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TABELA CRONOLÓGICA 


Época Minóico-Micénica 


Grécia Creta É 


HA KI MA HI 
2500-1900 2601-2000 
Imigração dos Gregos? MM HI 


hipre 


Ciprioca Ancigo 


2300-2000 


Cipriota Médio 


2000-1700 2000-1600 
HM LIN Palácios antigos 
1900-1600 MM IU-SM [ 
1700-1500 
HR LII Palácios novos Cipriora Recente 1 
1600-1400 Linear À 1600-1200 
Túmulos em cavernas Catástrofe vulcânica 


de Tera cerca de 1500 
MR II 1500-1400 
Gregos em Onosso - 


Linear B 
HR II A-B MR [1 1400-1150 
1400-1200 Destruição do palácio 

de Onossos cerca de 1375 
Apogeu 


Palácios em Micenas, 
Tebas, Pilos Linear B 
Carástrofe ca. 1200 


HR II € 1200-1150 


1200-1100 


Gregos em Chipre 


Migração dória? Templo 


Sub-micénico 


1150-1050 


Sub-minóico 


1100-1050 


Cipriora Recente II A 


Cipriora Recente IILB 


Época grega 
Arqueologia 


Época 

Geométrica 

Período proto- 

-geométrico 
1050-900 

Altar em Samos 

Geométrico antigo 


900-850 


Geométrico médio 
850-760 
Templo de Samos, 
Górtina 
Geométrico recente 
760-700 


Templo de Perácora, 
Tecmo, Drero, 
Delfos, Delos 


Época 
Arcaica 
Arcaico Antigo 
700-625 
Estilo 
orientalizante 
Templo normal 
e grande plástica 
Templo de Hera 
em Olímpia 
ca. 650 
Arcaico Médio 
625-570 
Templo «dórico» 
e «jónico» 
«Vaso François» 
cerca de 570 
Arcaico Recente 
570-500 
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Literatura 


Apogeu da épica oral 


Escrita cerca 735 


Hesíodo, Homero 
após 700 


Arquíloco, 
Tirteu 

ca. 650 
Safo, Alceu, 
Álcman ca. 600 
Estesícoro 


cerca de 600/550 


História 


Colonização grega 
da Ásia Menor 


Hititas recentes 
na Sicília 


Início da lista 
olímpico-nícia 
776 


Colonização: Ponto, 
Itália inferior, Sicília 


Reino dos Lídios de 
Giges após 670 

Gregos no Egipto 
desde 663 

2: guerra messénica, 
cerca de 
650 

Periandro, Tirano de 
Corinto, ca. 600 

Leis de Sólon em 
Atenas, 594 

«Guerra santa» por 
Delfos, 590 

Pisístrato, tirano de 
Atenas, 570-525 


Arqueologia 


Apogeu da construção 
de Templos 
Fundição de peças 
de bronze ocas 
Exécias ca. 540 


Estilo das figuras 
vermelhas 
cerca de 530 


Época 

Clássica 

Clássico Inicial 
500-450 


Templo de Olímpia 
em honra de 
Zeus 468/458 


Clássico Superior 
450-420 
Parténon 438 


Zeus de Fídias 
ca, 430 


Estilo rico 
420-380 


Erecteu 406 


Literatura 


Anaximandro ca. 547 

Primeira representação 
de uma rragédia, 534 

Íbico, Anacreonte 
cerca de 530 


Xenófanes ca. 500 


Obra de Píndaro 
498-446 

Heráclito, Parménides, 
após 500 

Ésquilo, tragédias 
conservadas 
472-458 
Anaxágoras em 

Atenas, 464 

Sófocles, tragédias 
conservadas 
450-406 

Tragédias 450-406 

Protágoras em acção 
450-410 

Obra de Heródoto 
445/425 

Eurípides, tragédias 


preservadas 
438-406 


Aristófanes, comédias, 


430/400 
Morte de Sócrares 


399 


História 


Ciro da Pérsia destrói 
o reino lídio, 546 


Polícrates, tirano de 


Samos cerca de 522 


Democracia em Atenas, 
510 
Revolta jónica, 500 


Batalha de Maratona 
190 

Batalha de Salamina 
ist 

Liga árica 


Péricles 


Guerra do Peloponeso 
431.404 


Guerra de Cartago, 
destruição das cida- 
des sicilianas 
410-407 


Arqueologia 


Clássico Tardio 
380-325 


Novo Templo 
de Delfos 
373/320 


Acabamento do 


Epidauro 
360-320 
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Literatura 


Platão 427-347 
Xenófanes 
425-355 
Xenócrates 
3953-314 
Aristóteles 
384-322 


História 


Batalha de Leuctras, 
queda de Esparta 
371 


Filipe da Macedónia 
359-336 


Alexandre Magno 
336-323 


INTRODUÇÃO 


1. Acerca da história da investigação 


Em certa medida, a Religião grega! foi-nos sempre familiar, mas 
ela é tudo menos conhecida e compreensível. Aparentemente natural e, 
todavia, estranhamente atavística, refinada e simultancamente bárbara, 
foi sempre tomada como guia na busca da origem da religião em geral. 
Não obstante, enquanto fenómeno histórico, ela é única e inigualável, 
sendo também em si o produto de uma Pré-história complexa 


Exposições gerais: S. Wide, «Griechische Religion» (Religião grega), in 
A, Gercke, E. Norden, Einleitung in die Alterummswissensobafren (Lotcodução às ciên- 
cias da Antiguidade) II, 1910, pp. 191-255 (1103 1921, editado por M. P. Nilsson). 
— P. Pertazzoni, La religione mella Grecia antica fino ad Allesandro, 1921 (195302). 
=>. P. Nilsson, À history of greek religion, 1925; «Die Griechen» (Os pregos), in 
Chantepie de la Saussaye, Lebrbucb der Religionsgesehichre (Manual de história da 
religião) 102, 1925, pp. 280-417. — G. Murray, Five stages of Greck Religion, 1925, 
(19503; 195203). — Th. Zielinski, The Retigiom of ancient Greece, ax Outline. 1926. 
— O. Kern, Die Religion der Griehen (A religião dos gregos) III, 1926-358. — 
W. F. Otto, Die giitter Griechentands (Os Deuses da Grécia), 1929. — W. Nestle, Die 
griechische Religiositát in irem Grundeitgen und Hauprvereretera von Homer bis Proklos 
(Eundamencos é representantes principais da religiosidade grega de Homero à 
toclo) I-LH, 1930-34 (Sammlung Goeschen). — F. Pfister, Dic Religion der 

Griechen und der Rimer mit einer Einfiibrung in die vergleichende Religionswissenshafr 
Sá religião dos Gregos e dos Romanos, com uma introdução ao estudo comparado 
as religiões), 1930, — Ch. Picard, Les origines du polytbéisme bellénique L-II, 1930-2. 

Meio V. Wilamowitz- Mollendorff, Der Glaube der Helene» (A crença dos Helenos), 
-2 (GdH). — L. Gernet, A. Boulanger, Le gónie grec dans la religion, 1932 
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A religião grega foi preservada na consciência cultural em virtude 
de uma tripla tradição: devido à sua presença na literatura antiga e 
em todas as que nela se inspiraram; devido à polémica dos pais da 
Igreja e devido ao seu parentesco simbólico com a filosofia Neoplarónica. 
O método da exegese alegórica que ensinava a descortinar entre os 
nomes dos deuses entidades, por um lado, naturais, por outro, metafísicas, 
foi aproveitado tanto na literatura como na filosofia. Deste modo cra 
possível suprimir a contradição face à religião cristã. À última grande e 
sofisticada tentativa neste sentido, que fracassou por completo, foi a de 
Creutzer na sua Symbolik'. Contudo, havia também a tentação de 


(Reimpressão em 1970 com uma bibliografia complementar) — M. P. Nilsson, 
Grek popular religion, 1940. — K. Kerényi, Die antike Religion. Eine Grundlegung 
(A religião Antiga. Uma fundamentação), 1940 (Reelaboração: Die Refigion der 
Gricchen und Rúmer (A religião dos Gregos e dos Romanos), 1963; Antike Religion 
(A religião antiga), 1971). — M. P. Nilsson, Geschichte der griecbischen Religion 
(História da religião grega) 1, 1941 (195522, 196723) (GGR). — J. Charbonneaux, 
A.], Festugiêre, M. P. Nilsson, «La Crite ei Mycânes. La Grêce», in: Histoire générale 
des Religions 11, 1944, pp. 1-289. — M. P. Nilsson, Greek piety, 1948 Griechische 
Glaube (A crença grega), 1930. — W. K. C. Guchrie, The Greeks and their Gods 
1950. — La noiom du divin depuis Hombre jusqu'à Platon. Entretiens de la Fondation 
Hard 1, 1952. — K. Prúmm, Die Religion der Griechen (A Religião dos Gregos), in: 
Christus und die Religionen der Erde (Cristo e as religiões da Terra) IL, (1951) 195602, 
pp- 3-140. — E. des Places, Les Religions de la Grice Antique, in M. Brillanc, 
R. Aigrain (ed), Histoire des Religions MI, 1955, pp. 159-291. — J. Wiesner, 
Olympos. Giter. Mythen und Státten vom Hellas (O Olimpo, os deuses, os mitos e as 
localidades da Hélade), 1960. — U. Biandi, «La religione greca», in Sroria della 
religione, ed. P. Tacchi Venturi IIOS, 1962, pp. 401-581. — L. Séchan, P. Lévêque, 
Les grandes divinités de la Grice, 1966. — R. Crahay, La religion des Grecs, 1966. 
— ). Hawkes, D. Harissiadis, Dawn of the Gods, 1968 Geburt der Góner (O nas- 
cimento dos deuses), 1972. — A. W. H. Adkins, «Greek Religion», in Historia 
Religium, ed. C. J. Blecker — G. Widengren 1, 1969, pp. 377-441. — E. des Places, 
La religion grecque. Dieux, cultes, rites es sentiment veligieux dans la Grêce antigue, 1969. 
— E. Simon, Die Gótter der Griechen (Os deuses dos gregos), 1969. — H. Walter, 
Griechische Gitser. Ihr Gestaltwandel aus den Bewussiseimsstufen des Menschen (Os deuses 
gregos. À sua transfiguração a partir dos níveis de consciência do homem), 1971. — 
A. M. di Nola, «Grecia, veligione della, in Enciclopedia delle veligioni LI, 1971, 
pp. 514-668. — U. Bianchi, La religione greca, 1975 
* Cf. O. Gruppe, Geschichte der Hlassischen Mythologie und Religionsgeschichre 
(História da Mitologia clássica e da História da Religião), 1921 (RML Suppl): 
GGR pp. 3-65; K. Kerényi Ed., Die Eriffnung des Zugangs zum Mythos (A abertura 


do acesso ao Mito), 1967. 
3 


: E, Creuzer, Synbolik und Myihologie der alten Voelher, besonders der Griechen 
(Simbologia e mitologia dos povos Antigos, particularmente dos Gregos), 1810; 


18192; cf. E. Howald, Der Kampf um Creuzers Symbolik (A luta em redor da 
simbologia de Creuzer), 1926. 
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desenvolver uma oposição deliberadamente pagã ao Cristianismo, ten- 
dência que se prolongou desde o Renascimento até ao poema de 
Schiller Die Gitrer Griechentands (1788), até à Brant vom Korinth (1797) 
de Goethe e, posteriormente, até Friedrich Nietzsche e Walter E. Otto. 
A crítica histórica do século XIX levou a um corte com tais 
interpretações precipitadas e colocou no seu lugar a recolha crítica e a 
ordenação cronológica das fontes. À cabeça desta nova orientação 
encontra-se o Aglaophamns', de Christian August Lobeck, que reduziu 
as especulações sobre os Mistérios e o Orfismo ao que havia neles de 
tangível e, é certo, também à banalidade, Mais arrebatador foi o 
empenhamento, nascido do espírito do Romantismo, em interpretar os 
mitos como testemunhos do espírito característico de um povo €, 
concomitantemente, em reduzir as sagas gregas a cada uma das tribos 
gregas e à sua história, Esta tendência era encabeçada por Karl Otfried 
Miiller”, e é ainda a sua esteira que segue a obra da última fase do 
mestre da ciência histórico-filológica, Wilamowitz, Der Glanhe der 
Hellenen. Como se de um prolongamento da mesma intenção se 
tratasse, a reconstrução de uma Religião e Mitologia indo-curopeias 
manteve-se durante algum tempo em primeiro plano, a par dos estudos 
do sânscrito que então floresciam. Com o progresso da linguística 
histórica, porém, este empreendimento, ainda vinculado fortemente à 
antiga alegorização da natureza”, foi em grande parte abandonado. 

O Mito transmitido pela literatura, a par das «ideias» ou conteú- 
dos da «crença» dele retirados, tinham determinado até aí a imagem da 
religião grega, mas o estudo do folclore e a etnologia provocaram uma 
inflexão decisiva desta óptica. Depois de Wilhelm Mannhardt ter 
descoberto, com novos métodos de investigação de campo, os costumes 
dos camponeses europeus e de os ter colocado ao lado daqueles que lhes 


* CA, Lobeck (1781-1860), Aglaophamas sive de cheologãe mysticae Graccorum 
cansis LI, 1829 (Reimpressão 1961). 

* K. O, Miller (1797-1840), Geschichre bellenischer Staimme und Sráidte (Riistó- 
tia das tribos e das cidades helénicas) Vol. E: Orchomenos und die Miner (Orcómeno € 
os Minios), 1820 (184402); III Die Dorier (Os Dórios), 1824; Prolegonena zu einer 
iwissenschafolichen Mythologie (Prolegómenos a uma Mitologia científica), 1825 

$ Ulrich von Wilamowitz- Mollendorf (1848-1931), Der Glanbe der Hellenen 
(A crença dos Helenos) 1-1, 1931-2 (GH) 

” Principalmente F. E. Kuhn (1812-1881), Die Herabkunft des Feners und des 
EA peede (A proveniência do fogo e da bebida divina), 1859 (188602; Reimpressão 
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correspondiam na Antiguidade”, a par dos mitos, começaram a ser 
tomados em consideração os costumes da Antiguidade, os rituais, Deste 
modo, tanto os costumes Antigos como os actuais manifestavam 
como uma expressão de representações religiosas «originárias» que se 
agrupavam em redor do crescimento e da fertilidade das plantas, dos 
animais e dos homens durante o ano; o «espírito da vegetação», que 
constantemente morre para voltar depois a nascer, tornou-se a ideia 


directriz. A síntese mannhardtiana dos costumes dos camponeses e da 
alegorização refinada da Natureza foi aproveitada e continuada na 
Alemanha, principalmente, por Hermann Usener” e, mais tarde, por 
Albrecht Dieterich!'º que, com a fundação dos Religionswissenschafliche 
Versuche und Vorarbeiten (Ensaios e Trabalhos preliminares de Ciência da 
Religião (1903) e a reorganização do Archiws fiir Religionswissenschaft 
(Arquivo de Ciência da Religião) (1904), conferiu à história da Reli- 
gião com início na Antiguidade um estatuto de disciplina autónoma. 
Martin P. Nilsson, criador da obra modelar mais significariva e ainda 
hoje insubstituível sobre a Religião grega!!, aderiu inequivocamente a 
esta tradição. 

Em Inglaterra, no centro do Império Colonial, o desenvol- 
vimento tomava um curso paralelo, afluindo de todos os lados relatos 
sobre os povos «selvagens» e, em particular, sobre as suas religiões, 
uma vez que os etnólogos eram preponderantemente missionários. 


* W. E. Mannharde (1831-1880), Roggemeol/ und Roggenbund, (Lobo do 
centeio é cão do centeio) 1965 (186602); Die Korndomâmen (Os domínios dos 
cereais), 1867; Wald und. Feldéutte (Cultos nos bosques e nos campos) Vol. E Der 
Baumbnltus der Germanen und ibrer Nachbarstâmme (O culto da árvore entre 05 
Germanos e as tribos vizinhas). Vol. II: Antike Wald-und Felilbute, aus nordenropaciscber 
Úbenlieferung erlaentert (Cultos Antigos dos bosques e dos campos explicados à luz da 
tradição Norte-curopeia), 1875-7 (190502; Reimpressão 1963); Mytbologische 
Forscbumgem (Investigações sobre a Micologia), 1884 

“"H. Usener (1834-1905), Kleine Scbriften (Pequenos escritos), Vol. Iv; 
Anheiten zur Religionsgeschichte (Trabalhos sobre História da Religião), 1905. Das 
ideias introduzidas pelo próprio Usener em Gótermamen. Versuch cimer Lebre von der 
religiásen Begriffibildung (Nomes de deuses. Ensaio para uma doutrina da formação 
religiosa dos conceitos), 1896 (192802; 194803), pouco ficou, além dos conceitos 
de «deus específico» e de «deus instantâneo». pie 

w A. Dieterich (1866-1908) Matter Erde CA mãe Terra), 1905 (19153 
19252); cf. também Kleine Scbriften (Escritos novos), 1911 

1 M. P. Nilsson (1874-1967), GF, MMR, GGR; cf. GGR 10 referindo-se à 
Dietrich: «Desde então, não foi incroduzida nenhuma alteração global funda- 
mental do método e da orientação da investigação». 
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Consciente do seu progresso, O Europeu encarava o que lhe era estranho 
como «primitivo», como aquilo que era o «Ainda-Não» do início 
E. B. Tylor elaborou uma síntese do quadro da Primitive Culture'*; 
introduziu na História da Religião o conceito de «animismo», uma 
crença em almas ou em espíritos que precedia a crença em deuses ou 
num único deus. O impulso dado por este conceito foi tornado frurífero 
para as religiões da Antiguidade pela «Escola de Cambridge». Em 
1889/90 foram publicadas quase ao mesmo tempo The Religion of the 
Semites de W. Robertson Smith”, Mythology and Monuments of Ancient 
Athens de Jane E. Harrison!* e a primeira edição do Golden Bongh de 
James George Frazer'”. Ponto comum a todos estes trabalhos é a cir- 
“cunstância de o estudo dos rituais ocupar também aqui um lugar 
central. Partindo, na qualidade de arqueóloga, das imagens em vasos e 
dos monumentos, Jane Harrison procurou pôr a claro uma religião pré- 
-homérica, pré-olímpica, dos Gregos. Seguindo o exemplo de Mannhardt, 
o «Démon do Ano» tornou-se num conceito-chave. Frazer conjugou as 
influências mannhardtianas com o tema fascinante do assassinato ritual 
do rei e aproveitou também na sua recolha de material, que aumentava 
imensamente de uma edição para a seguinte, as novas teorias do «Tote- 
mismo»!S e do «Pré-animismo». Era neste último!” que se pensava ter 


? E. B. Tylor (1832-1917), Primitive Culture II, 1871, e Die Anfóinge der 
Kultur (O começo da Cultura) LIL, 1873. 
POWER. Smith (1946-1894), Letures on rhe Religion of the Semites. 1889 


ig e Die Religion der Semiten (A Religião dos Semiras), 1889 (Reimpressão 


“ J. E. Harrison (1850-1928), Mythotogy cond Mazemento of Ancient Athens, 


9 
1890; com muito mais sucesso: Prolegomena to the study of Grek Religion, 1903 


(19082; 19223; repr. 1955); cf. Nora 23. — R. Ackermann GRBS 13, 1972, 
Pp. 209-30 


Di ds ]-G. Prazer (1854-1941), The Golden Bongh. À study im comparanive religion 
+ 1890; 3.º ed, com o subtítulo: A stuely ix magic and religion, 1-XI, 1911-36; 


e : 
o joda: Pansanias Description of Grese, 1898 (6º vol); Totenism and Exogamy 
PO (á e he Neue 


Coat VOL The Library of Apolludoras, 1921, entre oueros cf, cambém 
der Bough, A mew Abridgment of the classic avork el with motes and forercord by Th. 
- Gaster, 1959. 


Uma crític: é : 
E ítica fundamental a est onCeito: Lévi-Stra Le totêmisme 
coin e co e rauss, Le totómis 


Nao 1962; Das Ene des Totemismuns (O fim do Totemismo), 1965. > 11 


ARW RR. Marete, The Tabu-Mana Formula as a Minimem Definition of Religion 
2, 1909, pp. 186-194 


E] 


descoberto a forma mais primitiva da religião, a cren 
impessoal. Foi esta concepção que assumiu também N 
A «Escola de Cambridge» ganhou grande influência, pri 
mente, por deduzir os mitos dos rituais; as palavras-chave ga: 
Ritual», continuam a valer tanto de tese como antítese at pi 
dade. Com as teorias da origem ritual da Tragédia? 
gónico como infra-estrutura da Filosofia da Natureza, os discípu 1 
colaboradores de Jane Harrison — Gilbert Murray e Francis ie 
Cornford?! — proporcionaram um estímulo forte é original ; 
da Antiguidade e, para além disso, à teoria literária e à Eil 
geral. O mitologema de Frazer sobre o «deus em agonia», Adónis-Átis 
-Osíris, combinado com a ideia de monarquia sacral, proporcionava 
uma chave que parecia abrir muitas portas. Só nas últimas décadas é 
que a influência e a reputação de «Golden Bough anthropology» decaiu 
abruptamente nas disciplinas da especialidade. Uma consciência meto- 
dológica mais rigorosa, a especialização e a respectiva desconfiança face 
a generalizações ganharam preponderância na etnologia, bem como nas 
filologias e arqueologias especializadas, enquanto, pelo menos nas 


publicações e críticas literárias anglo-americanas, a tradição Frazer- 
-Harrisoniana continua ainda viva. 


a 
Sa num «man 
ilsson's, 


a» 


and 
É à actuali. 
e do ritual] Cosmo- 
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à Ciência 
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Entretanto, desde a viragem do século, destacam-se duas novas 
escolas de pensamento que transformaram a vida intelectual e a sua 
autocompreensão: Emile Durkheim desenvolveu um ponto de vista 
radicalmente sociológico e Sigmund Freud fundou a Psicanálise. Nas 


“* GGR pp. 47-50; p. 68 e seg. Semelhante é a posição de Ludwig Deubner 
(1877- 1946), que foi discípulo de A. Dietrichs, cp. AF pass 

*2 Expressão cunhada pela sua aplicação no material do Antigo Testamento é 
do Antigo Oriente: S. H. Hooke, Myth and Ritual. Essays om the Mysh and Ritual df 
she Hebrews in relation to the Culture Parem of she Ancient Near East, 1933; Myth 
Ritual, and Kingship, 1958; Th. H. Gaster, Thepis, Ritual, Mytb, and Drama in the 
Ancient Near East, 1958; C. Kluckhohn, Myths and Risuals, A general theory, HTDR 
35, 1942, pp. 45-79. Crítica: ]. Fontenrose, The Ritual Theory of Myth, 1966; 6. S- 
Kirk, Myth, 1970, pp. 12-29; vgl. HN pp. 39-45 

* G. Murray, Excursus on the Ritual Forms preserved in Greek Tragedy. in 
Harrison (2) 341-63; Crítica: A. Pickard-Cambridge, Dithyramb, Tragedy, and 
Comedy, 1927, pp. 185-206 (19622, pp. 126-9). 


* FM. Cornford (1874-1943), From Religion to Philosophy, 1952; Principio 
Sapientiae, 1952. 
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ses sobre à História da Religião”, ambos se inspiram na expo- 
suas 4 itual do sacrifício feita por Robertson Smith. Ambas as 
Sá a É ão unânimes em restringir O presumível carácter absoluto e 
a E da esfera do espírito, que se revelou estar condicionada 
e inconscientes da alma e por forças sociais supra-individuais. 
e cecisamente esta, embora restringida à base económica, a tese do 
Marxismo, cujos contributos para a história da religião foram frequen- 
temente viciados pela ortodoxia imposta politicamente, pelo vínculo à 
situação histórica e ao estado da ciência do tempo de Friedrich Engels e 
hoje ultrapassados”. . . . = ] 
A consequência imediata desta revolução para a Ciência da Reli- 
sião é a de o estudo das «representações», «ideias», «crenças», poder 
ser, em si mesmo, apenas um objectivo preliminar. Só podem ser enten- 
didas quando inseridas num contexto funcional mais abrangente. 
O impulso sociológico foi aproveitado imediatamente por Jane Harrison 
no seu livro Themis e, posteriormente, também nos trabalhos de Louis 
Gernet”! e da escola de Paris de Jean-Pierre Vernant que neles se 
inspirou. Karl Meuli combinou sugestões freudianas com resultados da 
etnografia e desenvolveu a partir daí as suas contribuições funda- 
mentais é autónomas para a compreensão da religião grega”. Também 


= E. Durkheim (1858-1917), Les formes élêmentaires de la vie religiense: Le 
systeme totêmique em Australie. 1912. — S. Freud (1856-1939), Totem nn Tabu. 
1913. 

* Algo inocente; I. Trencsényi-Waldapfel, Untersuchungen zur Reli- 
gtonsgeschichse (Investigações sobre história da religião), 1966, pp. 11-33; quanto à 
ligação entre o Marxismo e a Escola de Cambridge: G. Thomson, Studies in Ancienr 
Greek Society, Vol. E: The Prebistoric Acgaean, 1949; Vol. 1: The first Philosophers, 
1955, e Forschunçen zur altgriechieschem Gesellschaft (Investigações sobre a sociedade 
Brega Antiga) [/II, 1974; Aeschylus and Athens, 1946, é Aischylos und Arhen (Ésquilo 
€ Atenas), 1956 

* Harrison (2) 1912, 192702, repr. 1962; Epilogemena to the Study of Grek 
Religiom, 1921, — L. Gernet (1822-1962), Anibropolugie de lu Grice antique, 1968 
E pundamencais, embora não orientados para a Antiguidade, são os trabalhos de 
sairê SS (1872-1950), principalmente as Oesvres Vol. I: Les fonctions sociates du 
cre, 1968; Vernant, pp. 232-43 
neta) E a Meuli (1891-1968), Der griccbische Agon (O ágon grego) (escrito em 
ER 968; Berrelumaiige im Totentule. Opferritual und Volksbranch (Procissões de 
a a no culto dos mortos. Ritual sacrificial e costume popular), Schweiz. 

*v Hir Volkskunde 28, 1927/8, pp. 1-38; Der Ursprang der Olympischem Spiele 


«Gu niBem dos Jogos Olímpicos), Antiguidade 17, 1941, 1941, pp. 189-208; 
echische Opfergebriuche» ( 


Os costumes sacrificiais gregos), in Phyllobolia 
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E. R. Dodds acrescentou pontos de vista psicanalíticos à explicação da 
história do espírito grego!*. Numa óptica histórica, o aspecto psico- 
lógico e o aspecto sociológico podem ser conciliados, pelo menos em 
princípio, mediante a hipótese de que o desenvolvimento das formas 
sociais, incluindo os rituais religiosos e as funções psíquicas, se pro- 
cessou sempre numa interacção recíproca constante, de tal modo que 
em termos de tradição, em cada fase um se coadunou com o outro”, 
Todavia, actualmente, o primeiro plano é ocupado por um estrutura- 
Jismo ahistórico, orientado por modelos formais, que se limita a expor 
as relações recíprocas imanentes aos mitos € aos rituais na sua comple- 
xidade total”. 

Walter F. Otto” e Karl Kerényi constituem um círculo à parte 
Os Deuses da Grécia (1929) representam à tentativa arrebatadora de, 
finalmente, tomar com seriedade os deuses de Homero, fazendo frente a 
uma crítica de 2500 anos: eles seriam então, numa óptica que se inspira 
conscientemente em Goethe, a realidade pura e simples, no sentido do 
proto-fenómeno. Claro está que o caminho assim desbravado revelou 
não poder ser trilhado por todos e acabou numa religião sublime, mas 
privada. O que, aliás, não tira à obra a sua força irradiante. Karl 


Homenagem a P. Von der Muebll. 1946, pp. 185-288; Entstebueng una Simm der Praner- 
sitten (Surgimento e sentido dos costumes fúnebres), Schweiz. Archio fir Volkskrnde 
43, 1946, pp. 91-109; Gesammelte Scbriften (Obras Coligidas), 1976. 

% PR. Dodds, The Greek and the Irrational. 1951, c Die Griechem und das 
Irrationale (Os Gregos e o Irracional), 1970. 

 HN31-4S. 

» Seguindo o exemplo de C. Lévi-Scrauss, Axtbropologie structnmale, 1958; 
Mytbologiques I-IV, 1964-71 ; cf. M. Detienne, Les Jardins d'Adonis. 1972; Nernane, 
principalmente pp. 177-194. 

» Ny. F. Otto (1874-1958), Die Gitter Griechentands. Das Bild des Godttlichen 
im Spiegel des griechischem Geistes (Os deuses da Grécia. A imagem do divino no 
espelho do espírico grego), 1929 (19342; 19472; 19554, qualquer uma sem 
alterações); Diomysos. Mythos und Kultus (Dioniso. Mito e culto), 1933 (19342); Die 
Gestalt und das Seim. Gesammelte Abbandiungen iúber dem Mythos und seine Bedentung fiir 
die Menschheit CA figura e o ser. Investigações coligidas sobre o Mito e o seu 
significado para a Humanidade), 1955 (19743); Thenphania. Der Geist der attgrie isehum 
Religion (Teofania. O espírito da religião grega Antiga), 1956. — Mythos und Wett 
(O Mito e o Mundo). Editado por K. V. Fritz, 1963 — Das Wort der Autibe 
(A palavra da Antiguidade). Editado por K. V. Fritz, 1962. 
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2. As fontes 


A mediação da religião e q transmissão de 
religião efectua-se sempre por intermédio da. língua, eml ã 
apenas por seu intermédio. Os testemunhos mais im no 
religião grega são, como sempre, do género literário. sob R 
Gregos que fundaram uma cultura eminenteme Ei Rs a 

u a mente literária. No en 
tanto, quase não se encontram aqui textos reliziosos no sentido estrito 
dos textos sagrados. Não há escrituras sagradas, qua 
fixas para preces ou liturgias. Mais tarde, as sei 
livros próprios como, por exemplo, o de Orfeu, mas mesmo estes não 
são nada de comparável com o Veda ou o Avesta, para já não falar da 
Torá. São os poetas quem cria novas canções para cada ocasião das 
festividades em honra dos deuses. Quase toda a lírica coral Arcaica é 
uma lírica cultual, e os rapsodos iniciam as suas intervenções tescivas 
com «hinos homéricos». Acresce que a poesia épica, principalmente a 
Ilíada nomérica, entreteceu histórias de deuses com narrações heróicas, 
determinando assim a imagem dos deuses de um modo particular 
Já no começo do século VII, Hesíodo reuniu os mitos sobre os deuses 
num sistema teogónico a que foram ligados os «catálogos» ampliáveis 
dos mitos dos heróis”. Posteriormente, a Tragédia Clássica apr 


intormações sobre a 


OTEANTES para a 


se não há fórmulas 


tas possuem os seus 


nta O 


sofrimento e o declínio do indivíduo envolto no enigma do divino. 


“ K. Kerényi (1897-1973), Um resumo das inabrangíveis Ouve mm Werke 
in Einzelausgaben (Obras em edições separadas), 1967 f. Conjuntamente com € G. 
Jung: Das gótrliche Kind in noytbologischer und psyebulogischer Beleucbtung (A criança 
divina à luz da Mitologia e da Psicologia), 1939; conjuntamente com €. G. Jung € 
P. Radin: der goraliche Schelm: (O garoto divino), 1954. Distanciamento de Jung: 
Eleusis, Avchetypal Image of Mother and Daughter, 1967, pp: XKIV-RKXIL 

É = VI2, 
> Il. 
Os «Catálogos» hesiódicos só há pouco foram amplamente Tê 
raças ao achado de papiros: R. Merkelbach, M. Wes, Fragmenta Hesindeo, 196 
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a 


recuperados 


O testemunho fundamental para a religião grega é praticamente toda a 
poesia Antiga. À própria Comédia fornece complementos importantes 
do ponto de vista do pequeno homem ou por meio da paródia bur- 
lesca*!, Todavia, só uma pequena parte da literatura foi conservada 
O conteúdo do que se perdeu foi conservado parcialmente em compên- 
dios mitográficos entre os quais à Biblioteca”, atribuída a Apolodoro, é 
de longe a mais recheada. 

A partir do século V, a «pesquisa» e recolha do que é transmitido 
pela tradição, historia, tornou-se um género literário autónomo. Nela, 
em associação com as narrações míticas, são descritos também os 
costumes, os drómena, os rituais. O exemplo mais antigo e mais impor- 
tante são os escritos históricos de Heródoto. Mais tarde, no século IV, 
escritores locais, entre os quais se destacam os «Atidógrafos» de Ate- 
nas?$, dedicam-se em muitas localidades ao cultivo das suas próprias 
tradições. É com a sua erudição que vai jogar a poesia helénica”, Des- 
crições pormenorizadas dos costumes existentes foram incluídas na 
obra geográfica de Estrabão** e no «Guia de viagens pela Grécia», de 
Pausânias*”. Finalmente, Plutarco introduziu entre os seus volumosos 
escritos, baseando-se nos seus próprios conhecimentos, múltiplos por- 
menores particularmente importantes sobre os rituais de então. De todas 
estas fontes obtém-se uma imagem multifacetada e frequentemente 
detalhada dos rituais gregos. Claro está, eles só se tornam visíveis por 
intermédio da forma literária, não como apontamento do crente prati- 
cante, mas na visão exterior de um observador real ou fictício. 


» W. Horn, Geber und Gebetspavodie in den Komoedien des Aristophames (Preces 
e paródias a preces nas Comédias de Aristófanes), 1970. 

»  Apollodori Biblioteca ed. R. Wagner, 1894 (196202); J. G. Prazer, 
Apoltodorus. The Library, 1921. 

% PF. Jacoby criou um novo e indispensável fundo para o estudo de: 
FGrHHist. MI; cp. F. Jacoby, Azihis, The local Chronicles of ancient Asbens, 1949. 

7 O mais importante são os «Aitia» e a «Hécale» de Calímaco, sobre os 
quais a edição das obras de Calímaco de R. Pfeiffer (1949) põe à disposição todo O 
material 

*» Edição bilingue de H. L. Jones, The geography of Strabo, 1917. As novas 
edições críticas estão incompletas: F. Sbordone, 1963; W. Aly (1968, bis 72: 
F. Lasserre (entre outros), Coll. Budé 1966 e segs , 

» Há edição comentada de H. Hitzig — F. Blimner, 1896-1910; de J- 
Frazer 1 Nota 15; tradução alemã: E. Meyer, Pausanias Beschreibung, Griechentands 
(A descrição da Grécia de Pausânias), 1934. 
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Documentos directos da praxis reli 
que foram conservadas em grande núme 
bém elas mostram apenas um aspecto exterior do cul 
malmente de decisões populares ou comunais, prin: Rica 
tesa estátuas ea calendários de sacrifícios, onte se PER aa 
organizativos e, especialmente, financeiros. Não santa Rem 
mam, em primeira mão, sobre os sacerdotes, a t ole E tes 
nomes e epítetos dos deuses e, eventualmente, sobre ritua Ride 
Os documentos das contas e os inventários também podem E entes 
mente conclusivos em relação a certos pormenores iii 

Testemunhos evidentes da religião grega são os monume: 

arte grega, os templos, as estátuas, as pinturas! Alguns tem SE o 
exemplo, os de Atenas, Agrigento c Pesto sobreviveram aos ic nes 
as cópias romanas de imagens de deuses gregos transmitiram Res z 
séculos as impressões mais directas da religião antiga. Desde há maine 
100 anos que a Arqueologia científica descobriu, Finalmente, Mn 
riqueza imprevisível e praticamente inabrangível de testemunhos 

Assim, ressuscitou perante os nossos olhos, com uma inter : 

ticular, sobretudo a Idade Arcaica grega. A Acrópo 

e Delos, os grandes santuários e o número infinito 
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ditas estejam praticamente perdidas por completo, as pinturas nos 
vasos, as estátuas votivas e, posteriormente, as réplicas permitem seguir 
passo a passo o desenvolvimento da representação dos deuses desde os 
tempos mais arcaicos!!. À isto foram acrescentadas desde o ano 700 
ilustrações mitológicas que, não raramente, são mais antigas que as 
fontes escritas conservadas". Relativamente raros, mas particularmente 
importantes, são as imagens de cenas rituais que nos dão uma visão da 
realidade do culto". 

Uma fonte indirecta do comportamento religioso são os apelidos 
e os nomes próprios, «teóforos», por meio dos quais uma pessoa é 
introduzida na esfera de um determinado deus, sendo frequentemente 
designada como sua «oferenda»: Apolódoto e Apolodoro, Heródoto e 
Herodoro, Apolónio, Ateneu, Hecateu, Díon, Héron, Apeles e muitos 
outros”. Os nomes teóforos foram difundidos também em todo o 
Antigo Oriente. Em contrapartida, no período micénico parecem faltar 
por completo, aparecendo só marginalmente em Homero. Os nomes 
teóforos testemunham a difusão e popularidade de um certo deus, 
embora, é claro, com certas restrições: uma vez introduzido, a tradição 
familiar pode manter um nome sem reflectir sobre o seu significado. 

Até mesmo a relação entre pinturas mitológicas e textos demons- 
tra que a exigência metodológica de basear a exposição da Religião 
grega da época arcaica e da época clássica apenas em fontes da época é 
impraticável. Os escritos dos mitógrafos mais recentes, bem como as 
notas parcelares contidas nos comentários aos textos clássicos, ascen- 
dem, como é muitas vezes demonstrável e a maior parte das vezes 
muito provável, à literatura da época clássica ou à literatura dos pri- 
meiros tempos do Helenismo. À Biblioteca de Apolodoro elucida-nos 
amplamente sobre os catálogos hesiódicos. Há descrições de rituais que 
provêm frequentemente de escritores locais do século IV. Contudo, 


“> 1 Nota 1, Simon, Walter, Hawks. 

CF, Schefold (1964); Fiteschen (1969). 

** Sobre a problemática da sua avaliação A. Rumpf, Astishe Feste 
Astische Vasen (Festas áticas — vasos áticos), B, Vol. anual 161, 1961, pp: 208-14; 
compilações de T. B. L. Webster, Potter and Patrom in Classic Athens, 1972, pp: 126- 
-151 

7 Siceig (1911). é 

” Em Micénico existe apenas «Teodora», te-o-do-ra, TM, V. p- Om 
«Ares» em a-te-i-m-e-ne, TT, Z, pp. 849.851 e seg, é certamente apelativo (2 ! 
2.12 Nota 2). — Hércules e o, de facto, divino Diomedes são casos excepcionais; em 
Homero temos apenas «Díocles». 
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deve ter havido também uma tradição cultural local extra-literári 
O mito relatado apenas por Pausânias sobre Deméter de Fi, valia? do 
ascender à Idade do Bronze, e muitos rituais que Plutarco BP âni 
observaram são extremamente arcaicos. Por isso, tais fontes Rs 
serão chamadas com frequência à colação. A sua datação confere : 
que testemunham apenas um zermins ante quem. 

Se a religião é essencialmente tradi 


“ deve 


ntes 
aquilo 


Se ão é ão, muito menos poderá uma 
exposição da religião grega perder de vista o que é ainda mais antigo, « 
aspecto pré-homérico, o aspecto pré-grego. Desde que os en 
espectaculares de Heinrich Schliemann e de Sir Arthur Evans trouxe- 
ram à luz do dia a época creto-micénica grega”, foi alargado em grand 

medida o quadro da Pré-história e da História Antiga Em Forno da 
Grécia. Tornam-se perceptíveis elos tanto com o Oriente da Idade do 
Bronze como, ainda mais para trás, com o Neolítico europeu e ana 
tólico*!, O discernimento de que a religião grega, a religião «hométicas, 
não se encontra num isolamento peculiar, mas que representa desde 
logo um tipo universal, uma bozné da Idade do Bronze, tem uma im joe 
tância decisiva. Claro está que é cada vez mais difícil ter Eonlieeimento 
da multiplicidade das relações, mesmo gue apenas panoramicament 

para já não falar da dificuldade em sintetizá-las. O material a ger di 
serado cresce continuamente e os problemas aumentam did 
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tendo-se consciente do seu carácter provisório. Não pretende ser com- 

Jeto nem no que respeita aos materiais nem à bibliografia científica 
No quadro deste livro, não houve espaço para uma discussão conve- 
niente de todos os enigmas e de todas as questões controversas. Poder- 
-se-á sentir a falta de uma exposição mais detalhada da «Religião dos 
Trágicos», mas esta apresenta uma estratificação demasiado complexa 
para que possa ser delineada numas poucas páginas. A religião mani- 
festa-se neste caso antes como um sistema suprapessoal de comuni- 
cação. Tentou-se fornecer o maior número possível de testemunhos 
directos e seleccioná-los de modo a realçar aquilo que pode ser inserido 
num contexto dotado de sentido. 

A Religião grega, bem como a Cultura grega em geral, está deli- 
mitada local e temporalmente pela esfera de acção da língua e da lite- 
ratura grega. O final, propriamente dito, vem com o triunfo do Cris- 
tianismo a par da devastação infligida pela migração dos povos. Os 
Jogos Olímpicos, os mistérios de Elêusis existiram até 393, ano em que 
o imperador Teodósio proibiu todos os cultos pagãos. Os primórdios 
repousam na escuridão da Pré-história. Contudo, as catástrofes e as 
migrações durante e após o ano de 1200 a.C. denotam um corte mar- 
cante em comparação com o que havia antes dele*?. Por isso, o conceito 
do «grego» só é utilizado aqui para a cultura que começa aquém desta 
fronteira, em contraste com a Época «Micénica». Apesar disso, não 
podemos renunciar a um esboço da religião minóico-micénica como 
pressuposto daquilo que se considera ser grego. A religião grega só se 
torna perceptível mais tarde, nos séculos IX e VIII. A literatura e a 
pintura não nos levam muito além de 700. Deste modo, restariam 
ainda 1100 anos — um intervalo de tempo repleto de contusões mili- 
tares e sociais, económicas e espirituais. Em correspondência com o 
plano geral da coleccção em que se insere, a exposição aqui apresentada 
tem como limite último o corte trazido pelas campanhas de Alexandre 
Tendo alargado — como nunca outrora — o espaço vital dos Gregos, 
tendo criado novos centros e, ao mesmo tempo, introduzido de novo no 
jogo da História as altas culturas orientais, ele pode ser considerado, em 
pleno sentido da palavra, uma fronteira epocal. Como objecto propria- 
mente dito do livro permanece a religião do grupo — unido pela 
língua e pela cultura comuns — de cidades e tribos na Grécia, nas Ilhas 
do Mar Egeu e na costa da Ásia Menor, conjuntamente com as suas 
colónias desde o Mar Negro até à Sicília, à Itália Meridional, Marselha € 
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Espan: desde os fins do período geométrico até à Época cl 
passando pela Arcaica, portanto, durante 0 intervalo de tm] 
estende aproximadamente entre 800 e 300 a.C 
determinante nesta época é a pólis grega. 

Mesmo dentro destes limites, põe-se a questão da medida em que 
se poderá falar pura e simplesmente da “Religião grepa»: cada tribo. 
cada território, cada cidade tem a sua tradição própria que maritém 
com persistência. Posteriormente, podem ser registados «movimentos» 
religiosos de grande abrangência e, por fim, a religião na sua gencra- 
lidade entra em crise devido ao desenvolvimento da Filosofia, Seria 
mais correcto falar de uma pluralidade de «religiões gregas»? A isso 
opõe-se o facto de à possibilidade de entendimento por meio da | 
comum, que tem lugar desde o século VIII, se juntar 
comum, dominada pela poesia homérica. imultaneamente, alguns 
santuários, principalmente Delfos e Olímpia, adquirem um significado 
pan-helénico, sendo precisamente nessa altura que se 
tirando as particularidades locais, o estilo tipicamente grego das artes 
visuais que iria mais tarde dominar todo o espaço mediterrã 
Apesar da acentuação das particularidades locais ou sectoriais, as mani- 
festações religiosas apresentavam-se aos próprios Gregos como decidi- 
damente compatíveis, como meras diferenças de costumes na devoção 
aos mesmos deuses no âmbito de um único é mesmo mundo. O facto de 


Os deuses pertencerem a este mundo não foi posto em caus, 
filosofia grega. 


Ao investig; 
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PO que se 
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cc E er da Religião grega esta religião apresenta-se-lhe 
Spa ma dupla do ritual e do mito. N existem fundadores da 
RR remos da revelação”, não há organizações de clero 
Ea Ê !8lão encontra-se legitimada eng, 
Prova, a ela mesma, com a força incisiva d 

à geração. O «ritual», visto do exterior, é um pro- 
PStrativas que é fixado de acordo com o tipo de 
ente, em função do lugar e da altura, e que é 
são ou interferência desen- 
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colectiva dos homens, certamente, desde os tempos mais remotos”*. No 
ritual «sagrado», é incluída a exortação de forças invisíveis que são 
interpeladas como algo pessoal que se encontra perante O homem. Nos 
textos que temos em nossa posse, elas são denominadas «deuses», 1hco;; 
O que mais há a dizer sobre elas, é-nos relatado pelo Mito — um 
complexo de narrações tradicionais”, Entre os Gregos, o Mito é dotado, 
em certa medida, de um carácter facultativo. À verdade de um mito 
nunca é garantida e não é preciso «acreditar» nela. Todavia, abstraindo 
do facto de que o Mito é, desde logo, a única forma explícita de 
actividade espiritual e de compreensão da realidade, o Mito dos deuses 
adquire a sua relevância justamente por meio da sua ligação com os 
rituais sagrados, aos quais ele confere, não raramente, uma fundamen- 
tação, uma «Eriologia», que ele próprio, frequentemente, também 
relata com ligeireza. Posteriormente, a arte da poesia conferiu uma 
forma sólida e impressiva a cada um dos mitos, e é justamente a decla- 
mação desta poesia que, por sua vez, constitui uma parte constitutiva e 
imprescindível das celebrações em honra dos deuses. Tão complexo na 
sua essência como na sua influência, o Mito grego escapa-se, assim, a 
classificações e análises unidimensionais. 


» HN, pp. 31-96 

» CE G.S. Kirk, Myth. lts Meaning and Functions in ancient and otber 
Cultures, 1970 (e ainda Gromon 44, 1972, pp. 225-30); The Nature of Gresk Myths. 
1974; HN. pp. 39-45. A discussão teórica em redor da essência e do conceito do 
mito, principalmente polemicando com Lévy-Strauss ( — 1, Nota 28), prossegue 
ainda hoje; cf. P. Maranda (ed.), Mythology, 1972; sobre a história da exegese, 
Kerényi (> 1, Nota 2) e ]. de Vries, Forichmmgsgeschichie der Myrhologie (História da 
investigação da Mitologia), 1961; sobre o conceito antigo W. Theiler, Untersnebungen 
zur antiken Literatur (Investigações sobre a literatura Antiga), 1970, pp. 130-47. — 
O material grego foi trabalhado da melhor forma em PR, de modo mais pormeno- 
rizado em RML: Ilustrações — 2, Nota 15; entre as inúmeras sinopses da Mitologia 
grega sejam referidas: H. Hunger, Lexikon der gricchischem um romischen Mythologãe 
(Léxico da mitologia grega e romana), (1953) 1975077; H. J. Rose, A Handbut f 
Greck Mythology, (1928) 195395 e Grieebische Mysbologie (Micologia grega), (1955) 
197444. 
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PRÉ-HISTÓRIA E ÉPOCA MINÓICO-MICÉNICA 


1. Neolítico e Idade do Bronze Tardio 


A Religião Antiga é uma tradição que, afinal, poderá ser tão 
antiga como a Humanidade. Contudo, ao alargarem-se os intervalos 
de tempo, os seus vestígios perdem-se na Pré-história. Se, a partir do 
século VIII a.C., as épocas se estimam em séculos ou em décadas, não 
pode ser, porém, esquecido que, antes disso, se estendem quatro 
«séculos obscuros», além dos cerca de oito séculos da alta cultura da 
Idade do Bronze. Precede-a a Idade do Bronze Tardio, que se estende ao 
longo de cerca de um milénio, e o Neolítico, que durou mais de três 
milénios. E, antes de tudo isso, teve lugar o Paleolítico Superior, que 
abrange mais de 25.000 anos e que está ainda longe de ser o começo da 
História da Humanidade. Porém, existem indícios de uma continui- 
dade da religião desde o Paleolítico Inferior!. 

A todos os períodos da Pré-história falta o testemunho da língua, 
da verdadeira verbalização, que poderia ajudar a interpretar os achados 
múltiplos e, com frequência, confusos. Além disso, só se preservou um 
Sonjunto muito unilateral de resíduos, que foi altamente condicionado 
Por contingências físicas e químicas. Deste modo, as sepulturas são per- 
Septiíveis com mais nitidez do que os testemunhos da vida. O que se 
E ias e ordenar com maior rigor são Os/cacos de recipientes 
en odo que, desde a invenção da cerâmica, esta tornou-se 
eso para a demarcação e a cronologia de cada uma das cul- 

s modos de acção e as representações dos primeiros homens só 
DE. 


Meuli (1946) e HN, pp. 20-69. 
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se tornam perceptíveis, a maior parte das vezes, de uma maneira indi. 
recta, e,a par da acumulação dos materiais e do progresso da metodologia, 
aumentam as reservas face a interpretações precipitada, principalmen- 
te face a interpretações religiosas: já não é possível designar tudo q que 
é incompreensível por «religioso» ou «ritual», e «explicá-lo» com uma 
analogia tirada de algures. Todavia, o princípio crítico oposto que — 
como qualquer outro minimalismo — exige, apesar de tudo, a demons- 
tração positiva de um sentido religioso, corre O risco de deixar de lado ) 
que de facto é importante. Há que ponderar que instituições religiosas 
como as procissões e as danças, as coroas e as máscaras, os sacramentos e 
as orgias, não deixam o mínimo vestígio. À escultura dos primeiros 
tempos pode eventualmente ajudar, mas ela traz consigo os seus proble- 
mas próprios de interpretação. 
Por outro lado, é precisamente a língua que conduz à Pré- 
“história: a língua grega pertence ao grupo das línguas indo-europeias 
e a reconstrução científica de uma língua indo-europeia originária 
contém em si o postulado da existência de um povo de «Indo-euro- 
peus» no quarto ou terceiro milénio. Contudo, a tarefa assim definida, 
de colocar numa relação inequívoca os resultados da investigação 
linguística e os achados da pesquisa dos solos, parece revelar-se 
insolúvel: nem a «pátria primitiva dos Indo-europeus», nem a penetra- 
ção dos Gregos indo-europeus na Grécia, nem mesmo a muito posterior 
migração dórica, historicamente comprovada, pode ser demonstrada 
irrefutavelmente na base dos achados nas escavações, da cerâmica ou das 
formas de inumação”. . 
A Grécia já era habitada durante o Paleolítico”. Locais de habi- 
tação contínua aparecem no Neolítico Inferior”, durante o sétimo milé- 
nio, cujos primórdios antecedem ainda a invenção da cerâmica. Estas 


= 1,2; 1, 4, principalmente as discussões em Crossland-Birchall. 

* Achados novos em Petralona (Tessália): BCH 89, pp. 810-814; V Milojei, 
J. Bóssneck, D. Jung, H. Schneider, Palaolitibum um Larissa in Thessalien (O Palco: 
lítico em redor de Larissa, na Tessália), 1965. Ea 

1 F. Matz, Die Agáis, Handbuch des Archáologie (O Egeu. Manual de Asc E 
logia) 1X, 1950. E. Schachermeyr, Die deltesten Kultureu Griecbentands (As oa 
mais antigas da Grécia), 1955; RE XXIL, pp. 1433-36; Das dgdische Neo ain 
(O Neolítico egeu), Lund, 1964; Agáis und Orient (O Egeu e o Ocidente), es (os 
agérische Priibzeit (A época Antiga do Egeu), vol. E: Die vormykenischen a reinE 
Períodos Pré-micénicos), SB Wien 303, 1976; Vermeule (1) pp: 19-2 NE 
berg CAH 1, pp. 557-618; Múller-Karpe III; Christopulos 1974; 
1975 
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pivoações assinalam à transição decisiva da etapa d 
recolectores para a agricultura e à pecuária. Os cen E 
frutíferas, principalmente a Tessália, onde ô lo q 
importante e 0 primeiro a ser descoberto, Sesclo” 
cultural neolítico. A ele se juntam a Macedóni 
cia, a Argólide, a Messénia, por outro. 
milénio, é abrangida pela cultura neolíti 
Esta cultura agrícola, a mais antiga da Europa, veio do Oriente 
Nem as espécies de cereais, a cevada e o trigo, nem os animais Aomiês 
ticos mais importantes, as cabras e as ovelhas, eram naturais da Grécia, 
Os primórdios da cultura neolítica encontram-se numa «frutífera meia- 
-lua» entre o Irão e Jericó. À disseminação deu-se por intermédio da 
Ásia Menor: há pouco tempo foi descoberto um centro no Sul da 
Anatólia, em Catal Hiiyiik e em Hacilarº, no qual se revelaram aspectos 
nitidamente conducentes a Sesclo. À cerâmica pintada também chegou 
à Grécia, vinda do Oriente, bem como no Terceiro Milénio o trabalho 
do metal e, mais tarde ainda, o impulso para a alta cultura e a escrita 
A expressão «Ost-Westlichen Kulturdrift» (corrente cultural Este- 
-Oeste)” caracteriza este fenómeno. Todavia, no Norte, nos espaços 
fecundos do Danúbio, do outro lado dos Balcãs, também se desenvol- 
veram, desde o sexto milénio, culturas de camponeses que tiveram 
repetidas vezes influência na Grécia. É com estas desloc ções, ocorridas 
no quarto milénio, que são explicadas as características da fortaleza de 
Dímini na Tessália conjuntamente com a cerâmica lá encontrada. 
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Na sua totalidade, o Neolítico grego parece abranger três milé- 
nios sem rupturas radicais e sem diferenciações de vulto. Para este 
período, os testemunhos de carácter religioso são escassos”, e ao longo 
do seu desenvolvimento diminuem ainda mais. O complexo mais 
importante de achados com presumível relevância religiosa é cons- 
tituído pelas estatuetas de plástica soberba que, de resto, acompanham 
igualmente o Neolítico asiático, o africano e o europeu: pequenas 


Emi a 
5 
« Ch: Tsountas, Hai proistoribad A bropóleis Diminioi bai Sésblou, Achen 1980. 

ETA) J. Mellaare, Cata Hityiik, Sardt aus der Steinzeis (Çatal Hiiyiúk, uma cidade 

ade da Pedra), 1967; Excavarions at Hacilar JL, L970. 

é E Schachermeyr (cf. Nota 4). 

que Gimbuço, Co NClusivos são os testemunhos provenientes do espaço do Danúbio 

sa E (1974) toma como ponto de partida. Uma tentativa mais antiga de 

e a G. R. Levy, The Gate of Hom, 1948 = Religions conceprions of the Stone 


41 


figuras de barro, por vezes de pedra, na sua ai dig 
mulheres nuas, frequentemente com um pro (o) gera Ao, do 
baixo-ventre, das nádegas e do sexo. Elas têm antecessores no próprio 
Paleolítico é continuam a aparecer em formas diferentes até às altas 
culturas — na Grécia, pelo menos, até à época arcaica. Do princípio ao 
fim, elas são acompanhadas pela problemática da interpretação: de 
acordo com uma interpretação corrente mais antiga, seriam represen- 
tações de uma divindade maternal, símbolo da fertilidade no Homem, 
no animal e na terra; é tentador ver imediatamente nelas testemunhos 
da preponderância de divindades femininas no culto grego histórico e 
associá-las com a «Senhora» micénica, verificada em diversas formas no 
Período Micénico. Isto conduz-nos além do que é possível demonstrar. 
O facto de estas figuras aparecerem com frequência em número plural e 
de não se poder falar de uma ligação sólida com santuários fez com que 
contra aquela interpretação se acumulasse cada vez mais cepticismo”. 
O mais surpreendente, o mais impressionante e também o mais 
nítido é o achado de Gatal Hiyiik. Aqui, a cidade do Neolítico Inferior 
contém uma série de «santuários», particularmente as salas ornamen- 
tadas das casas com muitas divisões: inumação secundária de mortos, 
bancadas com chifres de touro encaixados, murais figurativos conferem- 
-lhe o seu cunho, principalmente, porém, as estátuas de uma «Grande 
Deusa» com os braços levantados e as pernas abertas junto à parede, de 
certo a mãe dos animais e da vida em geral. Foi encontrada uma esta- 
tueta feminina acompanhada por um consorte jovem, uma figura de 
mulher gorda, sentada num trono entre leões, dando à luz uma criança, 
um mural representando homens mascarados de leopardos a caçar um 
touro, o que torna inevitável a associação com a «grande mãe» da Ásia 
Menor do tempo histórico, com os seus leopardos e leões, o seu páredro, 
com a sociedade dos homens e os sacrifícios taurinos. Aqui, de um 
modo surpreendentemente nítido, encontra-se a demonstração de uma 
continuidade religiosa que abrange mais de 5 milénios. 
Todavia é discutível se se pode explicar a religião neolítica pro- 
priamente dita, e mais particularmente a religião da Grécia neolítica, 


? Sobre a nova discussão cf. D. B. Thompson, Troy Suppl. WI: The Terracotta 
Figurines of the Hellenistic Period, 1963, pp. 87-92; Miller-Karpe II, 380-95; P- J- 
Ucko, Antropomorphic Figurines of Predynastic Egypt and Neolithic Crete with compa- 
rative Material from the Prebistoric Near East and Mainland Greece, 1968; W. Heck, 
Besrachtungen zur Grossem Gintin (Considerações sobre a Grande Deusa), 1971; 
Dietrich pp. 9-11; e ainda a Noca 33. 
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por intermédio do «Ost-Westlichen Kulturdrif 
do «Adonis-Actis-Osiris» à representaçã, Saia 
E Sentação prim 
com o seu consorte agoni x Hs Hrande 
RR gonizante, o qual Significa a vegetaçã nde Deusa 
volta a nacr. setaçã $ 
are E Olta a nascer, e Sir Arthur Evans descobeiu Ed 
na iconografia do mundo minóico'?, Contudo, també, PTiti-a, de novo, 
fi 4 » também neste ; 
grande síntese foi há muito contestada: à investigaçã Easpecto, a 
acentua as peculiaridades de cad. 4 O especializada 


ia a uma das áreas 
. EA o Ê a as indi a 
possibilidades mínimas de Comunicação da Idade da Ped q 
A po : Ta deix 
mais na expectativa de uma fragmentação do que de uma unidad, 
dade 


espiritual, De facto, entre as estarnetas de Sesclo, encon 
quentemente figuras masculinas que são representadas pia Tê 
trono", enquanto as figuras femininas se encontram de pé ou doido a 
Isto indicia uma ordem parriarcal, talvez um deus iiasculino e 
também um casal divino. Há ainda uma figura de mulher Rn po 
uma criança, o chamado tipo «kourotrophós»'? As estatuetas a cul 
nas itifálicas!?, não raramente também falos individuais! de a 
significar a fertilidade, mas podem também significar uma e 
apotropaica da zona. O problema permanece insolúvel ee 
Um edifício na Nea Nicomedia (Macedónia) era denominado 
«templo». E relativamente grande e encontra-se sozinho no centro da 
povoação; contém vasos característicos e cinco estátuas >. D 
milénio, encontrando-se por isso mais longe de 
encontra da nossa época. Noutros | 
indícios discutíveis de locais de sacri 


as 
am-nos 


ata do sexto 
Homero do que este se 
ugares foram encontrados alguns 
fícios e de altares'í, Túmulos para 


eco 
10 ' 
W 72 Introdução 1, Nota 15; [ 3.5 Noca 28 
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; céu free ama quinta perto de Cirenaica: Christopulos, p. 91; 
Pe, vol. [1 Não al de Dímini; túmulos de sacrifícios em Elateja: Múller- 
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animais sacrificados, principalmente em Otzaki-Magula, na Tessália”, 
com camadas de cinza, ossos de animais, cacos de recipientes e figuras, 
são atribuídos à influência norte-balcânica. Algumas grutas, que mais 
tarde se tornaram santuários, serviam no Neolítico, aparentemente, 
ainda para fins de habitação". 
Uma certa continuidade da religião em solo grego, de acordo com 
a persistência da cultura e dos costumes dos camponeses, é apesar de 
tudo de admitir. Os animais habitualmente sacrificados pelos Gregos 
são o carneiro e o boi, a cabra e o porco, enquanto o burro e o cavalo 
normalmente estão excluídos — foram introduzidos apenas no terceiro 
e no segundo milénio — por isso, o ritual deve ter-se fixado nos 
animais domésticos do neolítico já antes desta época. De Aguílion, na 
Tessália, provém o achado de uma máscara de barro pendurada num 
suporte em forma de estaca!?. Isto recorda impreterivelmente as colunas 
com a máscara de Dioniso — como esta aparece nos vasos gregos — 
mas, apesar disso, o modelo neolítico é datado de cerca de 6000. Um 
dos cacos associados à cerâmica de Dímini mostra uma figura de 
homem, de braços levantados, em gesto de epifania”?, como aparece na 
arte minóico-micénica e, muito antes, também em Gatal Húyiik. 
Entre as festas agrícolas gregas, as Tesmofórias têm aspecto 
particularmente arcaico; eram encaradas como sendo «da Idade da 
Pedra»?!. O sacrifício de porcos é delas característico, pelo que, fre- 
quentemente, também se encontram porcos votivos de barro nos 
santuários em honra de Deméter. De Néa Makrí, perto de Maratona, 
provém um impressionante porco de argila que pertence também, cer- 
tamente, ao Neolítico Inferior, No espaço balcânico, existem estátuas 


“ J. Milojoc-v. Zumbusch, V. Milojcic, Die deutschen Ausgrabungen auf der 
Otzaki-Magula in Thessalien (As escavações alemãs em Otzaki-Magula, na Tessália), 
vol. [, 1971. Muller-Karpe, vol. H, p. 451, Nr. 123; Narr, p. 169. 

WA gruca de Franchci (Argólia): M. H. Jameson, Hesperia 38, 1969 
pp. 342-81; Arch. Rep. 197112, p. 10; de Maroneia (Trácia): Engon 1971, pp: 94 
“105; Arch. Rep. 19712, p. 18; Arc. Rep. 1971/2, pp. 6 e segs; gruta de Pã, em 
Maratona: Ergon 1958, pp. 15-22; Rutkowski, pp. 272 « seg; Muller-Karpe, 
vol. 11, p. 450, Nr. 117. 

'9 Gimbutas 61, fig. 18 (encontrada em 1973); acerca dos «vasos das 
Leneias» — V. 2.4, Nota 22. — máscaras de Sesclo: Narr, p. 163. 

2 K. Grundmann, Jd! 68, 1953, p. 28, fig. 33; — 3.2, Nota 14 

= Simon 92; > V. 2.5. 

2 AM 71, 1956, 24 Supl. 15,1. 
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de barro representando porcos, nas quais foram encrostados grãos de 
cereais, O que torna a ligação à agricultura evidente”. Em Hermíone 
tinham lugar «sacrifícios sagrados» em honra de Deméter, num eftculo 
de grandes pedras não lapidadas. A caracterização «tão velha como a 
pedra» ou «da Idade da Pedra» impõe-se?! Assim, se podem captar 
alguns aspectos ancestrais e regionais da religião grega de modo 
conjectural, mesmo quando os testemunhos se encontram distantes uns 
dos outros e se verificam espaços vazios que têm de ser atravessados de 
modo hipotético. Talvez outros achados venham fechar o hiato 
A Idade do Bronze surgiu no Terceiro Milénio por meio de novos 
impulsos vindos do Oriente. Enquanto na Mesopotâmia e na foz do 
Nilo, se desenvolviam as primeiras culturas superiores, o progresso 
cultural que acompanha a transformação do metal chegou à Grécia por 
intermédio da Ásia Menor. Tróia” alcança então um primeiro período 
de florescimento testemunhado pelo «tesouro de Príamo». A Grécia 
fica muito atrás disto, mas, em consequência da divisão do trabalho e 
da concentração da riqueza e do poder, surgem também aí povoa- 
ções semelhantes a cidades, rodeadas de um muro e com grandes cons- 
truções nos seus centros. Lerna, na Argólide, é a que melhor foi inves- 
tigada. O nome pode ser associado à língua proto-ática da Anatólia” 
«nascentes» generosas dão o seu cunho à região. Ali foi erigido uma 


espécie de palácio chamado, de acordo com os seus restos, «House of 
the Tiles», destruído violentamente em 21007. 


O ritmo da História é acelerado; mesmo do ponto de vista terri- 


torial E ac : 
E pode constarar-se uma diferenciação mais forte. A cultura do 
ente : 
disri » Pelo menos, que agora se denomina «Heládico Antigo» 
ingue-se da cultura «Cicl : 


filtrado E da das Ilhas do Mar Egeu e também 


igo» em Creta, que d 
e ams » que progride agora sem 
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fsimamenes. O fc de estreia Eira ocidental — não se efectua 
- Jos. 4,20: de Guilgal é q á 
RO o A ja gal é também um santuário de pedra 


: Sp ma faca de pedra 
tida Poliochni em E a É 
: L. Berna 


u 
51 Glotta 26, 
Ç 


Ed a 
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sro é 
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cal proro ária DO Bra, Poliochui, Roma, 1964/76. 
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“» PP: 285-303; Vermeute (1), pp. 34-6 


ás 


Os testemunhos da religião Heládica a são, ao que parece, 
ainda mais escassos do que os do Neolítico. deniia tornam-se 
muito raras, o que talvez indique um recuo dos cu tos privados R 
domésticos. Contudo, há restos nítidos de sacrifícios cultuais. Da cons- 
trução de Lerna, que precedeu a «House of the Tiles», ia uma 
grande bacia rectangular, chata, de barro, ricamente ornamentada, que 
se destaca no centro de uma cavidade em forma de machado duplo; 
ostenta indícios de fogo e, por isso, deve ter servido de local de 
cerimónias??. Conspícuas camadas de cinzas, provenientes certamente 
de sacrifícios, foram achadas em construções circulares de Orcómeno” 
O achado mais importante é o de Êutresis, na Eubeia”: uma casa 
daquela povoação possui antes da sala de entrada e da sala de estar uma 
terceira divisão, maior do que aquelas. Além da habitual lareira ao 
canto, no centro da sala foi encontrada uma bancada com um muro e 
uma plataforma circular ornamentada, com vestígios de fogo e ossos de 
animais. Uma concavidade para sacrifícios contém cinzas, ossos de 
animais e cerâmica consumida pelo fogo. Ao lado da plataforma encon- 
trava-se um recipiente em forma de vaca, o mais antigo ríton em forma 

de animal. Agui, tinham lugar sacrifícios de animais acompanhados 
de libações. Pode pois falar-se de um «santuário», apesar de não se ter 
encontrado a imagem de um «deus». Uma concavidade para Os sacti- 
fícios numa camada muito antiga, em Êutresis, continha uma pequena 
coluna de pedra, um «baítylos». À construção que precedeu aquele 
santuário pertence o enigmático «hásma», uma concavidade redonda 
em forma de funil com 6 metros de diâmetro e mais de 3 metros de 
profundidade rodeada de um muro em forma de coroa. Poderá ela a 
associada a construções circulares posteriores em redor de concavidades 
destinadas a sacrifícios? O sucessor do santuário é, mais uma vez, um 
edifício conspícuo, com uma sala grande em que se encontrava uma 
coluna central, mas sem mais indícios de funções cultuais. 


28 Vermeule (1) 39, p. 44; T. IV C; Miiller-Karpe, vol. HI, p. 646. ag 
T. 403 E; RE 
» H. Bulle 24, 1907, pp. 19-25. Múller-Karpe [1 647, T. 
Suppl. XIV, p. 303; Múller-Karpe, vol. HI, p. 874. 


* H. Goldman, Excavations as Êutresis in Boeotia, 1931, pp. 15-20;] Casio 


Hesperia 29, 1960, pp. 151 e seg. («Casa Lo, HA, 11); riton: Goldman, Ene 
Múller-Karpe, vol. Il T. 407 €, p. 14; beitilo: Múller-Karpe, vol. 1H, pp: 42, 
seg., T. 407 B 4/7; hásma: Hesperia 29, pp. 137-9, 162 e seg., Vermeule (DP, j 
Sobre as construções circulares gregas, F. Robert, Thymélê, Recherches ei 
signification es la destination des monuments cireulaires dans Parchitecture retigiense 


Grice, 1939. 
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Quando a «House of the Tiles» foi destruída, aparente; 
durante uma intervenção militar, as ruínas foram cobertas e 
enorme pilha redonda que existiu durante séculos”, sinais d uma 
mundo desaparecido, talvez também centro cultual d e um 


aee À cdicado a um 
poder ctónico. Entre os que presenciaram e respeitaram isto, encontra- 


vam-se já, sem dúvida, Gregos que se exprimiam em Grego 
A navegação na área das Cíclades existia desde o período do 
Neolítico Inferior, pois a obsidiana da Ilha de Melos era um bem 
muito cobiçado. À cultura cicládica da Idade do Bronze” tem a sua 
base na ligação da agricultura e do artesanato com o comércio marí- 
timo. Na comunicação com o Ocidente e o Oriente, pequenas comuni- 
dades florescentes desenvolveram o seu estilo próprio. As construções 
das grandes sepulturas, em parte cobertas com «abóbadas falsas», em 
parte destinadas a uma inumação reiterada, são notáveis. Das sepulturas 
provêm, além disso, as obras de arte que tornaram conhecida a arte 
cicládica, fazendo dela mesmo uma moda — ídolos de mármore que 
por vezes atingem uma grandeza monumental. O tipo principal 
representa uma mulher nua, de pé — apesar de os pés, que apontam 
para baixo, não servirem para a aguentar na vertical — que cruza os 
braços hirtos e os aperta sob o peito, dirigindo o rosto, apenas esbo- 
çado, para cima. Também aparecem figuras de músicos com lira e 
flauta. As figuras não foram criadas exclusivamente como oferenda para 
9 túmulo — uma grande estátua foi quebrada para caber dentro do 
túmulo. O observador moderno fica fascinado pela forma abstracta e, 
apesar disso, harmoniosamente rematada. A interpretação em termos 


d ge giz ã E 
e História da Religião permanece mera especulação. Tratar-se-á de 
uma «grande deusa», 

serventes 


mãe da vida e da morte, com deusas, ninfas e 
fi 


a que a acompanham até ao Além?” Ainda mais enigmática é a 
» Bravada sobre uma folha de prata, de uma «deusa-pássaro» em 
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p.646, — Peria 29, 1960, p. 293; Vermeule (1), p. 30; Miiller-Karpe, vol. II, 
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965, pp. 72-86 (R ci d 
eus); K 6, » enascimento do morto na 
Suisse Roy 8: Uma Figura Schefold, ;6., pp. 87-90 (eninfas»); Nilsson, MMR, 
Omande, 1975, Ne peu lina) 


Dôrig (ed.), Ar antique. Collections privées de 


47 


pé, mas com o bico e as asas abertas”, Aqui todas as tentativas de 
interpretação permanecem hiporéticas. Contudo, tem lugar também 
aqui uma continuidade que conduz até ao culto grego posterior e que é 
demonstrada pelo característico recipiente cultual denominado Kérmosó, 
em volta do qual se encontram ordenados muitos pires e pequenos 
púcaros. , K 
Nilsson escreveu sobre a religião heládica de modo lapidar: «we 
know nothing». Mesmo após as escavações de Lerna e Eutresis não há 
muito de positivo que possa ser apontado. Porém, é suficiente indicar 
que os invasores indo-curopeus/gregos encontraram cultos perfei- 
tamente desenvolvidos, que assimilaram. Para fazer ascender a Mitolo- 
gia grega à micénica, Nilsson” fez notar que os centros dos círculos 
míticos coincidem com os centros micénicos. Porém, seja na Tessália, 
na Beócia, na Etólia, na Ática ou na Argólide, na planície da Eurotas, 
na Messénia, em todo o lado se encontram as cidades micénicas no 
espaço das povoações do neolítico e da Idade do Bronze antigo — na 
zona da antiga cultura agrícola. Assim, poderá ser que a tese de 
Nilsson, em certo sentido, não vá demasiado longe, mas que fique, sim, 
demasiado aquém. É curioso que alguns santuários, que se encontram 
muito afastados das cidades gregas posteriores, situam-se no local de 
uma povoação heládica. Isto acontece principalmente em relação ao 
Heraíon de Argos'*, talvez também ao de Samos” e de Olímpia. 
O local das nascentes, em Lerna, torna-se mais tarde a localização dos 
mistérios de Dioniso"”; o cálice de duas asas deste deus, o cântaro, é, em 
Lerna, uma forma característica de recipiente da Idade do Bronze 
Médio. E muita coisa que, no período minóico-micénico, parece faltar 
ou que aí passa a segundo plano, liga a religião grega ao neolítico e ao 


* Vermeule (1), p. 53, fig. 9; Cook I, p. 334 

* Cernos de Filacopi, Melos (Atenas, Museu Nacional), Christopulos, 
p. 108; > 13.4, Nota 23. 

* MMR, p. 5. 

? The Mycenacan Origin of Greek Mythology, 1932, pp 35-186; > 13.1 

*C. W. Blegen, Prosynma, The Helladie Settlement preceding the Argrre 
Heracum, 1937. 

“? J. Milojeie, Samos, vol. 1: Die prachistovishe Siedlung unter dem Heron 
1961, principalmente pp. 27-30, 63. e 

*º Os testemunhos só aparecem na Antiguidade mais recente: Plut. Is. E 
E; Paus. 2,37,5; A. P. 9,688; IG, vols. IIIO2, p. 3674; p. 4841; vol. IV, p- ea 
CIL, vol. VI, pp. 1779-80. Kantharoi (HM), por ex., Hesperia 23, 1954, T. 74 20» 
1957, T. 43 ab. Em contrapartida, do neolítico inferior é a estatueta particular 
mente bela Hesperia 25, 1956, p. 175 


48 


Heládico Antigo: sacrifícios de animais 
itifálicas, máscaras. As muitas linhas de 
inumeráveis catástrofes do primeiro período 
plesmente ignoradas, Apesar disso, forças conservadoras afirmaram-se 
sempre de novo, sobretudo no campo da religião. aram-se 


pelo fogo, Fepresentações 
clivagem da tradição, as 
não podem ser pura e sim- 


2. A questão do Indo-europeu 


Desde há muito se sabe que a língua grega tem um parentesco 
estreito com um grupo de outras línguas da Europa e da Ásia, que uma 
proto-língua comum, o chamado «Indo-europeu» ou «Indo-germ: 
pode ser reconstruída até ao pormenor da fonética, da flexão e da me 
fologia'!. Particularmente nítidas são as similitudes do Grego Homérico 
com o Sânscrito Védico, as duas línguas há mais tempo conhecidas 
A descoberta do Hitita e das línguas anatólias da mesma família, que 
nos conduzem agora à primeira metade do segundo milénio, complicou 
as relações, mas, em princípio, confirmou a reconstrução. O facro de 
esta língua reconstruída ter sido alguma vez falada por um «povo», um 
grupo ou grupos de «Indo-europeus», é uma consequência obrigatória. 
Este povo cindiu-se em grupos que se dirigiram para a Índia, para a 
Ásia Menor, para a Grécia, bem como para a Itália, para a Europa Oci- 
dental e para a Europa do Norte. Durante estas migrações, da proto- 
“língua comum surgiu cada uma das línguas conhecidas. O apareci- 
mento dos Hititas fornece um limite cronológico inferior para este pro- 
cesso de diferenciação. Por outro lado, a época em que era falada uma 
língua comum não pode ser empurrada arbitrariamente para a Pré-his- 
tória. No decurso das inevitáveis metamorfos: 


ânico», 


s da língua, nas épocas 
que não nos legaram testemunhos escritos, a língua védica e a grega, 


a mm, 
pio vamos aqui abordar a linguística indo-curopeia. Sobre a «ciência da 
Alterando po do europeia»: O Schrader, A. Nehring, Reilexikon der indigormanisoben 
2802, A gor México de macérias da ciência da Antiguidade indo-curopeis), L917- 
“europeu, peer (ed, Die Urbeinat dr Indagermanen Gh páxia originária dos indo- 

Ca Ne Benveniste, Le vocabulaire des institutions indo-enropêmes, 1969; 
1970; ). Puhvel (ed Hônigswald, A. Senn (ed.), Indo-eurapean and Irdo- Erapecns 
COnparátive Mosp dos Myth am Law amam Indo-Enrapeans, Studiss à Indo- European 
“ion cimes Valbos po 8, 1970: B. Schlerath, Die Indogermanen. Das Problem der Expam- 
expansão de po”! Lichie seiner sozialen Straktur (Os Indo-germânicos. O problema da 


CA, Amiga” POVO Considerado à luz da sua estrutura social), 1973; M. Mayrhofer 
Iquitates Indogermanicae, 1974, 
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emplo, ter-se-iam separado até a sua raiz comum se ter tornado 
Ra -l. Por isso, não se poderá — se se pretende manter a coe- 
jrreconhec Ve É di etade do terceiro milénio. 
rência — ir além da primeira m . 
A concretização histórica destes postulados, ou seja, a questão 
sobre «a pátria originária dos Indo-europeus» SE OUqUIO, significaria a 
atribuição de um estrato cultural neolítico aque ogicamente palpável 
ao «povo Indo-europeu» — é muito discutível”. O espaço de manobra 
das teses estende-se do Altai até à Alemanha do Norte. É inútil manter 
a expectativa de uma solução . 
Em todo o caso, a Grécia, à semelhança da Itália, da Anatólia e 
da Índia, foi indo-europeizada durante a Idade do Bronze apenas por 
meio de um movimento migratório. No entanto, esta «penetração dos 
Gregos» na Grécia, mais rigorosamente, a imigração de portadores 
de uma língua proveniente do Indo-europeu — que, posteriormente, se 
nos torna acessível como língua dos «Helenos», como «Grego» — é 
um problema não menos controverso, apesar de mais delimitado” 
A língua grega apresenta-se-nos desde o século XIV em textos de 
Linear-B. Ninguém duvida que os senhores de Micenas falavam já 
anteriormente, pelo menos desde o período dos túmulos situados em 
grutas, na mesma língua. Pelo contrário, em virtude do presumível 
início temporal da língua «indo-europeia» é completamente impro- 
vável que na época do Heládico Antigo, a título de exemplo, em 
Eutresis e em Lerna, se falasse grego. Assim, as teses concentram-se em 
duas zonas de ruptura arqueologicamente perceptíveis onde destruições 
e recomeços testemunham uma alteração profunda, nomeadamente, 
antes e após o período chamado do «Heládico Antigo Il». Cerca de 
2200, após Tróia II, Eutresis também é destruída e, posteriormente, 


* À tese do Schnurkeramiker que preponderou durante uns tempos (por ex» 
Schwyzer, p. 52), caiu em descrédito em consequência da sua utilização política; 
sobre isso, Múller-Karpe, vol. III, p. 10. Cf R. Pittioni, Propylien-Welageschichie 
(História universal propileu), vol. 1 (1961), 254 e seg. (cultura do vaso em forma de 
funil); G. Devoto, Origini indvenropee, 1962 (Bandkeramiker); K Jetemar, Paideema 
É 195014, SE: ea (cultura de Andronovo na Ásia Central); M. Gimbucas, The 
rebissory of Eastern Europe, vol. 1 9 :JIE É 
-21á (cultura dos Fa no Sin DO 


sia); sobre i inda R ice, JIE 
1974, pp. 279-84; H. Bimbaum, pp. 361.84. toda o, scheme 

CAH, vol. L, 2, pp. 406-410, 804-807, 845-50; E. Schachermeyer, «Zum 
Problem der griechischen Einwanderung», in Asti e Mem. del | Congresso internazionale 


di Micenologia, 1968, pp. 305-312; Crossland-Bi E Es 
, E E y . Desboroug 
nene fia RNP and-Birchall; V. R. d'A. Des 
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igualmente a «House of the Tiles», em Lerna. Cerca de 190% 
uma espécie de cerâmica muito vistosa, a | aparece 


: À «mere 
vidrada em cinzento baço que, também ela, tem lig 


Creta, onde a cultura minóica, 


adoria minóica, 
ações com Tróia 
uma cultura que não é grega, inicia 
o seu salto para uma cultura superior, não foi afectada por eai 
ma 


das duas rupturas A opção torna-se complicada por se ter de contar 
igualmente com à imisráção de outros grupos não gregos mas indo- 
-europeus, ou seja «pré-gregos», de modo que, com frequência, se 
pensa em congéneres dos Hititas, por exemplo, nos Luvitas da Ásia 
Menor. Além disso, a possibilidade de uma infiltração gradual dos 
«gregos», mais antiga ou mais recente, sem o drama da conquista e sem 
os horizontes de destruição, não é de excluir. Um resultado conclusivo 
da discussão também não se pode esperar neste caso; não existe uma 
cerâmica indo-europeia nem uma cerâmica grega 

No vocabulário do indo-europeu está contido um mundo espiri- 
tual que dá a conhecer estruturas de valores, estratificações sociais e 
também ideias religiosas. A organização patriarcal, a posição central do 
«pai» na grande família é nítida. A agricultura é conhecida, porém, 
ainda mais importantes são a pastorícia, a criação de vacas e de cavalos. 
De acordo com isto, imaginamos nómadas ou meio-nómadas guerreiros 
que existem à margem das culturas superiores então em desenvol- 
vimento e que, justamente dentro delas, se poderiam tornar grandes 
senhores. Em detalhe, claro está, há problemas característicos de cada 
caso: alterações de significado em vocábulos específicos, evoluções 
peculiares, desenvolvimentos paralelos, assimilações. O vocabulário 
comum a todas as línguas indo-europeias é mínimo. No que concerne 
ao domínio do religioso, acresce ainda a complicação de, não raramente, 
a mesma palavra ter numa língua um carácter inequivocamente sacral e 
na outra profano, sendo nesta utilizada quotidianamente. O religioso 
não tem aqui de ser o aspecto originário 

Apesar disso, permanecem alguns pontos de referência perfeita- 
mente seguros para uma religião desenvolvida pelos «Indo-europeus»'é 


ro 


“ 


|» CAH, vol. 1, 2, pp. 845-50; Vermeule (1), pp. 72-4. 


cr ? 
1961, pp Ea Prasgratca, 1961; L. R. Palmer, Mycenaeans and Minoans, 
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-europei 
ER 1942 (recalcicrante e sem provas); W. Havers, «Die Religion der 
limgna) Betmanen im Lichee der Sprache» (A relis 5 
nim: E. Kônig (ed), Christus und di 


F E 
Cornelius, Indogermanische Religionsgeschichre (História da religião indo- 


ião dos Indo-germânicos à luz da 
e Religionen der Evdo (Cristo e as religiões 
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com deuses, cultos desses deuses e poesia sobre os mesmos. O «Pai. 
-Céu», principalmente, é o mais elevado dos deuses entre os Bregos cos 
romanos — Zens patér, Diespiter-Jubpiter”. Uma palavra formada 
partir da mesma raiz e que designa os deuses celestes, «luminosos», em 
Indiano Antigo, devíb, em Latim, deus; em Grego, porém, esta palavra 
deu lugar a théos!*. Não há mais nenhum nome do círculo dos deuses 
olímpicos que possa ser reconduzido ao de um deus indo-enropeu, 
embora alguns, como Hera, Posídon, Ares, sejam formados de raízes 
indo-europeias”. Em contrapartida, Hélios, o deus-sol, e Eos-Aurora a 
deusa da Aurora, são de clara proveniência indo-europeia mesmo no 
que concerne ao seu estatuto de deuses. Porém, entre os Gregos cles 
encontram-se na sombra dos Olímpicos. Os Gregos já não sabiam que 
no nome de Plareias, pelo qual se adorava a deusa da terra, foi con- 
servado o nome indo-europeu da deusa da terra, a «Larga». A com- 
paração dos Dioscuros com os ásvnis da mitologia védica é irrecusável; 
trata-se de gémeos jovens, senhores dos cavalos, salvadores na hora de 
aflição — enfim, uma questão de detalhe. Apesar disso, não se con- 
servou aqui nenhum nome comum, mas os Dioscuros confundem-se 
com «Grandes Deuses» não gregos!. 


a 


Certo é que existiu uma poesia indo-europeia'?, poesia em versos 
com recursos poéticos precisos, dos quais alguns coincidem em védico é 
em grego. A fórmula da «fama eterna», kléos áphibiton, aponta para à 
poesia heróica, a denominação dos deuses como «dadores do bem», 
dótor, dotéres eáon, conduz-nos à poesia que canta os deuses. Com isto é 
fornecida simultaneamente uma mitologia polireísta na qual Hélios e 
Eos também desempenham o seu papel. Importantes eram as especula- 


ções sobre a negação da morte, sobre a potência da vida e a imortali- 
dade: ámbrotos, ambrósia””, 


da Terra), vol. 102, 1956, pp. 697-748; P. Thieme, Siuien zur cndogermenishor 
Wortkunde und Religionsgeschichte (Estudos sobre lexicologia dado 
História da Beligião), Ber. Leipzig, Classe histórico-filosófica, 98, 5, 1952 (p: 


a IR 
cialmente impresso em Schmitt, pp. 102-153); Benveniste (supra nota 1), vol 
Pp. 179-279. 


“ 5,21. 

DV, 4, nota 31/2. 

> HI, 2.2, nota 2; HI, 2.3, nota 2; III, 2.12, nota 2. 

Risch, p. 74. 

> IV,5.2, nota 2. her Zeit 
Cf. Schmitr (1968) e: Dichtung und Dichtersprache in indogermantse 
linguagem poética no período indo-europeu), 1967. 

P. Thieme in Schmite, pp. 113-32. 
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Os contornos do culto também podem ser disceri 
da «veneração» do «sagrado», a par dos s 
das palavras gregas huázesthai, «temer, venerar», de hagnós. 
bhágios, «sagrado», representa na religião iranian 
vra fundamental para a veneração cultural”! 


$ Nidos, é o caso 
acrifícios e das preces. A raiz 

«puro», de 
à é avéstica uma pala- 


» Enquanto em grego esta 
família de palavras se encontra à margem do religioso 


tituída por hierós e sébesthai. Algo de semelhante se pa 
primeiramente designava os «líquidos dos 5, 
mortos e dos poderes subterrâneos, chaí: no Indiano & no Iraniano o 
título do sacerdote que se encarrega do sacrifício é formado a partir 
dela, hotar, zaotar. Porém, em Grego, o verbo também designa rodo o 
acto de derramar de carácter profano, por isso spéndein. 


+ tendo sido subs- 
ssa COM a raiz que 
acrifícios» no culto dos 


spondé, prove- 
nientes da tradição anatólica, começou a ser utilizada para o caso pura- 


mente cultural”. A descrição mais exaustiva do choaí no «Édipo em 
Colono» de Sófocles”º liga ao «derramar» a dilatação de ramos, o que 
corresponde de maneira evidente ao baresman/barhis indo-iraniano: aqui 
foi preservada certamente a tradição ritual indo-europeia por detrás do 
mero aspecto da língua. 

O facto de o sacrifício de animais ter sido uma instituição indo- 
-europeia é legível na palavra «hecatombe»: o facto evidente de este 
não ter de ser de modo algum um «sacrifício de 100 vacas» explica-se 
a partir do facto de, segundo as leis da formação de palavras indo- 
-europeias, isso dever ser entendido antes como uma acção que rende 
“100 vacas», Uma ral concepção de sacrifício como à de um acto 
mágico que provoca multiplicação, encontra-se, por sua vez, em Grego, 
mas muito à margem, em contraste com O Índia 


mente, é de assinalar 
Greg 


no Ântigo. Final- 
que a palavra para a prece e para 0 voto apareça em 
O e em Avéstico numa forma, em última instância, idênticas, o 
que aponta rambém Para uma proveniência indo-europeia comum 
desta forma de prece. 
Reconstruções fascinantes que visam estruturas mito-rel 
Sorrespondências de organização social, che, 
Assim, Georges Dumézil 


como 
longe. 


igiosas 
gam mesmo a ir mais 
» Nos seus trabalhos frequentemente 


Ecs 
É Raiz yaz., Yasna, Yast 
é 2,2, nota 34; 1V, 3. 
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E E Thieme, Ber. Le 
Dm “ukto Teb; 


H, 7, nota 79. 


|. Leipeis 1952, pp. 62:76. 
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59, destacou a «tripartição das funções» dos sacer. 

iros e dos agricultores, como estrutura básica que 
dotes, dos a sempre de novo no Panteão, no ritual, no mito « 
E enE ni especulações. Para estruturas de outro género, como 
dE dora neguselios com uma mitologia de ria animais e 
uma monarquia dupla, Andreas Alfóldi desenha linhas que vão desde 
os povos equestres euro-asiáticos até ao Estado romano mais recente. 
Como é natural, os factores de insegurança multiplicam-se à medida 
que este quadro vai sendo ampliado Antes de mais, tem de estar 
patente que pata Dumézil, como para Alfóldi, o material propriamente 
grego é particularmente infecundo: a cultura grega mostra-se aqui apa- 
rentemente mais vinculada à cultura da cidade neolítico-anarólica do 


repetidos e ampliados 


que aos nómadas indo-europeus. K 

O facto de a língua grega, bem como a religião grega, ter de ser 
entendida como uma síntese entre um substrato solidamente ligado a 
uma região e sedimentações indo-curopeias é desde há muito uma ideia 
directriz da História”, Em que medida este ponto de partida é con- 
sistente e pode ser verificado em pormenor, é uma outra questão. Dua- 
lismos globais que exageram e sobrecarregam a diferença entre «indo- 
-europeu» e «não indo-europeu»: masculino e feminino, patriarcado e 
matriarcadoS?, céu e terra, olímpico e ctónico, espírito e instinto, são 
colocados de modo algo simplista no primeiro plano. A interacção de 
ambos os pólos reflecte-se depois, supostamente, na religião grega, 


s9 


Ouranós-Varuna, 1934; Jupiter, Mars. Quirinus, 1941; L'béritage indocuropécne 
à Rome, 1949; L'idéologie tripartite des Indo-Enropéens, 1958; Myshe er Epopée. L'idés- 
logie des trois fonctions dans les épopées des peuples indo-curopéms, 1968. Para a crítica 
Schlerath (supra, nota 1); AIfóldi (cf. nota 20), p. 54 e seg. 

“O Die Struktur des voretruskischen Rimerstaates (Estrutura do Estado romano 
pré-etrusco), 1974. 


* CE, por ex.: R. Pertazzoni, «Los deux sources de la religion grecques, Mne- 
mosyne 4, 1951, pp. 1-8. 

O direito matriarcal propriamente dito não foi verificado em parte 
alguma na Pré-história do Egeu e do Próximo Oriente e, por conseguinte, apesar do 
mito de Bachofen e da ortodoxia de Engels, não desempenha qualquer papel nº 
história da religião grega, mesmo que a posição da mulher na Creta minóica cenhe 
sido diferente da que ocupava na pólis grega. O papel das deusas, o provisório poder 
superior da mulher no ritual e no mito tem de ser explicado de um outro modo, de 
um modo estrutural e psicológico; cf. S. Pembroke, Women in charge. The funerion 
alternatives of early Greek tradition and she ancient idea of matriarchy», ). Warburg Inst 
30, 1967, pp. 1-35; HN, p. 53; p. 94 
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fazendo com que os novos deuses destronem os antigos Titãs o 
que o pai celeste indo-europeu despose a «rainha» mediterrânica? q 

A observação mais pormenorizada mostra como esta esquematiza ão 
violenta o fenómeno. O mito das gerações de deuses é arcaico e Sena 
bem assim a ideia dos deuses celestes em contraste com Os deuses infe- 
riores*!; são justamente as choaí ctónicas que têm ligações com o Indo- 
-europeu, enquanto o sacrifício «olímpico» tem a ver com algo 
semita”. O Pai celeste que, enquanto «Pai», nunca pode 
esposa, encontra-se, enquanto deus dos elementos, invencível graças ao 
seu trovão, numa suspeita proximidade do deus anatólico' 

Há muito tempo que foi constatado que uma grande parte do 
vocabulário grego e, particularmente, a maioria dos nomes gregos para 
localidades não são indo-europeias. São principalmente os sufixos 
-nth(os) e -ss(0s) que chamam à atenção. Eles têm correspondências na 
Anatólia, como foi confirmado pelo Hitita”. A par dos nomes de 
localidades como Corinto e Tirinto, Cnossos e Parnasso, encontram-se 
também nomes de plantas como erébinthos, «ervilha» e kissár, «hera», 
jacinto e narciso. Aqui foi sem dúvida conservado o vocabulário 
autóctone, pré-indo-europeu. Permanece em aberto se a língua, que 
está por detrás disto, se deve denominar como sendo da Idade do 
Bronze Antigo ou até do Neolítico, se ela se encontra numa relação 
particular com a Creta minóica, se, em geral, há que contar com uma 
língua unificada ou com um conglomerado variado e heterogéneo. 

Hydintos, deus e flor ao mesmo tempo, é, no mito grego, um 
jovem amado por Apolo, que este deus matou com um arremesso do 


existir sem 


II, 2.1, nota 14; 1, 3.6 
> IV, 3, nota 27/8. 
21,4, nota 45; Grazer Beirr., 4, 1975 75-7 
“ ST, 2.1, nora 11 no 
má Ro Maetschmer, Esnleitung in die Geschichte der griechischen Sprache (Introdu- 
Na a a língua grega), 1896, pp. 401-409; À, Fick, Vorgriechische Ortsnamen 
a Bregos de localidades), 1905; Schwyzer, p. 510 é seg.; Risch, p. 174; de 
RE ed (1), pp. 60-5, é «da Idade do Bronze antigo», segundo 
Ro E pertence ao «Neolítico»; cf. W, Brandenstein, RE, Supl. VI, 
mica pré tico ºortetcbichelichen Vôlber- und Spracbbewegungen in der Agáiso (A dinã- 
íngua no Egeu), in In memoriam H. Bossert, 
É » «Bronze Age and Earl) 
a si: onze Age and Earlier Languages of the 
cima), 197 aeological Theory and Practice (Escrito de homenagem a W. F. 


e Vorgriechischen (ST Die wichrigsten konsonantischen Erscheinungen 
ego), 1972. enos consonantes mais importantes do período pré- 
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disco; ele é adorado em Amiclas, localidade pré-dórica onde residia q 
rei, como deus subterrâneo e, ao mesmo tempo, aparece como tendo 
ascendido ao céu. É communis opinio que aqui foi conservado um «de 
agonizante da vegetação» pré-grego, que o mito narra a sua expulsão 
pelo Apolo dórico“. Contudo, a celebração designada com o nome de 
Hydintos, e não de Apolo, e, na sua generalidade dórica, como o mostra 
a difusão do nome do mês Hyáintos*?, enquanto que de imiclas provêm 
ligações especiais que se estendem até ao Oriente SemirA”, Só temos 
acesso real a uma amálgama da época da migração que não é fácil de 
analisar nem linguística nem mitologicamente; em particular, a pre- 
cária quase-identidade entre deus e vítima do sacrifício éalgo que não 
pode ser separado em estratos históricos. E, aqui, como noutros sítios, 
as ligações com o aspecto oriental e arcaico, com O anatólico, com º 
semita mostram que a bipolaridade do «indo-europeu» e do «medi. 
terrânico» sacrifica irremediavelmente a diversidade histórica. Do 
mesmo modo como a religião grega foi cunhada pela sua pré-história, 
do mesmo modo é certo ela ser um tecido de relações extremamente 
complexas. Em todo o caso deveria impor-se uma opinião negativa: não 
existe uma, não existe « «origem da religião grega». 


us 


3. A Religião minóico-micénica 
3.1, Resenha histórica 


A alta cultura cretense da Idade do Bronze, cuja irradiação aba 
geu e cunhou quase toda a Grécia Antiga”!, foi descoberta ed 
etapas: a partir de 1871 Heinrich Schliemann começou a Era a 
dia o esplendor da Idade do Bronze grega que ele supunha ser à 


e, Hiya- 
8 MMR, pp. 556-B cf. GE, pp. 129-140, GGR, pp. 316; M aa si 
binshos, Diss., Utrecht, 1943; L. Piecirilli, «Ricercbe sul entto di Hyakim 
class. ed or, 16, 1967, pp. 99-116; Dietrich, p. 18 e seg. | o 
“ Esparta, Giteion, (Mégara-) Bizâncio, Creta, Tera, Rodes, 
Cnido, Cós, cf. Samuel, Index s. v. 
 Grazer Beitr.. 4. pp. 51-79. k 
“1 A obra fundamental é PM: para a cronologia A. a 
Postery, 1941. Novas exposições globais: F. Matz, Die Agáis, ani Aotoe, Tuna 
(O Egeu, manual de arqueologia), vol. 11, 1950, pp. 230-303; Kre Ap 
1956, 195704; G. Karo, Greifen am Throm O, 1959; F. Macs, 
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rica”?; a partir de 1900, Arthur Evans franqueou o grande palácio de 
Cnossos em Creta e encontrou, desse modo, na cultura «minóica» o 
ponto de partida da cultura «micénica»"*; em 1953, após uma profusão 
de escavações sucessivas ter tornado a imagem destas culturas cada vez 
mais rica e diferenciada, Michael Ventris publicou a sua decifração das 
tábuas de «Linear B» de Cnossos, Micenas e Pilos”!, Deste modo, pelo 
menos a fase final do mundo minóico-micénico começou a falar na sua 
própria língua... que era grega. j 
Os hieróglifos cretenses e a escrita em Linear A, bem como os 
escritos cipro-minóicos, resistem ainda à decifração. Grande parte 
daquela época permanece até hoje no domínio da Pré-história muda, 
Não obstante, a partir dos achados arqueológicos consegue-se esboçar 
uma imagem muito detalhada da história da economia e da cultura que 
aqui delineamos somente a traços largos. À base económica da scensão 
no terceiro milénio é a intensificação das culturas da oliveira e do 
vinho, com as quais o centro do desenvolvimento se desloca das pla- 
nícies frutíferas do Norte da Grécia para as encostas do Sul da Grécia e 
das ilhas”? Acresce ainda a metalurgia vinda do Oriente. Ambas as ino- 
vações requereram e reforçaram uma organização central das trocas e do 


Griechenlands (Creta e a Grécia Antiga), 1962; R. W. Hutchinson, Prebistoric Crete, 


1963; Vermeule €D), 1964; F. Schachermeyr, Die minoische Kultur des atten Kreta 
(cultura minóica da Creta Antiga), 1964; W/. Taylour, The Mendes. 1964: 
N. Platon, Kreta, 1964 (Archacologia Mundi); R. F. Willetts, Ancient Crese, A Sucial 
History from Early Times antil the Roman Occuputin, 1965; G. Mylonas, Mycenae and 
the Mytemacan Age, 1966; CAH, vol. II. 1970; Branigan 1970; Hood 1971; 
Buchholz-Karageorghis 1971; Renfrew 1972; Marinatos-Hirmer 197 302; J. Chad- 
e The ça World. 1976, — Acerca da religião minóico-micénica a obra 
o EEE ÉMMR, 1927, 195002; A. Evans, Myvenacan Tree and Pillar Cute, JHS, 
stats PP: 29204; G. Karo, Religion des iigáiischen Kreisos Biliderastas zur Reli- 
io Bão do círculo egeu: atlas de imagens para a história da reli. 
25; À. Persson, The Religion of Grewe in Prebistorio Times, 1942; Ch. 
ques. Crête et Mycênes 1948; Matz, 1958; Willeres 
4-1 “EE, Mybenische Kultstuetten im arehacolishem Mao. 
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armazenamento. À alta cultura que se e com o 
Egipto e com à Ásia oriental cerca de 2000 e ) é, ij Sonia 
pondência, caracterizada pelo grande palácio real — centro a admi- 
nistração económica e política. O mais significativo E Cnossos, mas 
Festo'$, Hágia Tríada, Malo” e Kato Zakro”* são também construções 
imponentes. Surge uma escrita hieroglífica. Em redor dos palácios 
agrupam-se cidades, já quase grandes metrópoles — conta-se com mais 
de 80.000 habitantes em Cnossos”?. À «época dos palácios» pertence 
aquilo que faz a fama da cultura cretense, aquilo que a tornou popular: 
os virtuosos frescos de parede em cores luminosas; os recipientes 
pintados cujos ornamentos, fluindo ritmadamente, parecem reflectir 0 
bater das ondas do mar; as damas elegantemente vestidas com saias de 
roda e de seios descobertos; as acrobatas que se lançam por sobre os 
chifres do touro; o refinamento arquitectónico das grandes construções; 
a riqueza das jóias; e, sempre presente, um cunho conseguido de modo 
inconfundível por detrás do qual se crê pressentir um sentido lúcido, 
vivo e mesmo «moderno» do mundo. O perigo da guerra parece 
distante, pois nem as cidades nem os palácios estão protegidos. 
Os primeiros palácios foram destruídos em 1730 por um tremor 
de terra, mas a reconstrução não se fez esperar. À época dos «novos 
palácios» (MM III/SM 1) é a época áurea propriamente dita da cultura 
minóica. Uma escrita silábica, o Linear A, encontra-se então em utili- 
zação generalizada. A civilização cretense penetra o Egeu — a cidade 
opulenta de Tera*” é a descoberta mais recente e sensacional da 
Arqueologia minóica — e começa a marcar o continente grego. Uma 
segunda catástrofe natural, uma erupção sem precedentes do vulcão de 
Tera*!, conduziu em 1450, se não ao fim, pelo menos, a um ponto de 
inflexão na História minóica, Os palácios de Malo e Kato Zakro cairam 
para sempre em ruínas, uma parte da terra frutícola foi desertificada; à 
hegemonia foi transferida para o continente grego. 


76 L. Pernier, L. Banti, I/ Palazzo Minoico di Pestos, vols, 1-1, 1935-531 

7 F. Chapouthier, P. Demargne, Fouilles execurées a Mallia, 1928-1970: 

7 Desde 1962; publicações preliminares Prabriba, 1963 e segs., Ergon. 1964 
e segs.; N. Platon, Zakros, 1971. 

» PM, vol. , p. 564. 

*º Marinatos-Hirmer, pp. 53-62; S. Marinatos, Excavarions at Thera, vols, 
I-VI, 1968-74. ap 

m DL. Page, The Santorini Volcano and the Destruction of Minoan Crete, 197! 
P.M. Warren, Gnomon 45, 1973, pp. 173-8: A cidade em Tera foi abandonada € 
1500, a explosão catastrófica do vulcão ocorreu cerca de 1450. 
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Aí, as galerias tumulares de Micenas*? assinalam 
século XVI, com a sua fabulosa riqueza em Ouro, a ascensão ar 
mente repentina do poder dos príncipes. O elemento g Ê 
aqui com muito mais força do que em Creta; forralezas com mui 
«ciclópicos» em vez de palácios, carros de combate como símbolos do 
poder real segundo o modelo hurrito-hitita. A casa rectangular E 
Mégara, com a grande lareira central e a antecâmara com coluni 
bém é desconhecida em Creta. O poder aqui pertence aos Gregos, é 
certo, não por força de uma herança indo-curopeia pura, at 
damente segundo o modelo cretense e do Próximo Oriente. 

Ao declínio de Creta após 1500, corresponde a expansão dos 
Gregos micénicos. Enquanto na Grécia se destacam a par da Argó- 
lida com Micenas e Tirinto”, principalmente, a Messénia com Pilos*! 
a Ática com Atenas, a Beócia com Tebas e Orcómeno e a Tessália com 
Jolcos, aparecem povoações micénicas também nas ilhas do Egeu, na 
Ásia Menor e, por fim, em Chipre e talvez na Sicília. Entre 1500 e 
1375, conquistadores gregos apoderaram-se do último palácio de 
Cnossos**; a escrita minóica foi transformada em «Linear B» e empre- 
gue para anotações na língua grega, como acontece em Cnossos e, 
igualmente, nos palácios de Tebas, Micenas e Pilos 

) De resto, à maioria das formas de expressão da civilização e da arte 
está tão estreitamente associada à tradição cretense que a expressão 
Rg eão coicénico» pode servir de designação unificada para a época. 

m Os túmulos de cúpula seguem modelos cretenses, embora 
(Ale Ro a monumentais que encontramos, por 
PE e treu» perto de Micenas. Em que medida se 

tar entre minóico e micénico ainda não foi defini- 
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À arcman, Ou the Knossos Tables, 1963: M. R. 
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tivamente decidido**. Na iconografia dos frescos e principalmente dos 
anéis de ouro a similitude parece ser avassaladora — não restam 
dúvidas de que artistas cretenses trabalharam para os gregos micénicos 
Nas construções cultuais há diferenças que novos achados podem 
sempre vir a corrigir. Assim, até hoje, no continente, não há vestígios 
de altos santuários ou de grutas. Seria de esperar que a religião micénica 
estivesse com a cretense numa relação semelhante à da etrusca com à 
grega arcaica, à da romana com a cultura grega helenística, Em 
questões de pormenor permanecem ainda muitas coisas em aberto 


Acresce que o minóico da época mais recente se mostra sujeito a fortes 
alterações. 


Incursões de carácter bélico destruiram o palácio de Festo cerca de 
1400, o de Cnossos, definitivamente, em 1375. Até à viragem do 
milénio continua a existir em Creta uma cultura minóica diminuída, 
aparecendo os monumentos religiosos, mais ainda do que antes, em 
primeiro plano — particularmente enormes imagens de divindades. 
No continente houve distúrbios pontuais e Tebas foi destruída por 
volta de 1250%, mas Micenas e Pilos tiveram o seu florescimento no 
séc. XII até que, por volta de 1200, uma catástrofe que atingiu toda a 
ilha mergulhou num caos todo o mundo do Mediterrâneo oriental, 
incluindo a Anatólia. Como Tróia VII, Hattusa e Ugarit, foram então 
destruídas também Pilos, Tirinto e Micenas. Na generalidade, as 
destruições são atribuídas, com base em anotações egípcias, aos «Povos 
do Mar»"*, Em todo o caso, nessa altura ruiu todo o sistema económico 
e social, o que arrastou a monarquia, a administração central, O 
comércio então já muito desenvolvido, o artesanato, aarte e a escrita; õo 
esplendor dos palácios seguem-se os «séculos obscuros». Os resquícios 
da Antiguidade levam uma existência ensombrada e «submicénica» 


3 E A iamente dita 
enquanto, de modo rudimentar, a civilização grega propriamente 
toma forma. 


z eg. corrige 
** Nilsson MMR 6, constata «no difference», mas na pág. 30 e seg: come 


e por 
esta opinião, cf. GGR. p. 336; as diferenças são acentuadas fortemente, E 
Vermeule (1), pp: 282 e seg., (2), p. 2 € seg,; ao invés, novamente Dietrich, 4 
p. 293 e seg. du 
Ns So o ploU ERA v0l E Myoenoent Ends fr Maes, Gordo 
1973, cf. A. M. Snodgrass, Guomon 47, 1975, pp. 313-6; Th. G. Spyrot 
J. Chadywick, The Thebes Tableis. vol. IE: Minos Supp. 4, 1975 l 
: » Remeta-se para CAH. vol. 1 2, pp. 359-78; Desborough as Ê 
Snodgrass; — 1 4, Nota 1; em Micenas, novos achados assinalam, de aco” ar 
SE ei uma destruição, em consequência de um terramoto que te 
por volta de 1230, e um declínio por volta de 1200. 
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3.2. Acerca das fontes 


A investigação da religião minóica parte ainda quase exclusiva- 
mente de material arqueológico. A decifração do Linear A*? parece ter 
sido facilitada por novos e significativos achados dos últimos tempos. 
Ela é aguardada com tanto mais impaciência quanto a escrita em Linear 
A foi utilizada inequivocamente em contextos religiosos para a inscri- 
ção de oferendas solenes; particularmente, existe uma fórmula bastante 
extensa que aparece reiteradamente «sobre as mesas de libação»”, Em 
contrapartida, o Linear B, em cuja leitura grega já ninguém duvida 
seriamente”, só foi utilizado para inventários e cálculos, bem assim 
como nos registos de propriedade de vasos. Acresce que a ortografia, 
mal adequada ao Grego, permite frequentemente várias leituras; que o 
contexto é restrito e os nomes próprios prevalecem. Assim, muita coisa 
permanece insegura, mesmo incompreensível. Apesar disso, o facto de 
nestes documentos aparecer uma série de deuses gregos com o seu culto 
colocou a investigação numa base nova. 

Entre as relíquias materiais encontram-se alguns tipos de constru- 
ções cultuais”?: as cavernas, os altos santuários, os santuários domésticos 
e alguns «templos». Eles podem ser diferenciados pelo conjunto de 
oferendas votivas: a interpretação sacral é assegurada pela presença de 
instrumentos que não são apropriados para uso prático, tais como 
machados de ouro e de chumbo, recipientes em miniatura, bem como 
modelos de artefactos, figuras de animais e de homens feitas de barro ou 
de metal. Existem também alguns modelos votivos de santuários intei- 
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ros?, Um culto sem figuras votivas, que é perfeitamente concebível, 
i i érios. . . 
jaca mais visíveis de uma realidade imaginada são as 
representações pictóricas. Antes de mais, referimos = qui grupo de 
grandes anéis de ouro e de alguns anéis de prata e de electro que 
reflectem claramente cenas cultuais ou míticas; eles eram transportados 
como amuletos e colocados nos túmulos dos mortos de prestígio”! 
Motivos parcelares destas representações apaliscra sempre de novo na 
infinita profusão de gemas, sinetes, impressões de sineres?. O ponto de 
partida propriamente dito da tradição iconográfica são os grandes pai- 
néiss, dos quais apenas escassos restos se conservaram. Alguns recipien- 
tes rituais mostram, numa representação em relevo, construções e cenas 
cultuais”. Por fim, na época mais recente, existem sarcófagos de barro 
pintados de modo figurativo": entre eles destaca-se pela sua qualidade 
e conteúdo o sarcófago de Hágia Triada”. Este sarcófago e o anel de 
ouro de maiores dimensões, o «anel de Nestor»'"º, mostram vivamente 
quantos enigmas resistem ainda ao esforço de interpretação. 
As imagens humanas nos quadros, bem como as figuras de barro e 
metal de incomparável plástica que, com toda a probabilidade, provêm 
de santuários, colocam o problema interpretativo de saber se nelas se 


» Modelo de Kamilari: D. Levi, ASAtene 39/40, 1961/2, pp. 123-38; EAA, 
vol. V, p. 93; Rutkowski, p. 199, fig. 80; Buchholz-Karageorghis, Nr. 1223; de um 
túmulo de cúpula. — 3.5, Nota 39. 

» Rutkowski, pp. 60 e seg.; Vermeule (2), pp. 13-18. 

» E. Matz, H. Bicsantz, Corpus der minoischen und mykenischen Siegel (Corpus 
do sinete minóico e micénico), vols. 1 e segs., 1964 e segs. (CMS). 


*% Demonstrado de modo exemplar por L. A. Sakellarakis, AE, 1972, PP 
245-58. o, 
” Principalmente, o riton de Kato Zakro, —3.3, Nota 24; importante € 
também o «vaso de ceifeiro» de Hágia Triada, MMR, pp. 160 e segs. fig. 66, GR. 
p- 303, 1, T. 17, p. 3; Buchholz-Karageorghis, Nr. 1165; Marinatos-Hirmer 
T. 10355. 
Principalmente vindos de Tanagra: Museum Theben, na sua maiorta 
inédito. 

» MMR, pp. 426-23; GGR, pp. 326 e seg.; Matz, pp. 398-407; JP 
Nauert, AK 8, 1965, pp. 91-8; L. A. Sakellarakis, Prachist. Zeirschr. (Revista de Prés 
-história) 45, 1970, pp. 1335-219; T. Small, AJA 76, 1972, p. 327; Ch. R. Long» 
The Ayia Triadha Sarcophagus. A study of late Minoan-Mycenacan practices and belich 
1974; Dietrich, p. 41. 

io JHS 45, 1925, p. 65; PM, vol. 1, p. 482; vol. HI, pp. 145-57; MR. 
pp. 43-50; Cook, vol. IL, pp. 403-8. No que respeita à autenticidade, 1. À 18 
rakis, Prepragména tor 3. diétbnous brerologibol symedríoa, Atenas 1973, pp: 305 
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podem reconhecer deuses, admiradores humanos ou senão mesmo 
como possibilidade mais elaborada, sacerdotes que representam deuses. 
Uma decisão só se pode basear na pose do corpo e nos seus atributos; 
grande maioria das figuras representa adoradores humanos que crê 
os braços ou levaram a mão direita em saudação, com frequência tam- 


bém poisada na testa!!; eventualmente, trazem uma oferenda na mão 


Em contrapartida, o gesto de ambas as mãos abertas, levantadas, carac- 
teriza a figura que ocupa o local central, para o qual se dirigem os 
olhares: o «gesto epifânico» da deusa'?. De acordo com isto, as duas 
figurinhas de faiança, encontradas num depósito de Cnossos, devem ser 
encaradas como deusas, as «deusas cobras»!?*, sobretudo porque as 
cobras de uma delas e a pantera na cobertura da cabeça da outra apon- 
tam para um estatuto sobre-humano. Nos sinetes as figuras rodeadas de 
leões e grifos têm de ser também divindades'”*: nas cenas cultuais apa- 
rece com frequência uma deusa sentada no trono como objecto da vene- 
ração'º?, Imagens cultuais reais colocadas no santuário de modo a que os 
devotos as vissem ao entrar, foram constatadas apenas no período mais 
recente — trata-se de ídolos «em forma de sino», rígidos, em gesto de 
epifania's, que aparecem a maior parre das vezes em número plural em 
oposição à imagem cultual dos templos gregos 

E um problema particularmente delicado saber se as imagens 
minóico-micénicas têm alguma relação com os mitos, com as narrações 
tradicionais sobre os deuses e os heróis!º”, Era uma referência deste tipo 


== a 


n 
* Acerca do « 


“gesto de adoração» E. Brande, Gruss und Gebei. Eine Studio zu 
Rs rui ch-mykenishen und friibgriechischen Kunst (Saudação e prece 
us ca dos gestos na arce minóico-micénica e na arte grega antiga), 


o» 

Ss. 3 > 
1958, pp. so He minoik? she mesh bypronmémom cheivin, Ke. Chron. 12, 
08.235; 511 NESSE Hiyúk: AS 13, 1963, p. 61 T. IX a; Schachermeyr, 
recente, 2 20. Uma forma especial são os «ídolos de forma» do período 
P, 


holz-Karageo 
QE se trata dy 


der minois; 


tos 
M, 1, pp. 500. 
tghis, Nr. 12 


te deusas foi 
» Pp. 259 s foi c 


ERGeMR pp. ie seg. CÊ. 312, 18; GGR, T. 15; Buch- 
, arinatos-: » i ãe 
RR patos Eter T. 70; XXV. A interpretação de 


3 ne GE! Nora 50, Matz, pp. 33-5; cf. F. Kiechle, Historia 19, 


Vera 37; 3.5, Nota 8. 
» PP. 16-8; — 

O EA 8; — > 3.4, Nota 3; 3.5, Nota 26. 
1958, PP. 383.) CESOrBhIs, Mygh and E 


: 383.7. 
EE Er Sacconi, 1/ Mio pel Pic in Mycenacan Vase- 


Painting, AJA 
; Mondo Miceneo, PP 15, 1960. 6 e 


1960, pp. 161-87; 
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que se esperava desde o início, sobretudo devido 
Pilos, Tebas e Orcómeno figurarem tão largamente 
tardia. Do mesmo modo, os nomes da Mitologia 
tornaram designações — cerâmica mínia, cultura mi 


a Creta, 


PA Mitologia go” 
cg 


| n 1os0s da religia 
fascinados por algumas configurações de mitos v 


Ê : E Presumivelm 

muito antigos que conduziam a Creta: o deus como tour Ente, 
: x Dr Pa 

Europa!" Pasífae que se entrega ao touro e dá Zeus e 


à luz o Minotanroies 


: K 
nascimento e a morte de um deus — o filho de Zeus na caverr o 


o celebérrimo «túmulo de Zeus» perto de Cnossos; mistérios So lda 
com matrimónio sagrado — a relação de Deméter com fas 
campo de sementes três vezes arado!'”. Uma tabuinha de Caos N 
nomeia até um «Daidaleion»"!, uma outra, uma «Senhora dá ne 
rinto»!!?. O significado dos nomes permanece em aberto. Todavi 
achado da arte iconográfica da época cretense dos palácios não trouxe 
em princípio, nenhuma confirmação daquelas expectativas Nada 
aponta para um deus touro!; não há símbolos sexuais. Para 0 mito 
sobre a infância de Zeus, só há uma marca de sinete em Cnossos'"! que 
mostra um jovem debaixo de uma ovelha — uma prova escassa. Aquilo 
que desde o início da Idade Média era considerado ser o «túmulo de 
Zeus» revela-se como um dos muitos altos santuários minóicos"”, Com 
frequência vêem-se nos sinetes figuras compostas, produto da imagi- 
nação. Uma vez aparece num trono um ser meio animal meio humano a 
que chamavam «Minotauro», mas faltam-lhe tanto os chifres como, 
mais ainda, o labirinto"! Resta «Europa montada no touro»; contudo, 


abi- 


a, 0 


1% PR, vol. 1, pp. 352-4; W. Buehler, Europa. Eine Sammlung der Zengnine 
des Mythos in der Literatur und Kunst. (Europa. Uma colectânea dos testemunhos do 
mito na literatura e na arte), 1967; o texto mais antigo é Hes. Fr. 140/1; a imagem 
mais antiga, Schefold T. 11 b (cerca de 650). o 

1» PR, vol. II, pp. 361-4; decisivo é Eurípides, Kreter (Fr 787-8? Austin) 

Ho TI, 2.1, Nota 18; 1, 3.3, Nota 21. 

Mi SL, 7, Nota 96 Lib 

2 KN Fp (1) 1,3; X, p. 723; KN Gg, p. 702 = Doc. Nr. 205; He OL 
pp. 97 e seg. Esboço de um labirinto: TP, On, 1287; J. L. Heller, AJA 65, 1991 
pp. 57-62; Gérard-Rousseau T. 9, p. 1. 

14 3.5, Nota 14. 540; 

w PM, vol. 1, p. 273; fig. 515, fig. 373; vol. HI, po 476; MMR. P- 
GGR, T. 26, p. 6. 

9 3.3, Nota 21. pa Dea 

"6 Harrison (1), p. 482; MMR, p. 36; GGR, T. 26, p: 7; D. a 
Micenea à Cavallo, Studies D. M. Robinson, 1951, vol. 1, pp. 108-125; 

p. 312, 
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rtence a um grupo que mostra uma deusa em 
da num animal representado de diversas 


gosto. Ea maior parte das vezes semelhante a um cavalo, em todo o 
mané! Es sobre um tour 
dição do próximo Di cocóse acerca das quais, possivelmente, se 
o aparecem em Num vaso de Chipre, encontra-se um carro de 
Ro ássaro gigante — mas aqui, mais uma vez, as cor- 
aa cem bastante alteradas!!º. Noutro vaso, as 


a rins gregas apare 
dências Erc& lanças podem ser encaradas como «Ama- 


sam 
ue arremes pas : 
mulheres az muita coisa que permanece enigmática, como é caso da 
zonas» "+ 


ida imagem de «Zeus que segura a balança do destino»"?. Seria 
referida “projectar a tradição grega de modo imediato na Idade do 
suspeito 


e 
e mais importante parece ser o outro acesso ao mundo 


minóico de parte das culturas orientais da Idade do Bronze suas 
contemporâneas. Já Evans fazia regularmente comparações com teste- 
munhos egípcios e da Ásia Menor. Desde aí, com a descoberta das 
civilizações hitita e ugárica, a par dos monumentos foram reve- 
lados também textos que fornecem material comparativo para os rituais 
e a Mitologia. Já se fala de uma koiné da Idade do Bronze que, 
pelo menos no período de Amarna, no séc. XIV, agregou o espaço 
oriental do Mediterrâneo, formando uma certa unidade económica e 
cultural. É precisamente na interpretação mais pormenorizada da 
iconografia que estas relações são observáveis!2. Mesmo os tão caracte- 


nm 


Glaspaste Midea, MMR 136. 

"8H, Frankfore, BSA, 37, 1936/7, pp. 106-22; MMR, p. 387; A. M. Bisi, 1! 
grifene, 1965. O fresco da nave de Tera tem carácter narrativo; aqui, grifos caçam no 
<Nilo», Marinatos-Hirmer T. XL; > 3.5, Nota 44-51. 

“* Karageorghis AJA 62, 1958, pp. 384-5 e RA 1972/1, pp: 47-52, sob a 
Somparação com o tema cegonha-pigmeu (IL. 3, pp. 3-7) e grifos-arimaspas. Lura 
Epi monstro marinho: PM, vol. [, p. 698; GGR, T. 26, p. 1. 

? Vaso de Iáliso, J. Wiesner, Olympos, 1960, pp. 245 e seg.; Dietrich, 

Es dae Seg., interpretado como Danaides de Lindos. 
: Cratera de Enkomi, Nilsson Op. 1, pp. 443-56; MMR, p. 35; GGR, 
RR CRE T. 25, p. 1; Karageorghis, AJA 62, 1958, 385 m. T. 98, p. 2; total. 
74 (9a etente J. Wiesner, Die Hochzeis des Polypen (O casamento de Pólipo), Ja 

"1959, pp, 49-51, 

MAR, p SÉ POr ex: à interpretação do anel de Mochlos (PM, vol. Tb b. 250: 
198; 269. ig. 156; GGR, T. 12, p. 6) eita por Ch. Sourvinou-Insood, Kadu 
"213, pp. 149.58. 


65 


rísticos símbolos cultuais dos chifres e do machado duplo podem ser 


radição da Antiga Anatólia? E claro que, a par da assj. 
de novos sentidos. A multiplicidade 


ornou por isso a interpretação mais 


ligados à t a At 
milação, decorre sempre à criação 
crescente dos pontos de ligação não t 


fácil. 
33 Os locais de culto 


Cavernas 


De acordo com um esquema corrente de desenvolvimento, a 
caverna teria sido a habitação mais primitiva do homem que, posterior- 
mente, foi mantida como local de inumação e, finalmente, como domi- 
cílio dos deuses!?!. Nas muitas cavernas de Creta, porém, a sequência 
habitação-túmulo-santuário não foi em lado algum comprovada. 
A humidade e o frio tornam à maioria delas completamente inade- 
quada para a morada dos homens e muitas encontram-se muito afas- 
tadas das povoações para poderem servir de locais de inumação!?. No 
entanto, as cavernas-santuários são uma peculiaridade da Creta minóica. 
Quinze, pelo menos, foram confirmadas com segurança €, do mesmo 
modo, muitas outras há a acrescentar com probabilidade"? É óbvio 
que se procurava o encontro com O sagrado em locais de difícl acesso, 
renebrosamente escuros. Devemos recordar as remotas cavernas pin- 
tadas do Paleolítico Superior, nas quais os caçadores criaram para si 
mesmos um mundo transcendente de imagens. Na caverna de Scotinó, 
não muito longe de Cnossos, as formações rochosas das paredes apare- 
cem à luz dos archotes como monstros, e camadas de entulho foram 
amontoadas formando figuras agrestes de animais!?”, À caverna Vernafeto 
contém desenhos gravados de uma deusa dos animais — nua, com 08 


— 3.4, Nota 35/6; p. 39. 

2 MMR, p. 53. 

Acentuado por Rutkowski 42; 134; 147. 

MMR, pp. 53-68; S. Marinatos, «The Cult of the Cretan Caves», Rev seu dl 
Religions 5, 194071, pp. 129.36; Faure 1964 e BCH 96, 1972, Pp: SiS 
Rackondde po SL Sonae rG asa 1 1, Note 18; Wilheeê 
pp. 1áL-7. 


16 


Faure, p. 166-70; A fa recherche du vrai labyrinthe de Crite, Krer, Chro? 


17, 1963, pp. 315-26; Rutkowski, pp 121-5; p. 131; p. 320. 


66 


braços levantados, com arco e setas 


ca! »-se pe , entre animais do 
pesca Pode-se pensar em rituais de inicia tais da caca ( 


(ão e no 
ou ainda no jovem ameaçado pelo monstr a mito 
a stro « 
arqueologi-camente demonstrável 
Reais e datáveis são as oferendas que er 


da 
to labirinto 
vorador, ' 


Reai ú am deixa 
às potências da escuridão. Elas pertencem essencial! e 
mente à época 


palácios!?. Assim, a caverna de Camares!', disposta d 

PTE a GER a de mo 
visível no flanco sul do Ida, acima de Festo, conf ni 
género de cerâmica do Minóico Médio que aparece 


caverna 


lo muito 


O nome a um 


S ] é de mode F 
cante. Nesta caverna foram depostos exclusivamente r cif mM, , 
ecipientes de 


barro. Restos de cereais foram encontrados, bem assim como ossos dl 
animais: o que serve de alimento foi trazido para aqui na si 
Verão, como que devolvido, talvez no âmbito de uma festa da colei 
talvez também durante períodos de tempo mais longos. A caverna fe 
bloqueada pela neve até ao início do Verão l ERES 
Mais imponentes ainda são as oferendas solenes nas grutas, por 
ex., nas de Arthaloatóri e Psichro: machados duplos, por vezes de ouro, 
centenas de espadas muito longas € finas, punhais e facas, c ainda 
figuras de bronze de animais e homens, além de figuras de barro de 
toda a espécie. Na caverna de Psichro — que foi injustamente bapti- 
zada de «caverna dicteia»! — os machados e as espadas foram pen- 
dutados entre as estalactites sumptruosas da câmara inferior, ou encai- 
xados nas fendas da rocha, enquanto oferendas mais pequenas foram 
lançadas a uma poça de água. Na câmara superior da caverna foram 
encontrados grandes depósitos com camadas de cinza e ossos de ani- 
mais, numerosos restos de mesas de libação, particularmente, nas proxi- 
midades de uma elevação em forma de altar: aqui foram celebrados 
sacrifícios. Vacas, ovelhas, porcos e cabras selvagens foram abatidos é 
cozinhados. Os veneradores vieram de longe: cerâmica de Festo foi 
encontrada em Psichro!*” 


Faure, BCH 93, 1969, pp. 195-9. 
Acerca da escassez de achados mais antigos Ruckowski, pp. 147-). 
MMR, pp. 65-7: Paure, pp. 178-83; Ruckowski, pp. 137 e seg, 145 


518. 


MMR, pp. 61-4; Boardman; Faure, pp. 151-9; Ruckowski, p. 131 e seB+ 


ie E 
ia scg., 319; a designação «gruta dictina» foi introduzida pelo autos das 
p. 2950 D. G. Hogacth. CE MMR. p. 458 e seg; Faure, p. 96 e segs West, 


2 


Rutkowski, p. 144, 
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Utensílios do morto são aqui consagrados som sacrifícios san- 
grentos, armas € machados, símbolos do poder. a a aqui também o 
princípio da oferta € da contrapartida que se ec pie Pelo 
poder. De acordo com uma transmissão cultura mais tardia, o rei 
Minos procurava todos Os oito anos o seu pat Zeus na caverna do Ida 
para «conversar» com ele, para renovar o seu poder de rei'*; do palácio 
de Mália, a caverna de Psichro não era difícil de alcançar. Na caverna de 
Archalcachóri, entretanto, artefactos meio-terminados entre as dádivas 
de bronze apontam para uma relação directa com forjadores'*!, o que 
poderá recordar os forjadores míticos, Os «dáctilos» do Ida. Muito 
vistosa é uma placa votiva de bronze na caverna de Psichro que repre- 
senta um homem que dança, uma árvore, um pássaro e um peixe sob o 
Sol e a Lua, entre três chifres cultuais. Pensou-se numa cosmogonia, até 
na «Afrodite Urânia»"*, o que por enquanto permanece uma hipótese. 
Algumas inscrições em Linear À ainda permanecem mudas para nós. 

A Odisseia menciona a «caverna de Ilitia» perto de Amniso, perto 
de Cnossos. Nesta caverna" não se encontraram objectos de metal, 
apenas cerâmica característica desde a época neolítica até à época 
romana. De certo modo, dádivas ricas aparecem apenas no último 
período minóico (MR II). Formações rochosas raras saltam à vista. 
Perto da entrada, uma elevação semelhante a uma barriga com um 
umbigo, ao fundo, uma figura sentada e, mesmo no centro da caverna, 
uma estalagmite que recorda uma figura de mulher. A ponta, à 
«cabeça» foi quebrada mais tarde com violência. Um muro pequeno 
envolve a figura, um bloco de pedra em forma de altar foi posto à sua 
frente. As estalactites e as estalagmites parecem ter sido tocadas, 
raspadas, polidas com infinita frequência por mãos humanas. No fundo 
da caverna, há poças de água rica em minerais da qual certamente se 
bebia. As pessoas procuravam aqui ajuda no contacto com os poderes 
misteriosos. Ilitia é a deusa grega do nascimento. Uma tábua de 
Cnossos anota: «Amniso, para Eleutia, uma ânfora de mel»!?. O nome, 


“º Hom. od. 19, p. 179; Plac. Leg. 624 a, Minos 319b; PR, p. 351; 34, 
Nota 45 


1º S. Marinatos, Kadmos 1, 1962, pp. 87-94; Rutkowski, p. 139 e seg- 
'º PM, vol. 1, p. 632; MRR, p. 171; Cook, vol. II, p. 927; GGR, T. 7, D: * 
Boardman, p. 46 e Faure, p. 156 e seg. 

“o Hom. Od. 19, p. 188; MMR, p 58; Faure, pp. 82-90; Rutkowski, 
pp: 129-31, 138, 317; SMEA, 3, 1967, p. 31 e seg. 

7 > 3.6, Nota 4. 
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deste modo comprovado para a Idade do 
dido nesta forma de um modo Puramente grego. À 
florescimento do culto nesta caverna apenas E aa a corre 
mais antigo permanece no escuro. 


Bron; 
Onze, tem de Ser compreen 


Corresponde o 
ais recente — q 
Eleutia é uma deusa nomeada individualmente 

ções específicas. À caverna de Parso!s foi consagrada mai 

Hermes Craneu e a de Lera a uma «Ninfa»! No Id mo 
Zeus, um culto que começa com nitidez, obviamente, s 
As diferenças marcantes entre os achados de Camares « de Psichro, de 
Amniso e de Skorino indicam que, já mesmo na época minóica, não aê 
deve assumir uma divindade generalizada da caverna, mas antes alte. 
rentes deuses, cada qual com a sua função", E, a despeito de inter- 
rupções e novos começos, o exemplo de Eleutia-Ilitia inclina-nos à 
aceitar uma continuidade parcial entre o minóico e o grego 


que possui fun. 


a, era celebrado 
Ô no séc. VINI 


Santuários em picos orográficos 


Não menos característico que as cavernas de culto são os santuá- 
rios em picos!f2, Eles encontram-se em cumes montanhosos particular- 
mente altos, afastados da morada dos Homens e para os alcançar é 
necessária a maior parte das vezes uma hora de caminho. À sua caracte- 
rística específica é o amontoado de terracotas votivas de diversos géne- 
ros, com frequência muito simples, pequenas e baratas. Figuras de ani- 
mais, principalmente de vacas e de ovelhas, prevalecem. Um pedaço de 


“* MMR, p. 67; Boarsman, pp. 76-8; Faure, pp. 136-9; Rutkowski, p. 319; 
IC, vol. IL, IX, p. 1. 
“º Faure, pp. 140-44; BCH, 86, 1962, p. 47; Bull. Epigr. 1964, nº 415 
| "9 Acentuado por Nilsson, MMR, p. 64 e seg.; Faure, pp. 120-6; cf. Rutko- 
Wski, pp. 135,318; — III, 2.1, Nota 16 

“? CF Marinatos (supra Nota 3); MMR, p. 395; Faure, pass; Rutkowski, 
PP: 145-7, 150 e seg.; adorador frente a uma deusa no trono sob um tecto de esta- 
potes: PM, vol, IL, p. 767, vol IV, p. 395; MMR, p. 348; GGR, T. 18, p. 5; 
Rutkowski, P. 209, fig. 33, porém, cf. PM, vol. II, pp. 225, 502; Marinatos- 
— ttmer, T. 234, (no centro à esquerda). Adorador frente a dois escudos numa 
RN Sinete de Zacro ASAzene 8/9, 192516, p. 183; AJA 49, 1945, p. 300 e seg. 
«Tô bi Ainda não encarado como grupo autónomo por Nilsson, cf. N. a 
p. ER Mazd kai 1à minoika hierã koryphês», Kret. Chrom. S, 1951, pps ER 
“75 E 91, 1967, pp. 115-33; B. C. Dietrich, Historia 18, 1969, pp- E 
1972, pa “ikOwski, ih. 20, 1971, pp. 1-19; Dietrich, ib. pp. 513-23; Rutkows, 
«307, PP: 152-88; Faure, BCH 96, 1972, pp. 390-402; Dietrich, 1974, pp: 290- 
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ão de poucos centímetros de largura sobre um prato É comovente 
A seu lado estatuetas de homens e mulheres, =. pé, em sia vene- 
ração devota. Machados duplos ou espadas nao SOC Ta os; tam. 
bém não se encontraram mesas de libação, eos ac ados de metal são 
muito raros. Tão significativas quão enigmáticas são as figuras de barro 
representando uma espécie local de escaravelho (copris Hispanus) À - Pelo 
seu modo de vida, ele encontra-se muito estreitamente ligado à criação 
de ovelhas e poderia nessa medida confirmar a impressão, que se torna 
óbvia em virtude também de outros achados, de um culto mantido por 
pastores dos montes. : . 

Mais de vinte santuários em picos foram identificados com segu- 
rança. A «caverna de Zeus» no Juctas perto de Cnossos pertence a esse 
número!. Achados particularmente ricos e importantes provêm de 
Petsofá, perto de Palecastro!. As figuras de barro aparecem na 
primeira época dos palácios cerca de 2000". Na segunda época dos 
palácios são erigidos com mais frequência edifícios de pedra cujos 
fundamentos foram conservados. Com a catástrofe vulcânica de 1500 
parece ter lugar um declínio abrupto. Os achados dos séculos seguintes 
(MR III) são escassos. Na Grécia micénica, só recentemente foi 
identificado um santuário comparável, no local de Apolo Maleata, 
perto de Epidauro!'*. 

Um relevo em forma de ríton do palácio de Kato Zakro"” apre- 
senta um alto santuário sumptuoso — e confirma simultaneamente que 
na segunda época dos palácios o culto dos picos estava associado ao 
palácio. Sobre o fundamento rochoso eleva-se em cima de um pedestal, 


!3 Faure, BCH, 1967, p. 141; Rutkowski, pp. 175-9 

Hi PM, vol. L, pp. 153-9; Cook, vol. 1, pp. 157-63; MMR, p. 71 e 568» 
P. Faure, Mincica (Escrito de homenagem a Sanduall), 1958, pp. 133-48; Rutkowski, 
pp. 156-9, 321. 

16 BSA 9, 1902/3, pp. 356-87; PM, vol. L, pp. 151-3; MMR, pp: 6870; 
Rutkowski, pp. 159-62, 322. 

14% Todavia, Branigan (2), p. 103; Kadmos 8, 1969, p. 3, coloca o início de 
Petsofás em MA, II; a construção de Chamaezi, MM 1, foi utilizada por Platão 
Ccupra Nota 19) p. 122, Faure, BCH 1967, p. 121, como santuário de gruta; 4º 
invés, Rutkowski, p. 50 e seg. : 

Mó V. Lambrinounakis, Praktica, 1976, pp. 202-209; Archaiognasta + 
(1980), pp. 43-46; in Haegg e Marinatos, pp. 59-65. 

H7 Arch. Reports 1963/4, p. 29 e seg., fig. 39; BCH 88, 1964, p- 843; Sinos» 
p. 152; N. Platon, Zakros, 1971, pp. 164-69; Marinatos-Hirmer, p. 145, T 10 
-10; Rutkowski, p. 164 e seg., fig. 58-60. Acresce o ríton fragmentado de Cnossos» 
Rutkowski, p. 166, Vermeule (2), p. 11, Buchholz-Karageorghis, Ne. 1167- 
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junto a um muro, à fachada do templo dividida Simetrica 

três. Ao centro há uma grande porta. Um par de chifres ra gi 
com espirais assomam sobre a ala lateral. Altares de for Wmentados 
parte coroados com chifres, estão distribuídos pela ando 
Perante à fachada do edifício, mas não ligado a ele pi 
estacas altas que terminam em bico e que, 
uma espécie de estandarte!” 


a, em 
Plano. 
+ Encontram-se 
na parte inferior, seguram 
Cabras selvagens encontram-se sobre 

relhado do templo, certamente destinado a sacrifícios: como no anel de 


ouro de Pilos!??, também aqui uma cabra se dirige para o santuário nas 
alturas. Ao culto dos picos pertence também uma imagem, pErEEpáiel 
de diversos ângulos, na qual uma sacerdotisa transporta uma cabra já 
abatida em direcção a um altar de madeira"? 

O acto mais impressionante da festividade nos picos, que pode ser 
pressentido partindo destes indícios, é o seguinte: era acesa uma grande 
fogueira, certamente ao anoitecer, como o confirmam os achados de 
candeias, e as figuras de argila eram deixadas cair sobre as brasas. De 
tempos a tempos, certamente antes do começo de cada festa, o local era 
limpo, e a cinza, com os restos das figuras, varridas da copa para as 
fendas mais próximas da rocha onde foram posteriormente encontradas. 
Restos de ossos de animais não faltam". 

Ligações com as festas gregas do fogo que se verificam mais tarde, 
são óbvias? Um altar de madeira foi instalado para os Dédalos perto 
de Plareias!>, Até nós chegaram pormenores tenebrosos e cruéis: em 
Patras foram lançados ao fogo animais vivos em honra de Ártemis 
Láfria'!, no mégaron do santuário de Licosura foram lançados ao 
«forno» animais esquartejados!.Entre os achados dos santuários em 
picos saltam aos olhos as figuras de barro representando membros 
humanos esquartejados, braços e pernas — eventualmente com um 
orifício para serem pendurados. Algumas figuras foram cortadas ao 
meio. Tratar-se-á de dádivas votivas a uma divindade curandeira? 


a 


a ER Ch. Kardara, AE, 1966, pp. 149-200, presume que elas deveriam atrair 
âmpagos considerados epifanias divinas. Modelo egípcio: S. Alexiou, AMA 2, 
1969, pp. 84-8 P s. À síp 


E 
o Matz, fig. 6; Vermeule (2), p. 13, fig. 2 (D. 
DL A Sakellarakis, AE 1972, pp. 245-58 
à Platon (supra, nota 19) p. 103, p. 157 
os piiton, Pp. 151 e seg. 
a pais 9 3» pe 755 11, 7, nota 93; HI, 2.2, nota 55. 
0 pa 7» 18, pp. 1-3; =» IL, 1, nota 68. 
us. 8, 37, p. 8; > VI, 1.2, nota 19. 


na 


ilsson fez lembrar O spa 
Eee “amos do Monte Exa reaparece o motivo do sacrifício humano, 
gre, 


O «sacrifício cretense»!”” tornou-se mais tarde proverbial: assim 
se chama ao que foi parrido repentina € desordenadamente. Agamémnon, 
contava-se, fez um sacrifício no alto de Polirrénio quando prisioneiros 
deitaram fogo aos seus barcos, mas, de súbito, abandonou as partes 
sacrificadas em chamas, correu para O mar e, praguejando, partiu no 
último barco que conseguiu salvar. A partida precipitada do local onde 
ardia o fogo, como pode ser verificado mais tarde também em Titoreia"*, 
acrescentou mais um pormenor dramático à imagem da festa do fogo. 
Talvez cada participante tivesse de lançar pelo menos qualquer coisa 
pequena para o fogo, nem que de uma simples bola de argila se tratasse 
— também foram encontradas muitas. 

Que divindade exige uma tal veneração só se pode tentar adivi- 
nhar!'?. Não foi encontrada nenhuma figura que pudesse representar 
uma divindade. O cume da montanha leva-nos a pensar num deus da 
tempestade, mas as festas do fogo são em honra de uma deusa. Uma 
medalha de Cnossos! ostenta uma deusa flanqueada por dois leões no 
cume de uma montanha, apontando uma lança à uma figura masculina 
que a contempla. Uma construção cultual coroada com chifres pode ser 
vista do outro lado. A deusa da montanha entrega ao rei O sinal do seu 
poder — assim se pode entender esta imagem. Contudo, permanece em 
aberto se isto nos fornece a chave para a compreensão do culto das 
alturas em geral. A imagem provém do período recente (MR ID, 
quando os santuários em picos já se encontravam em degradação. 
A imagem, porém, encontra-se numa tradição iconográfica que vem do 


Oriente. Ali a «senhora da montanha», em sumério Ninhursag, era 
bem conhecida já desde há muito. 


. 156 
s ritos de esquartejamento Em festas do fogo 


 * MMR, p. 66 e seg,, p. 75; C. Davaras, Kadmos 6, 1967, p. 102 € Rutko- 
wski, p. 173, pensam em ex-votos para curas. — IJ, 1, nota 71. 
7 Zomb. Atb 2, p. 7 = Zenob, Par. 5,50 (Baraom Gr. vol. 1, p. 287) TE 
vez sto testei gado (Edi for EalEdi dE UDiceina fem /Pólimênio (Sinah LO pe 415; 
H. Walter, U. Jantzen, «Das Diktynnaion» (O dictinen), in: F. Matz, Forschunge” auf 
Kreta (Investigações em Creça), 1951, pp. 106-17. 
1% Paus. pp. 10, 32, 17. 
1 CF a polémica entre Dieerich e Rutkowskei, supra, nota 19. ia 
PM, vol. II, p. 809, vol. III, p. 463; MMR, P. 353; GGR T- 18: Pq 
Rutkowski, p. 173; Vermeule (2), p. 13, fig. 2 (a). Cf. deusa entre leões na gema de 
Micenas, JHS, 21, 1901, p. 164, GGR, T. 20, p, 5, ainda T. 20.6; 2,1 
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Isto conduz à questão de saber se o culto di 
associado à tradição oriental. Na região cananeia, e ro pode ger 
fogo nas «alturas», em honra de Baal'“!, em Tarso o fo E e o 
um deus que é identificado com Héracles'*, Mas É O j 
sírio-palestinos no segundo milénio ainda é muito A o 
que uma tal conjectura pudesse ser verificada! pa 


Santuários em árvores 


Na iconografia, principalmente nas imagens dos anéis de ouro 
aparecem com frequência representações indubitavelmente culsiais 
que não podem ser associadas nem a cavernas, nem a cumes de mon- 
tanhas, nem à palácios!“!. A sua característica distintiva É uma árvore 
enorme, quase sempre rodeada de um muro, ou seja, isolada, e que era 
considerada «sagrada». O muro pode estar ornamentado com estuque 
ou pode estar coroado com chifres cultuais. Uma porta, por sua vez 
também enfeitada, conduz ao interior e por vezes permite avistar uma 
estaca de pedra. Altares de formas diversas não faltam. Em alguns 
casos, um edifício em forma de templo encontra-se defronte da árvore. 
Ocasionalmente, é sugerido um chão natural, de pedra. 

A maior parte das vezes, parecem ser figueiras e oliveiras as 
árvores que foram representadas. Uma gema de Naxos!” ostenta um 
homem de pé, com uma lança, defronte de uma palmeira ao lado de 
uma mesa com recipientes de libação. Além disso, dançadoras ou dan- 
çador movem-se com gestos extáticos defronte da árvore, ou uma divin- 
dade aparece aos seus adoradores. Um fresco em miniatura, de Cnossos!S, 
mostra um grande número de homens ao lado de um grupo de árvores, 
e um grupo de figuras femininas eleva as mãos em excitação ou dança. 

Tais árvores não se encontram em montanhas nem são de esperar 
em complexos palacianos. Por isso, estes santuários encontravam-se 


a — 


161 
ço Por ex. VT, 2. Koen. 23, p. 5 


p= IV, 5.1, nota 18. 
Tecra AT de W. F. Albright, The High Place in ancient Palestine, Vetus 
interpretac piL. 4, 1957, pp. 242-58, mostra quão inseguros são estes conceitos 
taisões; -> L, 4, notas 68-74; festa do fogo em Bamyleé: Lib, Syr. Dea, p: 49. 
Eae, Bio RT 13, pp: 4:85 17, p. 15 MMR, pp. 262-12; GGR, pp. 280-4; 
BCH, 1967, p. 114; 1972, pp. 419-22; Ruckowski, pp. 189-214, pp. 3255: 


Vermeule (1) 
166 P» 290; (2) pp. 39, 58; 8 , p. 160. 
PM, vol. IH, pp. 66-8. e iii 
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em campo aberto! Arqueologicamente, tais instalações são difíceis de 
localizar, pois os restos de edifícios e retiros isolados no meio de tebio: 
nos férteis devem ter desaparecido muito mais rapidamente e de Mode 
mais completo do que as ruínas de grandes cidades ou os santuários a 
lugares altos salvaguardados pela sua localização excepcional. Nag 
obstante, há uma série de locais onde foram feitos achados em que a par 
de restos de edifícios aparecem figuras votivas de determinada espécie 
animais e homens em devoção. Eles apoiam a conjectura de que uma 
parte importante da vida religiosa se processava no exterior, longe do 
quotidiano das populações; para aí se dirigiam as procisões, aí, ay 
abrigo das árvores, a divindade podia aparecer durante a dança 


Santuários domésticos 


Começando a descoberta da cultura minóica com a escavação dos 
palácios de Cnossos, os achados que aí se fizeram começaram a ser 
determinantes para a imagem que se fazia da religião minóica. Pensa-se 
poder constatar que esta não conhecia templos, mas, em vez disso, 
pequenos espaços cultuais dentro dos palácios e das casas"**, os quais são 
identificáveis por oferendas solenes, utensílios de culto e símbolos, 
como os chifres e os machados duplos. Contudo, é precisamente aqui 
que persistem graves incertezas de interpretação e de reconstrução. 

Pilares robustos, quadrados, encontrados na cave do palácio de 
Cnossos e também nourros edifícios, foram ornamentados com símbo- 
los, como o do machado duplo, do par de chifres ou das estrelas. Evans 
inferiu disto um «culto do pilar», falou de uma «cripta sagrada» e afir- 
mou que sobre ela estava instalado geralmente um santuário!” No 
entanto, os achados complementares que aí foram feitos são tão hete- 


rogéneos que não justificam nenhuma inferência que lhes atribua um 
sentido religioso"”º. 


rn. sa aires 
'9 Nilsson falou de «rustic sancruaries», MMR, p. 272, Faure, de «sanct 


de la campagne», Rutkowski, de «sacred enclosures». , asi 

* MMR, pp. 77-116; N. Platon, «Tà Minviká oibiaka bierã» in Kret “e, 
8, 1954, pp. 428-83; Rutkowski, pp. 215-59; G. C. Gesell, The arhactáry, 
evidence for the Minoan house cult and its survival im lrom Age Crete, Diss., Chapé 
1972 (DA 33, 1972, 1626 A); K. Branigan, Kadmos 8, 1969, p. 4. 

'9 JHS, 21, 1901, pp. 106-18, 143-6; PM, vol. 1, pp. 425-9. 

7º MMR, pp. 236-49; Rutkowski, pp. 73-120 
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Não menos enigmáticos são os 


És “quartos q 
palácios". Eles encontram-se num plano E de banho lustrais, dos 
z a trior ao das sal; o 
são em regra separados por uma balaustrda qo “o Sa em rel 
acesso por uma escada. Uma tal insral dCas à que se tem 


ação está ligada 
Cnossos. Devido ao seu estuque de gesso, as sala: 


sido utilizadas como banheiro, A existência de 
constatada em muitos poucos casos. 

O santuário da «deusa das pombas» * ácio de ( 
postulado como tal, com base numa série de figuras de Pe e 
eram atiradas do primeiro andar, O que lhe confere o E 
modelos de três colunas sobre as quais se encontram pombas 0 Ea 
tuário central» é reconstruído sobre a sala da cave onde, em aisás de 
pedra, foram encontradas as célebres estatuetas das «rainhas das 
cobras» "2. Com o recheio completo e intacto só foi encontrado o «sr 


à sala do trono de 
às Nunca poderiam ter 


* simbolos cultuais foi 


no pal 


an- 
tuário do machado duplo» — apenas os machados, precisamente, foram 


reconstruídos. No entanto, este templo pertence ao período posterior a 
1375, quando o palácio de Cnossos se encontrava definitivamente em 
ruínas e apenas partes específicas foram urgentemente reconstruídas de 
novo para servirem de habitação aos homens, talvez em ligação preci- 
samente com este santuário", 

Mais antigos, embora menos ricos em achados, são os santuários 
nos palácios de Festo!”, Hágia Triada e Mália. Em Cato Zakro, 
Micenas e Tirinto não foi assinalado nada de comparável. Em Pilos, 
existe uma sala disposta num nível mais elevado, dirigida para um altar 
que se encontra no pátio e apetrechada com o seu machado, e que é 
referida como sendo um santuário!”. No centro da povoação de Ásine, 
na Argólia, existe uma casa que tem numa sala um recheio muito 
semelhante ao do «santuário dos machados duplos», a qual, no entanto, 


= Ea 


MMR, pp. 92-4; Rutkowski, pp. 229-31, 328. 
e PM, vol I, PP- 220, 248; MMR, p. 87 e seg.; GGR. T. Lp. 2, Mari- 
os-Hirmer, T, 227; Ruckowski, pp. 222, 224 

PM, vol. 1, pp. 463-85, 495-523; MMR, pp. 83-6; Rutkowski, p. 228 e 


PM, vol. 1 44; M 78-80; Rutkowski, pp. 224 e seg, 
250: q - M, pp. 335-44; MMR, pp. 78-80; Rutkowski, pp: 
O: M. R. Popham, Kadnos 5, 1966, pp. 17-24: — 1, 3.1, nota 15. Ainda mais 
IR HE B) é o «santuário-fetichem, — 3.5, nota LL. 
ve AMP, pp. 94-6 (MM 1) 
m as pp. 96-98; Rutkowski, pp. 56 e seg., 239 e se aii 
Meule (2), p 38, Blegen, AJA 62, 1958, p. 176; Blegen, vol. L, pp: 3035; 
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data do séc. X118; o mesmo se verifica E a conside. 
ravelmente mais velho, construído em espaço aberto na ei ade Minóica 
de Gúrnia (MR D), — trata-se de um pequeno ci : As esc 
ções de Mirtos, porém, demonstraram que este tipo de Espaço cul 
minóico remonta a um período muito anterior. Aqui, foi Confirma. 
existência de um santuátio já em meados do terceiro Milénio! Caraç- 
terístico de todos estes espaços é, além dos recipientes cultuais de forma 
particular e, eventualmente, uma mesa de três pernas colocada ao 
centro, como nos casos de Cnossos e Gúrnia, um banco feito de pedras 
ou de argila junto a uma das paredes — uma construção de prática 
simples numa época em que os móveis ainda eram desconhecidos 
sobre o qual está colocado o que deve ser realçado e venerado: pares de 
chifres com machados duplos num armário de designação correspon- 
dente proveniente de Cnossos, mas principalmente figuras de barro, 
ídolos de grandeza modesta. Cinco estatuetas foram expostas no «san- 
tuário do machado duplo» e, em Ásine, foram encontradas cinco figu- 
rinhas e uma cabeça isolada, de maiores dimensões, deitadas debaixo do 
respectivo banco; em Gúrnia, foi encontrada uma figura inteira ao lado 
de inúmeros fragmentos e em Mirto, também já foi encontrada uma 
figura. Os ídolos mais recentes são precisamente os que têm um aspecto 
mais primitivo, talvez conscientemente primitivo, ao julgar pelo modo 
frontal como se erguem de uma vestimenta cilíndrica, mas, apesar 
disso, o gesto de epifania das mãos erguidas dá a entender que uma 
divindade encara o visitante de frente. O estatuto sobre-humano é 
porém mais nítido quando a deusa, como no «santuário do machado 
duplo», coloca um pássaro no alto da cabeça ou, como em Gúrnia, uma 
cobra em volta dos ombros. Não se pode duvidar de que as «deusas- 
-cobras»'*! do depósito do palácio de Cnossos (MM Il), mais antigas € 
incomparavelmente mais elegantes, também eram destinadas à SE 
expostas e eram encaradas como deusas. Apenas nos santuários domés- 


Ava. 
tua] 
da a 


8 


MMR, pp. 110-4; Vermeule (1), p. 284 e seg.; (2), p. 57; Rutkowskl 
pp. 281, 283; Desborough (1), p. 42 (HR ITC) 
2 MMR, pp. 80-2; GGR, T. 1, Rutkowski, 215 e se 
wo Warren, pp. 85-7, 209 e seg., 265 e seg, T. 70.69. ri 
= 1, 3.2, nota 15. Nas salas de culto da Villa de Cania encontram”, 
também ídolos de barro da «deusa das cobras», EEA, vol. V, p. 69, de pro 
p: 20 e seg. Marinatos.Hirmer, T. 133, Ruckowski, p. 240 e seg.. séc. 135 de Ei 
veniência desconhecida é a estatueta de marfim e ouro da deusa das cobras 
ton, PM, vol. III, pp. 439-43, MMR, 313, fig. 150, GGR, T. 15,P. 3 
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ticos se encontram estes ídolos, não Nas cavernas ou Hg E" 

alturas. Trata-se sempre de figuras femininas. peste de Tê das 
minóicos não estarem associados de modo iconográfico às À PS dois 
Jíticas, que não são raras em Creta, tudo isto p AenTaBihicos 


a erm 
das figuras, que remonta já ao Paleolítico, em li 


com a actividade doméstica 

Uma outra característica do culto doméstico são as represent. 
de cobras. Principalmente em Gúrnia, foram encontrad 
mesa de sacrifícios, canecas de barro, em posiç; 
base larga, as quais em vez da pegas tinh 
Ihantes encontram-se não só nos santuários domésticos minóicos'* 
Chipre!*?, mas igualmente em palácios'*!, Também em redor de 
duções de barro de favos de mel se enroscam cobras! 

Nos tempos gregos mais recentes, a cobra simboliza 0 mundo dos 
mortos, dos heróis e dos deuses do mundo subterrâneo. No culto dos 
mortos também ocorrem canecas com as respectivas cobras", No 
Minóico, em contrapartida, nada aponta para o túmulo ou os mortos; 
pelo contrário, como notaram Evans e Nilsson!?”, a cobra aparece como 
guardiã da casa. Os contos europeus falam também das cobras domés- 
ticas. Nas aldeias dos Balcãs, ainda se podia observar pequenas cobras 
inofensivas a serem alimentadas dentro de casa. Pequenos pires, certa- 
mente para 0 leite, que foram encontrados perto de canecas com pega 
em forma de cobra numa sala do palácio de Cnossos, podem ter servido 
de modo idêntico para alimentar cobras autênticas; mas pode ser 
também que a representação simbólica tenha sido suficiente. 

Muito difundido, ralvez mesmo inato no Homem, é o medo das 
cobras. Se o medo é superado, a força tenebrosa apaziguada e inserida 
conscientemente na vida, estes adquirem uma dimensão mais pro- 


Nite pensar a tradição 


Baçdo com a mulher e 


ações 
e as, a par da 
ão vertical sobre uma 
am cobras, Imagens seme- 


ede 
repro- 


ERR 


“2 PM IV, pp. 140-6; MMR 81, pp. 316-21, GGR, T. 1;2, 1. Em Káto 


QMe 631,4, nota 17), Ergor, 1972, p. 195. 1973, p. 119; de modo sinópeico G. € 
Sesell AJA 80, 1976, ea +P. 195; 1973, p 
pp. 109.14 00 LV, pp. 163-8; V. Kacageorghis, Rep. Dep. of Antigu, Cyprus 1972, 
tal2 (de um túmulo em Enkomi). 
p. 274, DO Shan, PM IV, p. 167; M. Dunand, Foslles de Byblos, vol. 1, 1939, 
is 85234: ]. C. Courtois, Adasia 1, 1971, pp. 190-5 
mo CÍMR, p. 90; GGR, T. 16, 1/2. PM, IV, p: 151 
o BORiT 52, p. 4; IV, 1, nota 44; IV, 2, nota 3. e, 
kowsk o LV. Pp. 140-61; MME, pp. 323.9; GGR, p. 289 e seg., pp. 404-6; 
1985 226: Porém, cf. K. Branigan, The Geresis of abe Hotsebold Goddess 
11969, pp. 28-38, 
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funda. Em contraste com a orientação nítida do palácio ár 
atada; para O florescimento do luxo na riqueza e no Prazer, ali 
precisa de câmaras em que sejam alimentadas as cobras, nas aj 

Homens se certificam por oferendas singelas, mas dadas com Sia 


veneração, da proximidade e da benevolência da divindade. 


2a vida 


US os 
tunda 


Templos 


Era communis opinio que no domínio minóico-micénico não exis. 
tiam templos propriamente diros'*, seja do tipo do templo grego mais 
tardio, seja, em geral, no sentido de um edifício ou complexo de ed;- 
fícios maior, mais representativo, que servisse exclusivamente q culto, 
O «Templo» de Gúrnia que só mede 3x4m (nota 56) era uma excepção 
pouco expressiva. O santuário subminóico de Carfi'?, com as suas 
notáveis estátuas cultuais, consiste essencialmente num átrio aberto 
sobre o qual se abrem alguns pequenos edifícios. 

A «fachada do templo», simétrica e dividida em três partes, é um 
“enigma que ocorre com frequência nas representações minóico-micé- 
nicas"”º, enquanto na realidade ainda não foi constatada arqueologica- 
mente nenhuma construção correspondente. Em todo o caso, uma ins- 
talação muito pouco vistosa no átrio de uma casa de campo de Vathy- 
pétron pode ser posta em ligação com ela!?!. De acordo com esta ima- 
gem, Evans reconstruiu sagazmente a fachada da ala ocidental do 
palácio de Cnossos, mas fê-lo sem qualquer apoio dos restos arqueo- 
lógicos"?. A suspeita de que aqui tem influência uma tradição mera- 
mente iconográfica que provém do sumério!? é inevitável. 

Todavia, escavações recentes em Ceos e em Micenas alteraram à 
imagem de maneira decisiva. Um edifício sagrado, datado de 1700, fos 
descoberto em Arcanes em 1979 e foi identificado como sendo um 


“* MMR, p. 77; GGR, p. 264; Vermeule (1), p. 283 esa 
“º MMR, p. 101 e seg.; Vermeule (2), p. 22 e seg.; Rutkowski, p- 210015 
“ MMR, pp. 259-61; a peça mais antiga é o ornamento de ouro da e de 

gruta, MMR, p. 175; GGR, T. 7, p. 1; Marinatos-Hirmer T. 227. O fred 


e ki. 
parede de Cnossos, PM, vol II, p. 597; vol. III, T. 16; MMR, p. 175; Rutkowe 
p. 200 


m 


Vermeule (2), p. 10. 

PM, vol. II, p. 814; Vermeule (2), p. 8. já 
“SN. Kramer, History begins ai Sumer, 1956, T. 12 (Tel 
P. Amict, Elam, 1966, p. 392; H. Thiersch, ZATW 50, 1932, pp- 75-86 
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192 


po ugai! 


templo tripartido com restos de s 


acrifícios humanos 1“, Ig 

debates violentos mesmo antes da publicação. Acre dae SD 
frina, em Ceos!?, foi posto a descoberto um grande edific io E pia 
23x6m, situado dentro de uma povoação, embora ispliios o a 
certamente o culto durante os anos 1000, A estrutura esto E o E É 
gada contém várias salas: uma sala Principal com salas lar rais E a 
«áditon». O achado mais notável, único no seu género, são restos iu 
cerca de 20 estáruas de barro, em parte de tamanho nela E 


figuras de mulheres com o peito descoberto, os braços levemente assen.- 
res nas ancas. Tratar-se-á de deusas? A pose faz-nos pensar antes em 
sacerdotisas «dançarinas». A instalação foi edificada no séc. XV Após 
ter sido destruída por um terramoto foi reconstruída em 1200. Mais 
tarde, uma cabeça enorme da antiga estátua foi exposta, certamente 
como objecto de culto. O culto continuou sem interrupção até à época 
grega onde uma inscrição solene testemunha de modo surpreendente 
que é Dioniso o senhor do santuário. Assim, esta construção da época 
minóica, que é inequivocamente um templo, é igualmente um dos 
testemunhos mais importantes da continuidade entre o período minóico 
eo período grego. ) 

Enquanto no continente, o espaço cultual de Ásine (nota 55) 
corresponde rigorosamente ao cretense, há certamente tradições ligadas 
ao solo em que o fogo e o sacrifício de animais são acentuados de outro 
modo. A maneira como no «palácio de Nestor», em Pilos, a grande 
fogueira redonda constitui o centro da sala do trono!”, não tem nada de 
correspondente em Creta. O edifício de Malti, na Messénia, que era 
referido como sendo a sala de recepção do rei ou como um santuário, é 
anterior à influência minóica'”. As salas centrais, a grande fogueira 


ET 
ig PM Para um esclarecimento preliminar ver Y. Sakellarakis e E. Sapouna Sake- 
a Nacional Geographic, 159, 1981, pp. 205-22; Praktika, 1979, pp. 331.92. 
1964, pp Relatórios de escavações de ]. Caskey, Hesperia 31, 1962, pp: 26383; 355, 
401; BR, LÍ5S: 35, 1966, pp. 363-76; 40, 1971, pp. 55996; 1972, pp. 557- 
ing tt (Chron.) 19, 1964, pp. 414-19; 20, 1965, pp. 527-33; 22, 1967, 
285.7, 7 4 1268, pp. 389.93; 24, 1969, pp. 395-400; Vermeue (1) pp. 217, 
1964, pp, 34 AB (O pp. 34-7; T. Sa-d; Rutkowski, pp. 275-9, 332. : Hesferia 33, 
vg ami ADO cabeça: sb, p. 330. R, Eisner, «The Temple of Agia rins. Mytbo- 
tm Cbacology», in GRBS 13, 1972, pp. 123- 
ermeule (1), T, 25; (2), T. 2 


j No e Valmin, The Swedish Messenia Expedition, 1938, pp. 78-83 («Sala 


arpe, vol. HI, p. 878; Vermeule (2), p. 37; Rutkowski, p. 296 


ve 
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semi-circular com restos de cinzas e ossos a par de grandes FeCipie 
um machado de pedra e um artefacto em forma de martelo, que sa 
ser um ídolo, saltam à vista. É muito provável que aqui Reno Cr 
lugar o culto sacrificial. São possíveis ligações com achados ainda da 
antigos em Eurresis'”. ais 
Surpreendentemente o centro cultual de Micenas só recen: 
veio à luz do dia!?s, embora o significado religioso da «casa Tsoôntas 
fosse já há muito suspeitado. Há um caminho de procissões que Páfio 
do palácio, que podia ser encerrado por um portão de madeira, e que 
conduz à área situada mais abaixo dentro do muro da cidade Onde q 
caminho se desvia depois de uma curva para a «casa Tsoântas», há um 
altar rectangular; a seu lado encontram-se blocos parcialmente traba- 
lhados, certamente para suportar uma mesa de sacrifícios. Defronte há 
um pódio e um banco para espectadores. Segue-se uma armação em 
forma de anel que se encontra cheia de cinzas. Na sala anterior da «casa 
de Tsoântas», há um altar de argila em forma de ferradura com ves- 
tígios de fogo e um bloco de pedra que é interpretado como bloco para 
sacrifícios. Uma escada conduz da sala de entrada a um átrio situado a 
um nível inferior, onde existe um altar redondo. A ele está ligada a 
«casa dos ídolos», que é subterrânca, um grande espaço com colunas é 
bancos de culto onde foi encontrada uma estatueta in situ, e defronte 
desta uma mesa de sacrifícios. Na parte de trás, encontra-se uma 
pequena sala mais elevada onde inúmeros outros ídolos e figuras de 
barro de cobras enroscadas foram conservados, e onde a rocha natural 
aparece à luz do dia existe uma espécie de alcova. Os ídolos, até 60 cm 
de altura, em parte masculinos em parte femininos, estão pintados de 
uma maneira assustadoramente feia e como que mascarados. Foram 
tornados ocos a partir de baixo e talvez pudessem ser transportados de 
um lado para o outro sobre barras durante as procissões. Ao lado da 
«casa dos ídolos», encontra-se a «casa dos frescos», em cuja sala prin- 
cipal foram representados uma deusa e um deus (2) de ambos os lados 


temente 


? 1,1, nota 30 


; 
«Casa do ídolo» e «casa dos frescos»: W. Taylour, Antiguity 43, Eai 
pp. 91-9; 44, 1970, pp. 270-9; AAA 3, 1970, pp. 72-80; Casa de Tsoântas se, 
plexo global: G. Mylonas, «Ta thresteusitôn kéntron ton Mykenôno, in Prog 1164, 
Athenem 33, 1972, e in «Les religions de la Prébistoires (Actes Velcamnica Syrit ça 
1972), 1975, pp. 243-52. Ergon, 1971, pp. 131-43; 1972, pp. 59-66; BCH. 24 
1970, pp. 961-4; 98, 1974, p. 604; Rutkowski, pp. 282-7; Vermeule (2), PD 


a 
Acerca dos ídolos S. Marinatos, AAA, 6, 1973, pp. 189-92; ele fala de «Demé 
Erinis» (> HIT, 2,3, nota 35). 


8o 


19% 


de uma coluna, além de uma sacerdotisa ou deusa com grãos de cereal 
na mão. o centro da sala é ocupado por uma fogueira. Há ainda uma 
sala com um ídolo. O centro cultual dara do século treze e foi aban- 
donado após 1200. : . 

Da «casa Tsoântas» provém também a representação, há muito 
conhecida, da «deusa com o escudo». Um fresco de uma deusa com um 
elmo de dente de javali e que leva um grifo no braço foi 
coberto!??. . : 

O que inicialmente parecia ser único revelou-se agora ter conte: 

artidas. Às escavações na parte inferior da cidadela de Tirinto fornece- 
ram informação preciosa sobre uma povoação que data na sua maior 
parte dos princípios do século doze — pouco depois do ponto de infle- 
xão na civilização micénica. Aqui, encontram-se vários santuários — 
pequenas casas de um só compartimento com vasos e estatuetas cultuais 
— alguns dos quais se assemelham muito aos da casa dos ídolos micé- 
nica! . Um santuário micénico similar foi encontrado em Filakópi, 
em Melos, com figuras de terracota do mesmo tipo, além de outros 
objectos votivos — inclusivamente uma estatueta de bronze de um 
guerreiro oriental!º%, Só agora começamos a aperceber-nos da diversi- 
dade e da riqueza do culto micénico. 


agora des- 


Edificações tumulares 


O monumento arquitectónico mais significativo da época minóico- 
-micénica que foi conservado é a «casa do tesouro de Atreu» perto de 
Micenas, a sepultura real do século catorze. A designação antiga «casa 
do tesouro», thesaurós, parece reflectir a alegre admiração dos ladrões de 
túmulos dos séculos obscuros. Os achados de ouro nos túmulos situados 
“Mm cavernas, que foram conservados até à chegada de Schliemann, 


mostram as dimensões avultadas que assumia o dispêndio com os 
Mortos já há muitos séculos atrás?%. 


= na 


os, Mylonas, T. 13; sobre à «deusa do escudo» — 1, 3.5, nota 46. 

Macinaros 74» 82, 1978, pp. 339-41; Rutkowski, 2,T. 16; K. Kilian in Haegg & 
Vos, Pp. 49-58 

Few in AJA, 82, 1978, pp. 349-51; Arch. Reports, 24, 1977-8, pp: 52-5; €. Ren- 
am “BB & Marinatos, pp. 67-79. 

1968; 7. pio Te O culto minóico-micénico dos mortos: Wiesner, 1938; Ándrerihos, 

: » Beitráge zur minoischen Gráberkunde (Contributos para o estudo do 
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As grandes construções circulares (thóloi) para os mortos aparecem 
já na primeira época minóica no Sul de Creta, na planície de Mesará 
Elas serviram para sepultar clãs inteiros durante um longo Período 
«Palácios de dança» calcetados, construídos perto dos túmulos, ind;. 
cam que elas eram simultaneamente centros cultuais para a comunj- 
dade em geral. Peculiares cilindros de barro, destinados a serem colo- 
cados na vertical, podem ser interpretados como falos*”. A danç 
redor dos mortos renova a vontade de viver. 

Na época cretense dos palácios, as sepulturas parecem tornar-se 
menos importantes, enquanto, ao mesmo tempo, quanto ao culto das 
alturas, se formam novos centros rituais. Como sempre, os buracos 
cavados na rocha são utilizados, como no túmulo de shólos abobadado 
para diversas inumações. A impressão causada pela acumulação de 


caveiras no cemitério de Arcanes, pertencente a Cnossos, é impressio- 
nante e primitiva??, 


a em 


Da idade de ouro minóica provém uma conspícua construção de 
dois andares em Gipsades, perto de Cnossos, que Evans baptizou de 
«túmulo do templo»: uma reentrância cavada na rocha, com o tecto 
pintado de azul, está ligada a uma cripta de pilares que suporta uma 
câmara de colunas. Supõe-se ser ele o túmulo dos reis de Cnossos. 
Naturalmente, encontrava-se roubado já desde há muito tempo”. 

No continente, começam por aparecer em primeiro plano, mais 
do que as construções, os sacrifícios em honra dos mortos. Já no 
Heládico Médio de Malti pensa-se que se pode constatar um «santuário 
para o culto tumular» encontrado na periferia de um campo de sepul- 
turas?ot. uma construção com duas salas, cada uma com um «altar», 
uma placa de pedra rectangular numa camada de cinza e carvão. Em 
Micenas, sobre todos os túmulos situados em cavernas foram encon- 
trados restos de cinzas e de ossos de animais. Foi também colocado um 


túmulos minóicos), 1969; sobre Chipre: H. Cassimatis, Rep. Dep. of Angu. Cypris 


1973, pp. 116-66; > IV, 1., «Tesouro de Atreu»: Buchholz-Karageorghis, N£- 
169-71. 


201 


S. Xanchoudides, The Vaulted Tombs of Messara, 1924; Branigan (1) é 


ainda J. Boardman CR, 22, 1972, p. 255 e seg.; Buchholz-Karageorghis, Nr. 132; 
3.5, nota 53/4. 


22 Archacology 20, 1967, p. 276 (MM D. 


“PM, vol. IV, pp. 962-83; Matz, p. 26; Buchholz-Karageorghis, Nr. 141- 
-9; Marinatos-Hirmer, T. 46 e seg.; MMR, p. 241. 


2% «The Sanciary of she Grave Cult». Valomin (supra, nota 73), pp: 12635 
Múller-Karpe, vol. IV, p. 878. 
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ssedóndo sobre o túmulo Iv e foi encontrada uma Concavidade 
funda, parcialmente preenchida com cinza, entre os túmulos Fe IV, 

rofu uando na época micénica recente todo o complexo foi al 
Porém, a Jaca dupla pata formar um «círculo de túmulos su 
com um Ra já não era visível" 


alta: 


argado 
brerrã- 


neos», O «à ã aa É 
Justamente na época micénica recente, os túmulos de shótos são 


imitados no continente e aumentados até a uma monumentalidade 

a vista, culminando precisamente na «câmara do tesouro, de 
des A construção redonda, em forma de ninho de abelhas, foi 
ia por uma «cúpula falsa» e desaparece debaixo de uma colina 
formada artificialmente. Uma entrada murada, «drómos», conduz à 
a de entrada. O acesso era soterrado após cada inumação e desaterrado 


port: ó e e dotá 1 ; 
da nova inumação. À câmara do túmulo, propriamente dita, é 


para ca p 
um pequeno anexo a uma sala enorme, de cúpula, que serve para o 


ritual e que, pura e simplesmente, representa o mundo subterrâneo 
O único túmulo de shólos, que não foi pilhado, foi encontrado em 
Arcanes não longe de Cnossos*S. Aqui foi sepultada uma rainha da 
época em que os Gregos governavam em Cnossos Particularmente 
importantes, a par dos achados do tesouro, são os testemunhos do ritual 
ligado ao sacrifício de animais. Uma caveira de touro foi depositada em 
frente à porta da entrada para a câmara do túmulo, um cavalo foi morto 
no thólos e esquartejado. Noutra ocasião os cavalos do carro do nobre 
falecido foram apunhalados, em frente à sepultura, e enterrados com o 
dono?””, Vestígios de fogo são encontrados com regularidade nos shúloi, 
Podemos imaginar um túmulo luxuoso e enorme no qual, durante a 
procissão fúnebre, o drómos era desaterrado e a porta para O mundo 
subterrâneo era aberta. O thólos é purificado pelo fogo e por sacrifícios 
Os restos das inumações anteriores, porém, são varridos para os cantos 


== ana 


*» G. Mylonas, Mycenacan and the Mycenacan Ago, 1966, po 94; E. Matz, 


Gnemon 30, 1958, p. 326 e seg.; Andronikos, p. 127 e seg.; Vermeule (2), p. 38 € 
“8: assim, Rohde, vol. [, p. 35, MMR, pp. 607-9, GGR, p. 379, está ultrapassado. 
9bre os túmulos em grutas > 3.1, nota 12. Se 
“6 1. A, Sakellarakis, Archatology 20, 1967, pp. 276-81; Prarbtita 1966, 
Pp. 174.84; «Das Kuppelgrab A von Archanes und das kretisch-mykenische Tieropferritual» 
1 túmulo de cúpula de Arcanes e o ritual micénico-cretense do sacrifício de 
Eita) in Praehiss. Zeitscbr. 45, 1970, pp. 135-218 (MR II A). s 
Maratona: Vermeule (1), T. 47, B; Buchholz-Karageorghis, Nº E 
éc. VIII em Salamina em Chipre: BCH 87, 1963, pp: 6, 378-80, Arcia 
965, pp. 282-90; V. Karageorghis, Salemis, 1970, pp. 32-154. 
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sem respeito. Têm lugar sacrifícios de animais, porventura a 
nhados de refeições sacrificiais, depois das quais a terra se fecha 


de nov, 
sobre os mortos e as suas posses. Ovo 


34 Rituais e Símbolos 


O modo como o Homem encara o sagrado no culto Minóico 
micénico é revelado principalmente pelas estatuetas votivas: erguid: é 
aprumadas, de olhar no alto e as mãos cruzadas sobre o peito ou levan- 
tadas saudando, com frequência colocadas sob a testa. Assim são repre- 
sentados homens e mulheres, não raramente em bronze, na qualidade 
de representações duradouras dos veneradores no seu santuário? 

À iconografia retrata dois tipos principais de actividade cultual, à 
procissão e a dança. Procissões solenes de mulheres vestidas eba: 
mente eram um tema típico da pintura de frescos nos grandes palá- 
cios*?. Também os anéis de ouro mostram variadas vezes mulheres que 
se aproximam do santuário e se dirigem para a deusa?!. 

O significado da dança em Creta é sugerida pelo facto de a Ilíada 
ainda falar de uma praça redonda em Cnossos que foi construída 
por Dédalo para Ariadne?!!. Os anéis de ouro mostram reiteradamente 
figuras que dançam, sobretudo mulheres que têm de ser encaradas 
como mortais, talvez como sacerdotisas. É a elas que a divindade se 
revela?l2. Também as grandes figuras de barro do templo de Hágia 
Irina mostram movimentos de dança?!?, Contudo, os homens dançam 
também: um modelo de barro de Camilari, perto de Festo, mostra 


as e 


E 
1230/1. 

2» Fresco da procissão de Cnossos: PM, vol. 11, pp. 719-25, Suppl. pl. 257: 
Vermeule (2), p. 45 e seg.; Vermeule (2), p. 48. 

210 Por ex., anel de ouro de Micenas, MMR, p. 180, fig. 85; anel de praté» 
MMR, p. 181; anel de ouro, PM, vol. II, p. 3ále, MMR, p. 347, GGR, T.11,P-b 
Marinatos-Hirmer, T. 229, Rutkowski, p. 263, CMS, vol. 1, Nr. 17. Sobre à 
indumentária cultual MMR, pp. 155-64. 

2 TI. 18, p. 591 e seg; > 3.2, nota 24. MR 

*2 Principalmente, o anel de ouro de Isopata, PM, vol. III, p: 68» am ny 
p. 279, GGR, T. 18, p. 3, Marinatos-Hirmer, T. 115; anel de ouro de Den aa 
“Mídia, GGR, T. 17, p. 4a, Ruckowski, p. 266, fig. 132; fresco miniaturé 
Cnossos, PM, vol. III, pp. 66-69; grupo de Palecastro, MMR, p- 109. 

23 53.3, nota 71. 


— 3.2, nota 13; por ex., Buchholz-Karageorghis, Nr. 1224/6, PP 
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Compa. 


ro figuras nuas com parteica de bico que se encontram numa dança 
ai entre chifres cultuais?!!. 
6 centro de um dos anéis de ouro de Micenas, uma mulher 
ma outra, 20 lado, inclina-se profundamente sobre uma espécie 

ltar, enquanto no lado oposto um homem se estica em direcção aos 
de al sa árvore sagrada. Neste caso, pensou tratar-se de uma manifes- 
do Juto por um deus da vegetação do tipo Adónis?'. A verificação 
ia tese é impossível. A figura, normalmente masculina, que estende 
a para à árvore inclinada é representada várias vezes no anel. Não 
se consegue identificar O género de frutos que estão a ser colhidos, pelo 
contrário, as hastes parecem não terem sido tocadas. Algumas vezes, 
vê-se a seu lado uma figura que, caída de joelhos, parece abraçar um 
grande bloco de pedra ou tentar deslocá-lo”!*. Não se sabe se aqui está a 
ser procurado um contacto com o sagrado, se a árvore ea pedra também 
têm uma participação frenética na epifania divina, ficando o cenário 
aberto às mais variadas interpretações. 

Não raramente, em vez de veneradores humanos aparecem, envol- 
tos em acções rituais, Monstros grotescos que, direitos sobre as duas 
pernas, ou antes, patas, se passeiam. Possuem uma espécie de focinho 
de cão, orelhas bicudas, patas de animal em vez de mãos; as costas estão 
cobertas com uma espécie de carapaça que acaba num bico dirigido 
para o chão. São denominados, não sem embaraço, «demónios» ou 
«génios» minóicos. Não há nenhuma fonte escrita que nos informe 
sobre eles?!”. Iconograficamente, há que associá-los à deusa-hipopó- 


circu! 


dança; U 


“4 ASAtene, 2314, L96LIZ, p. 139; Rutkowski, p. 211, fig. 90. 

*» PM, vol. IL, p. 161, vol. III, p. 142, Persson (— 31 Anm. D 100; 
ilustrado também MMR, p. 256, GGR, T. 13, p. 5, Marinatos-Hirmer, T. 228, 
CMS, vol. 1, Nr. 126 u. 6.; MAR, p. 287 e seg.. GGR, p. 283 € seg 

“é Árvore é pedra: anel de ouro de Festos, MMR, p. 268, fig. 133, Maci- 
tos Hitmer, T. 115, Rutkowski, p. 191; anel de ouro de Accanes, Archacsloy 20, 
É pie. 280, Rutkowski, p. 190; anel de ouro de Selopulo, Arcb. Rep. 196819, 

8 43, Rutkowski, p. 206, fig. 87; apenas «colhedor de árvores»: nota 8; ancl de 
fio, MMR, p. 275; impressão de sinete de Zacro, MMR, p. 283; sinete de 


Ouro de Vá 
New York, AJA, 68, 1964, T. 4, p. 19. Cf. MMR, p. 274 e seg.; Mylonas (> 3.1, 


Notas 1) pp. 141-5 
à : 


V. Gi, EN IV, pp. 431-67; MMR, pp. 376-83; GR, p. 296 e seg; M À 
The Minoao Ainoam «Genius», in AM, 79, 1964, pp. 1.21; FT van fia, 
E PE in «Mycenacan Greece», in BABesch 44, 1969, pp- 110-21; 
Propôs igor LStanta 2, 1970, pp. 23-31; van Straten, ib., pp. 33-5. S. Marinaros 

-pi-si-jo dos textos micénicos, 08 «sequiosos» 


2 PÓS identificá.] 
Cdlipsioi), cá-los com os di 
"Proc. of the she Cambridge Coll om Mye. Studies, 1966, pp: 26574. Os 
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tamo egípcia Ta-urt, «a grande», que transporta às costas uma pele 


é a aa de 
crocodilo!!*, Contudo, nem a multiplicação das figuras, nem a su 


E - as Braga a fun. 
ção servil podem ser deduzidas da religião egípcia. Ela é vista em pi 
E À f ê n- 
turas murais e em imagens de sinetes sempre em actividade Fitua] 
a 


Trazem o jarro da libação; vertem o seu conteúdo sobre Pedras qu 
chifres cultuais; arrastam animais ou partes de animais para o sacrifício, 
aparecem também, como leões ou grifos em composição de Simetria 
heráldica, como figuras à margem ou também no centro. Eles diferen. 
ciam-se de outros monstros compostos, como os que foram criados não 
raras vezes pela fantasia dos fabricantes minóicos de sinetes?!9, pelo seu 
tipo perfeitamente consolidado e pela sua função solene. Não são 
fantasmas, não assustam os homens, servem a divindade. É óbvio pensar 
em sacerdotes mascarados que aparecem em festividades cultuais?”. No 
entanto, nunca são representados homens mascarados, mas antes, niti- 
damente, animais. A estranheza do seu aparecimento pode ser um sinal 
de que o divino é precisamente algo de diferente. 

O homem relaciona-se com a divindade por intermédio da ofe- 
renda. Oferendas de todos os tipos caracterizam santuários diferentes, 
coisas importantes, valiosas, belas, desde alimentos quotidianos até 
moluscos, ramos, flores, como as que, no anel de ouro de Micenas, são 
transportadas nas mãos das mulheres que se encaminham em direcção 
à deusa”?! A contrapartida deve corresponder à dádiva, pois é na 
permuta contínua que tem lugar a ligação dos homens com o sagrado. 
Na medida em que a dádiva é apenas um símbolo, uma demonstração 
da relação com o sagrado, ela pode ser substituída por uma imagem, 
pela sua imitação em barro sem valor: escaravelho e pássaro, ovelha € 


«génios» aparecem em frescos em Micenas (PM, vol. 1. IV, 441 e seg, MAR, 
p- 377, Marinatos-Hirmer, T. LVIII, Vermeule (2), 50 e seg. e em Pilos (Bleger, 
vol. IL, p. 79, Nr. 40 Hne), num relevo de marfim de Tebas (S. Symeonoglou, Ke 
meia, vol. 1, 1973, pp. 48-52, T. 70-3). As imagens mais antigas do primeiro e 
cio de Festo: ASAsene 35/6, 1957/8, p. 124 e seg.; anel de ouro de Tirinto: AM, >) 
1930, T. 2-4; MMR, p. 147, Marinatos-Hirmer T. 229. s80e 
** Evans, PM, vol. IV, p. 434; Schachermeyr 31, fig. 63-69; MMR, P 
sep.. 
21» PM, vol. 1, p. 702 e seg.; MMR, pp. 368-76 
» E. Herkenrath, AJA, 41, 1937, p. 420 e seg.; Nilsson, MM 
Há representações de animais comparáveis que se revelam ser máscaras: 
History and Momuments of Ur, 1920, pp. 35-7 com o quadro 8; PM, vol 
21 MMR, p. 347; supra, nota 3. 


p 


R, 376,2 
Cc.) Gadd, 
Iv; p: 4 
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touro, homens, armas, vestes”, altares e santuários inteiros, é, 
ipientes de barro de todo o género, úteis e inúteis, tudo 
a ula de igual modo no santuário. 
Ra csrés de diferentes tipos demarcam a região sagrada, constru- 
ções pequenas, transportáveis, aproximadamente da forma de um cone 
duplo, ou construções quradas, eventualmente cobertas de estuque é 
com chifres a coroá-las*??. Nunca servem — em contraste gritante com 
o costume grego posterior — para acender o fogo sobre elas, para quei- 
mar partes de animais esquartejados*”, Pelo contrário, sobre elas são 
depositadas, durante a acção do sacrifício, determinadas ofertas, perante 
as quais, segundo parece, se rezava. Pequenos fogões de três pernas 
eram utilizados, certamente, para criar fumo, sendo conhecidos tam- 
bém verdadeiros queimadoiros**>. 

Como na Anatólia da Idade do Bronze, as libações desempenham 
um papel de realce. Em Hitita, a palavra para libação é sipandi —, em 
grego é spéndein que, já na altura, devia ser uma palavra assimilada”. 
Comuns são também os «rítones de cabeças de animais», recipientes 
em forma de cabeça de animal que eram depositados no santuário após 
alibação??. O típico jarro de libação, com o bico elevado feito de metal 
valioso, tinha na realidade poucas possibilidades de ser conservado, 
porém, pode ser visto em ilustrações?” As «mesas de libação», de for- 
mas diversas, de pedra ou de barro, com uma cavidade redonda no 
centro para nela serem vertidos líquidos, são achados regulares em san- 
tuários minóicos?”. Há construções mais complicadas que também 
pertencem ao ritual da libação, tábuas grandes e redondas com muitas 
cavidades circulares. A mais notória encontra-se no palácio de Mália. 


ainda, 
isto se 


e 


d ** Pequenas imagens em indumentária provenientes do «santuário da deusa 
*s cobras»: PM, vol. 1, p. 506; MMR, p. 86. é 
MMR, pp. 117-22; ríton de Kato Zacto — 3.3, Nota 24; cf. também 


ai P. 169, fig. 69 e p. 171, fig. 73. Altares monumentais coroados com chifres 
No e no séc, 12 em Chipre, particularmente em Mirto-Pigadhes, > Lá, 


as Acentuado por Yavis; — 1.4, Nota 44; IL, 1. 
ag Sobre o anel de ouro de Tirinto, MMR, p. 147 (supra, Nota 10) 
à» 2H, 2, Nota 34. 
PM, vol. II, PP. 527-36; MMR, pp. 144-6; K. Tuchelr, Tiergefásse (Reci- 
forma de animal), 1962; O Carruba, Kadmos 6, 1967, pp: 88-97. 
ag MMR, pp. 146.53; PM, vol. 1, p. 62. 
MMR, pp. 122-33. 


Pientes em 
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Algo semelhante foi encontrado em Mirto e 
Antigo??. Num cerimonial complicado — na 
correctas de diferentes «ofertas» — poderia certa 
todo um sistema de relações sagradas: 

Os textos em Linear B mencionam óleo 
com certeza em vinho. À oferta do s 
Assim, ao lado do trono, 
marcado no chão?!, 


ascende ag Minói 
disposição e su E 
Mente ser estabe 
«religio» no sentido de es, 
e mel, e também se pode 
acrifício é um gesto sen 
no palácio de Pilos, o Percurso do líqui 


Cessão 
lecido 
mero, 
Pensar 
horial, 
do está 


Em cavernas como Psichro e nos santuários situ: 
montes, as camadas de cinzas com restos de os 
qualquer dúvida para sacrifícios de animais. Outras 
iconografia”. A relação em que se encontravam a 


e o sacrifício pelo fogo não pode ser determinada a 
A «casa dos sacerdotes superiores», 


para matança sagrada: uma passage 
entre dois recipientes rectangula; 


ados nos cimos de 
SOS apontam sem 
Provas provêm da 
refeição sacrificial 


partir dos restos. 
em Cnossos, parece ter sido erigida 


m com degraus conduz, subindo por 
res e uma balaustrada murada de 
ambos os lados, a uma sala, que continha certamente um altar de pedra 
e o cabo de um machado duplo — ainda que estes não tenham sido 
encontrados in situ. Por baixo das escadas, um esgoto corte para o 
exterior. De acordo com a interpretação de Evans, o sacerdote, para o 
qual são depositadas dádivas à entrada, executa o esquartejamento do 
animal na sala interior, da qual, posteriormente, o sangue escorre para o 
exterior*?. Duas grandes caveiras de touro, a par de utensílios cultuais, 


2 


Warren, p. 230 e seg., T. 78. Mália: F. Chapouthier, BCH, 52, 188, 
Pp. 292-323; MMR, p. 129 e seg. GGR, T. 5, p. 3; Marinatos-Hirmer, T. 56; 
«mesa de jogo» PM, vol. LI, pp. 390-6; Rurkowski, p. 55 e seg.; contrariamente, 
há um achado num cemplo de Cítion, CRAI, 1976, pp. 235-7. — O RE 
cultual, o «cerno», tem outra composição; sobre isso, MMR, pp. 133-141; supra |, 
1, Nota 35. 
* Blegen, vol. L, p. 88 e fig. 70; vgl. Archacology 13, 1960, p. 38. E 

— 3.3, Nota 27/8; 83; MMR, pp. 229-35. E Vermeule acentua com 
sazão que o sacrifício de animais no continente ocupa com mais realce o e 
plano, mas exagera quando põe em dúvida o sacrifício de animais no culto m 

2) pp. 12, 61). CE. também PM, vol. IV, 41, p. 573. cmd 
E PM, vol. IV, pp. 202-15; MMR, p. 92 (MM NISM 1); E 
céptico, Rutkowski, p. 52. Todavia, os santuários de Beycesultan, E ias 
parecem análogos, S. Lloyd, J. Mellaart, Beycesultar, vol. L 1962, Br jais encon» 
seras separam a sala interior da exterior, duas fossas para dádivas sacri et 
tram-se ao seu lado; no meio, um símbolo de chifres obstrói o Re do Bronze 
junto à parede de pedra, há um «altar de sangue» com drenagem vio OE 
antigo, cerca de 2700/2300). Também Palmer (—> 3.2, nota 2), PP 

para ligações entre Beycesultan e o minóico. 
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foram encontradas ao canto de uma casa no palácio de Cnossos, Talvez 

trate de um sacrifício para expiação de pecados em honra dos poderes 
E rofundidades, levado a cabo antes de o edifício destruído pelo 
Eitnoo ser de novo preenchido”, A descrição Pormenorizada de um 
sacrifício é fornecida pelo sarcófago de Hágia Triada?, Ao lado de um 
santuário numa árvore, está colocado um machado dupl: 
está poisado um pássaro. Em frente encontra-se um altar que uma 
sacerdotisa em vestes rituais de pele foca com ambas as mãos, como que 
abençoando. Em cima, encontra-se pintado um jarro de libação e um 
cesto com frutos ou pães — alusão aos sacrifícios preparatórios que são 
feitos defronte do altar. Por trás, jaz um touro acabado de ser sacrificado 
e o seu sangue escorre do pescoço para um recipiente. Um tocador de 
flauta acompanha o acontecimento tocando o seu estridente instru- 
mento. Atrás dele, aparece uma procissão de cinco mulheres em atitude 
solene. Neste caso, parecem já estar patentes quase todos os elementos 
do posterior ritual sacrificial grego: procissão (pompô), altar, sacrifício 
preparatório, acompanhamento à flauta, recepção do sangue. Apenas 
falta o fogo no altar. Uma procissão sacrificial, com um grande touro no 
centro, foi representada numa pintura de parede em Pilos”*, Num anel 
de ouro de Micenas, um homem virado para um santuário numa árvore 
em atitude de saudação é seguido por uma cabra de cujas costas nasce 
um ramo do mesmo tipo dos dessa árvore"*. Pode-se pensar na pola- 
ridade hostil existente entre a cabra e à árvore, razão pela qual, mais 
tarde, à Acrópole de Atenas, onde crescia a oliveira sagrada, era levada 
uma vez por ano uma cabra para ser sacrificada: a sua morte sangrenta 
garantia a duração da vida vegetal. . 

Novas descobertas (1979/1980) abriram perspectivas inesperadas 
sobre o sacrifício humano precisamente na região de Cnossos. No tem- 
Plo de Arcanas, os esqueletos de três pessoas, mortas acidentalmente 
devido a um tremor de terra, foram interpretados como pertencendo a 
m sacerdote, a uma sacerdotisa e a uma vítima”: Em Cnossos, foi 


O sobre o qual 


= 


à “House of the sacrified oxen», PM, vol. IL, p. 301 e seg. 

3.2, nota LI. lrar. MMR, 

Blegen, vol. II, p. 192 e seg., T. 119; cf. T. 132: veado no altar. 

ca frente ao altar. V, 
MMR, p. 259, SGR, T. 13, p. 1, Macinatos-Hirmer, T. 228, cf. e 

P-172e seg. No entanto, o que está representado parece ser mais uma figueir 

Oliveira. Cf. também PM, vol. HI, p. 185, Vermeule (2), p. 12 

“CE 1,3.3, nota 70a. 


2% 


P. 178: va 
à 

Que uma 
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desenterrado um depósito de ossos de crianças com marca: 
faca, o qual aponta, segundo parece, para uma festa canibalesca 
algum Minotauro”. Tem de se aguardar a publicação integral & E 

pectiva discussão do material, antes que se possa pronunciar u e 
acertado sobre os limites possíveis do refinamento e do 
religião minóica. 

Os dois símbolos mais conhecidos do sagrado que ocorrem inin- 
terruptamente na cultura minóico-micénica — o par de chifres e 
machado duplo — estão associados ao sacrifício mais nobre — o sacri- 
fício do touro. Ambos, porém, chegaram a Creta já como símbolos con. 
solidados, afastados da prática, após uma longa pré-história que começa 
na Anatólia. Hoje em dia, já não pode ser posto em causa que o símbolo 
dos chifres, denominados por Evans «horns of consecration»?s, deriva 
de verdadeiros chifres de touro, pois nos santuários da cidade neolítica 
de Catal Húyik foram encontradas séries de chifres de touros — rroféus 
de caça, então ainda provenientes de touros bravos — que são colocados 
dentro do recinto consagrado à Deusa?” No plano de fundo deste 
ritual, encontra-se o costume do caçador de devolver parcialmente, 
restituir simbolicamente o animal selvagem morto. Elos intermédios 
entre Catal Hiiyiik e Creta começam a ser estabelecidos. Modelos de 
santuários de Chipre, do fim do terceiro Milénio”?, ostentam na qua- 
lidade de fachada sagrada, frente à qual um homem oferece libações, 
três pilares quadrados de grandes dimensões que terminam em pode- 
rosas cabeças de touro. Os três pilares aparecem já em Çatal Húyúk””, 
mas as caveiras de touros parecem agora assomar das estacas como se 
delas nascessem; portanto, não se trata de ossos encrostados, mas de 
imagens de notável plástica. Ainda mais antigo, do começo do terceiro 
Milénio, é um par de chifres proveniente de Tell Braq, na Mesopotâmia 
superior, que é muito semelhante ao par de chifres cretenses mais 
antigo? Fortemente estilizadas, mas impossíveis de afastar deste con- 


S claras de 


de 
es. 
M juízo 
barbarismo na 


27 P, Warren in Hãgg & Marinatos, pp. 155-66. a 

»% JHS, 21, 1901, p. 135; cf. MMR, pp. 165-90, GGR, pp. 2725; aa 
vol. 1, pp. 506-10; Dietrich, p. 101; foram interpretados como «por-stands» P' 
S. Diamant, J. Ructer, AS, 19, 1969, pp. 147-77. > I, 4, nota 7. 

» 5 ,1,nota 6 Dapdf 

*» Modelos de Kotchati (2300/200): V. Karageorghis, in Rep e 
Antigu. Cyprus 1970, pp. 10/13; BCH, 95, 1971, pp. 344; Ruckowski, p: 21 

MI AS, 13, 1963, p. 77. 

2 MEL. Ea 9, 1947, p. 184, T. 139 (cerca de 30002 c) 


90 


são as representações de chifres nos santuários de Beycesultanto 
rexto, 8 dem o acesso à sala interior. Em Creta, os chifres só a; 
quê, A forma característica”! após o início da época dos tico 
RD: (0) sentido cretense pie estimulou Posteriormente à 
estilização geométrica e o desenvo! is io do Simbolo de modo que o 
prucrânio real pôde ser quase esquecido: as pontas dos chifres crescem 
de uma base larga, ascendendo delicadamente para, quase na vertical, 
descerem para O centro, formando uma cusvá próxima do meio círculo, 
Eles ornamentam e consagram, com frequência dispostos em série, 
altares € santuários. Dois exemplares foram encontrados sobre o banco, 
no «santuário do machado duplo». Mas o símbolo dos chifres também 
aparece isolado. O maior de todos eleva-se na entrada Sul do palácio de 
Cnossos até a uma altura de mais de 2 metros. Os palácios de Pilos e de 
Glá também ostentam O sinal dos chifres”. 

Está fora de dúvida que o machado era utilizado para o sacrifício 
do gado. Na figura do machado duplo a eficácia prática está associada 
a um objecto ornamental impressionante, que, sem dúvida, assumiu 
muito cedo uma função simbólica. A sua história é similar à do símbolo 
dos chifres, mas não está associada a ele?*. O machado duplo foi iden- 
tificado pela primeira vez no quarto milénio, ainda em forma de pedra, 
em Arpatchiya, na Alta Mesopotâmia. No terceiro milénio ocorre no 
Elãe em Súmer, mas também em Tróia II. A Creta chega já no Minóica 
Antigo — antes, portanto, do símbolo dos chifres. A maioria dos 
machados duplos são oferendas solenes que nunca eram destinadas a um 
uso prático: eles são demasiado pequenos ou demasiado grandes, dema- 
siado finos ou demasiado ornamentais, podem ser também de chumbo, 
de prata ou de ouro. Encontravam-se concentrados principalmente nos 
santuários de caverna. Porém, marcam também, erigidos sobre bases de 
pedra, outros santuários. Destacam-se no sarcófago de Hágia Triada 
tanto nas cenas de sacrifício como nas de libação, e foram encontrados 


E — 


nota 26. ) 
O par de chifres de Moclos? é do Minóico Antigo, PM, vol. 1, p: 57, 
MMR, p. 188, que corresponde mais ao tipo minóico padrão que ao de 


24 


fig. 16C, 
Tell Brag. 


AJA 65 (EM VOL M, p. 159; Ergom, 1960, T. 48, fig. 58; Prabtiba, 1960. p- 38; 
5, 1961, T. 55, fig. 15; Vermeule (2), p. 31 E 

HG pl O NOLL pp. 434-47, Cook, vol. 1, pp. 513-43; MAR, pp. Iot-22s 

machigovehholz, Zur Herbunft der Kretischen Doppelaxt. (Sobre a proveniência do 

mf duplo cretense), 1959; Dietrich, pp. LOL, 178. É incerto se o Smámento 

sobre os dE borboleta de Çaral Húyiik deve ser interpretado como machado duplo, 
sso AS, 13, 1963, T. 8 b. 
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quer nos «santuários dos machados duplos», quer na «casa do sacer, | 
supremo». Num anel de ouro de Micenas, um machado duplo ER 
representado no centro da procissão em honra da deusa?” O mach, E 
duplo aparece com frequência em sinetes e em pinturas de vasos Hai 
gando mesmo a ser utilizado de modo meramente ornamental MO 
sua função originária é aludida ainda pelo tipo, não muito raro Ea 
representação que mostra o machado entre os chifres de um bucrânio, 
O facto de o machado aparecer entre os chifres cultuais já estilizados. 
confirma a interpretação da sua simbologia?**. iai 

Na tradição da Ásia Menor, que ainda é perceptível mais tarde na 
Cária e na Lícia, o machado encontra-se na mão de um deus masculino, 
frequentemente denominado Zeus, certamente como arma relampe. 
jante do deus dos elementos?”. Tentou-se interpretar também deste 
modo o machado minóico, mas o achado não oferece qualquer base 
para isso. Ele nunca aparece associado a uma figura masculina, mas sim 
a uma figura divina de mulher: ela brande dois machados, um em cada 
uma das mãos erguidas?” — um instrumento e símbolo do seu poder, 
embora não sendo ele próprio personificado como ser divino. 

O machado duplo é um símbolo do poder, o poder de matar. 
O bucrânio, bem como, em estilização sublime, os chifres cultuais, 
fazem lembrar o triunfo sobre o touro. O poder político-económico real 
encontrava-se, como nas culturas paralelas da Idade do Bronze, nas 
mãos de um rei. A sua sala do trono, com o trono disposto no centro, 
constitui o centro dinâmico do palácio. Um reinado não é imaginável 
sem cerimonial régio. O «banho lustral» ao lado da sala do trono de 
Cnossos, a drenagem do sangue das oferendas ao lado do trono de Pilos, 


2“ GGR,T. 17,p. 1 Gupra, nota 3). 

2 Machado duplo e bucrânio: PM, vol. [, p. 435; vol. IL, p. 619; MMR, 
p. 205; GGR, T. 8, p. 3; Cook, vol. II, pp. 326, 537, 539. Machado duplo e sím- 
bolo de chifres: PM, p. 196, fig. 144; Marinatos-Hirmer, T. 128. 

*» Cook, vol. IL, pp. 543-99. À representação mais antiga de um cel 
com um machado duplo é, sem dúvida, o relevo proveniente de Sakcegósi do Dis 
antigo, E. Akurgal, Orient und Obzidem (Oriente e Ocidente), 1966, geo 
(séc. VI. A tradição de Zeus de Labraunda liga o machado duplo às Amor 
e ao rei lídio Omfale, P/ur. q. Grace, p. 301 E; no santuário de Ortia também for 
achados machados duplos, Dawkins, pp. 254, 264, 383. : 

* Relevo de Palecastro, MMR, p. 225, GGR, T. 9, p. 2; sincte de (O 
PM, vol. 1, p. 435, fig 312 a, Marinatos-Hirmer 128. À par disso, há represtl cc 
de sacerdotes e sacerdotisas com um machado diferente — destinado à um sc 
real?, EAA, vol. V, p. 72, Schacherneyr, fig. 85, CMS, vol. V, p- 225, Me 
-Hirmer, T. 122. 
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Jeus 


Cnossos, 
ações 


so indicações disso”!. A importância das cerimónias 
a £ realçada também pelo facto de os anéis de ouro, que só eram 

da dos nos túmulos dos altos dignitários, das rainhas e dos reis. 

o iniatem com tanta frequência cenas cultuais. Pode conjecturar-se, 
mas não provar, que em Cnossos e, posteriormente, também em 
Micenas € Pilos, existia uma «realeza sagrada», que o rei — chamado 
em micénico «Wanax» — tinha um estatuto sobre-humano, talvez 
252, Imagens em sinetes e em anéis mostram repetidamente uma 
figura pequena e masculina, ao lado da grande deusa que parece 
encontrar-se numa conversa com essa figura, a entregar-lhe um bastão 
ou uma lança??. Se se trata do rei como parceiro da divindade, ou de 
um páredro mítico da deusa, ou se, como na antiga tradição mesopotâmica, 
o rei assume O papel de páredro divino, não pode ser por enquanto 


decidido. 


Para os pode- 


divino 


3.5 As divindades minóicas 


A descoberta da cultura minóica coincidiu com o ponto alto do 
estudo da História da Religião na «Escola de Cambridge»?! Havia 
muito tempo que se procuravam os degraus preliminares da religião 
grega. Agora, aparentemente, a religião pré-grega aparecia à luz do dia. 
Procurou-se e achou-se de imediato a antítese do mundo «Olímpico», 
antropomórfico e politeísta, dos deuses evocados por Homero: uma 
profusão de potências ctónicas, o matriarcado, divindades sem figura 
humana ou, ainda, uma única figura divina em vez de um Panteão 


Contudo, estas expectativas e teses só em pequena parte se confir- 
maram. 


> 


nota 24; 3.3, nota 48. 

5 A. Furumark, «Was there a Sacral Kingsbip in Mimcan Crete?», in Numen 
uppl. 4, 1959, p. 369 e seg.; Opuscula Arben. 6, 1965, pp. 95-7; H. van Effenterre, 
RR “s religion dans la Crise minoenne», Rev. hist. 229, 1963, pp. 1-18; Dietrich, 


a 


2 ; 
2 O sinete da «mãe da montanha», > 3.3, nota 37; anel de electro de 


Fes com «sacra conversazione», PM, vol HI, p. 464, MMR, p. 351, GGR, 
vt vB: 2» Marinatos-Hirmer T. p. 228; ainda o sinete de Genebra, ). Dórig (ed). 
e rig die: Collections privéos de Suisse Romande, 1975, Nr. 59; impressão de sinete 

de Topo Triada, PM, vol. IL, p. 768, MMR, p. 346, GGR, T. 16, p. 6. Anel de ouro 

vol. 17 5º MMR, vol. 179, GGR, T. 19, p. 2. Interpretação como «priest king» PM, 
"BP: 77-90, «Adorane» GGR, p. 293 
> Introdução, 1, nota 13-15. 
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Sir Arthur Evans destacou-se, de imediato, após o início d 
escavações, com a tese incisiva do «culto minóico da árvor 


pilar»?; destas teses e explicações poucas resistiram à crític 
256 
son? 


às suas 
Ce do 


x E - a de Nils 
A árvore marca um santuário, está rodeada de Serenidad 
ade 


sagrada, é «sagrada», mas quando uma procissão se aproxima da áry 

a rainha, de forma humana, tem o seu trono debaixo dela. A ár e 
tocada durante a dança, mas não é venerada como algo pesso: 
encontra defronte do crente. O mesmo se passa com os pilares e e 
pedras colocadas na vertical. Os sinais do pedreiro nas «Criptas e 
pilar» não provam a existência de nenhum culto. Pequenas pedras em 
forma de coluna tornam-se visíveis no portão de um santuário numa 
árvore?”, por vezes figuras, que podem ser entendidas como pilares de 
pedra grosseiramente trabalhados, flutuam livremente no fundo de 
cenas cultuais?*. É possível que um «Baítylos» seja, tanto como a pró- 
pria árvore, um sinal do sagrado. A Odisseia também descreve a pedra 
coberta de óleo no local de sacrifícios na Pilos de Nestor”, Contudo, 
tal pedra — ou monte de pedras — em que «demónios» libam, é a 
marca de um centro sagrado, mas não é um deus. Não raras vezes 
aparece uma coluna no meio de dois animais agrupados de modo 
heráldico — a mais famosa é o portão dos leões em Micenas?”, 
Também o «senhor» e a «senhora dos animais» aparecem na mesma 
posição?!, mas o esquema iconográfico não prova a identidade. 
A coluna é hoje interpretada como uma abreviatura alusiva ao santuário 
ou ao palácio??. Em alguns santuários domésticos foram encontradas 


Vore é 
al que 


35 «Mycenacan Tree and Pillar Cult», in JHS 21, 1901, pp. 99-204 

6 MMR, pp. 236-88; sobre o «culto da árvore» — 3.3 m., nota 41-3; 34, 
nota 9; sobre as «criptas das setas» — 3.3, nota 46. 

*7 Anel de ouro de Cnossos, MMR, p. 256, fig. 123, GGR, q. 13, D- 4. 
Rutkowski, p. 192, fig. 72; anel de ouro de Micenas — 3.4, nota 8. 

2% Anel de ouro de Arcana — 3.4, nota 9; anel de ouro de Moclos > 32, 
nota 33. 

=> 0d 3, pp. 406-11. 

20 Buchholz-Karageorghis, Nr. 83/4. Cf. MMR, p. 250, GGR, T. 12,P 
MMR, p. 253, GGR, T. 12, p. 3. 

%! 53.3, nota 37; um «senhor dos animais» GGR, q. 20, p: 4; q: 21 P- 

. 19, p. 5; cf. nota 48. 

q E MMR, p. 255. Resta a apresentação peculiar de 6 colunas e ca 
homem em gesto de veneração sobre um sinete móvel de Micenas, un A So 
GGR, q. 12, p. 5. — Associou-se ao período minóico-micénico a imagem de mb Ad 
de Miclas? em forma de coluna (Paus. 3, 19, 2) € a «coluna de Dioniso» em 
(Eur. Fr. 203, Clem. Strom. 1, p. 163). 
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Le 


ires? — semelhantes às anteriores dos santuários de Catal 
estalactirés mas só num santuário do período do declínio, no ER 
Húyúk És «pequeno palácio» de Cnossos existiam, em vez de ídolos, 
fetiche» chosas rudimentarmente semelhantes ao homem e ole 


ações fo! Na 
a ereicaleo! Na gruta de Ilitia, permanece a estalagmire com um 
e circundante, um altar e um comovente rito «mágico». Aqui 
mu! , 


rém, conhecemos também o nome grego da deusa grega”? 

(ee Mitos gregos pareciam remeter para um culto do touro, e as 
representações famosas das festas taurinas, nas quais acrobatas masculi- 
nos e femininos saltam por cima dos chifres do touro, podiam even- 
tualmente corroborar essa tese. É muito provável que as festas taurinas 
culminassem num sacrifício do touro. Contudo, não se pode demons- 
trar que o touro fosse identificado e venerado como um deus. O gesto 
de adoração nunca se dirige a um touro ou uma procissão cultual, e 
mesmo os símbolos sagrados, como o machado duplo, os chifres cul- 
tuais, a taça de libação, não estão associados a ele”. 

Parecia natural atribuir a religião «Olímpica» patriarcal aos 
Indo-europeus e o domínio «ctónico» das mães aos pré-gregos. De 
facto, cultos que podem ser identificados na primeira época minóica 
estão associados aos mortos — como indicam os «locais de dança» nas 
grutas de cúpula de Mesará?*. Na época dos palácios, porém, há outras 
formas de culto que passam a primeiro plano, nomeadamente as festas 
nos santuários das alturas, as danças defronte da árvore. À veneração da 
deusa das cobras nas casas e palácios não está associada aos mortos”, e 


*2 N. Platon, «Peri vês em Kréte latreias sôn stalabtitôm», io AE 1930, 


PP. 160-8; Ruckowski, p. 129; Dietrich, pp. 92-113; acresce ainda talvez à 
impressão do sinete de Hágia Triada, MMR, p. 180, fig. 84, Ruskowski, p. 202 
GGR * Sobre o «templo-fetiche» PM, vol. IL, pp. 346, 519-25; MMR, pp. 90-2; 
19.3, p. 4; Rutkowski, pp. 236 e seg., 247, 326. 
E > 3.3, nota 13/4 
PM, vol. HI, pp. 209-32; A Reichel, AM, 34, 1909, pp. 85-99; Cook, 
PP. 497-500; GGR, 277, 1. , 
(Deus-r, MMR, pp. 231 é seg. 374, 421, 90; F. Matz, «Minoischer Stiergois? 
Ouro minóico?), in Kret, Chron., 15/6, 1, 196L/2, pp. 215-23. Em contras 


Partida, H é 
Era º «anel de Nestor» (— 3.2, nota 12) parece mostrar a veneração de um 


mA um grifo. 
3.3, nora 78. 
3.3, nota 64. 


vol. 1, 


E 
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radas não se encontram já quaisquer túmulos. É cerro 
istem as dádivas opulentas oferecidas aos mortos € Os sacrifícios 
Is! ; E ) 5 i 

que ex: ais em ligação com a inumação. Na ilustração do sarcófago 

num: 

E Hágia Triada””, o próprio morto parece aparecer perante o seu 

E k “Er Es PEA 

Jo durante um sacrifício de estilo egípcio. Mas esta não é a esfera 


nas grutas sag; 


túmul 
dos mortos. PRO DES Er E 

O mais peculiar e notável na vivência minóica do divino é antes 
a epifania da divindade vinda das alturas na dança. No anel de ouro 
de Isopata”!, quatro mulheres vestidas de modo festivo execuram, 
entre flores que brotam, uma dança com figuras alternantes, ora íncli- 
nando-se, ora erguendo os braços. Sobre os braços erguidos, aparece 
uma outra figura, muito menor, vestida de modo diferente, que parece 
flutuar no ar. Há consenso quanto à interpretação: aqui, no meio do 
rodopio da dança, aparece aquilo que é venerado, a própria divindade. 
Pequenas figuras similares, também flutuando, aparecem igualmente 
noutras representações, impondo-se a interpretação como epifania de 
um deus. Assim, num anel de Cnossos?'?, ao lado de uma árvore- 
santuário e de uma estaca colocada na vertical pertencente a uma 
mulher que se encontra saudando de pé, defronta-se-nos uma figura, 
sem dúvida masculina, vinda de cima. Numa marca de sinete prove- 
niente de Zacro”?, aparece uma figura que faz recordar os «ídolos em 
forma de campainha», sobre uma árvore de culto, ao lado de uma cena 
de «colhedor de árvores». No anel de Micenas?'4, que representa à 
procissão em honra da deusa cujo trono se encontra na árvore sagrada, é 
visível em segundo plano, por cima, uma pequena figura coberta por 
um escudo em forma de oito. Num anel de Pilos?”, a pequena figura 
parece voar ao lado de um santuário num cume. Não podemos dizer 
como esta epifania estava configurada no culto. Possível é que a dança 
das mulheres fosse levada até ao êxrase. De acordo com uma interpre- 
tação corrente?”S, os pássaros também podiam ser entendidos como 


7 +3.2,noall. 

7 53.4, nota 5; Matz, Pp. 8efig.3. 

PM, vol. 1, p. 160; MMR, p. 256, fig. 123; GGR, q. 13, p. 4; Ru 
kowski, p. 192, fig. 72. Há uma representação semelhante num anel de ouro em 
Oxford, PM, vol. II, p. 842, MMR, p. 342, Kadmos 10, 1971, pp. 60-9. 


> MMR, p. 283; GGR, q. 13, p. 3; Rutkowski, p. 200, fig. 82. 

“4 GGR, q.17,p. 1 > 3.4, nota 3. 

*? Matz, p. 12 e fig. 6 (masculino). Uma deusa alada, com asas, represeo” 
tada sobre um sarcófago: Vermeule (2), p. 43. 

26 MRR, pp. 330-40; Matz, p. 17. 


mm 
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aparições de deuses — pássaros Como os que sc encont 
c sacrifí Tam gray. 
no machado duplo no sacrifício “epresentado no sarc óE, am gravados 
Estão 1 arcófago de Há 
Triada, ou nas estacas do «santuário da deusa dos pomb g0 de Hágia 
4 OS » 


sobre a cabeça dos ídolos do período antigo! » Ou ainda 
Uma deusa é repetidamente representada nos 
sentada majestosamente no seu trono?” debaixo d 
ao santuário ou aos seus veneradores humanos mais pegquer 
também contemplando uma procissão de génios Por vezes ; & ai 
e as Estrelas também são representados na cena. x aci So 
decorre num quadro cósmico — expressão e garantia de iiá e 
que abrange o céu e a terra. Presumivelmente, a arte menor foi 
inspirada pelas pinturas murais dos palácios. Fragmentos de Cnossos'* 
de Pilos*? e de Micenas”* podem ser reconstruídos e interpretados 
como imagens de uma deusa. Todavia, estes frescos não pertencem ao 
santuário propriamente dito; são antes parte da ostentação régia do 
esplendor. Os ídolos expostos em santuários! — figuras pequenas é 
hirtas, a maior parte das vezes em número plural — foram constatados 
na primeira época minóica. Nos santuários sub-minóicos de Gazi'* e 
Karfi?% apareceram imagens de deuses de dimensões respeitáveis. 
Pretendia-se negar à época cretense dos palácios a utilização de ídolos 
Porém, além das «deusas-cobras»”” guardadas no armazém do palácio, 
encontraram-se em Cnossos caracóis de cabelo, brônzeos, provenientes 
de uma grande estátua feminina de madeira, certamente maior que a 


anéis de ouro 
à sua árvore, frente 


ou 
a Lua 


— 3.3, nota 49. 
— nota 32/3. 
MMR, pp. 346-52; Vermeule (2), p. 16 e sei 21: 3.4, nota 46; 
“nel de ouro de Tirinco — 3.4, nota 10; Buchhol-Karageorghis, Nr. 1385 

 *P Anel de ouro de Micenas — nota 21; de Tebas > 34, nota 16; de 
Titino > 3.4, nota 10; Berlim MAR, p. 266; cf. a tábua cosmológica de Psicheo, 
23, nota 12; MMR, pp. 412-21 

da PM, vol. 1], p. 723; XXVL 
» A «deusa branda», Blegen, vol. II, p. 57 e seg 
Vermeule (2), pp. 32-4, q. 13 b, > 3.3, nota 75 


a 
po, 377.9 PR. Dp- 289-329: D. Levi, «liagini di culto minciches, PP, 14, 1959 


285 
14,415; Bu 
P. 206, 


2» 
2» 


$. Marinatos, AE, 1937, pp. 278-91; MMR, p. 100 e seg; GGR E 
249 olE-Karageorgáis, Nr. 1268; Marinatos-Hirmer, q. 134-7; Rutkowski, 
> ig., p. 116. 

E 

qq. 141.3, 33: nota 66; Buchholz-Karageorghis, Nr. 1267; Marinatos-Hirmes, 
Rei Ruckowski, p. 249, fig. 117. 


-2, nota 15 
2 
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dimensão natural? Tratar-se-ia da imagem rapa de uma deusa» Os 
pés de argila, de tamanho natural, encontrados no templo, Perto de 
Arcanas representam um testemunho novo mas confuso. Em todo o 
caso, os achados de Mirtos demonstraram a existência do tipo do san 
tuário doméstico com ídolo já no terceiro milénio, confirmando assim q 
antiguidade da tradição, de resto, já sugerida pelo carácter Primitivo 
dos ídolos posteriores”. 

Os ídolos, bem como as divindades que nas imagens aparecem 
sentadas, são sem excepção do sexo feminino. Algumas vezes, um par. 
ceiro masculino mais pequeno aparece ao lado da deusa”. O esquema 
de Frazer da grande deusa-mãe com o seu páredro em desfalecimento, o 
deus da vegetação, tinha sido chamado à colação já por Evans, e muitos 
seguiram-no??!, A «deusa mãe minóica» seria, assim, a divindade cen- 
tral, talvez a única da velha Creta. 

De facto, não existe em Crera nenhuma representação segura de 
uma pluralidade de deuses??2, mas simultaneamente, a característica da 
«mãe» com a criança, a figura de Curótrofo que, em si, é mais antiga, 
aparece apenas num exemplar grosseiro e tardio”, de modo que a 
denominação «deusa mãe» não possui, por enquanto, fundamento. 
Nilsson e Marinatos contestaram energicamente que, em geral, seja 
sempre visada a mesma divindade”, e eles têm do seu lado a analogia 
de todas as outras culturas da Idade do Bronze, inclusivamente a do 
achado micénico assegurado pela decifração do Linear B. Os diversos 


* PM, vol. III, pp. 522-5; Vermeule (2), p. 9. 7 
“2 > 3.3, nota 57; MMR, p. 110. À tese de Matz (1958) era de que a reli- 
gião minóica propriamente dita não conhecia imagens de culto, mas apenas à epi 
fania da divindade na dança. 


*º Cf. a «mãe das montanhas» — 3.3, nota 37 e a «sacra conversazione» 
3.4, nota 46 

?! Evans, PM, vol. II, p. 277; Persson (= 3.1, nota 1); W. K. C. Guthrie, 
CAH, vol. 11, pp. 2, 871; Dietrich, pp. 169-190. E 

“E As quatro figuras no trono, no modelo de Camilari (— 3.2, nota 5), 50 
interpretadas como «morte heroificada» (?). O grupo de marfim de Micenas, duas 
mulheres com uma criança, que, irresistivelmente, faz lembrar as divindades 
eleusinas, é peculiar (— VI, 1.4); todavia, era denominado também como uma pais 
de um móvel; À. J. B. Wace, JHS, 59. 1939, pp. 210-12; MMR, p. 313; Vermeu 
(1), p. 220, q. 38; Simon, p. 94 e seg.; Buchholz-Karageorghis, Nr. 1280; Me! 
natos-Hirmer, q. 242 e seg.. 


23 PM, vol. II, p. 556 e sei ; : MAR, po 5OP 
A el g., supl. pl. XXI; vol. HI, p. 469; M 
GGR, q. 14, p. 3; Dietrich, p. 110. É 


MMR, pp. 286-8, 292, 389.406; Marinaos (-> vol. 1, 3.3, nota 5) 
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achados nas grutas de Camares, por um lado 


Ra fa “C de Arkal 
Psichro, por outro, indiciam já diferenciações: no a lorhori ou 
tus IC , err é 
domínio da agricultura, no segundo, o poder bélico”, ê caso, 
deusa sentada, num dos anéis de ouro, ter na m Feto qe a 


do uma haste 


296 de papoila 

e, no outro, um espelho”, poderia ser irrelevante. Mas, se Ea 
t E “, SC uma das 

deusas de Gazi (nota 32) tem no cabelo como Ornamento uma p : 


apoila, 


enquanto a outra ostenta pássaros e o símbolo dos chifres O Contraste é 
: aste é 


intencional. Nas imagens dos sinetes aparece uma figura de mull 

que, acompanhada de um leão, empunha uma espada ou dr fo sm 
Inconfundível é a «deusa das cobras» que pertence aos nani 
domésticos. Contudo, ela só aparece em estatuetas e não em iuserã. 
ções?8. Muito curiosa é a «divindade do escudo», proveniente de Mice- 
nas, pintada com a forma de um escudo grande em forma de oito, por 
detrás de cujos pés e mãos assome uma cabeça. Recentemente, no 
mesmo santuário, foi encontrado o fresco de uma deusa com elmo de 
dente de javali??. Folhas de ouro de uma gruta em Micenas represen- 
tam uma mulher nua, rodeada de pombas que esvoaçam. A associação 
com Afrodite é incontestável?" Todavia, trata-se aqui apenas de um 
pedaço de ornamento, manufacturado talvez em virtude de uma 
motivação importada, mas não de um objecto cultual. Certamente 
assimilado do Oriente foi o esquema heráldico dos animais agrupados 
antiteticamente, entre os quais pode aparecer uma «senhora» ou um 


ES 


* 53,3, nora 18 


Anel de ouro de Micenas — nota 21; anel de ouro de Creta, Buchholz- 
-Katageorghis, Nr. 1385. 

PM, vol. 1, p. 793; MMR, p. 349; PM. vol. 1, p. 505; MMR. p. 355, 
ig. 165, GGR, q. 18, p. 4; uma deusa com um grifo: PM, vol. IL, p. 785, Mari- 
fatos-Hirmer, q. 228, p. 234. — 3.4, nota 43. 

“> 3.3, nota 58 

Placa da casa Tsoâncas (— 3.3, nota 76), PM, vol. LIL, p. 155, MMR, 
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P. 244, GGR, q, 24, p. 1, Vermeule (2), p. 51 e seg; acresce a isso ainda o sincte de 
e etista do British Museum, Kadhos 5, 1966, p. 107; comparável a ele é a pequena 
igura no an, a o 


e Pajço ANEL de ouro de Micenas (— nota 21) e o «paládio» no molde de a 

da “castro GGR, p. 23, p. 1. Sobre 0 «culto do escudo» MMR. pp: 4 06-12; 
TE 3.3, nota 18; > 3.3, nota 76. 8. PM, 

vol, 1, > 0 Mesmo modo já Schliemann, Mybenae, 1878, p: 209, Nr. 207 Cação 

a E P. 224; MMR, pp. 333, 397 e seg.; GGR, q 23, p. 3/4; assim, à asso 
“deusa das pombas» de Cnossos (— 3.3, nota 49) é natural. 
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«senhor dos animais». A representação de uma deusa Bum barco 
também tem influência externa, nomeadamente, egípcia? 

O estatuto das divindades masculinas na iconografia é Precário. 
O consorte da deusa (nota 37) pode ser interpretado como deus ou como 
adorador masculino, como sacerdote ou como rei. Quando há uma 
figura de jovem entre chifres cultuais*», perante os quais um «génio» 
eleva um cálice de libação, pode-se pensar tratar de uma veneração do 
deus, de uma iniciação ou da consagração do rei. O «senhor dos ani- 
mais» (nota 48) é um motivo assimilado. Nos sinetes, a figura mas- 
culina que caminha ao lado de um leão ou de um grifo”, é certamente 
um ser sobre-humano, mas poder-se-ia duvidar se ela pertence ao culto 
vivo ou ao mito assimilado. Deste modo, os testemunhos mais impor- 
tante continuam a ser as cenas de epifania, como é o caso das repre- 
sentadas no anel de ouro de Cnossos e de Pilos (nota 19; 22): a figura 
que paira em plano inferior é sem dúvida masculina, é um deus que se 
revela. De resto, deve-se ponderar que a representação e a veneração de 
um deus não exige necessariamente uma imagem cultual. Os cultos das 
alturas não precisavam de ídolos e, posteriormente, entre os Gregos, os 
mais poderosos dos deuses masculinos, Zeus e Posídon, permaneceram 
muito tempo sem imagem cultual e sem templo. A predominância de 
figuras femininas é um legado arcaico”. Por isso mesmo, na alta cul- 
tura minóica, um sistema politeísta de deuses não pode ser excluído; ao 
invés, de acordo com todas as analogias da Idade do Bronze, há que 


suspeitá-lo. Uma prova conclusiva, é certo, só poderia ser fornecida por 
testemunhos escritos. 


“1 MMR, pp. 357-68, 383-8; GGR, p. 308 e seg; E. Spartz, Das Wagpenbil 
des Herr und der Herrin der Tiere (A imagem heráldica do Senhor e da Senhora dos 
animais), Diss. Múnchen 1964; Ch. Cheistou, Pórnia Therôn, Thessaloniki 1968; O 
conceito e à especificidade da Pótnia Therôn foram desenvolvidos pela primeira vez 
por F. Studniceka, Kyrere, 1890, pp. 153-65. Cf. nota 8; — III, 2.6. 

*» Sobretudo, acerca do anel de Moclos, - 3.2, nota 34. O «anel de 
Minos», GGR, q. 19, p. 3, é considerado uma falsificação, Marinatos-Hirmer. 
B: 100 e seg.. — Um testemunho tardio, em Delos, deste tipo de representação 
L Basch, BCH, Supl. 1, 1973, pp. 71-6 ; ; 

*? Gema de Cidónio, PM, vol. 1, p. 708; MMR, pp. 148, 400; GGR, 9 los 


P: 6. — Mujomeno TP Un 2 pode E a NETO 
Gérard-Rousseau, Ec a ser entendido como «consagração», 
soa 


Com um leão: MMR, fig 

É + P- 354, GGR, q. 18, p. 2; MMR, p. 355, De 

GGR, q. 18, p. 4; com um grifo: PM, vol. II, p. 785. cê 

76. Conteoson? 1º Nota 9, — Sobre os ídolos masculinos em Micenas — 3.3: io 
”— OFHEONEISO permanece o sexo da figura cuja cabeça foi encontrada no santé 


164, 


100 


Para uma revelação divina completamente dife 
imagem desenhada num prato encontrado no primeire 
Pesto: duas figuras femininas dançando de ambos os la Ea 
terceira figura semelhante, mas sem braços « sem Ra 


o - a as, de linha 
ofídias que dão a impressão de vegetais — que E inhas 


em também lembrar 


gir de dentro de terra Ela 
está voltada para uma grande flor estilizada, Sem lhantes fl 


entre as dançarinas no anel de Isopata. Ocorre-nos a imagem da Persé 
fone colhendo flores com as suas companheiras. O contexto ter E 
local leva-nos a pensar nas festas fúnebres de Mesará, 
redor dos túmulos, principalmente quando a grande construção é 
aberta para nova utilização e depois de novo encerrada. A ima 
mítica arrebatadora da «Ánodos», a senhora do mundo subterrânco, 
que se torna provisoriamente visível, poderia estar próxima de cais 
rituais. Da época subminóica e geométrica, existem alguns modelos de 


Tente, remere uma 


ácio de 
ados de uma 


as «canecas com cobras» — e que parece sur 


ores brotam 


mporal e 


nas danças em 


gem 


«templos» em barro semelhantes às urnas domésticas europeias: reci- 
pientes redondos, em forma de panela, fechados por cima com uma 
grande porta que pode ser trancada. No interior, vislumbra-se, até 
metade do corpo, uma deusa em gesto de epifania. Um dos mais 
antigos provém do santuário das nascentes, perto de Cnossos, que mais 
tarde é continuado num santuário em honra de Deméter”. Mas 


«Perséfone» é apenas um dos nomes possíveis desta deusa que surge das 
profundezas. 


de Asina (— 3.3, nota 55), Dietrich, p. 151; segundo Nilsson, MMR, p. LÁ, 
Guthrie, CAH, vol. II, pp. 2, 879, trata-se de um homem; de acordo com Vermeule 
(2), pp. 55, 57, de uma mulher. 

“O Matz, p. 38, fig. 25; Kerényi (2), p. XIX; (4) fig. 4, ct fig 5; Branigan 
(1), p. 136 fig. 29. 

“7 PM, vol. II, p. 129; SMEA 15, 1972, q. 9, p. 8: séc. |2, Desborough (2), 
P- 285; 7. N. Coldseream, Kuossos. The Sanctuary of Demeter, 1973; C. Mavriyannaki, 
“Modellini fistili di costruzioni córcolari dalla Creta Mimaica», in SMEA 15, 1972, 
a 161-70; um exemplar de Chipre: BCH 94, 1970, pp. 27-33; 0 modelo mais 
á Produzido de Arcana é oriundo apenas do séc. 9, Kret. Chrm. 4, 1950, pp o 
fig. 19 vovo Pi 48 e seg; Macinatos-Hirmer T. 144 e seg. Ruckonski p 198 
EA pace (2), p. 25 e seg.; sobre a interpretação como silo: R eo 
domésticas pn ne Presecto BEM, Bletbloh 190, pe 6 do Totenkult 
“nd die Em di são posteriores (J. Bergmann, «Jungbronzezeittio f Rio 
Onze Amaro tê er exropéischem Hansurnemstte» (O culto dos mortos da TEA 7 
51, 1979 80 é 0 surgimento do costume europeu da uma doméstico), 
» Pp. 54-72) 
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3.6 Os nomes micénicos dos denses 


Os incêndios catastróficos que destruiram definitivamente A 
palácios minóicos e micénicos — Cnossos cerca de 1375, Tebas cerca de 
1250, Micenas cerca de 1230, Pilos cerca de 1200*8 — queimaram 
também seriamente as tábuas de barro dos arquivos, de modo que 
agora, depois da sua decifração*?, elas falam-nos na qualidade de 
documentos daquela última fase. Apesar de serem apenas listas que 
contêm, essencialmente, nomes e números, entre os nomes sobressaem 
imediatamente uma série de deuses gregos que se tornaram mais tarde 
correntes. Em todo o caso, um sistema politeísta rico e diferenciado 
fica assim confirmado em relação à religião micénica. 

Uma tábua de Cnossos?!º, por exemplo, contém uma enumeração 
simples: Azanapotinija, Enuwarijo, Pajawone, Poseda(one) — tudo formas 
darivas: «Para a senhora”! de At(h)ana, para Enyalios, para Paiaon, 
para Poseidaon». Uma outra determina: «Amnisos: para Eleuthia 
(Ereutija), 1 ânfora de mel: para Todos os deuses, 1 ânfora de mel; 


8 3.1, nota 17/8. 

»» M. Ventris, J. Chadwick, «Evidence for Greck Dialect in the Mycenacan 
Archives», JHS 73, 1953, pp. 84-103; Doc. 1956, 1972?; J. Chadwick, The Dei- 
pherment of Linear B, 1958 supra Linear B, Enrzifferung der mykenischem Sebrift, 1959. 
Os textos: J. Chadwick, J. T. Killen, The Knossos Tablets, 197104; J. Chadwick, The 
Thebes Tablets 1, Minos 10, 1969, 115-37; Th. G. Spyropoulos, J. Chadwick, Th 
Thebes Tableis II, Minos Suppl. 4, 1975; E. L. Bennett, The Mycenae Tablets If 1958; 
J. Chadwick, The Mycenae Tablets III, 1960; E. L. Bennett, J. P. Olivier, The Pytos 
Tablets 1, Roma 1973; C. Gallavotti, A. Sacconi, Inscriptiones Pyliae, Roma 1961; as 
cábuas de Tirinto; Delzíon 21, 1966, Chron. 130; AAA 7, 1974, pp. 25 e segs. Sobre 
a volumosa bibliografia remetemos para E. Grumach, Bibliographie der ea 
henischen Epigraphik, 1964, Supl. 1, 1967; Heubeck 1966; Ch. Sourvinou-Inwooc, 
Minos 13, 1972, pp. 67-97; S. Hiller, O. Panagl, Die frishgriechischem Text a 
mykenischer Zeis (Os textos gregos Antigos da época micénica), 1976; À Morpurso» 
Mycenacan Graccitatis Lexicom, Roma 1963; J. Chadwick, L. Baumbach, The Mycnetfs 
Greek Vocabulary, Glorta 41, 1963, pp. 157-271; 49, 1971, pp. 151-90: Sobe 


Numen 5, 1958, pp. 18-57; W. K. C. Guthrie, «Early Greek Religion in the light af 
decipherment cf Linear B», BICS 6, 1959, pp. 75-46; caso se pretenda um sm 7) 
Gérard-Rousseau 1968, A. Heubeck, Guomon 42, 1970, pp. 810-4, Vermed 
59-73. 

o KN V52 = Doc. n.º 208. 

”! KN Gg 705 = Doc. n.º 206; Gérard-Rousseau 101. O nome da 1 
pode ser entendido directamente do Grego como aquela «que vem», Faure, P- 
segs.; A. Heubeck, Kadmos 11, 1972, pp. 87-95. — 3.3, nota 13. 
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deusa 


para 1 ânfora de mel». Uma terceira enum fo 

no ! E Pla era oferta 

No mês deubios, para Zeus (2) Diktaios, páreo Desde Tas de azeite 
; adaleion, 

Todos os deuses, para...; Amnisos, para Todos o j 
, para a sacerdotisa dos ventos» 


ara. 
S deuses, para E 
para... A us a O documento: j 
rante do arquivo do palácio de Pilo é uma longa list 


«envio» (ijetoge) de dádivas, designadamente de recipientes de 

de mulheres, ou homens, a uma série de santuários e deite Quito e 
«senhora» «em Pakijana», para Manasa, «Trisheros» “Ds Pátio 
santuário de Posídon»; «para o santuário de Ipemedeja», «para 0 sai 
tuário de Digiwa», com dádivas para Ipemedeja, Diwija e Emaa À Fin 
um «Hermas Areias»?, e ainda «para o santuário de Zeus». «para Zeus 
Hera, Drimios, o filho de Zeus», sendo para Zeus enviado um homem 
e para Hera uma mulher. 

Aspectos já familiares e outros incompreensíveis entrelaçam-se 
de um modo curioso. Alguns nomes parecem coincidir perfeitamente 
com a língua grega posterior, como Zeus e Hera, Paiaon e Enyalios, 
Poseidaon, inclusivamente o pormenor de o seu santuário se chamar 
Posidaion com um i breve; alguns encontram-se em conexão não 
inteiramente clara com o que foi mais tarde testemunhado: Ipemedeja 
será igual a Iphimédeia?*'> Hermes a Ares?! A par disso, aparecem 
coisas completamente desconhecidas como Manasa ou «Drimios, o 
filho de Zeus»?"?. 


» para 
cinys, 
Mais impor- 
a que enumera o 


pola: «para o 


22 KN Fp1 - Doc. n.º 200; Gérard- Rousseau contesta a leitura por Dive 

3º “TP'Tn 316 = Doc. n.º 172; Heubeck, pp. 100-3; Vermeule (2), pp: 63 e 
seg.. 

14 


B. Hemberg, «Tripator und Trisheros» in Eranos 52, pp. 1954, 17290; 
Gérard-Rousseau, pp. 222-224. 


a *5 De esperar seria também *wipimedeja; Gérard-Rousseau, pp 


nó 


n6- 


ema-a? - Hermes seria inofensivo, A. Heubeck, Gnomon 42, o: 
P. 812 contra Gérard-Rousseau, pp. 85-8; um novo testemunho de Tebas, TT, 
21,3, Sobre «Ares» (a-re KN Fp 14127428 = Doc. n.º 201; apelido Areimene em 
Ratio Introd. 2, nota 18) Gérard-Rousseau, pp. 38 e segs. de Heubeck, Ae 
Rage 1069; 7, 1971, pp. 14-7, Guomon 42, 1970, 
PP. BIá, 9, pp. 144 e segs., Die Sprache 17, 1971, pp 
17 
LP.C. Gal 
24, Keré, 
Misterios, 
Berasia, 


Isto foi comparado à trindade Zeus-Hera-Dioniso Cemélio de Asi 3 
lavotti, RFIC 34, 1956, pp. 23-36; 1. À. Stella, PP LI, 1956, pp So 
Byi (3), p. 23 e segs., Hera aparece também em Tebas com eu eia 
0, era Keggeja Of 28, 2. — Qutros nomes de deuses, como pads 
Perderam-se mais tarde, cf. nota 33. 
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Além disso, as situações em Cnossos e em Pilos são diferentes 
comuns são apenas os deuses Zeus, Posídon e o título geral Pám; Há 
«senhora», para deusas diferenciadas individualmente, Em hos, 
existia um mês com o nome de Zeus; «Zeus Diktaios» não pode ser lido 
com segurança em conseguência do estado danificado das tábuas 
(nota 5). Em Pilos, Hera encontra-se no mesmo santuário de Zeus, á 
seu lado, certamente já como sua esposa, onde aparece também um 
misterioso «Drimios», na qualidade de filho. Ao «santuário de Zeus, 
de Pilos pertence, porventura, também um Dywzeu, frequentemente 
mencionado, que pode ser entendido como «sacerdote de Zeus»'!*, 

Em Pilos, Posídon ocupa, mais do que Zeus, o primeiro plano — 
recordamos o grande sacrifício em honra de Posídon feito por Nestor 
em Pilos, descrito na Odisseia?'º. Posídon possui o seu santuário, obvia- 
mente, na cidade; ele recebe dádivas regulares, as quais deixam sus- 
peitar que o tesouro do Estado se encontrava aí. Para Posídon também 
foi decretada uma cerimónia especial, um «preparar da cama» (reketoro- 
tevifo, Lechestrotérion)*º, onde também é utilizado azeite para libações 
Não podemos deixar de pensar numa festa de casamento sagrada. Ao 
serviço de Posídon encontram-se, segunda parece, um grande número 
de «Posidaiewes», uma associação cultual, Particularmente curioso É 
estranho é o facto de, além de Zeus, ser adorada igualmente uma deusa, 
Diwija, além de Posídon, também uma deusa, Posidaeja, cada uma com 
o seu culto e o seu local de culto: Diwija, num santuário especial, Posi- 
dacja, em Pakijane. 

A ocorrência de toda uma série de deusas com o título de Pólnia, 
«senhora», confirma o papel particular das divindades femininas, o 
qual podia ser já inferido a partir das representações iconográficas”!. 
Pótnia, sem mais atributos, chama-se, em Pilos, a deusa do santuário 
principal, Pakijane'2, cuja identificação arqueológico-geográfica não 
foi ainda conseguida. Em Tebas, são enviadas dádivas «para a casa de 


8 A, Heubeck, Die Sprache 9, 1963, p. 198; SMEA 11, 1970, p: 69 (45, 
*» 0d. 3, pp. 4-66 (5 JL, 2.3, nota 3); Gérard-Rousseau, pp: 1818 
Vermeule (2), p. 62. 


o TP, Fr. 343; Gérard-Rousseau, p. 201-3. 

é 3.5, nota 38. a 

me J. Chadwick, «Potnia» in Minos 5, 1957, pp. 117-129. Sobre Patifor 
L. Deroy, Rev. internat. d'omomastique 16, 1964, pp. 89-103. 
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ogia. Porém, a maior parte das vezes as « 
lizadas é diferenciadas por uma designação suplementar Em a 
chamam a atenção os títulos «Pótnia de Arthjana»? Mor 
tinto»; porém, não se consegue esclarecer se aqui existe uma ligação 
Elaro cidade de Atenas e o que se entende por «labirinto». Em Pilos é 
mencionada uma «Senhora dos cavalos» (potinija igeja) numa tábuais 
encontrada no arsenal, no pátio interior do palácio: : 
Jado encontra-se um santuário orientado para 6 alt 


senhoras» são ind 


e «Pátria do labi- 


imediatamente ao 


a-se ar no pátio, o qual 
pode ser atribuído a esta deusa. Outras cinco «Senhoras» de nomes « 


funções incertas foram testemunhadas em Pilos e, em Micenas, aparece 
ainda uma «Senhora da refeição», sitapatinija”, Em Chossos, o teste- 
munho da Eleuthia em Amniso (nota 4) lança a ponte para 0 achado 
arqueológico na gruta com formações estalagmíticas em forma de ídolo; 
aqui, tanto o culto como o nome parecem marcar um novo começo face 
ao período minóico. Entre os Gregos, «Paiaon» significa dança e canto 
com um ritmo específico, dotados de um poder exorcisador e terapêutico, 
bem assim como um deus presente nesta canção que é identificado com 
Apolo?”; a epifania divina na dança e no canto insere-se bem naquilo 
que as representações iconográficas minóicas deixam pressentir. Erinys, 
no singular, recorda mais o Deméter Erinys da Arcádia, a mãe do cavalo 
Áreion?28, do que o grémio das fúrias vingadoras. Ares e Ynyálios, uma 
parelha tomada no período grego tardio quase como deuses da guerra, 
aparecem ambos em documentos cnóssicos, enquanto em Pilos foi tes- 
temunhado um «Hermaas Areias» e um nome próprio, Áreios, c, em 
Tebas, foi registado um Areimenes (nota 9). 

Entre os deuses conhecidos em Pilos, existem também uma «Mãe 
Divina» (matere teija — no dativo)”?, que deve ser entendida como 


= 


“E Potinija wobode, TT, OF 36.2; uoitos poderia significar cambém um 
qi em contraste com do, «casa»: «an industrial unit», L. R. Palmer, Gromon 
> 1976, pp. 443 e segs.. ) 

*t Não «Senhora Atena», cf., Heubeck, p. 99, Gérard-Rousseau, pp: 44-47 
Fa abre O labirinto — 3.2, nota 24; 3.3, nota 4. 


29 TP An 1281. Gérard-Rousseau, pp. 118-120. — 3.3, nota 54; 3.2, nota 


% TM, Oi 701, 704; Gérard-Rousseau, pp. 206 e segs. e 
sa 5) 3.4, nota 4/5; 3.5, nota 18/9; II, 3, nota 14; HL, 2.5, nota 20/ 


Paus. 8,25, 6 — 3.3, nota 75; III, 2.3, nota 39. 
*P TP, Fr 1202. É , 


105 


á ; avi 
«Mãe dos deuses», Ártemis? Dioniso”! — o que causou 


= Brande Sen- 

sação. Embora seja precisamente em relação ao nome de Dioniso qu 
Ê É E 
falta um contexto seguro, uma palavra a ele associada poderia ASsinalar 


uma ligação com o vinho. À história da religião desejou por wv 
considerar o vinho como um elemento secundário no culto de Dior 
porém, a mais antiga festa em honra do deus, comum tanto à J 
como à Ática, é justamente a festa do vinho das Antestérias. Acresce à 
continuidade do culto no templo de Ceos onde, no séc. XV, mulheres 
aguardam, dançando, o aparecimento do deus e onde, nos tempos 
Arcaicos, eram feitas oferendas a Dioniso; durante a festa das Antestérias 
as mulheres de Atenas dançam, bebendo vinho, perante a máscara ds 
deus. 

À preponderância do elemento feminino na religião minóica 
corresponde o facto de em Cnossos, com uma única excepção, serem 
mencionadas apenas «sacerdotisas», particularmente uma «sacerdotisa 
dos ventos»: em Pilos aparece com mais frequência um sacerdote 
(ieren 54. O sufixo que serve para formar a palavra costuma designar o 
ofício e a origem; por conseguinte, na linguagem micénica, ser sacer- 
dote, «Hieretis», significa uma função não temporária, mas uma posição 
oficial vitalícia. Existem santuários bem organizados para deuses indi- 
viduais e para vários deuses simultaneamente; a «casa da Pótnia» em 
Tebas (nota 16) deve ter, com toda a probabilidade, estaruto de templo, 
9 que torna ainda mais provável a interpretação de um tírulo de Pilos; 
Karawipora, como «klawiphora», «portadora da chave», Do ponto de 
vista do que aparece posteriormente, a instituição dos «escravos do 


deus»*$ é muito estranha, apesar de ser comparável com a que tinha 


ezes 
NIso; 
ónia 


*º De modo algo céptico, Gérard-Rousseau, pp. 46 e segs; Ch Sourvinou, 


Kadrios 9, 1970, pp. 42-47; inversamente, A. Heubeck, Guomon 42, 1970, pp. 811 
segs.; T. Christidis, Kadmos 11, 1972, pp. 125-8 E 

? TP, Xa 102 - Doc. p. 127; Xb 1419; Gérard-Rousseau, pp. 74-76 
Kerényi (4), pp. 70-2; — III, 2.10, nota 7 

2 51,33, nota 71; V, 2.4. d 
anemo ijereja KN Ep (1) 1; 13; R. Hampe, Kult der Winde in Athen um 
Kreta (Culto dos Ventos em Atenas e Creta), SB, Heidelberg, 1967, p. 1; 113% 
nota 11-13. aa 

?* Gérard-Rousseau, pp. 109-111; M. Lejeune, Mémoires de ria 
mycénienne Il, 1971, pp. 85-93; F, R. Adrados, Les institutions mycéniennes, 
Mycenaea, Salamanca 1972, I, pp. 170-202. 

VP» Gérard-Rousseau, pp. 123-25; Vermeule (2), pp. 71 e segs.. iate 

Gérard-Rousseau, pp. 76-8; K. Wundsam, Die politische und 1920 

Seruktur in den mykenischen Residenzen nach den Linear-B-Texten (A estrutura político 
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ss 


E 


lugar no Oriente. Enquanto em Cnossos foi teste, 
Ecava dos deuses» (teo dloero), em Pilos, são cg 
«escravos» € «escravas da divindade» Ceojo coero, 
cencem à circunscrição sagrada de pabijume; existe também um 
da Diwija», uma «escrava da Diwijar e um «escravo de Á 
Estes escravos do deus, como também o «escravo da sa 
são escravos vulgares. São sempre referidos pelo nome, têm propricdade 
própria, são, ao contrário dos restantes, tratados como homens livres 
Até hoje, o material não nos informa sobre o que significava para eles 
ligação à divindade, como ela surgiu — se por dedicaç 
emancipação sacral. 

A importância económica de um santuário como o de Pakijane, 
com a sua acumulação de riquezas, os seus sacerdotes e escravos da 
divindade, deve ter sido significativa. Além do aspecto económico, as 
tábuas dão-nos pouco a conhecer. São oferecidos azeite e óleo, as vestes 
são purificadas (?), são utilizados perfumes”. Há festas cuja denomi- 
nação corresponde perfeitamente ao tipo grego posterior dos nomes 
festivos; a par da «preparação da cama» (nota 13), existe em Pilos tam- 
bém uma festa do «passear de trono» e uma festa do «transportar do 
deus», Theophória, em Cnossos*”?. Numa ocasião uma vaca, uma ovelha 
e um porco são destinados a Posídon ou a uma divindade desco- 
nhecida, Pere-823%º — corrigiu o escriba''!; aqui é sugerido um sacri- 
fício «suovitaurlo», como se torna corrente mais tarde entre Gregos e 


munhado apenas um 
Dhecidos mais de 100 


TESP., doera); 45 per- 


“escravo 
e Artemis, (2, 
cerdotisa», não 


ão própria, se por 


social nas residências micénicas segundo os textos em Linear B), Diss, Wien 1968, 
Pp: 169-79. 

?? Um tuweta, thyéstes, TP, Un 267; talvez num contexto profano; 
“Onguents, parfums, condiments», M. Lejeune REG 72, 1959, pp. 139-45. 

Pé romcebeterijo TP, Pr 1222; Heubeck, p. 105; IL. K. Prompona, Th 
Atbenian Festival Thronoelkteria (to-no-e-he-te-ri-jo) and its survival into Historical 
Times, Athen 1974. Cf. pequenos modelos de barro de um trono e uma deusa: G. 
Buchholz, Zur Hertunfs der kretischen Doppelaxs (Acerca da origem do machado 
duplo Sretense), 1959, 17 m. fig. 4. 

PP KN Ga 1058. Outros presumíveis nomes festivos são: porenozoierija, 
(sbhaktéria), porenotuse(rija), turuprerija, Resmiwija (> sémia), sobre O 
» ver KN V 280 = Doc. n.º 207 L. R. Palmer, Gnomon 48, 1976, p. 442. 
Lê-se Peresa ou Perea,, a maior parte das vezes interpretada como peleiá, 
» Ou como pré-forma da Perséfone, G. Pugliese Carratelli, Stud. class, ex 
PP. 20-6; M.S. Ruipérez, Minoica, Festschr. J. Sunduwall, 1958, PP E 
“42 veRa O Un 6+1189+1250, M. Gérard-Rousseau, SMEA 13, 1971, PP 
"TÉRMEULE (2), p. 68; — V, 3.2, nota 38 


cf. 


Sapakateria 
“Calendário 
o 


“Pombas 
7 1958, 
st 
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Romanos. Uma lista de Pilos**? apresenta como dádivas «para Po; 
trigo, vinho, um touro, dez queijos, uma pele de veado, mel 
trigo, vinho, 2 veados, 5 queijos, azeite, uma pele de veado; e de novo 2 
veados, milho, vinho; milho, vinho, 5 queijos, mel. Não só à compos;. 
ção, mas também a sucessão, corresponde às prescrições cultuais gregas: 
primeiro, uma oferenda preparatória vegetal — cereais ou bolos E . 
depois uma libação, de seguida o sacrifício animal, depois oferendas 
sem sangue e, finalmente, o líquido para a «purificação». A par d 
facto de o nome divino «Posídon» ter sido conservado, em Pilos havia 
um ritual sacrificial que, em pontos essenciais, correspondia ao culto 
grego posterior. À expressão grega característica de uma interdiç 
religiosa, ou thémis, parece surgir também. 

A organização religiosa aparece estreitamente entrosada com a 
administração do palácio. Não se podem tirar ilações seguras sobre a 
relação do rei — o seu título é Winax — com os deuses, ou sobre uma 
eventual teocracia*!!. Tudo aponta para uma relação mútua de dar e 
receber. Foi constatado que a grande tábua com a «encomenda» de reci- 
pientes de ouro e de homens e mulheres, com a enumeração de tantos 
santuários (nota 6), foi escrita, obviamente, com grande precipitação: é 
tentador pintar o quadro do rei, nos últimos dias do palácio de Pilos, 
talvez com uma poderosa força inimiga já à vista, empreendendo uma 


derradeira tentativa de obter a graça dos deuses por meio de oferendas 
sumptuosas. 


Sídon,. 
j depois, 


o 


ão 


O mundo dos deuses de Pilos parece ser estruturado por relações 
diferentes que se sobrepõem. Existem, pelo menos, rudimentos de uma 
família divina mítica: Zeus, Hera e Orímio, o filho de Zeus; existe uma 
mãe dos deuses. Acresce ainda a existência de os pares de deuses, Zeus 
— Diwija, Poseidaon — Posidaeja, ligados pelos seus nomes, Amo 
adorados, certamente, em separado. As deusas que partilham O título 


5º TP Un 718 = Doc. nº 171; Vermeule (2), p. 68. Cf II, 1; sobre o queiio 
> M, 2.6, nota 32, sobre os líquidos — II, 1, noca 96; IL, 4, nota 379: ão 
*» Gérard-Rousseau, pp. 158 e segs. O sacerdote que faz o sacitoa 
chama-se bieroworgós, ijerowoko, TP Bp 613.7. Keupoda, cheuspóndas? foram relac Di 
nadas com libações, Gérard-Rousseau, pp. 131 e segs.; um contexto sacral não 


rd 
confirmado, e o mesmo se passa com prachoá e epichoá (porokowa, epikowa), c 
“Rousseau, p. 91. 


344 


E ava a «rainha» 
O significado de wanasoi, wanasewijo, que se associava à 38- 


' A 
(wánassa) ou «duas senhoras», permanece controverso, Gérard-Rousscau, PP 
-42; A. Heubeck, Gnomon 42, 1970, pp. 812 e segs.. 
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é pótnia não são diferenciadas pelo nOME, mas pelos domínios da su 
actividade. Em Cnossos, são frequentes oferendas para a E 
deuses», que não se distinguem das dádivas para deuses individuais, 
nem pela sua posição, nem pela sua qualidade; na pluralid; 
deuses, estas dádivas devem sem dúvid 
dos deveres religiosos 

Como é característico nestes casos, não se pode estabelecer por 
enquanto uma relação directa enero x sistema de deuses represen- 
tado pelos nomes e as representações pictóricas ou os ídolos. O mundo 
dos deuses é mais rico e mais diferenciado do que a iconografia per- 
mite supor. Isto apoia a conjectura de que a religião minóica também 
já nutria um politeísmo, e não um quase-monoteísmo da «Grande 
Deusa»? Inversamente, nos nossos textos nada aparece sobre parti- 
cularidades tão evidentes como a «Deusa das cobras» ou as árvores 
sagradas. Os «génios» micénicos permanecem, por enquanto, (ão 
anónimos quanto as estatuetas assustadoras de Micenas. Coincidências 
surpreendentes com achados gregos posteriores encontram-se lado a 
lado com outras coisas totalmente incompreensíveis. A religião grega 
encontra-se enraizada na época minóico-micénica, mas não pode ser 
identificada com ela. 


ade dos 
a garantir O cumprimento inte- 


gral 


4. Os «Séculos Obscuros» e o problema da continuidade 


O declínio desencadeado cerca do ano 1200 pela invasão dos 
Povos do Mar deixa a Grécia e Creta privadas de escrita durante mais de 
400 anos e fá-las recuar a um nível pré-histórico. Estes séculos são con- 
siderados «obscuros» devido também à escassez de outros restos mate- 
Sais. Toda a grande arquitectura de pedra foi interrompida, bem assim 
Como as artes pictóricas e plásticas; mesmo as figuras mais simples de 
argila desaparecem durante um certo tempo. Não se pode duvidar de 
Um forte retrocesso do número da população”. 

Ro po Sacada caso, é necessário construir uma imagem dife- 
GR declínio do início do século XII abrange o Peloponeso ea 
entral, enquanto a Ática Oriental e as Ilhas, ao princípio, não 


RR ===—— 


o 
wc 23.5, nota 38. 


Locais de acç é Rota 18; P. Álin, Das Endo der miytenischen Eunditaetten (O fim dos 
Chados micénicos), Lund 1962; Desborough (L) e (2); Snodgrass. 
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são afectadas; a região da Aqueia a Norte do Peloponeso torna-se, proyi. 
soriamente, um espaço de refúgio da cultura micénica, onde Sobre. 
vivem os Micénicos que se autodenominam «aques». De acordo com os 
dados da geografia dos dialectos, partes da população antiga recolhe. 
ram-se na Arcádia, outras emigraram para Chipre. A imigração aqueia 
para Chipre, cerca de 1200, tornou-se agora perceprível também 
arqueologicamente*"”. Em consequência, tem início aí um período prá. 
prio de florescimento, que se estende além do século XII. O mais admi- 
rável desta época é a construção de grandes templos do tipo dos do 
Próximo Oriente, que nunca tinham aparecido em local algum do 
espaço grego, com grandes estátuas expressivas de bronze — não foi por 
acaso que Chipre deu o nome ao cobre. Deste modo, em Enkomi existe 
o santuário central do «Deus dos chifres» e o santuário do «Deus das 
barras de cobre»?!?, enquanto em Cítion se encontra o santuário do 
«Deus ferrador»*º, restos escassos, mas evidentes, testemunham em 
Pafos as instalações daquele santuário que, posteriormente, foi consi- 
derado o santuário mais típico e importante em honra de Afrodite até 
à Antiguidade mais recente”. A herança micénica é ainda mais 
patente na utilização dos grandes chifres cultuais”'? como ornamento 
do altar em Cítion, em Pafos, e, da forma mais monumental, nos locais 
de sacrifício de Mirto-Pigades. 

O acontecimento mais importante do início dos «séculos 
obscuros» é conhecido através das recordações semi-mitológicas dos 


sa 


Desborough (1), pp. 196-205; P. Dikaios, Enkomi II, 1971, PP ua 
FG. Maier, Acts of the international archacological Symposizm «The Mycenacans im she 
Eastern Mediterrancan», Nicósia, 1973, pp. 68-79. a 
“AA, 1962, pp. 1-39; BCH, 86, 1962, pp. 395 e segs.; 87, 1963, p- 27h 
Enkomi 1, 1969, p. 295; 1, 171, pp. 527-30; Vermeule (2), pp. 159 e seBsé 
Buchholz-Karageorghis, n.º 1740 4! 
* BCH 88, 1964, pp. 353-6, T. 16; Alasia 1, 1971, pp. 151-362; CR 
1973, pp. 223-46; AA, 1974, pp. 370; Buchholz-Karageorghis n.º 1741 Hs 
“e BCH 97, 1973, pp. 648-53; 98, 1974, pp. 865-70; V. ad 
CRAI 1973, pp. 520-30; Kition, «Mycenaean and Phoenician», Proc, Brit 408 
39, 1973, pp. 259-82; CRAI 1976, pp. 29-45. As designações «santuário do 
com chifres», «do deus ferreiro» servem para a distinção na prácica; que deus ou 9 
deuses eram de facto venerados permanece ainda hoje no escuro. 
VU F.G, Maier AA 1975, pp. 436-46. Taylor. 
BCH 97, 1973, p. 653; BCH 94, 1970, p. 299; J. du Plut A, 
Myrtow-Pigadhes, À Late Bronze Age Sanctuary in Cyprus, 1957; M. Lou ca 
“Mycenaean» Horns of Consecration in Cyprus», in Acts of the imtera. arch. 57 
nota 2), pp. 225-44. 
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Gregos e como resultado da distribuição dos dialectos, apesar do 
vestígios arqueológicos não serem perceptíveis de modo inequíy Sao 
a migração dórica, o avanço de grupos tribais gregos do Noroeste para 
Grécia central e para o Peloponeso, OS quais se tornaram fia 
população autóctone, apenas a Ática foi poupada. N. 
invasão, grupos de «Jónios» pré-dóricos emigraram através das Ilhas 
para a costa da Ásia Menor”, sendo seguidos por grupos concorrentes 
de Etólios no Norte e de Dórios no Sul. A complexidade histórica 
destes movimentos, nos quais pequenas associações operariam alterna- 
damente, ora cooperando, ora hostilizando-se, não pode ser explicada 
em pormenor pelo Mito ou pela Arqueologia. Grupos dóricos fragmen- 
tados alcançaram muito cedo a Panfília, para além de Chipre, enquanto 
em Amiclag, próximo de Esparta, conseguiu perdurar durante gerações 
um reino não dórico, quase micénico”. Depois destas convulsões mar- 
cadas pela miséria e pela violência tem lugar a acalmia; o início da 
cultura grega propriamente dita, com «estilo protogeométrico», tem 
origem cerca de 1050 em Atenas, a cidade que resistiu às transfor- 
mações vindas do exterior. 

A continuidade da população no espaço grego, apesar de todas as 
alterações radicais, é assegurada quanto mais não seja pela língua. 
Muitas designações de locais conservaram também a sua identidade; 
nomes como Cnossos, Amniso, Feisto, Pilos, Corinto e Tebas aparecem 
já nos textos de Linear B. É certo que o nome Pilos pertence agora a 
uma povoação de montanha a 10 km a sul do palácio de Nestor, e que 
locais como Glá ficam em geral despovoados. No domínio religioso são 
os nomes dos deuses que testemunham da maneira mais evidente a 
Continuidade não só de recordações vagas, mas de um culto vivo. No 
Entanto, apenas metade dos deuses micénicos sobrevivem, a outra 
ne Redes O facto de as festas em honra dos deuses e de, em 
Emipds po os elementos básicos do Re RO e 
concordam tores ao povoamento da Ásia id o pela 
cólicos Essas Os nomes dos o) atenienses e jônicos; j erva rios 

cos**, Utensílios típicos da época micénica continuam 
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n senhores da 
à sequência desta 
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1 EN S. L. Hammond CAH, II, 2, pp. 678-712. Desborough (2), pp: 107- 
. 117 E E O grau submicénico como «dórico»; inversamente Snodgrass, 


e € seg. e pass. Cf. também Dietrich, pp. 196-217. 


» E gp kellariou, La migration grecque en lonie, Athen, 1958. 
ses Sa Lakonien und Sparta, 1963, pp. 39-54. 


2V.aa;v, 2.4, nota 2. 
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em uso, como por exemplo vasos com cobras, que agora, 
se destinam ao culto dos mortos ou os «Kernoí» e. Sobretudo à icono 
grafia micénica é continuada nas artes plásticas que Teaparecem ny 
século VIII: os exemplares mais antigos mostram deuses com am! 
mãos erguidas em «gesto de epifania», mesmo uma «deusa das cobr as» 
pode ser encontrada em Atenas nesta atitude”, É óbvio que alguns 
ídolos micénicos foram preservados através destes séculos todos, certa. 
mente, não como meros objectos de propriedade ou ornamento, mas no 
âmbito de um culto simples que não deixou vestígios arqueológicos 

É principalmente em Creta e Chipre que o antigo e o moderno se 
encontram lado a lado e também, sem dúvida, em contacto um com o 
outro. À cidade de montanha, Karphi, com o seu santuário, com as 
grandes estatuetas dos deuses é encarada como cidade de refúgio dos 
minóicos*º. Em primeiro plano encontram-se as cidades dos Dórios. 
A disposição dos objectos num dos templos mais antigos que foram 
escavados, o de Dreros'*!, coloca-o em ligação com os santuários minói- 
cos caseiros. Ao fundo da sala, uma bancada onde estavam colocados os 
ídolos e os recipientes. No centro, encontra-se a larcira para sacrifícios 
pelo fogo e para refeições sacrificiais que no santuário minóico não 
tinham lugar. Além disso, o templo é dedicado ao trio Apolo-Leto- 
-Ártemis, o qual certamente ainda não existia quando Paiawon era 
adorado em Cnossos. As estátuas dos deuses feitas de bronze martelado 
foram construídas talvez por artesãos provenientes do Oriente. 


Porén, 


Vas as 


58 3.4, nota 23 

»? Vermeule (2) T. 10 b. Estaruetas, que representam Zeus e são prece 
nientes de Olímpia: E. Kunze, Antibe and Abendiand (Antiguidade e Ocidente) > 
1946, pp. 98-101; 8. Bericht úber die Ausgrabungen in Olympia (8.º Relatório sobre as 
escavações em Olímpia), 1967, pp. 213-5; Herman (2), p. 73; os ídolos de deusts 
em Creta: Dietrich, pp. 218 e segs.; R. A. Higgins, Greek Terracottas, 1967, P a 
fig. 10; além disso, ainda Schefold T. 12/13. Cf. V.-Herrmann AM, 1962, pp: “A 
-34, acerca de um ídolo micénico de Olímpia; — 1, 3.3, nota 59 (vasos com cobrash 
1,1, nota 35, (Kérnoi). 

“o 3.5, nota 33 

*! S. Marinatos, Prabtika, 1935, pp. 203-12; BCH 60, 1936, PP: 
AA 1936, pp. 215-22; MMR, pp. 455 e segs.; RE Supl. VII, pp. 132-8; às Gs, 
de bronze martelado: Boardman (1961), p. 137 e in Dailalische Kunst au/ Kreo S À 
Jh. »!Chr. (Arce dedálica em Creta no séc. VII a. C.), 1970, p. 16; Simon, pe 
No santuário de Kato Syme (> nota 17) mantém-se o banco de culto * 
Helénico Recente, Ergon, 1973, p. 119. 
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As grutas sagradas continuam a ser Visitadas; é 
esto de Amniso, era prestada veneração à mesm 
Eeileithyia'. A gruta do Ida também serviu duran 
de um modo mais es gruta de culto. Agora, porém, têm aí 
lugar grandes festas sacri ciais com carácter iniciárico que são plena- 
mente documentadas, no século Sitavo, pelos escudos de 
talizantes; eles testemunham O grémio dos Curetas, o mi 
de Zeusº. Isto pertence à cidade dórica de Axos e não p 
posto sel quel para a Idade do Bronze. À continuidade 
vavelmente procurada nos santuários mais pequenos que 
sua modesta existência sem grande alteração; também a conservação do 
templo de Ceos** tem de ser encarada nesta perspectiva. Em Chipre, 
houve destruições provocadas pela guerra no início do século doze; 
cerca de 1050, é destruída e abandonada Enkomi, surgindo no seu 
lugar a pólis inteiramente grega de Salâmis'”. Cíton torna-se, cerca de 
800, numa cidade fenícia. Outros santuários do século doze continuam 
a existir, principalmente o da Afrodite em Pafos; aqui sobrevive até 
mesmo uma escrita linear do tipo da da idade do Bronze e que é agora 
utilizada, com modificações, para registar textos gregos" 
Na Grécia propriamente dita, o hiato transparece de modo ainda 
mais evidente. Recentemente, os arqueólogos têm-se tornado cada vez 
mais cépticos em relação às afirmações de uma continuidade religiosa 


demonstrável que 
a deusa, Eleuthia- 
tea Época minóica 


bronze orien- 
to de infância 
ode ser trans- 
deve ser pro- 
prolongaram a 


*º — 3.3, nota 13. Sobre a continuidade na gruta de Psichro (> 3.3, nota 
8) e também Desborongh (2), p. 284; Snodgrass, p. 275. Continuidade do culto 
Parece ter lugar também no santuário de Velcano de Hágia Triada, ASA 19/21, 
1941/3, pp. 52-69 (cisão entre o período geométtico e o período helénico) e no 
Santuário de Hermes e de Afrodite de Kato Syme, Prabtiba, 1972, pp. 1953-205; 
Ergom, 1973, pp. 118-123; BCH 99, 1975, pp. 685-9. 

O > 1, 3.3, nota 17; III, 2.1, nota 16; VI, 1.2, nota 22-5; E. Kunze, 
de Bromaerlifi (Relevos cretenses em bronze), 1931; Cook LT. 55; F Gan 
Bari Bronzi orientali é oriemalizzami a Creta nel! VI é VI seolo a: C, 1970; 

“tdman, 1970 (> nota 16), pp. 79-84; Snodgrass, p. 341 
qo > 3.3, nota 71; uma ruptura na época submicénica não é de excluir 
mpletamente. 
“Se ainda E o santuário do «deus sobre a barra de bronze» (nota 4) mantém- 
sé pranto uns tempos, AA 1974, p 371 dasdadis 
ântigos de ER SiEsso, Les inscriprions Chypriotes syllabiques, 1961; os a o di 
1050, e 0 sauioo SÃO ainda inéditos. — O santuário de Hágia Irina é renato o dr 
1935, p Sacrifício de animais torna-se proeminente: Swedish Cyprus po j 


P. 642 e segs., pp. 820-4. 
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' pi “AA iç36? z 
sem interrupções nos santuários individuais*”. No século Oitavo 
> Que 


trouxe um desenvolvimento económico e um forte Crescimento q 
população, tornam-se perceptíveis em Muitos sítios recintos Sagrados 
altares e templos com as suas oferendas votivas, e só SXcepcionalmen f 
os achados nos remetem para épocas anteriores a esta. Em Delfos, soh f 
templo da Atenas Pronaia, foi encontrado um grande número de Esta. 
tuetas micénicas que levaram a concluir que agui tinha existido pre- 
viamente um santuário micénico. Na realidade, trata-se de u 


Mm depó. 
sito de fundação («foundation-deposit») do século oitavo que prova q 
novo início, mas não uma continuidade ligada a um locaB%, Os acha. 


dos de Delfos são semelhantes: foram identificadas algumas constru- 
ções micénicas que, possivelmente, foram templos, mas os objectos de 
valor micénicos e geométricos achados sob o templo de Ártemis, 
truído cerca de 700, são de novo oferendas depositadas por ocasião da 
construção do templo e não relíquias directas do culto MinÓico-micé- 
nico. Se em Delos os restos dos túmulos micénicos são adorados agora 
como «túmulos das virgens hiperbóricas»"º é porque teve lugar uma 
profunda reinterpretação. Em Elêusis, foi identificada uma construção 
micénica no lugar do Telestério posterior, que é denominado «tem- 
plo». O facto de em Anáktoron se encontrar constantemente exposto 
um pedaço de rocha narural, pode ser associado com a rocha do 
«templo» de Micenas. Todavia, não há em Elêusis achados sacros da 
época minóica e não existe praticamente qualquer testemunho para os 


cons- 


367 


Desborough (1), pp. 40-7, (2), pp. 278-87; Snodgrass, pp. 394-401 
opõe-se ao optimismo de MMR, pp. 447-84; contra ela, por sua vez, Dietrich, pP- 
191-289 e: «Prolegomena to che Study of Greek Cult Continuiry» in Acta Classica 
11, 1968, pp. 153-69; Some Evidence of Religious Contimuity in the Greek Dark Age 
BICS 17, 1970, pp. 16-31; cf. W. den Boer HSCP 77, 1973, p. 5; importance pará 
um grupo de testemunhos R. Nicolls, «Greek Votive Statuettes and Religious Con- 
tinuity» in Auckland Classical Essays pres, to E. M. Blaiblock, 1970, pp. 1-37 Ee 

“4 Contra MMR, pp. 466-8: L. Lerar, BCH 81, 1957, pp. 708-710; Des E 
fough (1), pp. 43 e segs.; de modo diferente, Dietrich, p- 224; sobre 0 E 19 
leões sob o templo em honra de Apolo ver GGR, p. 339; M. Guarducci SMSR, 
/20, 194316, pp. 85-114. ' ; 

29 Gallet de Santerre, pp. 203-18; BCH 71/2, 194718, pp. 148-254; MU, 
Pp. 611; C. Vatin BCH 89, 1965, pp. 225-30; Bergquist, pp. 26-9; o facto é LL, 
verificar nenhum culto antes do século IX é acentuado por C. Rolley BCH, Sup 
1973, pp. 523 e segs. 


“e MMR, pp. 611-4; Galler de Santerre, pp. 93-6. 
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séculos seguintes”!. Em Amiclas' * foram descobertas figuras vo 
ubmicénicas a par de figuras geométricas do Santuário de Apol a 
a ermanece também um hiato cronológico, Os É 
asp »73, de Apolo Maleatas”' em Epid 


as 


03 entre 
Tecintos de Afai 


Eigina o Ria auro, parecem 
lugares de santuários micénicos; uma continuidade sem interruy 
não pode ser demonstrada. O santuário de Ortia em Esp; 
início inteiramente novo como que fundado em solo virgem 
santuário de Zeus, em Olímpia, apesar de rodas as conjectur. 
as buscas, nada remete para um culto anterior ao sécul 

É desde há muito reconhecido gue o templ 
tectonicamente à continuação do Mégaron dos palácios micénicos: a 
sala rectangular com entrada pelo lado mais estreito, a antec âm 
duas colunas?”. Pareciam existir dois casos em que o templo grego 
substituiu o palácio micénico no mesmo local, Tirinto e Atenas. Na 
Odisseia, a deusa Atenas dirige-se a Atenas e «aparece na sólida casa 
de Erecteu», O primeiro rei gerado pela terra: Erecteu e Atenas são 
venerados na mesma «casa» desde finais do século quinto, no «Erectêion», 
os quais, de acordo com a tese de Nilsson'º, correspondem ao rei micé- 
nico e à sua deusa doméstica. Muitos aspectos dos cultos da Acrópole 
recordam a tradição minóico-micénica: a «cobra guardiã da casa», a 
que são oferecidos bolos de mel, a oliveira dentro de uma cerca no 
recinto da «deusa do orvalho», Pandroso, as duas raparigas que, na qua- 
lidade de «Arreforos»., asseguram o serviço do templo". Todavia, reve- 
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? MMR, pp. 468-70; Mylonas, pp. 33-49; Desborough (1), pp. 43; 
Snodgrass, p. 395. 
“2 E, Buschor, W. v. Massow AM 52, 1927, pp. 1-85; MMR, pp. 470 e 
no Dietrich, pp. 222 e scgs.; Desborough (2) 83, p. 241, p. 280; Snodgrass, 
Pp. 395, 
ii MMR, 305, p. 471£; Desborough (1). p. 19; Snodgrass, p. 397. 


: me Desborough (1), p. 42; (2), p. 283; Snodgrass, p. 397; Dietrich, 


BSA x 1 Dawkins; datação recente dos inícios — cerca de 1700 —: J. Boardman, 


va 1963, pp. 1-7; Bergquisc, pp. 47-9. — II, 2.6, nota 32; V, 3.4, nota 18. 
Dieerich  Mllwite, pp. 77-84; Herrmaan (2), pp. 49-59; Desborough (2), p. 281; 
tica D. 223; P, Lévêque PP, 28, 1973, pp. 23-50. 


Sruben, pp, 28 e se, 
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sm MR, pp. 485.98; GGR, pp. 345-50. 1 da 
parecem 2 V, 2.2, nota 11; 35; 1 3.4, nota 30. Na iconografia minóico-micéni 
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lou-se recentemente que as bases que eram geralmente atribuídas à 
colunas do palácio micénico provêm antes do templo geométricos, 
não ficou assim qualquer vestígio do palácio, nem sequer é Conhecida k 
sua localização precisa. A escadaria, que desempenhava um papel di 
culto nocturno das Arreforos, foi construída no século onze no lugar dE 
uma fonte micénica. Havia um santuário submicénico nas fuínas da 
torre, na subida que conduzia à Acrópole, que se tornou depois no 
Nike-Pyrgos; pode-se conceber este facto tanto como indício de des. 
continuidade como de uma estreita ponte que liga o período Micénico à 
história posterior? O achado de Tirinto é desde há muito controverso: 
entre a reconstrução do século doze e o templo do século oitavo parece 
finalmente emergir um grande hiato”. Em parte alguma parece haver 
uma transição sem ruptura. 

Admitia-se que em Atenas 0 Basileis, O «rei», ocupado principal. 
mente com tarefas cultuais, era um sucessor do rei micénico'*, assim 
como em Roma o «rei dos ritos sagrados», O rex sacrorum, teve de oficiar 
após a expulsão dos reis. Porém, não podia deixar de parecer estranho 
que o Basileis não tivesse nada a ver com os cultos da Acrópole, com 
Atena Pólias e Erecteu, — em tudo isso estava-se nas mãos das eteo- 
boutadas. A decifração do Linear B revelou-nos agora que o título do rei 
micénico em Pilos, Cnossos e Tebas, era Wánax, enquanto o título 
Basielvis era reservado para um tipo de «mestre de corporação» dos 
ferreiros*». O facto de o Basileris ateniense estar, antes de mais, ligado 
estreitamente ao culto do Dioniso, pode muito bem ter aqui as suas 
raízes; mas, neste domínio, não existe nada a haver com um reino 
micénico. 

O santuário grego normal é caracterizado a partir do século 
oitavo pela demarcação de um «Témenos», um altar de sacrifícios 
pelo fogo e, a maior parte das vezes, embora não sempre, pelo templo 
dirigido para o altar e que alberga uma imagem de culto. Este trio de 
altar, templo e imagem de culto não se encontra em lado e em tempo 
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€. Nylander, Opuscula Asheniensia 4, 1962, pp. 31-77. 
* Chr. Kardara, AE, 1960, pp. 163-84. — No século XII, foram in 
sepulturas na Acrópole, Desborough (2), p. 64 

*» Contra MMR, pp. 475-9, confira K. Múller, Tiryns IH, 1930, P 
segs.; Desborough (1), p. 41. 

“= MMR, pp. 485 e segs.; cf. Arist. Arh, Pol, p. 57; — 3.3, nota 45 

M. Lejeune, Mémoires de philologie mycénienne HI, pp. 169-95- 
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staladas 
ps Die 
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sas 


no mundo minóico-micénico, apesar de haver r 
destes elementos que, mais tarde, nos finais da 
fe, surgem com mais nitidez, Os ídol 
como em Gazi e Carfi 


Udimentos de 
época e depois 
da catástro OS tornam-se grandes 
e importantes, ã » Mas continuam a ser encon. 
frados em grupos, como especialmente em Micenas. Existem «tem- 
plos» nã qualidade de casas independentes predestinadas ao cult 
erata-se de construções complexas, com muitas divisões, e não da 
«cella» da imagem de culto pu a menção da «casa da Pótnia» em Tebas 
atrai a atenção***. O altar minóico e micénico é normalmente uma mesa 
de oferendas, «table of offerings»; porém, em Micenas, foram iden- 
cificados altares com vestígios de combustão'*” e resquícios de cinzas 


algum 
cada um 


O, mas 


e Ossos. sam 
Não obstante, salta à vista que o templo com a imagem de culto, 


por um lado, e o altar de sacrifícios pelo fogo, por outro, são desde há 
muito comuns no próximo Oriente. O sacrifício pelo fogo é uma par- 
ricularidade das regiões semitas do Ocidente; aqui, foram detectadas 
fogueiras em frente da entrada do templo e também altares de pedra 
com ossos calcinados da idade do bronze”? A sequência do «sacrifício 
completo» e da refeição sacra””!, a combinação da oferta de alimentos, 
da libação e da incineração de partes do animal abatido ligam a prática 
sacrificial do Velho Testamento à prática sacrificial grega. De facto, em 
Chipre, a tradição semítica-oriental do altar encontrou-se no século 
doze com a micénica: defronte do templo de Cítion encontram-se lado a 
lado um altar rectangular de pedra com o símbolo micénico dos chifres 
e um altar oval de sacrifício pelo fogo com os respectivos restos de 
carvão e ossos de animal carbonizados*2. O papel principal do sacrifício 
animal, principalmente o do sacrifício do boi, em Chipre, por esta 
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dg 7 3:5, nota 3213; 3.3, nota 66. 
Ra 3.6, nota 16. 
so Egon, 1972, pp. 60-4; Arch. Rep. 1972/3, pp. 13 e segs. 
Macburg E contas, Siudien zum Altargesetz (Estudos sobre a lei do altar), Diss 
bar Cana EP: $5-100. Sobre os altares do cemplo de Beth Shan: A, Rowe, Thr 
1, 1970, 0, bles of Beth Sham L, 1940; H. O. Thompson, Mekal, the Gad 9/ Bash 
UM altar (se PP. 17-21, — Em Pilos também existe um pressuposto santuário sobre 
o po. “Estígios de fogo), — 3.3, nota 54. 
Hesek po 6, 14-7,1. Sam, 10,8; 13,9; 1. Reis 8, 64;9, 25; Jerem. /, 21 
rapa a srp tw slmm in Ugarit, C. H. Gordon, Ugaritic Manual, 1955, 
De D8 pUO te dbbm A Cowley, Aramaic Papyri of the ff Cemtrry B. 
CRAI Togo! DL A, p. 29:36; HN 16, p. 1. 
3, pp. 523 e segs,, — nota 5. 
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altura, é sublinhado pelo achado de muitos bucrâneos nos Santuários d 
Énkomi'”?, particularmente curioso é o facto de serem feitas mMáse y 
dos bucrâneos para os sacerdotes usarem durante O sacrifício", Dura 
os séculos obscuros e até à época protogeométrica, Chipre 
poderoso centro de influência; a arte de trabalhar o ferro tam 
difundiu a partir de Chipre. Se, por conseguinte, uma tradição erepa 
relata a «invenção» do sacrifício em Chipre”, isto pode ser Concebido 
como um testemunho directo de um desenvolvimento na históri 
religião que teve lugar nos séculos 12/11. Claro que este Processo se 
torna mais complexo devido à descoberta de que os grandes «altares de 
cinzas», como o de Zeus em Olímpia, onde as cinzas dos sacrifícios 
pelo fogo, feitos sempre no mesmo local, se amontoam cada vez mais 
alto, têm os seus correspondentes na Idade do Bronze e do Ferro da 
Europa Central. Distinguir e desemaranhar as linhas das influências 
históricas parece não ser ainda possível. 

Na Grécia, a par de ídolos micénicos foram conservadas também 
não raramente, durante os séculos obscuros, estatuetas orientais de 
deuses. Cerca de uma dúzia de pequenas estátuas de bronze do «deus 
guerreiro», do tipo hitito-sírio, vieram à luz do dia na Grécia, outras 
sete em Chipre, onde o «deus sobre a barra de cobre» também segue u 
mesma tradição iconográfica”. No século oitavo, a escultura grega 
inicial usava precisamente este tipo como modelo para as estatuetas de 
Zeus e de Apolo, e talvez também de Posídon. Em que medida, a par 
destes modelos, foi assimilado algo do seu contexto religioso, é coisa 
que escapa à demonstração directa. Contudo, temos de contar com o 
facto de o nome de Amiclas ascender a um deus identificado na Pales- 
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* BCH, 88, 1964, pp. 354 e segs., — nota 4; AA, 1962, pp. 712º 
nota 3. 

1 SI, 1, nota 94, II, 7, nota 44 4 

“» Asblepiades FGrHisi, 752, P 1 = Porph. abst. 4, 15; Grazer Beisrige *» 
1975, p. 76. jcos de 

6 W. Krimer, «Praehistorische Brandopferplacize» (Locais pré-históricos + 
sacrifícios pelo fogo), Helvetia antigua, Festschr. E. Vogl, 1966, pp. II-22 P 
Yavis, pp. 208-13; GGR, pp. 86-8; Olympia: Paus. 5, 13, 8-11; Didyma: Th WAS 
gand, Abh., Berlim, 1911, pp. 41-3; Didyma [, 1941, pp. 136-9; Samos: 42h 
1933, pp. 146-50, pp. 174-210; Jdl, 49, 1934, pp. 1424. ci 

“º Burkerc, Grazer Beitróge 4, 1975, pp. 51-79; D. Collon, «Th Sri 
God» im Levant 4, 1972, pp. 111-34, Aos achados provenientes da Grécia aP 
tados nos Grazer Beitrige, 57 e segs., acresce ainda um exemplar de Dodont» 
33, 1929, p.108, e um de Súnion, Hesperia 31, 1962, pp. 236 e segs 
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em Chipre como Mkl-Amuklos 
tina eaeso-cipriotas no século doze. 
e os deuses gregos que até hoje faltam no Lincar 
importantes são de longe Apolo” e Afrodite. Ora, p. 
caminho que leva até Chipre e ao próximo Oriente via Amiclas e e 
Cueras de «guerreiro», enquanto para Afrodite O santuário de Pafos em 
bre foi, desde sempre, centro e ponto de partida do seu culto. O uso 
do olíbano, que em grego foi designado sempre pelo seu nome semita 
DEtiociado de modo especial a Afrodite'”; Apolo é o senhor das 


» UMa repercussão das relações 


Bos mais 
ara Apolo há um 


ac 


a c c das artes 
mânticas cuja forma mais importante, a contemplação do fígado do 
animal sacrificado, chegou até aos Gregos, certamente vindo da antiga 


Mesopotâmia, via Anatólia/Síria e Chipre" Claro está que estas são 
apenas componentes individuais de figuras divinas muito mais com- 
plexas. ; á j 

O mais antigo santuário grego do tipo padrão é o héraion de 
Samos; o seu grande altar data do século décimo «e o seu templo do 
século nono! No entanto, como estátua de culto, existiu primeiro 
uma «tábua» que, durante a festa, era transportada para o mar é, 
depois, novamente recolhida: isto enquadra-se num complexo hitito- 
-hurrita do deus da prosperidade, Telipinu, que desaparece e regressa. 
A posterior imagem antropomórfica de Hera leva um manto de colares 
de frutos, símbolos da abundância que têm correspondência na Ásia 
menor até ao de Ártemis de Éfeso'”; nas suas mãos, segura fitas com 
nós e traz na cabeça um pólos, talvez mesmo com chifres, — estas 
características remontam à tradição hitita'”. 


Uma construção de pedra consideravelmente anterior no domínio 
Brego é o templo na Acrópole de Gortina, em Creta, que foi construída 
Já cerca de 800. Tanto os restos dos sacrifícios de fundação como, em 
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Seria possível Ape-ro-ne KN, E 842 como «Apellonei» para acrescentar e 
aa esC Ruigh, Lingua 25, 1971, p. 313, > 11,255. 
qo 2 1, 1., nota 66; II, 2.7, nota 7. 
an > ML, 8, nota 30. l 
S00.R E. Buschor, AM, 55, 1930, pp. 1-99; D. Ohly, AM, 68, 1953, pp. 25- 
1957: Hu net Der Heratempel von Samos (O templo de Samos em honra de Hera) 
beraíom do GILEE: Das grigchische Hleiligtum: Henaion um Samos (O sencuério grego 
ecgquise po mo» 1965 e Das Heraion von Samos, 1976; Gruben, pp: 315-29; 
«2º BP: 43-7; Drerup, pp. 13 e segs.; —> II], 2.2, nota 32. 
E CR PP. 127-35; Gnomon 46, 1974, pp. 322 e segs 
- Kardara, AJA, 64, 1960, pp. 343-58. 
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getal, este tipo de arquitectura, apontam em ambos os casos para 
é ao 


domínio do Hitira tardio do Sudoeste da Ásia Menor!!, A emigra 
de artesãos do Norte da Síria para Creta pode ser demonst S 
noutros locais. 

A par da tradição minóico-micénica fragmentária, mas ine, 
velmente efectiva, há a assinalar consideráveis impulsos vindos 
Oriente, mais precisamente do domínio hitita do Norte da Síria, tendo 
Chipre especial importância como ponto de encontro e centro de dis- 
seminação. Contactos intensivos têm lugar no século doze e, Posterior. 
mente, de novo nos séculos nono e oitavo, quando comerciantes 


ão 
rada tam bém 


ga- 
do 


Btegos 
estabelecem colónias na Síria”, até que, cerca de 700, uma verdadeira 
invasão da moda oriental — o «estilo orientalizante» — se impõe; a 


partir de 660, graças ao papel de mercenários gregos durante a 26. 
dinastia, é o Egipto que se torna determinante. Todavia, ainda no 
século sétimo, o «cultural drift» inverte-se; a arte grega alcança aquele 
nível que virá a ser aceite no Oriente e no Ocidente durante séculos 
como modelo. Em casos particulares é frequentemente difícil de deci- 
dir em que fase das relações Este-Oeste foi assimilado determinado 
elemento da cultura religiosa; mesmo a epopeia homérica nem sempre 
fornece indícios claros. Mas, o facto de que é precisamente durante os 
séculos obscuros, a época da confusão e do enfraquecimento, que esta- 
vam abertas as portas para uma «influência oriental», não pode ser 
ignorado pela história da religião. 

Simultaneamente, o declínio da cultura dos palácios libertou, 
obviamente, tradições muito antigas que tinham desaparecido sob a 
crosta da civilização minóico-micénica. Na iconografia decente da 
época dos palácios uma procissão fálica seria impensável; mesmo assim, 
testemunhos neolíticos apontam já para tal fenómeno!"S. Após a cesura, 
cerca de 1200, a corte do rei com os seus cortesãos desapareceu. Já à 
escultura de bronze mais antiga apresenta a figura masculina nua, 
mesmo quando se trata de um deus; e no culto de Dioniso — um deus 
testemunhado no período micénico — figuras mascaradas deambulam 
em abandono divino. 
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*t G. Rizza, V. Santa Maria Scrinari, «I/ saminario sull» acropoti di Gort 


1968, particularmente pp. 24 e segs., pp. 54-6 
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A forma peculiar do ritual sacrifícial grego data da alta Ancioy 

ade e É, simultaneamente, pós-micénica, não Ihe faltando ligido o 
Oriente: à refeição conjunta de carne, em que as oferendas aos deuses 
cincipalmente as partes “nao comestíveis e os ossos, são queimadas. 
Precisamente por essa razão, o altar do fogo, a céu aberto!” Rue 
onente mais importante do santuário. Aqui não é uma sociedade hie- 
rarquizada de deuses, rei, sacerdotes e povo comum que celebra a troca 
de oferendas: homens e mulheres encontram-se conjuntamente, ao 
mesmo nível, em redor do altar, experimentam € causam a morte, 
veneram os imortais € afirmam, no comer, a vida na sua precaridade; é a 
solidariedade dos mortais tem, face dos imortais. Isto significa uma 
negação da organização micénica: nenhum rei se encontra acima de 
todos os outros homens; nenhum sacerdote pode utilizar para si próprio 
as porções sagradas. Do ponto de partida corporativo da «igualdade» 
dos homens em contraste com o divino, o caminho podia levar, pas- 
sando pela aristocracia, à democracia e à humanidade. Alimentada por 
muitas e diversas tradições, a experiência grega encontrou aqui a direc- 
ção que lhe é peculiar, que a perspectivou no futuro. 


di 


E 
Ra eo 
Creta ( Mirto-Pigades e Agia Irína em Chipre (=> nota 7; 21) Afia Triáda em 
pp. 457.66 17» depois Samos (nota 56), Lindos (E. Dyggve, Lindos III, 1960, 
168) são já santuários a céu aberto para sacrifícios de gado; as figuras votivas 
O bois, feitas numa roda de oleiro («wheel-made bulls»), são notáveis; 
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HM. RITUAL E SANTUÁRIO 


Nota prévia 


Por finais do século passado, impôs-se, na generalidade dos 
estudos da religião, o conceito de que os rituais são mais importantes € 
elucidativos para a compreensão das religiões antigas do que os mitos 
em constante alteração!. Deste ponto de vista, a Antiguidade não se 
encontra isolada, mas incluída na globalidade das religiões chamadas 
«primitivas», enquanto nas religiões «superiores», desenvolvidas teologi- 
camente, esta mesma base se encontra sem dúvida alguma presente na 
prática, mas, na reflexão, é remetida para segundo plano. Por seu turno, 
a maior parte das vezes sem reflectir, pretendia-se reduzir os rituais ao 
«pensamento» ou às «representações primitivas». Actualmente, existe 
mais o pendor para os considerar como um sistema inicialmente autó- 
nomo, pseudolinguístico, a par e antes da língua falada. A ciência do 
comportamento vem ao encontro desta visão, tendo identificado a exis- 
tência de, pelo menos, analogias com os rituais entre os animais. Nesta 
óptica, o ritual é uma acção divorciada da pragmática que possui um 
carácter semiótico. Em regra, a sua função repousa na formação de 
Srupos, na solidarização ou na disputa entre indivíduos da mesma 
espécie. Os rituais religiosos são acções deste ripo, na medida em que 
Eita uma orientação para o extra-humano ou o sobre-humano. De 
áCtO, esta orientação para algo não humano tem também uma função 
eminentemente social. É costume circunscrever este algo, de modo 
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geral, como «o sagrado»? ou também como «a força», c a vivênci 
sagrado é retratada como o entrosamento, repleto de tensões Aco 
«misterium tremendum», «fascinans» e «augusto». A isso correspy 
o facto de, no reportório dos sinais, o ameaçador se encontrar a par d 
sedutor — de um lado, fogo, sangue, armas, de outro, alimento o 
sexualidade; gestos de submissão a par de um comportamento y 
Acrescem ainda as alternâncias das trevas e da luz, do disfarce e do des. 
velamento, da imobilidade e do movimento, do som e do silêncio. Esta 
pseudo-linguagem não opera apenas mediante a aprendizagem e E 
imitação, ela é antes uma força que imprime um cunho, sobretudo às 
crianças e aos jovens. Ela sinaliza e forja situações de angústia para 
depois as ultrapassar, conduz do temor primordial do Ser-exposto à 
solidarização e consolidação do estatuto, ajudando deste modo a 
ultrapassar verdadeiras situações de crise, substituindo a apatia cativa 
da realidade pela actividade divergente. Nisto se encontra encerrada a 
pretensão de uma seriedade suprema, do absoluto. 

Encarado do ponto de vista da sua finalidade, o comportamento 
ritual manifesta-se como magia. Um estudo da religião que atribua 
sentido apenas ao agir com vista a um fim, tem de ver a origem da 
religião na magia”, pois são «mágicas» as acções que devem conduzir à 
um fim determinado de modo directo, apesar de obscuro. Como fim, 
aparece, então, a obtenção de todos os bens dignos de serem desejados, a 
par da supressão de possíveis obstáculos: existem feitiços para fazer 
chover, para a fertilidade, para o amor, para causar prejuízo. À con- 
cepção do ritual como um tipo de linguagem leva-nos para além desta 
construção constrangedora. Somente na medida em que o ritual é 
colocado conscientemente ao serviço de um fim — que pode depois, 
perfeitamente, afectar retroactivamente a forma do ritual — a magia 
encontra-se presente. O ritual religioso é dado como instituição colec- 
tiva; o indivíduo participa no quadro da comunicação colectiva, onde a 
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2 R. Otto, Das Heilige, 1917, (1929917-23); G. Mensching, Ve. 


Uvsprung der Religion: Die grossen nichtchristlichen Relígionem, 1954, pp» 
RGGA3, V, p. 961; Heiler, p. 562 
> F. Pfister RE, XL, p. 2107 e seg.; GGR, 48 e seg., pp. 68-71. | 
4 De modo particularmente consequente, Pfister, loc. cit.; CP- Ear to 
Introdução, 1, nota 15); L. Deubner, Magie und Religion, 1922; pes [8.28 
(2), pp. 11-45; cp. também M. Douglas, Purity and Danger, 66, pP- 
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necessidade de não ficar à marpem 


à força moriy 
individual 


adora mais f 


A magia consciente é uma questão 
UMa ques 


poucos, €; como tal, desenvolve-se uma pse 
Asa à pscuc 

mente complexa. Na Grécia arcaica, ela regride « 
gride cc 
quanto mais o culto pertence 


ore. 


até ão para 


“trema. 
amenre 


lo-ciência “ 
E x mpler; 
ris à comunidade. | 
gregos esperem dos actos devotos todo 9 bem, 
que a consumação não está garantida, m 

Um panorama sobre as form 


E + tanto 
Dor mais que 
ES Estão con 
as que Jaz no 


: formas dos rituais poderia 
segundo os vários BTUpos sociais que neles se exprime : 
camponeses, artesãos € guerreiros, cidadãos, rei, sacerdores, 
seguir as esferas vitais em que o ritual desenvolve a sua fuinião n 
mento, iniciação e morte, caça e colheita, fome e epidemia o 
vitória. Contudo, o mesmo reportório de sinais é ueiliz 
grupos em situações diferentes. Por isso, consider: 
mente as acções rituais individuais que, já por si, são complexas, sendo 
a «praxis» grega visualizada contra o fundo de contextos mais univer- 
sais. Só assim, na ligação com a rica elaboração mitológica, 
interacção entre religião e vida comunitária pode ser exposta. 


os 
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“seta dos deuses, 


rupar-se 
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ado por diversos 
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1. «Acção divina»: o sacrifício de animais 
1.1 Descrição e interpretação 


O supra-sumo da «acção sagrada», e por isso frequentemente 
denominado simplesmente «acto», ou o «sagrado», «acto sagrado», é 
na Grécia um procedimento simples, de modo algum milagroso: o 
abatimento e a consumpção de um animal doméstico «por» um deus! 
(o) animal de sacrifício mais nobre é o boi, particularmente o touro; o 
mais habitual é a ovelha, depois a cabra e o porco: o leitão é o mais 


ac a 
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Pp. 579. 

PP. 579.62 

o Insbruck, 1952; Casabona, 1966; de modo decisivo Meuti 

Pp. 8.20, lotmente Burkere, GRBS, 7, 1966, pp. 102-13, HN, principalmente 
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barato. Os sacrifícios de galinhas são também habituais? Outras av 
— como o ganso, o pombo — ou mesmo peixes”, são excepções, Avest 

O sacrifício é uma iniciativa festiva de uma comunidade 
sição ao quotidiano é assim marcada; as pessoas tomam banho 
roupas limpas, adornam-se, colocam na cabeça uma coroa felt | 
ramos entrelaçados” — algo que ainda não aparece em Homero. O an j 
mal também é enfeitado, envolvido com faixas, e os seus chifres o 
dourados. Na procissão ele é então conduzido ao altar. Em regra ? 
ra-se que o animal se dirija complacente, «voluntariamente» 
sacrifício. Lendas edificantes contam que os animais se Precipitavam 
por iniciativa própria para serem sacrificados quando se aproximava q 
momento*. À frente da procissão vai uma jovem imaculad 
transporta à cabeça o cesto do sacrifício dentro do qual se encontra a faca 
para o sacrifício, oculta por grãos de cevada e bolos. Um recipiente com 
água é igualmente transportado, com frequência também um suporte 
de incenso; músicos acompanham-na, a maior parte das vezes um toca- 
dor ou uma tocadora de flauta. O destino é o altar de pedra ou a pilha 
de cinzas” «colocada ali» ou «erguida» há muito tempo. Só aí poderá 
ser derramado o sangue. 

Chegados ao lugar sagrado é marcado um círculo que inclui o 
local do sacrifício, animal e os participantes no sacrifício: quando o 
cesto sacrificial e o recipiente com água são passados de mão em mão, 
em círculo, o «sagrado» é demarcado do profano. Todos se encontram 
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Sacrifícios de galos, principalmente para Dioniso, Core, Hermes, Asclépio, 
cp. F. Matz, Diomysiake Telete, Mainz 1963, 15, pp. 44-52; pouco material relarivo à 
Antiguidade 1. Scheftelowitz, Das stellvertretender Hubmopfer, 1914 a 

3 Cp. ainda assim Desborough (2), p. 254 (Messénia); AA 1938, pp: 5348 
(relevo de Egina); POx 2465, fr. 2,1, p. 16 (Alexandria do século LD; Ov., Fast: |, 
451-4. — Sacrifício de ave à maneira semita: Porph. abst. 1, 25; sacrifício de gensos 
em honra de Ísis: Paus., 10, 32, 16. Ts 

* Sacrifício de peixe em honra de Hécate: Apollodoro, FGrHist 224 F]1 : 
sacrifício de atum em honta de Posídon: Antígono apud Ath. 297; sacrifício de um 
enguia dos habitantes da Beócia como curiosidade: Agatárquides apud Ach. 
HN, pp. 227-35. 

* J. Kochling, De coronarum apud antiquos vi atque usa, 
ARW 30, 1933, pp. 70-104; K. Baus, Der Kranz in Antike und Christentum 
A coroa durante o sacrifício como antítese do rito do luto: a anedota sobre 
fonte, Plue., Cons. ad Apol!., 119 a, Diog. Laerc., 2, 54. Sacrifício sem coroa P 
necessitar de explicação, Apollod., 3, 210 sobre o culto das Caritas de Paros. 

“ GRBS, 7, 107, p. 43. 
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«em redor do iai Como Primeira acção colectiva 
jente é vertida sobre as mãos de cada Participante. 

Paiciar», drcbesthai. O animal é igualmente sal picad 
O facto de ele nesse qnSsance abanar a cabeça é o sa 
cimento, como aceitação do sacrifício «O que abana a a 
riamente ao lavarmos as mãos, digo, esse deve justamente o) 
anunciou O deus de Delfos no oráculo ÃO touro é dad, 
para beber de forma que ele também inclina a cabeça 

Os participantes retiram grãos de cevada aird, 
cesto sacrificial (oulai, onlochytai) e seguram-nos Ma mão enqu 
lugar O silêncio: solenemente, em voz alta e com os braços | 
para O céu, O sacrifica apa inea uma prece, invocação, d 
Então, como consolidação as Suas intenções, todos se desfazem dos 
grãos lançando-os na direcção do altar e do animal sacrificial 
alguns rituais, eram lançadas pedras”. Também isto é 
par da lavagem das mãos, como «iniciar» (katárchesthai) 

A faca para o sacrifício, que se encontra no cesto, 
descoberto. O sacrificador empunha-a e aproxima-se do animal com a 
faca escondida: corta-lhe alguns cabelos da resta e lança-os ao fogo. Este 
«sacrifício de cabelos» significa de novo, e pela última vez, um 
«iniciar», (apárchesthai). Ainda não foi vertido sangue, mas a vítima 
não se encontra inviolada. 

Segue-se a matança. Animais mais pequenos são elevados ao altar 
e é-lhes cortada a guela. Um boi é morto com um machado, sendo-lhe 
depois aberta a artéria do pescoço. O sangue é recolhido numa taça e 
derramado sobre o altar e as suas paredes laterais. É um dever devotado 
molhar o altar com o sangue (haimássein). As mulheres presentes têm de 
Começar a chorar de modo alto e estridente logo que é desferido o golpe 
mortal: o «costume grego do grito sacrificial»!! marca o clímax emo- 
Slonal. À vida ressoa sobre a morte. 

O animal é esfolado e esquartejado. Os orgãos internos, sobretudo 
RE o fígado (splánchna), são assados no fogo do altar. Ocasional- 

» 9 Coração é arrancado da carcaça em primeiro lugar, ainda palpi- 


à água do Teci. 
SO significa q 
água, 
assen- 
à volunta. 
dCrificar»*, 
a também água 


a Dão moídos do 
anto tem 
evantados 
ESEJo, voto. 


Em 
enominado, a 


está agora a 
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“ 
fe Por, Abst. 2,9; HN 11,p. 13. RE Suppl. IV. pp. 870-5; ). Schelp, Das 
9 7 Briechische Opferkorb, 1975 
a EN 12, p. 16. 
nº Aem Pp. 344.72; HN 12, 
sch., Sepy, 269; HN 12, p. 19 
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tante!?, Provar as entranhas de imediato é privilégio e dever do círeuke 
interno, mais estreito, dos «que tomam parte». Depois os restos figo 
comestíveis são «consagrados»: os ossos são colocados na pira que fo; 
preparada sobre o altar «na ordem devida» '*. Em Homero SãO acrescen. 
tados ainda «inícios» de cada um dos membros do animal, Pequenos 
pedaços de carne — a criatura desmembrada deve ser simuladame: 
reconstituída!*. Textos e pinturas posteriores destacam os ossos da bacia 
ea cauda. Segundo a fórmula homérica, são os «ossos das coxas» que são 
queimados. Oferendas de comida, bolos, papas em pequenas quanti- 
dades são também incineradas. Sobretudo, o sacerdote derrama vinho 
sobre o fogo de forma a que o álcool se inflame. Depois de os splánchna 
terem sido comidos e o fogo ter amainado, começa a preparação da 
refeição de carne propriamente dita, o fritar ou cozer. Isto apresenta, a 
maior parte das vezes, um carácter profano. Não raras vezes, porém, é 
prescrito que não se pode levar a carne para casa, ela é consumida no 
santuário sem deixar restos!”. A pele cabe ao santuário ou ao sacerdote 

Alguns detalhes do ritual de sacrifício de animais variam con- 
forme o «costume ancestral» do local. A estrutura básica é idêntica e 
clara: o sacrifício de animais consiste no abatimento ritualizado dos 
mesmos seguido de uma refeição de carne. O rito enquanto sinal do 
«sagrado» é aí sobretudo a preparação, o «iniciar», por um lado, e a 
subsequente restituição, por outro: sacralização e dessacralização'* em 
torno de um centro no qual se encontra o acto de matar, associado à 
arma, ao sangue, ao fogo e ao grito estridente. 

Logo que a reflexão encontrou expressão entre os gregos, a pre- 
tensão devota deste «acto sagrado» tornou-se ambivalente. O sacrifício 
é executado em honra de um deus, porém, em princípio, este acaba por 
não receber manifestamente nada: a carne boa serve para satisfazer com- 
pletamente o apetite festivo dos «participantes». Sabe-se que o sacti- 
fício estabelece uma ligação entre o sacrificador e o deus. Os poetas 
contam que os deuses se comprazem com os sacrifícios ou se enfurecem 


Nte 


2 HN13,p.22 
eutbetisas; Hes., Theog. 541; HN 13, p. 24. 
Meuli, P. 218; p. 256, p. 262. 
A fórmula «ou phorá»; exemplos: GRBS, 7, 1966, 103, p. 36; LSS, 


p. 88: 
p. 94 
16 Ra = ER: ã á foi H. Hubert, 
«sacralisation» — «désacralisation» são conceitos básicos em > 1898. 
H. Mauss, Essai sur la nature es la fonction du sacrifice, Année sociologique +» 


Pp: 29-138 == M. Mauss, Oeuvees I, 1968, pp. 193-307 
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osamente quando aqueles são neglig 


- enciados!” Ea 
oe dg que mem a, 
Imaginar o que os RA Es criam fazer com ISSO conduz ds 
mente ao burlesco. No fundo, o ritual pura e simplesmente o 
adapta ao mito de deuses antropomórficos “Quando os detiééca E 
homens mortais se separaram», relata Hesíodo, foi criado q Sacrifício 
no além, os deuses, imortais, livres da morte, celestes, e 


ais, para os quais 
ponta a chama do sacrifício; aqui, os homens, mortais ? 


dependentes do alimento. Claro que a narração de 
explicar a separação do foro dos deuses, por um 
qutro, como se se tratasse de um engano: dur EAR 
ambivalente amigo dos homens, Prometeu, no momento do primeiro 
sacrifício, colocou a carne e as entranhas gordorosas, de um dos lados, 
do touro esquartejado cobrindo-as com pele e o estômago e, do outro 
lado, escondeu os ossos brancos sob a gordura brilhante. Esra foi 
escolhida por Zeus em nome dos deuses, intencionalmente, como 
sublinha Hesíodo. Uma versão mais antiga conta que o pai dos deuses 
teria sido ludibriado'?. Em todo o caso, observações acintosas sobre à 
queima dos ossos e dos bílis «em honra dos deuses» pertencerão m 
tarde ao reportório habitual da comédia 
não é uma dádiva? 

A tragédia grega”, por seu turno, enquadrou as suas cenas de 
violência inexorável e de declínio fatal quase sempre na metafórica do 
sacrifício de animais e, não raramente, retratou e representou também 
cenas sacrificiais. Sem dúvida, os poetas e o público experimentavam 
9 que Walter F. Otto denominou «o drama violento do animal que 
sangra até à morte, ... expressão de um estado de alma, cuja grandiosidade 
tem paralelo apenas nas obras da grande arte». O choque aterrador 
que é a morte, presente no derramar do sangue ainda quente, atinge- 


qUe matam, 
Hesíodo só pode 
lado, e dos homens, por 


ante aquela «separaç 


a parte 


ais 
: poderá ser sacrifício algo que 


= 


Po 


F exemplo, Homer, I/.. 1,40; 22, 170; 04. 1, 66; — IL, 9,534-7; HN, 
PBesegs 


É 
Meus a Theog. 535; Vernant, p. 146. A. Thomsen, Der Trug des Prone- 
po. 177.94 1909, pp. 460.90; J. Rudharde MH 27, 1970, pp. 1-5; Vernant, 


E 
» St: 321; F, Welli, Theoria und Humanitas, 972, pp. 505. 
13,p. 24; 14, p. 30. 


a 
Myth ana PBS 7, princi Imence pp. 113-21; J. P. Guépin, The tragic parados. 
and p, A pal pp. 113-21;J P) 
» "eual in Greek tragedy, 1968. 


Otro 2), p. 23, 
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-nos directamente. E não o faz na qualidade de algo penoso mas secu: 
dário, mas sim no centro para o qual convergem todos os olhares, a 
obstante, o encontro com a morte transforma-se no banquete subs, 
quente em satisfação afirmadora da vida 5 

Do ponto de vista histórico, este ritual da refeição sacrificia] pode 
ser seguido até à situação do homem antes da descoberta da agricu). 
tura”. Era então a caça, sobretudo a caça de animais de grande porte 
como bois e cavalos, a tarefa mais importante do homem, principal 
fonte de alimentação para a família. Matar para comer era prerrogativa 
inalienável, mas o acto de sangue deve ter sido rodeado desde sempre 
por um perigo duplo, por um temor duplo: o facto de a arma se poder 
virar também contra o parceiro caçador, o concorrente, e O facto de à 
mote da presa poder ser um fim a que nenhum futuro se seguiria, 
enquanto o homem tem de continuar a comer e, por isso, à caçar. De 
modo que elementos importantes dos ritos anteriores e posteriores ao 
sacrifício ascendem a costumes dos caçadores, sobretudo a deposição 
dos ossos, especialmente do osso da coxa, a elevação do crâneo, o esticar 
da pele — tentativas de reconstituir o animal morto, pelo menos, no 
seu contorno básico. Acresce ainda o que Karl Meuli? denominou a 
«comédia da inocência», a ficção da entrega voluntária da vítima. 
Todavia, no sacrifício, estes costumes estão estreitamente ligados às 
formas específicas do tratamento dos animais domésticos caracterís- 
ticas dos camponeses do Neolítico. O facto de o animal doméstico ter 
de ser morto e comido como propriedade e como membro da casa criou 
novos conflitos e angústias que são resolvidos no ritual — o animal é 
«consagrado», retirado do quotidiano, subordinado a uma vontade 
estranha. Não raras vezes, é «liberto», reconvertido em animal selva- 
gem. De modo semelhante, os frutos da agricultura, os cereais e o vinho 
são também incorporados na execução do acto, como início e como 
final, como se se tratasse de marcas que assinalam a fronteira da «vida 
domesticada»?s, de entre as quais emerge a morte como que de um 
abismo atávico, quando os frutos da agricultura mais ancestral, os grãos 
de cevada, se transformam em projécteis simbólicos. 


* Meuli; HN pass., particularmente pp. 20-31 


Particularmente pp. 224-52. 
> HN23. 


» HN eo f inície de 
Assim, em Elêusis, para O sacrifício as oulaí são trazidas da planície 
Rárion onde, segundo o mito, cresceu o primeiro cereal, Paus. 1, 38, 6- 
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Por mais problemática que seja, tanto para a reflexão mitológica 
araca. conceptual, a medida em que tal sacrifício concerne ao 


como e qmanece sempre claro o seu significado para o homem: comu. 
eus, nimoenda? Já coma «lavagem das mãos», o círculo, o arremesso 
nhão, ! 


é marcada a pertença à comunidade. Mais estreita ainda se 
da a ligação com à «prova dos ag De um ponto de vista psi- 
cológico € etológico, à peresio ea seu pabilização», desempenhadas 
ivamente, geram à soli arização. O círculo dos «que tomam 
ui dematcou-se dos que ficam de fora. Ao fazê-lo, os participantes 
ii papéis completamente distintos no «agir» colectivo. Primei- 
ares há que «transportar» — 9 cesto, o jarro de água, O incensário, 
os archotes — e «conduzir» os animais. Depois têm lugar as etapas do 
iniciar», as preces, à matança, O esfolar e o trinchar. O cozer, pri- 
meiro dos splárchna, depois da outra carne, as dádivas de vinho. Final- 
mente, à distribuição da carne. Rapazes e raparigas, mulheres e homens 
têm cada um o seu lugar e a sua tarefa. Um é o sacrificador, o sacerdote, 
que conduz à acção, que ora, prova e oferece. No seu temor perante o 
divino, o divino demonstra também o seu próprio poder, um poder 
que, ainda que apenas cause à morte, e contrario, parece abranger igual- 
mente a vida. A ordem da vida, a ordem da comunidade, é constituída 
durante o sacrifício por actos inapeláveis. Assim, a «relig e exis- 
tência vulgar interpenetram-se de um modo de tal maneira óbvio que 
cada comunidade, cada ordem, tem de ser fundada por um sacrifício 


1.2 Rituais de sangue 


Fala-se com frequência do poder do sangue nas crenças e nas 
Superstições dos povos??. No caso dos gregos, pelo contrário, é patente 
uma certa reserva em relação à magia do sangue. Não se pode falar de 
tma tabuização do sangue como na lei dos judeus”. O sacrifício de 


T——— 
» 
Que sacrifício é do agrado dos deuses sem a presença dos compadres de 
esa HO = Dio Cheis, Or, 3, 97. Os que aparecem por acaso são convidados para a 
“om. Od., 3, 1 e segs.. 


E. Tegnacus E Seenck, Das Blut im Glauben und Aberglauben der Menschheit, 1900-7; 
TB GGR 130 0 ecirtthes, Uppsala, 1951; J. H. Waszink RAC II, 1954, pp. 459- 
es.. 


(Orar een ” 
Homero, 04, E pentso de sangue completamente profano é mencionado já em 
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animais significa derramamento de sangue. (6) facto de os al 
rem ensanguentados» (haimássesthai) é característico da execuç 
sacrifício em geral*. Nas pinturas dos vasos vê-se sempre esg 
sangue nas superfícies laterais caiadas dos altares que tester 
acção sagrada. Um altar em Dídima foi, como se dizia, const 


Fares «fica 


ão do 
Uichos de 
Munham q 


TUído co 
a ; BL err ; m 
o sangue dos animais sacrificados”. Significativamente, OS animais 
sacrificados e oferecidos aos deuses são animais de Sangue quente na 
sua maioria animais mamíferos de grande porte. Os Peixes, muito Mais 


importantes para a alimentação diária, quase não são sacrificados (nota 
4). O importante é o sangue quente derramado, o qual desperta TéCeio e 
dá que pensar. Os sacrifícios que não envolvem o Sangue são denomina. 
dos com especial ênfase «puros» (hagnã th'jmata)*. Todavia, o sacrifi. 
cador não é considerado «impuro», encontrando-se antes NUM estatuto 
«sagrado» de excepção conforme determinação divina, o qual legitima 
e exige o derramamento de sangue no centro sagrado. Por isso mesmo, 
não se pode ferir ou matar uma pessoa que esteja sentada no ou peri 
do altar. Isto seria uma perversão do sagrado que arrastaria roda a 
cidade para a ruína”. O efeito de resguardo, o asilo do altar encontra-se 
numa relação polar face ao derramamento de sangue. Derramar o 
sangue humano é o inverso, por um lado extremo, por outro perigo- 
samente similar, da operação devota. 

Em alguns cultos é derramado sangue humano. Isto é atribuído 
pelos gregos à sua origem «bárbara». Sobretudo a imagem da Ártemis 
Táurica, que preside aos sacrifícios humanos na Cólgnide, e que foi 
depois trazida por Orestes com Ifigénia para a Grécia, é referida como 
pretexto para esse tipo de ritos. Eles devem ter sido conservados em 
Halai Araphenides na Ática onde, durante o sacrifício em honra de 
Ártemis Taurópolos, o pescoço de um homem é raspado com uma 


faca?”, ou ainda perto de Ortia, em Esparta, onde os Efebos são fusti- 
gados no altar”. 


TO 


* Aisch. Ses, 275; Theokr. Epigr. 1; Proph. abst. 1, 25; Stengel, pp: 18 € 
segs. 
” Paus. 5, 13, 11; GGR, p. 87; presumivelmente misturado com outros 


restos de sacrifícios e basicamente do tipo do altar de cinzas (—» 1, 4 nota 51) 
2 SV,4, nota 26 636 
O caso mais famoso foi o «sacrilégio ciloniano», em Atenas, no ano alt 
ou 632, que projectou a sua sombra durante 200 anos; sobre isso veja-se Plut so 
12. Cp: 8. Schlesinger, Die griecbische Asylie, Diss., Giessem, 1933; GGR 77 € SS 
* Eur, Th. Taur, 1450-61. fon- 
> Paus., 3, 16, 9; que o sangue tem de correr é acentuado apenas pelas 
tes mais tardias; > II, 2.6, nota 32; V, 3.4, nota 18. 
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» 


Existem rituais sacrificiais nos quais o derram 
ce ser executado isoladamente e não como pr 
a são «sacrifícios de sangue» em sentido estrito, PhágiS, Ele 
A antes de mais, em duas situações Excepcionais, antes da ira 
Gde durante a inumação, e ainda durante as «purificações», Ântes da 
pi os espartanos ca ea uma cabra pi honra de Ártemis Agrotéra a 
De resto, a maior parte ça net Nos nedatos não É nomeado «, ualequer 
deus, mas apenas o facto e, com O exército inimigo 
dantes de campo ou os videntes que acompanham o e 
guela a animais. Para esse fim São transportadas grandes quantidades de 
animais que acompanham Os exércitos. Os videntes lêem nas entranhas 
das vítimas sacrificiais as perspectivas de êxito da batalha. A matança, 
quase inofensiva, acessível, é uma antecipação Premonitória da batalha 
com os seus perigos imprevisíveis, é UM «iniciar». Afirma-se que antes 
da batalha de Salamina, em vez dos animais, foram sacrificados persas 
que tinham sido capturados *”. No mito fala-se em algumas variantes do 
sacrifício de raparigas — idealmente voluntárias — antes do início da 
batalha. A Ifigénia em Áulis é também incluída nesta lista” Nos 
«Quatro contra Tebas» de Ésquilo, a antecipação ameaçadora do derra- 
mamento de sangue é apresentada como aliança de jurados: os «quatro» 
abatem perante os muros de Tebas um touro, «num escudo de orla 
Degra», tocam «com as mãos O sangue do touro» e juram «por Ares, 
Énio e o terror sangrento», aqui e agora vencer ou morrer". De resto, 
ritos de irmanação pelo sangue até ao beber colectivo de sangue são 
atribuídos mais aos bárbaros ou, em todo o caso, a grupos extremos à 
margem da sociedade'!, 
Durante a inumação são mortos € queimados animais sobre a pira 
fúnebre. Muitas ovelhas e bois, quatro cavalos, dois cães, doze troianos 
Capturados foram sacrificados por Aquiles na fogueira de Párroclo! 


amento de Sangue 
elúdio da Tefeição 


à vista, os coman- 
XÉrcito cortarem a 


a 


os Siengel, pp. 92-102; Ziehen RE, [I, À, pp. L669-79; Casabona, pp. 180- 
“o VEM, «Mantis und sphágia», Symb. Osto., 18, 1938, pp: 9-30 
Pen» Lak, Pol, 13, 8; Hell. 4, 2, 20, Pluc., Ly 22, 2 EN, p. 78 
Phaínias, Fr. 25 Wehrli == Plue., Them 13: CRBS 7, 1966, p. 113. 
4 TP HN, 77 e segs 
Roo. a Sepr., 42-8; um sacrifício com juramento comparável Xen. Anab. 
4 jpobre os sacrifícios com juramento V, 3.2. 


1966, pp gdto 1, 74, 6; 4, 70; Plae. Críias 1204, é inda H Hercer, Rh. M. 109, 
+ PE: 245155] » 


11, 23, 166.76 
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Isto pode ser entendido como erupção de PR la SE jazes 
morto, os outros também não devem viver - No entanto, quand, E 
descrito que «em redor dos mortos o sangue jorrava de tal mod 
podia ser recolhido aos copos», trata-se de fazer com que O sang 
alguma maneira alcance 0 morto, de lhe devolver a vida Caco DX 
facto, cor vermelha é utilizada durante a inumação já no Paleolítico! 

Tais sacrifícios são repetidos também em honra do morto. Neste 
caso não é erigido um altar. Cava-se um fosso no solo (bótbros)'S para ê 
qual corre o sangue. À isto associa-se então a ideia de que, justamente 
este sangue que corre para baixo, penetra na terra até alcançar o morto; 
«mitigação pelo sangue», haimakouria'*. No texto literário mais antigo 
e mais típico sobre um destes sacrifícios fez-se disso uma exortação dos 
mortos: Ulisses, por indicação da encantadora Circe, cavou um fosso 
quadrado (bóthros) no limiar do mundo. Após uma libação tripla e uma 
prece ao Hades e a Perséfone, ele matou um carneiro e uma ovelha preta 
de modo a que o sangue deles escorresse para o fosso. Logo se reunem as 
«almas» (psychaí), para beber do sangue e ressuscitar, assim, por breves 
momentos. Os animais sacrificados são incinerados perto do fosso”. 


9 que 
ue de 


1.3 Rituais de fogo 


O fogo é a base da vida civilizada, é a defesa mais primitiva con- 
tra os animais selvagens — e por isso também contra os espíritos 
malignos —, dá calor e luz, apesar de permanecer doloroso e perigoso, 
representante primeiro da destruição: o que era grande, sólido e tan- 
gível desfaz-se ardendo em fumo e cinzas. Daí o fascínio plurifacético 
do fogo, sem o qual entre os gregos não tem lugar quase nenhum acto 
cultual. Sacrifícios sem o fogo são excepções conscientes e raras! e, 
inversamente, quase não há fogo sem o respectivo sacrifício. O «forno», 


É Meuli, pp. 201-7: «Encstehung und Sinn der Trauersicten», Sobueir 
Arch, f Volksk. 43, 1946, pp. 106-8; HN, 64 e segs.. 5 
45 1 23, 34; 0 uso de ocre na inumação: Mueller-Karpe [, p. 232, P- 22 
KA, 16 e seg.; Herrmana (1), pp. 71-82. 
S1V, 1, nota 42 
Od., 10, 517-37; 11, 23-50. 1 
KA, p. 102; sacrifício nocturno dos Hiparcas beócios, Plue., Ger S4"- 


Fá 
578 b, HN, p. 210; sacrifício de Le ificação — nota 5 
Tens -mnos no período da purificas; 
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Hestia, É também uma deusa”. Uma forma ancestral do templo é à 
a do forno». Entre elas encontram-se as velhas Construções em 
doi e Prínias em Creta, mas também o templo de Delfos em honra de 
pi que mantinha sempre no seu interior a sua «hóstia», De resto, 
ncontra-se ao ar livre, frente à entrada do templo 


o altar e! à : - De acordo 
m a sua função, ele é o local proeminente do fogo, a «fogueira dos 

O 4 : 

Eras: Só no culto de Dioniso é que se fala de milagres pelo fogo”, 


Contudo, um jacto repentino das chamas no altar é Considerado um 
sinal da presença divina” » O que confere um carácter particularmente 
impressivo às ofertas de óleo e vinho que eram derramados sobre o altar. 

Do mesmo modo que em casa não se deixa que o fogo se extinga, 
em muitos templos é também mantido um fogo eterno, sobretudo no 
templo de Apolo em Delfos, mas também no templo de Apolo Liceu 
em Argos, de Apolo Carneio em Cirene”. Como que na qualidade de 
refinamento técnico, o seu lugar é ocupado por uma lamparina sempre 
acesa, sobretudo no templo de Atena Pólias em Atenas, mas também 
no de Hera em Argos e no culto de Asclépio. Tal fogo é símbolo da 
continuidade do santuário e da comunidade. A lâmpada de Atenas 
extinguiu-se momentos antes de Sula ter assaltado e destruído Atenas”. 
O extinguir-se e reinflamar do fogo representam de modo impressivo a 
consumação, a «purificação» o reinício. Em Argos o fogo de uma casa é 
apagado quando morre uma pessoa. Após o prazo prescrito para o luto, 
uma nova chama é retirada do fogo do Estado e a lareira da casa é de 
novo acendida para um sacrifício'S. A ilha de Lemnos «é purificada a 
determinada altura do ano e o fogo é apagado em toda a ilha durante 
nove dias. Um navio transportando uma embaixada festiva traz fogo de 
Delos. Quando o navio chega e o fogo é distribuído para todas as 
Necessidades da vida, sobretudo para os artesãos, dizem que a parrir 


RD 


2 13.1, nota 2. 


a 155, nora 61/3, cp. 1, 4, nota 16: IL 3.1, nora 5. 
sa Alsch. Sep. 275. 
 LÁtist.] Mir. Ausc., 842 à 15-24; Eur. Bach. 758; Liv., 39, 13, 12. 
é Plut. Them. 13 — nota 38. Sobre as oferendas de vinho, Theopr. lex. 67 
9,12, Are M: R. Simons, Flammna aeterna, 1949. Delphi: Plur. De E 385 €. Numa 
Paus, 2, 19 o 20; Paus. 10,24, 4, cf. Alsch. Cho. 1037; SIG, 826 C 14. Argos: 
» pro Cirene: Kall, Hymn. 2, 83 é seg.. . 
16, ty, 170U Núma, 9, 11, cf. HN 170 e seg. Argos: Paus., 2, 17, 7; Asclépio: 
fida =L55, 25, 
lur., Quaest. Gr., 296 E. — IL, 4, noca 46; IV, 1. 
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desse momento tem início uma vida nova». Depois da ba 
Plateias os gregos resolveram conjuntamente trazer um nov 
Delfos. Posteriormente, em virtude de determinados sinais, os ateniense 
também passaram a enviar repetidas vezes uma embaixada «píticas ; 
Delfos, para trazer fogo para Atenas num caldeirão de três pés's, É 

Os altares ao ar livre não têm um fogo eterno, este é acen: 
decorrer das festividades. Esta cerimónia, justamente, é um dos actos 
impressivos da festividade. Em Olímpia, o vencedor da corrida do 
dio tem o direito de subir ao altar, ao qual o estádio conduz, e onde já se 
encontram os pedaços «consagrados» dos animais destinados ao Sacri- 
fício, e acender o fogo”. Nas Panateneias, o fogo é transportado numa 
corrida com archotes do bosque do Academos, através do mercado 
ao altar da deusa na Acrópole“. Os arguivos trazem o fogo do distante 
santuário da Ártemis Pirónia para as festas de Lerna!, Procissões 
nocturnas com archotes“? fazem parte dos costumes elementares, sem- 
pre impressionantes. Têm lugar principalmente nas festividades em 
honra de Dioniso. 

Nada marca uma situação de modo tão peculiar é único como um 
determinado aroma. O fogo afecta além dos olhos, dos ouvidos e da 
sensibilidade, precisamente também o olfato. O sagrado é vivenciado 
como uma atmosfera com um odor divino. Desde sempre se respeitou 
isso e por isso sempre se escolheu determinado tipo de madeiras e de 
ramos para o fogo sacral. Na fórmula homérica os deuses já têm os seus 
«altares aromáticos»?. Precisamente em Homero encontram-se os 
rudimentos da deslocação de sentido, que tornou a antiga palavra para 


talha de 
9 fogo de 


dido np 


está. 


até 


* Philsotr., Hervicas p. 235 (Kayser) = Opera, II, 207, na edição da Teubnes, 
cf CQ 20, 1970, pp. 1-16; HN, 212.8. a 

É Plue., Arisid, 20, 4-8; para as Pitais as fonces mais importantes são 
Strab. 9, 404; SIG, 296 e seg : PP- 696-9; p. 711; p. 728; G. Colin, Le culte dA pollom 
Pyrbien à Aubênes, 1905; A. Boethius, Die Pyshais Diss. Uppsala, 1918; Ch. Guelke 
Mothos amd Zeisgeschichte bei Aischylos, 1969. pp. 43-67: S. V. Tracy BCH, 99, 197» 
Pp. 185-218 

2 Philostr., Gyma., 5; HN, 112. 

É HN 175. Sobre as corridas com archotes, Juethner RE, XII, pp 56 
sas pinturas sobre vasos: Metzger, 70 é seg. 

S Paus. 8, 15,9. 


EM. Vassits, Die Fackel in Kulius und Kunst der Grischen, Diss., Muenchem 
1900; RE, VI, pp. 1945-53, 


“ 1.8, 48; 23, 148; Od. 8, 363; cf. Hes., Theog., 557. 


9.77; 
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cincensar», shjein, na palavra normal para «sacrificar» 

ao fogo em honra dos deuses, o que Hesíodo 
as as manhãs e todas as tardes na quali 
RICO: não é claior. Ormais Fardar EO, Começa a importação 
de essências especiais para queimar, sobretudo incenso e mirra, 
vinham da Arábia do Sul através de intermediários fenícios. 
estas substâncias têm designações fenícias. Com o comércio alargou-se 
também à prática do culto*, O tipo de incensário, Hoymiatériom, é de 
proveniência babilónico-assíria e chegou até a0S gregos e etruscos via 
Chipre. Ofertas de incenso e altares com incenso pertencem de modo 
particular 20 culto de Afrodite e de Adónis. Assim, 9 fumo sagrado é 
nomeado pela primeira vez naquele poema de Safo que evoca a epi- 
fania da deusa no seu bosque de macieiras e rosas, entre ramos tre- 
mulentos e altares que exalam incenso. Mais tarde a utilização do 
incenso torna-se habitual em toda a parte. Lançar um grão de incenso 
para a chama é o acto sacrificial mais simples, mais generalizado e 
também o mais barato. 

As festas que são marcadas completamente pelo poder destruidor 
do fogo são dispendiosas. A descrição mais pormenorizada é a da festa 
da Láfria, em Patras, que nos é dada por Pausânias — obviamente, já na 
época imperial$: «Em redor do altar eles colocam toros de madeira 
ainda verdes, cada um até 16 cúbitos de comprimento; no interior, 
sobre o altar, encontram-se as madeiras mais secas. Na altura das 
festividades eles constroem um acesso mais suave ao altar cobrindo os 
degraus do altar com terra. Aves comestíveis e todos os tipos de animais 


64 
O que Pátroclo 
aconselha a quei- 


dade de Sacrifício 


que 
Em grego 


= 


* Na «llíada» apenas 9, 219 é seg.; depois Od. 14, 446; 15, 222 260 e 
e um vidente como thyoskóos (— II, 8, nota 30) Il. 24, 221; 0d. 21, 145; 22, 318; 
E pas “Sacrifício» pela primeira vez Hy. Dem. 268; 312; cf. Stengel, pp. 4-6; 


N ) à á 
niés ao PP- 69-72; mu-we-sa em micénico é provavelmente profano, 1, 3.6, 


9, 220; Hes., Evga, 338; thyeim de cevada Hymm. Apoll. 491; 509 
H. v. Frite, Dio Rauchopfer bei den griechen, Diss., Berlin, 1894; 


R F. Pfisfer, 
73. oPÉEr», RE L, À, pp. 267-86 (1914), M. Devieane, Ler Jardins d'Adini, 
, A Pe: 7156; sobre o Timiaterion, H. Wiegand, BB, 122, 1912, pp. 1-97; RE, 
lona; RR 06-14; EAA, IV, 126-30. «Incenso», libanom, libamotis - em hebraico, 
rumo qro MiSrron — em hebraico, mr, E. Masson, Recberches sur des plas vicux 
PP. 53.9, ligue em gre, 1967, pp. 53-6; W. W. Mueller, Glotta 52, 1974, 
Ê 
ê E 2: Lobel.Page; incenso e mirra Fe. 44, 30 
Op:1, pp. 397º > 18, 11:3; GF, pp. 218-21; sobre todo este complexo, Nilsson, 


É Segs.; Meiul, p. 209 e segs 
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usivamente javalis, veados e renas, são atirados y 
para o altar, alguns chegam a trazer a e e o Peque 
outros até mesmo animais selvagens adultos. sobre o a tar colo 
também frutos de árvores cultivadas. E, então, deitam fogo à Madeira, 
Nesse instante, vi um urso e alguns outros animais ia, fugir para o 
exterior, abrindo caminho com violência, mas aqueles que o tinham 
trazido arrastaram-no de novo para à pira». O altar transforma-se em 
anfiteatro. Apesar disso, o culto de Ártemis Láfria É proveniente de 
Cálidon, onde o local de culto existiu no período geométrico, tendo 
sido o templo mais antigo edificado no século VII, Mais antigo ainda é 
o mito associado ao seu culto, narrado na «Ilíada», da ira de Ártemis 
que conduz à caça «calidónica» do javali do finalmente, à morte de 
Meleagro. Este morreu, segundo a versão original pré-iliádica, quando 
a sua mãe Alteia colocou de novo no fogo uma acha que tinha retirado 
quando do seu nascimento”: reflexo de um sacrifício de destruição pelo 
fogo. As Elafebolias da Ártemis de Hiâmpolis e a festa dos curetas 
em Messena”º estão claramente relacionadas. Uma outra festividade do 
fogo teve lugar no cume do monte Eta em honra de Hércules —. 
sacrifício taurino e Ógone estavam incluídos”! Um mito que, claro 
está, retirou do ritual traços essenciais, servia de comemoração da auto- 
-imolação de Hércules neste preciso local. A par disso, em Tebas, há 
uma festa nocturna na qual, «quando a luz do sol esmorece, a chama 
eleva-se e ilumina a noite ininterruptamente, flagelando o éter com o 
seu fumo gorduroso»"?, Assim, são venerados os Alceidas, os «filhos dos 
guerreiros», que eram considerados filhos de Hércules. Contava-se 
então que o pai, num ataque de loucura, os tinha matado e queimado. 
No monte Cíteron, perto de Plateias, os beócios celebravam a sua festa 
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11.9, 529.99; Phrynichos, Fr. 6; Bach. 5, 97-154; PR, IJ, pp. 88-100; 


van der Kolf RE, XV, pp. 446.78; 1, Th. Kakridis, Homeric researebes, Lund, 1949» 
Pa Sobre o santuário, E. Dyggve, F. Poulsen, Das Lapbrion, Kopenhagen. 

? Hiampol 
GGR, pp. 27 e seg. 


n 


is: Paus., 10, 1, 6; Plue., De mal. virt., 224 bd, GE, pp: 22125 
- — Messene: Paus., 4, 31, 9; GF, pp. 433 e seg.. 

a Escavação: Deltiom, 5, 1919, pp. 25-33; Y, Béquignon, Le vallée de 
ercbsits, 1937, pp, 204-26; Nilsson Op. 1, pp. 348.54; CCR 87, p. 131; GRBS: 


111966, p. LIT; «pyrá», Soph., Phil, 143% sobre a festividade, ehol. T. Il. 22 
159; sobre o mito —» IV, 5. 1, 


TP Pind,, Isthm. 4, 67-74; ; g 72; PR: 
Des Sthbm. 4, 67-74; Ferecides, FGrHist, 3, E, 14; Apollod. 2, 
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queima de ídolos de 
manas, os «dédalos», e narravam a Paredisão 


» insinuado no 
a » do costume ne 1 

jrual e perper” à ” icaçã i os, 4 
dale não são, por isso, origem e explicação dos Fituais antigos”! os 
> 


nais não estão ligados necessariamente com o ciclo do Sol e do ano, 
as antes, por seu turno, ramificações e reinterpretações provenientes 
de uma mesma raiz. Deveriam ser ponderadas possíveis | 
cultos minóicos dos picos, talvez também com as festas 
e anatólias, apesar de não directamente demonstráveis”” 

Sacrifícios ígneos nos quais são «completamente» queimados 
mais ou mesmo homens, holocaustos, são característicos das religiões 
dos semitas ocidentais, dos judeus e dos fenícios. Em Cartago, eram 
incineradas crianças ainda no período histórico. Em Jerusalém, o centro 
do serviço divino era a incineração diária de duas ovelhas de um ano”. 
Os gregos admiravam esta devoção integral ao deus” que contrastava 
com a sua própria prática sacrificial, duvidosa e «prometeica». Entre 
os gregos, o holocausto pertence primeiramente ao culto dos mortos — 
é o que se verifica já na «Odisseia». Isto corresponde à incineração 
de cadáveres, e, em ambos os casos, fala-se também do «local do fogo», 
tyrá'*. Em geral, a incineração é considerada característica de uma 
determinada classe, do sacrifício «ctónico»"?, em oposição à refeição 
sacrificial «olímpica». Porém, a dicotomia não sobressai: existem 
Tefeições sacrificiais no culto dos deuses que se denominam claramente 
«ctónicas»*?, e também há refeições sacrificiais no culto dos mortos, 
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igações com os 
do fogo semitas 


ani- 


E ea 
E 


w 2 1,3.3, nota 30; II, 7, nota 93; III, 2.2, nota 55 o 
GE, p. Espelho fogueira anual comum dos europeus», escreve Nilsson já em 
anos, é as Dig COR: PP. 130-32. No entanto, o ágon de Oite tinha lugar todos os 4 
' és Dédales, com um intervalo ainda maior. 
we 2 133, nora 29; 38-40, 
Pp. 56.9 prado: Diod. Sic., 20, 14. The Oriental Institute Annual Report, 1978-79, 
nora 45, “L Exodus, 29, 38-43; Numbecs, 28, 1-8; Ringgren, p. 162. CEL 4, 
j 
xy pitesto apud Porph. Abst, 2, 26; cf. Philon, Leg. ad Gaim, 356 
” Rohd Le 31; — nota 42: cf. nota 71. 
PP. 1.37, & PP: 148-52; Pfister, p. 477; KA, p. 105; p. 124; Harrison (1), 
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fengel, pp. 131-3; KA, p. 124 e seg. 
141 


sobretudo dos heróis”!. Existe, mesmo se se quiser excluir as grande 
festas do fogo em honra de Ártemis ou de Hera como casos especia Ss 
holocaustos até mesmo em honra de Zeus”. Significativo é, antes : a 
em honra de Zeus Polieu se começa por incinerar um leitão; depois E c 
touro é abatido para a refeição sacrificial?? — uma sucessão que rita ja 
semitas é também perfeitamente habitual e corresponde, como a 
ampliada, à ordem da «queima do osso da coxa» e à refeição Posterior 
durante o sacrifício normal. 


m 


1.4 Animal e deus 


Teorias evolucionista da história viam com agrado a veneração de 
animais como «algo mais primitivo» que precede a crença em deuses 
antropomórficos. Cerca de finais do século passado, foi acrescentada a 
isso a descoberta do «totemismo», no qual, ainda que só parcialmente 
entendido, se descortinava uma forma original de religião. Assim, 
havia disposição para descobrir por detrás dos deuses dos gregos como 
gue os seus antepassados, animais adorados como divindades, deuses 
animais, animais totémicos*. Se isto significa que o deus é idêntico ao 
animal sacrificado em sua honra, então é o próprio deus que é sacri- 
ficado e comido. A ligação com a teologia cristã do sacrifício durante a 
missa conferiam acutilância a estas reflexões. 

Claro está, haveria que distinguir entre um deus nomeado, 
descrito, representado e adorado como animal, um animal real, adorado 
como deus, símbolos e máscaras de animais no culto e, finalmente, O 
animal consagrado e destinado a ser sacrificado. Veneração de animais 
do tipo do culto egípcio de Ápis é desconhecida na Grécia. A adoração 
de cobras é um caso especial”. O mito joga com as metamorfoses dos 
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Nock, H, pp. 575-602 — IV, 1, nota 25; IV, 3. a 
8? LSCG, 18,T, p. 23 para «Zeus Epoperés», cf. para «Epops», À, 21, É | 
*» Em Cós, LSCG 151, À, pp. 29-36; — [, 4, nota 46. f 

Particularmente, Cook, S. Reinach, também Harrison e Cosnford. € 
Introdução, 1, nota 16, bem como 21/23, Visser, pp. 13-6, pp. 157-209- Rejei 
tando estas ideias C. Meuner, Der Totemismus bei dem Griechen, Diss., Bonn. |! 
cf. GGR, pp. 212-6. 

Sobre o problema da figura animal dos deuses egípcios, seja remerido 

S. Morenz, Acgyprische Religion, 1960, 19772, pp. 20 e seg.; E. Hornuns, SA, 
Generale, 20, 1967, pp. 69-84; Der Eine und die Vielen, 1971, pp. 101-14. S05 
cobra — 1, 3.3, notas 39-64; IV, 2, notas 3-5. ; 
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má 


para 
dino 


na figura de um cavalo, Posídon concebe com De 
numa égua O cavalo arquétipo Árion e uma filha Misteriosa?ó. 
forma de touro, rapta Europa e leva-a de Tiro para Creta 
concebendo o Adi Quando, paralelamente, Se conta que q 
o sacrificial vim o RE qpaE se junta à esposa de Minos, Pasífa, e gera 
o Minotauro”, à identi icação entre antepassado divino e animal sacri- 
ficial parece perfeita. Porém, 9 mito inteiramente formulado coloca 
Minos e O Minotauro tão pouco em igualdade como os seus progenito- 
res. Jo, à sacerdotisa de Hera em Argos, guardada como vaca por um 
guarda, Argos, embrulhada numa pele de touro, é engravidada por 
Zeus € perseguida por Hera por todo o mundo. Aqui as ligações com os 
rebanhos e os sacrifícios de vacas em honra de Hera de Argos são meni- 
festas. No entanto, os gregos evitam denominar Zeus e Hera como 
«touro» OU «vaca», mesmo que metaforicamente, o que os egípcios e os 
ugaritas faziam perante Os seus deuses sem embaraço. Apenas a rígida 
fórmula homérica da «senhora Hera de olhos de vaca» é uma designa- 
ção desse tipo, na qual não se consegue distinguir o que era metáfora do 
que era «crença». 

Dioniso é uma excepção. No hino cultual de Elis é denominado 
«touro» e descrito como «raivando sobre seus cascos»*?. É representado 
não raramente com chifres de touro. Tem em Cízico uma imagem de 
culto tauromórfica. Um mito conta como teria sido morto enquanto 
filhote de touro e comido pelos titãs, seres impiedosos dos tempos 
ancestrais. No período clássico, porém, este mito será arredado e 


estido no segredo, pois não é compatível com a imagem pública do 
vino. 


animais: 
formada 
Zeus, nã 


méter, trans. 


Na iconografia deus e animal aparecem intimamente relacio- 


E : í 4 4 
c E com Zeus ou Posídon aparece o touro, com Posídon também o 
aval 


9, com Hermes o carneiro ou o bode, com Apolo e Ártemis ora O 


» pi ML, 23, notas 34 e seg. 

E EN H, pp. 352.64; > 1, 3.2, nota 21. 

w EN, PP. 181.9; Cook, III, pp. 630-41. . 
“deus touro” Quest. Gra, 299 B = PMG, p. 871; Eur, Baub. 1017 € segs 
Cleico:aep “068 tabros, em Téspias, IG, VIL, 1787, GGR, 215, p, 2 — 
107, 13, 4768 — Com chifres de couro: Soph., Fr. 959, Estesímbroto, PGrHtisr, 
“Zeus as REA 476a, Horácio, Carne, II, 19, 30. — No seu longo capítulo sobre 
ÇÃO de «Zego 5 LL: Pp. 605-655) Cook só pode mencionar uma única represes 

“tico; cobrava Ólbio» (II 629), uma coluna sepulcral imperial das vizinhanças de 
US Ólbio cf. RE, X,A, pp. 341 e seg 
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veado ora a rena. Mas a tradição iconográfica tem a sua vi 
sobretudo por ter de diferenciar os deuses com a ajuda d 
O rasto do deus touro e do deus veado pode ser conseguido Tetros 
vamente até à tradição hitita da Ásia Menor”; a coruja de Ate 
águia de Zeus, o pavão de Hera-Juno não são para os gregos m 
que animais heráldicos”!. O mito permite que Hecabe se trans 
num cão, e associa-a à deusa Hécate, pelo que os nomes Hecabe-Hécar 
são associados. Mas este cão é denominado «Ágalma» da sd 
«jóia», com que ela se delicia, do mesmo modo como qualquer deus 
se compraz com as figuras de animais expostas no seu santuário, No 
entanto, muitas delas caracterizam, por seu turno, os animais de sacri 
fício característicos de cada deus: touros para Zeus e Posídon, veados e 
cabras para Ártemis e Apolo, veado e bode para Hermes, pombas para 
Afrodite. 

O facto fundamental é o sacrifício de animais. Nele são expe- 
rienciados o poder e a presença do «mais forte», do deus. De acordo 
com o costume que remonta a Çatal Hiúyiúk, e ainda mais arrás, os 
chifres, sobretudo bucrânios com chifres, «Bucrânia», são elevados 
e conservados no santuário?. Eles marcam os locais de modo tão elo- 
quente como as gotas de sangue no altar. Justamente o «altar de 
chifres», feito de chifres de cabras, em honra da Ártemis de Delos, era 
considerado uma das maravilhas do mundo. Ao contexto do sacrifício 
pertencem também os testemunhos mais extraordinários e directos de 
máscaras de animais: nos santuários cipriotas eram feitas máscaras para 
cobrir a cabeça a partir de bucrâneos reais, das quais nos dão uma ideia 


da pró 
Própria, 
e àtriburos 
Pecri. 
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ais do 
forme 


* «Deus protector» e «deus do tempo» sobre relevos de Malácia, Akucgal- 
-Hirmer, Q. 104 e seg.. 36 

7 Sobre a coruja de Atena MMR, pp. 493-6; Cook IL, pp. 7768 
S. Marinatos, AM, 83, 1968, pp. 167-74; em plano de fundo encontra-se po 
velmente à mitologia e a iconografia orientais em torno de uma pótnia com a : a 
rapina, cf. Cook, Q. 61 é o sinete sírio, ZDPV, 64, 1941, Q. 7, pp- 89/90. Sobre 
epifania da ave: 1, 3.5, notas 23-25. 

* Eur., Er. 968 = 42c, Snell. 

* HN 13 e seg.; nas pinturas dos vasos os bucrânios represe 8.40; 
frequência o santuário; cf. a Crónica Líndia do Templo, FGrHist 532 O a 
Theophr., Char, 21, 7. Depósitos de chifres de cabras são encontrados já nº 81. 
de Psichro (— L, 3.3, nota 8), Rutkowski, p. 139, em Cato Sime (> 1, 4:26 qe 
no templo de Dreros, BCH 60, 1936, pp. 224 e seg., 241-4; sobre 0 “8 
chifres», Dikaiarchos, Fr. 85 (Wehrli); Callim., Hymm., 2, 58-64; E. Bethe» 

72, 1937, pp. 191-4; R. Flacelitre REG 61, 1948, pp. 79-81. 
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ntam com 


a£0, Mas UM sacerdote que é representado, deduz-se do mito 
deus to! ente dos «cornudos», os Kerastaí, que perpetravam violen- 
ELOA humanos”. O sacrificador esconde-se assimilando-se à 
o E, mesmo tempo que, aparentemente, dá vida aos seres fes 
crificados. Poderíselia suspeitar que o sacrifício do bode, 

nto máscara, e o deus bode Pã estariam associados de 
semelhante, e que por isso mesmo o espectáculo dos sátiros 


e terracota achadas. O facto de não ser directamente um 


mascarado com à sua pele”. Vestir o pele a carneiro para se 
apurificaro?S estava certamente associado ao sacrifício de um carneiro 
Contudo não há testemunhos directos. 

No sacrifício grego, O touro parece estar associado ao homem de 
modo particular. Repetidas vezes se gescieves no mito como um 
sacrifício humano é substituído por um sacrifício animal ou, inversa- 
mente, um sacrifício animal se transforma num sacrifício humano” 
Um reflecte-se no outro. Uma certa equivalência entre o animal e o 
homem foi já herdada certamente das tradições dos caçadores e é 
também óbvia para o criador de animais. Há semelhanças nos olhos, no 
«tosto», no comer, beber, respirar, no movimento e na excitação do 
ataque e da fuga. Acresce, durante O abate, O sangue quente, a carne, a 
pele e os ossos, e ainda os sp/ánchna, coração, pulmões, rins, fígado, 
bílis, que desde sempre levam os mesmos nomes no animal e no 
homem, e por fim a forma e a função dos órgãos sexuais. O facro de um 
animal ser sacrificado «em vez» de um homem pode ser afirmado 
expressamente”. No âmbito da «separação» entre deuses e homens, no 


EA 


* E. Sjoequist, ARW, 30, 1932, p. 345; V. Karageorghis, HTAR 64, 19TL, 
EP 261.70; Ow, Met, 10, 23-37; cf. as «jovens portadoras de chifies» no culto de 
7 qNiSo Lafístio, na Macedónia, Lycophr, Alex, 1237 e Schol.; — 1, 4 nora 49; IL, 
» hora 44, 
lático Não obstante, a relação entre a tragédia e a representação dos sátiros sa 
tefertgo UE Os sátiros e o bode é desde há muito polémica; fiquemos aqui pela 
BRS 7 DA Lesky, Die sragische Dichumg der Hellemen, 1972:3, pp. 17-48 € 
4º 1966, pp. 89-102. —» II, 7, nota 34. 
Pp. 110.3 ele de carneiro de Zeus», Diôs kódion, cf. Harrison (1), pp: 23-8; GGR, 
E EEN, pp. 129-31. o 
Myuhs and no 7, 1966, pp. 112 e seg., 116; HN, pp. 28 e seg.; cÉ À. Brelich in: 
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mbols. Studies in h 69, pp. 199-207. 
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sacrifício, o animal em desfalecimento pertence, nesta medida, à 

do homem, o mortal. Em relação ao deus o sacrifício Encontra-se, a 
relação de polaridade: por meio da morte que inflige ele conf 
contrario o poder superior do deus, completamente diferente, 
«ente eterno». 


do 
Numa 
Irma q 


imortal 


2. Oferendas sacrificiais e libações 


2.1 Sacrifício de primícias 


Na sociedade humana, dar e receber, a permuta de presentes, é 
um processo social de primeira importância. Por seu intermédio So 
criadas e mantidas ligações pessoais, são expressas e reconhecidas rela- 
ções de superioridade e de subordinaçao”?. Se os deuses são os «mais for- 
tes» e simultaneamente «dadores do bem», eles aspiram a oferendas 
Platão deixa que Sócrates defina a piedade!” como «saber sobre sactifi- 
cios e preces», sacrifícios como os de «presentear os deuses», e conta 
com um assentimento óbvio. O facto de o costume que tinha lugar no 
sacrifício de animais não se ajustar a tal definição parece ser um engano 
ancestral! Contudo, ele acompanha as oferendas feitas aos deuses, 
apesar de o animal ter de ser cedido como uma propriedade para o 
abatimento em honra dos deuses. 

Uma forma arquetípica da oferenda sacrificial, tão omnipresente 
que desempenha um papel fundamental nas discussões sobre a «origem 
da ideia de deus», é o sacrifício primacial'?, a dádiva de «primícias« da 
alimentação, provenham elas da caça, da pesca, da recolha de frutos ou 
da agricultura. Os gregos falam de ap-archaí, os «começos» retirados 
«do» todo, pois primeiro vem o deus. Obviamente, pouco importa a vià 


? M. Mausa, «Essai sur le don», Année sociologigue, 11, 1, 192314 — Socio- 
logie er anthropologie, 1966-3, pp. 143279. 
e, Plac., Euthyphr., 14 c 
a >, 1, nota 19. f 
A. Vorbichler, Das Opfer auf den uns h baren attesten Suor 
der Menschbeissgeschichte, 1956, ai P.w, cr der Gusto 
ii, 1908-52; «primitiae» é o equivalente latino de aparchas; «Ersilinge» é 3 
“ção que Lutero dá do hebraico bibkurim. Sobre o seu uso em grego Stengel, RÉ 
BP. 2666-8; Rouse, particularmente Pp. 39-94; H. Beer, Aparché und ver 


Adro Ja grichischen Weibinschrifen, Diss., Munique, 1914; Rudharde, Pr» 2!? 
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al estas coisas possam chegar até uma entidade Superior. Tais 
podem ser depositadas em ap sagrados, onde são aband, 
nadas & outros homens pa ser ers em fontes ou 
tios, pântanos OU no ger Ea aço as. À oferenda sacri- 
ficial transforma-se em de sá E Fificial, No entanto, também é 
possível que as a Peron a se Por intermédio da organi- 
zação da economia o temp. Ea o Ge dos sacerdotes. Em todo o 
caso, primeiramente é reconhecida emonstrativamente pelo acto de 
renúncia uma ordem superior que existe para além da necessidade de 
gira «Odisseia» o pastor Eumeu é o modelo da piedade pura e 
simples, O qual também demonstra O «seu bom senso» perante os 
deuses. Quando mata um porco para Ulisses, coloca pedaços de carne 
crua «retirados das extremidades de todos os membros» em gordura, 
salpica-os com farinha e lança-os todos ao fogo. Ao distribuir a comida, 
coloca de lado uma de sete porções «para Hermes e as ninfas». Antes 
de começarem a comer, deixa que «as primeiras dentadas», árgmata, se 
desfaçam em fumo!º*. 

Também noutros casos os «sacrifícios de primícias» são típicos de 
uma esfera camponesa simples e patriarcal'”. O devoto leva de tudo o 
que as estações do ano proporcionam um pouco para o santuário, «dádi- 
vas anuais» (horaia): espigas de cereais ou pães, figos e azeitonas, uvas, 
vinho e leite. Estas dádivas, consagradas em pequenos santuários rurais, 
são um tema favorito dos epigramas helenísticos!**. São mencionados 
deuses populares «pequenos», Pã, Hermes, as ninfas, Hércules, Príapo, 
e Paturalmente também Deméter e Dioniso. Porém, heróis há que tam- 
bém São honrados deste modo, os caídos na batalha de Plateias!”, e o 
Próprio deus da cidade Posídon de Treizene'"”. As festas das colheitas 


ela qu 


dádivas o- 


= 


T 
gas po sacrifícios por imersão têm lugar desde o Paleolítico (FIN, 14); os 
eseg.; ana O afogamento de animais em nascentes (Lerna: Plut., De 1s. et Os., 
87,2) 2º, sane: Diod. Sic., 5, 4, 2; cf. Eusc., Il, 1293, 8) e no mar (Argos: Paus. 
"MS, nora 6. 
Gi, 14, 414.53; GGR, pp. 145 e seg 
5:20; 27, 4º cha como o sacrifício mais antigo: Teofrasto apud Porph., Alt, 2, 
106" p) Já em Platão, Leg. 782€, Arist., Etb, Nic., L160 a 25-7 , 
36 Demérçs, CXEMPlO, Aneb, Pal, VI, 42 (P3), 299 (Hermes); 22 CPriapo); 
PP 49.51; Re Dioniso); Paus., 9, 19, 5 (Hércules em Tanagra); Rouse, 
“Tre mo ule-Lyotard, Anales E.C.S. 26, 1971, pp. 705-22- 


ta que 3,58,4,cf. H A 
Pur. The sch. s. v. horaia. 
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propriamente ditas não foram incorporadas no calendário do Estado 
O camponês ou o proprietário festeja os seus thalísia"? após o Fim das 
colheitas no seu campo ou na sua propriedade, onde, Naturalmente E 
tom é dado pelo comer e beber festivos, não sendo os deuses por iss 
esquecidos. Aqui o sacrifício de primícias transforma-se de novo ni 
sacrifício normal de animais. 

Xenofonte!!º fundou em Skillos, perto de Olímpia, com a sua 
parte do saque que conseguiu salvar na «retirada dos dez mil», Ra 
santuário em honra de Ártemis com templo e altar, «e a partir daí 
levava lá um décimo do que os campos produziam ao longo do ano e 
com isso executava um sacrifício em honra da deusa. E todos os 
vizinhos, homens e mulheres, participavam na festa. Aos que se encon- 
travam em tendas a deusa dava farinha, pão, vinho, nozes e azeitonas, 
além de uma porção dos animais do bosque sagrado que eram sacrifi- 
cados e também dos animais caçados...». À «dízima» é convertida na 
dádiva que à deusa, por seu turno, oferece aos seus convidados, De 
resto, a «dízima» é posta à disposição do templo frequentemente como 
dádiva votiva contínua, como se de um imposto se tratasse". 

Cerca de 420, o santuário de Elêusis anunciou publicamente 
a sua pretensão de recolher dádivas de primícias em honra da deusa 
dos cereais, Deméter, em todo o território da Grécia!!?: «Os atenienses 
deverão proceder à oferta de primícias em honra de ambas as deusas, 
segundo o costume patriarcal e o oráculo de Delfos, de cem alqueires 
de cevada não menos do que um sexto de alqueire, de cem alqueires de 
trigo não menos que doze avos de alqueire... Os «demarchoi» devem 
recolher estas oferendas nas aldeias e levá-las aos sacrificadores de 
Elêusis, em Elêusis; três silos de cereais devem ser construídos em 
Elêusis... Os estados aliados devem de igual modo enviar as suas 
dádivas de primícias... Eles devem enviá-las para Atenas... O conselho 
da cidade deve também enviar uma embaixada a todas as cidades 
gregas... e exortá-las a fazer ofertas de primícias caso queiram... Se 


“> Homero, IJ. 9, 534; Teócrito, 7; Anth. Pal. 6, 258; RE, V, Ay 1230 € 
FER a festa das Targélias — II, 4, nota 70; sobre a festa das Ocofórias AF 
pp. 142-7. 


“e Xen., Anab., 5, 3,9. 
Por exemplo, 
Friedlaender-Hoffleic, 
-Hoffleir, 12 d; uma fi; 


nz 


uma estatueta de couros em bronze, IG, XIL, 5» P: 42 7 
14b; uma romã em bronze IG, L, p, 418 = Eriedizende” 
igura de animal = Friedlaender-Hoffleic, 126; cf. 122 abcd 


IG, P, p. 76 = SIG, Z 15s, 
Rd » Pp. 83 = LSCA ; 53/12), 
P: 13. Os silos (sirof): Mylonas, pp. 125 é Ra Eaiiasr+ 
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sm destas cidades trouxer dádivas, os responsáveis pelos 

bém algué dever de as aceitar da mesma forma. De acordo com as 
:fícios têm Eumólpides deve-se sacrificar do bolo sagrado, depois, 
jes dos ola) começando por um boi para cada uma das duas 
És animais if e de trigo, depois para Triptólemo, para o deus e a 
E obulo um sacrifício de um animal valioso para cada um, 
s uma vaca com Os chifres dourados». Os silos foram de 
uídos na altura; para o santuário conflufam entregas que 
facto const” re encaradas simplesmente como capital do templo e 
ita DE ilizadas para O financiamento de festas sacrificiais normais. 
que eram ecifícios de animais, por seu lado, são em regra — como 
entre sa Meritas — acompanhados de dádivas comestíveis. Por exem- 
lo, uma prescrição em Tera determina *: «Deveis sacrificar um boi, 
áinda (dádivas comestíveis) de trigo de 1 alqueire, de cevada 2 
alqueires, uma medida de vinho e outras primícias que as estações do 
ano trazem». Aos grãos de cevada não moídos que são apanhados e 
lançados durante O «iniciar», acresce também «moagem», psaistá, em 
diversas formas, como farinha, pasta, folhado, bolo!'!, Aqui impera 
uma grande variedade em ponto pequeno. Estas dádivas 


o incineradas 
sobre o altar, em parte antes e em parte depois da incineração dos ossos 
e da gordura dos animais sacrificados. No entanto, a quantidade das 
substâncias comestíveis destruídas é mantida dentro de limites. Desde 
a época clássica verifica-se cada vez mais o arranjo de mesas sacrificiais, 
trápezai, ao lado do altar. Sobre as mesmas são colocados pedaços selec- 
cionados e assados de carne, bolos e outras dádivas semelhantes — elas 
cabem depois ao sacerdote. O procedimento é ainda mais racional 
picas iene aceites de imediato em dinheiro. Fala-se 
lançadas na pe a de «primícias», apesar de apenas se exigir que sejam 
E ixa sacrificial, o thesaurós! >. 

em Ro reciais a oferta de frutos primiciais vale por si mesma, 
em igália na pai eu até contrastando com este. É o que se passa 
cádia; «Frutos de árvores de fruto e, principalmente, 


sc 
a videi j s 
São colocad ideira, bem assim como favos de mel e lã não trabalhada. 
o. à ; 6 
S sobre o altar... e depois regados com óleo»!!*. Neste caso 

Ea 

ns 

mu SEG, p. 134 


ck, * Por exempl, » ã 
inóis A ph 1829, Ath., 109 ef, 114 ab, 148 f; Pollux, 6, 75; C. A 


É noi (829, Pp: 1050-85; sobre pelanis, Stengel, pp. 66-72; sobre 
G, 
Pano” P* 155 (Asklepieion em Cós 


s., LSCG, p. 88 (Ólbia). 
Bá2,11 > 111,2,3, nota 35: E 


JH, 2.9, nota 20. 
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à d não foram incorporadas no calendário do Estado, 
O a Ega festeja os seus thalsia!º após o fim das 
A seu campo ou na sua propriedade, ei Eid 0 
tom é dado pelo comer e beber festivos, não nr ad pa For isso 
esquecidos. Aqui o sacrifício de primícias transform de novo no 
sacrifíc de animais. 
as fundou em Skillos, perto de Olímpia, com a sua 
parre do saque que conseguiu salvar na «retirada dos dez mil», um 
santuário em honra de Ártemis com templo e altar, «e a partir daí 
levava lá um décimo do que os campos produziam ao longo do ano « 
com isso executava um sacrifício em honra da deusa. E todos os 
vizinhos, homens e mulheres, participavam na festa. Aos que se encon- 
travam em tendas a deusa dava farinha, pão, vinho, nozes e azcitonas, 
além de uma porção dos animais do bosque sagrado que eram sacrifi- 
cados e também dos animais caçados...». À «dízima» é convertida na 
dádiva que a deusa, por seu turno, oferece aos seus convidados. De 
resto, a «dízima» é posta à disposição do templo frequentemente como 
dádiva votiva contínua, como se de um imposto se tratasse =, 
Cerca de 420, o santuário de Elêusis anunciou publicamente 
a sua pretensão de recolher dádivas de primícias em honra da Ce 
dos cereais, Deméter, em todo o território da Grécia"?; «Os E 
deverão proceder à oferta de primícias em honra de ambas e Tê 
segundo o costume patriarcal e o oráculo de Delfos, de E tos Ee 
de cevada não menos do que um sexto de alqueire, de cem a! Ra vet 
trigo não menos que doze avos de alqueire... Os sidemanchonm E e 
recolher estas oferendas nas aldeias e levá-las aos sacrifica cds CEM 
Eléusis, em Elêusis; três silos de cereais devem ser Ea súás 
Elêusis... Os estados aliados devem de igual modo o conselho 
dádivas de primícias... Eles devem enviá-las para Atenas... É jades 
da cidade deve também enviar uma embaixada a ppa E 
gregas... e exortá-las a fazer ofertas de primícias caso 9 


s cid 


1230 € 
258; RE Vi A, 
*» Homero, Il. 9, 534; Teócrito, 7; Antb. Pal., 6, 258; RÉ e cóçias É 


a das 
seg.; sobre a festa das Targélias — II, 4, nota 70; sobre a festa 


pp. 142.7. Em 
“o Xen., Anab, 5, 3,9 bronze, 16, XL, > under 
't Por exemplo, uma estatueta de couros em bri “als é ie e 
SD» 


Friedlaender-Hoffleir, 14b; uma romã em bronze di Mio 
“Hoflei, 12 d; uma figura de animal = Friedlsender-Hoffleir. 1, 
"IG, P, p. 76 = SIG, p. B3 = LSCG, p. 5; UM! 
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também alguém destas cidades trouxer dádivas, os responsá 
sacrifícios têm o dever de as aceitar da mesma forma, Den 
instruções dos Eumólpides deve-se sacrificar do bolo sa 
três animais (frítivia) começando por um | 
deusas da cevada e de trigo, depois para Triptólemo, para o deus 
deusa, e para Eubulo um sacrifício de um animal valioso para cada e 
e para Atenas uma vaca com os chifres dourados». Os silos foram dê 
facto construídos na altura; para o santuário conflu 
eram certamente encaradas simplesmente como c; 
que eram utilizadas para O financiamento de fest 
Os sacrifícios de animais, por seu lado, são em regra — como 
entre os semitas — acompanhados de dádivas comestíveis, Por exem- 
plo, uma prescrição em Tera determina"; «Deveis sacrificar um bol. 
ainda (dádivas comestíveis) de trigo de 1 alqueire, de cevada 2 
alqueires, uma medida de vinho e outras primícias que as estações do 
ano trazem». Aos grãos de cevada não moídos que são apanhados e 
lançados durante o «iniciar», acresce também «moagem», psartá, em 
diversas formas, como farinha, pasta, folhado, bolo!" Aqui impera 
uma grande variedade em ponto pequeno. Estas dádivas são incineradas 
sobre o altar, em parte antes e em parte depois da incineração dos ossos 
e da gordura dos animais sacrificados. No entanto, à quancidade das 
substâncias comestíveis destruídas é mantida dentro de limites. Desde 
à época clássica verifica-se cada vez mais 0 arranjo de mesas sacriticiais, 
“rápezai, ao lado do altar. Sobre as mesmas são colocados pedaços selec- 
cionados e assados de carne, bolos e outras dádivas semelhantes — elas 
Sabem depois ao sacerdote. O procedimento é ainda mais racional 
quando estas oferendas são aceites de imediato em dinheiro. Fala-se 
Es ainda de «primícias», apesar de apenas se exigir que sejam 
Na caixa sacrificial, o shesauris 
sm papisos especiais a oferta de frutos Priminiado 
em Ei Tifício animal, ou até consrastêndo com es 
&ália na Arcádia: «Frutos de árvores de fruto 


“IS Pelos 
acordo com as 
grado, depois, 
201 para cada uma das duas 


fam entregas que 
apital do templo e 
as sacrificiais normais 


e por si mesma, 
É o que se passa 
principalmente 


n ão crabalhada... 
flítuco da Yideira, bem assim como favos de mel e lã A aê 
9 colocados sobre o altar... e depois regados com óleo». 

2. 

m 

m SCG, p. 134 Lá ab, 148 É Polhus, 6, 75; € à 
Lobecl » Por exemplo, Ath., 109 ef, LÁ ab, 148 & E 66-72; sobre 
tres? Aelaophamus, 1829, pp. 1050-85; sobre pelanés, Stengel, PP 

12 JL 6, nota 16. + n.88 (Ólbia) 

6 p.CG, p. 155 (Asklepicion em Cós); LSCG. p- 8º a 

Paus. 8, 42, 11 = III, 2.3, nota 35; N1, 2.9, nota 2 


1á9 


ólia da idade do bronze que passa por 
m Delos, o altar de Apolo Genetor, o 
rifícios sangrentos, e um outro altar 
erante o Erecteu de Atenas, era 


existe uma ligação com à Anat 
Deméter bem como pelo ritual. E 
«procriador», nunca servia para Sac 


não sangrento, que se encontrava P' 
consagrado à Zeus Hipatos" , O «superior». Nestes altares, como em 


Pafo!!8, pode ter sido conservada à tradição oriunda da Idade do Bronze: 
o altar como «Table of offerings> de estilo minóico-micénico. 


22 Sacrifícios votivos 


renda à divindade em virtude de um 
micial mais pelo pretexto do que pelo 
conteúdo. Nas antigas altas culturas ele encontra-se representado em 
arte e derermina de forma muito essencial a relação dos homens 
do da dádiva e da contrapartida"? Quando 
o homem procura salvar-se por 
ncia «voluntária», ela mesma determinada e limitada, pro- 


r o futuro incerto mediante um «se então» por ele próprio 
servir de pretexto pata 


mas também os riscos 
o da fome, das epide- 
odo solene e perante 


a enché significa 
120, O cum 


O sacrifício votivo, à ofe 
voto, é diferente do sacrifício pri 


toda a pí 
para com os deuses no senti 
se encontra em aflição ou em perigo, 
uma renú 
cura doma: 
postulado. Todas as situações de angústia podem 
tal; na esfera privada, particularmente, à doença. 
da viagem marítima; na esfera pública, a aflição 
mias, da guerra. O voto é feito em voz alta, de m: 
tantas testemunhas quanto possível — a palavra greg; 
«chamamento sonoro», «prece», «voto», simultaneamente 
primento após o seu bom sucesso é um dever irrevogável & 
mente, pretexto também para ostentar o sucesso perante 08 deu: 
homens. 
O conteúdo do voto pode ser qualquer dádi 
pêndio ainda que mínimo. Assim, por exemplo, um determina 
fício animal!?, no qual, após a superação da situação crítica, OS 


natural- 
ses e 05 


at. De 
17 Delos: Arist., Er, 489, Timaios, FGrHist, 566, E. P pa leo 
3,88. — Atenas: Paus., 1, 26,5 
18 Tac. Hist. 2, 2 € seg. — 1, 3.4, nota 16; 
"A obra fundamental é a de Rouse, 1902; crarado d 
GGR, p. 134; M. L. Lazzarini, «Le Formule delle dediche vo 
arcaica», Memorie d, class. d. scienze mor. e sto, dl. Acc. de Lince 19,3 
E. T. van Straten in: Versnel, pp. 65-151. 
e» 5, 3. Notas 7 e 10 
vi IL, 6, 305-10; 0d, 10, 521-5 — 11, 2933 
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1,4, nota 6 
e modo 


cive 


se certificam da ordem divina. É comum, igual 
fícios primiciais ou incrementá-los. Os esceifietos di : 
sacrifícios votivos entrelaçam-se então no decorrer d. e primícias e os 
ininterrupta: durante o sacrifício da colheita são f a E DONA cadeia 
novo desabrochar e futura prosperidade, e promete o Orações já pelo 
altura presentear os deuses. Além disso, pode ser E No também press 
com altar ou mesmo um templo!?, Claro está quê Eai e santuário 
preciso um pretexto inabitual e, a maior parte das v o a Es E 
especial mediante um sinal divino. Escravos e réacihas e, 
outorgados a santuários já existentes. Os membros da órmuida a al 
raramente são devotados ao serviço do templo. Ao temp! pa local 
deixados bens móveis, principalmente vestuário valicea ; E ab E 
terrenos. O mais habitual, porém, é «colocar» objectos E Na E 
facturados pelo próprio no santuário, «votos» no próprio senti do da 
palavra, anathémata da 

y A forma mais dispendiosa do «depor» ligado a votos e sacrifícios 
primiciais está associada à guerra. Já Heitor fazia o voto de consagrar a 
Apolo o armamento do adversário, Ulisses deixa o capuz, 0 Hico ea 
lança de Dólon a Atena !*3. Posteriormente, por ocasião da guerra Gi 
porção fixa do espólio, a maior parte das vezes uma dírima (debáte). é 
Ra puemenes ea o deus, antes daquele começar propria- 
BRRSEO cai pilha» Ea o. Designa-se sta dádiva também por abrothíria, 
aro e orém, antes de cada batalha logo atribuída uma 
rali ES is eo de votos aumoua vários deuses. Deste 
vicória!2s, O es a o desde logo também a quem o exercito deve a sua 

ú pólio consiste principalmente em armas todos os santua- 


prometer sacri- 


Ra — 
na 


Siracusa ( 
133 


Depois de 480, tanto Temistocles (Plue., Them. 22) como Gélon de 


'Diod. Si 
oa Sic, 11, 26, 7 construiram templos 
scravas para Afrodite, Pind., Fr. 122 (> HI, 2 


7, nota 9); para Delios, 


Paus, 4 

Bp do oi Eue, Phoem, 202-38: cebanhos de templos: KA, p. 93 e seg: HM 

heleP;. 20. Os bierodoilai foram encontcados em grande número ret santuários 
lócrias — Il, À, nota Só 


nicos d 
a 
os da Ásia Menor. Sobre a consagração das raparigas 


4a 
3,6. H, 5, nota 96; consagração de uma porção de 


Nik 


cerceno: Pluc., 


us 

Eua 81; 10, 458-64; 570 e seg 

ription from To inscrição em Selinunce 1G, XIV, p. 

1963. (0 Temple G at Selinus (Greek, Roman and Byrancine 
Paus., 


126 
268, W. M Calder, ? 


Monographs. 
5,27, 12 


tender pp iBração de troté ; 
EH roféus de guerra, por exemplo, ri 
Bd REA 954; 1G, VII, p. 37 = Fricdlaender-Hoffleic 23:956 Hide. 9,51;5, 
» Pp. 95-148; consagrações vocivas em Olímpia Mallwitz, pp. 24-57: 
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E ram as armas de espólio neles consagradas aos deuses, 

rios gregos onaa dos. Grandes montantes São alcançados também 
principalmente os SS 5 venda dos prisioneiros de guerra, Deste 
pe e o um «décimo» é dado ao deus na forma de 
Fr a luxuosas. Alguns dos a conhecidos 
da Grécia foram realizados desta forma, sis o una de Cobras 
oriunda da guerra púnica, passando pela Nike de Pcónio, em Olímpia, 
até à Nike da Samotrácia. À «via sagrada» em Delfos é ladeada pelos 
monumentos dos triunfos com que os gregos se destruíram a si mesmos 
durante os séculos quinto e quarto. O politeísmo permite conceber sem 
inibição cada vitória como demonstração do poder do «mais forte», 
como acto favorável de determinados deuses que têm direito às 
respectivas dádivas conquistadas por quem eles favoreceram, contudo, 
sem jamais concederem uma garantia contra qualquer alteração da 
fortuna ou inesperado declínio. 

A par disso, ao santuário acedem, precisamente devido aos votos, 
«dádivas» impróprias que não se poderia oferecer a ninguém. É o caso, 
sobretudo, do sacrifício de cabelos!” Ao lado da tumba de Párroclo, 
Aquiles corta uma longa madeixa do seu longo cabelo que tinha sido 
consagrada ao rio da sua pátria, Spercheiós. Em muitos locais, os jovens € 
as jovens cortavam o cabelo por ocasião do ingresso na idade adulta € 
consagravam-no a uma divindade, a um rio, a um herói local, a um 
deus. Os mais exigentes viajavam mesmo até Delfos. Passa-se algo de 
semelhante quando as raparigas consagram os seus brinquedos de 
infância num santuário e durante 0 casamento oferecem o seu cinto e 
Ártemis!8, Finalmente, os caçadores, os pescadores e os camponeses 


oferen: 


k mor Umgelis 
L. Semlinger, Weib- Sisger- und Ebreninsebrifien aus Olympia una seiner Umeça 


Diss., Erlangen 1974, n.º 1.56; sobre a Niké de Paiónino, R. Harder, Ktir 
féem, 1690, pp. 125-36. piss 

“r 3! che 

| | Sommer, Das Haar im Aberglanten und Religion der Grichem animes 
in P. Schredelseker, De superstisiomibas Graccoram atãs C 4.5 
ertinent, Diss., Heidelberg, 1913; Rouse ; les: 1, 2» 

; 3 ; » pp. 241-5; Aquile: aus 

Delfos: Theophz., Char. 21, 3; Delos: Hde., 4,34, Callim., Hyum., 4. 26 "im 
43. 4. Troiza: Eur., Higpol, 1425 e seg, Paus., 2, 32, 1. Além disso Cb pind 
por exemplo, Paus., 1, 37,3: 1,43,4;7,5,7. 7,17, 8; 8, 41, 3:82 RUA 
Pysh., À, 82; Poll, 3, 38, Diod., Sic. 4, 24 4: Ath., 11, 494; Anth. ; 
365 276; 277; 59. Existem provas já na época minóica, PM, IV. p 188, q, Pal 
6,59: Paço nauedos: Rouse, pp. 249-51: Auth. Pal., 6, 280. Cintos pondo 
Pior Paus, 2, 33, 1; Apostol., X, 96 (Paroeniagrapbi, 1, 51 Dica sim 
aeevations in Chios 1952-1955; Gregk Emporio, 1967, pp. 214-21. Pr 
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que se retiram oferecem também os seus instr 
santuário. Aí fica conservado aquilo q 
durante as várias fases da sua vida. O ob 


mentos de trab 
ue um homem deix 
eCto ci ag 
Jecto consag 


balho a um 
a para trás 
recuperado, à renúncia é irrevogável. Como pano de id a pode ser 
obviamente, a sacralização de restos da actividade SEEN 
ruário, o pendurar das peles, 0 elevar da caveira N di 
cabelo o homem deixa ao poder supremo um ped 
uma perda que, obviamente, não Provoca dor e qu 
mesma. Do mesmo modo que à sacralização sacrificial contém alp 
característico do remorso e da tentativa de compensação, assim iamibéio 
neste caso a angústia da transição de uma fase da vida para a outra 
torna-se indício da libertação do jugo dos poderes até aí determinantes, 
Assim, sobretudo, a noiva não deve esquecer de prestar reverência à 
invicta Ártemis. No santuário de Bráuron são oferecidos os vestidos dis 
noivas que morreram no puerpério", como se o insucesso 
para uma culpa que reria posteriormente de ser expiada 


à consagração do 
aço de si mesmo — 
1€ se substitui por si 


apontasse 


2.3 Libação 


n Do nosso círculo cultural desapareceu aquilo que desde os tempos 
Pré-históricos, e particularmente nas altas culturas da Idade do Bronze, 
o E prada sacrais mais correntes, O derramar de líquidos, 
ES con par da palavra poética /eíbein, fosbé, os gregos empregam 
Ciiniac nos quais se encontram manifestamente tradições anarólias 

pelas “*, spéndein, spondé, por um lado, chéein. choé, por outro. 


a — 


Verifica-se já f 
dos Rue já também na antiga Babilónia, RAC, IX, p. 46. De acordo com uma lei 
enses (375/4), dinheiro falso é consagrado a Méter, Hesperia, 45, 1974, 17Á 


e seg. 
»» Sendo & 
1 dO assim efectivamente retirado do uso. 


baralho de DU Pal, 6, 15 57 18 e segs 35-30: 38, 6, 63 ce Assim, ace da 
de Salamina, Eimon consagra os arreios do seu cavalo, Plut., Cir, La 
ig EU, Iph, Taur., 1á64 7. K 
(19103, p He Fritze, De libarione seterum Crascurum, Dis. Berlin, 1893; Kircher, 
kopfery Fengel, Hermes, 50, 1915, pp. 630-35; Ka, pp. 103-5% Hanell a 
RE VI A, pp. 2131.7; Rudharde, pp. 240-8; Casabona, pp. 231-68; 


itron, esthai. Dissu 


s, à : a 
Berna, 1965 *mantischem Untermucbungen zu spéndesthai. spóndeim. cuch 
nº 4 21, 34, notas 19-24. 


Re E Ed ão é 

Correcra E ligação entre spéndein grego e o sipando hitica é certa, mis não 

Sprache 1, 1oBOMtO de vista linguístico, H. Kronasser, Etymolagie de pe indi- 
» PP. 522.5, Tem por isso de ser admitida uma assimitaçê 
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pia te, spéndein aplica-se sobretudo ao vinho, O fruto medi. 
Significativamente, spénaem bém há choa com vinho, spondaf c 
âni como é óbvio, também : laí com 
regado ds ua'3, A diferença ocorre primeiramente consoante o 
mel, seo pie manuscamento: spondé de um jarro ou taça segurada 
Ea mia por o líquido vertido forme um fio bem direccionado, 
pf a verter e esvaziar por completo de um recipiente maior, 
segurado ou assente no chão. Isto aplica-se aos mortos e aos deuses 
«ctónicos». No entanto, também se pode falar de spondaí para os 
«chthónioi » . 

A spondé diz respeito a qualquer acto de beber vinho: antes de o 
homem beber tanto quanto quer ele faz uma libação. Assim foi fixado 
em fórmula já por Homero!'”. No simpósio" aparecem mais tarde 
determinadas regras de acordo com as quais em primeiro lugar devem 
ser oferendados Zeus e os Olímpicos do jarro de misturas, em segundo, 
os heróis e, em terceiro e último lugar, o Zeus Teleios, o «terminador», 
ou como alternativa, primeiro, O «Daímon Agathós» e em terceiro 
lugar Hermes. Os participantes são então livres de exortar outros deuses 
com mais libações. 

Pois a exortação e a prece a um deus é concomitante com à liba- 
ção: enche-se o copo para orar aos deuses, alcança-se o copo cheio ao 
convidado com a exortação de que ore também. Em geral, para suplicar 
aos deuses de modo correcto é necessária a libação!*”. Ao iniciando 
viagem marítima, são distribuídas canecas de mistura com a 
depois esvaziadas da popa com preces e votos!?8. Quando Aquiles det 


qn A ' la palavra 

recta 1, 2, nota 15. A semelhança na pronúncia da palavra spéndeim e da P 

alemã «spenden» (do latim dispendere) é casual, mas sugestiva. uma 
5 Teofrasto apud Porph., Abit, 2, 20; — nota 55; spéndeim de UM ções 


com mel, por exemplo, Empédocles, B 128; L$S, p. 62 (Paros). Sobro (4,9 
que não concêm vinho (nefália), ver Stengel, pp. 180-6; RE, XVI, PP: “5.º cair 
“t Porph., De Antr. Nympb., 18; choaí tríspondoi Sophes Ant 
kataspéndein Eur., Or., 1187. ' óemula 
"A fórmula aparece na Il, 9, 177 € 6 vezes na Odisseto. agrado 
eparxémenoi depéessin não é clara, mas de qualquer forma designa 0 «in? ' 
marcado pela distribuição do vinho (contra Stengel, pp. 50-8). 2; po von dE 
9º Kircher, pp. 17-21, 34-38; Nilsson, Opuscula, 1, pp 428 eo de vio 
Muhil, Axsgewachlse bleino Schriften, 1975, pp. 483-505. Sobre à dd 
misturado e de vinho sem mistura, Stengel, pp. 178-80. 
“7 «ho libarmos, oramos», Aristoph., Pax. 435, c| 
3,41 e seg.; 7, 163; 13, 50 e seg.; e outras; Stengel 55, pp: 178: 
“t Thuc., 6, 32, 1 e seg.: Pindar, Pytb., 4, 193-200. 
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que pátroclo avance para a batalha, ele tira da arca o cál 
ele bebe, limpa-o, lava as mãos, haure o vinho e, à medid 
pátio, derrama o vinho com os olhos levantados 
triunfo e feliz retorno do amigo. Zeus, natural 
coisa, a outra recusa-a!'?, 

Também no ritual do sacrifício de animais as libações de vinh 
têm o seu lugar preciso. O grito: spondé! spondé! dá início a e : 
sacrificial!f?, Para terminar é derramado vinho nas chamas do alii E 
devoram os restos. Assim, o sacrificador de taça de lib, Ea 
sobre o altar flamejante, torna-se um motivo iconográfico muito apre- 
ciado!!!, Mas a taça das libações também é representada na mão dos 
próprios deuses"? em estátuas reais e sobretudo em pinturas. Talvez o 
sacerdote derramasse o vinho na taça dos deuses donde, depois, o vinho 
continuaria a jorrar. O deus como que se sacrificava a si próprio, ou 
antes, ele era arrebatado no dar e tirar de uma corrente que flui 
serenamente, uma imagem da devoção fechada sobre si própria 

À libação encontra-se desse modo numa certa polaridade para 
com o sacrifício de sangue que a precede. Assim como as spághia inau- 
guram a luta, as spondaí terminam as hostilidades. Não existe habitual- 
mente nenhuma outra palavra para «tréguas» ou «tratado de paz» do 
que, justamente, as spondaí: «nós, a pólis, libámos»"", ou seja: decidi- 
mos e Comprometemo-nos. As tréguas do deus durante as festas pan- 
-helénicas, os Jogos Olímpicos ou os Mistérios de Elêusis são designa- 
das desse modo. Portadores de spondé"" atravessam o país para as enun- 
o Tal libação é realizada sem sangue, é serena, irrevogável 

Iva, simultaneamente. 


«Libações que a terra bebe»! vão para os mortos é os deuses que 


ice do qual só 
d que Entra no 
Para o céu e ora pelo 


Mente, só concede uma 


ação na mão, 


abi Ep ção 
pa terra. Já Ulisses executa este ritual na sua evocação se 

tos“: sobre a cova dos sacrifícios ele derrama uma porção de 
= 


as 
e 1, 16, 220.52. 

E Atistoph + Pax, 433. 

dy, Die pps Xemplo, Meceger 108, 4; 109, 12€ 
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Ê i is ya 
= Ok, Foco EE Munique, 1939. Existiram algumas «pondo tlytnat 


18; HL Lus- 


15 e seg; 
ae Schol 


42 


engel, Hermes 57, 192 
PP. 89.92 Simon, Opfernde Gotter 1953 
14 
mm (NSCrição de Arkades, Creta: ZPE, 13, 1974, pp: 26575 
us E RE, III A, 1849 e seg.; L$S, 3 B; 12 
de 0 (er Cho., 164, cf. Soph., OC., 482 
“10, 518.26 = 11, 26.34. 


+ pp. 546-50. 
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gindoake Jdl 87, 1972, 
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: dos os mortos, primeiro, com uma bebida de Mel, depois 
po se E em terceiro lugar, com água, espalha por cima Cevada 
oa a dure súplicas aos mortos, fiação e ri pelo 
fogo. De modo semelhante, nos «Persas» de Sequalo, à Ra eva para 
o túmulo do rei morto leite, mel, água e azeite, e ainda Ores!T, As 
canções que acompanham o «derramar» clamam o aparecimento de 
Darios à luz do dia. A segunda peça da Orestia de Esquilo retira o seu 
título, «As portadoras de libações», das oferendas em honra de Aga- 
mémnon, que Electra, acompanhada das suas serventes, leva ao seu 
túmulo. O desenrolar do ritual tem um ritmo que corresponde ao 
sacrifício normal: primeiro, a procissão solene para o túmulo com todos 
9S recipientes que são por cla transportados; depois um momento de 
silêncio, uma prece aos mortos; de seguida o «derramar», acompanhado 
de selváticos gritos fúnebres semelhantes à Ololygé durante o sacrifício 
de animais!*. O ritual de derramamento mais pormenorizado é apre- 
sentado por Sófocles, no «Édipo em Colono», como expiação no bosque 
das Euménides. Primeiramente é tomada água de uma fonte em 
constante fluir. Bilhas que se encontram no santuário são coroadas com 
lã e cheias de água e mel. Dirigindo-se para oriente o sacrificador 
entorna as bilhas na direcção do ocidente. Depois pousa os ramos de 
oliveira que tinha na mão no sítio onde a terra recebeu a bebida e parte 
Com uma prece surda sem olhar para trás'?, A serenidade silenciosa 
deste acto torna-se símbolo do desaparecimento enigmático do Édipo 
agonizante. 
«As almas alimentam-se dos líquidos derramados», escreveu o 
tarde Luciano". De acordo com isso, a maior parte das vezes conce É 
se a libação inquestionavelmente como uma «oferenda bebível», qto 
dádiva de alimento. Diz-se com frequência que a terra «bebe». e 
mente, no mito têm então de ser atribuídas necessidades exrravagar 5 
àos mortos e aos seres subterrâneos, e a razão pela qual se derrams 
vinho no chão para os deuses celestes permanece sem explicação do 
facto, a dádiva de vinho antes de ser bebido é um exemplo eviden 


= A 


Aesch., Pers. 607-22, 
Resch,, Cho., B4-164, 
Soph., OC., 466-92. 

Luc., Luct., 9. 

Isto encontra-se 
do período hitita tardio, 
vertida p: 


. Malas! 
E s de M 


s relevo: então 
Jepresencado de modo expressivo nos relevos “E 


Ei 
Akurgal-Hirmer, Q. c seg. Talvez à libaçã 
dra à taça que o deus empunhava (nota 44). 
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sacrifício primicial no seu aspecto neg 


SALVO: não é 1 
cio p j É importante 
de a libação alcançar ou não o seu de: ani 


O facto 

: SENO, mas sim 0 deo dador 
submeter a uma vontade Superior num acto de sereno esban E 
Ai e 
Assim, as dádivas em honra dos mortos sa 


Significam tamb, 
ingue o derramamento, dife. 


tíveis, !Trecuperabilidade 
perar. Assim 
a renúncia 


cimento do poder dos mortos. O que disr 
rentemente das dádivas habituais de comes 
o que foi derramado ninguém pode recu 
forma mais pura e com mais estilo d 
Não obstante, isto não é tudo. O Papel do azeite n 
registado com admiração": como pode algo que não é be 
siderado uma «dádiva de bebida»? Apesar disso, o azeire é apresentado 
conjuntamente com o vinho e o mel COMO sapondar >. Quando se puri- 
ficam e coroam as colunas sepulcrais, elas podem ser representadas 
como substitutos dos mortos, os quais, à semelhança dos vivos 
purificados e enfeitados para a festa 
sobre determinadas pedras, em sítios 
antropomórficas: em frente ao p 


ÉM reconhe. 


1a libação é à 


a libação foi 
bido ser con- 


são 
Mas também se derrama azeite 
determinados, sem associações 
alácio de Nestor em Pilos, encontra-se 
uma pedra que brilha constantemente devido ao azeite nela derra- 
mado. Sobre ela, o rei toma o seu lugar!”, Pedras brilhantes devido ao 
azeite encontram-se nas encruzilhadas. Seja quem for que tenha libado 
aqui, o homem supersticioso presta a sua veneração por estas pedras 
Trata-se nestes Casos, certamente, apenas da marcação, da fixação de um 
Centro ou ponto de orientação: quem derrama azeite aqui assegura-se da 
ordem do Espaço; quem vem como estranho nota pelo «brilho» que 
aqui outros homens estabeleceram a sua ordem. Assim como os vestí- 
no sepulcro de Agamémnon denunciam a presença de 


Bios do sacrifício 1 
testes 'smo modo são deixados vestígios de sangue no altar de 


*, do me 


Sa 


mu Keultar der 
Grito, Ziehen RE, XVI, pp. 2484 e seg., segundo Mayer, Das O 
a “e Wureburg, 1917. lia, — nota 18 

de pp 2 B, 4; 10.4, 2; 124, 10; cÉ a oferenda de Fil 

dy put, Aristeid,, 2] 


se Qd 3,406, 11 o 


os de uma herms 
E Unção do CPhT., Char., 16, 5, CÊ Amob., 1, 39; AP pestana 
Pedra ns de pedras em AT, Gen. 28, 18 («Becheln); 35, elos ainianes: Pluto 
Que 


* Grae 29 Derta com a gordura dos animais sacrificados, P 
ur T 294 be. Cf, cambém MAR, p. 246 
ur, 


EL, 51 eg. 
3eseg 157 


. 158 ômfalo em Delfos é, como sabe o : 
calcário branco!*. A pedra de ômf: Mito, o 


centro do mundo. Também aqui temos um local de libações', 
O derramamento de água tem também muitos Significados tia 
concepção e nas expressões dos gregos. No início do sacrifício normal 
fala-se simples e geralmente de «lavar as mãos», chérnips'So, 
quando derramamos água num chiulo, fam raramente se fala 
de banho» para os seres subterrâneos!“!; diz-se sobretudo que um 
falecido não casado tem assim de recuperar 0 banho da noiva! para 
alcançar posteriormente o objectivo da vida. No entanto, também sc 
fala da «sede» dos mortos! As libações de água terminam os outros 
«derramamentos» de mel e vinho (nota 48). A Pp 
algumas festas especialmente do «porte de água», Hidrofórias, como por 
exemplo em Atenas. No santuário da «terra olímpica» era mostrada 
uma fenda na terra e contava-se que daí tinha uma vez partido o 
dilúvio. Era certamente aqui que derramavam a água que era trazida 
até ao santuário'**. Finalizando os mistérios de Elêusis, eram enchidos 
dois vasos de forma peculiar — talvez com água — e depois entor- 
nados, um para ocidente, outro para oriente, ao som de gritos nada 
para o céu: «Chove!», e para a terra: «Recebe!», em grego um jogo j 
palavras: b'ye-k'ye!9. A mesma fórmula foi gravada numa nascente. 


Também 
de «água 


ar disso, existem 


ngue é 
“” Em Andânia, os homens € as mulheres «sagrados» libam com s Ear 
Yinho durante 0 juramento, SIG, p. 736 = LSCG 65,2 (> VI, 1.2, ibação do 
Desde Smith, pp. 173 e seg. 


À 434, 455, 
Vinho é um substituto da libação do sangue, Kircher, p. 86. Eitrem, PP 
457; RE, VIA, pp. 2134 e seg, na 
É Relevos com a Nike libando sobre o Omfalo in W/. H. pede 
1213. 0.7, 1;4cf.8, 3. No ritual dos molpos milésios é colocada 


duma coroa e coberta de libações perante Hécate, SIG 57, 25. 
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ea! 
» tem sido frequentemente repetido qui 


Omphatos 


com 


7 
> 1, nota 8. Ac. 4109? w 
É Soph., EL, 84; 434; Cleidemos, FGrllist 323 E 14 - a. 
1, nota 43. 20-96; P. Stenê 
“ Dem. 44, 18; 30; Eustath., 1293, 8; Cook, III, pp: 3 


Hermes, 57, 1922, pp. 542-6. 


-81 
“* N. Deonna, «La soif des morts», RHR, 119, 1939, rs o polis 
larmente os textos das folhas douradas. Zuntz, pp. 370-4; —> E Imbyke-Hiersb 
É AF, p. 113; existe um costume semelhante em “ado no É 
Luk., De $yr. Dea, 13. Um costume deste género era ainda pratic ae 
em Tiro, Revue des ésudes juives, 43, 1901, pp. 195 e seg. ND ia pat 
'9 Prol, In Tin IL ne ú (CÊ Diehl; AF, p. o mag 
crição na nascente IG, IWIT?, p, 4876. Sobre o derrame de à 
fazer chover, ver também Smith, pp. 174 e seg. 
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culo 
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+ ão, 1966; A. W H. Adkins 
dutos in Homeçs” Amsterdão, 1966; À 
Muellno E bomai 


na 
VA ra 


Escassez e profusão de água, «feitiç 
constituem certamente a temátic: 
não na forma da magia simp, 
profundo da libaçã 


àrta para fazer Chover» e dilúvio 
a deste ritual, “Peitiçaria, clica 
AtétICA, mas novamente retirad, 
elevação à esperanc: 


aro está, 


a do Sentido 


2 por meio do Sereno esban. 
jamento. 
3. A Prece 
«Libação, sacrifício, dádivas de primícias», é esta à essência da 
actividade devota!“ 


Contudo, a cada um destes act 
palavra correcta. Toda a palavra inj 


Seria «prejuízo», blasphemia, por iss 
participantes consiste primeiramen 
Parte a palavra diri 


prece'!6S, 
há nenhuma Prece importante sem ritual: fitai — tbystai, «pedir — 


Sacrifício», é uma ligação antiga e sólida'”, Na Odisseia. quando Pené- 
lope ora à Atenas, ela lava 

Sevada no cesto sacrifici 
!Ncenso são colocados na: 


OS corresponde a 
usta, má, grosseira ou de | 


amento 
O à «boa palavra» 


+ à exfemia, dos 
te no «silêncio sagrado»'”. Dele 
Frente, a exortação, o pedido: a 
sem preces, mas também não 


-Se, veste-se de lavado e prepara 0s grãos de 
al7o, Em regra é oferecido vinho, ou grãos de 
's chamas. Em ocasiões importantes é organiza- 


ado 
vo EPike, Exch, 31, UI 
1926, p, Io jmero, HU. 9,171; KA, p. LI, CÊ Mensching, Das berlige Sobuençen 


ia Ol é seg.; Plar., Leg, 800b 
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PP: 157.60; lat, 1905; KA, pp, 79-81; E Sehwenn, 6 au Ep à a 
w. Klug, Do. Frite, «Greek Prayeoo, Ret 9 Rel ny to pr telha, 
s4; Rn Stcbungem zum Gebes in der frihgruabischen Lori A Ri 

1959, pp, 343 HiCES, «La pribee culeuelle dans la Geêee ancie 


ar CD 34359: À 
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orlu, Recherches sur des mor re ade já 
W. F. Backer, The Greck imperativo. An inte 


gives tm Grreck prazer / 
cen she prevent and aorist imperativos in Core p 
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0.º 19, 1969, pp. 20-33 
dans 'épopée», Métanges P. C ai Innsbrué 
Meaning of Homerie EUCHOMAL rovação its formulas 1970 

169! del TUNA Cebersparudio in don Komodien des Avistophanes, 


969, p. 202. 
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do um sacrifício completo, é organizada até a respectiva Procissão até 
junto do deus no seu santuário, a qual é denominada caminhad 
súplicas, hikesta'”. = 
A palavra habitual para «orar», cúchesthai'?, significa Simulta- 
neamente «vangloriar-se», e na vitória «dar o grito do triunfo»: tal 
prece é mais um tornar-se notado do que um entregar-se. «Alto» e 
«para todos» ora aquele que é o líder do sacrifício, aquele que consuma 
a libação: o rei, o comandante, o sacerdote. A maior parte das vezes 
a prece inclui em si o voto — que se designa igualmente exché Ássim, 
ele é executado oficialmente e perante testemunhas. Obviamente, os 
deuses também conseguem ouvir pedidos pronunciados em voz baixa! 
e, em casos excepcionais, no culto de divindades sinistras, subterrâneas, 
é prescrita a prece silenciosa!”4, 

Ará significa prece e voto, mas simultaneamente rambém mal- 
dição. O sucesso e a honra de alguém estão a maior parte das vezes inex- 
tricavelmente ligados à humilhação e destruição de um outro. Assim, a 
«ará boa» e a «ará má»"7? andam sempre associadas. Ará tem um soar 
antigo, e a isso associa-se o facto de a palavra prece exercer poder direc- 
tamente, ser bênção ou maldição que, uma vez pronunciada, não pode 

mais ser retirada. O título do sacerdote que sabe manipular tais pala- 
vras de prece é na Ilíada o de aretér'S. É Crises que com a sua prece e 
a peste ao exército dos aqueus e posteriormente a faz cessar. Na é 
crição poética, esta prece é um pedido bem formulado ao deus pes 
Apolo que «ouve» o seu sacerdote. au 
Uma camada mais elementar da exortação são formações 
ticas tradicionais, sem sentido do ponto de vista da língua, q 
tencem a determinadas procissões ou danças, que são associa 
uma à um determinado deus. Elas determinam pela sua sono” 


a das 


2 


inguís- 
ue per 
as cada 
idade € 


?! Uma festa sacrificial em Delfos, «com a súplica (biketeiaí) 


da ditosa Grécia»: Philodamus-Hymnus, 112-4, Powell, P RE 
«hikesiá de Pêisis» numa ovelha votiva da Acrópole: IG, E, p. 4354 ropeis de 
“2 — Adkins, Muellner, nota 3; sobre a proveniência indo-culls pgponei! 
nota 18; testemunhado em micénico pelo nome próprio E-u-ko-me- 
PY Jn, 725. 
“3 Homer, IL. 7, p. 195; Eur, EL, p. 809. Ra 
“4 Soph, OC, 486-9. HS, 9 
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de todo O por? 


apiro: )) 
Aesch., Cho., 145 e seg. Ará num relevo votivo de Epi 
1946, p. 112. 


“é 14, 1,11;94;5,78. 
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sitmo à vivência festiva e dela recebem simultaneamente o seu con- 
teúdo. O acto de sacrifício é marcado pelo Btito estridente, o q 
das mulheres. O mesmo grito feminino acompanha o nascim 
quando é esperada a «vinda» ea intervenção de uma deusa do nasci- 
mento, mas também outras situações de crise, como presumíveis esta- 
dos possessos!”. As celebrações dionisíacas são reconhecíveis pelos seus 
gritos selvagens: principalmente exboí — transcrito para latim por 
evoo — mas também thriambe', dithjrambe. O Péan está associado ao 
culto de Apolo, mais precisamente o chamamento ieie patén com o 
ritmo especial: três curtos um longo. Assim é denominada a c: 
afasta a pestilência e festeja o triunfo, mas também o próprio 
se manifesta do mesmo modo"”º. [zkch' 5 fakche é o gLTO que acompa- 
nha a procissão a Elêusis. Também neste caso se ouve mais tarde um 
nome derivado dos gritos, Iacos, que encabeça a romaria na qualidade 
de «daímon», sendo porventura idêntico a Dioniso. Mais tarde era 
transportado também na forma de estátua! «Ditirambo» também foi 
empregue como cognome de Dioniso. O grito colectivo conduz à beira 
do êxtase. Logo que os gregos se deram conta destas características da 


Palavra começaram a falar de deuses pessoais, deuses representados de 
modo antropomórfico. 


Salra à Vista, e está r. 


!olygé 
ento, 


anção que 
deus que 


de a tradicã, E elacionado com este antropomorfismo, o facto 
Rego po grega não ter deixado quaisquer fórmulas litúrgicas de 
oram pes SEE veda, nenhum hino acval, Expressões indo-europeias 
São de livre SAE na linguagem poética, mas precisamente por isso 
Variável pie reção: Uma forma fundamental da precett, ainda que 
ENcontra-se Cada caso particular, resulta da sua função. No ado 
Tata-se pmtaciado pela exortação «Ouve!», o nome da divindade. 
epíteto apro) E EO de encontrar o nome correcta, principalmente o 
também se fugido. De preferência os epítetos são acumulados — isto 

Bundo a tradição indo-europeia — ou é dado a escolher: 


PE 


a le 
ARBuITSS O Eubner, “Ololyge und Verwandtes», Abh. Berlim, 1941, p. 51, 
dO ye pprileithyia I, 3.6, nota 4; estado possesso: Bur., Med, 1171-3. 

na ES V. 3 
20; Lo Deubro CURI, Trizmpbus, 1970 


€, «Paian», NJ6, nº 22, 1919, pp. 385-406; — 1, 36, Nota 
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dm GÊ Ds: GCR 


Pagoy Porexe + P. 664; HN, p. 307 e seg. 
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MPlo, Homero, 1£, 1, 35-42; 10, 277-294; Sappho, Er. 1 (Lobe 
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«seja qual for o nome que te agrada», Procura-se também def 
esfera do deus, nomeiam-se os seus locais preferidos de permanênc 
várias possibilidades de locais donde ele possa vir. Segue-se uma justi 
ficação do chamamento do deus por referência a anteriores demonstra. 
ções de amizade para com ele ou que dele tenham partido, como se de 
um precedente se tratasse: «se jamais», «tão verdade como antes, o 
deus ajudou o homem ou este levou a cabo obras do agrado do deus, fez 
sacrifícios e construiu templos, tal deve ser agora comprovado. O asse- 
veramento «tu podes fazê-lo» é acrescentado de bom grado. Depois, 
quando o contacto foi estabelecido, segue-se sucinto e distinto o pedido 
e a maior parte das vezes também a promessa para o futuro, o voto. 
A piedade deverá garantir a continuidade. O refinamento do senti- 
mento religioso durante a época da crise sentiu a frontalidade interes- 
seira desta exchaí como indecente. Aconselhava-se então a pedir apenas 
«o bem» e a deixar ao deus a escolha'*. Tal piedade sublimada nunca 
pôde tornar-se regra geral: normalmente os gregos não se inibiam de 
orar pela destruição de outrem, = 
Não existe qualquer ajoelhar durante a prece'*!. O gesto e 
súplica é o estender dos braços. Assim, para clamar aos deuses celestes, 


Intra 


Cta qu 


elevam--se ambos os braços em direcção ao céu com as palmas das - 
vol-tadas para cima. Para exortar os deuses do mar eia 
braços em direcção ao mar. Estendem-se os braços também sa ed; 
à ima-gem de culto. A uma imagem de culto ou anda E Su 
mesmo quando se passa ao lado sem qualquer propósito espe ou O BO 
saudação, um chafre, como se de um conhecido se tratasse ”, 


Ag 
. pescho 2 
is? Plat., Crar., 400; Phdr., 273c; Tim., 28b; Phil, 126 


bl. De 
160. d. CE Jam! 
"5 Sócrates apud Xen., Mem., 1, 3, 2; Plac., Entbypbr., 14 
vita Pyth,, 145. ” aaitê 
“se (Archilochus, Fr. 26 (West), cf. Epicur., 388 (Usenet q uição tir ê 
tt (Cf. Euseb., Hist. ecel., 3, 5, 1; confinado à a 10 MM Ps 
(Teofrasto, Char., 16, 5 — IL, 2.3, nota 58) de acordo TA) po: AR 
g5 GGR, p. 159; contra, E. T. van Straaten, BABesch, ias, 8566) ag 
RB ON EA icídio (Sophs, 41 MO: ge 
pintura esplêndida de Ájax orando antes do seu suicí To Amacreom PR dó 
19 (1976) Q. 15. Mas gonnoumai na oração (por E Odbs 6, ALOE 
357) significa a intenção de tocar os joelhos do outro EE Gt eum 
seg.) De mãos erguidas ao céu: IL, 15, 371; Pind., Ls1h., 6, 
und Gobarden in der griechischen Kunst, 1965. 
"Por exemplo, Menander, Samia, 444-6. 
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: z dos aos Igbi-ciê 
de beijar levando-se as mãos aos lábios Pode-se sempre 


i Es. SE acrescen- 

tar uma prece breve e simples, Sócrates sauda deste modo o Sol 
7 i es doce x Sol que 
nasce"? Formas rudimentares da exortação aos deuses acompanham : 


quotidiano. Principalmente em sirnações de cx 


e ação, angústia, admj 
ração, ira, os «deuses» são solicitados em geral ou ado 0 nome d 


um deus apropriado. Frequentemente, frata-se de divindades los 
estão debaixo da língua, — de resto, sobretudo 
muito particularmente «Hércules», que repele tudo o que é 
«Herácleis» — em latim mebercule — é quase tão utiliz 
expressão, «Jesus!» As mulheres têm a 


as suas deusas parciculares 
Ártemis, Pandroso e outras semelhantes", 


Esforços suplementares são requeridos quando se pretende alcan- 
sar os mortos ou deuses do mundo subterrâneo. Os poetas descrevem 
como as pessoas se atiravam para o chão, suplicando e batendo com os 
punhos no solo!” O mais tardar a partir do século V, para estas exor 
tações destinadas a maldizer e prejudicar, aparece a sua fixação na 
escrita, mais silenciosa e duradoura: sobre folhas de chumbo — que 
serviam também para escrever cartas —, o adversário é entr: 
deuses do mundo subterrâneo, sendo elas enterradas no santuário desses 
deuses ou num sepulcro. Enquanto o culto propriamente dito se pro- 
Cessa sempre na esfera da oralidade, o progresso serve a magia. No lugar 
da exorração, aparece então também a actividade mágica: «eu aqui 


Wo evo», «cu assim vinculo»!%, Por isso, isto se denomina Lurdes 
defixio, 


evoca 


ais que 
cus» € «Apolo» é 


mau 
ado como a 


QUARTOS 


=== 


sentido fg (JE. SU, Die Gobuvdon der Griciben amd Romer. 1890, p a 
ese de proskynêin, Aristoph.. Eq. 156. Soph.. Oid Col 1654 e seg. 1, 


Koeree), Plac., Symp., 220 d, cf Aristoph, Blu. 771, Menander, Er. 678 ( 
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4. A purificação 


4.1. Função e Métodos 


Qualquer ser vivo superior tem de se manter limpo, eliminar 
substâncias incómodas que, precisamente por isso, são definidas por 
«sujidade». No caso do homem, a limpeza é uma vivência marcante da 
infância. À limpeza impõe limites. E perimenta-se o facto de os outros 
se encontrarem prontos a excluir o indivíduo sujo com a Própria sujj. 
dade, e como mediante determinados procedimentos pode ser readquirido 
um estatuto aceitável. À limpeza é por isso um processo social. Quem 
quer pertencer a um grupo tem de se conformar com o seu padrão de 
«pureza». O indivíduo rejeitado, o marginal, o rebelde são conside- 
rados sujos. Os grupos que se isolam podem fazê-lo evocando uma 
pureza particular, exacerbada. Correspondentemente, os esquemas de 
actuação relacionados com a limpeza, tão carregados emocionalmente, 
tornaram-se demonstrações rituais. Celebrando a eliminação do que 
é incómodo, eles raiam um domínio que é avaliado de modo superior, 
seja ele a própria comunidade em face do «exterior» caótico Sm o 
8rupo esotérico fora da sociedade normal. Estes esquemas de suo 
proporcionam o acesso a esse domínio e assim a um estatuto E 
Eles representam a antítese entre um estado negativo e um Es 
tivo e por isso são apropriados para eliminar um estado Ea o 
mente desagradável e perturbador conduzindo a um estado la 
um estado «puro». Deste modo, todos os rituais de purificaçã cid 
parte do trato com o sagrado de todas as formas de a de 
entanto, são também aplicados em situações de crise, de a se torna 
doença, de sentimento de culpa. Na medida em que o rituz 


Ea 
A carácre! 

Edi E : re um € 

útil a uma finalidade claramente discernida, ele adqui 

mágico! 


ais de 

e, nos rituas — 
ental. Acresce? 
É uma 


O meio mais habitual de purificação é a água, RE 
ais É E é m 
purificação gregos!??, o contacto com a água é funda: à cheiros, 
. . ras cai pS 4 u: 
isso ainda a prática da fumigação!? para afastar ma 
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> Nota preliminar, nota 4. 
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or Pollution and Rites of Purification.», Proc. of the E Douglas, "* 
International Association for she History of Religions II, 1968; M. 
Danger, 1966. 
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forma primitiva de desinfecção. Ulisses « 
de sangue que provocou", Possivelmenr 
ficar», kathaírein, é derivada da palavra Semita para o « fumigar», ggyis 
Uma vez que, além disso, o fogo consome e destrói ido, asi da 
coisas desagradáveis e indigestas, pode-se também dizer ent 
tudo purifica»! Compreensíveis de modo menos direct 
outros requisitos da «purificação» grega, o crivo 
ea cebola do mar (stilla). O crivo!” 
com o movimento, o vento leve q del 


enxofra» a sala após o banho 


ca palavra &Tcga para «pri. 


incluindo 
do! «o fogo 
o são dois 


Para Os cereais (fiknon) 
«purifica» à grão ao de 


bulho. Quando se 
sobre a cabeça do iniciando, pode-se fal 


assim como, ao despejar algo sobre o iniciado * se pode identificar 
uma descarga de intenções agressivas semelhantes ao «arremesso de 
folhas» (fyllobolia) durante a homenagem a uma vitória. Para a utili- 
zação da cebola!”, não existe nenhuma e plica 
texto ritual hitita é esclarecedor: a cebol 
fim nada fica”, Assim o 
bastante elegante. A utilizaç 
da purificação, ainda que ini 
sagrada», é ambígua. 
Aquilo que na purificação é eliminado com 
ser interpretado como dádiva a certos poderes 
€ Perversos, é melhor não serem nomeados pelos 


sBua suja, para os que é necessária e para os que é justa»? 
enócrates, fala-se de «daímones» 


car que, 
abana o crivo 
ar de magia analógica, bem 


ção grega. Porém, um 
a é descascada pele a pele e no 
incomodativo é eliminado de u 


m modo 


ão do sacrifício sangrento com a finalidade 


tegrada no domínio central da «actividade 


a violência do ritual 
que, sendo sinistros 
nomes: «Para vós a 
Desde 
que, sendo associados a impurezas, 
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7. Purificação pelo incenso na Babilónia 
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> Harrison, «Myscica vannus facchi», JHS, 23, 1903, pp. 29253 
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tac Mysteries in the Hellenistic and Roman Age, 1957, pp. 21- 
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3 F, p. lá. Derramamento silencioso: Aisch., 


>, 3.5; VI, 3 


165 


são eles próprios «impuros». Os intérpretes o tentando escla. 
recer as representações que acompanham o ritual, falam antes de uma 
concepção material da desgraça”?, a gual seria transmissível pelo con. 
tacto, mas poderia ser igualmente isolada, concentrada e eliminada, 
Na prática, não seriam necessárias muitas palavras é nenhuma explica- 
ção detalhada, pois a função social era manifesta e eficiente de modo 
imediato 
Os rituais de purificação são correntes no antigo Oriente e no 

Velho Testamento. Homero não só refere as «vestes puras» c a lavagem 
das mãos antes da oração e do sacrifício, como também a purificação do 
exército inteiro após a peste”. Nas suas obras encontram-se prescrições 
específicas detalhadas. No mito foram incorporadas «purificações» para 
curar a loucura — Melampo e as prétides? — e absolver o crime de 
sangue — Apolo e Orestes. O problema do homicídio e do homicida, 
a sua influência ao longo de gerações e a sua superação pela «purifi- 
cação», parece ter passado cada vez mais a primeiro plano no decorrer 
do século VII. O oráculo de Delfos desempenhou aqui um papel poe 
mordial, ainda que explorando tradições locais sempre que possível” : 
À par disso apareceram «sacerdotes de purificação» específicos, teashartai, 

que prometiam auxílio em caso de epidemias e desavenças civis. o mais 
famoso, Epiménides de Creta, purificou Atenas da «profanação alónico 

pouco antes de 6007, As famílias e os particulares também se inc E 

navam a fazer remontar uma infelicidade a uma velha «calamidade», a 

«rancor» (ménima) de um poder secreto?”. Da prática do ritual dese 


E 5 icação 
volve-se uma noção de culpa na figura da «impureza» — à purifi 
torna-se redenção. 


m 
AR x ' é posto € 
Com uma tal interiorização o ritual, obviamente, logo é P 


JOL: 
ão Tá a ATE i eine 
questão. Já em Hesíodo, à dimensão exterior correspondia um g is nem 
quando ele avisa para não atravessar um rio «sem lavar nem as 


eu 
x á he 
Bea a E qi (> nota 8), forçou a interpretação com di 
Sol ve AE. 21; p. 180 e seg.) forçou a material. Em Hippocre 

an 362 (ed. Littré), míasma e alástores encontram-se lado à 

> nota 48. 
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aruindade»?"?. «Impuro é quem é mau na sua alma», formula mais t4 
Platão?!!, e mesmo um orador” pode exigir que um Eri 
deve «manter limpo durante um determinado número de dias sa E 
ser puro durante todaa sua vida». «Pureza significa pensar em à Es 
dosas», dizia-se num verso muito citado que foi gravado na entrada do 
santuário em honra de Asclépio em Epidauro”*. De facto, tal não era 
encarado como desvalorização das formas exteriores de piedade, mas 
como aprofundamento das mesmas, que só penosamente eram conser- 
vadas intactas. Na esfera da «purificação», o ritual e a reflexão ética 
podiam assim transformar-se um no outro ininterruptamente 


sas ple- 


42 O Sagrado e o puro 


A exigência de purificação chama a atenção para a fronteira que 
separa o santuário do profano. Quanto mais escrupulosa e intens 
mente é praticada a purificação, tanto mais profunda parece ser a 
diferença entre estes domínios. «Não é decente orar a Zeus manchado 
de sangue e sujidade»?!*. Daí aquele «lavar das mãos», chérnips. antes 
da dádiva e do sacrifício do touro. São vestidos também trajes novos. 


Ocasionalmente são prescritos trajes brancos?". À entrada dos santuí 
E . “ A 26 

aa eram colocados recipientes com água, perirrantéria *, correspon- 
entes às bacias de á 


A ntósie do sa benta da igreja católica, Quem entra mesgplhá 

Bração» da é seguida salpica-se com a água. Não existe uma gica 

de água NE gua, mas frequentemente tem de ser um determinado Ep 
- NãO poucos santuários têm cada um a sua fonte ou o seu poço, 


mas há ã 5 
ue o. CASOS em que a água tem de ser crazida de longe, de uma «fonte 
Ive jorra con 


ja stantemente», ou de um mar particularmente poderoso. 
e: . ni 7 
bbóras TO que «transporta a água» com a bilha sobre a cabeça, à bydr 

> Pertence ao quadro geral do serviço divino e aparece também 
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am Hes., Erga, 740. 
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com frequência nas figuras votivas a pigs E Prificados 
Dia ni ana ojos de se ice E o do 
altar, se mergulha a mesma na agua e a Pp Seguida 0 santuário 
o altar e os participantes na CEimonia” ; e Bd 
A palavra indo-europeia para «sagrado», ag nós É definida e 
circunscrita em grego pela oposição a «mácula», mjsos, míasma. O con- 
ceito da pureza especificamente cultual é definido quando certas per- 
turbações mais ou menos graves da vida norma! pao entendidas como 
miasma. Tais perturbações são o acto sexual? 0 nascimento” , a morte 
e, sobretudo, o homicídio. Hagnós em sentido exemplar é, por isso, 
quem evita o contacto com o sangue e a morte, designadamente a 
virgem. Ás virgens desempenham em muitos cultos papéis de peso. As 
sacerdotisas têm com frequência de manter a castidade, pelo menos 
durante o período em que exercem a sua actividade??? Mas também os 
sacerdotes e os serventes do templo têm por vezes, principalmente 
durante a preparação das festas, de alcançar um certo grau de hagueia, 
Isso inclui, além de evitar as relações sexuais e o contacto com 
parturientes ou uma casa de luto, também a observação de protoudo 
de certas comidas, jejum de vários dias, a adopção de Ee : 
refeições pouco comuns??. Isto varia consoante a época e o eia 
Todavia, não há «comidas impuras» na generalidade, como o E 
judeus. Curiosamente, a hagneia pode incluir também a proi a 
tomar banho: mais importante do que a limpeza visível é 0 co 


e E urificação 
com o quotidiano ou, por vezes também, com uma futura P 
cultual, 


* E. Diehl, Die Hydra, 1964, pp. 171-209. 
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“2 > [, 2, nota 14; V, 4, notas 24-30; Fehele, pp. 4254; de 
Hagios, 1922. 2; Fehrle, PP O 
*º Porph., Absr,, 4, 20; Hdr, 2, 64; LSS, 115 A, p: 12: pie 
42. peubrer 
. . Bim 
cce Job. Tauro pp. 381-3; 155, 115 A, po 16 DC çq6 
Sebrauche der Griechen nach der Gebuct», R6M, n.º 95, ro do ponto de gy 
der, RAC, IX, pp. 85-7. — A menstruação é vista — e ação a eres 
médico — como «purificação» (kátharsis); o culto presta- rvados para M 
medida em que alguns sacerdócios são expressamente rese 
idosas, Fehrle, 95, 1. ud 
22 Febre, pp. 65-154. 929). Ho 
“É R. Arbesmana, Das Pasten bei den Grischen und Romera, 1 


Der Vegetarismus im der Antike, 1935, pp. 12-18. 
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Sraf, 


Um banho seguido do enver 


gar de rou 
iniciação individual, das iniciações dos mistéri 


qual é celebrado na qualidade de festivid sa 
Atena Craneia, perto de Elateia, existiam banheiras indivi 5 rio de 
rapazes que ocupavam aí 0 cargo de sacerdot 
Antes da iniciação de Elêusis, os »775/05 banha E 
perto de Atenas, num determinado dia do snsc ao 
este ritual era seguido de uma purificação com archores: Hércules, a 
fim de receber a consagração de Elêusis, encontra-se sentado, velado 
sobre uma pele de carneiro, uma sacerdotisa e 


mpunha um archote por 
; j 527 

baixo e muito perto dele”, Num Outro relevo as «duas deusas» pare- 
cem estender archotes em direcção a uma Criança que se encontra sen- 


tada no chão, enquanto no mito, Deméter pura e simplesmente coloca à 
criança de Elêusis nas chamas da fogueira, para a «purificar de tudo o 
gue é terreno»? Uma vez que noutras representações da iniciação de 
Hércules entra em acção também um /fnop 
terior?o pôde falar da «purificação pelos el 
Vento. Existe também uma «purificação pel 
em certos mistérios o iniciando era coberto 


tudo o rosto, e depois de novo «raspado». 
Percebe de «raspagens»?3! 


à purificação subsequente 


À sujidade acumula- 
deuses. A sua 


ais uma vez 


Pas novas faz 


Os“ e do e; 
ade sacrificial 


Parte da 
asamento, o 


iduais para os 
es durante cinco 
M-se tor 
26 


anos'>, 
dos juntos no m 


ano”, Reley 


» UMA sistematização pos- 
ementos» — água, fogo e 
a terra», uma «raspagem»: 
com argila e sêmea, sobre- 
«Purificador» é assim quem 
- Em contraste com a conspurcação artificial, 
é representada com tanta mais intensidade. 
Se nos santuários, e também nas imagens dos 
purificação regular é imprescindível, apesar de penosa. 
O ritual fez disto uma festa, em certo sentido uma anti- 
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44, 1967 DioNisO: Paus., 9, 20, 4; Liv., 39, 9, 4; coribantas: [E, p. 206; cabir 
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, mento: Thuc. 2, 15, 5; Schol. Eur., Phoen., 347; Cook, III, 
tas Cinouvês, pp, 234.428. 
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à HN, 285,9. in 
Coiothek de Torre Nova: AF, Q. 7, 1: relevo em mármore de Nápoles, 
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ém Diphilas, 
295. — Purificação «com archotea, ver também Dipl 
; Necyom. 7 


ste, GGR, Q. 44, 2; HN, p. 310; sobre o mito: Richardson, 
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-festa de carácter insólito e «impuro», a qual, precisamente como antí. 
tese da festa «pura» propriamente dita, eleva e enaltece esta última. 
Mostrando ostensivamente a insatisfação com a «mácula», tanto mais 
segurança se tem de se ganhar a «pureza» do novo início. Assim, as 
plintérias??, a «festividade da lavagem», ocorrem em Atenas nos 
últimos meses. Virgens e mulheres lavam a velha imagem de madeira 
de Atena, a deusa da cidade — «elas tiram-lhe os ornamentos e tapam 
a imagem». Este dia é considerado de má sorte, um dia em que nada 
de importante se deve começar. Desta ocorrência deve ser diferenciada 
a procissão anual dos efebos até ao mar com uma outra imagem de 
Atenas, o Paládion?, que aí é lavado para ser depois de novo 
«erguido» no seu antigo lugar — um importante tribunal gue tem o 
propósito de jugar os crimes de homicídio. O condenado tem de partir 
para o exílio, mas, por vezes, pode voltar após determinadas cerimónias 
de purificação. Partida, purificação e retorno seguem o caminho das 
imagens dos deuses que são purificadas. Uma outra procissão com uma 
imagem de Palas, em Argos, para ser banhada, é conhecida por inter- 
médio de um poema de Calímaco”'!. Em Cós, uma inscrição prescreve 
que, quando um santuário for conspurcado por um morto, a sacer- 
dotisa tem de conduzir a deusa Curótrofo, «a nutridora dos a 
até ao mar e aí purificá-la”. Assim é restabelecida a justa distinçã 
entre o divino e o mortal. 


4.3 Morte, doença, loucura 

y 4 curso 
Às perturbações que fazem a vida quotidiana salr do cite 
normal são circunscritas e dominadas mediante a a A eliminá- 
cação», justamente por não se poder simplesmente evitá-las á necessária 
-las. A mais inofensiva é à relação sexual que, todavia o com 08 
uma purificação antes de se começar de novo a ter ia veem 
deuses (nota 70). Um caso de morte perturba com muito 9 
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cia a vida dos membros da família, de uma «casa». Os 
excluídos da existência normal durante um determi 
qualidade de «impuros». Quem os visita puri 
-se com água?”, Durante este período, eles Próprios contribuem paraa 
sua «mácula» de modo expressivo: envergam vestes sujas e rot E 
lavam, cobrem a cabeça com terra ou cinza. Quando um Tet espartano 
morre, dois homens livres de cada família têm de se «macular», diz 
Heródoto. Trata-se, portanto, não de um estado de afectação espontã- 
neo, mas de uma actuação prescrita. Em Iulis, em Ceos, a lei restringe o 
número dos que podem e devem deste modo «macular-se» (mini. 
nesthai)*: mãe, esposa, irmãs, filhas do morto e suas filhas, mas não 
mais de cinco mulheres. Após expiado um prazo legislado, elas devem 
purificar-se por um banho — vertendo água sobre a cabeça. Também a 
casa é purificada, salpicada com água do mar, esfregada com terra é 
depois varrida. Depois, na lareira que, entretanto, se extinguiu, tem de 
ser feito novo sacrifício: o relacionamento normal com os deuses foi 
restabelecido. Vê-se que a obrigação do ritual é simultaneamente um 
auxílio. O que é exequível é, assim, exteriorizado, objectivado e, em 
determinada altura, pode ser eliminado. 
A doença e a epidemia também podem ser encaradas como 


mécula. Quando no primeiro livro da Ilíada a ira de Apolo é desviada 
após terem sido sat, 


aqueus que «se 
lançaram a sujid 


afectados ficam 
Nado prazo, na 
Ca-se à saída salpicando- 


as, não se 


isfeitos os seus sacerdores, Agamémnon ordena aos 


lade ao mar»?*, Tem de se pensar numa lavagem e no 
ua da lavagem. A festa em honra dos deuses 
E te à purificação que preenche o dia inteiro com s 
hino Cultual, o paián, e com os sacrifícios. Apolo é o deus de ia 
Contas pc Santificação. O seu santuário em Dídima, 5 apa 
mia, à q O4 fundado quando Brancos aí chegou para a = 
ER O tamos de louro e salpicando com os pe as 
Era acompanhar de uma canção enigmática é na ds 
Cadore, àTCaica, fala-se repetidamente dos sacerdotes apol o 
“ue, de modo semelhante, sabiam banir as epidemias?” 


= 


E 


Novo, 


33 « Schol 
à Ro &2gis BP. 98-100 e SchoL.; Aristoph.. El, 1055 cSdtol à gg 
j ç est, Grao, 24 
Es Eva. Ba 38,2; LSCG, 97 A, pp. 25-8, cf. Plue., Qua 
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48, 4 e 

: 194, 28. em. AL, Strom, 5, 48, flides: Teo 
Pempo, pesopitis: Paus, 3,13, É falcao: Pl, De isa, 1146b6. Baquílides 

E, p. 77; Rohde, II, pp. 69-99. a 
! 


s sacerdotes purificadores são as doer 


ínios específicos do: d E 
Osidom loose era encarada inquestionavelmente 


ças do espírito, ; cs usted serve para conduzir o anó. 
o Ea Ea A a mítico é a loucura das filhas 
pi ico de Tinto, provocada por Hera e Dioniso, que se espa- 
oi o s as mulheres da cidade. Trata-se aqui de uma saída ritual 
a idade a descrição da desfiguração exterior das preitides 
es faz recordar a maquilhagem E Eai o 
semelhantes aos ídolos horrendos do santuário de) apa ei ho 
de retorno à normalidade foi encontrado pelo vidente Me ampus má 
versão desloca a «purificação» que ele executou para O pts de 
Ártemis, em Lusos, cujo nome se associa precisamente a « avar», 
lústhai. Sob a luz brilhante do século V, o autor do escrito ado 
sagrada combate a «magia, os sacerdotes que se entregam à puri a 
cà mendicidade, os fanfarrões» que, com «purificações e ensalmose 
tratam a epilepsia, «e escondem uns restos das suas purificações = 
terra, outros atitam-nos ao mar, outros | inda os levam para as moni 
nhas onde ninguém os possa tocar ou pisar». x na 
A loucura «coribante», a que Platão se refere amiúde, era € Se 
rada como género particular de estado possesso?**. As coribantes Gde 
tram-se na esteira da Grande Mãe da Ásia Menor. Cada tom po E 
específico fá-las perder a consciência, leva-as a uma dança pa E 
o poder da música «frígia». Quando, por fim, o indivíduo ques io 
encontra exausto, ele sente-se liberto não só da loucura, mas A 
que anteriormente o oprimiu. Esta é a «purificação pela nte RENA 
«purificação pela música», que, mais tarde, irá ter um ape EA 
nente nas discussões sobre a influência «catártica» da tragédia” 
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44 Purificação pelo sangue 


«Eles purificam-se maculando-se com 


que, tendo pisado lama, se quisesse lavar com lama», assim Vitupera já 
Heráclito? o paradoxo do mais notório ritual de purificação. Ele tem 
lugar principalmente na purificação do homicida. 
surge uma calamidade peculiar, Ágos, sentida quase corporalmente, na 
qual o homicida se encontra encerrado: ele É enagés. Cl 
posição extrema é ambivalente, do mesmo modo qt 
se tocam O sacramento e o sacrilégio. Isto levou a que se ponderasse se à 
palavra ágos não seria aparentada das palavras Para «sagrado», «puro», 
hagnós"'S. Todavia, esta questão conduz até à pré-história. A comuni- 
dade da época arcaica sabe-se obrigada a «expulsar» o «ígos é com ele o 
homicida: ele tem de abandonar a sua Pátria e procurar no exterior um 

local, um senhor protector que aceite executar a sua purificação. Até aí, 

O homicida não deve pronunciar uma palavra, não pode ser recebido em 
casa, nem pode partilhar as refeições — quem com e 
tacto fica igualmente maculado? 


Outro sangue como alguém 


Com o homicídio 


aro que a sua 
1€ em cada sacrifício 


mantiver con- 
- O exemplo mítico é o marricida 
Orestes que, após o seu acto, foge para o estrangeiro. Locais diferentes 
Com Os seus rituais locais são associados à sua purificação: em Tréizen ”, 
defronte do santuário de Apolo, havia uma «cabana de Orestes» que se 
dizia ter sido construída para não aceitar o homicida numa casa normal 
=” Brupo de sacerdotes encontrava-se ali regularmente para uma refei- 
“o sacra. Em Atenas, dizia-se que o costume curioso de beber vinho no 
pa Maculado», no âmbito das festas das Antestérias””, remontava à 
chegada de Orestes. Desde Ésquilo que se imaginava que o própcio 


Heráclito, Bs. 
72 Y, 4, notas 19-23, 


E nEioadnÕÕE 
Delfos, Log “aúnein Thuc., 1, 126, 2. A lei sagrada de Cirene sancionada p 


A E é Servais, 
BC, gg, 4d 115, infelizmente muito fragmentária. CÊ. sobre iso. Serio 
enienes, A OO: PP: 112.47. Um fmgmenco do tegulamento dos fupividos 
E eae: Ah dat E ni 
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hece ou 


ds onh 

&i Hide, 1, 35; Plar., Leg. 864d — 869e. Hpmero iate RS 
ação, 14, 24, 

“do homicídio de Ter- 


Por outro lado, Ulisses purifica Aquiles do E j 
“Eiciópis» (Homeri Opera, V; ed. Allen, p. 105 
8. 


Apolo purificou Orestes em Delfos com o sacrifício de um porco 
Pinturas sobre vasos fornecem uma ideia do pen análogo à 
purificação das Preitides: o porco é segurado sobre a cal Es de quem vai 
ser purificado, o sangue tem de escorrer directamente sobre a cabeça e 
pelas mãos?º. Naturalmente, o sangue é depois lavado e a pureza de 
novo adquirida torna-se então visível. , , 
Tal «purificação» é no fundo manifestamente um «rito de passa- 
gem». O homicida colocou-se a s1 próprio fora da comunidade. A sua 
reintegração a um nível diferente é, por conseguinte, uma iniciação. 
Assim, a purificação de Hércules, antes da consagração em Elêusis, ca 
purificação de Orestes têm sem dúvida alguma paralelos estruturais — 
em Elêusis também tem lugar o sacrifício de um leitão?!. Oferecer às 
potências da vingança que perseguem O homicida um sacrifício sucedá- 
neo, parece ser uma ideia natural. O essencial, porém, parece ser o facto 
de o indivíduo maculado pelo sangue entrar de novo em contacto com 0 
sangue: trata-se de uma repetição demonstrativa e, portanto, inofen- 
siva do derramamento de sangue, durante a qual a sua consequência, 
a mácula visível, é eliminada de modo igualmente demonstrativo. 
Assim, o acontecimento não é recalcado, mas sim superado. Compa- 
rável a este é 0 costume primitivo de o homicida beber o sangue da a 
vítima e o expelir logo de seguida??: ele tem de aceitar O facto e 
contacto íntimo com o mesmo e simultaneamente livrar-se dele « 
modo efectivo. 
Também noutras ocasiões, o sangue é derramado não E 
com o fim da purificação. Isto é comprovado, de modo mais deta! a a 
na purificação do local da assembleia popular e do teatro em Atenas- 
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início da reunião, funcionários especiais, peristiarcho? à»; É ! 


nte 


É assentos 
leitões em redor do local, cortam-lhes a garganta, polvilham os ass 
» encontra Dº 
20 Particularmente, a grande cratera em forma de sino que Se cação dos 
Louvre, K 710, Harrison (1), p. 228, JHS, 89, 1969, Q: 2.1 É Jus 9, sem 
preitidas: cratera de Canicacrí, AK, 13, 1970, Q. 30, 2. R. R. Dyer, rávica 106 alo 
pp. 38-56, salientou que a purificação em Delfos não se baseia na 5 n 
culto, mas apenas em Aesch., Eum., p. 282 e seg de Lovatelh, apo 
21 HN, pp. 282-6. A ostoteca de Torre Nova e a urna dé ido 
3739, 1122 ed); Apel! Rhos 
*2 Aesch., Fr., 173 é 310 (ed. Mette) = 354 TGF (24€ pt 
477-19; GGR, p. 92. porte 
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. comentário € 
2% As provas foram reunidas por Jacoby no seu com 


. 859. 
F, 16. Castração: Demosth., 34, 39; GGR, p. 105; RE, XIX, P 
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com sangue, cortam-lhes os testículos e deitam-nos f 

livravam do cadáver não sabemos. O nome d os fora 
que o rito foi retirado mais propriamente da «purificação 

de sacrifícios caseiro — um sacrifício preparatório sé 
das chamas e do início dos sacrifícios e preces habituais em | atear 
deuses. Tais sacrifícios purificaores são acompanhados por Rs a 
demarcação circular. Os mantineus”! purificam todo o pe 
repor cia (4) longda mr 


Toteger as vinhas dos ventos 
agrestes cortando um galo ao meio e corrend, 


Como se 
9s Indica 


de um local 
antes do novo 


Estes empreg; 


o dois homens, um ap 
encontro do outro, cada um com uma metade, em redor da 


| - 
plantação. 
No local onde se encontram, : 


eo enterram os restos. Demonstração de 
poder, marcação, eliminação são tudo elementos desta actividade 
À relação com o sacrifício habirual, particularmente com 0 «ensancuen- 
tar» dos altares, é evidente. Porém, o ritual de purificação mostra-se 
aqui reduzido a uma utilidade mágica. 

A contrapartida da circunscrição é a passagem pelo meio dos 
RR da vítima sacrificial esquartejada, O exército macedónio é «puri- 
icado» ao ser conduzido por entre as partes de um galo cortado ao meio 
a Enio à esquerda, o resto do corpo. Segue-se uma bara- 
mesmo já E m ie correspondente existe não só na Beócia, fin 
Velho Tas en OS hititas, Acrescem ainda paralelos na tradição a 
“tobustecime, ento e dos Persas. A crueldade deliberada faz parte do 
serviço Pia para a peleja. Contava-se então que quem reu 
vítima qo a levado como vítima sacrificial. Nesta e ee 
Pela sfágia. À Ss a uma forma particular da A im E 
Medida em Ricos é uma passagem, um vrite Eça 
ção do E onduz ao estatuto precendido. Por Isso; E o a 
CNominadas « io Como a iniciação à guerra podem ser igua 

Purificações». 
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hitica. E 106 Rss principal É Liv, 40, 6 retirado de día ny e uol 
“seg. Clrney, po GO Bitrem, Syunbolac Outocmis, 25, 1947 PP. QNT 34,18 
“82278 pers, 7 RHR, 137, 1950, pp. 59-29; AT, Gen, 15,2 TS, Versnel 
Sificium quis. Het., 7, 39 e seg. No mito: Apollod., 3, 133; É 
UStrale», Mede. Ned Inst. te Rome, 37, 1975, Pp: 119 
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45 O pharmakós 


Entre os rituais de purificação, a expulsão do «pharmaki:» tem 
sido desde há muito objecto de particular atenção, porque aqui, bem no 
centro da civilização grega, aparece o sacrifício humano como alusão 
como possibilidade, se não mesmo como instituição firme”, Os 
detalhes mais notáveis são conhecidos de Cólofon no século VI, graças 
aos poemas ignominiosos de Hiponaxº*. Hiponax ameaça os seus 
inimigos com uma destruição ignominiosa, retratando como é tratado 
um pharmakós: um homem escolhido devido à sua fealdade é alimen- 
tado de figos, papas e queijo, depois chicoteado com ramos de figueira e 
cebolas do mar, sobretudo sete vezes no membro viril. O facto de ele ser 

depois queimado e as cinzas lançadas ao mar é afirmado pela nossa 
testemunha bizantina. Se se deve acreditar nela, é há muito objecro de 
polémica. Em Abdera*””?, um pobre diabo é «comprado» anualmente 
como vítima para o sacrifício da purificação, kathársion. É abundante- 
mente alimentado, conduzido em determinado dia pelo portal para fora 
da cidade, obrigado a contornar o muro da cidade e depois escorraçado à 
pedrada para lá da fronteira. De modo semelhante, em Atenas”, 
durante a festa das Targélias, são escolhidos de novo dois homens 
devido à sua particular repelência, «um para os homens, outro para às 
mulheres». São enfeitados com figos, «conduzidos para fora» cama 
kathársia, e talvez também expulsos com pedras. Em pi 
seille?S!, em ocasiões extraordinárias, por exemplo uma o 
recorre-se a algo semelhante: oferece-se a um pobre, quais rs E 
inteiro, comida boa e abundante, depois, ornamentado a AR 
envergando «vestuário sagrado», é levado pela cidade REA Dos 
atirado de um precipício a par da formulação de ma a riravá-se 
penhascos da ilha Lêncade??, na região do Apolo Leucatas, 


jar é 
à ara atent 
um criminoso condenado, mas ele era munido de asas Pí 


sabem, 
* V. Gebhard, Die Phórmakoi in loniem und die Sybabebor Rá ros 

Munique, 1926; RE, V A, pp. 1290-1304; XIX, p. 1841 e ess ei, ScaPeE 

AF, pp. 179-88; GGR, pp. 107-10. (S6H, pp. 57-77; ) 

rituals in ancient Greece», HSCP, 87, 1983, pp. 299-30) 193 
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queda e depois procurava-se recuperá-| 
queem honra de Posídon se atirou um jovem ao mar 

o se ver livre de todo o mal: «sê tu o NOSSO excren 
Em Queroneia, a «fome», boúlimos, é ch 
escravo até à porta”. 

Especulações sobre o «espírito da Vegetação» acabaram por ol 
recer o carácter tão simples quanto sinistro deste dr : 
aparece quase desritualizado num rel 
Antiguidade mais recente? 


od ] 
€novo, Um ourro relato” dj, 


para desse modo o 
: mento» (peripsema), 
Mcoteada na figura de um 


SC Li 
ama. O mesmo 
ato, possivelmente histórico, da 


: quando a Peste reina em Éfeso, o homem 
dos milagres, Apolónio, reúne a população no teatro e aponta subita- 
mente para um mendigo coberto de trapos — esse será então o demónio 
da peste — e o pobre diabo começa imediatament: por muita cle- 
mência que peça, a ser apedrejado. Uma enorme pirâmide de pedras 
ergue-se sobre o cadáver. A agressividade motivada pela situação 
angustiante é concentrada sobre um marginal repelente. À descarga 
colectiva da cólera nutrida pelo desespero e a consciência de se encon- 
trarem do lado justo, do lado «puro», alivia todos os membros da 
comunidade. 

De acordo com estes dados, a execução do ritual em situações 
excepcionais de angústia, como no caso de Massalia, pode ser a forma 
mais antiga do mesmo. Foi já reconhecido há muito que o ostra- 
dismo ático?6, a «condenação ao ostracismo» de um indivíduo pertur- 
bador, é uma racionalização democrática de uma tradição semelhante: 
Os «trinta tiranos» podiam então designar os seus homicídios políricos 
Como Purificação?” 
não E o legitimada religiosamente está ligada Ros de pámê 
cias das argélias no princípio do Verão, com as ol re ps sv 
Ha Novas colheitas — a «purificação» como pressup 

o. 


Óbvio que é o Ei o ind 
Que va O qUE O essencial, nesse processo, é o facto de o ir ds 
ni Race expulso se, i acto com a comu= 
i ul ado em estreito contac 
idade. É so ser colocado em es 


” p| nte rete- 
$ste O sentido das dádivas de comida constanteme 


Ra 


E 


» «purificação» no significado mais sinistro da Re 
e na Ática 


livíduo 


264 NE 8. V. perípsema, 
as putos Quaest, conv., 693 e seg ma epidemia, em 
1630, fora DilOSte., Viza Apollo. 4 10. Em Milão, durance sms pib 
à a o cOS» CO! ma 
emplar  EXeCutados supostos «envenenadores de poço: 
266 E 124, segundo 
eienme, 1972, Po = 
Gerneç,º Pº Vernane, Myibe és tmagédio en Grice cancion 
26 
Lisias, 12, 5 
A y = 


tidas. Os figos? encontram-se num contraste duplo com a cultura 
normal, com os frutos da agricultura, do mesmo modo como com a 
carne sacrificial. Eles significam a doçura, luxúria, desenfreamento, 
enfim, um alento da idade dourada, da qual a realidade tem de se 
distinguir rudemente. À «circunscrição», que também ocorre na 
purificação com a água e o sangue, abrange a globalidade dos puros, 
O repudiado denomina-se então «aquele que foi tapado de todos os 
lados», perípsema (nota 73). Não se trata de inflingir activamente a 
morte. O «repudiado» tem apenas de se ir embora, para além da fron- 
teira, para além da montanha, para que não retorne. — . 

No Velho Testamento, temos a correspondência no célebre rito, 
ainda que enigmático, da expulsão do «bode expiatório» parao deserto. 
Isto trouxe a todo este complexo o nome corrente do ritual do «bode 
expiatório», «scapegoat»*?. Em grego, existem alguns casos em que um 
touro é expelido em direcção aos inimigos, aos quais leva a infelicidade, 
ou mesmo para fora da fronteira??. Algo de semelhante foi verificado 
no Próximo Oriente”. 

Afastar um «desordeiro» é um reflexo de grupo elementar 

Acresce a isso talvez ainda a situação da manada cercada de animais 
vorazes: os outros só se salvam se um membro do grupo, de E 
um membro marginal, enfraquecido, doente, for sacrificado o a 
O rejeitado é simultaneamente o salvador a que se fica profunda: 
agradecido. = é 
= A designação grega de katharmós torna mais nítido o Ro 
como se se tratasse simplesmente de sujidade de que ante Pode 
livram. O mito, porém, alude a uma ambivalência de A cenas que 
ser precisamente o rei que se torna rejeitado. O rei Codro 


Édipo 
272. o rei Édipf 
se deixa abater pelos inimigos nas vestes de um servo 


O-- 
103, 1960, pp, 2º 


k, 1972, pp: AI? 


po 
40 do sou 
Isão do touro 
43; expu relaciona! 


“8 Cf. RE, VI, pp. 2145-9; V. Buchheir, RAM, | 
H. G. Horn, Mysteriensymbolik auf dem Kolner Dionysosmosai 

2» AT, Lev. 16; GB, IX: «The Scapegoat» 

20 As lendas da fundação de Éritras: Polyaen, Strat, 8, 


civalo de Tróia está 
em Enos: Plut., Quaest. Graec,, 297b. O mito do cavalo de Tr ; 


ão do 
são do 1 
com isto HN, pp. 178-81. (S&H, pp. 59-62). or 347; expulsão So 
am Um javali ariçado contra os inimigos: a erie Religioi 
substituto, ANET, p. 355. (O. R. Gurney, Some Aspecis amd 


ja E 
25a 
pp. 47-52). : 323 
2? Ferecides, EGrHist., 3 E, 154; Hellanikos, 


Scherling, RE, XL, pp. 984-94. 
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errante”; o rei Toas de Lemnos que, durante a rebelião das mulher 

o grande kaiharmós, é lançado ao mar dentro de uma areal, Os 
membro do grupo que é abandonado aos inimigos, que é y 
e morto, é uma rapariga «escolhida» particularmente bela, «Polic; 
de Naxos, que nas festas das Targélias é homenageada com sacrift- 
cios?5. A expulsão dos jovens, bem como a entrega locriana de rapa- 
rigas”7* à Atena de Ílion, considerada expiação do sacrilégio do Ájax 
Locriano, pode ser também, obviamente, parte de um ritual de 
iniciação, no qual a separação «purificadora» conduz, depois, a uma 
reintegração que permite a continuação da velha ordem Nas sagas de 
fundação de algumas colónias, é narrado que os primeiros colonos 
tinham sido consagrados ao deus de Delfos como dízimas e depois 
enviados como tal para o estrangeiro. A expulsão, uma espécie de «ver 
sacrum», é aqui interpretada como sacrifício primicial, em vez de ser 
interpretada como «katharmás» 7. Noutras sagas de fundação, são mar- 
ginais, bastardos e escravos que foram expulsos e que encontram um 
novo início da sua vida no estrangeiro”*. 


apedrejado 


EA 


*P Sobre isso ver Vernant — nota 76 

IE, 1, nora 57; CO, 20, 1970, p. 7: HN, p. 213. No âmbito do 

fatharmós são lançado: 
E 


24 


s ao mar dois homens num barco que não cem regresso 
, Andrisco, FGrHist. 500 F,'1 é Teofrasto apud Parthen., Amas. Nam. 9 
Atis, Fr. 559, (SEH, 72-4) 
fa * Men. Tact. 31, 24; Timaios, EGrHist, 566 E, 146: 
A Wi 14173 com comentário de Tretre em Lil, 1 
ilhelm, Deh, 14, 1911, pp. 163-256; A. Momigliano, CQ. 59, 1945, pp 19. 
fee Comtribeto alla Storia degli Studi Class, 1960, pp- RA a 
RE, See pers Society end Instisutions: Feseschrif? f. Ebrenderg, 1968, pp 
noir *P: Blá e seg. (SSR, 2, 1978, pp. 61-79; P. Vidal-Naquet, Leo 
"198, pp. 249.66). , 
É. Gierh Régio: Serab 6, 257; Bocien: Arisc, Pr. 485: Asime: Paus. d, já, 9; 
trem co Ccbische Grundumesgescbichren als Zeugusse desoniihe Dindém pera 
“acrum italian Ceschichessobreibuma, Diss., Freiburg, 1971, pp. a a e spa 
Sep e ço RE, VILA, pp. 911-23. — No caso do Idomeneus (PR. Lp ia 
fício a amém no de Ifigénia (Eur. 1ph. Taur.. 20 e seg.) 0 mito faz o se 
CE tampas Provir de um voto de primícias. — Sobre o complexo do «rei sat 


e ET ser, 1964, 
He E CB, IX, S. Weinstock, Malles, Festschrife L “Th, Klauser 


Callim., Er 35; 
entre oueros; 


Arténi 16; 
Antíoco pºParténi, 216; 
Servo po POrtis, 


as» de Tarento: Arist. Er. 61 1, 97; Eforo, as a a 

» 355 E, 13; Pseudo-Acro Schol. in Hof, ad Carmo IL 6, 15 

» 13; Pseud Ei 

2 Pei 3, 551, À fundação de Locros, Timeu, FGrHtisr ue na 
3 | SehoL. Dion. Per. 366; S. Pembroke, Aunates (ESO), n.º 29» 

Sourvinou-Inwood, CQ, n.º 24, 1974, pp. 186-198 
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5. O santuário 


$.1. O Témenos 


O culto dos gregos é quase sempre fixado localmente: os locais de 
veneração??? foram estabelecidos pela tradição não podem ser altera. 
dos sem mais. Mesmo quando ocorrem catástrofes, revoluções, on 
alterações da população, os santuários são frequentemente conservados e 
continuam a ser cuidados. O templo de Apolo continuou erguido sobre 
a cidade de Corinto muito depois desta ter sido destruída pelos 
romanos, e ainda hoje algumas das suas colunas Se encontram de pé, 
Até mesmo os cristãos seguiam o costume, erguiam capelas no lugar 
dos santuários ou transformavam os templos em igrejas. A catedral de 

Siracusa incorpora o templo de Atenas do século V. = 
Para o observador moderno a imagem de tm. saftuágio grega 
funde-se indissociavelmente com a paisagem grega”. Até mesmo ia 
antigos sentiram algo de parecido, falavam das alturas bc dado 
cortina de montanhas de Delfos, sobretudo da doçura dE 
sagrados com o sussurrar das folhas, o canto das aves, esa 
fontes?8!. Contudo, o culto não é um reflexo da vivência da p cm 
Se em determinado local se pressente um sopro do aa o cia E 
se sente na esfera de seres superiores”, isto é estimulado P 
instituído. 


her 
Gestale Griechiso 
»> KA, pp. 10-31; K. Lehmann-Harcleben, «Wesen E gi Gir 
o rs q erve-G. 
Heiligtumer», Antike, n.º 7, pp. 11-48, pp. faso Men 6 RA 
chische Tempel und Heiligtumer, 1961; Gruben, 19 t cr ristÓria. a dh 
Tomlinson, Greck Sanciuaries, 1976 Sobre a ligação aa 5231. sata 
38-40. E sobre a ligação ao período micénico > 1, a a ehafeeno 5 
»o P. Philipson, «Griechische Gottheiten in ana 
Osloenses, Suplem. IX, Oslo, 1939. y 55; nota 71 per 
hl p- ir 2 
:8 Sobre as clevações montanhosas: Eebling, P- Cla, Fr 
exemplo: Eur., lon., 714 e seg., Phoen. 226-8. Sobre o bo 
a Soph., 0.€., 668-706. Açai 
ER p. 544: «Es war eiomal ein dichuer Zypr 
EE À «gewi 
starke Quelle floss. Da fuehlten die Menschen «gew asi broe 
Orr...» (Era uma vez um bosque de ciprestes ag que «paqu e 
nascente. Quando ali se encontravam, Os fones o notas 6-14, SE 
certamente um deus»...) (sobre Andânia > VI, 4-4» E o 
E ça pos Ce a S 
a E a 750 e. — Segundo a crença Por prados para 
brados, não pelo facto de serem escolhidos lugares 
mas por os espíritos seguirem os enterros. 
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Como os ritos moldam com freguência o antagonis, 
rior» e do «interior», assim também existem, em rela pp 
habitacional dos homens, por um lado, os santuá, 
mente €, por outro, os que se encontram descent 
o cume do burgo — a Acrópole — ou rodei 
Estes procuram ou as alturas, ou os Tegatos e os pântanos, Lívino, 
em particular uma Ártemis Liynátis e um Dioniso em Límmais:? 
locais devia vigorar a prática ancestral 
mas o «escalar», 


MO do «gre. 
relação à Comunidade 
TIOS dispostos Central- 


fados, Aqueles Coroam 


am 0 mercado — q Ágora 


Existe 
ê * Nestes 
do sacrifício por afund 
o «conduzir ao cimo» da montanha as vítim. 
ficiais, tem uma tradição igualmente significativa. De 
quência, os santuários não estão dispostos no cume, m 
protegida?. Os nomes dos deuses não estão associados a funções deter- 
minadas. Existe um Apolo no mercado”, mas também na solitária pai- 
sagem montanhosa de Basses. Existem cultos de Zeu 
também de Hera Acraia ou de Afrodite em Acrocorinto. Atena é de 
preferência a deusa do burgo. «Fora da cidade», numa colina, encon- 
tra-se não raramente um santuário de Deméter” que manifesta uma 

certa polaridade à ordem quotidiana da cidade 

O local sagrado tem de estar marcado de modo inconfundível. No 
entanto, a ligação a monumentos naturais é rara. Grutas e cavernas 

desempenham um papel secundário. O mais notório é o culto dos mis- 


térios na gruta do Ida?88, O desfiladeiro rochoso e agreste, repleto de 
fontes, perto de Leba 
ticos ao cu 


k 


amento, 
as sacri- 
resto, com fre- 


as numa crista 


s nas alturas, mas 


deia, cedeu certamente alguns traços caracteris- 


lto subterrâneo de Trofónio?*?. Existem também santuários 


Ocalizados em fontes de ág eo, 


ua quente”? Em regra, é suficiente uma 


DR 


ma nes 

es Sobre Ártemis Limnatis: GF, pp. 210-3. O templo de Áccemis, situ ir 
rgona TOS Pancanosos fora da cidade de Corcita, célebre pelo seu troo o de 
Apae £ 9 santuário de Órcia são deste tipo. Sobre o Dioniso das Ancestér 
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á! z 235-: IN, po 99,0u 
65 locais Ro 9 santuário de Zeus Liceus, RE, XLII, pp. 2235-4145. 1 


Es Rr ” eilige Hoben der 
Fiechen Prel a no monte Eita (— II, 1, nota 71). CF. A. Beer, Heilig 


k rraeços. Diss., 
Leiden, 1907724"! 1981; €. Albers, De dita im tocis edit culto apual Gra 


e elo 
Sncuário 422 118, 1975, p. 20, A agorá dos fexces é «de ambos os lados do be 
“o de Posídon», 0d, 6,266. Santuari 
tramurani q uison, p. 250. Cf. também G. Pugliese Carratelli, «So 

am “Ui della Magna Grecia», PP, 17, 1962, pp. 241-6. asi 

o» 1) 133, nota 17:1, 4, nota 18; III, 2.1, noca 16; VI, 12 nom 2 

2 RR 8, notas 56/57. 


193-220, 
956, pp: 19 
É este assunco, ver J. H. Croon, Anenosyae 9, 1956, PP 
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simples sinalização com uma rocha e uma pesa pi do san 
ruário de Elêusis era sempre deixado um pedaço ocha não rraba. 
lhado”?, O santuário da «terra olímpica» em Atenas cingia uma cavi. 
dade natural na rocha”, Porém, também são expostas pedras, «pedras 
não trabalhadas» (argoí líthoi)**. Em Delfos, a pedra trabalhada o 
forma característica do «umbigo» é tida como centro não só do aa 
tuário, mas do mundo — teria sido aqui que SE enconteitam as águias 
que Zeus fez voar do ocidente e do oriente longínquos”. EM 
No santuário, ainda mais importante do que a pedra é a árvore, 
que corresponde a tradição minóico-micénica e também à tradição 
oriental. A árvore que dá sombra é simultaneamente SP PESO) da 
beleza e da continuidade das gerações. Na sua maioria, cada santuário 
tem a sua árvore específica. No santuário da «deusa do orvalho», 
Pandroso, situado na Acrópole de Atenas, encontra-se a oliveira, a qual 
necessita de cuidados especiais. O facto de, no ano de 480, ela ter e 
pontado de imediato após os Persas terem queimado ata e 
tava expressivamente a inquebrantável vitalidade de Arenas”. die 
tuário de Hera em Samos, o salgueiro (/jgos) permaneceu e 
mesmo lugar, foi mesmo integrado no grande altar?”, a pires Ea 
mostradas as palmeiras às quais Leto se tinha oa o ad 
nascimento dos deuses gémeos Ártemis e Apolo. U E ida am 
comparar a frescura e a beleza de Nausica a mais nada 


2º Paus. 1, 18,7, — 11, 2 nota 66; IH, 3.3, nota o js E 

*» Predecessores das imagens ancropomórficas dos a Z 
22, 4; Visser pp. 1-9; pp. 55-107; E. Maas, «Heilige E T. Manni Pirai, 
pp. 1-25; Lace, RE, III A, pp. 2295-2304; Jeffery, p. ie à Zeus Kappotase PE 
PP, 1968, p. 432. — O «Eros» de Téspias: Paus. 9, 27, Paiié, 5, 24,2 ds em 
de Gíteion: Paus. 3, 22, 1. Hércules perto de Orefmens ao as Carites 
mene» em Tebas: Ferecides, EGrHist, 3 F, 84; Pás O 16 
Otcómeno: Paus. 9, 38, 1. Pafos — I, 4, nota 6, cf. nota 45; a 

as 57 e seg. ar 9, 1915, PP 

a EH Roscher, «Omphalus», Abh. Leipzig, XXIX 9 
Herrmann (1); HN, p. 144; Pindar, Fr. 54. 


Dl 5 [,4,na nota 26. ai 
segundo fai 


as 255: 


7) 
prio 


aligrie 
56; L. Weniger Po çent 


sximo 
*» G. Borticher, Der Baumkultus der Hellenen, a alição do Próxim E 
scher Baumbultus, 1919; — 1, 3.5, notas 2-4. o 1937. ap otite! 
H. Danthine, Le palmier dattier es les arbres sacrés, > eps 


4. Deti 
6 Hdr. 8, 55; Filocoro, PGrHist, 328 rm a: 
mythe politico-religicux», RHR, 178, 1970, pp- Sm, 2.2 nota 
*” Paus. 8, 23,5; AA, 1964, p. 222 e seg- 
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9 é 255 
palmeira”. Em Dídimo””? encontrava-se 


E ' 9 loureiro 
Olímpia, havia uma oliveira (kótinos), com 


de Apolo Em 
CUJOs ramos ps y 


300 itoriosos 
eram coroados'*”. Particularmente velho e Sagrado era o é a 
á E AA A é 20 carvalho 
(phegós) do santuário de Dódona que fornecia oráculos com o q 
a O seu 
sussurrar'!, 


A árvore é colocada em íntima relação com a deusa 
esculpida da Atena de Atenas é de madeira de ol 
da Hera de Tirinto é de madeira de pereira'”, Moedas de Górtina' 
bem assim como de Mira na Ásia Menor'”, mostram uma deusa oie 
tada numa árvore. No primeiro Caso, trata-se de Euro 
avizinha, no segundo de Ártemis Eleutera. M 
o enforcamento da deusa ou das suas servid 
que se tome o «culto da árvore» simplesmente por precursor do culto 
das deusas**. Desde sempre oferendas sacrificiais são pendur 
árvores, bem como as peles dos animais caç; 
costume de caçador, mas também discos, oscilla, que se movem ao 
vento. Para a fantasia ou a tradição mítica trata-se de sacrifícios por 
Suspensão. Assim, pode-se dizer, então, que um ídolo de Dioniso foi 
talhado na madeira do pinheiro no qual Penteu encontrou a morte 

Frequentemente um pedaço de floresta, um «bosque», «liar, em 
Olímpia, denominado áltis, pertence ao santuário, ora sendo ele próprio 
que consturiu o santuário, ora encontrando-se na sua proximidade ime- 
diaça'os, À designação «lugar de pasto» aponta para a sua função prática 
Como lugar de Pastagem para os animais de carga e as montadas dos 


a imagem 


Iveira" assim como a 


pa da qual Zeus se 


itos obscuros, que narram 


Oras na árvore, precavéem 


adas em 
ados, segundo um antigo 


ao 
RR OS, 162:7: Hyme. Apoil, 117: Head, p. 483; IG, XI, 2, 199 A, 80 
-86 8% 1, 2; Plin., Nap, Hist. 16, 89; Ch. Le Roy, BCH, Supl. 1, 1973, pp. 265 


Gruben, Pp. 340. 
1 Pind., O/ 3, 11-35; Aristoph. Plur. 582-6. 
2, 8, notas 47 e seg 
Áthenag. 17, 4, cf. Vacro in Aug. Decio. D.. 18,9 
dm pros 2, 17, 5; HN, p. 189. 


Su , Hise 
Pane, 1,9, 90d: P- 466; GGR, Q. 27, 3/4; Cook, 1, p. 528 e seg: Theophe 


RE, XVI, p. 1085 ; 
Pr 187; virgens 
Us. 3, 19, 10; cf. Ártemis de Cáfias: Callim., Fr. 187; vira 


Paus Schol. Star. Theb, 4, 225, HN, p. 77 
dg PAUS. 2,2, 7 22; Pind., 


Por exe : 1157; 1168, 122; 
nba MPlo: LSCG, p. 47; LSS, p. 81; SIG, p. 1157; E 
Um «prado em que pastam cavalos» in Sappho, Fr. 2 (Lobel-Page). 
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ã i de modo al E 

“cinantes nas festividades, O que não exclui Bum Uma 

o dade para com a natureza, sobretudo por ser atribuída ao 
certa sensibiht 


bosque uma utilidade a do culto é ainda mais importante q 
se pa bebidas. Muitos santuários têm as suas pró- 
pb aimed ia almente os de Deméter”. No entanto, em 
prias fontes e Poços, caras os ato pertsialorafiso. Nrremplgde Aleia 
Dídimo"”, também sa E rópria que conduz à fonte. O heráion 
Eds ui pe ums no sopé da colina”?, Em Delfos, a 
de Argos o E o o próprio santuário de Apolo, enquanto a 
fonte de a a Ge a e célebre, corre do desfiladeiro 
na Na ente de Atenas, o «mar», um pat de ra rd 
gada numa concavidade da rocha, era considerado um Ç pe ge 
tão importante como a oliveira. Inserido na pia ES de eai 
tinha porém de permanecer sempre sob o céu a qa oa 
cial, além da utilização prática, a simbologia da pro un. ss ice 
Entretanto, o santuário grego é constituído antes e o : 
delimitação que o destaca do profano (bébelon). (O) ue pc psi E 
território destinado ao deus ou ao herói, designa-se, de E pm 
termo antigo que denomina mais propriamente qualquer nividente É 
geral, témenos*!. Mesmo quando um rio ou o deus pla limites são 
venerado, recebe o seu témenos bem demarcado?!S. Os poda inscti- 
sinalizados por pedras de fronteira que frequentemente a regra da 
ções, ou, também, por um muro maciço de pedra. Eni à porta apenis 
altura de um homem. A maior parte das vezes, é deixada qrificação- 
uma entrada. Aí são colocadas as bacias com água para à P! 
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1268 
32º 
ichardson, PP: “ara 
O poço Calicoron em Elêusis: Mylonas, pp. 97-9; Richer cre ep 
Uma lei de Ceos (IG, XII, 5, p. 569) proibia lavar e tomar ba a 
que à água entre pura no santuário de Deméter» 127,3 (ed PA 
“o Gruben, p. 340; Jlambl., Myst 3, 11, p. 123, 155 127, 554024, P 


e síêdle, 
e side 
“tt Ch. Dugas, Le sanciuaire d'Aléa Asbéna à Tégée au IV 
Paus. 8, 47,4 


2 Paus. 2,17, 1 : 
*» Roux, pp. 126-33. 608% 
“4 Hdt. 8,55; HN, pp. 176 e seg. mero, 1 copre 

Utilizado de modo profano em Linear B eo 17,299 Sar 
578; 12, 313; 18, 550; 20, 184; 391; 0d, 11, lepeia van Effencesrér 
possível influência do «santuário» sumério Tremenu: 
1967, pp. 17-26; Dietrich, 41, p. 189. , 12, 346. 

“é Por exemplo, Sperceu, 1/., 23, 148; Hélio, Od., 


us 


184 


«Dentro das bacias de água» só existe o que é puro”... 
aquilo que causaria um miasma é aí proibido, designadamente vo tudo 
sexuais, nascimento e morte. Com 0 passar do tempo a ir ações 
com a pureza parece ter aumentado: Delos foi “purificado, Ps 
sob Pesistrato e, também, no ano 426/58. Primeiro, foram 
as sepulturas da área que podia ser vista partir do santuário, ce ois 
foram todas levadas da iha. Grávidas e moribundos foram teireféa 
para a ilha vizinha, Reneia. Pausânias, o espartano que foi deixado no 
santuário da Atena Calcíaicos, foi retirado ainda vivo, apesar ce desse 
modo se violar o asilo do santuário)!, Como é óbvio, os tabus do 
sagrado são também aqui ambivalentes: 


o deus pode festejar o casa- 
mento justamente no santuário. Apolo é 


Ártemis nasceram em Delos, 
no altar amontoavam-se os animais sacrificados. 


local de sacrifício é interpretado como túmulo de u 
sinistra o mito sabe, então, narrar” 


duas vezes 
Temovidas 


Não raramente um 


im herói, cuja morte 


- Para criar em redor do divino, 
enquanto algo extraordinário, o seu espaço próprio, tem de ser e 


xcluído 
9 que há de extraordinário no homem. 


5.2 O Altar 


O sémenos serve à «actividade sagrada», o sacrifício. O seu ele- 
mento mais essencial — mais essencial ainda do que o objecto de culto, 
á Atvore cafonte-— éo altar, 4omás, sobre o qual é acendido o fogo". 
“Témemos e à fragância do altar» do deus é já uma fórmula homérica 


oa mec 


s 
TAPA, om W. Hewitr 
18 


+ «The Major Restrictions of Access to Greek Temples», 
909, pp. 83-92; — 11, 4 notas 24-51 
no Tue, 3, 104. 
T 
wo ques 1, 134, 


. «m Delfos, HN. 
PP. 134.7 OBretudo, Pélops em Olímpia, HN, pp. LU1-7; Piero em Delios 


2 


Archaie GU IS, 1949; H, Hoffmann, «Foreign Influence and Native Invencion in 
Greek 1, Greek Altars 


su of he 
más à PE AJA, 57. 1953, pp. 18995; W. H. Mare, À ctud df ne 
162, pp Io pststical Greek lizenazure, Disso Univ. of Pennsylvania, 196 mental 
are DA DM. 8. Sahin, Die Entucicblana der gricbicem norimento 
no 972. Está ainda por explicar a relação entre ii ção pelo 
Elego de uma o clas alturas» semita ocidental. Não seria de extuir eo RN 
genhuma aço Palavra semítica (> 4, nota 5; 1, 4, nota 45) porém. SE Cos 
Omo, cf poe Ceia semítica para hamab, embora haja uma Fe 

ta Fline, p. 204; Gazer Beitrage, 4, 1975, p. 77: P:7 

:23, 148; 04, 8, 363; Hymm. Apr. 59 


8, 
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istem altares na rocha”? — altar e objecto de culto 
Naturalmente, a ntuários simples, rústicos, algumas pedras 
são, então, idênticos. Nos E altar?! Em alguns santuários grandes e 
obrepesto a restos dos ossos € das cinzas se acumulem 
apa en ed Em Olímpia, era justamente isto e nada 
perna Ds o daviá o altar grego habitual é «construído 
mais o altar de Zeus = dO ; iado com cal, ou feito de blocos de 
a rigor», murado com tijolos e caiade a e 
pedra cuidadosamente encaixados. Não rarame E En á 
rados com volutas. No meio encontra-se a prancl Rn ica ste a 
qual arde o fogo. Os altares grandes têm de um lado um o 
degraus, de modo a que O sacerdote coloque os objectos consagrados no 
ibações. 
fogo pa E ipa literários, os festejantes pio dg 
«em redor do altar», o recipiente com água é, NO seta ça, SADO a E 
mão em mão, em círculo. Na realidade, em muitos saida o e 
encontra-se tão perto do muro do témenos, que só apo Gn 
uma disposição em forma de semicírculo irregular”. o a RA 
tituído em regra pela fachada do templo. À entrada bip mesa MEI 
maior parte das vezes directamente ao local de culto, ra Ds 
Em alguns casos, existem construções com degraus E ao 
teatros, as quais tornavam à cerimónia visível a uma multi eve Tugit 
O altar considera-se ter sido «erguido» quando ei Dúido pelo 
cerimónia do primeiro sacrifício. Isto é, com frequência e Depeis, à 
mito a um herói, um rei dos tempos remotos ou à ppa a queo 
altar permanece no seu lugar seja quais forem as oe distinguir sete 
santuário for sujeito. No Heráion de Samos po e-s cade 550, por 
estados diferentes do altar, antes de ter adquirido o À 
intermédio de Roícos, a sua forma monumental, definitr 


Bergauist Here 
3 


Athena Itonia, Paus. 9, 34, 2; Hércules em Tasos, B 
om Thasos, Uppsala, 1973, p. 22 e seg-; p: 39 e seg. 

4 Dion Chrys., Or., 1, 53 

51,4, nota E e op 0 

Bergquist, 1967, 112 e seg. AT PRO 5, 
Em Corinto: Heiperia, 37, 1968, PP- 305-75 41.10! p 128 dest 
Erecreu de Atenas: Gruben, p. 194; em Licosurtt m) 3, 1963, Pc 75) 
Richardson, p. 255; em Tróia: D. B. Thompson, "07 aid 3 
Pergamon, AM, 33, 1910, p. 370 e seg.; cf. já em EN em 
No que se refere às escadas de teatro, havia «teatros» | 
Marinatos-Hirmer, Q. 29; 50 b. 

* Gruben, p. 317. 


); nº 
not 


1,50 a pesto 
nosso e em 
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Um tómenos não tem de ser reservado a um Único deus 
abranger vários locais de sacrifício, vários altares, « E 
então em determinadas relações uns para com os out 
cia trata-se de uma antítese entre cova sacrificial, 
chão e altar de pedra elevado, conforme se rr 
«ctónico» ou de um sacrifício «olímpico» 


Ele pode 
Jue se encontram 
A TOS. Com freguên. 
iugueira ao nível do 
ate de um sacrifício 


Herói e deus ficam 
associados um ao outro — podendo também cada um, obvi 


o seu tómenos privado”. 


assim 
amente, ter 


5.3 Templo e imagem de culto 


Na generalidade, denominou-se a cultura grega como uma «cul- 


tura de templos», pois foi na construção de templos, não de palácios, 


anfiteatros ou termas, que a arquitectura e a arte gregas encontraram a 

sua realização esplendorosa. No entanto, o templo não era algo obvia- 
mente pressuposto do ponto de vista da religião grega. À maior parte 
dos santuários são mais velhos do que os seus templos, e alguns sempre 
desdenharam o templo. O templo é a «morada», nais, da divindade, ele 
encerra a imagem antropomórfica do culto. Os inícios da construção de 
templos confundem-se, por isso, com a história do desenvolvimento das 

imagens dos deuses. 

Os Próprios gregos apresentaram mais tarde a teoria de que a mais 

É otiginária veneração dos deuses não envolvia imagens". D; 

» OS deuses mais importantes da época micénica, Zeus « Posídon, 


o — — 

say 

su Como Pélops e Pirro, — nota 42 a ir 
Anciem  Schefold. — Sobre o templo: W. B. Dinsmoor, 7h areias, 

, EE 1950-3; W. Hege, G. Rodenvalde, Grivcbinhe Temp 11 À 

Tempels "E Eriechische-dorische Tempel, 1951; K. Schefold, «Nets vom Cartas 
Gruber, (EL 14, 1957, pp. 20-32; K. Kabler, Der gricbnche Tonto 
31266; Drerup, 1969 Cheys., 
O. 12 7 SSeidónio apud Serab. 16, 760 e seg.; Nock, p. 860 e seg Dion Chrys- 


E pa de Borries, Qu 
“tres phitos BSo» 44; CF. Varro apud Aug., De cit. D. 4, 51; Bi de dor 
ri “osophi de 
é relative ODE de idol 


) lero, Les théo 

a latria senserims, Diss., Gotcinpen, 1918; ni dee RE. Supl 

k DP. d255 te des images, 1924. Sobre a imagem de culo: V. Reno “jgso; 

Aê E. Willemsen, Erube griechische tultbilder Disso Mia "ietedeid, 

“Stacuen auf Vasenbild dl, 52, 1937, PP conifualid 
tac asenbildern», Jdl, 52, ' at Greifino 

+ 1954, E Patattischen Vasenbildernm, Wiis, Zeitichr. der Unte ie 

» Pp. 370 3 Je statues Sa 

idge, povsddo: L, Lacroix, Les reproductions de statues 
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prescindiram de imagens de culto e de templos, em alguns locais, até ã 
época clássica. É possível que os indo-europeus não utilizassem ima- 
gens de deuses. Em contrapartida, na prática religiosa do Egipto e da 
Mesopotâmia, que os Hititas e os Semitas ocidentais — com a excepção 
de Israel — também adoptaram, o templo é, desde sempre, enquanto 
morada da estátua de culto, o centro da veneração. Antes disso e a par 
disso, existe a maior parre das estatuetas femininas da tradição Neolítica 
sobre cujo sentido e utilização raramente se pode dizer algo de pre- 
ciso2, A cultura minóico-micénica ocupa um lugar particular”. Exis. 
tem alguns «templos», existe, pelo menos na fase mais recente, a expo- 
sição de estátuas de deuses, na sua maior parte estatuetas de deusas, em 
santuários, mas elas aparecem sempre em grupos, — não existe a está- 
tua específica de culto que representa o deus como senhor do santuário 
Em contrapartida, a poesia homérica conhece o templo como 
morada (neós) de cada deus singular e isto corresponde às relações dos 
fins da época geométrica. Apolo leva Eneias para o seu templo em 
Tróia, onde Leto e Ártemis cuidam dele no áditon. Na Odisseia, Atena 
dirige-se a Atenas para ir à «estreita casa do Erecteu». À cidade dos 
Feácios tem o seu templo dedicado aos deuses, e os companheiros de 
Ulisses querem erigir um templo a Hélio, fornecê-lo ricamente para 
expiar a sua culpa?*. Quando no sexto livro da Ilíada as mulheres “e 
Tróia organizam uma procissão de súplica ao templo de Atena pará E 
colocarem um vestido sobre os joelhos, é pressuposto existir Eee 
gem da deusa sentada” — imagem cultual e templo estão associação 
De facto, os templos mais antigos são consagrados aos deuses, ae 
são simultaneamente representados por estátuas cultuais: Hera, A déiGE 
Apolo e Ártemis, depois também Deméter'9. Seguem-se mais € 
templos de Posídon e de Zeus. Contudo, alguns santuários PS 
ceram sempre sem templo e sem imagem de culto. 


qmant” 


2? 1,1, nota 9 ii 
» 1,33—4. 33, pp: 1068 

S$ E, 5, 445-8; 04, 7, B1; 6, 10; 12, 346; Vermeule (0, NM, 2h um 
1L., 6,87-95; 286-311. RE, Supl. V, p: 495; VermeuS “5 


po 55 Maço 
*6 Na lista de templos antigos compilada por Pequi ção de um, po 
templos de Apolo, 4 de Ártemis, 3 de Atena e 3 de Hera. CoPi do de AP pol 


em honra de Deméter: Hymm, Dem., 270-2, 296-302. O apl Mileto 


fínio, em Mileto, por exemplo, permaneceu sempre sem tem 
pp. 408-12. 
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Ao templo e à imagem de culto, bem co; 

ciado um «erigir» solene (bidrjein)', Dádivas de fr E 

cadas debaixo do muro, velhas preciosidades end são colo- 
deuses, panelas com dádivas comesríveis, O elit àS, estatuetas de 
fogo, a refeição sacrificial e as dádivas acompanham qi de animais, o 
Ligações com a tradição hitita-anatólia são net dp 

culto chama-se «hédos» — aquilo que tem a sua «sede» | imagem de 
poetas utilizam também amiúde a palavra byétys que pg Os 

niência estrangeira”, é ser de prove- 


> EStá asso. 


A pré-história do templo é muito ramificad: 
com frequência a ligação ao mégaron dos pal 
século VIII, corresponde-lhe o templo com «casa do fogo», uma cons 
trução rectangular com entrada pelo lado mais estreito é com in 
tral. Os exemplos mais importantes são Perácora em Corinto e Dre- 
dro em Creta. Aí foi encontrado um banco de inspiração minóico- 


-micénica é, i 

E » mas também figuras peculiares de bronze martelado, que 
RP esentam Apolo, Leto e Ártemis''º. 
iguras de culto. Porém, n 


a. Foi acentuada 
áCios reais micénicos, No 


Talvez se lhes possa chamar 
nhava e com o templo com casa do fogo também se cozi- 
bém as oro E itefeições sacrificiais eram, porventura, cam- 
habitantes aê E E apsidais em Termos, no santuário federal dos 
foi rodeada rm é Quando no século VIIT tuma construção deste tipo 
los mais Edo E de colunas de madeira, surgiu um dos exem- 
Paradigmácico > e um templo de colunas*". Mais antigo ainda, e 
Para a época posterior, é a instalação do Heráion de 


ia, Casas para 


se 


922; plug E HOck, Griechische Waibeçobr 
o) RizegSero € seg. e Schol.; Phot. s. v. dmpnem. Sacrifício de tundação em Gór- 
Tiatatioms as Es (5 1, 4, nora 59), pp. 24 e seg. Em Éteso: D. G. Hog: th 
2 194718, po aos, p. 237 e seg.. No templo de Ártémis, em Delos: 56 
Si E Tai P: 266; Chantraine, p. 195 na 
17204 06 Nilo? Perachora 1, 1940, p. 110-3; M. Guarducei, SMSR: 14, “9? 
bye EE Oelmaço” CP HI, pp. 704-10; M. Launey, Études Thastonne | Lot DI 
nea no 1057, EM “Homerische Tempel und nordeurasiche Opfeematl 1 pi 
o erácorP: L1-52; Drerup, pp. 125-8, Existe um modelo de templo pe” 
Bea ue data do século VIII; Perachora 1, €. 9, Deerup; Pp: 7> e 
24 de Argos 1951, pp. 1:53; Drerup, p: 70; Gruben, p 2º 
5 


5: AM AE, 
E 174,1 o 
ais 31 959, Beil, 29, 


ou Price, Poti LÓ. Sobre a influência egípeia na iconogratia do voe 
Grubo 2 ZHS, 91, 1971, p. 59 

eu % 1 P. 

DP: 32 e seg. Drerup, pp. 14-17. 


uche, Wrureburg, 1905. Aristoph., Pax 


1937 
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342 não uma «casa do fogo», mas antes uma construção recran. 
de d. tral de colunas, porventura ainda q 
Jar alongada com uma fiada cen ! do 
Bu lo IX, que mais tarde, no século VIII, foi cercada de uma fiacia de 
século 3 , E 
lunas de madeira. O local do fogo, o altar, encontra-se aqui ao ar 
Pa defronte do templo que se abre na sua direcção, e remonta ao 
; a 
de í de Hera era uma imagem de madeira 
éculo X. A imagem de culto de , 
paro ge do século VIII, da qual uma estatueta do século VII nos 
e onaáde emória de uma fase anterior, quando 
fornece uma ideia. Contudo, a m Rates, ainda 
deusa era representada simplesmente por uma tábua (saní), foi 
piso d mo modo que, na ilha Ícaro, um fragmento de 
preservada, do mes g e do. Ulriá: conserucão de 
deita não trabalhado valia de «Artemis»*", rução de 
ps letamente diferente, em forma de ferradura, foi erguida 
ia Dafnéforo em Erétria*'”, talvez como 
no século VIII em honra de Apolo Dafné : 
bernáculo, uma cabana à base de ramos de louro, correspondente ao 
tabern R 
transporte de ramos de louro» em honra deste deus. o 
q ã lo em honra de Atena em 
i é m pedra do templo e 
diferente é a construção em | pa 
Górtina?”, que foi erguido já cerca de 800 e FA se encont o 
: éti i o uma i 
içã íri Hétita recente. Ele inclui nã á 
dição da Síria do norte e do ces o 
ED mas uma concavidade sacrificial; e um Eca ç 
pá i ixo, na encosta da elevação. 
centado mais tarde, um pouco mais aba É Gana 
sua vizinhança, encontra-se uma figura de pedra q 
real, que representa uma deusa sentada no iss orodádas imo 
Nos séculos obscuros, aparentemente, não co quicénito 
gens de deuses, mas elas eram utilizadas. Figura a ilizadas como 
permaneceram em uso, e, cerca de 700, são e dad dE 
Zu 1 colocas E 
oferendas de fundação. No templo de Ceos, foi co! ia imagem 
das maiores estátuas do minóico médio, como na micénica 
SER 5 
culto>6. Também em Olímpia, foi encontrada pi E di q numa 
4 » . F a A fe 
extremamente modesta que tinha sido aí o considerável ê 
data muito posterior”. A par disso, havia um nú de poroveniêne 
1 
pequenas estatuetas de bronze de um «deus area do é UMa 
sírio-hitita que veio para a Grécia, com capacete, 


42 1,4, nota 56. : E 
35 Sobre a imagem de Hera: Callim, Fr. 100; — 
de Ícaro: Clem. AL., Protreps., 4, 46, 3. 
MM AK, 17, 1974, pp. 60-8 
5 5 1,4, nota 59. 1 
46 Hesperia, 33, 1964, p. 330; — 1, 3.3, ne 
“7 H.-V. Herrmann, AM, 77, 1962, pp- 


14, nora 1 
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da 318 x 
que brande ameaçadoramente*'*, Ainda assi 


DM, xana, figura talhad, 
4 Alhada* 


umas indicações sobre 


atras, uma j 
X E » Magem de 
Dioniso é conservada numa arca e retirada apenas Edi 


ano para 
acerdotisa 


a deusa vinga- 
: OS sacerdotes de 
Zeus e de Hércules conservam cada um uma estatuet, 
sua própria casa”!, Os deuses, que Encias levou consig 
representados como pequenas figuras dentro de um recipiente fechado, 
do mesmo modo que, mais tarde, um patriarca da casa também dis. 
punha de tais figuras”, Descreve-se o facro de, na grura da deusa-mãe, 
poderem ser vistas muitas figuras de madeira dos deuses” 
em princípio, pode ser mais antigo do que o «erg 
tuais em templos. Como tradição algo isolada, m: 
prio, temos O costume seguramente antig; 
ou figuras itifálicas como marcas é defesas, precursor dos «hermesa 


No século VIII, são produzidas de novo imagens d 
bronze que representam deuses, parte del 
da tradição minóico-micénica, e outra Pp 


do guerreiro, A ele se parece dever à 
forma de coluna, 


us na 
o de Tróia, são 


Tudo isto, 
uer» das imagens cul- 
as com um valor pró- 
o de colocar falos de madeira 


e barro e de 
es no típico gesto da epifania 
arte no estilo, agora preferido, 
imagem cultual peculiar, em 
do Apolo de Amiclas, com capacete e lança". E a sua 


31 
a » 4, nota 52. 


Pp. rasa 6 H. Gross, RE, IX A, pp. 2140-9; cf. H-V. Hermano, AM, ITA, 
5 

ns CRS. 7, 19, 6e seg.; 20,1 

mo Lee. 63h 


; = HI, 2.10, nota 47. Paus, 3, 16, 11, Schol 
Inscrição de uma sacerdorisa órtia de Messena: SEG 
"26, nora 32. 
1 


25,p.220;5 


a 5 IB) Os 
“objeçeos quis, 74 24, 4; CE lei dos Clítidas de Quis, cerca de 555 (LICG ds 
TO fémenay, S'ados» devem ser levados das casas particulaçes para um oito 


ne cÍlia: Cie., Very, 4, 46. — Eneias com um recipiente em fora 
.K, so AUM vaso errusco: J, D. Beazley, Etrascan Vase-Painting. 194 aa 
elho eae: Aenaas, Sicily, amd Rome, 1969, fig, 45. (Encias com 968. 
DAL as pincaSCO, cerca de 490 aC. P. Zazoff, Etrustixhe 5 O Eis, 
AX 22, 1979 cas ROs vasos só vão até ao detalhe da bagagem de Encias, N. or 
= “o Eb 104 e seg; CQ, 29, 1979, 389). 
BARRO Mic 10, 693 e seg. 


E 


» 1, nota 14 
E euçts : IH, 2.8, notas 4/6 


p.63escgs 
22 19, 2 e seg.; Simon, p. 121; Grazer Biro 4, 1975 0 63€ 
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influência far-se-á sentir posteriormente nas representações altamente 
plásticas de poderosos deuses guerreiros: Atena com a lança, Zeus ci 
o raio €, finalmente, o impetuoso Posídon de Artemísion. 

Só pequenas figuras votivas de santuários foram conservadas As 
imagens de culto propriamente ditas eram api talhadas em madeira 
A par da imagem vertical, como a de Hera de an um outro 
tipo principal, o da deusa sentada — que, em última instância, 
remonta a Çatal Hiúyiúk. Acresce ainda a imagem de Hera de Tirinto. 
que, mais tarde, foi acolhida no Heráion de Argivo E que era dada em 
geral por uma das mais antigas imagens de deuses . Mas, mesmo a 
antiga imagem da Atena Pólia de Atenas era uma imagem sentada”. 
O mesmo é pressuposto no sexto canto da Ilíada. A imagem de culto de 
Apolo em Delos*, de dimensões muito superiores às naturais, que a 
criada no século VII, empunhando na ao esquerda um arco e na 
palma da mão direita estatuetas das três cáritas, estava coberta de ouro e 

-se célebre. ua 
DO desenv subsequente pertence tanto à Ei 
arquitectura como à da arte. Após a descoberta da telha, ng es 
no século VII, o conhecido tipo normal do templo Brego E a 
tituir em todo o lado as construções primitivas, pn RE 
muito variadas: uma construção rectangular de pe ig eds 
vada plataforma com três degraus, que culmina Er ra corpi 
águas com superfície plana, de preferência é com alguma 

mento (hekatómpedos). A ordenação das er e o Je estilo 
influência egípcia, às de estilo «jónico» fá Es a convenções 
«dórico» em Argos e Corinto. Desde o seio! e que vão dominar e 
fixas para as colunas, as traves, Os frisos € E o Sis. O centro do 
arquitectura mediterrânica durante mais de pe 
templo é o naós propiamente dito, em qr pega md 
culto é erguida sobre uma base. Uma mesa pre E 
vertical, por vezes uma lâmpada Eram a porca, Eram EA 
guarnição. O espaço é iluminado apenas pra ancia UMA antes 
virada para oriente. Aí aparece com treg 


4; HN. P 
»6 Paus., 2, 17,9; HN, p. 189 42; Simon, P: 194; sé 
57 A, Frickenhaus, AM, 33, 1908, pp: 17-32: nie image? 
. 93-65. 
poa R. Pfeiffer, Ansgewablse Scbrifiem, 1960, PP 1,69 


x: Hide. 
rada de Apolo, em Tegeia: Paus., 8, 53, 7; em Torna 
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Ocasionalmente, por detrás da cella, existe u 
sala interior, acessível apenas a muito poucos, 
Com o desenvolvimento da grande escultura em má 

século VII, da descoberta dos moldes ocos Para bronze no alo 
criação de estátuas de deuses torna-se preferencialmente tarefa das at 
plásticas. Porém, a maior parte das vezes, as imagens de culto á 
existiam e não podiam ser substituídas. As obras arcaicas é cl 
célebres são na sua grande maioria dádivas solenes 
existem construções e imagens novas ainda à Serem consagradas, No 
lugar das estátuas de madeira, aparece no século V, como a maior 
ostentação do luxo, a imagem em ouro e marfim: em redor de um 
núcleo de madeira, o vestuário é trabalhado em ouro puro e 
correspondentes à carne em marfim. Do mesmo modo que a arqui- 
tectura dos templos alcança um certo apogeu no templo do Zeus Olím- 
pico — cerca de 460 — e no Parténon consagrado em 43. 


Ma porta que lévã 


e 2 uma 
um «áditon, 559 


á 
ássicas 
- Mesmo assim, 


as pares 


8 na Acrópole 
de Atenas, assim também as duas imagens em ouro e marfim de Fídeas, 


a Atena Parténos da Acrópole e o Zeus de Olímpia, segundo um juízo 
àntigo, representam o culminar de toda a arte religiosa grega. Sobre- 
tudo o Zeus de Fídeas marcou, em geral, a representação artística dos 
deuses durante séculos. Até mesmo um general romano se sentiu per- 
turbado pela sua majestade'S!. 

. Todavia, por muito que a partir daí a imagem da religião grega 
Seja em geral determinada pelo templo e pela estárua dos deuses, para o 
culto real do quotidiano eles eram e permaneceram mais fachada do que 
Sentro, Claro que se celebrava a sacralidade dos «velhos xd, e conta- 
Ya-se não raras vezes que eles tinham caído do céu”. Um paládion, 
Sobretudo, “ra uma propriedade que devia ser cuidadosamente guar- 


SE 
sa 
so KA p. 25 e seg. 


: a veniente de Olimpia foi 
Considerada ma cabeça em tamanho superior ao normal provenien 


0) 
P96, Pora o fEStO de estátua de culto de Hera: Simon, P Je a 
PP. 353.60, v/ O! entendida como uma esfinge por D. K. Hill, tee 


ia Mallwiez, pp. 146.8, ne 
Bl Der zoys IDEM, Athena Parebenos: A reonsimactim, Toronto. 197 LT dq 
Ci Zeus im 0, Phidias, 1952; Obympische Rorschungen. 5, 1964: J. Fink, 

wi” Obmpia, 1967: Paus., 5, 11, 2; Polyb. 30, 10,6 paltadion: 
APpolog, 3 "28€m da Ártemis Taucina Eur., Eb. Taur asa 
pt Pao 168; Filarcos, FGrHist, 81 E, 47; Dion. Hal A Ge, 385 
DEAD A ep cos 2 ios: Paus. 9, 12, 4; Méter, 2á, 
em E de Do dao dE Ee ' Palladiom: > UI, 24 


977 e seg. 
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dada, embora nunca tivesse sido «garantia» de proximidade divina no 
sentido mais profundo, como mais tarde em Roma. Também não hã 
cerimónias mágicas de dar vida à «imagem de culto», como na 3, 
lónia', Justamente, as estátuas célebres eram obra de artistas bastante 
conhecidos; eram célebres pela sua beleza enquanto agálmata, obras. 
-primas nas quais até mesmo os deuses encontravam satisfação. Filó. 
sofos, desde Heráclito, preveniram a confusão entre a imagem de deuses 
eos próprios deuses — seria «como se se quisesse conversar com casas» 
Porém, em prece pode dizer-se: «A tua imagem, O deusa», sem iden- 
tificar a imagem com a divindade”. Na realidade, as pessoas aproxi- 
mavam-se da imagem dos deuses para orar, e era com este fim que se 
entrava no templo'?. A imagem era purificada e ornamentada num 
ritual festivo, era-lhe dado um novo manto (péplos), era vestida. Tais 
cuidados eram conferidos principalmente aos antigos xiana. À grande 
procissão das Panateneias, que foi imortalizada no friso do Parténon, só 
pode ter contornado o Parténon para levar o manto à velha imagem 
então «erguida» no Erecteu*S. Procissões com imagens de deuses — 
que desempenham um importante papel no antigo Oriente — são uma 
excepção. Existe a procissão de purificação, por exemplo, do paládion, 0 
rapto e o regresso da Hera de Samos”. Tal «mover do imóvel» é uma 
inquietante ruptura da ordem. Como antítese, expressão de uma ordem 
coerciva, existem imagens acorrentadas, sobretudo de Artemis, de Ro 
niso, de Ares*“. elas aguardam a sua libertação, ao mesmo mp a é 
e perigosa, numa festa de libertação, que tem depois de reconduz 
ordem «estabelecida» icipantes 
Durante o ritual sacrificial sagrado junto ao altar, Os mo 
ficam de costas para o templo: olha-se para oriente e ora-Se em 


abi- 


Oppenheim, p. 186. ” 
Heráclico, B 5; cf. nota 53 — Aesch., Eum., 242. ersm, BIC: 1% 
“SP. E, Corbett, «Greek Temples and Greek worshipP 
1970, pp. 149-58 : ã 
GC, J. Herington, Athena Parthenos and Athena Polias, a dos 12 de! 
>, 4, nota 43; NI, 2.2, nota 51. — Procissão com *º 
em Magnésia, SIG, 589 = LSAM 32, 41 (1968. C). grtia Ligo 
6% Ártemis em Éritras: Polemon Schol. Pind., OL . 
(> nota 72), Paus., 3, 16, L1; Dioniso em Quios: Polemon 
Eníalo em Esparta: Paus., 3, 15, 7; Morfo: Paus., 3, 15, 115 
nota 51. Cf, também, «Gefesselte Gotter», Antaios, 12, 
também R, Merkelbach, que crabalha sobre o material deix 
1975, pp. 1035-81). 
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ser 
estã 
9 


3, PP da Met 
1 Meu 
ado 


20 céu, do mesmo modo que o templo se abre para oriençe' 
devoto encontra-se como que sob os olhos da divind. 
não é o interior do templo que o suga e o retira dom 
tem lugar ao ar livre, em redor do templo e do alr 
fachada, o templo, que pode ser contornado sob 
suspenso pelas colunas, fornece um pano de fu 
reforça a retaguarda daquele que olha p 
mesmo tempo que o recebe. 

Por maior que fosse a perícia artesanal de alta qualidade que era 
incorporada na construção de um templo grego, as dimensões e os 
gastos permaneciam dentro dos limites humanos. A construção da 


Acrópole custou ao Estado de Atenas tanto quanto dois anos de Guerra 
do Peloponeso”. 


Assim q 
ade. No entanto, 
undo, pois a festa 
ar. Construído como 
asombra do entablamento 
indo magnífico, como que 
ara o mundo, liberta-o ao 


5.4 Anátema 


O local sagrado surge por si mesmo quando as actividades 
sagradas deixam atrás de si vestígios duradouros: aqui locais de fogo, ali 
qe sangue e de azeite na pedra, rudimentos de altares de 

$0es e tipos. Quando as cinzas, o carvão, os restos de ossos 
empre no mesmo local, formam-se os grandes altares de 
A pe ores do Paleolítico cinham feito este tipo de depósitos 
aveiras de animais. 


Nos santuários de Çatal Húyúk 
encontram. G y 


des EE neríncos dispostos em fila. Assim, também nos santuá- 
ção? op crâneos de animais caçados e sacrificados em E 
enfeites em relev. io es bucrâneos com grinaldas se tornam epois 
tuários de Árte) 9, típicos dos altares e das construções sacras. Nos san- 
Oi encontrad EIS e Apolo, amontoam-se chifres de cabras. Em Drero, 
fdo outro depósito semelhante. Em Delos, o altar principal 
Chifreso, que does foi construído com chifres de cabra, o «altar de 
Vgares Eta admirado como uma das maravilhas do mundo na Nos 
trás qu NR S, Permanece também aquilo que o homem deixa para 
RCentuada cul ànsita de uma fase da sua vida para a outra — transição 
Wtualmente no ritual da iniciação —, sobretudo madeixas 


May 
Sobre a 
DA Ban rentação dos Bersquise, pp. 72-80. 
o A.B ção dos templos primitivos, ver Bergquiss, Ê 
al Sue, 19y ford, «The economies of Greek temple building», Pros Cambridge 
E + 1965 
m SIL nor Ds 134, sobrecudo p.25 
"ota 93; HN, p. 2 E 
ALE nota 93, p-2leseg. 


195 


le cabelo”. E se a singularidade do sagrado deve ser acentuada, o 
instrumento que se utiliza no sacrifício não pode simplesmente ser 
recuperado de novo para O uso profano. 

A partir destes rudimentos, o costume de «expor (anarithénai) 
coisas no santuário teve desde o século VIHI um desenvolvimento inau- 
dito, sobretudo em ligação com o sacrifício votivo. O que é exposto, 
anáthema” 4, é a oferenda duradoura, visível, que testemunha a ligação à 
divindade, que é a forma principal de expressão da devoção privada e o 
documento mais representativo da devoção oficial. Fica-se na expecta- 
tiva, como dizem as inscrições, de uma «contrapartida amigável» do 
deus, nem que seja para poder futuramente «consagrar-lhe um outro 
presente». O presente pode ser muitas coisas. As posses, nos tempos 

primitivos, eram por um lado vestuário e, por outro, metal, No 
entanto, uma vez que os objectos «expostos» actuam como sinais, pode 
aparecer também um seu sucedâneo iconográfico, um sinal do sinal: 
figurinhas de bronze, figurinhas de barro, imagens moldadas em barro 
e madeira. Desenvolve-se toda uma indústria devocional ainda muito 
cedo. Eid 
Um grupo de anátemas pode ser entendido como a convers: e 
actividade sacrificial em algo permanente: são consagrados espiao 
de todos os géneros, espetadas de assado, machados gasrilicia ss pl 
tudo trípodes. Estes instrumentos, em st fostramistieE a 
destinados a cozinhar a carne, mas simultaneamente E dé 
desprezável, tornaram-se as dádivas solenes mais DO a 
santuários gregos”. A frente ia Olímpia. Desde cerca de 


ietbiseho 

* >, 2, nota 29. dan, Cri 
34 O trabalho fundamental é Rouse, 1902; qi ft ne ui 
Weibinschriften, Diss., Halle, 1933; A. Raubitschek, ai po 


Acropolis, 1949; W. Gauer, «Weihgeschenke aus den 
Beib., 2, 1968; F. Eckstein, Anaihemata. Studiem zm den É 
im Heiligtum von Olympia, 1969. — O significado de o 
possui na tradição da igreja, deriva do hebraico «banim 
terb., 1, p. 356 e seg 
5 Inscrição de Apolo Manticlos (rep 
p. 124), Friedlaender-Hoffleir, p. 35; 1G, 1º, p: 650 = 
cf. 36, 36 a, 37, 40, 106, 107. 
6 Espetos para grelhar de Peracora, Te OD 
p. 10. Sobre á trípode: K. Schwendemann, Jdl, E ussleessel vom Oy den 2 
Les Trépieds du Proion, 1943; F. Willemsen, «Dreifus: der orientaliste 
Forschungen, 3, 1957; H.-V. Herrmann, «Die 
Ofymp. Forscbungen, 6, 1966. 
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af o tipo orientalizado — influenciado pela Eradição arteia 

norte da Síria — do pote com grifos. Figuras de almas O do 

as de bois, que aparecem com uma certa continuid 

séculos obscuros, também pertencem largamente ao contexto d 

fício. A actividade cultual é representada em tábuas votivas e, Fria 
lá jo] 


século IV, também em grandes relevos elaborados pela arte” 


Frequentemente, é difícil decidir em que medida as pequenas 
figuras votivas an tropomórficas Tepresentam o deus ou 0 seu adorador” 
Desde os tempos antigos, os deuses dão-se a conhecer pelo gesto de 
epifania, depois por atributos característicos. Os homens, não raras 
vezes, transportam um animal para 0 sacrifício. Mas isto não significa 
de modo algum que a figura votiva se encontra numa relação estreita 
para com a divindade do santuário. Também podem ser consagrad: 
estatuetas de outros deuses**?, Grandes imagens verticais de calcário, de 
mármore, de bronze são erguidas por quem se sentiu ligado ao deus de 
modo particular e quer dar a esta ligação uma expressão duradoura 
sobretudo rapazes e raparigas que prestaram serviço no templo, como os 
«arreforos» na Acrópole, os «filhos do fogo sacrificial» em Elêusis'”, 
em sacerdotes e sacerdotisas. Do mesmo modo, os vencedores de Olím- 
Pia tém também o direito a colocar no santuário uma estátua de bronze 
sa OE devota converte-se assim numa exibição perante 0 
Errar E E uo constrói um monumento & si próprio, ur ZA Ei 
ripassado pre manto visitados são os testemunhos Penves de 
gregos pelo a 1050. O rico Giges de Lídia ficou conhecido entre os 
verbial Cresois? a em Delfos, mais ainda Creso de Tadiáçio pros 
Sava o EE ugaz era a sorte na guerra, tanto mais se pres 

05 Escudos mos estal elecer em Olímpia ou Delfos o seu mao 
Podiam ER De santuários fala já Homero, mas muitas o 
Navais, eram Rec deixadas a um deus. Para comemorar atalha 

cidas proas de barcos ou um barco inteiro 


» Sobretudo 
ade apesar dos 


as 


= 


m 
ps De PP. 295-301; > 1, 4, nota 62. 
o »» Ds emana, Griechische Weibreliefs, 1960. aid 
Mulos siciliano, DE: 283-90, pp. 302.9; cratamento exemplar das cerraco 
sm dese de Deméter, em Zuntz, pp. 89-157. 
ao PP: 391-3; por exemplo, Apolo em Dodona, P: 
e Nota 11; VI, 1.4, nota 27. 
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É seg; J. Coupry, BCH, Supl., 1, 1973, PP- 147-56. 
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o relativamente curto, Os santuários 
s de dádivas. Os sacerdotes vigiavam 
r eram, de tempos a tempos, depo- 


No decurso de um temp 
muito visitados ficariam a 
ão. As coisas sem valo 
o no santuário, para alegria dos dito arquedlo. 
gos. As dádivas mais valiosas dg posses o templo, H 
quais eram minuciosamente registadas. Os objectos mais no tra- 
ziam consigo as suas histórias, de modo que o ventáçio j templo se 
converte em crónica. Foi preservada a inscrição da anágrafe de Lin- 
dos'8!. Exibir oferendas votivas do tempo da guerra de Tróia tornou-se 
praticamente óbvio. Naturalmente, a riqueza aguçava O apetite dos 
ladrões. O ouro de Creso foi derretido durante à «guerra sagrada» (336/ 
/346), para ser distribuído por mercenários fócidas, e muitos tira-nos 
posteriores financiaram-se do mesmo modo. Depois os bosques de está- 
tuas foram desolados pelos romanos amantes Ros No entanto, 
Plínio ainda fala de milhares de estátuas em Delfos”. , 
Oferendas votivas estimulam outras actividades de construção no 
santuário. São características as colunatas, stoaí, a maior parte delas ne 
orla do recinto sagrado. A estrutura exemplar mais antiga deste tipo Es 
erguida de novo no Heráion de Samos já no século VII; pie A E 
-se-lhe pouco depois**. As colunatas, ao mesmo tempo que o nl per 
visitante abrigo do sol e da chuva, convidam a permanecer do 
sexto, inicia-se a construção de casas do tesouro, thesanroí, Sol Es ap 
Olímpia e Delfos. Também têm a forma de pequenos e pah 
consideradas, elas próprias, dádivas ao deus, portanto, para E 
ou dekáte. Do mesmo modo que os sacrifícios são en do 
veneradores nas representações votivas, assim também a 1 E mesmo 
deuses e o templo. O deus terá satisfação em todas as did 7. 
modo que o homem tem nelas orgulho — todos são agó a dama excepr 
Habitações para sacerdotes no próprio santuário sã 


e 
- não perimit 
Eu x ário não P' 
ção's, Já pelas suas prescrições de purificação, O santuê: 


4 EGrHist, p. 532 

*º Plin., Nat. Hist., 34, 36. 

6 Gruben, p. 319 e seg.; Bergquist, P- Raio 

*7 H, Bloesch, Agalma, 1943. De acordo A, E PR 
Bração é um exemplo de bedoné. Epicuro, Diog. Laert, 1º. 634, q; Str 

** Qd. 9, 200; Eur, Ipb. Taur., 69 e seg;; Paus “Sr 
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qualquer vida humana. Em contrapartida, dentro do témenos 
vizinhança imediata, são construídas casas para as refeições, feto ne ai 
sobretudo depois de o «templo com fogo central» ter alia lug 1 
templo normal, que serve apenas de morada da divindade id 
A estrutura, sobretudo de santuários grandes e antigos, surpj 
gradualmente ao longo dos séculos, sempre com novas tetra 
na construção e-com novos acrescentos. Não existe por isso qualquer 
plano arquitectónico, nenhuma organização rigorosa das construções na 
sua relação mútua. Cada construção, sobretudo cada templo, é algo 
individual, algo «belo» forjado por si e em si, como dágalma. Apenas a 
relação entre o templo, o altar e a área destinada ao sacrifício, que se 
encontra entre ambos e à qual conduz a entrada, é definida de modo 
funcional e é de algum modo constante. Somente os arquitectos 
helénicos projectaram complexos de templos com disposição simétrica 
do templo, das colunatas, das escadas e dos altares. Uma relação 
harmónica entre cada um dos elementos de um santuário foi alcançada, 
apesar de tudo, pelos construtores e arquitectos na época arcaica e 


clássica — é precisamente na falta de regras que reside a vitalidade 
desta arquitectura sacra. 


6. Sacerdotes 


Quase se 


poderia denominar a religião grega uma religião 
Sacerdotes3. na ã de 
fechad; : não existe uma classe de sacerdotes como um grup 
as, àdo com uma tradição, uma formação, iniciação e hierarquia rígi- 
qual fem mesmo existe nos cultos estabelecidos e com continuidade 
RR «doutrina», disciplina, somente o «costume», mos Em 
E dj E a 
Seja E 9 deus admite qualquer um desde que respeite o nós — ou 
* EESde que deseje integrar-se na comunidade local. Exactamente 


ia 


i 7, pp: Lá 
: B. e Frickenhaus, «Griechische Bankerthauser», Jdl, 52. ie 
“Panquers eo dUiSt: Herabies om Thasos (—> nota 45), 1973, pp: Ál5 ns 
E Mélanges p iss de banquers dans les cultes de la Grace er de | Empire Rena do 
Cronoy, 41, o peter 1976, pp. 353-62; sobre o Alínui em Brauron: Ch Botto 
EA » PP: 285-307. Em geral: 

O James, “ria PP: 32-54; L. Zichen, RE «Hiereis» VIII, pp- L4LIá E e 
dO COUtim, Pro pie Aud funcriom of priesthoud, 1955 — Dar Pristrni Css. 

mparative Study, 1973 (sobre o sacerdócio E 
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por isso, à distribuição dos papéis entre pars e cidadãos, cscra- 
vos é homens livres, crianças € adultos, mul eres € homens em cada 
caso determinado tem, como é Óbvio, relevância. Heródoto”! constata 
com admiração que os persas para cada sacrifício têm de mandar vir um 
mágico. Entre os gregos faz sacrifícios seja quem for que tenha o desejo 
e os meios para os fazer, mesmo à dona de casa, ou Os escravos. À tra- 
dição dos ritos e dos mitos é fácil de aprender, basta nela participar e 
saber imitar. Mesmo de muita coisa da arte especial do vidente qual- 
quer pessoa se pode apropriar mediante a mera observação”. 
Naturalmente, em cada iniciativa cultual de vulto tem de haver 
alguém que assuma a sua direcção, que «inicie», que profira a prece, 
que execute à libação. É pressuposta uma certa autoridade e um certo 
poder económico de dispor das coisas. O condutor do sacrifício é o chefe 
da casa, da família e da aldeia, o presidente do conselho, o dirigente 
eleito da cidade, o qual em Atenas se denomina «arconte», ou o gene- 
ral. Onde ainda existe monarquia, como em Esparta, 0 contacto com 0 
sagrado cabe especialmente aos reis”). Em Atenas, ao lado do «arconté» 
há um «rei», basileds, eleito igualmente por um ano, que é responsável 
pelas velhas cerimónias sagradas, que conduz «todos os sacrifícios tradi- 
cionais»*?!, sobretudo os mistérios, as leneias, as antestérias — onde à 
sua mulher adquire também um papel espectacular —, enquanto O 
«arconte» dirige as panateneias e as dionísias, as festividades gue 
importantes organizadas no século VI. A organização do culto ampl 
está estreitamente ligada com a administração do estado de Eleia. = 
funcionários do estado eleitos em Élis promovem anualmente º 
sacrifício de um carneiro no Pelópion em honra de Pélops* E 
O santuário é propriedade de um deus. O Témenos está 1 
utilização humana seja a favor do santuário seja das fest a a SU 
sacrificiais. Para assegurar que aqui tudo acontece de acordo co 


nrerdito à 
jvidades 


apito 
1 Hde, 1, 132,3. — A palavra archicreis «sacerdote suprema, a a 
Hde. 2,37, 5; 142, 1 (segundo Hecateu) para a instituição egípea À gta prin 
tarde, corrente para a judaica e romana. (À palavra hicrarchia apare Re 
vez, em Dioniso Areopagita (De coelesti Hierarchia) (mas hiravchion é 
Sena nat O nes cor po steulo a. Ci SEG, 27, 1977 
9? Xen. Anab, 5, 6, 29. “ 
35 Arist,, Polic., 1285 à 6; > V, 3.3. e. 
A arise, Ach. Pol. 3, 3; 47, 44 57, 1. Sobre o basileis e 
1, 4, notas 39/40, 


*º Paus., 5, 13,2; HN, p. 113. 
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ordem, há necessidade de um funcionário responsável, E 
dote», hieretís, ou a «sacerdotisa», hiéreia 96 0 a Este é 
estaturo geral, mas um serviço a um di n 
santuário. Ninguém é sacerdote por si mesmo ÉS deus nu 
«sacerdote de Apolo Pítico» ou «sacerdotisa de reu Por exemplo, 
entanto, vários sacerdócios podem ser reunidos numa Ee Pólias». No 
o sacerdote tem com frequência perto de si um na pessoa, 
o recinto, neokóros. Para a organização do sacrifício doido É 
animais até à venda das peles, são nomeados «e tes d compra dos 
hierapoiof. Ainda mais importantes são as comissões esta o sacrifício», 
as finanças do santuário, epimeletaí, hierotamtai? o pd 
vezes mora no santuário. Porém, espera-se que ele sej Po 


a! g a consciente da sua 
responsabilidade. Existe o caso de uma inscrição que regist 


O «sacer- 
ão é um 
mM único 


liar que vigia 


a ; a que o 
te tem de estar presente no santuário pelo menos durante dez 


Dc ea pa necessidade, 0 sacrifício pode ser executado 
mais Es são com frequência hereditários em certas famílias 
privilégio. ERA cério si a sua dignidade, não em último lugar, a cal 
Posídon Erecteu é Ea são e Eteobutadas que fornecem o sacerdote do 
Portanto, os cultos sacerdotisa de Atena Pólias, que administram, 
Cujo nome aponta centrais da Acrópole. O seu antepassado Bures = 
do antigo rei RR sacrifício de bois — seria, contava-se, irmão 
Samente ao mesmo E E modo que o seu sacerdócio se encontra peati- 
Bidas organiza a E na do desempenho régio. A família dos Praxiér- 
Pouco antes de ag e Plintétia, por conseguinte, entra em função 
abandonado a ps dote do Erecteu e a sacerdotisa de Atena terem 
O touro em pio e Os Taulónidas executam o ancestral sacrifício 
“Enecem os sacerd € Zeus na Acrópole durante a Bufonia. Os Buzigas 
CNcontram -se a otes de «Zeus no Paládio». Os mistérios de Elêusis 
UMólpidas e é ao fim da antiguidade nas mãos de duas estirpes, à dos 
8 outros os a dos Ceriques. Os primeiros fornecem os hicrofantas, 
«portadores de archotes», «dadiichos, e O «arauto sagrado», 


e 
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Univ A, á 
i PP- 48. oioi. D 
Corgo ity or E 53; D. R. Smich, he Functions ana Origins of bierqoioi O 


1APP. 23.8, o Nânia, Philadelphia, 1968, cf Nomem 20, 1973, PP 38-47 
> Ambiaç 2º dual se deve o cermo «governadores do precintore 
1,8, nora 59 ton em Oropos: 16, VEL E 535 = SIG, p. 1004 = LSCG.P 69 
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hieroéryx"?. Em situação semelhante em relação ao santuário de Apolo 
de Dídima, encontram-se Os Brânquidas. Os Eee também ao 
outorgam semelhante dignidade: os tiranos de Gela € Siracusa, Gélon e 
Híeron, afirmavam que na sua família havia um serviço de hierofante 
dos «deuses ctónicos» que era hereditário. Assim, imediatamente após 

de vitória sobre Cartago, em 480, construiram um templo em 
h a Deméter em Siracusa”, Fundadores de santuários também 
pras mais tarde o privilégio do sacerdócio para si e a sua família 


401 
«por tempos eternos». 


Os sacerdotes são «nomeados». Já na Ilíada se diz que «os troia- 
nos» tornaram (éthekan) Teano sacerdotisa a E a pn 
a maior parte das vezes à comunidade política, decide sobre outras 
nomeações para cargos. O sortear do cargo o ser eo ia 
festação da vontade divina. Desde a época helénica, is a SP fios 
da Ásia Menor, os sacerdotes são leiloados com regulari : E E 
soante O nómos, o sacerdócio tem O prazo de um ano, de um ci a pa 
ou é vitalício. O sacerdote por E a é a mio 

j ia local vai ser referida à lis i ss o 
Nos pi v, a espinha dorsal da cronologia a 
Helânico a lista das sacerdotisas de Hera em Argos, pois & 

ava no passado". 
se Ga vi o sacerdote tem rendimentos, ias 
tação», segundo o costume antigo. (0) are an o 
para o sacrifício, dádivas alimentares que ele $ pp Cação, à 
sacrifício. Além disso, cabe-lhe a parte de honra s À entalhe á 
maior parte das vezes uma coxa. Em última instância, P 


s «alimen- 
do animal 
riliza nº 


ical 


« Jistof! 

Fear, ça, 

» J. Marcha, Le sacerdoces Athéniens, 1881; ns po, 12158; Ti 

Development in che Priesthoods of Athens», YCIS, 15, "Prsgui9 (Ba ie 
113.53 (Eteobutadas), pp. 133-6 (Praxiergidas), a Clinton, 1h 

E 149-60 (Taulonidas), pp- 24-80 (Eumolpidas, Cerikes); 


4, 3) 
Jos. Soc. 64» A 
Officials of the Elensinian Mysteries, 1974 (Trans. Am. a a she 4! 
“o Hdt., 7, 153; Diod., 11, 26, a a dinnção jm der rico 
41 As provas encontram-se em B. Laum, : 
romischen Antibe, OLÁ. dd eco 
a detalhado está numa inserição da PD, sacreil 
43 O documento mais detalhado 


es 
Hesbreche, De £, 
século IH, IE, 201, que lista mais de 50 sacerdotes. H Rend. 144 


.M. Segre, Ré 
Graecos emptione, venditione, Diss. Serassburt, 1885; Mis 
Scienze é Lettere, 69, 1936, pp. 811-305 193 ENT 
“KA, pp. 39, nota 7; Helânico, Prilist 
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j a mesa junto do altar" E 
iguarias colocadas sobre j ar'0, Frequentemente 


be também a pele. Com a racionalização progressiva são deter 
ecel 

r das prestações fixas que devem ser entregues a par da r 
na 


mi- 


espectiva 
trima para sacrifício. Quando são fixadas em dinheiro, o santuário 
ví 


ecebe uma caixa de dádivas, thesaurós, com uma ranhura para as 
[o en 
moedas'ºS. A procissão mendicante do sacerdote ocorre na Grécia só 


excepcionalmente, mas é uma tradição que ascende a costumes ances- 
407 


a No Oriente, desde o início da alta cultura, os templos são insti- 
tuições económicas que alimentam um clero numeroso. Na Grécia, não 
existe quase nada de comparável, apesar de alguns paralelos na Ásia 
Menor de tradições orientais. Delfos é uma excepção: situada na solidão 
rochosa, numa vertente abrupta, ela não pode sobreviver como comuni- 
dade camponesa de pequenas dimensões. «Como devemos viver?» — 
perguntam no hino a Apolo os cretenses que foram conduzidos pelo 
deus até Pito. O deus consola-os sorrindo: «cada um deve levar a sua 
faca na mão direita e simplesmente abater ovelhas, estas estarão à dis- 
posição em abundância ... Mas vigiai o meu templo e recebei as hostes 
dos homens!» Assim vivem, pois, os délfios, para o santuário e do san- 
tuários. A família mais antiga, que ascende a Deucalião, o sobrevi- 
vente do dilúvio, fornecia os 5 «consagrados», hóstot '?, Um outro clã, 
Re com as sua refeições festivas, é conhecido em virtude de 
'go decreto cultual*!º, 
Er E da Ártemis-Upis de Éfeso são evidentes elementos não 
> 2 Sô na imagem de culto cujo ornamento peitoral foi pos- 
RR recado como representando «muitos seios». O sacer- 
Consagrados Ee a IZO», É um eunuco. Uma sociedade de homens, 
m ano e obrigados a abstinência sexual, encontra-se 


Ee 


terior, 
lote 


«s 

KA, aa 
toa D E € seg.; IE, 205, 21; (decreto de Tangela ZPE, 34, 1979. 
no PP. 117.39, 0 PEZÔmAta; à neglected Aspect of Greek Sacrifice», NTAR. 67, 
Ea Dica DON D. H. Gill, «The Greek Cult Tablew, AJA. 69, 1965, 
Ta O 2, nos 1 ” P. 615 e ses 


' : Dota 17. F. Sokolowski, «Fees and ca che Greek Cules», 
o 934, pp. 153-69, olowski, «Fees and taxes in the 


7, nota 2 

Hym, 1 
e 2. Apol), E 
tio Blue. Quaess” 02858; HN, p. 134 e seg.; Roux, pp. 55-70. 


irao ECH, 1 ate, 2924; HN, p. LÁ? 
epi Paiva, T9A SPD» PP. 5-69; E, Schwyzer, Diuletoram Graccarum exemple 
antigo do E R.º 323; incompleto em LSCG, p. 77. Eragmento de um 


éculo VI: G. Rougemont, BCH, 98, 1974, pp. 14758. 
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para refeições sacrificiais. Eles meg E E E abelhas, 
A par disso, existem raparigas consagra pe Pope O fala de amazonas 
que teriam fundado o santuário". Foi veri dn PE ge de sacer- 
dotes castrados no contexto cultual de Cubaba- e e À Hécate de 
Lagina na Cária, também tem os seus pia em assim como a 
Afrodite-Astarte tem os seus travestis masculinos“? 
Na Grécia, o sacerdócio não é uma forma de vida, mas um cargo 
adicional, um lugar de honra Pode estar ERuelado a gastos, mas 
confere grande prestígio. Quem é devoto sed Sfscrdbre com 
veneração: Ulisses poupa Máron no bosque de Apolo po a anitos 
ta de Ismaro, Alcibíades liberta os sacerdotes ser resgate a sacer. 
dote é «sagrado» (hierómenos). A maior parte das vezes tem Fa belo fone 
prido, uma fita para o cabelo (strófion), uma coroa, Ei preciosas, 
brancas ou purpúreas, um cinto característico, um ee sed 
A sacerdotisa é com frequência representada como no ora di 
chave do templo, kleidúchos. No teatro há lugares de honra res: 


ad é ado «entre o povo como um 
para os sacerdotes"! O sacerdote é vener p 


+ A 415 
deus», como se diz na Ilíada", 


I mente 
Em alguns casos o sacerdote parece manifestar-se qe pre 
éni eu a 
como um deus. O sacerdote de Apolo Isménio, em Epa ane 
: Sê 
de estirpe nobre. Durante a festa das dafneforias, ça e Ria 
s 3 vestes longas 

louro com os cabelos soltos, coroa dourada, ve: SG, Durante à 
— uma imagem do jovem deus de «cabelos comprido é num caro 
áfri i Ártemis segu 4 
festa de Láfria em Patras, a sacerdotisa de oe quárido segue 
puxado por veados”. A sacerdotisa de Hera em Arg Ligação especial 
L o santuário, tem uma Atena 

no carro puxado por bois para à sacerdotisa de 

com a deusa de «olhos de vaca»*'*, Em Pelene, a s 


ersch, Arteni 


“1 Ch. Picard, Epbise es Claros, 1922; H. Thi 641: esênes: Paus, 


ábiz : Strab. lá, 
Fleischer, 1973; Zuntz, 128; megábizos e virgens: o 
13, 1; Upis e amazonas: Callim., Hymm. 3, 237-50; sobre UP 
Namenforsch., 4, 1969, pp. 148-71. . em Lag 
5 ge Sobre Méter-Cíbele — III, 3.4, nota 24; cunuicos er 405 
1920, 78, n.º 11; 84, nº 16; com «Afrodite» de Áscalon: É 
Astarte de Cítion: CIS, I, p. 86 = KAI, 37,0. e a 
Phéniciens à Chipre, 1972, pp. 64-7. (Cf. SEH, pp- 
+53 0d, 9, 197-201; Plut. AJA, 29, 5. 
“4 M, Maass, Die Probedrie des Dionysostheate 
15 TI, 16, 605. 
“6 Paus., 9, 10, 4, — II, 7, nota 12. 
*? Paus., 7, 18, 12, — IJ, 1, nota 68. 
“8 GF, p. 43. 
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Eu 
rs im Athem, 197 


419 
stenta um elmo e um escudo*”, e em Atenas a sacerdotisa de Atena 
e a 


ercorre a rua com a Egis vestida!” No mito de Tigénia 
mesmo tempo vítima, sacerdotisa e dupla de Ártemis. 
É muito habitual que no caso de deusas se 

que desempenha o cargo e no caso de deuses um sac 
existem excepções e complicações importantes?! 
Atenas, não tem como sacerdotisa uma virgem, 
madura que deixou para trás a relação matrimonial Em Contrapartida, 
em Argos, Palas é conduzida ao banho por um sacerdote'?, No culto de 
Deméter são correntes os sacerdotes, sobretudo hierofániai, à par dos 
quais também existem sacerdotisas e hierofantídes, Dioniso tem não 
raramente sacerdotisas, mas também Apolo e o Zeus de Do: 
Difundida e significativa é a consagração de rapazes e raparigas 

para O serviço temporário no templo. Em Atenas trata-se de dois arre- 
fóroi, que são destinados ao serviço na Acrópole. Eles iniciam o trabalho 
de tecer o péplos para Atena e cuidam da oliveira sagrada. No fim do 
ano, são dispensados numa cerimónia nocturna e secreta! 
similar, em Aigeira e Patras, uma virgem é consagrada 


casamento a Ártemis, e em Caláuria a Posídon'* 


- Em Atenas, são 
enviadas raparigas como «ursas», 4rktoi, à Artemis Braurónia é, Rapa- 
2s são consa; 


'grados não só a Apolo, como em Tebas, ou a Zéus'”, mas 
também a Atena, como em Tegeia e Elateia"s. Do templo da Afrodite 
de Sicíone!2 estavam encarregadas, lado a lado, uma mulher velha, 
ve meokóros, e uma virgem como «portadora de água», Jurofóros. 

Penas estas duas entram no templo, enquanto todos os outros só 


» ESta É ao 


ja uma sacerdotisa 
erdote No entanco, 
- Atena Pólias, em 
mas uma mulher 


dona as têm. 


De modo 
antes do seu 


e 
a Polyaen., 8, 59. 
17» Nota 21; sobre toda esta problemática: F. Back, De Grascorum 
“ibus homines deorum vice fungebamnr, Diss., Berlim, 1883; F. Kiechle, 
nschen in den altenmediterranen Religionen», Historia 
te TE RSSTI, > 1, 3.4, nota 13; 1, 7, nota 99: IL 4, notas 31/38. 
“e pro Famell, ARWY, 7, 1904, pp. 70-94. 
“8 Caio tra. 9, 11; Fehele, p. 95; HN, p. 167 e seg 
i 

de yo Hmm 5, pp, 35-43 e Schol, 37 
194i di Atene SR Dota 11; U. Pestalozra, «Sacerdori e sacerdoresse impuberi nei 

La 233.59, “Mide», SMSR, 9, 1933, pp. 173-202 = Religione Mediterranea, 

a 

Ss Ee 7. 26,4;7,19, 1; cf. 7, 18, 12;7,22,8;2,33,2 
“p + 3.4, nota 33, 
ts pUUs 7, 24, d 
E Paus 8/49 

as E ao E 10, 34, 8. 


“erimoniis, im 
“Corterdarseel, 
19, 1970 etellung durch Me 
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r à deusa até à entrada do templo: só aqueles que estão 
os seus «trabalhos» se podem aproximar incolumemente da 
a sexual. À tensão tende para a descarga: Posídon, ao qual é 
consagrada, em Caláuria uma virgem, segundo marca O mito, acomete 
Etra «na ilha sagrada» próxima, e gerou Teseu E Como plano de 
fundo, pressente-se a presença de rituais de iniciação que, no mito, se 
misturam com a rejeição e o sacrifício de crianças. 

O contexto semântico de todas estas particularidades revela-se 

a caso concreto. Como denominador daquilo que é exi- 
gido do sacerdote, fica a «pureza», hagneta, que respeita ao que é 
«sagrado»'*". Acresce ainda a necessidade de evitar o contacto com os 
mortos!*? e as grávidas, a relação polar para com a sexualidade. Celibato 
vitalício quase não existe, Tabus em relação a alimentos e jejum são 
observáveis em alguns casos. Porém, a ascese propriamente dita só se 

desenvolve precisamente em protesto contra à cultura da pólis e do seu 


sacerdócio!*, Não raras vezes têm lugar cerimónias especiais quando da 
como acontece no caso dos hósioi 


podem ora! 
excluídos di 
deusa da vid. 


apenas em cad: 


nomeação de um sacerdote, teleisthai, ds 
de Delfos**. De resto, o sacerdote deve representar à comunidade com 


dignidade. Nisso está incluído o direito pleno de cidadaniate o a 
de ter de ser livre de qualquer defeito físico”. Mutilados e deficie! É 
estão excluídos. De resto, em contraste com cargos de mais respons 
bilidade, «qualquer um» pode ser sacerdote! 


“o Paus., 2,33, 1; PR, II, p. 707. 


ou 
“1 >, 4, notas 29/33. morte, estt 
2 Em Messena, se 0 filho de um sacerdote ou sacerdotisa na 
aço 
esta terá de renunciar ao cargo: Paus., 4, 12, 6. camificações 
“ia Pebute, pp. 75-109, pp. 155-61. De acordo com o de Atena 
cxadição, as raparigas da Lócride (> II, 4, nota 86) ficaram n 
Ílion até à sua morte. pi 19:52 
hiaé M. be 
SVI,3. a Mileto: LSA ndê de 


1 Plur., Quaest. Grasc., 292 d; Zeus telesiurgós em com grande el 
12; ver ainda LSAM, 79, 10; 3, 12; LSCG, 166, 20; 167 É ao 
no regulamento do culto de Cós: LSCG, 156, A, p- lei r 
206, p. 1 e seg. completado como (selesthéset) aí. há erês gerações sie 

“6 Arist. Polir. 1329 a, 29 e seg.; desde há asse! 
= LSAM, p. 73 (Halicarnasso, Ártemis) es: Plato 18 

7 KA, p. 38; Aischin,, Im, Tim, 1, 188; 19 a 
xandrides, Fr. 39, 10 (CAF, IX, p. 150); SIG. p- La 

tm Isocr., Ad Nic, 6 - Demosth., Prosent, 55- 
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define novos papéis. Grupos associam-se, se 
O contraste em relação ao habitual pode 
alegria, nos adornos e na beleza, mas tam 


7. Iniciativas festivas 


7.1 Pompa 


Do mesmo modo que o templo acenrua o espaço a fe 
tempo'?. Dias determinados — aos quais é acrescent a a 
rior — são destacados do quotidiano. O traba RR 
cífica cessa, a distribuição habitual de papéi 
tendo-se em «descontracção» geral, Mas o 


Noite ante. 
lho com finalidade espe- 
5 torna-se lassa conver- 
Progtama das festividades 
Param-se de outros grupos. 
exprimir-se no Prazer e na 

bém na ameaça e no terror 


A forma fundamental da constituição de grupos é a romaria, à 


ieçã, k $440 
Ego Re Brego pompé 2 Da massa amorfa destacam-se os Participan- 
s activos, formam-se, dirigem-se para um objectivo, sendo a demons- 


ti 


o própri 4 fa 
próprio alvo. Numa festa a pompé quase nunca falta. O objectivo di 


a 


al 
d: 


a 


Exterior da cidade. 
“Sagrados» 


ci 


ração, à i ão c 
ação, à interacção com os espectadores, pouco menos importante que 


Ctivi É if 
idade sagrada é naturalmente um santuário no qual cem lugar o 


sacrifício, é! j 
> mas o caminho também tem significado, é «sagrado». Para 


Icançar o c 
ar o centro, por exemplo, a Acrópole de Atenas, a procissão parte 


a porta r 
a ESA pisado e atravessa o mercado!!! Durante a festa de Elêusis, 
Tas » 2.2 = 
grada» prolonga-se da porta da cidade até 30 quilômetros no 
Por ela, os efebos trazem primeiro os objectos 


o para Ate, rui) à ca a da p 
ação de pp nas, que depois, seguindo à cabeça da grande pro- 


E j 
siste Em “41, são levados durante a festa nocturna de volta para Elêu- 


Com 0 seu y, 
Partida 


“Purificação 144 


K alem E: Kerény, 


“tom, 
“dar, 


afo: Rd É 

Má S, a procissão vai da cidade nova para a cidade antiga, 

e! ps a go 

EE 9 santuário!” Também há procissões que dramatizam à 

É) a, e 2. x í P: 
ndono do santuário, a interrupção por um período de 


Et, Merapho o; VOM Wesen des Festes», Paidewma, |, 1938/40, pp. 597% 

* Pablo IR des Festesm, ZRGG, 19, 1967, pp. [40-52 > VW? , 
14; É pOO Nilsson, Die Prozeniomitypen im grischisihos Kah. Op 1 

tlm ohmer, RE, XXI 1878-1974; (K. Lehnstaede, Prozem 

da OB auf apgisch XI, pp. : 

a Dobre a vi, “1cDem Vasen, Dissertation, Munique, 1970) ai 

Ma EEN pp 36 das Panatencias: H. À. Thompson, dA, 1961, pp: 225 

o Er Pp: 43-50; > VI, LÁ. 


l 
* nocas 43/44; y, 2 2, nota 18. 


207 


Pompé significa «cortejo». Porém, a medida em que a Procissão é 
um fim em si mesma, é revelada já pelas formas de expressão bompás, 
pémpein, mais precisamente «preparar O cortejo». Existem vários apetre- 
chos para transportar €, correspondentemente, papéis bem definidos 
como «portadora do cesto», «portadora da dguar, «portador do fogo», 
«portador das taças», «portador de ramos» +. No culto de Deméter e 
de Dioniso, no domínio dos mistérios, são transportados sobretudo 

recipientes cobertos cujo conteúdo apenas º iniciado conhece, 6 cesto 
de vime redondo com tampa, à bíste, à peneira velada, º líbenontió, Exis- 
tem, respectivamente, «quistóforos» e «licnóforos» - Tais instrumentos 
podem ser também transportados em carros, como é o caso do cesto de 
Deméter, tálathos, na romaria de Alexandria”, Uma forma particular- 
mente impressiva é o barco de rodas, O «carro do barco». Na romaria, 
são quase sempre incluídos os animais sacrificiais que servem depois 
para a «obra sagrada» e para à refeição festiva. Os participantes mos- 
tram o seu estatuto particular não apenas pelo vestuário festivo, mas 
também pelas coroas'*, faixas de lã e pelos ramos que levam na mão. 
O monumento clássico que nos proporciona à visualização com- 

pleta de uma grande pompé é o friso das Panateneias, inicialmente com 
160 metros de comprimento, que rodeava a parede da cela do Farthos 
A procissão das Panateneias levava à deusa um novo vestido, 0 péptos, 


forma 
por ocasião do início do ano. Ele era transportado num carro em a 
o sacerdote 


de barco através da cidade, e é agora transportado pel e uire 
; a é 
Erecteu, representado na face oriental do friso, onde se 


de 
-se ao longo 
entrada do templo, entre os doze deuses. Deslocando-se ar 


ambos os lados do templo, o cortejo dirige-se para este gras ne 
«portadoras de cestos», animais sacrificiais em honra de 4 
bois e 4 ovelhas de um lado, a alusão a uma «hecatombi a gispor 
«portadores de bandejas», portadores de água — transpor! 


idosos 
.. é gu dtuê - homeos !! 
estes recipientes era dever solene dos metecos; músicos, 


——— ab 
« pinto)fóros 
ds canefóros —> 1], 1, notas 6/7; bidrofóros — MI, 4, nota 2rb 


1, nota 61; fialefóros: Polyb., 12, 5. 
446 SJ, 4, nota 7; VI, 1.4, nota 9. 
47 Callim., Hymm., 6, 1; BMC, Alexandria Q- 30, as 
“es > 15,1, nora 5. Ê RE VI Sant 
“o Pfahl, pp. 6-28; AF, pp. 25-9, t. 11; 1. Zichem rp uresom Aut 
“34; P. E. Corbett, The Sculprare of the Partenon, 19595 Menos ani Pe 
The Parthenon Erieze, 1975; cf. C. T. W. Hooker, ( 
1963, pp. 58-60; EAA, Supl., 1970, p: 97. 
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p- 952. 


venerados; sobretudo jovens guerreiros, em parre arma 
em parte como cavaleiros que fixam o olhar do obse 
também carros de combate em que os guerreiros 
característico desta festa, o saltar dos carros em a 
mente, os funcionários são também representados, 


dos com escudos, 
Tvador, Aparecem 
praticam o desporto 
ndamento. Natural. 


também as virgen: 
EF ens 
as mulheres que manufacturaram o péplos. Todos os cidad ãos da cida e 
É ade 


distribuídos pelos seus agrupamentos mais importantes ostentam 
nesta pompé, a maior do ano. se 
Uma forma característica do culto de Apolo é o transporte da 


«coroa de louros», a festa das Dafnefórias. Possuímos a descrição de uma 
festa tebana para a qual Píndaro criou as canções: «Um pedaço de oli- 
veita é coroado com ramos de louro e flores coloridas. Sobre ele encon- 
tra-se fixado um globo de cobre do qual pendem esferas mais pequenas. 
apentro ço madeiro foi colocado um globo mais pequeno onde estão 
RE faixas púrpureas. À parte inferior do madeiro foi envolta num 
ae RA cabeça vai um rapaz cujos pais ainda são vivos, o 
e Ene ps nO transporta o madeiro coroado. O «portador 
ONCE os vão mio atrás dele tocando no ramo de loureiro. 
fato festivo ih so no eva na cabeça uma coroa dourada e veste um 
Segue-o um coro a e chega aos pés, calçados com sandálias especiais 
Caso de festas Ee Ri que transportam ramos nas mãos...» “º, No 
Um simples ramo ES es, podemos imaginar que fosse transportado 
tipo árvore de eRil Raro em lugar da imagem algo desnaturada do 
rante 0 ritual E DR árvore de Natal que aqui se descreve. Assim, 
“louro até ao Vale A a de oito em oito anos; um rapaz leva o ramo 
A Próprio A ja [empet, na Tessália 
“frefóros, No mi polo é denominado «portador do ramo de louro», 
OS após a lue, mito, ele próprio trouxe o loureiro purificador para Del- 
fística que E ie o dragão. O rapaz enfeitado de maneira caracté- 
iióprio deus, O ebas empunha o ramo de louro parece representar O 
eus a conduzi Poeta, autor do hino em honra de Apolo, põe o próprio 
Ir a procissão festiva até Delfos, tocando uma lira? 


» Chrestom. em Phot., Bibl, 321 a 35-b 32 = Schol, Clem Ab 
; Bete CS: Stalin), cf. Pind., Fr 94 bi Paus. 9, 10, 4 REV do 
«Transporte da árvore», dendroforia, € 


Ê -» 10, 468 (CF. 4-8). 
“e my PP: 14 eseg (CE SEH, pp. 134-8). 
» Dá e seg.; 187, 
209 


a-se presente, mas para isso não são necessárias imagens 
ses com imagens de deuses são antes uma excepção” 
es Dionísias, à imagem de Dioniso é transportada de 
Eleuteras para Atenas. Pinturas em vasos mostram a chegada do deus 
sobre carroças em forma de barco. Em Tera, nas montanhas do Tai. 

e Kore é escoltada desde o «pântano» até ao san- 


getos, uma estátua d 
tuário de Deméter Eleusínia!?. A Magna Mater faz a sua entrada sobre 


um carro de bois!%, A par disso tem lugar O transporte das imagens 

dos deuses para uma extravagante «purificação» . (0) terror espalha-se 
quando a imagem «imóvel» é movida. A imagem de Ártemis de | 
Pelene «repousa sempre intocável no templo, mas quando a sacer- 
dotisa a move e a traz para fora ninguém a olha de frente, todos se 
voltam. É que ela é uma visão rerrífica e difícil de suportar não apenas 
para os homens, pois por onde passa torna as árvores estéreis faz com 
que rejeitem os frutos»7. O divino revela uma cabeça de medusa — os 
que lhe servem de séquito partilham do seu poder. 


O deus encontr 
de culto. Prociss 
Durante as Grand 


7.2 Agermos 


ivas são muito difundidas € 
arcialmente 
matias 
or 


As romarias com a recolha de dád 
eia, conservam-se P 
ainda hoje". Na Grécia, os costumes correspondentes à e me p 
foram marginalizados, mas existem sem dúvida algu Pp oa 
intermédio de uma testemunha casual posterior sabemo: 

sacerdotisa da Atena Pólias, em Atenas, vagueava ido 
cidade «colectando»'>?. Transportava nessas ocasiões à ÉS! j 
que já não era uma pele de cabra verdadeira, mas uma veste 


em 


“3 3 1,5, nota 89. Uma procissão monstruosament 
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entrançado de lã a cujo nome ainda aderia algo do 
procurava sobretudo os casados de fresco que esta 
oferendar a deusa invicta, de modo que para eles o terror se 
em bênção. A sacerdotisa da Artemis de Perge também pira 
Ésquilo mostrou Hera como uma sacerdotisa errante pedia Ea : 
para as ninfas, as «filhas do rio Ínaco que dão Vida às a dádivas 
Jónia, «as mulheres» fazem colectas acompanhadas de psp 
sobre Ópis e Arge, as virgens de Delos'*. Na Sicília, os pastores ei 
à cidade num cortejo peculiar, transportam armações de veados, deles 
pendem pães com a forma de animais, c carregam uma mochila com 
todos os tipos de cereais e uma pele com vinho. À medida que recolhem 
as dádivas de comida, anunciam na sua canção o advento de paz, da 
fortuna e da saúde'*. Noutros locais são as crianças que o fazem ga 
em Atenas, na festa das Targélias, durante o Verão, e nas Planopsias do 
Ourono: transportam um ramo de oliveira com fios de lã pendurados 
£ numerosas «primícias», frutos de todas as espécies, pão, pequenos 
e Com azeite. O ramo chama-se Eiresione, e eles cantam: 
RR caso o gordo, mel aos potes € azeite para nos puri- 
embriagado » 16 es e vinho forte de modo a que possas dormir 
«canção das e regressa», cantam as crianças em Samos ea 
jocosa: «ou bem E Geo e Rodos associa à mendicidáde a ame: 
se trata de pcs Certos a porta ou a mulher. poa, Também aqui 
Corresponde uma exi a honra de Apolo. À promessa de bênção 
actividades E acias por a quase sacral de dádivas. Noutros sítios, tais 
às com frequência E E associações de homens ou rapazes estão liga- 
Máscaras. Isto se E Ra to dos antepassados, que são representados em 
Cultos Públicos verifica, ou não pode já ser veri ficado, na Grécia. Os 
são financiados publicamente. À «colecta» aparece 
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então como característica das seitas não oficiais. A par dos Colecrores 
Apolo, tais como Abaris!º, aparecem sobretudo adeptos da mão dos 
deuses da Ásia Menor, a «métercolectora», metragirtraiiS. O ps 
grego da pólis encara-a com desprezo. 


73 Dança e hinos 


O movimento colectivo, ritmado e repetitivo, sem finalidade 
específica, é como que a forma pura cristalizada do ritual em geral; 
«Não se pode encontrar uma única festa antiga de iniciação que não 
inclua a dança». Pertencer a um grupo arcaico significa aprender as 
suas danças. Assim, desde o passado longínguo, os gregos têm muitos 
tipos de danças de grupo, danças que não são nem para virtuosos nem 

para pares que se encontram ocasionalmente, mas para os membros 
representativos da comunidade. Tanto o grupo como o local de dança 
chamam-se chorós. Existem o «coro» dos rapazes, o «coro» das vitgens,0 
«coro» das mulheres, e existem também as danças bélicas dos guer- 
reiros. A dança e a música são inseparáveis. Já a forma a 
simples, a canção, leve à dança. Como instrumentos de pe 
cam-se a flauta dupla!”, aulós, e instrumentos de cor E a 
kithára, lyra. Os instrumentos de percussão são atribuídos à org 


«estrangeira». cissões têm 


igni . Já as pro , 
Celebrar uma festa significa «compor coros». J a ffoitá 
uLta- 


os seus hinos característicos. Píndaro escreveu para nado di 
(nora 12). À procissão pode parar no seu caminho no um colégio dos 
dos hinos e danças mais exigentes. Em Milero, oilónio do caminho 
«cantores», molpoí, em honra de Apolo Delfínio. Ao 


eis capelas 
da procissão em direcção ao santuário 


de Dídima, existem em O hino 
gd a canção 
bem assinaladas em que os participantes cantam à SU 
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associa-se à vítima sacrificial que Vai no cortejo, Píndaro fal 
rambo que faz andar os bois»! eo Cortejo em que o animal 
era uma cabra deve ter dado o nome aos “cantores da cabras 
em última instância à «tragédia»? 

No santuário cada uma das danças Características é ainda mic 
borada. Em Delfos, são os rapazes e as raparigas que dariam hos 
do coelho» (géranos) num movimento serpenteado em cd 
rinto. Conta-se que os jovens e as jovens de Atenas descobriram esta 
dança conjuntamente com Teseu, após terem escapado do labirinto!” 
«Curetes» míticos oscilam os seus escudos dançando em redor do filh ; 
de Zeus recentemente nascido, e os escudos de bronze orientalizados da 
caverna do Ida em Creta são testemunhos da realidade desta dança dos 
escudos, no contexto de uma festa de iniciação do século VII"! Num 
hino de Paleiocastro jovens chamam o deus como «maior dos Jovens» 
kofivos, a vir à Dictina, para saltar sobre os rebanhos, os campos, a cidade 
eos navios, e certamente esta força do deus está presente nos próprios 
saltos dançados dos jovens”. Quando Palas Atena saltou completa- 
Mente armada da cabeça de Zeus, ela brandiu o escudo ea lança numa 
dança Buerreira e, como imitação desta origem divina, a dança guer- 
RO co pare da festividade a ela dedicada, especialmente 
tanto o deus En elos qe «paian» e “ditirambos», sro nomeados 
rtfies a Sa seu aco: talvez de herança minóica Também 
E Ras penca a dança funde-se com a vivência da divin- 
raparigas dna o em honra de Apolo nas Gimnopédias, as 

todo o lado em honra de Ártemis ea imagem 
E desta irmandade divina aparece como projecção destas 
Próprio Apolo entra na dança, e Ártemis dança com as suas 
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ninfas”. Nos grupos de «ninfas» ou «cáritas» como nos de “Curetes,, 
mas também nos de sátiros, sempre prontos para dançar, o arquétipo 
divino e a realidade humana são frequentemente inseparáveis? só o 
que entre os homens representa a culminação fugaz do «florescimento 
da juventude» é perpetuado na imagem mítico-divina. 
Embora os nomes e os ritmos fundamentais das danças sejam 
tradicionais, o culto não exige de modo algum a repetição de hinos 
antigos, fixados magicamente. Pelo contrário, durante à festa o hino 
tem de satisfazer o deus de um modo sempre novo e diferente. Por isso, 
para a dança e para 0 hino, é preciso constantemente quem os «faça», 
o poeta, poietés. Deste modo, a partir da prática cultual desenvolve-se, 
de modo perceptível desde finais do século VI, o género literário E 
«lírica coral» que encontra a sua culminação na obra de dpi 
primeira metade do século V. A evocação dos deuses, o Ea 
desejos e das preces entrelaçam-se de modo cada vez mais pl pda E 
narrações míticas e as alusões à realidade da festa e do coro E ER 
século VII, são já vários coros que competem pelo prémio em 
canção — e agora a ornamentação do coro com e do à divido 
desempenha o seu papel. A função religiosa, a te e pn 
ameaça perder-se no meio da rivalidade. Ha a E 
cidos de que o próprio deus, à semelhança os 
participa alegremente na competição. 


7.4. Máscaras, falos, aischrologia 


óptia 
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á 1 unciar à 1 Ê ares! 
As máscaras*º, o meio ancestral de ren A até 408 E 


1, vier: Duro e COM 
e de assumir uma outra, fora da ordem norma 2 o Neolítico € 
através de diversas tradições. Existem o HE máscatas 
Oriente'*!. Há máscaras de animais e, especialm 
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e ridículas. A par do cortejo e da dança de mascarados existe 
das máscaras por si mesmas, que são colocadas num pl 
que podem designadamente tornar-se ídolos de denses. 
Testemunhos imediatos do facto de que máscaras de animais 
eram envergadas são os bucrâneos dos santuários Cipriotas que Bra 
preparados para o efeiro 2. Porém, esta prática não teve qualquer 
influência fora de Chipre. Não obstante, os jovens que vertem o vinho 
durante a festa em honra de Posídon em Éfeso chamam-se «touros», 
faúroi, as raparigas no culto espartano das Leicípides chamam-se 
«potros», póloi, e existem com frequência &rupos sacerdotais de «abe- 
lhas», e também de «ursos», Na otla do manto da estátua de Dipei- 
nos em Licosura, estão representados músicos de todos os tipos mascara- 
dos de animais, sobretudo de burros, mas há também seres com cabeça 
de vaca e de porco! Mesmo que o motivo iconográfico da orquestra de 
animais remonte à tradição suméria como pano de fundo, deve estar 
Presente algum contexto ritual. É bastante provável que seres híbridos 
tomo centauros e faunos sejam de facto figuras mascaradas', Estamos 
informados detalhadamente sobre a indumentária dos silenos e dos 
Sátiros: a máscara de nariz achatado com orelhas de animal, a vestimenta 
de Pele, ON a tanga com rabo de cavalo é falo. Desde finais do século VI, 
Re ia romaria converteu-se em representação teatral de Eae E 
ção Es o “representação satírica», e adquiriu desse modo uma rela- 
alidade diferente do velho ritual'*, 
a CRE Podem ser máscaras de mulher encontradas na EE 
es femininas, sobretudo de Ártemis. Exemplares impres. 
no Sami to focam encon trados na qualidade de a 
Priamente E € Ortiat? Diz-se que as máscaras gia, jo fa 
, Madeira, e que os portadores se chamavam &yrr! 
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bryllichistaí*. Os homens também podiam aparecer Com máscaras 
mulher. Contava-se que nas margens do Alfeu, em Élis, Ártemis « x 
suas ninfas tinham coberto os seus rostos com lama para escaparem às 
erseguições do deus do rio — reflexo do uso ritual daquelas máscaras 
: ip Máscaras tipo panela do santuário de Hera de Tirinto, as 
n é 
E is antigas cabeças de Górgona com dentes agrestes e poderosos, 
ár ne ainda ao século XIII”. Encontram-se certamente relacio. 
ertenc 1 
E das com o mito da metamorfose, no estilo da bruxaria, da filha do rei 
P jo ecisamente em Tirinto, e com as pinturas grotescas nos 
roitos, preci 
ídolos de Micenas. mn 
= e as três deusas vingadoras, Praxídicas, eram adoradas na forma 
e 5 i 
beças»“º!, elas deviam ser representadas certamente por máscaras 
Ep ; á 6) arece sozinha como símbolo 
do tipo panela. A máscara de Górgona ap : 
í en- 
aterrador, com grandes olhos redondos, língua de fora e dentes sali 
i í rgonéion que era con- 
os, existia um velho Go 
tes. No mercado de Argos, sh q é HA Eid 
gi is também se 
c dos Ciclopes*?. Mas Ártem! o 
siderado como obra É o 
trava suspensa, na qualidade de máscara, no seu Ep anda E 
, E a 
Em Feneos, na Arcádia, era conservada uma pers pai óp : 
h à a a 
i érios, o sacerdote colocava 
ria e, durante a festa dos mistérios, c O uai 
«com uma vara açoitava os seres subterrâneos» o dane 
so!?, ma : 
vada, com barba, pode representar o deus Dioni: E rd 
também que ela fosse colocada para. representar 


de 


au- 
delirante. a tapete 
À máscara provoca uma transposição para uma SA cai 
dita. Para os gregos trata-se, abstraindo do a E pe Em 
da esfera do inquietante do que do ridículo e do obs 


jalmente ag!” 
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Nat 
qnalo (Plin “mu! 
r Búpalo mas* 
33), 
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gantados. Os portadores destes membros têm 
tidade civil cobrindo-se de fuligem ou sêmea q 
rando-se. Assim, um autor helénico retrata os 
fuligem e os itifalos que se mascaram de bebed, 
do sátiro a máscara e o falo andam sempre junto 
havia até máscaras fálicas para raparigas!” M 
ostentam uma nudez artificial, sobretudo coj 


maçadas e exageradas, e que provocam todo O tipo de desordem — 
figuras certamente ligadas a algum «ditirambo» Popular —, são-nos 
dados a conhecer sobretudo pela pintura coríntia sobre vasos”, 

A contrapartida são «expressões hediondas», 
lamentos obscenos em festas femininas, sobretudo 
medida em que as mulheres festejam para si à c 
oposição dos sexos é realçada e transportada com esc 
utilizada para um poema de escárnio é « 
género de poesia. O fundo ritual trans 
mulheres» de Simónides que escarnece d. 


O próprio «Iambe» foi convertido numa 
tratou de ale; 


de Esconder a sua iden. 
|, Precisamente, mMasca- 
falóforos besuntados de 
05%, Na indumentária 
s. No culto de Ártemis 
ascarados apalhaçados que 


m as suas nádegas enchn- 


aischrologia, e desve- 
nas Tesmóforas, Na 
usta dos homens, à 
átrio. À designação 
jambo», desde Arquíloco um 
parece ainda no «jambo das 
9 outro sexo de modo típico”, 
figura mítica, uma criada que 
E rar Deméter quando este estava de luto e em jejum”, 


m Átenas, a festa de Esténia, imediatamente antes das Tesmóforas, 
era destinada ao escárnio recíproco'?!, 


roco” 

tavam coros de escárnio na fe. 
“Sta vez, apenas outras mulh 
Por choregof nomeados para 
Mulheres Escarneciam uns d 


Em Egina, as mulheres apresen- 
sta de «Dâmia e Auxésia» que visavam, 
eres da localidade e que eram financiados 
o efeito”? Em contrapartida, homens € 
Os outros durante o sacrifício em honra de 
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Apolo Egletes na ilha Anafa do mesmo modo que, de acordo com a 
saga, as escravas de Medeia o tinham feito durante a procissão dos 
Argonautas?. Durante a procissão à Elêusis, estavam sentados num 
lugar perigosamente estreito, perto da ponte sobre o ribeiro denomina- 
do «rheitoi», figuras mascaradas de modo grotesco que aterrorizavam e 
zombavam dos passantes”. Durante as Dionísias passavam carros pela 
cidade, dos quais as pessoas na rua eram insultadas de modo grosseiro e 
proverbial'º”. 
A maior parte das vezes entende-se os ritos sexualmente acentua- 
dos como magia ligada à fertilidade, na esteira e no sentido que Frazer 
lhes atribuía), Nos testemunhos gregos, porém, destaca-se sempre o 
ridículo, o humorístico do procedimento e, simultaneamente, desce-se 
a um nível inferior, das classes inferiores e das partes inferiores do 
corpo, o que se reflecte também na linguagem do mito das «criadas». 
Do mesmo modo que a pompa e a cerimónia contrasta com o quo- 
tidiano, assim também é o caso daquilo que é exacerbadamente não 
cerimonioso, que é ridículo e obsceno. Entre ambos surge uma a 
como que dupla que confere à cerimónia dimensões mais aimio = 
Assim, também existem sacrifícios em que é exigida a ans 
«silêncio sagrado», é exigido um amaldiçoamento pre SE 
lamentação artificial”. Ao sondar-se os contrários, deve revelar o 
a virtude está no meio, do mesmo modo que os sexos que, a 
diástase, se defrontam com escárnio, são dependentes um do outro. 


7.5 Agon 
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tação no culto de Leucótea, em Élea: Xenófanes À 1275 a 0, Disc 
sm E. Nietzsche, Ges. Werke (edição ação, «GE gere 

e Sep 


pp. 382-6: E. Vogt, AGA, 11, 1965, pp: 03-15; 030), 278 € 
turgeschichte», Ges. Werke, ed. F. Stahelin, 
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objecto de competição: desporto e beleza corporal, artesanato e a 
canto e dança, teatro e disputa. Aquilo que é instituído como cost E 
encontra-se quase por St mesmo na esfera de um santuário, Em Leo 
no santuário de Zeus, Hera e Dioniso tinha lugar durante a f. sta À ' 
uma competição de beleza entre raparigas”, e no mito do di 
páris parece reflectir-se o mesmo. Em Tarento, uma rapariga a 
famosa em virtude de a sua oferenda votiva de um trabalho em éter 
superado as outras?!º. À inscrição grega mais antiga é de um tai az 
que «de todos os dançarinos» foi o que representou «de modo pi 
jovial»?! Competições «musais» aparecem sobretudo em honra de 
Apolo e Dioniso. Em Delfos, nos jogos píticos, competem tocadores de 
flauta, tocadores de flauta com cantores, cantores com cítata uns com os 
outros. Em Atenas, ditirambos, comédias e tragédias são encenadas na 
competição das Dionísias, enquanto nas Panateneias rapsodos compe- 
tem entre si. 


RR populares eram rá as competições des- 
EEio Etapas io E A es, a corrida a pe, € a sua variante 
prieucl E a e E e carros, que foi desenvolvida a partir da 
tes. Face a estas fiodalidad a do bronze, são as mais importan- 
mento e 0 lançamenro Na pi uta livre, o boxe, o salto em compri- 
Às iniciativas desportiv. ardo tendem a passar para segundo plano. 
pretexto Die sa as também não são festividades profanas. 
à descrição dos es no antes de mais os funerais, como torna evidente 
““Stemunham as ie únebres por Ocasião da morte de Pátroclo e como 
Com inscrições a E Fuvasos da época geométrica conjuntamente 
modo como ê Ee ias. O episáfios agón existiu até à época clássica. 
aquele que foi aco isputa competitiva nasce do desespero do luto 
metido pela morte foi descrito por Karl Meuli*". 


“Elhalem 
G 
A ici 
o 2 E pp. Road, Gestaltende Kráfie der Antibe, 1966%, pp. 1-20; — RE, 
o SutnpE to74 0 ET Weil, Der Agar im dlyebs, Zur Ebslluna de Gricim 
É EG, Alcaeus, 13 

Mt! 318 p 4 20 (Lobel-Page); Teofrasto, Ath. 610 a; Schol. A. IL, 9, 129; 


LEG 

Srinarura A, Edo uti 29 F 1, Paus, 7, 24, 4 
nº de Paiónio, eo) 28 é seg., Eriedlaender-Hoffeie p. 165 cf cambém à 

wu 16 P 919.4 Olímpia: SIG, p. 80. 
Meuli, De, JOMEL, Gypmasiuna, 56, 1949, pp. 2015. 

ympiscpo Ccbliche Agon, 1968 (original de 1926); K. Meuti, «Der 
Sulti meta em Spiele, Antibe, 17, 1941, pp. 189-208, À. Brelich 
Tecla arcaica, 1961, Pinturas sobre vasos: A. Beuckner, 
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Mais tarde, porém, à atenção dirige-se para as competições ligad 
a e S ligadas 
festas sacrificiais estabelecidas por calendário, e a prova de força q . 
ça dos 


vivos tem também carácter iniciático. Quatro festas pan-helénicas aj 
as apa- 


propriamente dito”. O lançamento do disco está curiosamente envolt 

ê no mito: O próprio Apolo matou o seu jovem favorito Hiaci o 
no século VI formando um grupo reconhecido, as Olímpicas, as lançar O disco — como se O lançamento do imprevisível dis gia ao 
Píticas de Delfos, as Nemeias em honra de Zeus e as Ístmicas, pérto: de tivesse escolhido uma vítima casual. “1 disco de pedra 
Corinto, em honra de Posídon. Outras festas da cidade como as Pana 

teneias ou as Heraias de Argos esforçavam-se por alcançar idêntico esta. 

tuto sem o conseguir inteiramente”. 


recem 


716 O banquete dos deuses 


O mito também associa estas compet 


ições a jogos fúnebres, a um 
herói local cuja morte foi 


pretexto para a primeira festa — Pélops ou 


a: O objectivo natural e simples de uma festa é comer e beb 

Enomaos em Olímpia, Arcemoro em Nemeia, Paléimon no Istmo, até abundantemente. No costume sacrificial grego este eleme gas 
mesmo o dragão Píton em Delfos. De facto, a competição como tran- sempre presente em qualquer caso. À refeição no ani nd a 
sição de um aspecto da morte para um aspecto da vida está intima- realçada como algo extraordinário, porque, em ontEdtE a o Po 
mente ligada aos respectivos rituais sacrificiais. Em Olímpia, os jogos É om a civiliza- 


são precedidos de um período de preparação de trinta dias dur: 


ção normal, nela é «imitada» o «antig aa 
ss «antigo modo de vida»”!“: no lugar da 


oltrona ou do é 
rs : ab EEN Ane pe, dos banquetes aparece uma camada de ramos e 
quais é prescrita 208 atletas uma dieta vegetariana € abstinência sexual. agem, a stibás?"”, no lugar da casa a cabana improvisada, stené” 
ESA ie. é ã sd; : z isada, s&ené''* 
A festa começa com sacrifícios, um sacrifício preliminar em honra de traduzida ambiguamente por «tenda». Os ramos utilizados, sobr: 
é ifíci i Z « ç uai Ê E ados, sobre os 
Pélops, e sumptuosos sacrifícios de bois em honra de Zeus. «Às partes NE os homens se assentam, adquirem de novo um carácter simbóli 
Pai: é x a a ei 3 ano e! Ot 
consagradas jaziam então sobre o altar, mas ainda não lhes tinha e asa consoante a divindade e a festa: pinheiros ou salgueiro co, 
F à ância de Ófor: i sale )s para as 
deitado o fogo. Os corredores estavam afastados do altar à di a E as, E de oliveira selvagem em Olímpia''* P 
ádi ava sacerdote que davê a-se da fest f pia” *. 
um estádio. Em frente ao altar, encontrava-se EE aiÉS aa porções Apesar disso, à ta como da «sumptuosa refeição dos deuses»? 
sinal de partida com um archote. O vencedor a a and Bibonoral à js que cabe aos deuses durante o sacrifício olím- 
ac tal 1 ta como vencedor a Oh Ha ais do qui , $ 
sacrificiais consagradas a re ao altar de Zeus. O ver Expressamente como a E rea O facto de os deuses serem servidos 
O estádio mais antigo conduzia direcramen! la E Olim- “inda assim confere é nvidados de uma refeição é uma excepção que 
or na corrida sim! Jes era «o» vencedor puro € $ icão , modo, a algumas festas o dc 
ce ples p ida marca à eransis Mi em Atenas d É seu carácter peculiar. Deste 
píada, cujo nome era registado desde nm a Ene q ime io ara a E e convidar-se o «Zeus dos amigos», Zeus 
4 cador, do ct F iÇão: pr 4 a AM 
da «obra» sangrenta para O fogo purificador, 6 Panateneias, u ção: prepara-se um canapé de banquete (&/íne) e 
pico, de Pélops para Zeus. Na competição absém contra 
i 1 S carro, fã a 
modalidade desportiva peculiar, o salto ao e Novo No € : Ce 
intimamente ligada ao sentido da festa de 0 


é itual do 4 
Carneias dóricas, à corrida é ainda mais um Mt 


A 5,4 E , 
aa Teen nas Tesmofórias sicilianas 
NR 162, 1962" Es eibas ou Vimage de la brousse dans la sociéré 
- Ts, HOLA, pp na 47-60; H. Trankle, Hermes, 91, 1963, 503-5: 
ER ER IR No 624, (AEE, Die ita = 1, 2, nota 16 II, 2, nora 51 , 
AM, 35, 1910, pp: 200-10. Inscrições da Beócia, Je calha: É * Pi E 


dm 
Ases sobre jogos fúnebres em honra dos que cairam 
E 930; H 
pp 6025. q Gardiner, Atbletico of the arioo uti 193 
Altos ama Atblsis, 19665 Sport ir Gere ad Rene 
a pungen in der Antile, SB NUicm 6 goal 
du ilostr., Gym 5% HIN, PP: : 


a a exemplo, nas Tesmotórias (Aristoph., 

E R 4L ef); nas Hiacíncias (Ach., 138 

8 Oliveira: Ph. Byz. Ê o 

A e: Paus df Sm s.v. Miletos; lygos em Atenas: Fehele, p. 139; 
» 76, a 

nós A 


nas € 
a: Segantias (Ach. 1 


s notas a 
Serio ( poleico mais que Otas 17/19. À festa designada tleaduisa, GH 272 e 
a no; ne. 
) va comédi 
P- 354.8, Coop dia, Diodoro de Sinope CAF, 1, 420 = Ah. 239 b: 
+, pp. LIGO-1210(GGR, 1. Q. 28, 2) 
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é ário. Relevos r ' 
o uma mesa com tudo o que é necessa. : EPresentam 9 
põe-se óprios homens festejam certamente do fundo 
no banquete. Os próp: já , 
deus no & Este Zeus, com o qual nos relacionamos tão familiarmente, 
do coração. Ed q | o 
o ao deus celeste responsável pelos 
ao é sem mais, idêntic : 
não é de certo, 
âmpagos. . 
nad == rdadeiros convidados no «entretenimento dos deuses», theo- 
s ve a ; ses», 1h 

ínia, são os Dioscuros. São festejados principalmente na região dórica, 
pe ron mas também em Atenas é-lhes preparado um «pequeno 
em E > ; 

Imoço» no Pritaneu, sendo posta uma mesa com queijo, bolos, azei- 
- A alho-porro. Imagens e relevos mostram os cavaleiros divinos 
ton = E é Ê ; 

alopando pelo ar em direcção às duas klínai para eles preparadas 

E Em Delfos”, a festa principal são as Teoxénias que também con- 

ê ões de toda a Grécia e muitos 
ferem o nome a um mês. Chegam delegaçõ ad 
deuses são convidados para a refeição, na qua E Pe Eus = 

1 i utas d 
Apolo passa cada vez mais a primeiro plano. isputa ddiaieçd 
petição grosseira: quem consegue oferecer à grande mãe Ea o 

ã: sa sagrada. 
Leto, a maior pele de cebola, recebe uma porção da me: io a 
geral, as porções da mesa dos deuses acabam por ser arde E ç e 
: é i com 

homens, e o «pequeno almoço» dos deuses é seguido do 

geral dos mortais. cin de 

Os romanos adoptaram o banquete dos Ed o a A 
e re 
Delfos. Contudo, nele deve ter sido prai os deuses para 4 
herança antiga. O veda mostra sempre o convidar adição indo- 
; : : a 
refeição e os Dioscuros, precisamente, remetem am um costume 
ta)? al: É 
-europeia'?. Entre os gregos trata-se em parte is à filios», existe o 
ii as AE E 
familiar do que a religião da pólis. A par de « IR 
costume do banguete dos heróis e do banquete dos 


4 
, : GF, PPS 
*2 F. Deneken, De sheoxeniis, Diss. Berlim, a (Reragas: 

pp. 409-11; Atenas: Chionides, Fr. 7, CAF, 1,5 = Ath ; 


pau! 
4 romaine 

3) Relevos: Louvre 746, ]. Charbonncaus, La seulprure grceare "1909, PP, À 

Lotime, 1963, 123; 5. Reinach, Cultes, myehes er religion q" ap. 51 

GGR, Q. 29, 5; Vasos: ARV?, 1187, 36, EAA, IV, P- Ê 

52, 


Lero: 


Je 
*3 GE, pp. 160-2; Pind., Paean, 6, 60-5; gehyltis € 


su 


372a, 
1,2, nota ll. 
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7.7 O casamento sagrado 


Algumas referências à culminação secreta de uma festa na união 
sexual, ao «casamento sagrado», hierós gámos, desperraram sempre uma 
curiosidade particular. De facto, no que respeita à Grécia, as informa- 
ções são escassas € pouco claras Es . 

Existe uma antiga tradição oriental do «casamento sagrado». já 
o rei sumério é o «amante» da grande deusa, ele dirige-se para o templo 

para consumar solenemente o seu casamento. Assim, também um 
sacerdote pode estar ligado a uma deusa e uma sacerdotisa a um deus. 
Por exemplo, na Tebas egípcia a sacerdotisa suprema é a «consorte 
divina» de Amun e, em Chipre, Astarte é a esposa do rei-sacerdote. 
A par disso, existe a prostituição sacra! no culto de Istar-Astarte, à pre- 
sença de prostitutas e prostitutos no santuário, como foi testemunhado 
também na Chipre fenícia Assim, em Corinto, Afrodite possui tam- 
bém as suas heteras??”. 

De outro tipo será a ideia do casamento do pai celeste com a mãe 
ferra durante uma chuvada tempestuosa”*. A /íada descreve, de modo 
20 mesmo tempo burlesco e grandíloguo, as núpcias de Zeus e Hera 
See do Ida, Scultos numa nuvem de ouro donde se precipitam bri- 
alia E em direcção à terra. Posteriormente, de modo mais 
a » utiliz. 
tidad 


ar nomes de deuses, a poesia retrata com mais matu- 
Perm 


+ 9 Casamento fecundo do céu e da terra, enquanto a arte plástica 

Fara esteira do antropomorfismo homérico””. 

Re dizer em que medida tais actos são mera observação da 

O Inverno. paes SãO a alusões rituais da mesma. Em Atenas, no fim 
=Se O casamento de Zeus e Hera na festa da Teoga- 

2 apenas sabemos que havia um banquete sumptuoso por 

BecteEPretada Procissão com figuras de madeira, daídala, na Beócia 

nal 


» te 


T uma festa do fogo na qual os madeiros e o altar, tam- 


3% 


4 À Klinz 


AG GEN » Élieros Gamos, Diss., Halle, 1933 


ch; Cane, The Sacred Marviage Rite, 1970; RHR 181, 1972, pp: 121- 
A o ic Hochzeit amd Fobos La 156. Tebas: Serab. 17, 816 

de, py go, 117º 9; Chipre —s II, nota 23 sie): 
mp 998, * PP: 1025.65; 4, 14, 292-351; Aesch., Fr. 125 (ed. Mete); 
sw PU 
m di pps Pers 1921 

ARS ta 30; 11, 1 


» Nota 73; II, 2.2, nora 55 


bém de madeira, são queimados. Em Samos, a festa em honra de Hera é 
complicada de mais para que possa ser entendida simplesmente como 
casamento da deusa Hera”. 

Perto de Cnossos, em Creta, também é celebrado o casamento do 
par divino, mais precisamente, «ele era imitado»**. Isto podia obvia- 
mente reduzir-se a uma procissão de noiva à tarde e à respectiva festa 
nocturna, pannychis. Em Creta, narra entretanto Hesíodo”, Deméter e 
Tásion uniram-se sobre um campo três vezes arado e geraram Pluto, a 
abundância dos cereais. Aqui, talvez devido a uma antiga tradição 
Neolírica, arar/semear e procriar, colheita e nascimento, são associados, 
Desde Mannhardt, isto é colocado em ligação com os costumes popu- 
lares do «leito nupcial sobre o campo de cultivo». O nome [ásion é 
colocado em ligação também com Samotrácia, logo remete ao mesmo 
tempo para costumes pré-gregos e para os mistérios. O facto de o 
aspecto sexual desempenhar um papel nas cerimónias dos mistérios é 
em princípio seguro, mas não existe praticamente uma única prova 
clara. Permanece obscuro o modo como a concepção e o dar à luz eram 
aludidos em Elêusis”). O facto de, no mito, Iásion ser fulminado por 

um relâmpago aponta para o facto de tal «casamento sagrado» se 
encontrar mais perto do sacrifício do que do prazer sensual. . 
No domínio de Dioniso, a sexualidade é menos velada. Eça 
menos em algumas variedades de iniciações dionisíacas, parece ter tdo 
lugar, como mais tarde nas seitas gnósticas, o acto sexual realmente 
consumado, sobretudo a pederastia, durante a iniciação de piso 
Na base disto, poderiam encontrar-se rituais primitivos de infáção Ê 
a introdução do adolescente na sexualidade. Porém, quando ii 
tornava público era encarado como escandaloso. Roma reprimiu e 
práticas com uma radicalidade inaudita. 
Nas festas dionisíacas das Antestérias, em Atenas, e da sua 
«tei», à basilina, era oferecida como mulher ao deus”. Falava-s ercado 
união amorosa num local determinado, no Bucólion, perto des 


Jo 
a esposa d 


2 51,4, nota 57; 11, 5, nota 90; III, 2.2, nocas 51/4- arde 

*> Diod. Sic., 5, 72, 4. 21 e seg Mal 
» Hes., Theog., 969 e seg.; Od, 5, 125 e segs; GGR; 1 

Wald: und Feldkulr I, 2.º ed., 1905, pp. 480-8 
2 HN, pp. 312-4; 317-21. ii 
ion STO seg. Sobre o escândalo em redor dos 

em Roma: R. Merkeelbach, Roman und Mysterium, 1962, 17 
» 5 V,24, nota 19. 
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de 
aistérios 


O modo como decorria o acto — se entrava em jogo uma imagem ou se 
era o próprio «rei» que colocava a máscara do deus — permanece até 
hoje objecto de especulação. Um reflexo mítico disto é Ariadne, da 
qual Teseu, o primeiro rei da Ática, se apoderou, mas que, por ordem 
divina, teve de abandonar o deus durante a noite. Ariadne está rodeada 


desitos orgiásticos e lamentações, do mesmo modo gue, nas Antestérias 


a exuberância parece estar associada a algo sombrio. Tam 
casamento é «sagrado», 
humana. 


a bém aqui, o 
na medida em que é mais do gue satisfação 


8. Extase e mântica 


81 Enthousiasmós 


a Mania " +!» PP. 944.87. 


PA, 96, 196, D' Smith, «The so-called 
É 1965, pp. 403-36, Sentia 

Dto Eno tio Se encontre «dentro» 
“ada facilidade a palavra énsheas 


lo 


e fala de dentro do homem com uma voz diferente ou de mod 
a fazer movimentos estranhos, aparen- 


ment 
incompreensível, e que o obriga 
ente sem sentido. Simultaneamente, diz-se que um deus «arrebata. 


tem: a 
antém em seu poder», katéchui 


um homem ou o «transporta», que 0 «m 
donde em tradução derivou possessio, «estado possesso»?*?. Fala-se igual - 
mente de «saída», dkstasis, não no sentido de a alma deixar o corpo, mas 
de o homem ter deixado as suas inibições habituais, a sua racionalidade", 
também se pode dizer que o seu entendimento (xofis) não se 
541 Estes modos de expressão não podem ser nivela- 
parados no sentido de uma evolução no 


e, claro, 
encontra mais nele 
dos sistematicamente nem se 
âmbito da história das ideias. Eles reflectem a confusão perante o 
inaudito. À designação mais corrente é então mania, devaneio, loucura. 
O «devaneio» é descrito como exaltação doentia por detrás da 

qual se encontra O ódio de um deus. Claro está, na realidade existe, 
a par do «devaneio» individual, patológico, o «devaneio» colectivo, 
que é ritual e é institucionalizado, sobretudo o frenesim «das mulhe- 
res» de uma cidade na festa da libertação. Tanto na realidade como no 
mito o objectivo é sempre alcançar o sentido — ainda que partindo da 
loucura — para o que é necessária a «purificação» e O respectivo 


RAE e si 
«sacerdote de purificação»? Sobretudo os gregos do Norte da Ásia 


e Ááti dos é 
Menor parecem ter tomado contacto com cultos extáticos dado 
s falas 


música da flauta através dos frígios. O «estado possesso» mai En 
= : ta! 
da mãe dos deuses, em cuja esfera de poder se e él 
E E 4 1a, 
consagração e a «purificação» dos Coribantes*, Todavia, Melb —  mj 
mo 


Hécate, Pã e outros deuses também podem enviar à louco 
lepsia é interpretada e tratada de acordo com este esquenta, a 
«doença sagrada», tentando-se tratar à «acometida» da divin 

44 a 
: s tarde perdido, de ea 
modo positivo dE! 
coros das 


«purificações» 

Só existe um único exemplo antigo, mai 
presença divina pode ser experimentada de 
designadamente na canção e na dança; trata-se dos 


- seg g1;6 
5 baréchesthai, Eur., Bacch. 1124; Rohe, 1, P- RA 17895 
sa Ke Pfister in: «Pisciculi», Festscbr F:J. Dolger, 195%» 
p. 577, contra Rohde, II, p. 18 e seg- 920º 
»1 Plac., Jon, 534 b. > IN. PP» 1 
»2 —s TI, 4, notas 51/2; HI, 2.10, ver notas 25-32» 
38 SI, nota 53; cf. LM, 3.2. 
54 O tratado de Hipócrates « 
=> 1,4, nota 52. 
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do 
e diriei 
Sobre a doença sagrada» € 


de Delos, que sabem imitar «os dialectos e 0 gal 

homens; cada um diria que é ele próprio que está o de tados os 
articula para eles o belo canto». Isto foi fisfamente ar: de 
milagre de Pentecostes e com a «glossolalia» do e 
A canção composta dissolve-se em sons incontroláveis q mo Testamento 
cipantes da festa continuam milagrosamente a és Rusia Os parti- 
aqui esteja conservado um resto da epifania da divin a Talvez 
descodificável da religião minóica dade na dança 


al modo se 
ado com à 


O êxtase no culto de Dioniso é ambivalente, pois dese 
papel de tal maneira peculiar que Dioniso quase obtém dei pd 
do entusiasmo e do êxtase. O «frenesim» cimbérs E o a 
aqui, no mito, uma catástrofe provocada pela Hera hostil”. ad 
sendo o próprio deus «frenético», a loucura é simultancamen ni 
riência divina, realização e fim em si mesma. Obviamente, ole E anti 
Rs releence fundido com o delírio alcoólico” r. a 
BR Ds pç um eae de outro tipo, um arrebata- 
elo prio ço indivíduo. Existem homens que, «arreba- 
ro EM E É andonam a casa'e a família e se escondem em 
colacia e xistem Arísteas «arrebatados por Febo», que é 
raptado e regressa com uma mensagem do povo de 


Apolo 
» milagroso e di : é 6 RP a 
existem vários « istante, os hiperbóreos””. Nos séculos VIVI, 


Falava-: 
Nómad. 


Rebe a nihanco ne parecem cer assim vagueado. 
ada dos Citas50. O RR é São prováveis influências da vida 
Porcionarem repr; ASZEHa CIO de eles, à semelhança dos xamanes, pro- 
fido da lenda E esentações extáticas, só indirectamente pode ser infe- 
Capacidade E 9s envolvia, sobretudo o seu presumível delírio, à sua 
«voar». Existe também um relato sobre Hermótimo de 


Rules s=i= 
ss 
H 
Ec mn. 
16 laramence tum a Eos; H, J. Tschiedel, ZRGG. 27,1 
13884 Materna ng pe iicIo nO caso do cário de nome Mis a 
Vas procissões one! do prómamis no sancuário de Apolo Proios, Hdt., 8 
no Plas, reg CSA há rudimentos de êxtase: Graf, p. 52 e sex 
2 sm, 2,072 bi Agaue, Minyaden, Ino, HN. p. 195: p. 199 
Ee MBB A cn, Cotas 2/3 ' 
Re vende o 1; inscrição da gruta de Vari: 1G. E; p. 788; Nº Hlim- 
tz, Theol Sa 
5, 19, dr, 4, 13.5 eptos, 1957. 
:J. D. P, Bolton, Aristeas af Proconnesas, 1962, ch Guomom 


O 
28 Us, pe Meu, :L&S. pp. 147-9, 
Sl discueigo 7765 ythica», Hermes, 70, 1935, pp. 121-76; Dodas, pp 155 


- Conc i : : 
m mais op ecito muito controverso de «Xamanismo- não ppdeder 
lesenvolvimento. 
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Clazómenas cujo corpo jazia como que morto, enquanto o seu espírire, giada do contacto com o mundo superior, num pi 


vagueava e se apercebia de tudo O quere distante e futuro”, Ainda devoção. Assim, acontece também entre os E fundamenta da 
mais difundida, e porventura mais antiga, era à convic ão de que mântica é imediatamente suspeiro de ateísmo, Ed Ei duvida da 
apalquer vidéne finha de se encontrar numa relação particular com fornecem sinais, livremente conforme a graça e a ele x CEE Sicgos 
divino, pois aquilo que dizia pressupunha mais do que o saber humano Zeus. A arte de os interpretar é conferida pelo seu o pobrecudo 
Semelhantemente, o cantor está dependente da sua deusa, da Musa, que Pois, para encontrar a interpreação convincente é a : Vo 
lhe confere o engenho em certos instantes. necessário um dom carismático, uma elnspitacio. & ubitável, é 
Platão distingue a «loucura profética» de Apolo e a «Joucura tempos imemoriais, existe o respectivo especialista, alia atira desde 
teléstica» de Dioniso, às quais associa o entusiasmo poético eo «eró- rado, o «vidente», 0 méántis, como forma primitiva To e o 
tico» ou filosófico”, Com a nomeação de Apolo e Dioniso, os fenó- O dom é continuado dentro da sua família. Não foi sóo mit o E a 
menos marginais da consciência são articulados em esferas bem defini- ligações gencalógicas entre os videntes célebres das sagas aaa 
das, aqui a mântica, ali a consagração. São dois irmãos, filhos de Zeus, como neto de Tirésias —, os próprios videntes Históricos alii Ra 
que as regem. O deus supremo, Zeus, encontra-se como pai acima deles sua proveniência de Melampo. Em Olímpia existia a estirpe de Enio 


a Rs 
no espaço claro do «pensamento», froncin. dos Iâmides'*. 


a RR uiramente, a palavra grega para deus, theis, encontra-se 
ma ínti i 
tgação íntima com a arte do vidente: um sinal interpretado é 


5 shés é A E 
82 Aarte do vidente Pd vidente É sheoprópos, a sua actividade um 4beidzein ou ensh 
: ai ud 1 US pesa da Ilíada, Calcas, é filho de Téstor. O vidente intro- 
Ao agir, o Homem é compelido a realizar uma pré-projecção a» 9 na Odisseia, que tem o segundo rosto, chama-se Teoclímeno, e à 


a e E seres estirpe 4 
piciosa do futuro. E, ao fazê-lo, a capacidade de aprendizagem dos ss a vela pelo curioso oráculo dos mortos, em Epiro, são os 
minadas expectativ: oí. Na medida em que o vidente fala em estado anómalo, ele 


vivos superiores leva a que estes associem deter: it 80 necessita de Ê 
os q quem formule as frases, o profétes”S. À própria palavra para 


e «sinais», 


ações: o Homem reconhec RD 
ao Eat : itid lturalmente. Inicial “videntes, mis está iada à 
então fixados linguisticamente e transmitidos Cu ada E Espicitals é nor associada à raiz indo-europeia para «força 
à à ã o ace m i E 
mente, falta a teoria e o método para a separação entre 16 Acresce Nasi Perantesco igualmente com mania, loucura. 
relação causal. As experiências são praticamente impossive o auxiliar Qualquer event » Porém, a exegese torna-se uma técnica quase racional. 
: : to aU? Sica a É 
que o ganho em confiança na vida que o «sinal» traz enquan da espe 9 que não seja completamente óbvio e manipulável, pode 
EA a à i sificações 
da decisão é tão considerável, que as ocasionais falsificaç 
riência parecem não o contradizer. exaçã religiosa Es 
É, x 1 ter a 
A crença em sinais pode existir sem GANA j semelhart ai 
Ição nossa ei ecisá o Posição 
enquanto «superstição»; como acontece 08 PES ing de de Rntination de paso, Potmenorizada da mântica: À Bouché-Leclerg, Her 
da prática do sorteio como regra do jogo, com peretanto» E EP: 54-78; Gon vê DIV, 1879-82; W, R. Halliday, Gra divimetion 1915; 
ue funciona por si mesmo. Nas culturas antigas, a os Ater, Studiem ;, PP) 164-74; Th. Hopfner, RE «Mântica» XIV, pp. 1258-88; 
a RA É ç cão religiosa: €* 1975 MO-M, Leipo ” Manrik in der Phitoopbie der Antibe. 1975. Em geral: 
lecera-se, havia há muito, uma interpretaç õ 973, * Leibovici, Lo ride, geral; 
; Psermédi deuses fornecem ao e po! Ta Apolo é o deco Ui Livinatiom, 1968; ). P. Vernane, Dicimatiom et ratimalic 
dos deuses, por seu intermédio, os eus Es Precisamen e ui Fic eus dos vidences jáma 1Ê, 187 
que de modo codificado, instruções e orientação: “CS ora ] amigas o, Manteis bis fi firpadio 1963; P, Kece, Prosopugraphie der bistorischen 
à a ingl am-se nê : Pin, “nf die Zeir Alexander , Erlangen, 1966. Às 
revelações, Os sinais tor: & None. lexanders des Grossen. Diss., Erlangen, 
haverem escritos de Ç = Ti io a 
Do E paço 1 Hde,, 1, 62; sob ; à it 
q ascher, P, + dy sobre o 1héos: — V, 4, not e 
JO lado don Propbéses Ri, 1927;M. €. van der Kolf, RE, XXIII, pp: 797-81 
== espindi, em QUio da Pítia, em Delfos: Plut., De df. ar, 438 bi probe 
| 5! ApolL., Hist. Mir. 3; L&S, p. 152 aros, OGI, p. 530. 
| 52 Plar., Phdr., 265 b, cf. 244 ac. di 
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A] 


ser um «sinal»: um espitro involuntário”, um tropeção”*, a vibração de 
um membro”, um encontro imprevisível ou o soar de UM nome que se 
capta de passagem'Sº, fenómenos celestes como o relâmpago, cometas, 
estrelas cadentes, eclipses do Sol e da Lua, até mesmo gotas de chuva 
Aqui realiza-se, quase inadvertidamente, a transição para a metercologia 
e a astronomia científicas. Além disso, naturalmente, os sonhos EZRO 
sonho também pertence a Zeus» — contudo, na Odisseia Penélope sabe 

já que nem todos os sonhos têm sentido?*?. 
Um papel particular desempenha, talvez de herança indo-europeia, 
a observação do voo do pássaro. É esta a arte peculiar do vidente, no 
epos antigo, de um Terésias, de um Calcas. O seu título é por isso oiono- 
pólos. Oionós, o pássaro do presságio, é sobretudo a ave de rapina: é 
importante se aparece uma ou aparecem várias, se aparece, da direita ou 
da esquerda. O vidente tem o seu local fixo?. À ligação direito-bom, 
esquerda-mau é nítida. O vidente olha normalmente para Norte: 
Entretanto, os contempladores de aves gregos não desenvolveram uma 
«disciplina» rígida como a dos augures etruscos € romanos. Em 
Homero, os sinais das aves são invenção poética, construção impro- 
vável, cuja interpretação é tanto mais evidente. Um homem Sea 
Xenofonte'2, em contrapartida, foi informado rigorosamente porco 
vidente, ainda no século 401, sobre o significado de ter au Eua 
de uma águia poisada à sua direita: isto seria um o eng 
segundo soube, que indica sofrimento — o que O a actividade 
Atenção acrescida é dirigida para à execução Ee attarde 

sagrada, do sacrifício. Aqui, tudo é sinal: se o animal E E 

boa vontade e sangra rapidamente, se o fogo se acende dep! 


ssa e com 


57 Xen., Anab. 3, 2, 9; Plut., Gen. Socr. 581 a. o 


*% Zénon, Diog. Laert. 7, 28; Luk., Muakrob 19. idem und Orient! ae 

5» H, Diels, Beitráge zur Zuckungsliteratur des Ê a aii 
griechischen Zuckungsbiicher. Monografia, Berlim, o 4 jo: Hide 
aussergricchische Literatur und Volksiberlieferung, ih, 10084 “+ 4 (exe 


0 Symbulos e kledón: Xen., Apol., 12 e seg.; Mem 1, 
9,91; cf. óssa: Od., 1, 282; 2, 216. n18 t 
6 Aristoph., Ach., 171 233-45; ip 
e P Hobie RE, «Traumdeutung», VI À, o emplo 16 Dior 
19, pp. 560-7; consagração na base de um sonho, P“ de Daochos 
= Friedlaendes — Hoffleit, p. 173; também o monumento ” 
; ” 
337 a. C, SIG, p. 274. — notas 58 e seg que 
*5 Soph., Ant. 999-1004; Bur., Bacch, BA os, Disso Mu! 
51H, Stockinger, Die Vorzeichen im homeniscben EP 
5» Yen, Anab. 6, 1, 23. 


230 


pureza, o que acontece na fogueira durante a queima, como se 
cauda, como rebenta o intestino”. À observação do fígado, p 
mente, converteu-se numa arte especial: a forma ca coloração das vária 

camadas é esperada e avaliada com grande «suspense». Esta Hb 
provém da Mesopotânia e a sua difusão processou-se e á 
Mari, a Abalach, em direcção aos Ugaritas e Nititas para Chipre n 

Idade do Bronze recente. Homero refere-a a determinado passo” Foi 
assimilada do Oriente pelos gregos provavelmente nos séculos vi 
fVIL. De fonte idêntica chegou até aos Etruscos, mas não através dos 
gregos, a sua extremamente detalhada «Aarmpicina», Até hoje, ão 
existe qualquer correspondência grega dos modelos esculpidos de figa- 
dos cobertos de inscrições e signos provenientes da Assíria, Ugarit, Chi- 
pre e Etrúria. 

A inspecção das entranhas é tarefa principalmente dos videntes 
que acompanham os exércitos no campo de batalha. São levados reba- 
nhos de animais sacrificiais para hierá e sfígia, e naturalmente também 
para alimentação. Sem sinais favoráveis nos sacrifícios, não tem início 
qualquer batalha. Em Plateias, os gregos e os persas permaneceram 10 
dias frente a frente, pois os sinais sacrificiais de ambos os lados — exe- 
cutados segundo a mesma técnica — não aconselhavam a nenhum dos 
lados o ataque, Mesmo a multidão de mercenários dos «dez mil» 
que percorria a terra dos bárbaros a jeito de assaltantes, não empreendia 
pis ataque de pilhagem sem sacrifícios. Quando os sacrifícios 
ram desfavoráveis durante alguns dias, a fome ameaçou as hostes, € 


torce q 
articular- 


m direcção a 


== 


hol. Aesch, Prom. 497: Sopb. Fr. 


366 E 
394 p Schol. Aristoph., Pax, 1053 e seg. da 


TOS, EGrhis, 396 Phoen. 1256; KA, p. 63. CF. também peixes na água sa 


F, 12; formigas e sangue do sacrifício: Pluc., Kim 18,4 — 
Oppenheim, pp. 206-27; A. Goeree JOS. LI, 1957. pp 8% 
» 26; Etita: A, Goei Kleimasien, 1957", 149, € UN E 
» 1969, pp. 9L-119; Chipre: BCH. 95, 1971, pp 586 
* Pi 185 e seg; cf. Tac., Hisz. 2, 3, sobre Pato. Os contextos a 
sido estudados c| rice Forscbungem und Stade 
, Po 79; por W. Deecke, Etrastiiche Eorscbuna : 
ugayros EC: O. Thulin, Die etmasbnche Disciplia U Die Hora 1906 
ineae 97; » 1955, pp. 509-18; 1966, pp. 193-205; A. Pfittim, Rei 
ce tteoramene 13-27. G. Blecher, De exsispicio capita tria, 1905, contesta isto 
peru Om base nas diferenças de pormenor nas doutrinas oriental, Kresa 


Sca, 
L » Mas f a Pi cÊ 0d, 
Missas ni “ma úcil recolha de material, Thyostóos: U Ee 
6, Ormenç o 
4 1; Hpanores Em Aesch Prom, 
1d O 5: 4, 7, 7. 
€,9, 36.9; Popp, pp. 51-3 


29; 


Eur, EL, 826-9; Xen., Anab 5,6, 


493-8; Eur., 
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um empreendimento levado a cabo, a despeito dos sinais, teve de facto 
insucesso. Por fim um fígado sacrificial favorável apareceu à luz do diac 
o acampamento foi salvo”. Ainda em 396,0 rei Agesilau deixou-se 
convencer a interromper um ataque por um sinal desfavorável ", 

Se a vitória era devida ao general ou ao vidente, era discutível. Em 
todo O caso, era muito importante Ter um bom vidente. Durante 
o período das guerras médicas, os espartanos asseguraram para si, 
mediante solicitação extraordinária, O vidente Teiisameno da estirpe de 
Melampo, que lhes conseguiu de facto três triunfos, gates os quais o de 
Plateias””!. Após a vitória em Cnido, no ano de 394, os Atenienses 
determinaram por escrito que O vidente Stóris, que os tinha eóridi 
zido», recebesse a cidadania de Atenas” ú Ainda, Alexandre tinha o seu 
vidente. Nos exércitos helénicos, a sua influência diminui. 

O facto de o vidente como que criar de modo mágico 0 soa 

favorável e obrigar a que haja sucesso, nunca cap 
mente”. Acredita-se antes que existe um caminho A pesto 
sinuoso para o alvo, o qual tem de ser descoberto pelos ii A ci 
fundamental de como se coadunam o presságio, à pré- E o : 
livre arbítrio só foi discutida exaustivamente na época Ea E Ea a 
descoberta das leis naturais no campo da sonar e el 
papel orientador e gera simultaneamente uma nO ea ria 
mente eficiente da mântica na figura da a pel 
pode-se tentar à orientação também com o rsamento, É 
espera, Os desvios, as «purificações», a es . 

importante dar inteira eficácia a sinais favorá a ae 

com uma determinada palavra ou voto. Aqui, con Edo qu 
à decisão, o reforço da autoconfiança, é mais Du E 
antecipado propriamente dito, do mesmo mo dai bis 

dem principalmente sobre o que se deve fazer é 

sem especificar o que irá acontecer. 


o Xen., Anab,, 6, 4, 12-5, 2; Popp, PP: 65-8. 

so Xen., Hell., 3, 4, 15; Popp; P- 57. a 
m E Es 
pe Te uti 1? = SIG, 127, BSA, 65, 1970, PE 

vs GGR, p. 164 e seg. contra Halliday. q, 

sm Déchomai: de, 1, 63, 1; 8, 115, 15 
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8.3 Oráculo 


É nos cultos ligados a determinados santu 
presentes. Os sinais divinos também se concen 


aros que os deuses estão 
Todavia, o sucesso na interpretação de sin. 


tram nos locais 


: ais pode, 
qualquer outra coisa, espalhar a fama de um deus e 


todo o país. Desde o século VIII, determinados | 
ficado supraregional, mesmo internacional, locais onde o deus concede 
a quem busca conselho um «serviço», chresmás: os gregos denominavam 
um tal local chrestérion ou manieion, os romanos pra: vlum" Os santuá- 
rios orientais e egípcios tinham já esta especialização antes dos gregos 


Os oráculos de Dafna perto de Antioquia”, Mopsuestia na Silícia 
Sura*'º e Patara na Lícia”? e Telmessos na Cária'* 


de culto 
mais do que 
do seu santuário por 
ugares adquirem stgni- 


urs E "encontram-se na tra- 
dição da Ásia Menor. Os gregos conheceram o oráculo de Amon no 


a iwa)8l aaa :, 

Er de Siwa”!, porventura logo após a fundação de Cirene, cerca de 
30. Nessa altura o rei dos lídios, Giges, já tinha depositado ouro em 

Delfosºs?, 


Os métodos de conceder oráculos são quase rão diversos como as 


for; E 
mas de culto. No entanto, o facto espectacular de o deus falar 


dire: ; ' 
ctamente por meio de um médium que cai no estado de entu 
Passa a primeiro plano. 


nos 


a 


»s 
os Latte, RE, «Orakel», XVII, 


Iaceliê 
E Greeh 0, êre, Devins et oractes grecs, 1961 — Grato 
é Oractes, 1967. 


829-66 = Kleine 5 n, 1968, pp. 
1965; Parke, 1967 


Briae Vejam CeNiCA do oráculo pela observação da água corrente (5, Brock, Th 
Ponde à co 7 2he Psendo-Nommas- Mythological Sobulia 1971. p. 165, nº 1) cortes. 
PA coluna se POLO Lício Tirxeu, Paus., 7, 21, 13 (que aparece como sussa! 
fica “Puleral de Xanto, J. Ericdeich, Kleimasianische 


racbdentmdder, 1950, 
» 


Ctição Qtículo sonhado; Plue., Def ur 434 dO nome Mopsu-Mucsu na vm" 
198 Cticia AS H. J. Houwink cen Kate, The Lucien Poputatim Sesi 
pp tág.s” 1PÓL pp. 44-50; KAL II, po 14 e seg; Re D. Barncee JA 
P: 140.3, 
Ec 
“ Bdç no do peixe: Policarmo, FGrtlit 770 E, 12, HN 
* Hide, 1 1B2G. Radke, RE, XVII, 5, pp. 25556! 


culo pelo 
Bá; SIG, p. 1044; Acistoph., brs. 52841; Oráculo P 


Tax 
te ian É ; ídia do 
Dre Amos AL Grage 1, Tere Deum 46: ligação com à lenda frígia e lúdia id 
MRE astra 1 pi j 
ms Parko o $i Hde, 1, 84 
Hd PP: 194.241, 
VITA, 2 e seg. 
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Dodona, o santuário de Zeus no Epiro tem a fama de ser 0 oráculo 
58 A Ilíada deixa que Aquiles reze ao «Zeus dos Pelasaos 
«Em teu redor habitam os Helloi (Selloi?), os exaperas, 
ra»>8!, Esta cl 


mais antigo 
em Dodona». 
com pés por lavar, que dormem sobre a ter d 
dotes veio mais tarde a desaparecer, mesmo sobre o seu nome só se pode 
especular na base do texto da Ilíada. Ulisses quer dirigir-se à Dodana 
«para que o carvalho de alta copa lhe revele o plano de Zeus»'*, Talvez 
os catálogos hesiódicos já falassem das três pombas que habitam o 
carvalho*S, De acordo com um testemunho posterior são três sacerdo- 
»º87, Elas entram em êxtase e «depois nada 
sabem daquilo que disseram». As escavações puseram a descoberto o 
santuário simples que era a árvore. Só no século Iv foi acrescentado um 
pequeno templo, depois de os reis Molossos do Epiro terem assumido o 
protectorado de Dodona. Desde essa altura Dodona gozou de uma certa 
popularidade. Contudo, são na sua maioria pessoas particulares que, nas 
tabuinhas de chumbo conservadas até hoje, solicitam o conselho do 
deus sobre problemas quotidianos. 

O oráculo dos mortos de Efira ! 
antigos", pois o nome dos «thesprotoi» que habitar pa 
aponta claramente para a sua tarefa «divina». A ligação Ds 
Ulisses ao Hades com este preciso local é provavelmente EESA o, 
que a nossa Odisseia”. Os dois rios que af existem foram pasa É 
zados com os nomes dos rios do mundo subrerrânco, od atá 
Cocito!. Cerca de 600, o tirano de Corinto, Periandro, € 


e de sacer 


tisas que se chamam «pombas 


devia ser famoso desde tempos 
m nos arredores 


S., 


ens. DIS 
, acto aj en. 

Eca . 1-163; L. T cadwell, Dodona. Ar Oras 878: 5 

PE Í c Dodone es ses ritinem K 


Michigan University, 1970; C. Carapanos, rena À 
«Das Taubenorakel von Dodona und das Totenorakel bei 
1963. , 
4 Il, 16, 235. os po 
5» 0d, 14, 327 e seg. = 19, 296 € seg. O carvalho com 
só Hes., Fr. 240 (com uma lacuna no texto). l 
uma mods PA RAPránkee; (AM) 7041956, pp 805 jam pH 


s4e 
7 Paus, 10, 12, 10; Strab. 7, 329; cf. Hide E Phdr. 2 
sa Aristeid., Or. 45, 11 (ed, Dindorf); cf. Ploc» 


5 Dakaris — nota 46 Oubyssee 
»m Sobre Ulisses e Tesproto: E. Schwart” Die o, 660 
pp- 183-94 4 2:9,38 


” 14, 
9 Paus, 1, 17, 4 e seg. (Teseu é Peiritoo); 9» 
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: 592 
; esposa falecida”? As instalaçõ é 
alma da sua esp: lações postas a descoberso 


novas escavações datam, claro está, apenas do século [V. As 

antigas devem ter sido sacrificadas então à nova cone 
mental. O centro é um complexo quadrado com muros de 3 
espessura e aparência ciclópica. Em seu redor há um corredor 
dantes completamente escuro, que passa por um quarto de b, 
de dormir e de refeição, locais de purificação, de lan: 
de sacrifícios sangrentos e, finalmente, por um 1 
portas até à sala central, debaixo da qual um 
império dos mortos. Talvez existisse uma máquina para produzir 
aparências fantasmagóricas — achados de rolos de ferro são assim 
interpretados — talvez a ingestão de determinados tipos de feijão 
tivesse um efeito alucinogénio. Vivências e manipulação dana 

podem sobrepor-se. E 


Comparável é o oráculo de Trofónio em Lebadeia'” 
Télata a partir de vivênci. 
subterrâneo. O solicitad. 


por 
artes mais 
ão monu- 
metros de 
de acesso, 
anho, salas 
çamento de pedras, 
abirinto de muitas 
a cripta representa q 


. Pausânias 
as pessoais uma viagem verdadeira ao mundo 
or do oráculo, após prolongados preparativos, é 


culosamente por uma pequena abertura no 
incapaz de rir. Este fenómeno, bem como a 
ferido já nas fontes mais antigas”! mas ainda 
da o arranjo teatral, talvez mesmo mecânico, 


tórios o 

Para aj; 

| 

pois, os sonhos 
na É a 

Topos, nas psstera dos deuses curandeiros, em Amfereíon perto 

sclepíades, No entanto, ela conduz também à 


crifícios 


prepara- 


595 


Esta «incubação» vai florescer 


Veículo «ce, 5, 92, 
Pager, 1, (Mério» dos al Outros oráculos dos mortos: RE, XVI, 2232. GGR. 170: 
mm 6 Pootsteps og Orphs Perto de Cume, Éforos, FGrtliss, 70 E, 134 que RI 
* Radke, RE viço 1967, crê cer encontrado perto de Bases 


3-75. à VILA, pp. 682-91: [6 5 TAB, 
7% sobre q Dano? DP: Ó82-01; 165, p. 1545 RJ. Chars, TA? 
3 


jo: E, Waszink, BABesch. 45, 1968, pp. 2 
P: 74, revisto por E. Salviat, Inseriprivs de G 


ikxiarchos, E, 
E Os, Frs, 
tg pt y Deubner, pis 13-22 (Weheli); Semos EGrtlist, 396 E, 10 
Vit p Che. Peg DE Ptcubarione, 1900 
235 ta pu Oropôs bai ti) hierôm so Amphiarcáoi, Atenas, 1968; 


É = LSCG, p. 69 « Petrakos, n.º 39. 
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icão da Ásia Menor: um oráculo sonhado foi o de OPso na Sil; 
tradição da Ásia à mo o de Telmesso na Cária (nota 43), cia, 
(nota mi Rdaei Tirésias e concorrente de Calcas, era tido tambe 

: dd do oráculo de Claros perto de Cólofon'» - Este “Mm 
como pia através de crises e destruições até à época 
perma a 


“StC org 
do Impa O 


: i Pério 
cimento propriamente dir E , 
durante a qual teve o seu florescir 4 É dis Bar NE Corgo 
ão da época imperial, uma abóbada conduzia por Daixo do 
ução da ã ve dios ivar das lápri 
pie fonte sagrada, que o mito dizia derivar das lágri 
até à agrada, 


temp 
o) 
mas da filha de 
Tirésias, Manto. Dela bebia o thespiodós é convertia-se assim e 

1résias, Ma E 


! sas DM énthem, 
Quem quisesse «entrar» no oráculo tinha primeiro de Passar 
ul 
s 


Por uma 
iniciação, myesistl fa nm 
O outro grande oráculo de Apolo da Ásia Menor, Dídima, perto 
de Mileto, tinha também uma fonte sagrada. Aqui, Ê 


dotisa que, empunhando o bastão de louro do deus, h 
pés na água da fonte e inalando as suas emanações, entra 
Em Patara, na Lícia, (nota 42) a sacerdotisa era enceri 


durante a noite: ela era possuída pelo deus que lhe transmitia à 
profecia. 


» O santuário dos 


gada, na PrimaveraS!, Porém, a 
«serviços» para oferecer durante 


da a 


“ Epígonos, Fr. 4 (Hom. Op. V, ed. Allen, p. 116); Nostoi (Hom, Op. V, ed. 
Allen, p. 108, 23); Melampódia: Hes., Fr, 278. Ch. Picard, Ephêse et Claros, 1922; 
E Robert, Les fouilles de Claros, 1954; novas excavações: Turk Arkcoloji Dergisi 
956-9. 

Pessoas que se oc) 
embateúcim: S. Eir 
oráculo de Apol 


sm» 


Am. 2, 54; Jambl., Myst., 3, 11, p. 123€ seg. (ed. Parthey). 
upam do culto: OG], P: 530; SEG, 15, 1958, n.º 713 e seg. Sobre o 
Tem, Studia Theolo, 


gica, 2, 1950, pp. 90-5. — Bebida do sangue no 
em Argos: Paus., 2, 24, 1, 


O Diradiores, 
Zur Geschichte des 


19712, pp. 14.59; W. Vojs 1 
* *. Voigtlander, | 
en Perserkricgen», Isr, Mir TO pp at und Nai 


m 


ger Winckelmannsprogr. 


iskos im Didymaion nach 
Remetem, Ai do 972, pp. 93-112, 
emos para dry, 1950) a 7 
po e Womell, 1956; Roux, 1974º 100: M. Delcour, Lo 


To race de Delphes, 1955; 
Il; -267; HN, 
PP. 133.47. Os testemunhos literários mais im » , pp. 169-267; 
sacerdote em Delfos. portan 
Pur. 


; Calístenes, PGrHisr, 124 E, 49. 
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via até alturas em que se encontravam em funções três 
avia à 


banho n templo, fumiga o templo deitando farinha de cevada e 
a o A 
ntra D 
ela € 


«desce» então para o 
folhas de panos inferior do templo. Aqui encontra-se o Ômfalo e, 
Áditon, O Ei rtura redonda, em forma de poço, o trípode tapado com 
sobre uma à e a qual a pítia tomava lugar. Sentada sobre o abismo, 
uma tampa so ascendente, balançando um ramo de louro cortado de 
envolta no fumo m transe. À teoria helenística de que fumos vulcânicos 
fresco, ela a refutada geologicamente. O êxtase é autógeno. Facul- 
saíam da terra tot ão são raras. Claro que também se achava possível 
dades medias expressões da pítia eram fixadas pelos sacerdotes na 
subornar à po a Sd do hexâmetro «homérico». : 
forma liverária ER olo em Delfos não foi fundado Certamente antes 
dd E Ilíada fala dos ricos tesouros que os domínios do 
de 750º, Es int ido que as instruções do deus de Delfos adqui- 
deus albergam“”. É na de pena das colónias gregas no Ocidente 
rem um papel E ja do século VIII“. Também aqui se ET 
no Mar Negro, rs ue de um auxílio à decisão naqueles empreendi- 
mars ga e no raras vezes mal sucedidos. a am 
ano een são postas à aprovação do deus RE a rejeita 
a hétra espartana, atribuída a Licurgo , EN 
Po id a amente racional das files por sTERES k uestões 
o SLOT Dois propriamente ditos de ço nb lei 
ú E ificações no E 
cultuais, inovações: SERES Ep a ido de Atenas foram rati- 
sacra de Cirene, bem como o dec 


4, HN, 
HL, 1, pp. 17-41; 
e o ritual: Parke-Wormell, o 
dE rage ni O e da Pi foi a aperta a 
-150. O &x di a > 
O eo  oracio (5 nota 75)  Fontantose, 1978, pp: 06-12, ae 
pis PA norma mas não um frenesim Sn a BEN TÁ, 
Da o. o Local era ocupado por casas de habicag 
Até então, a 
1950, p. 322 p. 328; Amandey, p- 209. 


Tuc., 6, 3 
SI, 9, 404. icilianos a Apolo Arcegetes: 6: P. Oliva, Sparta 
Gm Tirceu, Er.“ 


el, 1, nº 21. 
-98; Parke-Wormell, 
Sacial Problems, Praga, 1971, pp. 71 a nº 80. 
id Soria ab. Pol. 21, 6; Parke-N/ormell, IL, 
ar Arist., Atb. Pol. 21, 
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408 (O facto de Delfos durante as guerras médio 
ficados por Delfos as dos gregos, mas ter exortado de modo : “Cas não 
ter previsto a o fortemente a sua posição, apesar quo que 
evidente à eodi reinterpretação. A política começou q. Dos. 
teriores sena oráculo. Temos conhecimento disso atraves 
cada vez mais se rivados, como o de Querefonte, sobre se algué VÊs de 

Do sciaredtio Xenofonte perguntou em Delfos (ria 
ds o ita aventureira de Ciro contra o grande rei, Rs 
Ea a rÍCiPAE nela, mas «a que deus a a para Perma 
necer ileso»s!!, De acordo com a resposta, ele sacrificou em honra de 
«Zeus Basileu», o que não lhe valeu um grande sucesso, somente 
«salvação». ; % ta 
Em Delfos, havia também um oráculo por sorteio“? À fórmula 
«o deus aceitou» (aneile), pronunciada no momento do oráculo, tam- 
bém recorda isso. A mântica de inspiração é então secundária. Presu- 
me-se em geral que ela não seja sequer de proveniência Btega. No 
Oriente, mulheres «delirantes» a partir das quais o deus fala encon- 
tram-se muito antes, em Mari, no segundo milénio e na Assítia, no 
primeiro milénio. Mopsuestia, Dafne, Patara, Telmessos não são 
gregas e não têm qualquer inspiração mântica. Na tradição brânquida 
de Dídimo*'*, e também em Claros, pode estar contido algo de grego. 
Acresce ainda a tradição das «sibilas» — mulheres da época arcaica que 
individualmente fazem profecias —, as quais são perceptíveis apenas 
através da lenda. A sibila mais conhecida está ligada a Éritras, mas a 
Delfos também parece ter chegado uma sibila. É interessante que é 


com 


ds 25 4, nota 57; 1], 2, nota 14, 

CE G. Zeilhofe j 

PR ad ofer, Sparta, Delphoi amd die Amphiktyonen im 5. Jh. vw. Chr., 
“O Plac, Apol, 20e — 

“Xen, Anab, 3, 1,6 

“E Erictó LSS, 41, p. 

qualquer mâncica de inspitação no 

n gue respeita a Delfos; 2eseg.; 

R. lacelitre, REA, 52, 1950, PP. 306-24; Par, Phds ada RR 

- Ellermeier, Propher Tra, 1968, 


de in Mari und Israel, 1968, p. 60 e seg.; ANET, 
p ré-jó) 

incompreensível Catho a E pi Rum 7, 2, 4; uma fórmula de culto 
“refrão sem sentido» due te 2 


9, Clem. AL, Strom. 5, 48, 4 (um 
; , 48, 
Seg P. 159 ese, “gundo P. Haas, Phygische Sprachdenkmaler, 1966, p. 135 € 


21 a; Xen., Apl, 14; Parke-Wormell, UI, n.º 134. 
cf. 6, 1,22; Park 


: e-Wormell, II, n.º 172. 
15; por isso Amandry pretendeu contestar toda é 


* Dídima é 
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pém uma sibila da Babilónia. A mais importante foi 
jonada tam umas em virtude da sua influência em Roma, A con- 
[al -:me-C! E 
pen m 


apita de Ci Jos Oscos no século V se destruiu claramente esta tra- 
ibi E e ; 16 Eros 
as! ra de Cime P ém simultaneamente um terminus ante quem". Heráclito 
ais! ce porém $ 
40, forno 


ção 1 como conhecido que a ipi «de boca delirante», siror força 
supõe € ais de mil anos»*'". À sibila de Delfos autodenomi- 
pe ajsQuito sa» do deus Apolo'!*. Ésquilo levou ao palco em 
E e t Em uso profetisa delirante, Ela recusou satisfazer o 
ea a Cassandra €O o pena, as suas profecias não encontram qualquer 
dese) E em Virgílio alude que a Sibila sofre a violência do 
gairoS?. Tamo dicações de uma relação correspondente entre a Pítia 
a ic os cristãos tenham retratado isto com detalhes 
Apolo, ainda que ah da sacerdotisa com o seu deus tem analogias em 
ET na esto, na Ásia MenorS?, mas certamente que não 
e e EE ântica semita (nota 76). Em Claros (nota 61) e 
m na RP masculino é sequestrado pelo a A inspi- 
Sea É lo que é impossível determinar 
ica é muito estratificada, pel 


sexuais 


ração mânt 


i : a 4 í escrita, que 
es ia, uma das utilizações mais antigas Ra hi 
Na Grécia, 


f a, Es 
fundir-se cerca de 730, foi certamente à fixação dos enun; 
ciados oraculares enunciado taca-se ass o contexto da per- 
de (6) do destaca-se assim de 1 ] 
1 É ; Ro p 
nta e da resposta. da execução do ritual, € ode adquirir actual idade 
g a resp a p q 


É idade, de 
spira digni 
ltura. A idade in 
uma outra à hos» enunciados em forma 


começou a di 


outro local, m 
do que podem ser coleccionados «vel 
mo 


7 le retonr de 
ire, La Sibylle et 
. 2073-2183; Jeanne Ss, Apolodoto, 
ee E 120 O Paus. 10 o 
Páge dor, 1959: eta ubilónia: Berossos, a RO contrvess; 
ia e ade € à proveniência do dibri Sib 
Só A antiguidade e 


nn, Wander um j Rom, Diss., Leipzig» 
Hoffmas del und Herkunft der Sibyllinischen a eo ro 
155 av R É Beitráge zur Geschichte der neuem We “o 

1933; R. Bloch, in: Neue 


694 e 
, om Livy, 1965, P- 
ição ver R. M. Ogilvie, A Commentary 0 
(«etrusco»); em oposi É 


h 
SR Heraclito, B 92 = 79 (ed. Marcovie ) 
“1% Paus. 10, 12, 2: 
“12. Cels. 
so h., Ago, 1202 (contra) 
st Qua Maio To in, Subl, 132: — QUER Ea seg, 
Verg., de » 405 c; Longin., béia Petute pp.7e o agi 
Gt Plut., De Pytd. 01» “lexo ver também snes, 1937, , 
do o complex ésudes Anatoliennes, 
7,3. HN, p. 145. Sobre to L. Robert, É 
e Tralles, L. 


Se Inscrição d 9:18 
33, 1940, PP 
ae ias - nota 8 239 


ficam depois à disposição. Ê óbvio que Com a Fixação 
que fica falsificação. Presumivelmente os OráculOs das Sri | 
ambéim à «mil anos», desempenharam um pai a Sibila, 
ue duram ia escritos. Surge então, porventura cerca o [e 
praçr snides de Creta*?, depois, sobrepondo-se-lhe S00 
oráculo de Epimé + Orfeu e do seu discípulo Museu”. Durante, ácu. 
lo do antigo A e ainda depois destas, tornam-se impor à Epoca 
das guerras médicos, — que afirmava dever a sua inspiração às ae o 


; o «Báguis» : 
oráculos d É e lídio da Ásia Menor. Os seus Oráculos 


se im nom: 
áquis parece ser U! as j 
E E pa da predição condicional: «mas se...» Um aconteci 
ori S! 


pat ld er io da do 
algo de terrível, raramente algo E > 8ue. São ACrescen. 
tados ainda conselhos rituais. As cida es começaram a formar Colecções 
oficiais de oráculos. À que teve influência mais duradoura foi o libri 
Sibyllini — escrito em grego —, em Roma. Em Atenas, cerca de 520, 
Onomácrito foi incumbido de reunir os oráculos de Museus, O poeta 
Lasos detectou uma falsificação sua e Onomácrito teve de abandonar 
Atenas*”, Enquanto Heródoto defende energicamente a autoridade de 
Báguis'?s, a comédia de Aristófanes mostra figuras mais do que duvi- 
dosas que aparecem a mendigar com os seus livros de oráculos. Platão 
acrescenta ao escárnio a condenação moral da utilização abusiva do 
ritual, Mesmo as colecções de oráculos não se transformaram em Escri- 
turas Sagradas. A colecção que se conservou dos oráculos sibilinos é de 
origem judaico-cristã, Onomácrito tornou-se um nome exemplar para” 
os problemas respeitantes à redacção e falsificação de textos literários. 


entre OS 


has, 
têm 
Mento 


ear, 
2 PG 
Xvur L pp. Pando L6S, p. 150 e seg.; sobre todo o complexo ver Larre, RE, 


e; 
H ; Phi 

pá a $: Philocoros, PG+Hisy, 328 F, p. 77: cf. OF, p. 332 e seg. 

Reigiomgenhich, 1$6ç OT E SeBS 1 Trecsényi-Waldapfel, Untersuchangen cur 

Rg 6, Pp. 232-50; fonte principal: Heródoto. 
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16 


ni. 


os DE 


USES CONFIGURADOS 


1 Poesia € Iconografia na esfera homérica 


Apesar de os rituais poderem ser descritos em si mesmos como 
um tipo autónomo de linguagem, eles encontram-se de facto sempre 
Jigados à língua propriamente dita. Por um lado, a linguagem humana 
está integrada nos rituais na medida em que neles se evoca algo oposto 
aos homens, mas, por outro lado, ela é utilizada para além desta con- 
frontação e serve mesmo para questionar, explicar o conteúdo e o sen- 
tido da própria religião ou, simplesmente, para falar dela. Nas altas 
culturas, este oposto é constituído inquestionavelmente por uma plura- 
lidade de seres pessoais, entendidos em analogia com o homem e repre- 
sentados com forma humana. O conceito de «os deuses», O antropomor- 
fismo e o politeísmo, são um dado evidente em todo o lado! 

A especificidade da tradição grega neste campo deve ser antes 
de mais concebida negativamente: não existe uma casta de sacerdo- 
tes com uma tradição fixa, não há nem Veda, nem textos da Pirâmide. 
Tão pouco existe uma revelação vinculadora na forma de livros sagra- 
dos. O mundo da escrita permanece durante muito tempo excluído. 
O drama clássico desenrola-se ainda em representações singulares, 
únicas, e a filosofia platónica, pelo menos ficticiamente, num diálogo 
VIVO. 
não é potencial- 
idualidade de um 
da e transmitida, 


Não obstante, um mundo policeísta de deuses 
mente caótico apenas para quem O vê de fora. À andiv 
deus, aquilo que o distingue dos outros, é constitui 


s , 4-9. 
! Sobre as imagens teriomórficas dos deuses > IL 1 notas 84-9 
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bém é o «Fílios» do banquete dos amigos? e o Mei- 


É o fixad ci tam! 
lo menos, por quatro Encarta cult a O espacial e temp arenas» as a TaUe pode ser representado por uma cobra'*, Os 
pt ; a ritual e a atmosfera que o à Oral. a râne: E 
mente com o seu program: ea respeitada a E acom Panha: | em a suber ultrapassar Os contornos de uma personalidade divina, 
' g a S1 x q, fc are! A H 1 áfri 
nome do deus; 08 Rave de culto. No entan e designado, S Netos pare usa de Éfeso, à impiedosa Láfria, c a deusa em honra 
iconografia, sobretudo à a es tstoa E to, este Ompleço Pgrand De mas raparigas em Bráuron são claramente distintas, e 
“ecolúv a pratica Ê ex “1 dans A 
não é de modo algum indissolúvel. sto praticamente impossr O A ual den a bas se chamam «Artemis». Nomes diferentes podem 
screver a história de um determinado deus. O mito pode recorrer da O assim a deus, como Apolo e Péan, Ares e Eníalo, ou então 
i anspa eluc ão es es E : 
ritual, o nome pode ser etimologicamente tr Parente e elucidarivo, ferir-S€ ao m dos Jado a lado intencionalmente como Apolo e 
imagens podem apontar com os seus vário atributos para q culto co Ê ser coloca te uma designação local é associada ao nome grego 
mito, mas já o facto de o nome e o mito poderem ser transmitidos HR Vélios. Não e Atena Álea, Artemis Ortia. Os mitos são 
facilmente através do espaço e do tempo do que o ritual, sempre lia Hé um: Posídon Er a dim ser pepsuládas passmômes dife. 
a um local e a um período de tempo, e ainda porque as imagens salta É o fórmulas cujas e dançam em redor tanto do Zeus como do 
por cima de rodas as barreiras linguísticas, os elementos acabam por e ntes: curetes OU o “. o salvamento dramático da criança, ainda no 
sempre dissociados uns dos outros para depois se combinarem de oia, Dieniso recém-nasci o 5 o nevonada pelo fógs;é narrado de -miodo 
E/S Ê : É A va y 
É assim que na Grécia aparecem na realidade cultos Muito entre da sua mãe que e AE rASERDIO como de Dioniso?, Táversã- 
A Z de vi e 
semelhantes com nomes de deuses diferentes: os festivais cio fogo? «per. emelhante fanroran e de deuses podem associar-se mitos comple- 
cem» a Á is, a Deméter, a Hércules, ou até m [Sist 2 esmos nomes 5 é 
RE Arte rmiR [oe Eu emo Ísis; sacri- mente, 208 PO O caso mais evidente é a origem dupla de Afrodite, 
fícios de bois com a característica fuga da cena do sacrifício do Portador amente diferentes. Dione'?, e de Dioniso, como Elhode 
ê ; t 4 e , > 
do machado são realizados tanto em honra de Zeus como de Dioniso: mo filha de Urano ou = ger de, os antigos filólogos estabele- 
E E ; Fê 5 co! é ! ais tarde, 0º 
virgens são consagradas para servir nos tem i » Perséfone”. À q 
8 g Pp: plos de Ártemis, Atena, Sémele ou de numerados, 3 vezes Zeus, 4 vezes Hefaisto, 5 vezes 


ceram homónimos 15 
1 na -. o 
Dioniso, Afrodite, Ate ma ordem na confusão 


1 de introduzir ui 
uma autoridade po! Em É 
Somente Para Os gregos esta autoridade chama-se 


Afrodite'; um peplos pode ser tecido tanto para Atena como para 
Hera”... Em particular, dá impressão que uma Grande Deusa ancestral 
é individualizada entre os gregos, sobretudo como Senhora dos Ani- 


mais, de diversos modos: como Hera, como Artemis, como Afrodite de todas estas tradições. A unidade espiritual dos gregos 
cemo Deméter, como Atena. O colar com o símbolo da abundância Hesíodo e, acima de todos Homero" SE do ainda do domínio da 
pode enfeitar Hera, Deméter, Artemis, Afrodite, até mesmo um Zeus foi criada e preservada pela poesia que k Ima, a espontaneidade 
da Ásia Menor. No culto os nomes dos deuses parecem ser mesmo oralidade, reuniu de modo feliz a RE a ação Es fundamento de 
permutáveis: 0 tira: Í pa á = ignificava ter form: » 
ma no Clístenes de Sicíone suprimiu o culto de Adrasto ea configuração. Ser grego significa 
Eh PFOS trágicos» pertencentes ao seu culto a Dioniso” Por toda a formação era «Homero». is da arte da antiga 
errás das festividades em honr. da Ísi : , raia lar em termos mais gerais dê é 
Dir a da Ísis de Titoreia*, encontra-se A ciência prefere falar e : s não é idêntica à ele. Se o 
nome pode dm E pas autóctone. Inversamente, o mesmo epopeia. Esta cresce na base do mito, o esquemas humanamente 
muitos cultos , : ETR ões, no 9 
do deus dos elementos no most; E a «Zeus» é tanto o nome mito!é é um complexo de narras binações fantásticas formando um 
€ Licaion, como do senhor da Bufónia evidentes se interpenerram em com 
* 511,1, notas 68-74 9 5 |, 7, nota 83. 
* HN,p a E 24. 
Ros ra 56 (138) e Seg; => V,2.2, nota 25 0  IV,3, nota 
5 + É, notas 35-40, % "o 1,32 ta 35. 
«2 Y22, nora 32; 2 2, nota 29; ; 2 5 1V,5.3, nota 7; HE, 2.10, no! 
o E 1 4, nota 57; 11, fa ns Ee Callim. Fr 66. 5 5, 27, nota 27. 15 
de. 5, 67. > É. Fleischer (56H, Pp. 129-32), 4 > IH, 2.10, nota 33; VÊ, 2.3, nota Ki Prot. 2, 28. 
Paus. 10, 32, 14, GF, p 154 5 Cie, De Nat. Deor.. 3, 93-60; Clem. Ato 
CSI moraes 7 é Ea ão, 3, nota 5. 
, -73. 6 — Introdução, 3, 245 
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sistema de sinais com várias camadas, o qual é util; 
variado na clatificação da realidade, a epopeia rei tado de 
tempo, algo menos do que isto e algo mais. Ela on É go 

cial no «heróico», nas lutas de heróis de épocas pass ta O sat 
em certa medida, de um modo realista! Sadas num , a 


concebido, 
T écni + ao 
que, comã ajuda de uma técnica refinada tanto no estilo Mesmo te Udo 
como na composição, dota estas narrações de uma » Na vers; o po 
suprema. Perfeição fo ação 
Em, 
al 


mais tarde, existiu em forma escrita sob a designação 1 O qu 
Conhecemos um outro ciclo épico mais antigo, E ode Ciclo Trois 
dos filhos de Édipo e o cerco de Tebas". A par di Pa destino 
a ne dos Argonautas e da de ieradlese temos ainda E 
que os a nadar tudo demonstram de modo i 
a < servados foram precedidos Insofismáve] 
poesia oral, com gerações de bardos profissionais que ço uma fase de 
provis: 


seus temas transformav: inú 
ormavam-nos inúmeras vezes?º. O facto d. SE 
e: o de as raí; 
aízes d; 
a 


epopeia se prolongare: É à É; 
garem até à época micéni 

ú ; cénica ã 

reconstruída m: E 
qe Si tarde, da guerra de Tróia e da sua lg ada Ei 
Z ? igaçã E 
me mática, com a famosa cidade em ruínas Fel pe 
no Heles al 
ponto?!, 


uanto do papel decisivo do rei d i Te etal 
gu á e Micenas e de alguns outros detalh 
es 


do Bronz 

si a e. O x 

épica deve ter tido | apogeu propriamente dito da 
arte 


TP ugar só no sé a 
Os inegáveis elementos orientai éculo VIII. Não é claro em que a 
ais da epopeia ascendem à Ea medida 

ca micénica 


ou a contacto: 
s mai 
$ recentes com o Oriente. Qua: 
ê se não se pod 
e con- 


TH M.Ch 
E - Chadwick, 7) 
Hd, 1964 be Heraic Age, 1912; C. M. Brown, Heroi P 

E + Heroic Poetry, 1 

4.1.8 Vac FE Subbçano a ferca da «quesã gi 
filtines 1962; Lesky ubbings, 4 Companion sait US 
oncrische Frage 19 » Pp. 29-112 e RE omer, 1962; G. 8 

ele Frage 1974 + supl XL, pp. 687-846; À 


remetamos para 

É Kirk, The Songs 

s te; H jo 

po. 95 esemunhos foram coligic Teubeck, Die 

bre, 1966 ethe, Homer, IL. 2. oi Th. W. 
; X3 

» PP. 


E: 
undamental é M 


PS Homeri opera, V, 1912, 
9-204 = Der Troische Epen- 


trabalhos fo; Pa / 
Singer o po TA reunidos em 7 pv Ltbithate trad, 
f Ta, GD E Th Ma ong ide PE dans Homive, 1928; os seus 
. ia : 
ee a ab, 1965. ic Verse, 1971; A. B. Lord, The 
246 vit pp. 813.5. 


ne escrita como anterior à 700”, embora deva ter 
fixcaçã E algumas dezenas de anos mais tarde. edge 
ço discussão se algumas partes da Ilíada e à entanto, 
1º ind em sa século vI. O nome «Homero», e «Ho à Odisseia 
iram só adição, podem continuar a ser utilizados comes se 
c “conjunto dos textos que foram conservados, ainda cana 
seguramente, não pertençam, na sua cSncepedo, 
piada “ge delineamento, ao mesmo poeta. p 
constru abordaremos apenas a importância de «Homero» para a 
E Los gregos”. A maneira de falar dos deuses devia estar áférice 
celigião Aição épica mais antiga, para à qual apontam as formulaçõe 
q na tem E em assim como os paralelos orientais. Na O E 
ngui e e rórias meramente sobre os deuses, as lutas dos dese 
exist! ros dos deuses. Heróis poderosos podiam enfrentar os dese 
E ente, como Gilgames fez com Ister, Hércules com Hera. Na 
a os heróis poderosos são filhos de deuses ou, pelo menos, 
Hércules é filho de Zeus, Helena sua filha, Aquiles 
, Tétis, como mãe. Por isso, as lutas dos heróis põem 


deuses, e isto não apenas na epopeia de Hércules 


juta com Mémnon, às mães divinas acodem, Tétis 
— é provavelmente o tema de uma canção pré- 


ém muma das imagens mitológicas mais 
nacração a dois 


movimento os 


Eos noutro, 


num caso, 
arece tambi 


«iliádica que aP 
antigas pintada num vaso?*. Assim, tudo se reduz a uma 


níveis, como que num palco duplo: acção divina e acção humana 
influenciam-se reciprocamente. Os deuses são espectadores, mas inter- 
vêm rapidamente quando se sentem afectados. Isto, à avaliar pelas for- 
mulações utilizadas, deve ser também pré-homérico. O mesmo se pode 
dizer relativamente ao artifício sofistic al a intervenção 


ado segundo o qui 
divina se manifesta primordialmente no domínio psíquico: um deus 


, nota 73) foi 
«Schrifo, 1 
33 (1978) 


2 A inscrição grega mais 

datada de cerca de 730, Jeftery, P- 

Arehaelogia Homerica II. X, 1979: U 
135-7. 

» CF. Nagelsbach, Homerische 

E. Ehamark, The Idea of God in Homer, Diss. Uppsala, 1955» £ 

Mei Homero 1952; W. Kullmann, Das Winter der Goitor * 

ermeule, (2), 1974; W. Brocker Theologie der Ilias 1975. Y 

E , 5 , is dewaldt, vor 

O Besealorti, Die Achilles als Quelle der ias 1956; WS onique: 


Homers Welt und Werk, 1965, PP- 155-202. Sobre à plot 


Fiteschen, 196, nota 936; ânfora cicládica: schefola, Q- 10- 
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antiga IG, 102º ed) 
68, cf. p. 16 e se6 (CE. A. Feubeck, 
ma inscrição antiga de Isdira: PP. 


1 88403; WE ORM 
Pi ne 935; H. schrade, Gotttr und 
» Ilias, Berlim, 1956; 


ura no vaso 


em ou desespero, astúcia ou « 
Te, 


«envia» OU «lança» coras! Ens 
dentro» dos homens. Quanto 20 que se opera no homem eira a 
ha E 

como se manifesta O seu comportamento — tanto O início mM ta 

INício co Odo 
mo 


decisão encontram-se nas mãos dos deuses”. 
Na composição da nossa Ilíada, o palco duplo do «d; 
divino» é utilizado de um modo especial, não só para o (Sisposieiy 
motivar 0 humano, mas também para que ambos se efis o divino 
outro, nos seus paralelos e nos seus contrastes Os digas Um ng 
fácil», são O mundo inverso do dos «mortais». Em respos «de vida 
meiras consequências provocadas pela cólera de Aquiles Sta às pri. 
inextinguíveis gargalhadas «homéricas» dos ditosos deuses Ea às 
Mpicos 

nto des 


Quando a batalha ating 
aqueus, Hera «seduz e adormece o pai dos deuses e dos h 
Quando Aquiles vinga Párroclo de modo feroz, os própri Omenso, 
entram em combate entre si, mas isso nada mais é E deuses 
inofensiva. Em virtude deste «tratamento burlesco do a uma farsa 
tem sido classificada como o «mais irreligioso» de odbnds & Uíada 
Outros intérpretes destacaram o facto de aí ter expre pena, 
peculiar de sublimidade despreocupada e natural de Es a tipo 
com fosse, Os gregos tinham de se contentar com os d Desp SÓS 
= ur sido retratados neste poema. ese al Cbr 
isseia”? cambéi í 
acção bao! Dimas nin Eai pe da acção divina e da 
obstante, de entre eles é praticament EA abre e fecha o poema. Não 
eapel activo: Mcoripênha: Teléria e só Atena quem desempenha um 
pelbsiEades Acre RR pia organiza a recepção de Ulisses 
soalmente na luta contra os pret de chegada a Ítaca, intervém pes- 
endentes e, por fim, viabiliza a paz. 


e o seu auge em redor do acampam 
e 


“ B. Snell, D, 
hj » Die Entdeck, Geis 
und Prycholo; ê “e des Goisy 
igie bei Homer, es, 1975 A 4, p 
; » pp. 151-77; Nilsson, Gotter 


Op. 1 
und menschliche Mocivatin, Pr 355.91; Dodd: 
articulação da psicologia é po OT etischem Eos ns 1-27; A. Lesky, «Gottliche 
1968, pp. 483.98 gia e da técnica oral ver J E Pirlhea 1961, 4. Sobre a 
a E k - Russo, B. Si y 
Geis, 1966, em particular K, Simon, JHistld, 29, 
ns D RD 16-36, 


“ P. Mazon, | 
va » Introdyct 
Pa Designa he Iiad, 1930, 


Reinh 
ardr, Das Parisurteil, 1938 = Tradition und 


om à Plliade, 
P.222;G. M 


a 


1942 ' 
P "P- 294; ef. C. M. Bowra, Tradition 


: urray, Th: 
* Sobreos adee é Rise af the Greck Epic, 1934 9 4, 


dias 1988 singularidade da ge É nota 48 
1960, po 15) E8: 7258 Burke, Dei, ver À. Heub 
30 » «Das Lied von A e RE Odyssedichrer und 
phrodite», RAM, 103, 
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this a gados dos so 


complet 
seiro P! 


ente ao que é justo e bom torna-se, mais do que na 

divino. No entanto, isto não significa que os dedsé 
frimentos a que os homens se expõem em virtude 
s injuriosas. O tratamento burlesco dos deuses é 


ão conduc 


im plano 


acçõe: 


set aprias 

rópria 

as suas P ns 

das dquzido somente na canção do bardo entre os distantes feaces. Este 


o SEE 
inte como que irónico, 


dos níveis dos deuses e dos homens está 
usente na Odisseia. Aí, substituindo-o, aparece em pri- 
ano uma piedade moralizante. 
Jado de «Homero», encontra-se Hesíodo, uma figura de poeta 
1 Na Teogonia, criou um livro fundamental da 
a da genealogia, da procriação e do nascimento, 
e, sobretudo, os deuses dominantes, são 
essiva e com sentido. Os deuses 
quais a segunda alcança o poder 
truosa, a castração do «Céu» por Cronos, 
“Titãs sob a liderança de Zeus numa grande 
uro da ordem justa que Zeus 
olta de Tifos. Os dois mitos 
mito da luta, têm paralelos 


flexo» 
amente à! 


Ao 


representados 
são ordenados 
de uma acção mons 
ceira vence os 
belece o domínio durado! 
nder mesmo contra à rev 
anto o mito da sucessão como O 
hegam até alguns dos seus pormenores"!. Por conseguinte, 
considerados assimilações de mitos da Ásia 
as talvez só no século VIII, e pouco provavelmente 
síodo. À continuação imediata, mas não uniforme € 

ão os Catálogos, nos quais os 


dia, da Teogonia S 
gia grega são articulados numa ordem 


arravés 
enquanto à ter 
patalha e esta 
consegue defei 
centrais, E 
hititas que € 
estes mitos têm de ser 
Menor ocorridi 
através de He 
presumivelmente mais tar 
actores de quase toda a mitolo, 


genealógica bem ponderada. 


= ses 
» Seja remerido para West, 1966. 
à he Kingship in Heaven» À 
Ullikummis» e «The Myth ol 
Texte und griechischer Mytho: 
= Ges. Sebriften. 1966, PP: 356. 
Vorstellungen des Alten Orien 
1955, pp. 508-25; E. Dirlmeier, « 1 
98, 1955, pp. 18-37 = Ausgeu. Schrifiem, 1970, PP: 55 


Sulzessionsmythos in Hesiuds Theogonte und ibre ni 
1958; P. Walcot, Hesio 1966. ) 


4 and the Near East, 
fórmuk 


já — linguisticament 
a» aplicada à Zeus. 


120 e segs 
-6; A. Lesky, 


s», Anzeiger 


11, cÊ pp: > 
es im archaischen 


Homerisches 


Gyrnnasitm 


e recente — «fil 


pressuposto na 
intenção tortuos 


as», ANET, AM 
é luyankas», a pp. 137-60 


beck, «Mythologische 
62, 


de 


Existe ainda uma coleeção de ane pala abrangida a 
«Homero», denominados mais adequadamente Provimia, o elo 
nome oemas épicos de dimensão média destinados à oa Nsti- 
tuída por P Jeclamação épica durante festas em honra dos ae de 


pia a il 
roémio à uma ; 
Cada um deles exorta um deus particular e apresenta-o narrando 


história — o seu nascimento €à sua epifania. Os hinos mais sofi 
são dedicados a Dioniso, Deméter, Apolo, Hermes e Afrodite, Estilis. 
ricamente são mais recentes do que as grandes epopeias, E 
aborados provavelmente ainda no século VII e nos E 


uses, 
à sua 
Sticados 


de 


terem sido el de 


mórdios do século VI. a 
Hesíodo tem em comum com «Homero» a técnica altamente 


desenvolvida da velha epopeia. Um indício conspícuo do estilo, que 
simultaneamente alivia consideravelmente a construção do verso, são os 
epítetos, sobretudo os dos deuses. Por seu intermédio é marcado um 
traço essencial de cada deus, o qual é imprimido na memória pela repe- 
tição constante: Zeus que amontoa as nuvens, o moreno Posídon, Hera 
de braços brancos, a dourada Afrodite, Apolo com o arco de prata, 
Ainda mais importante é a arte viva da narração que cria um mundo 
próprio, onde os deuses falam, agem e reagem como homens. No 
dramatismo da acção os deuses tornam-se personagens, pessoas que se 
pensa entender e conhecer, inconfundíveis. Os grandes deuses olímpi- 
cos têm a sua identidade duradoura no campo radioso da poesia homé- 
rica e através desta. Deméter e Dioniso, que nas epopeias são deixados 
em plano secundário, são recuperados pelos respectivos hinos. «Foram 
Homero e Hesíodo que criaram para os gregos uma genealogia dos 
deuses, atribuíram-lhes epíteros, distribuíram as suas honras e compe- 
tência e forjaram a sua imagem» ». 
A Pa pad se Fi e na segunda metade 
E Rd e 600 com Alceu e Safo, tinha 
priamente dita para as festas é ad a : de a pao 
qual Álcmániea api irao a euses, a «lírica coral», da 
com Píndaro. Mesmo para o que Re os gp ai 
manece sempre o ponto de referência. aço a SA o 
» mesmo quando criticada. Assim 


sede ea 


É T W. Allen 
5 W.R. 5 
Richardson, 1974, Halliday, E. E. Sikes, The Homeric bymas, 1936; 
Hd, 2,53. 
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se IMP O grees visua 
s st 


«homérico» como «algo pura e simplesmente superior», 
s tomam a poesia épica por modelo. Para além dos 
ão preservados durante os séculos obscuros e que começam 
que s& roduzidos a partir do século VIII, aparecem, a partir de 
nos hepresentações originais de deuses, em primeiro lugar em 
cerca ae “cenas mitológicas». Estas cenas mitológicas são clara- 
pintur duto da época em que floresce a epopeia, então ainda uma 
mente Pro Os deuses já não são algo imóvel que se enfrente com 
Ai eles surgem da mobilidade da acção mítica: as epifanias dos 
reverência, Jhas dos deuses, o nascimento dos deuses. Assim, Zeus 
a aaa contra um adversário na figura de um centauro”, 
ad carro alado”, Atena salta da cabeça de Zeust. 
de escala superior, que se desenvolve a partir de cerca 
bora os seus tipos principais de figuras — o kváros nu de pé, 
de 650, elabor : em sentada — sem distinguir entre a representação 
a kóre de pê, à o homens. Muitas vezes é discutível se se trata da 
dos deuses € É a homem ou de um deus: na constituição do corpo, 
ad o rosto, os deuses são semelhantes aos homens ou, antes, 
na postura eps melhantes aos deuses». Assim, forma-se um cânone 
os homens são «se; áficos pelos quais se podem identificar os deuses. 
de atributos o alguns esquemas assimilados do Oriente E a 
Eae abioe dos animais, o deus com a arma é com a pa E 
lho —, a epopeia torna-se determinante: APOIO, 
deusa com o espe > de Ee ertipar também a lira, Hera 
Artemis empunham o arco, Apolo po ie a sinádi com elmo, escudo, 
o ceptro. Atenas aparece compleiiaa deuses, empunha o bastão de 
Jança e égide. Hermes, O mensageiro dos ê piu candálias aladas. 
arauto com duas cobras enerelaçadas E E pelos seus animais”. 
Frequentemente, os dentses! São ea corça, Zeus à águia, Atena à 
Apolo e Artemis preferem o veado ou à Ana pode estar ao lado 
coruja. Posídon segura um peixe. O touro, P j 


ver de Zeu: P, o ode aparecer ao ado 
joniso; ar k 
q [ s, de Posídon ou de Dioniso; bode P parec 
> 
de Hermes, Dioniso têm também à 


lo vi 
ape A escultura 


Apesar, 
senhora ou O se 


ou Afrodite. Os deuses 


Jer Antike, 1960, p: 17 


» K. Reinhardt, Vermachónis à á pe é 


» Seja remetido para Schefold (1964) e Ficesche 


»% Schefold, p. 27, fig: É (675150). de 660 
» Sehefold, Q. 10, Simon, p- 127 o 
38 Schefold, Q. 13, Simon, P- 186 ( : 


» > II, 1, notas 90 eo. 


s suas 


“43 que a inspiração para esta imagem lhe veio à 
io de Ho; 
mero, 


plantas preferidas: do o pg pie oliveira, Demeét, 
oila, Dioniso a videira € a hera, Afrodite o mi “ter | £O 
pé há coroas de mieto no CS de Deméter, ido EB que se parecê a o primeiro canto da Ilíada, em que Zeus dá 
Olímpia'º. Este sistema de sinais não é nem fechad E olive; Me taquela Crétis suplicante: o asia 

bretudo em virtude de as tradições e nem Nie em giment 
tuais Joc, de «Disse, e O Crónida, com as suas sobrancelhz 

o sinal; O cabelo de ambrósia do soberano Pasep 
-Se sobre 


contradições, SO! 
fazerem sempre sentir. Uma vez que desde finais do sécu] E 
; 1 s 
gem de moedas adopta as imagens dos deuses da cidade. Via Cunha, : 
des dos deuses e Os atributos divinos tornam- de, AS represenço a sua cabeça imortal, e o vasto 
K A ai se Omnipresente, Ma impo tremeu.» 
arte da época clássica i a SOS ILÊS s Ei 
ao 4 pt sic tende à deixar para trás os atrib) E tale j 
qu zar os deuses apenas a partir do seu «ethos»*!, No Utos é | Este movimento da Caneças o qual só as escuras sobrancelhas € os 
oze deuses representados no grande friso do Parténo, 8rupo dos pelos agitados são visíveis e que mesmo assim abala a montanha d j 
n L . : * ia dos 
até mes | Seuses é puro e simples poder divino, perfeição já na própria decisão 
do destino, está o contorno de um rosto divino — também to 


Atena aparece sem armamento, apesar de ostentar 
O peplos que Ih o 
Cera Acima 
ci 


levado dur: 
e nan o identificadas i Homero» 
Ps de Hera que se desnuda inclinando-se EN o sea no Ee see E à época de Fídias, a poesia representa a força dominante na 
peida ç ti Posídon e Apolo Eri lado de | «esfera pública» em geral, ela é º medium que alcança muitos ao mesmo 
nin od a leus manifestamente mais an | cempo, que exprime € forja opiniões e noções gerais. Até meados do 
raios dE Tp E o irmão. Ares está sentado, tenso, 1 Arte. século VI, este esa o seu monopólio. Sobretudo o discurso sobre os 
ibuio: em o archote, e Afrodite tem Eros Pronto deuses é da competência dos poetas — um género muito pouco usual 
A imagem em o 8, Como de falar, numa linguagem artística altamente estilizada que, de resto, 
uro e marfim do Zeus de Olímpia*? : ninguém fala, a maior parte das vezes associada à música e à dança e 
Era conside- | declamada durante determinadas ocasiões festivas. A linguagem poé- 
nformação objectiva, ela cria um mundo próprio, 


Com a perda deste mono- 
m prosa, O problema da 
discurso 


tica não transmite à 


um mundo onde os 
com o su: 


rada a realização s ai ás na rese, ão do divi 
d: ção suprema das artes plásticas repi ntação do d 
im 
To) 


e contada entre i » fo! 
os « gens em 
milagres do mundo». Descrições e i 
ima; 
deuses & j 


rgimento da escrita €! 


moedas dão-nos 
uma certa noçã e 

nada ter ficado dos origin: eo desta estátua monumental do A 
ais além dos m: » apesar de pa A 

oldes de ólio da poesia 

al, Pp , 

Suas preéas da | «theologia» revela-se quase repentinamente no espaço do 

onsável sobre os deuses. O facto de O conflico assim 
iversalmente 


nenhuma solução un 


indumentári 
ia. Em con! 
straste EF 
com as estátuas arcaicas de Zeus q 
ue : 
racional e resp 
er é na influência im 


representam 
o deus na 
sua passad: 

representa o d passada ampla e 
eus supremo a lançar o trovão, Fídi 
» se, Ovao. 
monumentais — se se elev, ntado no trono, uma figura de di dg desencadeado nunca ter € 
mes ass É mensã | a É 

mas, apesar disso, seren € perfuraria o telhado do templo, di a aceite reside precisamente no 

: o na soberania do seu ser. O p Gp is | Homero: 
- róprio Fídias 


hegado a 
pod 


abaláveis de 


2. Deuses individuais 


Ea 
“50 Na tradição da Ásia Menor era conhecido um grupo de ni 
Mosteries», vs 6, 167) 22; P. G. Maxwell-$ Deuses». De acordo com ela, OS gregos articularam 08 seus o E 
Ea 155á na imeimano. dE tuart, «Myrtle and the Eleusinian importantes numa associação dos «Doze». O número é fixo. Algu 
H. Kell, Amraios ro Sobre pn, Zur Eigenart des bl, 
“2 » 10, 1968/9 embleia dos de lassischem Gotterbil- 
U, 5, nora 83, » PP. 38-54, uses no friso do Pártenon, ver == 
“ Strab., 8, 354; Dio Chrys, Or, 12, 25; Val. Maxo 37 6 Ain 
Sat, 5, 13, 23. Il. 1, 928-30. 
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nomes variam, sobretudo Héstia/Dioniso!!. Se Sseuie 
feita para O grupo central do friso do Pártenon, RES à sele, 
caracterizadas individualmente aquelas figuras que pode nos unid São 
radas pura é simplesmente «os deuses dos gregos». mM ser aneis E 

[8 


2.1 Zeus 


«Zeus» é o único nome de deus inteiramente tra, 

ponto de vista etimológico, e que é há muito exibido orar 
modelo da linguística indo-europeia**. O mesmo nome a E 

celeste indiano Dyaus pitar, no DiespiterlJuppiter Eótano So 
palavra encontra-se no deus, deus, dies, «dia», latinos e n aa a faiz da 
tempo», grego. Zeus é portanto o pai celeste, 0 céu ie “bom 
Porém, para o homem de atitude pragmática, isto a Edo do di, 
mente interessante”. Entre os indianos, Dyaus passa da Pa delas 
on ria om paração com outros deuses mais a : 
de ia E = entre os gregos e os romanos, e isto sobr o 
do den e tempestades: Zeus É muito mais um sudo 
aliás, vai associá-lo aos adéne Ra E EranebaTeçet oq E 
ER leuses os elementos» da Ásia Meno » O que, 
rde identificado. Já na época micénica Zeus a Ra 
um dos 


Nte do 
M caso 
DO deus 


* Doze deuses de Yazili 
do mercados em Kore itilikava: Akurgal-Hirmer, . 
O. Wine Laio de Lícia, Kaibel, 768 == TAÍ Q. 80; 87; 


«Lykisch fo? TAM, s I 
novos exemplares E e Zwblfgficerreliet», » 44 c; relevos tardios 


SBHeidelberg, 19 
: + 1913; GdH, 1 
PEc3Á.8: BLA, j ogue des monument, - pi ea 
; o A 15 votifs di fe 
Helanitos, EGrltis 1 E, P 4267; Cultos paid Elia aa dg 
filantos AF Ati DA si : Hymn. Herm., 128 e seg. 
ess, PP. 764-848, os E Rad Weinreich, «Zwblf- 
- 838-41 «Úbersichr iiber die 


«Doze deuses 


R, 1, pp. 115.5 
. 115.59; 
PP 64959 CAOS. PP: 389-426; E, Fobule, K. Ziegler, O 
) » 8. Ziegler, O. Waser, 


de Gã 92544 
br Góltr and Mente, VA PP: 1-6, Nachdr. 1964; H. v. Huel- 


ê 1967; Kecérvi 
2, 163, 1975, pp, pe (3). L. Chirassi Colombo, 


Mais rigorosa: H, Zj do E sê; Chame ai «relu; ei 
13, 1924 * “immermann, G cn, P. 399; i 
2 Dn nn, Glotta, : ; i E: r luzit» numa interpretação 
Pp. 10 as 95; P. Kretschmer, Glatta, 


ati rtantes, talvez o deus supy : 
ais impo! premo: um dos 
S meses tem 
o 


deuses a 


seu 


nom! e gui 

De acordo com seu cognome homérico, Zeus é o «amontoado; q 
vens» O «nuvem negra», o «tonitroante», o «lançador de FA e 
nu! fala comum diz-se, em vez de «chove», também «Zeus Ea 
énove, chove, querido Zevs, sobre Os campos dos atenienses», ne 
qam as crianças ainda na época imperial”. Em alguns rituais antigos 
em hontê de Zeus, pensava-se que se conseguia comandar os elementos 
através de sacrifícios humanos encenados, pelo menos simbolicamente, 
aum banquete nocturno de lobisomens”?, Zeus mora nas montanhas em 
redor das quais se amontoam as nuvens das tempestades, no monte 
Arcádia, no Óros de Egina, no Ida perto de Tróia: aí, segundo 


Lícaion nã ú 
Homero, ele tem o seu témenos e o seu altar”!, e a Ilíada retrata como ele 
se juntou à Hera nesse local, oculto numa nuvem dourada da qual 


caíam gotas reluzentes. O nome Olimpo”, que ocorre múltiplas vezes, 
foi fixado na grande montanha do norte da Tessália que desse modo se 
ou na habitação dos deuses, propriamente dita — do mesmo modo 
que na mitologia ugarita à assembleia dos deuses tem lugar na mon- 
tanha do norte'). Posteriormente, «Olimpo» foi entendido também 
como uma designação do céu, porém, a representação permaneceu 
incerta. Não se consegue conciliar o deus dos elementos e o deus 


celeste. 

Uma epifania 
embate é erigido um santuário ao 
Zeus une-se a Sémele na forma de 


torni 


directa de Zeus é o trovão. No local onde ele 
«Zeus descendente», Kaiaibátes* 
um raio num abraço fatal. A pedra 


4 1, 3.6, nota 5. Sobre Zeus como deus dos elementos: E. Simon in: Acta 
1972, pp. 157-62. 


2nd internat. Colloquium on Aegean Prebistory, o no: 
4 Marc. Aur., 5, 7. A expressão impessoal «chove, potém, também é 
1, 1926, p. 16. 


rmagel, Vorlesungen iber Syntax 
o» em Cós: SIG, p. LIO7, 


muito antiga: J. Wacke 
Zeus Hyetio! 


5» HN, pp. 97-133. Procissão «a 
GGR, p. 394 e seg 

5 IL, 8,48. O real monte do Ida = 
não se parece a esta distância com uma montan 
tivesse trazido a sua montanha consigo. 

2 RE, XVII, 1, pp 258-321 com 
Olimpo da Tessália, AM, 47, 1922, p. 129, data s 
1967, pp. 6-14. 

» Ugaritica, 5, 1968, 580, nº 9; Baal Zapon, 
p. 485, AT, Ex. 14, 2; a montanha dos deuses, Zion, no «Nort 

* GGR, p. 72 e seg;; H. Usener, «Keraunos», Kleme 


pp. 471-97. 


(1767 m), à 60 km de Tróia, 


Kaz Gagi 
us dos elementos 


ha: é como se o dei 


ntuário no monte 


25 exemplos. O sai 
ú Deition, 22, 


é do período helénico, 
o senhor «do Norte», ANEP. 


e»: Salmo 48, 2. 
Schriften IV, 1913, 
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figurada iconograficamence, segundo modelo orienra|, n, | 
— configura arma de Zeus, só por ele empunhada. Ela é irrési Ma 
ds ad ses estremecem perante ela, os inimigos dog Stível 
até mesmo O ai ados. Os homens ficam impotentes, descone deuses 
Dn nã pes a manifestação de tal energia divina. “tados 
e ga Fear de náisio máis forte dos deuses. Ele pode desafiar E 
outros deuses: «...suspendei do céu uma corda de ouro, aEarrai-vos 
todos a ela, deusas e deuses. Pois não arrastareis do céu à terra Zeus 
o mais sábio de todos, por mais que vos esforceis. Mas, se eu quiser 
puxar com entusiasmo, arrasto-vos com a terra e se 9 Próprio Mar» 
A jactância de carácter desportivo funde-se maravilhosamente com & 
fantasia cósmica e o brilho divino do ouro. A «corda dourada» fo; 
objecto de muitas interpretações dos exegetas antigos*s. Os outros 
deuses podem protestar contra Zeus, podem tentar desobedecer-lhe, 
podem mesmo conspirar contra ele, mas nada pode ameaçar Zeus 
seriamente, pois ele permanece-lhes muito superior 
O mito, sobretudo como Hesíodo o moldou, relata que as coisas 
nem sempre se passaram assim, que o poder de Zeus teve de ser con- 
quistado pela luta e de ser defendido contra a rebelião. Antes de Zeus, 
reinavam os Titãs e o pai de Zeus, Cronos. O facto de este engolir os 
seus filhos deriva do mito oriental da sucessão. Zeus escapou-lhe em 
virtude da astúcia da sua mãe, Reia, que enganou Cronos dando-lhe 
uma pedra para engolir. Depois de crescido Zeus liderou os deuses na 
guerra contra os Titãs. Céu, terra, mar e mundo subterrâneo estremece- 
ram durante a batalha, mas Zeus triunfou graças aos seus trovões”. 
Assim, Zeus é o «rei», dnax, ou, segundo Homero, basileis, Aos 
olhos dos gregos ele apresenta-se numa imagem dupla, como o comba- 
tente de vanguarda que brame o trovão na sua mão direita erguida, e 


ntado no trono, empunhando o ceptro. O seu animal 


ental é-lhe alheio. Em contrapartida, 
ent ê-: ão tn ser m 
Contra-se numa relação íntima com o sacrifício taurino, a superação 
do forte pelo mais forte 


a 


so 


P. Jacobsthal, Der Blixz 
Ut 8, 


18-27: P. Lévê 
é que, Aurea catena H, 
H 8, T Om 
om doa et e 617-720, cf. Apollod., 1, 4-7; sobre os Titãs 
iconográficas so ne = v, q nota 29. Não existem representações 

) OM Os Titãs: R. Hampe, GGA, 215 1963, 
"a J. Dorig, Der Kampf dep Gótter und Titanen, 1961. í 


n der orientalischen und griecbischen Kunst, 1906. 


eri, 1959. 
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Eu ato : 
onia cretense'”, pós-hesiódica, aperfeiçoou a descrição 
a TeoB Zeus sobretudo mostrando uma associação de jovens 
É > 


ventui ES dançando e brandindo os seus escudos em redor 
da Jo ros, OS Ro ido, de modo a que o seu choro não c denunciasse 
err ecém-nase so iniciação cretenses semelhantes aos que são per- 
de De Necte os do Ida: Zeus nascia aqui todos os anos no ardor 
cível nos tm Na dança guerreira do grupo de jovens aparece o 
aa rande fogo «oiiros supremo», que «salta» por cima de reba- 
EA icreu nao cereais, das casas, cidades, barcos e jovens cida- 
& s cam 


ho: lugar o nascimento tem-no também a morte. O facto 
qáos! Oni nil ser também associado em Creta o celebérrimo 
DO ro TA uve é e 
Eus | ) Zeus, é uma suposição 
ste o de os curetes sepultam ç 
dei de Zeus», onde 
e Ze! , 


de não se conseguir articular facilmente as tradições 
ar de 


Zeus ter derrubado o próprio pai permanece como uma 
ipa assado. Todo o usurpador fica ameaçado do 
o a R Zeus vê-se ameaçado também por mulheres 
a o Elho seu que seria mais poderoso do e o = 

fot? é dessas mulheres. Por 
éti «sabedoria», é uma 
Segundo eae ae Zeus engole-a, PU 
Ein io ja« dentro de si. OQ único rebento desta E 
ee Es do outra versão”, éa deusa marinha, e % ia 
fc pa H avés de Peleu, ela torna-se à mãe de a 
tem de renunciar. a ersários restam apenas monstros, ca e 
a dada ivo, que em seu próprio prejuizo 5 A 
e paiisidD e pa Ega de Tifeu”, o filho da Terra e 
tam contra o poder de Zeus. 


s. 
O fact 
sombra om 
mesmo destino. 
destinadas a ger 


g-Vs.3B24 Apollod., 1, 5: Caltim. 
18 = VS, 3 B 24; 


o do nascimento, PP 4-41; acresce à nda 
do na: 


'*% Epimenides, FGrHist, 457 E, p a Sed 
4 Tove Cretico, 
Neustadt, De 


Hymn.. 1, 42-54, a par de um mito Ea 
S. Marinatos, AA. 1962, pp: 903-16; N. 


2, notas 22-5. 
a Anton. Lib. Met., 19, |, 4, nota ABENHA 1,32, no 
nton. ., -s E 5.bs 
1 : eras (6 b 
RR df lero, Bt ML, ed, Van a tão, nem com Dike 
St Ennius «Euemerus», - 4 á 


m a grut 
coma & 
22; 1, 3.3, nota 21) não tem nada à ver né 


de Ésquilo 

1 3 Prometeu de E 

“ Hes., Theog.. 886-900. fundamento da ação no Pr de 

“ Apollod., 3, Ra ai à destruição de a e cória cem 
mm Hes., Theog., 820-68; alus adá 


%o mais complic 
2 a a são mais € 
lização em Arímois: IL, 2, 781-3; uma ver a concor 


4 strei 
porária de Tifeu: Apollod., L, pp: 39-44, em é 257 


im 


er híbrido com figura de homem e de ser 
das vezes com pés de serpente. Be Regis 
tornar-se senhor do mundo, mas Zeus eps Fogo do 
lançou-o ao Tártaro. Mais tarde dizia-se ane com 
monte Etna, de cuja cratera indi 


Tártaro, UM $ 


tado à maior parte 
+ ele 


og 
se) 
QUE ele 4 
Soma 


queria 
trovão € 
encontrava debaixo do 
respiração fgnea. 
Os Gigantes, os filhos gigantes e armados da Terra 
contra os deuses olímpicos em geralº”, Este mito não Side sed 
com segurança a nenhuma fonte literária antiga. No a E 
nou-se um tema predilecto das artes plásticas: uma batalha VI, ele tor. 
por duelos individuais entre deuses, na qual os deuses GLS COnstituída 
triunfantes utilizam cada um a sua arma peculiar. Posíd| Pros sempre 
Apolo o arco, Hefaisto o fogo. Também aqui é o trovã On O tridente 
Rs a contenda. Poder é violência latente que tem Est sm que 
pelo menos num «instante» mítico. Só o adversário Er 
e 


se 
a sua 


Aram.se 
tribuído 


garantir a supremacia. 
Assim, é Zeus i 
A que proporciona a vitóri 
l ( a. Cada tróf 

mento revestido dos despojos do campo de batalh. Cn 
nado «imagem de Zeus»ºº. Após a maior d. sta Po enem 
go s r das vitórias, à i j 

ano de 479, o: ea 
pa og fundaram no local um santuário em ns A 

, a » bri 
Aa or», Elubéria, onde durante séculos foram c eba E 
ndo de s oa - «Graças à estes deuses os Selin are 
: graças a 1 4 nt 
Peroteso a eus triunfamos nós e graças ao Ter nes 
Res graças a Apolo e graças a Posídon ao 
Gas á Arena e grid Med e graças aos Tindáridas e 
sobre Tudo») cais BsANia Lasiciatel óri 
tê e raças aos outros Fes icrateia (a «Vitória 
É ra ingénua e abertamente u ns do faças a Ga 
squilo, o Zeus triunfante apar rea dnsenção so. aéculo» Mi à Bra 
ec tri 1 io 

e mais espiritualizado””: Urano e 


de Iluyanskas (ANET, p, 125 
“p.125€ 


giom grecque ancienm 
e, 196 
seen ne alça de ama 
o, 


Seg.) cf. F. ana 
fo a Van im: Eléments orientanx dans la reti- 
dica, Schefla T. 66, 5 Schefold, 8. 50 na deve Plncure Creatina e 
beog., 860 * Simon, p. 29, Monte Etna: Pind, od pr ie 

: Pind,, Pytb., 1, 20-28, cf. Hes., 


Apollod,, 1 
gre ds DOIDA. 1 34-38; PR 1, pp, 
1951; 1952; Rapemino PP: 66-78; RML, E 
ERAM pp Ge Ro da gigamomachie ii E San 
fans Part grec et romain, 


cá 
Eur., Phoen., 1250, cf. 


Plut,, À Gorgis 
-M. Pié -» Aristid,, 21 Bias, VS, 82 B 
iérart, BCH, 99, si SP: 455 e seg; e 68 
* PP. 51.75, x rp. e seg.; R. Etienne- 


depostos e desaparecetam, e «quem celebra Zeus no gri 
na razão em cheio». Identificar-se com o t grito 
r o sentido da ordem universal. Eupfpie 
eus o soder do mais forte dos deuses manifesta-se entretanto não só 
E na vitória, mas também numa potência sexual ineisivel 
a dos filhos de Zeus, € não menos à série de deusas e mulheres 
artilharam o seu leito, é admirável tanto pela sua quan- 
ortals omo qualidade. Mitógrafos de um período mais tardio ns 
mulheres- Um catálogo de esposas de Zeus, que muitos intér- 
encaravam como escandaloso, encontra-se já na Ilíada". Célebre 
ém a lista dos disfarces e metamorfoses de que Zeus se serviu 
eus propósitos: Europa e O touro, Leda e o cisne, Dânae 
dourada, acresce ainda lo como vaca, Calisto como ursa. 
a visita de Zeus à Alcmena como duplo de Anfitrião 
jmente de uma lenda real egípcia”! Zeus é o único deus 
filhos deuses grandiosos e poderosos: Apolo e Ártemis de 
de Deméter, Dioniso de Sémele ou 


de Maia, Perséfone 
por via inabitual. Da sua esposa legítima, 


0! 
s” os 
cont a acerta 


vitô contra 
da pnifica enco 


na luta 


de 
que tem como 


Leto, Hermes 


Perséfone, Atena de Métis 
Hera, deriva Ares, que é pouco amado. Os filhos de Zeus gerados por 
malmente mortais — excepções são Helena é 


es mortais são Nor 
dos são extraordinários e poderosos: Hércules de 


Alcmena, Helena e os Dioscuros de Leda, Perseu de Dane, Minos € 
Radamante de Europa, faco de Egina, Arcas de Calisto, Zeto € 
Âmfion, os fundadores de Tebas, de Antíope, Epafo, 0 antepassado 


tribal dos Dânaos, de lo. 
Motivos diferentes confundem-se mí 

jogo de uma ordem familiar extremamente patriaca 
toda a liberdade ao homem dominante — quê exclui a «€ 
O desejo fantástico de consumar uma virilidade inesgot 
no amor homosexual Zeus tem de tomar à iniciativa trans 

numa águia para seduzir o jovem Ganímedes”. Existem tam 


mulher 
Polideuces — mas to 


este complexo. As regras do 
1 que concede 


1, 14,317-27, invalidado por Aristarco ; 

7 (Bukerd, MH. 22, 1965, pP- 167-9; (R- Merkelbach, 

griechischen A lexanderromans. 1977º, pp. 79 e ses SER 
ome Ganimedes como «que S€ es 


2 Os gregos entendiam o n 
pretação de 
ente 


orgãos genitais», talvez uma reinter! Ê 
forma de uma águia é derivada provavelm da representaço 
proveniente do Próximo Oriente, cf EAA. «Etanam. O mit 

e seg., 20, 232-5; escultura de terracota proveniente d 


Q. 105 e seg.; Herrmann (2), pp: 126 e se8- 


feminização». 
ável — mesmo 
formando-se 
bém às 


pie Quellen des 


é estrangeiro; 
um com de Etana 


ce já na dl. 
o aparece ) 
impo: ullics-Hhrmes, 


ses de muitas tribos € famílias que pretendem todas esce 
pretetbos celeste. No mundo arcaico, não há crítica mor EM 
igualmeneedo pa ortamento divino, ainda que o ciúme de H ame 
que atinja dali srivelmente retratado. Alguém a quem Pa Seja 
e de ser assim. Um relevo arcaico de terracota PrOveniença 
Olimpia mostra Zeus a raptar apressadamente, Jo Se eh Metamç 
foseado, o jovem Ganímedes. O sorriso arcaico torna-se Besto de 
suprema inevitabilidade. ) . dah 
A par disso, Zeus é «pai», «pat a omens e dos deuses”; 
«Pai» chamam-lhe também os deuses, que não são seus filhos Benuínos 
e todos os deuses se levantam quando Zeus aparece”. Os omens 
também o tratam por pai nas suas preces, talvez desde tempos indo. 
-europeus. Zeus, na sua soberania, toma as decisões que determinam o 
curso do mundo. Assim, aquele movimento da cabeça de Zeus, que 
abalou o Olimpo, pareceu a Fídias exprimir a essência de Zeus na sua 
totalidade”. Ninguém pode obrigar Zeus ou exigir que preste contas, 
mas, apesar disso, as suas decisões não são nem cegas nem unilaterais, 
O facto de Zeus ter engolido Métis significa a união do poder e da 
sabedoria. Na epopeia fala-se constante e repetidamente da «mente 
planificadora», nos, de Zeus. Este nóos é sempre mais forte do que o do 
homem. Com frequência o que foi planeado está «ainda» oculto?é, mas 
Zeus tem o seu desígnio e alcançá-lo-á. O facto de os deuses serem 
omniscientes é garantido pela primeira vez na Odisseia”, enquanto à 
Ilíada retrata uma ilusão temporária de Zeus na cena da sedução no 
monte Ida. Mas ela permanece um episódio, a sedutora irá ter de tremer 
Perante a vingança, e Zeus acaba por impor o que decidiu. 


À imparcialidade da sua decisão encontrou em Homero uma 
E figurativa na balança dourada que Zeus segura na mão 
urant: i incli 
a duelo de Aquiles e Heitor a inclinação da balança mostra 
que Heitor sucumbe à morte. Zeus sente 


simpatia e compaixão pelo 


é; Em ugarita chama- 
tm! 


” 


se El com 
» 503; 533 e seg 
7 5, 1, nora 43, 
q o té, E 176; Hes,, p 204, 97.120 
- 4, 379; 468 az2oni, L'ommise 
in a Ta 08; R, Pettazzoni, Lomniscienza di Dio, 1955 - Der 
“ Tb, 22, 209-13; e aind, 


9 epíteto permanente de «pai dos homens» 


a: 8 H ã 
artda € Aquiles > IH, 1, nota Ea ER 
 Bjorck, Enawos, 45, 1945 Sa qe di 
43, 1945, a NEN Toiimo UE 
E a se Pe 58-66; Nilsson interpretou desta forma uma 
tentador associar as b À 


CEnte proveniente de Chi 


alanças dourada à pre. > 1,3.2, nota 33; É 
$ Provenientes das Minas com isto & com O 
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ele age conforme a ordem. Aqui surge o problema da 
em, has de «destino»??, como mais tarde se compreendeu. Para o 
ug ) surge, então, um problema insolúvel entre prede- 
ento e tino e liberdade divina. Para a Ilíada não há aqui 
q a Sê problema, trata-se apenas de um conflito que tem 
jugas Pa? or vez que a vida em geral é marcada pelos conflitos, 
« v a é uma pessoa, uma divindade ou um poder, mas um 
Moirar aisa, a viê significa «parte» e exprime que o mundo está divi- 
Fact: à pala m traçadas fronteiras no espaço e no tempo. A fronceira 
dido, que ore e dolorosa para o homem é a morte: esta é a sua 
s imporeaa Não é impossível ultrapassar estas fronteiras, só que 
scan nefastas. Zeus teria o poder de agir de outra 
as consequênct tros deuses «não apreciariam isso»* e, por isso, ele 
manera O Eai modo que um governante bom e sensato não 
não o faz. 1 
utiliza orções» torna-se propriedade «de Zeus», Dios afsa. 
distribuição pa entre os homens parte de Zeus. Em Homero, oa 
Toda à si ir Zeus», de Zeus provém o ceptro dos Átridas*. 
deuses são «nutridos p alhos encontram-se sob O poder protector 
A «cidade» e o seu gépas 2 Hinor Tio pa era casa 
especial de Zeus pune: «posses» ao Zeus Herceios e ao Zeus d 
e contram-se na despensa nã forma de um a 
dias. As aponsçte SS tector pode aparecer também como col É 
tapado, mas O poder pro dE jrreconhecvel. Porém, onde 
doméstica'?. Aqui, o pai celeste torm ente, Particularmente todas as 
há uma ordem protecrorã na E drainitram o direito têm a sua 
leissprovêm de ZERO a Elesiodo coloca Dike, a «justiça», e 
competência através «de pd ade de sua filha. À justiça é a «de 
lado do trono de Zeus, na qualidade 


mai: 
«porção» 


à o. i icional. Assim, a 
0 nteiras do direito tradicional. 
seu poder contra as froi d 


; ffichs, The Divine 
ieceich, RbM, 107, 1964, p: 12 e seg; ) 6. Griffio 
Egipto, B. C. Diecrich, RbM, LO7, + 
Tribunal, Swansea, 1975, p: 15 €StB 4 ço luta, 
» wy. Ch. Greene, Moira, 1944; 


c. Di Death, Fate, 
953; B. €. Diecrich, Deat ' 
w: 4 2 2405 Asa, 19555 De 6 

S, 64, 1949, pp. 10-5 ; U. Bianchi, Didi cito a 


362; um placa, RO o Hes., Theog. 

and the Gods, 1965; om P ses aan qi é copo 
EL, 24, 49 (> WU, 3.2, nota 22) 
905; Plac., Resp., 617 €. 

sm IJ, 16, 443; 22, 181 

IL, 2, 101-8. 

» Anticleides FGrHlist 
uma cobra e uma inscrição: Cool 


25, 1936, p: 146 e segs 


1, 473; estela de Téspias com 


140 E 22 = Aths eo Nilsson, Op 1 


ke. 11, 1061; Hacrison 2), 
nm 51,33, nota 10. 
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1,19, 172), 
= 11, 1,237 e seg; cf Minos € Zeus: 0d, 


disputa com um adversário qo Sto», » ompletamente nu”, foi um acontecimento decisivo, não só 
he ao preceitos. Zeus encontra-se acima dos a Mesmo consedos E Orto, MU ainda mais para a corporalidade dos gregos e dos 
oferece ora o bem, ora O mal, e com frequência Minguéi Versár grace cublimidade permanece corpórea. 
Contudo, o facto de, em geral, um, «pai» planificado Po Sabe Por E ses a deus que se podia tornar um deus abrangente do 
£ Mante “qua eia trágicos não o touxeram à cena, ao contrário de Atena, 
E Hera e Dioniso. Ésquilo nomeia-o, muito 


nas suas mãos, torna à justiça possível entre os homens 4º Pod o 
A er univer Artemis, Afrodite, 
tros deuses, apenas com predicados universais”: 


Zeus», Diôs dike. Mas não se pode dizer que Zeus se 


«Justo» é quem em 


arà 
Pe deuses Ho 
era o único 


meira esposa, propriamente dita, é Témis, O «preceito»8s, Sua pr; Ha 
â J a - - olo, 
Zeus encontra-se acima dos partidos. Não existe Ap Je todos OS ou ER 
alguma que possa adoptar Zeus como o seu deus da cidad Eae Cidade Em poderoso, causa de tudo, desencadeador de tudo, «senhor dos 
partida, existe a Atena do burgo, o Apolo do mercado €. Em Contra to hores, O mais abençoado dos abençoados, poder mais perfeito da 
, p st) í . Ores, .g 2: : aa 
Posídon, mas Zeus é venerado em todo o lado, mesm. ambém Hera Se reiçãO Zeus feliz» 92 Numa das suas tragédias perdidas dizia: «Zeus 
ht : » Mesmo c 3 ef AR PRE É; E S E 
cidade», Polieris**, sendo-lhe dedicados os maiores temp OMO Zeus «da eutet Zeus é terra, Zeus é céu, Zeus é tudo e ainda O que É, Spenor 
Atenas, onde a construção gigantesca de Psístrato só E Os — como em S ssg gm Dodona, as sacerdotisas cantavam: «Zeus foi, Zeus é, Zeus 
Hadriano”. De modo particular, Zeus vigia as rel 101 Terminada Por aa ó grande Zeus»?*, enquanto um verso de «Orfeu» anunciava 
as À Ê ações 5 serã. ni É i Z é ado»? 
pessoas que não se conheciam antes: hóspedes ns HE vinculam Zeus é INÍCIO, Zeus é meio, a Zeus a é consumado » ca 
ão, | va 2 oas p ão filosó nou no panteísmo dos 
por protecção, jurados — Zeus Xónios, Hibésios, Hórkj que suplicam odia começar à especulação filosófica que culmii p: 
+ Hórkios. Atena e Ngk P óicos: Zeus é O mundo como um todo e, sobretudo, o fogo pensante 
era SLÓICOS- dy 8d 
E configura e mantém dentro de limites 


odeiam Tróia, por ái 
porque Páris a ER Ns iene Zeus decidiu a queda d 
ne 1olou o direito da hospitalidade : 
or isso, só Zeus pode se Y 
2 rem certa IL 
gregos, dos «pan-helénicos». Se o deus dos pa 9 deus de rodos os 
Minhas ; É elementos 
» de Egina o cognome de «Hellânio»*, ; trouxe da «mon. 
com a Tessália, mas osteriDEi 10», Isto remonta a ligações 
, ente o n 
como a designa á: ome passou a 
ção do deus dos ser entendido 
s regos á 
e irradiava daquela a Ea Fm det pa O 
resplandecente d onra de Zeus 
é ue se d 
as outras E às outras festas, como o ouro foda e 
neste festival si Enf e 9 sacrifício e o ágon de Olímpia". P o 
tação dos mac: A icava ser heleno — de modo E O 
é "edónios e que a posterior acei- 
E O vencedor na Ea foi de especial impoéincia polí- 
alto do velh a do estádio. : 
o al E » Que acen r q : Kai 43 
Bbecárie Gi tar de cinzas, era dead 4 dia o fogo sacrificial no Orsipo: Kaibel, p. 845. adibsgaitaa Aischytos, 1965 
Pifania de supremacia divi o de todos os outros homens » sy, Kiefner, Der a f a 
Ivina, O facro de, no ano 720, a Aesch., o oras 105 ie 
» Aesch, Fr. 7 EA : 


Segundo a tradicã 
adição, ter rri 
F triunfado é 
em Olímpia, pela primeira vez, um e Bene TO (0r1D; 
»» Papiro de Dervéni: 19, 1964, PP: 
» Papiro de Dervéni: ; 
715e; OF. 2 


Tróia, que tudo penetra, 


22 Hera 
deuses, Hera”, admite várias etimo- 
e à interpretação como 


O nome da rainha dos 
dade”. O seu culto tem 


logias. À ligação à hóra, «estação do ano», 
«madura para o casamento» é uma possibili 


956, ad lu; o epigrama de 


a True 16,5; À W- Gomme, Commentary | ! 


17-25; Burkero, Amtike und 


Deltion.. 


179-257; Eitrem, RE, 


taça, 
“ 
Sobre es 
ha Abendland, 14, 1968, p- 965 Plat., Leg E C6s. 1 
de Roscher, RML, 1, pp: 20702158 OE ies, Ierênyi, (3) 1972. P: E. 
7-33; Simon, ud Family. 1968, é antes uma 


Justiç: 
Fes. TÃO /Stisa quase amora]: 
mo saci Thee 901; Pindo Pp aj, MONd-Jones, The Justice of Zeus, 1971 4 
VII, pp. 369-403; GGR. pp: É d the 
Slater, The Glory of Hera, Greek Mythology ani 


família grega. 17-20. GdH, 


969, pp: 2 
108, 1965. PP É hor; 


Olimpiéioo VOC: Pp. 22 ; 
Piéion de Ace. 0-8; cf. també 
im agas: G; - também o [ 
Pind cuben colossal, ma ecminad psicoanálise da eserutura da 
Ri “P, » Pp. 297. + mas nunca terminado, is 2.55; 
EX 4305, aian, 6, 125; Pentes a » W. Porscher, RbM, 104, 1061, pp SO Cio o feminino de E 
aus., 2, 30, 3; Cook, III, 1164 e seg; Lp.237 eGGR, Pp 350 pe Ui âenês Glotta, 36, 1958, pp: 2 

«vaca jovem», (evite) 4 1 1 nora 6€ 10 ; 
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» 
Rem 
et 
EMOS para Mallywir 
z 
Sobre a E-ra micénica — 


portantes: O santuário entre Burgos e Mi 
i 


da segundo Homero com o epíteto de Cenagom 
Há An nd 


dois centros im 
ela é denomina 
Samos. Contudo, Hera era largamente venerada como G, 


Na sua imagem ela transporra a alta coroa dos deuses, o Pá Dei k 
Á 0599 Sa, 


fazem Méter, Artemis é outras deusas. Todavia, há mo 

representações mais antigas, anicónicas, na forma de pilar Ee Ória q 

E gi a k 

e «tábua» em Samos!" Um dos epítetos homéricos é 4pj Argos 
E Loópis, « 


vaca»!º2, Regiões amplas e fecundas com rebanhos de gad * <olhos de 
sacrifícios de bois são o seu domínio específico. PeDia Pastar ê 
A relação de Hera com o templo é peculiar: os ter 
antigos e mais importantes são templos de Hera. Em Samos 
foi construído, certamente já em 800, segundo a medida sa, O templo 
«100 pés» como acrescento ao grande altar'º?. Em Pericita io dos 
século VII dois templos de Hera, um em honra de Hera Ac » Ravia no 
de Hera Limenia!"!, No heráion de Argos (nota 3), cabe € Outro 
tir já na altura uma casa para a deusa. Um modelo do tem fe a 
esse facto. Na segunda metade do século VII, aparece no s Plo mostra 
amplo templo peripteral que ocupava todo o terraço Este lugar um 
mente ultrapassado pela construção mais recente, do Século 


Samos, que permai os mal emplos gregos. Em 
q neceu um d tores templos greg | 
x 

as ruínas da cidadel: 


Tplos Mais 


larga- 
I, em 
um d rinto, 
Ro da po a transformadas em templo de 
mi no e a deusa sentada, particularmente 
saga e o seu templo muito antes de Zeus 

e imagem cultual da deusa, sentada no trono, encon- 


sinais 


* Ch, Waldstei 
The Arqin 
1952, pp. 232.04 peeit, The Angie Heracum, 190215; P. A desperi 
1973, pp. DE Ro PP: 19-22; Gruben, pp 99-102; La cr A 
[rs pm :0-€. Wrighe, JHS, 102,1 o ty toma 
»y 1982, pp. 186-99). > 1, 1, nota 38; 1, 
esa Ke Múlle, Dar Poa, di 
teta em madeira de Samos. $i 


E Briechische Ginerkrône, 1915. CE. antes de mais 
Phoroais, Fr. 


mon, 45, Q. 49. 


5 á (Epi 

trono do 164,2. Dicorumo Graccorum Fragmenta, ed. Kinkel) = Clem. AL, 
np 2 ILS, nora 65 
É 1,se 


E » Segundo nota 88. 
Religion Medio! da 88; U. Pestalozza, Athenacum, 17, 193 


ão “tes, 1951, p. 15] e segs, 


9, pp. 105-37 
wa 7 11,5, nota 64, PP 


:J Dunbabin, Perachora, II, 1962. A relação 


972, : Dunbabin, JH. : 
15 nota 1 Pº 18204, JHS, 68, 1948, pp. 59-69; 


Zeus na forma de uma estátua de guerreiro". O templo e 0 

de Hera Lacínia em Cróton no sul da Itália eram muito famo- 
acto de em Posidónia/Paestum dois dos templos célebres e 
os serem consagrados a Hera, a «Basílica» do século VI, 
ado templo de Posídon do século V, foi uma descoberta sur- 

co cha ate, Não muito longe daí, no estuário do rio Sele, encontra- 
preen o outro templo de Hera que datava do século VI”, Com 
y frea uência OS santuários de Hera encontram-se fora das cidades, 

notória * NE em Samos, perto de Cróton, e também no rio Sele. 

na Argóli comparação com a realidade cultual, a imagem de Hera em 
Em parece empobrecida e quase se torna uma figura cómica. 
Fuquanto esposa a a Zeus, Radeindni o E Ei 
qazanga marital do que da simpatia. for trás disso está o facto de Hera 


submeter delibera: 


Homero 


damente ao mais forte, mas permanecer compa- 


não Se de pleno direito. O facto de ela ser irmã genuína de Zeus, «filha 
nasce [ha do grande Cronos»!"º, viola o tabu do incesto e sublinha desse 
mais Ve 


finidade segundo o nascimento. «Tu dormes nos braços do 
de Zeus», é aí que repousa à sua autoridade, mas, do mesmo 
a e o «marido forte como um trovão de Hera». Zeus 


anec 
odo, Zeus perm ! 
é ligações com muitas mulheres, mas SO Hera se senta no trono 
teve ; 
dourado"? e empunha o ceptro. Ela oferece o poder real a Páris. 


A consumação do seu casamento, retracado na fiat 
Ilíada, é um «engano de Zeus» e, por ISSO a pis Sã a 
Graças ao cinto bordado emprestado por Acer a am 
deuses e dos homens à esquecer a sua vigilância RS a 
«Jogo que à viu assim, O desejo ofuscou o seu ente pp 
toma-a nos braços, a terra deixa germina! 


modo a sua à! 


r erva a flores, 


16 Paus., 5, 17, 1; Gruben 
17 Tiv., 24, 3, 4 e seg; RE, 
vm Av. Class, 4, 1952, pp: 145- 


à "Héra à Paestum>, a 33-42. 
«Iconographie et culte d'Héra à 3. Kerényi, (3). PP: 15 [ 
Ê dass EAA, V, po 855 Kerénsh ce del Sole, MIL, 
ben, pp, 253-44, pp Ens Za Bianco, Heraiom alle force dei 
» P. Zancant dd 


48-51. 
o, p. 381; Simons PP, 


52; Arch. 
Revue des arts, 1955, PP 


om . Theoge 
Losu44; EAA, VIL DIST. oosar Ia 16,43% 18, 356; in Des, Th 
No TJ. Sá, 9 e seg; «itmã e esposa” 4, oro mais NOVO: 
454 Hera é a filha mais nova, assim como Zeus é o filho 17-25 


ui TE, 14, 213. 
w Sobre chrysótbronos: 
w Th, 14, 153-393, 0 verso cit 


j 72, PP: 
ico tdo O q, 24, noi 8 
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E. Risch, Studi Clas 
ado 294; > 1h, 


dourada desce sobre tudo. Ássim se unem no cume do Ida 
ds epifania do deus dos elementos, é impressiva em 
descrição, mas Hera não é terra muda e sim uma Personalid 
a representada na Ilíada do casamento divin 
uma forte influência. Hera é venerada através da recorda 
episódio. Um relevo de terracota do século VII, que Tepres 
cena enquadrada por arbustos de um homem que dá a mão o 
mulher nua, ao mesmo tempo que lhe acaricia O queixo, provém E 
heráion de Samos!!!, Uma escultura em madeira, um pouco Posterior 
do mesmo santuário, representa Zeus de pé abraçando Hera e, Simulta. 
neamente, agarrando o seu peito com a outra mão num gasto 
dominador!'>, À cena é repetida em forma sublimada numa métopa de 
Selinus do século V, e, mais tarde, no friso do Pátenon: Zeus, se 


ntado, 
em admiração profunda perante a visão da mulher que, despindo-se, se 
lhe dirige"'6 


9 cume 
virtu 


o Exerceu 
SÃO deste 
ENta uma 


Mitos locais narram também de outro modo a li 


'gação divina, em 
Eubeia"” ou em Cnosso, onde este casamento era «imitado»'8 durante 
as festividades sacrificiais anuais, ou na abençoada e distante ilha 


ocidental, onde amadurecem as maçãs das Hespérides!!º. 

Como arquétipo do casamento consumado, 
cama conjugal» Hera é, em todo o lado, a di 
casamentos — ficando a sedução e o prazer car 


Afrodite. No mês dos casamentos, Gamelion, 
sua honra e em honra do «seu» 


como «conselheira do casamen 


«o velho costume da 

eusa das bodas e dos 
nal à responsabilidade de 
são feitos sacrifícios em 
Zeus, Zeus Heraios!?, Ela é invocada 
t0», gamostólos, a «que une», zygia, 
ee 


AM, 58, 1933, 123 fi 
Walter, p. 158, fig. 140. 


8 69; AM, 68, 1953, 80 e o suplemento 41; 
“AM, 68, 1953, su 


iplementos 13-15 


Do o Ea ; Schefold, T. 39; Simon, p. 50. 
O monte Os Ss » ” 
(Pearson); cf. Pluc., Pr Eid Bre. s. v. Kártos; no Elimnion: Soph., Pr. 437 
1 D É Pim 
a iod. Sic., 5, 72,4,5 dE ota 9s. 
im 


Eur., Hippol., 748; Eratosth., Catasr, 3 


Cição quo? Casados têm que fazer-lhe as suas oferendas 

o mas AR TEMAS (5 11, 6, nora 21, À 25) mas nem 
esmo mês, j í 

iste também, oo ftttra Kerényi, (3), p. 87 e seg.; Zeus 


XA, 284, Soa Afrodísios, em Paros, um Zeus 


Heraios: LSCG, 
'amátrios, em R 
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codes: RE, 


iadora det; * Ma regis 
A imagem da nuvem anunciadora empestade n Bião 
da 


E da 
ade forte é 


o a «perfeita», teleia, pois o casamento de certo modo é o 
om 


opretudo f ição, sélos, de uma vida humana. Em frente do seu templo 
im a per poi lugar concursos de beleza'?. Safo faz preces pela proxi- 
esbos TE 


«mpia, as mulheres celebram de quatro em quatro anos a 

Em E Hera!?. 16 mulheres seleccionadas, duas de cada 
qua festa em dem às festividades. Hera recebe um peplos novo. As 
comunidade, E no estádio, vestindo um chitón curto e com o ombro 
raparigas a O prémio da vencedora é um ramo de oliveira e uma 
direito desco abatida em honra de Hera. Hipodamia, diz o mito, 
orção da vaca al de Hera em agradecimento pelo seu casamento com 
insticutu O ES coro canta em honra de Hipodamoia, um outro, 
Pélops. Assim de Fiscoa, à amante de Dioniso, o qual também é 
orém, EM E lheres a aparecer na forma de touro. Uma vez que as 
exortado pelas mu ob o patrocínio de Hera numa organização pró- 
mulheres Se juntam Õ ssociação de homens no grande festival olim- 
nan Dioniso, também está presente — a antitese 


em i 
ria, imagem in 
ne o adversário de Hera, 


duplica-se. 


i a uma coisa: a maternidade. 

sim dai no pd de tudo», pánton e 
a a nenhum filho particularmente e 
e o a as ue resulta do casamento legítimo a 
a e opere see como O amais odiado» A E 
e aa E Es nomeadas figuras secundárias cone ; a 
E e serve o vinho dos di o E : 
Rai E aa de limitada na ba e o ge 

E E é ada co! Ê 
Csada como «mãe», a pa otado, em il de 
ie Gn como mulher está resttt g 
reconciliação!, 


2 5 HE 7, nota 71 ». Pal. XL, 189 1, 1, nota 
4 ce), ct. Anth. so, 

13 Safo, Fr. H esp ea de Dioniso: PMG. P 

4 Paus., 5, 16; sobre O 


se), 2136, 

x 9.7, (Lobel-Page); 
89: 1V dna ds, ade todos os cólidas», Alceu), 129. 

vs (Ou antes, « 
nota 10 a e 

26 1,5, 890. à 3 10. dei a sua mM 

1 51,33, notas 1/4; HL 3 e e tesentações pó ap. 6118; 

% à e em 


1% Esta cena é mais frequent 


M. Renard, Hommage 
nú ga RR Istanbuter 


4, pp 
4 Bayel, o; 19691 
Good 1 Misteilumgen. 
erruscas, Cook, HI, É 
segundo um modelo oriental 


E 
ITO, pp: 137/43. 26 


ligação ao marido, ao seu amor € ao que se passou an 
E t 
casamento, por um lado, e a separação, por outro. Em ne € depo 
A, : A Estr 1 
tem três templos, enquanto «rapariga», país, como « Stínfalo, S,0 
como «divorciada», chéra'?. Perfeita» o era 
de E ei 
O mito descreve, por um lado, o que se passou ta, q 
- findoa 1 = 
e Zeus se uniram pela primeira vez, «às escondidas d, êntes: como 
; a x os é 
A Ilíada glude e a tagarelice das mulheres acr. dUeridos 
pormenores * Ainda mais original é a história q e] 
a que narra 
ri ar) 
transformou num cuco no monte Thornax, perto d ia 
ada para o colo de Hera. À imagem em ouro ni 
or Pol o Em 
e E jelero paia o heráion de Argiva, empunhav: a 
rido cuco!” EA a um 
Dê á as pressuposto necessário a um c Ceptro com q 
, é atribu de as 
ENG A a Hera a virgindade. Por isso, a ilh Rato Consu. 
é a Ê o > a 
pelo contrári Ep a virgem e o rio Ímbraso, pl En 
ário, Parthénios, » Perto do 
à , 4, a santuári 
Heemíon ! porque foi aí que H uário, 
e, também era v q ELA se, É , 
yene ; casou! 
perto-de Muupliom, Meta rada a Hera Parihénos'. No Ea - Em 
5 — ou seja É E ans 
anualmente, de modo que, como s É » à Sua imagem — era ba; aa 
Depois era de novo cond e dizia, se tornaria de banhada 
N conduzida até Zeus novo virgem! 
as, do casamento de Hera , , 
, também fazia parte o outro 
extremo, 


a zanga, a separa Ilíada, Hera é a esposa rebugenta ciumenta 
; ção. Na Ii é pt 
' 8 


que, para des 

é espero do m 

de modo que este só con arido, descortina os seus peguei 

E nos segredos 


bater-lhe! ; gue fazer valer a ç 
Zeus a despertar do a da ameaçando 
céuea terra com a que ele já uma vez a Ra E o o induziu, 
um chicote — uma ex t80rna suspensa em cada pé e ao gado encre 6 
tornou um tema po bárbara, num ERR a agelando-a comi 
opõe o facto de Hera E: ecto para interpretações al EO Cósmico; que se 
er perigosa, má e RBD faq j fe E 

» na sua cólera — se 


ela é a « 
«melhor» d 
e entre as d 
usas, é-o 
à pela sua capaci Ai 
pacidade de infligir 


era 
Pais, 
o Outros 
TO Zeus se 
MÍOne, para 

m, P 
» COncebida 


Er fes, 


Paus,, 8,22 
AG E 
Pré-nupciais em Naxos” Eira 
Gaim o a RED A 4; SL ci 
sei Ra Hermióm, ás 
is o 1, 536.69. 
15, 18-24, Heraclir 


268 » Alegoria 40, 


ERR REA aci 
qolrimento os enem Fed oa era mãe, mas antes uma 
sor qo) madrasta persegue Dioniso ainda antes do seu nascim 
corr” ça sémele seja fulminada por um trovão de Zeus", que in 
Es ade , ,ã 
e atire ao mar com o próprio filho. Ela condena as 
CS a que escarneceram da sua imagem em Tirinto, a 
y « pelo Peloponeso como vacas loucas. Ela persegue ioucamentes 
na cerdotisa de Argos, lo, em quem Zeus tinha reparado, por todo o 
Sa ado n8 forma de vaca -O seu jogo de intrigas contra Hércules, que 
rvidão sob o ret Euristeu de Micenas, contra o qual fustiga 
os leões nemeus e à hidra lerneia, e cujos filhos e esposa deixa morrer na 
Joucura em Tebas, é particularmente variado!º. A autodestruição da 
família.na loucura é à inversão do casamento, da «velha tradição do 
jeito». O poder anárquico € destrutivo de Hera dirigiu-se mesmo 
contra Zeus: gerou, de si mesma, Tifeu, que devia derrubar a hegemonia 
de Zeus! 41 Também gerou por si própria Hefesto, o deus-ferreiro defor- 


mado. Decerto» num acesso de cólera, lança-o do Olimpo ao mar'º, 
mas aquele vinga-se, oferecendo à mãe um trono munido de ui 


m meca- 
nismo refinado que à prendeu, até Dioniso o trazer de novo para O 


: ardialô 
Olimpo € restabelecer à concórdia”*. 
“Toda a informação mais detalhada que temos sobre Hera nunca se 


refere simplesmente à uma festa alegre de casamento, mas à crises pro- 
fundas em que à ordem estabelecida se desfaz e a própria deusa ameaça 


desaparecer. No heráion arguivo apercebemo-nos desta crise, à parte às 
alusões vagas!!*, só na mitologia, na morte de Argos às mãos de Hermes 


Argifonte, na fuga de Jo cransformada em vaca. À ordem é restabelecida 


E Ê à de 
na festa de Ano Novo, Heraia, durante O percurso da sacerdotisa di 


“7 as 
lis ea Já nos tempos micénicos Hera 


vs Aesch., Fr 3558, 
Paço 3.6, nota 10 ; 
(89-94; pp: 185 a 
249-61; 15, 25-20; Eurípides, Heracles: O 


PMG, 239), S€ 
1.18, 395% Hymin. 
oellendosff, Ki 


Jam oiee Mi g 
Brommer, dl, 52, 1937: 198 


«Pla, Resp 58T A 


parece ser madrast: 
9 “HN, pp. 219-24 PP 
vm 1, 19, 96-133, É Lá, 
hidra: Hes., Theog., 328: 514 
o Hymn. Apoll.. 305-34; (Stesichoros, 
99 (Powell) cla é também mãe de Promereu. 
mw Hes., Theo 345; 


n, Fr. 


gundo Eutório 
à apolt, 316- 
927 e sega Fr 

eine 


U. von Wi 
vasos: É 


-20. 
15 Alceu Fr. 
Sebrifica, N, 2, 1937, pPSô- 


“219; A. Sceberg, JHS. 85» 1965, PD! 
vt Um «mito secreto» para explicar à 


4), «sacrifícios secretos» (Paus., 24 17, D di 


paus. 217 


de Hera 


romã na mão 


bre o carro de bois em direcção ao santuário, Enquanto 

E E uma procissão, carregando escudos". Em Samos, a E rapa. 
Cl on o rapto nocturno da imagem de se por piratas, ia cul 

milagrosamente, foi mal sucedido. y Eles a andonaram A 

praia e deixaram-lhe oferendas de alimentos. Os habitantes p 
de Samos, Os «cários», procuraram e encontraram a imagem 
ram-na com ramos de salgueiro e amarraram-na a um salgueiro 
que não fugisse mais dali. Por fim, a sacerdotisa Purificou a ima, 
trouxe-a de novo para o templo'!*. O ritual festivo, propriament 
não pode ser directamente deduzido desta ocorrência. Não ob 
diz-se que os «cários», por seu turno, se coroam com ramos de sal 


Que, 


“Bem n; 
CiMiriv, 
, Esto 
a 
> Para 
gem e 
€ dito, 
Stante, 
Bueiro 
adeiros 
«adoradores da deusa», entre eles certamente a sacerdotisa, levam à 
coroa de louros na cabeça. Assim, o banquete festivo tinha lugar no 
santuário, sobre ramos de salgueiro, com coroas de salgueiro, certa. 
mente na presença da imagem. Um pedestal, certamente para a estátua, 
foi descoberto entre o templo e o altar, e um salgueiro foi identificado 
nas imediações do grande altar'”. À este tipo especial de salgueiro, 
tjgos, é atribuído em geral um efeito anti-afrodisíaco, por isso, ele é 
denominado em latim agmns castus, «cordeiro casto»!8, A interpretação 
da festividade como purificação, banho da noiva e casamento, não nos 
elucida aqui muito!!?. A perda nocturna, seguida da descoberta na 
manha clara, violência contra a imagem do deus e expiação, os homens 
com a coroa dos «cários» sentados na esteira primitiva durante o 
banquete sacrificial, dentro do santuário situado muito longe da 


cidade: é um estado de excepção que faz voltar com tanta mais segu- 


em penitência por terem amarrado a imagem, enquanto os verd, 


vs 


HN, pp. 185.9. 
Menodoros, PGrHlisy, 541 F | 


na 


= Atb, 14,672 a — 673 b, com mais 


pormenores em 673 bd, incluindo o testemunh Í 
: O de Anacreonte, PMG, 352. GF. 
PP: 469: GGR, p. 429 e seg; cf 11, 5, nota 90. "e 


E Bersquis, PP: 43-75 > 1,5, nota 19; 1, 4, noca 56. 

asa a PCA Correspondentemente, as coroas de mirto são proi- 

na ta de Samos: Nic., Alex, 619 e seg. Schol. Aristoph., Ram. 
“* Varrão falou do casamento 

Aug., Decir, D. 6,7. 


uma festa hicris g 
auf Samos», Im 
À representação 
Crisipo muito di 
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de Hera em Samos: Lact., Div. Inst.. 1, 17, 8; 
E. Buschor, AM, 55, 


1 1930, pp. 1-9, deduziu a existência de 
sbre PoEsindo oucra via, também G. Kipp, «Zum Llera-Kule 

er Deitráge zur Kulturioi -209. 
da felação de Seco, Rttttrcisenahafi, 18, 1974, pp. 157 


or H a asaual 
ssertou, SVF, [I, n IO numa imagem votiva, sobre a qual 


a ordem da vida normal, quando a deusa, purificada, 


móS, 
o thes riga morada. 


ançã 0 an! PR 
rocsa BISua O m grupo de cidades, sob a direcção de Plateia 
rep q Beócia, U : ma 
Ê 60 em 60 anos à festa das «Grandes Dédalas», «Dédalas» 
stejava Ea madeira talhadas em troncos de árvores. Durante a festa, 
ão figuras E ornamentada como noiva e transportada com grande 
sô as É Ê E ; 
a delas cir do rio Ásopos num carro de bois, acompanhada por uma 
a à par numa romaria de casamento que se dirige para o cume 
vara Et erivida 
da DO se encontra uma construção de madeira, erigida como 
honra de Zeus, é sacrificado um touro, em honra de 
m 
e a e, por fim, é tudo queimado em conjunto, carne, a 
aca €, 4 ; araroráride 
Hera, uma a ma brilha no topo da montanha € fodases ps a o 
& chai inóico"”, é «homerizada» 
pédalas. E ra festa do fogo, talvez de tipo minóico ns Ena 
“sância. Esta Ê : a s e voltou à 
distância. pa -PRlEO etiológico. Hera zangou-se com a 
é a ra pará 
acravés de u disso, Zeus enfeita uma boneca de madeira F ] 
ia. Depois disso. i ia que vai celebrar o seu casa- 
Eubeia. a noiva e anuncia qu 
pareça com uma Hera acode com as mulheres de 
ta Ri jateia, a filha de Asopos. Hera do-triquê; explode 
? a -se do tru , 
e s vestes da rival €, apercebendo seo! da 
plateia e rasga à ser destruída; daí a fog e 
i átuas e dois 
em risadas. P lo, em Plateias, Hera tem duas est neiras 
Ness da da como noiva», mymfemoméne, ea «PE né 
ue é levas feição» do seu casamer 
ra a «perfeiç 
.152 ADE ise e da ruptura à « usa-terra €, 
delaia intento é cds é o nome indo-europeu da de por detrás 
4 a 155 Consequentemente, u 
celeste". nas 
assim, da antiga esposa do pai Pi a sobreposição histórica. Contudo, 
" A” f um ue não 
E a, existe aqui osa de Hera q 
da narração mítica, E RE conflicu fim 
ressão da na Icançando por 
na-se agora exp uere-o, al 
esta tor 8 ao mesmo tempo, q destrutiva, em si 
quer o seu marido, mas, servindo a festa de: 
ambas as tendências ao seu fim é 


os olímpicos. 
í s olímpie 
sinistra, para entreter O espírito d 


pom 
«guia 


orém, à sua rival tem de 


epítetos, «a q 


sempre renovada. 


431; Kerényi, 
18; GE. pp- 50.6; GGR. p- 
Fr. 197/18, 0%. 


no Paus., 9,3, 58 Pluto CM dora 75. 


a9 
3). p. 11d e seg. — 1, 7, nota a 
Nope] 13.3, nota 30: |, nota 73 


RhM. UT, 
«Goddess», 
'º Paus. 2,9,7 au, «Hera as Earch-Go 
f R. Renehan, 
4 5 1,2, nota 10. €! . Mm 
1974, 193-201 


2.3 Posídon 


O nome Posídon!*!, manifestamente um nome co 
misénico Poseidáon, em dórico Poteidan, a par de Ur em 
convida de modo particular a uma decifração lnguística, q TES a 
membro é claramente o vocativo poter-, «senhor», porém 4 Primeiro 
componente, da-, permanece desoladoramente ambígua! É Segunda 
mente impossível demonstrar que ele signifique GEErtas Perfeira. 
designe o «marido da terra». Certo é que Posídon é um a Posta 
e importante. As tábuas de Linear B dão-no a conhecer Como 
cipal de Pilo. A telemaquia conservou uma recordação nes É 
introduzir Nestor de Pilo no grande sacrifício em honra dono ao 
margem do mar'*. Por trás, encontra-se a tradição segund Osidon, na 
jónios da Ásia Menor provêm da Pilo de Nestor. 8 e à qual os 
central, situado num local ermo no monte Mícale E ne lário 
Posídon'”. Já a Ilíada alude à festa sacrificial no local cado à 
jovens arrastam o touro vociferante e Posídon se deleita c Ra oUde os 
culo. O mito genealógico sublinha a ligação de P o ejespectás 
sOá-t par densa de Nele, quimiiro, deite Lolecena a 
o segundo, rei de Pilo!*, É , e Jolco na Tessália, e 
dm Posídon é também antepassado tribal e a origem di 
portes icador. O seu santuário na ilha Caláuria é a E 
anfitionia"?, Eolo e Beot óni nunes centra deuma velha 
o, os epónimos dos antepassados dos eólios e dos 


on 
S antigo 


US prin. 


» EH. 
E. Wuest, RE, Pa “Bull, RAL. MU, pp, 2788-2898; COS, IV, pp 1597; 
«Mari : e ? “190 g 
Pp. 212; Kerényi 6) ig Seat P. Kretschmer, Glatta, 1, 1909, as om ; 
Topo 5 Kecényi 3.56 conhecedor do caminho (no mac: À Heubeck, IF, 64. 
of the Indo-European «Source águas»: C, Scort Litrleton, «Poseidon as de Reflex 
sé che Indo Eurepean «Source Of Waters God», JIES, 1, 1 po ABAS 
Eos, fe Php Aoipamiana Dep LET O REG. 40 
D967, 6:16 E. P. Hamp, Minos 9, 1968, pp 1 Aa ore SE o 
sobre «Deméter a 
> 1,3.6, nota 12 | 
Hde., 1, 148; Diod. $i 
mel, Paniomion und Melie, 156 a 
Vermichenis der antiben Kunst, 
Homer, 1960, pp. 185.212; M 
= gás 11, 235-57. 
trab., 8, 374; P, 
Kelly, «The G; ha 
E Aid al; Ro E 
geme ada MR sina und Kalawveia, 1941; Th 
VA, 70, 1966, 113-121; Berquisr, p. 35: 
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Di adia aeES Hl, 20, 404; G. Kleiner, P. Hom- 

1950, pp. IS R. Hampe, «Nestor», in 

- B. Sakellario o B. L. Webster, Von Mytene bis 
U, La migration greque en lonie, 1958. 
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são seus filhos!º, Qutros nomes de cidades, como 
Ja Calcídica, e Posidónia-Paestum no Sul ER Itália 
e difusão da sua veneração. Em Troizen, onde é 
hasileds'*, tornou-se pai de Teseu, mais tarde o 
qenerad! ai de Atenas que estabeleceu a ordem e a unidade!”. Todavia, 
gua e ft s de posídon com Atenas são complexas: o rei primitivo é 
A relaçõe o culto, este é identificado com Posídon, o mesmo altar 
prected s dois, mas O templo e 0 témenos permanecem um «erectéion» 
sesve parte méricor do deus, comum entre Os gregos, certamente 
Es o do antepassado local'?. O mito interpretou 


eral, 
penínst) 


ia, aid 
pot! nham a gran 
O «Lei?» 


o! ; 
tou parcialmente j 
uplan ficando que durante a sua luta com Atena, Posídon, enquanto 
1 [o x 
isto, EXP e Elêusis, deitou por terra O rei Erecteu, conferindo 


de Eumolpo di 
“m à sua vítima honra é culto eternos. . Ê 
A epopeia fixou Posídon como deus do mar. No contexto o 
poeta da Iltada deixa que seja o próprio Posídon a 

ha três filhos, durante à divisão do mundo Zeus 
ades o mundo subterrâneo, enquanto à 
crês'%!, Em princípio os 
de ceder ao deus celeste, 
enquanto Hesíodo diz, 


licar: Cronos UM. 
cebeu o céu, Posídon o mar, H 
É a e o mon' limpo pertence aos 
ters: À E 
irmãos têm uma honra igual, mas Posídon 
que a Ilíada caracteriza como sendo mais velho, 
es 16: 
ser mais jovem 
O deus dos mares é retrata: 
de modo pitoresco: com três largos Pas e 
í a à sui 
tanhas estremecer, Posídon alcanç na a pi 
ezas aquáticas, perto de Ege (Ege td pe 
Ja os cavalos € sobe para o seu carro dourado, 


o carro. O mar 
olhar o eixo d 
das ondas sem mM E monstros das 


seu caminho por cima a ntinhos € 
abre-se-lhe jovialmente, os animais ai dele na água — eles 
se e brincam P 


rofundezas aproximam 
à 166, A outra cena que mo a Ulisses 


erceiro canto da Ilíada, 


pelo contrário, 
fazem as mon- 


do, no décimo € 
s divinos, que 


nas profundi 
«Egeu». Afatre 


conhecem o seu senhor dê 
| tra-se na Odisseia. Posídon, do alto do: 


sobre a sua jangada. Irado, empunha O 


160 Fyginus 
vi Paus., 2, 30, 6; wánax em G 
2 Paus. 2, 33, 15 Ho Herteo 
1 HN, pp. 175 
not Th, 15, 18695. 
165 JL, 15, 182; He 
166 1/13, 17 


s., Theog- 456 e seB: 
213 


levanta os ventos, cobre terra e mar com nuvens, faz 
gigantesca despedace a jangada e regressa depois, r 
morada perto de Egeida?!'”, 

Como deus dos mares Posídon, juntamente com 
Anfitrite — cujo nome está certamente relacionado com 
marinho Tríton!'* — goza entre os gregos de uma ev 
dade, mas pouco mais se pode esclarecer sobre ele. O 
Istmo, onde decorriam os jogos ístmicos pan-helénicos 
no contexto da situação de Corinto, que dominava os 
assim no culto respectivo, nocturno e secreto, em 
morto, Pélemon, aparecem estruturas ainda mais complexas! Tod 
Os barcos que se dirigiam para Atenas eram saudados ao longe ua 
templo luminoso em honra de Posídon, situado no cabo Súnion, Ro 
don é sobretudo senhor e ajudante dos pescadores. Por isso, os ini 


retratam -no com um peixe nas mãos, frequentemente com um delfim 
A forma mais violenta de p I também : 
e 


stenta como 


com 
é que uma én 
SMungando «Na 


a sua 
Mm o do 
idenre 


Esposa 
3 Monstro 
Popular. 
seu Santuário pa 


» tem de ser Visto 
Mares, e mesmo 
redor do jovem 


escar é a pesca do atum, na qua 
utilizado o arpão tridente!” que Posídon, desde Homero, 0: 
seu símbolo. Primícias da pesca do atum são levadas ao santuário de 
Posídon para um banquete festivo!”!, Os pescadores c os marinheiros 
têm sempre de contar com o Perigoso poder do deus do mar, a tem- 
pestade devastadora, Mas é precisamente a tempestade que se pode 
o ano 480 uma tempestade que 


ma abateu sobre a frota persa na 
essália, os gregos fizeram votos a Posídon, derramaram líquidos no 


mar € iniciaram um novo culto de Posídon, «o salvador», sosér!7?. Como 
sacrifício de agradecimento, após a guerra marítima destes anos, foi 
erguido no cabo Artemísion uma enorme estátua em honra de Posídon 
nservada!?, 


que mais tarde caiu ao mar e assim foi co) 


16 


0d. 5, 282-38] 
H. Hercer, RE, VILA, pp. 245.304 
Sobre o santuário: Gr Ê 
Bulle, RML, III, p. 2855, CGR 

PP. 786-98, cf Aesch, Ser, 151 PP 


thymintzein, 
m 


16% 
16 
na ; sobre o ritual: HN, pp. 219-21 
- 446, Simon, p. 82, contra Cook, II, 
DI, Paroemiographs Gr, 1 p. 255, I, p. 459, 
Antigono de Caristo apud Ati, ; 

ve tido tos 'Pud Ath., 297 e; HN, p. 231. 

2 Ch. Karusos, Deltion, 13, 
> » 13, 193071, pp. 41-104: ; 

Suppl. XVII, 1429. 6 pp : Simon, pp. 86-90; (RE, 
CORE Tama "quanto R. Wuensche, Jul 94, 1979, pp. 77-111 a relaciona 
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ultaneamente, Posídon esta intimamente ligado à terra, como 
m os epítetos homéricos: ele é o «abalador da terran 1, 

amores de terra. O mito descreve como Posídon quebra 
Bs e lança-as ao mar com o seu tridente. Assim, Ajax, 0 
queria desafiar os deuses, é lançado para as profundezas 
om o rochedo onde se refugiava”””. Assim também, a ilha 
untamene” rremessada sobre o gigante Polibotes!'S, Dizia-se que tinha 
de Nisito é EE que tinha aberto o vale de Tempe, entre o Olimpo 

É ue o lago que cobria a Tessália pudesse escorrer para o 
Ossa, para SD erófes naturais reais, vividas pelos homens, também cram 
Gar Posídon — como o terramoto de Esparta no ano 464"*. 
a a. ambas as cidades, Hélica e Bura, se afundaram 
Quando em 3 PAOE de terra no Golfo de Corinto, começou-se logo a 
durante um io sio que estas cidades teriam cometido perante o altar 
falar de AEE um tremor de terra, era costume entoar-se o 
de o O uceidonnitts exortar-se Posídon como deus da «firmeza», 
«péan de 


arribuíd 


Asfáleror andes sacrifícios de touros em háfa de Posídon que, 


Têm lugar gr : red qi 
É nm e de ser denominado «Posídon-Touro», Tatíreo 

or isso, também ho ça Ligação com o cavalo. Os gregos 

c do, mais especial ainda é a sua ligaç; 

Contudo, 


nte que Posídon devia ser honrado em dois o 
Eae Ra avalos e como salvador dos barcos o caro E 
Posíd a : uito difundido. Ele tem manadas de a e 
o é o sentado como cavaleiro, venerado com Ria se 
E dE texto, é curioso o costume de Satie o e 
E e a cortidá de carros puxados por cava oie E 
a o parelha de cavalos sem condutor é iNSeLg; 
como sacrifício: 


at de estatmos seguros 
w «copular», 


gaiéchos não pestences apes: 
219, postula 


ar», nem a ocbeiei 
CRB; 
213, e E 448: Chantraine, P 


vt O epíteto comum 
idwochos, IG, V5 | 
quanto a gaidiwochos, to: 
mas à raiz uegh —, «transposta», 
«abalar» o 
v5 Qd. 4,505- A 
" R oltod., 1; 38; Cook, IL, a seis 
Fixe. 7,129, 4: Schol. Pind., Pyth. ds 


Do g.; Herac 
o Dad sã 15, 49; Paus. 7, 24 e se8 
vo Xen., Hell, 4,7, 4 di 
ma Hes Seus, 104, taidroi soro a ss 
4 Hsch. s. v. tatiros: > Vo 5281 9] 
Com di nes Hymn., 22, 4 e SB; Pane 
a Bus "8, 14,9, 7 e seg; (Pheneos). a 


| leides, Er. 46 (Wehrli). 


jares dos sacrific 


184 + + 
grer em pânico com O carro atrelado'*!. Mitos antigos. 
coi 


é E » Não alo não é originariamente a terra, Pelo contrá 

dos, faziam de Posídon o pai directo do cavalo. Contava-se Ota, colérica” do Ea também está ligado à água. Existe a prtsceneEd 
tinha derramado o seu sémen sobre uma rocha que, depois Do ele “ amento do pe bectaelo casco do primiblive a: an 
cavalo — daí o culto do Posidon= Rochas Pesidoh Petraim na Teu q o o», HD rofundezas se abrem. Em contrapartida, os cavalos têm 
mas também no Colonos Hípios em Atenas!” — on, ainda ESsália, Re onde “e á puséenre: de: gui doce idi. Emerie to “mar o 
tinha desposado uma mulher colérica que se tornon mãe ds le de ser afoga de “Argos, são afogados cavalos em honra de Posídon'”, 
Tratar-se-ia da Gorgo-Medusa, da qual, ao ser decapitada poalo, «tê oinho» e dom O ancestral sacrifício por afogamento, onde sur- 
sairam o cavalo e os guerreiros armados, Pégaso e Crisaor'"s, ou E, Isto relaciond= justamente, sacrifícios de cavalos". Sacrifícios por afo- 
divindade «furiosa», a Erínia, com quem Posídon se teria unido Ja gem e a de Posídon verificam-se também noutros locais!", 
da fonte de Tilfo na Beócia. Assim, foi gerado o cavalo fabuloso RE ga ento O nas profundezas, de modo que resta apenas um pouco 
que carregou e salvou Adrasto de Sicíone durante a fuga dos Sete a fo) afundamento MES igualmente o mito de Execreu. Inversamente, 
Tebas'”, O mesmo mito aparece de novo na Arcádia, em pise: de o bém pode fazer surgir água doce. Assim, as grandes nas- 
Figália'*. Aqui, é a consorte de Posídon, Deméter, que é denomina; Posídon Lerna jortam abundantemente em honra de Amimome, filha 
Deméter Erínia, devido à sua ira. Ela transformou-se nu E centes de 


e ma égua, para 
evitar Posídon, mas este transformou-se num garanhão e venceu-a, Pos. 


teriormente, Deméter dá à luz Áreion e uma filha misteriosa. A sus. (don, manifesta-se quando o mar se abre, seja na o Ena 
peita de que o culto do Posídon-Cavalo está relacionado com a intro- re cbaimo dele, seja por as vagas se ee ride sobre- 
dução, na Grécia, cerca de 1600, de cavalos e carros de combate prove- Ee Posídon aparece, pois, Eomais FennE eo fundos sumé- 
nientes da Anatólia é tentadora'””. A técnica de domar o cavalo e da Edo água das profundezas, RR 


o, E e e este Anu e o deus da tem- 

ESDEETUÇÃO, j tente, pát ê É , petên- E nki, que juntament com O deus cel st O 
1 Atenas. q cad ali constitui a grande trindade divina da Mesopotâmia 
estade F 
pest E d 


) ídon'>, Aliá siderava-se 
«nãos, logo que esta se entrega a Posídon fe Aliás, se pa 
, é idon"* lo mar, 
de a as fontes eram enviadas por Posídon"*. Como deus 
todas 
que 


áculo. 
5 se 4 ém um deus do orácui 
Posídon foi interpretado como «esposo da terra» (nota 2), foi-lhe O senhor das profundezas é também 
associado 0 cavalo como ser ctónico e a ligação ao mar declarada secun- 


EPRGSRANA 
énarón é ado a Posidón e es 
O oráculo dos mortes no cabo Ténarón é dedic 
ária! o Í ; 
dária!”º, Isto tem de ser circunscrito e precisado. Posídon tem tão pouco 


: 17, O seu 

sinal» de Delfos". 

hega a ser mencionado como O senhor e E áculo desce 
chega : em busca ' 

à ver com as plantas que brotam da terra como com os mortos, e a mãe iai fidagal, Ulisses, O marinheiro, que, 


is E ai 250-8. (A interpretação de A. Schachter, BICS, 23, 1976, 
H “14, só dificilmente se aceita). Posídon e Hipodrom em Esparta: Xen. 
ll, 6,5, 30; Paus,, 3, 20, 2. P parta: , 


E o 
; 1853-6. e o afundamento no ri 
*** Schol. Pind., P. vi RE, VII, pp. Ê fícios de cavalos 

Path, 4, 246; a ça E E , sacrifícios 

Iyc. 766, cf. Soph., OC 1595 re EAR A Leslie ve Paus. 8, 7, 2. Posídon 


E nollod., 1,60 ligtiio 
PO No conhecido froncão de Con Ppe, ARIW, 15, 1912, p. 373. boliche Heilig 


látxe, 
aparecem cambém no mito Euenos, Àf und Opfo lá 


: ha, Vorgenbio ANCIENT 
Lullies-Hitmer, Q. 17 e sey Medic ona do templo de Ártemis, em Córcira: vs -B, Stiernquise: in H Janio, e Cavalos afogados no rio 
Beócia, Schefold, Q. 15 bº Tédusa como centauro fêmea numa ânfora de relevo da Abh. Gintingen, 1970, 90 e seg. É 1 o. 
is, 7 p Sej 
ve Pa So 1, 2,346 A reotraçta aids 26 dh Pluto Catia 
Paus 8, 25, 4; 42, 2 »t Touros: Teolra 
1891, pp. 113.20 e Sale Immerwabr, Kulte und Mythen Arbadiens, senliEis 605 
históricas de cultos cifêmes, PP 110:34 tencam redur o mito e sobreposições mo PRAIL p. 274 eme dE not 
mo Sehachermeyr, (-> nora 1) pp. 148.55 o a e em Ténaro: Pluc. De Ee Mamaipião, Paus 10,3 
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pp. 540-9; HN, 151, p. 21 211 


ao mundo subterrâneo, torna-se sacerdote de Postd 
local de culto de Posídon, certamente um oráculo: 
Na poesia homérica a origem do deus condi 
peculiar: ele é grande e poderoso, mas de uma 
possui a leveza da juventude, pois pertence dec 
mais velha com os seus modos avunculares Tem 
humilhação: não consegue acelerar a destruição 
perturbar o regresso a casa de Ulisses, 
cavalo, domina o mar, mas é Atenas que ir 
gue constrói o primeiro barco. Ela triunfa 
Posídon, permanece símbolo de uma fo; 
marítima e os terramotos são as formas 
atingem o homem directamente, enguan 


domesticado pelo homem, era à energia mais forte que então se 
guia controlar. Pode-se lutar contra e: 


com ele. A clareza e a iluminação não 
Apolo, e, coi 


mpletamente irresistível, é 


on e funda u 
S dos mor 
ciona o Seu «ca 
certa Bravidad 
Ididamente à 
pois de Aceitara, 
de Tróia, só co 
mas não impedi-lo, 
Aventa Os arreios e as ré 


2.4 Atena 


9 nome da cidade, é u é Usa ou, ao Contrário, a deusa que tem 
> CBma polémica antiga U ê 4 
Ógico típ; -Uma v E O 
topológico típico — Micenas Pal: 8 ez que -eme é um sufix 
é á? ú 


Ea 
a Re 111934; 5 11,8, nora 53 
- Es 
pp. 44.61; GGR, pp tos UP? 1241-2020; C65, 1, pp, 258-423; Otto (1), 
SBBeclin, 1921, pp. 950.65 eU Wilamowie, Mocllendorf, Athene 
Diner mal Master o dz SLIDE SChriem, V 2, 1937 PP. 36-53; K. Kerényi, 
Sacrulum, 4 2 der griechischem R PALA j 


OD: PP. 398413; CJ petit 19 


53; F. Focke, «Pallas Achene», 
Polias, 1955; w. P 


4 Otscher, «Athene»” E Crington, Asbena Paribemos und Athena 
“sá4. A » Cymmasi, : 

544; R. Luyster, «Symbolio Elemenes im cho ço 1963, pp. 394.418; pp aa 
Pp. 133-63, E Cult of Athena», HR, 5, 1965, 
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m n 
togtos Oo 


Tácter, 
€. Não 
tração 
Iguma 
Nsepue 
Gera o 
deas, e 
Atenas, 
Pestade 
ia que 
Cavalo, 


xo Q único testemunho em Linear B, atang Potinija em 
no ng ser entendido como «senhora de Atlhana»?!, Para os 
fá deve a a l 
s, a», he théos simplesmente, A palavra «Pallas» 
nosso ela era «a Deus: P: 


nses cura. Era interpretada ora como «moça», ora como «a 

ce obscura », mas pode estar contido nela algo não prego”, 
E associar Atena à «deusa das cobras», a paradigmática 
Nilsson a Rae do rei minóico?. Ainda mais sugestiva é a 


deusa Es divindade que empunha o escudo, de Micenas, sobretudo 


regos, á 
cidade. Isto É 
reto, Polías, 


mido frequentemente com a utilização do seu epí- 
lendas os Por isso, muitas vezes o seu templo éo 
iai situado no promontório do burgo, e st não 
templo cent á mbém em Argos, Esparta, Górtina, Lindos, Fara 
AR ge e mesmo na Tróia homérica, apesar de na epopeia 
na Tessália, Hon Rs Sia. Como deusa do burgo e da cidade, ela mani- 
ela ser inimiga de lena de tensões da virgem armada, belicosa e 
o A cidade significa, metaforicamente, «tirar- 
intocável. Con 
2 »206 . 
ni CLOgene também possui a 
variantes locais, e Anat em a pesa 
o Paládion, corresponde iconograiicam 


as 
deusas armadas: Istar em muit 
7. A imagem da «pequena Pallas», 
átuas sírias de guerrei- 


1959, pp. 56-8; opinião 
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Ear erény, 
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ia aê Serab. 17, 816, cf. ga Sa 
sbrande: Apollodor Pap. Ox, 2260» 2, rraba, Ati e mena 
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Micenolugia, 1968, N, pp. 93942. A 
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“5 CG5,1, p. 299; GGR, pp: 4337. 
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é uma que 

ou não, é 
ja significa Atenas 


853; 

8: Chantraine, P 
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ie del 1 Congresso di 
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"art classiqu E 
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ros com elmo, escudo e arma em siste”A, o mito Narrava que o dese 
Tróia dependia do seu «Paládion». Só depois de Ulissses e pod 
terem entrado de noite em Tróia e terem roubado o seu P. 
Tróia caiu. Posteriormente, várias cidades afitmavam Possuir este E 
dion, sobretudo Atenas e Argos”?. Em Argos, a imagem é transpor no 
com o escudo de Diomedes sobre um carro para ser banhada nda 
Atenas, há uma procissão semelhante da Pallas até ao mare de ORE 
seu domínio. Ro 
Atena não transporta as suas armas em vão. Hesíodo 
como «terrível despertadora do tumulto da baralha, chefe 
uma senhora que se deleita com o clamor da batalha, as 8 
massacres»?"?. Quando os aqueus partem para à peleja, Palas Atena 
percorre as suas fileiras com as armas reluzentes, inflama em cada um 
uma energia inesgotável para a luta e a guerra?!!. Quando Aquiles 
intervém de novo na luta, a própria Atena lança o grito de guerra, ora 
da trincheira, ora da costa”!2. Assim, nos momentos de maior e 
O guerreiro crê pressentir a própria divindade no ruído selv 
armas, Arquíloco também descreve que Atena acompanhava 


mente os combatentes vitoriosos na batal 
corações?!. 


+ 'Ome, 
aládion, é des 


descreve-a 
das tropas, 
uerras e og 


Xcitação, 
agem das 


Btaciosa- 
ha real e estimulava os seus 


O símbolo e a armadura de Atena é a aígis, 


ela eleva a aígis, os inimigos entram em pânico e se 
A aígis, como diz o nome, 
sacrifício especial de cabras 
narra que esta cabra era u 
matou e esfolou?” 
cabeça de Górg: 


«égide»?!!. Quando 
ntem-se perdidos”. 
é uma pele de cabra. Em Atenas, há um 
que faz parte do culto de Atena?!S. O mito 
m monstro, uma gorgô, que a própria Atena 
- À arte plástica converteu a cabeça do animal numa 
ona e mostra a égide orlada de cobras, enquanto o poeta 


“ Grazer Beirrôge, 4, as formas monóicas tradicionais 
fssoctam-se a isto na estatueta de argila de Górtina: Simon, 188, figs. 169/70. 

o Zichen, RE, XVIII, 3, pp, 171.89, Lippold, ib., pp. 189-201; E. F. 
Chavannes, De Palladis rapta, Dies Berlim, 1891; (Burkert), ZRGG, 22, 1970, 
PP. 356768; = IL, 4, nota 43 e seg. 11,5, nora 84 ú 

"7 Hes. Theag 925 e seg , 

U, 2, 446-54; cf. a inscrição de X a 

na são de Xantos (= III, 2.1, nota 1) V. 7. 

| Arquíloco, Fr, 94 (West), 

a “GER, p. 436 e seg.; Cook, III, PP. 837-65; Ke 

** 0d, 22, 295.8 


pio, Dere rust. 1,2,19€ g> HN, p. 172eseg. > V,2.2 
U£., lom., 987-97; sobre o Sorgoneion — II, 7, nota 54 
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1975, pp. 51-66; 


EO 


rényi (> nota 1), pp. 57- 
nó 
m 


jtadar 
da anistros 


:« civilizado, fala de franjas douradas?! 
ais civilizado, lata 

segundo os quais Atena abateu e esfolou em Cós um ser 
ai ; ante Palas, e vestiu a sua pele, por isso ela se chama 
E , O Bi8 ue este Palas era o seu próprio pai? 

+ se afirmava q 

palas- tés desta crueldade ancestral, encontra-se a protecção dos pací- 

? e: 

o sobretudo do trabalho das mulheres com o fuso e o tear. 
artesãos, é a inventora e a patrona do trabalho da lã, das «obras 
Ergáne fue constituem uma parte tão essencial da propriedade e 
sumpruosas"» méstico. Ela própria utiliza o fuso”, A comunidade das 

lho Ee enas tece o péplos que É oferecido à deusa durante as 
t ; 
ca teneias. Naturalmente, as imagens representadas nestas 
E 221 
festas das Panal mente cenas da luta da deusa contra gigantes?! Atena 
roupas são EE sa dos carpinteiros, ela inventou o carro, bem assim 
; u ; ? 
me a os cavalos, ela construiu o primeiro barco e ajudou 
os E 
o os arrei 2, 
a ir o cavalo de e ira é da, sobretudo a oliveira da 
a constru) ara ela a oliveira é sagrada, sobr: | 
x e, R a 
Finalment Rue simboliza a continuidade da cidade e é an 
PA D: a o Bai cd , eado 
Acrópole atente bretudo quando floriu, após o incêndio desencad 
de esperança, sobret te com os deuses ela vigia as oliveiras em 
s”. Juntamen émio durante as 
pelosupens É é oferecido aos vencedores como prém pi 
jo azet : g tem E 
E dade em sua honra, às Panateneist SR Pe Ana fez esta 
ividades E é a Ática, 
festivis ae deuses disputavam entre si as terras pa Posídon, 
de do assim ganho Atenas para st, enq Eúipadora 
árvore" crescer, tened fez brotar de uma rocha, foi obrig: 
pesar da nascente salgada que fez 
A ão é algo 
Isti Rea res não é alg! 
desistir. d tência divergem 
» e compe PR a 
Aparticulação dtstes a um processo civilizacional, que de : 
e esao: 
elementar, mas antes produto éis entre as mulheres, OS arc ' 
E ão da distribuição dos pap -ança este resultado 
à justa fixação da ? izacional que alcanç 
e os guerreiros, e da lucidez organiza 


Há mitos ainda 


38-42 
órgona 15, 8d menta, ed 
* I), 2, 446-9; com cabeça de usa ((Comicorim Gra tina O 
2» O gigante DD HI, 1980, nº 126; Meropis, 55, Cie., Nat 
Austin) = Apollodoros, Kielner Papy ê 


hol. Lycophe. 3 
gigante Asteros)). Apollod., 1, 37; Elas sto ú 


0; 20, 72. 
D. 359 E, 1á, 178,04. 7, 1 

2» Simon, p. 188, fig. 168; cf dl. 1á, 

= HN, 175, p.92 ; 

“! Calinites de Atenas: Pd E 1 
«Athena als Hecrin der Pferde», MH 7,105: EUA (og, 
Apoll. Rh. 1, 19, cf. I4, 15, 4125 cavalo 

“a ' 281 

*» 5,5, nota 18 


Yalouris, 
4,1; N. 
: Apollod., |» 0, 


A dádiva de Atena não é a oliveira selvagem de Olímpia, a 
à 


a. Posídon cria violentament as 
ltivad! fa ia vi e 0 cavalo, Atena pô 
cu . t 


a 


ie Liveira 
COS arrçi 
onstrói o carro. Posídon provoca as ondas, Atena COnstrói | cios 
c à : a 
in mes multiplica os rebanhos de ovelhas, Atena ensina a Tcg 
er 


; ala à Utilizar a k 
Até mesmo a guerra, conduzida por Atena, não é puro e Simples as 
— isto foi antes cristalizado na imagem de Ares 77 MRS enobrecida a 
modo peculiar com a dança, a táctica, a Privação; quando Ulisses 
astuto e controlado como era, consegue que 0 exército dos aque 
apesar do desgaste da guerra e da nostalgia, avance para a batalha 3 
a obra de Atena?! 

Mais do que qualquer outra divindade, Atena acom 
protegidos de muito perto — Walter F. Otto chamou-l 
Proximidade»"”. Onde as dificuldades são resolvidas e al 
se torna possível, Atena está presente, embora esta prese: 
nua o mérito do agente: «Em aliança com Atena, mexe 
mão», diz o provérbio”. Uma das imagens mais belas 
venção, que combina a graciosidade e o auxílio que nela 
leves e quase jocosas, é a da métopa de Olímpia, que mostra Atena 
sustentando facilmente com a mão?” 0 céu que pesa sobre os ombros de 


Hércules. De resto, ela encontra-se constantemente ao lado de Hércul 
do mesmo modo que ajuda Perseu a iludir e 
Ilíada, intervém de modo mai 


zindo 0 seu carro e incitando- 
ção de Atena também pode s 


» Isso é 


panha os seus 
he «Deusa da 
80 impossível 
Nça não dimi. 
também a tua 
da sua inter. 
permanecem 


es, 
a matar a Górgona?*, Na 
is directo para ajudar Diomedes, condu- 
0a ferir Ares??, Obviamente, a interven- 
€r perigosa. À vitória de um dos lados é à 
derrota do outro. Ela conduz Heitor à morte, aparecendo-lhe na figura 
do seu irmão só Para, num instante crucial, devolver a Aquiles a sua 


lança, e desaparecendo depois”, Para defender os gregos destrói Ajax 
sem qualquer escrúpulo. 


aconselh olhos brilham terrivelmente. Ela 
Onselha-o a moderar à sua ira, acrescentando com simplicidade, «se 
——— 
ds 215582; 278.89, 
ns Otro (1), p 54 
26 


Zenob., 5, 93 (Parseniogranhi, 

? Simon, p. 198 e seg. Crab Lp 157) 
“! Schetold, Q. 44 5, 

14,5, 793.863 

14, 22, 214.208 
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ir»; € Aquiles obedece sem mais, Discuriu-se com 
res segu a sicológico de «autocontrolo» que aqui é dilucidado 
nê ue cia 0 processa E intervenção divina”, Os olhos brilhantes de 
presentado a momento de prudência clarividente na luta obnu- 
e E arcam 


te. se a Ulisses também de uma forma particularmente 
bla Atena revela-s jo Ulisses regressa a Ítaca, não reconhece a sua 
cerística. lamentações Atena acerca-se dele na figura de um 
a e explode oa nova. Ulisses, desconfiado apesar de todo o seu 
páro e dá-lhe à 


à ilha de Ítaca. É isto precisamente, diz-lhe Atena, 
eo de ele ser o primeiro de entre os homens a 
Di Ego e desígnios, como ela o é entre os deuses 

pie astúcia, por isso ela Rara 
devido 3, 8 E la conduz a acção da Odisseia desde o 
E assim € 


é ãe de Atena. Esta 
Hesíodo, Métis, a «sabedoria», é a aa e pa 
, : 1 indo, 
Segundo He ente de um tipo particular, inc a ie Inpáce 
sabedoria é claram as é truques", Só a ética E Ea 
1 ntri j aa rópri 
aa aniuis responsável, frónesis a B E e simples- 
zão Es étis. tendo 
Aura subtil na sua untão com Métis, ti da cabeça de Zeus. 
SEE golido? Assim, Atena teve de a ante GEiiaho; 66 
Si à tal 
mente engolido são, Zeus gerou Atena comp a cabeça de Zeus, foi 
ersão, o da 
Segundo outra vi E ada de dentr E 
ir arma 7 to. Quê COM OS 
ai de Arena, a surg E 235, Hefesto, q! ess 
mãe. A sem na arte a partir do século VII : também com frequência 
representada beça de Zeus, é imidade par- 
cabeça à proximida 
e quebrar à SE te à prox 
a teve d a À Mfdacalodê nitidamen 
incluído no quadro. 


6 
ilha sozinho”. 
» esta filha s 
ticular de Atena e de Zeus: Zeus «gerou» 
icula; 


ment 


I, 1, nota 25 
DU JL, 1, 188-222; Otro (1), P- 49; —> HI 
Ea 13, 221-310. á 
is E De M. Detienne, Les ruses de 
1974, pp. 167-241 x = 
351 AO a 
: : He O “a86 900, 924-6, cf. à versão à! 
Pr. 548 Hom gn 285 8 Kaver, Di 
Hes., Fr. 343; Hom. Hymn., 28,8 Fe oe 
Ebos, 1959; uma representação ans 
3 o 
televos: Schefold, Q. 13, Simon, p. , 
De Th, 5,875 


pois des Grees, 
intelligence. La mis de 


fora 


reivindica a virgem 
-a e derrama o seu sémen 
A terra dá à luz o jovem 
emplo. A continuação, o 


Ê do cume O 
ec E Ume 
montanha?” — muito menos da alegoria de acordo com a E 
aMento ; 
têm paralelos orientais. Por exemplo, os factos de Métis Ser engolig 
ae 
E 239 
doria, nasceu da cabeça de Seth”?. Desde Homero, os gregos acentu 
a- 
valente: fender o crâneo é em todo o caso mortal, e não é Por acaso qu 
e 
cultual no sacrifício de bois em honra de Zeus, realizados Precisamente 
para 0 mito apócrifo de Palas. A ausência da mãe é a renúncia da 
O mito ateniense local da origem do primeiro rei é particular- 
sobre a sua coxa. Ela varre é lança à terra. 
Ea pelas filhas de Cécrops e 
a sua my ã I 
Orte, encontra-se em ligação directa com o ritual dos 
ousa exprimir 0 parado; a: 
p xo da identidade da virgem e da mãe. 


Este mito do nascimento é tão Rs quanto Niemário 
: sa fes i 0. Ns 
pode ser deduzido da metafórica natura nascimento N; 
e 
k : Val à sal ç 
doria vem da cabeça, pois pata Os gregos antigos o pens Abe 
reside antes na respiração, no «diafragma». Alguns Motivos PareeloO 
ares 
do nascimento de Atena a partir de uma parte pouco comum doe 
. 238 pa Orj 
têm um paralelo no mito de Kumarbi?*, Thoth, deus egípcio da Ea 
Sabe. 
vam a ligação particular ao pai: «pertenço inteiramente aq Meu pais 
Mesmo assim, nesta ligação crucl, é aludida uma relação muiro ambi. 
ie 
em muitas representações Hefesto foge, depois de ter desferido o golp 
e 
com o seu machado. Golpe de machado e fuga era uma realidade 
na Acrópole perante o frontão oriental do Parténon?'!. Este elemento 
= nunca exprimido — do patricídio no mito de nascimento remete 
virgem à sua condição de mulher: ela nunca tocou o colo de uma mãe 
A sabedoria civilizacional está desraigada da verdadeira base da vida 
mente paradoxal??. Hefesto, o parteiro violento, 
por ele trazida à luz para a desflorar, persegue 
Erictónio-Erecreu que Atena cria no seu t 
modo como a criança oculta é descoberta 
Arréforos na Acrópole?!? i 
Ój i ET 
do peibaéii rei pole”. Atena, a virgem, por um triz se tornava mãe 
ee o ui É 
que goza no «Erectéion» de honra eterna. O mito não 
Em contra: 
ste com i é q 
Ea ado estas ambiguidades antigas, no século V, é 
uosi 1 1 
Ptuoso templo em honra da «virgem» sublime e 


Wilamowica, Kleine Seby 

Movite, Kleine Sebrifem, V, 
ANET, Pp. 121;G.58 Kirk, Myth, 
W. Helek, WA Tp. 409? 
Aesch., Eum.. 738 


Cook, II 3 
Paus., 3, 18, 13; Cook, HE o o a apoc; Sv. axtdcbthomes, Apollod., 3, 188, 
É SV,22, nota Ss 37, HN, p. 170€ seg. 


2,p. 43 
1970, pp. 215-7. 
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v 
oc! 

int a vicoriosa, 

deus e deusa à 

ram em, curiosa 

mB” Jo Zeus 


criou para este templo a imagem em ouro e marfim da 
de pé, com um elmo sumptuoso e um escudo, segu- 
ada da vitória, Nike, na mão direita. Em relação a esta 
mente, nunca se fala de devoção religiosa, tal como ela 
de Olímpia. Em compensação, o peso do ouro foi 
a registado”. O péplos continuava a ser oferecido, como 
ga e simples xóanon. O Parténon assenta num fundamento 


«el, Fídias 


ao ve: 


25 Apolo 


E razão, Apolo?” foi frequentemente denominado «o mais 
se ,246, Mesmo depois de ter sido removido o mal-enten- 
ds as estátuas arcaicas que representam um jovem a e 
eceu a ideia que a imagem escultórica do ideal do 
esenvolvimento corpóreo é representada, mais do qe 
deus, por Apolo, pelo menos desde os Fe as 
provenientes do templo de Apolo em Dre- 
boiiros, ter sido elevado a ideal, caracteriza à 
218, Purificado e elevado, o ideal mani- 


rego dos 
dido de que to E 
a! 

«Apolo», perm 
precioso atmé do d 
ualquer outro 
ta de bronze martelado 
+os?. O facto de o pa e Y 
ega na sua globalidas : 
a o Sana — o deus desta cultura é Apolo. da 

ds nanda de Apolo está espalhada por todo o m 


ela penetra o domínio estatal e o domínio pri ivado. Templos e estátuas 
Pé 


os em Overbeck, 1.” 643-90; T. 


isto, Asbena Parthenos 
3: C.). Herrington, À 
md “aa Olympia und Parthenon zu 


4 Fehr, «Zur religions- 
1965, pp- Ao (B. Petr, «Zu cligiome 
im Rai 


24 — 5, noca 85; 05 testemunhos ancig 


W. Hooker (ed.), Parthenos and P. 
und Athena Polias, 1955; G. edi 
Athen: Kulttempel?», A Ant Hung. 15, 
politischen Funkrion der Athena Parchenos 
Seebundes», Hephaistos, 1, 1979, e a 
to REL, ppe L-1115 065. IV, Religio ) 
GGR e E env Apollon. Stndien uber e aber Muni, 1943; 
19532 A Pfeitt, Apollon. Wandhung sein Bildes da der EEE ae der pie. 
E. Bomer, «Gedanken uber die Gestalten des Apolon une er, «Apel 
chischen Frommigkeit>, Ashenaeum, 41, 1965, PP: É 
und Apollon», RAM, 118, 1975, pp: 1-2 
6 Otto (1), p. 78; GGR, p- 529. 


men des delisd 


-9L;, 
3 o (1), pp: 6291; 
o und Hai 


2, 1967, p: 16 e SB» 


W 51,4, nota 16. ua 
'» Sobre isto, ver G. Davereaux, Synbolae Osloens ci 
Piobiesç. 72-84 ultrapassado, mi 
*» Lista dos locais de culto: RE, 11, PP- ú 
substituído. 285 


cultuais importantes €, sobretudo, antigas, pertenc, 
F e 


teóforos como Apeles, Apolónio, Apolodoro são po 2 deus, 
quentes”º. Uma particularidade do culto de Apol 2 eMamenço PG 
Polo É 0 facto NE fre 


dois centros supraregionais que desenvolvem uma ing, ao de el 
nária: Delos e Pito-Delfos”!. Santuários dedicados NÉluência n 
deus de Delos ou pítico encontram-se por todo o lad “SPecialmenço o” 
também ao lado uns dos outros. Delegações Fa FFequentemo a 
mente enviadas destes santuários para o santuário E Gram regaço 
penhava um papel essencial na comunicação e Ps Isto deseo 
entre os gregos”, Delos, a pequena ilha sem nasce RO de dias 
central e o santuário comum das Cíclades. Delfos o O mercado 
seu florescimento ao oráculo. A sua grande Ascery = "Sinquo, deve É 
época da colonização. Rapidamente se começo! no e sacide à 
«líder», da Sicília a Fásis, no Mar de Azov e QN LA RA, 
des que se chamavam Apolónia?» > É não erim poncas 


A difusão do culto de Apolo j 


Eta 


com a 
Polo, q 
as cida. 


ER o k » mas també, 
gregos. Não existe qualquer fonte of GeUs ecent 


Delos, a senhora, propriamente di 


ea Apolo, mas não foi 
Ea paid o) facto de o precinto 
sda o, é algo que só o mito 

em honra de Apolo, Carneia, 


co K 
onstruído anres de meados do sé 
vizinho, pertencente à « Ea 


sabe. A Terra», 


ideia de que as grandes 


254 
PL 4, nota 53, 


asc 1o 1,5, nota 80, 
H, 8, nota 66. 


as 
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afnefória terem sido de início celebradas sem Apol 
«Apolo», é 


entia, D : 
onta aos séculos obscuros. 


piacío eita?” que sem: 
uma s ante algum tempo pareceu ser seguro que Apolo era ! 
, mais propriamente, um deus lício. Um dos pi 
ai frequentes é Liceio. A Ilíada associa-o à Lícia. Além disso A 
teto! E homérica ele é um inimigo dos deuses. Por trás disso ni 
encontravam pontos de referência hititas. A decido 
hitita recente e do lício fez com que a derivação do e 
de ser abandonada de novo Uma inscrição publicada em 1974 
qemonstrou definitivamente que Apolo não é o nome de um deus 
Veio”. Permanecem, porém, ligações curiosas, sobretudo antigas, 
entre Delos e à Lícia, permanece a série de oráculos apolíneos que 
ercorrem a costa da Ásia Menor, desde Datne perto da Antioquia, 
ssando por Malos e Mopsuestia na Silícia, Patara na Lícia e Telmessos 
na Cária, até Dídima e Claros, Grineion c Zeleia. Posteriormente, no 
processo de helenização, deuses de cidades e distritos da Ásia Menor 
foram frequentemente denominados «Apolo». Mas não é possível 
demonstrar que O deus, o nome, o culto e o mito tenham sido pura € 


simplesmente imp: 
Há pelo menos 


civ 


ortados. 

três componentes na pré-história da adoração 
de Apolo que podem ser retidas com alguma nitidez: uma dórico- 
-noroesto-grega, uma cretence-minóica e uma sírio-hirita. O nome da 
forma mais antiga, pré-homérica, Apelon, não pode praticamente ser 
separado da instituição das apéllai, reuniões anuais da tribo e das fra- 


omo elas foram testemunhadas em Delfos e na Licónia, e pode 
Jaios para toda a região dórico- 


de Apolo mais antigos foi encon- 


trias, € 
ser derivado do nome do mês Ape 
-notoesto-grega””. Um dos templos 
trado em Termos, o local da reunião anual dos etólios?*”. Por esta oca- 
sião, a admissão dos novos membros, jovens que se topraçam adoles- 
centes, é um acto importante: as apéllai são necessariamente também 


= a -se ainda no 
uma festa de iniciação. Assim, Apolo, O Efebo, encontra-se atm 


45.86; GdH, Lp. BD ESB 
O 5.86: GU. L pp. 324 


CRAL, 1974, pp: 8208; 
entável: GGR. 


27 Wilamowitz Hermes, 38, 1903, PP 
258 Contra Wilamowitz, Hermes, 38, 1903, 
cÊ. RbM, 1975, pp. 1-4, p. 2158 inscrição 
pp. 15-25; pp. 132-49; 0 «Apulunas» hicíta é int 


P. 558 e seg.; cf. RGM, 1975, p. 3. 440 e seB:» 
à» (Buckero), REM, 1975, pp: 1-2, segundo Harrison (2) P 
cf. CGS, IV, p. 98 e seg. 6 
às Polyb., 5, 8, 4; 11,7, 2: 18, 48.5: — dy, 5, nora 
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limiar da adolescência, usa ainda os cabelos longos Caracte fg 
jovens. Desde a Ilíada Apolo é denominado «o do cabelo a 
abersetómas?. Ele é o símbolo daquele «ponto de viragem da mal idos 
juvenil», télos hébes, que o Efebo alcança e que, com a festa be] 
porciona o acesso à associação dos homens, deixa para frás. À im, 
do deus permanece distante e reservada. O epíteto Licejo, Cielo; àgem 
talvez também Foíbos'S?, podem ser associados à reunião e à 
dos homens, e Delfídios, Delfínios, pertence de certeza a este fade 


4 4 ê Contexto? 
O hino cultual de Apolo é o péan. Pajawon era um deus ado 
de. 


de Ser ainda 


Simaltanea. 
era de Apolo 
radição Minóica 
hino c dança, foj 
rta?9, O péan está 


pendente em Cnossos sob a dominação grega, e na Ilíada po 
distinguido de Apolo um deus de nome Péan, enquanto, 
mente, paiéon é a canção sagrada que apazigua a cól 
À relação íntima entre o deus e o hino parece vir da t 
Segundo fontes literárias o péan cretense, enquanto 
transferido no início do século VII de Creta para Espai 
associado sobretudo às Hiacíntias de Amiclas. 

Estas tradições dóricas e cretenses são, porém, 
car por que razão Apolo aparece com arco e flechas, 
dos caçadores, por que razão ele é associado de mod. 
ou à corça, e por que razão o seu séquito inclui ta; 


dardos de Apolo representam no primeiro livro 
O deus da cura é simul 


deus semita, Resep, 
Ugarit, bem como e 


incapazes de expli- 
não sendo ele deus 
O especial ao veado 
mbém um leão. Os 


HU. 20,39, > II, 2, nota 29, 

RBM, 1975, 14, p, 56 

F. Graf, in: Ac. 15th iny. Comp 

Mi 56, 1979, DA Eta Comp hi Ra, 1975), ( 


“1,36, nota 20: 11 3 
+ 3.6, : 11,3, nota 14, P 
(le 3» ÁOL; 899: como o hino de Apolo: 14 Liar COMO divind 
ss E A giro 1134 bd, 1146; RbM, 1975, 20, nora 83 
. K. Schrecter, alo orient und Hellas, Fragen der Beeinflussung der 
7 Ea “ortentalischen Quellen, dargestellt an den Goxter Ner- 
cicular pp 55.7, pp. 68.91 0 REL Crazer Beitrige, 4, 1975, pp. 51-79, em par- 
Apoll 50, o Bi 78: CE cambém H. A Cabe uia Lina Pis 
Bollon», Mb, 7, 1950, pp. 185.99, - A. Cahn, «Die Lowen 
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«Apollon Delphinios», 


jade independente: 


jal do número sete no culto de Apolo deve derivar da 
ape! especiis, Estatuetas de bronze que foram dar à Grécia durante 
o e en À em número de modo algum Pequeno, representam 
os obscuros gm o «deus protector» hitita que está ligado ao 
= 96 ReseP» mas e com o touro do deus dos elementos. O deus acom- 
do cn também é representado com arco e flechas. É pro- 
pie ado pelo a DO Chipre renha desempenhado um papel essencial 
fuel que» ar a ciuê se fundiam elementos anatólicos, semitas e 
“o Cadinho ce chipre da Idade do Bronze foi conservado num 
some lo Alasiotas?8. Por enquanto, muita 
iora de Apolo, no Apolo 


obscura, sobretudo onde e como surgiu a tríade Leto- 
e , 


olo- 
AR A sen 


mal pelo canto é BS! 


ão pura € jovial durante a reunião anval, a expulsão do 
ão o dó 
E ig dança, e a imagem do deus protector con Ee 
? isã e dar 
dem ser reunidas numa mesma visão. (6) ss e 
e i a o que nos 
de SA nim unificada deve-se, porventura mais ea 
es es OS «cai » 
ter surgido s,à poesia. Acresce que os SRA da oe pit 
a nd se colocaram sob a protecção de E ss 
il é d im papel duplo; 
cure jo Apolo é mostrado num p 
1 a 
Rá ca a E as setas tinem nas suas o 
1 caem até o deus se 
E ini te. Animais e homens 
PE i A lo toca à 
arco zune sim lim a a 
pi Todavia, entre os deuses, no ad É g PR 
ai ii nto de corda, 
ó instrume: a 
E fofa e i E elhante se p: 
ni te com vozes sublimes” 0, Algo de sem 
alternadamen 


impo com à 
ntra no Olimpí 
ando Apolo e a 
e inamente dos se 
re Ah E uses se levantam repencinam! o 
ng entada. Ela tira-lhe a alja E 
to) 
1) criado um É 
ija-se por ter € 
E crado de novo à tocar 
o a Delfos, enquanto 
o rodeado de ratos 


jro 1 
ao e vem para espalhar a peste, 


arma temíve 
ierinie: Só Leto, a mãe, po 
arco e mostra-lhe o seu lugar. E sa solo End 
forte que transporta um arco. Depoi E e ntdicecdã 
a sua lira, à medida que percorre ate ane Apol 
as Cárites dançam com Ártemis € can 
luminosos tange as cordas e dança no 


dia do mês pde., 6,57, 2; hebdoma- 
“ dia d : 


a 12. 
2.1, nota 
Y, Res 


ao 7 
27 Sacrifício dos reis Separar ga ED 
gétas: Aesch., Sept., 800 e seg.; É Go LR 7 esp 
2% Grazer Beitráge, 1975, p E 
O. Masson in: Acts (> 1, 4, nota 2) PP- 
29 HH, 3.1, nota 29 
20 1], 1, 44-52; 603 e seg 


mm Hymm Apoll., 2-13; 182-206- 589 


O deus da peste é simultaneamente mestre do hino E 
A ligação assim apresentada do arco e da lira Cristaliza-se E a 
gem: o arco também «canta», à lira também «lança» som. He j 
viu o arco e a lira em conjunto como «articulação relecrido 
mesma», palíntropos harmonia, no sentido de que «o que pa E s 
rorna uno consigo mesmo». À colossal estátua cultual do ap se 
Delfos ostentava sobra e mão direita as três Cárites, as deusas « Polo q, 
e na esquerda o arco. Segundo a interpretação de Calímaco, Caças,, 
ficava que a mercê do deus é anterior e mais forte do que o “gmi. 
destruidor”. Poder 
À seta actua à distância. Os epítetos de Apolo, Dekateh 
bólos, békaros, foram entendidos como «aquel 
cia»! O hino soa e, depois, cessa: Apolo 
apesar da estátua. Por isso, o mito do nascimi 
epifania, é muito mais importante do que no c 
Posídon. Segundo o modelo do nascimento do 
O sofrimento da mãe que errou pelo mundo sei 
gue se lhe deparou a pequena il 
tamareira, e toda a ilha de Del. 
Sia, a terra poderosa riu, mes 
Delos pairou para sempre al 


que continuava a ser vislumbrada na beleza da palmeira e do | 
redondo, 


isto 


Ólos, bebe. 
e que atinge à distân. 


nem sempre é Tang 
ento, como sua pri 
aso de Zeus ou mesmo de 
filho do rei, o Mito narra 
m encontrar amparo, até 
ha de Delos. Aí, Leto deu à luz sob uma 
9s se encheu de uma fragância de ambró- 
mo o profundo mar se Tegozijou”>. Em 


vel, 
Meira 


Apolo é chamado 
mesmo em Delos. Diz; 
Outro lado de uma mont 
bóreos. Havia sepultur, 


Para participar na festa sempre através do péan, 
a-se que ele vivia na Lícia”, ou no norte, do 
anha Bigantesca, entre o 


às micénicas em Delos que eram marcadas €& 
adoradas como sepulturas de «vi E 


V$,22B 5] « 27 Marcovich. 
pa Fr 14,5 11,5, nota 80. 

en 
facto de os COMES hebatebilos e hótertos não poderem 
Dota 18): Frisk, , p. 473 e seg.; 
1, PP. 216-20. 


Chant: 


1 É 
20 26; Theognis, *-10; sobre a tamareira > If, 5, nota 
| Simonides, PMG 519 55. 
LA noaas PSA Serv quer dom, 4, 143, 
290 


eram consideradas dádivas dos hiperbóreos?", Em 

» do fania de Apolo na festa podia ser representada como a sua 
O epitantê ê i 1 

nho a epifal a dos hiperbóreos. O hino de Alceu descrevia 9 apareci- 
a terra dos 


lo sobre um carro puxado Por cisnes. Rouxinóis e andori- 
Apo grilos cantam, a Fonte de Castália corre prateada, a 


ambar»» 


o h 

chileeiam. E ressoa”?. Uma pintura num vaso muito antigo 
e De , 

made de 


im carro puxado por cavalos alados, à frente de duas 
u ê à R 
a Apolo M talvez virgens hiperbóreos. Ártemis, provavelmente 


d rco é perigoso. Massacra sem compaixão, com a ajuda 
a ; Ê 
; q s os filhos de Níobe, que se vangloriava do número dos 
í ! o: a Ê má 
de Árremis, TO tinha ofendido Leto””, Aquiles também morre vitima 
seus filhos, Ea olo. Mas aqui temos em jogo uma identidade sina 
a ais 
de uma seta de E deus é à vítima, como no caso de a E 
quase perfeita en nte Aquiles, ainda jovem e solteiro, ainda Ge ele 
É e E E eopro- 
génia. É Do David pelo jovem deus. O filho o h A ã 
É bia 
Opque E : ário de Apolo em Delfos e tor 
comprido, - ro no santuário eme ? 
lenqireuadre le a todas as festas sacrificiais”>. As linhas de 
im ói que preside é als tros, O gigante 
assim no herói que P' quando Apolo abate mons gig; 


Ns -se mais nítidas E luta contra O 
divisão tornam-se M lar Leto”*!, ou o dragão de ps E O nome € 
Es u vio à à rido. 
Títio, que tento quê pode ser facilmente transiei 
do é OI 
dragão é um m 


também o se o dragão de De neiras diversas. 
e maneiras divers: 
1 
p A D 
b xo do d o d 
A versão que ganhou crédito dizia e o d rag) 
um filho da terra e senhor de Delfos, até que 08 


= Si 
fos são referidos e 
ão se chamava «Píton», 


dardos de Apolo 0 


é des 

é «a réalicê hiscorique < 
131, 35). Thus cla ca 
53-89: N. 6. L Ham 
une», Klio. 
101, 1975, 


Es Hde., 4, 32-5; ir D. M. Robinsun e cj 
a ” 1961, k. 
05»; HR cede Hed 


Iperborea», RFIC 


offrandes hyperboréennes», e 
“The Hyperborean Maidens on Delos» rolcined 
mond, Epirus. 1967, p. 331; H ee EN 
52, 1970, pp. 205-30; G. B. Biancucci, ca 
pp. 207-20. o (obelePage) = Himer or de, Meo Cr. 
ir. 307 bel-FPa E : 

: ta lie (ec de 650) Schefold, Q 

ja níora de 

si 5 1,7, notas 12/15. 

=? PRI, pp. 119-26 : 

*» Aquiles: R6M, 1975, P: ua 
seg.) No péan de Éricras são cantada 
pp. 36-8. 

** RE, VIA, pp. 1593-1609 291 


nte ansóio (Do EL9IE 
UN. p 6 est tr os, 
9; Neoptolemo: os jovens»: 


a 
as palavras «poup) 


mataram?*. O ágon pítico é então considerado como celeb 
de raçã 
vitória. São 
Em todas as festas em honra de Apolo, a sua música está 
É ae á 
no coro dos rapazes e das raparigas. A festa pítica, em particular” 
X - E É E 
sempre um 4gon musical, competição de hinos apanhado, 


» inelyj 
A S Ota de | 
ora de flauta, e também solo de flauta, apesar de mais tarde 


desta 


tra 

i Inicio ; O interesse 
do público se concentrar nas iniciativas desportivas, Sobretudo 
corridas de cavalos. O vencedor recebe a coroa de louros; º as 


S A A UMA tradiçã 
ressuscitada mais tarde pelo Renascimento com a coroação do o 
laureatus. Para os gregos, as musas são, claro está, as filhas de E 
Mnemosine. Mas Ápolo é o seu chefe, Musagétes E 

O facto de Apolo ser um deus da cura permanece Um traço 
essencial na sua veneração, desde a fundação mítica de Dídima, diándo 
Brancos, antepassado da estirpe sacerdotal dos brânquidas, afastou uma 
epidemia?**, até à edificação do templo, bem preservado na solidão 
montanhosa de Basse, na Arcádia, que foi construído e dedicado cerca 
de 430, depois da peste, a Apolo Epicúrio, o auxiliador?”, As doenças 
pequenas do homem comum eram tratadas por Asclépio, o qual, ainda 
assim, é filho de Ápolo e denominado «médico», Latrás. 

O deus do hino curandeiro podia ser um verdadeiro deus mágico 
Apolo é precisamente o contrário, um deus da purificação e do oráculo 
hermético. Na medida em que a epidemia e a calamidade, nósos, são 
interpretadas como «mácula», a calamidade não é personificada, mas 
objectivada. O saber e a autoresponsabilização dos homens entram em 
jogo: tem de se descobrir que acção conduziu à «maculação» e só o 
homem pode, através de uma outra acção, eliminar 0 míiasmas*. Para 
as a e saber sobre-humano: o deus da purifi- 

po de ser deus do oráculo, apesar de mais tarde 


a função do oráculo crescer seguramente para além da esfera das instru- 
ções cultuais. Nos tempos arcaicos 


oráculos contribui mais do que tudo o resto, OS 

uiram para a fama de Apolo, apesar de nem em todo O 
pos fera parte do seu culto — o de Delos, por exemplo, deixou de 
uncionar — e apesar de também existirem os oráculos de Zeus e 08 
oráculos dos mortos? Já na Ilíada, o vidente se encontra sob a pro- 


di 
J. Fontencose, Pysbom. À stud j 

” 4 D y rá 

é Callim » Fr. 194, 28-31; = a ei np nd 
Paus., 8, 41, 7-9; Gruben, pp. 115.24. 

= II, 4, notas 16/17. 

+, 8, 
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olo. Ele proclama no hino em honra de Apolo: «Que me 
«o de AP! lira € O Curvo arco, que anunciarei aos homens em 


cecG? ícios à E e E 290 E Ta 
£O] ludíveis de Zeus», Nesta função Apol 
iniludf a função Apolo 

sejam os OS conselhos ç 


bastante próximo do seu pai Zeus: «Lóxias é profeta do seu 
a-se é isamente a Apo! ertence a 
encontr 21 Não obstante, é precisamente a Apolo que pertence a 


ai de ndirecta e velada. Por isso ele se chama Lóxias, o «oblíquo». 
evelação 19 dificilmente compreensíveis, de um medium escolhido 
lá ões. 
ressões, 
s exp 


o formuladas em versos intencionalmente ambíguos e inde- 
au interpretação correcta emerge com frequência somente à 
“rerceira vez, em resultado de alguma experiência dolorosa 

1 á 1 vível para os 

onde o divino parecia ser particularmente tangível para os 

Mesmo o permanece distante, inacessível. 

antigos, APS rescrições cultuais emanadas de Delfos, tornaram-se 
Apa Ra Íveis os contornos de uma mocal universal, 
o omicídio 

pela primeir eresses tradicionais ou de grupo. O facto de E h a 
superior à inc o, e 0 facto de também ser possível se jante pt E 
1 eae o a partir de 
exigir vu E Ea a catástrofe foi acentuado e confirma ae as 

A as: Ê sea es 

tência ar to mostra o próprio Apolo a supe se a 

Delfos”. o o depois de ter massacrado os Ciclopes, or 

i 1 a a purificaçã 
tida e Delfos depois de ter morto Píton saia a Eae ne 
2114393 oi s 

e ) E Tempe, na Tessália??. Desde a pelo sangue de 

distante vale ” executou à purificação Ê 

foi Apolo pessoalmente quer é no último livro da lfada. quando 

Orestes no templo de Delfos”!. Já de pátroclo e não cessa de vio 

res é eidê e 
ã ra mort à ureza: 
a Itá Re protesta como advogado a a E 
á e Heitor, As Moiras dei 
Jentar o cadáver d tais 
o seu 25 em tem à 
terra muda nu ; 5. O hom : 
«ele desfigurou à (ais coisas» te 
ã ae nsciência 
e pode sup! outra mia co 
mem um coração qui ; anaReA 
PETER de pôr fim a uma coisa e recomeç 


da sua temporalidade limitada. 


= Hymn. Apoll., 131 e seg 

ot Aesch., Eum., 19. , 

a CCR pp 647-5% w. Setdenendão EN 
Humanititsidee», Hellas und ça Ea Ep. 16 povell); 

5» Eur. AL, 6 e seg. — AR > 


e! die 
Der Gott von Delphi und di 
a 


pausa 275 


30,3. Got und 


co «Apolton j 
2 5,4, nota 16. mente 49 54; E Dita g lá Kleine Sebriftem 

» IL, 24, 33-54; especialment, “o 1039, pp: 
Ereicher des hellenischen Adels», ARW, 3%» - 
1970, pp. 31-47. 


No século VI, foram gravados ditos no templo de 
sob a qual a «sabedoria» era então retida — que m 
atribuídos aos «Sete Sábios»"?*. São sobretudo dois dele 
o espírito de Apolo, que é simultaneamente «sabedori 


Delfos 


“IS tarde 


2 Prime 
6 Ê Ê A» E ética, 
ágam, «nada em demasia», e guôthi santón, «conhece-te à tú 


Isto não é, como já há muito se viu, entendido nem e moda Prior 
lógico nem existencial-filosófico no sentido de Sócrates, m: 
modo antropológico: reconhece que não és um deus. Uma ética 
«humano» é assim delincada, mas ela encontra-se mais 
pessimismo do que de um programa virado para O progresso, 
Apolo permanece o «deus longínquo». O homem Conhece-se 
si próprio na distância que o separa do deus. Mais uma vez, isto ndo: 
tra-se já prefigurado na Ilíada. Posídon e Apolo entram 
divina entre si, mas Apolo não aceita o desafio: Es 


chamar sensato se lutasse contigo por causa dos mortais, esses infel 
que, à semelhança das folhas, florescem de súbito cheios de fogo 
alimentando-se dos frutos da terra, para logo perecerem, implacavel- 


mente» Com estas palavras, o deus volta as costas aos homens ei 
geral, aos devotos e aos ateus 


superioridade absol 
dição miserável, 
de superior, a 


Em disputa 
«Não me pod 


tzes 


m 


0. Desta perspectiva o pura: 


Apesar de ser um constra: 
Partir do século V Apolo comece a serent 


mente humano é iluminado e 
ganha forma. 


ngimento, faz sentido que a 
endido como o deus do Sol”. 


og e 


197 cri a a Boa: B. Snell, Leben und! Meinungen der sichen Weisen. 
1971,183,n.º37, E PT Nomenadr ubpioe dimseriptions grecques 
“” Otto (1), p, 77 


11, 21, 462.6 
*” Que Apolo seria 0 deus 

s do Sol é 
mais seguros da mitologias: RALO pºl º 
pp: aa SÉ P. Boyancé, «Apollo 
PP: 14970. As provas mais ane, 
Fr. 83 (ed. Meo) ia 
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ta para Roscher ainda «um dos factos 
P. 422; refutação detalhada: CGS, IV, 
OM Solaire», Mélamges J. Carcopino, 1966, 
Aesch,, Hc, (Supp.) 212-4 (texto duvidoso); 


o 
S Que expriç m 


q. 
as sim 


Próxima do 


emis 
16 Ár 


1559! é não só uma das deusas mais veneradas como também 


Árcemi racterísticas € manifestamente mais antigas das divin- 
das mais EA é erimologicamente opaco. A questão de se ele 
u o seuM B é ainda polémica"? As suas relações estrei- 
S. Linear Dé a 
dade no L 


arece OU não Menor são evidentes. O nome da deusa surge entre os 
com à Ásia dos lícios, « apesar de a proveniência grega do nome 
EA » dos lídios e do ável e entre os lídios não ser impossível, os nomes 
; ioips se cai através da sua construção não grega o modo 
óprios reóforos A ços assimilada””, No culto da Ártemis de 
dmpleto como CMC ainda mais na famosa Ártemis de Éfeso"”, a 
get na Pamfília, é .ece ter sido completamente assimilada pela 
içã Ásia Re Es m de culto como na organização dos sacer- 
Ega ES o dos sacerdotes eunucos no quadro de um 
E de ds identificações com a Grande Deusa da 
Estado do E Anahita, ocorreram naturalmente. Tal 


Ártemis também 
Ásia Menor: de Apolo, os leões que acompanham À 
caso de q 
como no 


vêm da tradição a Pétnia therôn, é como Ártemis é o 
«Senhora dos ns ma fórmula certamente já O atleE 

nada na Iltada'º* com q amente, se vislumbra uma chave ai apre- 

pelécidas ne e nenioonogidia assimilado do Oriente e tà 

a sua essência. 


425-98; Otro (D, 
440, GS. MI, pp 42 929 
- 1336-1440; 6 Diss., Bona, 1929; 
ESA E OC sBrtns Di Je Ai Die ag 
MORA 4 irassi, À 
e aliende einer Gini [946.1 RM 
K. Hoenn, Artemis, Gestalt DA S6Á ap 
di Artemis nel Peloponneso e E ia Apolodoro apud ps aê, nos 2 
wi Sobre artemês, «sa » Sol. Ly€a 797. PR. 1. 206 neto ol 
! eanICEIO E Grez, Emeril 
sobre árktos, deusa celta 
1-60 
Pa Da 1275 1,36, nota o 
“ Artimús lídio: À Heubeck 
Wirterbuch, 1964, p. 64; nome próPEO “A próprio 
Ercemis lícia: RA, 1976, 310, fig. 6: 
CRAI, 1974, p. 85; p. 1 
» B Paco, Anatolian Studies a mta dd 
p. 1015; Fleischer, pp. 233-54, p: álás 
“» > II, 6, noca 22 Sil 
“e T1, 21, 470; — |, 3.5, nora 48. 


Lodiaha, 1959, 23: R Gumiinço 
 Lydiaka, 


60; 
lídio Artimnas: Sie Po ig Artimelis, 


3 G. 
à op. 297314; SH 
w, Ramiay, 1925, PP; 


295 


ciado na arte arcaica ocidental de uma deusa — não Tara; 

que se encontra entre animais selvagens dispostos aa 
geralmente associado a Ártemis. Esta Pótnia therôn é na mu 
toda a natureza selvagem, dos peixes e das águas, das o Sen Ora E 
dos leões e dos veados, das cabras e dos coelhos. Ela e 
e sinistra, e também é pintada com cabeça de Gs 
protege os animais recém-nascidos, «filhotes de le 
crias por desmamar dos animais que pastam nos campos»? 
simultaneamente a caçadora que abate triunfante as suas les Ê 
com arco e flechas. Ártemis é sempre e por todo o lado à deusa 

dos caçadores. O modo como se processa a sua adoração é muito 
o caçador pendura a armação e a pele do animal capturado num. 
ou em estacas especiais em forma de clava*8, Este costum 


como, em geral, a representação de uma senhora dos a 
sem dúvida ao Paleolítico. 


la é 
+ Atmada 
da caça ê 
antigo 
a árvore 
; €, assim 
Mimais, remonta 
À epopeia homérica suprimiu decididamente esta esfera d 
actividade da deusa, que ainda assim ressoa no : 
Annals x que permanece vivo no 
e e Ártemis desempenha um papel 
E ! atrevida e Hera agarra-lhe os pulsos, 
E lhe o orelhas com a aljava de tal modo que as setas se espalham 
aa am abandona a cena para que Zeus a 
incarna o papel da pa do ia ai pn 
cruel — entre guerreiros ela parece q Ea TEM 
de la Uplamente deslocada. 
: à mais atraente a da sua imagem é descrita pela Odis- 
com-paração como Ares E ia Nausícaa, ganha forma através da 
desce pelas montanhas, pelo ext Seo 
tada com os javalis e asc s elos Taigeto ou pelo Brimanto, encan- 
Pestres, filhas de Zeus dere padaria e pasa 
» para deleite de Latona, mas 
ias a Cabeça € o rosto fácil de reconhecer, 
EE e ca a Rd entre as aias a virgem 
9 a imagem definitiva da deusa: 


título «senhora dos 
culto, fazendo de Ártemis uma 


seia?O, 


entre tanta formosura, 
indómita.» É 


se, 


Acic Ag. 141.3 

Meuli, AR Beih, 

Rs Ce 1967, p. 159 e seg; Ami Pal, 6, 1115 Simon, 
UU, 21, 470.514 

0d, 6, 102.9 
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m enxame de ninfas caçando, dançando, brincando por 

pois com de Artemis é por conseguinte a «barulhenta», kaladein 

re es e com! ne co com que caça animais selvagens nos montes, os 

ada-l e di ieótdas e as danças € O grito estridente de júbilo, as 

“AB mentos de es — e também a cidade de homens justos», diz-se 

as dos Do Isto reflecte-se no tipo iconográfico clássico: uma 
so omér! j 


vimento com um chitón 
o hi o h a maior parte das vezes em mo a 
f utê ad de rapariga, aljava e arco. Com frequência acompa- 
16 ado 
ente 


auto animal, sobretudo um a a uma corça — também isto 
nha-& um comum com o seu irmão Ápo o. 4 Ra 
eja tem em no círculo das suas ninfas é bagné num senti 
aa incólume e inviolável Nela ganha forma uma 
jal, corre a ureza virginal» com prados, bosques e minis, 
Re nine ver articulada em qualquer outra figura"”. 
a exterior, de fora das cidades e das aldeias, dos 
e dos campos cultivados. Por trás disto, também 
de o velho tabu da caça: O caçador poço 
e do E 5 e casto. Ássim, ele merece à graça E 
a uereparadoté do ideal o a 
e ides. O caçador Hipólito leva a Artemi 
rípides. Ç 


e flores colhidas num Pp antes semeado em ó pode 
que só Pp 
de f hid: campo nunca 5 d 
1 é-lhe permitido, é-lhe até mesmo proporcio- 
oz de Ártemis'P. Mas, com à sua devoção 
- e fora das 
Hipólito coloca 


Assim cat víti 


«trabalhos humanos», 


nado ouvir sozinho à V 
exclusiva a esta deusa, 


ra: go hui : inte- 
de humanas. E sa dade como à 
reg É e Jogo indade de Artemis não € pi E parti enté 
t a m idea 
Ro 1 Atena, mas UU 
ria de , 


ligência prático-organizato nn 
a, E; 

erótico e desafiador. Na Wíada, sa an 

única vez)!“ para relatar como a 


tornou 
i rc logo à 
sua companheira no amor € a DICE 


«coro de Ártemis» também é aca 
raparigas, seja quando os Diosc 


a 
tusiasmado por UM 


Noutras ocasiões, O 


3 Hymn. Aphr, 18-20. 
; 3 ; EN, Po E EX 

2 Otro (1), p. 85 e se6- 191-200; Hi debos, PO 
3 7; HI, pP- Ê dos 
3 Eur, Hippol, 73-87; ea é cambém deust 

seg). Como deusa do «exterior», Ar 

AAA, 5. 1972, pp: 2524. sã 
1, 16, 183 


Teseu de Helena*!. Calisto, «a mais bela», caçay 
Ópri a 
Á óprio Zeus toma à Ea 
Ártemis quando o próp figura de Ártemjo Qui 
is een O de 


Calisto, convertendo a figura da «virgem pura» no seu q Nara 
Zeus tornou-se assim pai de Arcas, progenitor dos Áre Feto s tee 
: Re E S adag tc 
A representação pictórica de Ártemis e o seu sé RE 
associada a elementos rituais. Já a palavra 7jnphe desig 
divinos que dominam as fontes e as flores, como as «noiv OS ser; 

d S a: es 
as «jovens virgens» no seu primeiro contacto com o q e humana : 
rinas de Cárias, as Cariátides, são tanto lenda como real d A 
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todo o lado, as raparigas que se aproximam da idade de ca a 
ã sa) 
em grupos de dança, sobretudo durante as festas em honra En at 
realidade, isto é também uma das ocasiões mais important E 
T q e: 
jovens podem conhecer as jovens”*. Ocasionalmente, as r j 
: ' x > àS Ta) 
postas ao serviço exclusivo de Ártemis por um período prol 
contexto de um ritual de iniciação. O exemplo a 
Bráuron, perto de Atenas”!”. Num outro cul ess 
atando falos à a RT 
nl alos à cintura”, o que se reflecte no destino Ed 
alisto, ou então põem máscaras E E da 
E E ; grotescas, das quais nos é dada 
ção através das máscaras do santuário de Ortia'?! À a 
a á e Ortia*”. À semelha: 
a deusa, as raparigas podem ostentar um rosto óni a 
2Orp; 
que o seu estatuto de excepção. i E a a Epa 
E f Pção, no «exterior», é ainda mais realcad 
O mesmo tempo, o quadro al ão intei ai 
aim aci dro alegre, não inteiramente inocente, do 
raparigas, não e j 
obscuro. A deusa inviolável dsinist Ens E papa 
à » mesmo 
Ealqueê Ena ea cruel, o seu dardo ameaça 
leoa para as mulharss E estino como mulher. «Zeus fez-te 
trepiai > matares as que quiseres», disse Hera a 
Serviço no templo d á i À E : 
plo de Bráuron, assim como as oferendas 


Quito está 
Da tanto o Mi 


Mor. As da 


"se 
deusa, Na 
€M que os 
Parigas são 
Ongado, no 
Onhecido é 


RESSVE 


“ny. Rapto das filh 
Árias-Hirmer, Q. 214 e Ge de Lencipo:) vaso do pintor Meidias ARVº, p. 1313, 


sit (rapto de Hele, 
Apollod. 3 pro de Helena:) Plur., Th 
WE. Sale, RbM, 105, 1963 (UPAS FE 47, CA, 1, p 2495 RE, X pp. 17269; 
“Aremide — Callisto» jo ACP 12241; 108, 1965, pp. 11-35: G. Maggiulli, 


-86. nº Mysh 
. Dibos, Seripra in hom. M, Untersteiner, 1970, pp. 179 


im Wide, p. 102 e seg. 


Plur,, Maliey 1, 7, nota 40: (e 
E * Vire 2 ; (em geral, Calame, 1977) 
moti Sá 

"e predileto da Nova Canis 4 ÊMilexo); Callim, Er. 75 (Akontios e Kydippel 


V, 3.4, nota 34 
, 34. 
e Hsch.,s. y. tónbai, 51,7 nota 59, ímia ther 
> 51. Pót 
E OM, 7, nota 49; sob | elea 
MO Górgona: SGR, Q. 30, re Ártemis Alfeiea: II, 7, nota 51 Ra 


nas eseg. A 


sm 
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quteo! Sã dur 
a ça 
mort! eram consa, 


sd 
des ente di 


com 
a rece! 


potéleia feitas a Ártemis"? eram considerados resgates 
iss da jiberdade face ao poder da deusa virgem. Mulheres q ue 
ais ados ante o parto eram vítimas directas da Ártemis. As Ra 
o gradas em Bráuron”!. Mas, do mesmo modo que 5 
e é ao mesmo tempo deus curandeiro, a virgem é simul- 
a pest cusa do nascimento. O grito de medo estridente das 
e ela vem e traz a salvação”. Assim, cla funde-se 


fes de b 


ses chamar, K a E 
heres ão há casamento sem Ártemis: tanto os acontecimentos 


os que se seguem a este ponto decisivo de vira- 


dem, como E 
ontram-se sujeitos ao seu poder de chamar 


Ear. enc 
Nº a vida das jovens, 


aça como à 


a Da do «exterior», Ártemis preside tanto à 
Como d€ arigas. O mito etiológico aponta para uma ligação 
so a à consagração das raparigas em Bráuron seria expra- 

: de Ártemis que tinha sido morta por 


a mais ínti 
raparigas se chamavam «ursas», 


a das ursas sagradas de 4 
326 Por isso as próprias 
ficial vicariante de um animal 
do búfalo, é 


vítima sacri 
icamente como noiva do urso ou 
Ele transparece 
hecido, o de 


ou afas 


ão por um 
ovens da Ática” 
inbtoi. A rapariga como 
morto na caça, descrita mit 
um motivo difundido na 
também no mito grego do sacr Sa 
Ifigénia: em virtude de Agamémno Aee 
de Ártemis, a deusa exigtu o sacrifício da o 
ais elaborado, aparece mais uma vez, co q a 
Reta No contexto da epopeia este sacrifício Ee a Ei a 
aogri acrifício de cabras em honto 
ão Agra P = e Re e à guerra são mostradas 
Eis am Ds ata da rapariga, aparece como 
como equivalentes. Por detrás da iniciação 


! 


s culturas de caçadores 


ifício humano mais con 
ido um veado no bosque 


, em vez da qual, 
apre, 


eximónia de 
fe a Árcemis antes € depois da certo 
“es HN, 75, p. 20. Oferendas à 


casamento em Cirene: LSS. LS B. 
» 5,2, nota 32. 
»s Pur. Hippol., 16 


1 5.3, notas 1314 103» 


1; sobre Eileithya: 2 


Miller, Mélanges de 


nota 


10 ra tn de 

ve Sehol Aristoph Lya. gã O a Eebse, (Untersasbanges 5586 
itté-rature grecque, 1868), Pp. 350; Paus. Att, é d+ E RbM. 8! PP oo 
ati-aitischen Lexiba, 1950, po 17 € seB) w a a CRA! 1976. pp- 
Pinturas em vasos com um urso € máscaras de U£ a da 
aa e 6. Escavação do santuário de Árcemis 

* PR, II, pp. 1095-1106. Escavas 
Ergon, pp, 1958-61 
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“SL, 1, nota 97; HN, p. 17 € SE 


camada ainda mais profunda o sacrifício da rapar; 
modo que Apolo se reflecte em Aquiles assino ia q 
5 É, do 


Ártemis pi lhgénia; A própria Ifigénia torna-se Dem se Ms 
segunda Ártemis”?. Assim : eus Crer 
e + à figura de «virgem, 2 o ton ato 


partir do sacrifício. 
; Na realidade, Ártemis é, e permanece, u 

cios, sobretudo dos sacrifícios cruéis, sangrento a Senhora E 
que Orestes e Ifigénia levam da terra dos Ensid E “Magem de (Ui 
ds se dizia que a imagem tinha sido ese ae Sangue uns 
es cd o de Ro Ti e 
o sangue dos rapazes c até que sangre”, ou também ar po ido 
e o Fer na festa de Ortia. O flagelame “SParta onde 
pe nd concurso de firmeza Re DO teatro 
Rss joga ae a época do império. As fontes Eco Menos 
sonbar-o equeiioi dialtdr ER um grupo ou uma classe Ea antigas 
com chicotes. Para os gre a rremis?», enquanto outros a de 
Ee fame Através Es Ea E de ser um Eai 
cidade algo da dureza primitiv: iL, é introduzido na Z 
gregos gostavam de duplas Isto diana précivlizaciona 6 
aros do Norte longín- 


quo, sem poré 
d m denegare: i 
condutora das ni m a identidade d 
s ninfas esta deusa co: 
5 mo alegre 


27 Afrodite 
A esfe) i 
ra de influênci 
u 
deuses, a que é dada d e 
E emduntiiadieno » de entre as dos outros 
e perceptível: a consumação 


xualid: 
idade e do prazer. Afrodísia, e 
, € como 


mae 


verbo afrodisidzein, denota 


5» 
Hes., Fr. 2 

Ho » Fr. 23, 26. 
DU, 1, nota 34, 


m 
Xen, La 

5, nota 72; V da 2,9; PL 
+34, nor 


W 
ortheia, Orth 3b; 21,4, nota 30; 11, 1, nota 35; J, 


re as forr 
mas d| 
9 nome — Worthasia, Woribaia, 


ç te, Orri 
ê ap Ron 
em, 5,1979,20, “e! É Risch, Hofie des Arebacologischen 


» PP. 272976. EC 
Herter, «Die ES U, pp. 618-730; GdH, 1, pp. 95-8; 


pru: 
nto Greek E ixsm te des Aphroditekulces», in Elónent 
À bi 1994; 7 mo DE 01576; Do D. Boedekér 
cp. pDUgand, «Aphrodité-Astané», in 
edrich, The Meaning of Aphrodite, 


jesme ce O pa ds já na Odisseia, 
amp com Esse sigoi icado. O velho substantivo abstracto para d 

aparece à do género masculino, torna-se no deus FR ese jo 
a o «ânsia», hímeros, acompanha-o com frequência N a de 
pfrodi tados como jovens alados, e mais tarde também pa E 
represa Por muito ímpia que à divinização da sexualid de o 
anfantãs do ponto de vista do cristianismo, a sensibilidade Ene da 
parece ode apreciar como, na vivência dos parceiros amáiinos adia 
cambo ce transformado e alegremente exacerbado, e oo: oa 


mun ui revela-se um poder [ 
remendo ) e 
ae , uma grande 


9 nome da deusa 


do parece É 
é secundário: agi 


nte, vislumbrar uma deusa neste domínio e venerá-la 
to não é uma criação original dos gregos. Por trás de 
itidamente à antiga deusa semita do amor, Istar- 
esposa divina do ret, rainha do céu e hetera ao mesmo tempo 
na tradição semita, ou mais precisamente, fenícia, é afir- 
355, São sobretudo as coincidências naquilo que 
m e no culto transcendem a mera sexualidade que provam esta 
divindade é andrógina?*, existe uma Istar com barba e um 
r de Astarte, como também uma Afrodite de barba 
eum Afrodito, além da Afrodite. Astarte significa «rainha do céu”, 
como Afrodite significa a «celeste», Urânia. Astarte é adorada em alta- 
res de incenso e com sacrifícios de pombos, exactamente o que se passa 
ente uma deusa 


com Afrodite, e só com ela'*. Istar é simultaneam 
guerreira € Afrodite também pode aparecer armada e proporcionar à 


na image 
origem: esta 
Astar masculino à pá! 


33 Qd. 22, 444. 
34 A, Greifenhagen, Griechische Erotem, 1952. 

» Hat. 1, 105; 131; ligação foi contestada por À 
Ursprung des Apbroditenkultes, 1886 é por Tuempel, = nota Li ch nos 
Istar-Astarte: Gese, pp. 161-4; W Hermann, Mitteilungen e 
Oriensforschung, 19, 1969; pp: 6:52; wW. Helck, Betrachtungen cur Oro 
1971, pp. 230-42. 

SA, Caquor, Syria, 35, 1958, PP: 
Chipre, Paion PGrHist, 757 E 15 Afrodito € 
Filócoro FGrHist, 328 F 184 

al VI, Jer. 7, 18; 44, 17-19. 
dai % «Incensar»: Jer., 4.0. > IL, 
si 1. Rhod., 3, 549; dança em redor de uma esp 
A e Department of Antiquities Cabris, 1971, 39 e seg-€ 
+ 1932, p. 350 e seg. 


Enmann, K 


m Atenas com ricos 


1, nota 66; pombos: LS 
écie de pomb 
Q. 18, 


al, em Chi 


(ypros und der 
1; cf. nota 18. Sobre 
nstiuts fiir 
sem Góttin, 


-60; Gese, PP- 137-9; Afrodito em 
45-60; Gest EM gu eroca de toupas 


“39, p. 245 Schol. 
pre: Report 
£ Pp. Dikaios, Syridr 
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vitória, Se, finalmente, existe prostituição no culto de Afrod 
porque à característica mais notória do culto de Istar.. Dt 
também assimilada. A ligação com o jardim também está Pro fo 
ambos os casos, assim como a ligação com o mar't, No ponte e 
transmissão cultural, as representações frontais da deusa Nua, « 
ocorrem na arte menor, em peças ornamentais e pendenres do Semp 
desempenharam porventura um papel importante'?, Taly 
ela se chame Afrodite, a «dourada». Nos textos micénicos n 
gios de Afrodite. As figurinhas ornamentais de ouro, que fo 
tradas na terceira mina e que são reproduzidas com fre. 
peças isoladas”. 

A tradição menciona Chipre como estação intermédia, e em 
particular Pafo. Já na Odisseia a pátria de Afrodite é em Pafoti 
a Ilíada, «Kypris» é o nome poético corrente da deusa. No e 
facto de o velho e famoso templo de Afrodite em Pafo se ter tornado 
arqueologicamente acessível** complicou o quadro: trata-se de uma 
construção monumental do século XI[ a. C., da época em que os aqueus 
micénicos aí se estabeleceram. A fachada do templo, tripartida e osten- 
tando os chifres cultuais, como é reproduzida mais tarde nas moed 


provém de modo evidente da tradição micénica. A colonização fenfe 
que parte de Tiro, só alcan: 
templ 


c 
Processo E 


ez por isso 


ão há tt 
Tam encon. 
quência, 


são 


» €, desde 
Ntanto, o 


as, 
ia, 
çou Chipre no século IX. Cerca de 800, 
9 micénico de Cíton foi substituído por um santuário de Astarte: é 


Mesmo assim, a construção monumental do templo é tão pouco micé- 


GGR.521,p.5 > I1,2.4 


Corinto: Pindar, Fr. 122,cf. H. Schmi 
1970, pp. 30-2; contestado por H. Conzel, 
Aphrodice», NGG, 1967, 


» nota 9. 


tz, Hypsos une Bias. Diss. Zurique, 
mann, «Korinth und die Madchen der 
aNNSEE qi 10451 8º — Em Locros: Iustin 21, 3, Pruckner, pp. 9-14; a 
acordo com 4 ii São do «Salário (arrendamento?) das mulheres consagradas de 
Eis tono Secietos É fcôntestadas À, dê Pranciáçia, Gado Eron Lao 
pizefirii, 1972, p. 152 e seg, S. Pembroke, Armales (ESC), 5, 1970, p. 1269 e seg, 


cf em geral, EM. Yamauchi i 
ER Godi aut Prostiturion» in Orient amd Oecident. Essays 


pp. 485.94: Pes ca pultische Garten», Wolh des Orients 1, 1947/52, 
% Ee ab. E ” 
SBHeidelhrg, 1953, p 4 ps 083 E Langlors, «Aphrodite in den Garten», 


PP. 208-12 7 É Astaree é Yam («mar»): R Dussaud, CRAI 1974, 
Journal of Neal 


Grecks and their Eastern 


" Eastern Studies, 21,19 7 e 
ie 962, p. 109: TJ. Dunbabin, The 
>1,3.5, nota 47 

qo Ui 8, 363 = Hyym. Aphy 59, 

“* 31,4, noca 2] 

1,4, nota 5 


Já o templo da Idade do Bronze tinha um jardim 
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tuário 
numerosas 


ópria Afrodite. O segundo santuário conhecido de 
1 o : B 
mo à a ipre situa-se em Amatus'”, onde a escrita c a língua 
E i : a E 
“em Ch ocipriota», foram preservadas até ao início da época 
ee 


80 Afrodite também não devia ser natural de Chipre. 
5 


ça. ade ronze que representam a deusa nua, 
onística: — cotas da Idade do B jue repl 
pe ras ciprio 


pstacul rosto de 


ave e são de uma fealdade repulsiva, Chipre esteve 
iadas influências do Próximo Oriente, mas antes da 
osta a var dé riota estas influências quase não puderam ser 
séria a uma estatueta de bronze da deusa nua que se 
E bar de cobre, o inverso do «deus sobre a barra e 
518 e o santuário do período micénico recente a 
E a ligação entre templo e oficinas de fundição. 


e CX] 
ão da € 
adas. 


círion E 
a frodite sprorúna 
as ntre À! odite e Hefesto parece ganhar aq fr 


o obstante, à «origem» de Afrodite permanece tão 
nd 5, Seja como for, tem de se contar com 
do à influência fenícia. Um segundo san- 
5 mostra nas suas oferendas votivas 


nto o seu nome” 
ecundárias devi 
Afrodite E 
“vações à tradição tenicia. aqu 
o de aa à amorosa deusa do amor, é E ie 
o “o facto de Afrodite, ao exceder = 
mitir o rapto de Helena, ter desc 


e 


A «Afrodite dour - 
familiar para à poesia épica. 


je ário”! eta da 
j to de Páris e per ' ni 
dead a Tróia é um motivo antigo € lend: 
erra de 
cadeado à gu 
Ss. La grande diese de Chypre é 
E 


5 Karageorghi 
“REI, p. 2760. (Em geral, ). Ka 


qo 4 non é o 
mer TD PO Then 197 Abr 
ss HW. Carling, ea a afrós, «espuma: Hess o bina 
*» Associado pelos gregos à mer, Zeitschrifi Juer vero algo, 28. 
«passando sobre a espuma»: P. fere fr de 
; Astoret: F. 
33, 1895, p. 267; sobre 


040, H. Grimme, 
ients. 1926, pe DO bre prá 
araphie des Alten Orien o 
1882, p. 176, Etbonfogie und Gengraph e de Srs Dugnd 65 e ) 
a oii, Gesbichae neer abendliher 
«pomba»: E. Roethe, Gesc 


1846, p. o 
nud Hellas. 
5, nota 22) (Alter Orem e, gp, 
ora 2 NClio. 
: Schrercer, (5 IL 2 a G. Dossin, | E, 
sobre prt, «ser fecundo» o eb «mina de so eia como hipóstase de Eoº 
1974), p. 165; sobre 0 co antes inda pre 
1958/62, p. 270; sobre a « Tão 1975, De 162. ra 
ag as + PP: by . 
Bopdekor Ch móa- Us dera V. Wilsson, Rig prudite Parabypinsa 
“(O santuário de o auade ; 
1 da divim 


Enio cc á al 
uma forma fenício-cipriota especr 


1960, pp: 16- 
Abh. Mainz, 1966, 6. 


jon und eta Raab, 24 den 


rteil, 1958 =Tradit 


“1 K. Reinhardr, Das Paris der antibem Kumst. À ne j ines em 
“36, Che, Clairmone, Das Parisueil dr de cu, gera, 17 
Destllungen des Parisanils in der griebisdem “CE oop, 


243, 
vasos mais antigas: Simon, (Q. 29), P» 
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Iíada refere isto de modo indirecto ao descrever como Afrod 
páris derrotado no duelo com Menelau, para Tróia, para Si “lite 
sentos conjugais, € conduz Helena até ele. Helena reconheço 
pelo seu pescoço maravilhoso, O seu peito esbelto e pelos olho den 
zentes. À sua resistência à coacção da deusa rapidamente SEE: S reu. 
— também Afrodite pode ser uma deusa terrível. A Ene a 
Afrodite na batalha, quando pretende defender de Diomedes : nv de 
Eneias, tem menos sucesso: Diomedes fere a própria deusa e filho 
sangue divino é derramado, e Diomedes escarnece dizendo que Abdo 
pode enlouquecer as mulheres fracas, mas que se devia manter afaste E 
da guerra — o que é mais tarde confirmado pelo pai Zeus, ainda ada 
por palavras bastante mais cordiais”. Ele próprio, mais tarde, is 
ao feitiço do cinto entrançado de Afrodite: «nele há amor, ansiedade 
conversa amorosa e ilusão». Por fim, na canção de Demódoco para ne 
feaces a grande sedutora torna-se vítima do seu próprio ardil: casada 
com Hefesto, Afrodite recebe o rápido Ares como amante, mas Hefesto 
monta-lhe uma armadilha astuciosa e apanha ambos em flagrante 


enquanto todos os deuses se reunem para elevarem as suas gargalhadas 
homéricas perante tal espectáculo”. 


kra 
S apo. 


No velho hino, que narra como ela procura o pastor Ancises na 
montanha do Ida para se tornar mãe de Eneias, Afrodite é concebida de 
modo mais grandioso. Aqui, por trás da sua figura está a deusa frígia 
Cíbele, a mãe da montanha, uma forma da Grande Deusa anatólia que, 
de resto, também costuma ser igualada a Afrodite noutros locais” 
Afrodite caminha através da floresta do Ida, seguem-na lobos cinzentos 
de cauda ondulante, leões de olhos reluzentes, ursos e panteras velozes. 


A ii nes E 
l o Fegozija-se com o seu séquito e espalha o desejo do amor entre 
ele: E 
s de modo que todos, dois a dois, se unem nas suas tocas sombrias”. 


UU, 3, 380-420 
11,5, 311-430 


1, 14,216 5 11,22, n 

, e » nota 18, 
04. 8, 266-366; RAM, 103. 196 

; : R$M, 103, 1960, Ê 
Caron Forti, 262 FS; 5 01,347 pç N 
ymm. Aphr., 68-74: detradicã j 
ts ca mes 74; devido à tradição de Eneias, à relação do Fino com à 
o Emp cio K. Reinhardt, Dic Ilias und ibr Dichter, 1961, 
bomerische Aphradizobymnos pr n Aemeas und Homer, 1965; H. L. Lentz, Der 
(P. Smith, Nerting of Immrtatiy, :981) POR 
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senhora dos animais, é também senhora dos terríveis 
uais, sob influência de Afrodite, esquecem esta sua 
dad em à lei suprema da união sexual. 
ret qetê eses Jo nascimento, contado por Hesíodo, alcança profundezas 
ag mito € 58, Úrano, O céu, esposo de Geia, não deixou que os seus 
juz. O seu filho Crono, enquanto Urano abraçava Geia, 
| os SiS E amital do pai com uma foice e atirou-o para trás das 
ne E Levado pelas águas, logo se levanta em seu redor 
-a na qual cresce uma menina que as ondas arrastam 
uma branca é Chipre. Aqui, ela vem dar à terra, na forma 
| sa e depois 2a stosa, nascida da espuma, «Afrodite». Enquan- 
SR e é denominada de modo emblemático filha de 
to, nã epopeia Ame por mãe, aqui, claéa mais velha de a E 
eus e lhe é € s. Coma primeira diferenciação cósmica, a sepa 


corto ara 0 mar. 


í ã dite é 
deuses olímpico rece também O poder da união. Assim, Afro: 
eu e da terra Bpetco cosmológica que se desenrola, passando por 
é 


e Empédocles"*?: procriação e «mescla» amo- 
mundo. 
i envolvimento do . 
E = a heróica, o mito do nascimento não 
js pe Gn (0) epíteto homérico de Afrodite, 
i Te. e 
ã ética extravagan o dE 
« uma invenção poéric 2. é de acordo com à formação da 
| m o o SS Hesíodo, filommedá 
una ne formação da forma usada por Ra 
trans á a E E 
ge iai mi Ei en odite barbuda que Sat 
| ROGER é VII mostra uma At n aaa 
; S século estao OSSIVvE! 
| votiva de terracota d calo doe Jançamento oie 5 
de uma bolsa escrotal??. Cas 


de”. 
4 associado o bo 

is sacrificiais. À Afrodite está e o para tó 
s a rituais Sa do mar já deixou tudo ! 
rge 


Ro 
aa ar era um tema P 
te no mar & 
to de Afrodi se no «Tron 
lo de o repres do templo 
do arcaico, prove 


Apesar 


mente ligado: 
Claro que a figura que eme 
Para a arte grega, o nascimen 
dilecto'?, e o modo mais be 
ludovisísico» do fim do perio 
de Afrodite em Locros. 


entar achava- 
niente talvez 


los 
«io de West ad 

4 mentário 42 
vm Hes,, Thogo, 154206; ef 0 00 Eimmel und Erde, 4.6. 
551 W Staudacher, Die Tremmng von Hc 1965, pp 204 
“o A. Heubeck, Beitr. zur Namenjors ga a 


56 


2, nº 

H. Payne, Peráchora, Ad 10 a» 
e» HN, 84, nota 56; 91, nota 46. dito, 1957; cf. Simon, 
'o E. Simon, Die Geburt der Apbrodite, 

Pruckner, p. 247, sobre Locros. 
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A adoração de Afrodite exprime-se do modo 
pessoal nos poemas de Safo. O círculo de raparigas m Ê 
casamento é impregnado pelo fluido desta deusa com E E SUardaço E 
toucas graciosas, fragâncias delicadas e almofadas E de More, ag 
chamada para a festa, para vir até ao seu bosque sabiado Afrodiro < 
mágico desce dos ramos oscilantes para verter como S onde q og 
misturado com a alegria da festa. Mas Safo também o [o écta, 
regresso ea reconciliação com o irmão. O poema da e Cípris o 
início da reunião descreve como Afrodite, deusa do E TeCitado no 
desce à terra, vinda da casa dourada do pai, num carro sado Colorido, 
prece da sua adorada e alterará o coração da sua amada 9: ela ouve a 
procura o amor. Só o amor impede que a preociiadaa ela Própria 
superem a força da vida, São € o enfa 
né o na ra a aceitação deliberada da sexualidade ta 

mática, No século IV, encontramos Afrodite dividida E 
m 


dois aspectos: o amor superior, «celeste» rodite Uran; 
[s i 
É , Afrodite U 
«todo o povo» e 


ais co 


do 


R 5 € o amor 
frodite Pándemos, que representa a vida sexual ER 
«infe- 


rior», sobrer ão) 
te ms à prostituição Ambas as designações de Afrodite sã 
uais antigos e bem difundi i E 
undidos, os quai é; 

ER » OS quais, porém, começa. 
Pau ns A Afrodite «Celeste» é a deusa celeste fenda eh 
«Pándemos» é textualmi E 

! ente a que abra: d 
anos é ça «todo o povo» como o 
ER ra solidariedade sem os quais não pode existir estado 
e UR também a tradição oriental do poder 
: + Sobretudo o poder políti 
5 a olíti i 
Afrodísia, na Cária, é particularme a a dE a EA 
Menor, Em alguns Locais cê? nte nítida a Grande Deusa da Ásia 
em e õ í 

ugar consagrações votivas de instítui- 


ções comunais a Afr 
TO 1 
que contrasta co) dive, seja enquanto sua protectora seja como algo 
mM Os seus deveres oficiais?” J 8 


Nas re] 
Presentações 1, 4 
E conográfi ] a 
su 4 ca: . a 
plantada já na primeira e S, à figura feminina oriental foi 


de é - 
da deusa com traje comprid do século VII pela imagem normal 
9 € sumptuoso, e a coroa alta dos deuses, 


oi 


Sappho, Fr. 2;5;1 


Dicbrang (Lobel- Page); 
FAR emo io der Lito, 1948 “hPage); Wy. Schadewalde, Sappho. Welt und 
a£., Symp.. 180e 
prostituiçã À € segs.; Xen., Sy 
ne pano dida por Sólon: Pilemon E E 8, 9; Afrodite Pandemos e à 
E Soto ABRS0O; lscher, p, Lágutgá, P 17? 
57, 1964, t «Aphradite EE oa pese P SE 
» Pp. 1-8; F. E as Guard 
BCH, 90, 1966, pp. rem Salviar, iApinde E e 
& tenne des magistrats», 
306 


ud“ estát 


aro 
Pal banho, fe durante sécul i i 
comê 1 ermaneceu du éculos a imagem mais famosa da 


ER Seguiram-S 
meio des 
ams 


E na 
a ória da religião. O apelo 
histó! : deu ímpeto ao culto da Vénus Genétrix, mas como 


cularidade de Afrodite são os adornos preciosos, sobre- 
asionalmente os trajes garridos «à mineira orien- 
qua da Afrodite nua, aparentemente preparando-se para 
1 criada só em 340 por Praxiteles para o santuário de 


arcl! 


cnidos IDE, símbolo de toda a atracção feminina, A estátua estava 
deusa dê modo que pudesse ser apreciada de todos os ângulos. Fontes 
exposta que ela despertava mais o voyeurismo do que a devo- 


m 
ssegura ; 
as 0º e-lhe muitas Afrodites famosas na arte helenística; 


nudadas e completamente nuas, calipígias e espumosas, torna- 
entes através das cópias da época imperial e são hoje 
dos museus. Elas praticamente já não pertencem à 
à tradição de Eneias em Roma, sobretudo 


e omnipres 
as radiantes 


s a Mãe Frígia do que à Afrodite grepa que assim 
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2.8 Hermes 


é uma figura particularmente 


o maganão divino, 
licado com bastante segu- 


sn 
Hermes”, no, é 
Í o seu nome'” está EXP 
ambígua. No entanto, , com su 
nd através disso pôde ser reduzido a uma ocorrência pn E 
ído arcifictal- 
igni de pedras, um sinal construído 

hérma significa um amontoado E 
ã tuma acres 

mente como forma elementar de marcação Quem passa cos 


2776-80; Furcwángler, RML. 1, PP 406-19; 


* Dummler, RE. É, PP 
« 1227-495, sobretudo Lucy 


Simon, p. 241 e seg. 
o à oligidas em Overbeck, n 


“As provas foram « 
Amores, 13 e seg. NA, pp. 8648 R- Schilling, La 


vv Sobre Venus Genetrl 
religion romaine de Vents, 1954. 
vi CGS, NV, pp. 1-61; E 


ix: C. Koch, RE. vIL 


icrem, RE vi 
Hermes der Win 


idiossincrático: W. H. Roscher, Ê nes der Seelenfii 
P. Raingeard, Hermis Psyobagoguo 1935 Kecénvi Hen gos Argeiphonte 
, : , 
N. O. Brown, Hermes the Thief. 1947; ). pa de Hermesgestalt im der attische 
Wander de de la communication 


AJA, 52, 1948, pp. 24-33 P. Zanker, e 
Vascomalira. 196% (o. Kato, Hermês passe ou de ae 


1978) $3] 
E” > 
v» KO. Múller, Handbuch der Arcbáologie 1848, 8 


GGR. p. 503 e seg. 307 


9, 1; PR. 1,385, 5 


« da fronteira e de quebra dos tab; 


asiçáe uma podeat?? easéim marcat ASIA PERTO PE ença, Éassim sgressõe | “2 tabus, pelo que é criada um, 
ão assinalados e demarcados os territórios. Uma outra forma de de ra! Sicuação —e ar ordem pera É estabelecida pela demarcação, 
cação do território, inais velha anda doque o Próprio homem, o ne A natureza do A o do moda multa claro e ainda assim 
Colocação de um falo“, que é mais tarde substituído simbolicamen a certa profundidad eno mito do roubo do gado como este é narrado 
por pedras ou estacas colocadas na vertical. Nesta medida, AMontoado, com otudo no hino dhométcos cm honra de Hermes. Nascido com a 
de pedras e falos «apotropaicos» andaram sempre associados. O Bode, so! ao cocava à lira do Ga ae de noite roubava os animais de 
que se presencia no amontoado de pedras chama-se de modo person. aurotê» o deus atinge à istância»", Cheio de Energia precoce e agi- 


í A -éni. o. oo; i le leva a ma e 
ficado Hermd-as ou Hermá-on; em micénico escreve-se ema-g's, ih a e, durante à a a EN manada de gado da Tessália até à 
dórico Hernán, em jónico-ático Hermês. Era costume talhar Pegue tez de Olímpia, à ate dois bois, apaga o seu rasto e gatinha de novo 


figuras de falos em madeira e colocá-las sobre o monte de Sede eso seu berço como um bebé de fraldas. E, perante o seu grande e 
Esta mesma figura em pedra foi introduzida cerca de 520 pelo filho de o jrmão, nega sempre ter cometido o roubo até que o seu pai, 
Pisiscrato, Hiparco, para assinalar o ponto médio dos caminhos entre E Sa sorrindo, restabelece a concórdia. Apolo recebe de Hermes, como 
aldeias áticas e a ágora de Atenas, e foi depois adoptada por oa dE de reconciliação, à lira. Todavia, por detrás da farsa está a 
lado”. Tratava-se de uma estaca de quatro arestas com o membro viril smogonia Hermes não se limita a cantar com o seu instrumento de 
masculino — em regra erecto — e uma cabeça de homem com barba. aa inventado, à lira de tartaruga, sobre «os deuses e a terra sombria, 
A obscenidade é assimilada e como que neurralizada pela Fa Sino surgiram € como cada um recebeu a sua parte», ele inventa 
geométrica. Um monumento deste tipo chamava-se pura e sim. também O fogo e o modo de fazer fogo, e ainda o sacrifício, — certa- 
plesmente «Hermes» — só a tradição latina implantou mais tarde à mente um sacrifício em honra dos doze deuses, como foi mais tarde 
forma feminina «a Herma». Rapidamente surgiu em Atenas, defronte registado em Olímpia»**!. Nessa medida Ficrmes é um concorrente do 
de quase todas as casas, o respectivo «Hermes». Como mostram as astuto Prometeu, que trouxe O fogo aos homens. Se tem de haver sacri- 
pinturas nos vasos, nestes hermes eram frequentes festas sacrificiais fícios, o tabu do rebanho sagrado de Apolo tem de ser quebrado. É o 
privadas. que faz O maganão. 
O facto de um monumento deste tipo poder ser transformado As acções furtivas e O roubo são já na Ilíada o domínio de Hermes 
num deus olímpico é espantoso. A poesia narrativa utilizava neste caso Claro que na palavra kléprein, « roubar», se ouve mais o carácter furtivo e 
dois motivos: a figura mítica muito difundida do garoto brincalhão astuto do que propriamente a violação da lei. Quando Ares estava preso 
responsável pela fundação da civilização, do «trickster»'8, e o papel num barril de bronze, Hermes «roubou-o», ou seja, tirou-0 de dentro 
épico do mensageiro dos deuses, que existia também na epopeia dele's?. Quando Aquiles lança à sua ira sobre o cadáver de Heitor, na 
oriental. O marco fronteiriço imóvel está rodeado de histórias de assembleia dos deuses é ponderado se não seria muito mais simples que 


Hermes «toubasse» o cadáver'?. Em vez disso é organizada a missão Eq 
oe uUscuio, 

súplica do velho Príamo ao campo de Aquiles. Durante o vem 

perto do marco da fronteira, aparece-lhe Hermes na figura de um ) 


: ipi Anticleides FGriist, 140 F 19; Cornutus, Theo!. Graec., 16 (24, ed 
ang). Representação numa pedra anelar: E. Zwierlein-Dichl, Die antiken Gemmen 


des Kunsthistorischen Museums im Wien, 1973, 126 Q. 23; (S&H, p. 4) 


* D. Fehling, Esbologishe Uberlegu 
» dem Gel kundo, Es, 
E ra gungen auf dem Gebies der Adtertumskundo o . O tada, Dr bo Sn 
E é yin. Herm., 17 e segs L. a , Fr 3 
e Diem a 1931, associa extadamente o hino à comédia ática. CÊ Pr 256, Aee ma 
dife Cri Do io GGR, Q.33,p.1 (Lobel-Page), Sófocles, Icbreutai; pinturas em vasos: Simon BP: SS 
ne, vi o, Quatis, Die emite Horns, Diss, Munique, 1903; Stengel (Eictem) AR, 14, 1971, p. 128 e seg. 
mana, AJA, 46, 1942, E es, Die Typen der griechischen Herme, 1931; H. Gold- Seo “yin. Herm, 427 e seg. paes 
PÉ P Radio, K K pooé Meteger, pp. 77-91 va Hym. Herm, 126-9; Weinseich, RAL, IV, PP Flies 
Richetis, «The Nor menti: &- 6 Jung, Der gótilicho Sobelm, 1954; ML we 17 5,385.010 
American Indian Trickster», HR, 5, 1961, pp. 327-50. wi 1,24,109 
cida 309 
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nobre, pega nas rédeas, adormece use do acampamento ds 
abre o portão do átrio defronte da ca Rae quiles, dá-se a contação 
Príamo e desaparece Súbita e Apespera amente, surgindo da id 
Príamo aparece perante Aquiles**!, Tudo isto é obra de Hermes, As 
organiza depois também O regresso. . 
À luz clara do dia, mas também de modo não menos Misterioso 

furtivo, Hermes vem em auxílio de Ulisses na ilha de Circe. Aparece E 
sua frente na figura de adolescente mesmo na fronteira dos domínios de 


Circe, revela-lhe as intenções da feiticeira e mostra-lhe o antídoto, à 
385 


planta molj 
Zeus envia Hermes, como «mensageiro veloz», para a distante 

ilha de Calipso. A descrição, pitoresca e impressiva, narra como ele, 4 
semelhança de uma gaivota, voa por cima das ondas com as suas botas 
douradas — que depois na imagem aparecem como sandálias aladas 

e com o bastão mágico que ora adormece, ora acorda os homens 
consoante a vontade de Hermes”. É 
Foi com estes meios que Hermes realizou o feito, que era recor. 

dado pelo seu epíteto épico, Argifontes, designadamente 0 massacre do 
gigante de muitos olhos, Argos, guardião de lo no santuário de Hera, 
em Argos: Hermes consegue mergulhar todos os olhos do gigante num 
sono profundo e matá-lo então com o arremesso de uma pedra”. Tam- 
bém isto é transgressão de um tabu, a qual inaugura a festa de licença. 
A fronteira mais sinistra atravessada por Hermes é a que separa os 

vivos dos mortos. O Jocus classicus é a «segunda nekyia» da Odisseia". 
empunhando o bastão Hermes «exorta» as almas dos nobres que foram 
mortos a saírem do palácio de Ulisses. Elas seguem-no, guinchando 
como morcegos, para o campo de Asfódelo onde as almas permanecem 
para sempre. Posteriormente, foi acrescentada ainda a imagem do rio 


“1h, 24, 334-470. Isto é comparável ao modo como o deus Hasamilis, por 
ordem do deus dos elementos, conduziu o rei Mursilis através de território inimigo: 
A. Goetze, Die Annalen des Mursilis, 1933, p. 126. 


* 0d. 19, 275-308. 


ama 


Od., 5, 43-54. Um protótipo hitita das sandálias aladas: L. Deroy, 44h 
nacim, 30, 1952, pp. 59-84. Perseus, Górgona e outros deuses também calça- 
vam ocasionalmente sandálias aladas, por ex., Apolo na métopa de Selinus: Simon, 
b. 139. Sobre a varinha Tnágica: F. J M. de Waele, The Magic Staff or Rod in Graeco- 
Italian Antiquity, 1927 / 


Apollod., 2, 6 e seg.; Cook, III, 


pp. 632-41; HN, p. 185 e sep. 
Od., 24, 1-14; = IV, 2, nora 19 8 5 
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com a barca de Caronte. Assim, os lecitoi 


âneo áticos mostram 
qubtel a conduzir as almas para o Caronte, É também Hermes apen: 
Hermê e o caminho de regresso. É ele que, no hino RR 


a conhec ! em honra de 
que raz Core do Hades, uma cena apresentada também nas pin. 
tá , 


isa vasos'*?. É Hermes ainda que, no famoso relevo de Orfeu, com 
as ; 


iga Eurídice a regressar 
coque obriga g definitivamente para junto 
u! 390 
ortos + : 
os mM! fi : - 
d Hermes, como deus das fronteiras e da transgressão das fronteiras 
s pelos tabus, é por conseguinte patrono dos pastores, dos 


imposta! 
impos dos sepultos e dos arautos. 


ões, ã ifici 
jadrí O devoto pastor, Eumeu, durante a refeição sacrificial põe de lado 


porção consagrada a Hermes e às ninfas”! Hermes foi dado à 
infa Maia no monte arcádico de Cilene. A festa principal em 
ra, celebrada com competições, tinha lugar em Feneos'2, No 
E a Cilene da Élide, Hermes é venerado na figura de um falo”. 
os imaginado à desenvolver estas suas faculdades correspon- 
pe EE as ninfas dos bosques montanhosos”!, a reprodução dos 
ce A ovelhas e cabras também é encarada como dependendo 
da Os próprios pastores têm uma existência marginal, que 
ce Es eo a cultura agrícola, nas regiões montanhosas da fronteira 
Ea em constante disputa com vizinhos rivais. O roubo de animais 
pro virtude inquestionável, enquanto º acto não é e D 
Por isso, o verdadeiro filho de Hermes é Autólico, o avô de E e 
que era conhecido entre os homens pelas suas vigarices, E e : 
«roubos e conspirações». O ladrão pode evocar Hermes descarada 


e cam! va York 
335-83; € campainha, em No 
*» Hymn. Dem. 335-83; cratera em formas d pai 


Simon, p. 101 bis Bilderten 
À Simon, p. 315: L. Curtius, Interprtationen vo ses grib to Cm 


1947, pp. 83-105; sobre o altar dos doze deuses no a op. 47:82; The 
pson, «The Altar of Pity in the Achenian Agora», Heap. £ SS 
Agora of Arbens, 1972, p. 135 e seg. 
É Od.. 14, 435, — 11, 2, nota 6. Sobre os o SIG 
Wackernapel, Altes Volkstum in der Schweiz 1959*, pp A, "Eibeça de javali em 
e Pindo, OL, 6, 77-80; Paus, 8414, 105 5 21 qn 1G. Vy 2 
bronze com dedicatória, Hermános Pheneoi. no, e : 
p. 360; Das Tier in der Antibe. 1974, T. 26, nº 165. 42 tippolo Ref 5,» 
*» Paus. 6, 26, 5; (Artemid, 145) Luco Juth neto 


o dos pastores cf. H. G. 


16; . Hyma. Hera 5760 
Timo pr o He. Er 150, 514 Theog 4466, Ho 
seg. y ” 
** 0d, 19, 396. 311 


396 Não é o mal que se visa, mas q feli 


1 Cidade 


roubo! 

ce durante O 

men or do bem». Todo o achado afortunado é 
“um 


inesperada. Hermes é «dad 
hórmaion. | 
Cada monumento de pedra pode ser também um Monumento 4 

à 


morte. Fazem-se libações junto destes amontoados de pedras Como se 
fazem junto dos túmulos. À partir disto, desenvolve-se a adoração do 
Hermes «ctónico» que retrata O muto do condutor dos mortos, Psycho. 
pompós. Hermes é evocado durante às dádivas aos mortos, as sepulturas 
são colocadas sob a sua protecção”. 

Como mensageiro dos deuses, Hermes empunha o bastão de 
arauto, o kerykerôn, mais propriamente à imagem de duas cobras em 
cópula proveniente da antiga tradição oriental. Os Arautos terrestres, 
todos sob protecção de Hermes, transportam o mesmo signo. Hermes é 
também o progenitor das Cerices de Elêusis, «arauto» e sacerdote sacri- 
ficial. O facto de a comunicação linguística com inimigos ou estrangei- 
ros ter sucesso é sempre atribuído a Hermes. O tradutor, bermencis 
ostenta o seu nome, e o facto de o seu nome continuar a viver no con- 
ceito da «Hermenêutica» corresponde à interpretação alegórica que via 
simbolizado em Hermes o discurso, o /ógos puro e simples. 

Excepto na história do seu nascimento, Hermes é representado na 
iconografia, até ao século V inclusive, como um deus adulto e barbudo. 
Os hermes de pedra também são barbudos. A descrição da Ilíada e da 
Odisseia como «adolescente» só se difunde e impõe após a construção do 
friso do Parténon e do relevo de Orfeu. À obra mais conhecida deste 
tipo é então o Hermes de Praxíteles em Olímpia”. Nesta forma 
Hermes torna-se depois, a par de Eros e Hércules, mais propriamente o 

deus da juventude que pratica o desporto, das paléstrai e dos ginásios'”?. 
O elemento fálico, homoeroticamente acentuado, permanece inteira- 
mente presente. Os jovens adolescentes também se encontram numa 


“t Hipponax, Er. 3 a; 32 (West). Roubo sancionado ritualmente nos fes- 


tivais de licença: Pluc., Quaesr. Grace, 303 d, (durante os sacrifícios em honra de 


se Caridotes, em Samos), cf. o relato de Caristio sobre a Hermaia: Ath., lá, 


“7 Hérma tymbóchoston: Soph., Ant, 848; Hermános num cúmulo lacónio: IG, 


Vo 1, p. 571; Herméou chuboníou em sepulturas na Tessália: GGR, p. 509 


“» H. Frankforc, Irak, 1, 1934; 10, E ; a 
10, 193546, pp. 53-65 ; 10, E. D. van Buren, Archiv fur Orientforschune, 


599 


L le ç 2 - 
sdoj Mud d, p. 241 eseg.; cf. Zanker —» nota 1; Scherer, RML, [, pp: 2390 


e Ath., 561 d; H. Siska, 


De Mercuri E ymamasticam 
Pertinentibus, urio ceterisque deis ad artem pymnas 


Diss. Halle, 1933; J. Delorme, Gyrenasion, 1960. 
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fronteiriça. De resto, Os traços não inteiramente apropriados 


sião fi fronteiriços fo eti 
reg! eus dos domínios ç tam remetidos para segundo 


Foram Os romanos que mais tarde tornaram Hermes no deus do 


ano É ErGdEiS. é 
plan e das mercadorias, Mercúrio, com um volumoso saco de 


2.9 Deméter 


401 — nos dialectos dórico e eólico, Damáter — é, como 


peméter a 


me, uma «mãe»'º?, mas a determinação mais exacta desta 
diz o no? manece um mistério. À interpretação muito difundida na 
mãe» PS e frequentemente ressuscitada, como «mãe-terra» não é 
antiguida pda do ponto de vista linguístico nem do conteúdo. Apesar 
satisfatória n as ligações ao mundo subterrâneo, Deméter não é sim- 
de todas àS ce Mas a interpretação mais atraente como «mãe dos 
plesmente : bém não é linguisticamente consistente!, Ainda assim é 
cereaiso AT ro do seu poder e da sua graça é precisamente o cereal. 
OQ alimento dos homens denomina-se na fórmula épica Rr 
Deméter». O camponês envia preces ao «Zeus ctónico» € no En 
durante à sementeira € celebra a festa da colheita em honra de nc 
pois é ela que lhe enche o celeiro!?*. Deméter aparece com à coroa de 


ra». 


certo que o cent 


41379; 065, ML 
: | «Koca» MI, pp. 1284-1579: 065. ML, 
vi PRI, pp. 747-97; L. Bloch, RAIL o nte 
29-278:; Kern, RE, IV, pp. 2713-64; GGR, pp » 
Ee E Tb und die Riubuhr der Persephune. 
pormenorizado sobre o mito: R. Forster, Der Reu e 
874: D. White, Haguê The, A Study of Sicilian Deméter, ist 0 
Zunts, 1971; Richardson, 1974 
v» Papyrus Derveni col. 
1968, p. 1ll e seg.; PR 1,747, 4.6 50 k 
com a stimologia de Poceidigon, => IL, Zndn da csetense deaí, 
no Eipeoligicir Magnum, 264, 12, com referência à geito ze (i) 
«grãos de cevada», que no dialecto grego comum e en esta (1 p. 42 é 
a W. Mannharde, Mythologischem Forscbungen, 1884, PC A inear À nam 
seg. Ketényi (0), p 28 e seg. — À leitura de uma RMC O marte Mão do 
machado vocivo da gruta de Arcalocori (> & 50 MEO 9 ice Cancaello Mto 
Ida, Mãe da Montanha, é sugestiva, apesar de incerta: 6. da qualquer menção 
5. 1957, p. 166, p. 171 é seg. Em Linear B não foi encon 
Sobre pe-re-82 — Perséfone: (> |, 3.6, nota 33 


o g 3; 308 e seg- So sivals of Deméter 
EPE ai qa (A. B. Chandor, pa ni 1976. 
17,3; 155; 5 11, 2, pe ; 
and their Relazion to the Agricultural Year, DIS» Univ. O HE 


Henrichs, ZPE, 3 
emente associada 


18, Deltion, 19, 1964, p 24; A. 
HI, 3.3, nota 9; frequene 


bre o festival das colheicas» matójia: 


spigas, e com espigas na mão. Quando a Ilíada descreve, no seu 
espibêo» 


Béner 
HO são ' A o 
Jegórico, a joeira do cereal no chão «sagrado» da debulha, “Quando 

alegórico, à : a 
loura Deméter com à rapidez dos ventos separa o fruto e 0 joiontos À 
oura 


própria deusa adquire a Sor do feieal na Em Chips; a colheita do 
cereal chamava-se damatrízein '. Facilmente se passa assim a Utilizar 
Deméter e a sua filha metonimicamente em vez de cereal e de fari. 
nha'”. Se no mito, Pluto, a riqueza, € filho de Deméter, criado sobre 
Gm campo lavrado três vezes “8, a «riqueza» é aqui a reserva de cereais 
como «câmara do tesouro», tesanrós, o celeiro. y 
A sua filha, Córe, a «moça», que também é evocada com q seu 
nome enigmático Perséfone — ou ainda Phersefone, e em ático Pherréfatra 
— está intimamente ligada à Deméter, de tal modo que com fre. 
quência se fala simplesmente das «duas deusas» ou ainda das «Deméteres», 
no plural”. Em Homero ela é nomeada individualmente ou em 
ligação com o seu marido, Hades-Aidoneus, a personificação do mundo 
subterrâneo, como a «venerada», agaré, e a «medonha», epainé 9. Entre 
ambos os aspectos, a filha adolescente da deusa dos cereais e a senhora 
dos mortos, o mito lança uma ponte que determina a representação de 
Deméter de modo excepcional, apesar de a epopeia heróica a ignorar. 
A versão mais antiga e pormenorizada é a do hino «homérico» em 
honra de Deméter, mas a Teogonia de Hesíodo refere-se a ela como uma 
história desde há muito conhecida, e alguns aspectos da tradição pos- 
terior parecem conservar material muito antigo”"!. 

Este mito apresenta Perséfone, filha de Zeus e Deméter, como 
virgem no círculo de raparigas da mesma idade, seguindo o modelo do 
coro de raparigas de Ártemis. Ártemis e Atena, as duas deusas virgens, 
são-lhe associadas como companheiras!'2. As raparigas partem da sua 
casa para colherem flores num prado — este campo de flores é associado 
a locais diversos, sobretudo tornou-se famosa a paisagem do Lago di 


“5 


Ft, 5, 500 e seg. 


tm irei 
Hsch. s. v. damarrizei. 


“7 GGR, p. 463; Kerényi (1), p. 124 e seg. - (2 131 eseg 
v» Hes., Theog.. 969 e seg.; cf. 0d, 5, 15. PCP 
DD GGR. p. 463. 

“ Isoladamente: 0d, 
393; 0d, 10, 534 etc. 


am 


10, 434; 11, 213; 635 []; com Hades: IL, 9, 457; 


Sobre o mito de K: 


e im; HN. 
ii 283292; Hes., Theog., Ea debe Do los op 


Hymm, Dem., 424; Graf, pp. 154-7. 
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perto de Enna na Sicília. O hino desloca a cena par: ' 
pergola, filhas de Oceano, nos confins do mundo. Quando à Fá 20 cír- 
das” para colher uma flor particularmente bela, a terra Rosa 
r unido subrerrâneo aparece num carro puxado Sd Er 
a-se de Perséfone e leva-a consigo. Mais uma vez, 0 local onde RA 
ou para às profundezas era mostrado em k 


«vel neste caso é a nascente de Ciane, perto de Siracusa, porque aqui 


pormenores rituais: jejuando, com o cabelo solto, empunhando um 
Deméter avança veloz movida pela dor e pela cólera. As varian- 
locais, em ligação com certos cultos e pretensões cultuais, compe- 

e tre si quanto à identidade de quem ela vai encontrando no seu 
HO de quem lhe dá abrigo, de quem lhe dá notícias da filha 
Ea ecida. Desde o hino «homérico», o regresso de Deméter a Elêu- 
a fundação dos mistérios é a versão mais importante. Enquanto 
EA está perdida e Deméter ostenta luto, reina um período de 
Es Os bois puxam o arado em vão, os grãos de cereal são lançados 
à terra inutilmente, nada germina nem cresce. Toda a raça humana 
seria destruída e mesmo Os deuses seriam desontados se não se conse- 
guisse consolar Deméter. O mundo subterrâneo tem de se abrir nova- 
mente, Hermes — ou Hécate, ou a própria Deméter — traza filha 
de novo à superfície. Claro que este regresso, ánodos, de Core é limitado, 
pois durante a sua permanência no mundo subterrâneo ela Pa 
e desse modo ficou ligada ao mundo dos mortos por uma o e 
sacramento de sangue'!s. Ela tem de passar aí um terço de cada js 
embora possa depois sair de novo — «um grande milagre par 
deuses e os homens» !"”. l , 

Desde a antiguidade que se entendia este mito a van 
evidente de alegoria natural: Core era O grão que tem ça e 
debaixo da terra para, da sua morte aparente, E dos cdr 
frutos. Este despontar é o «regresso», O retorno da bênç 


“+ Cie, Ver. IV, 107 

"1 Diod. Sic. 5, 4; HN, p. 287. j e 
"5 Callim., Fr 466; Orpb. Hyuma 41 5 € 
p. 156. 


(1) 
Nó Richardson, p. 276; Cool, Ml, pp. 813-8: Kectny” 
Pp. 134.41. 


E A i á. 
“ Hymn. Dem, 403. CE C Bérard, Anodoi, 197 


E. Richardson, P: 84; 


pp. 127:35 = 
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durante o ano, «quando na terra eme Plantas da Prim 
Mesmo assim, Os vários detalhes desta escrição não se 
crescimento dos cereais no espaço mediterrânico, que 8erminam ; 
semanas depois da sementeira de Outono e à partir daí cresce 
nuamente. Cornford e Nilsson propuseram por isso uma out 
pretação: à entrada de Core no mundo subterrâneo seria o à 
mento dos cereais em silos subterrâneos durante os meses de 
durante os quais no clima mediterrânico todo o crescimento é AMCaçad, 
pela seca. Chegadas as primeiras chuvas de Outono, cerca de quatro 
meses após a colheita, as sementes são retiradas do depósito Subter, 
râneo, Core regressa, o ciclo da vegetação começa de novo!!?. Isto Ena 
duna-se melhor com a realidade, mas os gregos não entendiam o mito 
assim. Somos por isso remetidos para a tradição pré-grega, talvez 
neolítica. 

O motivo do desaparecimento e do regresso da divindade, da 
cessação de toda a vegetação e sexualidade, da ameaça à vida duante 
esse período intermédio, está testemunhado literariamente em dois 
importantes mitos orientais: O mito sumério-babilónico da Catábasis de 
Inanna-Istar e o mito hitita de Telipinu???. Pode mesmo constatar-se 
que o mito grego combina ambas as coisas: Core imerge no mundo 
subterrâneo, enquanto Deméter recua encolerizada e se esconde como 
Telipinu. No Oriente não se encontram quaisquer paralelos da conste- 
lação mãe-filha. Nos costumes camponeses europeus e nas tradições 
populares respectivas foram encontradas as ideias de uma mãe e de uma 
rapariga dos cereais, e isto deu azo a especulações sobre um mito «nór- 
dico» que os gregos teriam trazido para a Grécia!?!, De facto, porém 

no vasto material compilado por Mannhardt e Frazer a ligação entre 
mãe e filha praticamente não aparece. Resta a ligação sugestiva de uma 
deusa maior e uma menor em estatuetas provenientes de Catal Hiiyúk'2 


AVera ty 


adequam a 
ao 


POlicas 
MD comi. 
Ta inter, 
Marena. 
Verão 


us 


Hymm. Dem., 401 e seg. 
7 BM. Cornford in Studies W. Ridgeway, 1913, pp. 153-66; Nilsson, 


ARW, 32, 1955, pp. 106-14 = Op. II, pp. 577-88; cf. GGR, pp. 472-4; HN, p. 287 
e seg. 


a “ ANET, 52; 126.8; HN, p. 290 e seg.; > 1, 4, nota 57; (S&H, pp. 123- 
É GGR, p. 476 segundo Mannharde (-> nota 3), pp. 202-350 e GB, VIL, 
PP. 131-213; The Golden Bough apresenta apenas um único documento de uma mãe 
* ma filha, e mesmo este pouco claro: GB, VII, pp. 164-8 
— ) Mellaare, Catal Hiyii, Stads aus der Steinzeit, 1967, p. 236; Pp. 238; 


x 
Q: TX: estatueza de uma deusa sentada num trono, dando à luz entre leopardos, 
encontrada num celeiro. 
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jo ritual entre à Grande Deusa e o 5 
cs NBA oicamente grega € «homérica» resulta Precisamente 
de dois planos de acção. À relação entre à mãe ea Es 
motivo crucial, humanamente arrebatador: a filha 
a alegria do reencontro. Há im 


acrifício de virgens 


i 4 a dor da mãe 
oras O da filha, nao pes 
E parda regresso se sé Eno Somóveizes 
face o Core após O seu reg enta no colo de Deméter, A par 


urge um plano divino de acção, em si fechado, em que os 

* que habitam a terra com as suas angústias, desempenh 
| meramente marginal Brasa 

pape O papel do adversário, Hades, é ambivalente. Aquilo que aconte- 

e é um casamento, à morte, ou ambas as coisas ao mesmo 

ce a Cor aspecto fúnebre prevalece. «Ser raptada por Hades», «cele- 


2 O â 
cempo to com Hades», tornam-se metáforas correntes d 
brar O casamen ; 


am um 
homens» 


a morte, 
da morte de raparigas. No fundo, o mito também não fala de 


udo % E 
a Nada será como era antes do rapto. É inaugurada uma 
iclo. y A 
um nós dupla entre O mundo superior e o mundo inferior, uma 
existê 


o mortal da vida e uma dimensão vital da morte. Deste modo, 
ser é também uma deusa «ctónica». 
da stas em honra de Deméter eram muito difundidas. Elas eram 
o nte curiosas e sem dúvida muito antigas, e encontravam-se 
poa eita com a vida da mulher. Isto é válido sobretudo para 
He ai a a festa da associação de mulheres com o característico 
a REA ao afogamento. A par disso, existem festas do «advento», 
nad, com homens que «conduzem Cora», korogoi, e a 
significar simultaneamente à abertura sinistra do mundo su! cerrâneo e 
o regresso da bênção. Existem ainda os cultos secreros com ee 
gra-ções individuais, Mystéria, entre os quais o mais gato o 
de Elêusist?. Existem variantes arcaicas destes cultos, sol retud e 
Arcádia e na Messénia. Neste contexto falava-se de la pai 
incomuns desta «mãe», até mesmo com Posídon na e EA 
Muita coisa permanece para nós «inexprimida», árr E a 
sobretudo em sentido «sagrado e puro» (hagnón), envolve 8 


dimens 


322 e seg. sobre como 


» 5 v,25. 
1G, V, 2, pp: 26516 


*t Diod. Sic., 5,4; (Burkert, TRA 
entender haragogé, GF, p. 356 e seg. Korago! em a! 

o S VI 4. ” 

6 II, 2.3, nota 35; Deméter e lás 
Celeos HN, 315, p. 56. 


) Gnomon, 46, 1974, p 
ineia, 


n: > VI, 13, nota 48; Deméter € 
ion: , 


317 


da», a sobrevivência, e à ual 
fornece a «vida», q 
deusa que 


Demétreioi», assim eram denominados os mortos 
mortos. « 


427 
cobriam Os túmulos com cereais“. 
que 


Pertence 


Pelo Os 


s 5 
eins, 


210 Dioniso 


Aparentemente, Dioniso'?* pode ser descrito como deus do vin 
e do êxtase embriagante. A embriaguês provocada pelo vinho 
alteração no estado de consciência, é interpretada COMO interve, 
algo divino. No entanto, a experiência dionisíaca excede largamente ê 
aspecto alcoólico e pode ser totalmente independente dele O «deva. 
neio» torna-se um fim em si mesmo, Mania, à palavra grega para a 
estado, designa, de acordo com a sua proveniência, em ligação etimol, 
gica com sénos, o «frenesim», não um delírio em consequência da 
«loucura», mas uma intensificação da «força espiritual» autovivenciada 
Todavia, o êxtase dionisíaco não é algo que é alcançado por um indi. 
víduo só, mas um fenómeno de massas que se propaga de modo quase 
contagioso. Em termos mitológicos, isto significa que o deus está cons. 
tantemente rodeado do enxame e do frenesim dos seus adoradores e 
adoradoras. Quem se entrega a este deus arrisca-se a perder a sua iden- 
tidade social e a «ser louco». Isto é ao mesmo tempo divino e terapêu- 
tico. O sinal exterior e o instrumento da metamorfose provocada pelo 
deus é a máscara. A fusão entre o deus e o seu adorador que ocorre 
durante esta metamorfose não tem paralelo no resto da religião grega. 
«Bacchos»*º é o nome tanto de um como do outro. 


hho 
» Como 


Nção de 


Pluc., De fac.. 943 b; Demétrio de Falero Fr. 135 (Wherli). 
F. A. Voigt e E. Thraeme, RML, I, pp. 1029-1153; Rohde, IL, pp. 1-5; 


Kem, RE, V, pp. 1010-46; CGS, V, pp. 85-279; Ga, II, p. 60-81; AF, pp. 9º 
“1515 GGR, pp. 564-601; P. Foucarr, Le culte de Dyonisos em Attique, 1904; Otro, (2), 
1933; Jeanmaire, (2), 1951, 


ver ainda L. Gerner, REG, 66, 1953, pp. 377-95 
= Antbropolagie de la grice ancienne, 1968, pp. 63-89; E. R. Dodds, Exripides Baucbat 
1944, 1953'; K, Kerényi, Der friibe Daonisos, Oslo, 1961; Kerényi, (4). 

“ Desde K. O. Mueller, Kleine Scbriften UI, 848, p. 28 e seg., tendia-se a dar 
20 vinho no culto de Dioniso uma importância secundária, GGR, p. 585; em opo- 
sição à isso, ver Otto, (2) e p. 132, Simon, p- 289. A prova mais antiga e impressiva 
da associação entre Dioniso, o ditirambo e o vinho: Arquíloco, 120, West. Kerényts 
(4), Pp. 40-57, refere-se a bebidas intoxicantes à base de mel. 

” Nome do iniciado: OF. 5, Eur., 


um 


So Baccb., 491; nome do deus: Soph., 07. 
E “7. Hip. 560. Só o deus se chama «Dioniso»; babcheia designa precisamente 

htm»; > VI, 2.1; Jeanmaire, (2), p. 58; ML. West, ZPE. 18, 1975, p- 234 
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; E E SL As 
vel, É de modo enérgico € genial! A investigaç 
colocou ente dissolver este antagonismo numa 


histórica 


alguns 


om este desvanecer dos contornos da Personalidade bem for. 
eo de Dioniso contrasta com aquilo que, com Tazão, é consi- 
mada, o camente grego. (0) modo como estes dois aspectos, o «apolíneo» 
derad ionisíaco», se encontram ligados, formando est 
d 


à polaridade notá- 
Hedrich Nietzsche 


ão histórica tentou 


S sucessão 
o facto de Dioniso ser um deus mais «jovem» q 
É , 


ra a Grécia, era algo seguro. À exposição determi 


questão da psicologia da cultura que F 
4 uma 


; de eta 
cimeira im 


uc veio da 


nante desta 

7 a! E 132 : 

qua it por Erwin Rohde'**. Os pilares da sua argumentação eram 
oi 

cese 


dados de Heródoto, a escassez de testemunhos em Homero e 
da resistência a Dioniso. Fizeram-se ouvir algumas objecções. 
Otro percebeu que o facto de Dioniso ser essencialmente 
ue vem», não reflecte de modo algum uma facticidade aci- 
Ea Desde então, duas descobertas criaram uma situação dife- 
“oniso foi testemunhado no Linear B das tábuas de Pilo, talvez 
sis ah ação com o vinho, e o santuário de Aia Irini em Ceos, 
ne a ficar de modo particularmente nítido a continuidade 
e E o século XV até à época grega, apresenta-se na primeira 
co o Ea iva como santuário de Dioniso”!. Esta nova fonte é corro- 
da E descoberta, mais antiga de que a festa das Antestérias, deno- 
aa Dionísias» por Tucídides, são comuns aos jónios e 
a nad í 1 igração jónica!”. Isto 
jenses e têm de ser mais antigas que à migração ) 2.5 
is bem com o facto de linguisticamente à língua micénica 
ra da jónio-ática. dia de E 
jência minóico-micénica do nome Dioniso é de àsk Ene K 
A identificação do deus e do hino extático no «ditirambo 
É dos entre estes elementos antigos 
também podem ser conta 


Paga Te ler, Orebomenos und die Minyer. 
dá Ê do K. O. Mueller, 
2 Rohde, IL, pp. 1-55, segun 


. 289-98; Hdr. 
1846, pp. 372-7. cf já em Ch. A. Lobeck, Aglanpbamas ss ER pp. 564.68 
5,747, LH: Hareison, (1), Pp- pecar je 101 
pimento a CPM Lewis, Eta er dádivas 
im E a E 1, 3.3, nota 71; 1 4 nois 2 pagã, p. 327 € 
votivas do século XV, distingue-se um barco de ae Pe argila (Hegprias 5h 
: )eum E 
seg; Q. 56, cf. Hesperia, 31, 1962, Q: 99 
1962, Q. 101). 


s á. 
“5 Deubner, AF, p. 122 e seg; > V,2 dê 


e é igma. O facto 
Mais uma vez, o nome é um en gm E de, DO Primeiro « 
mento do nome Dioniso — também Deuniso, Zonniso —. estarc 


insofismável. Assim era entendido também 
436 


8nifi. 


É de 
Dee» Mãe de 
Dioniso, Bacchos, nome do adorador e nome alternativo do de 


us, 
dal, 
Ego a cos EA GIÇÃO Brega 
coloca Dioniso em ligação estreita com a tradição frígia e lídia, 

pequenos reinos asiáticos dos séculos VINI e VI/VI, e também 
mãe frígia dos deuses, Cíbele. É tão impossível assegurar que Sémel, 
seja uma palavra traco-frígia para «terra», tal como a prioridade d 
haki- lídio sobre Bacchos enquanto nome de Dioniso?. Thjrsos Pode ser 
associado a um deus testemunhado em ugarita, tirsu, «bebida 
embriagante», ou também com o zuwarsa do hitita tardio, «videira» to, 
Com frequência foi chamada a atenção para o deus da vegetação 
representado no relevo hitita tardio de Ivriz, com eras e cachos de uvas 
nas mãos. «Bacchos» também podia ser uma palavra semita assimilada, 
com o significado de «chorar»”, pelo que as mulheres gregas que 
buscam o deus corresponderiam às mulheres de Israel que «choram o 
Tammuz». É perfeitamente possível que às relações sicílio-sírias mais 
antigas se tenham sobreposto as tradições frígias e lídias. Além disso, a 


os 
à 
e 
0 


“e Eur., Bacch., 446. 


-nys0s como «filho»: P. Kretschmer, Semele und Dionysos, 1890, cf, GGR, 


Pp. 567 e seg.; Frisk, 1, p. 396; Chantraine, p. 285; a metatese de Ditossunos: 
O. Szemerênyi, Glotta, 49, 1971, p. 665 


98 Kretschmer (— nota 10), correspondendo 20 russo semalid; contestado por 
Astour, p. 169. 
“º Em lídio, batiwali = Dionysikles, E. Littmann, Sardis, VI, 1, 1916, p. 38 


€ seg. = Friedrich, n.º L16, cf. n.º 22, p. 9; R. Gusmani, Lydisches Wirterbuch, 1964, 
sv. bakilli-, babivali. 


*º Gese 111, Astour, p. 187. 
O relevo de Ivriz: Akurg 


E. Laroche, BSL, 51, 1955, p. XXXIV. 
vo de T al-Hirmer, p. 103; Monochrome, Q. 140; Q. XXIV 

— LáRchom = klausbmón: Phoinibes, (segundo Hesiquio (7); Astour, p. 174 € 
seg.; VI, Hez., 8, 14. M, Smith, «On che Wine God in Palestine», in S. W. Baron 
tits Volume, Jerusalem, 1975, pp, 815-29, refere-se à oreibasia das raparigas Vl 
Ná irado às danças nas vinhas ib., 21, 21; cf. Kerényi, (4), p. 206 e seg. — Uma 
ci > Ela muito diferente para fábçhos é apresentada por E. J. Furnée, Die 

“igster bonsonantischen Erscheimumgem des Vorgriechischen, 1972, p. 209. 
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660 tem de ser tomada em consideração a influência ces 
ari vão CÍ ia de Osíris", que talvez seja Perceptível já nene 
da seua parcos do século VI. s pro- 
cissões € os festivais dionisíacos gregos, têm de ser 

IO tipos: a festa das Antestérias n 
E ente ligada ao saborear do vin 
as que a precede; a festa das 


distinguidos pelo 
à região jónico-árica que 
e a Sonjuntamente com a 
Nani a > Brionias na região dórica 
Dia ma festa da dissolução e da inversão com uma rebelião 

pe eia «loucura» e fantasias canibais. As “Dionísias» rurais 


Ê sacrifício do bode e uma procissão fálica, Finalmente. 
com - A 
de pioniso vi 


em 


e eo 


; » à chegada 
ndo do mar, Catagogia, as «Grandes Dionísi 


as festas, órgia, celebradas por pequenos grupos, colégios e associações 
de cura j d dois anos''!, Cedo se d 1 
seja, eram festejadas de oIs<em. - Cedo se desenvolveram 
cultos secretos, «mistérios». | Ne 

O mito contorna estes acontecimentos. A epopeia heróica, claro 
está, pouco fala de Dioniso, e o hino que serve de introdução à colec- 
dinéã «homética» foi perdido quase por completo Tanto mais impor- 
tante é Dioniso para à lírica coral do arcaico tardio, para à qual o 
«ditirambo» era um género importante, o depois, para a past a 
sica, pois o ditirambo, tal como a tragédia, pertence ao pi ro à 
festas em honra de Doniso!”. A descrição mais influente e sublime Ç 
mundo dionisíaco provém do fim do século V — as «Bacchai» de 
Eurípides, representadas em 405 


í se também pela Fenícia: 
2 Nesta época, a religião de Osíris difunde-se também pÍ 


PRP 7 4 87-12 
8. Ribichini, Saggi Fenici, 1, 1975, p. 13 € seg; AT He O O ar pp 
Nº Ancestécias: > V, 2.4; Agrionias: HN, PD SA ge GRBS, 7, 
134-8; pp. 138-42; carro com o barco: — nota 38; E ardocarmbridge, (UT 4 
1966, pp. 97-102, representação da procissão do falo: Pickar 
-GGR, T. 35, 2/3. a 
Festa «tritérica»: Hom. Hymn.. À, ly Djdoderdioo d 
(4), pp. 158-68. »em do ditirambo, da 
*» A questão da história da literatura sobre à rege, REVIA, 
tragédia e da sátira, não pode ser discutida aqui; remeremes PS So q ginda Di 
PP. 1899-1935; Pickard-Cambridge, (1) € oe o 1, 1966, pp. ST-12 
ragische Dichtwmg der Hellemen. 497233, pp: 17-48 


2 


GGR, p. 973 Kerényi, 
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Como deus do vinho, Dioniso é o «deleite dos Mortais», co 
diz já na Ilíada, e dador de «muita alegria», polygethés is, Fle e se 
todas as peocupações, traz O sono € O GRAN da Miséria a 
diana"”. «A alma engrandece quando o dardo da videira nos atinge 
Os mitos da invenção do vinho, porém, soam de modo sombrio e Ra 
tro: Ícaro, que foi o primeiro camponês da Ática a aprend is. 


Ro frue ho; foi Cr com 
próprio deus a plantar a videira e a fazer o vinho, foi morto Pelos our 
camponeses que pensaram que ele os tinha envenenado, A su nos 


deum 
ançam a sua 


Tre das festas 
das Antestérias''”. Talvez secretamente se falasse de um Modo muiro 


mais directo da morte do deus. À associação do vinho e do sangue, à 
conversa sobre o vinho como «sangue das videiras», é antiga e muito 
difundida". 

No contexto das Antestérias encontra-se também o mito de 
Ariadne e de Dioniso. Teseu raptou Ariadne de Creta, mas ela recusou- 
-se a ser sua esposa. Depois de se terem unido no santuário de Dioniso, 
ela foi abatida por Ártemis, segundo contava uma variante, Teseu 
deixou-a em Naxos, seja por sua própria vontade ou por ordem divina, 
e depois disso surge Dioniso que faz da mulher solitária sua esposa — 
esta era a versão dominante”!. Assim, Dioniso e Ariadne são represen- 
tados sempre, de novo, como par amoroso. No ritual ático das Antesté- 
rias, a mulher do «rei», a basílinna, é oferecida a Dioniso como mulher, 
tal como Teseu abandona Ariadne ao deus. Este «casamento sagrado», 

porém, é rodeado de rituais sombrios e tem lugar entre um «dia de 
aviltamento» e sacrifícios em honra do «Hermes ctónico». Em Naxos, 
existem duas festas de Ariadne, uma alegre e despreocupada e outra 
com luto e lamentações. O casamento com Dioniso é ensombrado pela 


tá 


11, 14, 325, Hes., Erga 614 
Eur., Bacch,, 280-2 
Pind., Fr. 124 b. 
Eratosth., Casast, 
Erigone des Eratosthenes») in 
1963, pp. 469-526; HN. 


“o 


no P: 77-81 (ed. C. Robert); R. Merkelbach, («Die 
Miscellania di Studi Alessandrini in mem. A. Rostagts 
p: 247; Kerémyi. (4), pp. 132-8 


“ HN, 248, p. 38, 
” 0d, 11,3215 — H 0-98. 
de 11, — Fes. Fr. 298, Pluc., Thes, 20; PR, II, pp: 68 
Sobre a Basil E RE PARE ) 4 
no 18,7” É Simon, AK, 6, 1963, p. 11 e seg; = 1, 7, nota 99; V. 24 
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— o consumo do vinho obtém uma dimens 
morte carisfação pela dádiva de Deméter. 
áve os mitos do festival agriónico, o poder de Dioniso 
e e perigoso A história das filhas de Mínias em Orcómenos 
selvage lo, é típica: «Só as filhas de Mínias, Lencipe, Arsipe e Alcir , 
ea a participar nas danças de Dioniso..., e Dionisa e 
cer. E elas estavam atarefadas nos seus teares, competindo 
om as outras ao serviço de Atena Ergane, 


E Subitamente eras e 
umas + entrelaçaram-se nos teares, nos cestos da lã aninharam-se ser- 
ideiras 

vide 


do tecto pingaram gotas de vinho e leite. Então, elas lançaram 
bilha, e tiraram as três à sorte. E, tendo saído a rifa a Leu- 
ela pronunciou em voz alta o voto de realizar um sacrifício em 
do deus e com à ajuda das suas irmãs despedaçou Hípaso, o seu 
precipitaram-se para junto das outras ménades nas mon- 
152, As mulheres, destinadas a trabalhar conjuntamente nos apo- 

femininos, partem, abandonando «os teares e as lançadeiras, 
e naids e enlouquecidas por Dioniso»"*. O papel materno trans- 
uno inistro. O sacrifício de um animal por esquar- 
forma-se no seu oposto sinis 


cejamento, as mén: 


E resentados ci E as 
a É destruidor de homens», Anthroporraístes. Em Lesbos, ele é 0 
nado até « 


medor de carne crua», Oméstes **. O mito não recua perante o cani- 
«co e fo en 
b lismo. Claro que a perversão não se torna dominante. Às ménades E 
a . . ; j a 
o mito das meníades termina com Hermes a transformá-las 


do profunda, compa- 


aparece mais 


por É 
q recusave! 
ú a enraive 


tanhas» 


ades com uma cria de corça desmembrada, são moti- 
om frequência. Em Ténedos, Dioniso era denomi- 


expulsas, 
m corujas e morcegos. an in á 
; A aa das ménades, as «amas do Dioniso deliran 


à : dos lobos», 
descrita já na Ilíada '”. O violento Licurgo, 0 e aS-tMÉSMO 
As , todas 
«enxotou-as através da planície sagrada de o jais, fustigadas pelo 
tempo, deixaram cair os seus instrumentos sacrt os "Dioniso. ELOS 
, “hã . Dioniso, 
matador de homens, Licurgo, com O aguilhão sa es seu colo». Plu- 
E é étis recebe- 
tizado, mergulha nas ondas do mar, € Té «se guição das «mulheres 
tarco!6 testemunha muito mais tarde que à perseB 


3 segundo Corinna € 
o? pel. Var Hist. 3, 42 é Anton Liby Meto 10,3 ABRA 
A el., ar. sê. , dd 
Nicandro; HN. pp. 195-7. 
* Eur., Bach. 118 e seg- 
Dt Ael., Nat. Am. 12, 34; Alceu, Fr. 
» Ih, 6, 130-40; C. A. Privicerh Caia 
di y é Órica ta 
raiva, 1970, HN, pp. 197-9. Uma ménade eu! e 


“6 Pluc., Quaest. Graet.. 299€ e seg: Qu 


29 (Lober-Page) adia 
a jm Homero e nela poesia 8 
da bém em Hmm Dem. 5 
as HN. p. 196 e seB: 


as», bem como à procurá ao nas desaparecido, fazia ç 
2 das Agrionias na Beócia. Dioniso investe, mas depois é 
um homem armado. À loucura pode aparecer É de 
'm, as mulheres de Argos € Tirinto foram cast 
castigo. Ass “de ois curadas por Melampo"”. A loucur; E 
modo € o E ser explicada com a ira de Hera. Hera re Óprio 
deus ER ólis. À inversão desta ordem é a ira do esenta q 
ordem normal da pólis. À 17 Dioni ali € Heraiss 
Ainda assim, é nesta inversão que Dioniso realiza a sua verdadeis, 
dê esquema mítico-ritual é seguido pela famosa históri 
da resistência a Dioniso, à história do destino do rei Penteu, como p 
descrita nas Bacântes de Eurípides” Penteu quer interditar o Culto de 
Dioniso pela força, mas não consegue impedir que as Mulheres de 
Tebas se reúnam em devaneio nas montanhas, entre elas a sua Própria 
mãe com ambas as suas irmãs. Penteu prende Dioniso, mas o deus 
liberta-se facilmente dos seus grilhões, adquire poder sobre Penteu e 
incita este a esgueirar-se até ao bosque para espiar as práticas das 
ménades. É particularmente inquietante ver Penreu, já por si perdido, 
mascarar-se de modo dionisíaco, com um traje comprido, «de mulher», 
uma imagem invertida de um Dioniso «efeminado». Assim vestido, é 
levado como vítima até às ménades que o dilaceram com as mãos — a 
própria mãe arranca-lhe o braço e o ombro. Depois também ela tem de 
abandonar Tebas. 

O mito do nascimento, localizado em Tebas, pertence ao mesmo 
complexo'. Também aqui o que é normal é convertido no seu oposto: 
Zeus ama Sémele, a filha de Cadmo — e fulmina-a com o seu raio. 
À criança ainda por nascer completa a sua gestação na coxa de Zeus 
como «placenta materna masculina» e nasce uma segunda vez da sua 
coxa. Hermes leva a criança divina e entrega-a às ninfas e ménades num 
local distante e misterioso chamado Nisa, onde Dioniso cresce para, 
mais tarde, regressar com poderes divinos. 


malign 

do ritual 

novo expulso por 
Badas de. 

te 


9 HN, pp. 189-94 
Plat,, Leg 672 b; > II, 2.2; V, 1, notas 73-7. 
amd Dior PTE Sto, ver Dodas (= nota 1); R. P, Winnington-Ingram, Exripides 
nono 1948; J. Roux, Enripide, Les Bacchamtes, 1970; H. Philipparo 
nr Erapbi des Baccahntes Enripide, 1930; A, Greifenhagen, Der Tod des Penthens 
Srliner Muscen N. F., 16), 1966, n.º 2 pp. 26 sr 
tea E e E , 
representações Bach, BB-100, 519-36; Ésquilo, Semele, Pr. 35562 (Metro) 
lo nascimento: Cook, II, pp. 79-89. 


sy 


artísticas d 
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mento da coxa é uma contrapartida Dão menos misteri 

de Atena da cabeça de Zeus'", No ligacidás ce mosa 
ento da virgem armada aparece uma parte ia «supe- 
cas e homocróticas. Em ambos os c 


O nasci 
mento 
do corpo com 


asos é pressupos: 
E to 
» do deus-pai. A ferida na coxa encontra-se ligada à E 


a ifestamente no contexto de iniciações!?? Perl; 

à castração» manife Saab : iniciações!?, Explicar o 
à imento à partir da coxa co ero mal-entendido linguístico"'s, 
naso! a desconhecer que, Justamente, o paradoxo provoca 0 efeito 

1 E ; 

signt o. O nascimento de Dioniso, celebrado no ditirambo', a sua 
deseja epifania, coincide com um «sacrifício incfável», ao qual na 

imet fe f 
Pe aidade cultual corresponde o sacrifício do touro. Depois Dioniso 
reali rece nO além, mas ele regressará e exigirá veneração sempre de 
desap' 

novês chegada de Dioniso é festejada desde o século VI por uma 
iesão com um barco transportado por homens ou que desliza sobre 
is a SCLicã E 
45 Só possuímos uma descrição do ritual proveniente da época 
a respectiva pré-história é já narrada no sétimo dos hinos 
Dioniso aparece na praia na figura de um jovem, depois 
os que o tentam raptar no seu barco. No entanto, 


fer 


[oC 
rodas 
imperial, mas 
«homéricos»: 


irsemi 

am piratas Ur j 

cs E saltum-se dele, videiras crescem e cobrem o mastro e as velas, 
as cor 


e hera enreda-se no mastro. Os piratas atiram-se à água e transformam- 
-se em delfins. Apenas o timoneiro, 
a bordo, e o deus põe-no do 
durante a festa, O sacerdoti 


61 SJ, 2,4, nota 37. ; 
12 (Burkero), Phronesis, lá, 1969, pp. 35; ge 
prinoudakis, Metrorraphés. Meléte peri tés gonimopoioh tróseos à desm 
archaia bellenikê mythologia, Atenas, 1971 

“5 Como rito de adopção: J. ] Bach 
CGS, V, p. 110; Cook, III, p. 89; a expressão hel 
«meu filho» é comparada por Astour, p. 195. x 
“1 O ditirambo e o nascimento de Dioniso: Plat., Leg. 


526. 


ofen, Das Mustervecht, 1897 
praica «nascido d 


i Egi 
lazó roveniente do 
“ Transportado: vaso de Clazómenas P 


— Picka 
a Ei 4 «AF QILA Pic 
1958, pp. 2-12; sobre rodas: três skyfot de AE Q142- 


O), fig. 11 - GGR, Q. 36, 1 — Kerényi, (4), 
bridge, (2), fig. 13 — Kerényi, fig. 99 Picka 
fig. 57; cf. Simon, p. 284; Kerényi, figs. 49-52; 
(p. 200 e seg.). 


AF, pp. 102-11; EN, 


que se tinha oposto aos outros, fica 
seu serviço, do mesmo modo como depois, 
e de Dioniso representa o papel de timo- 


cf. também V. K. Lam 
05 toii podôs em 1ê 


, pe 259; 
ja minha coxa» para 


700 b, Eur., Bacc., 


pto: JHS, 78, 
rd-Cambridge, 
pickard-Cam- 

2 - Kerényi, 
+d-Cambridge, fig 225 ses 
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der; 
Nes, 
VO x 


neiro!%. A taça de exéquias, em Munique, representa o Navio à 
assombrado pelas vides e ladeado de delfins, numa harmonia ; 
cível '”. Outros quadros mostram claramente o barco primici 
rodas e também a atmosfera despreocupada em que seguem 
acompanhantes. 

O deus do vinho tornou-se extremamente popular na cer 
ática do século VI, que servia para decorar recipientes de vinho. Mie 
que a iconografia do Dioniso shiasos encontra a sua forma clássica ba 
sem reflectir o desenvolvimento das festas dionisíacas, sobrerud, hão 
representação sarírica. O que caracteriza a presença de Dioniso é E da 

dos ramos de videira e de hera, o tirso, uma vara flexível (nárthex) Ear 
um filete de hera na extremidade superior, que também pode ser Ri 
dido como uma pinha'*. A comitiva é constituída por ménades RE 
ninas e sátiros enfaticamente masculinos. As ménades, sempre tdo 
frequentemente com uma pele de corça (nebrís) sobre os ombros o 
çam em transe, com a cabeça curvada para a frente ou atirada para a 
A aparência dos sátiros'”, com a sua mistura de feições humanas E 
animais, só pode ser entendida como um tipo de máscara: uma Máscara 
facial com um nariz achatado, uma barba e orelhas de animal ocultam a 
identidade do mascarado, e uma tanga sustenta o falos de couro —. fre. 
quentemente erecto — e um rabo de cavalo. Está confirmado que nas 
festas apareciam sátiros mascarados deste modo, e não apenas no âmbito 
do coro tradicional da representação satírica, bem assim como o facto de 
mulheres reais, no papel de ménades ou shíades, entrarem em transe 
provocado pelo deus“. O significado do falo não é a procriação — as 
ménades defendem-se sempre da impertinência dos sátiros, se neces- 
sário com a ajuda do tirso. O falo é um elemento de excitação por si 


Oss 


“6 Hywm. Dion., 49; 53 e seg.; Philostr., Vit. Soph., 1, 25, 1; HN, p. 223 
fp. 2000 « seg.) — O hino de Dioniso serviu de inspiração para os relevos do 
monumento de Lisícrates, em Atenas. 

9 Munique 2044, ABV, 146, p. 21: Arias-Hi Ei 
PRN pia » P. 21; Arias-Hirmer, Q. XVI; Simon, p. 287; 

“ BAA, TV, pp. 1002-13. 

“A. Purcwingler, Kleine Schrifien, 1 

E À + 1, 1912, pp. 134-85; F. Brommer, 
pigs a Satyrspiele, 19592; EAA, VII, Pp. 67-73. A difícil questão da relação 
, De stats (nome inscrito no vaso de François, Schefold, Q. 52, Simon, 
liceraço 8 209 é que aparece no Biymim. Apbr,, 262) não pode ser discutida aqui. Na 

98 sátiros são mencionados pela primeira vez em Hes., Fr. 123 


Woo ip] g. ' 
1, nora 99 at, Leg, 815 €; Xen., Symp., 7,5. Sobre as tíades: CCR, p.575 OM, 
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e sobretudo também mato de algo extraordinário 
estro e ro am falo gigante faz também parte das Digno 7 “MA 
1550 róprio deus tem muitas formas. Na forma m Ea 


oc 
id próp' ; 4 ais s dpi 
or la máscara que é pendurada num. Simples é 


à Coluna e munida de 


Jo pe 
r po SA tecido, quase como se tratasse de um espantalho!! 
um e admitir que havia homens que podiam ambéio E ho 
Temos Ce çar € «devanear» como o deus??. Em Naxos pá doc À 
áscar? deus!?, a do Bacchetis «delirante», feita de madeira de videira 


do dic) 
córtse Dioniso «suave», Meilichos, de madeira de figueira, que também 
e a a à a 

a ar para o mundo subterrâneo. São mencionados também 


de Dioniso: em Tebas havia uma imagem grosseiramente 


mostram Dioniso como um velho barbudo, num traje 
mprido rando a sua taça especial para o vinho, kántharos, na 
co y 


dot? Em mi ; 
= m rejuvenescimento. Como no hino «homérico», Dioniso é 


sofre ui : 
ra representado como jovem e a maior parte das vezes nu 
o! a Ê 
28 ais do que antes, com esta transformação, Dioniso é envolvido 


M: 


uma atmosfera erótica especial, tornando-se imagem especular de 


or pass 
E a sociedade marcada cada vez mais pelo individualismo. O prazer do 


ao a 
vinho e o prazer sexual andam juntos. Festas dionisíacas privadas 
odem ser «orgias» no sentido perverso da palavra. A par disso, alimen- 
tada pela mesma tendência para o individualismo, tem lugar uma cevi- 
do lado sombrio do culto de Dioniso. Da combinação 


talização notória 


72. Winckelmanasprogram 1912; HN 
73, ea, Mueller = Zenob., 5, 


vi A. Frickenhaus, Lenaenvasem, 
pp. 260-3; a máscara do Dioniso Morico: Polemon, Fr. 
13 > nota 46; II, 7, nota 57; V, 2.4, nota 22 

72 O vaso de François represenca Dioniso como da 
perante as «Hôrai»: Schefold, Q. 48 a; cf. Schol Aristid 
Schol. Demosth., 21, 180, 572, 27 (1, 690 Muelle E 
repre-sentando o papel de deuses entre os Tobakchoi, a assoctaç 


SIG, p. 1109 = LSCG, 51, p. 124. 


ngarino mascarado 


20, (ed. Dindorf) é 


+ = IX, 646 Dindorf); homens 
eneiense: 


vs . É L 
Ath., 78 c 2,23, 15 11,5, nota 5 de 


Tt Paus, 9, 12, 457, 18, 4:2,2, 6, 02, . 5; D. Papastamos, 
9% A representação mais antiga: JHS, PV, inplárico 
sche Amphoren, 1970, 55-8, T. LO (antes de E arde (1, p- 
Nesrocarinebia, 1931, 119, fig. 44 G; Pickard- Ga AMO 2O 07 


P- 219, fig. 204; num caco de Peracora: Pera 


s coríncio: FL. Payne, 
172, fig. 5: Simon, 
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da euforia da vida e da deseruição surgem mistérios dionisia, 

o acesso a um além feliz”*, Enquanto 0 mito lite E Cos aa 
rio, 

+ bes 


prometem 
assim como k Ê 
essencial definitiva, em finais do século V, sob esta cap, 
deus permanece enigmático e incompreensível. 


a iconografia do deus, encontraram a sua forma «| 


Ssica, 
ES NO 
fi 


à sUperfici 
Cial 
va 


211 Hefestos 


Hefestos” é manifestamente não grego, aliás como o seu j 

A sua cidade, Hefestias"*, era a capital da ilha de Lemnos, onde tome, 
século VI existia uma população independente e não grega. Os Até ag 
chamavam-lhes «tirsenos» e identificavam-nos, pelo seu nome frseos 
etruscos italianos. Uma fonte tardia informa-nos sobre aa Ra os 
festa de purificação na ilha Lemnos, que culminava quando Es o 
uma nova chama que era distribuída pelos artífices!” SsBindo o 
Ilíada, foram os «síntias» de Lemnos que tomaram conta de Heées, a 
quando este caiu do céu!“ Os cabiros, misteriosos deuses ferreiros a 
filhos ou netos de Hefestos'*!. roRo 


O significado particular do ofício de ferreiro na Idade do Bronze é 
do Ferro antigo leva a uma ligação estreita com organizações religiosas 
e políticas. Um «reinado dos ferreiros» da tradição hitita tardia é per- 
ceptível nos seus contornos'2. À ligação directa entre as oficinas dos 


6 3 VI,/2:2: 


“7 Rapp, RML, 1, pp. 2036-74; CGS, V. ; 
» RML, 1, pp. 203 > + V, pp. 374-90; L. Malten, Jdi, 27, 
o pp- 232-64 e RE, VIII, pp. 311-66; W. v. Wilamowitz-Moellendortf, 
Hephaistos, GGN, 1895, pp. 217-45 = Kleine Schriftem, V, 2, 1937, pp. 5-35; Cook, 
E Pp. ao M e Hephaistos ou la légende du magócien, 1957. A forma 
ria e eólica do nome é (H)áfaistos. O nome pró) pa-i-ti-fi 
L 588), pode ser lido como Hafaistios. Ri ad 
“" Hecateu, FGrHiss, | F, 138, Hdt., 6 
o » FGrHis, LF, 138, Hdt., 6, 140, RE, 8, p. 315 e seg. Sobre as 
escavações — interrompidas devido à Segunda Guerra Mundial: EAA, JL, p. 230 € 


seg; IV, pp. 542-5. i Fito 
E Dr a conquista da ilha por Milcíades: K. Kinzl, Miltiades- 


1968, pp. 56-80, pp. 121-44 ii 
de Hefaistos foi sugerid nr » pp. 121-44. — Uma origem lício-cária 
Festichr. Manel, 1974, BEI L. Malten, Jd, 27, 1912, pp. 232-64, cf. E. Brommer, 


mo 139-45. 
>, 1, nota 57, 
“e IL, 1,594 
COSVLI3 
A, Alf 
“19, veldi, Die Strubtur des voretrasbischem Romerstaais, 1974, Pp. 181- 
328 


tuário foi claramente teste; ' : 

o na ilha do cobre, Chipre, Tea no século XI em 
círion Pensa «sobre a barra de cobre», Entre RO Same ç 
deus € 2 Caco cer cambém algo à ver com o ofício do feria Grande 
Des aro como é que o povo e a língua dos «tirsenos» de Len inda 
não aa ligados a este aspecto. As inscrições de Lemnos RRaç e 
encol decifradas com segurança", ainda não 
Nas cidades gregas, à areté guerreira remeteu o artesanato para 

jano. É apenas em Atenas que Hefestos tem uma Rd 
ncia especial no mito € no culto. Num estranho encontro com Atena 
e asE de facto pai do rei primitivo, Erictónio, e assim progenitor 
dis Arepienses "e Por isso, durante à festa das fratrias de Acenas, as 
K atusias, ele tem direito a um sacrifício”. Uma festa dos Ferreiros, 
Chalbeia, que também está relacionada com Atenas, faz parte do calen- 
Casio das festast8. Hefestos, juntamente com Atena, teve direito a um 
templo monumental, mas só depois de 450. Este encontra-se quase 
completamente conservado na colina por trás do ágora frente à Acrópole 
de Atenas”, 

Na epopeia, Hefestos destaca-se dos outros deuses olímpicos pela 
sua ligação estreita dO seu elemento característico, o fogo o seu nome 
pode aparecer — um caso singular — em lugar de «fogo» "”!, Quando o 
deus do rio, Escamandro, quer afogar Aquiles nas suas correntes, Hera 
chama Hefestos que com fortes labaredas faz frente ao rio!”!. À epifania 
de Hefestos e, desse modo, um centro da sua veneração era a chama de 
gás natural — existente ainda hoje — perto de Olimpo, na costa Sul da 


Ásia Menor. Talvez houvesse um fogo de gás natural idêntico na ilha 


wi 1, 4. notas 4/5; HI, 2.7, noca 17; BCH. 97,1973, pp. 654-6. Em Pilo, 
também existem «ferreiros de Pótnia», SMEA, 5, 1968, pp: 92-6. : 

mA. Gabriel, REA, 64, 1962, pp. 31-4 ourives no precinto de Cubaba, em 
Sardes: A. Ramage, BASOR, 199, 1970, pp: 16-26. 

ws” Sobre a única inscrição mais longa, conhecida desde 1885: IG, XII, 8, 
p. 1, W, Brandenstein, RE. VIL A, (1948), pp: 1919-58. 

“ó > IN, 2.4, nora dá. 

w Istro, FGrHist, 334 F, p. 2, cÊ O comentário de Jacoby ad loc.; Simon, 
p. 215; Aesch, Exma, 13; Plac., Tine, 23 €- 

AF, p. 35 e seg. . 

9 W. B. Dinsmoor, «Observations on the Hepheisteion», 
5, 1941; Gruben, pp. 199-204. 

vi Th, 2, 426. 

“Il, 21, 328-82. 


Hesperia, supl., 
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92 ipaçã festos aos vulcões : 
Lemnos'?. A ligação de He des, O baptis 


Lipares como «hephaestiades insulae» e a localização da SS 
N 


Sua las 
Etna são secundários. : feria Sob q 

O deus Hefestos tem os pés defeituosos, O que o 
parte entre os perfeitos olímpicos Existem Justificações tealise 
míticas!”?, Poderes especiais são marcados Por sinais especiais 4 Se 
rações sobre os deuses fornecem uma explicação burlesca. Hera E a 
este filho por si mesma, sem intervenção masculina, Q tesu E 
frustrante e, num ataque de fúria, ela atirou-o do céu para à 
A continuação da história, segundo a qual Hefestos, e como Vinpanç, 
aprisionou a mãe num trono astutamente construído Por si e que E 
Dioniso consegue trazer Hefestos, embriagado, de novo Para o Olim E 
para soltar a mãe, tornou-se um tema predilecto das representações 
iconográficas dionisíacas. Esta história foi apresentada em forma literá. 
ria num hino de Alceu!?, servindo-se talvez, para tal, da tradição de 
Lemnos 

A Ilíada torna Hefestos pretexto e objecto das 
homéricas» quando ele, em vez do belo moço Ganimede: 
ofeganre, distribui o vinho. Mas esta hilariedade é precisamente q 
resultado por ele pretendido; só ele tem a astúcia e o au todistanciamento 
necessários para deste modo desanuviar a situação. A outra «garga- 
lhada homérica» dos deuses, na Odisseia, também tem lugar à sua custa, 
mas no fundo o triunfo é seu, quando apanha a sua esposa infiel, Afro- 
dite, com Ares na sua rede engenhosa”, 

Na Ilíada à esposa de Hefestos é Cáris, a Graça. À sua forja, 
situada numa casa de bronze construída no Olimpo, é descrita na cena 


em que Tétis solicita novas armas para Aquiles. O próprio Hefestos 
trabalha com o fole e à bigorna, cobe; 


mãos saiem verdadeiras obras de arte 


Orna um En 
«04 
as: 


Ou 
ltado [ 


terrain 


«gargalhadas 
S, saltitante e 


rto de fuligem e suor, e das suas 
: trípodes sobre rodas que rolam 


estaria 
do RE VIM, pp. 317.9; 0, 20, 1970, p. 5 e seg. 

E RE, VII, pp. 333.7; em termos médicos Rosner, Forseb. «ml 

q ucbrs 29, 1955, p, 362 e seg; como anões, Wilamowitz, K/. Scbr., V 2, pp: 31 


“4; como arquétipo: $, Sas, Der 
“S. Ses, Der Hintende als Symh 
ST, 2.2, notas 47/8, RR 


Alceu, 349, (LobelPajo 0. dia 
(Mette); Burkerr, CO, E O cabiros lémnios e o vinho: Aesch., Er 


O TE 571-600 
0d, 8, 266. 366, > 1, 2.7, nota 24, 


tor 
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;icamente, raparigas-autómatos feitas de ouro que auxiliam o 
qutomão e! Ainda mais surpreendente é q escudo que ele 
E gire 


me cria, a 
o o h É 
seu e todo « mundo humano, orlado pel 


, as estrelas celestes, 
ffice corna-se símbolo do criador modelador, 
t 


tenha pensado em si próprio nesta imagem” 


imagê 
Jeus 2º 


Talvez o poeta 
d 
qa Ilíada 


212 Ares 


»5ºº é, aparentemente, um velho substantivo abstracto com 
a de «tumulto da guerra», «guerra»! A ocorrência 
pis djecrivo daí derivado, aréios, é significativa: existe um 
frequente dora Ê Atena Areia, uma Afrodite Areia, também um Her- 
Zeus Areios, tum arentemente micénico, e acresce ainda a «colina de 
maas Areias E gas em Atenas. Em Homero áves é utilizado para 


o sig 


rei ; 
ads . batalha». Tornaram-se clássicas as expressões como «supor- 
i à À FA . q 
ser, Es iolencos «provocar um dres violento», «medir as forças no 
ves > 
tar um É 


és do áres»*">. Simultaneamente, Ares é a designação 


A « ar atravé , Ê E 
a e árteito armado, um guerreiro com armadura de «bronze», 
de um gue! 


j de combate foi aparelhado pelo «medo e o pavor», Fóbos € 
DO IEE ito poderoso», «insaciável na guerra», «destruidor», 
Ea a ARA vez que um herói é um guerreiro, ele cha- 
a Os dânaos são «seguidores de Ares», sobretudo 
Mer na nerido de Ares» e na peleja «semelhante a Ares», Gi 
ns “ada Ares contrasta constantemente com a a o 
ds aa desfavor. Além disso, ele Dm Pa 
fim é derrotado, do lado dos troianos. sede a deli 
Ates vocifera como uma nuvem negra carreg; 


ao Ts Bad ÓAZO. Gomnasium, 57. 
vo NW. Marg, Homer uber die Dic 


1950, pp. 38-55; pp. 94-L12. 


sou 


htumgs 1957; ft. H. Schrade, 


H 

17.93; Tmpel e Sauer, RE, y 
Pp. 642.67; CGS, V, PP o 
bp. 5-14, 

“1 A. Heubeck, Die Sprach 
2136 nora 9. 

“5 1, 3.6, nota 9. Ares e At 
efebos: Tod, Il; n.º 204, 17; L. Robert, 

5 CE Lexibon des fridbgriccbischer 


' ; 
1971, PP 8-22; nome próprio Areimene: 
e, 17, a 


Rates 
no juramento árico de 


a, por €X, 

ni 10, io 76 e seg 
1259-602. 

Epos, 1, PP a 


dos troianos € do rio de Simoeis*t. Quando Ares é inform, 
Olimpo de que um dos seus filhos foi morto, ele lamenta-se "ado no 
mente, bate com os punhos nas coxas e quer prec iPitar-se na | dora. 
Atena tira-lhe o elmo, O escudo e a lança, e obriga-o a Subme 
vontade de Zeus'9. Ares é Atena defrontam-se na batalha dos d tos 
Ares atira a sua lança contra a égide sem sucesso, Atena Porém s 
-lhe com uma pedra na nuca que o lança Por terra e o faz rolar Pa. 
pletros*”. Atena trata-o de modo ainda mais humilhante na À Sete 
de Diomedes: ela própria conduz a lança de Diomedes contra o 
fere-o no baixo ventre, derramando assim sangue divino. Ares Vocife 
como nove ou dez mil homens correndo até Zeus no Olimpo, mas Ze 
dirige-se-lhe zangado. «De entre todos os deuses que habitam us 
Olimpo és o que mais odeio. Só gostas de brigas, guerras e batalhas, 
Ares é a cristalização de tudo o que há de odioso na guerra. Q esplendor 
da vitória, Nike, pertence a Atena. Assim, a pátria de Ares é a terra dos 
bárbaros, a Trácia*”, 

Existem poucos mitos dedicados especificamente à Ares. Na 
Híada, há uma alusão obscura a que os alóadas, Oto e Efialtes, encer. 
raram Ares num «barril de bronze» durante 13 meses, até Hermes o 
«roubar lá de dentro»??? Por isso se suspeita da existência de um fes- 
tival de licença «desencadeado» no décimo terceiro mês. Um dos filhos 
de Ares é Cicno que, ainda mais sinistro do que o pai, construiu um 
templo com caveiras de homens. Hércules matou o monstro e Ates 
tentou vingá-lo, mas mais uma vez foi ferido. Zeus separou os conten- 
dores”º. O mito em que Ares se encontra mais especificamente envol- 
vido é o da fundação de Tebas”!!: o seu filho é aquele dragão que 
Cadmos mata junto da fonte para lhe serrar os dentes. Os guerreiros 
nascidos da terra, que se massacram reciprocamente, são portanto des- 
cendentes de Ares. Mais tarde, Cadmos apazigua Ares e desposa Har- 


WE JL, 20, 48-53. 
“JL, 15, 110-42, 

“e Ih, 21, 391-433 

*º 11,5, 890 e seg., cf. 590-909. 
a 13, 301,04,8, 361. 

(0 dt 5, 38591, (E. Simon, Studi Esruschi, 46, 1978, pp. 12547. Cf 
oráculo sobre a colocação de uma estátua de Ares agrilhoado em Siedra: L. Robert, 
Demiendo de P'Asie Minenve méridionale, 1966, Pp. 91-100. 
bo. 508 1 Cio diferente em Hes., Sent, 57 é segs, e Appolod., 2, 114; PR. Ih 


“PRI, pp. 107-10; F. Vian, Le origines de Thêbes, 1963. 
332 


filha de Ares e de Afrodite: a guerra assa: 
moniar : harmoniosa. Assim, é fundada a cidade 
q facto de AR tempos a tempos fazerem sacri- 
a Ares, € algo de | SR " Só em poucos locais Áres tinha 
ícios JO ligado a um templo” +. Alcamenes CHOU uma estátua famosa 
um su, O cemplo de Áres na agorá de Atenas, que Pausânias men. 
15. só foi deslocado para lá na época dehogicto. Ante ds 
ciona asse talvez em Acarnas, pode até ter pertencido a outro deus. 
encont a arte romano, O Marte Ultor do imperador Augusto que for- 
al localização no centro da pólis ateniense, 


SSinã termina numa 


Foi so 
neceu 3 Ares t 


3. O restante Panteão 


31 Os deuses «menores» 
O número dos deuses é ilimitado e inabrangível. Os deuses não 
numerados exaustivamente. O facto de ocasionalmente se 
ga Ei mula «todos os deuses» é habitual desde os tempos micé- 
vilas a Jetta dos «grandes» deuses pan-helénicos foi realizada 
ialmente pelo poder modelador pan-helénico da epopeia. Restou 
nan ficativo de divindades que não foram além da impor- 
elas circunscritas estreitamente quanto à sua 


esses E Pe 
um número sIgn1 


ocal, parte d 
quase incapazes de se desenvolver. 


Hístia, é a palavra quotidiana para a «lareira» 


tância 1 ) 
natureza e por isso quas 
Héstia”'”, em jónio 


sia Perto de Troizen Paus., 2, 32 9; Gerontras Paus, 3, 22.6 Witcamnçs 
Pes ES à 36. Um sacerdote em É + TE. 
ra frodite > V, 1, nota 56. Ur hesita 
a a 5 netbeans 3, 19,7, é mais Eniálio, df. Hoch: st. Cito 
2la3. ; , 
"E Overbeck, no 818; Lippold. p 186, 444 A Thompson, Th Ara 
“ Paus., 1, 8, 4; Hesperia, 28, api a “as foi cransmítido entre os 
972. pp. 162.5: — O Hino a Ares qu da clvez de Prod: 
Pee é do período tardio da Antiguidade é prov 


M.L. West, CO, 20, 1970, pp: 3004 
1 : F. Jacobi, 


WS 3.6, nota ; 
«Pantheion», XVII, 3, pp. 697-747, em especá 

5» AA, Preuner, RAL, 1, PP: Ra 
VII, pp. 1257-1304; H. Hommel, dois 39 
tmd Niedergang der romischeu Welt. 1, 2, 1975 po 
— Vesta não pode ser explicada em ter =o pode deixar 4 
lação de elementos de uma terceira língua não P 


3 Ziegler, RE. 
pumtes theoé. 1930; K Ziegler 


e da família. Expulsar ou destruir 
ima 


a p5 16 ; 

uma «lareira»”!S, À comunidade da pól ama; 
517 IS ta a 

que s corno be 

| se CNCOntra Em 

* Nun 
) 
Delfos 
Péciats 
as Oferer 
Omeça, 


como centro da casa 


a eliminar 

tro uma 
difício do conselho. O fogo eterno no templ 

«lareira comum» de roda a E b, 

bs x 


e «lareira comum» 
: cel à 
rem como 


templo ou no e 
era por vezes considerado à “al " 
A fogueira é um local de sacrifício para libações e pequen 
de comida. À refeição começa quando ela é ateada. «CG, 
Hestia» significa, como provérbio, começar do princípio, E 
mente'”. O poder assim venerado só rudimentarmente fo; ra eta. 
mado numa pessoa. O fogo é tão inamovível que Héstia não pas TE 
cipar na procissão dos deuses", e muito menos nas outras activa 
dos deuses olímpicos. No hino em honra de Afrodite”! Hestia é a 
minada filha mais velha e, ao mesmo tempo, mais nova de E eno. 
Rodeada de deuses, ela reservou-se uma virgindade eterna. Isto anos 
aos tabus sexuais face à lareira”?, onde as filhas da casa ia 
é simultaneamente vivenciado como poder Gem 
a no centro da casa «recebendo fartas tendas 


ponde 
o fogo aceso, que 
Assim, Hestia está sentad 
Nunca adquiriu, porém, um significado que correspondesse à da Vesta 
romana. 

Ilítia'”, a deusa do nascimento, que já na época micénica é ado- 
rada na gruta situada perto de Amniso, é indispensável em cada famí. 
lia, embora somente de tempos a tempos e para fins determinados 
O seu nome é certamente a deformação da forma verbal Eleuthyia, a 
«que vem»: é por cla que chama o grito de dor e medo da mulher até 
ela «vir» acompanhada da criança. Naturalmente, são sobretudo as 
mulheres que a adoram. Ela encontra-se em ligação estreita com Árte- 
mis e Hera, mas não desenvolveu um carácter próprio. 


“6 Hdt., 5, 72 e seg. 
1º Arist., Pol, 1322 b 26; RML, 1 
, Pol, ; RML, I, pp. 2630-43. 
E Pluc., Aristid., 20, 4. — II, 1, nota 50. 
) GGR, p. 337 e seg 
“o Plar., Phdr., 247 a. 


my 
e Pope Abi, 21-32; E. Hymm., 24 (para Delfos); (Pind., Nem. 11, L-10» 
a Po Eae vá es Bachelard, Psychoanatyse du fon. 1949. 

» 36, nota 13; 1, 3.6, nota 4; Jessen, RE, V, pp. 2101-105 GGR 


p.3l2ese 
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+ R. E Willetts, «Cretan Eileithyia», CQ. 52, 1958, pp. 2215 


pone 


s E - 
eu! epconários de 


d é 
tet0 “o em fontes posteriores é que a mitologi 


e Ares E o, vi 
nf 527 é uma divindade com um carácter m 


giCã, X é er € 
g m, também pode ser empunhado por Ártemis, Hécate 


deusa dos ca 


de três ca! 
figuras. 
Acompá! 
Hécate é tam! 
Tessália, 


divindades são simultar 


Mente duplos dos 
a tradiç 
no como deus da guerra, N 


Xenofonte cantam um pé 


Algumas 
| d deuses 
ão micénica'”, Os 
a inauy à 
inauguração da bar 
am em sua k ' 
fonte : a honra 
ge ra-se à sua companheira Énio. Na Ilíada, Ent 
la, En 


520, e Ares Eníalo também era vener 


aíalo é testemunhado já n 


jcOSP 
conhecem-! 


alha, 


0 A par 
falo é um cpí 
: pi 
neon ado com o respectivo 
a vai tentar diferei 
-s e Eníalo. ierenciar 
a dis autónomo 
artir do século V., começar a ser frequentemente identio at; 
à icada 
528 Na iconografia, ela é em regra a mesma jovem er di 
sma jovem enér- 
rto, só que, em vez do arco, ela empunha um archote 


Hécate 
rde,a P 


que, poré 4 
hos, Enodta, sobretudo dos cruzamentos e das oferendas 


feitas. Das três máscaras que se penduram nos cruzamentos 
minhos, desenvolve-se a representação de Hécate em três 
caminhos pertencem exclusivamente a Hécate 
utto fantasmagórico. 


ue aí são 


. À noite, OS 
nhada por cães que ladram, segue-a um 
bém a deusa da Lua e das bruxas conjuradas ao luar da 
bem como da perigosa feiriceira Medeia””. Aqui, reflectem-se 
rituais de sociedades secretas. Hécate está presente durante a viagem ao 
Hades, durante O rapto €O regresso de Perséfone”. Hécate parece ter as 
suas raízes entre os cárias da Ásia Menor. O seu santuário mais signi- 
ado-Templo de tipo oriental, onde existem 


ficativo é Lagina, um Est 
também «eunucos sagrados». O nome teóforo, de tipo não grego, 


ER 
»i 5 1 3.6, nota 3. Gérard-Rousseau, p 89 « segs Jessen, REV 
pp. 2651-3. 
525 Xen. Anab.. 1,8, 18;5,2, 1á. 
sa 2 +.: 20, 69, cf. 21, 591 e seg. 
IL. 17,211 e seg 69, € 3 a 


910; CGS. II, pp. 5 
7: GGR. pp: 12255: Th. 


92.4; LSCG. 18B 


57 Seeuding, RAL, 1, pp: 1888-1 Keaus, Hekate, 


RE, VII, pp. 2769-82; GdH. 1, pp: 1697 
1960. 

»m Aesch., Hik.. 676; Eur, Phoim., 109; IG. 1,310, pp! 
Ll: «para Ártemis Hécate no precinto da Hécace». 

+» Rohde, Il, pp. 80-9; Eur., Med, 395-7; Eur., 

Se > 1, 2.9, nota 15. l 

st Taumonier, pp. 406-25; EAM. IV, P- 456 e “ss 
W. Berg, Numen, 21, 1974, pp: 128-40, manifesta as suas RA no 
cária, referindo-se aos primeiros cestemunhos do período helenistt 


E ciado ao da G 
isto tem pouco significado. O nome pede do CE cambém "2: 


hurrika Hepar, por Kraus (—> nota 14),5 
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Hel., 569 e seg- 


5, 6 nota 
das sobre à origem 
Lagina, mas 
rande Deusa 
5, nota 30. 


também é cário. A família de Hesíodo, id 
rece ter adorado Hécate de modo particuldr mine . 
su a hino a Hécate que lhe atribui uma «parte 
Rê domínios do mundo Ra , á 
Prometeu", filho do Titã Jápero, é o herói de aê 
conhecidos e mais interpretados mitos gregos Ele criou ã 
roubou para eles O fogo do céu, qpsaieLa O sacrifício em een, 
homens. O seu adversário, Zeus, castigou os homens através ol 
esposa primitiva Pandora ed os aanilis Prometeu, 
Cáucaso e enviou a águia para devorar o seu isado, dé que paca m 
lhe touxe a salvação. A dupla exposição de Hesíodo, Dorado E 
drama de Ésquilo, por outro, que articula o desafio do Fa eo 
homens a Zeus com o problema da cultura”?, são determinantes E 
ponto de vista literário. A tradição popular existe a par desta'3s, N 
base de tudo isto encontra-se aparentemente um mito do tricks N 
cariz oriental”. Prometeu goza de um culto sobretudo em Aten y 


Hecatomnos, 


“Ogg 

» ROnja 

da honra ia 
“em 


532 


dos à 
homens 


ua 


as, 


5º Hes., Theag.. 411-52, sobre a autenticidade do hino, ver West, pp, 276. 
-80. O irmão de Hesíodo, Perses, tem provavelmente um nome tcóforo, Wes 
p. 278, cf. HN, p. 233. ' 

5 K. Kerényi, Prometheus, das griechische Mythologem von der menschlichen 
Existenz, 1946; L. Séchan, Le mthe de Proméshée, 1951; W. Kraus, RE, XXI, 
pp. 653-702; L. Eckhardt, ib., pp. 702-30; U. Bianchi, «Prometheus, der titanische 
Trickster», Paideuma, 7, 1961, pp. 414-37; R. Trousson, Le shême de Prométhée dans 
la littérature europécnne, 1964; J. Duchemin, Prométhée, Histoire dt mythe, de se ori. 
génes orientales à ses incarnations modernes, 1974. — Como mostra a sua grafia, 
Prométhia (IG, E”, 84, p. 37), o nome é na verdade Prómerhos, cf. Prómathos numa 
inscrição mais antiga (Jeffery, p. 225); para os gregos, Prometeu estava relacionado 
com o verbo pronethéomai «providenciar» (cf. V. Schmidt, ZPE, 19, 1975, pp. 183- 
-90), que levou à criação de Epimeteu, «remorso». A ligação com a antiga 
designação indiana da madeira para fogo, pramanth-, (A. Kubn, Die Herabkunfi des 
Feuers, 1859), não tem justificação linguística. 

*º Theog., 510-616, Erga, pp. 47-105; O. Lendle, Die Pandorasage bei 
Hestad, 1957; G. Fink, Pandora und Epimetheus, Diss., Erlangen, 1958 

V! Acerca das permanentes controvérsias sobre se Ésquilo é realmente o 
autor do Prometeu agrilhoado, ver Lesky, pp. 292-4: M. Griffith, The Autbenticity f 
Promesbens Bound, 1977. 
RR na da humanidade: Aesop, 228 (ed. Hausrath), Plac., Prot. 
ERC a 718. 0 motivo burlesco do erro na criação da humant- 

"É 1 e seg; O, Weinreich, Fabel Avetalogie Novelle, 1931, pp: Áô 


-50) cem já i é à EA 
Es ans um equivalente sumério: S. N. Kramer, Sumerian Mythology. 1961 
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R É = a 
“Presentações sumérias do deus do Sol acorrentado, ameaçado por um 


ave d ; Dm 
Ye de rapina, salvo por um herói portador de arco e flechas: H. Erankfort, Cy!intt 
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ncia is em dórico Lato, a mãe de Apolo « À 
e Teto 


celebrada durante à festa em sua honra « 
a Num relevo votivo encontra-se ao | 
photos. “velho 20 lado do mais jovem 


PM uma corria 
ado de Hefestos como o 


De re: 

' Sto, ambos se dife. 

“im como oleiro, O outro como ferreiro bifes 
u 


la de 


5 Ftemis, poza em 
ais de um culto próprio, sobretudo em Creta, Em Festos 


jtos loca - to de um mito de aos 
ui ra-se nO contex dé iniciação! Na Lícia, Leto 
eras à red s cia, 
e (eu-se, como equivalente grego de um «mãe do santuário» na 
á ç e à na 
nve! incipal propriamente dita. O Letoon de Xantos é um santuário 
sa 


deu: federação lícia. São sobretudo as sepulturas que são entregues à 
a con ão. De resto, O seu papel na consciência dos gregos está 
do pelo nascimento dos gémeos divinos. 


As divino 
os, encontra : 
os greB ntuário importante perto de Farsalo na Tessália e é adorada 


cem um A s chocos», Sepiás. O facto de o seu filho, Aquiles, morador 
na «costa Bo ser adorado como «senhor do Mar Negro», Pontárches, 
da «Ilha ae do; à sua mãe como à sua popularidade baseada na epo- 
está tanto er bém tem o seu culto em Esparta. Um poema de Áleman 
eia. Teus pn reendentemente numa função cósmica'!, Assim como 
pd a a Ártemis, as nereidas pertencem a Tétis. Na 
as ninfas Da Tosta o mito da mulher do mar, que é dominada e 
poesia o RESRA Potiem mortal e que lhe dá o filho Aquiles, o qual 
O vão tornar imortal, ocupa um plano de: relevo. Depois 
ela 


Ss, 
desta peripécia, a deusa regressa ao fundo do mar 


figura ag de o século 
Seais, 1939, 106, Q. 19 a. Representações gregas da Rigfasalhoçie dr ge 
VII (Schefold, Q. 11 a), seguindo um modelo oriental, td. SEC 
pp. 216-9. 
é» AF, p.2lleseg ) = 
*» Apolodoro, FGrHist, 244 F 147. 
*» Wehrli, RE, supl, V, PP 553-76. 
M 5 V,34, nota 6. 
“ Literalmente, «mãe deste precinto»: € 
CRAI, 1974, 117, p. 38; E. Laroche, BSL 55, 19 
5 M. Mayer, RE. VLA, PP 206-42. Teti 


: l al: A 
7,191, Perecides, FGrHit, 3 F. 1 o; mito culual: Nida 
51 PMG, p. 5; Paus., 3, 14, &)- Pr en 


OS, 
oluna sepulcral erilingue de Xane 


183 e seg. 
aa RE, VIA 205 e seg. Mat 


ai 81. 
atco, FGrHist, 81 E, 
Jarco, ommages à M. Delcunrt, 


' derna, no 
1970, pp. 38-69 : sobreviver, na Grécia moder 
5 PR, II, pp. 65-79. (O mito parece 
tonto folclórico das nereides) 337 


ima outra mulher do mar é Leukothea*'s, ardeus E 
o lado na região do Mediterrâneo. No mito : 
s uma mulher mortal, a filha de Cadmo, que er É 
den mas que Hera leva à loucura, fazendo que e] a de, 
Tha filho, Melikertes-Palaimon. Este motivo AProxima Mr 
deusa síria dos peixes, Atargátis. Suspeita-se aqui dá Ei x 
mitos egeus dos peixes, dedicados à mãe e senhora Cia 
hos, tão importantes para a alimentação do | 


a anca p 
adorada por todo 

: an 

à Se atireao A 


à de 
destes 
MOMmemi 


cultos € 
animais marin et 
Uma figura semelhante, mas comi GULcO fomento Eurínome, « 

o seu culto em Figalia na Arcádia”. Também se falava de Um senh 
dos animais marinhos a quem eram dados nomes diferentegõis, ê or 
mava-se Fórcis, Proteu, Nereu, Glauco, «o verde-azul», ou Sia E 
mente «Velho do mar», hálios géron. Também ele tem de ser Caprio 
e derrotado. A ideia de um senhor ou senhora dos animais que ea e 
ser dominado a favor dos caçadores é muito difundida e, Presumi. 
velmente, remonta ao Paleolítico. Para a religião oficial dos gregos a 
sobrevive pouco mais do que ao nível do folclore. nr 
O deus-bode, Pa*?, encontra-se na orla da cultura Citadina, bem 
como da humanidade. É representado com pés de bode e grandes 
chifres de cabra, frequentemente itifálico. A sua festa é o sacrifício do 
bode?!, O centro cultual é a Arcádia. Na Ática, ele goza de veneração 
desde a batalha de Maratona”. Habita em grutas onde as pessoas se 
encontram para banquetes em sua honra. À sua gruta, perto de Mara- 
tona, é possivelmente um santuário arcaico. Pã personifica o poder cria- 
dor não civilizado que permanece insubstituível e fascinante para a 
própria civilização. Em plano secundário, foram ligadas ao seu nome 

especulações sobre um «deus universal». 
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Eitrem, RE, XII, pp. 2293-2306 
HN, pp. 227-30 
Paus., 8, 41, 4; IL, 18, 398; GdH, 1 220 e seg.; o comentário de West 
sobre Theog., 358. 
1 GGR, pp. 240-4; SEH, 95 e seg. 
CGS, V, pp. 464:8; F. Brommer, RE, supL., VIII, pp. 949-1008; R. Her- 


big, Pam. der priechische B : ne 
Goat-God, 1969: “sche Backsgoit, 1949; GGR, p. 235 e seg.; P. Merivale, Pe 


581 


sm 
sm 


Luk., Bis acc, 9 e seg. 
Hdt,, 6, 105; 51, 1, nota 18. 
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Associações de deuses 


pi como Ilítia aparecem também e; 
Yanto Pã € Pp: ém em 


ias? número plural: 
2.553 e Nítias”, Isto coloca-os em tod plura 


a uma classe de seres 
ctivo € 
mito genealógico, sobretudo em Hesíod 
individuais, mas estes são nitid 


m Pê ce amentalme a 

que aparecem fund mente no colectivo e são designados 
o, atribui-lhes 
dm nomes amente secundários, 


e facultativos. Às associações de deuses são Figorosamente 
fortuitos segundo o sexo, ou são masculinas ou femininas, e ctariame nte 
se a-radas é A maior parte delas são representadas por figuras jovens 
ogéne ento) dançando, cantando ou em devaneio extático. Mas 

ag grupos de mulheres idosas. Na iconografia, c igualmente 
mbém individuais, a pluralidade é exprimida com frequência pela 
omes E vez de deuses, thenf, as associações de deuses denomi- 
ezes daímones ou amphépoloi, «serventes», e própoloi, «antepas- 


se pOr Vi T : 
nam-se P 526, Nesse caso são associados a um dos gran- 


», de uma divindade 
a Ases do Olimpo ou à mãe dos deuses como dirigente do seu coro 
e: 
des deust 


Deste modo, estes grupos reflectem muito nitidamente comu- 

E Jtuais reais, thíasoi, sobretudo pelo ênfase dado à dança € 

ag 5 Grupos de ménades'*, tíades e sátiros”” do séquito de 

a a S m escolhas de modo seguro também na vida real, 

aa representação teatral — o mesmo se passa no que toca à 
para al 


associações masculina: 


s de coretas em Éfeso”. A designação «ninfas» é 


co E a, 
555 Plat., Leg. 815 6; E. Brommer, Satyrot, 1957 
8 E, 11, 2705 19, LO 4 “208: pp. 321- 
ss u Usener, «Dreiheit», ROM, 58, 1903, pp. 1-48: PP o pn a 
62. — Por ex., três cariárides = «graças», três bacantes (9 not Sh 
relEydE fodo 1 A E E 
apáges do Ro 10, ea O texto mais importantes na Es ado 
material recirado de” Apolodoro, Demétrio de Sépsis, Fone qn 
Poseidonios iiber Ursprung und Entartung, do E praeê culta, u. “ 
57 «OQ tíaso mítico, porém, é um É 85. Com importância teó- 
1, 1889, ui 
lamowicz- f, Euripides, Herakles 1 — Veruandhumgbulte, 
Do eo eh Gemeinhiindo der German o a 
tica: O. Hofler, aaa 
Volssagen und Myabem, Site. — Ber., Viena, 279 Magnesia am 
58 O. Kern (ed.), Die Inschriften vor 


nº 215. À 
5% > HI, 2.10, notas 42/5. 


Matander, 1900, 


hung in Ephesos, x, 1: Die Inscbrifen 
á 


so Serab 14 p. 640; (D. Knibbe, Porsbuna dd op, 129-56, CÊ em 
des Prytancions, 1980.); SEG, 16, 725; b, Robert, ME, 
geral Luc., Salt, 79; Jeanmaire, (D), 1939. 339 


nte ambígua, pois aplica-se tanto a seres diva 

«am as árvores e às fontes, como às «noivas» e às Bens a 
No caso dos centauros, às representações antigas apontam 
sa mascarados. Respectivamente, é de suspeitar die cla sá 
dos Dáctilos do Ida***, dos Telcines e dos Ciel Por trá pes 

OPES se er SOS 


Cabiros'*, : 
es de ferreiros. As mulheres reais da vizint enc 

hanç 
ÇA teu. 


crem corporaçõe 

nem-se para assistir à um parto — correspondem-lhes as Mic; 
S Hutias, 

Quando 


se conta que as mulheres se vestiam como Erínies para mara, 

isto deve ser um indício de uma prática real. As Górgonas c E Helenasos 

ser nitidamente máscaras"**. As Praxidicas, semelhantes às E Sam por 

«cabeças»', representadas por máscaras sacralizadas ei Faties São 

panela. Semnaí, as «dignitárias», é o nome dado às deusas do A, Orma 
Euménides, enquanto Gérairai Teópagoxs 


eraiçoeirame! 


equiparadas às Erínias e 
radas», é o nome de uma associação de mulheres de Are = Svene. 
Cárites e as Musas, as Nereidas e as Oceânides são coros de Nasa. As 
Os gregos costumam dizer que os thfasoi humanos «imitam» TaPatigas, 
protótipos, os sátiros, ou ninfas, ou curetes divinos — uma «i OS seus 
que se transforma em identificação. A instituição de sociedades O 
membros usam máscaras é tão antiga e fundamental, que nunc: €S cujos 
tratar as representações das correspondentes associações de die 
s sem 


tomar em consideração esta realidade 
Jo entan: i 
No entanto, a poesia descreve estes grupos como fazendo 
parte do 


mundo dos deuses: os sátiros e as ménades dançam em redor de Di 
É : e Dio- 
niso, as ninfas em redor de Ártemis, os curetes ou coribantes em gédo 
or 


a > HI, 2.6, nota 18. 
do Ea Era Le problême des Centanres, 1929, com Q. 1; HN, 103; 255 
21. Mo conti das represenações famásticas oriemas € ininóicosmicênicis as 
imageos do periodo geoméico e do período acaico antigo representam um home 
imobilidade dE a EO com a parte traseira de um cavalo agarrada, sendo à 
[oniidade dust apêndice algo denunciadora (por exemplo, Schefoid, Q. 62). C£ à 
dhaeradi do hotel ps 1, p. 1078, onde retaguarda do animal está 

SLI se se tratasse de um par de calças. 

Bê 

“ B. Hemberg, «Di 
£, «Die Idaiisch a B, 
sobr 0 sein do fetadors =» IL 21 aqua ço? Ettto 30, 1952, pp. AISO 
“ Paus., 3, 19,10, 5 IV. 2, nota 31. 
> II, 7, nota 52 
E x HI, 7, nota 53 

esch., Eum., 383; 
sto á 383; Pole E 
CMN, 257,8; V, 24, mom o Sophos 065:409) AB; po 21Á 

Pla, Lego 815 bo A IB 
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usas El 
M 3,05 Etc 


desapa” 
primit 
licença Y 
«habi 


bém incl 


rigas- y j 
lei», «direito» e «par», 
mais prol 


ati 


seus pocém-nascido, ou de Dioniso recém-nascido en 
4 Apolo, as Oceanides acompanham P, RAR: As 
k erséfa 


rodeiam 5 
lopes fabricam o trovão de Zeus, Os Titãs só ao, 2 dO 


ceogónico onde representam um tempo imo aparecem no 
“eos”. Os Telcines de Rodes são encarados como suo 
vos da ilha que se extinguiram”*, No entanto, aê Eanes 
oltam à aparecer OS representantes dos tempos ea iria de 
rimitivos», na forma de máscaras. PECA Os 
nceptual e narrativa das associações de deuse 

s meramente abstractos que são deste ado pe 


i 


tantes P' 
A forma co 


ui aspecto: 
5: as três estações, as hórai, convertem-se numa associação di 
ão de rapa- 


fred  S arei j 
Hesíodo atribui-lhes o nome, cheio de sipnificado, de «bon 


como portadoras de bons tempos, num sentid 

fundo. Da Moira, à «parte» na divisão do mundo, aparece 
vês de uma espécie de fusão das Ilítias e das Erínies, Eno dE 
“eês deuses ancestrais e poderosas”': Cloto, a «fiadora», Lagnesis, a 


sorte» e ÁtLOPOS, à «irrecusável». 
« 


Alguns destes grupos existem só na narração mítica, como os 
Titãs e os Gigantes. Outros gozam de cultos importantes. Assim, as 
Musas do Hélicon””, as Cárites de Orcómenos”*, os Cabiros. A exis- 
tência de comunidades cultuais humanas correspondentes não pode ser, 
em todo O caso, demonstrada. Em certas circunstâncias, um culto de 


» 


Era Es 
51 Antes que o mito hitita da sucessão se tornasse conhecido (> II 
nota 14), 0 mito dos Titãs de Hesíodo foi historicamente interpretado, fazendo dos 
Tieãs deuses pré-gregos: G. Kaibel, NGG. 1901, pp. 488-518; M Pohlenz, 
<Jkronos und die Titanen», Neue Jabrbiicher. 37, 916, pp. 549-945 U. » Wilamowic- 
“Moellendorff, «Kronos und die Titanen», SBBerlin. 1929, p. 51, reimpressão 
1964, p. 23. Uma interpretação antiga associou Titãs € amós. «qgessom, é falava de 
respectiva marca branca dos Titãs, Harpocr. s.v apomátton E A. Hentichs, Die 
Phoinibiba des Lollianos, 1972, p. 63 e seg- 
»º Herter, RE. V A, pp. 197-224, sobretudo p. 214. CÊ HN. pp: 250-5 
sobre as «cárias» na Ática. 
Y* Hes,, Theg.. 902. 
9 SI, 2.1, noca 36 
“* Paus..9, 30, 1; G. Roux, BCH. 78, 1954, pP 
Otto, Die Museu und der qitilice Urspreng des Singem und Sagens. 
Le Cute des Muses chez tes philusophes grecs 1937 . 
9% Pind., OL, 14; Hes., Fr. 71; Ephoros, EGytlist, 0 E 152 
38, 15 RE, IT, p. 2153 e seg. CÊ também E schwarzenberg, Die 
Munique, 1966. 
3 


22-45. CE também W. E. 
1954; P. Boyancé, 


; Paus. 9,35, 5 
Grazien Disso 


= 


normal pode ter substituído uma antiga socied 
um tipo 


Todavia, só uma pequena fracção dos costumes 
ia ja entre as nossas fontes actuais. 


ade de 
reais 
encontrad 


33 Divindades naturais 


O axioma, motivado pela antiga filosofia natural, de que 

deuses do mito seriam «originariamente» fenómenos Daturais 6 
deixavam decifrar em correspondência com isso, manteve a sua $i 
até ao século passado. Hoje pouco resta desta convicção. Nem 
sentação, nem mesmo O culto dos deuses pessoais, podem ser ir 
tados deste modo. Não obstante, muitas das coisas que nós 
namos «naturais», utilizando a terminologia desenvolvida pela filosofia 
do século V, eram consideradas «divinas» pelos antigos. Particular. 
mente, o Sol e a Lua são representados no Panteão do velho Oriente 
inquestionavelmente como grandes deuses. Na religião grega, aspectos 
correspondentes foram notoriamente passados para segundo Plano em 
relação às figuras divinas fixadas pela poesia e pelo culto. Zeus já não é 
simplesmente o «deus do céu». É provável que a tradição «homérica» 
se tenha conseguido impor aqui como uma perspectiva nova, que a 
filosofia natural vai depois tentar eliminar” 
Quando, na Ilíada, Zeus convoca os deuses para a assembleia no 
monte Olimpo, nenhum deus falta à reunião, e não são só os deuses 
olímpicos bem conhecidos que aparecem, são também as ninfas e os 
rios. Apenas Oceano permanece na sua morada”. O facto de os rios 
serem deuses e as nascentes «ninfas» divinas, encontra-se firme- 
mente enraizado não só na poesia, mas também na crença e no ritual”. 
A veneração destas divindades é limitada apenas pela sua fixação local 
inexorável. Cada cidade venera o seu rio, a sua nascente. É estabelecido 
um séxenos do rio, e muitas vezes até mesmo um templo, como o do rio 
Pamiso na Messénia**. Aí são sacrificadas ao rio madeixas do cabelo das 


Merpre. 
denomi. 


sm 


3 VI,31 
11, 20, 4.9, 


Waser, RE, «deuses do rio», 
Paus,, 4,3, 
1938, pp. 417.65, — 
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sw 
E VI, pp. 2274-2815; GGR, pp. 23640. 

10; 31,4; N. M. Valmin, The Swedish Messenia Expedition, 
Tememos de Esperqueio: I/, 23, 148. 


a 
Pode 
leo 


og 


validade 
à repre. 


azidas oferendas votivas para 


sat, são EF 


à casa onde está 


crianças «ão abatidos animais RATO Panetor dos rios e das dae e, 
ente O qnifestamente à base ritual, a prática ancestral do sacrifício por 
gsua é Mani orealecida é tornada unilarecal pela parciculi por 
dota a nas terras do Sul, à qual o homem não pode produso por 
idade da PE S cro de a nascente mais poderosa, a de Lema, cor sido 
Pro e inquinada devido aos sacrifícios", demonstra de modo 
cor e a cegueira do ritual. Na iconografia, os rios aparecem, 
quase do o rio Aqueloos, como uma figura híbrida de um touro com 
sobre homem"! ; o , 
cabeça eneração da terra, Gaia, Gê, é encarada amiúde de modo espe- 
A » mo uma das formas primitivas da devoção em geral. Desde 
qulativo co je Sólon, os próprios gregos também pensavam e falavam 
os tempos cava a par do aspecto agrário o aspecto político; a par 
o alimentos, adoravam o seu vínculo à terra pátria'., Na 
da dado! 


E dicional o papel de Gaia é extremente modesto, Ele desen- 
religião trad ir da prática do derramamento de libações, sobretudo no 
volve-se à E cuansporte de água» para uma fenda no solo”. Deméter 
sa da Ásia Menor não devem ser identificadas com a 
qua Ta 
«Terra». mais vivo é o culto dos ventos Já no Cnosso micénico 
Muito erdotisa dos ventos», e os respectivos sacrifícios foram 
bavia uma «SE nhados*”. É manifesto que deles se espera um efeito 
mais tarde teseçoo ras vezes o objectivo é mais preciso e localmente 


mágico. Não ral so € ; 
os um vento determinado, com nome próprio, que con 
mais li é 


dici o tempo atmosférico em certas estações do ano e que pode 
iciona E ; É , e 
nfluenciar decisivamente as expectarivas quanto à colheita e em g 

i 


st > II, 2, nota 29. , | 

52 Casa do poço com figuras votivas sobre craceras € 
Bibl. Nac., 422, Furewângler-Reichhold, Q. 147. 

1 “Zenob., Atb., 381 (Miller, Mélanges de 

4 HP, Isler, Acheloos, 1969 

» Sólon, Er. 36, 4 e seg. (West); fes Sp 
Soph., Fr, 269 a 51 (Rade); «Mãe de tudo»: Acsc Pagu 
a; Tim. 40 b; Leg. 886 d. A. Dieterich, Mutter Erde, 
1905; GGR, pp. 456-61; — III, 2.9, nota 2. 

»o > II, 2, nota 66; Ih. 5, aa 

5 1,3.6, nota 26; LSS, LIGA, Bia 
amemótas. CGS, V, p. 416 e seg; GGR. p- 116e segs 
Pp. 56-61. 


m forma de sino, Paris: 
Listórature Grecque, 1868, p. 38D- 
16-19; («Mãe dos deuses»: 


90; cf. Plat., Menex.. 238 
Versnch isber Volksreligion, 


á : bs. 
: 12, 1:9,54, 3 Hd 
po bi Paus. 2 ia, 9, 1950, 


343 


do de espírito, é esconjurado ou invocado. Em M 
er 
h, 


|, Lips. é mantido afastado pelo sacrifício de um Ana, q 


todo o esta! 
A galo 
o das vinhas” e 


vento do su 
circunscrição 
ore aff: 


ss Em Selinus, Empédocles apaziguon o UMa 
a 589 c 
fício de um burro"”. Os ateniensos Mto 


prece: 
se tam É 
Ide 


Oca os 


ta 
Atenas. O sacr 

É 5 
ventos Étesios 


vento do Oriente, para que 
Hélios, o Sol, é em toda a parte um «deus». Foi um esc; 


quando Anaxágoras ousou chamar-lhe um aglomerado incandescen ss 
Mas Hélios só tem um culto importante na ilha de Rodes, Assim Ge; 
torna-se antropomórfico: à maior estátua grega de bronze, o «Col 

de Rodes», representava Hélios. Um sacrifício espectacular em posta 
de Hélios é realizado com o lançamento de uma quadriga e do a 
5, O mito de Faéton'* e a queda do carro solar Es 
umes. À representação do carro solar, de NR 
tão indo-europeia como do Antigo Oriente”. Na Odisseia, Hélios ter : 
uma ilha com bois sagrados. Porém, para se vingar da ofensa de Ulisso 
e dos seus companheiros, ele necessita da ajuda de Zeus". Em geral ã 
pessoas regozijavam-se com à luz solar. As crianças cantam: «Aparece 
querido Hélios»*”. Sócrates saúda piamente o Sol quando este nasce“, 


uro, q 
tam mr 
Andalo 


sele 


tivo carro ao mar” 
estar ligados a tais Cost 


5 Paus., 2, 34,3; > 1, 4.4, nota 65 
2 V,3.5, nota 29. 
»» Hde., 7, 189. 
“E HN, pp. 125 
PAIG. p. 858 

“> VII, 2, nota 39 

CGS, V, pp. 417-20; Jessen, RE, VIII, pp. 66-9; GGR, p. 839 e segs 

sobre a iconografia: K. Schauenburg, Helios. 1955; — III, 2.5, nota 55 
ia, a p 94; Festus, De verborum significatione quae supersunt, (ed. €. O 

DG Tuede RE. KIX, pp. 1508-15; 1. Diggle, Eurípides Phaebom 1970 
ANET p. unas o penha 193; VT, 2. Reis, 23, 11. Hicita: «Ullikumn, 
Symbols of the Northern Bra 


sm 


Age. 1969 

0d, 12, pp. 261-402; ove é 

E Pr da ovelhas de Hélio em Apolónia: Hdr. 9, 93 
Plar., Symp.. 220 d. 


x 
br 


P. Gelling, H. E, Davidson, The Chariat of the Sum and Other Rites and 


1 — em grego também do 
como no mito do ap; 


Selene, 2 


género fe 
alguns mitos, 9 feminino — apa. 


é aiXOName 
6 ame End, 
rece o este dormia?!. Mitos semelhantes têm dis por Endímion 
upar em 
redor da 


sa indo-europeta da aurora, Eos, que se apodera do jovem Cê 

de reração religiosa é aqui. tão ténue como quando e Ç “lato” 2 
A pie entro a terra eo céu, é convertida na mensageira E O Arco-Íris, a 
por es, Quando os gregos foram confrontados antropomórfica 
vet eus-Lua da tradição autóctone, eles dedo a Menor 
com me indo-europeu, Men", Myx, à noite pa aram-no com o 

Jativos*” uma potência Primitva ce ni Mitos cosmo- 
ati Oceano, à corrente circular, na cual a TE 
Pp camitt, Tais potências permanecem longe do homem, da 1 se 
E es e da sua devoção. p-BASU SUAS, 


im 


34 Deuses estrangeiros 


(0) politeísmo é um sistema aberto. A tradição que estabelece os 
cultos dos deuses só é válida dentro de um grupo fechado e é posta em 
causa em cada contacto com estrangeiros. Embora se tenda a aceitar que 
em toda a parte actuam os mesmos deuses — como na epopeia, onde 
tanto gregos como troianos oram a Zeus, a Apolo, a Atena — e que, de 
acordo com isso, os nomes dos deuses, à semelhança das outras palavras, 
são traduzíveis, O contacto com outros costumes faz crescer ao mesmo 
tempo a suspeita de que alguns deuses só são venerados e só actuam em 
determinados países, entre os seus povos. Assim, numa terra estrangeira 


resta-se reverência” aos deuses dessa terra, embora ninguém esqueça 
p q 
Arcádia, 


identidade dos seus próprios deuses. Um habitante da 
Á (US Ao 


a 
e na Ásia Menor, celebra a Lykaia 


mesmo que se encontr 


“t Sappho, Fr. 199 (Lobel-Page): Beche, RE. V, pp. 2557-60, Sobre o culto 
de Endímion, em Latmo, próximo de Mileto: Paus., 5, L, à 

“2 Escher, RE, V, pp. 2657-69, sobretudo pp- 26625. 

“os 17, 2, 786-90, repetidamente; pilhérias grosseiras sobre Íris: Aristhoph , 
Av, 1202-1267, F. Brommer, Satyrapidle. 19597, pp. 269: RAL, ML, pp a 

Sm E. Lane, Corpus monumentorum religionis dei Menis. UIT, 197UTS 

“5 OF, 24; 28; cf. Hes., Theag., 21152 
Se IJ, 14, 201; 246. 


Theo) enmaitai Apol. Rhod., 2, 
s locais». 


1273, cf. Schol.: «num país estrangeiro 


fazem-se sacrifícios aos deuses e herói 


Xen., Anab.. 1, 2, 10. 
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-se os contactos, este paralelismo converte-se em 

a qual pode levar a muitos mal-entendidos Ri 
ente de um deus estrangeiro pode ser resul os, 
e lugar no contexto de um voto, As 


identificarem 
cia recíproca, 
A aceitação consci 


vivência do sucesso que tev d | 

também podem aceitar cultos estrangeiros através do oráculo Es ade 

Existem também formas de religião em que os seus adeptos Pere tos 
A, E 

ras como mIsSIONÁTIOS. 


Isto é para os gregos algo Estranho 
tais movimentos podem transpor facilmes, 
ent 


tre, 
as ter! 
peito. Apesar disso, 


fronteiras estatais e linguí . h 
O Panteão grego não é inalterável. Só um pequeno número 


deuses micénicos é indo-europeu, e Apolo e Afrodite foram certam, 
acrescentados mais tarde. O facto de ter surgido uma sociedade e 
de deuses propriamente gregos é devido à epopeia. O seu 
o VIII marca uma certa fronteira: aquilo que é 


Sus. 


icas. Cas 


dos 
nte 
fechada 

flores. 


cimento no sécull , EE 
centado posteriormente não é assimilado na íntegra e conserva algo d 
e 


estranho. A partir de meados do século VII, a cultura grega ganho, 
tanto peso e tanta força irradiante, que as infiltrações estrangeira, 
cessam por um certo tempo. Mas em nenhum período elas Cessaram 
completamente. 
O culto do deus agonizante, Adónis“”, já se encontra bem desen. 
volvido no círculo de raparigas animado por Safo, em Lesbos, cerca de 
600º!º. Pode-se até perguntar se Adónis não teria já de início chegado 
até aos gregos juntamente com Afrodite. Os gregos sabiam que ele pro- 
vinha do mundo semita, e eles explicavam a sua origem a partir de 
Biblos e de Chipre!!. O seu nome é manifestamente o título semita de 
«senhor», adon. No entanto, um culto que lhe corresponda rigorosa- 
mente e que se encontre em ligação com este título não pode ser 
demonstrado, muito menos um paralelo semita do mito de Adónis*?. 
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a 


W. W. Baudissin, Adonis und Esmun, 1911; GGR ) 

É F. , : GGR, p. 727 e seg; 

EaD, Mededelingen van de bom. Vlaamse Akademie voor Wetenschappem, Letr. & 

a me Kunstem, KI. d Letr,, 16, n.º 1, 1954; W. Atallah, Adonis dans la littératwre e 
am gras Lee Detienne, Les jardins d' Adonis, 1972 
“7 Sappho, Fr, 140; 1 a ' 

GRBS 13,1972,p 92; 68 (Lobel-Page); cf. Hes., Fr 139; Epimenides, 


ad 
O pai de Adónis é denominad ini iria 
de Pal, em Chipre, Apollod, 3, 182.0 Mie? em Hos, Fr, 139, e Cinto 


EA 
2 Pp polo 
istas em RENA à ligação entre os cultos foi posta em dúvida tanto pelos espe- 
1951, p. 34) Rise rega (P. Kretschmer, Gloita, 7, 1916, p- 39; G. Zuntz, MH,8, 

O Pelo lado oriental (H. Frankfort, The Problem of Similarity àn 
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cial 


dtto em Biblos só há informação em font 
u 


ua €S gregas cardiasé 
co mesopotâmico de Dumuzi-Tammao o Cardias 


jo cul in 
esta e € perceprís 
Velho Testa ento descrevem-no indign. Y ptível, 


o d 


ados: as mulheres 


- Estas, 
to só de 


ulhere são colocados cacos 


m ervas ver 
goutTs : fera da festa, mas 
x é o lamento em voz alta pelo deus falecido Seguid; 


5 morto era exposto, na forma de uma estátua, num ataúde, eera 
ortado para O túmulo. À imagem e os jardins eram então lançados 
an Só mais tarde uma fonte da época imperial informa que 
a ois deste ritual, as pessoas ficavam consoladas com a ideia de que É 
a fal ainda vivia. O mito” relata o nascimento de Adónis da 
oco curíbulo, Mjrrha, depois de uma felação incestuosa da virgem 
do úrta com seu próprio pai. o belo rapaz foi confiado por Afrodite 
“Perséfone, à qual não mais o quis devolver. A semelhança do que 
com a própria Perséfone, a disputa foi resolvida com a decisão 
dónis devia passar dois terços de cada ano com Afrodire''*. 
da morte do favorito da deusa do amor é mais popular: 


amente 


se passarã 
de que À 


A outra versão : 
durante a caça foi ferido numa coxa por um javali — ou por Áres na 


figura de animal — de tal modo que sangrou. O facto de a morte do deus 

corresponder ao desfalecimento da natureza no Verão — as Adónias 
eram celebradas, em correspondência com o mês «Tammuz», em Junho/ 
IJulho — é uma interpretação velha e largamente reconhecida, mas que, 


51; C. Colpe, in: lisan mithurei, Festscbr. Wu 


Ancient Near Eastern Religions, 19 ) 
«Adonis und Adonai», SBLeipzig. 115, 4, 


Soden, 1969, p. 23). Cf. O. Eissfeldt, 


ni PG, 70, 440 e seg 


«3 Luc, Dea $yr., 6 e seg.; Cirilo de Alexandria Migne, 
cf. Clitarco, FGrHist, 137 F 3; Gese, pP. 185-8 ad 

Sh Ezek., 8, 14; Jerem., 32, 29; 44, 15; Jes., 17, 10: 

di Ea 389-98; Plut., Ale, 18; Men. Sam. 39-46; Eust., 1701, 
45; Theocr., 15 Adunidzonsai» 

“6 Tuc., Dea Syr., 6, P. Lambrechts, 
É Lévy, 1955, pp. 207-40. CE HN, p. 290e seg. — 

2 PR, 1, pp. 359-63; nascimento de Adónis: 
Anton. Lib., 34; Paus., 9, 16, 4. 
“* Paniasis apud Apollod., 


«la réssurection d' Adonis», Mélanges 


Apollod., 3, 183 e seg: 


4 
3, 189; num espelho romano: JHS, 69, 1949, 


pr 
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lica. Na Grécia, o culto de Adónis 


CO EXP. sá 
r disso, pout ' e é dquir. 
apesa à ular como possibilidade de expressão desinibi ire un 
função pareicu à É é Ida dos se 
çº da estreitamente circunscrita das mulheres, Sen 


mentos na vi 
ordem rigorosa 
sroró!? 
no da Grande Deusa, Méter' » é complexo na medida em 
aqui à tradição autóctone, mundo mino se cruza com na 
milação directa do mundo frígio da Ásia Menor. Oferendas sacrifici O 
em honra de uma «Mãe Divina» aparecem no Linear Bidas tábua 
Cnosso. Um santuário da «mãe» na tradição minóica pode ser es de 
tado em Cnossos a partir do século XI”!. O elemento anatólio, Belb eo 
trário, manifesta-se no nome de Cíbebe e Cíbele, bem como na di o 
ção corrente desta como deusa «frígia». Sabe-se hoje que Cubaba, ne 
veniente da Idade do Bronze, é o nome da deusa da cidade de Rice 
na margem do Eufrakes, e à difusão do culto na Idade do Ferro antigo 
pode ser seguido através de fontes escritas e iconográficas2, No inte 
rior da Anatólia, ele alcançou os frígios e ganhou aí um significado 
particular. Os monumentos frígios mais importantes*?, as prandes 
fachadas rochosas, com o nicho para a imagem da deusa acompanhada 
por dois leões, bem como a estátua de uma deusa com a coroa alta dos 
deuses (pólos) entre um tocador de flauta e um tocador de lira, prove. 
nientes da construção de um portão no Bogazkôy frígio, datam porven- 
tura apenas do século VI e a sua técnica tem já influência grega. Mas não 
se pode duvidar que a tradição vem já da época do florescimento do 
império frígio. Nas inscrições frígias dos monumentos pode-se ler repe- 


Ne 
Ao É em aneç, is 
da pólis com as suas festividades femininas et títe R 
POr de 
620 


ot9 


Detienne (> nota 3) passim, sobretudo pp. 151-8. 

“o Rapp. RML. II, pp. 1638-72; Drexler, ib.. pp. 2848-2931; Schwenn, RE. 
XL, pp. 2250-98; CGS, HI, pp. 289-393; GGR. pp. 725-7; H. Graillot, Le ulte de 
Cobêle, 1912; E. Will, «Aspects du culte et de la légende de la Grande Mêre dans 
le monde grec», in: Eléments orientaus dans la religion grecque. 1960, pp. 95-15 
(W. Helck, Betrachtungen zur grossen Góntin und den ibr verbundemen Gostheitem. 1971; 
SEH, pp. 102-22, 


E É . : 
1973 “31,36, nota 22; ). N. Coldscream, Kuossos, The Sancrmary of Deuter 


a É E. Laroche, «Koubaba, déesse anatolieane er le problême des origines de 
Ybile», in Elénents orientans (> nota 14), pp. 113-28; K. Bittel, «Phrygisches 
Kid aus Bogaskby», Antite Plusik, 11, 1963, pp. 7-21. Sobre a forma lídia do 
Kuwaw: R. Gusmani, Kadmos, 8, 1969, pp. 158-61. 
CH. E. Haspels, The Higblands of Pbrygia, 1971; Bittel — nota 16 
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matar. € uma vez apenas matar kubiless 


e: ' 4 Os grep, e 
vezes imilado Cíbele já no século Vit S gregos da Ásia 


levem ter ass E 
Imente, à deusa é denominada entre os gregos s 

Méter orefe, «mãe da montanha» ou, Kona Ri 
Méter Dindyméne, Méter Sipyléne, Méte 5 nomes 
das M antes. O culto parte da Iónia do Norte e de 
somelhar ama festa em Cízico'?. Relevos votivos que mostram a deusa 
men nte, sentada num trono dentro de um templo, SUE 
frontas Nos nichos naturais das rochas também são colocad. E 
: o. O culto é manifestamente privado. Ele 


des VE 
Me abitua 


e Méter, 
ontanhas, 


7 Idafa e outros 
Cízico. Heródoto 


1 as imagens 
cos 2 

deste EP E h é suportado e difun- 

di to pot sacerdotes mendicantes, metragórtai, os quais se chamam a eles 
o 


E Kybeboi g Píndaro compôs poemas para o culto de Méter em 
ndo a lenda, foi ele próprio que introduziu o culto naquela 
de. Em Atenas, em finais do século V, foi colocada uma estátua 
tes da autoria de Agorácrito, com tympanon e leões, no antigo 
de aleatérion na ágora. Este «Métroon» passou então a ser o arquivo 
16. 
A «mãe» não se adapta ao sistema genealógico da mitologia 
»a. Para Homero e Hesíodo, existe uma mãe de Zeus, Hera, Posídon 
al s outros deuses individuais. Ela chama-se Rheia — um nome 
na qe no mito. A «Méter» do culto, inversamente, é «mãe de 
os denis e de todos os homens», e ainda, certamente, mãe dos 
animais e da vida em geral. À procriação é pois da sua responsabilidade. 
Cíbele é equiparada a Afrodite”. Não existe um mito que diga res 
peito exclusivamente à ela. Os gregos aplicaram-lhe 6 mito de Deméter. 
Todavia, se Deméter, enquanto Méter, se torna também mãe de Zeus, à 


24 Haspels, [, 293, nº 13; (C. Brixche, Die Sprache, 25, to seio a 
CE. a inscrição Kybatas. no Lokroi italiano do céculo VI: M. Guarducci, Ê 
1970, pp. 133-8. 
és Hdt,, 4, 76. 
66 E. Will (> nota 14), p. 98 e seg. di 
+ Semonides, Fr. 36 (West), cf. Hipponzx, “7 
62,(CAE, 1,31) 
' “Am E 3; Pr. 80; 
“8 Aristómaco, EGrHist, 385 E 13; Pind., Fr. 8059 


56 (West); Cratino, Fr 
5: Dith. 2: Pyth. 3,77 


eseg. 

*» Travlos, pp. 352-6 Sobre a imagem: À : 
des Agorakritos», Jdl. 28, 1913, pp. 126; (Ab 
p. 187 

0º Hom. Hymn. 14. 

SS 27, nota 25 


«Die Góttermutrer 


von Satis, «Die Gauerennaa 


973, PP+ 188-2 
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ão de Perséfone torna-se num acto de incesto, q que 
Ea * dey 
e 


onceps 3 aa 
« ertado um fascínio particular N 
se Méter é festejada com música selvagem € excitante Que po 
h el | 
a sociedade masculina dos coribantes Está sol. t “Var 


ao êxtase. Assim, RE id À Sa 
ao êxi -ão. O som estridente das flautas, O ribombar dos tim ta 
ecção. À á 

a E) o estrépito dos pequenos pratos de bronze (embala) a bales 
timpana), : dev AS Sans IVEçe io 

ã votos mais sensíveis são 

rocissão. Os de 

nham a sua Pp! 


d ao êxtase e ficam «possessos»". Na represent. 
eusa ao êxta 


animais predadores, sobretudo 9 eo e a leões, também tic 
pam na procissão. Ashnálidade oa E E E fouro, A invenção 
do timpanon, feito de pele de ouros Ms a ira Selvagem ali 
«mãe»S*. Pelo menos desde Píndaro (nota 2, o Séquito da Pe 
Kybéle é identificado com o tropel dos adoradores de Dioniso. À trans. 
gressão da ordem, a procissão para a montanha, a dança Extática esta, 


«levad Os» 


belecem a identidade. ] . 
A culminação macabra do frenesim em honra da Grande Deusa, 


a autocastração dos «Gálloi», atrai a atenção de modo Particular, mas 
nem sempre, nem em toda a parte, acompanha O culto de Méter, Ele 
tem a sua sede no Estado sacerdotal de Pessinus, na antiga região 
hitito-frígia, e permaneceu a princípio fora da perspectiva dos gre. 
gos”. A fonte mais antiga para uma autocastração deste tipo remonta 
aos finais do século VS. O respectivo mito de Átis só se torna per- 
ceptível no período helenístico*”. Com a transplantação do culto de 
Pessinus para Roma, no ano 205, o culto da Magna Mater encontrou 
um novo centro, a partir do qual ele se difundiu por todo o império 


romano. ' cad 
No século V, emerge em Atenas o deus frígio Sabázios* que 


“2 Melanípides, PMG, p. 764; Eur., Hel., 1301-68. Na teogonia órfica: 
Burkerc, Ancike und Abendiand, 14, 1968, p. 101. 

É > 11,8, nota 12; Menandro, Theofarouméne 

“* Eur. Hel., 1346-52; Eur., Bacch., 123-9; o hino em honra de Méter de 
Epidauro: PMG, 935 = 1G, IV, 1º, 131; HN, p. 291. 

“& H. Hepding, Attis, seime Myshen und sein Kult, 1903. 

9 Pluc, Nic, 13,2 

“7 Calímaco, Fr 761; Catulo, 63; P. Lambrechts, Attis, van herdersknaap to! 
Gud (Verhendelingen vem de Kom. Viaamso Acadomio o Wesenschappem, 46), 1962; 
M.J Vermasren, The Legend of Attis in Greek and Roman Art, 1966. . 

* Aristoph., Ve, 9 e seg.; Lys, 387; Dem , 18, 259 e seg.; «mistérios» 
CRAL. 1975, pp. 307.30; Sabazio = Dioniso: Amfiteo, FGrHisr, 431 E 1. Cook 1 
PB. 390-400; GGR, p. 836; Schaefer, RE | A, pp. 1540-51; A. Vaillant, NCio, 1/9: 


195517, pp, 485 e S€g. interpreta o nome como «libertador» (cf, em eslav., seotoda 
= liberdade) 
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archote & 


conhecido m 


cou- 
ment 
eram con 


«m paralelo com Dioniso, Ele pertence Simultancamente 
Méter. São celebrados mistécios privu tons 
squines surge como sacerdoriza Mum desses círc ulos, 
da deusa trácia, Cotito, foram Parodiados numa comédia 
. À deusa trácia Bêndis obteve em Atenas cr virtude de 


los em sua honra. 


e Eupo após o início da guerra do Peleponeso, um culto oficiy o E 
o apos aa o E a 
m vot ntada como um género de Ártemis com botas de caçador 
enta ê : ador, 
é repres im gorro trácio em bico. 
u é 


eus do oráculo, Ámmon, proveniente do Oásis Siva, tornou-se 
uito cedo, provavelmente a partir de Cirene Pindaro dedi- 
hino. No século IV, o seu culto está Organizado estatal- 
lhe a cerrasótt Os outros deuses egípcios, sobretudo Ísis e Osíris, 
e e cidos, não por último, através de Heródoto. O seu culto só 
a além do Egipto e dos egípcios no período helenístico!! 


od 


ou para 


» espalhi Am Eai a É Doc: ni 
se esp deus persa, permaneceu, até ao fim da época helenística, fora 


Mitra, O 
da perspectiva 


dos gregos 


3.5 O Daímon 


Os «deuses», theof, têm muitas formas e são inúmeros, mas O 

heis não é suficiente para abranger «os mais fortes». A par desta 

ER sd Homero, uma outra palavra que fez uma carreira admi- 

a é hoje ES mantém viva nas línguas europeias: Daímon”", 

se ai E petico: Ao mesmo tempo, é sabido que o conceito 

nó ERquARto ser divino inferior, de carácter particularmente 
e dei 


9» Eupolis, CAF, 1 273; GGR. p. 835 e seg : pa: 
Ei LE 6 (E IG, 3º ed), Plato Rea 327 ab. 354 05 (Phoe, 
E 2 94-241. 

pa ind Er. 36; Ps, 9, 16,1; 66R, 552: Pato, po 1962 

“te L Vidman, dis amd Sarais be dn Gr und Rino LORD, 

os Jo A, Hild, Ésude sur les dómons dans la guns ig 
(861; J. Tambornino, De antiquorum demanoo ph ct ger und Damonens 
PP. 267-322; GGR, pp. 216-22;] e A Pinloi au singulior des e 
IX, pp. 598-615: G. François, Le polythéisme La nosion de Daimom dans 
ditam dans la littérature grecque. 1957; M. DN Homer», Numen, 12, 1965, 
Pyshagorisme ancien, 1963; F. À. Wilford, «DAL Begriffi Daimom. Eine Unter- 
pp. 217-32; H. Nowak, Zur Entwicblungsgeschichte des 5 Jh. 1. Che, Diss, Bonay 

E E x sy * zum ng 

suchung epigraphischer Zeugnisse vom 5. Jh. v Chr, bis zu 
1960. gs 


aligno, partiu de Platão e do seu discípulo Xen« 
perigoso e ME TA ção útil que até hoje não se pode Dis 
e ao das crenças populares e da religião Primitiva” 
o Sn evolução de baixo para cima, a crenç, 
religião € aceite uma RE ça em d 
. de ser mais antiga do que a crença em deuses, Nal 
so o não pode ser verificado. Por conseguinte, ; 
Eascntado de que ou a crença popular não tem expressão 
ou só a vem a ter mais tarde É 
Não é fácil emanciparmo-nos da concepção Platónica. O 
cado etimológico desta palavra de aspecto inteiramente grego, 
tarde, não pode ser estabelecido com segurança”? Ainda assim, é hai 
evidente que nas fontes antigas não € definido O Estatuto de um dn 
em relação aos «deuses», nem O seu carácter próprio, para já não a 
no conceito de «espírito». Na Híada os deuses reunidos no Olimy ar 
podem ser denominados daímones. Afrodite mostra O caminho a Helo 
na forma de daímon''s. Um herói pode atacar impetuosamente «à Sem 
lhança de um daímon e ao mesmo tempo ser denominado «igual à e 
deus», isótheos. Inversamente, OS demónios que esvoaçam da bilha de 
Pandora, personificados como «doenças», noiisoi, não são denominados 
dutmones. Os espíritos malignos que trazem a morte, kêres, chamam-se 
theot *”, bem assim como as Erínias em Ésquilo. O estado possesso tam. 
bém é obra de um «deus». Daímor não designa uma classe determi. 
nada de seres divinos, mas sim um modo peculiar de agir. 
É que daímon e theás nunca podem ser simplesmente trocados. Isto 
é particularmente nítido na epopeia onde um personagem é frequente. 
mente tratado por daimónie's. Trata-se mais de uma repreensão do que 
de um louvor, por isso não significa certamente «divino». Esta expres- 
são é utilizada quando quem fala não entende o que o outro faz e 


dir 
del, 
Eiçê 


Bar 
na hiteracura 


Signig. 


St 5 VI, 34 
5% A raiz dai- tem vários significados; à interpretação mais comum, «aqui- 
nhoador» (por ex., GdH, 1, p. 369; Kerényi, (3), p. 18 e seg.), depara-se com a difi- 
culdade de dafo significar dividir e não distribuir; mas Áleman, PMG. p. 65, 
daimonás edássato, parece brincar já com este sentido, cf. Richardson sobre Hour. 
Dem. 300; «despedaçador e comedor de cadáveres»: W. Porzig, IF, 41, 192 
PP. 169-73. Também «iluminador» (porta-facho no culto) seria possível 
dE H, 1, 222; 3, 420; W. Kullmann, Das Wirken der Gitter in der Ilias 
+ Pp: 49-57. Segundo um poeta lírico (Simónides?), Pã é tratado por «demónio 


com pés de cabra»: Sufplementum Lyricis Graecis, n.º 387, 4. 


Hes., Theog., 221, 


E. Brunius-Nil rophe in 
old Greek fiteratar, oaeno O am Inquiry into a mode of apostropbe 


om 
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à fas. Daímon é um poder oculto, numa for; 
cof A ã 

algo, MAS para a qual não pode ser nom 
rager 25 

ntecer d 
ê está cor 
olta co! 


ando um « 


à que leva 
que leva 0 homem a 


e cada a o 
Es à orige e 
ue um indivíduo tem a sensação de que a vemipés e Pode 

stade como 


m ele, ele age «com O «dainon», sym duímoni 

; pi g + Ou ent 
ntra ele, ele está «contra o daímono, prôs deímon, ; 
deus» favorece o seu adversário" Edo 


a pode ser des- 
divíduo, sendo 


Todo 6 d 

; tado des jpóde 

mo daímon. Nem em toda a acção pode ser descoberto a 
eus 


ta vesponsável. Daímam € o rosto oculto da acção divina Não 
po cem imagens de demónios, e não Existe qualquer culto. Por conse- 

MS daímon é um complemento necessário da concepção «homérica» 
dos deuses como figuras individuais, com personalidade própria. Ele 
abrange aquele resto embaraçoso que se subtrai à caracterização figura- 

e à nomeação. 

Só excepcionalmente aparece o Data no culto e na iconografia: 
como «bom demónio» » A gathis DaimonS, Sempre que se bebe vinho, e 
em particular no santuário de Dioniso, a primeira libação é feita em sua 
honra. Ele é representado na forma de uma cobra. Talvez este ser do 
mundo subterrâneo, que não é referido por mito algum, seja um resto 
que ficou depois de Dioniso ter sido assimilado aos deuses olímpicos 
imortais. Este resto já não podia chamar-se «deus», mas também não 
podia ser denominado «herói», pois não podia ser localizado num 
sepulcro. Assim passou à falar-se eufemisticamente e a exortar o «Bom 


tiva 


Demónio». 
De resto, Hesíodo'*” também definiu o lugar preciso dos demó- 


nios comuns: os homens da idade dourada, depois de a sua estirpe se ter 
extinto, tornaram-se por vontade de Zeus daímones, «guardiões» dos 
homens, logo, seres «benignos» dadores de riqueza. No entanto, eles 
permanecem invisíveis, só podem ser reconhecidos pelas suas acções. 

A seita marginal dos pitagóricos vangloriava-se dos seus conheci- 
mentos especiais sobre os demónios: os seus membros afirmavam que 


9 IL, 17,98 e seg. 


8º Dd., S, 396 ; 
e Asiscoph Ep. 85; Vesp. 525; Diod. Sic. 4, 5: Plut Queer Com, 655 


de T o 
é; Suda, a 122; LSS, p. 68; LSCG, p. 134; Paus. 9, 29, 5% 13; septo de Vespres 
Harrison, (1), p. 357, cf. Harrison, (2), PP. 
? Hes., Erga, pp. 122-6, onde 124 e seg- 
Feton torna-se num Daémon 
23 


= 294 e seg. 


só de os ouvir como de os ver e, Supostamente 
de isto não ser óbvio para os outros homengós * adm; 

O homem comum só vê aquilo que lhe acontece de Modo in 
ue não é provocado por ele próprio, e nestes casos de 1p 

sávi acontecimento daímon. Dai; 
oder causal responsável pelo ; o io 
É como O «destino», mas sem que se torne visível a pesso, 

o ca 5 E 
alg e manobra. O indivíduo tem de estar bem com 0 daíyon: g 
a, z E à . 

suirei sempre pôr o demónio que actua sobre mim em conco, 
e aião se o cultivar de acordo com os meus meios», Uma j 
pode exclamar: «Ô dafmon», mas sem formular preces. «Ag Formas y 
a ã ovocam muitas coisas i o 
demoníaco são muitas. Os deuses pr s cgi sas indesejadas. 
como se diz no final estereotipado das tragédias de Eurípides: logo que 
surge um sujeito da acção passa-se à falar de «deuses». «O espírito 
grande de Zeus guia O demónio dos homens, os quais ele ama»S5, 
Ser feliz ou infeliz não é algo que dependa do homem Feliz é 
quem tem um «daímon bom», exndaímon, em contraste com q infeliz, 9 
kakodaímon, dysdaímon. A ideia de um ser determinado ser guardião de 
cada homem, um daímor a quem o homem os na rifa» durante o 
nascimento, encontramos formulada em Platão“, mas provém E 
dúvida de uma tradição mais antiga. A famosa frase paradoxal de 


Heráclito já é dirigida contra tal acepção: «O carácter é para o homem 
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eram capazes não 
ravam-se mesmo 


visível e q 
» 


Pessoa 


o seu daímon» 
O homem comum vê razão suficiente para temer o daímon. 


O facto de se falar eufemisticamente do «outro daímon»“ em vez deo 
«mau daímon», revela o medo perante o desconhecido. A tragédia tem 
pretexto suficiente para retratar o destino sinistro que atinge o indiví- 
duo. Assim, sobretudo em Ésquilo, o daímon torna-se um monstro 
individual, independente, que «cai pesadamente sobre a casa» e que se 
alimenta da morte. Também isto, obviamente, é «provocado pelos 
deuses»? A par disso, como potências igualmente inquietantes, 


O Artist Pr, 193165, p. 73 e seg: ; 

vise, Fr. 193; L 65, p. 73 € seg; 171, 34; 185 e seg. 
9! Pind. Pyth, 3, 108 e seg é 
hi Pind., Pyth., 5, 122 eseg. 
“º Plot, Phd, 107 d cf Lys, 223 a, Rep, 61 ta 
a E Li, 223 a, Rep, 617 de, 620 d, Leg. 877 8 
Lisias, 2, 78; Menand., Fr 714 (ed. Koceeç), Oo OU der 6 E 


as? 
V5,22B,p 19-94 i - am 
Ci tens E A (Maccovich), cf. Epicarmo, Fr. 238 (Comicora 


“ Pind., Pyth,, 3, 34. 
Áesch., Ag, 1468; 1476 e seg; 1486-8, 


o 


5sy 
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as Erínies, enquanto maldição Consubstanciada“ 
» poder personificado da Yingança pelo sangue es aí 
verdadeiramente «demoníaco», No entanto, detnom não é 
nérico para todos, ele é um entre muitos, Eomo na Ee a 
a par do da vingança e do da maldição plo er do 
numa nota de um médico, manifesta-se pel. Somente no 


século cá geralem fantasmas conotada com 
-rençê 


1€ 0 
amado! 


ito 8º! 
no existe 
a primeira vez 


a designação daí 
; e enação daímom. Na 
a des médico, mulheres e raparigas nervosas pod, 

ão 


icídio por aparições imaginárias, aterrorizadoras, «daí 
sue avaliar em que medida aqui é dad, 
eneralizada e popular. 
o que o mito de Hesíodo legitima é antes o homenagear dos 
em-aventurados e poderosos na qualidade de daímom. Assim, 
Persas, de Ésquilo, o rei morto, Dario, é evocado como daimont' 
a ro consola Admetos pela morte de Alcéstis: agora ela é um «daí- 
O telizns Resos assassinado torna-se num «demónio humano» pro- 
Teca, Platão pretende que todos os que caiam durante uma guerra 
ndo pelo seu país sejam homenageados como daímones. Nas inscri- 


em ser levadas 


mones Maus» 


É aitícil de 
perstição & 


a expressão à uma 


sui 


mortos b 


luta a Eua á E à 
des fúnebres da época helenística, a designação dos mortos por daímon 
orpiie moeda corrente“. Quando Sócrates tenta exprimir por 


palavras a sua peculiar experiência interior que, de modo imprevisível, 
o compelia a parar, dizer não e a voltar atrás nas situações mais diversas, 
em vez de falar de algo «divino», preferiu falar de algo demoníaco, 
daimónion, que lhe aparecia pela frente*”. Isto podia ser mal entendido 
como adoração de espíritos, como um culto secreto, o que custou a vida 


a Sócrates. 


“O SIv,2, nota 31 ER 

1 Aesch., Ag, 1500 e seg.; Pers., 353. Soph ' 
Med. 1333; cf. Sócrates de Argos, EGrHist, 310 F 5; Apolódoro, FGrHist, 
FASO, ; 

“2º Fippocr., Peri Parthenion, VIII, 466 (ed. Literê). o 

%* Aesch., Pers., 641, onde o rei é simultaneamente Hheih, Ste 

“ Eur., Ate. 1003 

5 Eur. Rbes., 971. ; 

“e Plar., Resp 469 b; 540 c; VI, 3.4, 
> nota 1, 

“7 Plar., Apol., 31 cd; Guthrie, (2), 


| Did, Col, 787 e seg Eur, 
244 


nota 20; cf. Crat., 398 « Nowak 


m, pp. 402:5; VII, 2, nora 42. 
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4, Sobrea especificidade do antropomorfismo 
Brego 
es, à história da religião tendia a considerar q 
Igo único, como uma criação de 
dos seus poetas“. A redesco 


Dant 


à 1 ane, 
caso à parte. Tirando eu Ce um 
manifestamente um panteão de deuses antropomórficos que « Possui 
mun 
i- 


cam e interactuam de modo humano, que amam, zangam-se e 
que estão ligados entre si através de honras e relações estreitas doem, 
tesco. Existe também a assembleia dos deuses e a montanha dos Baia 
no Norte. A Grécia micénica também não se encontra à m a 
deste contexto: existe o par Zeus-Hera, existe a «Mãe Divina» “rgem 
«Drímio, o filho de Zeus». ente 

A especificidade da tradição grega, «homérica», só pode 

determinada através de uma diferenciação mais rigorosa. Uma E 
cularidade conspícua são os nomes dos deuses: não é só o vestia 
moderno que espera que o nome dos deuses encerre um sentido. EE 
os romanos existem nomes de deuses tão inequívocos como Dispaiéte 
Mercurius, e Juno e Venus também não inteligíveis. Claro está, a par 
disso existem nomes de proveniência etrusca e grega. Os deuses RUE 
rios como Enki, «Senhor do Fundo», Ninhursag, «Senhor da Monta- 
nha», os deuses babilónios como Marduk, «Filho da Montanha dos 
Deuses», são inteiramente transparentes quanto à sua designação. Ísis 
significa «Trono» e Hórus o «que se encontra em cima». Os deuses 
dig importantes em Ugarit são El e Baal, «Deus» e «Senhor», e entre 
FR io Arinna» e 6aDenis dos Elementos», que se 
nt, «o forte»*”!, Os nomes dos deuses gregos 


sos Gg 
obretudo 
Harrison, (1), e ainda, numa exposição intencionalmente 


moderna, W. 1 

a po The Chou Dance, Origins of Religion, 1970, pp. 43376: 0 

Paço. foi considerado único por P. Nilsson, The Mycenatan Origin of Grek 
83, 1932, p. 221, e ainda por Kerényi, (3), p. 36. 


“Assembleia dos d 
S deuses no mito de Telepinu: AN. 


Baal: ANET, p. 1 
, 0, e 
10. P: 130, etc.; KAI, 4, p. 4; na montanha dos deuses: — III, 2- 


cu 


p. 128; no mito de 
1, noté 


a 1,3.6, nota 10. 
ds 
aroche, Recherches sur fes mom des dieus: bittites, 1ÁB, p. 89. 


em 
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amente opacos. Os gregos não conheci 


. ama etimologia d 


Neste paradoxo, porém, revela-se um sistema! 
j semi-inteligíveis. como é 0 caso de De-méter, Dio 
40 aceites, mas as antas MOmINaIS compreensíveis 5 
fcia em vez de Elêutia, Apolo em vez de Á : 
de Hermaas. 
A par disso, O homem, grego comum tem a maior parte das vezes 
im ome transparente, seja a sua construção do tipo Trasíbolo, nie 
jado nº conselho», ou ea «nariz chato». Em contrapartida, os 
nomes dos heróis o e parte, mais uma vez, codificados — 
Agamémnon em ss e B , Rd «aquele que é particularmente 
firme» — ou inexplicáveis como quiles e Ulisses. A questão parece 
consistir em tornar à individualidade de uma pessoa, sobretudo de uma 
essoa fisicamente ausente, mais impressiva, atribuindo-lhe um nome 
a à vista — do mesmo modo como muitos nomes alemãe: 
fisticação ortográfica. O paradoxo torna-se assim caracte- 
fica: os deuses gregos são pessoas, não são abstracções, 
theós pode ser predicado, mas o nome de um deus na 
sujeito. Podemos dizer que a experiência da 
a da sexualidade é «Afrodite». O grego exprime 
oveja» e Afrodite oferece as suas dádivas. Por 


o pró- 
É OS nomes 
niso, ainda 
ão afastadas, 
é Ápelon, Hermes em 


vez 


que salt: 

rocuram a so! 
rística específi 
ideias ou conceitos: 
narração mítica é um 
tempestade é «Zeus», 


isto dizendo que «Zeus tr 
isso as divindades naturais têm de passar para um segundo plano. 


O moderno historiador da religião poderá falar de «figuras arqueti- 


icas da realidade»”?, mas no grego à locução e a ideação são estru- 
e surge uma personalidade individual, com 


turadas de tal maneira que 
um ser próprio bem moldado. Ela não pode ser definida, mas pode ser 
auxílio e salvação. 


conhecida e tal conhecimento pode ser alegria, 

Estas pessoas, tal como os poetas às representam, são humanas 
quase até às últimas consequências. Elas não são de modo algum um 
«espírito» puro. Elementos essenciais da corporeidade fazem parte ina- 
lienável do seu ser, pois na personalidade o corpóreo e O espiritual são 
inseparáveis. O seu saber ultrapassa O saber humano em muito, os seus 


planos são feitos para alcançar fins distantes € 2 maior parte das vezes 


ão de um deus 


a qual a designaç 
ndo à q mas ele enca- 


prio, 
o linguístico. 
tndenken io 


92 Usener, pp. 314-6, fala da «lei» segui j 
ao perder a sua significação linguística se tora num nome pró 
tava isto mais como uma distorção produzida pelo desenvolvimens Bereicl 

Otto, (1), p. 163 e seg. CÊ W. Porsche, «Das Peste 


der fruhpriechischen Periode», WSt, 72, 1959, PP» Ed 
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ão consumados. Todavia, o próprio Zeus parece nem sem, 

, 2 se: avessa aos gs e pre 

onisciente 1, Os deuses podem atravessar espaços gigantese Ê € ser 
não são omnipresentes Eles visitam os seus templos, ma a s 

gem de culto. Os deuses não são visíveis do e 

s de 


à sua ima, 
a pessoas isoladas, transforma Modo 


imediat 
nesta, ora naque 
cacto físico com um home: 
medes fere Afrodite e Ares com 


diferente do sangue d o De 
deuses são diferentes, são substâncias divinas. Mas a ferida de um os 
Geus 


também dói, faz com que O deus grite e se lamente. Em geral, os de 
podem sofrer. O deus supremo, Zeus, pode ser levado, pelo menos a 
compaixão, a que O seu «coração lamente» a morte de um mortal E a 
lhe era querido”*. Os deuses podem manifestar a sua cólera e o me 
rancor, mas também podem ser abalados por um «riso inextinguívelo 

Obviamente, os deuses possuem a sua sexualidade. O homes 
definido pela actividade sexual. Para os deuses não existem as mica 
ções humanas, O desejo e a sua realização não estão separados. E «q 
relação sexual com Os mortais não é desprovida de fruto»””, todo o acto 
produz um resultado. Deste modo estes deuses dão origem a uma 
estirpe de heróis. Nos tempos históricos ainda era costume celebrar q 
vencedor de uma batalha como filho de um deus**. O carácter do pai 
transparece nos seus filhos divinos: um filho de Zeus será parricular- 
mente majestoso, um filho de Hermes será antes ágil e velhaco, um 
filho de Hércules é musculoso e impertinente, mas todos eles são 


es é 


«gloriosos». 
A relação das deusas com a sexualidade é mais complicada. Uma 


vez que o papel da mulher é considerado passivo, ela tem de «ser 
domada», damênai, ela encontra-se em contradição com a majestade da 
«soberana». Assim, Ártemis e Atena, como «virgens indómitas», são 
particularmente poderosas, enguanto a violação de Deméter é pretexto 
para uma fúria terrível”, Hera e Afrodite realizam a sua essência na 
comunidade amorosa. Quando se fala disso com mais pormenor, elas 


“> II, 2.1, nota 34. 
IL, 16, 788-92; > II, 2.7, nota 

q a 1.2:7;, 22; 11,2 a 8. 
IL, 16, 450; 22, 169. dd 
Od., 11,249 e seg. 
(Burkert), MH, 22, 1965, pp. 167-70 
> 1, 2.3, nota 35; II, 2.9, nota 26. 
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ns activas — Hera « T 

as activas — Fa COM O seu «engano de Zeu . 

Anquises'*”. Indissociável das dores e da 1f 15», Afrodite 
es e da 


cp é apaga a ap 

que Pr mento É apagado da imagem da deusa majes 

antes na divindade «menor», Ler 
», Leto, 


aflição do parto. 
tosa. À narração 
que encostada à 


ém-se 


meira de Delos dá à luz Ártemis e Apolo, Obviame 


mica df 


na Ê NEC, O ci 
picos tinha sido há muito fechado, e não se cx Ea 
à oNtava com o 


de mais deuses Os deuses não estão sujeitos 
à possibilidade da morte. Assim, eles s 
enclausurados na sua perfeição. : 


ao destino que 


Ei mo conservados, 
«seres ete ; 
Apesar disso, estas figuras isoladas estão ligada corar 
é funções, onde se pode alcançar e experimentar a sua influência. Esca 
garantida por duas coisas: os epítetos"*! e as abstracções pers 
seu séquito. À poesia dos hinos, seguindo porventura a 
ção, gosta de acumular os epítetos dos deuses, A técnica 
épica da versificação constrói sobre eles as suas fórmulas. No culto, a 
tarefa de quem exorta o deus é aparentemente envolver o deus em epi- 
retos € descobrir O seu cognome justo e adequado. No culto institu- 
cionalizado, é fixado em cada caso um cognome que se tenha compro- 
vado, o que não impede a busca de outros epítetos. Os epítetos, por seu 
turno, são complexos. Alguns são incompreensíveis e por isso mesmo 
têm um fascínio especial. Alguns aparecem através da fusão de deuses a 
princípio independentes — Posídon Erecteu, Atena Álea, Ártemis 
Ortia. Muitos são originados a partir de santuários — Apolo Pírio 
Délio, Hera Argeia; de festas — Zeus Olímpio, Apolo Carneios, ou do 
ritual, como se fosse o próprio deus à realizá-los — Apolo Datnéforo, 
Dioniso Omestes. Muitos são formados espontaneamente para designar 
o domínio em que se espera uma intervenção divina. Deste modo, os 
deuses são rodeados de uma hoste de cognomes que oferecem uma ima- 
gem complexa da sua acção. Zeus, enquanto deus da chuva, é ómbrios ou 
byétios, como centro da corte e da propriedade, herkeios e kséstos, como 
senhor da cidade, polieris, como protector do forasteiro, hikésios e xénios, 


como deus de todos os gregos, panhellénios. Hera, como deusa do casa- 
s, teleia. Para que Posídon esteja de «seguranção 


a, ele é evocado com o epíteto de asfáleios. 


ligação é 
nificadas no 
antiga tradi 


mento, é zygia, gamélio. 
durante um tremor de terr 


so — 111, 2.2, nota 18; II], 27, notas 25/6. ó 

, 22, o, » RML, Supplo 1893 só 

o CE HH. Bruchmann, «Epicheta deorum Anil ea goi 
regista epítetos de fontes literárias; listas de epíteros esa 
> II, 2. Sobre a busca de nomes na prece: + 11,3, nota 17. 
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Apolo é evocado como Re Ca como « 
própaios. Atena defende a cidade como polids, defe, 
mal, paia ajuda na batalha como prómachos, confere a viro Rã, 
Stein como deusa do «exterior», éagrotéra, mas caribe ia 
durante o parto como Jochia. Deméter é à «terrena», chrhomj, E “code 
«traz O fruto», barpofóros. Hermes traz O lucro no mercado a que 
dade de agoraios, guia Os mortos como chthónios ou Lvebopomp ali. 
vezes, aparece um único «cognome» deste tipo sem que Ed vi 
designado nem pensado um deus determinado. Nestes ane Seja 
muito antigos podem deparar com um cepticismo Emergençe O 
relação aos epítetos atribuídos pelos poetas. Com particular freque em 
fazem-se sacrifícios em honra do poder «que nutre os rapazes, Pa 
trófosS, o qual, obviamente, também pode ser identificado com no 
ou Deméter. y SEA 

A «personificação» de conceitos abstractos é um fenómeno co 
plicado e controverso”. A arte da retórica que surge mais tarde a 
ensiná-los como artifícios artísticos, e a poesta alegórica setvir-ses 
deles generosamente até à época do barroco. O facto de este procedi. 
mento não poder ser imputado à antiguidade parece ser claro. Todavia 
a tese extrema de que «originariamente» não existiriam quaisquer 
abstracções'*!, mas somente potências demoníacas experienciadas pes. 
soalmente, ignora os factos, pelo menos, das línguas indo-europeias 
Seja como for, a adoração de deuses designados por conceitos abstractos 
é muito antiga. Um exemplo indiscutível é o Mitras indo-iraniano, 
cujo nome significa «contrato». Existem também analogias egípcias 
e do Próximo Oriente“, Na medida em que os nomes dos deuses têm 
significado, a fronteira entre o nome e o conceito torna-se fluida. Poi a 


«homerização» que pela primeira vez traçou aqui uma fronteira 


dm 


Muito frequente em inscrições sacras, por ex. LSCG, 1 A, 10, 18 A 25 
etc.; GaH, 1, p. 202; (T. H. Price, Kowrorrphos, 1978). > V, 2.5, nota 32. 
“Fundamental: Deubner, RML, HI, pp. 2068-2169; Usener, pp. 364.75; 
GGR, pp. 8125; L. Perersen, Zur Geubicbie der Personifibarion in griecbischr 
Dichtung und bildender Kunss, Diss., Wurzbutg, 1939; F. W. Hamdorf, Grisebischt 
Keulipersonifitasiomen der vorhellenistischen Zeit, 1964; Nilsson, Op. IL, pp: 23342 


cut 

ESP po da «whether language originally possesses abstracta t all», 
8 Já 
a a Fetemuntlo no Tratado de Mittani: ANET, p. 206 k 
. €. Dietrich, A j s bock, 

Kamarbi, 1946, pá e Classica, B, 1965, p. 17, p. 22; H. Gueté 
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isamente através da «homerização, que 
cas adquirem O seu carácter específico, pd D TSOMificações 


9, pelo qu 
individuais e ias regiões da re vi E tal medeiam, 
à realidades 


É prec 


as arca! 
sro pas à 


s vá 


« Elas rece- 


m 
n Contrapartida, per- 


al das coisas 


mitos Ê surgir na ça d Às perso 
ações começam por surêir na poesia, são transferidas para ao 
a 7 a regiã ara às arte 
Cesuais € desembocam, por fim, na região do culto, Conforme ss co. 
visus é as exi 


ancias das suas convenções formais, os poetas trar 
ênciês A gi e : 
Antropomórficos, e, em conformidade com o Benero gramatical destes 
; abstractos, a maior parte das vezes, como virgens. Enquant 
ja Sta s. anto 
de ligação destas personificações entre si impõem-se, natu 
ã E & , -S€, natu- 
os que são familiares à mitologia: a genealogia 


am-nas como seres 


: A à O séquito 
dos deuses € às batalhas com os adversários. Témis, a ordem, e Métis 


à sabedoria, tornam-se consortes de Zeusto, A sua filha é Dike, a 
justiça- Homens maus conseguem, através da violência, arrastar esta 
jovem pelas ruas da amargura, mas os deuses respeitam-na e, quando 
ela se senta ao lado do seu pai é lhe explica como são más as intenções 
dos homens, ele faz com que todo esse povo faça penitência”, A Dike 
também pode ser dorada de poder pessoal. Na arca de Cipselos estava 
representada uma ne esbelta que estrangulava € vergastava uma Adi- 
kia, «injustiça», feia”, Atena carrega Nike, a vitória, como pequena 
figura alada, sobre a sua mão. Ares, o deus da guerra, é acompanhado 
por Phóbos, o «medo» e por Deimos, O «terror», enquanto Afrodite, pelo 
contrário, é acompanhada por Éros, o amor, por Hímeros, o ciúme, e 
Peithó, a persuasão. Dioniso conduz as «horai», as «estações» do ano 
agrícola. No seu séguito podemos distinguir também à Tragodia, na 
figura de Ménade, Kômos, a romaria, nà figura de um rapaz Siro, 
Pompé, a procissão festiva, na figura virgem que carrega UM cesto! As 
possibilidades de variar estas figuras não têm limites. EA 
Em alguns casos existem na Grécia cambém cultos antigos E 
aparentes personificações. Eros tinha um santuário em Téspias, onde 
era adorado na forma de uma pedra”. Némesis, à «indignação», O 


Je 960, 
61 K. Reinhardt, Personifibation und Aliegorie Vermachinis der Antike, 19 


pp- 7-40. 
68 Hes,, Theg., 886; 901; > LJ, 2 
» Hes., Erga, 220-73. 
 Paus., 5, 18,2 


, nota 19. 


em RML, II, p. 2115; AF. Q.9,4 44 e sega O IL 5 
o? Paus, 9,27, 15 GGR, po 525% RE VEM P 
nota 15. 
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era adorada na Ática, onde no século V fe 
m templo sumptuoso em sua honra. Um mito anip 

z sa tinha perseguido e feito mãe de Helena contra sua j 
eus à a E 


& à Vontade Ne 
rou «indignada». Neste caso ela é uma sósia da pelo 


cdevar à mal, Pi cons 


tr 
O Contas ido 


que ela se reti 


é f a mal 
Deméter Erínia E Re » te 
função importante na conservação dos costumes, o culto 


podia ser entendido num sentido moral Já no s culo VI foi conse 
um templo dedicado a Témis, a «ordem justa», mesmo ao lado do e 
plo de Némesis em Ramnunte. : Mm. 
Quando, cerca de finais do século VI, as personalidades d 
forjadas clegantemente pelos poetas, se tornaram “Problem 
personificações adquiriram um significado tanto maior. O se 
dos deuses homéricos subtrai-se à demonstração, mas ningu 
mínimo de lucidez pode contestar a importância dos fenómenos e da 
situações designados pelos termos abstractos. Tyche, o «palpiter pise 
reve uma ascensão vertiginosa”. Se alguém tinha um «palpite» dus e 
confirmava de modo imprevisível e que não tinha ocorrido a mais idos 
guém, essa pessoa podia sentir-se protegida pela «Tigne salvadora, 
Sórcira Tycha. Assim, Píndaro dedica uma das suas odes mais arte. 
batadoras a esta «sorte»*?. Eurípides coloca já a questão se Tigne, que 
tanto eleva como humilha, não será mais forte do que todos os outros 
deuses. Assim, Tigne assume o carácter de «Grande Deusa» que pre- 
side a toda a vida e, no período helenístico, em concorrência com 
Cíbele, torna-se em muitos locais deusa da cidade. A mais famosa era a 
Tigne da Antioquia. 


ss, No entanto, uma vez que 0 «levar 
m 
de Ng, 


ivinas, 
àticas, as 
Tea acção 


ém com q 


Já anteriormente, no século IV, a personificação intervém no 
culto: são erguidas cada vez mais estátuas, altares, mesmo templos em 
honra de figuras como Eirene, a «paz», Homonoia, a «concórdia», tam- 
bém a «democracia» não podia faltar”. Obviamente, tudo isto é mais 
ostentação do que religião. A arbitrariedade das regras do culto não 
podia ser ignorada. A abundância de estátuas femininas vestidas, de 


* Cypria Fr. 7 (Homeri Opera V, ed. Allen, p. 120), e cf. Filodemos: 
W. Lupe, Philotogas, 118, 1974, pp. 193-202; Apollod., 3, 127; RML, IM, 
Pp. 117-66; Herter, RE, XVI, pp. 2338-80. 

C K. Ziegler, RE, VILA, pp. 1643-96; H. Serohm, Tyche: Zur 


Sobicksalanfassng bei Pindar und den friibgriechischen Dicbtera, 1944. «Tyche € 
Moira»: Arquíloco, Fr, 16 (West). 


*» Pind., 04, 12. 


“% Eur, Jon, 1512-4; cf. Her, 
À. Raubitschek, 


or 488-91; Cycl., 606 e seg. 
“Demokratia», Hesperia, 31, 1962, pp. 238-43. 
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»górico, desperta apenas um interesse d A 
«crer alegórico, e de antiquá, - 
ácrer Juário pela esté- 
cai a 
ca clásssica. Ss antigos, os deus 
a para OS tempos antigos, Senses antropomórficos eram 


algo 
te. Um deus é um 
ma medida muito 
Antropomórficos 


caras de deuses s; 
homens durante o culto dos deuses misteriosos como 
por 


e Dioniso- No Feneos add FreRaRRE coloca a máscara da Demé- 
cer Cidaria € fustiga Nie ea o sado subterrâneo» com o 
bastão. ama Se E E es de juramento em Siracusa, o 
indivíduo que faz o ja Rai traje de púrpura e trans- 
orta na mão um archOLe e chamas"?. Conta-se também que dois 
vn micenos apareciam como dioscuros, e que uma sacerdotisa vir- 
a surgiu na figura de Atena - Sobretudo, Heródoto relata como 
Pisíscrato por meados do século VI entrou em Atenas na qualidade de 
tirano: mensageiros enviados antecipadamente anunciavam que tinha 
sido a própria Atena que tinha elevado Pisístrato às maiores honras 
entre todos os homens e que ela própria o guiava em direcção à cidade, 
e, de facto, no carro, estava, 20 lado do soberano, uma figura magní- 
fica de mulher, de dimensões e beleza sobre-humana, com a armadura 
da deusa. Os homens adoraram-na e aceitaram Psístrato. Ao mesmo 
tempo, porém, correu o boato de que uma certa mulher de Peânia, cha- 
mada Fie, tinha representado o papel de deusa, e Heródoto considera 
tudo isto um espectáculo insensato". Mesmo no mito, Salmoncu, que 
percorre 0 país representando Zeus e imitando o relâmpago co trovão, é 
considerado um blasfemador tresloucado'"?. Os adeptos de Pitágoras 
porém, consideravam que o seu mestre era Apolo Hiperbóreo . Emp 
docles apresenta-se em Acragas como «deus imortal, não mas mor- 
tal»"º!, Um certo Menécrates, porém, que no século IV aparece na qua- 


- nico 
lidade de Zeus, era praticamente um caso clínico”, 


qesgo, embora seja difícil entender isto seriamen 

«dente, e “teve 

evid na medida em que sc revela. Contudo, só nu 

deus “aa se podia falar da epifanta dos deuse 
zida 

sedu 


Existem alguns testemunhos de que má 


ão postas 


Deméter 


om Paus, 8, 15,3; 11, 7, nota 56; IL, 2.10, nota 45 

*» Pult., Dion, 56. = 

“o Paus., 4, 27; Polyaen, 8, 59; — 1], 6, nota 5 

*1 Hde., 1, 60 ; 

“2 RML, IV, pp. 290-4; — nota 38. 

Mm LES, pp. 140-4. 

*M vs,31B 12. 

“O, Weinreich, Menebrates Zeus und Salmonen 
Stulien, 1968, 299-434. 


5, 1933 = Religion gsebichaliche 
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Representações figurativas dos deuses ofereciam n 
a imaginação. Até mesmo O traje de Fies segu 
Todavia, a imagem de deus cra rodeada de un 
curioso: os xana antigos, altamente sagrados, eram anónimo ema 
quanto nas grandes obras de arte o seu autor era conhecido, ra o en 
sideradas peças de exibição, agálmata, não uma revelação, con. 
Entre as cenas típicas da epopeia têm lugar encontros em 
e homens. Mas, mesmo assim, «Homero» utiliza-as com óbvia 
ção. Habitualmente os deuses não estão presentes. Só ener 
gínquos Etíopes os deuses participam nas refeições, como A, 
nos confins do mundo entre os hiperbóreos, o seu povo. 
escrever como Posídon encabeça a colun. 


sivo para co 


do Paládion. 


re deuses 
Modera. 
E 08 lon, 
bolo que 
vive De resto 
só o poeta pode d É à Militar 
Ainda assim, Os guerreiros ouvem à voz dos deuses”. Para falar cóm 


um homem, o deus toma habitualmente a forma de uma pessoa 
conhecida. Só o efeito, a inflexão dos acontecimentos, deixa E a 
que algo «mais forte» entrou em acção. Ocasionalmente, a divindade 
revela-se através de um sinal. Helena reconhece Afrodite que se apro- 
ximou dela na figura de uma mulher idosa, pelo seu pescoço esbelro, o 
seu peito doce, os olhos reluzentes. Aquiles reconhece Atena imediata. 
mente devido ao brilho terrível dos seus olhos?**. Depois de ter dor. 
mido com Angnises, Afrodite ergue-se revelando toda a sua beleza 
imortal que irradia da sua face. A sua cabeça eleva-se até ao tecto dos 
aposentos, Angnises assusta-se € tapa OS olhos. De modo semelhante 
Deméter, que chega a Elêusis na forma de uma velha escrava, dá a 
entender à sua natureza divina. Quando atravessa a entrada, a sua 
cabeça toca o tecto do palácio e as portas são iluminadas com um 
esplendor divino. Mas ela só revela a sua verdadeira forma mais tarde, 
quando se desembaraça da velhice: a beleza espalha-se em seu redor 
como uma lufada de ar, um odor adocicado emana do seu vestido, a luz 
irradia do seu corpo, toda a casa é preenchida por um brilho parecido 


com o do relâmpago”. 


ve W. Kullman, Das Wirben dor Gótter in der Iias, 1956; uma cencacivo 


radical de distinguir a poesia da crença é j Theolagie der 
o rença é empreendida por W. Brocker, Theolos 


“O 11, 14,385; 2, 182, 

S III, 2.4, nota 33. 

Hmm. Aphy., 172-5; 181-3; Hym dá 
br, 172-5; 181-3; Hype. Dema, 188-90; 275-80. CÊ em E 

E Púscer, RE, «Epifania», Suppl, IV, pp, 277-325 Ê 
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um 


my 


ela vt > e rOTA 
co vi al, falou com ela. Agora a poetisa 


c 
evoci 
mistt! 


batalha, 


ta q 
consta! ga 
3 «inflexão» decisiva na batalha que teria testemunhado a sua presença 


emo fal 
é quem" fala de modo mais natura 


como se de uma vivência pessoal se trara 
inda do céu num carro puxado por 


cafo 

do encontro com os 
Ne sse: Afrodite desceu até 
aves, e, cos : 
Com um sorriso no seu 


pede a eepeti, 
"inda da deusa provoca alterações, a ave o 
or. nicho 


o celeste € O carro divino são uma tradição pocrica Afrodite 
ada para comparecer na festa em sua honra, para ofer É 
cado com à alegria da festa: 0 instante mais feliz da fes 

a própria deusa passa pelas fileiras de pessoas em fear Na 
pode-se pedir ao deus uma ajuda «manifesta». Ara ut N 
ue durante a batalha Atena estava ao lado dos vice 


ão de tal 
ão passa a desejo — a 


ecer néctar 


vando 


É claro que durante a batalha ninguém teve oportunidade para olhar 
em redor à procura da deusa. Nos relatos sobre as batalhas da guerra 
médica de Maratona e Placeias já são somente os «heróis» que ora um, 
ora outro dos contendores quer vir em seu auxílio”*, Na poesia de Pín- 
daro à intervenção directa dos deuses é confinada à mitologia, enquanto 
para os homens do seu tempo permanece o esplendor irradiado pelos 
deuses na vitória e durante os festivais em sua honra. No teatro ático 
aparecem deuses, mas toda a gente sabe que não passa de teatro". Zeus 
permanece ausente das representações 
O culto sacrificial normal é um culto sem revelação e sem epi- 
fania. Um milagre relacionado com o vinho ou com o leite pode ser 
aludido ou manipulado aqui ou ali”!f, De resto, as pessoas satisfazem-se 
com o esplendor irradiado, o fogo sacrificial, os atchotes e o sol nas- 
cente, para o qual se encontram dirigidos os templos e aqueles que st 
encontram em redor do altar. 
Os deuses existem, mas não são acessíveis. As pessoas confiam na 
humanidade dos deuses, podem mesmo rir deles", mas eles permane- 


no Safo, Fr. 1; 2 (Lobel-Page); > ML, 2.7, nota 35 
mm Aesch., Sept. 136; Arquíloco, Er 94 (West), > HI, 2.4, nota 15 
TS 1V,4, notas 43-9. E 

“5 E, Mueller, De Graccorun deorum partibus tragicis, e E 
4 Milagres do vinho: Otto, (2), P- 91 e seg.; Steph. Byz.s 


6, 26, 2; um milagre do leite: Pind., Fr. 104b- 


; ia, 10, 1934, pp. 209-26 = St 
» P. Friedlander, «Lachende a E Tede, abrieen lachen 


Naxos; Paus., 


dien zur antiben Literatur und Kunst, 1969, DP Gabot und Gebets- 

uber ihre Gótters, Wien. bum. BL, 4, 1961, pp: 30-40: Ss 

Paródia in dem Kombidien des Avistophanes, 1970; GGR. PP: 65 
3 


res. Em certa medida eles encontram-se em c 
“Ontr, 
Aste 


cem distan esa 

deiramente oposto aos homens. À linha divisória é à mi e 
1 i q ' Orte- Pe 

mortais à caminho do seu fim, ali os deuses imortais, Mes Tre; agi a. 

frer, os deuses não possuem aqu ESMO pod 

Pp quela Seriedade F “denq 


exaltar-se, OU SO) 
que no homem vi 


decisiva aflição, O 
Heitor quando o prato da balança desce, Ártemis despede.s, d a 
-se de É 


sonizante e afasta-se «Seria uma catástrofe salvar os i 
ar Os descen, Pó. 
d 


Jito ag E 
de todos os homens» !6, por isso os deuses não salvam nenhu 
é ahi : m 

que sai dos seus lábios repetidas vezes, «a bem dos homen, f 
IS» 


distante e indiferente. 

Na mitologia grega, o mito da criação dos homens pelos 
de resto um dos mais importante entre todos, foi quase Sample to 
suprimido. No Velho Testamento é este o objectivo dos actos do nê 
dor «no início», o mesmo se passa na epopeia babilónica de Bia 
mundo. Os deuses criam os homens para que estes lhes sejam ado 
Na Teogonia de Hesíodo a criação do homem é ignorada. São Ra à 
fábulas subliterárias que narram as actividades do Prometeu, e a e 
pogenia, a partir da fuligem deixada pelos Titãs fulminados a 
relâmpago, permanece apócrifa"!*, Deuses e homens encontram-se E 
a lado, «separados» até mesmo no ritual sacrificial, mas Ear ondas 
uns com os outros como imagem e contra-imagem. 

Os deuses não podem dar a vida. Mas eles podem destruí-la. Nas 
religiões antigas não há diabos, mas todos os deuses têm o seu lado 
sombrio, perigoso. Atena e Hera, as deusas da cidade par excellence, mais 
do que qualquer outro deus, pretendem a destruição de Tróia. Apolo, o 
deus curandeiro, envia a peste, destrói com Ártemis os filhos de Níobe 
Atena ara Heitor para a morte, e Afrodite destrói violentamente o 
frágil Hipólito. Mesmo em relação a Zeus, pode-se pronunciar à for- 
Pa SE o foi planeado pelo Zeus planeador»"". «Pai 

ais pernicioso que tu», soa ao longo da epopeia 


em da possibilidade da sua destruição Na ay 
aú k 


os deuses abandonam o homem: Apolo ba e 
a 


Tase 
Soa 


homérica”?, 


Ve IL, 15, 140 ese 

do RR > HI, 2. ] 
7 ANET, P. 68; 2.99, 2.5, nota 54; IV, 3, nota 34. 
Sd É 

o 7 496 OE 25 VI, 23, nota 15, 

nm 

“1,3, 365; 04, 20, 20. 
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tanto, à destruição pelo deus pode 
“ser, 


ERAS eds A Sára 
a-se seu sósia, Assim, Áreenia adoxalmente, 
: is 


No en 


A vítima torm 
o. Eapolo tra à marte a Lino e Haicieo, a Aqua E 
186 adama”!, Posídon a Erecteu, Aquele que Ne 
Jo como contra-imagem sombria do deus na E go ae 

ão divina 


EA preservar mbé 
fica límpico ta bém não seria 0 que ele 
1M€ ele era sem esta dimensão 
ão 


ge a vida de 


prolemo, 


profunda. 
Apesar disso, os homens precisam dos deuses de modo | 
comple- 


amente difereme dEquE E que ss deuses Precisam dos homens. Eles 
vivem Da esperança de umã amizade recíproca, cháris. «É bom oferecer 
dádivas apropriadas aos imortais» “*, eles revelar-se-ão de modo 
ermos reconhecê-los. Mas não se pode tomar isso por seguro. É c ee 
ue O ritual é executado na expectativa de que ele rd a 
efeitos, mas os deuses homéricos também podem dizer «nã 
explicar & razão por que o fazem. Durante o sacrifício propiciatório dos 
aqueus para s€ livrarem da peste, Apolo «ouve» a prece dossácerdote; 
«regozija-se» com o hino cultual e o mal é afastado", No entanto, 
quando os aqueus saem para à batalha, para a qual foram exortados por 
am sonho enviado pelo deus, e sacrificam em honra dos deuses, «Zeus 
aceita as oferendas, mas aumenta a fadiga nada invejável da batalha» 
As mulheres de Ilios, conduzidas pela rainha, colocam um pepfos sobre 
os joelhos de Atena, no seu templo, e fazem preces para que cla quebre 
a lança de Diomedes. «Mas Palas Atena recusou» >, breve e friamente 
O homem nunca pode estar seguro dos seus deuses. Os que se elevam 
muito alto são tanto mais ameaçados pela desgraça: é assim à «inveja 


dos deuses». 
Os deuses ni 


manecem distantes, 


od 


+ sem 


ão envolvem o mundo num abraço maternal. Eles per- 
como figuras bem moldadas, para poderem obser- 


m Simónides, FGrHist, 8 F 1: MI, 2,6, now 30; HN, p. 176 e seg 
1» |], 24, 425; Bach, 1, L62. 
3 [1,1, 457; 474. 


mM H,2, 420. 
» 14,6,31 30 Tim. 29 
nm = 40. 46: Aesch, Pers, 362; protestando: Placão, eh 
Hat, 1, 32; 3,40: 7,46 A Nr Th iealousy of he God and criminal 
; Der Neid 


Milobenski, 


é; Phdr., 247 a; Arist., Met. 9834 2;S. Ranul 
se voorstell 


Law at Athens, 1933/4; F. Wherli, Láthe biósas, 1933, pass, E 
im der griechischen Philosopbie, 1964: G. J. D- Aatders, De qua prio 
algunl der Cudboid (Modedolingen der Koninblijbe Nederland ei 
schappen, Afd, Lesterkunde, 38, 2), 1975 


img vam de 
demie van Weten- 
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diferentes ângulos. Isto deixa aos homens Ea 
derdi e: ir» erd 
de se rebelarem. «Se me queres seguir», diz Ater, ade 


ít a à pa 
e contasse com uma possível recusa da sua pa Pa 


ad mundo 
de dizer não, 


Aquiles, SA Aa pronunciar contra Apolo, que o tinha id 
O mesmo Aquil ano «Vingar-me-ia, se tivesse poder Para tals 72 do, 
as palavras a isncia em relação ao deus, “ssim como não exis ão 
existe qualquer ao existe nenhum tribunal divino O deus é am 
ordens divinas. o «senhor», déspota, como diz O escravo Dara o a 
mente dn em encontra-se perante os deuses, sereno, o 
proprietário. [o) EA contornos definidos, como as Estátuas dos Próprio 
como indivíduo tipo de liberdade e de espiritualidade adquira, 
deuses. Isto é um E da confiança. Todavia, a realidade impõe ag 
a custo da its Os deuses são e permanecem OS «mais 
homem livre os 5 


fortes». 
FU Ibla207. 
eTh20 520 


2 


À. Goetze, Kleinasiem, 1957º, p, 147. 
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IV 


MORTOS, HERÓIS E DEUSES CTÓNICOS 


1. Inumação e culto dos mortos 


As inumações, por detrás das dUaIS se encontram rituais fúnebres 
são Os testemunhos mais antigos da cultura humana. Simultanca- 
mente, elas constituem um dos complexos de achados mais importa 
para a arqueologia pré-histórica, € até mesmo para a arqueologia clás- 
sica. Tudo aquilo que foi enterrado deliberadamente tem uma grande 
probabilidade de ficar conservado sem prejuízo ao longo de milhares de 
anos. Assim, a arqueologia de sepulturas tornou-se desde há muito 
numa ciência muito especializada e complexa, Em contrapartida, uma 
exposição da religião grega tem de se limitar a indicações relativamente 
grosseiras. Além disso, os achados das escavações têm de ser confton- 
tados com os dados literários dos antigos e dos poetas, tarefa para a qual 
Homero tem mais uma vez uma importância especial'. 

Costumes e crenças fúnebres são encontrados, desde sempre e 
pot toda a parte, lado a lado e em interacção, apesar de, como mostram 
investigações específicas, nem sempre numa correlação rigorosa”, As 
representações são frequentemente vagas e quase sempre diferentes e 
contraditórias. O receio compreensível de falar ou pensar na morte 
provoca que sejam adoptadas, tanto mais cedo, certas maneiras de dizer 


etnia em 


! Rohde, 1; GdH, 1, pp. 302-16; Wiesner, 1938; GGR, Pe na 
374.8; Andronikos, 1968; Kurtz-Boardman, 1971; K. Schefold, «Die Read 
vor den Toten als Deutung des Lebens», in: Wandiungen. Studien zur 
Peeren Kunst, 1975, pp. 259-77. nba, 

Por ex.: R Mies. The Life afier Death in Oveania and pa e a ag 
1925; H. Kees, Totenglauhen und Jenseitsvorstellungen der alten Agypter, 
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Z tornar as palavras explícitas. A 
sema e a da família e da tradição loco] Of 
de cs e conformismo irreflectido. O ritual e à pes Se dese “to 
que eclsitameno, com a morte dos outros. A morte 
imaneie Par da queseão sobre as influências e as sobreposições 

cas, as interpretações deste complexo podem visar, por um lado, an 
vação psicológica, por outro, à função social. Nas Feacções à Tori. 
um parceiro — a maior parte das vezes mais velho = 0 psic 
tata uma forte ambivalência de sentimentos que Se situam Entre a q 
desesperada e o alívio, O triunfo e o remorso! À libertação « e SUR 
cimento real do herdeiro ocultam-se debaixo de um luto de 
tivo, de uma homenagem aos mortos € da obediência Póstuma. À de 
rientação e a depressão são ultrapassadas através do banquete festivo, 
de jogos competitivos que envolvem a obtenção de Prestígio Nisto 
torna-se nítida, ao mesmo tempo, uma função social dos Costumes fíne. 
bres, os quais têm a ver em geral com a consolidação da tradição através 
das gerações e, sobretudo, da solidariedade dentro da família. Respeitar 
os desejos do morro significa afirmar a identidade do grupo, aceitar as 
suas regras e, desse modo, assegurar a sua existência futura. 
Nos costumes fúnebres gregos, a ruptura com o mundo cultural 
micénico manifesta-se expressivamente, após 1200, na preponderância 
da inumação individual e da incineração. Embora em certos locais con- 
tinuem a ser utilizadas sepulturas de cúpula e de câmara — em Creta e 
em Chipre a câmara sepulcral é mantida como forma normal, e chega 
mesmo a ser introduzida também em Rodes — em regra, porém, é 
utilizada a sepultura individual, seja como «túmulo em cista de 
pedra», revestido de placas de pedra, seja como mera cova na terra. No 
caso das incinerações é utilizada a respectiva urna. A incineração de 
cadáveres é a transformação mais espectacular em relação à época micé- 
nica!. Na Idade do Bronze, ela é praticamente desconhecida na Grécia, 
mas é praticada pelos reis hititas, e também em Tróia VI/VII. Na 
Ática, la aparece no século XII, no cemitério de Peráti. À epopeia 
homérica limita-se a tomar conhecimento dela. Na realidade ela nunca 


“Sce ainda 


Sen 
A têm 
Própri 


à per 


IStór. 


Monstra. 


* K. Meuli, «Enestehun 


bio fuer 
Valide 63, 1946, po RUDE und Sina der Traveritten», Scbueiz, Ardhio fi 


b 19; HN, pp. 60-69. — O dena um banquete 
fúnebre e e Epi ne 
: Ra Egisto, que tinha sido morto: Od., 3, 309. 69, 
PP. 1293; Saida EE UT minoischem Graberkunde, 1969; Andronikos, pp: 51-09: 
:Snodgrass, pp. L40-212. 5 1, 3.3, nota 77. 
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viu impór-se em parce alguma. O cemitério 

gu É à se 

conseBu  ortão do Dípilon, 0 «Cerâmicos», é o 
re 


defronte * ensivo. AÍ predomina a inciner, 


Principal de Atenas, 
que foi estndado de 
"ção no período proto- 
as no século 1X, enquanto 
Ntam de novo para p 


éculo VIII as inumaçõ 
jcuir 30% dos funerais. 
const A interpretação dos achados é controversa. Ser. 
ras em citas de pedra aponta para à cheg 
«migração dórica»?? A inovação n 


aume 
assarem à 


desde 0 & 
á que a difusão das 
céu ada de imigrantes, 
CR aaratá ão se encontra em 
talvez EA correlação clara com as regiões manifestamente dóricas 
ualquer * de uma sobreposição social no contexto do declínio do reino 
Tratarcs > No funeral singular, o morto é mais tratado como indivíduo, 
nice a da família fique bem parente pelo seu local comum 
pd E As famílias nobres têm demarcado o seu próprio recinto 
de ras até mesmo através de muros”. Todavia, também se pode 
de sepult difusão de cistas de pedra um retorno a práticas mais antigas, 
DE Médio, que tinham permanecido a par das formas micénicas 
do Ee transição para a incineração foi interpretada como revolução 
típicas. 1. sobretudo por Erwin Rohde, pois com ela seria quebrado o 
so oro: e as almas teriam sido expulsas do mundo dos vivos. No 
pa os etnólogos e os arqueólogos encaram está interpretação com 
eesEontE cepticismo”. A inumação e à incineração têm lugar lado a 
lado, no mesmo local, — em Creta elas ocorrem, até, sim teneamente, 
no mesmo túmulo. Não se constata qualquer diferença OEA 
funerário e nas oferendas fúnebres. Também não se trata e e 
destruição do cadáver, pois os ossos incinerados são FEuidos e O 
tanto mais devoto e conservados numa urna Assim, para upar À 
mudança de costumes vemo-nos obrigados a aceitar factores exteri Em 
como a escassez de madeira — ou uma qualquer «moda» AnRES. nã 
Pode-se evocar tão pouco uma alteração na crença religiosa como 


identificação com uma tribo. 


' á Snodgrass, 
* Como diz Desborough, (1), 37-40, que é contestado por B 


pp: 177-84 e por Kurtz-Boardman, p: 24 
“ Rohde, 1, p. 229; Demosth., 43,79. 
Desborough, (2), p- 268, Snodgrass, PP. 
JHS, 92, 1972, pp. 220-2 contra Rohde, L. PP “io o und Seclenglanhen. 
(hesitante), GGR. pp. 176 e seg. U. Schlenther, Brandbes ungen cum Totenglauben 
1960, A. Schnaufer, Friarichisdhr Torenlanhe. Untstdbeto MA a ão fo 
der mykenischen und homerischen Zeit. VOTO. Um juízo cor 


dado já em GdH. 1, p. 305 e seg. 


-Inwood, 
143-7, €. Sourvinou-int 
32 oito, (1 p- 141, Nilsson 
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o desenvolvimento da administração das da 
dO EO Péci ade 
entre o local de habitação e o recinto destinado des, Seo 
Je ser «levado para fora». Assim, a As Seul, k 
tras 
r 


Com 
separação 


> Os Quais é no 
so. 
A próshesis tinha sido já representada em sarcófagos do Mi 
Recente e, posteriormente, repetidas vezes nos grandes vaso icér 
tricos fúnebres!!. Lavado e vestido pelas mulheres, a cabeça Es 
fitas ou uma coroa, o falecido é exposto em sua casa rodeado das Por 
tações dos seus familiares. À lamentação da sua morte, que Amen. 
mulheres, é indispensável. Ela pode ser comprada ou dnpiita do às 
nos tempos de Platão podia-se alugar carpideiras oriundas da a 
Aquiles obriga as troianas capturadas a carpir Pátroclo, Esparta EL 
os messénios subjugados a participar no funeral de um rei”? Os ia 
estridentes são acompanhados pelo puxar dos cabelos, bater no Eis 
arranhar as faces. Os familiares «maculam-se», cortam o cabelo pe 
mam cinzas sobre a cabeça, levam vestimentos sujas, esfarrapadast 
Toda a «casa» abandona o estado de normalidade. A próthesis dura o dia 


Nico 


R. Martin, Recherches sur Pagora 1 ; 
| : grecque, 1951, pp. 194-201; por ex. Thuc, 
5, 11; Xen. Hell, 7,3, 12; Plue., Timol., 39. = Na câmara do conselho: Paus,, 1, 42, 
4; 43, 2€ seg. (em Mégara). 
2 EGR p. 175; Pluc., Consel. ad. uxor., 11, 612 a. 
no e Pp. 216-45; KA. pp. 144-9; Kurtz-Boardman, pp. 14261; 
o nr eitos em Tracones, perto de Arenas: J. M. Geroulanos, AM, 88, 


E. Reine É 
nt E, Rei, Die rituello Totenklage bei dem griehen, 1938, E. de Martino, 
Mor pimerina “el mondo antico, 1958; M. Alexiou, The Ritual Lament in Gre 
Aesch., Cho, 424; putâmento poco Aesch., Cho, 23-31, 423-8. Carpideicas 

5 n , 1 Ber ão: . E 
Weso. (EGrHist), 421 E 7 E dn 

E 

H, 24, 162.5; 5 IH, 4, nora 46. 
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nois, pela manhã do «terceiro dia, it 
». Der ! tr segue-se q 


amílias nobres utilizam um carro (ár, “levar para 


ebre cor ram 

ias m mo 

cricas dos vasos. Durante à Procissão para po Gi ' 
úmulo 


“o vai rodeado de um séquito numeroso e lamer o. 
uma cremação a fogucira é feita junto do o patidentes 
do parente mais próximo, sobretudo do filho 
her os Ossos de entre as cinzas. , 
recol O funeral inclui sacrifícios fúnebres, Consoante À é 
cesimónia elas são de erê tipos diferentes O moroé Benea da 
oferendas, que se tornam sua propriedade, que reflectem os hábitos e o 
aratuto social que tinha quando era vivo. Os vivos demonstram des, 
modo que não se apoderam desenfreadamence das posses que herdaram 
do falecido. No primeiro milénio, o numero e o valor destas oferendas, 

em contraste com os tesouros dos túmulos dos reis micénicos, é rela- 
cjvamente pequeno - As oferendas mais pequenas são recipientes de 
barro, em parte com comida e bebidas A função simbólica das ofe- 
rendas permite também formas miniaturizadas sem utilidade prática 

Os homens recebem frequentemente armas, facas, outros instrumentos 

da sua profissão, as mulheres recebem jóias, vestidos, fusos. Na câmara 
rumular há uma cadeira e uma cama. Após a invenção da cunhagem da 
moeda, os mortos passaram a receber também uma pequena moeda que 

é designada como dinheiro para pagar a viagem a Caronte'”, Não 
raramente, como acontece desde a pré-história, são colocadas no túmulo 
figuras de diversos tipos. Às interpretações oscilam entre deuses, seres 
demoníacos, serventes ou brinquedos”. Uma parte das oferendas é 
queimada na fogueira — o espírito da esposa do tirano Periandro exige 
expressamente que os seus trajes sejam queimados desta maneira! — 
mas além destas outras oferendas não queimadas são enterradas com o 


peer 
Do AS E 
s geom 


al fúnebre 
consiste em 


morto. 


“ Antiphon, 6, 34; Plac., 144, 9605 Solon apud Demosch, 43, em 
Demétrio de Falero, Fr. 135 (Wehrli), Heraclit., Quaest. Hom, 68 
5 Kurtz-Boardman, pp. 203-17. 
16 Aristoph., Ran. 140; 270: RE, JL, p. 2177; 


V Wiesner, p. 150 e seg.; Andronikos, pp. 98 € se 
P. 64, p. 214 e seg.; >, 1, nota 9; 33 
* Hdc, 5,92. 
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SS v,2, nota 21 
- Kurtz-Boardman, 


Além das oferendas fúnebres, existe 9 sacrifício ds nr 
vado pela ira da impotência humana Ea à Morte, que a6g O mo, 
luto”, Como se, estando a pessoa ae a Morta, nada mais ha E 
existir. Armas € utensílios são quel = os, Cães, CAvalos, ape Leves 
servos e a própria mulher são assassina Es: Na pir 
Aquiles abate ovelhas e bois, 4 cavalos, 9 cães e 12 troiano tro, 
rados??. Em Chipre, os restos impressionantes de sacrifícios dec Ara. 
de um carro foram encontrados no dromos de fúmulos 
tempos homéricos”, tendo sido identificados igualmer 
humanos?. O abatimento de animais sacrificiais junto 
muito comum. Às leis de Sólon proibem que se sacrif; 
libações têm sempre lugar junto de uma sepultura. P 
pientes das libações foram aí quebrados e deixados?! 
Finalmente, o banquete em honra dos mortos ta 
da inumação”, o que pressupõe de novo sacrifícios de a; 
deixa que os seus comparsas «festejem o funeral co 
antes da incineração dos cadáveres, abatendo para esse fim bois ae 
lhas, cabras e porcos, e «por todo o lado, em redor dos mortos, cor 
tanto sangue que se podiam encher copos» *. O sacrifício destrutivo e ô 
banquete em honra dos mortos estão lado a lado. Os SEUS vestígios são 
difíceis de distinguir arqueologicamente. No período Beométrico cozi. 
nhava-se e comia-se junto dos túmulos?”. Por vezes, Os animais também 
eram incinerados na pira, mas vários vestígios de fogueiras podem ser 
encontrados igualmente a0 lado da pira, bem assim como ossos estilha- 
çados provenientes do banquete. Mais tarde, o banquere em honra dos 
MOTOS, perídeipnon, contrariando a sua designação, deixa de ser cele- 


* fúnebre de p mg 


ue dera 
e critico 
º tim o eia 
TUE um boas “A 
Or vezes, os Ri 
mbém faz Parte 


Dimais, Aquiles 
Nsolador» ainda 


PS, 1, nota 43 
“IL, 23, 166-76 


* BCH, 87, 1963, PP. 282-6; pp. 378-80; V. Karageorghis, Excavations in 
He Necropolis of Salamis 1, 1967, 


n PP: 117-9; Andronikos, pp. 85-7. 
The Swedish Cyprus Expudiniom 1, 1934, pp. 243-5 (em Lapito); BCH, 87, 


1265, Pp. 373-80 (em Salamina); Wiesner, P- 161; MMR, p. 608, GGR, p. 178: 
Andronikos, pp. 82.4 


* Pluc,, Sofom, 21. 
** Proibido em lulis: LSCG, 


2 M. Murko, «Das Grab als 
* IL, 23,29: 34 


É] Boardman, JHS, 86, 


p. 97; Wiesner, Pp. 160 e seg. 60 
Tisch», Worter und Sachem, 2, 1910, pp. 79-160. 


1966, pp. 2-4. CF E. Pfuhl, AM, 28, 1903 
Pe DES RS Young, feia, sup, 2, 1959, p. 19 e seg., cf. Andronikos 
Pp. 87-91; Kurtz-Boardman, P. 40; p. 66; Pp 75 e seg. 
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redor» dos mortos ou do túmulo, Passando 
n ; j 
o morto é recordado com Tespeito, mas 
ar à sua presença mais nítida. Nã y 
gar à sua | [e Ê Não obstante, as pessoas 
ciam a imaginar os mortos sentados à mesa do 


banquete, d 

+ devida- 
nuam a 

conti uidados e providos do que ASeessitam, como nos mostra o 


rupo do «Totenmahl-Reliefs»* 
grande rempos antigos, à inumação de um falecido de 
ida de uma competição, namo é testemunho pela Jia 
seguid: os dos túmulos”. A fúria e o luro eclodem, 
pon etibuídos de novo. Em particular, o carro 
vivos São Bronze foi conservado praticamente apenas pai 
Idade do íodo recitou os seus versos por ocasião dos jopos fúnebres em 
tições. damas em Cálcis*!. A partir do século VIL 
honra de tram-se no culto dos heróis de santuários individuais, e os 
ções da es declinam a favor dos jogos pan-helénicos institucionali- 
jogos fáne Ea destes cultos. Todavia, os guerreiros tombaram em Pla- 
zados HÓRG heroizados em instituições helénicas continuam a ser 
doa através de competições". ã . ado 
O túmulo é assinalado com um pedra, o «signo», sêma - Pode ser 
dra não trabalhada. No entanto, no círculo de túmulos subrer- 
uma a Micenas já há placas tumulares com relevos. A partir das 
râneos É ngas quase não trabalhadas, que são comuns nos séculos 
pedras O a PERA desde o século VIII a lápide rumular cuidado- 
gbscuroSieçãs lhada e munida de uma inscrição e de um relevo, ou de 
pemênte Era E ição nomeia o nome do morto, não raramente 
uma pintura. À inscriç St. A escultura desenvolvida-nió 
através de um «epigrama» em vers 


à ter lugar em 
às pessoas renun- 


Prestígio era 
da € os vasos 
Os papéis dos 
de combate da 
Ta estas compe- 


» àS Competi- 


: ésipo, Fr. 1, 12 
** GdH, 1, p. 312. «Imediatamente depot nu ER go pi 
bd-5 A 4. Graec., + a 
seg., CAF, HI, p. 312; cf. dera: 801-3; Plut., Quaes a 
.2,Gexc. 7. + AM, 80, 1965, 
. 1-99. e 
es IL, 23; Estesícoro, «Jogos fúnebres em honra de Péli 
“ Hes., Erga, 654.9. 
* Diod. Sic., 11, 33, 3; Pluc. 
de Amorgos: IG, XII, 7, p. 515. 218-4 
Daio cd pp. 114-21; rea Ho PP ' 
The Attic Grave-Relief of she Classical Perind, 195 ab Epigrame, 1955; G. PE, 
* W. Peck, Griechische Ver-Inubrfien: Gr Eclangen, 1955 
Untersuchungen itber die astiscben Grabinsobriften, diss., 


as»; — II, 7, nota 74. 


Aristid., 21. — A doação de Critolau da ilha 
ristid., 21. 


6; K. E. Johansen, 
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jo VI criou a figura do jovem ou da mulher de Pé con 
jar. A lápide em relevo alcança a sua Perfeição ER, 
rumu éculos V e IV. A lápide tumular simples r 
árica dos ee em certa medida, como representante dc 

idades em honra do morto, as lápides são lavadas, 
o em filetes”, Os tecipientes oblongos de barro, dep 
m com tanta frequência representações do túmulo e d nte 
alé 


ambé, na ma 4 
ambém ole 
O Morto: qo Str 


5 2 E 
2 E 


apresenta á E 
E vera para as libações de azeite. No entanto, 0 «signos + 
sei - 


er concebido como guardião misterioso do morto, Assi 
s e 
ges como marcas tumulares”*. 


ambém 
M, apar 
leões e esfin, ado def 

O «signo», sêma, permanece e anuncia O defunto «para 


dade»”. Cuidar do túmulo é a obrigação dos descendentes. Noemi 
meitos tempos, os sacrifícios e as refeições fúnebres conti ii 
intervalos espaçados, cada vez mais longos: no dia 3 e no dia 
comida novamente para a campa, no dia 30 encontram-se 


Duam em 
9 levada 


todos 
é : 38 : S Para 
uma refeição conjunta que assinala o fim do luro?8. Depois, a homen 


gem ao morto é inserida nas festividades populares com as quais à 
cidade homenageia anualmente os seus mortos, os «dias dos Mortos» 
neksia, ou os «dias dos pais», genósia*?. Os túmulos são enfeitados, são 
feitas oferendas, são saboreados pratos especiais e fala-se do «advento» 


dos mortos, e de que eles vagueiam pela cidade“. As oferendas feitas 


Plue., Aristid., 21; Luc. Merc, Cond. 28; IG, IND, 1006, p 26 e seg 
Por ex., o leão de Córcira: Lullies-Hirmer, pp. 8 e seg.; Esfinge do túmulo 


de Midas com a inscrição de «Cleobulo»: Diog. Laért., 1, 89, Simonides PMG, 
p. 581 


so 


Epigrama de Cleobulo — nota 36. 


* Trita, énata, iriakés, emiaúsia: Isaios, 2, 37; 8, 39; Hiperides, Fr. LO; 


Poll., 8, 146; 0 facto de 0 «terceiro dia» ser o dia do enterro (Kurtz-Boardman, 
É 145 e seg., cf. Plar., Leg, 9594) € difícil de conciliar com Is., 2, 37. «No segundo 
ias, 


são décimo dia», «no aniversário»: o decreto dos Labiadas, LSCG, 77 
6, pp. 28-30, cf. LSCG, p. 97; sobre a refeição «sentada» no trigésimo dia: Phot. 


: Eloa Ánecdita Grana (Bekker), 268. 19, Harpocr. s.v. triakás; Rohde, 1 
Pp. 233. 


? Hegesandro apud Ath »334 es 
Lp. 235 eseg.; AF, p. 229 e seg 
dead», CQ, 38, 1944, pp. 65.75 - 


1956, pp. 243-59; GGR, PD. 181 ese; 
“Sobre a fes 


eg.; Hdr., 4, 26; Plar., Leg, 71Te; Rohde, 
F. Jacoby, «Genesia: a forgotten festival of the 
Shandiamgem zur griechischem Geschicbessebreibams 
g. 

ca das Antestérias: HN, p. 250; > V, 2. 4. 
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pães 
ntos são «derrames», choa?": papa de cevad, 
rtOS 


a, leite, mel, nã 

Tê azei p o , s Não ra 
16 e, sobretudo, azeite € sange dos animais sacogioaio ; 
vezes Y ses simples de água, pelo que se fala r , 


em libaç 
bém | 
mb drtos!. Vasos tumulares sem fundo ou objectos em forma de anel 
os Mm a 


Jem ser co 2 Quando as lib, 

od Ham na terra, pensa-se que É estabelecido o contacto 
an! 

entr 


e que se pode, então, dirigir-lhes preces. Um 
or ricual de inumação É a perfuração da terra com 
ç ar os cadáveres enterrados”. Acresce 
incinerar de comida e animais s 


ambém do “banho, 
locados para assinalar a sepultura 

ações se 
com os 
a curiosidade 
tubos para se 
ainda 0 enagizen, o 


rar» € acrificiais, Mas os vivos 
«consagra! 
«co! bém têm O seu banquete. O morto tem a sua honra precisamente 


banquetes dos mortais, exigidos pela tradição» 
liciosas oferendas da terra queimadas e o odor da gordura»! 
icios à 

ade Os legisladores das cidades gregas viam sempre a sua r. 


tam 
+ e das 


arefa, pelo 

s desde Sólon, em limitar as despesas durante as celebrações fúne- 
eos, limitado o número dos «que se maculam», dos participantes na 
asd fúnebre, o tipo de sacrifícios e de monumentos tumulares** 
Pp 


A um certo sentido racional impõe-se contra 0 excesso sentimental, 
qui, 


A 
a Descrito em Aesch., Pers. 61 1-8 (leite, mel, água, vinho, azeite), Eur., 
1pb. Taur., 159-66 (água, leite, vinho, mel), Aesch., Cho, 84-L64 (pelanós, 92; 
Mnips. 129) libações de vinho citadas muma inscrição cipriota: O. Masso in 
Excavations in the Necropotis of Salamis 1, 967, pp. 133-42 Ea 
é Haimakonria, «saciar com sangue»: Pind., OL, 1, 90; Plut., Aristido 21; 
. Eur., Hek., 536. : . eis 
dera P. Woleers, Jdl, 14, 1899, pp: 125-35; Ginouvês, pp. 244-64; Kuece- 
Boardman, pp. 149-61; — II, 2, nota 63. ) ; 
e Deconomus, De frofusiontem reepuacatis sepuleralibas, Atenas, 1921; 
É 3:37; GGR, 177 Bi 
Andronikos, pp. 93-7; Herrmana, (1), pp. 53-57; GGR, 177,Q:5 
9 GGR, 177, nota 1. . ç 
o Cheim e enagizeim: Acistoph., Er. 488; Isaios, 6, 515 65; Luc., Caxapl 2; 
a Chu, 483 é seg, cf Soph. EL. 284, Descrição des ue o 
ra mari : a lápide, colocaram- 
Luc., Merc. Cond, 28: «Bles derramaram unguento sobre e as 
coroa por cima, e depois eles próprios a a comi 
as». C , p. 264 sobre os Ch'ytroi. 
sido prepacadas Cf. HN, p 264 e Y so Eimeasbriio, Hof 9) 1966, 
E, Ruschenbush, So/oxos Nono, de Ta 299% 
E 72 = Cic,, Leg. 2, 63 = Demétrio de Falero, Fr. 135 € de sie Cao, 
Pl. Solo, 21, 5; E 109 = Demos, 43,62 = ANOS das 1906, 17 6 
XI, 5, 593 = SIG, p. 1218 = LSCG, p. 97; 0 decreto Reed pp. 107-24; > 
LSAM, p. 16; Plar., Leg. 9384-9604; GGR, p. 714 e seg. 
notas 23/4, II, é, nota 47. 
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mento sem sentido e, simultaneamente, a auto. 
ai a ERÊ 
as demonstrações pretenciosas dos clãs poder 
á a a ea expressã 
dos mortos permanece o fundamento Pressão da identida Ult, 
família. A veneração dada aos antepassados é esperada també, de da 
amília. ã sfescé a ér 
descendentes: da recordação dos mortos cresce a vontade de cs 
es e c 


nuidade" 


o esbanj; 


Mação 
pólis contra Osos. O 


2. A mitologia do além 


O culto dos mortos parece pressupor que o morto esrá Presence 
activo no local da sepultura e no sepulto debaixo da terra Os m Ce 
bebem os líquidos «derramados» e O sangue — são convidad 
refeição, para «saciar-se com O sangue». Do mesmo modo como as liba. 
ções se infiltram na terra, Os mortos também devem enviar «o bem, 
pra superfície". Eles podem ser exortados a «emergir», como acon. 
tece nos Persas de Ésquilo, em que Dario aparece junto do seu sepulcro, 
Como por todo o lado, entre os gregos também têm lugar experiências 
fantasmagóricas. Também se conta que certos mortos não encontram 
sossego e erram em redor dos seus túmulos ameaçando os que passam 
por perto)!. A ira dos mortos é muito receada, e pensa-se ter de «ate. 
nuá-la», meilísein, e «mantê-los de bom humor», hilaskestésthai, através 

de oferendas constantes. 

Para o homem, a cobra é um animal pura e simplesmente ater 
rador, inquietante na forma e no comportamento, com aparições impre- 
visíveis, talvez para lamber os restos das dádivas, e que desaparece com 
rapidez. Em geral, os gregos crêem que o morto pode aparecer na figura 
de uma cobra”. A especulação meio racional pensava que a coluna 
vertebral do cadáver se transforma numa cobra”. A cobra dos mortos é, 
sobretudo nas representações iconográficas, um motivo conveniente e, 
Por isso, quase omnipresente. Os recipientes típicos do culto das cobras 
da Idade do Bronze, que era manifestamente um culto doméstico, 
aparecem agora apenas no culto dos mortos”!, 


Ortos 
OS paraa 


& Isaios, 2, 46: 6, 51; 65; 7, 30. 
“ Atistoph,, Fr, 488, cf Rohde. | pp . 

: ie + 1, pp. 243-5; W » p. 209 e seg 
à Plac, Phd, Bicd; Rohde, 11 pp 962.4 OP 


j E. Kuster, Die Scblanp de bed 
Em o, PRE e e Ea dE iii Kunst und Religion, 1913; 
' Pluc., Kleom, 39; Ael., Nat. Ap. 1,51 
1,33, notas 59.64, aii 


» 
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Nos nossos textos lirerários estes domínios mal são ref 
ê as e só sã g ão referido 
fúnebres praticamente só são descritos de modo 58. Os 
pitos 


o em cenas eeatrais. De resto, diz-se: «faz o ale a Pormeno- 
ap admitir a questão do porquê de tal acção. Pa je PR 
o oa as contentam-se com o que não é explícito Desa Sá 
nt cio é adequado. E consideram 
e as a poesia épica penetrou nos domínios 

odo ranto mais ousado”. Para os gregos cultos, há duas cenas homé- 
mt que são determinantes: O aparecimento em sonho do falecido 
na Ilíada, e a viagem de Ulisses ao Hades, No entanto, outras 
epopeias continham também ag ao Hades, sobretudo no cómiáto 
dos mitos de Hércules e de Teseu » é no século Vi ou V surgem as 

oesias de «Orfeu» que se sobrepõem ao que havia antes, Nenhum dos 
cextos era uma revelação incontestável. Todavia, até para O inefável, 
eram necessárias regras de linguagem. 

De acordo com o modo de expressão homético, no instante da 
morte algo, à psyché”, abandona o homem e dirige-se para a «casa de 
Ais», que também se chama Aídes, Aidonetis ou, em ático, Hádes, Psyché 
significa «exalação», assim como psychen significa «respirar». O cessar 
da respiração é o indício exterior mais simples da morte. O indivíduo 
morto — do mesmo modo se encara a morte do animal — perdeu algo, 

obre cuja presença e actividade durante a sua vida nunca se reflecte. 
É só em questões de vida ou morte que entra a psyché. Psyché não é a 
alma como portadora de sensações e pensamentos, não é a pessoa, e 
também não um duplo do homem. Não obstante, a partir do instante 


em que ela abandona o homem, ela é designada também por eídolon*, 


sem 


pouco menos paradoxal do que q próp 


qu a 
do além de um 


ricas 
párroclo, 


* Rohde, I, pp. 301-19; O. Gruppe — F. Pfister, RML. «Uncerwelo», 
RML, VI, pp. 35-95; 1. Radermacher, Das Jenseits im Myubos der Hellenen, 1903; C 
Pascal, Le credenze del" Oltretomba, 1921; W. Pelten, Attische Unterweltsdarsteldamgen 
des 6. und 5. Jhs., 1975; Schnaufer > IV, L, nota 7 

* «Minias» Fr. 1-4 (Epicorum Graccorum Fragmenta, ed. Kinkel) = 
28,2;7:9,5,8:4, 33,7; Hes, Fr. 280 e seg 
ne * A concepção da psyché como um «sósia», aa 

ohde, 1, pp. 6-8, foi refutada decisivamente por W. F. : 
den fone des Totenglaubens, 1923, 1958% cf. E. Bickel, Homerisher Sega 
1925; B. $nell, Die Entdeckung des Geistes, 197544, pp. 18-21; GOR. eg o 
Cod eeenbogen, Kleine Schriften, 1961, pp. 1-28. — Psyché de um animal: Hb 


Paus. 10, 


um «segundo ego», avançada por 
Otto, Die Manen oder vom 


“IL, 23,72; 0d, 11,83. 
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agética» idêntica à imagem especular que 

nem sempre com ditidez-— mas futa pode ser 
Tem de sonho ou a imagem fantasmagórica, ha Qual O morra aj, ma, 
gem de son iparada à «exalação» gue abandonou q corn, "da pode 
aparecer, é €d morto pode ser vista em determinadas E = Assim 
a poyché de um er sempre imaginada. Porém, quando a 


s Aquilo,” M 
ado o caso, pode á sda Quiles 

Desça Pátroclo ou Ulisses a sua mãe, à Psyché passa pelas suas Quer 
abra as 


como uma sombra”. Não existe neu ia Ou energia vital, Og 
parta das psyehaí, elas são stabeças sem Cs + amtemena Lárena, e 
falta-lhes a consciência. Na «Nekyia» da Odisseia, elas têm Prim, 
beber do sangue dos sacrifícios para se recordarem e poderem É 
outro modo, elas «esvoaçavam, como sombras», semelhantes q more 
gos chilreantes'? na sua caverna. As peychai podem Cristalizar-se, a 
imagens da memória, na actividade que tinham durante a vida ou E 
situação em que o respectivo indivíduo morreu: Orion, o Caçador, caça 
Minos, o rei, dita leis, Agamémnon está rodeado dos que foram Mortos 
consigo. A partir do século VI, a arte plástica começa a representar 4 
psychat como pequenas figuras aladas*!, Assim, elas esvoaçavam em 
redor dos tubos de alimentação utilizados no culto dos mortos. A repre. 
sentação do cadáver e do esqueleto permanece distante, ainda que a 
poesia em vez de psyché ou cídolon possa dizer simplesmente nékys, 
«morto». 


«aparição im Pode 5 


E E 
ABarrada, Sta 


Pois 
Ciro de 
ar, De 


É ainda discutível se a «Casa de Ais» era um nome portador de 
algum sentido como «Casa da Invisibilidade»*?. Para os poetas Aides/ 
/Hades é um deus pessoal, irmão de Zeus, por isso chamado também «o 
outro Zeus», «o Zeus subterrâneo», marido” de Perséfone, cujo nome 
misterioso pode apontar para uma Grande Deusa independente e 


2 IE, 23,99 e seg.; 0d, 11, 204-8 

* 0d, 10,495; 11, 207; 24, 6-9. Como se sabe, a ideia de que o morto não 
tem consciência não é mantida já a partir do décimo primeiro canto da Odisseia € 
Está ausente no vigésimo quarto canto. Na 1[., 13, 416, um morto pode regozijar-se. 

“ GGR, p. 195, Q. 52, 2; Herrmana, (1) p. 39; K. P. Stabler, Grab und 
Pejdhe dis Patroblos, diss., Muenstes, 1967. E ' 

é Sobre o «invisível»: W. Schulze, Quacstiones epicue, 1892, p. 468: UM 
fogo que tora a pesso que o e invisível E oro de Hadeso E, 5 86. 
cobre of Eeiticado de «local de encontro»: H. Thieme em Schmitt, pp. 13555 

ei » Kleine Scbriftem, 1, 1953, pp. 765-9. 


(Totta: ]. Wackernage 
16, 9, 457; Hes,, Erga, 465; Aesch,, Hib., 231, É 155. 
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«1 No mito ela é idêntica à «rapariga» 
vier. Os soberanos do mundo subrere 
cujo traço distintivo mais importa: 


; Core, à filha abduzida 
ARES TÊM o seu trono num 


nte é 4 à 
É o grande «portão do 


descrição 


e a terra 
+ Odiado 


s — do mesmo modo como quando se levanta uma pedra 


| o mofo infestado de larv 


menor 
As contrai 
1 ar 
Da EstantentE por baixo da cerrafé — Como nã imagem da Ilíada. No 
vigésimo quarto canto da Odisseia, Hermes é o guia dos mortos que 
«convoca» as almas dos nobres assassinados e as conduz com o seu 
bastão mágico, passando ao lado do oceano e do «rochedo Drancom, dos 
ortões do Sol e do povo dos sonhos, até ao prado de Asfódelo 
Asfódelo, a planta liliácea branca, pode inspirar algumas associações. 
Porém, já na antiguidade se discutia se não se deveria ler e entender 
isto antes como «um prado horripilante» ou um «prado coberto de 
cinza»*. No canto décimo e décimo primeiro da Odisseia, a entrada no 
mundo subterrâneo do outro lado do oceano é marcada por rios, o 
Aqueronte, em que desaguam a «corrente de fogo», Pyriflegéthon, e a 
«corrente das lamentações», Kókytos, um braço da Styx. O nome desta 
nascente do mundo subterrâneo soa como «ódio», e o Achéron como 
«dor». No lugar do rio Aqueronte aparece também um «lago aqueru- 


944.72; Zunte, 
é Gt, 1, pp. 108-10; E. Brauninger, RE, XIX, pp. 944 


pp. 75-83. 

A taça do pintor das Sotades, | 
senta o «Hades» como uma construção em cúpula com uma 
nascentes 

% I), 20, 61-5, cf. 8, 14; 22, 482. 

0d, 24, 1-14; > HJ, 2.8, nota 18. 

* SchoL., 0d. 11, 539: 24, 13; Wiesner, p: 209. 

“ SU, 8, noca 53 sobre a Localização em Tespr 


? 2 repre- 
icish Museum D 5, ARV?, 765, 2 1ep 
Bricish Museu! entrada igual à das 


Otia. 
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Rio ou lago constituem à fronteira que o barqueiro g 
ao O seu nome, Caronte, não tem ainda explicação o De: More, 
ã três cabeças, Cérbero”! a 
faz parte o cão com ç ero”!, que vigia “a de 


Porta 


si 
atravessa. 
Hércules 


do Hades a doi f 
«Queimadura de fogo» e «lamentação» apontam para ri 


inumação: quando isto é Repr pag encontra-se d, 
da corrente, passou o portão do Ha es € juntou-se aos on 
Este é o último desejo da psyché. Por isso, Pátroclo suplica á 
Elpenor à Ulisses, que lhe conceda um funeral segundo à E 
O astuto Sísifo, é verdade, convenceu a sua mulher a ren 
rituais de inumação e, em consequência disso, é devolvido ao 
superfície para recordar aos vivos os seus aerres, Claro está, 
conseguiu evitar O Hades por pouco tempo . j 
O conceito de psyché e a geografia do além aliam-se Para separ; 
mortos do domínio da vida de modo radical. O vivo não está Ra os 
morto. As sombras não têm nem força nem consciência. O terror fins 
magórico, a descrição da putrefacção, o ruído dos restos dos mortos 
não estão presentes, mas também não tem lugar nem a Consolação nem 
a esperança. «Não procures desenganar-me sobre a morte», diz o fale. 
cido Aquiles, repudiando as palavras elogiosas de Ulisses; «Preferia 
estar ligado à terra arrendada por outrém, um pobre sem muito sus. 
tento, do que senhor de todos os mortos que desapareceram», Na 
solidão sombria tudo se torna indiferente. 

Entendeu-se a imagem homérica do além como um progresso 
tipicamente «grego», como libertação dos vínculos ancestrais”. Ainda 
assim ela foi comparada, também com razão, com a representação babi- 
lónica do mundo subrerrâneo, com a qual é concomitante a tradição 
ugarita e do Velho Testamento”. Aqui também se trata de um «país 


tuais 
O our, 


tros 


u; 
ção 
Unciar am 
Mundo da 
Om isto só 


? Frisk, II, p. 1076; F. De Ruyt, Charun. démon Errusque de la Mort, 195%; 
GdH, 1, p. 311; registado pela primeira vez no «Minias», Fr. 1 (ed. Kinkel) = Paus. 
10, 28, 2; nas pinturas dos vasos: K. Schauenburg, Jdl, 73, 1958, p. 53 e Ei 
> IV, 1, nora 16. — Um barqueiro dos mortos existe também na tradição Suméria 
(Kramer, p. 46 e seg.) e na tradição egípcia (J. G. Griffiths, CR, 22, 1972, p 37) 
Mencionado Já na lí, 8, 368; Hes., Theg., 311. 
H, 23,71.4:04, 11, 72-80; cf. 11, 7, 410. 


Alceu, Fr, 38 (Lobe)-Page): j 9 
DE age); Ferecides, FGrHist, 3 F, p. 119. 


Pu Otco, (1), pp. 136-49. 
-S. Kirk, The mature af Greek Myths, 1974, p. 260 e seg 
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esso». Na cena final da epopeia de Gilgames, o 
s 8,0 mo 


Enkidu aparece perante O seu amigo Gilg 
É Jhe fala do mundo dos mortos” 


do como o 
, à semelhança 
brar manifesta- 
que começam a 
mM as imagens de 
ização plástica da 


a, na Ática, está 


:do ames 


vento, € 


es esco- 
Meram P senvolvi- 
It a bela imagem. 

ento Vi di DR o B 
m A imagem homérico-grega do além é tão sublime quanto arreba- 


tadora. Ela não tem validade universal, aliás o próprio ritual desperta 
esentações completamente diferentes. Até mesmo em Homero exis- 
se motivos contraditórios que encerram o gérmen de uma trans 
o ação radical da crença no além. Existe um abismo terrível, o 
A «tão abaixo da superfície da terra, como o céu acima dela»? 
Para lá foram lançados os inimigos dos deuses, os Titãs, e outras 
vítimas. Numa fórmula de juramento da Ilíada são evocadas directa- 
mente as potências «que, debaixo da terra, castigam os mortos sempre 
que algum comete perjúrio». Mais precisamente, elas são chamadas 
«Erínias»?º. Aqui não se pressupõe a existência de um tribunal dos 
mortos. As Erínias são a materialização da maldição contida no jura- 
mento. No entanto, elas não podem ser associadas a sombras incons- 
cientes. A parte mais conhecida no canto da Odisseia que é consagrado 
aos mortos é a descrição dos «penitentes»: Sísifo que empurra uma 
pedra que volta sempre a rolar para baixo, Tântalo que tenta alcançar os 


ANET, p. 98 e seg.; uma antiga versão suméria: S. N. Kramer, History 


begins at Sumer, 1956, 195-9. a fa 
sa si so de pende em 1972 e está hoje no ais 
Atenas; foi reproduzido em EAA, supl., 1970, (1975), de free tação: G. Daux, 
era há muito conhecido: 6 Kaibel = 68 Peck. Sobre a sua incEpeMsio, “A og, 
CRAI, 1973, pp. 382-93, em oposição a E. 1. Mastrokostas, AfAo do o o, 
-324; K, Schefald, AK, 16, 1973, p. 155; N. M. Kantoltom 6 eo 
que imaginam uma assimilação da rapariga morta à deusa tor, 

“ 1, 8,13; 481; Hes., Theog., 720-819. 

“ 1,3, 278€ seg; 19, 260; sobre as Erínias € am 
204; 21, 412; Aesch., En, 417; — MI, 3-2, nota 13. 


aldição: 1, 9, 454; 15, 
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23 


frutos ea água sem nunca os tocar. Obviamente, dba 
praticamente insondáveis devido E ausência de coment, 
des, — não há qualquer referência à sua culpa, eia a 
nitente, O libertino Títio, cujo fígado é comido por da o quit 
veio a gozar de fama proverbial. Não obstante, com isto Ee aburre, (fo 
entendido que para más acções existem castigos inauditos *Primido E 
além. No muto homérico de Deméter aparece uma Selena, Eternos É 
ideia'?: a rainha dos mortos, Perséfone, é responsável pel ização d no 
malfeitores durante «todos os dias» até à eternidade as 

A o 


pessoas devem assegurar o seu favor através de sacrifícios. O m.; Nº as 

r do século V, os castigos e O tribunal do além fora, IS tardar 
am 

descricos 


âmbito do orfismo, aparentement 
€, não 
Sem 


s a 

fps 
á às q 
tos e: Sã 


pe 


a parti 

com mais pormenor no 

influência egípcia” 

O pólo inverso é a referência à «Planura Elísia» no qu 

da Odisseia: Menelau não morrerá, são os deuses que o condi ro canto 
campo, no limiar do mundo, onde se encontra Radamante. a êquele 
à «mais fácil das vidas» no mais favorável dos climas, a + SPeraso 
Helena e és genro de Zeus»*. Entrar no Elísion ienifcr Celtas 
morte. Este é o destino exclusivo dos eleitos. «Elísion» a a 
nome misterioso e imperscrutável que designa o local ou a a e 
foi atingido por um raio, ene/ysion, enelysiosS*. A morte por fuléica ae 
ao mesmo tempo destruição e eleição. Com ela se encontra rage : 
motivo mítico do transporte miraculoso para uma ilha pura e dista js 
motivo que parece ter origem na saga suméria do dilúvio Ps 
Aquiles é levado para a «Ilha Branca» e torna-se &Senhoe do Ma 
Negro». Diomedes torna-se soberano divino de uma ilha adriática”. 


" 

a Es pod O Os versos 5695-627 foram invalidados por Áristarco 

lei pen lenominados «interpolação órfica» por Wilamowitz, Homerischt 

sean 1585, 199-226, além disso cf. Rohde, Kleine Sebriftem, LI, 1901, 
pp: 208-7, P. Von der Muhll, RE, supL., VII, p. 727 e seg 
2 367.9, cf Richardson ad he” O! 


* L Ruhl E 
14. ahl, De moruoram iudicio, 1903; Graf, pp. 79-150; — VI, 2.3, not 


” 


0d, 4, 563-9. D ” 

“ligo Lotem, 1970, pp. a As e A ii 
W. Burk O En 

urkerc, Glotta, 39, 1960/1, pp. 208-13; uma etimologia ititãr 


weliu- «prado» (prade 
ela prado dos mortos), é preferida por J. Puhvel, ZVS, 83, 199. 
E 


ANET, p. 44. 
Rohde, 1, pp. 84-90, 
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mito das idades do mundo, de Hesiod 
y ido, 


«o destes elementos: os heróis que encontra-se uma 


- caíram pera E 

vida à marg Perante Tróia 

rem uma margem do mundo, na «lh ! a 
+ na «ha dos Bem- 


perto de Oceano, onde a terra dá fruto crê 
O três vezes por 


a estância que foi acrescentad: 


a nomeia 
ano: Uturados, deus dos tempos pn Se 
alvez do fim do mundo” Ea bos de excepção, 
t Hércules é uma excepção de outro tipo Enquanto na If 
fala cimplesmente da pe morte, na Odisseia é nos Cide 
giz-se que ele vie no O impo como deus e tem Hebe, a flor da uvei 
or esposa”. Assim, ele conseguiu a ascenção máxima sal 


cude, P e 
e no mito de um modo tão curioso quanto a sua im. 


ou modelo das esperanças mais ousadas”. 
Uma vez que eram menos explícitas e uniformes do que as repre- 
sentações dos deuses, às representações da morte e do além estavam 
sujeitas à cransformações mais fortes e fundamentais. Os motivos € os 
estados progressivos deste desenvolvimento podem ser aqui apenas alu- 
didos: cultos secretos, «mistérios», surgem com a promessa de propor- 
cionar ao iniciado, em contraste com o não iniciado, «felicidade» no 
além. A reflexão ética conduz ao postulado de que o devoto e justo 
de a «felicidade», enquanto o mau, seja de que modo for, terá de 
u castigo. Na doutrina da metempsicose a «alma», psyché, 
odo decisivo como suporte, independente do corpo, da 
identidade pessoal?!. No âmbito da filosofia da natureza em desenvolvi- 
mento aparece a ideia de um parentesco entre à alma, as constelações e 
o céu, enquanto, ao mesmo tempo, O cosmos e o «divino» são colocados 
em relação directa”?. Na esteira da reflexão sofística, a «alma», bsyché, é 
preenchida com conteúdo empírico e considerada como aquilo que 
sente, pensa € decide”. Deste modo, na grande síntese realizada por 


aparec agem se 


tor 


preteé! 
encontrar O se 
é valorizada de m 


7-13 com as estâncias adicionais 173a- (ed. Solmsen 


Píndaro, O!.. 2, 70 e seg: 
Fr. 25,28 e segs 29 IV, 


*»* Hes., Erga, pp. 16 
OCT), que são claramente pressupostas por 

» Il, 18, pp. 117-9 — Odo, 11, 601-3; Hes., 
5.1, nota 14. 

» 5 V,5.1, nota 40. 

“ 5 VI,23, nota 38. 

2 > VI, 23, nota 42; VII, 3.1, notas 18-22 

” J. Burnet, «The Socratic Doctrine of the Soul, Pr 
Academy, 7, 1916; Dodds, pp. 138-140; HG Ingenkamp, 
Lebenstraeger», R$M, 118, 1975, PP: 48-61. 


oceedimgs of the British 
«nneres Selbst und 
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o novo conceito de alma pôde tornar-se a base da fi 
«DSO 
Uitas Ade e 
as “Presenrago 
um modo jocoso, ; N 07 MESMO assim q S de 

o caminho à muitos apocalipses. . O serem comparadas com os 
de Platão, as construções poéticas mais antigas desfalecem “tita 


tornarem quase contos insignificantes. 


Platão, 

«são? 
religião 
Platão criou OS 


1, Além disso, assimilando e transformando m 
7 seus poderosos mitos do além?. Eles são 
e não como uma revelação, m 


3. Oaspecto olímpico e o aspecto ctónico 


O culto dos mortos e o culto dos deuses têm muito em co 
tanto nas formas dos rituais como nas suas funções Psicol mu: 
sociais. Tanto numas como noutras existem locais de venera: 

destacados do domínio profano, existem refeições sagradas em que 
constitui uma comunidade, com sacrifícios animais, fogo, dádivas E 
comida, libações, preces. O bem eo mal, airae a graça irradiam e 
de um como do ourro, e em ambos os domínios encontramos a cura 
de doentes, a revelação mântica, a epifania. Apesar disso, são Precisa. 
mente os ritos comuns e semelhantes que podem ser diferenciados de 
modo tão evidente que se pode colocá-los em lados opostos, tornando 
assim patente um antagonismo: de um lado, temos os «que pertencem 
à terra», chthónioi, do outro, os deuses «celestes». Tornou-se costume 
falar dos «olímpicos» em oposição aos «ctónicos»?*. As pessoas diri- 
gem-se aos deuses «purificadas», ornamentadas de modo festivo, com a 
coroa na cabeça — os «maculados» dirigem-se para o túmulo sem 
coroa”, com os cabelos soltos. Aqui exaltação, ali desalento. O choro e 
a lamentação fazem parte da inumação, bem assim como do culto dos 
mortos e dos heróis”, porém, durante os sacrifícios em honra dos 


ÓBicas e 
ção fixos. 


“o VI, 3.2. 


É P. Pruriger, Les mysbes de Platon, 1930; H. W. Thomas, Epébeina, 1938. 

* Rhode, 1, pp, 148-50, pp. 204-15; Harrison, (1), pp. 1-31; Rudhards 
aa o Guthric, (1), pp. 205-53; S. Wide, «Chthonische und himnlische 
Ep mu 1907, pp. 257-268. Sobre o significado da palavra chrhónios 

e, ny P- 218 e seg. em oposição a GdH, 1. p. 210 e seg 
7 parda de Xenofonte em Diog. Laerc., 2, 54; — II, 1, nota 5. h 
Rs prai & incomparibilidade entre Apolo e a lamentação: nes a 
túmulo de eis > Alexander mandou matar um macedónio que chorou junto 
stion «divinizado»: Luc., Calgmn., 18. 
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a enfemia não deve ser incomodada por quaisquer | 
deuses» m honra dos deuses é um amontoado de pedras — 
car astcira, eschera, ou uma cova, bithros 


lamentações, 
O morto tem 
+ QUE aponta para 
dos deuses 


yueira ds 
a fOB” ante o sacrifício e a 
um! (undidades. Duran m honra 


ro! E ceito E inclina 
p' al destinado ao sacrifício é inclinada par 


a cortada virada para cima!" 


+ a cabeça do 
a trás, de modo a que a 


anta sc) di brerrâneos, o sang; con o ques dianteira 

nça em honra dos su » O Sangue escorre directamente para 
a! 

mat 


e A altura ideal para estes sacrifícios são a tarde e à noite, ao 
õ bórbros + à festa em honra dos deuses começa com o nascer do Sol. 
o dos deuses, nais, é erguido sobre uma base com três níveis, 
o os santuários familiares são concentrados numa «casa s; 
enquan! Os mistérios também podem ter lugar numa «casa»! e a 
dar, O a pode ser cercada por uma construção circular, thúlos “2, 
cova sacrt em honra dos deuses chama-se «consagrar», hiercícin, e 
Sacrificar «fumigar», ihjyeim, pois o fumo da gordura sobe para 0 cé 
sobretudo o sacrifício em honra dos mortos designa-se «devotar», 
enquanto enagízein, ou «cortar para dentro do fogo», entémnein'”. Aos 
pilantra tes pode-se sacrificar bois ou ovelhas brancas, aos subterrã 
gases E IS pretas!º!, As libações em honra dos subterrâncos 
neos 


ra- 


puro 

» Porpha de Antr. Nympb., 6 e in Serv., In Esl, 5, 66: Schol. Eur, Phoen 
234: Pais pp. 995, porém, cf p. 1ál5 Herrmann, (D, p. St e segs E Pu 
ei Arctuische Eriedhof am Sradberge von Therto, AM 1905, pp. 28% Os 
Cados reais raramente são inequívocos, cf. B. Bergquist, Heraklks on Tharos 19TA. 

vm» Schol. Ap. Rh. 1, 587; Eust., 134, 17; Stengel pp- usa da 

wo Tei dos Clíridas de Quios, SIG, p. 987 = Eco, p 1 o = 
sagrada» em Priene. Th. Wiegand — H Schrader, Priene, 1904, PP: E e 
bos místico»: Dion. Chrys., Or. 12, 33; Banquetes, nO oíbos: 1G. ME, p. 2550, 
«E L. Robert, AE, 1969, pp: 7-14; > V, 2 5 ea 

wm Sobretudo as construções circulares em e de 
Pronaia de Delfos: E. Robert, Thymélê, Recherches sur ta sia et aan pá : 
des monuments circulaires dans "architecture religiense dela Eai da ça 
adfinium wocabulorum differentia 329, p. 97 Valekenaer, « 


com ós dos d E er m Pfister, 
E TO Oni Apaes as provas de modo adia Rudhardt, 
pp. 466.80; Casabona, pp. 18-26, pp: 69-85, pp: 2048, Po rstinção entee 


6 
p. 238 e seg. p. 285 e seg; > IL, 1, nota ore 
holocausto e banquete sacrificial não coincide com à pao 4, not 3 
nicos e olímpicos, — II, 1, nota 82; IV, |, not 4h 
Pp. 5375-602. 
VM TI, 3, 103; 0d, 10, 924-7; Schol. BT Ih, 
» 103; 0d, 10, E 
em Euseb., Praep. ev., 4, 9, 2; Stengel, PP 187-90. 


auro e no precinto de 


23, 30; um oráculo de Apolo 
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enquanto em honra dos deuses são 


hoah, 

chamam-se € erra - 

Ao ad 
f à as 
g es ão só 0s mortos que «pertencem à terra», Tambér q 
s ctónicos. Claro que se fala deles com relutância, e à aa exis is 

se: : a ma 
di ezes só de modo indirecto. Os senhores dos mortos, Hades, Parte 
s Ve a ngé: E es ep 
É e, são conhecidos e reconhecidos pela poesia homéricatos *  Petse. 
one, 


não estão sozinhos. Existem poderes que A trazem perigos e ao eles 
é preferível nem serem mencionados, E que têm de ser “afascag 
através de sacrifícios apropriados Só assim é possível à pessoa a los, 
livre deles!”. À Ilíada nomeia, uma vez, Os Titãs, outra vez, as Esso 
ue estão debaixo da terra!”, Durante 98 Juramentos elas são evieadoo 
e nas maldições e feitiços para prejudicar outrem tenta-se utilizar o as, 
poder terrível entregando o adversário à deuses sinistros na edefixios 
No entanto, O terror da destruição é apenas um dos lados q 
«mundo crónico». Desde que existem camponeses, sabe-se e lo 
alimentação e a «vida» crescem das profundezas: «o cereal dera a 
mortos» !'º. Por isso, Hades é simultaneamente «Plutão», o Buardião, 
dador da riqueza dos cereais. E a mãe dos cereais, Deméter, é en 
ticamente a Chibonía, na qual os mortos também encontram abrigo 
Em Hermione, o festival em honra de Deméter chama-se pura e sim. 
plesmente Chthónia. Pausânias!" descreve a procissão, com o seu sinis. 
tro sacrifício da vaca dentro do templo fechado, assinala o significado 
fúnebre da coroa de flores que as crianças levam na procissão e faz uma 
alusão a ritos secretos no antigo círculo de pedra. Nos mistérios, a deusa 
dadora dos cereais permite que a morte perca o seu terror. Mistérios 
secretos rodeiam também o «Dioniso ctónico», o filho de Perséfone"? 
Hécate, a deusa da feitiçaria nocturna">, que também pode entrar no 
mundo subterrâneo, também é «ctónica». E, naturalmente, Hermes"! 


> II, 2, notas 35/6. 

> IV, 2, notas 14/5 

Isocr., 5, 117; Apolodoro, EGrHist, 244 F 93. — III, 3.5, notas 16-20 
HE, 14, 274-9; 19,259 e seg 

> II, 3, nota 25 

Hippoer., Vice, 4, 92, (VI 658 Littré). 

Paus., 2, 35: GF, Pp: 329 e seg 

= VI, 2.3, nota 15; nota 18. 

466; Soph Aristoph., Fr, 500 e seg.; Theocr., 2, 12 e Schol. ad doc, = Callim., Fr 


ron (ed. Kaibel) CGF, [, 161; > 167 
161; 5 TI, 2. ; JL, 3.1, notas 
VE SL, 28, mo 1820 + 2.9, nota 15; III, 3 
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e também atravessa a fronteira parao 


jas almas, du narra essa 
dá ais frequência é 0 «Zeus ctónico, 


om m de mod 

$ nado € TA E + de modo que à 

cio! ge-se um seu parceiro subterrâneo. «O qui, aa ga 
eus», o 


ortos»!!º pode ser apenas outro nome, um nome mai 
«Zeus E Hlades. Entretanto, é precisamente a cle que é do o 
dignos ER dos cereais: o marinheiro dirige preces 
crescia Deméter»! 


à nie 
neo € e da Terra ctónic 


além. O que é 


associado o 


; e r ao «Zeus subterrã- 
, sacrifícios são feitos em honra 


«do Zeus 
para que os frutos cresçam!” O 


deus do 


ónico : csdá 

cróni ode Lebadeia, que dá parte de conhecimentos terríveis à quem 
rá té ele, é denominado o «alimentador», Zeus Trefónio ou Tro- 
desce 


So 8, Por fim, à veneração de um Zeus subterrâneo que é denomi- 
fónio “dbrando», Meilíchios, Milíchios'”. Em Atenas é lhe dedicada à 
nado Ceará em honra de Zeus, as Diasias, enquanto perto de Selinus 
maior ada família erguer O «seu» Milício e venerá-lo. Em Argos, a 

cabe à a da sua imagem significa purificação após uma guerra civil 

constru! Zeus Milício é representado como uma figura paternal no 

sangrenta simplesmente como cobra. Na imagem paternal aparece a 
trono; Es o com OS mortos, assim como o seu nome exprime a acção 
seconci a que as dádivas exercem sobre os mortos. 

O iacmação das potências «ctónicas» contém certamente algo 
muito antigo. Todavia, já não é possível igualar o antagonismo entre 
«olímpico» e «ctónico» à oposição entre <Brego» € «pré-grego», ou 

entre «indo-europeu» € «mediterrânico», Nas tradições sumério-babi- 

lónicas, hiritas e semitas do ocidente, já existiam deuses celestes e 

deuses subterrâneos, como Osiris, que se encontra sobretudo no Egipto. 
O «pai celeste» é indo-europeu, mas também o culto dos Apeepea e 
o é, daí que justamente no ritual «tônico surgem as eai Ea 
europeias de culto como chein e enagézcin, em conpiastE cum Apina a 


hisreein'*o. Na Europa Ocidental céltica e pré-céltica, os santuários 


nó Hes., Erga, 465. 

!!? Sobre a ilha de Míconos, SIG, 

18 > 8, nota 56. 

“2 Cook, 1, pp. 1091-1160; RE, X A, pP 33 
pp. 139-44; em Atenas: AF, pp. 155-8; em Selinus: S. 


p. 1024 = L5CG, 96, 25 


"Picard, RHR, 126, 19 
Malophoros a Selinunte, 1927, pp. 38183: G. Chades pi 2 e 26 1º 
pp. 97-127; Jeffery, p. 270 e segs.; Zuntz, p. 98 e seg, em 
E E 2, qotas 34:6; IV, 1, nora 24, notas 41-46. 


O 51,2, notas 21- 


5-7, E. Graf, ZPE, 14, 1974, 
Gabrici, 1! Santuario della 


43, 
le 
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ao culto dos mortos têm uma preponderânci 
s templos dos deuses!?!, Entretanto, já os próprio 
distinguem duas classes de deuses, os deuses celestes e og dei Babi 

râneos, OS hititas falam ainda mais claramente dos deuses pda Sabre 
e dos «deuses inferiores»'?. Em Ugarit, também há adenses DeriO , 
associados 40 caminho para o reino dos mortos!?>. A ântitese E a 
e inferior, céu e tetra, é tão elementar e evidente que sy E su 
estrutura religiosa independentemente do desenvolviment Fgiu 
da cultura dos gregos. De resto, ela também foi encontrada 
-quitectura do «Túmulo do Templo», como 


à Manife, 


prados 
es; 
em 


Com, 
o o 
ESPeciífico 
É na tj 
minóica, na ar E Fadição 
O friso do 


sarcófago de Aia Tríada", 
A especificidade da tradição grega consiste na radicalid, á 

ade e 
na 


consequência com que O antagonismo dos domínios dos deu 

mortos são apresentados. Os deuses são os «imortais», cichémio € dos 
epítero transforma-se em definição. Na tradição grega, é im oi, Este 
ir a uma festa a designação de «dia do enterro da dia 
característica da tradição feníc ia! Um deus que é carpido e a ade», 
por estar morto, como é o caso de Adónis!*, é sentido Constantes 
como estranho. Quando os cretenses mostram a «sepultura de e 
isto só demonstra que os cretenses sempre foram mentirosos!?, Pale 
contar mitos sobre o nascimento dos deuses. Mas, depois, eles Es 
cristalizados na sua imagem ideal, seja na «flor da juventude» Eai 
Apolo e Ártemis, seja no «ponto alto» da maturidade, como Zeus é 
Hera. Até mesmo o envelhecimento permanece-lhes estranho. O único 


deus verdadeiramente velho é o «ancião do mar», mas esse pertence aos 


domínios mais baixos da crença popular'*. 


Os homens, pelo contrário, estão destinados a morrer, pois são 
«mortais», brotot, tbnetoí, Enquanto vivem, eles dependem dos deuses 


atribui 


SJ De Laet, Van Grafmomument tot 
. A Heiligdom, (Mededelingen der 
Koninklijke Nederlands Akademie van Wetenschappen, 28, 2), 1966. 
ide (Os mesopotâmios:) D. O. Edeard, WM, 1, Anunnaki (42) e Igigi (80) 
s hítitas) E. v. Schuler WM, 161 sarrazes- e batterer pisnes- 
e Ea de Tabletts em cuntiformes alphabésiques, 1963, p. 5 = Baa 
E Eis Canaanite Myths and Legends, 1956, p. 106 e seg. 
a RE 3.2, nota 11; 1, 3.3, nota 80; Matz, pp. 18-27. 
1964, pp. 9 Ms nei Pallotino (G. Garbini), Archeologia 
ij 42-11 7,0 «deus» : ini 
La E ai S. Ribichini, Saggi Fenici, 1, 1975, PP: 
Callim., Hymm., 1,80: 
= IL,3.1, nota 36. seg, — 1, 3.3, nota 21. 11, 2.1, nota 18. 


Let v 6, 


Classica, 16, 
417 


1» 


ta 
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ão coisas boas, que os podem socorrer e salva 
a morte permanece. O próprio Zeus a xs mas à fronteira 
ançada, € é ele que castiga Asclépio com o seu a “ta quando ela é 
aca cotdar 05 mortos. Apolo abandona Heitor quando Dr ee 
qua balança desce, dane a = de Admeto quando a Ne o E prte da 
Je Alcéstis- Árcemis espede-se tápida e inflexível de Hipól a pisimá 
al, porém, lhe tinha sido tão íntimo como e O agoni- 
p isso Mesmo» perece!?. Quem vai conscientemente NPR a 
ívona, deseja felicidades aos deuses”. Os és olír ipi 
têm nada a ver uns com os outros, Os deuse o á 
e mantêm-se afastados. s odeiam a 
este contraste só foi acentuado e aperfeiçoado au 


os 
casa de 
Obviamente, 
Ed Es história. Temos aqui rudimentos de uma teologia consciente 
Foi só com Pisístrato que se decidiu «purificar» Delos dos túmulos, em 
toda à região que podia ser avistada a partir do santuário, mas esta 
«putificação» só foi realizada consequentemente a partir do ano 426! 
48851. Nos séculos precedentes, durante o florescimento do santuário, 
nada se tinha feito contra à proliferação das sepulturas. Nos finais do 
século VI, Xenófanes'*? criticava a festa de Leucoteia em Eléa, na qual 

se faziam sacrifícios à Deusa Branca acompanhados de lamentações, 
pois, no caso de se tratar de uma divindade, a lamentação era incorrecta 
e, se não fosse uma divindade, era o sacrifício que era incorrecto. Esta 
ucesso. Não há nenhum testemunho posterior de uma 
lhante no ritual grego. Na literatura, à antítese entre 
e os «deuses inferiores» surge de modo decisivo 
135, Platão procura impô-la de modo ainda mais 
154 A realidade cultual, porém, permaneceu 
e ctónicos com muitas e 


crítica teve S 
ambivalência seme. 
os «deuses superiores» 
nos dramas de Ésquilo 
consequente nas suas Leis 
um conglomerado de elementos olímpicos 


subtis gradações. 


vs |), 16, 431-61; 22, 213; Euro Ade, 22; Hippol., VA3TÁL ui, 4, 
nota 49. 
vº Soph., Ant. 938; cf. Áias 824-31 
St 5 1,5, nota 40. 
12 Yenófanes VS, 21 A, p: 13 = Átisto 
põem «Osíris» no lugar de Leucoreia. > VI, 3.1, 0 
v) Aesch., Pers., 229; 404 e seg; 522 e SB5 
seg., 134 e segs., Ag, 89; cf. Bur, He 146 e seg. 
4 Plac., Leg., 717; 828€ 


Rhet. 1400b5; versões poster 


ota 33. 
622; Hic. 


iores 


(Suplicantes) ne 


O antagonismo entre O olímpico e O ctónico é uma pol 
,m não pode existir sem O outro e só adquire o sen «, ar 
e do outro. Superior e inferior, céu e terra, constitue, 
Em Corinto, encontram-se lado a lado estátuas de «Ze 
Crónios» e de «Zeus 0 supremo», Hjpsistos'*. Do mesmo Modo q “Us 
há alvorada que não tenha sido precedida Por uma noite O ue nã 
rituais ctónicos € olímpicos também se encontram sempre » ass; 
aos outros. À contagem sacral do tempo começa com a tarde, e « 
dia se segue á noite, assim cambém os sacrifícios olímpicos se E 
aos sacrifícios ctónicos preliminares. Muitos santuários Ra 
local para sacrifícios ctónicos adicionado ao altar e ao templo a u 
depois identificado no mito como sepultura de um herói. "O Sal 
santuário de Pélops faz tanto parte de Olímpia como o altar E Sim, 9 
Erecteu e Atena partilham a «casa» nã Acrópole de Atena Em pes. 
Pirro desperta do seu túmulo para presenciar O sacrifício em ho: elfos, 
Apolo. Epopeu está sepultado ao lado do altar em honra de Are de 
Sicíon, e no santuário de Delos encontravam-se os túmulos d, a, em 


idag 
Ade 

ENtido MM 
MO um Do 
Us», de 


ligado 
igados | 


m 


é 


a 2 as «virge 
hiperbóreas»"S. À imagem notável do Apolo de Amiclas enconca E 
6 


sobre um pedestal em forma de altar que se dizia ser a sepultura d 

Jacinto. Antes do sacrifício em honra de Apolo são feitas oferendas : 
este último através de uma porta de bronze'*”. Em correspondência E 
este fenómeno, no mito, os deuses têm frequentemente um duplo, que 
é mortal e se torna tão semelhante ao deus que pode ser confundido 
com ele, só que este duplo está marcado pela morte e é morto pelo 
próprio deus. Assim, Jacinto aparece ao lado de Apolo, Ifigénia, de 
Ártemis, Erecteu, de Posídon, Iodama, de Atena. No culto, Ifigénia, é 
venerada na qualidade de «Ártemis» 8, Erecteu converte-se em Posídon 
Erecteu, Iodama «vive» enquanto altar de Atena, onde arde o fogo 
eterno! O mito separou em duas imagens o que no ritual sacrificial se 
encontrava em tensão. 


'» Paus., 2,2,8. 


“6 HN, pp. 111-9;p. 1 fo] 
Bitrem, RE, VIII, p. Fa p. 176 e seg., pp. 134-9; p. 211; = 1, 4, nota 25. 


“ Paus, 3, 19,3. 


“8 Hes, F à 7 
Aquiles-Apolo, ", 23a 26; cf. também (Burkert), RAM, 118, 1975, p. 1980 


no 
Paus.,9,34,1; Simónides, FGrHist, 8F 1 


bre 


394 


distane!? 


re ' 
DE Na realidade do culto os pólos opostos encontr; 
ação. a 
a ntidos um no outro que era excluíd, 


undo homérico-grego dos deuse: 

mento da morte. Para os gregos cultos o cris 
religião de sepulturas? O made j 

podia fornecer uma medid 


: deve os 
. 9 seu esplendor ao seu 


ANISMO parecia 


lo das figuras olím 


uma 
r npicas, 


ae 
€ UM sentido de orien- 


m-se de tal 

e 4 qualquer pl 

stes deuses não podem representar a Fiqueza e E Fte 
a e variedade de 


toda à realidade. A religião não SE esgota, por isso, no culto dos 
abrange também as telaço S COM OS mortos e os heróis. E se os mistérios 
que se apoiavam em tradições oprimidas, ou não gregas, vinham com a 
ua especulação universalista ao encontro das esperanças individuais é 
cocuravam superar à fria solidão do homem perante a morte, isto 
permaneceu, durante muito tempo, mais um complemento do que 
ropriamente um rival que pudesse estilhaçar o sistema criado pela 


imaginação grega. 


deuses, 


4. Os heróis 


O facto de entre os homens e os deuses existir ainda uma terceira 
sse especial de heróis, que são denominados também «semi-deu- 
“1 é uma particularidade da mitologia e da religião gregas para 
uase não existem paralelos. A etimologia da palavra hérs é 
12 A palavra aparece na língua grega em duas utilizações. Na 
la designa pura e simplesmente os heróis, cuja fama é 
u lugar bem determinado no 


cla: 
ses» 
qual q 
obscura 
epopeia antiga e 
cantada pelo poeta. À palavra tem o se 
sistema de fórmulas. Praticamente, todas as figuras homéricas são 
«heróis», sobretudo os aqueus no seu conjunto. Na utilização linguís- 
o «herói» é um falecido que exerce a partir do seu 


tica posterior, 


“e Lib, Or. 62, 10. 

1 Rohde, 1, pp. 146-99; Pfister, 1 1 ; es 
fes greis, (Mémoires de I' Académie des Inscriprions, 42) 1918 Encnell, 1921; 
Eitrem, RE, VIII, pp. 1111-45; M. Delcourt, Legendes et cultes de héros E sos 
1942; Nock, pp. 3575-602 = «The cult of Heroes», HTHR, 37, 1944, a 4 EM 
GGR. pp. 18491; A. Brelich, Gli eri gri, 1958. Cf cambém Eita 
culte des héros et ses conditions sociales», RHR, TO, 1914, pp. 1-20; 7h, 4702» 


pp. 195-247. 

Mº Fisk, 1, p. 644 e seg.: Chantraine, p. ÁL7. Sobre «fito 
emacuridade» Cerva: W. Potscher, R$M, 104, 1961, pp: 5025 
pp. 317-20. Em micénico, ti-ri-se-ro-e é entendido como di 90 
É Gérard-Rousseau, pp 222-4, B. Hemberg, Exatas 52, 1954, PP 


909/12; P. Foucare, Le culte des héros chez 


no sentido de 
5; 108, 1965, 
Trishéros, 
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túmulo 


lequada. : 
adeq O aspecto cultual exterior pode ser captado cla 


lógicos: o culto dos heróis signific 
passa a chamar heron, é dest sá mu 
ordinárias através de dE tr sacrifícios e dádivas vai tur, 
sionalmente também através de in Fe tumular ÉS, ora, 
As construções sumptuosas com este ia Surgem primo Dia 
regiões periféricas, no «Monumento das Nereides» de 
Lícia, ou nO «Mausoléu» de Halicarnasso na Cária, Esta 
rorna habitual a partir da época helenística!**. Os túmulos doso 86 se 
salientados pelo culto, são rescemunhados desde o último ni 
século VIT"; existiu um culto de Agamémnon em Micenas a RS 
em Esparta, um culto do Menelau e de Helena em Esparta, dos pai 
contra Tebas» em Elêusis. Obviamente, devem ter sido redescos te 
túmulos antigos por essa altura, Os quais foram atribuídos a die 
épicos famosos. Os túmulos dos «Sete» são na realidade túmulos e 
dicos, e o túmulo de Âmfion, perto de Tebas, é o túmulo de um a 
cipe do helédico antigo'?. Os túmulos das «virgens hiperbóreas fed 
Delos, são restos de túmulos micénicos!'º. Perto de Menidi, na Átia 
há um rúmulo micénico de cúpula que foi contemplado com sacrifícios 
e dádivas votivas desde o período geométrico até à época clássica, entre 
as quais se destacam, por um lado, pequenos escudos de terracota e, por 
outro, caldeirões para água de banho. O nome deste Aéros é-nos desco. 
nhecido. (Similarmente, em Corinto, um túmulo do período proto- 
geométrico, descoberto antes de 600, foi objecto de honras heróicas 
desde então até ao século Il a. C.)'*”, 


um poder para bem ou para mal e que exige um 
av 


Tamen 
aq 


;: s 
Prática q 


'5 Diod. Sic., 13, 35, 2, no ano de 412, fala de «honras heróicas» num 
«templo» (neés) em honca do legislador Diocles de Siracusa. 

Mi JM. Cook in: Geras Ansoniou Keramopontlou, Atenas, 1953, pp. 1128, 
BSA, 48, 1953, pp. 30-68; R. Hampe, Gymmasium, 63, 1956, p. 19 e seg;; Snod- 
grass, p. 193 e segs. À menção do «13.º Gamelion», em Deinias, FGrHist, 306 E2 
indica a data do sacrifício Fúnebre (enagísmara) em honra de Agamémnon, em Mice- 
nas/Argos: U. v. Wilamowitz-Moellendorff, Aischylos Orestie: Das Opfer am Grate, 
1896, p. 204. Sobre o «túmulo de Clitemnestra»: MMR, p. 604 e seg. 

Os «sete»: Paus, 1, 39, 2; Pluc., Thes, 29; cf, Eur., «Hico» («Supliar- 

tes»); Myl Er 


ones, p. 62 e seg. é Prabribã, 1953, pp. 81-7. — «Ampliom: Th 
Spytopoulos, AMA, 5, 1972, pp. 16.22 see 


“6 31,4, nota 25. 


P. Wolters, Jal, 14 : -3; (Hesperia, 
1973, pp. 4 e seg,). a 
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“7 


ás, 


A «ese defendida vigorosamente por Nilsson, de que o entro d 
A ça continuação direcea do culto micénico dos miar TO dos 
is do pelos achados arqueológicos *. não há cese , ão foi 
a o da sepultura na época mic : 
o curos, Além disso, a p 


emunhos de um 


Mica € muito menos durante 
artir do século VIII 


cem de ser relacionada directamente com 
e alcançou então o seu ponto mais elev; 


a veneração dos 
à influência da poe 
e da poesia 


ado. Na epope 

cas QU a a popeia grega 
ei fio um mundo autónomo que é descrito deliberadamente como 
i 


ado mais belo, mais grandioso: os heróis eram m 


ad ais poderosos 
e ) 5149 
; pe o «são os mortais agora Simultaneamente isto tornou-se um 
o 1 á 
a espiticual comum a todos os gregos. A realidade era interpre- 
mu 


da nesta base. As famílias e as cidades tinham orgulho em poderem 
ao jar as suas tradições aos heróis da epopeia. Assim, os habitantes de 
a que identificavam a sua terra com a dos feaces, veneravam o rei 
cio da Odisseia. Em Tarento, fatium-se sacrifícios em hora dos 
Átridas, dos Tídidas, Eácidas e dos: Taertíadas en bloc. Em Creta eram 
venerados Jdomeneu e Meriones . A designação de asemi-deusess 
surge já na Wíada!*. A ideia é desenvolvida por Hesíodo no mito das 
idades do mundo, no qual os «heróis chamados semi-deuses» consti- 
tuem uma geração própria, melhor que a anterior e muito superior à 
actual, a «estirpe de ferro». De acordo com os temas principais da 
grande poesia épica, eles pereceram durante as batalhas de Tróia e de 
Tebas!?, A concepção dos Catálogos hesiódicos é semelhante: quando os 
homens e os deuses ainda viviam juntos, surgiu do seu convívio à longa 
série dos filhos dos deuses, nos quais têm agora origem as árvores 
genealógicas dos povos e das famílias. O fim ão convívio entre deuses e 
mortais foi provocado pela guerra de Tróia? FRA Roo ! 
O aparecimento do culto dos heróis, sob influência NR 
épica, tem o seu sentido e a sua função no desenvolvimento da pós 


a 3 1, 3.3, notas 77 é 82 em confronto com MMR, pp- 5384-615, GGR, 

pp. 378-83 
19 1,272 

1 1), 5, 304; 12, 383; 449; 20, 287; 1, 272. ia 

19 Thuc, 3 70; (Arist.), Mirab. 84046; Diod. Sic., 5, 79; em geral; Fasne 
pp. 280-342. saida eia 

bre o problem: 

DU IL, 12, 23; Hes., Exga 160; Pr. 204, ds Pces pp SAIA Th 
em que o culto do herói era conhecido já do Po 
Hadzisteliou Price, Historia, 22, 1973, pp: 12944. 

2 Hes., Erga 156-73 

93 Hes., Fr. 1; 204, 95-119. 


destaque dado a certas sepulturas ocorre à Par 


prega. O E or ' 
greg; «são do culto tradicional dos mortos. As despesas ê Passo a 
suprs das ainda pelos vasos dos finais do Xtr, m 


e av, 

munha Períod k 
testemunhades : 154 O pen Ee, 
diminuem e são depois limitadas pela lei! O lugar dos Ro om, ê 


A : E OS fg 
ado pelos agones institucionaliza ini 
para os nobres é ocupado pº & d , zados dos san Dre 
m honra» de um herói nomeado para a ocasiã an 
«e 


ão, Deste pátios, 
importância d: 


a família individual decresce a favor de 


inico, Odo, 
, a Diciativaç À 
dizem respeito a todos os que se encontram prese 


os itenda não é Ntes no le Je 
- os heróis não é propriamen k 
realidade, o culto Prop te um culto Na 


antepassados. Trata-se de uma presença efectiva e não de um jp, dos 
«sangue» entre gerações, ainda que, naturalmente, os antepaço ke 
também recebam honras de heróis Uma vez que cerca de 700 SSados 
cito da pólis, a falange da pólis, se torna determinante, Subsrieui Exér. 
cavalaria nobre, o culto dos «heróis do país», comuns a todos, aca 
expressão da solidariedade do grupo. Mage 

A par do desenvolvimento do culto dos heróis, tem lu, 
reestruturação espiritual, de novo sob a influência de «Homero» 
se exprime justamente na separação radical entre o domínio dos a 
e o dos mortos, do olímpico e do ctónico!?. Quem morre não pode a 
um deus. Quem é venerado enquanto se encontra na sepultura tem de 
ter sido um mortal, de preferência um homem daquela época «gran. 
diosa» do passado. Os deuses são elevados, como grupo exclusivo, a um 
Olimpo ideal. Os que restam caem na categoria de «semi-deuses», 

A controvérsia que tem lugar no estudo científico da religião, 
sobre se os heróis eram considerados «deuses enfraquecidos», «faded 
gods»!*S ou mortos reais, embora venerados cultualmente, tem de ser 
decidida com uma fórmula do género «tanto uma coisa como a outra». 
Se a concepção e a forma do culto só foram fixadas relativamente tarde, 
perto de finais do século VIII, entre as forças em contenda do culto dos 
mortos de origem nobre, das aspirações da pólis e da epopeia «homérica», 


Sar uma 


1m 


IV, 1, nota 48, 
5 IV,3. 


15 
156 
É Usener, PP. 252-73, p. 255: «que todos os heróis, cuja historicidade nã 
E pa fa É Somente provável, eram originariamente deuses»; o 
moneso pré lt EO emélhante; Harrison, (2), pp. 260-363, vê nos heróis «Sr 
Rohde Tê o fmpicos. Contra: Foucart (> nota 1), pp. 1-15; Farnell, pp 280-5; 

"BP, TO, (eculto dos antepassados»); GGR, p. 185 é seg 
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é demonst 


a recepção de tradições muito antig 
dE detrás de alguns heróis Épicos: encontra, 
O míticas. A veneração de Aquiles como 
te ser deduzida da Ilíada, mas apen 
do mar Tétis A identificação de «Al 
vao em Amiclas"?, com a Cassandra épica de Tróia é quase d, 
seu a secundária Em Esparta, Helena era claramente uma deusa” 

os através das escavações que algumas sepulturas supose 
sabem Entésia heróis não eram sepulturas genuínas, e não continham 
ii cadáver. É o caso do Pelópion em Oltmpia'“!, da «sepultura 
ER Delfos!*!, do monumento de Erecteu na Ac rópole ate- 
de Pi Aqui, trata-se de antigos locais de culto ctónico. A exclusi- 
e dos olímpicos não permitiu que fossem atribuídos a um deus. 
vi 
No us No mito homerizado, Trofónio é um 

mesmo to astuto, mas inteiramente mortal. Nas regras da língua 
as os heróis e os deuses são dois grupos separados, mesmo 
doclando perante os homens a a de serem «os mais fortes» 

a parede que os separa é imperiacáve onenhiaia deus é herói e nenhum 
herói é deus. Só Dioniso e Hércules!S* foram capazes de violar este 


as NESte contexto 
mese figuras niti- 
Soberano do Mar 
dia E 

s da sua relação com 
exandr 


a deusa 


que tem o 


certé: 
amente 


Zeus Agamémnon» 


princípio. E A sr 
«Deuses é heróis» constituem conjuntamente a esfera sacral. Às 
A cão! 

ordenações» de Drácon já ordenam claramente a sua veneração 


EF Em 
ve aa O laio igrapbique, 1968 nº 264: R. Séiglice, «Alexan- 
, ue 

voe O os MEL ci, Ini Hoi 1975 

1 Os achados de Pelópion é à questão da sua datação permanecem por 
enquanto, controversos, H. V. Herrmann, AM, 77, 1962, pp. 18-26 e Mesemana, 
(2), pp. 53-7, mas refutado por Mallwitz, pp 134-7. 

Ni HN, p. 136 

12 IG, VI, p. 3077; p. 3098; 0 mito: Telegonia ( 
109, 11; Callim., Fr, 294; Charax, EGrHist, 103 F5.— 
23. 


Homeri opera V, ed. Allen), 
15, 8, nota 56; IV, 3, nota 


ophr. 1369. Em Óropo, Amfiaraos é consi- 


19 Arhenag., Legat. 1; Schol. Lyc Eupotis, Fr. 32, CAR, 


derado deus: Paus., 1, 34, 2. Academo é denominado «deus»: 
1,p. 265 Ê « Dioniso» é invocado para 
Ps No hino cultual das mulheres de Eis, o ulerói Diono e 7. Sobre 
«vit»; Plut., Quaest. Graec. 299ab = PMG. p. 87h ras p, 3, são 05 
Hércules — IV, 5.1. — Theoi héroes na inscrição beócia, 16, 
mortos. 
19 Porph., De Abst., 4, 22. 
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Fazem-se juramentos tg dos «deuses e heróis»iso, aa 
gidas preces A puna d BRRaaU a É Consagrada aos Ts dir; 
cgunda os heróis - Após a vitória de Salamina, Temíço, deu, o 
ice «Não fomos nós que conseguimos isto, foram E de a 
heróis»! ] Use: 
O culto dos heróis, tal como o culto dos mortos, é 
como pólo oposto, «ctópico», da veneração dos deuses, e nei 
fícios de animais, dádivas de comida, libações. Não raramen sa 
lugar igualmente à preparação de um abanhos, é 9 choro e ar E tem 
tações foram testemunhados múltiplas vezes!º?, Os aconteei amen. 
mais importantes são naturalmente os banquetes cultuais dos Mentos 
domínio, e em honra, dos heróis”º. Correspondentemente, o hoo 
representado com frequência como estando ociosamente da é 
durante a refeição"”!, e no calendário de Tetrápolis a cada ps 
atribuída uma heroína", Em regra o herói recebe os seus pas erói é 
uma vez por ano, num dia estabelecido pelo calendário. Bismata 
A diferença essencial em relação ao culto dos deuses consiste 
facto de um herói estar ligado a um local: ele actua na Vizinhança Es 
seu túmulo pela «sua» família, pelo seu grupo ou pela sua cida. 
A distância espacial apaga a relação com os heróis. Em Contrapartida 
durante a nova fundação de Messena, em 370, os velhos heróis foram de 
novo «evocados»"". Se se verifica que o mesmo herói é venerado em 
lugares diferentes, que são mostradas sepulturas diferentes, pode surgir 
uma disputa sobre quem tem mais devoção, a qual é resolvida de modo 
elegante pela adopção de homónimos"”*. Considera-se, porém, que o 
melhor é a pessoa não se preocupar com os vizinhos e dar atenção ao que 


s 


Thuc. 2, 74, 2; 4, 87, 2; 5, 30; SIG, p. 360; p. 527; p. 581. 
Kircher, p. 17 e seg., pp. 34-7; — II, 2, nota 38. 
Hde., 8, 109, 3 
; GGR, p. 187. — As «honras heróicas» dedicadas a Díon, em Siracusa, 
ainda curante a vida não têm paralelo: Diod., 16, 20, 6, cf. Reverdin, 159, 5. 
7 O seu significado foi reconhecido por Nock (— nota 1). 
Nas terracotas votivas põe-se o problema se são os veneradores ou o 


herói ã E 
eróis que são representados; cf. H. Herdejurgen, Die Tarentinischen Terratotsca ds 


6. bis + dos. “. Chr im Antikenmuseum Basel, 1971 
E 16, Ena P: 1358 = LSCG, p. 20. — O herói Astrábaco torna-se Pa de 
partano, Hdr., 6, 69, MH, 22, 19 - 
2 Pd a » 1965, pp. 166-77. 


Pfister, pp. 218-38, 


ma 
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s heróis é 
pertence: o culto dos heróis é um centro de identidade local de 


; Além disso, a hoste dos heróis, de NOVO ao contrário dos deuses, 
é fixada definitivamente. Não há grandes deuses quo possa 

da a nascer, mas do exército dos mortos podem sempre destacar-se 
heróis quando uma família, Um grupo ou uma cidade, toma 
iva decisão de veneração cultual. No período helenístico a 
o» (apheroízein) de um falecido torna-se quase numa rotina? 
os antigos isso era uma excepção. Nas cidades novas, nas 
fundador torna-se a maior parte das vezes «Héros Ktásties » e 
sepultado no mercado! 


punca 
irao 
novos 
respect" 
«heroizaçã 
Nos Re 
ónias, 
colónia vezes é a Deste modo, a terra nova 
«e imediatamente um centro, se não dos tempos ancestrais, pelo 
seae de um início afortunado e vinculativo. Quando, no ano de 510, 
anão Clístenes despedaçou as antigas associações tribais e criou 
es jalmente 10 novas «tribos» ou fylaí, cada fylé tinha de ter o nome 
a. e no mercado foram institucionalizados 10 héa!”. Tal não 
PR medida meramente administrativa: o deus de Delfos foi 
da para seleccionar aqueles cuja veneração seria «melhor e mais 
a da». Esta sanção era necessária também quando a sepultura de um 
o era deslocada. Assim, Esparta recorreu ao oráculo durante a sua 
disputa com Tegeia, em meados do século VI, e foi aconselhada a 
transferir os restos mortais de Orestes paraa cidade — supostamente, foi 
exumado um ataúde de 7 côvados"*, sem dúvida um testemunho de 
tempos antigos «grandiosos» — e depois da conquista de Siros, Címon 
de Atenas procurou o túmulo de Teseu na ilha e encontrou-o: «um 
ataúde com um cadáver enorme, a ponta de uma lança de bronze e uma 


espada»"”?, No ano 475, os restos mortais foram solenemente transpor- 


muit 


G. UU, p. 1326 = SIG 


ca a 4. as: h 
7º Por cx, Thera, IG, XIL 3, p. 86h Avi O o 36Ge sega 


p. 101 = LSCG, 49, 46, 17615 a. C.; Rohde, IL, pp 558- 


: : polis: 5; 


E 415-8; 
11; Hdc., 6, 38; Rohde, [, p. 175 e seg-; Pfister, P- desen a E 
R. Mactin, Recberches sur Pagora grecque, 1951, PP: 194- 
L'Héroon à la porte de ['omest, 1970 ; E 
17 R. E. Wycherley, The Athenan AB , 
-Wormell, II Ea Ktron, Die zebn attischen Phylenheroem, À 
ell, 1, n.º 80; 
NO dt; 68: RE, supt., XI, 
vo Arist, Fr. 611, 1; Pluto, Thes, 36; Cimo 8; Herter 
p 1224, 


- Parke- 
1957, pp. 85-90; Par 
976 (AM, 91,115) 
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tados para e e depositados no Teseion, perto da agora « 
e (mon. 
o e a par destas medidas Organizadas 
-se sempre manifestações espontâneas de heróis “ialmen 
s crêem ter vivenciado. O culto é a resposta a Hero 
herói cer demonstrado O seu poder. Um herói pode “aparecer! N 
uma pessoa em carne e osso “, uma ocorrência aterradora e Perigo 
aqui, à simples crença em fantasmas desemboca no culto d tBosa 
Uma cobra, criatura aterrorizante, pode ser encarada com, 
ção de um herói's!, Frequentemente o poder dos heróis sÓ é pre 
indirectamente: quando à terra não dá fruto, epidemias ata 
homens e o gado, nascem crianças pouco saudáveis, reinam o Ea os 
a discórdia. Isto pode derivar da ira (ménrima) de um morto adega O e 
tem de ser «apaziguado». Nestes casos torna-se necessário o nel 
oráculo e do vidente. Não raras vezes as pessoas contentam-se Ra do 
veneração de um «herói» anónimo! Ê em a 
Inversamente, do herói «apaziguado» pelo culto espera-se todo 
bem, a fecundidade dos campos, curas, sinais mânticos. Os heróis o 
sobretudo auxiliares durante as lutas em prol da sua tribo, da = 
cidade, do seu país!*?, É sobretudo a imagem do Grande Ájax e dos Ai 
irmãos que está enraizada na crença nos ajudantes poderosos na batalha 
Na poesia homérica, os «Ajantes» são diferenciados como dois heróis de 
nome idêntico, com árvores genealógicas e caracteres diferentes: Ájax,o 
Telamonio, é quase idêntico ao grande escudo protector da muralha; 
Ájax, o lócrio, que a epopeia descreve como difamador sacrílego dos 
deuses, não deixa por isso de ser um fiel camarada de armas durante a 
batalha, ao lado dos seus lócrios: para ele é deixado um espaço na 
falange e ai do inimigo que tente penetrar até aí'8í, Antes da batalha de 
Salamina, os atenienses evocaram Ajax e Télamon de Salamina para que 


os auxiliassem, e enviaram um barco a Egina para que trouxesse Baco € 


m 
"ong 
aq 

k 


encontram 
res indivíduo 


e Epbodoi; Hippocr., Mort. Sac. (VI 362 Licerê), cf. Eur., lom 1049. 
— O supersticiosa ergue no local da aparição de uma serpente «sagrada» um 
Heróon: Theophr., Char. 16, 4; representações iconográficas, por ex., Harrison 
(), pp. 325-31; > IV, 2, nota 3. 
'º Rohde, L, p. 173 e seg; GGR, pot 
; El, | p. 188; Hi 1), p. 61 e se8- 
Mi g p. 188; Herrmann, (1), P 
asc Rohde, [, p. 195 e seg.; Pfister, p. 512 e seg. e RE, supl Iv, p 25 € 
5 66, pio P. von der Muehil, Der Grosse Aias, 1930. 
sobre (a vitória dos lócrios sob) ha pna 
q is Ócrios sobre Croton) a bata 
O rio Sagra: Cónon, FGrHisr, 26 E 1, 18; Paus., 3, 19, 13. 
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argens 


o barco foi construída uma fine 


a as: s para que o: Os 
pácidas. e its, O quadro da batalha de Tu e heróis 


! star A 
pudessem o CE o próprio herói Máraton Decoraga gs e 
poligno saindo da terra para vir ajudar 6 seu povo. Um ARA 
Ja Átuc a, contava à quem O quisesse ouvir que na baralha di ct o 
da e ço armado, cuja barba encobria o escudo ne TE 
mass Quando um contingente persa deu meia volta pouco anre: 
ue vit O Delfos, escapando assim 0 santuário, de modo Ea 
de alcans ilhagem, começou a correr a lenda de que dois heróis. E ea 
dentes hab e Autónoo, à «auto-consideração», repeliram o it E, 
o ge das as rochas que cles teriam lançado dos lances do 
iq =m direcção aos invasores!*, No Édipo em Calmo, de Sófocles, 
po anuncia que o seu túmulo secreto será muito mais valioso do que 
Édipl escudos € mercenários, que ele protegerá Atenas da desolação ea 
muitos | será dirigida contra os tebanos 


sua ira inexoráve : é PR 
Os deuses são distantes, os heróis estão próximos. Frequente- 
parou-se O culto dos heróis com o culto cristão dos santos 


mente com E E 
Não há dúvida que aqui tem lugar tanto uma continuidade directa 
ão 


mo uma afinidade estrutural. No entanto, os heróis não precisam de 
o! á ê p 

ê odo algum de ter uma biografia de carácter santo. O mérito apenas 
E fazer o herói. O facto de os que caem na guerra 


não é suficiente para E a a 
receberem honras de heróis não é uma regra, é antes uma excepção —. 


ivina não é uma pré-condição necessária, ainda que os 

'm considerados a maior parte das vezes heróis. Até 
um fim espectacular, pode tornar-se 
ar-se após a sua morte em 


A proveniência d À 
filhos dos deuses seja: 
mesmo um criminoso, que teve 
num herói!?!, um inimigo do país pode torn 


8,32 


“» Hde., 8, 64; Plue., Them., 
- Justin, 20, 2 
mó Paus., 1, 15,3. 
w7 Hdc, 6, 117. 
me Hc, 8,37 esp 
no Ea frsio Paus. 1,32, 4 de Paes, Pl À rd ala 
renovação posterior de uma inscrição dedicada aos sea A a end 
Mégara: IG, VII, 53 = Simonides Fr. 96 (Diehl. Em pi 15 nota 24; VIL, 
elevar todos os que caíram durante a guerra à daimenes 2 “+ “+ 
3.4, nota 20. 
a Eleides de Astipaleia: Paus. 6,9, 6 € 66» Rohde, o 


15; «E. Hdt., 5, 80 e seB» Diod. Sic., 


Lp 178 e s6 


192, 
ajudante € protector“. 


fária, só espalha 
eles. É o caso do 


anos a rapariga mais E 
Burimo mostrou ser mais forte do que ele 


É uma qualidade extraordinária que faz o herói. AI N 
visível e sinistro que fica para trás, mas está sempre pen 
de um Heróon passa-se em silêncio!?!. Numa comédia cd Ao lado 
pósito, Os Heróis, Aristófanes apresenta os heróis como coro, o à pro. 

m busca do homem Justo: «Acautelai-vos, NSnienis vêma 
rai os heróis, pois nós somos quem ministra o bem e o mal) vi e Vene. 
injustos, os ladrões e Os bandidos» — segue-se uma lista Ro Os 
doenças — desde à comichão à loucura — que os heróis infigem a 

aos 


Yada m 
é JR todo, 
193, » Até que q R Sos 


de impre. 


superfície e: 


malfeitores"? 
No entanto, os heróis não são representados geralmente 

anciões grisalhos e decrépitos, mas na plenitude das suas for a 
«perfeição» da juventude. Aparecem também crianças NES E 
Paléimon no Ístmo e Arcemoro em Nemeia!?. Assim, na PR 
nística as crianças falecidas precocemente são com frequência ego 
O culto dos heróis é muito encorajado entre os adolescentes, os elebis 
Cada ginásio tem o seu herói; em Atenas, por exemplo, é caem 
«Academia»!”, Licos no «Liceion», Hércules no ginásio de Cinosar; E 
Em Salamina, os efebos celebram a festa em honra de Ájax de um med 
particularmente grandioso", Assim se conseguia inserir a geração 
seguinte no mundo dos mortos e na tradição vinculativa que deles 
partia. À ideia de que nestas homenagens aos mortos se reproduziriam 


io nan sh Cítion: Pluc., Cim., 19, 5; Euristeu, em Atenas: Eur, 
d bas 6,6,4-11. Cf o agrilhoamento de Ácteon a um rochedo, na forma 
e uma efígie de bronze: Paus., 9, 38,5. 
ini Ra ed. Kaibel) = Hsch. e Phor. sv. dreízena 
Ae, 1450; Rod 1 p Pesa amaileon, Er. 9 (ed. Wehrli); Schol. Aristoph» 
R a DIE Her o Grace, Frap. in Pap. Repert, ed. Austin, 197) 
pOTD oen als Geber des Guten und Bisen», ZPE, 1, 1967. 
Do RE, VI, p. 1118 seg 

Sobre a antiga inscrição bros: BCH, 92, 1968, p. 733; cf. AAA, 1, 1968, 


p 107]. E 
J. Fontenrose, «The Hero as Athleces, California Studies im Clasitl 


Antiguity 1, 1968, pp. 73-104 
AF, p. 228 
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cntalmente ritos de iniciação!” e à ideia d 
a de 

ncontrar presentes também como máscara: sã 
E iscaras 

+ verificadas de modo directo, 


[e 05 heróis se 


fundam 
ÃO suposições que 


e 
podem se! 


Seres duplos ctónico-olímpicos 


si Hércules 


Algumas figuras do culto e do mito, que são evocadas le 
ascicular como poderosas auxiliares, abrangem tanto o a 
heróis ctónicos como O dos deuses, e retiram precisamente deste fárica 
EE dinâmica: clas penetram tanto no domínio superior como A 
inferior, encontram-se tanto perto como longe. Elas não iludem a 
morte. Entre elas a mais popular é Hércules!" 
Hércules, O poderoso filho de Zeus, que pode sempre nomear a 
«bela vitória» como sua, éo maior dos heróis gregos, e mesmo Pas 
completamente utópico. Não existe qualquer sepultura de Hércules, e 
canto quanto as suas histórias eram conhecidas por toda a parte, o seu 


culto estava difundido por todo o mundo grego, e mesmo fora dele. Por 


conseguinte, H 
diz Píndaro”!. Na mesma festa faziam-se-lhe sacrifícios primeiro como 
herói e depois como deus”, 

A figura de Hércules foi moldada primeiramente pelo mito, por 
um conglomerado de contos populares em que a grande poesia só inter- 
veio de modo secundário: não existe qualquer poesia grega dedicada 
exclusivamente a Hércules. Só mais tarde, os poetas analisaram o fenó- 
meno Hércules, envolvendo assim o mito numa atmosfera trágica, 


ércules é ao mesmo tempo herói e deus, héros theós, como 


' Defendido por Brelich (= nota 1) 

»o PR, II, pp. 422-675; A. Purwâng na 
Wilamowitz- Mocllendortf, Enripides Herabtes. 1, 1895 6 1, 1959) Pp LAO7 
O. Gruppe, RE. supl., II, 1918, pp. 910-L121 arnell, pp 95-174; B. Seite 
Herakfes, 1922; E. Brommer, Herables, Die zuol/ ater dos Helen in anti Kent 
Literatur, 1972; E. Pein, RE. supl, XIV, 1974, PP 137-96; (36H, 198) 

Wi Pind., Nem., 3,22 

wo» Hdr. 2, 44; LSCG, 151 €, pp. 8-15 Paus 


er, RML, 1, pp: 2135-2252 U. 7 


2, 10, 1; Pfister, D- 466 


eseg. 
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iai humana?”, em contraste com a sua ten 
cranscende despreocupadamente o humano. 
É que Hércules está relacionado antes de mais com fes 
mata os animais mais perigosos O leão e à serpente, « Capra Mais: 
os que podem ser comidos, para Os trazer aos homens; ale pa os og e 
veloz como o vento, mata € carrega O javali, rouba os cavalo 
gos de Diomedes, O trácio, e traz da Ilha «Vermelha», E as 
outro lado do oceano. uma manada de gado que É , Sit 
«Vociferador» de três cabeças, Gerioneu. Ele limpa o est 
solar para ganhar do filho do Sol, Augeias, um dé 
manadas, e captura as Aves Estinfálias 
Motivos orientais foram incluídos neste complexo, Fica e 
a questão se os gregos da antiguidade alguma VEZ tiveram a E abeno 
dade de ver um leão vivo, mas à migração da imagem do Patunia 
mesmo da imagem da luta dos leões, está bem documentada ar ão, axé 
gicamente””, Além disso, a «serpente das sete cabeças» morta Ea 
deus faz parte tanto da mitologia ugarita como da do Velho 7; um 
mento?”, e aparece já em sinetes sumérios. De resto, nas imagens do 
sinetes cilíndricos do terceiro milénio existe um herói com pele de Rs 
arco e clava que subjuga monstros, leões, dragões e aves de rapina, Pl: 
identificado como Ninurta ou Ningirsu, filho do deus da em pestado 
Enlil?%. O núcleo do complexo de Hércules deve ser consideravelmente 
mais antigo ainda: a captura e oferta de animais comestíveis aponta 
para a cultura dos caçadores, e a relação com O além expressa na aqui- 
sição do gado solar, na Ilha Vermelha, nos cavalos antropófagos, fa 
parte da magia xamanística dos caçadores, com a qual parecem estar 
relacionadas também as pinturas das cavernas que remontam ao início 
do Paleolítico?” Alcançar a terra dos mortos e dos deuses é a função do 
xamã: Hércules captura o cão do Hades, Cerbero, e trá-lo do mundo 


dência pi 
Opria : 


2» É de referir o poema épico Oichalías Hálosis, cf. (Burkert), MH, 29, 1972, 


pp. 74-85; Estesícoro, Geroneis, SLG, pp. 7-87; Sófocles, As mulheres da Trácia, 
Eurípides, Hércules 

2% A pintura mais antiga de uma luta entre leões: Schefold, Q. 5a, Bromme 
(> nota 1) Q. 4a, cf. J. Carter, BSA, 67, 1972, p. 43. 


*» Baal I$j, 1 (G. R. Driver, Canaanite Myths and Legends, 1956, PP: 1025) 


= 27 e seg., ANET, p. 138, e repetid 1 VI, Is., 27, 1; sinetes 
JES, 54, 19354, p 490.21, petido quase literalmente no VÊ, 1.» 


26 


Frankforc, Cylinder Se. . HS, 54, 1934, 
pp. 40-53. ylinder Seals, 1939, p. 121 e seg.; G. R. Levy) 
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alí : , 85 
da C. Gallini, «Animali e al di là», SMRS, 20, 1959, pp: 65-85; (566 
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aco, embora sé pe POUCO tempo, ganhando assim 
STISÊS A à Hi saidds 
« do jardim dos deuses no longínquo ocidente, que A mição 
+ AME podem ser 


dus como O fruto da imortalidade 
prpretadas 4 É 
além disso, há 0s combates cam seres ( 


abul 
com centauros, por um lado, com 


é 0508, no limiar do 
amazonas 

A aros, por um AS, por outro, Aqu 
ncorre com Teseu, assim como na à E 
neo domesticação do tou 


o Hércules foi incluído no domínio da epopeia herói ro 
e atribuídos feitos mais heróicos, Hércules teria E siquead 
ubjugado também oucras tribos e cidades, sobretudo Erohs 

a época de que data e necido documenta ção de que dispomos, cerca 

de 700, tudo isto é já conhecido « popular: à Ilíada menciona a aventura 
bero e à viagem a Tróia”, € as representações mais antigas de 
nas mitológicas mostram as aventuras com O leão, com a hidra, a 
a a, as aves, OS centauros e as amazonas"? A formulação de um ciclo 
ea de 12 combates (âthla) é atribuída pela tradição a um poema épico 
pa por um certo Pisandro de Rodes, que talvez possa ser localizado 
cerca de 6007". É por volta desta ti que se impõe O tipo icono- 
gráfico do Hércules com à pele de leão que cobre a sua cabeça como um 
capuz”. A o. 

A morte de Hércules é particularmente curiosa: a sua esposa 
Dejanira, a «que combate os homens», levada pelo ciúme, envia-lhe 
um fato envenenado que o queima ou antes, como o conto explica, 
obriga, através de um sofrimento insuportável, à queimar-se a si mesmo 
na pira. Esta história é conhecida em pormenor dos Catálogos hesió- 
dicos?!2, Entretanto, Os versos que aqui € na Odisseia relatam a divinização 


à, passaram, 


com Cer 


28 J], 8, 365-9; 20, 144-8; 5, 638-12. A doa 

xs O leão: — nota 5; à hidra: Schweitaer (> nota 1). figs 3», 34 Set 
+. 6a: Brommer (=> nota 1), 13, Q. 8; a corça: R. Hampe, Erilbgriabisdr Sager HO 
qu Bic, 1956, po 4H V. Hamm, O 1 IS q Si 
K. Meuli, Schweiz. Arcbio fur Volkskunde, 56, 60 pa Sghefold; 
Q. Sb, Brommer, Q. 18, Q. 3; 0 centauro: Schefold, T. 66; às amazonas: 

23 100- 

Q. 6b, Premen e Greek Epic Poetry from Eumueos to Panpesçã e: ai 
5, De acordo com PR, II, pp. 439-9, Brommer, PP. pa (RE, suplo HI, 
que o Dodecarlo só teria surgido no séc. V. A ligação com 
p. 1104) é secundária. ee icoro, PMG 229; 

m Pisandros apud Serab., 19,158 e Seb (c 688) É ori q 
Purtwingler, RML, 1, pp. 2143-8; represencação RA 
Corinto, AJA, 60, 1956, Q. 69,910 F Tod de 

SR “es Fr. 25, 20-33 — um texto que É Rad S 

pone rach. 

conhecia só parcialmente; e ainda Bacch., 16 e Soph 


» Herables, 1945 
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ules foram repudiados pelos críticos antigo: 

do século VP", porque, segundo ça Como sen, 
Jesmente que Hércules morre?!4 Q a Hiada, R do um, 
É MI£O que [EN me 


mente, diz simp) 
fim de Hércules no monte Éta perto de Trácis, reporta cal; 
É ES a 
culto real que foi escavado. De quatro em quatro ano CA um oc 
s Somemo. cal de 


aí uma festa do fogo com sacrifícios de bois e ágones?'5, 
até aos deuses através das chamas. Pinturas de vasos mos 
1 CEPE di 
no sobre uma pira elevando-se para o céu"'. O complexo da s 
da apoteose lembra a tradição oriental, embora a maneir, iMo-la 
à com 
O is 


ociado ao fogo, no cume do monte Eta, permaneça 
Ê até 
a, é preparada anualmente EN 


de Hérci 
interpolação 


ê ta 

é Va. 
TCules asc Se 
nd 


tam. 
São « 
ass! à Sto fg 
mistério. Em Tarso, na Cilíci hoje uy , 
honra de um deus que, em grego, se chama Hércules Uma pira em 
autóctone, Sandes ou Sândon. O nome provém da antiga S "a lingua 
tólia”, Os reis hititas eram «feitos deuses» também pa ana 
funeral sumptuoso com incineração?'*. De resto, desde E dem 
equiparação de Hércules ao Melgart fenício está fora de dvd ção O á 
que os pilares de Melgart no templo de Cádiz-Gadeira se ro; 2 Pelo 
«Colunas de Hércules». ENaram as 
A figura do herói que é sempre forte, nunca derrotado. 

dinariamente potente do ponto de vista sexual, é idêntica a al pa 
motivos dos contos, que se caracterizam pela fantasia da RE dos 
dos desejos. Porém, este herói não só encontra sempre um fim Re 
ou, em todo o caso, ambivalente, como também contém em si ita 
antítese: o herói glorioso é também um servo, uma mulher e um um 
O filho de Zeus não é um «rei honrado por Zeus», mas desde ióleo 
súbdito de Euristeu, o rei de Micenas. Acima de Euristeu está Hera, a 
deusa da Argólida. Hércules parece ter o nome de Hera incluído O 


*% Schol., 0d, 11, 601; Obelof E á 
= 17,18, 1179, eloí apud Hes., Fr. 25, 26-33 e Fr. 129, 4750 
5 > IL, nota 71 
ué : . 
Sesi Pelibe em Munique, 2360, ARVº, 1186, p. 30; Cook, ML, 514, É 
am 
safa RO Or 33, 47; moedas: JHS, 54, 1934, p. 52; PR. Franke, 
Herabls, 1907, po 123 1968, n.º 376; Berossos, PGrHist, 680 F 12; P. Friedlánder 
Hespéria, supl e o H. Th. Bossa, Sandas und Kupapa, 1932; H Goldman, 
neigbbones, 1957, p, 52 a 164-74; T. J. Dunbabin, The Grecks and their Easter? 
“MH Otten, H 
2 Hdr, 5 leshitische Totenrituale, 1958; > IV, 1, notas 4/5. 
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como SE «Hera fosse a sua fama» (blégs)!o Poré 
e descrito é sempre O ódio amargo com er que é cons- 
fe Zeus persegue o seu enteado, desde o po à esposa ciu- 
meta gm. Não se pode excluir à possibilidade de exi 
mé rer surgido por mero acaso. No entanto PR semelhança 
ça ignorada pelos gregos, O paradoxo nani do se que ela 
nc do em honea de Hérelss era eco por um incendeia 
ntava-se que o próprio Hércules se tinha um; vestido de 
er?2!. O seu cativeiro sob a rainha lídia Omf E vez disfar- 
, pela culpa por um crime de sangue Ri motivado, 
s são trocados: Ômfale brande o Ea ae Sonhos 
chado duplo 


ascimento até 


enquant 
dqurante ul 
sua mulher 
mocsurna celebrada, no encanto, CM honra dos «filhos do poderoso», os 
Alcidas. Mas a interpretação que a associa a Hércules mantém-se irre- 
furada”. Q extremo tem de passar ao seu oposto, impotência e auto- 
destruição, de modo a poder afirmar-se de novo. 
Os cultos de Hércules estão difundidos por todo 0 mundo grego 
— só Creta é excepção?! Um santuário antigo e importante existia na 
ilha de Tasos”??. As festas em honra de Hércules são menos festas da 
pólis do que iniciativas de associações cultuais individuais. Corres- 
pondentemente, na Ática, há toda uma série de santuários de Hércules, 
uns maiores outros mais pequenos? Hércules adapta-se particular- 


merita, 39, 1971, pp. 169- 


curioso. W. Potscher, Em 
damento RE, supl., XIV, 


gica mais cardia; sem fun 
ea é contestada por H. Usener, Sinjlatsagen, 1899, 
ado por H. Schrecter, Alter Orient und Hellas, V9TÁ, 

lava: WM. 1, 


al em Tarso (com leões, arco & 
ntico a Sandon. 


mm Q a breve no nome 
-84 supõe uma inversão mitoló, 
pp. 159-62; a associação com H 
p. 58; Eragal = Nergal é record 
p. 170 e seg.; manifestamente, Nerg; 


110: AK, Beih. 9, 1972, pp. 78-80) não parece ser idêi 
2 Plut., Quaest. Graec., 304 6 GF, p. 45l e sep. ted H eres, 


vm Relicieaado com Labraunda, Plut., Quiet, Gras, 30 
Kleine Sobrifien, 1975, p. 544 e ses 
2 SI, 1, nota 72. 
EE bo argumentos de Bacnell, PP: 
De atotdo com isso, seguindo as argument 3 yo 


tese sobre Hércules, O 
vo Tha, 91S «Cults of Heracles 
pe 211-25. 


95-145, 


Wilamowitz retirou a sua 
»» B. Bergquist, Herakles 
mo AP, p 226€ seg, cf GE, pp 45528 Wondford, 
in Attica», Studies presented 10 G. M. À Hanna, 19TL 8 
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227 


inásios e aos efebos””, uma 
mente bem aos 8! f Vez que 
ajam, que lutam, que nunca se fixam em lado nen! 
viajam, 


AQuele, 
O indício principal das festividades em honr, 


stê 
juvenil. à em honca de He alto 
orandes banquetes em que se come muita carne. No quilos à 
Cinosarges, Hércules tem os atenienses nobres como ccgiitásio E 
banquete», parásitoi, sempre que a mesa é posta para ele, Parsas de 
Hércules é representado a fazer sacrifícios”, é nomeado Ne OE isso 
altares, é imaginado como um devorador de carne incrívej>u “dor d 
também foi principalmente à comédia que O trouxe ao palco. é Or isso, 
sentiam-se familiarizadas com Hércules. Para além do elis Pessoa 
auxiliar omnipresente que é evocado em todas as ocasiões, À ele é 
escreviam por cima da porta da casa: «o filho de Zeus, Feécules vos 
vitorioso, mora aqui. Nenhum mal entrará», Ele é q repeliá elo 
mal, Alexíbakos. Eram fabricados amuletos com a imagem de He do 
onde elementos orientais se fundiam mais uma vez com E 
tipicamente gregos 2, As pinturas em Vasos, que repetem centenas, 
centenas de vezes a luta com os leões, também testemun e 
popularidade inaudita de Hércules”. Ele também foi inserido no io 
e no culto etruscos e romanos muito cedo?. De modo que, para j 
romano, a exclamação mebercule se tornou tão corrente como Heráble 
para Os gregos. 

Entretanto, Hércules ganha um grau social mais elevado, pois os 
reis dos dórios fazem-no seu antepassado oficial. Provavelmente, tra. 
tou-se de uma legitimação fictícia da invasão dória do Peloponeso; 


Hilos, herói epónimo de uma phyle dória, tornou-se filho de Hércules, 


hum 


ham à 


* J. Delorme, Gymnasior, 1960, p. 339 e seg.; oferendas de cabelo: Ath, 
494 e seg., Phot. é Hsch. s.v. oinistéria. 

é À Je sacra mencionada por Polemon: Ath. 234 e. 

* Por ex. kylix, Berlim, 3232, ARV?, 117, n.º 2, cf. 225, nº 3; 472, 
nº210. 
2º Sobre o mito e 0 sacrifício em Lindos: ZRGG, 22, 1970, p: 364 € seg 
* Kaibel, p, 1138; (0. Weinreich, ARW, 18, 1915, pp. 8-18; RAL, 1954, 
pp. 210 eseg). 

“2 Diod., 5, 64, 7; 3, 74; C. Grottanelli, Oriens antiguas, 11, 1972, pp: 201 
*8, sobre os ídolos do deus egípcio Bes e «Hércules, o Dactilo», cf. Furewángle” 
RML, 1, pp. 21435. ' é 


Herabls ni SD VL 3, pp. 1-209; Denkmálertisten zur gricchischem Heldensage 


24 


. Bayer, Herclt, 1926; Les origines de !Hercule romain, 1926 
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à Argólida?”. Enquanto o reina 


lo dór 
: 19 em Arg 
“em Esparta, os reis cultiv. Eos decl 


o inou 
sé M tanto mais assiduamente 
lógica. Os reis lídios, e posteriormente os reis macogio* 
acedônios, 
aram Herác 
á nos tempos 
len genitores das casas reais gregas. Esta lenda conta como o deus 
rOE; 


"acompanhado do seu servo, 0 Mensageiro dos deuses assumo 
suprt do rei para partilhar o leito com a rainha « gerar o futuro 
á figura — uma história que entrou depois na literatur : 
soberaDo  edia do Amfitrião””. 
cone, figura de Hércules pôde tornar-se mais tarde uma força espi- 
fluente sobretudo por duas razões. Primeiro, porque ele é o 
cual e soberano?" que, em virtude da sua legitimação divina, actua 
modelo Eneas para bem do género humano e que encontra a sua 
isresistivo entre os deuses — é nesta qualidade que Alexandre imprime 
realização a sua moeda. Em segundo lugar, ele é um modelo para o 
Hércules IG que pode aspirar, após uma vida de sofrimentos e 
homem co através deles, a ascender até aos deuses. Hércules quebrou o 
jassamente Já no século V se contava que a sua consagração em 
doa rotegia dos perigos do mundo subterrâneo. Mas a dinâmica 
Elêusis O » » chega mesmo à deixar Elêusis para trás. Na figura de 
dedos ã divino tornava-se acessível ao homem, não como contra- 
ada apolínea, mas como protótipo inspicador”. Em Hércules 


albergava-se à potência ca 


ário d 
i 
E dd jamente 
api sencal à 
ição pen mo nível, també 
qradis peranos do mes! ' DEM se torn: 
so! 


É : lidasto 
m is egípcios foi transferida + 
como | sobre 95 reis CB'P U areaicos para 


a mundial 


rerror da 


ém, o probl 
as CE também Desbocough, (1), p- 246 € seg porm» 6 P 


a 1,4, not 8 
«migração dória» é actualmente muito debarido; 


paz de estilhaçar os limites da religião grega. 


ajos: Hdt., 8, 137 eses: 


lema da 


6 Sobre os lídios: —> nota 23. Sobre os macedé esa 


=? Amfítrion aparece já na Il, 5, 592e na Od., 


4 a] 
Áspis (Sculum); cf. Burkero), MH, 22, 1965, p. 16 o 
W. Derichs, Herakles, Vorbild des ma, Ep 

e» E, Pfister, «Herakles und Christus», E E 3.87; 
«Herakles, Held und Heiland», A & A 9» 2 Uisenits Lipe 
«Herakles der Todiberwinder», Wiss. Zeitsobr. 


pp. 661-6 


diss., Colónia, 1950 


605). Fink, 
C. Schneider, 
7, 195718, 


4 


52 05 Dioscuros 


Os gémeos divinos, Castor e Polideuces (em latim 
ãos de Helena, Os «rapazes de Zeus», Diôs kofiroi, 

a mais memoráveis da mitologia grega”. A venera : dua 
am manifestamente origens indian, como Edo À 
do pelo paralelo dos Hess « ones dos Cavalos», A 
aiCoToRiR védica. Todavia, e designação espartana com 2, na 
devidas (em inscrições) ou Tyndárida? (nos textos literários) gp Lim 
tica” nO 


212 () mito inventou para eles um pai adoptivo, Tindareu 
iconográfico frequente dos «Dioscuros ao serviço de uma deusaçse PS 
Dioscuros fundem-se com os representantes da Sociedade d os 
grupa em redor da Grande Deusa anatólia. Assi 


Ds. 


os home 


m, Ds 


OS intér. 
“Senhores 
E identip. 
ações com 


que se à, Ed a 
pretes antigos duvidam em mais do que uma ocasião se os 


protectores» locais, Anak(t)es ou «Grandes Deuses», devem se; 
cados como Curetas, Cabiros ou Dioscuros. Além disso, as lig 
os deuses da Samotrácia também são estreitas?!f. 

Na realidade, os Dioscuros são em grande medida imagens es 
culares da juventude que se encontra em idade de pegar nas armas, Elo 
são os inventores da dança das armas?”, são guerreiros montados que se 
lançam em aventuras, no roubo de gado e de noivas, mas eles são tam. 
bém os salvadores da irmã. A monarquia dupla de Esparta está ligada 
aos Dioscuros de um modo particular. Durante a saída para a baralha 
são evocados os Tindáridas. Um dos reis fica em casa, e assim o faz tam- 


mo PR, II, pp. 306-30; S. Eitrem, Die góttliche Zwillinge bei den Griechen, 
Oslo, 1902; Bethe, RE, V, pp. 1087-1123; Farnell, pp. 175-228; GGR, pp. 406-11 

“1 L. Myriantheus, Acvins oder arische Dioskuren, 1876; R. Harris, The Cultof 
she Heavenly Twins, 1906; H. Guntert, Der arische Weltkônig und Heiland, 192, 
PP: 260-76, D. J. Ward, The Divine Twins, 1968; M. L. West, Immortal Helenen 
1975. 51,2, nota 11. 

*» Tindáridas: IG, V, 1, p. 305; p. 919; p. 937; cf. Frisk. IJ, p. 945. Sobreo 
nome Polideuces: Chantraine, p. 633. 

*» E. Chapouthier, Les Dioscures aux servico d'une décsse, 1935 
E Paus., 10, 38, 7; existe uma identificação comprovada dos «makes com os 
dióscuros em Atenas; B. Hemberg, ánax, ánassa und ánates als Ginternamen unter 
besonderer Beriickesichsi, 


15 igung der attischen Rule, Uppsala, 1955. Na Samotrácia VI, 


ma 


E 


Epicarmo, Er, 75 (Kaibel); Plar,, Leg, 796 b: micénios disfarçados de 


Dióscuros: Paus, 4, 27, 1 é 
14,27, 1 e seg. cf, p dano 
1960, pp. 1-17; pp. a N. Wagner, Zeitschr. f. dentsche Phu 
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“rindáridas?'*. Assim a ordem real pe, 
m dos Tim Permanece Protegida no 


no. j tebanos, Zeto e Ânfion, sã 

os E els «ão filhos de Zéuse E duplos dos Dios- 
o pgancos de Zeus»??, No mito não é a dE que o ádos 
avalo mãe, Antíope, deixando que a rainha má o ssa, 
im a am touro. À sepultura de Dirce só ( 
é Pe da cavalaria, o Aiparco de Tebas, 
andar o seu sucessor, durante a noite, a 
o e rifícios sem fogo, apagando depois ind; 
o cinzento da manhã, Deste modo, ambos os comandantes da 
ntiam a continuidade do poder, associando-se num pieto: 
o à imagem dos gémeos cavaleiros que fundaram Tebas, 
segundo o mito, os Dioscuros Castor e Polideuces têm a sua 
«via em Esparta. Eles crescem com Helena na casa do rei Tindareu 
Ea a sua irmã de volta, de Afidna, na Ática, para onde tinha sido 
Eee por Teseu?º. Enquanto cavaleiros com «corcéis brancos», leubó 
Paio, eles raptam duas irmãs, as «Leucípides», respectivamente Febe 

e Hilaeira. É durante esta ocorrência, ou durante o roubo do gado, que 
rem lugar à luta com um par de irmãos que contrastam com eles, Idas e 
Linceu, cujos nomes, aparentemente, significam «bosque» e «lince», € 
que são localizados na Messénia inimiga. Castor, que é mortal, ao 
contrário do seu irmão gémeo, morre. Apesar disso, os gémeos perma- 
necem inseparáveis. Este paradoxo de uma «vida», em que a imorta- 
lidade e a morte já não representam opostos, é descrito de modos 
variados. Na Odisseia diz-se que «a terra, fornecedora de cereais, 
mantém ambos vivos; ... ora estão vivos dia sim dia não, ora estão 
mortos»?!. Álcman parece ter falado do sono mágico dos gémeos, 
tôma, no santuário de Terapne, em Esparta??, Píndaro diz que, de dois 


Dirce, seja despe. 
ta conhecida pelo 
Quando abandonava o 


esse local, onde ambos 
Os seus vestígios 


e He, 5, 75, 2; E. Meyer, RbM, 41, 1886, p: 578; À Alfoldi, Die 
Strubtur des voretruskischen Romerstaats, 1974, pp. 151-80. 5 

= Eur., Antiope, Supplementum Euripideum (ed. H. von Armim), 1915, 22, 
PR, LL, pp. 114-27; HN, pp. 207-10; > IV, 4, nota). 

ei 78 b. Há 

29 Rae pa L. Ghali-Kahil, Les enlêvenents er Je vetour d'Hélêne, 
1955. 

»oº Pind., Pyth., 1, 66: > nota 8. 

*m 0d, 11, 301; 302 e seg.; Cypria Fr. 6 (Homer apuro ia 
(Bethe); IL, 3, 243 e seg., parece falar simplesmente da sua morte. 


“2 PMG,7 


Allen) = Fr 
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ermanece em Terapne, ei 


253 


em dois dias, ai p 
no Olimpo a 

seu pai uros está em ligaçã, 
se O culto espartano dos Diosc ligação Com as 


GOES a Es sta 
erreiros e com as iniciações das quais faz parte também o Sato 
dospu Febe e Hilaeira também têm o seu santuário. enca 

je O arininipá nte directamente «Leucípides». Os e Y 
isas » S y 
dot durante a noite um cão em honra de Febe, antes da sua lu 
O nistas» 2. O símbolo curioso das «traves», dóbana, E 
o e Dibscuios em Esparta — dois pilares verticais ligados bre. 
a 55 entendid. é as 
i is) —, talvez possa ser ido como N 
traves horizontais — Porta qi 
e de passage»""". n . , 
«tite A Rê principal da veneração dos Dioscuros é Por toda à 
servir os deuses», teoxénia”?”. Num espaço fechado, é coberta 
9 A 
« esa, e um banco de banquete é preparado com duas almofad 
mesa, 7 à 
postas duas ânforas, presumivelmente repletas com iguaria 
ex : Z . 
é Z. Pintura: 
de todos os géneros de cereais, panspermia. Pinturas = vasos 
mostram os cavaleiros divinos precipitando-se através do ar 
banquete?" No entanto, também podem ser representada: 
ao - 
que se enroscam nas ânforas. Segue-se o banquete dos seus ad, 
humanos”. e é 
Do mesmo modo que se precipitam para a festa, os cavaleiros 
é) ente para socorrer os seus com. 
brancos também devem aparecer velozm p a s com 
panheiros de banquete em caso de necessidade. Os Dioscuros são em 
2491260 ã E 
certa medida os «salvadores», sozêres'*. Eles dão provas da sua ns 
áli If Ó na bai 
na batalha: os locros da Irália do Sul atribuíam a vitória talha 


Nquant 
| So Outro fica 
“jun 
to 


à titugl 


Parte 
Uma 
as. São 
S feitas 
€ relevos 
Para vir 
S Cobras 
Oradores 


2 Pind., Pysb., 11, 61-4; cf. Nem, 10, 49-91. Sea 

5 Paus,, 3, 16, 1;3, 14, Be seg.; Wide, pp. 326- : 

*» Plur., De frat. amore, 478 a; Esymologicum Magnum 282, 5 e 
tura aberta»); GGR, Q. 29, 4; Cook, II, p. 1063; M. C. Waites, «The E 
of the Dokana», AJA, 23, 1919, pp. 1-18 (ombreiras da porta); W. a 
HI, p. 1126; W. Steinhauser, Sprache, 2, 1950/2, p. 10 e seg (estaca para Pp! ui 
os cavalos dos nómadas cavaleiros); GGR, p. 408 e seg. (armação de uma 
À. Alfoldi, AJA, 64, 1960, p. 142. 

** Como o «Tigillum sororium» em Roma (cf. Latte, (2), p. 133). 
Pind., 0/1 3€ Schol.; Nem., 10, 49 e seg. 
= II, 7, nota Bá. rá 
Relevos voivos dos «participantes no banquete» em honra dos Diosca 
Wide, p. 311, GGR, p. 408; Q. 29, 1. 

“ Hom., Hymp. 33; PMG, 1127 €. 


E) 
288 
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serto do rio Sagras à intervenção dos 

fabulosa ilto por ela suportado, difundiu-se 
i u 

pdoe 484, até mesmo em Rom, 


rapid 


E a, foi const 

á er - Es Gel 

que já a honra dos «Castores» e em sinal 
mem 


de agradecir 
Roru » uma batalha”. Uma inscrici 
Fo! io durante ima ba inscriç 


Podlouques», Os «curoi» de Lay 

e 

«Castor os Dioscuros tornaram-se aind 
as 

Ma flição privada, sobretudo dura; 

a à! 


Esta crer 


ça, 
amente, de r 


al modo 
mplo no 
pelo seu 
honra de 


Fuído um te 


mento 


+ É algo mais 
2 Mais populares co) 
NEC O naufrágio. O fo 
à descarga eléctrica no mastro dos barcos dur, 
relmo, * 


sítima, era considerado epifania corpórea do 
cade ma! faíscas eram denominadas «Dioscuros», mas eram também 
próprias 12 a estrelas, de modo que os próprios Dioscuros er 
comparadas «estrelas» e representados com estrelas como 
sados como dupla de que falavam os poetas, que Autuay; 
A existência Olimpo, concretiza-se na luz misteriosa que surge no meio 
da morte € E resto, os Dioscuros são considerados, à semelhança de 
do pego Ea consagrados em Elêusis*º e como imagens paradigmá- 
Pe lerem uma esperança de passagem do domínio dos mortais 
rage deuses. 


antiga 

mo salva. 
go de san- 
ante uma tempes- 
8 Dioscuros' As 


dores P 


am enca- 
atributos 
a entre a noite 


para 


$.3 Ascépio 


Asclépio transcende o domínio ctónico, no qual ele está, apesar de 
SC ' 
do, enraizado?””. Uma vez que foi dado à luz por uma mulher mortal 
5 f : vt ertencer 
j o filho de Apolo, ele teve filhos e morreu, tendo ficado a pertent 
comi » 


21 Diod, 8, 32; lustinus, 20, 3 
2 Tarte, (2), p. 133 e seg. 
5 A, Degrassi, Inscriptiones Latinae liberae ico 
21 Aet., 2, 18 = Xenófanes, VS, 21 A, P Ee 
25 Eur., Hel., 140; Pluc., Lys. 12; Polemon Schol. 
; seum, E 68, 
CRE Hell. 6, 3, 6; cratera de «Pourtalês», Bricish Museum, 
ai en., Hell, 6, 3, 6; 
: Envia 1886, pp. 44-103; 
AR TMS: pel, E ed Lola um Epideuo, 18 o ; 
AH, 1, pp E L. Edesen, Algo, ol cá ri 
GdH, II, pp. 223-32; E. J. e L. 3 4. GGR 
the Testinies 1945; U. Hausmann, Kant und eo ah Mare, Autgi 
K Kerényi, Der gutslicho Ave, 1948, 197505 (Tendo RABO O Mo ide 
archerypal image of the physician's existence, Di 1240 szemerênyi, 
Asklepios, diss., Freiburg, 1966. Sobre o nome: Cha 


JHS, 94, 1974, p. 155. 


cae, 1, 1963, n.º 1271 a. 
etrodoro, VS, 70 À 10 
Eur. Or. 1637; Cook, É 
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o dos heróis. Píndaro também o denomin 


omíni E 
ao d túmulo não desempenhava qualquer 


seu 
entanto, O x d di a Papel, é. 
E é ue é venerado em toda a Grécia aid: x 
próprio Asclépio q COMO deus rt q 


mente ligado ao seu pai luminoso. São-lhe construídos nos est 
imagens em ouro € marfim. pares e estátuas sentado no Pos com 

em pé, como um Zeus de olhar cor: a mas inconfundível em To) 
do seu bastão, nO qual se enrola uma cobra Ninguém imagina Aide 
entre os outros deuses, no Olimpo, mas muito menos ainda np léPio 
dos mortos. Ele está presente entre os homens, Manifesta-se É ndo, 
mente na figura da cobra que é, de facto, conservada nO seu sa recta, 
Durante à construção do seu santuário em Sícion, no século v Ttári, 
semelhante a uma cobra, era trazido de Epidauro montado a deus, 
puxado por mulas»?*. Na crónica de Asclepigion de Atenas é eso Catrg 
mesmo processo, mas de modo mais comedido: o deus quanto 
serpente de sua casa» — de Epidauro — «num carro»? Sófocles 
abrigo ao deus em sua casa até O templo Se construído, o que o 
granjeou honras heróicas de «anfitr ão», Déxion?!. O nome do de E 
Asklapiós, Aisklapiós — daí em latim, Aesculapius — ilude alí 
interpretação. A 
Ao contrário dos outros deuses com as suas personalidades com- 
plexas, Asclépio deve o seu estatuto e a sua popularidade a uma única 
função particularmente importante para os homens, a cura de doenças, 
Já na Ilíada, os seus filhos, Podalírio e Mácaon, exercem a medicina e o 
seu pai é denominado o «médico sem mácula». Eles são oriundos de 
Trica na Tessália??, O mito do seu nascimento e da sua morte, relatado 
pormenorizadamente nos Catálogos hesiódicos*”?, conduz-nos a Lacereia, 
no lago Boibe. Apolo fez de Corónis sua amante, mas ela, engravidada 
pelo deus, entrega-se a um mortal. Por isso, é atingida pelo dardo 
mortal de Ártemis. Mas quando o cadáver se encontra na pira, Apolo 
salva a criança ainda por nascer, que cresce sob os cuidados do centauro 
Quíton e se torna num óptimo médico. Quando, por fim, Asclépio faz 


À héroça 


2* Pind., Pytb. 3,7 


* Paus. 2, 10, 3; segundo Tere, Ad Nat 2, 14 Asclépio é Corónis so 
vene-rados em Atenas como mortos. 


2º 1G, IME, p. 4960 = SIG, p. 88. 


TU RE, UILA, p. 1044 e seg.; Gdki, II, p. 224. 
“11,833; 4, 194; 2, 729. 


so *» Hes, Pp. 50.4; 59/60; Apollo, 3, 122; Pind., Pysh., 3; PRI, pp * 
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um Morto COM à sua arte, Zeus incervém é 

ago. Em consequência, quase tem lugar um | 
Apolo mata os Ciclopes, os ferreiros que f 

à beira de destruir Apolo quando Leto àmpago, 


Sea se incerp 
a reconciliação: Apolo tem de evitar os dus Pe ENE des 
cases du 


ata-0 con 


à baralh, 


MO seu 


à entre os 


elmP' 
: iu 
ram o rel 


es 
deus 4 
Zeus está 


conse 
o e trab: 


gue 
8 alhar como servo ao serviço de Admerc 


a im, o mito regressa à 7 a 
je Alcéstis- ASS Ago 6 Tessália. Existe uma co 
de cia curiosa entre O início e o fim do mito; Apolo saly 
E é N Salva uma y 
de fogo, mas à vida que aspira à imortalidade é interdir a 
o celeste que lhe impõe um limite irrevogável, 
fog! A par da tradição da Tessália existem pretensões 
a AA intTÁ E S0€S especiais da 
ênia em relação à Asclépio””. No século V os médicos d c A 
. de Cós 
grande fama, entre os quais se destaca o nome de Hipócr: E 
édicos denominam-se «Asclepíadas», sucessores de 


ante um 
o 
» UM mortal, marido 


Frespon- 


ada pelo 


ates 


tal 
foi sendo acres id - “erca 
de 500, parece ter sido construído o santuário de Epidauro, que 


remeteu todos OS OUtrOS locais do culto de Asclépio para segundo plano 
e que se assumiu como centro € ponto de partida de toda a veneração de 
Asclépio. Epidauro também se apoderou do mito do nascimento. As 
notícias de curas milagrosas levaram hostes de visitantes até Epidauro e 
fez com que surgisse uma verdadeira empresa da cura. Como propa- 
ganda e confirmação dirigidas aos visitantes, os feitos do deus foram 
registados exaustivamente e cinzelados em pedra. Assim, no século IV, 
a pequena cidade pôde dar-se ao luxo de construir um dos santuários 
mais sumptuosos da Grécia, com o mais belo dos teatros gregos. 


»4 Hes., Fr. 50; Paus., 3, 26, 9; Strab., 8, p 3603 cf. Hymun. Apoll., 210, PR 


Lp. á27. 
5 Platon, Phdr, 270 6; Art, Anabo 6, Mo 1; juramento em nome de 


: ô », IV. 
Apolo, de Asclépio, de Higieia e Panaceia no «juramento de Hipócrates», IV, p 
628 (Littré) = CMG, 11 4 


De CE LSCG, 158; 159; 162 asi 
= A. Burford, The Grek Temple Builders at Epidunros, 1969; sobre à 


3, nota 7; 
consecução circular (rbdlos; ml. O; IN 18; 103, LD: EB E ld 
R. Herzog, Die Wunderheilungen von Epidanros, 1951; idauro: Isyllos, 395] 
Heilungswunder, 1909. Sobre o nascimento de Asclépio em eo sição diferente em 
Colletanea Alexandrina, ed. Powell, p: 133 € seg) e uma dee ; 
Paus., 2, 26, 3 e seg. 
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o deus também já tinha chegado à Aten 
Itura da grande peste. Mais tarde, em Pé a Vindo 
na época do Império Samo f 


Antes disso, 
idauro, na & 
a Asclepiéiom, que, 
do de cura característico era dormir NO san 
incubação”. Espera-se que durante o sono o deus forneça ; 
e um sonho ou que cure directamente. Este Process 
Cole no contexto de um ritual sacrificial que Começa pelo sa, sen. 
preliminar de um leiçãoi na véspera da incubação e de um. fes 
votiva de agradecimento”. Apolo permanece ligado a Aselépio a 
Epidauro é Apolo Maleatas que E E ro ligado à tradiça 
micénica?*!. Em Corinto, oseuEO e E épio foi articulado com ne 
culto de Apolo mais antigo“. A filha de Asclépio, Porém, é Simple 
mente Hygícia, à «saúde». É que este deus traz ao indivíduo & sua sajide 
e salvação pessoais neste mundo. As festas da pólis em honra de Asclé. 
pio” passam a segundo plano perante o culto Privado. 9) Santuário 
deve estar sempre à disposição de quem procura auxílio. Assim, no 
santuário de Asclépio, em contraste com à alternância habitual entre 
tidiano, é institucionalizado um serviço diário em honra do 


18 J 1 
superou todos 
Og 


festa e quo! 
deus*!. 


ve Altertimer von Pesganon XI: O. Ziegenaus, D. de Luca, Das Astlqueion | 
(2, 1968/75; VIM, 3: Chr. Habiche, Die Inschrifien des Astlepieians, 1969 

” 515,8, nota 58 

5 V.35, nota 52, 

” 31,4, nota 29, 

"ºC, Roebuck, Corinth XIV: The Asblepicion and Lerna, 1951 

“Em Atenas: $$, p. [1; em Eritras: IE, 205, pp. 25 e segs. 
IGIV Ip. 742 = 55, p. 25. 
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v. PÓLIS E POLITEÍSMO 


1. Formas de pensar do politeísmo grego 


Considerações gerais 


Expor a religião grega significa enumerar Muitos deuses uns 
dos outros. A tarefa da história da religião parece solid 
história dos deuses individuais. O facto de os deuses rbd de 4 
sentarem como indivíduos torna isto natural, e o non daí Ea 
tante confirma o procedimento. Mesmo assim, persiste a ameaça de 
uma incompreensão fundamental, que consistiria em pensar que a 
religião politeísta seria uma soma de muitas religiões individuais. De 
facto, fala-se por vezes da religião de Zeus, de Apolo, de Dioniso. A sua 
presença conjunta na mesma tribo ou na mesma cidade parece então ser 
um mero acaso. O objecto da ciência seria assim apenas a análise dos 
elementos. No entanto, também aqui o todo é mais do que a soma das 
partes. 


atrás 


T-se na 


Politeísmo! significa que vários deuses são adorados não só no 
mesmo local e ao mesmo tempo”, mas também pela mesma comuni- 
dade, pelo mesmo indivíduo. É o seu conjunto que constitui o mundo 
dos deuses. Por muito que um deus se preocupe com à sua «honra», ele 
não disputa com nenhum dos outros a sua existência, pois eles são todos 


Eae 


heism! 60, pp. 123- 
! Cf cambém A. Brelich, «Der Polycheismus», Numen, 7, 19 

36; J. Rud Ê ; 2 ThPb, 99 6, pp. 353- 
6]. harde, «Considérations sur le polythéisme», R Ph, 99, 1966, PP 


is», IL, 2, 400. 
Sacrificando «um à um, outro à outro dos deuses imortal 


421 


rernos». Não existe nenhum deus «ciumento» como 
«seres € 


udaico-cristã. Fatal é apenas O caso e que um deles é E 
J ante a festa da colheita nas vinhas, Oineus «esqueceu, Ás NOrady, 
a «do exterior», e ela ing ee fesico nom QUE Um javali; Ai E 
nos campos cultivados. Hipólito sabe que € particularmente ineo Ta 
virgem caçadora, Ártemis. Afrodite poderia permitir-lhe isto DO da 
desprezar e ofender, desperta a sua sede de 


de el TO, Mas q 
facto de ele a Ze Raia Vingane, 
Ártemis não intervem em auxílio dele: «É assim o cos ç; 


5 E E me ER e 
deuses: nenhum de nós gosta de se opor à vontade impulsiva de [o 
outro, retiamo-nos»', Ignorar ou desrespeitar um deus Significa dm 
tar a abundância do mundo ea integridade do humano, Ao seu a 
cípulo demasiado severo, Xenócrates, Platão aconselhou: “Sacrifica 


Cárites»”. . K 
Isto é mais do que uma manetra de dizer jocosa baseada na mito 

logia. Os factos do culto são ineludíveis: durante Os festivais em honra 
dos deuses são feitos sacrifícios regularmente não a um, mas a UMa série 
de deuses. Isto está patente particularmente nos calendários áricos de 
sacrifícios, até mesmo nos das aldeias, e ainda mais no da cidade 
inteira. Durante as Eleusínias eram nomeados como receptores dos 
sacrifícios”: Témis, Zeus Herceios, Deméter, Ferefata, 7 heróis, Héstia 
Atena, as Cárites, Hermes, Hera e Zeus, e depois ainda Posídon É 
Ártemis. As «duas deusas» com os seus heróis encontram-se no centro, 
rodeadas pelos senhores do «enclausuramento» e da «fogueira». Témis, 
como a lei sagrada em pessoa, inaugura o sacrifício, e Atena não pode 
faltar. As Cárites e Hermes presidem ao agón, seguem-se os dois deuses 
supremos e, por fim, Posídon e Ártemis, que têm os seus templos 
próprios no santuário de Elêusis. Quando a tradição literária menciona, 
em relação à festa dos Halia, Deméter e Dioniso como receptores de 


“1, 9,534-49; seguindo Homero, Estesícoro, PMG, 223: Tindareu esque- 
ceu Afrodite. 

* Eur, Hippol, 1328-30; cf. 20. 

* Diog. Laert., 4, 6 

* Para além do calendário de sacrifícios de Nicómaco (=> V, 2, nota 5) 
Sxistem Os calendários de Érquia, LSCG, p. 18, de Elêusis, LSCG, p: 7,0 de 
prada dão; p- 20, 0 de Teitras, LS, p. 132, o de Tórico, E. Vanderpool in: 

- Mussche (ed.), Thorikos and the Lawrion, Ghent | 25, 1977, pp. 245 

“64 = SEG, 26 one e end te Lear, Ghene, 1975 (ZPE, 25, 1977, PP 


LESS, 10, 60-86; LSCG, 4 
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om Lis Cró 


qo émenos P' 


acrificiais e, além disso, uma procissã 
o último dia das festas dioni 
ando é presenteado com sacrifícios, 
dária não é de modo algum a úni 


O ei 
"EM honra de Posídont 


síaca 
as das Antestérias” 


à hipótese de u 


em a 
He o secun E E Ca explicação lepf 
ne omo se a única questão à ser colocada fosse à : O lepítima 
E DE a de qual 
aa » qual o de 
dr crescentado». ida 
ju 


ertence em tesao único deus. No entanto, aí t; 
dem Ser erguidas estátuas de outros deuses, como q Hémies de 
o se encontrava no templo de Hera, em Olímpia. P E 
xírele: grações a outros deuses, e neste mesmo local podem- 
feits “es à QUE£OS deuses Assim, uma estátua de Apolo é consa prad 
gif prece ou uma dádiva votiva para Zeus é colocada no temp ide 
Ra sinal de agradecimento pela vitória alcançada! ds 


: 
bao odem ser 


é diri- 


olo, * No san- 
AP“ de Apolo em Argos, encontram-se antigas imagens de culto de 


nie e Hermes"! Por vezes Os deuses repartem o mesmo témenos, 

s repartem o próprio templo, como Atena habita na «casa 
12 Com frequência, os precintos e os templos de vários 
dispostos lado a lado e encontram-se numa relação recí- 
Jada pelo culto. Este pode também unir santuários separa- 

jalmente, até mesmo festivais separados no tempo. 

dos estruturalismo» tornou-se hoje um slogan das ciências social 
influência também nas ciências que estudam a religião 

ois de Georges Dumézil empreender a tentativa de entender 
do-europeus a partir do sistema das «três funções»", Jean- 
“Pierre Vernant!! afirmou enfaticamente que um Panteão tem de ser 


como um sistema organizado, que implica relações definidas 
de «linguagem», 


outras veze 
de Erecteu» 


deuses estão 
proca articu 


e isto teve 
grega. Dep! 
os deuses im 


encarado S ea 
s deuses, articuladas como que numa espécie 


os deuses individuais estão tão pouco isolados como as próprias 
m o seu sentido 


entre 0º 


na qual ; ) E 
palavras de uma língua. O signo de um sistema 


através das suas diferenciações de outros signos, através 


e exclusões, paralelos e antíteses. 


das suas relações 


E Lexika, 
* Paus Ato a 76, (H. Erbse, Untersnebumgen 2m den attizistischem Lexi 
1950, p. 158) AF, pp. 60-7 

* 5 V,24, nota 25. 

5 15,5, nota 102; II, 2, nota 28. 

" Paus, 2, 19,6 q 3 

“0d. 7,81; — 1H, 2.4, nota 45; V, 2.2. 

* 51,2, nota 19 

Vernant, p. 106. 423 


Claro que este ponto de vista traz Consigo O perigo de a 
ne nos é dada pela história ter de ser amputada em favor do : a 
da sua estrutura lógica. Relações são «fáceis de imaginar, ist 
condições reais nem sempre são assim. Permanece se a 
renitência dos factos. Um «espírito grego» como estrutura a q 


Cen 
E E Anifo, 
definida existe tão pouco quanto o panteão grego pode ser Eme 


€ 

como um sistema fechado em si. Mesmo quando se Conce; 
ã r 

«sistema» como que pontualmente em relação a cada local e tra 


quando se projecta o sistema em relação a cada indivíduo, Pa 
nece instável e lacunar, assim como à própria experiência de oo 
indivíduo, apesar de todo o esforço possível pela globalidade er 
membra e permanece heterogénea. Em particular, um deus no des. 
ser construído para preencher uma lacuna. Tem-se de conhece to vi 

» ele 


tem de se mostrar, € logo entram em jogo contingências 


de todo 

género. Assim, só se pode aprender a «linguagem» do Bite 

ente, 
O que nos é dado pode ser interpretado, mas os postulados de is 
«gramática» quase não podem ser formulados. O conglomerado de 
tradições que constitui uma religião deve a sua especificidade talvez 
menos a uma astúcia da razão do que a uma astúcia da biologia. De 
modo que existe um estímulo praticamente inesgotável para a cria- 
tividade espiritual que, naturalmente, se encontra mais na arte do poeta 


por assim dizer, de modo passivo, não se pode dominá-la activam 


do que na do pensador. 


A família dos deuses 


Os deuses olímpicos aparecem como uma comunidade familiar. 
Todavia, nem o panteão antropomórfico em si nem a «família dos 
deuses» são uma particularidade da religião grega”. O que distingue a 
família dos deuses greco-homéricos é a coesão e a clareza da sua orga- 
nização. A Ilíada só descreve uma vez!º como uma infinidade de deuses 
se dirige para a assembleia, todos os rios, todas a ninfas. De resto, tanto 
na poesta como na consciência dos gregos, só estão realmente presentes 

= grades dae Também não há listas de sacrifícios ou de litanias 
com uma infinidade de nomes divinos, como na Babilónia ou entre OS 


ss ema 


“> II, 4, notas 1. 
6 14,20,49 s 1.3, 
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mpre as as 


“arado 


não existem os « 1000 deuses do país, 


: Os de 
jtas, 4 leus 
pátio ser reunidos no tradicional número doz: 


é S olímpicos 
E inlica » Mas não se 
pode ema figura multiplicada por doze, como na Anatólia! Se trata 
da MS spo muito diferenciado e repleto de tensões + e sim de 
ru S 


Ze À Psicolog 

ul ytamento verificou que à «dúzia futebolística» is a 
O! és ana. não é grupo ideal 
ã cooperação o o é demasiado grande nem esmas 

euses olímpicos consti ARO 

Oslla NSTituem uma «e 

is a «equipa» bem 

As diferenças foram retiradas de agrupamentos familiares ele 
Ri pais-filhos, homens-mulheres, dentro-fora. N. 

men! 


e a geração d 
par central é Zeus € Hera!” Edo doa 


pais O e acertDa a A ç “uma irmã, Posídon 

e Deméteo Eua de igualdade com Z, tia. Posidon exige ser 
considerado em pé di decisõ m Zeus, defende a decência e é 
susceptível, mas a sao aim são tomadas nas suas 
costas"? Deméter, também ela inclinada a encolerizar-se, parece só ter 
olhos para à sua filha, como uma viúva. Às outras filhas diferenc iam-se 
consoante à suZ relação com a sexualidade: Afrodite É o encanto ca 
união amorosa em pessoa, não se encaixa no círculo familiar propria- 
mente dito € pode ter uma genealogia diferente, ancestral. Tanto mais 
sólida é à posição das virgens decididas, Atena e Árremis, nas quais a 
sexualidade negada se transforma em agressividade. Atena, sempre 
armada, faz parte do centro interior da casa com a sua candeia é o seu 
trabalho no tear. Ártemis vagueia no exterior alcançando por vezes o 
limiar da virgindade, e realiza a sua natureza na caça e na dança. Cada 
um dos filhos dos deuses encontra-se perto de uma destas deusas, mas 
no caso dos homens o ênfase axiológico relativo ao dentro e ao fora 
inverte-se: o consorte de Atena, Hefestos, como artesão, é-lhe inferior, 
enquanto Apolo, irmão gémeo de Ártemis, se tornou no ideal Fio 
simples de poder enérgico, beleza é espiritualidade. Ares, O deus da 
guerra, é um marginal imprevisível que tem contacto íntimo com 
Afrodite. Marginais, mas noutro sentido, são os deuses que passam à 
fronteira entre o domínio divino e O dos mortos, como o 
Hécate. Dioniso, finalmente, é completamente diferente, é 0 P E 
oposto da clareza e da ordem divinas, o qual, precisamente EE FER 
encontra em relações complicadas € de grande tensão com 


ES 


“ > 01,2, nota 1. 


> E 2, notas 1/2. ag 5523 
PILAS, 185.99: 0d, 1, 22-795 5, 282379: 8» E 
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arquétipt Ê E 
Hera quem rem O templo mais antigo, no qual se enconer 


de 


Se, 
5 é cu lugar nos festivais Bun, 
tradição, Zeus também temos g tivais em hon do 


em 


Heraia com a festa do Zeus de Nemeia, de modo que Zen festa 
Hera aparecem lado a lado como os deuses supremos?!, Os Probl e 
conjugais de Zeus e Hera, retratados pelos poetas, reflectem emas 
internas de uma ordem patriarcal que se reafirma Constante 
mesma pelo seu oposto”. 


é aludida no mito apócrifo”?, Apolo e Ártemis 
associados na consciência dos gregos. Já a Ilíada 
ligação com Leto, e as imagens de bronze martela: 
representam esta trindade?. Ela está representada também no 
VI pelo friso oriental sobre a entrada do templo de Apol 
os amficriones de Delfos também juravam perante Apolo, Leto é 
Ártemis”. Em Delos, ao lado do Artemísion, encontrava-se o templo 
de Apolo com a sua imagem cultual monumental, dourada?. Pinturas 
em vasos mostram desde o século VII o encontro dos dois irmãos” 


Neles 


festivais dos deuses os mortais veneram o seu próprio arquétipo. Em 
Cárias, as raparigas dançam em honra de Ártemis, e em Esparta os 
rapazes celebram as Gimnopedias em honra de Apolo”. Em Delos, 
raparigas e rapazes dançam conjuntamente a «dança do grou»?. As 


nota 40. 
» 
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Pares de deuses 


O par divino mais importante é O casal Zeu 


s-F 
o do par conjugal em geral. No bosque de Zen, Tera 


no Olimpia 
au a 
zo A está 


Zeus, de pé ao lado da imagem de culto da deusa 


E: ç crá Ta 
Argos e em Samos. Já em tempos históricos, Argos te de 


EN 
Nem | 


as tensões 
Mente à si | 


Como par irmão-irmã, alheios à tensão sexual que, apesar dia 
b, 


estão intimamente 

e 
menciona ambos em 
do de Drero também 


Século 
9, em Delfos, e 


pode-se reconhecer o arquétipo da juventude adolescente: nos 


Paus., 5, 17,1. | 
Paus., 2, 24, 2; 4, 27,6; HN, 183, p. 7. 


3 I,2.2 

OF, 153. 

11, 5,447; > 1, 4, nota 16; II, 5, nota 62. 
SIG, 145, p. 1. 


> 0,5, nota 80, 
Ânfora de Melos: Schefold, Q, 10. 117 
Paus,, 3, 10, 7; 4, 16, 9; Wide, p. 102 e seg.; GE, pp. 14022 bb 


2,7, nota 35 


sa também se invercem: Go tapazes que oferece 
o no altar de Ártemis Orria, e em Delos as É m 9 espectáculo 
sangrene honra de Apolo, que alcança o êxtase”, O pois 
E copatar Apolo í Ártemis. O santuário Central is Z 
des ivocamente a Ártemis, 0 templo de Apolo só foi co Pertence 
inegt He século VII na orla do precinto, ao Passo qu Nstruído em 
finai: jo possui nenhum local de culto propus WU, em Delfos, 


mi o, de 
frremis apari + de modo que 
eres e as raparigas eram representadas «perante o Regi que as 
1 Ê a ão O» 
a pronaia. Em Brauron, não se ouve falar de Apolo no culto 
eo ) 
igas, € 


e iclas nada de » : das 
rapaibéo Ei o coltó são nino E Entanto, 05 factos rela- 
a Ad história EE x pela forma de pensar, pela 
cv m dos jovens irmão e irmã. 
ab efestos e Atena são referidos em Homero com deuses 
sãos". sobretudo na tradição de Atenas que esta relação é con- 
da e aprofundada, a qual torna Erecteu-Erictónio de facto filho 
e casal?”. Atena tem uma estátua no templo de Hefestos voltado 
ara à agorá, enquanto, Ed a chama eterna no templo de 
dn Polia, na Acrópole, pode ser entendida como a presença cons- 
tante do deus do fogo” . A procissão dos ferreiros durante o «festival dos 
ferreiros», Calceia, dirige-se para «a deusa», Atena”, Embora Atena 
ultrapassasse a categoria do deus ferreiro tanto quanto o seu templo na 
Acrópole se elevava acima do Hefestêion, o eixo marcado por ambas as 
construções, que passa pelo centro da agorá, ainda hoje chama a atenção. 
Ares e Afrodite, naquele famoso episódio burlesco da Odisseia, são 
um par ilegítimo que, apanhado em flagrante, se expõe às gargalhadas 
inextingíveis dos deuses. A ligação dos dois é confirmada por muitas 
imagens iconográficas e no culto, e os poetas denominam Ai sem 
hesitação como esposo de Afrodite”. Entre Argos e Mantineia (assim 


às entoam q 
ador pode e 


por 


dos 


so 


51,8, nota 8. . ; 
» 0d, 6,233; 23, 160; além disso, Sólon, 15, 49 (Weso; P 
Crit., 109 c; Leg., 920 d. 
“ >, 24, nota 44. si 
» Paus. 1, 14,6, => 11, 1, nota 55; V, 22 28 ça, AK, 19, 1976 
* Soph., Fr. 844 (Pearson); AF, p: 35 e sebs = : 
Pp. 101-14. 
* Hes., Theog., 933 Raça 
segs.; Hik. (Suppl.), 664-6; Ânfora náxica: Cht. ii 
na arca de Cielo: Paus. 5, 18, 5; E. Tumpel, Jubrinh dir 
Suppl., 11, 1880, pp. 639-754. 


at, Prot., 321 d; 


Pind., Pyth., 4,8 e seg.; Aesch., Sep 05; 155 € 


7, pp 16697; 
Karusos, Já 52 0 gi 
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m Lato, em Creta) eles têm um templo co 


E Djunt 

comum. Em virtude da sua origem” G, 

traços guerreiros, mas a «Afrodite a Orienr; 
ar; 


como é 
têm um sacerdote 


à éi lguns 

dite retém à 37 
sos uma raridade””. A relação 

nece entre os 8reB São com Ares é a rm 


vida mais como uma polaridade, de acordo Com o ritmo biol Ê Esençor 
cológico que liga a agressividade masculina e a Sexualidade (Ops, 
Assim, após O período do seu mandato, os polemarcos Ne e) nina 
ficam em honra de Afrodite. A filha de Ares e de Afrodi as 
a «junção», que, simultaneamente, designa a melod ; 
do antagonismo entre guerra e amor ê E PaScida 
As ligações amorosas de Deméter são sombrias e Sinistr, 
aparece Zeus, ora Posídon, ou um Iásion, como consorre's, sido Ora 
minado pelo raio, Posídon transforma-se em cavalo; o próprio mb 
surge nesta ligação na qualidade de «Zeus Eubuleu» crónico! Ari 
cem fantasias incestuosas: pois não é Deméter também «mães d, D” 


ao; 


te. 


x imétito. id ade de Zeyg 

O segredo da geração, o nascimento dos animais, o germinar 
alimentos conduz a regiões pré-individuais, nas quais as figuras a 
O. 


recem, permanecendo apenas 0 aspecto maternal, que exige Sacrifícios + 
oferece a vida 

A união de Hermes e Afrodite aparece menos como uma oposição 
do que como uma complementação: a figura fálica e a deusa ma 
Cultos comuns de Hermes e Afrodite foram testemunhados várias 
vezes, assim como no santuário contíguo ao templo de Hera em 
Samos'!, O santuário de Hermes e Afrodite de Cato Sime, em Creta, 
encontra-se directamente na esteira da tradição minóica”?, Por derrás 
dela, está a androginia da Afrodite-Astarte oriental””. Assim, Hermes 


* Paus, 2, 25, 1; (BCH, 62, 1938, pp. 386-408; Kretiká Chronibá 21, 
1969, 28 e seg.) SIG, p. 56 = IC, 1 VIII, 4, p. 35. 
? 5,27, nota 8. 
Plur., Pelopid. 19, 2; — IN, 2,7, nota 36. 


=> II, 2.3, nota 35; III, 2.9, nota 26. (Deméter e Posídon synnaot: 
Queer, como, GG8 e seg). 


* Graf, 172, nota 72, 
a S: 
am AM, 72, 1957, pp. 77-9; Gruben, p. 325; Bergquist, p. 45; e» a 
ota 11; em Atenas: Paus., Att + bs 2, Zopyros FGrHlisr, 336 F 2; Halicarn 


Vitr, 2,8, 11; relevo 
128,1; » talvez de Locros: Cook. 104 
É? SL 4 no 17 RE 


>, 2,7, nota 5. 


a 


» 


Pluc., 


a 
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odem fundir-se numa figura bisexual 
helenística, a especulação mito) 
rimentação artística. No mito 


d, 0 « 

6º Hermafrodirosa 
Sica a a é 

“Bica antiga é transfor. 
Brego, isto qu 


frodite PAO 
à escultura 


[ expe 
a em E a é 
ada ase não se 


reflecto facto de as virgens, Atena e Ártemis, se 
Afrodite, é pronunciado com Frequênci 
“a na tragédia de Hipólito a sua expressão mais 
ambém num lugar comum. «Ártemis, não E des 
cena pastoral. «Eu própria sacrificarei um Mig e 
m boi em bonra de Afroditen”, respondolha oo MNE 
do casamento as raparigas fazem um sacrifício premiar, poi 
m honra de Artemis, como que para se libertarem das suas ei 
ficando no entanto, durante o parto, de novo . 


encontrarem em o; 


a. A polaridade. 


que 


tiva, 
se 


Antes 
leia, € 


deusa 
amor. Ate 


seu templ 


renha passa a j 
exualidade não são excluídos, mas antes pressupostos. As Arréforos de 
% 


Atenas partem da Acrópole e dirigem-se directamente para o precinto 
de Eros € Afrodite. E a deusa que é venerada no culto conjuntamente 
com Hipólito não é Ártemis, mas Afrodite. 


Velhos e jovens 


O conflito de gerações foi expulso do domínio dos deuses 
dominantes: a estirpe dos Titãs foi aprisionada no Tártaro para sempre, 
e o filho de Zeus, que seria mais forte do que o seu pai, não chega a 
nascer!!. Em conjunto, os deuses destruíram os gigantes € a 
rebeldes que nasceram posteriormente. Isto confirma a sua solda 


38; Diod. Sic, 4,6 
H Theophr., Char. 16; Posidipo, Er: 1, CAR a A Deleouro 
P. Hecemann, RML, 1, pp. 2314-42: Jessen, RE, VII pp: CS 
Hermaphrodite, 1958; Hermaphroditea, 1966. 

* Theocr., 27,63 E seg 

“ 5,2, nota 30. RE 

" Em Atenas: Plut., Numa, 9, 15 Boto a, 
Gordan, pp. 29-32), em Mileto: W D. Lebek — Th. Dee 
pp. 65-73 


“ > 2.1, notas 19/20. 429 


vp. 167 e seb 
Erechthens; o 14,197, 


a, os deuses mais importa 
dade. e modo particular ao eo ao po as ci 
e a batalha executa à decisão do pai. Apolo: Omo aços 
a faz as profecias para O futuro, as quais Corresponde dei 
contida nã vontade de Zeus, à chamada Dias Ada, Tap 
As relações entre velhos é jovens fora da relação pais-fy 

mais tensas. Atena e Posídon estão associados pela sua ligação aos EM 
a par de Posídon Hípio, existe à Atena Hípia. Posídon Beto Cavalo, 
Atena inventa o arreio O freio pondo assim O animal à dis esa a, 
homem. Assim, Belerofonte, o primerro cavaleiro, sacrifica Ta Su do 
Posídon e ergue um altar em honra de Atena Hípia', Em SUro q 
Posídon e Atena são Os deuses mais importantes, aliás como é poa 
do pelo mito da sua disputa pela EA ática representado no a 
Pártenon'!. Do ponto de vista histórico, Posídon, sendo um deus O do 
«homérico», ocupou manifestamente o lugar de Erecteu, apesar a 
templo, O «Erectêion», conservar o seu nome anterior. Todavia, o a 
que surgiu deste modo, Posídon e Atena, produziu por seu turno um 
constelação eficiente de força elementar e sabedoria técnica. A 
Apolo e Posídon estão associados no culto com surpreendente 
frequência. Posídon possui um altar e um témenos em Delfos, ao lado do 
templo de Apolo; dizia-se mesmo que ele tinha sido o verdadeiro 
senhor do local e que depois trocou Delfos por Calauria?. Em Delos, os 
atenienses sacrificam em honra de Apolo e de Posídon”. Durante o 
festival federal dos dórios, em Cnido, são feitos sacrifícios em honra de 
Apolo e de Posídon, e o mesmo acontece durante o festival federal dos 
Jónios, em Micale. Mais tarde o festival era realizado em honra de 
Posídon Helicónio, mas Apolo, enquanto pai de Íon, não podia ficar 
ignorado”. Apolo tem um templo junto da nascente Tilfusa, na Beócia, 
onde Posídon gerou o cavalo Aríon%, bem assim como na Arcádia, 


 Aesch., Enm., G16-8. 


* Pind., OL, 13, 63-82; — III, 2.3, notas 30/6; III, 2.4, nota 24. Em Pilo, 
onde o culto de Posídon é proeminente, existe também uma «Senhora dos Cavalos», 
1, 3.6, nota 18 


2 HN, p. 176 e seg 


* Paus. 10,5,6; 10, 24, 4:G. D 40-9. 
TS OR , 24, 4; G. Daux, BCH, 92, 1968, pp: 5 


» j 
Aristides EGrH 4F 2: 3 Dejh, 8 
OO, Beba pi Gee 444 F 2; Apolo Panionios: IG, IME, 4995 00 


5 


Hymn, Apoll., 244-76, 375-87, cf. Thebais Schol., 1, 23, 346. 
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idon violou Deméter na forma de um cavalo 
de Oncesto, Apolo também goza de ias 

"+ posídon € Apolo teriam construído Conjun 
aq a Ilíada os dois deuses encontram-se 


a. Ni 


- No bosque de 
ação! a 
À epopeia 
Os muros 
2 Com respeir 
58 É Ê o H 
conflito 9, É possível que a relaç Peito € evitam 


ão entre Posta 
sí 
não pode ser aprofundada nos nossos texros o € Apolo 


- uma polaridade entre a velhice e à juventude 
r juvenil O apadrinhamento ou o pater 
eJacionado com processos de iniciação, 
A relação de Atena e de Artemis-Hécare para com Deméter é 
Segundo uma tradição muito difundida, elas eram cos 
gimilar- = Core quando esta foi raptada? Hécate acompanho 


heiras 
e orocura da 


tament 


à entendida 
mo da + profundezas 
inhas e VIE nalismo implí- 
car E 

ode €s! 

cito Pº 
mpa- 
à Deméter 
sua filha transportando 0 archote, e saúda Core quando 


tornando-se sua acompanhante constante”. Defronte do 
do santuário de Elêusis, existe um templo de Ártemis que é 
simultaneamente, ao «Pai Posídon»*!, não longe da «fonte 
, Parthénion, onde, de acordo com o mito, as filhas do rei de 
sis ceceberam Deméter. A dança das virgens torna-se assim O pre- 
, 1:o da iniciação aos mistérios, e deste modo as jovens divinas também 
tádio no campo de forças desta «Mãe», embora permaneçam 


se encontram ê a 
xcluídas das transformações que a iniciação comporta. 
e 


Dioniso 


Dioniso furta-se à definição. Por isso as suas relações com os 
outros olímpicos também são ambivalentes, mesmo paradoxais: à pro- 
ximidade torna-se O segredo dos mistérios, a antitese transforma-se em 
identidade. Deste modo, Dioniso pode estar associado a Demi assim 
como o fruto de uma árvore ao do campo*”, o vinho ao pão. Mas, por 


% Paus. 8, 25, 4/1 ado ud 974,0! 270% 
E a Apoll., 230-8; (Bulletin epigraphique. 1973, nº 212, 19 

A Schachrer, BICS, 23, 1976, pp: 1021. 
* [1, 7,452; 21, 441-57. 
» Richardson sobre o Hymtm. Dem. 
 Hymm. Dem, 51-61; 438-40 


494; Graf, pp. 1547: 


“ Paus. 1, 38, 6; Mylonas, pp: 16770 co tado a lado em Larist IG. 
“CE, por ex., Deméter Fílaca e Dioniso Cárpio 
IX 2,p. 573, Bulletin épigrapbique. 1959, me dot En 


contecimentos nanúrais, encontra-se, sinisr 
R : ç 
filho desmembrado de Perséfone”. Dioniso desenvoly 
amizade com Hermes, O transgressor de fronteiras, Foi H 
trouxe como recém-nascido às ninfas de Nisa. À estátua qe mes E de 
Praxíteles, que representa Hermes carregando 0 jovem D; Olímp, e 
das obras mais conhecidas da arte gregaS!. Durante q . Oniso 
festa das Antestérias, OS sacrifícios são dedicados ao «Herm 
uma vez que com O beber do vinho novo regressam Es es Lónico, 
muado dos mortos”. Obviamente, O próprio Dioniso pode Podereç 
como berme Mas já na antiguidade a interpretação parece ser Coloca 
Dioniso e Hermes, e para os modernos a questão peteca O Entre 
casos controversa. As delimitações claras tornam-se fluidas e em Certos 
Ártemis e Dioniso parecem ser opostos um ao ati 
frescura da manhã e o mormaço da tarde, mas, ainda assi O como q 
cultos têm muitos paralelos”. Ambos, e só eles, possuem o M, Os seu, 
só eles são acompanhados por um séquito de ágeis atadas tias, 


g - a E as, 0 
«ménades» são mulheres e as «ninfas» virgens. Tanto nas da, Pee as 
Nças é 
m 


decrás dos à 


50 
m 
€ uma Rs 


, É 
Crceiro qu Pa 


honra de Ártemis como nas de Dioniso aparecem máscaras e vestim, 

com falos Ainda assim, o facto de um hino de Timoteu apostr FR 
própria Ártemis como «Tíade frenética» provocou protestos!” o 
aspecto artemisiano transforma-se facilmente no dionisíaco. Há N y 
história ligada ao santuário de Ártemis, em Cárias, sobre a dica 
de Dioniso e sobre a forma como ele seduz uma rapariga”. Em Bi 
as festas em honra de Ártemis confundem-se com as festas em honra de 
Dioniso”!: o templo central das «três províncias» é consagrado a Árte- 


a = VI, 2.3, notas 15-22. 
É Lippold, p. 241 e seg., Q. 84.2. 
HN, p. 264 e seg, > V, 2.4, nota 25. 


nad oa (A, dó fondo por SNSOs Mint Diomysiake Tele 
» 1963, 15, pp. 1428-43 e Die D) , + 202, 
Q.211,218;]. Frel, AA, 1967, pp Ea a RR 


A 

"GF, 9 e sem i 

p. 165 Pp: 179 e segs, p. 188, p. 259; Jeanmaire, (2), Pp. 209-13; Simon, 
& > HI, 2.6, nora 21, 
» PMG, 778. 


E Ea ln Edl., 8,29 

aus., 7 . 
a Prue te: D. Hegyi, «Der Kult des Dionysos Aisymnetes a 
ob Des » 1968, pp. 99-103; M. Massenzio, «La festa di Arce 


; Aisymnetes a Patrai», SMSR, 39, 1968, pp- 101-52- 
32 


srictaría Qusrapareé o uma romaria levando 
mi -jo dO santuário junto ao rio Meilico Eles Coroas de espigas 
da deusa?» aos seus pés, lavam-se no rio, pano as Coroas 
a e assim adornados vão receber Dioniso Esimne Forias de hera na 
cabos de uma antiga imagem de madeira que co“ Aisematres, 
o! penas uma noite em cada ano, durante as fesiviiado 
a para fora do templo e aberta pelo Satérdátes es 
e mulheres € nove homens eleitos. Quem olhasse ne 
Jouco» O mito relata que Ártemis, depois de e E E ousem 
profanado o seu templo tendo consumado aí o o ê Memo 
ju sacrifícios humanos, de um rapaz e de uma virgem é o 
de Esimnetes pôs fim a esta prática. A crueldade ais ee 
gissolve-se no ESTES RT Inversamente, à loucura Eieibada 
das filhas de Froico; posto fim pelo sacerdote de Dioniso, Melampus 
o templo de Ártemis de Lusos, 0 local das «lavagens»? , 
x O facto de Hera perseguir Dioniso com o seu ódio de madrasta foi 
retratado no mito de maneiras muito diversas. Hera conduz Sémele 
astuciosamente à sua morte, destrói Ino, a ama de Dioniso, a par dos 
seus filhos € do seu marido, levando-os à loucura, é leva o próprio 
Dioniso à loucura”*. Apesar disso, nesta hostilidade está contida uma 
intimidade peculiar: lançar a loucura é da competência do próprio 
«deus delirante». E assim, no mito das Próitides, as versões divergem 
sobre se foi Hera ou o próprio Dioniso que trouxe à loucura aos 
homens!*. No ritual, a polaridade das duas divindades é sublinhada 
pelo facto de as suas respectivas sacerdotisas não se saudarem, € pelo 
facto de não poder ser levada hera para o santuário de Hera”. Mas é 
precisamente na negação que permanece a fixação. Na realidade, Dio- 
niso e Hera aparecem ligados no mesmo santuário de Lesbos, conjunta- 
mente com Zeus'S. O nome de Dioniso Oméstas, «devorador de carne 
crua», aponta para um género de ritual das Agrionias que é também 
subjacente ao mito das Próitides em Tirinto e em Argos. Às 16 
mulheres que organizam a festa em honra de Hera, em Élis, constituem 


ada numa 
» d arca cra 


ompanhado 


2 HN, 192, p. 16. 

» Aesch., Soma, Fr. 355 (Mette); HN, p: 199 € seg; Plato, 
Eratosth., Catast., p. 90 (Robert) 

1 HN, pp. 190-2. 
Plue., Fr. 157, 2, (Teubner, Morai 


> 1,3.6, nota 10. 
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Leg, 612 bi 
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lia, VIII, ed. Sandbach). 
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Fiscoa, uma ama 


; vi de 
ão também as mesmas mulheres que evocam o «herói Diga Amen 
são ' 7, isoo Ne, 
sir «delirante com O pé de touro»”. Em vez de se excluirem , Dara 
) o, os cultos de Dioniso e de Hera condicionam-se r "um 
ouIro, 


CCiprocamen ag 

o dionistaco te, 
esde q N E 

Para a | 


A antítese entre Dioniso e Apolo, entre 0 aspect 
aspecto apolínio, foi a que se sórça mais famosa”s, 
drich Nietzsche pensou encontrar nela como que a chave mio 
espiritual dos gregos €, ao mesmo Foo: achave para à essência Stóri, 
— o sonho em oposição ao devaneio, aformaea definição miosaç 
à dissolução e à destruição — os símbolos assim caraterizados gana O 
um significado e uma vida próprios, tornando-se deste modo e 
independentes da sua origem na religião grega. Aí Apolo e Dioniso E 
são somente irmãos, eles também têm sempre outros deuses ao e Td 
No entanto, eles são associados um ao outro com freguência, Há E 
vasos com figuras negras que de um lado ostentam Apolo e do so 
Dioniso”. Naxos, na Sicília, estampa cabeças de Apolo e de Diário, 
nas suas moedas*?. Os rebanos sacrificam em honra de Dioniso é ç 
Apolo Isménio na qualidade de deuses mais importantes! Cliricsa 
mente, nos mistérios de Flia, na Ática, aparece um Apolo Dionisódoro 
como se Apolo fosse «dado» por Dioniso*. Ê 
O antagonismo entre Apolo e Dioniso tornou-se perceptível 
pela primeira vez na música. Os seus hinos cultuais, o pean e o diti- 
rambo, que são encarados como incompatíveis, tanto na harmonia e no 


da ares 


= III, 2.2, nota 29; IV, 4, nota 24; Jcanmaire, (2), p. 216; GGR, p.53 
eseg 

» M. Vogel, Apollimisch und Dionysisch, Geschichre eines genialen Iria 
1966; K. Grunder, J. Mohr, in: Historisches Wirterbuch der Philosopbie, 1, 197, 
pp. 441-6. A distinção de Nietzsche foi antecipada por C. F. Creuzer, Symubolik, HE, 
1821, pp. 148-72, e J. J. Bachofen, «Unsterblichkeitslehre der Orphi- 
schen Theologie», Gesammelte Werke, VII, 1958, cf. aí o «posfício» de K. Meuli, 
Pp. 509-15; F. Nietesche, Die Geburt der Trapúdio aus dem Geist der Musik, Leiprg: 
1872, Kritische Gesamtausgabe, III, 1, 1972. Sobre uma aplicação desta distinção à 


etnologia: R. Benedict, Patterm vf Culture, 1934, nova edição, 1959, pp: 7881 
Por ex., British Museum, B 


nº3; ânfora d | 259, ABV, 331, n.º 12; B 257, ABv doi 
aa pal 3 and 
20, 0.35, (1590 Gotha: Corpus Vasorum Antiquorum: Gotha 1 (Dentschla 


*º Eranke-Hirmer, Q. 4 
“Paus, 4, 27, 6 2 
Paus., 1, 31,4 
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o no ésbos *º. Claridade contra embri 

com aaa Sn sas 

e o entre & música de corda ca de faura 
s mais gritante no mito do sátiro Márs; 


Ee Acresce ainda o 
* Ele encontra a sua 
àS, 0 tocador de Maura 
corda e c 
Por detrás disto, 
pen ss de um carneiro em honra de Méter', No entanto, este 
gacrifio» de ser clarificado e precisado especulativamente é Oiá ue 
plexo » aparecer como o aspecto genuinamente grego, Simbelo de 
F ! em oposição ao aspecto bárbaro e frígio. Não obstante g 
ão exclua de modo algum a flauta, Durante os p 
= Sacadas de Argos triunfou com um solo de fl 


q a luta de Apolo contra o dragão". 


ão 
expressã enceu-o tocando um instrumento de 
aa 


o deus depois disso esfolou-o vivo antando um 
e depois 
e 


encontra-se q 


+ 9 deus 
rimceiros 
auta que 


. niso é Delfos. A partir de Ésquilo, os trágicos gostam de deixar 
pionis os traços dionisíacos da Delfos de Apolo”, Uma pintura num 
salientar éculo IV mostra Dioniso e Apolo a apertarem as mãos no san- 
vaso do é Delfos**. Segundo Plutarco”, em Delfos os quatro meses de 
cuário de ertencem a Dioniso, € os de Verão a Apolo. Apolo assume o 
a E ReREdO do santuário no mês primaveril de Bísio. Inicial- 
cargo dé é neste período que ele dava oráculos. O colégio feminino, 
e a estigiado, das Tíades celebrava de dois em dois anos no 
Fa ERRA os meses de Inverno, a sua festa em honra de Dioniso. 
ancora o Licnites», Dioniso recém-nascido na peneira. Simulta- 
neamente, Os hósioi, uma sociedade de homens ao serviço de Apolo, 
fazem sacrifícios no templo”. No templo do século IV, Apolo com as 


i 2: o discurso de um sofista 
* Pind., Fr. 128 c; Filocoro, FGrHis, 328 F 172; re ais 
anónimo: The Hibeh Papyri 1 1906, n.º 13 (Sofisti NL, ed. M. Untersteiner, 1954, 
210, , ns 
: *» M. Vogel, «Der Schlauch des Marsyas», RAM, JO + 1964, pp. 34 ee x 
» Mársias e Méter: Diod. Sic., 3, 59 e seg, sacrifício do carneiro: a E 
Mársias, Louvre, 542, (Lippold, 321, 17) a tortura de Mársias nom ps 
E. Cumont, Recherches sur le symbolisme funéraire Es Ronei H E a a 
“ RELA, p. 1786 e seg.; W. Kolk, Der pythisc 
ogische Dichrung, 1963, pp. 41-7 
9 HN, 141, nota 43. : 
*% Cratera em forma de cálice: Leningrado 
Harrison, (1), 390, (2), 443, H. Metzger, Les représen: 
du WVesiacle, 1951, Q. 25, 3; GGR, Q.38,2 
*” Plur,, De E ap. Delpb., 389 €. 4.297 dy Dep 
* Plur., De ds. ez Os., 365 a; De def or, 458 bi Que o Rio 
frig., 953 d; Mu. virt., 249 e; Paus., LO, 4, 2 e seg: Hb 


Se. 1807, ARVº, 1185, nº 7, 


tations dans la céramique atrique 
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tado no frontão oriental : 
musas A do Sol corresponde ao Pe D 
as EM afirmava que Dioniso tinha sido E 

no de Apolo, junto do trípode sagrado e do Ômfç et 1, 
niso parece tornar-se no pólo oposto, sombrio Eraron ie 
Do ponto de vista da história da religião, costuma-se derivs oi 
samento de um acto dos sacerdotes de Delfos que, nos tem Teste neo 
aceitaram, legalizaram e deste modo mantiveram o movi Os a; É 
dentro de limites”. Não há documentos sobre este aco 
como for, é esta estrutura polar, independentement 

surgiu, que exerce influência. l : 

A descrição literária mais antiga de um conflito entr 
Dioniso ascende certamente a Ésquilo. A sua tragédia de Pelo + 
Bassárides, narrava, se se poder confiar nos dados fornecidos reu, As 
conteúdo”, que Orfeu escarneceu de Dioniso e que, durante a no seu 
subiu ao cume da montanha para venerar somente o deus Sol O ora, 
por ele denominado Apolo. Dioniso envia o seu enxame de Mao 
Bassárides, que despedaçam Orfeu. As musas de Apolo rétoliio 
restos e enterram-nos. O mesmo poeta, que nas Euménides destro 
conflito e a reconciliação dos ancestrais filhos da noite e dos Jovens 
olímpicos, parece deixar transparecer no antagonismo entre os deuses 
uma guerra das religiões. Não obstante, Orfeu é reconhecido como o 
profeta dos mistérios dionisíacos. O mito do seu desmembramento 
torna-o vítima do próprio deus, como Hipólito é vítima de Afrodite. 

Ésquilo também é citado devido ao facto de, num outro drama, 
ousar equiparar Apolo e Dioniso. Eurípides seguiu na sua esteira”. Um 
hino composto no século IV por Filodamo para o festival de Delfos em 
honra de Dioniso toma a forma de um pean, em cujo refrão as evocações 
cultuais exchoí e ié paián se harmonizam. Dioniso, como acontece habi- 
tualmente com Apolo, torna-se ele próprio Paidn*. Alegoristas poste 

riores comparam tanto Dioniso como Apolo ao Sol”. 


Nico», q 


cai 

Mento digno" 
MtCCimento 
e do mo d5 


*” Paus. 10, 19, 4. 

E pe Grés 328 F, 7: Callim., Er. 643; 517; EIN, pe: TÁD 2 
BICS, 30 "1983 (Mete) = Eratosth., Catast. (p. 29, ed. OM 

» y » PP. 63-71). 


Aesch., Fr. 86 A 
“ Powell, p. 165 (Mette); Eur., Fr. 477. 


9 


Ci 
Apolodara tantes, SVF, 1, Fr. 540; 541: 546; Macrob., Sarurn., 


West, 


1, 17118 segundo 


tar 


2. O ritmo das festas 


21 Calendário das festas 

A religião viva, eee praticada, dos gregos concentra- 
“se nas festas, henriad Ra quel eo e Sieleriim o quotidiano”. A ordem 
Jo calendário” é Ang idêntica à sucessão das festividades. Por 
essa razão, os calendários E por um particularismo que 
não podia ser mais exagera o. Existem Praticamente tantos calendários 

uantas cidades e tribos — mesmo no período helenístico o calendário 

macedónio ainda só conseguiu aceitação na Ásia Menor, na Síria e no 
Egipto, € só na época do Império é queso calendário juliano criou a 
uniformização. Apesar disso, os calendários antigos são todos construídos 
da mesma maneira: o «mês» é, em princípio, uma «lua» genuína que 
dura desde a lua nova, passando pela lua cheia, até ao desaparecimento 
da lua. À harmonização com o ano solar e as estações do ano é conse- 
guida pelo acrescento de meses suplementares que são manipulados 
de modo bastante arbitrário. Os doze meses do ano recebem os seus 
nomes consoante O local, e estes meses são designados quase exclusiva- 
mente com nomes de deuses e de festas!"". O ano «civil» e o ano reli- 
gioso coincidem. Não só se vive de Lua à Lua, como de uma festa até à 
próxima. O calendário de uma cidade ou de uma tribo é sempre, simul- 
taneamente, um documento fundamental da religião definida local- 
mente , 

Todos os grandes deuses deram o seu nome meses: Dios, Heraio, 
Atanaio, Posidónio, Apolónio, Artamítio, Afrodísio, Damátrio, Dionísio, 
Hermaio, Areio e Heféstio foram registados, mas também Heracleio, 
Hestiaio, Latoio, Pantheios. A par deles há os nomes que derivam de 
festas: Apellaios, Agriânio, Karneio, Theoxénios, dos quais E E 
epítetos de deuses: Liceio e Apolo Liceio, Láfrio e Artemis Láfria. Us 
nomes de meses jónio-áticos terminados em -ón provém todos pa 
de festas, mesmo na formação da palavra. O calendário conhecido € 


* S 1,7, nota 1. 3: 5 notas 3, 4, 12. 

» E. Bickermann, Ancient Chronology. 1968; Samvel, a ao To 
“u H, Bischoff, «De Fastis Graecorum antiquioribus ropósito Lewis, 

tESa, .4 : 2: Samuel, 1972, Ver 2 P 
«pp. 315-416 e RE, X, pp. 1568-1602; 


CR, 25, 1975, pp. 69-72. 


mais tigor É ávico Ele Ea Ee io: forma como 
vislação de Sólon- Nos anos P' a ÁLO, um cerco Nicgo E da 
legis bido por decreto público com a redacção abreviada e 
a endários sacrificiais em vigor. O resultado foi a in 
a de Atenas, gravada na eSom E Rir; nO Mercado, da 
pequenos fragmentos foram conservados O calendário ático a 
com Hecatombaión, assum designado devido a uma festa das Heca: omega 
em honra de Apolo. Segue-se Metageitnión com uma «festa em 
nhança»s Metageítnia; Boeelromidn, com uma festa do «ajudante, a 
Pyanopsión, com o «cozer da papa», pranópsia. Maimakterión e Pardo 
pressupõem festas que para nós estão praticamente perdidas, Se Viidio 
Gamelión, com uma festa dos noivos, gamélia; Anthesterión, psRa BUe-se 
das Antestérias, sobre a qual estamos bem informados''», Ela 
a festa da Ártemis «caçadora de veados»; A ea 
festa de Ártemis de Muníquia. As ihargélia, no Than 
lheita de cereais, e as skíra, no Skiroforión, petiêncen e 
o 


à Públicas 


Cria NÃ 
SCrição Tão 


bes 
Vizi. 
* Apolo: 


segundo um 
segundo uma 
dão início à col 
final do ano". 

É curioso o calendário dar tão pouca importância ao ritmo natural 
do ano agrícola. Não existe qualquer mês «da sementeira» ou da 
«colheita», nem um mês «da vindima» Os nomes são retirados das 
festas «artificiais» da pólis. O mesmo é válido para os outros calendá- 
rios gregos. É cerro que a agricultura, dependente do estado do tempo 
meteorológico, estaria permanentemente em conflito com os diferentes 
meses lunares. Por isso, o calendário acentua o ritmo autónomo da vida 
comunitária. Os factos naturais coadunam-se caso a caso, quando na 
relação entre os homens e os deuses tudo tem a sua ordem. 

As festas que conferem os nomes aos meses são de categorias 
muito diferentes. De acordo com a documentação disponível, as Pia- 
nópsias, as Antestérias, as Targélias e as Skiras eram de alguma impor- 


Meritt Pass Pritcherr, O. Neugebauer, The Calendars of Athems, 1947; BD 
nach atisch R clend Year, 1961; A. Mommsen, Feste der Stadt im Altertum, geordet 
Calendar f th ar 1898; AF, Angang; ). D. Mikalson, The Sacred and Citi 

e Atbenian Year, 1975, Sobre O «friso do calendário» na «pequeno 


Misrópo e 
71, 19537 à Proc. of she Massachussess Hist so 
Hesperiao 3» 


es há outra! ais 

ja. Nos outros Re utras festas mais importantes, A. 

ância e Atenas, como as Pa : s. Às gra 

EstàS da cidade de j a G  Panatencias, no Heim 

festas 2 a Ioedromión'tt, as Grandes Dionísias, no Ed URSO 

as nos nomes dos meses. O mesmo se pac afebolión, 

É ópio? Pao 

janopsión!”, as Dionísias Rurais, no pi 
+ no Pos 


rim. Outros calendários jónicos, porém 


5 
não 
assa com as Tes- 


É + Conhecem mese 
Thesmofori» 
ém € 


complicaca uditas, a tese de que os nomes dos meses seriam 
Homero e Hesíodo — a menção do mês Lendion cer 
HO, seria por isso uma interpolação —, e de que no século VII 
£o, seguindo o padrão babilónio, seria regulado central- 
de Delfos. Porém, a decifração do Linear B criou uma 
nova base para à discussão: em Cnosso e em Pilo foram restemunhados 
inequivocamente nomes de meses""!. Entre eles, «Dios» (di-wi-jo), o 
mês de Zeus, corresponde a designações posteriores. Além disso, 
«Lápatos» (ra-pa-to) é um nome de mês misterioso — anormal na for- 
mação da palavra —, que sobrevive na Arcádia. É notório como as 
designações jónio-áticas dos meses se destacam. Com a terminação -ón, 
stão associadas a designações de festas do tipo que é testemunhado 
?. Obviamente, estamos perante um desenvolvi- 
go do que a migração 


Hesíodo 
o calendário gre, 
mente a partir 


elas e; 
na tradição micénica! 
mento pós-micênico que tem de ser mais anti 


9 5Y,2.2, nora 32 

o SVI Lá. 

o Sv,2s. 

08 5 V,2.2, nota 5; 25. 

“» M. P. Nilsson, «Die alteste griechi 
Dtieneo, ARW, 14, 1911, pp. 423-48 = Op: 
Fort des griecbischen Kalenders, Lund, 1918, 


che Zeitrechnung, Apollon und der 
e und religiõse 


1, 36-61; Die Entstebum 
1962, Primitive Time-Reckonink 


o 


o Erga, 504. 
11 1,5.6, nota 1; Doc. 304 e seg, 
atenta = 1, 3.6, notas 31/2; os nomes dos meses 
o genitivo plural de designações de festas em 


am-se por mudança do 


formar: 488. 


“ja, Schwyzet, P 
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a Menor no início de milénio, Porque sc 
icar a identidade na estrutura básica dos calendário 
conclusão é válida simultaneamente 
importantes como as Apatúrias, as Ante. 
de na tradição dória-noroesto-g 


dos jónios para a Ási : 
o xi 
Ários dao” Sé 


gélias. ÀS 


no nome d e 
ivamente dórios"'?. A elab, F 
encarados como exclus Oração deci 


ordem do calendário que se exprime no nome do mês tem de mo 
pelo menos, 30 período protogeométrico. Tem de se contar alfa 
modificações posteriores, com adaptações e nivelamentos Subseque co 
Os nomes dos meses podiam ser alterados simplesmente por E 
público. Desde o fim do século IV, surgiu o costume de atribuis creto 
mês o nome não de um olímpico, mas de um monarca, q que fe 
por trazer Júlio e Augusto até ao nosso calendário. ou 


22 Fime início do ano 


Para os participantes, o sentido e o decorrer de uma festa podem 
ser exprimidos de três maneiras, como que num«código» triplo. O pro- 
cesso mais autoconsciente e, por isso, mais recente, é a descrição exte. 
rior do que «é feito» como numa sucessão de purificações, procissões, 
sacrifícios, danças e agones. Mais simples é a enumeração dos heróis 
dos deuses que recebem honras uns atrás dos outros, uma lista 
aparentemente magra que, porém, para quem esteja familiarizado com 
a linguagem do politeísmo, desvenda uma profusão de relações. Além 
disso, são narradas histórias e mitos etiológicos que estão relacionados 
com a festa. Frequentemente, eles parecem ser algo arbitrários, algo 
forçados, mas reflectem muitas vezes conexões muito globais, sobre- 

tudo porque eles surgem das vivências festivas dos participantes. 
O intérprete moderno, por seu lado, tentará caracterizar, na sua lin- 
Buagem, o campo de tensões psíquicas e a dinâmica social da ocorrência 
festiva. Não nos podemos esquecer que sobre todas as iniciativas 
organizadas e descriríveis de uma festa paira um certo estado de 


ns 
J. Sarkady, «Die lo ; Acia 
Ch a , nischen Feste und die Ionische Urgeschichte», 
ausica Univ, Sciems, Debrec,, 1, 1965, pp. 11-20; «Heortologishe Bemerkungen zu" 


Ee 

o pente 'b. 5, 1969, pp. 7-19; sobre a origem do calem ário 
» OT «Testserzu E y > os; 

ver RkM, 118, 1975 apurado, ib. 8, 1972, pp. 3-9. Sobre Apellai 
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como que uma fragância única, que paraoã 
a , é 

É inesquecível, mas que mal pode ser descrir 

ser possível circunscrevê-lo através das v. 


le O sentem, 
“ento. Em todo o 
árias formas da sua 
So podem ser apresentados alguns exem lo: 
: E das festas gregas. À festa mais importance Ra a 
plus à tradição do velho Oriente, a festa do Ano Novo U 
segu! festas principais têm de coincidir COM as pausas do ano agrí 
qu E resultam duas datas possíveis para o Ano Novo: ou a avise 
cola» da colheita dos cereais. É ESTE O Caso em Atenas: o ano come: à 
a fe das Panateneias, no mês Hecatombaiín, mais ou menos Es 
com +o, Todos 08 funcionários mantêm os seus postos de umas Pana- 
a até às seguintes 2, 
tente novo arconte assume O seu cargo com a proclamação: « Aquilo 
ada um tinha até assumir O seu cargo é o que ele deve ter e possuir 
ue €: fim do seu cargo»!!é: é anunciada uma amnistia legal, mas, ao 
ao é confinada à duração do ano. Assim, os processos de 
e eádie também não podem ser divã de ano para ano'”. 
Eatre o velho e O novo, abre-se um abismo que o ritual marca e repre- 


senta. Na Babilónia o rei é deposto durante o Ano Novo, humilhado e 


as a 
n 


ade é, 
ma vez 


até 
mesmo tempo, 


depois de novo entronizado. f 

Em Atenas, três meses antes das Panateneias, tem início o ciclo 
das festas que assinala o final do ano antes de começar 0 ano novo. 
A purificação do santuário central de Atenas Poliás torna-se de novo 
necessária, «tornar-bonito» e «lavar»: são celebradas as Kallyntéria ca 
Plynséria"'*. Mulheres de uma família nobre, as Praxiérgidas são incum- 
bidas de o fazer: removem os ornamentos da velha imagem de culto, no 


mi Arist, EN, 1160 a, pp. 25-8 
"5 Arist., Ash. Pol, 43,1 . 
“6 Arist. Ath. Pol., 56, 2; (Amtifon, 6, 42, 44) 


7 ANET, 334. : st, 
vs AF, pp. 17-22 (a associação com a procissão de Pallas é incorrecta, 


4, nota 43), mantém-se em aberto a questão da data precisa do less na 
térias: de acordo com o calendário de Nicómaco, era apresentado Es di 
no décimo nono dia de Targelión (LSS, LO A 5) € isto part ET cesêm sido 
por Fócio; mas contra tal existe o facto de várias reuniss da é ESC, 
marcadas para esse dia, Mikalson (> V, 2.1, nota 4), é o calendário ae 
1 nota 6), 1, 52, tem as Plintérias no Skiroforión. CE. também LE A 969) 
Hypochesis zur Auge des Euripides und tegeatische Plynterien», 
PP. 7-18, 
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Erecteu, de € E 

epois tem lugar uma procissão, certamente para levar as u nda 

local de lavagem Pat aí, remover a sujidade. À cabeça dao S Para 
& Procisç O 


transporta 
que o homem provou» 
Aglauros, 


deusa não foram lava 


tempos primicive 
antecipado um no 
embora doce, possut 


A ordem vital quot ; 
deusa não está presente para proteger a sua cidade. Por isso, o e dia a 
É ta 


siderado dia de pouca sorte, apofrás'?. Para sua infelicidade, fo; é con. 
samente num dia destes que Alcibíades veio para Atenas. > 101 preci 
No início do mês seguinte, tem lugar a misteriosa festa n 

as Arrefórias É com ela que termina o serviço sacerdotal de asd 
as arréforos, que quase durante um ano inteiro viveram na pende 
«Elas colocam sobre à cabeça o que a sacerdotisa de Atenas lhes o 
transportarem, mas nem esta sabe o que lhes dá, nem elas aa 
transportam. Porém, na cidade existe um precinto sagrado de «Afrodito 
nos Jardins», não muito longe, e ao longo dele passa um caminho E 
terrâneo natural — é aqui que as virgens descem. Lá em baixo, de 
aquilo que levaram e trazem outra coisa que encontram embrulhada 
Depois disto são dispensadas»"?. á 
Só podemos tentar adivinhar o que era aquilo que as raparigas 
levavam nos cestos (kístai) fechados e aquilo que traziam para cima 
oculto por um véu. Arréforo parece significar «portadora de orvalho», 
onde «orvalho» aponta simultaneamente para fecundidade e germina- 


Z FER á a 
filha de Cécrops, à primeia sacerdotisa de Ae s a 
das durante um ano inteiro"! é 


morte são recordados, sendo s; 


figo, 
Obsceng, 


“9 Pluc., Alc., 34, 1. 
Paus, e y sobre o figo: Ath., 78 bc; Rohde, IL, p- 406 e seg: 
. sv. Kallynteria; Anecdo 

ar necdota Graeca (ed. Bekker), L, 270, 1 

p 

Her, 94, 1966 1,27,35 AF, pp. 9-17 (a ligação com as Tesmofórias); Burkert 

belecida através do fc 1:25; HN, pp. 169-73. À data do festival pode se estar 

belesia através o fact de, segundo calendário de Nicómaco (LSS, LO a 20, Sa) 

no segundo dia ED sacrifícios em honra de Atena, de Curótrofo e de Aglaurd 
+ e, de acordo com o calendário de Érquia (LSCG, 18) a 


sacrifícios ex 
m honra de Curó 
= Et urót ds x ó 
Etna na oitmténa Bóias, Apiai fzer Polieus € 
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“cães na encosta norte da 5 
asc da Acrópole! rev 


esCAN 
ção Ne mpr E === dque, Or BitaAEmênte, na cidadela o Tua escada 
mu! juzia a uma nasce VasRRa mais aoriente, nas roch PE tardia, 
con sequeno santuário de Eros. É só até aqui que a encontrado 
u! Eno das arréforos. o ritual está representado no E ser seguido q 
cena deu às suas filhas, Aglauro, Herse e P cidadela de 


renas ee andr E 

y jbindo-as categoricamente de a abrir. Mas à noite dy 050, uma kite, 

pro! a curiosidade triunfou: Aglauro e Herse ga rante a 
E 1 Se abrir 

o filho secreto de Hefetos. Simultaneam 

ras esgueiraram-se velozmente de dentro do sto ente, uma ou 


as que se atiraram da vertente norte do burgo para e 
a encontrar a 


ausência 
AM O recipiente 


rada. Coberta de orvalho, ela encarna a continuidade da ordem da 
TELA É também esta ordem que é expressa no serviço das ipi 7 
ue dura quase um ano e que tem início com o tecer do peplos ai às 

Nas kístai talvez se encontrassem, simplesmente, os restos 

a lamparina de Atena que ardia durante 0 ano inteiro, sá 
seja, lã e azeite. O mito faz de coisas simples símbolos de algo inaudiro: 
Atena limpou com lã o sémen que Hefestos derramou na sua coxa e 
deitou-o à terra, donde surgiu Erictónio"”. Nem a sacerdotisa de Atena 
nem as raparigas devem saber donde provém a criança oculta no círculo 
da virgindade — e apesar disso o seu caminho nocturno leva-as pre- 


cisamente a Afrodite e a Eros. À cobra pertence a Atena, atertadora € 
smo tempo, no sentido da fertilidade fática. Dizia-se 
ictónio-Erecteu'?. 


q R 
Panateneias. 


da limpeza di 


«fascinante» ao me: 
e acreditava-se que ela era uma manifestação de Eri 


1 O. Broneer, Hesperia, 1, 1932, pp: 3155 » 1933, pp. 3529-407; 4 


1935, pp. 109-88 

“» PRI, p. 199 e seg.; IL, PP. 137-40 
daughrers of Cecrops, 1906; sobre as pinturas 
M. Scmidr, AM, 83, 1968, pp- 200-6. Um notáve 
por M. C. Astour, Ugaritica, 6, 1969, PP- 9-25 

“+ 15,5, nota 18; o santuário de Aglauto é 0 local onde 05 
seu juramento: R. Merkelbach, ZPE. 9, 197% PP 21185, 

E HN, p. 171; — II, 2.4, notas 44/5 ] 

* Paus. 1, 24, 7. Sobre à relação entre Erictóni 


). B. Powell, Briciebonius and he three 
em vasos que representam esto cena: 
| paralelo ugarita é mencionado 


efebos fazem O 
o e Erecteu HN, p: 168: 


P- 176 
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Não se podia levar cabras para a Acrópole, Porque 

' ira — à -ã ac 
siderada inimiga da oliveira - E excepção de uma ; abra E 
con: acrifício «necessário» '*» E tentador ligar Est única ni 


por ano para os 


z é ae > 
: rias. Também, noutros « EXcepes 
à festa sinistra das Arrefo: OS Contextos Pção 


A es a S, a 
mítica de uma rapariga encontra-se em correspondência com a 
paca Do sacrifício de um animal resta a sua pele, dos 5 
nfs ioLilide R SO sacripe 
da cabra (afx), resta à Aigís, o peitoril de Atena, que incure pá Tifício 


1 ÂNico!so 
no preciso mome: cos 

Segundo o mito, Atena regressa F ento em que a: 
pides abrem a 


kíste e se precipitam na morte. S Cocrá. 
Nove dias mais tarde, no décimo segundo de Skiroforidm a 

das Skiras é realizada com uma procissão surpreendente. Indo da 
de um pálio, «a sacerdotisa de Atenas, O sacerdote de Posídon Rs do 
dote de Hélios, dirigem-se para a Acrópole, para um local denomina” 
Skíron. Os Eteobutadas transportam o pálio». Os Etcobutad, nes 
uma família nobre da Ática que fornece tanto a sacerdotisa de Ar 
como o sacerdote de Erecteu. O seu antepassado comum, Butes, é Ea 
siderado irmão de Erecteu"”. O local, Skíron, é o precinto de um hei 
e situa-se fora da cidade no caminho para Elêusis. Perto dali a 
santuário em honra de Deméter e Core, onde são venerados também 
Atena é Posídon!”, É certamente este local que representa o objectivo 
da procissão: Atena e Posídon são aí recebidos como convidados pelas 
divindades de Elêusis. Nesse dia, os sacerdotes de Erecteu e de Atena 
não se dirigem para o «seu» templo na Acrópole, mas para longe dele, 
para além da fronteira da cidade. Esta não é uma pompé normal, mas 
uma saída, uma apopompé: a deusa da cidade e o rei primitivo, represen- 
tados pelos seus sacerdotes, abandonam o burgo e a cidade. Os outros 
membros da sua família acompanham-nos. Eles transportam a «pele de 
carneiro pertencente a Zeus», que é utilizada para purificar os que 


foram maculados pela morte!*. A saída na direcção de Elêusis aparece 


as são 


'*º Vesro, De Re Russ, 1,2, 20, 
“O SIT, 2.4, nota 19. 
] Lisímaco, FGrHist,, 366 F 3; AF, pp. 40-50 (a associação às Tesmofór 
€ incorrecta); HN, pp. 161-8. 
tê Toepffer, pp. 113-33 
Paus, 1,36,4;37,2. 
Paus. A d 18 
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dos por Eumolpo, na qual o rei « 
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mais radical: a meados do mês, antes do js interpreta- 
1 


m do ano, é 
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f uado. 
inaded! 
piração através da «assembleia popular das mulheres», para alcançarem 


o poder no Estado!*S. A ordem patriarcal da casa é dissolvida, qu 
autoridade máxima desaparece do burgo. ] 

As restantes purificações e sacrifícios do dia não são descritos, 
A palavra skíros parece significar algo como «terra branca». Diz-se que 
antes de abandonar Atenas, Teseu teria conseguido uma imagem de 
Atena feita «gesso» e a teria levado!”. Outras indicações apontam para 
o jogo dos dados e cenas de desaforo «no Skíron-. 

Dois dias depois, no décimo quarto Skiroforión, o mais complicado 
e extraordinário sacrifício de um touro de todo 0 ano, o «assassínio do 


Bufónia, tem lugar na Acrópole desolada em honra de «Zeus da 


boi», 
cidade», Dij Polie?. Já mesmo para Aristófanes, as Dipoliêias eram sinó- 


nimo de uma farsa antiga e sem sentido'*. A extravagância pira 
logo pelo facto de ter de ser o próprio boi a decidir tornar-se vítima do 


mM costume 
ção própria, 
s tudo isto é 
mM à sua cons- 


ando a 


5 Eur., Erechtheus Fr. 69, 90-7 (ed. Austin 
Pp. 166-8 p 
we LSCG, 36, pp. 10-12; Aristoph., Eul, 18; Nm, a seja, uma 
19 Sehol., Paus. 1, 1, 4. (Sobre a função da «teta bando oa 981, 
mistura com cal «para aplanar os buracos € cobrir as sementes» 
p.173, 4: Cook, HP 
“8 Aristoph., Nub., 984 e seg. — AB, pp: ETE MAS, 5 2830. 
HN, pp. 153-61; o texto principal é de Teofrasto apud Porph., 445 


) PR, 1, pp. 40% BN, 


p $70-873; 


io. Para tal, era reunida uma série de bois em re, 
jo. 
m colocadas oferendas de cereais: o prime; ar 
: ; o a 
r dos cereais era abarido nesse mesmo ins tro bo, 
Stante co, Me 


o a lenda, este ritual teria tido origem na i Com 
à ira sáb; 
b 


sacrifíci dor de E 


sobre o qual era 
começasse à come 


Segund 
machado. 1 - 
A e, ao ver o altar profanado, « 

um camponês piedoso, que, F o, assassinou gp de 


No entanto, este golpe mortal significa a culpa: o “assassinos Os, 
j »d ; 

atira fora O machado e foge. Os outros esquartejam o boi e injo Dao 

banquete. Depois disso, de modo inteiramente jocoso, tem | im 


o 
processo judicial no Pritaneu sobre a culpa pelo assassínio per um 
O «matador» permanece desaparecido, os outros Participantes tom 
culpas uns para cima dos outros, as carregadoras da água culpab, 

afiadores do machado e da faca, estes O dono do machado, este po g 
turno, culpa o matador, este atribui as culpas à faca, a qual, sendo Seu 
é lançada ao mar. À pele do boi é empalhada co animal exposto Sia 
a um arado; através da «ressureição» o assassínio é anulado. E 
O facto de estas «comédias da inocência» terem a ver com o sen 
mento de culpa que exprimem, é algo muito antigo que remonta fds 
tempo dos caçadores, como mosttou Karl Meuli!*?. Outras hipóteses 
dos estudos científicos da religião, de acordo com as quais este touro 
seria, verdadeira ou originariamente, O próprio deus ou um tótem, um 
espírito da vegetação ou um rei acrescentam mais questões mitológicas 
do que propriamente esclarecimento. O massacre do animal sacrificial, 
parte constituinte óbvia de qualquer sacrifício animal, é aqui tão exa- 
cerbado, que surge uma atmosfera inquietante marcada pela culpa, a 
qual tem o seu lugar, precisamente, no último mês do ano. Este sacri- 
fício está associado à skira de maneiras muito diversas: são os membros 
de uma família de Elêusis, os kérikes, que executam o «assassínio do 
touro», dois dias depois de Erecteu e Atena terem marchado sobre 
Elêusis. Os kérikes fazem a sua árvore genealógica ascender a Hermes € 
a Herse, uma filha de Cécrops, enquanto o hierofante, da estirpe de 
Eumolpos, é hóspede permanente do Pritaneu. Atena e Elêusis exe- 
cutam conjuntamente um ritual de inversão e dissolução. 
A dissolução, escreveu Platão!“º, não é menos boa e necessária do 
que o surgimento do novo. Por isso, no seu Estado, Platão quer con- 


to, 


atiramaç 


ilizamo 


no 
tão 


Meuli (1), passim, sob) 
Plat., Leg., 823 cd. SARRO 
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alcimo mês do ano ao deus do mundo 

ú ão da É 

af O osidade da destruição da vida é demo 

coneb serem distanciar-se deste facto atr. 
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ns : á a olé 
pontos A cíproca, mas, como à lenda criológica n. 
ação fe arra d 


sivo, à única forma de superar isso, é 


Subterrâneo, Plutão 
e DO ritual, Os 
à fuga e da culpa. 
te modo para- 
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Stimultane: 


expres As : 
doxa ão de todos. Assim, O Novo «assassínio, é 
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têm 
as al 

lugar ivo dia, segundo se contava, Teseu teria regressado à Ate m 
É 7 à Atenas! 

décimo. segundo dia, porém, surge novamente uma festa da 
a troca de papéis: a festa de Cronos, Crónial? Nesta 

H esta, à 

é realçada de modo diferente do que acontece durante 


E as 
as: OS escravos, normalmente sem quaisquer direitos, oprimidos e 


Skiras. o convidados a comer à mesa dos seus donos uma refei- 
São autorizados também a correr pela cidade, gritando e 


fazendo ba 
oficial, pot 
representa 
conformida a ' 
da idade de ouro!!%. Opressão e trabalho, os constrangimentos da vida 
posterior «atm 
retornam à um 
realizar. Em algumas cidades jónicas, o mês Cronión ocupa o lugar do 
Skiroforión ático. Em Atenas, surge uma duplicação de um motivo que 
sublinha o contraste entre à dissolução e o reinício sob aspectos 


variados 


vi AF, p. 201; Plut., Thes., 12, 2, ck nota 24. 

e GF, pp. 35-40; AF, pp. 152:5, em Cidónia, e 
é permitido chicotear os homens livres: Ephoros, EGrHist, pa 
Pelórias, na Tessália, as correntes dos prisioneiros são quebradas: ga ao 
28 Ep. 5 M Públena, «lronos und die Titanen», NJh a a 
U.v. Wilimowitz-Moellendorf, «Kronos und die tiva o descobrir 


m Creta, aos escravos até 
70 F 29. No festival das 


ea cara 
pp. 35-53 = Kleine Sobriftem, V, 2, 1971, PP 15785 ando GR, pp. 5106 
em Cronos um deus pré-grego (> HI], 3.2, nota 19% NERO qe, mas isto É 


itas, atendendo 


do: ist. 328 
emplo: 


entende Cronos como um deus das colhei 
contestado por West, p. 217 e seg- Oalarecof 
E.97; Paus., 1, 18,7 

"5 CE Plat., Leg, 713 b; na Ilha dos Be 


Pind., 04, 2,70 > IV, 2, nota 39. 


Filocoto, EGrA 


m. Aventurados, Hes., Ergt 3a, 
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No décimo sexto Hecatombaión tem lugar a festa s 
á iqui 2 Synoij 
considerada uma recordação do «sinoiquismo» Perpetrado ÚRia, que 
união de todas as aldeias áticas numa comunidade citadi O Por Tg 
$y à ac: a nal 
um sacrifício em honra de Eiréne, à paz, e O sacrifício é feio 
le. A pólis encontra-se de novo claramente circunse O Da Aço 
pole Ih os escravos foram de novo “CHITA, à vi o 
mulheres e remei Sta 
todos, as tidos para o,” de 


limites. Ro OS seng 
Por fim, têm lugar as festas de aniversário da cidad 
É e, a 
auia º. À esta festa falta tudo o que nas anteriores é curio, as Pay, 
shénaia É curi la. 


Ê Oso, 
tante ou Sinistro. Permanece apenas o brilho e o esplendor q » ANquie. 


mármore do Parténon. À partir de 566, de quatro em quado friso de 
celebradas as «Grandes Panateneias» na qualidade de pri são 
-helénico. Os elementos fundamentais desta festa são, Porco, 
aos das «Pequenas» Panateneias anuais: uma procissão Sacrificial vos 
agón. O início é dado por uma festa nocturna, parnychis, Com q eum 
mento do Sol, o novo fogo é trazido numa corrida de archotes AE 
bosque de Academos, situado defronte da cidade'$, no qual são pa do 
sacrifícios simultaneamente à Eros e a Atena, e através da Ea 
alcançar o altar de Atena na Acrópole. No Portão de Dípilon, por a 
o caminho vindo de Elêusis entra na cidade, é organizada a pa 
procissão que O friso do Parténon fixou em beleza intemporal. Todos 
os membros da comunidade têm o seu lugar, os jovens cavaleiros e os 
velhos nobres, as raparigas com o instrumento sacrificial, os cestos e os 
recipientes. E ainda, obviamente, os animais sacrificiais. Já nas Peque- 
nas Panateneias têm lugar sacrifícios em honra de Atena Higeia e de 
outros deuses, durante os quais as entidades oficiais, os prítanes, os 
arcontes e os estrategas não são esquecidos, sendo abatidas no «grande 
altar» mais de 100 ovelhas e vacas e, no mercado, a carne é repartida 
por todos os cidadãos!”. A culminação do acto festivo é constituída, 
antes de mais, pela entrega do novo peplos para O antigo xóanon da 
Atena Pólias. As mulheres de Atenas trabalharam em conjunto ao 
longo de meses para o confeccionar. O motivo iconográfico tradicional 
que é representado na tela é a batalha com os gigantes, que S€ encontra 
representado igualmente no frontão do templo mais antigo de Atenas, 


MU AF, pp. 36-8. 
nb 
AR, pp. 22-35; HN, pp. 154-8; (Parke (2), pp- 29-50). 


Sobre Hekademos/A| . 61 e; Sho 
Soph., Oid. Col. 701, s/Akademos — IV, 4, nota 57; Ath., 5 


ár a 
1G, IVIP, 334 = LSCG, 33 B 10 e segs; cf. AF, p. 25 e seB 
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» cempo de Pisístrato. Enquanto 
E à entreg, 
ul da no centro do friso interior do Parc BE do 
Nçosentada “mento de Atena n tan 
cep! 4 o nascimen O Meio dos deus, 
mo É nas métopas exteriores, represent avam 
j àNAM interpretaçõe: 
os Cet apre um poder extracivilizacional: a derrota ada do 
ei uperior, parece estar tudo no seu de dO inferior, o 
fo do SUP evido lupar 
o agóm durante as Panatencias conhece uma f 
A a torma 
o antigo de corrida de CArTOS, Que é uma continuação d; nin 
da Idade do Bronze: 0 apobéátes, o salto do gue Ra 
8 guerreiro armado « 
andamento com uma subsequente corrida a pé. O inve E 
á k ventor da 
e conduzir O carro, que enverga uma armadura de guerreiro 
é es MEO, E, 
ndo à cradição, Erictónio, o fundador das Panatenei Ei 
a : s 
o à criança se converteu em homem dentro da Liste 
E jestosamente pelo mito. Rd que durante as Panateneias o 
É na plenitude das suas f y 5 
sente na p! forças. Ele assegura a posse das 


através do salto do carro em andamento. Do segredo da noite 


Peplos é 
+ friso oriental 


€s. Às lutas com 


O modo 


tgnorado 


quas terras to, DX 
das Arrefórias, nasceu à soberania do dia. Elas são a festa de Ano Novo 
da pólis de Atenas e da sua deusa. 

Esta festa de Ano Novo é como uma corda muito esticado que 
vibra com ritmo repleto de sentidos. Existem, claro está, elementos que 
foram inseridos nesta sucessão de festividades de um modo contingente 
— as Skira e as Crónias, por um lado, as Hecatombeas, as Sinôdkias, as 
Panatencias, por OUtrO, aparecem quase como duplicações umas das 
outras. ÀS Bufónias podem estar ausentes ou representar, por si só, a 
festa de Ano Novo, como parece ser indicado noutro local pela designa- 
ção de um mês, Bufonión. A ordem da sua sucessão, porém, não pode ser 
alterada. Atenas é a cidade da deusa Atena, mas este ciclo festivo não é 
limitado por esse facto. É quase um Olimpo inteiro, cheio de deuses e 
heróis, que é colocado em movimento: Atena, Aglauro, Pandroso, 
Curótrofo, Erecteu, Afrodite e Eros, de início. Atena, Posídon-Brecteu, 
Apolo-Hélios, Deméter e Core, 0 herói Skiros, nas Skiras; ot 
depois, Apolo, Cronos, Teseu, Eirene e, por fim, à par de Acas pap 
Pandroso, Erecteu e, sobretudo, Atena que se encontra tanto e 
como no início. Nos animais sacrificiais também se exprime Ea RR 
espectro de tensões: cabras, carneiros, touros, € Só no fim o a sa 
normal de ovelhas e bois. Diferentes famílias de o Rs é 
nas festas. Sucessivamente, OS Praxiérgidas, Exeobura ao a 
finalmente, os funcionários escolhidos de modo ps enDré 
tico. Tudo isto dá expressão à oposição entre centro F E A 
exterior: da Acrópole ao Skiron, de Academos à Acróp' 
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— do tempo de Pisístrato. Enquanto a entrega do peplos é 
o centro do friso interior do Parténon, o fis cien h 
nascimento de Atena no meio dos deuses. As lutas o 
nas métopas exteriores, representavam interpretações do 
a um poder extracivilizacional: a derrota do inferior, o 
unfo do superior, parece o tudo no seu devido lugar 
jm durante as Panateneias conhece uma forma curiosa, 
ig de corrida de carros, que é uma continuação da luta de 
dade do Bronze: O apobátes, o salto do guerreiro armado do 
andamento com uma subsequente corrida a pé. O inventor da 
duzir o carro, que enverga uma armadura de guerreiro, é, 
tradição, Erictónio, o fundador das Panateneias. O modo 
jança se converteu em homem dentro da kíste é ignorado 
majestosamente pelo mito. É suficiente que durante as Panateneras O 
rei esteja presente na plenitude das suas forças. Ele assegura a posse das 
s através do salto do carro em andamento Do segredo da noite 
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outras. As Bufónias podem estar ausentes ou representar, por si só, à 
festa de Ano Novo, como parece ser indicado noutro local pela designa- 
ção de um mês, Bufonión A ordem da sua sucessão, porém, não pode ser 
alterada. Atenas é a cidade da deusa Atena, mas este ciclo festivo não € 
limitado por esse facto. É quase um Olimpo inteiro, cheio de deuses € 
heróis, que é colocado em movimento: Atena, Aglauro, Pandroso, 
Curótrofo, Erecteu, Afrodite e Eros, de início. Atena, Posídon-Erecteu, 
Apolo-Hélios, Deméter e Core, O herói Skiros, nas Skiras; Zeus Polieu; 
depois, Apolo, Cronos, Teseu, 


Eirene e, por fim, a par de Academos € 
Pandroso, Erecteu e, sobretudo, Atena que se encontra ranto no fim 
como no início. Nos animais sacrificiais cambém se exprime um largo 
espectro de tensões: cabras, carneiros, touros, e só no fim o sacrifício 
normal de ovelhas e bois. Diferentes famílias de patrícios participam 
nas festas. Sucessivamente, os Praxiérgidas, 


Eteobutadas, Kérikes e, 
finalmente, os funcionários é 


a muito esticado que 


colhidos de modo inteiramente democrá- 
limite, interior € 
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da sociedade também são reafirmados 


ernos q ue NINA 
int bem assim como, em geral, os limites da vida. he te 


os escravos, 


a procriaçi e E 
do cega exemplo com a tradição babilónia, é 
traste 


mos, à criação do mundo e à luta com q dragão. AR tmn 
ra nascidos da terra, são hóplitas. O que se 
omo que antropomórfico, adaptado à dim 


gigantes, 
organismo [a 


cia humana. . gd 
A coerência central das Arrefórias que atravessa as isa 
s 


estende até às Panateneias é articulada nitidamente Ao eg 
Erecteu, O rei primitivo. O ritual da cidade, que se rornou Á Uta de 
da democracia, perperua uma monarquia que, na realidade, não 
sobreviver à época micénica. Isto não significa que o ciclo E 
como tal seja da Idade do Bronze. A restauração da Escada das À 
fórias, que foi localizada no século XI pelos arqueólogos!4s, flies res 
forneça a data do princípio do ritual, Em vez do poço real aparece, Nos 
a descida nocturna às profundidades. Talvez a força religiosa fi 
monarquia simbólica e não da monarquia real. a 
Para os outros gregos são de presumir períodos festivos 
lhantes. Um ritmo similar pode ser apercebido no círculo de He 
Argos'*. Em relação ao resto, a documentação não nos ajuda. 


Stên, 


Seme. 
Ta, em 


2.3 As Carneias 


As Carneias são as festas anuais mais importantes dos dórios, e 
normalmente dão o seu nome a um mês do fim do Verão!º, O facto de 
durante estas festividades não poder ser feita guerra, perturbou várias 
vezes as acções militares de Argos e de Esparta de modo sensível. O caso 
mais gritante ocorreu durante as guerras médicas. Foi devido a elas que 
Os espartanos chegaram demasiado rarde à batalha de Maratona e 
Leónidas foi enviado para as Termópilas com um contingente inade- 


descia 
é Hesperia, 8, 1939, p. 42 nos = 
di » D. 423, cl. Antiquity. 30, 1956, pp. 9-18. 
HIN, pp. 181.9. ESA Br 
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ata do mês já não pode ser 


É estabelecida 
imo dia, em Tera, O vigésimo, em 


a nove dias. Se se combin; 


Em Cirene, é 
+ A lua Cheiados 

as de Cirene e di 
* Quinto, de modo 


Esparta, 
ar as dar 
ao décime 


A 
ade é 
cado O SÉ 
festa dur 


a » Carneias, do sé 
aqui à demos nove ( timo 


pop a termina com à lua cheia, 
festa Sra. SE lose 
ça arta, à festa, segundo se dizia, era « á 
que Em Esparta, E a «um Feflexo do modo de 
Nitaro!*?. Eram erguidas nove «sombras», sbigides um ea 
nili pan fa ' * UM género de 
da 9 a tenda. Em cada uma delas comem nove homens que fazem 
a ada ês E a 
cabaro ndo comando. Cada conjunto de três frarrias encontrava-se aí 
seg ão re MRE AVa-se a 
cudo rudo: Uma selecção representativa de «homens» que se reúnem 
represe ínios da vida quotidiana, sob um telhado imur o” 
domín improvisado, 


fora dos ilharem uma refeição sacrificial, isolados, m 
artilha 


a da colectiva num acampamento quase militar 
pela “além disso, cinco solteiros são escolhidos à sorte em cada Fyle, 
tai, que, ao «serviço de Carneios» têm de suportar os custos 

os slaaga sacrifícios e dos coros. Da atmosfera da festa fazem parre 
da festa, as danças dos rapazes e das raparigas. Uma imagem num 
sobretudo ao lado de uma estaca com a inscrição «Karneiys-, rapazes « 
vaso ao coroas de folhas enormes, Kalathiskoi, enfeitando-se ou já 
raparigas O a dança!. O próprio Apolo se regozija de, ainda antes da 
rodopian E ne ver os guerreiros dórios rodopiando na dança com 
fundação de feias alíbias», «quando chegou a altura estabelecida para 
as Eq A partir do ano 676 as Carneias evoluíram e, em 
ei transformaram-se num grande agón musical que veio à Eee 
penhar um papel fundamental no desenvolvimento da poesia e da 
música gregas!'”. Os hinos e as danças dos jovens duram «não apenas 


Emi inos!5 
um dia», pois Apolo é rico em hinos!*, 


as ligados entre si 


106 
Alc., 448 e seg 
gnar isto como 


v! Hdc, 6, 106; 7, 206; GE, p. 118 e seg;; Poppo pp = 
Plut., Quaest. conv., 717 A; IG. XI1, 3, Supl. 1028 ER 
8 Demerrio de Skepsis apud Ach., Lál E eva 
«segunda parte» do festival, como faz Wide, SL, a 

St Hsch. sv. Karneâtai; à palavra fylé é um sup 


5 E é mier, RA, 50,1 
5 Cratera voluta em Tarento: P. Wuilleu Lan 


929, pp. 197-202, 
Campania and 


VI, 2,1933, pp. 3-30; A. D. Trendall, The red figure 

Sicily, 1967, 55, n.º 280; Arias-Hirmer, pp. 2345. aa 
o a aa Eli, SA 
7 Sosibio, FGrHist, 595 F 3; Karmeonika 
“º Callim., Hymn.. 2, 30 e seg asi 


atas disputam uma corrida Surpreend, 
é 


runs Carne: ê 
Algu as uvas», st4/yladrómoi. À frene 


e «corredores d: 


aims . Pregos corre: 
nam era costume entre os gregos correm nus, corr o “e 
fome, ã é 6 > Ea o o 
c erga faixas de lã. Como é óbvio, ele corre com desvanr ag Utro oh 
enverga fa ; EA j a ; 
“so precisamente que é importante: ele inicia a COrrida dir; ns Mas 
isso F ises à bem da cidade. Os outros Perseguem-n, Bindo a 
) SUEM-n6 «e ) 
“e a 


rece aos deu ne 
É desejam algo de bom para a cidade, sexundo Mando 


o alcançam, cgi a cida 
ão, o contrário», Um «corredor das C. 
local, ou então, « Jn 


ma inscrição de Cnidos oiee o 
iro a dar um sumptuoso banquete depois d 


AMNeias» é 
+ UM outro, de Ter; 
geado nui 


o prime 
ter sido 0 pr! gi 
Certam é pres: a a distância determ; 
ertamente, é pressuposta uma distância Cterminada na 


de modo que a ultrapassagem do que corre vestido Não possa pa Orrer 
plecamente certa. Em Cirene, segundo Pihidaro, 9 tei augural : 
construiu também uma pista calcetada para à procissão em ogro or 
Apolo'*. + EXISTia uma pista de E de 
das, Dróros, onde a juventude espartana se exercitava na corrida E 
fim da pista, encontrava-se o templo em honra de Ilíria, de Apolo fa o 
neios e de Ártemis Hegemonce, a «guia». Agétas, “Buia», era q tituls 
atribuído ao indivíduo que durante a festa era consagrado ao Ei o 
sacerdotal!*. Jfcia aponta para uma nova vida que vem à lyz do gi 
A corrida a pé, como a modalidade desportiva mais Simples, é 
normalmente representada nas compctições gregas. O que é curioso da 
corrida das Carneias é o facto de um dos atletas começar a correr com 
avanço, Trata-se, por isso, de uma caça, durante a qual se espera do que 
desempenha o papel de presa não um grito de desespero, mas um desejo 
bom para a pólis: aceitação voluntária do sacrifício! As faixas de JF 
também fazem parte do sacrifício. Heródoto descreve um sacrifício, 
presumidamente humano, em honra de Zeus Lafístios, na Tessália, 
Quem é destinado a servir de vítima é um membro da família dos 


Frixos, que é «coberto completamente com faixas de lã» e levado assim 


n Esparta, segundo Pausânias 


2 Anecdota Grana (ed. Bekker), 305, 25; cf. Hsch. s.v. stafyludrómii: 
Consagração de um stafylodrómos, IG, V, 1, 650; 651 

“AJA, 77, 1973, pp. 413-24; Bull epigr., 1974 n.º 549. Datação da ins- 
srição: 180/70 a. C.; da vitória nas Carneias: fim do séc. III 

“IG, XIL, 3, supl., 1324; GF, pp. 125 e seg.; o paralelo de Cnidos mostra 
agora que isto deve ser lido Kárneia théom (não 1heôn). 

Pind., Pyth., 5, 93, 

“º Paus, 3, 14, 6. 

“VU Hsch, sy. agóies; GF, p. 123. 
SI, 1, nora 6, 


tos 


nito era O próprio Frixe, 


Nom S que de 
tar. fibras Via ser sã 
na O al jro dourado trouxe-lhe a salvação Pora e “erificado, ma 
PP carne! A ada; fesca CU turno, 
um O qneiro faz parte da festa das C, Meias! NO, sacrifir ó 
a Ê o * Uma 
de UP CiCarncios» da Lacónia mostra um Par de chif ONSagtração 
ga à ição!'*, que assegura que bá Fes de carn 
anti En cerição!, q Bura que bárgos significa 2 de carneiro 
tee a nscr corredor das Carneias envolto, Eds pl mente 
net entam-se reciprocamente, ÀS faixas de Ii « 
acar EO representam se reciprocamente, à Semelhan ado qu leo 
arnei ie Céaludido 
E pitode PrixOs aál 
no a Wide traçou um paralelo elucidativo entr 
a Ca corrida dl 
as 4 05 FONtuHes CUIGpEUS ligados às colheitas luran rrida das 
ei à no ' 10 à8, durante os qu; 
Com aimal é perseguido e morto? O nome «corredor da luas 
a Eae ê : das uvas 
um ca para às vindimas. Mas a de Carneios é demasiado cede 
apon alt! ado « , E à para 
adima normal"! Associado a dice citual de modo ainda mg 
avi E arde ais 
a á a captura e a matança de um « s 
streito, está à sap à | É homem selvagem» ou de 
o «urso», durante O jogo a anual"*, o qual não tem qualquer 
me : rita. À semelhança de Mannh: y k 
50 com a colheit Ç fannharde, Wide interpreta a 


relação como sendo o «demónio da vegetação». Os dórios atribuíam 
sitime = outro sentido específico: as lendas etiológicas associam ais 
festa U a conquista de Tróia, ora com 0 «regresso dos Her, lidas » E 
ora Rasa a migração dória, ou ainda com a fundação de Cirene À ideia 
seja, cida para a conquista é comum a todas as versões 

da pa! «Diz-se que os gregos derrubaram cerejeiras cornísias (kránciai) 
no Monte do Ida perto de Tróia, que cresciam no bosque de Apolo, para 
com elas construírem o cavalo de madeira. Quando se aperceberam da 


ira do deus, reconciliaram-se com ele através de sacrifícios e denomi- 
i > 


16 Hdr, 7, 197; HN, p. Lá 
'7 Theocr., 5, 83. , 
8 BSA, 15, 1908/9, pp. 81-85; IG. V 1, p. 222: cf BCH, 89, 1905, 


aus., 4, 33, 4: Apolo Carneio: arregan arneiri 
4 arneios e Hermes carregando um 
pp: 370-76; P, E) lo Carne 


F. Imhoof-Blumer, Revne Suisse de Numismatique, 21, 1917, pp: eae apa 
representações em moedas de um jovem deus, como Apolo Carneios, q 
um carneiro. 
'9 Hsch. s.v. kárnos 
Ve» Wide, pp. 76-81. , 
"1 Carneios = Metageitnion: Plut., Nic ; j 
lugar o festival ático Oschofória (AF, pp. 142-7), que é cont 
inclui uma procissão com cachos de uvas e uma corrida a pé, 
gada de Teseu e da morte de E, geu, seu pai. E 
TR. Bernligime, Will Mem ie the Middle Ages, 1952, pp: 529 as 


28, 2. Dois meses mais tarde tem 
que ável às Carneias. Ele 
lém do mito da che- 


no Apolo Carneios!?. O jogo de palavras art 
stra que à festa dória tem de estar ass itário 
modo violento à região heróica de Tróia. Pois não io d 
Menelau reis dos grandes centros dórios posteriores, Ban 
Esparca? O instrumento para a conquista de Tróia foi tir e 
de Apolo, envolvendo pois à culpa e a sua expiação. 
Corria à lenda de que «Carnos» era um vidente 
aos Heráclidas quando da sua invasão do Peloponeso. El ne 
inimigo, mas Hipotas, O «cavaleiro», matou-o. Para Sao 
que trouxe à peste e O mal sobre o exército, foi introduzida do crim 
Carneias!”!, De novo, ela antecede o sucesso dos guerreir aa festa Ei e 
refere ainda uma outra tradição local espartana!”: «Câemo Pausã as 
nheiro da casa», Oibétas é um ser divino que tinha o sey los, o Compa. 
do vidente Crios, ainda antes da chegada dos Helio E éi 
informado os dórios do modo como poderiam conquistar Sã Este 
O «vidente Crios» é certamente dia 
um 


significa «carneiro». 
dução do «vidente Carnos». Um sacrifício de um carneiro d a tra. 
parte do «Carneios Oiketas». As inscrições nomeiam o sace, ni fazer 
fdote e 
a 


sacerdotisa de «Carneios Oiketas e Carneios Dromaios»'7S 6 
firma a ligação entre O sacrifício do carneiro e a corrida no Di con- 
procissão era levada uma imagem que era encarada como a 
recordação da jangada com a qual os Heráclidas atacaram o Ea 
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— Carell Hm 
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; Os & 
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em Ríon!”. 

Segundo Calímaco, os emigrantes dórios que se dirigiram 
Líbia, ainda antes da fundação de Cirene, celebram em Azílis, na Es 
própria, as suas Carneias e rodopiam com as raparigas líbias-nã Era 
De Azílis, elas eram depois conduzidas, numa romaria nocturna, seg 


Faso ; 
fonte de Apolo, em Cirene"?, Fora da cidade, no provisorizm, são feste- 


no, 
as e 5 cf. Schol. Theocr., 5, 83 d; um Carneo troiano em 
rá 
Teopompo, FGrHist, 115 F. i 
dmgs y , . 357; Paus., 3, 13, 4; Schol. Callim., Hymn, 
+ 71; Schol. Pind., Pytb., 5, 106; Konon, EGrHist, 26 F 1, 26. 


DP 
aus., 3, 13, 3 e seg.; cf. 0 víbema de Apolo Carneios, em Sicíone, onde 


ninguém os Paus., 2, 10,2. 
Quest. como, 124 c. 97; 589; 608. Apolo Dromaios em Creta e Esparta: Pina 
F. Bolte, 


Anecdos 
ROM, 78, 1929, pp Grata (ed. Bekder, 305, 315 Hsch s.v. stemmatiaOio 
8 Callim e aço às Carneias não é segura. 

E ' é, 85-9, Hde., 4, 158 
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a Carnei assim como Os oitenta e 
pião escolhidos fazem à sua vida no acampames 
as são associadas à festa e actualizadas” fora da cidade 
gneiro, mas a culpa É expiada id E na corrida « ) 
Ena dissemnedo para as Rs + assim, os 
olência e o derme o Sangue durante à “ Conquistas 
é afectá-los mas su isso, durante as Carncias não uitia não 
uerta- Elas é que criam Os pressupostos do ataque o tir 
eiro s 


as, 
UM homens es, 


Partanos 


e 5º ri 
pas antig 
udp? ca 
eco do no 


ft 
sacrt eiros podem 


sem 


esc rápulos 


; » é considerado indiscutivelmente um e 
eu ter 
o! pitero de A, 
s» é polo, 


ig cambém é referido um «Zeus Carneios» "2 eq nCarrelas 
ç Esparta parece ser prsane ctónica de Apolo. o pilas 
fiacintos ou Jacinto po e ser ap! icado a ele'?, «Carnos» é um de a 
ico, mas é também uma aparição fantasmagórica» do ni atue 
simultaneamente, do «carneiro». Falou-se de um des pis 
"adórios"", o qual, porém, não explica a complexidade de ud E 
a organização da comunidade em rapazes, raparigas, solteiros e 
«homens», O acampamento fora da cidade e a tomada de a a 
vencedores € 08 vencidos, o vidente e os guerreiros, os «moradores» A os 
forasteiros, Carnos € Apolo. O que havia antes da época da migração é 
scrutável. Segundo a tradição de Sicíone, no ano 


raticamente imper: 
1161, 05 sacerdotes de Apolo Carneios ocuparam os lugares dos reis! 


24 Antestérias 


O nome da festa das Antestérias!”? era associado pelos gregos 

ao «florescimento», característica da Primavera. À festa tinha lugar à 

meio do mês primaveril do Antesterión. Tanto o nome do mês como à 
a todos os Jónios. Ambas as 


própria festa são comuns ã0S Atenienses € 


5,83 bd 
, 3, 13,5 faz de Ca 


vs» Em Argos: Schol. Theocr., 
g , 
enejos O «eronenos (amante) 


180 Praxila, PMG, 753 = Paus. 

de Apolo». 
mM S, Eitrem, Der vordorische Widdergot, Chsistiania, 1910. ec osailho 
18 Ko «ij : o de Carnos, ou ant s M 
Kastor, PGrHist, 250 F, 23 0 assassico de Gelo Copom FGrHis, 26 


expulsa os reis pré-dórios e funda o domínio dóri 
F1,26. 
E 15 CGS, V, pp. 214-24; AF, pÍ 
tidge, (2), pp. 1-25; G. van Hoorn, [e 

sobre o nome cf. 237, 4 
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4-8; pickard-Cam- 
. 93-123; GGR, pp: 9948; e 
ur and Anthesteria, 1951; HN, PP 236-09;, 


devem ascender a tempos anteriores à migração! | 
levi 


Ga referida também como «Dionísias Velhas» 185 em tea, 
festa arandos Dionísias», introduzidas no século vr a Con E 
gomes ê de Dioniso «nos pântanos», ex limmais!so, fecha Peque é 
senentta era aberto apenas no décimo segundo Antesterio Aurano O 
oe para este festival, ou seja, Rae o rd calculado qo! CCial. 
com a contagem sacral do Ea di inda na SO Sol até ag Pôr q tdo 
seguinte. Dentro da fronteira da caga Atenas, não TÃO Sy 
pâncanos nem lagos, por isso à designação d estas festas deve se 2 nem 
até aos gregos com O Dioniso festejado, então na qualidade do Edo 
cultual'”. Nome 


A festa estende-se por três dias, «abertura dos barris», = 
«panelas», Pithuígia, Chées e Chjtroi, de acordo com os factos a ” 
beber do vinho e da comida cozinhada em panelas. Q vinho es do 
segundo um costume rigoroso era prensado no Outono, só era adere” 
Primavera. Assim, independentemente das vicissitudes do ano agríc, Ny 

surgiu uma festa com uma data precisa marcada pelo calendário ao 
santuário de Dioniso e» (ímnais, Os atenienses costumavam mistuca, 0 
vinho novo, que para aí transportavam em barris, a fim de o ofeteder ú 
deus, e depois eles próprios o provavam... Deleitados com a Ps 
celebravam Dioniso com hinos, dançavam e invocavam-no como õ 
bela-flor, o ditirambo, o delirante, o exaltado». É assim que um histo- 
riador ático local descreve o início da festa, no décimo primeiro Antes. 


O «início» da nova vindima, o sacrifício primicial, foi trans- 


terión 8 
posto para a esfera do santuário, o qual só é aberto com o pôr do Sol. 
O dia é preenchido com as preparações para a festa. Os barris de barro 
são transportados sobre carros vindos de muitas vinhas dispersas pelo 
território. Pequenos camponeses, jornaleiros, escravos vêm a cidade, 
conhecidos e desconhecidos esperam defronte do santuário o advento da 
noite. Então os recipientes são quebrados e o deus é celebrado com as 
primeiras libações. 
No dia dos «jarros», a bebida do vinho novo transforma-se em 
competição: cada um recebe a sua medida de vinho misturado com 


mma 


"AF, p. 122 seg; > V,2.1, nota 16 
* Thuc., 2, 15,3 


Me Pickard-C, ide 4 mn. 332; 
«É figs. 219, 379, Perdi (2), pp. 19-5; HN, 238, 9; Travlos, p: 274 P 
E 


21,5, nota 6 
Fanodemos, FGrHis, 325 Pp, 12. 
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na caneca especial — arqueotogicamençe ' 

ma à de 

qu? nu idade para mais de dois litros, O ii M conhecida 

PE capa q é CIO à tavasis 

corr af +. OS €S€ ravos também partic ipam na bebida SSvaziá-lo é q 

qencede Após terem alcançado o terceiro ano de id E ALÉ Mesmo as 
5 j cade ei 


qqianção à associação familiar no festival 
, bida dos Coes com uma « 


aneca my 

: - tc 
: mento, Coes, Efebia e Casamento, assim er 
im a 


pr ima vida!” 
“og 40 longo de 1 E Nas sepulturas de 
re0S Cida pequenas, também era colocada um, 
m à É 
e ela udessem recul a 
para que elas p! Perar o que tinham perdido 
Coes» pintadas nos vasos fornecem uma ideia viy do, As 


imagens e as, caneca a do fest 
imoB * com mesa de oferendas, caneca e todo o tipo de brinque a 
ecos e 


clas 
das VE Made, elas são apro 
S Apatárias e pari 
articipam 

is pequena 

designados os 
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à Pequena caneca de 
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entos. 

; "dia de alegria caseira é o “dia maculado», miar heméra'» 
As portas são pintadas Gem E Cedo compra-se espinheiros 
«para afastar e RR E so, Segundo A ntesteriám todos os 
santuários estão es 084 Ria os com cordas — 0 Acesso aos deuses 

é interrompido. A vida comercial, que necessita do juramento, tem de 

A cidade é povoada por visitantes sinistros. Já a tradição antiga 

Sape em vão sobre o nome € a natureza destes seres, se seriam 
ie ou «Ceres», estrangeiros ou espíritos malignos, os quais, mais 
rarde, vão ser interpretados também como as «almas dos mortos». As 
duas explicações convergem, quando os «Cários» aparecem va lenda 
etiológica na qualidade de «habitantes primitivos» da Ática k abi- 
tantes primitivos» ou «espíritos dos antepassados» são designações 
alternantes para aqueles espíritos errantes, que são convidados para uma 
refeição em dias determinados. Em ugarita são os refaim, que vêm = 
visita, os quais eram encarados ora como gigantes do mundo primitivo, 
ora como espíritos dos mortos"?, Na realidade, trata-se de um costume 
relacionado com máscaras. Dioniso, o deus do vinho, é simultaneamen- 
te o deus mascarado. Os costumes relacionados com máscaras devem ter 
feito parte das festas das Antestérias em formas populares, 
cionalizadas, de modo que, além de algumas alusões nas p 


não institu- 
inturas dos 


e IG, MP, 1368, 130. 

'% Phor. e Hsch. s. v. miará heméra. 

“»! Zenob., Atb. 1, 30, (Mélanges de 
P. 352); HN, 250-5. 

“2 Gese, pp. 90-2. 


filler, 
la ligtóvature grecque ed M. E. Mi 
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remos qualquer informação sobre elas Não 


is j a o 
a o rocissões durante as quais OS participantes int 
as S . ei SUltan o” Sh 
seia idamente os espectadores «de cima dos carros os “Ultan des 
pa ft é C! - 
ad o peso de tais símbolos, até o acto competitivo dei ) 
) Á a a € be y 
nistra. Cada um recebe a mesma Medida (| ber tem 


ao mesmo tempo que o outro ao sinal da rombo, Vinho 
Cada um tem a sua mesa própria e não dee Orde” 
nunciada maior grau de comuni o Sra 

maior isolamento possível de cada participante. O mito etiolá a o q; 
Orestes, O matricida, tinha sido convidado em Atenas EO Marea 
que de modo que a comunidade cu 

ra e 


o te género, 
celebração deste 8 aRCREaa : 
refeição teria sido penalizada com a interdição de comunicar. eso 

194 É » foss 

comer, pelo beber ou pelo falar". É assim que a atmosfera deste Pelo 
» Rato Ste ritua 

foi caracrerizada: os participantes na festa comportam-se di tua] 
nte 


bebida no Coes como maculados pelo homicídio. Por isso eles f 
Cam 


excluídos dos santuários. 
Não faltam mitos sangrentos relacionados com o beber do ” 
i 


meiro vinho. Na literatura tinha lugar, sobretudo, a versão Felacionad, 

com a aldeia ática do vinho, Icária. Dioniso teria ido à casa de cário 
+E-lo-ia ensinado a cultivar a videira e a fazer o vinho. Porém, quando 
Icário levou o seu primeiro vinho aos seus companheiros aldeões, cl 
pensaram que aquele os tinha envenado e mataram-no. A par disso 
falava-se de pessoas que teriam trazido o vinho da Erólia e que foram 
massacradas em Atenas'?. Refira-se ainda que a associação do vinho 
tinto ao sangue é ancestral e largamente difundida. 

O mito mais consequente é o que narra que Dioniso, o deus do 
vinho, teria sido ele próprio morto e esquartejado, para o seu sangue 
servir como vinho durante o beber sacramental. Os alegóricos do período 
helenístico tardio foram os primeiros a pronunciar isto abertamente. 
Para eles, Dioniso é um nome para o vinho, e o seu «sofrimento» descreve 
a preparação do vinho. Para os antigos, marcados pela tradição «homérica», 
um deus enquanto deus era considerado imortal e por isso não podia ser 
morto. Ássim, as histórias arcaicas colocam, no lugar do deus, homens, 
sobrerudo heróis que tinham de ser apaziguados. Nos mitos secretos dos 


CU EN, p. 253, nota 18, 

Eur ph Taur., 847-60; Fanodemos, PGrHist, 325 E, LI; HN, p. 246 

ni Merkelach, Mistellanea A, Rostagni, 1963, pp. 469-526; HN, p: 247 
Jod. Sic., 3, 62, 7; Cornutus, Theol, Graec. 30: HN, p. 249 
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ase de modo diferente!” alves 
és cão velho como a festa das 
me pioniso “ese descoberto um sacramento Rs 
Ra sacramento não seria Ele próprio na O do Cultivador de 
qinhos O qeu tULDO, uma transposição do ritual dos sacrif; ado mito, 
psi porS combinação da culpa de sangue e dies ifícios 
a sua ostume marcante ligado ao ritual aerif, Cição ce 
um cos articular é à recolha posterior dos oe EM Beta eo do 
e modo análogo: vigorava a regra de ips E dia do Coes 
a coroa de hera que todos tinham na cabia m m d 1 
inha permanecido um dia inteiro com Deita ani 
> á Cada um deveria antes colocar a sua coroa em cede mesmo 
rolhado- á-la ao santuário «nos pântanos», entregá-la à a caneca 
realizar Os restantes sacuiCinaRTA, “No tumulto da eia 
aí rt descreve Aristófanes”, os comparsas dirigem-se a aa ur, 
pa Imagens dos vasos de Coes mostram várias vers das 
e beantes cransportando canecas vazias. O que começava neste san- 
ul a «abertura do barril», retornava depois aí na tarde do dia 


os falava 
seja 
trtamente 


MUMitária 


ador € 
caça 
canina d a bebida 


ini 


ois ela E 


faia 
cuário com 


seguinte. 


Do santuário «nos pântanos» fazem parte 14 mulheres, chamadas 


e simplesmente às «veneráveis», gérairai. Elas tinham sido coloca- 
ai elo «rei» e obedecem à «rainha», a mulher do árchou hasileis 
a isa o juramento às «veneráveis» e, depois, cabe-lhe um papel 
mais espectacular: era oferecida ao deus como esposa. A ligação amorosa 
tem lugar no «bucolion», a «casa dos pastores de bois», na agorá. 

A literatura grega não fala em nenhum outro caso, de modo tão 


claro, de um «casamento sagrado», Ás alusões dos escritores jun- 


tam-se indicações dadas pelas imagens dos vasos, ora mostrando à 
«rainha» na procisão conduzida por sátiros, ora o casamento de Dioniso 


e Ariadne, rodeado de bebedores típicos do Coes??, A questão da rea- 


” 5 VI,2.3, notas 15-22. 

vt Fanodemos PGrHist, 325 F, 11; HN, p: 255 e eb: 

“ Aristoph., Ran., 211-9 

“o HN, p. 257. 

2 Arist., Ath. Pol., 3, 9; (Demosth, 
amos; — II, 7, nota 99 

“2 HN, p. 258, nota 12. 


3, Or, 59, 73, 76; 


Hsch. sv. Dionjsou 
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ce 


ncreta do «casamento» permanente natural mença 
” se 
a mulher com um hermes ou o «rei» Eos em espa 
+ ATecer; 8. 
As invectivas de um orador contra q “E com 
à uma a 


«cr; 


Jização co 
ca: dormira 
máscara do deus? 
ão apenas uma pista: «esta mulher perperrou 
mível pela cidade. Ela viu o que, enquanto a 
al mulher entrou num espaço nunca js "ins 
exclusivo da Fauúlhos , 


M sac 


pouco digi 
cio inexpr ; 
não poderia ter visto. T Feat 
qualquer outro dos muitos ateniense ) e 
Ela ministrou O juramento às «veneráveis» que auxiliaram a 
acções sag, lada a Dioniso como esposa, ela re; ut 


costumes sagr: e 
mes sagrados e secretos» 
O casamento tem lugar durante a noite e os participantes d 
9 Cos 
es 


envolvem, empunhando archotes, o leito de Dioniso e Ariadne, |; 
imagem mais rigorosa daquilo que acontecia no círculo das ea Uma 
veis» pode ser constituída, na medida em que as imagens dos dr 
«vasos das Leneias»"'! se referem às Antestérias. Estes vasos mesas o 
mulheres a haurir e a beber o vinho, a dançar defronte de um (do pa 
primitivo, supostamente de Dioniso, — uma máscara com barba a 
também duas máscaras diferentes, penduradas numa coluna. Um en E 
é pendurado na coluna para dar a ilusão de corpo, ecasionalment é 
sustentado por uma barra horizontal como um espantalho. Os Haga 
as pernas não são aludidos. O deus é ornamentado com ramos e com 
bolos. Uma mesa com oferendas, com alimentos e duas grandes canecas 
de vinho, stamnoi, encontra-se à sua frente. As mulheres movem-se de 
modo moderado e elegante, uma vez que a fantasia do pintor não 
deixou que o frenesim habitual de sátiros e ménades irrompesse dan- 


çando na cena 
O ídolo no centro é sem dúvida Dioniso. Obviamente, este deus 


não está presente permanentemente numa estátua de culto, ele é «fabri- 
cado» só para a festa, ou até mesmo durante o decorrer da festa. Uma 
Caneca do Coes mostra a máscara poderosa do deus num crivo de 
cereais, ladeada por duas mulheres, uma com uma caneca de vinho ea 
Sutra com uma travessa de frutos“º, Um tipo ancestral de «vasos das 


' (Demosth.), Or., 59, 73 
q 7 
pi 72266 Lenaenvaser, 72, Winckelmannsprogramm 1912; 
E ag É Es Picard Cambridge, (2), 30, 2; B. Philippaki, Th 
205 ae CB , 260- 
ARVE 1249, 0.º 13, GGR. ê o 2 
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AF, 


nta a máscara de Dioniso coloca 
ada w 


se! 
, repre : 
njas+ FEL o a ' Crtica 
pencia” Eqefronte dela a mulher que dança", povo UMEnte numa 
nã ti ) a sala "rrâne: Ta a « à 
á áscara de uma sala subterrânea Proibida par; Fainhas de 
q g é z à para o santuá 
(8 em todo O Caso, É certamente no circulo b) Santuário de 
estas mu] 
Aheres 


áscara, trazida de algum mo Ea 
do, 


ai ser py 
SET pendurad 


iso! 
Di eis que a m 
ta na 


vei 

ráve ape E à 
vent : tençol o o Rea A figura é Ornamentad, 

jusê e-SE eber do vinho e a da ada e q deus é 

o rdo. Segue se o : à dança, Podemos im, leus é 

serv! 1) nocturno o deus assim forjado se tornaria final aginar que 

à finalmente um s 

er 


5 pitula Ê m 
num O exigiria uma a 
à encenado este 


o € : 
vivo“ com o deus k 
dirigia para 0 Bucólion, Porém, ta é Organizada a pro- 

» também aqui é cy 


logia com O ritual sacrificial de animais que + 

analog crânio do animal no santuário. 

o terceiro Antestcrión, o dia das «panelas», sãe 7 
», SãO cozidos 


mulher. Não sabemos onde é 
r 
assim formado, nem como er. 


idente a 
etMinava com a 


mais & ) 4 
sobreviveu nos costumes fúnebres até aos nossos dias. Em todo o caso, o 
conceito de «alimento dos mortos», em associação com os dados abre- 
viados de uma fonte antiga, conduziu a um mal-entendido, designa- 
damente, gue, para Os vivos, seria proibido comer das «panelas» 
Segundo O texto completo, apenas os sacerdotes estão excluídos desta 
refeição, em correspondência com o facto de todos os santuários estarem 
encerrados no dia do Coes*”, Com a refeição cozinhada em panelas está 
o mito do dilúvio: os sobreviventes, depois de a água desa- 
uniram o que conseguiram encontrar e cozeram tudo. Foi a 
ra refeição depois da catástrofe, um motivo para renovar o 
dar os mortos. Faziam-se sacrifícios ao 


associado 
parecer, rel 
sua primet 
ânimo e, simultaneamente, recor 
«Hermes Ctónico» em prol dos mortos e comia-se da «panela» na 


certeza da vida readquirida. O «dia da maculação» fica para trás, as 
máscaras e os mortos perdem os seus direitos: «fora, Cares, as Antestérias 


. a 208 
terminaram» tornou-se uma expressão proverbial 5 


—— 
** Frickenhaus (— nota 22) nº 1. 
E Theopompos, EGrHist, 115 E,347a eb; HN, pp. 
dtison, (1), 37, AF, p. 112 e seg. GGR, p. 595. 
* Zenob., Atb., 1, 30 (Miller, p. 3253; HN, p- 250 


am 


263-5 em oposição à 
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vo início é festejado com competições, Um +os, ofensas despreocupadas e a embr; 
itos, 


o no EE Rd q a a es enit 5 aguez per 
dia para as crianças, sobretudo para as Faparig; Pciatigaa gas. SD ão excluídos, apenas Dioniso e Hermes = 
ce dia Ea : E ad AS de Sã a : Era 
des ens de vasos mostram várias vezes este baloiçar num âmk, Daloiça A cida mente esta participação num estado de Nice 
ng ã Ê E ) de meCiSA a ' sé 
feto o qual os textos nada dizem: um trono coberto ; bit Eita] 4 precis ne confere, sobretudo às crianças, um nov e 
e e de lo [a 4 a 
a é exposto, um pithos aberto encontra-se a sem lado r ess0as+ o Antestérias, OS atenienses tornam-se o 
iadema E ni Z º ado, am 
andem «ação pelo fogo e fragâncias também desempeni festejam je? 
A purificaçã Pp Penham “quidad dg a date é , 
el”, jo) antib papel do «ret E a» É sem dúvida al 
pa - . : CRE , el j : : 
Pe Um mito mais sombrio do que o habitual é Narrado à e não ascende mesmo directamente ao reino Micénico. 


cão E stória este 
eito, no fundo, uma continuação da história do homem « Ste res. 


E , E sent á á trou xtos € 'e da forja”. Assim, a festa das é 
vinho, Icário. Erígone, a sua filha, vagueou à procura do seu xe o (e do o chef Antestérias ta 


encontrar o seu cadáver tum poço; de enforcou-se. Este aconte Se da aver So. : E ppa Crê-se antes q 
terrível é repetido de forma inofensiva, De qua idade de expiação, O CotEnCe aos a a ia o Vinho É indissociável 
baloiçar das raparigas de Atenas'!”. À par desta versão, havia am No O festa, € o seu o já eae E ad o em tempos múlito. 
versões do mito sobre Erígone, a rapariga que se enforcou, a Rai digostt o PER pa O de Ceos"" às Antes 
«nascida prematuramente», a «desesperada», «/êtis, que ego EO céias. No século é nã de pa orme cabeça de terracota 
era nomeada e cantada em hinos. Na morte da rapariga emerge E EO imagem de E to o e e Ra Sensação da máscara 
aspecto sombrio do «casamento sagrado». Também se contava que Dio colocada na seria ço o pa ao as surpreendentes 
niso quando regressava fez de Erígone sua esposa?!!. Simultaneamente, estátuas em barro « ea E Sm apo E que dançam em 
na imagem do pai morto é evocada a atmosfera do dia do Coes. Faro redor de Dioniso, já no sé: XV? , Pi 5 e permanecer uma 
tudo, no baloiçar das crianças, a vida activa é continuada, atravessando simples conjectura 


a mácula e o medo, mas rumando em direcção ao futuro que promete a 
Primavera. 

Podemos discernir facilmente o ritmo da festa que se prolonga 
por três dias. Uma certa semelhança com a sucessão da Sexta-Feira 
Santa e da Páscoa não pode ser ignorada. À interpretação mítica, 
porém, complica a imagem, porque sobrepõe narrações completamente 
heterogéneas: o regresso de Dioniso com a morte de Icário e Erígone, a 
refeição com Orestes, o dilúvio. Só na estrutura profunda da catástrofe, 
da culpabilidade e da expiação é que clas coincidem. A festa dos cam- 
Poneses produtores de vinho no meio do florescimento da Primavera, 
com atenção voltada para a vindima, coloca toda a cidade em movi- 
mento. Partindo da célula que é a família, da «casa», os soberanos, 


“Téi» € «rainha», encontram-se tão integrados na comunidade como “ Calim., Pr. 178; Alciphron, À, 480 E, 1 
as camadas inferi Ei ; escrav imoduz o Coes na Magnesia: Possis, PGrbist, 480 É, 
s inferiores, as Crianças pequenas, as raparigas, Os escravos. as Ea a 


À vida norm i ntes « á 
al foi suspendida S paz a 5 
5 en a az, má m 3 4 
p tre portas brilhantes de : 1,3.6, nota 24 


25 Tesmoforias 


As Tesmoforias”!º são o festival grego mais conhecido e a forma 
principal do culto de Deméter. Para honcar a deusa da agricultura, as 
mulheres da comunidade organizam esta festividade entre si. À caracte- 
rística específica é o sacrifício do porco: ossos de porco, porcos oras 
terracotas que apresentam uma adoradora da deusa ou a própria deusa 


18: 10 e seg; Temístocles exilado 


7 21,33, nota 71. 60; P. Arbesmann, 
“o GF, ds CGS, HI, pp. 75-12 AR, PP: Sp E Ea 
NR: RE VLA, pp. 15-28; 8. Eicrem, Syyub. Osla., 23, GE pp. 313-6, RE, VI 
do EN p2 q e 5 Cienne, pp. 183-214;S sobre a difusão do festiva "o. nome de mês 
te as Re €. Dietrich, Hermes, 89, 1961, pp. 36-50. A, pp EA PR E E 32 (arcádios); Gela > notê 20; no! 
+ Catas, a ; a LSS, p. y 
Ou der, 6,195, 00 Robert, p. 79); HN, p, 267 e scg. Hhesmophorios: Samuel, p. 108, p. 152, p: 154 € seg 463 
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ão por toda a pari E 

do o leitão nos braços são p' Parte os s; 
n 
segura 


lheres no Festival das 
na média Ei menores sobre esta f DesMoforas "le Gino po 
e o “is pori " Sta fest dpaz 
o dos santuários em honra de Deméter» q queg, pi muitos F eia ividade 
; reto: S same 1 on as, como + O festiva 
lógicos na localizam-se frequentemente fora da Cidade Antuã. de fm Tebas, 13. Pianópsion. Outros Ra estival abrangia sã 
A 218 E eng ” pe * Ocq á eg . à 5 fes, 
rios de Dem ncosta da Acrópole”'*. Em Atenas, o Tesmofórion Casio. do de 28 le Halimo € a Sténia, tinham | qn RE Mulheres, 
nalmente na ;x, O local da assembleia do povo?" Neon, dios, moforias de no décimo e no nono (8 imediatamente 
e perto da Pnyx, smoforias representam | es mectivamente ã O NONO dia desse mê 
tra-se P mulheres, as Tesmofo Pp “M à Oportun respe, | durava 10 dias”*, Em Atenas qi O 
fara 8 donar a família e o lar, não só durante todo od “dade o festiva as, 
' abandon: g Eis dia, 
única seo nte a noite. Elas reúnem-se no santuário, excluindo, Ts 
é! ura: 
também 


São instaladas hábica o ig 
todos os homens. São instaladas habitações tempor; E 
rosamente : 


", conhecido como «ascensão», fpodos 
é c cid 
é co 
nstituerr a própria organização 
onstituem a sua F e E 
; As mulheres € 
skenaí. As 


Obviamente 

o orqu 
mulheres fazem a sua subida, em pr Pora 
as 


e É 

: SCissão, para o Te r 

a da Pnyx. E ps grande Yartedade as pe 

-a de duas chefes, drchonsai"?. As crianças, à except das: pressóios e do cio O crio vn 

Ro ra ei assim como as virgens. O estatuto da a bém Eedmente, ; 
e é ambiguio””. Todas se conhecem umas a E E 


| y O sacrifício tinha 
, o entardecer ou à noite: 

! tê ovavelmente, à 

s Outras e 


“OS leitões são lançados 
pat, Deméter e de Core. Os restos 
lu ismos de 
! OS mari. 5 abis 
dos são obrigados a enviar as mulheres à deusa e a pagar os e 
os são obriga 


degradados das coisas 
dão recolhidos por mulheres designadas “hauridoras». Elas 
Ro nçadas stado de pureza durante 3 dias e, assim, descem às 
Fl ep e Misterioso ag e aneceram ide e trazem os despojos que depois colocam nos 

cial das mulheres. Fala-se frequentemente, não sem Tazão, de «mis. profunderos gre EUR od Epa A 
a Havia rituais de iniciação, seletaí. Em Míconos, as Cidadas tem altares. Acre aa nos campos teria uma boa colheira, Dizia-se 
aaa Deméter sem qualquer dificuldade, e os estranhos são admitidos mente com ds ; ícios havia serpentes que comiam a maior parte do que 
dae de uma iniciação”, Havia templos de Deméter com estátuas que que nessã facad 

epois de uma E y 226 stófanes à 

até nunca era permitido ver”. Quando Aristófanes leva aee 
ao: 


lá lançado. Por esta razão, fazia-se barulho quando as mulheres 
a E 
era para É os despojos e voltava-se a fazer barulho quando eram poisa- 
a ue as serpentes se afastassem... Coisas sagradas indescrití- 
dos, para q d levadas para cima, modelos de 
eU à r cereais e levadas p: ' 
: tas com pasta de 
veis eram fei 


E Isto era 
: ém eram levados ramos de pinheiro... 
otros dalos; peca i leitões, como já foi dito.» 
lançado na chamada Mégara, assim como os , CO E 
pede Ens é a remunha principal”, A 
am E a em Paros, Tasos, Esmirna, Mileto, Troizene, Gela (Bitalemi); Assim é descrito o ritual pela Sad é e up 
1 : > ar ra 1 É: O Megara , 
no sopé da Acrópole, em Tebas (Paus, 9, 16, 5) e Megara (Paus., 1, 39, 5); cf. Richar cê são feitas breves alusões à Má 
dson, p. 250. 
o H. A. Thompson, Hesferia, 5, 1936, pp. 151-200; O. Broneer, Hesperia 
11, 1942, pp. 250-74; Travlos, p. 198; fig. 5. 
Isen, 8, 19; 16, VIP, p. 1184. : 
*! Callim, Fr. 63; isto contradiz Luc + Dial. Meretr., 2, 5 e Ar = 
É ê E é embora :P ; , 
Aristoph. Then, 294, um escravo está presente, mas é dado e Dicd Sic, $,4,7 e 
com instruções precisas. O ritual a que se refere Isen, 3, 80, não foi espec e > Schol. Luc. p. 275, 23-276, 28 (Rabe); 
Luciano fala de uma hecera « de uma virgem que servem, mas não é fiável: > 
Men, Epirr, 522 e seg.; Isen, 3, 80. 


avra thesmofó 
E ca à palavra ! o 
355-65: AF, p. 4 ! escoliasta explica mm 0 «mesmo», bas 
BP: 355-65; AF, p, 40 e seg. O ria e à Arretoforia (Sic) seriam 0 «m ad 
2,41 À sua afirmação de que a Skiroforia e a cão do ritual, cf. Hermes, 94, Sia 
) Se apenas na sua interpretação, não na descrição às Tesmoforias é pronuncia 
segs IN, 284, 5, O facto de 0 negaríacin pertencer “asso que à alteração das si 
padtiocament por Clem, A. Pr. 2 1 oz RA 360, ro Dé 
Palavras para 2ôntas choirous (Lobeck, 831; Rohde, eo foram encontra 


ria em Luciano. 
Ta mystibã na md 


ara, Mel. Dion. w 2, (Erbse) (= nota 16); Hdr. ndo 
afirma que a verdadeira forma dos Mistérios foi preservada apenas na Arcádia cento 
sido suprimida pela migração dória nos outros locais; isto está relaciona qpeic 
988 “eorias sobre os Pelasgos (cf. Deméter Pelasgis Paus., 2, 22, 1) € os cgi? 

— «Mistérios» em honr 


x» ] 
is à de Deméter Thesmophoros, em Éfeso: SIG, p. 821 
SIG, p. 1024 = LSCG, 96, p. 20 e segs. 


te abe 
atbicrária: porcos votivos de terracota com O ABRI, 
a “sos € Naxos, E. Salviar, BCH, 89, 1965, pp: 
atânia, na Sicília: Cic. Ver, 4, 99. 
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, 


uivalente ao thesmophoridzein o. «Mé, gar 
devem ter existido em Atenas, mas não foram compr: 
camente. Em contrapartida, no santuário de Deméter, ei Col tcoto! 
encontrada uma pequena câmara circular que continha Ossde o pi 
vos de mármore. No santuário de Deméter E Je Port 
oço rectangular com alvenaria que se NE N 


é Fenços 
RR ã coberto com placas pen NEAMA aci 
solo como um frontão e era co! Placas pesadas. Nu Mad 


delimitada por um muro, do gtande santuário em honra dis 
em Agrigento, havia um altar circular semelhante à um poço o ter 
abertura central de cerca de 1,20 metro de Profundidade, que É Puma 
a uma fenda natural na rocha?”. Obviamente, as Construções Doduzia 
do mesmo tipo em todos os lugares. Quando o texto Principal f era 
«lançar» e «haurir», por um lado, e de «descer»  «pOisar», por E 
isto parece apontar para duas possibilidades diferentes, Utro, 
ambas é a acção básica de lançar vítimas nas profundezas da Ter 
Gela, Síris e Locros foram encontrados vestígios de sacri elos o 


mulheres, ed ÀS», ou 


má 
Ovadas ar 


porcos vor 


à ár 
e 
Dear! 


i 
banquetes sacrificiais que foram enterrados separadamente?s, 


Deste modo, as mulheres entravam em contacto com q suber. 
râneo, com a morte e decomposição, enquanto, ao mesmo tempo, E 
falos, as serpentes e as pinhas assinalam a presença da sexualidade e da 
fertilidade. O mito explica o sacrifício dos porcos através do rapto de 
Core. Quando a filha de Deméter imergiu na terra, os porcos do pastor 
Eubuleus foram engolidos também*º. Assim, na busca da sua fil 


E 
ha, 
Deméter instituiu as Tesmoforias”” 


- O casamento fatídico é repetido 


*? Clem. AL, > nota 14; Epiphan., De fide, 10, 1 1, p. 510, 10 (ed. Hohl) 

* Mel. Dion. » 2 (Erbse), Men., Fr. 870 (Koerte); A. Henrichs, ZPE, 4, 
1969, pp. 31-37; B. C. Dietrich, Rivista storica dell amtichitã, 3, 1973, pp. 1-2 

* CT. Newton, Halicarnassus, Cnidus and Branchidae, NI, 1863, p- 28% 
GF, p.319eseg. 

Di M. Schede, Die Ruinen vom Priene, 1964º, p. 93 e seg. 

D. White, Hagnê Theá, Diss., Priceton, 1964, p. 69, CF. Ph. Bruneat, 

Recherches sur des cultes de Délos, 1970, pp. 269-93. 

“> Gela: P. Orlandini, Kobalos, 14/5, 1968/9, p. 338: inscrição num vaso 


“Sagrado para Tesmoforos, da skené de Dicaio»; Síris, Locros: AA, 1968, pp: 17% 
-84; Klio, 52, ro 1970, Pp. 138, , ' 


E : 
a AL, Protrpt, 2, 17; Schol. Luc. p. 275, 24 e segs. (Rabo); HI 


enda cultual de Paros: Apolodoro, FGtlis, 244 E, 89. 
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Deméter, Core e Zeus Eubuleus é 


ão 
ão com as Tesmoforias”*, á 


adorados Conjunr 
ta 

A ado» pode chamar-se e 

e é «pois las ) rofundezas a om o 

portados das P! esa de po 


é reste 

E are: s 
s novas oferendas regressavam às teres 
moforias são representadas por um; tas. Na icono. 


o fechado”, É certamente es, 


ante 
met! oqu 
am (FANS 
a a 
im como 
as fia, 88 Test : 
gratos ces 
E m ' ve] 
au 5 gem do 
S serve depois para desip E 
»0. o qual Pois p 'BNar as próprias 


ali o esti a : 
E cet sozinha ou esta juntamente com sua Filh 
mt 


ess, Estes 


“Nsporta 
Tome do, 
rias deusas, 

4 Core — as The. 
oi. ; 4 

Ê o segundo dia, o dia intermédio, chama-se nesteía, 


j y Jejum, 
s permaneciam isoladas junto da deusa, Sem Eos Jum. As 


ulhere nem cadei- 


faziam uma cama no chão com vimes € Outras plantas que se 
a terem um efeito afrodisíaco”!, A disposição era húgubre 
Ê Ê E 
espondendo ao desgosto de Deméter após o Tapto de Core, Não 
: 3 Digi ; Nã 
corr cadiis grinaldas Dizia-se também que se imitava a antiga 


244 1 1 ” gia 
ira de viver”, 0 modo de vida primitivo, anterior à descoberta da 


» DO terceiro dia ou durante à 
Em Atenas é evocada Calligéneia, à deusa do «belo 
6, é invocada neste dia. Ela parece existir, à semelhante 

247 1 ão é 
E Curotrofos!”, a «nutridora dos rapazes», apenas no ritual e não é 


uiparada a nenhuma das divindades míticas do Olimpo. 
eq 


san . 

2% Paros: IG, XI, 5, p. 227; Delos: [G, XI, 287 À, p. 69; Graf, 172 
Ph. Bruneau (— nota 19), pp. 269-90. Lo 

9 Friso do Calendário: AF. 250, T.35,nº é 

so GF, p. 323 segundo Frazer; AF, p. 44; posteriormente sur uma 
ilustração deste significado numa inscrição, tbesmôs à séo, «testos de ado 
ossos Cos. LSCG, 154 B, 17 cf. thésis tôn thesmophoríom Schol. Aristoph., 7 
585 


A 7 24,59, 
im Plut, |s e Osid, 378 €; el. Nat. An, 9, 26; Plin, Nat His 


Galen XI, 807 (ed. Kuhn); Dioscorides, 1, 103; Febele, pP 19954 

“2 Pluc., Demosth., 30, 5 

* Schol. Soph., Oid. Kol., 681 

*M Diod, Sic. 5, 4, 7; em Brétria à 
Quaest. Grave,, 298 be. 

** Sehol. Aristoph., Thesm., 372. 

“6 Aristoph., Thesm., 298 com Schol. 
mas Deméter... uma (ou seja, Caligeneia é)a sua é! 6,140 
Outras ainda, suas servidoras»; Alciforon., 2, 37; Now & 


“1 =51,3,5, nota 40; III, 4, nota 15. 46 


: Plut., 
s mulheres não empregam O fogo: Plu 


sch. s. aligência: «não à terra 
a: 

Hech. s. v., Calig 

ma, outras às SUAS sacerdotisas, 


LÁ 


i ais dois aspectos do f 
Existem ainda m lá estival das 


nteiramente claro onde eles se inserem r 
angue. As mulheres entregam-se 4 É 
obscenidade e do sang dem dividie-se cr De É COnverego Se da 
centes, aisebrologia” Elas po EM CIC ILS Coy Srupos: a di “8 inde, 
: s outras, mas também deve ter havido Ocasiõe $ 
lheres escarneciam uns dos outros. O “ambos, con EM que 


embora não seja 1 


umas com as 


homens e mu E ES o 

de escárnio, teve aqui a sua origem". Baubo, que faz a q Poema 
2 pã Tesmoforias”º. De eusa 

desnudando-se, faz parte das e acordo com n na ir 

Nte 


mais recente, as mulheres adoravam uma representação de seio ql 
nino”!, Na Sicília, eram cozinhados bolos Com esta forma e dio 
mente, eram comidos também fora do âmbito do ritual festivas "ido 
falos feitos de massa são o complemento adequado ao Sacrifício ; 
porco. Contudo, em aparente contradição com tudo isto, 9 do 
abstinência sexual mesmo antes do festival, O que era eforçado i 

disposição especial do leito arranjado no chão”, Deméter e à a A 
são designadas puras-sagradas, hágme theá, de uma maneira enfáticas 
As sacerdotisas de Deméter tinham de ser solteiras”. E, uma Vez mais, 
a abstinência é uma preparação relutante que, por sua vez, tende Sm 
consumação na gravidez e no nascimento, tal como o jejum conduz a 
banquete sacrificial. As obscenidades são apropriadas ao estado de exci. 
tação durante O jejum. A separação real dos homens é compensada pela 
fantasia, verbal e imageticamente, até o festival, por fim, terminar sob 


o signo da Caligeneia. 
Na imaginação, a hostilidade aos homens é terrivelmente exa- 


gerada. Em Cirene, dizia-se, as «carniceiras» (sfactriai) castraram q 
homem, o próprio rei Batos, que queria espiá-las, com os rostos man- 


** Apollod., 1, 30; Cleomedes, 2, 1; Diod. Sic., 5, 4, 7; cf Aristoph, 
Thesm., 539; — 1, 7, notas 61-4 

DM. L. West, Studies in Gresk Elegy and lembus, 1974, pp. 22-39. 

* Graf, pp. 168-71 


est 


Teodorero de Cirro, Graccarum ajfectionum Curátio, 3, 84. 

Heraclides de Siracusa apud Ath., 14, 647 à. 

Fehrle, Pp. 138-42, > nora 26. 

2 V, 4, nota 29; cf. White (-3 nota 19), 

fis Dial. Mereir,, 7, 4; Timom, 17; Schol. Luc p. 279, 

Pi 103 e seg. As servidoras de Deméter como abelhas Apolodoro, FG 
(em Paros); Serv., ly Verg, Aem., 1, 430 (em Corinto); M. Détienne 

+ 1971, pp. 11:9, dis 


21 (Rabeh 
Hist, 


ade iste26 

; espadas em riste. Quando Aristón 
ade s de o demasiado das mulheres que ce 

im com facas sacrificiais, esperos de coz E Tesme 

inh 


sugad É 
bue 6:97. Ao espião da comédia de Agis 


Nenes de 
Tebravam on e Mess 


»orias, 


cê dr é tochas 
Tófanes As, (é 


am Sido rrazidas de 


as que, contudo 
Mulheres comi am 


ara a 
abriram as fontes de Argos. Na Fealidade, as 


qambé m X Tesmoforias pevides de romã, cujo sumo e 
ce a: ; E 
re associado ao san guê: Quando UMA Semente caja no solo, pa 
a pá » Passa: 

aos mortos”? Assim as mulheres SCupavam-se do sans a 
E ã 2 a q ANgue e da 
rer não Se caracteriza apenas pela mágica ai da 
iva, que exige sacrifício, à, mas 


SPesso e vermelh 


a ira act 
f manipulação dos restos dos leitões decompostos, com fim de 

ir uma boa colheita, é o exemplo mais claro da Magia agrária na 
consegui rega. Os restos são, nas palavras de Ludwig Deubner, «porta 
ceigião ertilidade», «completamente embebidos das forças da terão 
dores a s como feitiço de fertilidade para a nova sementeira» m 
«utiliza o contidas certamente tradições muito antigas, Vesrí 
Nisto a mais antigo apontam já para uma ligação entre o cereal é 0 
Neolítico r ório também que as celebrações só escassamente são 


arco! É notó 
p flectidas na mitologia e que, no lugar dos deuses «homéricos» já pre- 
retles 


rados, aparecem nomes funcionais como «Caligeneia». O mês árico 
o ópsion é o mês da sementeira. Contudo, como em Tebas ou em 
o festival pode ter início dois meses mais cedo. A relação com 
a sementeira não é, pois, O factor decisivo. Igualmente mal sucedidas 
foram as tentativas para deduzir o relacionamento privilegiado das 
mulheres com Deméter, a partir de uma alegada forma de agricultura 


22, O festival das Tesmoforias tem funções agrárias, mas as 
plicadas a partir delas. 


os do 


primiciv 
suas particularidades não podem ser todas ex 


90, 1714. CE Décienne, pp. a85- 


»º Ael., Fr. 44 = Suda a 4329, 4h 272,5 15 


-214, 
*º Paus. 4, 17, 1. 
* He, 2, 171, cf, Hes., Fr. 128. 
“ Clem., Protrept., 2, 19. 
CO AF, p. 51, cf. GGR, p. 119 e seg: 
* 51,1, notas 22/3 ER 
IG, XI, 287 A, p. 68; GF. p. 516 e seg: 4o à Harrison. (0.2 2, 
323 É GS, pp. 106-9, GGR, p. 465 em oposke 
= 46o 


Karl Kerényi?“ ten! 
dá tou uma abordagem a 
Mpler, 
ame, 


do problema, comparando a reclusã 
aa clusão das mul me 
inquietante e sangue e sexualidade, com o heres, n Ne q 
truadas que vigoravam em muitas cult ou 
ps uras primir: 
esta relação surpreendente não pode ser e: Primitiva, N 
. PESA x - Na 
tenso milagre biológico de uma menstru. 5 icada através = Me 
época «originária». No entanto, as vivê 250 COlectiy io im po 
ota > AS VivÊncias e og 2 Ocor, Pr 
ionados com a menstruação podem te 98 comporr, tida na E 
ki rpr a 
estrutura do ritual deste festival anual dor iogad o Ea tos a 
ê Ra + DO qui o E 
ua natureza própria, diferente d: qual as mulh AO pa 
K la masculin: Cres Ma 
Como essência do festival perma; E afirmam a 
lia, a separaçã TieGE-assi i 
, ação ii a 
a paração dos sexos, a constituição de à dissolução 
g O menos uma vez no ano, as mulh uma sociedade d E fm. 
dência, a sua responsabilidade e a eres demonstravam q o Tulheres 
contiiidade sacas É poe sua importância para a a indepen. 
x q 1 
óbvias que a SETE precisamente por serem Ertilidade à 
continuidade é a: quest x 
ER caia ) ssegurada. À este respei !Onadas coisas 
polaridade em ie sério, sombrio e «puro na s Tesmofo 
relação com o festi a duahã 
fi estival de Adóni a 
atm daseua exiáden e Adónis?6 
existência fech no qual 
; ada e | dua! as mulh 
com uma disposição vi imitada de E eles 
posição virad. z Pa saia nci 
PARES do a ima sedução e a paixão, para dad 
desmanobrza & privado oriental; É = Sogufaieo 
obra a exi ví fatizante ci 
rés E oncede 
acentua mais ia ssividade individual, enquanto o fe Ei 
pt ação de solidariedade no papel d Rá pólo 
» Pelo menos ella iriulhes 
que corresponde à soci em alguns lugares, um i É 
eta e à sociedade de mulher E: a sociedade dos homens 
Sm pará es. Em P, y 
o para banquetes sacrificiais aros, os Cabarnoi, que se 
pintura de Poliz s, servem Demé 266 
sda pda as DA Lo éter Thesmoforos 
Coboia — um irmão o oa Poikile2, era mostrado como Télis € 
com a pal ne a élis 
avra «i ã 
aziam «as coisas s é dE no seu nome, ladeado 
agra q 
ca . O santuário de E das» do culto de Deméter de 
x ei e, S é 
pleta de câmaras para b; méter em Corinto contém uma 
a banquetes cultuais, e as rerracotas 


Ss das 


Tas, 
Ma Certa 


o 
6 pato 
Kent, (3), p. 126 e se 
Rs 34, no 13 8 
; maco, Fr, 6 
Fa : 67 (W: 
aus., 10, 28, 3 159) Seeph. Byz. sv, Papas: IG, XI, 5, p- 29 


jas af encontradas mostram um jovem segurando na mão uma 
votiva E DotivE si Também podemos pensar nas sociedades de homens 
oferen uídas € redor da Méter da Ásia Menor. Também é possível que 
na s das mulheres se tenham sobreposto a outros dos hoiiê 
NA ria e, eles completam-se bem mutuamente. , 
vice a diástase, sob a égide da Deméter enlutada e furiosa, não 
m em si mesmo, mas um período de passagem. Os burácos 
rtos, são de novo fechados. A «beleza do nasci- 
esperança para o futuro. À perspectiva de uma 
da esperança que emanava do festival. Por fim, 
m Deméter thesmofóros como portadora da 
da civilização, da vida em geral”, e 


Não obstant 
e 


sombrios 
mento» apo! 
boa colheita fazia parte 
os gregos interpretara 
«ordem», da ordem do casamento, 
nisto eles não estavam inteiramente enganados. 


3. Funções sociais do culto 


Os deuses entre a amoralidade e a lei 


3.1 


Na luta do Cristianismo contra 
bem sucedidos 
igos não po 


o mundo dos deuses pagãos, um 
foi a acusação de imoralidade 


E os próprios defensores dos ant diam deixar de admitir a sua 
des desenfreadas dos 


legitimidade. Os casos mais gritantes eram as paixo 
deuses e o mais perturbador era o derrube por Zeus do seu próprio pai 
rícica diri- 


Durante muitos séculos os próprios gregos formularam esta criaic: 
da encontratam em sua defesa, além das 


gida aos deuses homéricos e nã 

pouco convincentes artes da alegoria”. O observador moderno pode 
concordar com o tribunal da história e detectar uma das razões prin- 
cipais do declínio e da dissoluç a religião na sua fragilidade 
moral?!. Ao mesmo tempo, pode cert prazer estético. 
específico da amoralidade dos olímpicos. blema é 


muito mais complexo € profundo. 


dos argumentos mais 


ão da antig 
amente captar O 
Ainda assim O pro 


1968, pp: 299-3305 41, 1972, pp: 2 
Perracota representando jovens 


11963, pp: 1:28 
es 


8 Hesperia, 
“331; Altertum, 11, 1965, PP 8 
Hesperia, 41, 1972, p: 317 

1 Diod, Sic., 5, 5 


tatuecas di 


19, Servo, tn Verg. Men, dy s8; ver 


2: Callimo, Hp 6 
+ Ga, po 45 


sobre isto, PRI, p. 775 cGs. UM, pP 75 
ie Ma ig, ADE Griechengoetter und die Gerecheigkeito, HTHR 

50, 1957, p. 193 à 210 = Op- Hb 303-21 
4n 


Acrítcaa «Homero» é muito antiga. «Muito mer 
nunciado já por Sólon como um dito proverbia]>> tem os N 
de que as Musas sabiam contar «muitas me em 

ontra à narração mitológica de «Homer tiras” 


é pro! 
a afirmação 


Hesíodo atri 
nhoso e censurêve! 
cia-se dos mitos que tra 


pides, são Os próprios deuses 
fazem coisas ofensivas não são deuses»**. Quando Hera j 
por um ciúme mesquinho, destrói cruelmente Hércules. Tansto, 
«Quem desejaria dirigir as suas preces a tal divindade? pu 

atá 


tizar estas ideias de forma a proib 
tr 


que são postos em questão: 


«se os 


Ta 


teve que resumir e sistema 
e, sobretudo, Homero, no seu Estado ideal?"*. 

Apesar disso, Os templos gregos mais importantes e a, 
mais sublimes dos deuses foram criadas algumas gerações 5 
Xenófanes. As pessoas continuaram a venerar estes deuses. À 


tudo isto 
estátu, as 
Epois de 


grega continuou a ser praticada durante mais 800 anos depois oo 
ENó- 


fanes e só desapareceu com o declínio da sociedade antiga sob a h 
colossal do Estado”º. Aquela crítica tinha tocado mato 
apenas a superfície, não as raízes fins 
Foi encontrado um expediente cómodo numa peça de casuística 
existiria uma «teologia dos poetas» que não precisava de ser DE jecto de 
crença e, ao mesmo tempo, uma «teologia da pólis» que seria um dever 
cívico, Acrescia ainda a «teologia natural» dos filósofos com uma 


Solon, Fr. 29 (Weso). 
PP» Theog., 27. 
“4 Xenoph, VS, 21 B 11 
a Pind., OL, 1,52. 
“º Eur., Fr. 292, f. Jon, 436-51. 
77 Eur, Hógc, 1307 € seg. 
“3 VII, 3.2, nota 19. 
2 : 
a ge ato foi conservado inconscientemente nos costumes popula- 
+ EB ício de animais HN, p. 16; cf. re Poltloe 
and nctent Greck Religion, 1910. Da NA 
o 
Sesc ACO 16.9 CH Dies, Davagraphi Gra 1929, 295% Poncifes Mus 
cola Aug, De cit Do 4, 27; Varro: Aug, De cio D. 6, 5 esta «theologia 
G. Lieberg ao Pelosada com Panécio por M, Pohlenz, Die Stoa, 1, 1948, P 198; É 
afítieg und Niedergang der romischem Welt. 1 4, 1973, pp. 63-15 
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“cerbada à verdade, face à qua 
ansão exacer intelectual como al era POSsível 
pf apenhamento o o UM distanciament doprar tanre 
endente aqui é que pa Dré anto 
um dal ee ; ui é que para a religião | éptico, 
ado explicitamente a ão da pg 
Ê nunciado E | Fi aquilo que o fas Pla pressu. 
(o : não lhe pode realizar: o fac ndo do 
pos fes qmente, NA 5 : FO facto de ser à f os deuses 
man oral ristóteles observa sarcasticamente q à tindamento, ] 
o quco p da 


der modo devoto, «porque dele 
arde mcar-se de porque dele as pesso 


mp?! seja contra a lei» À tese 

core mada que sei o “À tese proclamada n, PA 

ofte ulo V parece ser ainda mais devastadora de: um drama dos 
a, design, 


ç i -nção de í adam 
jam a invenção de um político a: . amente q 
euses ser! StULO à fim de viica ) 


s as s, mesmo naqu ra 
CULTOS homens de da, No eg Em que cles 
m fora rega pode ser deduzida da sua fandão mB 
uteiê filosófica que os deuses existem «O a Anistótele, 
ce ao conjunto dos mitos e dos rituais — «é introduzido 
multidão e para dar uso prático às leis e à sua RR Pam 
posto do esteticismo amoral. Os oradores podiam nto : 
mento de uma forma muito mais positiva: « led 
mplantaram este medo dos deuses em nós conseguiram com isso que is 
não actuemos uns em relação aos outros de modo inteiramente ani- 
mal. Já anteriormente, este mesmo argumento tinha sido usado de 
modo polémico: a magia seria essencialmente ateísmo, «e uma pessoa 
desta espécie não recuará nas suas acções perante nada nem ninguém, 

pelo menos no que diz respeito aos deuses, pois ela não terá qualquer 

receio deles». Sem O medo dos deuses, caem todas as bareiras morais. 

Este motivo já estava contido embrionariamente na cena do Ciclope, na 

Odisseia: Polifemo, apesar de ser um filho de Posídon, não se preocupa 

com os deuses"*º e, por esta razão, ele é um canibal. Isto está de acordo 

com a pergunta que Ulisses costumava formular quando desembarcava 


numa praia desconhecida: se os habitantes são «arrogantes, selvagens e 


ue 
ar os 
se encon 
mente que a 


- refere-se 


mm Arist., Polit, 1314 b 38. ss B 


Uma peça satírica, Sísifo. 
25,5 VII, 2, nota 22 

2» Arist,, Met, 1074 b 1-8. 

1 Isocr., Bus., 25. 

* Hippocr., Morh. Sacr., 
Die hippocratische Schrift «Veber die 

E 9 ç 

Od., 9, 274-8. 4 


s ou à Críticas: NS, 


acribuída à Eurípide 


Lt 360 Lite esco ado poe Ceensemana, 
"ligo Kranbbeito 1968, 4 


den z 
asia «hospitaleiros e devotos». O medo de de 
inju: 


idade 
da moralida A 
Pode tentar-se resolver esta dialéctica de deuses à 


lidade religiosa em termos de um desenvolvimento 
i Eos 

mitologia teria fixado um estado primitivo que en, 
crescente com O desenvolvimento da civilização e dá 
horda primitiva, O prestigio podia assentar na violência e 


Uséq 


: s 
histórico, “mr, 
Ta em co, Cheag, 


- Um 
“É ACtivigo 
Inteira de 


98 ag fe 
SPecto, e a 
Propriedade 
corresponderiam a uma dominação aristocrática instável que eis 
SE teria 
Não obstante, Zeus, Apolo e Atena são incontestavelment, - 
do que simples senhores feudais com as suas extravagâncias, são io 
que meros representantes de um estado social ultrapassado pelo des do 
volvimento da história. A figura de Zeus, em particular, sempre as 
nificou não apenas o poder soberano, mas também um centro de a 
ficação que era aceite inquestionavelmente. Pode-se tentar falar de sá 
«justiça de Zeus», por assim dizer, amoral?** — de um agir divino que 
não estava vinculado a qualquer estatuto, que não era nem previsível 
nem calculável, mas que, em última análise, tinha sempre razão, mesmo 
quando trazia a destruição. «Quem quer que, do fundo do coração, cele- 
brasse Zeus como deus vitorioso atingiria o âmago da razão». 

No entanto, isto está muito longe de remover as contradições. As 
acções moralmente duvidosas dos deuses não se limitam a caracterizar a 
mitologia como reflexo de relações sociais reais ou de desejos repri- 
midos. A mesma dialéctica aparece também no ritual, Uma vez que 
Hermes roubava, também havia festivais em honra de Hermes nos 
quais era permitido roubar”, Se os deuses violavam mulheres terrenas, 
também havia ocasiões festivas em que a virgem mais bela, ou mesmo à 
«rainha», devia ser cedida a «alguém mais poderoso»?. Existia 2 


0d. 6, 120 seg.:9, 175 € seg.; 13, 201 e seg. 
H. Lloyd-Jones, The Justice of Zeus, 1971. 
Aesch., Ag. 174 


> 11, 2.8, nota 26, 
5 V,2.4, nota 19; IV, 4, nota 53. 
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a par da enfemia, a maculação culta, 


nd a al 
acto de violência no ritual 5, a par d, 


protosto 


ú acnfic à pureza 
pis! ado, O Ê cial, o ae, 
de rotUA ame do sang ; 10 ua 
copretudo derramamento O SANEUE, O Esquartejamenço  NSSíio do 
ç Pa istia à «loucura», q O, a 
ot o, € existia Cura». Ur corres como destruição 

fogos —. «deus delirante» É Maldia, 
pelo ifania do « deus nte». Os deuses NO bang dição ou 
ep NE camiba. 


o jam à atmosfera do lob 
com correspondiam iSomem d, 


as festas 
Sacrificiass 
escO “oo2, Hiciars 


(as religião e à moral separam-se NO respeitam 
93, O facto de este já não ser mais realizado é uy 
umano, mas é uma vitória que permanece limita 
dica e icos não podiam ser bem sucedidos em toda a reaigdo 
da sociedade. Eles não permaneceram clareiras re da 
enetrável e caótico. Além do mais, a moralidade ER 
mpre em perigo de cortar E raízes da própria vida. À religi j 
lexa, nutre-se do conglomerado integral da tradição, Quanto 
é gado stónide aglomerados de regras inconscientes da 
ida pode conter. E manifesto que no ritual e na mitologia a cada não 
vida P' nde um sim, à cada tese uma antítese: ordem e dissolução, 
correspo! exterior, vida e morte. A formação individual da personali- 
or € 1, reflectida num sistema coerente de moralidade, é eclipsada 
Ê imentos supra-pessoais. Mais importante que a mora- 
era a continuidade que dependia da solidariedade 
O politeísmo encontrava dificuldades de fundo em legitimar a 
dos deuses uma ordem moral generalizada. A multiplicidade dos 
a licava simultaneamente uma oposição: Hera contra Zeus, 
ppa LÃ is. Dioniso contra Apolo. Consequentemente, à 
DP a ah: fra, como partimentação. 
dem só era possível enquanto «partitha», moita, partim ú 
e lo seu domínio. Ele só intervém se esse domínio espe 
e PÇ er verdadeiro, antes de mais, para O 
cífico é violado. Isto começa por ser dois 
próprio Zeus. Ele vigia a observância da lei da hosp 


Licantes de auxílio que 
é orasteiros e Os sup avo 
a Pa é do: Zeus berketos, hiésios, xentos 


tenham entrado neste domínio proregh Fendi ancabddé 
O que acontece fora desta fronteira não lhe : at on 

oaltar dão asilo, em qualquer outro lugar po scr e obrigações 

E ERR de bo FA obviamente tam- 
A piedades perspicácia E E DANS É adamente, à Sua capacidade 
bém uma vantagem do politeísmo, design 


O sacrifício 
Ma vitória da 
da. Os postu. 


patureza e 
do imp! 


meio 


interh 
dade mora 
elos constrang 


lidade individual 


22. 
22 HN, pp. 98-119. worke, ML, 19 


; no, 66 
» S, Kierkegaard, «Pure 


hr und Zitrer! 


= 
a 


p 


ceitar uma realidade variada sem precisar de ei 
pare É obrigado a negar uma parte do nm 

dições, sem ser E nund. 
Asa uma esfera de liberdade fora da das 


j ÀS ho; 
oncedida N 29 a Obr aço Ma 
ad ai de ser satisfeitas”?! Por esta razão, a lei e à Eri São E 
cinhã q « e a 
desenvolver-se entre os gregos como «sabedoria» humana hi Puderam 


em harmonia com O deus. Ditos sábios Ele eram gravados pie 

dos templos, mas eram sempre encarados como tentariva huma 
como revelação divina. , des a 
Os deuses gregos não ditavam leis”. No entanto, a r 
m dever que se manifestava em mandamentos e Ameaças d 
everas, muitas vezes desproporcionadas em relação à raio € san. 
Quem quer que transgredisse uma certa frontei ra ou colocasse Bre 
sobre um certo altar, era condenado à morte. Nesta medi 
gião aparecia como que um modelo de um comportamente im 
um «deves fazer». Existia O perigo da transgressão”. E se a formaç; 

de um «super-ego» através da educação constitui um processo q 
mental no desenvolvimento do indivíduo, a religião é um Bco a. 
sivo desse processo: o facto de existirem deveres categóricos cond 
nais é aqui pressuposto como absoluto. Não há moralidade sem alitoris 
dade. Na ética popular grega, isto aparecia como código básico: honrar 
os deuses e honrar os próprios pais”. Ambos os preceitos se apoiam 
mutuamente. Ambos garantem a continuidade ao longo dos tempos do 
grupo constituído de acordo com as suas regras de conduta. 

Não obstante, a tentativa de vincular os deuses à moralidade num 
sentido mais estreito é muito antiga. Já numa comparação da Ilíada" 
se diz, como se de algo óbvio se tratasse, que Zeus se enfurece com os 
homens quando eles na praça pública pronunciam sentenças descabidas 
as aplicam com violência e fazem justiça sem se preocuparem com o 


itar as 
Baia Con 
- Ao ta, 


e Não 
eligiã, 
erau Sião Brega 
ões St 
: Ssão, 
“M ramo 
a, 


Posto por 


1 3 V,4, nota Be 55 sobre hósion e eulábeia. 


Platão foi o primeiro a interpretar a relação de Minos com Zeus, de 
Licurgo com Delfos, como tendo sido Zeus e Apolo que tinham feito as leis de Creta 
e Esparta respectivamente, Leg. 624 a, 632 d, 634 a. 
**. Sobre o precinto proibido no monte Licaion: Teopompo, PGrHist 1 1 
343, Arquítimo, FG+His, 315 1, HN, p. 99. Sobre o ramo em Elêusis: Andócides 
1113-6, HN, p. 312e seg. 
*” Na linguagem homéri ífi a falta de set 
e a falta 
peito por um deus, a/itésthai js 
em 
a Din, Der Kanon der zwei Tugenden, Colónia, 1968. 
» 16, 385-92; frequentemente considerado como interpolado. 


»s 
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deuses: então Zeus envia uma chuva ter 
ç « erríve 
par do Hesíodo escreve que «o olho de Zeus sá el qu 
an apre a terra que tantos alimenta, há 3 mil 
a 1 te Vipila 
" , vagueando invisíveis Por toda Bllantes imortais 

Observa 
no im 

- Dike, à 


Pat Zeus, 
tava-lhe como eram 


9 adequadamente” 


lho de € 

icã m » É: É -TOnos lança-lhe 

415 maldição, fome e peste», um exército é destruído, as m a 
+ àS muralhas 


m, navios naufragam no mar; é 
e abate | srfã E € O castigo do deus“? 
ultério, molestar órfãos ou ofender os pais er; 
es idênticas» Pais eram conside- 
d «transgressões 1.º y 
adas “ iceia era já anun 
OQ tema da teod j a ciado pelo poeta da Odisscia 
mens culpam injustamente os gs pelas desgraças de que 
[o E áveis. Mas se o: ã 
a prios são responsáveis Mas se os nobres São punidos pela sua afronta, 
Ps prova de uma justiça universal: «Pai Zeus, vós existis de facto 
o : , 
ses do alto Olimpo, uma vez que os nobres forem punidos pela sua 
eu! Anria 304 E 
desavergonhada arrogância». «Os deuses bem-aventurados não apre 
:am o mal, mas honram a justiça e as acções sensatas dos homens» 
cial Se deste modo o hiato entre deuses e moralidade parecia fechar-se, 
bismo entre O ideal e a realidade abria-se tanto mais ameaçador. 
al g, » : 
É uanto Sólon, na estetra de Hesíodo, confiava que a justiça de Zeus 
4 > 
prevaleceria, pelo menos com O decorrer dos tempos, nem que fosse ao 


fim de muitas gerações, e consequentemente submete a sua própria 
ividade 96 um outro poeta, quase 
acti 


mesma ali O numa crítica quase 
na 


ender contigo: tu 
condescendente: re go: tu 
er enorme, como, o 
és soberano sobre t pd 
u 
filho de Cronos, tem Pp 


O de seu 


to 
ij am trADS 


meter ad 


Os 
eles 


política ao julgamento do tempo 
tura, formulava o seu desapontament 
«Querido Zeus, tenho de me surpi 
odos, tu tens a honra e um pod: 
ara ti sentido premiar de ig 


“0d. 1, 32-43; 24, 351 e ses ni 
** Od., 14,83 eseg a pi Hlesiod and Aeschytus. 1949, 
wo6 a v . So! 1 
tres, Solon, Pr 36, 3 (West) d a ni 
e seg.; W. Jaeger, Scripra Minora, dy , m 


j 2»? A moralidad: 
; homens justos... E ade e a pi 
feitores e OS Piedade 


juntas. 

sossobrar ) Ma qaaindri ai 
Uma fonte de preocupação mais séria ainda talvez mc 

Se o 


ade não poder deixar de entrar em conflito com facto q 
te praticada. Com uma certa ingenuidade a religas 
afirma que transgredir ou errar poderia ainda «apaziguar, o a Viady 
rar a ganhar O seu favor com sacrifícios € preces amigáveis ese o 
508 De modo semelhante, no hino em honra e li Ações 
vando Perséfone, que estava no seu poder infligão Més 
eterna aos malfeitores, se eles não reconciliassem a deusa com E Uição 
e ofertas apropriadas". No fundo os ritos de purificação que cos 
ram um meio, quase demasiado fácil, de se desemba € Apolo 


E 4 no Taçar 
les correspondiam à ressocialização, mas não sa um 
É uma 


Parece, 
N 


á moralid 
verdadeiramen 


vol 
e unções 
dizia-se, lou 


exigia e 
assassínio: €. E 
expiação. Em Ésquilo, nem mesmo os ritos de purificação levad, 

Os à 


cabo pelo próprio Apolo foram suficientes para afastar as Erínie 

Orestes”? Só um veredicto jurídico formal foi capaz de o fazer OE de 
mente este tribunal também era estabelecido pelos deuses. Para RA 
a ideia de os deuses poderem ser influenciados pelas oferendas e E 
sacrifícios era o pior dos ateísmos”!!. Deste modo, com efeito, o dr 
supremo do «bem» perde o seu sentido face ao próprio ritual. O pro. 
blema que se levantava aqui da relação entre O culto e a moralidade era 
contudo, um problema que nenhuma religião alguma vez resolveu rã 


íntegra. 


32 O juramenio 


A religião, a moralidade e a própria organização da sociedade 
revelam-se indissoluvelmente ligadas entre si na instituição do jura- 
nmento”, A sua função destinava-se a assegurar obrigatoriedade abso- 
luta a uma afirmação, quer esta se referisse a algo passado, quer fosse uma 
declaração de intenção em relação ao futuro. Numa cultura sem escrita, 


*? Theognis, 373-8. 

*8 1), 9, 497-501. 

Hen. Dem, 367-9; — IV, 2, nota 33 

Aesch., Eum, 276-83; — II, 4, nota 60. 9. 
Platão, Rep, 364 D-365 a; Leg, 885 b, 905 d-907 b; > VII 4 Mag 
K Mas RU Hi, Der Eid, 1902; Zicbarth, RE, V, pp. 2076.8: KA, pp: Dé 
rot, Der Eid als Tat., Szeged é Leipzig, 1924; GGR, pp. 139-42- 
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«o existem registos que sirvam de prova ne 
e NÃO cem uma importância decisiva, T, em 
A a TOTES» a palavra escrita só hencino avia, nas à 
s Jó plano e nunca o substituiu por am Pemeteu Sir 
cê ja democracia é O juramento», Plero. «O, 
da nego, AS palavras juramento, hórbos, 
: memente estabelecidos desde a Pré-história e, alé 
ogia é obscura". O juramento consistia na Ra 
emo não humanas, na maioria dos casos deuses « v 
unhas de algo irrevogável que Frequentemente po 
vel experiência de Setor Dele fazia parte ! TO 
int çara ou de uma pedra??. O mais impressivo consistia em af 
e ferro no mar como expressão de algo irteparável, compor 
s Fócios quando iniciaram a sua emigração e os Jóbios Eee 
a sua aliança contra 08 persas?!º, Geralmente o rio 
anhado por um sacrifício animal com libação. A aro 
era va muitas vezes a primeiro plano no caso de armistícios e Rena 
assa uais se punha fim ao derramamento de sangue. Tratava-se 


7 com 08 Fe 
ois de simples spondaíi*”. . 
Po 4a Ilíada continha uma descrição exemplar de um sacrifício com 


juramento". Os troianos sacrificavam dois cordeiros, um branco e um 


preto, UM 
cordeiro em 
lavavam as mãos, OS à! 


ocumen, 


05 lepais 


Ie mantém 


rar, omnjnas, q 
+ São 


disso, a sua 


Cação de teste. 


UM ritual com o 


9POtcionava uma 
agarrar eo lançar de 


ui 
parras d 


pela Terra outro pelo Céu. Os aqueus só sacrificavam um 
honra de Zeus. Os reis, rodeados pelos seus homens, 
rautos misturavam vinho € enchiam uma taça para 
cada homem. Agamémnon, enquanto sacrificador, cortava os pêlos da 
testa dos cordeiros e com preces evocava as testemunhas: Zeus, Hélio, 
os rios e a terra, e as forças subterrâneas da punição Sepuidamen Es 
cortava a garganta das vítimas, enquanto 08 outros eram pira 
das suas taças com preces. Aqui «Zeus» €0 deus euae pads a 
A par dele tinha lugar à invocação geral do sol e do céu, a ás Ss 
seus rios, do mundo subterrâneo — por outras palavras — 


3 Lycurg., Or. in Leocr.. 79. ar espression do e 
1, 1998, 


we Frisk, 1], p. 388; p. 418 e segs E PE peço, REG 7 
dans la Grêce ancienne», RHR, | 


Lave, (hp 12 


Pp. 35-41. a 
ns], 1,233-46; É. o juramento «per Jovem Vipjeçro 
seg. , , 10,5. 
“6 Eder, 1, 165,3; Arisco Ath. Pol, 3» 5; Diod., 9 
5 H,2, nota 45. dota 
11,3, 103-7; 268-313; cf. 19, 24902 419 


os'!9. Esta fórmula tripla ocorre também noutros loc 

radição oriental. A própria Hera faz o se Cais e Prove 
520 evocando a Terra, O Céu e a nascente subrecrã, “maior vim 
A ideia de que OS deuses juravam pela Estige (Styx) a: Ena da Ei E 
resultante da separação de última parte desta fórmula do ; E 
tempos pós-homéricos, os deuses individuais de cada pólis as Nos 
nos juramentos em primeiro plano. Zeus, como O mais elevado o Cem 
forte, conserva o seu lugar privilegiado, ele é o Zeus bórkiosa EO mais 
nienses”? juravam por Zeus, Apolo e Deméter — aqui Zeus ss tão 
panhado pelo deus das framíai, da organização familiar Parei Om 
pela deusa das Tesmoforias, da luz e das trevas — ou então UE cal, é 
Zeus, Posídon e Deméter, ou por Zeus, Atena, Posídon e ram por 
Assim era feito apelo aos dois mais importantes centros sa, EMéter, 


AREA k ra 
Ática, a Acrópole e Elêusis. O juramento dos «efebos»3? 4 Brados da 


cava uma longa lista de testemunhas: Aglauros, em cujo Fis e 
lugar à cerimónia do juramento; Héstia, o centro da pólis: os Ea 
guerreiros, Énio e Eniálio, Ares e Atena Areia, assinalando o iodo 
serviço militar; depois Zeus; depois Talo e Auxo, «Germinação, o 
«Crescimento», como potências protectoras dos adolescentes: Hesse 
a Condutora, e Hércules, o modelo majestoso do homem que encon- 
trava o seu caminho através da sua própria força; finalmente «as fron- 
teiras da pátria, O trigo, à cevada, as vinhas, as oliveiras e as figueiras», 
símbolos da fértil «terra pátria». Desde os tempos mais recuados, 
objectos podiam ser elevados ao estatuto de testemunhos de um jura- 
mento. Assim, Aquiles jura pelo seu bastão que nunca mais voltaré à 
ser infantil, Hera jura pela cabeça de Zeus e pela sua cama conjugal”, 


> No tratado entre Muwattallis e Wilusa, depois de uma longa lista de 
deuses do juramento, encontramos «as montanhas, os rios e as fontes da terra de 
Hatti, 0 grande mar, céu, terra, vento, nuvens», ). Friedrich, Siaatserirats des 
Hattiveiches. 11, 1930, p. 81. — Ugarita: Gese, p. 168; aramaico: Ringsren, P 10. 
— «Céu, terra, fontes, rios» também no juramento de Dreros, — nota 12 

o T/, 15, 36-8. 

PRE XA,p. 345. 
Cook, I1, p. 729 e se 


Zeus, Posídon e Atena na lei de Drácon: Schol. À 


HU, 15, 36, 
vs 7 
o » (É 
I, nº 204; R. Merkelbach, ZPE. 9, 1972, pp. 277-83; sobre « Hegemone é 
sacrifícios de hegemósyna em honra de Hércules, Xen. Anab., 4,8,25, SIG 
Hegemone, — V, 2.3, nota 14, — Cf. os deuses do juramento de Dreros, 
p.527 = IC IX 1 


1 > nota di TH, 15, 39 e seg. 
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“ei juramento 
qacritício do j td | SEM elementos esee 
«fício normal de animai a SENCrais = 
jfício 215, Mas realça o asoe US que são 
ação. primeiro deixava-se que o Sangue SPECO do terror é 
ec 
e depois mergulhava-se as mãos ng san, 


ao sacr! 


SCOTeSse para um 


quis rima 1 gue” 
qecipi co da vítima era essencial — chamava-se oa - O desmem. 
n agia Ea ar o 
prame 4 pessoa que fazia o juramento calcava com jutamento», 
O Pé as 
pero! eadas designadamente os orgãos pen ? PÉ as partes 


itais da ví 
E; a à vitima ma 
ds a derramamento do sangue era acrescentados Macho. 


Ass: 42x [sto era acompanhado ainda por um 
ração À ue seja o acto de auto-amaldi- 
ento: «quem quer q ja 0 primeiro a ofender 0 juramento, 
Ê E 1 amento e 
cairá no solo como este vinho», diz-se na Iliad , O seu 


horror da 


á a”. Posterior- 
a fórmula usual passará a ser a de que a destruição total lexóleia) 


sm erjuro e à sua estirpe inteira. À exterminação da família 
stinB dia à castração. «Quando os Molossos faziam um juramento 

m boi e um recipiente cheio de vinho; depois ramo 

so bocados pequenos e faziam preces para que os transgressores 

smo destino; eles derramavam o vinho das taças e faziam 


o sangue dos transgressores também viesse a ser derra- 
29 


cv 
reces para que ue d 
ado da mesma maneira» 
é Se se podia ou não comer da carne da vítima do sacrifício do 


ento era um caso controverso”. Na Ilíada, Priamo leva para casa 
a rdéiros sacrificados, cerramente para uso profano, enquanto no jura- 
e de purificação de Agamémnon o porco sacrificado é lançado ao 
mar”. Frequentemente eram feitos juramentos durante um sacrifício 
normal, «sobre à vítima em chamas», «por ocasião de um sacrifício per- 
feito»>2, Aqueles que deviam fazer o juramento eram dadas as entra- 


nhas da vítima (splánchna), o coração e o fígado, para as mãos, de modo 


A 


vs Aesch., Sepr. 43 e seg; Xen, Arab Ea 


»% Demosth., 23, 67 e seg.; Paus. 5» 
1, 3,299 e segs 19, 264 €se8 À 
“x Lei em Andoc., 1, 98; anedota e orácul 
*» Proverbia Coisliniana, Paroemivgraphi 
o Paus., 9, 24, 10. 

PL, 3,310; 19, de ai e g 
Gr = SIG, 41 = dk mes, 49, 
Andoc., 1,97 a p 229 = 1E.9,22 P, Stengel, Hen sta com 
“98 interpreta incorrectamente hisrá téleia nesté mea 

mente queimada»; trara-se de sacrifícios de animais eo 
Serifício preliminar, cf. Aescho, Agr 1504; Paus. 7» 18» 


p. 78-85, IN. 17,8, 


lo em Hdt, 6, 86- 
Gras, 1, 235 e se8: DORA 


em contacto físico completo com o sagrados 

a tornar-se uma «conjura», — que no iss h INpe 
: 5 80 de ci 

olver ritos canibalescos**!. E círeu] 


a que comass 
dos spláncbna podi 


secretos podia env! r cos 
As cerimónias de juramento podem ser compreendia, 


medida em rermos pré-deísticos. Elas não pressupõem qualquer arga 
spliita E deuses”, Objectos individuais ou a totalidade do a cia 
eram como que activados pela invocação, acompanhada da der 
tração de destruição e irreversibilidade que tinha lugar no Pica 
culpabilização e de solidarização do sacrifício sangrento. Para os BRs de 
contudo, parecia indispensável que houvesse uma pessoa divina Bos, 
superintendesse sobre tudo isto e que fosse capaz de intervir e da Ea 
O homem comum acreditava que Zeus lançava 0 seu raio e 
perjuros''%, mesmo que isso não fosse confirmado pela experiência, a 
isso, a especulação atravessa os limites da vida do homem e cria Es 
subterrâneos que teriam a função de punir os perjuros no pe 
subterrâneo, depois da sua morte”. Hesíodo avisava que o Mtsimenro 
era ladeado pelas Erínies logo que surgia”, Em todo o caso, isa 
convicção de que só o medo dos deuses garantia que o juramento fosse 
observado. Consequentemente, só um homem que honrasse os denses 
podia tomar parte num contrato. Todavia, de acordo com o espírito 
aberto do politeísmo, num juramento cada grupo podia invocar deuses 
completamente diferentes, conquanto eles fossem vinculativos para esse 
grupo. Assim, em tratados entre estados, era acordado que cada parte 
devia fazer «o maior juramento pátrio». 

O juramento governava tanto o direito estatal como o direito 
penal e civil, desempenhando assim um papel decisivo na vida prática 
de cada indivíduo. Fosse no tribunal, fosse nas trocas comerciais de 
mercadorias, dinheiro e terra, os deuses participavam sempre como 


do 
os 


as em 


*»» Hdt, 6, 67, 3; Aeschines, 1, 114; «manter-se junto ao altar» durante o 
juramento: SIG, p. 921 = IG, IVIIE, 1237, 76. 


+, A Henrichs, Die Phoinitita des Lotlianos, 1972, pp. 29-33, p: 37 esto 
p. 47. 


HN, 


R. Lesch., Der Eid, 1908; GGR. p. 139 e seg 

Aristoph., Nub., 397. 

S IV, 2, nota 31. 

Hes., Evga, 803. 

Thuc., 5, 18, 9; pm 
Juramento, Hdt., 5, 106, 6 


rei», para imediatamente a seguir 9% 


482 


s de todas as transacções legais. Cy 
da que não fosse executado imediar Mpréstimo, 
de ver ado por juramento. Para conferir p AMente no lo 
con ocurar um santuário, Ocitiinalies A Questão, as a 
na o santuário onde se deveria ir a Cria prá 
e po Assim, O templo e o mercado a 
ramento” a-da-lei era excluído de ambos, do mi 
s | era estabelecido através da fun 
um a de Náucratis no Egipto. O rei Amásis «deu rerrg 
po 


e perte 
cendentes 


incidem. a A á 
a Pireu, os fenícios erigiram um santuário de Astarte-Afrodite 


m em honra de Ísis*”. O santuário garantia a continui- 
lizado» para confirmar contratos por meio de jura- 
o. Não sem ironia, Platão mostra como Protágoras, que duvidava 


rente: no 


e os egípcios U 


ment 
da exi! 
sofista afirmar: , 
paga-me o que eu pedir e o assunto 
um templo e prestar juramento sobre 
2 e depositar essa soma» ' ! 
ae En dêo juramento significar um acto de auro-decerminação 
loca sob juramento a quantia à ser 
era estabelecido que, quem 
via «prestar o juramento 
so criminal um acus 


o valor que a minha lição lhe 


é inteiramente arcaico: o devedor col À 
rerribuída. No dogma dos labíades de Delios 
quer que contestasse uma ordem de expiação, d 
habitual e ficar livre»! Mesmo num proces 


ado 


ET A 


o 
m Ainos: Teofrasto apl Sto 


Venda de terreno e 
(ed. Hense). 


“1 Hde., 2, 178 e seg. 
“AG, IDE, pp. 337 = SIG. p. 280. 
“º Plae., Prot. 328 be 


apresenta 


encerrar 0 processo com um juramento de purificar: 


censuram Orestes exactamente por isto: per não poderia Assume 

ramento, ele não O poderia cumprir»**, Se Orestes pudesse as Um 
PEA minha mãe» — ele iria em liberdade. Platão, cl a 
opinião que tais coisas teriam sido poss Jeis no tempo de Ragam,, 
A elaboração do juramento de purificação em tribunal divino? sé 
ser encontrada entre os gregos em estado embrionário *9 pode 

Nos processos judiciais normais UM juramento opunha se a 

to: o queixoso jurava a sua acusação e 0 acusado assegura po 


Ê pa E y 
tra-juramento. Os juizes ajuramentados na 
inham 


podia a 
ju 
ATO está 


jurament 
inocência com um con À 
que decidir entre estes dois «jutamentos divergentes» (diomosi) sis 
O rirual perante o tribunal do Areópago era Particularmente ale 
Depois de os sacerdotes terem sacrificado um javali, um Carneiro e di 
touro, o queixoso devia pisar as «partes cortadas» e pronunciar 
mento invocando «destruição total» para si, o seu larea sua descendê, 
cia caso não estivesse a dizer a verdade*?. O inocentado, o que ganhasse 
a causa, tinha de demonstrar mais uma vez com um sacrifício, “Cortando 
as partes», a sua justa vitória perante os olhos dos deuses*º, 

Toda a declaração pode ser verdadeira ou falsa, O juramento 
incluiu em si a possibilidade do perjúrio. O facto de em grego a palavra 
que significa «no juramento», epí-orkos, ter transformado o seu signif- 
cado em «perjúrio»”!, deixa transparecer o abuso dos juramentos que 
ocorria já mesmo nos tempos mais remotos. «Enganar com juramentos» 
não é só a arte de um Autólico, «que era famoso entre os homens pelos 
seus roubos e pelos seus juramentos — esta arte tinha-lhe sido dada por 
um deus»'*, mas era prática generalizada no mercado”. Obviamente, 
a arte mais requintada consistia em evitar o perjúrio directo e em, 


O Jura. 


“ Aesch., Emma, 429. 

He Plar., Leg., 948 be. 

“7 «Passar pelo fogo» e «carregar ferro em braza», Soph., Ant, gone 
O ingerir de uma bebida venenosa está por detrás da ingestão da Styx pelos deuses 
Hes., Theog., 7753-806. G. Glotz, L'ordalie dans la Grêce primitive, 1904. 


do): H. Lipsius, Ausisehes Recht und Recbiscerfabrem, 1905-15, PP 8304 
Demosth., 23, 67 e seg 


Aischines, 2, 87; Paus., 1, 28, 6. 


M. Leumano, Homerische Wirter, 15 
; er, 1950, pp. 79-92 
Da, 19, 395 e seg. = 


Sentença de Ciro: Hdt., 1, 153. 
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nganar O parceiro por meio de fog 


assim» + Mulacã, 
psmo e O modelo fora já dado por Hera qa DSÕes ambíguas é 
mo nadora>- é ó 7 E ada 4 e 
aná até o próprio Zeus est; Jam, 
ento amor, até O P P SSEAVA pronto a jurar ENS: nos 
: jurar falso” sem 
ão 


Iuramentos deveria 
UM contrato Comer. 
é E 

Mpo de guerra teria 


ve 
“ES UM meio quase 


ar O Comporta. 
À attiliza. 


ão, era aqui q 


or mento puro e simples de toda a organização do Estado, do d 
fundar comercial. E apesar disso 0 juramento não era u a 
davi ente dita. Havia juramentos criminosos, a conj 
RA o juramento vulgar, sem sentido ou moral. E, 
ipólito clama «a ro quelhe qa 2 
elo mantém esse juramento que lhe vai custar a vida. O juramenco 
mas cego irredutível e elementar, juntamente com a religião, das 
a Ya Pré-história. O juramento era «um filho da discórdia», 
aí fatalidade para os homens»"”, mas também um alicerce 
ul 


sobre O qual se erigia a sociedade. 


3.3 Acriação da solidariedade no desempenho e na interacção 


dos papéis sociais 


Apesar de toda a sua importância, O juramento era somente El 
i é vocação dos 
caso particular do facto mais geral de através do rituale da a SA 
ã jas. Nas Si 
deuses ser criada uma base de compreensão é confiança mútuas 


s j a de atribuir a cada 
Leis, logo quando da fundação do Estado, Placão preaceel ao 


bairro o seu deus, démon ou herói, com os seus poe Ns dos 
o que lhes dizia respeito. «Para que possam um e proporcionar 
vários grupos em alturas especificamente estabe aa eáricas é para que 
uma oportunidade favorável à resolução de questões P 
RES 
“11,15, 41 e Schol. etiologia da máxima dá 
*' Hes., Er, 124 = Apollod., 2, 5» como uma 
“ão exijas juramento em questões de amor». at 
Dé Eur., Hippol., 612; Aristoph., Ram Lá 
“7 Hes., Theog., 231 e seg. 485 


possam encontrar amigavelmente nos Sacrifício 
rem-se € familiarizarem-se umas com as outras: pois n, 
bem para uma cidade ço as Po Sonhecerem-se umas N Maior 
Porque onde O carácter de cada am e É posto a claro, e Perto, Uta, 
sombra, um homem não encontrará a Honra que merece, ne AS tece ng 
nem, caso necessário, à justa punição» Os festivais, que não, Cargos 
de maneira nenhuma os «assuntos mundanos »P, eram a melho, *eluiam 
nidade para os encontros. No duplo sentido da palavra “Missa, 
-se o mesmo entrosamento destes dois aspectos nas Culturas Mani. 
Simultaneamente, à prática do ritual era mais do Que Cristãs 


as pessoas Se S, com] 
208, Con 
ÃO existe Tc, 


festa 


CAES x Pes im 

tro informal, era «participação»: brerôn metéchein. A imagem qicon. 
.£ A u 

mental é o sacrifício do animal com os seus dois pólos de derram. Inda. 


mento 
S parti. 
> Marginaiço 
) E » OS Estrangeiroçs 
ou os escravos”. Todos participavam, todos pegavam em sementes 

de 


cevada, lançavam-nas e comiam a carne sacrificial Conjuntamentesst 
Ao mesmo tempo as tarefas eram diferenciadas, os estatutos hierar. 
quizados. Muitos ocupavam-se como serventes de várias tarefas relacio. 
nadas com o sacrifício: com o animal, o cesto, o recipiente da água, o 
queimador, os instrumentos musicais, O fogo e os espetos para assar a 
carne. Um deles, rei ou funcionário, sacerdote ou o dono da casa, enca. 
beça o grupo, sacrifica as primícias, faz as preces e liba. Primeiro vinha 
a parte dos deuses, depois a prova dos splánchna num círculo estreito, 
depois a distribuição da carne pela ordem estabelecida: sacerdotes, fun- 
cionários, convidados de honra e, finalmente, os restantes participantes 


içã ida. Um cír 4 
de sangue e refeição, morte € vid m cí culo circunserevia q 
cipantes e excluía os outros — assassinos, amaldiçoados 
— e, em casos excepcionais, também as mulheres*! 


% Plat., Leg, 738 d 

*» Um mercado franco no santuário, perto da Ertemísia, em Erétria: LSCG, 
p 92. 

“» Excluído «do lavar das mãos, das libações, das canecas de mistura, dos 
sacrifícios € do mercado» de acordo com a lei de Drácon, Demosth., 20, 158, 
Andok., 1,8; 71, Artisc., Atb. Pol, 57, 2; Plat., Leg. 868 c-c, 871 a. a 

“ LSCG, p. 82, p. 96; L85, p. 56, p. 63, p. 66, p. 88, p. 89; LSAM, p. 2 
Waecheer, pp. 125-9;1. R. Farnell, ARW, 7, 1904, pp. 70-94. 

À LSCG, 96, 26; LS$, p, 49; Waechter, pp. 119-22; F. Boeneh 


Untersuchungen uber die Religion der Sblaven in Griechenland und Rom IV, Abb, Mars 
1963, 10, 99, nota 2. 


so Pl 
liber sig, 140; 


1920, pp. 39-4 
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» Arieid, 21; Quasi, Graec 301 é seg; Philon, Quad omis pré 


tt, 
trem, p. 465 e seg. é Beitracge zur griechischem Religiomsgesebiehre 


3, Boemer (— 
5H nota 5) pp. 81-100 
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se distinguiam ainda da massa anó 
ver «participação». Desta Maneira 
da sociedade grega. Não se 


Nima d, 


aquele 
s q 
sa 

COMunicade 
tratava d, 


€ uma t 
no ANtigo Oriente 
S. Tratava 
ego o Tatava-se gi 
ção” ão em e do 
sept?! ida e a morte, Se torna solidário em face dos ra 
“ ! | 
entre 2 s», de «participantes», podia ser definido 
ig cclusivo, mais aristocrático ou mais 


de dB 
ou Ea à democracia grega era UM grupo exclusivo confin, 
mes 

aos de P 2 
dãos 


. mas 
ado aos cida- 


ões Feciprocas 
O à Oposição 
ntada para o 


m, todas as formas essenciais de comunidade não só foram 
mentadas, mas também forjadas pela religião À definição de per. 
olectivo é em toda a parte a participação num culto, Isto 
família”, para designar a qual os gregos não possuíam 
. Falava-se da «casa» e da «lareira», designando assim, 
ientemente, o local da casa onde se faziam os sacrifícios"*. O sacri- 
ui ecarda responsabilidade do dono da casa, bem assim como 
po aa libações nas chamas e o sacrifício de primícias antes das 
E A extinção da lareira era indício de crise, ocorria quando um 
ara família morria'?. Mas seguia-se oreatear do fogoa parde um 
sacrifício na lareira. No quinto dia depois do nascimento do seu ur 
pai corria em redor do fogo transportando a criança. diga Ea e 
anfidrómias "9, da qual fazia parte um sacrifício na lareira. 3 EE ah 
conduzida da lareira da casa do pai para uma nova ae a 
passaria a zelar como dona da casa. O outro centro de culto 


ornã! 


5 314. 

so Teor SS ; homóguioi: Plot. Leg 
icicipadto nos deuses do mesmo qua, the hn o 55 
7296, H. J. Rose, «The religion of a Greek Householdo, é? 
a 6. 


+68 


so 


HI, 3.1, notas 2-6. 
30,1, nota 56. 4 
“ GGR, p. 95; L. Deubner, RbM 95; Rai Eri 

7! Phoe,, zeãoos bemionikóm; Jambl, Vit. Eb» 


sop 


eram as sepuleuras, onde os membros da família le 
oferendas em dias determinados À . 

O génos à família alargada, tinha ainda mais deuse. 
os membros da família se encontravam Em Aten. 
rer um altar em honra de Zeus Herqueio, que protege à «quina, 
altar em honra de Apolo Patroos na Organização das FS * “um 
comunidade familiar”', a fratria, que zelava pelos direitos d : 

É esta à única instituição para a qual a língua grega conservou q Ros 
indo-curopeia para «irmão». O pai tinha que «introduzir» a su, Palavra 
com à idade de três anos, € depois o jovem efebo, na fratria, e a 
s do casamento. O novo membro era conduiço ido 

o ao. 
A oincios 
Atúriaçss 
Para um 
Entre os 
2 mesma 


'vava 
AM as, 
Suas 

Seme 


Sienir, 


los Cidags, 


É Criança 


a sua esposa depoi ; 
altares e em ambos os casos era devido um sacrifício: »eiom 
gamélion. Todos os iónios tinham uma festa de três dias, as Ap 
uma vez por ano, durante à qual os Sráteres se encontravam 
banquete sacrificial constituído pelos sacrifícios preliminares. 
gregos do noroeste, pelo menos em Delfos, as Abpélai tinham 
função''6, contando também três sacrifícios, um pela criança, Ourro pel 
jovem e o terceiro pelo casamento, paidéia, apellaia, gámela. Em E 
quando os candidatos a arcontes eram examinados para apurar a si 
elegibilidade, eles tinham que provar a sua cidadania plena não só pelo 
nome dos pais e avós, mas também pela informação sobre «onde vene. 
ravam os seus Zeus Herqueios, os seus Apolos Patroos e as suas sepul- 


S IV,1, nota 38. 
Por ex., Hdt., 5, 66, 2. 
Philochoros, FGrHis, 328 F 35; Schol. Plac., Phif., 30 d; Jeanmaire (1), 
pp. 133-44; M. Guarducci, «L'istituzione della fracria nella Grecia antica», Menaris 
dell Accademia di Lincei, VI, 6/8, 1937/8; Latte, RE, XX, pp. 745-56; inscrições de 
Tasos: C, Rolley, BCH, 89, 1965, pp. 441-83; não é claro e é discutível se a orga- 
nização em fratrias, peculiar dos jónios e dos atenienses, remonta a tempos ante 
riores aos séculos obscuros; contra À. Andrewes, Hermes, 89, 1961, pp. 129-40; JHS. 
81, 1961, pp. 1-15; cf. Dietrich, pp. 248-72; J. Sarkady, Acta Classica Univ. Sent 
Debrec,, 2, 1966, pp. 22-4 

“GE, p. 463 eseg.; AP, pp. 232-4; 0 documento principal é o estacuco dos 
Demotionidas: 1G, II/IIIO2, p- 1237 = SIG, p. 921 = LSCG, p. 19; sobre o koireion: 


J. Labarbe, Bulletin de ! Acadónio A Sae 
ro td ! Académie Royale de Belgique, Classe des Lettres, 39 


v6 


Inscrição dos Labiadas: B E. 
Buster, RÉ, 118, 1975, po TO Gogo o itiga. peitante so 


Labiadas que data do sé 
4ss 


75, p. 10 € seg.; inscrição mais antiga respeitan 
culo VI: G. Rougemont, BCH, 98, 1974, pp. 14758 


lia». Estes locais de culto não Podia, 
issolúvel”? st 
à pólis era indissolúvel E Falter; 
AÇÃO e, havia inúmeras comun; 
8 18 ralelamente» turas familiar "epuidades Cultuais 
4 estru es. a ld e 
mas €S Elas são conhe Que se mis. 


ados, Assim 


co 
ava o ccrições, as quais se tornam cidas sobr. 
quravo das inscriço q Mumerosas na é obretudo 


aeravés caera do século IV dá-nos a conhecer o Tegul, DOCA helenisrica 
male” Arica"? Não é claro em que medida dera O dos Sala. 
quiniols “habitado Salamina. De qualquer forma os Ear Familias que 
cinta am-se, UMA parte, em Súnion e outra em esereilaio » Esta. 
polecer direito e O dever de realizar determinados cultos q es tinham 
todos estava regulamentado no documento Encontrado. as tinancia 


mento 
es inha) 


udo pel 
sobre! Ea 


2 : urante 
m de organizar, pelo MENOS, Oito festas, Eram re nte Sano 
o culto de Atena Skiras em Falero No f sponsáveis 


: a estival da a 
ferendado pela cidade à Atena Skiras era o as Osce- 


uído entre 


A cidade, por sua vez, também era uma comunidade sacrifica, 
idade era guardada por OS divindade «protectora da cidade. que 
ua continuação”? e assim também à continuação do seu 
próprio culto: a cidade e os deuses o dependência recíproca. 
A maior inscrição que estava exposta pul ieamente em Atenas era a 
«stoa do rei», na praçã do mercado, o calendário dos sacrifícios. Os fes- 
civais eram circunscritos pelo início e pelo fim do ano". Os «misté- 
rios» DO Qutono e as «Grandes Dionísias» na Primavera são os outros 
acontecimentos importantes no decurso do ano. Nos intervalos havia 
uma profusão de outras festividades. Dizia-se mesmo que em Avenas só 
havia um dia do ano sem festa, e que os atenienses se dedicavam às fes- 
tividades com mais rigor do que às campanhas milicares Contudo, 
para Esparta, as Carneias não eram menos importantes 2, Quando 0s 


Herkeios Zeiiy com citações de 
3 67 — Não transterível 


7 Arisc, Ash. Pol, 55, 3; Haspocr. sv. 
Deinarco de Falero, Fr. 139 (Wehrli); Demosth, 
Lycurg., Or. in Leoer., 25. 

PH WS. Ferguson, Hesperia, 7, 1938, PP 
“41; L$S, 19. — Em geral ver: P. Foucart., Des 
1873. 69,16 s065 

“Solon, Ev. 4, 1-6 (West); Theognis, 757-00; Aesch, Sato O 
109; 253; Aristoph., Eg., 581. 

“ 3 V,2., nota 5; V,2.2 
Demosth., 4, p. 35 e seg. 
5V,23 489 


= 1-68; Nilsson, Op um, pps D- 


es pres. 
associagions religianses chez des p 


sm 


me 


teniense celebraria as suas Antestér 
Stérias 


da pólis manifesta-se no facto de 5 
apoderar-se do monopólio dos cultos. Platão"! não era 

acavá proibir rodos os cultos ae no Estado. Já antes de 
existido em Atenas uma proibição contra a introdu ão d 
denses»'". Era prestado devido respeito à tradição familiar 


ser estabelecido que durante um ba 
família, € nenhum indivíduo privado, podia fazer sacrj 


386 
dldáee federações de cidades individuais, assim como as Arade d 
tribais, também tinham o seu centro nos respectivos santuários, onde 
celebravam anualmente O Seu festival. Aqueles que habitavam e 
redor. amphiktíones *7, de um santuário maior desenvolviam rela Ea 
institucionais, mais ou menos vinculativas, com ele. Assim, os pra 
encontravam-se junto do santuário de Apolo, em Termos'*8, os to 
junto do santuário em honra de Zeus Hamários, nos arredores de 

9, as doze cidades jónicas da Ásia Menor reuniam-se junto do 
santuário de Posídon no monte Mícale””, as sete cidades dórias junto 
do santuário em honra de Apolo, em Cnidos”!. Os beócios celebravam 
as Pambeócias no santuário de Atena Itónia, em Coroncia”??, Contudo, 


a liga beócia foi posteriormente organizada em ligação com uma velha 


O poder crescente 


e 


"enhuma 


fícios mo 


Égion 


5 Xen. Anab., 1, 2, 10; Hell, 4,5, 11; Callim., Fr. 178 


58 Plac., Leg. 910 bee. 

5 Reverdin, pp. 228-31 

“é LSAM, 48, pp. 1-4; IE, 205, p. 27 e seg. 
domésticos dos Clitidas, em Quios, num ozkos comunal: LSCG, p. 

* Sobre a ortografia de amphikriones/ampbiktyones: Chantraine, P- 592;0.Sue- 
merényi, Momumentem H. S. Nyberg, 1975, 1, pp. 322 e segs., Guomon, Fdatd 
pp: 1 e segs.; Frisk, II, p. 35. 

*8 > 1,5, nota 63; II, 2.5, nota 16. 

9 Strab., 8, 387; RE, X. A, p. 270 e seg. 

» >, 2.3, nota 4; V, 1, nota 54. 

“ RbM, 118, 1975, p. 20. 

“2 Serab., 9,411; Zichen, RE, XVIII, 3, p. 208 e seg- 


: cf. a aglomeração de santuários 
118. 
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em redor do santuário, em honra q 
- ade Pos 
jaca muito recuada, no primeiro milénio P, 
E do santuário de Posídon, em Cal 1 
a pertenciam, entre outras, as cida 
qual E oara os jónios das Ilhas Cíclad 


st 
as | 
ren enos apropriado para a habitaçã 
teem ação 
eanl Aí, como relata 0 hino homérico 


ado. Bite 
sas! ios com os seus long: 
em «os JÓR Ngos mantos cerimoni 

tas 7 


gar m 
mais 
O CONOnçe 6 ço! 


EM honca de 


Mais 


ando de 
algum tempo 


a sob 0 com; 


m ; Ê 
convocados para participar nas festas áricas. Cada cidade ink 
a m armamento completo para as Pamateneias, 

as, 


96 j 
$5, Como acontecia anteriormente com SO 


minaram 


Homários e um ) 
A organização mais importante deste género foia «Anfictionia de 


pilo»'8, que se formou em redor do santuário em honra de Deméter 
nas Termópilas, e que mais tarde, depois de ter ganho o controlo do 
oráculo de Delfos através da primeira «Guerra Sagrada», cerca de 590 
a. C., passou a funcionar em Delfos. O seu peso e influência eram asse- 
amente porque ela se abstinha da intervenção política 
Delfos. Os seus membros podiam empreender guerras 


foi estipulado que nenhuma cidade 
lhe cortado o abas- 


local para realizar reuniões e consultas» 


gurados precis; 
directa fora de 
uns contra os outros. Contudo, 
anfictiónica podia ser destruída pela guerra ou ser- 


“5 Srrab., 9, 412; Bull. Epigr., nº 212 

» Serab. 8, 374; R. M. €. Cook, Proceding go 
Society, 188, 1962, p. 21; Dietrich, p. 243. = V, Lo not e 

O Hymn. poll, 147-64; Gallet de Santerre pass obra do pen a) 
aC) cf. Arktouros: Hellenic Studies presented o B MW Knox 1979, 

“e IG, 102, p. 63; HE, p. 673; EN. 46,P 

o Polyb., 2, 39; cf. nota 32 

*8 Parke-Wormell, I, pp. 100-12 

ormell, L, PP, ot 


, a the Camibides Phil 
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água” — era pelo menos uma tenrariva 
uerra. Para Filipe da Macedónia, a Am à 
crampolim para se estabelecer na a Central. Depois 
Atenas e Tebas e ter forçado uma fe FEação de Estado: 
centro passou à Ser naturalmente Olímpia, o Primeiro qu DO 4 
Filipe e Alexandre ergueram aí a Construção dos ag 
ão 


k regos. 
santuários gregos: E rapa 
na qual as famílias reais da Macedónia eram Tepresentad, 
gn divinas!"?. Já havia muito que tomar parte no a 

ímpia Sig! ya ser reconhecido c | + CHlício q 
ágon de Olímpia significava ser rec O COMO grego. Mais : Egg 


dade de membro do grupo e à soberania estão documentaçao 
fadas 


secimento de 
humanizar à & 


en 
8 Bregos “ido 


Com, 


a quali 


santuário. di ; 
de a religião ser um meio de manter a 5 


O facto E je Oberani 
ado pelos autores antigos, frequentemente como alg Mia era 
O óbri 
To 


Lesde o século V'”. O estatuto de soberano é sempre Simultane 
um cargo sacerdotal. Este estatuto social é dramatizado e eSne 
pelo ritual. O programa de acções estabelecido e consagrado pro) 
nava uma sensação de segurança à todos, tanto aos Bovernantes 
aos governados. Todo o chefe de família tem a confirmação Ra 
posição ao derramar à sua libação na lareira. Em Esparta, os sa 
estavam encarregados de todos os sacrifícios importantes Otan 
conduziam o exército na guerra, O início da campanha era marcado em 
um sacrifício em honra de Zeus Agetor, o «comandante». Na fronteira 
do seu território sacrificavam em honra de Zeus e de Atena. Quandoem 
marcha, um «portador do fogo» caminhava na dianteira transportando 
o fogo do altar pátrio, e atrás seguia uma fileira de animais sacrificiais, 
Todos os dias, antes do amanhecer, o rei fazia um sacrifício. Depois de 
terminada a «parte sagrada», O exército reunia-se para receber as ordens 
do dia!?, Em Atenas as funções eram mais diversificadas. O «rci»,ouo 
chefe da corporação, executava «por assim dizer, todos os sacrifícios 
tradicionais», enquanto a nova organização dos festivais maiores, às 
Panateneias e as Dionísias, era da responsabilidade do arconte, o presi- 
dente colocado acima do rei'"*. Os cultos da Acrópole ficavam à respon- 
sabilidade da família dos Eteobutades, que derivava a sua ascendência 


ho 


pronunci 
Mente 
lidado 
Porcia- 


*» Aischines, 2, 115; 3, 109 eseg. 
“o Mallwitz, pp. 128-33 
f 2 V. 3.1, notas 10-2, 
E Xen., Lac, Pol, 13, 2-5 
Arist., Ash. Pol., 57, 1; 56, 3-5. 
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rimitivo Erecteu 


iodoreiP “Os tira 
do” a m confirmar à sua soberania acao Pot sa “ea e 
r a avés do + empenhy 
e alon e Hiéron, afirmavam que, O Culto. ( : 
ejlian o dos «deuses spice A Sua família mt aos 
sic úcio dos do Eai 
* Assim, Hi, à herclado 
ca de Demeter e à Persé * Hitrom f ; 
um So em hon a E ERSEÉone em Siracgço o ndo um 
serP. m Himera, apos à €., porque ele ave a POr Celebrar à 
gicó do de pés de púrpura e a festa em honra d Ea 
E E ê à da sua filh, 
pem riga de cavalos brancos» a 
da quadrig : ÃO mesmo tempo. 


asua” 
js AristoD! 
ópria 1 
da assim, seria unilateral entender o ritual sor 
poder, da sua ostentação e manipulação. ER 
geo al ram vatiados comple sc 
qamente a um fim identificável. Através deles a sociedade era ordenada, 
como era à família olímpica dos deuses: primeiro, em homens e mulhe- 
ses, depois, em velhos e jovens. Ássim, nos «coros», distinguia-se em 
ra rapazes, virgens € homens, aos quais acresciam ainda as associa- 
ções de mulheres «honradas». No sacrifício normal, as virgens trans- 
portavam O cesto e recipientes de água, Os rapazes e os adolescentes con- 
duziam os animais para O sacrifício, assavam a carne, um homem hon- 
rado «dava início» e derramava a libação, as mulheres assinalavam o 
onto mais alto da cerimónia com a sua ololygé estridente. Na parte 
central do friso do Parténon, o sacerdote de Erecteu, de bacba abuo- 
dante, transmite o peplos a um rapaz, enquanto a sacerdotisa de Atena 
envia duas raparigas «portadoras de tamboretes». A geração mais velha 
dava instruções, a mais nova sujeitava-se ao serviço. No entanto, os seus 
papéis também ofereciam uma boa oportunidade de distinção e orgu- 
lho. Harmódio tornou-se tiranicida porque à sua irmã fora recusado O 
papel de «portadora de cesto» no festival das Panateneias!*. O esplen- 
dor da festa derivava mais ainda, do que da dignidade dos velhos, 
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das de certos cultos, mas em contrapartida tinham os seus excluç. 
ás da 


festivais, 205 quais Os homens não tinham acesso, tais como as Ski 

Temosfórias e as Adónias Os homens encacavar ISTO com algo o 
desconfiança, mas não podiam impedir «o sagrado». Também A 
na qualidade de antítese, uma troca dos papéis Sexuais através de ria, 
caras e festivais licienciosos, bem como por ocasião de um casa 
ienificava uma alteração do estatuto do indivíduo, Os + 
E do sexo oposto eram imitados. Encontravam-se joy 
as com barbas, falos e máscaras de s 
a uma pessoa afirmava tanto 
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Mais o seu 


que si 
penteados 
dos de raparigas e raparis: 
meio desta negação grotesc: 


verdadeiro papel ' ) 
ambiguidade semelhante era encontrada na relaçã 
Uma ambig id 


escravos. Em certas ocasiões eles eram excluídos dos cultos, mas durante 
o Coes eram expressamente convidados para a refeição, e durante as 
Crónias eles rornavam-se preponderantes. Em Creta, eles podiam até 
! Noutras ocasiões era-lhes atribuído malicio- 


açoitar Os seus senhores" 
412 E b 
- Embora isto 


papel negativo e sofriam maus tratos reais 


samente um 

pudesse acontecer, O facto de no ritual, não raras vezes, os homens livres 
at 13 

terem a obrigação de fazer serviços menores!'* — varrer o templo, puri- 


ficar a imagem, lavar os trajes, matar O animal e assar —, apontava para 


7 — nota 4; V, 2.2, nota 23; V, 2.5 

we Sacerdote de Hércules em Cós, vestido de mulher: Pluc., Quacst. Grau, 
304 cd, — IV, 5.1, nota 22; noivo mascarado de mulher: Plut., Quaest. Graec, 9N, 
3.4, notas 6-8; noiva com barba: Plut., Myl. Virt., 245 ef; Hibristica, festival de 
Argivo em que ocorre troca de roupas: Plut., Myl, Virt., 245 cf; falos: — 11, 7, not 
59. É discutido se nas cenas de um «festival de chapéus-de-sol», representado em 
vasos áticos, aparecem mulheres com barbas ou homens vestidos de mulher, AF. 49 
€J.D. Beazley — J. Caskey, Attic Vase Paintings in the Musemm of Fine Arts. 1954,11, 
pp: 55-61, contra E. Buschor, JdI, 38/9, 1923/4, pp. 128-32. Cf. M. Deleour, 
Hermaphrodite, 1958, p. 21 e seg, 
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em que 0 comércio de es 
a escr 
o não deixou esquecer que 
to ou um altar oferecia 


avos 


os era 
OS Escravos tampo” iBRis 


der es que OS 
mos e costumes nativos. 
E ea deuses eternos asseguravam a continuidade 
eesolidação. Mesmo os festivais licenciosos e dê 
fava O confirmação da ordem existente, As aii 
iam E a humanidade eram representadas — vida de 
SANA vida citadina, montanha e pântano, ou É 
cosícia * ea] não moído versus açorda e pão —, e 
e a da autoridade e do trabalho a única Permane 
E L Ainda assim, a visão saudosista de uma «idade Fa 
“ As alternativas € Os seus riscos eram considerados e as sa era 
mantidas na memória colectiva, o que impedia a ad, 
sional e completa do homem ao seu papel sda a 
conspirações e rebeliões eram facilmente associadas a festivais. gi 
Ainda assim, mesmo no interior da ordem existente o ritual ofere- 
ciaao indivíduo oportunidades claras para desenvolver a sua personali- 
dade. Dois exemplos podem ilustrá-lo. Na sua propriedade em Skillus, 
lhe tinha concedido, Xenofonte emprega a sua parte do 
pelo serviço mercenário para erguer um santuário em 
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ração unid! 


que Esparta 
saque ganho é 
honra de Ártemis. Isto significava, como a sua descrição vivamente 
retrata, uma festa anual em que toda a vizinhança se encontrava para 
caçar, comer e beber. Era a deusa, sem obnubilar o papel de Xenófones 
como anfitrião, que dava o banquete. O cargo de sacerdote, que recaía 
e, conferia uma forma digna à festividade e distinguia-a da ostenta- 
à1s, No Dáscolo de Menandro, à mãe do jovem 
mo ele diz, quase todos 
é Desta vez, dizia ela, 
ser 


nel 
ção de um «novo rico» 
amante era uma senhora rica de Atenas, que, co! 
os dias vagueava pela Ática fazendo sacrifícios ! : 
Pã, o deus bode, tinha-lhe aparecido num sonho e, por isso, tem de 


o bentand und 
a em uber die Religion der Sklaven in Grieebentam 


F. Boemer, Untersuchung 
Rom, Mainz, 1963, p. 10. 


1º Xen., Anab. 5,3, 7:13, 11, 2a nora 2 jade religiosa esco 
"* Men., Dysk., 261-3, 407-18. Platão crteicê a aceivida 
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a gruta de Pã perto de File, fora da bávs 
as 


ja simultaneamente um passeio no campo com um 


i pi 
dia abandonar a estreiteza dos aposentos f Piqueni 
emininço Ne 


Assim, ela po 
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E e neo á 
par é 

rimidos man! ee E 

e rico sentido da realidade oferecia ao indivíduo uma cima 

ç izaçã i i à certa 

dade de auto-realização sem O excluir da solidariedade dis à liber. 

Sociedad, 

humana. E . ade 

Completamente fora desta solidariedade, porém 


i ação divina co * CNCONtrava 
todos os que exigiam veneração divina como se fossem eles a se 


deuses. Como O fizeram Alexandre da Macedónia no au Próprios 
sucesso longínquo €, depois dele, sá sete sucessores, os reis Dião, seu 
Mesmo assim, O culto do soberano!” foi integrado no Sibtéms E 
cional quase sem dificuldade, como se pode constatar já fed 
pontuais anteriores a Alexandre''*. Deste modo, não é já um Eai 
cidade que é venerado, mas um vencedor e um salvador in 
exterior. Muitas vezes eram as cidades que ofereciam o culto antes eo 
soberano resolver pedi-lo. Os deuses olímpicos mantêm-se ao 
Os seus contornos esbatidos pareciam preencher-se com novo splendo 
através do poder real e da magnificência do soberano. Mais uma E 
comunidade torna-se solidária, agora através da veneração de al : 


guém 
que não lhe pertence. 


3.4 Iniciação 


É completamente evidente que a religião é uma força educacional 
poderosa e que este poder, por sua vez, é devido à educação no sentido 
mais vasto, sobretudo ao exemplo dado pelos pais. Honrar os deuses e 
honrar os pais são preceitos indissociáveis. Platão descreve de modo 
elucidativo!!? como as crianças ainda recém-nascidas já ouviam as mães 
e as amas contarem os mitos e cantarem de modo ora jocoso, ora sério 
canções maravilhosas. Durante os sacrifícios, elas ouviam as preces € 


j a 

7 Ch. Habichr, Gostmenschentum und gricchische Siaedte, 1956, 19700 

E. Tasger, Charisma, 1957; L. Cerfaus, ]. Tondriau, Le culte des sorvenains dam“ 

Civilization gréco-romaine, 1957. 7 
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lhes correspondiam — eg 


os que : . 
e ouviam com intenso pr 
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azer, D a 
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a É ianças viam e ouvia rá 
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om a maior seriedade e os ensin, 


S Que 
Fealização 
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rt c 
q deuses e lhes dirigiam súplicas, Que 
jes falo ve pura € simplesmente não havia deuses» Poderia então 
qfirmar formação da geração em desenvolvimento par 

Es rincipal da religião, quando o ritual s CEE ser quase q 


o 
funçã Mescentes no mundo dos adultos. E 


e imiti arca É O típicas das 
ções? des primitivas. A marca distintiva da iniciação é ia ns 

orário dos iniciandos da vida quotidiana, a sua PRE 
cemP! mo (en marge) da sociedade, de tal modo que o rim ta à 


adultos — n 


adições tribais através da aprendizagem de danças e canções tradício- 
nais € populares, bem como uma introdução na vida sexual. Acresce 
ainda uma série de agressões dentro do grupo, combinadas com todo o 
tipo de rorturas c ameaças, como se Os jovens tivessem de ser mortos ou 
devorados por um monstro. Deste modo, era introduzida uma dimen- 
são de morte € vida renovada. 

Nas antigas culturas superiores, que eram já culturas de cidade 
com um certo pluralismo de tradições, as iniciações tribais tendem a ser 
preservadas apenas como relíquias. Em parte, eram reduzidas a cerimó- 
nias que decorriam a par do curso normal da vida e, em parte, eram 
transformadas em serviços no templo, executados por rapazes e rapa- 
rigas para tal escolhidos. Simultaneamente, ocorre O desenvolvimento 
de cultos secretos com significado especial, como é ocaso dos Mistérios. 
No entanto, a mitologia com os seus motivos peculiares pa 
como seja o abandono e o sacrifício de crianças, * segregação E a 
com o dragão, continuava à referir-se às antigas instituições iniciáticas. 
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Rebirth, 1958, ed. rev., Rites and Symbols of Inicatim 1 
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Statusenderung und des Rollemechels, 1969. Sobre é DA a, 
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se rituais completos de iniciação Stiundos 
e Esparta. Quanto à Creta, a fonte principal é um Ei 
“culo IV da autoria de Éforo que já refere o declínio do coti e Ato 
século am organizados em sociedades e encontrava; nei 
sd refeições conjuntas (spsstt1a) na casa dos homens E "egular. 
e e áblicas. Os rapazes que tinham ultrapassado à Ps 
Se levados para a casa dos Ro ncas ê E de aí executarem so 
domésticos. Envergando trajes simpios tinham de se sentar no 
A homossexualidade aqui institucionalizada era considerada UM escã 
dalo pelos outros gregos. Um homem da casa dos homens, Podia ra a 
um rapaz que considerasse belo “=, assim como Zeus tinha levado Es ar 
medes. Para o rapaz escolhido isto significava uma distinção. O h ai 
dava a entender a sua intenção de antemão e os restantes preparava, 
uma perseguição simulada que terminava na casa dos homens Eis: 
eram distribuídos presentes e O homem partia com O rapaz, acompa. 
nhado durante algum tempo pelos seus perseguidores, agora Carre- 
gados de presentes, para qualquer lugar no campo, onde permanecia 
cerca de dois meses. Os dias eram passados a caçar e a festejar. Por fim 
o amante presenteava o rapaz com um traje de guerreiro, um boi e tim 
taça de vinho. Desta forma ele era dispensado, sendo agora considerado 
«famoso», kleinós. Os jovens que se tinham tornado independentes 
constituíam uma hoste (agóla), organizada sob a direcção e a iniciativa de 
qualquer companheiro destacado do seu próprio grupo etário, a qual, 
financiada pela comunidade se dedicava à caça, ao desporto e a lutas 
rituais que se realizavam nos dias aprazados com o acompanhamento de 
música. A saída da agéla coincidia com o casamento 
Até aqui não há qualquer referência à religião. Isto, claro está, 
deve-se ao facto de o relator ser um homem iluminado, porque estes 
dias de que fala eram naturalmente festivais em honra dos deuses. Às 
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som 
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À 8 «Curete 
: que 
e o seu nome indica, eram simplesmente os jovens eric 


por detrás deles, estava uma associação de culto de jovens guerreiros que 
é encontravam na gruta do Ida, onde dançavam e brandiam os seus 
escudos, cuja existência em tempos Ja muito remotos é confirmada 
cudos votivos de bronze de estilo orientalizante"”. Todos os anos 
lebrado na gruta com uma fogueira gigantesca o nascimento de 
, mas também temos notícia do funeral de Zeus feito pelos Eure- 
St O nascimento, à gruta, 


conform 


por es 
era ce 


Zeus? Eno 
ces e havia rumores de sacrifícios de crianças 


a morte da criança e as danças guerreiras são seguramente motivos de 
iniciação. À partir deles parece terem-se desenvolvido «mistérios» espe- 
cíficos no local'2. Zeus Dicteu, por seu lado, é invocado no hino de 
133 como o «maior Curos», e eram certamente 0s verdadeiros 
m «poderosos saltos» durante a dança 
A finalidade explícita do hino 


Palecastro 
bofiroi que cantavam o hino e dava: 


em que convidavam o deus a participar. 


8 JC ix 1 (Dreros); Ixix 1,18 (Malia) 
»t Nicandro em Anton. Lib., 17, cf. Ov., Met 9. 6667 
*5 PRI, pp. 1106-10. 
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lo de jovens cantantes e dan, Portame a 
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seguidos. 151, a «educação», agogé. atribuída a Licurp 
eenchia toda a vida, pois à pequena e 
sua hegemonia sobre os hilotas Saio nel ; 
dade de sete anos, os rapazes eram separados das Fame dos X 
didos em «hostes», mas nunca se tornavam membros plenos q ed 
(pbidítia) antes dos trinta anos. Entre estas dúa 
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dito de é o facto de os adolescentes terem tempor 
mente de levar uma vida de assaltantes, alimentado-se do que a 
Uma elite entre eles tinha de desaparecer durante um ano, à Eae 
matar Helotas sem ser visto pOr ninguém. Isto era o célebre Mao 
herypreta Comparativamente mais inofensivo ei a sensacional apelação 
dos jovens no altar em honra de Ártemis Ortia'**. Primeiro ocorria um 
período intermédio no campo, O «período da raposa». Segundo 
alusões feitas por Platão e Xenofonte'**, o período que se lhe seguia er 
uma espécie de Jogo culrual. A finalidade era «roubar tanto queijo 
quanto possível a Ortia», enquanto outros que, ao que parece, se man. 
tinham à volta do altar, defendendo-o, açoitavam os assaltantes com 
chicotes. Deviam ser derramadas gotas de sangue sobre o altar. Presu- 
mivelmente, tratava-se de dois grupos etários que se defrontavam neste 
jogo. Seguia-se uma procissão em que Os participantes envergavam 
longos trajes «lídicos»*. Na época imperial, os açoitamentos públicos, 
segundo parece, transformaram-se em espectáculos sádicos para turistas, 
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: concorrentes punham à prova a sua cá 
p OS É a 
ar ou mesmo sem mover os braços E 
a de Ártemis segurava a imagem ba Urante 
ava pesada quando os golpes as deus, 
dizias qe não estavam excluídos!", Contudo, q 
O a 1º 
E éto do muito complexo culto de Ortia Havia 
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exirt de iniciação aparecia muito claramente fãs 
envergar de um traje. 
As diferenças entre os grupos etários eram relevane á 
ambito do culto de Apolo. No festival dos «jovens dao no 
aidia, era proibida a admissão a homens solteiros que, RE 
cinham de organizar E; financiar as Carneias na ualidade de 
neataso tt. Pausânias descreveu uma luta ritual de efebos ps a 
aistas». Durante à noite cada uma de duas equipas pus E ata- 
cachorro em honra de Eníalo no santuário de Febe, perto de Tespro 
Depois instigavam dois varões a lutarem e o resultado da luta era árido 
como presságio para O concurso que se aproximava. Isto tinha lugar no 
«bosque de plátanos», que era rodeado de terrenos pantanosos. Havia 
uma ponte de cada lado, uma marcada com uma imagem de Hércules a 
outra com uma imagem de Licurgo. Pouco antes do meio-dia, os dois 
grupos adversários encontravam-se e lutavam com os punhos, pés € 
dentes, mas, óbviamente, sem armas Aquele que conseguisse atirar 0 
adversário para dentro de água era considerado vencedor. 
O rigor da agogé espartana tornou-se uma curiosidade folclórica. 

Em todos os lados a coação do ritual colectivo cedeu a favor da hber- 
dade individual. Mesmo assim, em Atenas, na instituição da Efebia” 
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e a priamente dito, dos efebos consistia, por co várias j ques a rapazes € sete raparigas tinha o por Uma cobras E? 
a nas casernas do Pireu €, por outro, na guarda ci ho Cotraciato do semp de Hera em Acraia. Eles a durante um im 
rejras. Havia assim uma alternância Ea ECO ea Permanêne: Fon. no E desse perío e ca sacrificada uma cabra rs Frades pretos e, 
as livre, mantendo sempre à separação da família paterna, que se la ag o supostamente, E a própria desenterrava com os RO uma faca 
longava até ao estabelecimento de uma família Própria. Ao mo e "arsado o mito afmorte dos filhos de Medeja Ocarrid, to Então, 
tempo, O serviço dos efebos incluía uma introdução aos cultos di Anis | tê cantuário e eram mostradas às suas campas * eecisam ice 
Em todas as festas de relevo, os efebos eram o contingente mais im is. ONE com a morte, desta expiação sempre renovada a deste 
tante. Se as inscrições mencionam" especialmente o facto de eles qe CG Eá, as crianças eram vinculadas à tradição da sua cidade o Culpa 
cacem 06 bois»! é porque elas desse modo realizavam a mesma nas bolismo da iniciação era ainda mais evidente no serviço o sim- 
juvenil de força que o mito descreve em relação a Teseu no templo 4 atenienses que terminava no santuário de Hera e Afradice, a 
Apolo Delfínio. : 4 aqui inha lugar O sacrifício de um bode"? Outros relatos ua 

O estatuto da «virgem» também era caracterizado pela Separaçã serviço temporário aeaprats ER Nos templos podem ser ent y 

da casa paterna. De modo geral, as virgens formavam os seus Próprias didos também nesta perspectiva 2º. Os nomes dos deuses variam de ria 
«coros» por ocasião dos festivais em honra dos deuses. Em Ceos, as para caso. Quer se tratasse de Artemis, Atena, Afrodite ou Pósidon a 
virgens em idade para casarem permaneciam nos santuários durante imagem da virgem, do pai ou da união amorosa eram marcos impor- 
todo o dia, onde eram visitadas pelos jovens, enquanto à noite tinham tantes no caminho que conduzia à vida adulta. 


de realizar o serviço doméstico'*”. Em Lesbos, havia concursos de beleza 
durante o festival anual no santuário de Hera”. Em Atenas, as rapa. 
rigas tinham de ser consagradas à Ártemis Bráuron ou à Ártemis de 
Muníguia antes do casamento! Em Bráuron"? as raparigas tinham de 
passar um tempo mais prolongado, talvez quatro anos, isoladas de tudo 
e de todos, no santuário de Ártemis, onde, na qualidade de utsas, árctoi, 
dançam, disputam corridas e fazem sacrifícios. O enclausuramento c à 


35 Superação de Crises 


«A aflição ensina a rezar». Cerimónias que normalmente as pes- 
soas suportam com tédio, podem tornar-se em situações críticas um 
suporte moral fundamental, quiçá a única defesa contra o desespero 
Se é verdade que a capacidade humana de resistência ultrapassa em 
muito tudo o que os animais podem suportar, também é verdade que à 
religião desempenha um papel considerável em tais situações. Obvia- 
mente, nestes casos a religião «pura», à superstição € à magia combi- 

7 SI, nota 29: V, 3.3, nota 18. nam-se de modo indissolúvel. A finalidade é a salvação é o auxílio, É 

'» Regularmente nas inscrições helenísticas sobre Efebos, IG H-II, 2ºed, meios pouco importam”. Não é necessário pressupor uma menti 
1006; 1008; 1011; 1028-9; SEG, 15, nº 1045 24, n.º 109; no decreto do Hetie 
tieion, 1G, 1, 2.º ed., 84 = LSCG, 13, 30 e seg. com um texto incertos 1. Zichen, 
Hermes, 66, 1931, pp. 227-232; RE, XVII, 610 e seg.: Cook, 1, 504 e sc: attaaa 

“8 Pluc., Mud, virt., 249 de. 


Inscripeions of be fu century BC, 19715 R. Merkelbach, ZPE. 9, 1972, 277 mé 
283. P. Vidal-Naquet, Le chasseur noir, 1981, pp. 151-74 


8 (ed. Miller, P 350); 


»% Lenda de Embaro de Muníquia, Zenobo 4%» 1 


> 11,7, nota 71; UI, 2.2, nota 27 G 
k + Ml, k 5 ” RBS, 7 er, 
* Krateros FGrHi 342 E 9; sobre sacrifícios preliminares no casamento US, 7. 1966, p. 118 o Zeno, db 230 (8 Miller 
= II, 2.6, nota 24; HN, p. 63, nota 20 sda so posted, Ric dave) EA Es 
“AF, pp. 207 e seg.; Jeanmaire (1), pp. 259-61; ultrapassado pelas a “63; GRBS, 7, 1966, p. 118. 

cenações, L. Kalil, AK Beibfi 1, 1965, pp. 5-29; 4K, 8, 1965» ID Eng o up aees, non dO: 

7. Pp: 86-98; LD, Kontis, Deftism, 22, O eh, pp: 24198 > 11,6, notas 35-41 

»LD. : , 22,19 . 156-206; Brelich, 1 o E 

2 1, 2.6, nota 27. eltiom, 22, 1967, pp- 156 “ S Nora preliminar 503 
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al» do «homem primitivo». Mesmo 
stravam uma inteligência técnica 
isíveis"*. Contudo, na 


«mágica espec! 
demon: 
s coisas práticas € prev » a 
sos, assim como às grandes catástrofes É 
e transcendiam os humanos: a «dy 


os grandes s à 
F 9 a s 
àn, como dizia Píndaro". Sorte 


claramente de poderes qu 


assunto do: deuses, tjcha te 1 
ê a : andes crises perante as quais o: 

s crises pera E ais ho 

odas as grand a 


io cn impotne,pdiam er intemrdecomo mario 
da fúria oo fertilidade das terras, doenças dos homens E má 
de das mulheres e descendência anormal, e também pd 
E derrotas face a um exército estrangeiro. Inversamente dias 
pa dE são aplacados, voltam todas as espécies de bens: colheiao 
abundantes, crianças saudáveis, boa ordem entre os cidadãos. Os Meio 
tradicionais para assegurar uns € prevenir os outros eram os sacrifícios e 
as preces, sobretudo na forma de votos. Cada um tentava cativar o dei 
apropriado em seu auxílio — Deméter pata psiirutos do campo, Apolo 
contra pestes e doenças, Zeus «o conciliador» * contra a discórdia, Em 
tais ocasiões, os cultos existentes podiam ser intensificados, e também 
podiam ser introduzidos novos cultos. Pormenores do ritual podiam ser 
reorientados para fins específicos. Não obstante, as manipulações mági- 
cas, no verdadeiro sentido do tempo, permaneceram uma raridade encre 
os gregos. Era o ritmo do sacrifício, desde o encontro com a morte até à 
afirmação da vida, era a tensão do voto entre a renúncia e 0 cumprimen- 
to!! que reforçava e mantinha a confiança e possibilitava a solidarieda- 
de entre os homens para suportar as adversidades, estivesse em causa a 
agricultura ou a viagem marítima, a guerra ou a doença. O ritual cria 
situações de ansiedade com o fim de as ultrapassar e apresenta deste 
modo um modelo de superação de tal ansiedade. Ele era repetido vezes 
sem conta de maneira sempre igual e fornecia, assim, a certeza sub- 
jectiva de que, apesar da crise do instante, tudo voltaria a tomar o seu 
curso normal, Consequentemente, «aquele cuja casa seja atingida por 


sz 
ventos adversos deve venerar os deuses e assim ganhar coragem» - 


tou x 


aiii O ensaio mis importante é o de B. Malinowski, «Magic, Science 

eligionn, 1925, in: Magi, Science, Religioa and other Essays, 1948, pp: 17-92 
Pind., Pyth, 8, 53; New 6,24: 01 8, 67: H, Serohm, Tycbe, 1944 
= V,33, nota 40, A 

5112 

Enc [on 1619 e seg, 


ta 
“a 


to 
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o ano agrícola dos &regos era todo ele acom 
ais. Mais uma vez é da Ática que Conhec, panha 
ficia Começava-se com um «festival de e 
e qunciado em Elêusis, no quinto P; 
a o. Os efebos «Jevantavam os bois 


mulheres reuniam-se no Pireu, H 
165 


Mos q 
4 Maior nú 
a Túme 
Pré-lavradio, Ê mero de 
“NOpsión, Pelo h 

noa 
O at» Para p o 


araut 
avia A 
UM género 


ande sacri. 
Especial de 
Fa, Mas não 


meira «lavra 


lebravam 


rte da sementei 

alizada 
Uma pri 
Pouco depois, as mulheres”, 
ce 


ad fscolhidos OS restos deteriorad. 
isturados com as sementes!” Durante à ado: 
a, como aconselhava Hesíodo, d 


a leviam ser fe 
mente dita f CITAS preces ao Ze 
e ura Deméter, ao mesmo tem Zed 
nicoe à P Po que um escravo cobria a 


ra com a sua enxada para que as aves não a rs 

ição de Hesíodo «semear, lavrar e fazer à calls o x 

lgum significado sagrado, porém ele não a ex lie Podia 
Inverno, durante 0 reponno do trabalho agrícola, era realizada a Ea 
Halos, à «festa da cira» + Às pessoas sacrificavam, banqueteavam-se e 
divertiam-se ao ar livre nas eiras, entre os campos de cultivo. Era sacri- 
ficada uma vaca prenha «em honra da terra das campinas»"!: à o 


as 
S que tinham 
Sementeira propria. 


semente 
A prescr 
também ter à 


5 AF, pp. 68 e seg.; calendário sacrificial de Eulêusis, IG, II, 2º ed. 
1563 = SIG. 1038 = LSCG, 7,S. Dow, R.F. Healey, UTAR. 21, 1966, pp. 15 e seg 
LS$ 18, oriundo de Peania, só foi publicado em 1941 à ortografia de Prerísa fui 
descoberta aí; consequentemente, Plerosia, em IG. III, 2º ed., 1185, deverá ser 
considerada apenas uma variante ortográfica da mesma palavra; paie: AF, p. 68 

tt 5 V,34, nota 30. 

S LSS, I8B2L. 

“6 Plu., Praec. coni.. 144 a, combinado com Proero: 

O 53V,2.5, nota 14 

“* Hes., Erga, 465-72. 

'» Hes., Erga, 391 e seg; U. v Wilamowitz- Moel 
1928, pp. 87 e seg. 

“AF, pp. 60-7; Filocoro, FGrHist. 
MP. Nilsson, De Dionysiis Acticis, Lund, 1900, 
Eee não «seara»; as pessoas acautelam-se d ia 

-Se apenas nas eiras que se situam entre 08 ã ke, Bril. 
Srectos sobre as sementes E germinação é um fenómeno singul Pot 
Mas, E 819, ARV, 2º eds 1137, 25, Cook, 1, p. 685, AF. pp: ÉD ESSO ge, 20 
no, Calendário sacrificial de Maratona, 16. LI, 2'edo 


sia, em AF, 69 


endortt, Hesinds Erg, 


3 e Jacoby ad les entra 
328 E 83 e Jacoby ad lo; cm 
99 e AE hálos só pode slamicar 
à se 

do a não pisae às semente 
iDos. À colocação de falos 
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a vida embrionária eram manifestamente " 
do com a lógica paradoxal do sacrifício, tinha que se n çS 
outra se desenvolvesse. A par disto, também h 
om o sacrifício de um couro em honra de Posídon'?, De 

o use em Blênsis para um festival secreto e provar” *S 
O Elas carregavam falos artificiais e envolviam-se e elmen. 
género de comida, sobretudo com bolos em forma de órgãos gênica; 9 
Contudo, romãs, maçãs, galinhas, ovos eceros peixes eram Proibidoços 
À sa pace sim ir oura poço oralmente opa q 
relação aos outros cultos de Deméter e Perséfone", Justamente Porque 
pela sua vitalidade exuberante, ela contrastava com a quictude dos E 
de Inverno. Mais tarde, na Primavera, o crescimento do cere, 
acompanhado pelo festival ga sEeninação, Colas do «reben 
dos caules», Kalamaia "Se da «floração», Antheta'”. Durante as Calamaias 
as mulheres voltavam a reunir-se. o prosector COBRAS periios ameaça. 
dores era Apolo. Noutros locais a sua função é afastar os ratos, na quali- 
dade de Smintheis"S, os gafanhotos, como Parnópios'?, e a ferrugem do 
cereal, como Erysíbios *º. Na Jónia e em Atenas era celebrado o festival 


semente € 


nação da 
e, de acort 
coisa para que à 


Meses 
al era 
tar 


> Aneidota Gratca, (ed. Bekker) 385, 2. 

7º Schol. Luc., p. 279, 24-281, 3; AF, 61; a sua designação como seleá, 
p- 280, 12 coincide com LSCG. 20 BIO; éndor. ou seja, num espaço fechado, p. 280, 
Ex 

“1 Romãs nas Tesmoforias > V, 2.5, nota 44; em Selino, há uma Deméter 
Malóforos, «portadora da maçã»; sacrifício de um galo em honra de Perséfone > IL, 
1, nota 2; sobre o ovo cf Nilsson, Op. IL, pp. 3-20. 

3 55, 18; M. Jameson, Athenacum, 54, 1976, 444, n.º 5; Demeter Chloe 
LSCG, 96, 11; Êupolis, Fr. 183, CAF. I, 309; Filocoro, FGrHist, 328 F 61; 1E, 201 
b5,c. 9; Comutus, Theol. Grace 28; cf. LSCG. 20 B 49; 16. III, 2º ed., 1299 

ARO 

7 158,18 B 7, 29, em ambas as vezes trata-se do sacrifício de uma porca 
prenha, um paralelo à Preróxia (nota 7); isto nada tem a ver com as Antestérios 
(5 V, 2,4), pace Sokolowski. 

“UH, 1, 39 com schol., Strab., 13, 613, Ael., Nat. am, 12, 5; 0 culto de 
pas era muito popular, RE. II, pp. 68 e seg, CGS. IV, pp 164 e segs 
docs é Smision como nomes de deuses, Samuel, 296 (Index). M.K. Schretter, 

ricur und Hellas, 1974, pp. 174-82 diz que os «ratos» de Sminteu repre 
sentam a peste, 

P Suab., 13,613; RE, II, 63. 

Do Serab,, 
Eritbimios, Erysid 

GGR. 535, 


a forme 


13,613; uma vez que a par disso as inscrições apresentam 
popular 


vias poderá ser produto de uma transformação etimológica 
“É. Grazer Beitrage, 4, 1975, 71 
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« colheita, 28 Targélias*", em honra de Ap, 
lerá zidos numa panela ou anstormadoço al OS prime: 
corem um cortejo É claro que esta festa, Pa em pã, Ciros 
qados às de purificação, ultrapassa em muito 
junio A festa, propriamente dita, da co] 
um calendário fixo, era uma celebra, 
mida e bebida, Deméter e Dioniso 


O seu f, 


Fa Meramente 
e asia vs! 
is » que não 
aaa Ta qual, entre 
evidamente Fecor. 


ag 
odia ter 
co 
em preces € votos. 
práticas mágicas genuínas ocorriam em ligaçã 
ita é ãO Com q 
embora aqui também fossem proeminentes as form, Chuva e q 
da prece. Eram organizadas procissões dE E Normais do 
ifíci Uplicantes q 
e sacrifícios em honra do «Zeus da chuva» Picante acom- 
18, Se um furacão ameaçava desencadear-se Lo, E Hyésios ou 
i 4 “Se, era feito 
fe eto!* rapida. 
o sacrifício de um cordeiro preto”, Em Metone além de 
dois homens tinham de correr à volta das v e pro- 
gando cada uma das metades de um 


muita 
dados 


ventos 


mente 
cedimento, a inhas em dio. 
ES ca! a 

es opostas, Fá galo sacrificado 
ara afastar OS ventos perigosos. Contava-se que Empédocles teria 


capturado os maus ventos do Norte na pele esticada de um burro sacri- 
ficado", No culto de Zeus Licaios na Arcádia, foi encontrada autêntica 
magia para fazer chover. No caso de uma seca rigorosa, o sacerdote de 
Zeus dirigia-se à nascente de Hagno, fazia um sacrifício e deixava 0 
sangue escorrer para dentro da fonte. Depois fazia preces zos deuses « 
mergulhava um ramo de carvalho na água e, pouco depois, um vapor 
elevava-se da água trazendo a ansiada chuva'*. O festival em honra de 
Zeus, em Ceos, realizado em pleno Éstio, na altura do aparecimento de 
Sírio, atraía, como se acreditava, os ventos frios do Norte. Por detrás 
disto, tal como em Licáion, na Arcádia, estava um festival sacrificial 
secreto que punha em movimento os poderes do cosmos” 

Na sequência das investigações de Wilhelm Mannhardt sobre os 
costumes dos camponeses europeus, James Prazer, na sua obra monu- 
mental Golden Boxch, deu a entender que a magia relacionada com à 


7. 
"AE, pp. 179-98, especialmente, pp. 188 e ses 4 Má, nora 0 


3 1,2, nota ll. 

"* Cook, III, pp. 525-70; RE. X, A344, 368 
Aristoph., Ran, 847 com scho! 

Paus., 2, 34, 2; Timeu, FGrHist 566 E 
Saco de vento de Bolo, Ud, 0, 19-47, R. Stromberg, Acta 
1950, pp. 71-84; L6S, 154, — II], 3.3, notas LL-16 

* Paus., 8, 38, 4; Cook, III, pp: 315 e ses 

HN, pp. 1O9-11, pp. 84-93. 


E 30) isto é uma reminiscência do 


Unir, Gotbusensio 56, 


S 


entro e a origem da religião primitiv. 


E Y a em p 
rega, contudo, foi determinada por Beral im 


g u 
via propriamente da produção dos as Nobreza 
E mesmo as religiões camponesas, Presumivelao da 
as € neolíticas, não seriam à origem última. Nem as quente 
representações dos deuses são deduzíveis da Mas 
e vida mais antigo e fundamental é à sera 
inha necessidade de alguma «magia de fe 

Hi 


ém E 
O caçador também am 
dade», mas ele dependia do resultado da sua caça. No entanto 


mais importante do que os meios simpáticos da magia é o facto Eita 
doxal de que à vida só subsiste através do matar. É neste facto que E 
enraizado O ritmo do sacrifício”. E é por esta razão que o camponê, 
para o qual a sementeira é uma mera esperança, procura no sacrifício 


fertilidade era oc 


A cultura SUP 
suerreira que 


sua hegemonia. 


mais antig: 
do culto nem às 
agrícola O modo d 


> ainda 


um apoio. . . . 
A navegação antiga estava exposta a riscos incalculáveis, En, 
E n 


nenhuma outra ocasião, à excepção da guerra, tantos homens Podiam 
perder as suas vidas ao mesmo tempo como num naufrágio. Os mari. 
nheiros antigos, tal como muitos de hoje, eram supersticiosos e predis. 
postos à acreditar em práticas mágicas. No entanto, o ritmo do voto é 
do sacrifício impunham-se também aqui'”. Eram feitos sacrifícios no 
acto de embarque e no de desembarque, embaiéria e apobatéria. O merca- 
dor piedoso tinha um altar instalado no seu barco. Não ocorria qual- 
quer partida sem exché, no mínimo uma libação e a respectiva prece. 
É assim que Homero retrata a partida de Telémaco!”!. Quando, em 
415, a orgulhosa frota dos atenienses parte para à Sicília, um sinal de 
trombeta ordena o silêncio piedoso e todos os homens, perto de trinta 
mil, repetem juntos as preces e OS votos habituais pronunciados pelos 
arautos. Recipientes com vinho misturado com água eram distribuídos, 
em cada navio, pelos marinheiros, desde que não estivessem aos remos, 
e, na praia, pelas autoridades e pela multidão dos que tinham vindo 
para se despedirem e que depois derramavam as libações, pronunciando 
votos e preces. A seguir, todos bebiam o vinho, era entoado um péan, às 
últimas gotas eram deitadas ao mar e a frota partia"?. Às pinturas 


> Introdução, 1 

=, 15 HN, pass, 

D. Waschsmuth, Pompémos bo Daimum, Diss., Berlin, 1965 e Di 
» PP. 67-71 5. v. Seewesen. 

Od, 15, 222 e seg. 

Thuc., 6,32. 


or Kleine 
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ar adia 
piense na Sicília — deviam ser Fealizadas as 
as de novos sacrifícios e ofertas Votivas, Os j pr 
nos casos de naufrágio eram os teto 

a. De facto, a iniciação nos mistérios da Sar O deuses da 
Sam me se supunha, conferir imunidade aos perigos Pesa deveria, 
ces se tinha tornado invisível pondo o véu de |, Mar, tal como 
ulise ha sido iniciado na Samotrácia e por i CUCOteja 

e ele e os iniciados atavam faixas pla Este véu como 
fit oro esmagador de ofertas votivas era Pa 
a cestemunhar o poder destes deuses à Samotrácia 
ara Certamente ainda mais perigosa, mais fértil em mortes 
a. Assim, ela era acompanhada de modo ainda mais peca a 
e sacrifícios. De facto, a guerra podia quase assemelhar-se a Ei 
sande acção sacrificialPo. As oferendas preliminares, feitas antes do 
início da marcha, eram dedicadas às «virgens heroicizadas» — às Hia- 
quintides, em Atenas", e às Leuctrides, na Beócia"”, cuja morte 
marcava a transformação do amor em guerra. No campo de batalha, face 
ao inimigo, São cortadas as sfágia como início do derramamento de 
sangue. Para esse fim, os espartanos levavam rebanhos de cabras para os 
campos de batalha!??. Simultaneamente, os videntes também fazem os 
seus sacrifícios para poderem anunciar as suas profecias sobre a batalha 
Até mesmo a multidão mercenária dos «dez mil» de Xenofonte não 
empreendia qualquer saque sem fazer primeiro os sacrifícios”. Depois 
da batalha, o vencedor ergue um trópaion' no local onde a batalha teve 


asua «inflexão» final: as armas dos despojos são penduradas num tronco 


Bada 
OMessas acom- 


Ivadores» com 


dizia-se 


err 


*» E.g. Harrison, (1), p. 182. 
> IV,5.2, notas 25 e seg 
Schol. Apoll. Rh., 1, 917 b; > VE 13, nota 35 
“e HN, pp. 46-48, pp. 64 66; — Pritchere. 
oca Eur. Erecibens: Fr. 65, 65-89 (C. Austi 
1968), HN, p. 66 
“Xen. Hell, 6, 4, 7; Plut., Pelop. 2 
2 SL, notas 36-7. 


sa Euripides, 


a. Nous Eragon 


Diod., 15,54 Paus. 9 Br 


“> 8, nota 32. romeo REI 
po. 663 7º Woclcke, BJb, 120, 191, PP 127.295; E on 
063-73; A. J. Janssen, Her anticke tropaion. 1957 509 


ras, elmos, escudos e lanças. No fund, 
costume do caçador de pendurar numa árvore do 
dura da sua presá. O trópaion era uma “image 

or da vitória. Libações, spondar, marcavam q Ra de 
503 Os votos feitos antes € depois da batalha eso d. 
fícios, oferendas votivas e fundações de templos. Geral Avai 
parte dos despojos era «tirada para 0 deus»! e ag 
ara as pernas eram depostas em tem 


isto 
ç Pele, jo 


as 


m 
Imen. 


armas, 


hostilidades 
noutros sacri 
te, a décima as 
cudos e protecções 
eo santuários pan-helénicos tais como Olímpia ou o 
Estes deuses eram senhores da vitória € dificilmente podiam apoiar à 
ideia da paz. Não obstante, o ritual estabelecia as linhas de demarcação 
entre os vários estádios do acontecimen to—o início das hostilidades e o 
seu fim —s, impossibilitando assim quer a guerra não declarada, quera 
guerra sem fim. E 3 
2 Crise mais deprimente para O indivíduo é a doença. Muitos deuses 
ou heróis podiam, num acesso de fúria, enviar doenças. No entanto, o 
poder especial de mandar uma doença ou de a afastar pertencia desde os 
tempos antigos à Apolo, o deus da peste e da cura, ao qual estava ligado 
o hino terapêutico, O péan'”. O templo bem conservado de Bassai teste- 
munha o auxílio prestado por Apolo na epidemia de «peste», cerca de 
430 a. C.º. Mais tarde, Asclépio, filho de Apolo, provou a sua com- 
petência sobretudo no tratamento de doentes individuais, tendo assim 
ofuscado outros deuses e heróis curandeiros”””. Até mesmo a incubação 
no seu santuário, tão enalrecida pelas lendas da Epidauro, é concebida 
segundo o modelo do ritmo sacrificial8. Primeiro, tinha lugar um 
período de purificação com abstinência de relações sexuais, de carne de 


Eur. Phoen., 1250; Gorgias, VS, 82 B 6. 
> 1,2, notas 45-6; V, 3.2, nota 6. 
= II, 2, notas 27-8. 
> II, 2.5, nota 20. 
Paus. 8, 41, 7-9. Uma estátua de Hércules foi erigida em Melite com 
mesmo pretexto, Schol. Aristoph., Ran., 501. 
O 5 1V,53 


5 O documei j j 7 wioertle, 
nto mais detalhado é uma Lex sacra de Pérgamo, M 


Altertuener von Pergamon, VIM, 3, 1969, pp. 167-90; parece reproduzir uma fórmula 
mais antiga, Woeree, pp. 185-7; e ainda 1£, p. 205; 55, p. 22 de Epidauro 
ambém LSCG, p. 6); LSCG. p. 21, de Pireu, Um sacrifício preliminar é rio 


cionado em P Epi ES 
cionado em Pérgamo, Epídeuro, Eritras, Piceu, o sacrifício de um porco só se 
+ “Mnemosina», em Pérgamo e Pireu 
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“o e de outras coisas. De po 
; k q DOIS, era a altur 
pode Co ires»: com uma coroa de louro na cabe a dos esacrifi, 
preti vem honra de Apolo e oferecia bolos Rs 0 doen, tetos 
imal name 
ani +rios outros deuses. Seg Entado; 
MO iveira iva SRS no altar do aa O sacrifício de um | 
e 10 smo, m e 
a e Asclép inc Ubaçã + ACOMPanhado de uy, eitão em 
ho! ;nheiro. Antes da ção nocturna deviam ser ns oferenda 
em dois do ar livre, & Tyche e a Mnemosyne, «suce Perecidos três 
polos um outro na câmara de dormir em honra de no” E “Ecorá 


aa e a de Témi a 
ço” “5 doente conserva a sua coroa de louros dando S, à «ordem 
'Jo-a depois sobre a cama. Quem se restabelecesse e neubação, 
imentos ao deus, do mesmo modo que o Eca ta os seus 
contenda ou O marinheiro salvo dos Perigos do mar. vencedores 


: É z No Pérp, 
época imperial, os valores das dádivas estavam estabe Pérga- 


S COM ramos 


colocadas sobre paira; os participantes andavam à volta do mesmo 
cantando O péan*?. O ritual em honra de Asclépio tinha uma certa 
interligação com os mistérios de Elêusis, não só na medida em que 
durante à sua realização era sacrificado um leitão. Dizia-se também que 
a «saúde», hygíeia, era bebida na forma de uma bebida feira a partir de 
trigo, mel e azeite, semelhante ao kykeón de Elêusis'”. 

O efeito paliativo de tais procedimentos, no caso da doença, não 
deve ser subestimado. E também nos outros casos críticos, tais como à 
fome, à tempestade no mar ou a guerra, O despertar da esperança é de 
pouco valor para à sobrevivência. Só um ateu exigiria provas estatísticas 
de que o sucesso é assegurado pela crença religiosa”, O homem não 
podia arriscar-se ainda na experiência. Assim, não se podia conceber à 
superação de qualquer crise maior sem à religião, e o bom sucesso nessa 
superação era prontamente aceite como «boas dádivas dos deuses» € 
confirmação do valor da devoção religiosa. 


ts 


E na 
IE, pp. 205, 31 313 Atho DD 
15h. pd 215,3, 
Hsch, s.v. bigitia, Anecdota Graca (ed Bekker) pie aiuérios: A, 
Úuensch, ARW, 7, 1904, pp. 115 e scg sobre « Epidauti 
'2 e seg., Kerényi, (1), p. 73. 
Anecdoia of Diagoras, > VW, 2, not 36. 511 


so 
Row 
Pp 


4. Devoção no espelho da linguagem grega 
Uma vez que & comunicação humana é mediada Predomin, 
te através da língua, podia argumentar-se que uma análise 
iosa dos gregos”? devia aparecer imediatamente n 
ase da exposição subsequente, Os modos de ex 
linguística são tanto mais importantes quanto é visto que a 
vivência religiosa dos gregos, como aliás qualquer Vivência hu 
dererminada e moldada de antemão pela língua paulatinamente assimi 
lada desde a infância. Na maneira como se fala da religião, na estrutura 
semasiológica do vocabulário pertinente e nas regras da sua Utilização 
são fixadas propriedades muito específicas que colocam obstáculos a 
respeito à tradução Contudo, a compreensão linguística Pressupõe a 
aprendizagem da língua em consideração. Tal não pode e não deve ser 
pressuposto neste livro. Por isso, pareceu-me aconselhável fazer alusão 
ão modo como os gregos utilizavam as palavras somente depois de ter 
descrito aquilo que pode ser descrito, designadamente os modos 
visíveis de comportamento e as funções sociais da religiosidade. Deste 
modo, os pontos de referência encontram-se já estabelecidos. 


Ante. 
da lin. 
O Prin. 
Pressão 
Própria 
Mana, é 


men! é 
guagem relig 
cípio como b 


41 «Sagrado» 


No estudo da religião o conceito do «sagrado» provou ser de 
importância central. Ele é circunscrito pelas experiências do «mysterium 
tremendum», «fascinans» e «augustum»”", Porém, as dificuldades de 
tradução aparecem já no facto de os gregos possuírem três ou quatro 
palavras para «sagrado», hierós, húsios e hágios/bagnós, das quais, além do 
mais, duas, hierós e hósios podem ser consideradas opostas. É como se 
húsios significasse «sagrado» e «não sagrado» ao mesmo tempo. 


o 


a K. F. Naegelsbach, Die nuchbomerische Theologie des griechischem Volksglaudens 
$$57. conti a ser útil como reunião de mareriais, Importante é Rudhardt, 1958 
de Places, La religion greque, 1969, pp. 363-81, que proporciona uma bre 
orêi É É: E Theos: ; É à 
y cena E per E. Norden, Agnostos Theos: Untersucbungen zur Formengesehich 
SE 
ES Otco, Das Heilige, 1917; G. Mensching, Die Religion. 1959, DP 
Pp. 129 e seg.; cf. Heiler, 1961, parte À 


18e 
seg, 
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ASA 
pura 08 gregos hierós"" era sem dúvida 
a E isi 
conceito ca para demarcar à esfera do r. ca época 
a tem uma função delimi SO relig; 
esta palavra tem Ç Mitadora, definidos, 8059: De 
puto E quase exclusivamente um predicado q Sta, Mas, desce 


é a ue se q 
o e simples é o sacrifício, sobrer aplica a Coisas 


E udo o ani 
ag bém o santuário com templo € altar. As ofe av 
Tendas votivas mç 


as 8 o dinheiro que é doado ao deus, a terra que nã 
1 Não 
a e, em geral, tudo 0 que tenha a ver com o paga Gra 
y êusi A ário, é 
minho sagrado» para Elêusis até á «guerra Sagrada, por o E o 
»éta é e á 
radas». «Sagradas » é também a coroa concebida p; os, são 
1 de cabelo que é consagrado ao deus'» Para o festi- 


val, Gap deuses estão presentes como também o po 
e deuses se manifestam. Um homem É hierás se for ERRA O 
deus como mjstes, nO culto dos mistérios, ou como membro de im 
vário, ou ainda como escravo de um templo'!é, 
sant Consequentemente, hierós terá de ser definido como aquilo que 
pertence é um deus ou a um santuário de uma forma irrevogável. O seu 
oposto é bébelos, «profano». O homem «consagra» uma coisa, uma pro- 
priedade, desde que a retire do seu próprio controlo e a entregue ao 
deus. No entanto, à linguagem épica e, subsequentemente, toda a 
poesia grega vai muito além disso: «sagrado», hierós pode ser atributo 
de uma cidade como Tróia, de fenómenos naturais como o dia, as 
montanhas, Os rios, O cereal e a eira como dádivas de Deméter. Um 


príncipe é descrito como sendo uma «potência sagrada». O significado 


“lguma, des 
ICà, 


72-309: 39, 1960-61 
ich bei Homer, Dis 
miceneo», ACI 


and Society, 19 
o. in Early Greb 


»4 P. Wuelfing von Martitz, Glotta, 38, 1959-6, pp. Z 
pp. 24.43; J. P. Locher, Untersucbungen cu bieris banprsah! 
Berna, 1963; C. Gallavotti, «Il valore di hieros in Omero ein 
1963, pp. 409-28; E. Benveniste, Indo-Europian Language 


29, 856-9 Crambém sobre bais e bag 1 7. Hooker, «Hiro 


5 : 
Eur., Bacch, p. 494. . hierislhierá 
6 Andânia = VL, 1.2, nota 1]; a desigoação do ii (a mais 
Nas inscrições tumulares da Messénia pode estar relaciortl 6 pç q, 1, 1362 


êntiga, IG, V, 1356 =] 3 a d éculo quinto; € 

IG, V, 1, 1356 = Jeffery, 203, data do s IG, Y, 
tb» 1967); mas parece ter uma função diferente pontas aid 

a 29, 1214, 1221, 1283, 1338; C. Le Roy, BCH. 85. É pa pur, o 1 
BL 476; cf os reis hesoizados de Cirene, Pind Pt age À 
suo especial de Édipo, Soph., OC, 287; parodiado 


Plemento inserto em Hes., Fr 17 a 4. 513 
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ra é provavelmente «fortes>!7 
E «destacado», «inacessível» podem 
didas as O! eite 
«tabu» no seu 


falar de um «tabh 
yra hierós. A relação 

Por esta razão, 
18 To) 
ot, Um trat de mão 


etamente fora o Pia menos y 
m frequentemente um acess ervado, áciytor, apo 


hierôs lógos, é «inefável», árrheton, para 
comum. O sentimento não é promovido e evocado, Nemo «my 
tremendum» ou «fascinans». Seria tam bem impossível chamar 
próprio deus — neste caso os judeus e Eira tiveram de r 
palavra hágios. Hierós é como que a sombra projectada pela di 
Hósios'!? cem que ser entendido antes de mais a partir do 

re com hierós. Se entã 
da o resto é húsion "0 — tudo aquilo de ques pode dispor teen 
Se os dias de festa comportavam deveres e interdições, os dias normais 
eram básiai?!. No santuário eram proibidos partos, por isso a mulher 
grávida prestes à parir tinha de procurar um local que fosse hásigss?, 
Hermes instituiu o sacrifício e repartiu as porções dos deuses: agora 
ele deseja a «hosíe da carne» para poder comer*. Hósios designava a 
dessacralização depois da sacralização. De modo idêntico, quem quer 
que tivesse passado pela iniciação aos Mistérios ou tivesse terminado 
o serviço sacerdotal”? era hószos. Hósios significava pois ter deixado o 
«sagrado» para trás e assim ser simultaneamente devoto e livre. À pala- 


Poss 
ta pala, 
daria 
e Modo 
negativo 
está compl 
parte dele, te 
O «discurso sagrado», à gene 
Sterium 
berra 
ecorrer à 
Vindade, 


; Seu con- 
o dinheiro que pertence aos deuses é hjerás 


“7 Frisk, 1, 713; Chantraine, 457. 
“8 5 1,5, nota 39. 
*» Uma observação importante foi feira por Harrison (1), p. 505 e scB5 
= Rudharde, pp. 30-7; M.H.A..H. van der Valk, Menmosyne, HI, 10, 1942, pp» a 
-10; REG, 64, 1951,p.418;H. Jeanmaire, REG, 58, 1945, pp. 66-89; H. Bolkesteim, 
Hosios en Ensebes, Diss., Utrecht, 1936, está errado 
17 16, 1, 2º ed., 186; Demosth, 24, 9. 
” Xen. Hell, 3,3,1 
Aristoph., Lys, 742 e seg. 
Hymn. Hero, 130 


i ; 0. 124 
Husiotheis, Eur., Fr. 472, 15; hosioi em Delfos, — V, 1, nota 90; HN. D- Já 
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i compleme i 
pava assim € SOME DEO Tigoroso de 
hósios significa o reconhecimej 


pitas, "+ o outro lado delas. Por co 
tro? ssado pará 
asSê 


err: qa 

PO dessas fro E dieriy 

Nepaçã, 

1 US : as duas 
Ez Que amb 

eme bas 


que ero isto pressupunha-se que «O sagrado, a 
ortanto não tinha pretensões ilimitadas 
iras que são conhecidas e respeitadas, Este 
pá fr usado em pequenas cerimónias simbólicas 
den rd» — , e acabou assim por degenerar em fi 
lidade». Porém, se a fronteira fosse dia 
te: o anósios atrai a ira dos deuses. Por isso 
ra sofrer não se devia dar com ele. Anósios era sobr 
se quer na guerra quer na base de uma sentença jud 
rinsD, Assim, hósios adquire O sentido ético geral de NR 
do com ádikon, «injusto». Hósion e doikaion designavam ox 
deveres no seu aspecto divino e no seu aspecto cívico 

Javras podia parecer confuso até aos próprios gregos. Não é sem razão 
ue Platão toma hósion como ponto de partida de um diál 
«socrático» particularmente irónico””. 

A raiz indo-europeia para veneração religiosa, hag- passou na 

língua grega à segundo plano”. O verbo házesthai foi substituído 
de modo crescente por aideisthai, «temer» e por sébesthai, «venerar» co 
adjectivo hágios era usado com menos frequência do que bieris. A dife- 
rença consistia no facto de hag- carecer do factor jurídico; ele não apon- 
tava para uma demarcação objectiva, mas para uma atitude e um movi- 
mento anímico do homem. Era um olhar para o alto repleto de temor e 
fascínio simultaneamente. Hágion, em paralelo com semndn, «digno», € 
tímion, «venerado», era utilizado para pôr em destaque dao 
templos, festivais ou rituais. Era utilizado também no a 
taton. Muito esporadicamente era aplicado em tempos mas recuados 
relação a homens”. 


“2€t UMa coisa por 
à, O TOM tornava- 
Ninguém que não 
etudo o assassino 


contrastan! 


O uso de tais 


ogo 


es 


* Andoc,, 1, 97. 
Antiphon, 1, 25, cf. Plac., Polit. 
Plato, Eutbyphron Se a: 
31,2, nota 14; Frisk, 1, 13; Chanerine Pa Hai 
Como paródia em Aristófanes, Av. 522 


301 d; Eur. Here. 


192 


Db) 


nfusa, € contudo significante. sur 
Á ú PSU 
breposição com ágos Ágos era O dabi ERRA algo peri 
a sol s fa E ar Ê 
da s | que um homem atraía sobre si ao quebrar um tabu, espe 
cerrível q assassínio ou violação do asilo. Este adere à é Cia 
aele 


or perjúrio, > Ei é 
mente por P iderado enagós, assim como todos os que * Que 


a a ser const É ã Com 
Ri cam. Não havia nada mais a fazer senão expulsar 0 gos, 4 de 
contacta 


m o seu a E ela 
ein, jun E -ventualmente conseguir fazer d “Dolíneos 
de purificação PO pi dor na sociedade. Ex-agés de: CSaparecer o 
gos reincegrando o seu porta or na soc - Em-agés designava aquele 
É ha «boas» relações com o ág9s g que não tinha nada a temer 
Esta palavra está muito próxima de hóstos à À seiz que provavelmeng 
lhe era subjacente, ag- » era muito diferente de beg-52, mas a coin, 
cia fonética teve consequências semasiológicas. O «sagrado» e 
itamente ligados. O termo para sacrifício e o) 
honra dos mortos, enagizein, enagímara, tem de ser ligado a enagés, a 
significa então «fazer tabus PP, é contrasta com «sagrar», hiereúein, no 
culto dos deuses olímpicos. Porém, também pode ser entendido como 
«consagrar» «nã» chama do fogo acendido junto da sepultura, tal como 
também se falava de «purificar», hagnízein, pelo fogo durante o funeral 
ou o sacrifício”*!. Kat-hagízein, «consagrar até ao fim», até à destruição, 
designava a cremação da vítima, 

Haguós, a designação do «puro-sagrado», era mais corrente, embo- 
ra mais difícil de entender. A palavra era empregue para qualificar tanto 
coisas como pessoas, tanto deuses como mortais, era empregue em 
relação ao culto e ao santuário, e também independentemente disso'”, 
Ritos e festivais, templo e témenos, bosque sagrado, e também o fogo, à 
luz, o estado de purificação exigido durante o trato com os deuses, 0 
distanciamento face à sexualidade, o sangue e a morte eram conside- 
rados bagnó. Tudo isto era a bagneia **$. O oposto era miarós, «maculado», 


EE 
«omplicação € 
Uma comF avés 


'Boso 


portador. No entanto, os ritos 


que mantin 


cidên 
«perigoso» estavam estre 


se 


Thuc., 1, 26-8; 2, 13; míasma elaúnein, Soph., OT, 971. 
Zuntz, pp. 317 e seg. 
O facto de ambas as raízes serem idênticas foi defendido por P. Chan- 
1954, e O. Masson em Sprachgeschichre und Wortbedeutung: Festsohrift A. Debridath 
» PP: 85-107; cf. Rudharde, pp. 41-3; Frisk, 1, p. 14; Chantraine, 15. Hág”r 
aparece num sentido próximo de enagós, em Cratino, Fr. 373, (CAF, |, 118) 
ste Pp. 476 e seg.; —> IV, 3, nota 8. 
E Pta 545; Fr. 116; Eur, Suppl. 1211; Iph. Tamr., 705 
Rs ce, pp 42-54; Rudharde, pp. 30-41. 
Mes, Ba 29 COL ROTAS 20-35; haguãs bai Katharós já em Hyuem A ga 
nota 18) eco cisto» no juramento dos górairai, Demosth., 59, 78 as 
“como jejum em Eur., Hipp., 138 , 


s1 
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el», O que era repudiado com ódio. Contudo 

as RURA um largo espaço intermédio. Hagnã h 
emos a sangrentos”, embora sacrifícios san. 
fados. Entre os deuses, Zeus € Apolo pod; 

om ênfase especial, Artemis?” Porém 
tags Deméter e Perséfone?!?. Isto parece quas, 
cobretudo ois apesar de Deméter no seu luto 


CNtre estes dois 
bfmata eram os 
grentos ram 
am ser designados 
+28 bagnai theaí são 
€ UMa conspiração e 


» Jejum e solidã 
varios A sda À a é Solidão, ser um 
antrá! netai cultuais, O ritual e o mi E 

q das has to colocavam «ambas as 


modelo qe modo particular em contacto com a sexualidade e à 

deusas recisamente esta à essência da hagnótes; ela cria a 

poi rotecrora que nenhuma indignidade podia penetrar. Hierós im 

ag Hagrnós cria um campo de forças, exige reverência e distância 

a isso, DO estado de hagnótes, o homem pode despreocupadamente 
or os limites do bierón. «Os deuses limitam-nos de modo mais 

Ds porém, isso é assunto dos deuses». 

po jo 


sab 


aça 


42 Theós 


A única maneira de exprimir o conceito «religião» em grego é por 
«veneração dos deuses», sheôn timaí, designando assim ao mesmo tempo 
oculto daqueles seres dos quais, desde o tempo de Homero e Hesíodo, os 
poetas sempre tiveram tanto para dizer. É curioso que na língua grega a 
palavra indo-europeia para «deus», deivos, o deus latino, tivesse sido 
abandonada, apesar da proveniência indo-europeia da poesia que fala dos 
deuses. O adjectivo que lhe corresponde, dios, foi desvalorizado até ao 
significado de «heroicamente radioso». A nova palavra, theós, por sua 
vez, parece ser quase supérflua no culto, uma vez que nas preces 05 deuses 
eram evocados sempre pelo seu nome é epíteros. O facto de sbéos no 
singular não ter um vocativo normal, é mais do que uma curiosidade 
gramatical 


SRS 


Thuc., 1, 126, 6. 

Pind., Pyth., 9, 64; Aesch., Suppl. 655 

Od., 5, 123; 18, 202; 20, 71. 

Deméter: Hymm. Dem.. 203, Arquíloco, Pr 350 1 

em Aço! 1939, 573 (Selinoy; Perséfone: 0d. 11, a IG, 

481 qquitia, LSCG, 63, 34, Paus. 4, 55 Hage 
auromenion); — V, 2.5, na nota 39; 19- 


55% 


233 (eso, 16, RI, 1, 780, 
32 quer 337; cd. Hagrá 


xIv, 204 (Acras); 


são 


SEG, 16 
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aduzidos*” até à função necessária e car 
512 através de uma fórmula do festival d 
1 atraves x 

alavra 4heós nós. O arauto dizia: «Invocai o deus 


pou até 

acaso chegou * e ai à 

que por 26 aaidos clamavam: «Filho de Sémele, Takchos 
os homens 


sit — que era à 


era anuncia 
de algo que estava presente. Quando uma lu; mi 


Telémaco sabia: «Um deus está cer 


aCterí. 
i <, Isti 
1Onisíaco das [ Sa da 


riqueza» 
daquele que 
maravilhosa 


í câmara, 
brilhava na E E 
k a jormente, tinha tido a intuiçã 

dentro», tal como» anter uição de que O seu 


visitante «tinha sido um theós » Aa um homem em Pleno êxtase 
um deus dentro dele», ele é um d-theos "+. Em concordância Com isto 
nheús é empregue predominantemente, como foi várias vezes constatado, 
como predicado. Já Hesíodo podia dizer que phéme, o rumor, E 
sh: a 
minados 1heis*”. Mesmo à exclamaçó preco Hheoí, «Oh densest, não 
era uma prece, mas antes uma espécie de comentário de admiração e 
dade em relação a algo que tinha acontecido. A repetição da 
«thheós! tbeós!» provém provavelmente da exortação ritual que 
assinala a epifania”*. Isto concorda com a relação especial que a palavra 
shots tem com a revelação divina na mântica”*?. A palavra zheós não 
conduzia portanto a uma relação Eu-Tu, pois era afirmada através de 
terceiros, através de algo objectivo, mesmo que frequentemente sur- 
gisse de um estado de confusão e de perplexidade. 

Theis também era usado de modo informal, num sentido velado € 
perifrástico, a fim de reservar o nome do deus para o trato directo como 


amente à E 
i 


stá 


«é um 


e mais tarde a boa sorte, à inveja, o reencontro também são deno. 


perplexh 
palavra, 


*" Um eufemismo, de acordo com Rohde, I, 206, 2 


+ Toi 

*5 W. Poeescher, Theos, Diss., Viena, 1953; sobre C. Gallavotri, SAR 3, 
death: 25-43, cf. À. Brelich, ibid. pp. 44-50. Frisk, 1, pp. 662 e seg; > 8, 
nota 


su 


j Schol. Aristoph., Ram, 479; AF. 125. 
"0d, 19,40; 1,323 
“é 3,8, nota 1 


Dens! ecce demo! Veg. Aen. 6 AGE E ad loc.; Bacehyl. 
Eur. Herc, 772 e seg. erg., Mem, 6, 46 cf. E. Norden ad loc.; Bd 


51,8, nota 18 

* Hes. 
17; Kerényi, 
frubgriechiscl 
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“7 


dizia he theós, «a deusa, 


areniense 
da por «senhora Atena, 


Feferindo.se 
a 


mi E , 
Cott muita relutância. Em alguns mistérios Dê 

S > 08 ny 
só € qnsiderados secretos. O leigo apenas E 


COM à imagem 


“Va-se qualquer 
e LES MAS preces era 
| » Para se fic; 

mpf im nome importante tinha sido estão NU 


nenhu 
de Peguindo o modelo de Homero, também se falava 


freque 

e nan E E ntemei 
deuses», sheoí, utilizando frases generalizantes: 9 Juentemente 
gu : 


futuro está 


o: 553 à «nos 
OE dos deuses» "2, tem de se aceitar «o que os deseo | 
jo empos arcaicos podia em vez disso aparecer o singular a 

gular: «um 


mesmo em € 


a um deus» la bri 
deus» fez isto assim, « nçou hybris sobre o malvado é ela 


destrui-lo-á, só «um deus» pode salvá-lo. Procurava-se falar agir em 
concordância com «o deus» *? O homem era 0 pólo oposto do deus, que 
era sempre pressuposto de modo implícito. Tudo o que era atribuído 
ao deus era vedado ao homem. Com as palavras theós ou 1hwi é estabe- 
lecido um ponto de referência absoluto e insuperável para tudo que 
tivesse poder, validade e permanência, enquanto aquilo que afectava o 
próprio homem, frequentemente algo impenetrável, podia ser denomi- 


nado daímon*S. 


Enquanto a experiência religiosa da epifania raramente ultrapas- 
sava o círculo privado, theós permanece na literatura um conceito-limite 
imprescindível à especulação. 


—— 


Sobre a Samotrácia > VI, 1.5. 
Relevo votivo do santuário de Meil 
E. Jacobi, Pantes Theoi, Halle, 1930; s0 


Mareison, (0,20 


micénias > 136 


icio, em Pireu, ! 
bre as fones 


Nota 4, 
$i] IL, 17,514; 0d, 1, 267, etc cá Is 
ss Arquíloco, Fr. 13, 5 (West); Theogonis, deh Theógonio + 
G Rar, Arquíloco, Pr 24, 15 (West; Semónides, , og. DAIMON, 
“Ncois, Le polyrhéisme et Vemploi au simgulior des mois 
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je «bem» então disponível era o costume | 
Stume dos 


+ Fusébeis ério ii ã ns a 
43 Eusébeia qto de, uórios «não mudar nada do que os nc antepassados e 
E cidade, sia dg sos A OSSOS ante] 
; «1 com o medo. Nas mais variadas lj dano isto era a ensébeia'". Aquilo que ex antepassados 
ligião term Ver ariadas líng pixatati HbémisS era AStia era co 
A asões utilizadas nO trato com o divino são r EUas € der ue era ou thémis era proibido. Era isto d soitárido 
- as expresso! pi p E 40 Tetiradas qnis. y 7 E que de 
culturas às CXF Lavra «£emor>. Na Odisseia, theoudés, «ter das da nho Cê da deisidaimonia Mesmo na conduta Bda emarcava a 
área semán ii liicação positiva que garante outras Wittide dio á ua ivo. Eusébeia estava estreitamente ligada a entáb PRE ete 
é a alito Es É o ” Ela, s 
deus» a imenco posterior da líápua, esta palava Con. esco ecesso como O escasso eram chocantes, e cautela» 
se +es avra caí nto Era os s. Não se devia 
cudo, coma a palavra Aeisidatimom, «temente ao daimom» ade pi etido», polypragmónein'* » devia-se moderar a cur ' a pai 
esuso, enquan ata ER » formada ros E 8 Gerar a curiosidade — «sê 
á é + da mesma raiz, € asada quase exclusivamente no sentido pej E qiscret , domina a a e o pensamento, não faças perguntas E 
artr dd ap 1 considerada x jo b » quando parecia estar a PN 
Eco para significar superstição, que era considerada ridículas ser dem paterna quando Pp ocorrer um milagre. A melh 
o gregos «esqueceram a experiência do horror»? Para design Tá f neira de alcançar a exfemia era guardar silêncio perante 0 sagrado jo 
ue os gregos « y E js Enar o mal a agrado 
aa face nos deuses, aparece a ralo seb-, Também ela remete etimo Eusbeia era contenção, mas de modo algum indiferença. Um comporta 
bi s60 pe ea ÓDrios D3 4 d- 
E oo» e «fuga», mas em gr ni face aos próprios pais tai air 
logicamente para «pero e «fuga», mas m grego OS significados de ento correcro face SO próprios pais também era exsébeia. Fora do 
reverência € admiração sobrepõe-sc a esses. «Séhas apodera-se de mim dialecto ático havia ainda uma outra palavra especial, embora etimo- 
quando o vejos5!, Um mysterinm rremendum algo moderado desfaz-se em logicamente impenetrável, para o culto dos deuses, shresbeía”", Uma 
amgustum Sóbesthai estava próximo de aideisthai e quase coincidia com palavra geral corrente era sberapeía. Na poesia épica, théraps, therápom era 
hásesthai. Os deuses e tudo o que lhes dizia respeito — festivais, tem- E cescolta», como cra Pátroclo em relação a Aquiles, Trata-se pois de 
plos, sacrifícios — eram senta, «veneráveis», € O mesmo se aplicava aos uma relação de reciprocidade e interesse mútuo, apesar de incluir uma 
trajes, estilos de discurso € comportamento durante os festivais em honra inconfundível diferença de estatuto. Therapeiíein significa «zelar» pelos 
dos deuses. Semnaí, sem gualquer outra qualificação, era aplicado às pois, pelos filhos, pelos animais domésticos e pelas plantas, pelos 
deusas do Areópago, que Ésquilo identificava com as Erínias e Eumé- doentes, pelo bem público e, como não podia deixar de ser, pelos deuses 
nides'”. Os indivíduos que se comi ortavam como semnoi na sociedade a a iherapeúcin era é) iméleia'”, «cuidar», que contrastava com 
: arale] 
democrática eram considerados pomposos € ridículos amélcia, «negligência». A noção de «serviço» em honra do deus, latreia, 
O comportamento de sébesthai não constituía por st sóa «piedade» só era aplicada originariamente à casos excepcionais, tais como o da 
enquanto virtude, ele só se tornava tal quando submetido a um profetisa ou do servidor do templo'”2. Correspondentemente um deus 
dimensão do «bem», e nesse caso denominar-se-ia exsébeia!?. O único <ó raramente era chamado «senhor», despótes. Naturalmente os deuses 
exigiam «honras», € das «honras dos deuses» falava-se frequentemente | 


» 04, 6,121:8,576;9, 176; 13, 202) 19, 1095 CÊ. Theogn-, 179.55 


: ; 
3.1, nota 16, 4 Isocr., 7, 30 


P. Koets, Deisidaimonia: à contribitiom so the Emwledge of the religions » H. Vos, Themis, Utrecht, 1957. Existe gen-te-mi em micénio, ma : 
minology in Gresk, 1929; H. Bolkestein, Thepharstos Chavatier der Deisidaimna Sobre a erimologia font 


ficado é controverso, Gé ss 158 ese 
: 259- erso, Gérard-Rousseau, pp. 158 e sk 
1929;3. Eitren, Symb., Osto, 31, 1955, pp. 155-69; P.A. Meijer ta versnel, pp: 22 pp. 660 e seg., Chantraine, pp. 427 e sc6- 


“64, a palova É usada rum sentido positivo por Xem., Ages 11» 8; Cyro do» xo Jun Hercen, Thresbeia, Entabeia, Hikees Dias, Utcecho, 193 
Tucídides usa a palavia Theiasnds referindo-se a Nikias, 7,50, 4 5 Plato., Leg, 821 a | 
5”. Sn, Dis Entdtamg de Geits, vel, 1975, PP 30 e seg de Odo TODA | 
vo Esso pp. 686 e segi cl. Aesc, Pers, 694, me o 53, nota? 
Ulisses perante Nausícaa, Od., 6, 161; sebas é mencionado encre aim E REA a 


dees quando a deusa se revela, Hymn. Dem., 190, cf. 281-93 o 


n [ ERON meira Vez 
e > 1,52, notas 13:17; Aesch ba 16 aa a 


. aa 28,6 2 » 4 Eur. 

» um., 383; Paus., 1, 28,0» ala” Cassandra em Eur, Tro., 450, 1on em 

vra ocorre da an RAC, VI, 9859-1052, 1966, 5. Eusebeia, à P Rita Sócrates cafe ao seu «serviço ao deus» 
primeira vez em Theogo., LÁS cf 11ÁL é ep “ker in Versnel, pp. 152-92 
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eram como que materializadas nas «dádivas de honr. 
a», pé 
o centro das atenções a 2 Só 
ções as ofertas sacrifi 4. que 


não pressupunha submissão. Tapeinós, «humilde», surge ni Cais. Isto 
SS TAS um Contex, 
Xto 


religioso somente nas obras tardias de Platão”*. O hom 

1» dos deuses, arésasthai*, animá-los, EN tentava 
s era perigosa. O melhor a fazer era tas 
m sorriso, cháris”*, do mesmo modo qu 
ão chafre, «anima-te» se 


Elas 


voltavam a trazer para 


encontrar O « favoi 
a fúria dos deuse: 
nhecimento com u 
o deus como um amigo com a expre 
de cháris por «graça» transmite apenas um aspecto da palavra 
Se ensóbcia se manifestava no culto, levantava-se o prob : 
deroso ter também aqui a oportunidade de ra deo 
T-se ag 


Para 


* Dois 
af reco. 


Saudava 
Fradução 


rico e poi 
pobre. Contra isto, era acentuado, pelo menos desde Hesíodo. 
os deuses não era o valor absoluto da oferenda que importava: Eis 
deve sacrificar «consoante as suas posses»*6, Porventura a. cia Hm 
século V], a questão sobre quem seria «o mais devoto» era Ra do 
com uma anedota no estilo dos «sete sábios»: o deus de Dele 
lhe perguntaram quem era O mais devoto, não nomeou o Rosa 
que lhe fizera um sacrifício de cem bois, mas um simples cam: E o 
costumava atirar uma mão cheia de grãos de cevada para as Ea a 
Mais uma vez eu-sébeia demarca-se do estravagante e excessivo. is 
A regularidade do costume originava a sua familiaridade U 
grego podia dirigir-se a um deus como ao seu «querido» deus ditos 
«Caríssimo Apolo», exclamava o dono da casa com emoção pólio 
estátua que se erguia em frente da porta de sua casa””*. Quando Hiponax 
dirigia preces ao seu «querido Hermes»>”?, obviamente em vias de 
Fometes algum roubo, esta familiaridade parecia suspeita. E «querido 
Zeus»? soava ainda mais irónico. Para o Hipólito de Eurípides, 


> Pla. ã 
ba Do a e. A. Dihle, RAC, IH, pp. 735-78 s.v. Demut 

* Pind., Nem, 10, 30; P, 
. » 10, 30; Parth, 2, 


sé 


2» 75, 2; um paradoxo em Aesch., Apo 


Hes., E o SER 
NT E 336, citado e. p. por Xen., Mem. 1, 3, 3, cf Aristo EM 


TP 
FenaiS da Rs Abs, 2, 15 = Parke é Wormell nº 241 (por oc 
iranos sicilianos, em 480 a.C.); variantes ibid. n.º 239 


40, 242 


Teofrasto, cf 

pot] Becmay, Theplrato obrfi aber rompe, 1866, pp: AE 

Wormell nº238 eplvestos PERI BUSEBEIAS, 1964, Pr 7, 47 é segi Pat 
= Theopompus, FGrHisj, 115 E 344 


enanider, Sam., 444, 
iPponax, Fr. 32 (West). 
PV,31, nora 36. | 


sy 


st 
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«querida senhora», ou ainda «a querida a 
abandonou-o. «Seria absurdo alguém a 
Ésica aristotélica”. Os poetas se 
deus «ama» uma cidade deter 


era 
jo ela 


HH, e 
querer dizer que ama 
ajuiza à iai - 

Sisseram, desde 


j e um 

is minada ou 
Homero “Amante dos homens» pura e simpl o 
Simplesmente, philinthrapus 


do caso Prometeu é Hermes”*!. Zeus estáacima desse predica 
eus que «ama» alguém pode também odiar É pn 
um homem e um deus nunca se tornava tão e 
pu exprimido por um pronome possessivo: os gregos A 
:cipir-se 0 deus, como o faziam os hebreus e os ai 


so em to 


s, por 


Eu deus!». No lugar da questão desesperante: «meu deus, porque 
me abandonaste», encontrava-se à constatação obstinada: «pai Zeus, 
nenhum deus é mais destruidor do que tu». Ao homem não era 
deixada outra alternativa senão «suportar» tanto quanto pudesse” 


erior, orientada para o nós, era em todo o caso 
traía a fúria dos deuses sobre toda a comunidade 
ra um crime público. Evidentemente, entre a 
um vasto domínio intermédio de especulação 

era certamente uma atitude «piedosa» e, 


blimes de Homero faziam-no O verdadeiro 
Jos deuses, 


A ensébcia ext 
dever cívico. Asébeia a! 
e, consequentemente, é 
ensóbeia e à asébeia existia 
Censurar os deuses não 
contudo, os heróis mais sul 


mem tentava colocar-se acima 


perigo surgia quando o ho; 
* Eram os deuses que se deviam pro- 
nltuais. À asóbeia 


mesmo que apenas pela palavra'* 

nunciar sobre a lassidão no cumprimento dos deveres cu 
evidente e condenável só surge na transgressão activa contra O culto ou 
o santuário, o sacerdote ou os iniciados, portanto, 
do templo, de perjúrio, violação do asilo ou do repo 


no caso de pilhage! 
uso do deus * 


* Eur., Hipp., 82; 15948 
sm Ê 3b3 a oohilia-Philobreia» 
E RE A b E RR Dislmeier e 85-109. 
5 JL, 1,381; Tyreaios, Fr 2 o pe Sobrifiem , 
Philologus, 90, 1953, pp: 57-77, 1769 Ausgeneaebh 
5 Aesch., Prom, LL; 28; Aristopb á e 
8 Sobre a «inveja dos deuses» o dz ts invocação de 
*% Menelau na [L 5» 365 AU Ag, 108I-6 
«meu Apolo» significa «meu desta" o jp, 3,82 
7 Hymn. Dem, 216 e sebo Pind.s 1) E a 
5 Soph., Ajax, 127 e se8 «E. El. rimpiété dar que, ROMA, 
ss» J. Rudharde, «ba détimicion jeuoe dans ta 
i 97-107; + 
attique», MH 17, 1960, pp: 8 E 
q H 553 


1981. 


pode vir» uma catástrofe, como gostay 
> “vam q 
c 


dos deuses : 
casos « s: o facto de a cidade de Hélice se tef 


e 


Nestes 3 
Jatar as lendas edificante: ência de uma dessas ofk afun 
rel at? teria sido conseguência de Ssas Ofensas, Po e 
RD TRAI ' : s 
dado nom afastar de si o agós o mais depressa possívejsn “Sa 


idade deveria 

comunida fensa aos de scalitafao 
E al para a ofensa aos deuses, a/itaíne, 

Uma palavra especial pº esthai, com o 


djectivo alitrós, desapareceu depois de Homero. No século V Surge um, 
ad) va, átheos 2, que exprime de modo mais claro o agudo do e 

des =, pr a ui 
total da relação com os deuses. Quando Protágoras Ve 
9 Pôs 


los deuses, surgiu uma nov. 
0293 


palavra nova, d! 
asebés, a ausência a 
própria existência dos s u os Ph 
de asóbeia, O «ateísmo» teórico”? É então e 
r cívico que se opunha a essa Corrente, nas 
da «acreditar em deuses, ou 


em questão à 
ainda mais perigosa, 
o theoiis nomfzein como devei ei 
fórmula conservou uma notória am 


«manter o costume em relação aos deuses» 
feita a Sócrates somente no primeiro sentido, e Xenofonte sobretudo no 


segundo” que, porventura, correspondia mais ao sentido comum 
A «profissão de fé» era tão estranha aos gregos como à inquisição. 

Do ponto de vista cristão ser-se-ia inclinado a rejeitar uma «pie- 
dade» sem fé, amor e esperança, como mera «exterioridade». Contudo, 
a inferência da «exterioridade» para a inautenticidade seria errada 
A religião grega não repousa na palavra, mas na tradição ritual, e nela o 
total empenhamento da pessoa é possível, por mais comedida que sejaa 
expressão oral. É Platão que realiza uma revolução na linguagem reli- 
giosa e, simultaneamente, na devoção. A partir daí surge uma fé alicer- 
çada filosoficamente, um amor que transcende o mundo real, uma espe- 
rança no além. Surge a humildade, a serventia e, ao mesmo tempo, a 
«equiparação» ao deus”é. No antigo mundo da pólis a solidariedade 
humana era mais importante do que a exaltação da fé. A religião não era 
um caminho ou uma porta, mas ordem”, integração consciente num 
mundo «dividido» e limitado. 


- Platão refuta à acusação 


* Herakleides, Per) essebeias, Er. 46 (Wehtli). 
PS nota 19 


Pela primeira vez em Aesch,, P, 
o Si ch., Pers., 808. 


PE CE diten nomízein Hd ) Ê E 
t., 4, 106; Rei 
Fahr, Theois momirem, 1969. rag 


“> Xen. Mem, 1,1,2; Plac., Apol., 26 b-28 a, 
PVIL32,nota26 


É assim que Oppenheim, 182 caracterizou a religião babilónica. 


E 


sã 
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vI. 


MISTÉRIOS E ASCETISMO 


1. Santuários dos Mistérios 


1.1 Generalidades 


A religião grega, enquanto religião da pólis, é uma religião emi- 
nentemente pública. Procissões e refeições comunais, preces e votos 
sonoros, templos bem visíveis com esplêndidas oferendas votivas deter- 
minam a imagem da «eusébeia», através da qual decorre a integração 
do indivíduo na comunidade. Quem se recusa a participar, incorre em 
asébeia. Apesar disso, a par da religião oficial sempre existiram cultos 
secretos, acessíveis exclusivamente através de uma iniciação individual 
especial, os «mistérios»!. Em grego, «iniciar» diz-se myefn ou também 
selein, o iniciado é denominado mjstes e o processo no seu conjunto, 
mystéria, enquanto telestérion era o nome dado ao edifício específico onde 
a iniciação tinha lugar. A cerimónia também se podia chamar teleté; 
porém, esta palavra é utilizada igualmente para as cerimónias religiosas 
em geral. Órgia também era uma palavra para designar o «ritual» em 
geral, mas era utilizada sobretudo para os mistérios: a celebração 
exaltada do novo estatuto daquele que foi iniciado durante a cerimônia 


1924; Die griscbischen Mysterien der klassischen Zeit, 


0.314 s.v. Mysterien; À. Loisy, Les mystêres paíens et te 
se a ge a ds DE Vie, Les sociéts secrites des mytêres, L9ÁL; Die 
ai] abrbnco, AA; ADAM =- The Mogóeri 18938 Nock II, 791-820 

baterien, Erameri Ja NÃ sparacci, Sagão sul misicima greco, 19655 U. Dian- 
den e Religinn XVII 3º The Greck Mysteries, 1976. Mais sobre a noção 
e a a to Masbnade Seios ed. J. R. Hianells, 1975, pp. 379-84. 

e m :C o 
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1 R. Pettazzoni, | mistert, 


2 Os mistérios mais famosos e melh, 

os de Elêusias, conhecidos entre os atenienses com er Conhecia 
e simplesmente. Todavia, eles eram, segundo ipa a 
plar mais proeminente de uma classe muito difundid 


é um «orgiázein» 
los sz 


séria O 
apenas 
a de ins + 


similares. 
O secretismo era radical, porém, permaneceu s 
Sempre em abe 
Tto 


se nos mistérios «o sagrado» era «proibido», apórrbeton 
mente «inexprimível», drrhetor?. A representação últim o Simples 
Ê ; a dos - 
é o cesto fechado por uma tampa, a cista mystica”. Só o ini OS Mistérios 
A a Nici; 
ue est a i 
qu Ga a kísie ocultava. À serpente que ondula em redor da e sabia o 
sai dela serpenteando indicia um terror «inefável». Os Éste ou que 
Ú 2 Eco É : aut 
nunca foram além das alusões circunstanciais, e os cristãos qo Pagos 
çaram por arrancar O véu ao mistério raramente apresent, oo rSe Esfors 
E ; a : 
que vagas suspeitas. Por sorte, houve um escritor gnósti Tam mais do 
alguns pormenores sobre Elêusis” 1€0 que revel 
O cienti á 
E: ea tentará como que traçar tangentes em redor d 
: , partindo da totalidade dessas referências. Em primei a 
emos 0 as iniciaçã Ê net 
- psd da iniciação enquanto talº. Initia é o equivale, E a 
ms! 1 nt 
5 ú ystéria. Uma sociedade secreta tende a criar o 
dade tanto mais sólida quanto mais difícil fo ana isalitace: 
A asa ro process i 
É possível que os mistérios tenha i ARA de ingresso, 
puberdade. Em Elêusis, à m surgido a partir das iniciações da 
. sis, à excepção da «cri 
a > «cri é 
eram iniciados e, nos pda ça d ES qn 
pe os ênci 
limitado aos cidadãos áticos” E ESP ad pt 
É - O, Os mistéri ó exi 
tis Ê 108 gregos só 
eu sentido genuíno quando a iniciação é ab: q Ne Ap 
camibénta Não dceniensos E ç: aberta a ambos os sexos e 
- Em segundo lugar, temos o aspecto agrário. 


ou 


2 C. Zijde Teleté, 
concerto Ga Eder, Telté 1934. Marjo-meno aparece em micénico, mas i 
os Gérard-Rousseau, pp. 146 € 5 o 
.H. van d veta É 
arrhbetos teleté num Si o Burg, Aporrheta, Dromena, Orgia, Diss., Usseche o 
RE RR cin do ; seo proveniente do Elensinion, em Atenas 
ra 
A. Mentichs, ZPj E q 
- aE : 
10; VI, 14, notas 9-10. ii 
j e S VI, Lá, nota 3 
. Speiser, «Di i 
ft e “,eDie leusinichen Mysterien als primitive Iniciation-, Zeisebrif 
5, Fado PE 362-72; K. Pruumm, Zeisschrift f. tatholische Theologie, 
Qoiatimrier im Mysteria a ERRA audutd e 
Oottingen, 1972, iemeligiomem, im Gnastiteismas uma im antiben Judentam, Disto 


185,3,C 20; HN 253 f, 


ora 
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s dos mistérios são Deméter e Dioniso. Ingerir a bebida de 
E beber O vinho são actos que desempenham um papel crucial. 
disso, derivar OS mistérios da magia agrária é, na melhor das 
apesar uma conjectura sobre a pré-história". Para os atenienses, tal 
onhecemos da história, os mistérios e o trigo são as «duas 

como e Deméter. Por outro lado, o festival do vinho das Antestérias 
ja da sementeira das Tesmoforias, as celebrações agrárias das 
as Kalamaia não são mistérios”. Podemos certamente 
mesmo sem alimentar a expectativa de uma resposta segura, 
pes O avos se manifestavam rituais pré-históricos em que se inge- 
ou um «festival da imortalidade» que garantia à 
lidade transcendente”. Um terceiro 
Símbolos de 


é o aspecto sexual. 
foram 


; inegável aspecto dos mistérios 
1, desnudamentos € ocasionalmente verdadeiras «orgias» 
as. A iniciação à puberdade, a magia agrária, um poder vital 
odiam reunir-se num tal ritual. Por fim 
temos o aspecto do mítico. Os mistérios eram acompanhados de narra- 
ções, algumas das quais eram por vezes secretas, bieroi lógoi, e falavam 
na sua maioria de deuses «sofredores». Os myjstai, por seu turno, sofriam 
durante à iniciação!?, embora à ideia de que era 0 próprio mjstes que 
sofria o destino do deus, O teria sido ele próprio o primeiro mjstes não 
era válida na generalidade. Os «sofrimentos» são associados facilmente 


sipado no 
ao aspecto da iniciação. OQ medo da morte provocado e dissipa 


genitais 
constatad. 
que transcendesse a morte P 


io 7,20 
* GGR, p. 662: pp. 674 e segs cf Vasto to Aug Civ 7,28 
9 DV 25; V, 3.5, notas 7-10; 20 
1 Conjecturas sobre drogas em Elêu 
10, 1965, pp. 63 e seg.; E. Juenger to Studies im 
R.G. Wasson, À. Hofmann e C.A.P- Ruck, The 


di, Imitiation, Número 
j M. Eliado, 1969 
1978 As discus 
5 e não podem ser 
924: 


sis: K. Kerén 
Honor 9 


se inabrangível 


sobre a Soma indiana é à Haoma icaniana “o quase inata PA, 
aqui passadas em revista; basta menciond” G. Dumésil, Leferto e gal Tests fora 
sobre às Festivais Haoma de Persépolis «! Ra a Sobre a utilização de ópio» 
Persepotis, 1970 e. Hinz, Acta lranica, + 1975, 718 age seg 

N 234 e segs PP Diod., 4, 6: 4 


-9; CRAL, 1976, PP: é 


ai», 
Lm quase codas às eles 


ver Kerényi, (4), pp: 35 od 


"O Priapo fálico é «venerado 
HN, 270 e seg, oi E A id Achenagoras, 
Vo eder. 15; folha de ouro: OH, 52 € SS ; 
e | 4 verdadeira definição dos mistérios. 
), esta é a verde 
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Segundo Colpe (+ nota | 


ritual!” pode ser experimentado e interpreta 

triunfo da morte. O conceito do sacia como 

apenas mais tarde, no Helenismo. Por detrás qr 

o encontrar da morte no sacrifício em geral Peso cs 
+ O «acto 


Nteçi 


a 
surg D: 
€ ob 
v 


stamente í q a sa Im 

Justamente por isso, os mistérios não constiruí, Sagrado» qo “ez 
ii la. 

M uma «re; 


ni Í Isti Vo 
genuína que existisse a par da religião pública e 
distinguida dela. Eles representavam antes 2 € Que tives São, 
E s um: SSe de 
para lidar com deuses, no âmbito da multif: à Oportunidade de se 
óli acetada 1 É espe, 
a a = 
d o Em Creta, dizia-se, celebravam-se as m à religião poe 
na Samotrácia ou êusi , esmas cer; seit 
E amo em Elêusis eram absolutame Cerimónias q. 
pública". ente secretas nt 
O facto de para o mj Na praça 
virtude de el ú mjstes a morte perder 0 seu 
a e ele obter a garantia de uma vida feli 
xprimido expli e Z no 
Ec E xplicitamente em todos os mistérios 
sta : : s qu 
promessa ocupe decididame que conhecemo: 
muitos deles. Todos estes - nte O primeiro pl E 
ER Ê aspectos diferentes podem en: Pano em 
a ceri : trelaç 
Ra o a vida alcançada através da cada uns 
ess pda com a intuição do ciclo da ais E is 
7 za. Há 
ão é a o estatuto especial alcançado ar = que 
absoluto e válid s da inicia- 
4 o para alé 
«orgiástico» d iai para além da morte ; 
rá os os tem a sua continuação no além E o E 
teve : : - Contudo, 
que nos mostram as ugar, mais tarde seria impossível recuperá: e jo 
Es imagens impressi E 
k Edo siv : ; 
ção da «hesitação», é um dba u as.doimivo: Ocnôsia persaniia 
apa urso ai Connd ai que sentado no Hades tece um cordão 
m o qe RE 
esmo tempo. Os não-iniciados traos- 


portam água s 
numa peneira 

Pi ara 1 » . 

finidamente!s. para um barril esburacado, em vão e inde- 


PECTO sinistro em 
UFO mundo, não é 


As soc 
iedades sec 
muito antigas. Pode e e as iniciações são sem dúvida instituições 
er suposta uma base neolítica dos mistérios! 


d. Krolb) 


1á 


Pluc., Prof. vir. 
=> Richardson, p. 306 € a é; Er. 178; Procl., In Remp., 11, 108, 21-4 (6 


> Diod., 5, 77,3 


6 
rd 


Oknos e uy 

neo de Polignoto, Lasar de água aparecem no quadro do mundo subte 

podem ser vistos ng Paus., 10, 29, 1; 31,9, 11 (cerca de 4504 -); o 

RC) citeadorer de qo nn em mário “Cook, II, PL., 36 (cera dg 

(cerca de 540/30), Pl, re ma ânfora em Munique, ABV, 316 xo A 
Mato Carris Es Sort 493 b; Graf, pp. 107-20; pp. 188- 
ÃO amyetoí (não iniciado, pense gjie os cseregâdorés dlethgo o 


11, noras 14 e 23.4, 
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nós mistérios de Deméter e Dioniso, encontram-se ligações 
ciga Deusa-Mãe anatólia. No entanto, tudo que é mais antigo 
pólis completamente desenvolvida pode ramificar-se ainda 

se com razão da «descoberta do indivíduo» no 


disso. Fala-s 
a. Na literatura, personalidades como Arquíloco 


éculo 

Ra e Safo são OS primeiros exemplos do «eu» humano tornado cons- 

ciente da sua especificidade. A capacidade de decisão individual e a 

busca de realização na vida privada também encontram expressão na 
ão nos festivais fixados pelo calendário da 


religião. À par da participação 
ólis, emerge O interesse por algo que seja produto da escolha individual, 


de algo particular, e assim de iniciações e mistérios adicionais. Mais do 
que antes, à morte, que se encaixa perfeitamente no planeamento, agora 
discutível, da vida comunitária, torna-se um verdadeiro problema para o 
indivíduo. Assim, à atenção de muitos vira-se para as promessas de pro- 


gamento da existência além da morte. O sistema estático da religião 


movimento dinâmico. À parcir mais ou menos 
a nítida vitalidade. 


santuários 


do 
i 


do que 2 
a além 
pará à vII/VI na Gréci 


lon 
parece entrar assim num 
de 600 a. C., os mais variados mistérios adquirem um 


A par dos antigos rituais de iniciação gentílicos € cribais, 
específicos, como O da Samotrácia e de Elêusis, ganham influência cres- 
cente numa sociedade cada vez mais móvel. Ao mesmo tempo, desen- 
volvem-se movimentos que se libertam rapidamente dos santuários € 


costumes patriarcais havia muito estabelecidos. Parece ter sido esta 
omia do indivíduo vat 


a 


característica dos Bakchiká e dos Orphikd. A autom 
ainda mais longe quando o ritual colectivo é deixado para trás é ele 
abilidade as regras da sua vida. 


resolve estabelecer à sua própria respons 


1.2 Mistérios gentílicos e tribais 


drí —, perto de Atenas, Tem ístocles 
uário que t1N à sua 
nto de m 

Aí cinham | 
Elêusis!*. Neste san- 
chamado 


ha pertencido 
ais detalhes sobre 
ugar «misté- 


Em Flia — actualmente Calan 
restaurou, após a sua vitória, um sant 


família, os Licómidas. Só obtemos conhecimel 
este assunto através de Plutarco € Pausânias. 
rios» que eram ainda mais antigos do que os de 
tuário existia um edifício destinado às iniciações secretas, 


Fr 24 = Hippol, 


9 e seg; GGR. 


simónides, Fr 627 (Page) Pluc., 
E Toepi 208-23; AF, PP [e 


es Pluc., Thencist. segundo 
Ref 5, 20,5; Paus, 4, 1,75 31, 4. Toepffer, DP 


p. 669. 
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blistom, a «cabana», por Pausânias. Na parede de 
pintado um homem alado itifálico, de cabelo Uma colun 
8risalho 


uma mulher vestida de preto. Os nomes inscritos que 


figuras foram desfigurados na tradição manuscri Para ex plicao eia 
ê ERA ã RE 
decifrados!º. Os mistérios eram dedicados à Grand E € não Pode E 
E s à e : e 
identifica com a Terra”. Adicionalmente existem trio que Pia et 
sa . j s alta; 
Apolo Dionysódoto, «dado por Dioniso», de Ártemi; a EM honr, 
dora do archote», de Dioniso Ânthios, deus dos ee elásforo p à de 
e 2 à z j * “Po 
Isménias. Além disso, há um templo com altares e; o e das tino 
E Ss em tm 
Anesidora, «que envia presentes», de Zeus Ctésio Gotede Demé a 
a a > t 
, de Atena Tithrone, de Core Protógone, «a RR das Di 
« q ” 21 ja eira “Pos. 
euses venerados»"'. Um grupo em redor de Deméter É Pascer», e dos 
arece! F: é E 
p E o aqui lado a lado. Até que ponto esta io de Apolo 
con: q ás é ã 
siderada secundária é questão que perm Mistura pode 
menciona hinos ancestrais, compostos o E Obsença Pausá a 
gench > or Ori ' ánia 
Lie É Pp eu, Mus ú 
a onidas entoariam durante a sua órgia. Neles refe Se Panfos, que os 
eméter em casa de Flio, filho da terra, e fal TA estada de 
primitivo”. Parece impossível ir além das E ca de Eros, 0 des 
E eculaçã S] 
de a sexualidade e fertilidade á SOESMEStE comple 
uando em 370 0 íni ; 
mente liquidado, foram anna pe e a final 
peso, nizados mistéri âni É 
de Carneiásion onde brotava pose Andlênia, rio bosque 
Ea y aa nascente de Hagna, a di 
&na», com a pretensão de serem : Ra 
coiciaA Cria o centro ancestral da Messénia e d 
- À primeira rainha, chamada el ópri RR 
nestes mistérios por Cáucon, cuj as 
Rá E P » CUJO nome prové 
lações pré-gregas?. Aristómanes pe gr E um grupo de popu- 
eta : > 1 lendário da: é! 
d enterrado como testamento uma placa d den aa 
E lei dos cmiiecega a a » uma placa de estanho com a inscrição 
vigor. A ligação se a al teria sido então redescoberta e posta em 
3 sadio prl-ddca é pt ; 
ménitenêste períôdo a ai dória é aqui evidente. Foi provavel 
i > e Ívi 
de it Licomida oriundo d sf a. C., que se desenvolveu a acrividade 
é Elia, o qual «purificou» o local dos mis- 


pie 28 8 


2 Plur,, Pr 24; 
as Pr, 24; às 
3, 1951, pp, 228.42 j 
À Blue, Po 24; Paus. 1,31, 4 

aus. 131, 4 m, 6 

Se É Ro sr 669 considera esta variedade «tecenter 
| Paus, 41,464 141 o 
Pena é cd 4, 14, 1;4, 15,7; 4, 16, 6. Os «Caucones» são uma 
qo LÁ. Kiechle, Histvio, 9, 1960, pp. 26-38 

120, 4; 26, Ge seg.; 27,3; 33, 5; CÊ SCG, 65, 12 


indi ca ; 
P as remontam à época arcaica S. Marinatos, Platon, 


eribo 


532 


catou com surpresa a correspondência perfeita 
de Elia”, Numa inscrição do ano 92 a. C., um 
strato registou «para a eternidade» o novo 
o oráculo, do culto dos mistérios. O texto, 


cons! 


am 

ee 
ent nte ham! | 
o, confirmado pe 


e garural, não mençio : 
é i lugar uma purificação através do sacrifício 


iniciados, os protomjstai, tinham de pagar 
uma ovelha, que envergavam uma espécie 
uros”, Havia uma procissão em honra de 
ndes Deuses», de Apolo e de Hagna, na 


avam homens «sagrados» e virgens, alguns dos quais mas- 
dos de deuses Os «homens sagrados» são igualmente mistagogos, 
a 1 “antes. Os sacrifícios e mistérios eram acompa- 

dos de música, , «nO teatro» que era purificado por 
a », Seguia-se uma refeição sagrada dos 
bém um dgon que era, aparente mente, 
3», Os «Grandes Deuses» corres 
dos cavalos. Os homens 


de feltro, pilot, tal como 08 Dioscuros” 
a sociedade de homens «sagra- 


orientados para uma 
nes € 


saber JUF — 2g 
7 um carneiro, que os pré 
e 

ributo com O sac 
jara e depois uma coroa de lo: 


det ar de Hermes, dos «Gta 


Havia tam 
los no hipódromo 


uma corrida de cava 
os Dioscuros, amantes 


pondem manifestamente a! 
«sagrados» usavam um gorro 
O centro era assim constituído por um: 
dos», que correspondem aos «Grandes Deuses», Ê É 
mãe divina e uma filha misteriosa venerada junto da nascente. Herm 


fício um aspecto respecrivamente sombrio 
am exclu- 


Apolo conferiam ao sacri é os em 
e luminoso. Os responsáveis pela celebração destes nu ia 
sivamente os «messénios» . Por detrás dos mist a E 
E Ê Dará secreta. 
a sociedade guerreira da tribo como uma organização 
» Paus. 4, 1,7 ese é tsc6. 6 Gail PP 536-44; GGR 
6 IG, V, 1, 1390 = SIG, 736 = 10 o 10, 1934, PP) 174-204. 
p. 478; M. Guarducei, «l culti de Andaniar, SMSR: 10, 
ae 65,67 e seg a 
» LSCG, 65,33,68,2 V, Á, nota 
» SCG, 65,73 [39 85,67 pe de Diós- 
» LSCG, 65,95,3! T adânia no do : 
» LSCG, 65, 13; > IV, 5,2. Mis k 13 — Toepffer, e 
7 À seg. => 11, 6, nora 30; E ada , parece referir-se à 
a «Grande 


curos: Paus., 4, : 
seg; Member, pp 33-6. Pausânias uscrev 
Deméter e à sua filha, 4, E 

“2 SIG, 735 533 


Não longe de Andânia situava-se a A 
rcádia 


Heródoto, foram pres a 
apso pi ervados somente os mistéri » Onde 
de Deméter”. Licosura, «a cidade mai ISTÉrios pré dá Como af; 
à ! ft Era IS antiga “dórios Um 
PROrBe a dos arcádios”. Por esta E se Mundo, “EM ho; 
existir quando após 370 a.C Sta razão Lico » Está ra 
é Ê a.C. tod: -Icosu lig 
unificadas em Megalópolis. Os pa Outras cidades ao tino! 
j istérios t ; arcá 
como testemunha i icã ambém dias 
magnífica rec uma inscrição do terceiro sé Es Conse) ii 
on: al ê s ser 
strução da época helenística qu puo aC, e Yados 
a que Pausânias: nd 
ânias qi, Nda 
S ain: 


A deusa princi é 
c Ê 
a Ç ipal é uma «senhora», Déspoim, É da vi 
a ntificada com Core por Pausânias. Na i * Misteriosa, g pas 
sste NO reg; a mas ag 
E regaço, ao lado do seu trono está D Ds de culto el e 
elas estão Ártemis e Anito. O «Mé, emeter, e ladeand a 
se realizava a iniciação, é i o Con PePORderta do go 
fíci ção, é um enorme alt. às do templo, unia 
ícios de desmembramento eram tradiçãe BE near livre, À as 
sie a Tradição: «qualquer Mera do Sacri. 
faca», Por trá E har, este cor i TO da vi 
»º, Por trás «Mé cade E 
um santuário Gen sp encontrava-se um pi Com a sua 
em honra ã Pegue i 
RD E Pã. Foram Encontrados mesa ds a 
de carnei 5 as que repres EEE snnár 
eIro e enverga j termo 
rando tra Ens Com 
das Dio 15 jes longos. N. cabeça 
popa também se vêem re a a orla do manto da a 
animais diversos”, enqu presentados homens com cab ua 
det ; anto no pedestal ; abeça e 
Ss ue s ái 
grupo divino aparecem Curetes e C, que suporta a estátua de culto 
ramos com um grupo m: ie Conbianes o, Mais uma ves d 
deste sacrifício Po ascatndo: eibiia Sociedade ! emb 
a Á guerreira no âmbito 
associação i 
guerreira que i 
É És 
so Ida, em Creta, é Bale ARE gi os seus mistérios na caverna 
ronze E á f 
ólize Com Fiaoiconiemtaistaf é e que há testemunho. Os tímpanos de 
nco: 
ntrados correspondem aos escudos 


Ê paca 171 
y aus., 8,38, 1;8 3 

séc. VIM Jos BHO es Re ni do santuário remonta 

s ç v, 2, 514 Ê RD PP. -04. 
E Meyer, RE, XL, pp d6rO 99 = LSCG, 68, séc. MI a Cs Pause 8 TO 
= TÉvy e J. Maccadé D. 967-10004; GGR, pp. 479 e seg Stiglica, pp. 06 
bp 539-64. Foram conservad 96, 1972, pp. 967-10004; M. Jost, BCH. 9 1975, 
âmofon, (Paus., 8, 37 = os fragmentos do grupo de figuras d 
37,3; > EMA, 11, 999 e seg.) que era situado geral: 


séc a € 

E Ley de 
pl Lévy, BC = 
o H, 91, 1967, 51845; comtra BCH, 96, 197% 


m dO 


ins 
“ Fases 37,8: AE, 1912, p. 142-8 
DAE 92, 155, 159; GGR, Qu 51, 


Paus. 8,37, 6 : > , 7, nota 46 
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é dançaram em redor de Zeus recém-nascido” 
vetenses, de Eurípides'?, nos quais os «mystai de 
masi próprios, relevam manifestamente mais 
que de um conhecimento genuíno do culto. 
e troncos de cipreste hermeticamente fechada 
o. A iniciação, durante à qual se ouve o troar 
cturno», é acompanhada da ingestão de 
s em honra da Mãe da Montanha e dos 
recebe o título de hétchos, 
e evita O 


Curetes míticos Au 
tos famosos dos € 
us ldaios» se apresento 
ética do 
o é uma casa d 
sangue de tour 
do «Zagreu no 
archote: 
é «feito hósios», 
uma vida vegetariana em qui 
rte. O sacrifício do touro, Os archotes, 
outros locais nas orgias em honra de 


Méter. Um escritor helenístico”! fala de um grande fogo e de catadupas 
de sangue que se verificariam durante O nascimento anual de Zeus, na 
caverna do Ida!!. Diz-se que Pirágoras se submeteu à iniciação dos 
«páctiles do Ida» de forma bastante diferente". Ele teria sido «purifi- 
cado» com uma «pedra luminos achado duplo? — 


a» — Ou antes um m: 
e teve de ficar deitado durante todo o dia junto do mar e de noite sobre 
a pele de um carneiro preto, junto ao rio. Depois foi aceite na caverna, 
vestido com lã preta, fez um sacrifício pelo fog 


O é viu o trono que 
preparado todos os anos para Zeus” 
Os factos relativos ao culto não pod 
segurança a partir de cais descrições repletas € 


existia uma sociedade de homens, com o nome Nader 
se consideravam os orgeumes de Deméter, actos de iniciação não são sequer 
referidos??. Mas se na pintura do mundo subrerrâneo de Polignoto era 
representado como «Tellis» e «Cleoboia» crouxeram à &/te de Dem 
para Tasos'í, é porque à fundação desta colónia era encarada em Paros 


mistérios. Além disso, «Tellis» tem teleténo 
Mesmo 05 porta 


eselada com 


q nascimento ca mo! 


contacto com 
parecem também n 


os tímpanos a| 


era 


belecidos com 


le fantasia. Em Paros, onde 
notável de Kábarnoi, que 


em ser esta 


como uma transferência dos 0 
seu nome e o próprio Polignoto era natural de Tasos- A a 
dores de água, «não-iniciados», QuE aparecem na pincura pos a 
relacionados com os mistérios de Tasos 
; 3,2 v, 3.4, nota 12 
2 6: UE, 3, > nota 12; V» " 
5 1,,4,/d600 18y L2, Le OO 16; HI, A Vo pa N. 
* Eu E F “2 uv W amowita- Moellendorf» Belina fa terei 
ato e O pio e uth. RE, 1X, A, pp: 2226 
2,1907,77;R Cantarella, Euripido, | Cretet 1964; Fauth 
Boio in Anton Lib., 19. 
Porph., Vil Pytb. 19 E 
» Antímaco Er. 67 (Wyss): seeph. Bye > ai 
“ Paus., 10, 28, 3 
5VLI 1, nota 16. 
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» Graf, pp. 110-12;— 


Todas estas indicações e alusões ape 
combinam-se para formar a i : E 
à P ra imagem de uma institui a 
Em estava o ligada à família, à tribo Tuição dos ares 
eles acompa: ação Ou à é 
aê panham ao de uma etnia ou d U à cidade. Í Sério, 
idade, existem 1 EG idad 
raio e na forma da sociedade de homen. UMA cidade O mito 
tação de e í E j 
E ção « guerreiros, unidos pelo culto. As j Sobretudo d Pra 
eliz no além não são formuladas explicita, Esperanças de Uma 
: s me e Ê 
podia fazer parte do «segredo» ente nas fonte Ca vida 


de mui 


13 OsCabiros e a Samotrácia 


2 Com os Cabiros e os deuses da Samotráci: 
ci i R 
rescentado do enigma que rodeia o RA 
rior aos ES 
Andânia 
Tebas. 
Os habi 
itantes de Lem 
E nos eram d 
aros g enominados 
is A assim identificados com os etruscos gi E 
en Elês isbicUCra - E » e também com os «pelá 
santuário dos Ea Un ateniense no século RR 
o > entificado ci y 
ções em nome d í CRESCE TIANÇA ALAN 
a cú vés de consagra- 
ção. es Pads o culto parece ter continuado sem E 
e e depois da c Is , 5 
do culto de e Ani conquista. Lemnos era o centro 
lógico fazia dos Cabiros filho Soap À a SRA 
es intra O ilhos ou netos de Hefestos*?. Ésquilo”, numa 
antas Eae o fá-los aparecer como coro e receber os argo 
- Eles sã enta igi ; 
o apresentados como prodigiosos bebedores de 


gredo dos Mistérios 


pregos, aliás també, A Tego e : 
mbém perceptível na Eradiç ã ee Can 

e Cáucon, 
+ em 


O culto dos Cabiros** y = em 
A Cabiros“* veri e tudo em 
b erifica-se sobretudo e Lemno: 
se 


“6 
cónicas e missénios, 


Sobre o 
termo bierós e bierá 
3 V,4, nata 5. is e brerá em inscrições tumulares la 
4 
5 
VI, 1.2, nota 6. 


am 
Material 
ompleto em Hemberg, 1950, ultrapassado: 


Kem, RE. X 


pp. 1399-450, 
* Hdr. 6, 136;K. Ki 
“80, op pit É 136: Kina, Malta Ponsabunçes, Diss. Viana, 1968, pp SÉ 


72-40; D. Lev 


* Hembe 
mberg, pp. 160-70; ASAtene, 30-2, 1952-54, pp: 33 
1966, p: 118 


Cabirio di 1. 
K Ri Sn OU A TIRO A. K Orlandos, NJ, Athens, 
Sm dão OO PE 26:85 60,20, 1870.PP 9 ese 
Acusilau, FG 
« FGrHis, 2, 1.20; R ; E 
Aesch,, Pr 4 ns 20; Ferecides, FGrHist., 3, 
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48; É Wideo > 
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a o vinho são O único complexo de achados 
do do santuário dos Cabiros em Lemnos. Hefestos e 
streitamente associados na mitologia grega, 
sso» burlesco de Hefestos no Olímpio, 
54, Por detrás do mito estão certamente 
e associações de fer- 


Os recipientes par: 
fstico ortum! 
ambém estão €: 

através do «reingre 
elo deus do vinho 
ciações de artesãos, particularmente d 
s «Tirrenos» levarem primícias a Zeus, Apolo e aos 
dade secreta a coordenada pai-filho, que aliás 
da iniciação. Uma oferenda votiva 
parapaizónti «que faz tra- 
abiros também 


vinho» 
caracter 
pioniso t 
sobrerudo 
preparado P 
festas de asso 
reiros. O facto de 0º 
Cabiros””, adiciona à socie: 
se adapta perfeitamente à temática 


dedicada ao deus que «graceja à propósito», 
56, demonstra que em Lemnos o culto dos € 


inclui um elemento burlesco 

Muito mais ricos € confusos pela sua 
Cabírion, em Tebas”. São datados a partir 
até à época imperial. Segundo Pausânias”* 
instituiu aí iniciações em honra de Prometeu, 
seu filho Etneu. Isto conduz a associações de ferreiros análogas às do 
Hefestos de Lemnos. Às dedicações votivas do santuário são dirigidas a 
um «Cabiro», no singular, que é representado na figura de um Dioniso 
barbudo refastelado a beber, e ao seu «tapa», Pais. A este País são 
dedicados toda a espécie de brinquedos, sobretudo piões. Isto aponta 
para a transição do estatuto de criança p' de adulto, para iniciações 
de puberdade. Um género muito frequi ostra 
um rapaz com um gorro pontiagudo, O pilos dos 


gue os homens «sagrados» também em Andânia 
e beber vinho deviam dar o seu cunho às celebrações Pequenos touros 


de bronze destacam-se entre as oferendas votivas devido ao seu número. 
O centro do santuário era um grande altar, à volta do qual foi cons- 


truído mais tarde um teatro, manifestamente dedicado não 


vessuras» 
variedade são os achados no 
do século VI e prolongam-se 
, foi Deméter Cabireia que 
um dos «Cabiros», e do 


ara O 
ente de figuras votivas m 
Dioscuros, que distin- 
60, Sacrifícios de touros 


à represen- 


» > 2.11, nota 19 
5 Mirsilo, EGrHlist., 477, E 8 
Follet, RPb, 48, 1974, PP 

» Pp Wolters e G. Bruns, Das K 
der, Die Banswerke, 1978; 1H U. Heimberg, Die 


Schmaltz, Verrakotten aus dem Kabirebeiligenm bei Theben, 
dentsche Aesgrabungem im Mustelmecrpebret und im vorderen Orient, 1959, p. 25 


Hemberg, pp. 1814-205 
18 Paus. 9, 5-9; «Pelarge» 
«Pelargoi» de Lemnos, Mírsilo, EGrtise, 4 
» GR, Qu ÁS 
o — VI, 1.2, nota 14 
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abirenhesligiana ber Theben, 1, 19ÃO; Nº. Hey- 
Weramik des Kabirios, 1982; V B 
1974; G. Bruns in: Neue 
8; 


como fundador dos mistérios faz lembrar os 


.F9 


tação dramática, mas à «mostra» do sagrado, c 
fantes. Por trás do altar há uma construção » COMO O fazia 
completamente do estilo grego. As instalaçõ Fectangular qu biey 
: . s instalações mai É e d 
rio inclu e ais a dive 
o nel em aposentos circulares com lareira, oby àNtigas do s “erge 
refeições sagradas de um pequeno círculo feck pnente E 
E echa 
vinho ficou aí registado pelas famosas «gamel o O acto dq beh 
cem . PS as dos a 
emente munidas de uma dedicatória, que fora Cabiros, es 
ek 2 am E 
ai fragmentadas: é provável que só fossem Co NotRd 
pa: i 
quel radas a seguir”. Alguns traços convid: Rs 
festival ático das Antestérias*? PIDVAEO 
Os vasos pi ; 
RA s pintados provenientes do santuário 
a da A É 
a segunda metade do século V, mostra; » que datam n 
ível, c: á am 
Í aricaturas verdadeiramente » RUM estilo inc 
quotidianas: figuras de pigm grotescas de cenas nai 
Diigo lentes E pp eus ou negróides com rostos d Míticas e 
as enitais b Istorci 
Antestéri a & bambóle á da 
ias exibem característi antes Al : 
erísticas análo, uns vasos d 
menos uma fase d. gas. Isto par i E 
a celebração d é ELesnser 
os misté i f que pel 
contraste com TASBNCRAN] i E 
os costumes noi i ivenciada 
y rmais € 5 em grand 
tratasse de um SS IPEctSASO i ; 
retroces inniti Es sote 
di sso ao primitivo, talvez equipará Ao SE 
stivais em honra de Deméi e z equiparável à aischrologã 
durante as A EEN ter ou às «brejeiri Ri que 
nrestérias?. U jeirices ditas dos cai 
Se Eápá como tia . Um vaso de Cabiros mostra o Cab a 
Ir 
homem», pede a figura grotesca, Pratólaos, o ri) E 
À or um casal, Mzi Ga cd 
os seus poa asal, Mitos e Krátei ' 
E pais. Aqui é aludido um mito Kráteia, presumivelmente 
esmo rhodo Cendo Em Tema antropogónico desconhecido, do 
primeiro hômem os se fala de Cabiros como sendo o 
Ântro : 
pogonia e 1 E] 
% niciação fi 
in. i 
feio: Doeitus] Sidpriasena i Ape no sentido de um novo 
na quali ito o 
E qualidade de sacerdotes E pouco se sabe. Havia Kabiriarchoi 
utores», com: guelidersdni a fest ragogeis, «à 
O inici , o mistagogosS, Da inici a, € paragogeis, «dntro- 
iniciado era coberto de e a iniciação fazia parte um banho”. 
mos e fitas e é-lhe permitido entrar no 


ados q 
» Frequen. 


R as se, 
Sem 
1z; e 
adas uma VE 

e 


omparaçã 
Paração com 
o 


à sua 


a 


AA, 1967,p.2 
A +p. 271. Talvez di aê 
alvez thamábes fosse uma designação para o econftader 


ão» na iniciaçã 
ção segund 

G. van H gundo uma inscrição: AA 
OT na a and Antbesteria, 1951, as prRR 
1-7; V, 2.4, nora 11; V, 2.5 CAdEE 


SGR, Q.,4 
 Q., 48, 1; » 
PNG 985, O O. Kern, Hermes, 25, 1890, p. 7; HN. pp. 240 es 


a VII, 2428 
- 1967, pp. 245 e seg, 
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E Deméter Cabireia”. Não se encontra nenhuma menção a 
posa CC c de uma vida além da morte. O nome «Cabiros» pode ser 
o ' semita — OS «Grandes Deuses» — e então à tra- 
ssociado at? jlndindo assim qualquer ascendência clara 
k pamavam «Pelasgos» aos habitantes da Samotrácia”. 
bém serem associados aos Troianos pode servir, prova- 
as para Os caracterizar como não gregos ou mesmo anti- 
1 utilizada uma linguagem não grega até ao período 
anto, o fim da construção do santuário onde tinham 
i realizado desde o século VII pelos habitantes 
s Cabiros, o da Samotrácia 
No século V estes 


com os santuários dos 
cia muito superior à local. 
próprio Heródoto foi ini- 
ácias 


s em Atenas. O 
riadores incorporaram às tradições samotrd 
lendor 


via, O santuário só 
apoio 


s mistérios fo 
E em contraste 
alcançou uma importân 
mistérios eram conhecido 
ciado”?. Os poetas € os histo 
nas suas genealogias. Toda 
maior no período helenístico quando a ilha se tt 
dos Prolomaicos. À «Nike da Samotrácia» fo 


a.C. Os deuses da Samotrácia tornaram-se populares cr 
o seu culto prolongou-se até aos tempos de 


gregos- 


alcançou o seu esp 


ornou um ponto de 
i consagrada no segundo 


ntre todos 


século 
os povos mediterrânicos € 
Cons-tantino. 

As escavações forneceram um quadr 
lguns pormenores 


antuário e da 


o detalhado dos: 
do contro- 


sua evolução, embora al tenham permanech 


desde Scaliger: PR, 


roléu, por vezes 
163, mas à 


6% Paus., 9, 25,5. 
o O kabir semita, «grande», tem sido comparado 


1, 848; Hemberg, pp. 318-20. O habiri hicica 
estátuas de deuses — foi comp AH. 
forma ugarita estabelece “ como início d 
um K em grego, Hemberg, pp: 220 e ses 
“202 remete para 0 babar, «cobre» cr K 
o K. Lehmann (ed), Samothraie, 
Moysterienheiligtumer von 
pp. 303-17; GGR, P. 670; K 
Cole, Thcoi Megatoi: The € 
importantes foram reunidas em Sc 


arado por 


31; O 
Hemberg | 


1-V 


546, 1; listas de iniciados IG. ] 
Sesinigtbrasõe, 11, oo ppe JÁ-1A: Bulletin ata 
E Diodo 5. 47 3 grRte grega do 4 Í 
pp. 45-64 ; de sobre piágoras vil, 2 
Hide. 2, 591, cf Aristoph.. Pax, 27! € ses: 
nota 56 
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Lippold, p. 360 


versos. Há provas de actividade religiosa desde o sé, 

construções monumentais só começam no século io vu 
construções rectangulares de forma invulgar, ob Vv. Exist 
a grandes grupos de pessoas. Numa inscrição. Viamente dest duas 
convencionalmente «Anactóron» e a outra Sie uma é deno iMadas 
O «Anactóron» data dos tempos imperiais me ente quo iTada 
antecessores com uma forma similar. À e E 


mais comprido do rectã é! 
p ngulo””. No lado esquerdo, o | DO lado 
E ado Norte do 


Mas 
e às 


dois 


mjstai ct a princi 
es No centro da sala principal foram encont Mente os 
arbon: a 
o que se interpretaram como restos eventuai o traços E 
ais de E 
uma 
Brande 


Jar. eira cl 
E aforma de madeira com 3,5 m de diâmetro”, B 
ongo de todo o lado leste. Não há dúvida de - Bancos correm 
ES u bi 
lugar «iniciações». Existe ainda um outro reci que neste local tinh, 
en Msn ad À recinto murado com um E 
' a Ea a função terá si alta 
assumida mais tarde pelo «no á sido provavel 
: vo templo», que na i o ente, 
pura € simplesmente como hierón'*. Esta const. Ascrição é referido 
pórtico com ás € ; SPEÇãO i 
ui colunas, aliás como um templo Pato o ainda tm 
arte. No incérioe há uma vala acéiao dad » porém, situado no 
cetiiro arbafa ca aerea feita sá o O direito da porta, no 
> entos Á , 
Paredegie tn Lib e mármore ao lo 
> s, segundo parece Ea 
ao fun 
forma de abside. Assumiu-se que o 4, rf RRsRna ua 
seria destinado a um seg ieróm era O local para a epopeia — ou 
ado de E segundo acto na mesma noite da iniciação? D 
a EXISTE OUIrO recinto com Re 
ento contido so DR um altar rodeado por paredes. 
Eae] não parece ter tido funções cultuais. 
ibeoroí, enviados PR qu RCA pede Ji E aa 
podia-apaiêntemente ser . É Fe a iniciação individual, mjesis, 
bica de oensdo lr obtida também noutra altura, numa outra 
A ge o em Elêusis, a par dos mystai havia também 
> es isti às 
que voltavam para assistir novamente às 


[o 


Hemberg 
nota 3), sobre a a e que remete para os templos mesopotâmios (p 128, 
Theoi Megaloi (— nota 24) e Te Apeenetmens atribuído ao século V, cf. Cole, 
Samoth pcê 8 
AD Nock a a RR 11820, nº 63 = LSS, 75 a; Hembecg, PU 
Dano ua 49 10d porra Member 112 
1.2, nota 19) «Temenos» pelos seus descobridores; cf Lykos 


Samothraçe, WI: 
Sega 0262 = 155, a The Hieron, 1969. À inscrição: Samothra 


Hemberg, pp. 126-8. 


2 


E 


ee tt, pp TS 
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espectadores». Em relação ao rit FE 
cerimónias particularidades curiosas. Em pri val de iniciação são 
a cidas aa primeiro lugar, o sacer- 
c yuntava 40 iniciando «qual a pior acção que ele tinha cometido 
so, [sto parece não tanto uma «confissão», mas o alicerçar de 
a dade inquebrável na base da cumplicidade. Em segundo 
u o Dé e 4 Ns ” 
r, OS iniciados atavam uma faixa purpúrea à volta da cintura”. Isto 
ha o desnudamento e porventura um banho. Pode-se estabe- 
ondência com a cena em que Ulisses se desfaz das suas 


Jecer à corresp 
tempestade e salta para o mar envolto no véu de Leu- 


roupas durante à ; 
o tornava imune à qualquer perigo. Em terceiro lugar, a 


partir desse momento OS iniciados passam a usar anéis de ferro”. 
O sacrifício do carneiro devia desempenhar um papel proeminente no 
culto?. À iniciação realizava-se durante a noite”. 

Um segredo especial dos «deuses da Samotrácia» consistia em 
eles não terem nome ou terem um que era guardado em sigilo abso- 
luto. As oferendas feitas no santuário também eram destinadas sim- 
plesmente aos «deuses», theoí Desde Heródoto, alguns autores 


afirmavam frequentemente que estes deuses eram «Cabiros», mas 
outros, aparentemente bem informados, contradiziam-nos” Um certo 


Mnáseas menciona os nomes Axieros, Axiokersos, Axiokersa é «traduz» 


os mesmos por Deméter, 6. No entanto, quando 


vida» 


coteia, que 


Hades e Perséfone” 


à história de Rhampsinicos 


wo Pluc, Luc apopbib., 217 ds 229 d: 26 di e 


em Hdt., 2. 121 e 2. 


s! Schol. Apoll. Rh., 1 1916 Db, > V.3 já 
» Lucr., 6, 1044; Plin., Nas. Hist, 33, 2 O com, 3] ob 
Erymologicum Magnum, 573, 19 «Magnêris»; d também Tac, 6 
Head, p. 203, 


guerreiros de elite Chart s. de 
j . .das da Samotrá 
* Carneiro e bastão de Hermes em moedas da Sair 


ri 4 apoll. Rh., 
— 530, Mnaseas Schol. Ap 
Hit, 107.820: ACO, 472; Members 


skepis, 


Hemberg, 1. 102. 

8 Val, Flacc., Arg, 2» PP 

» Hde, 2,51; Estesímbroco FO! 
L, 916 b; contrariado por Demétrios de 
pp. 73-SL. 

** Mna 
Artimidoro in 
arbitrariamente segundo o 
5.2, nota 4) que Axieros tem é 
associação de mjstai tepresentad 
58). Provavelmente as três divindades 
de Hermes (Kadmilos), representados nº É ça 
Vatican), são cópias de um frontão da Samotrácia 
1976, pp: 50 e seg Fig: 58 541 


Serab., 


os é bériai: ggareén 
ss, postula 
(O V, 


1, 916b gor 


s Schol. Apoll Rh.» 
1, 198 fala de + 


rab., 
Os deuses est 
-uribantes, et x 
la pelos Dioscuto” 1 uncamente com O bastão 
ds ii (Rome, 


s sepul 


87 ado 
clama ter encontt a tríade 
Capitoli 
olin 


Varrão' 
E Júpiter 


Minerva na Samotrácia, apresenta uma «tradução 
mesmos três deuses. Uma Grande Deusa da Se Os Certame : 
mesm : j ! a A ente 
identificada com Méter. Há um tipo de Cíbele Motrácia també, Na 
soç é e que apa ém 
da Samotrácia. Fotara também testemunhados cu Paes nas mo A 
» ] 4 4 Cu. 
Afrodite e Hécate**. Além destes é frequentemente TOS em hor s 
: menci 
ou Cadmilo, um jovem deus com o papel de ENCIOnado Ca Rs 
«ificado com Hermes*”?. Nas portas do «Anac (SENVENTE que er lo 
É E actóron» & ide, 
uas estátuas de bronze de dois «Hermes» RE ça ser vis 
à ; 
nariamente uma marca fálica da fronteira, era e: E que era e 
camente a e E já 
E te, &0 contar-se que Hermes teria ficado E icado mit 
' ' Ee 
ri ao ver Perséfone”!. Isto pode ser uma alusã aquele esta 
no «Anactóron» — iari as 
E o o que criaria um paralelo à e no ge 
usIs. iali i 
sis. De resto, a especialidade de Hermes é PRESO 
carneiro. ES É O sacrifício 
Em 
Ê bora os deuses da Samotrácia fujam à 
normais entre os gregos, exi ade) às formas mitológi 
é , existe uma mitologi ó Ológicas 
que é bem conhecida??. A senhora da $. Bia heróica da Samorrás 
RE amotrácia é A 
a 1a 
filha de Atlas, cujo nome era entendid. Lee tra pu Elena 
cando a «radiosa». Electra deu à | EA nothalnente reino sign 
- à luz Dãrd é E 
tó ardal 
dos filhos de Zeus. Harmonia celeb. no, Fétion E Harmonia 
na Samotrácia, — cujo n Felebra-o Seu estamenico Cort Cadir 
ú > ome curiosam Na 
PR ente recorda Cadmilo. Durante o 
onia é procurada, o que pressupõe um mito 


Origi. 
Ologi. 
do de 
Ontecia 
ore em 
de um 


Varro em Ma 
264; 8. 679: Probo, Fel. Edi 4,8; Aug. Civ, 7, 23, 28: CÊ Serv, Meto 3 12 
E «Caelum et Terra» a Ea fonte baçdao, em Varro, De Lingua Latina, 5, 
exénv n Sendo Fail 1955 NR Fe esies Sumotrácia cf. Members 2º 
Hemberg, 82 pps AD IA62, 
a Memberã, B, 69, Bá se; Lycophr, 77; Sal. Nic. Tera 462 
inscrição de Imbro, IG E a ONA 19, 723; Mnascas, = nota 
a IG, 
Varro, De Lingua Latina, 
, , L À 
seg5 mencionado em oca NE 380 Ninssêna cem HippoL) R$0O 80 
* Cie, Nat Eae 
Ri Pd Pd 56, aludido em Hide, 2, 51 é Callim. fr 199, ciel 
noivo do casamento sagrad Hemberg, 93 está enganado ao ver no Herm&s ieifálico O 
de Dioniso e ade o; as figuras ficam de fora, tal como os sátiros no séquito 
tia Dad En ON ds iguç de. Hermes fas Bandas o camas (Apoloded 
an eine votivas itifálicas: Hemberg, p 56. 
Miu Pessis Fr. 1 (AJ irmado para os Catálogos hesiódicos, Er. 177; É 
Hellanikos, EGrifiss a = Domitios, EGHllisr, 433, P 10 = Dion. Hal 
4, F. 23; PR, 1, 854-6; Hemberg, pp. 31215 


sá2 


” 


« Arctinos? 
ae 


nt 
e Eb 
sent dos. Eétion € id 


é 93 . 4 

o de Perséfone”. Mais peculiar é o destino dos 
. entificado com Jasião, que desposa Deméter e é 
o pelo relâmpago de Zeus”. Este «casamento sagrado» com 
jas mortais, como acontece no círculo de Istar e de Méter, 
r para ritos sacrificiais secretos. Outros sustentavam que 
m matou O seu irmão”. Seja como for, Dârdano foge 
rada numa jangada, durante um dilúvio, como era habitual- 
ado, e vai dar ao Ida onde se torna o pai dos troianos e, 
simultaneamente, introduz o culto de Méter Idaíe*. O criminoso mais 
abominável torna-se o único que é salvo do dilúvio: isto recorda aquela 
questão que era colocada durante à iniciação na Samotrácia, mas tam- 
bém à salvação de Ulisses através da jangada e do véu de Leucoteia. 
A tradição nativa da Samotrácia nem sequer menciona «Dârdano», mas 
fala de Poliarques, que significa o «forte», que é considerado ao mesmo 
tempo protegido e protector”. 
Aliás, é fundamentalmente este O efeito que se pretendia que 0 

a Samotrácia produzissem: salvação durante as tempestades 
bem sucedidas. As ofertas votivas já tão numerosas 
0%. A Nike da Samotrácia foi erguida para 


e ao do rapt 


ode aponta 
fora párdano que 


me 


mistérios d! 
marítimas e viagens 
no século V testemunham-n 


FGrHist, 70, F 120; Hembeeg, P- 91 
969-71; 0d, 5, 125; 'tcansferido para a Samotrácia 
akeos, FGrHist, 4, E 23; cl Seven 684 e segs 
Ee Anchises; Hembert, D 8 
The Pedimen 


» Ephoros, 

» Tasion Hes., Theog. 
Hes., Fr. 177; racionalizado: Hella 
Diod., 6, 47-9; Dion. Hal., Ant, 1, 61; é Afrodit 
etico tua. comlebeds de friend, do resoo Pp W. Lehman, 
2, 19 sobre 05 Corbantes e Os 


Sculptuves of the Hlieron in Samoshrace, 1962 
os Serv, Mem 3, 167, cf. Clem. Protr, 2, n É 
s (— nota 34) N Stroserzki, «Kain um 
»9, 1955, pp. 1848 
Jo 


Cabiros, e a história de Rhampsinito 
Romulus als Stadegruender» in Forschungen und Eontscbinte, 1955, pp. dE 
Segundo fontes da época do império, nos mistérios da Samocrácia ss gjrado 
sfdamnas, o qual ema integprétádo (cor primitivo, simulcancamen e 
identificado com Actis, O Naasseniano, em 9; pise pe E 
Actis, ibid. 5, 9, 87 Th, Wrolbergs, dligivese Gedichre der é e 


o re 

3.7 “do como sendo frígio 
nachcbristlichen Jabrbunderte 1971, 8, 70; 0 nome — é im 
com o significado de «o amante” Hsch. adamnein;  ndos 


Ugarit- 
Ronselmonge, 88, 1007, pap SO RR sobre Adomna 6” a base 
= Eontebungen, 13, 1981, p: 102 Será que este some nos 
local, não grega, da mitologia de Aecino/lasion?  sEaEAEE 
o Dilúvio: Lycopht “69-85; Plato Legs dee 702 a; Schol. T, 
Meter: Diod., 5, 49: cf, Ephoros, O” E saio 
o Wollanikos, EGrtlist, 4, É 23 (os manuscrt 


tivo, corr. Wilamowitz) 
» — VII, 2, nota 36 
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e é interpreta 
E W 
Ebla > V. Haas, 
coma perceptível 


20,219; 


 Poljárche como acusa 


celebrar a vitória obtida no mar. O mito sub 
' . . Si 
primeiros marinheiros, Os argonautas, ao rit u E 
E NIE Bio , ua 
trácia?. Não há nenhuma menção a qualquer e 
morte. O encontro com o perigo e os deus esperar 
sobretudo como protecção contra a morte re: 7 dam 
Não é PER al. 
n= ass ps ligar com segurança o ele 
mistério: áci me = 
Cadmi s da Samotrácia com qualquer ourro rj DIO DÃO gr 
admilo, Casmilo, era identificado já na itual de ou BO nos 
antigui tro 
palavra latina que designava um rapaz ao servi Euldlade cy ca 
A coincidência é notória e é tentador pen: Serviço do culto, E 2 antig 
diftfos-No entanto na Samióerácia ADE a DOS etruscos com CMilaçãos 
Si a não há si : O 
de mj: E q inais de «T; inte) 
A jstar revelam relações estreitas com a Cári “Tirrenos», 
período helenístico!'". Casmilo foi associad Ata, é 
ociado ta 


próprio hitita ou proto-áti TO, I 
-ático “?, O mito de Dã 
e Dãrda 


te até á 
iniciaçã 
ça de vi) 

Sa de vida a amo. 
Ore É con, ém a 


Me. 


nativo deste gru a e al os gre 
d grupo era, aparentemente, S4oi!>, o q 
»O qui gregos podiam 


entender sim 
constatar plesmente como os «sobreviventes». No 
dm a presença de uma sociedade de Hori indi temos de 
amento no âmbi Za ens unidos 
aaa ppa dinda assente nas distinções Reale 
, LS 1 « vi 
os nomes Sbnége do ER sexualidade e morte, tal como odio 
o: e: E cam 
de uma cobunda SR e a mitologia dos heróis, e sob a direcção 
» ; 
Sci imunizados conE Aa, Sirategás os, O facto de a sociedade dos 
remeter para a época ga o do mar graças à sua iniciação, 
as pilha E 
Tdadeido Ferro: temede pilhagens dos «povos do mar», do início da 
permanecer mera conjectura. 


» A 
E e da Ii a Val. Flacc., Arg. 2, 432-42 
8, 1 Tarte 0): bord ç 
Hemberg, ET 6 e seg.; Latte, (2), pp. 407 e seg- 
Kadmilos-Ha Bai 
= do e Hasan Hemberg, p. 129; pp. 316 e seg 
boda). + 5, 2, nota 4; «Dioscuros» na Samotrácia: Nigidius, Pr, 
1o4 
Hemberg, pp. 3 48: «Dako 
loi», Bforo, PGrlia TO, no «Kyrbantes» Ferecides, FGrtlist 3 [685 ana 
Id cado é ; 
Ar, 8, 285 a uicado com «Salii» por Critolau, PGrHist, 
Schl. Apoll. Rh o filho de Hermes e de Rene (cujo nome 
De Preto 916 b, sobre Arist., Fr. 579 (Rose). 
nome «nativo» de Electra segundo Hel 


mm 


to 
91 (Swo 


105 


823, F |; Serv. à 
faz lembrar 0 cam 


110) 


ânico, pGrHist á, 


344 


4 glênsis 
1 secretismo, os mistérios de Elêusis!” são o culto 
srego mM is bem documentado, quer seja quanto à história arqueológica 

O nO; ã prosopografia dos sacerdotes, às leis sacras, à iconografia 
literatura, na poesia ou na filosofia. Desde os 
testemunhos, a parte central do hino homérico em honra de 
edicada a Elêusis, até à proibição do culto por Teodósio e à 
do santuário pelos Godos, cerca de 400 d. C., temos um 
1000 anos, durante os quais este culto atraiu homens e 
toda a Grécia e, posteriormente, de todo o Império 
afirma repetidamente, lhes conferir fe 


a particular longevidade e 
9/s. Mas foi a posiçã 


regos que fez com que 


qimeiros 
peméter d 
destruição 
panorama de 
mulheres de 
Romano para, 
consolo. Segundi 
inalterável do cu 
única de Atenas na 
esta fama se difundisse por todo o lado 
O segredo, que era revelado a milhares de pessoas todos os anos, 
foi de certo profanado com frequência. No entanto, às fontes dispo- 
níveis, tanto iconográficas como textos, mantêm a regra de só fazer 


alusões. O facto de Deméter só encontrar de novo a sua filh: 
é a transfiguração mítica do que acontece nos mistérios. Só os escritores 
cristãos é que violaram as regras Clemento de Alexandria revela à 
«palavra de passe» (synthema) dos mjstai de Elêusis, um escritor gnós- 
amamento do hierofante € refere o que era «mos- 
mais alto da celebração: uma espiga de trigo cortada 


fá eo vis ts 1 
em silêncio. Não há razão para duvidar do seu testem unho 
s estava nas mãos de duas famílias, dos 


A celebração dos mistério 
Eumólpidas que forneciam O hierofante, e dos Cérices que contribuiam 
com o «portador do archote», dudodichos, € O «arauto do sacrifício», bre- 
ivia perma- 


rokéryx. Acrescia ainda uma Cacerdorisa de Deméter que 
nte no santuário. À primeira Sala verdadeiramente para inicia- 


como se licidade e 
o Diodoro, era 
lto que faziam a fama de Elêusi 
literatura e na filosofia dos g 


a pur 


1 em Elêusis 


tico regista um chi 
trado» como ponto 


nenteme: 


as. T91A, Kern, RE, 
(De O); HN, 


e a ico- 


o Gs. UI, pp: 127- 
XVI, pp. 1211-653; AF pp O ' 
pp. 2 48-96; Clinton, sobre o Hino em honra de 


ui rhucologinhe Betiraege = 
nografia: H. G. Print chaeologis 
Ent sobre as escar Noack, Elensis: die bangese 


. P. Boucare, Les mugutêres dE 
GGR, pp. 65567; Ker 
Deméter cf Richardson; sobr 
ar Geschichte des Edensinischem 


hichrliche Enneicklung des 


9-91;, 


1961 


Heitigtams. 1927, € My lonas, 
ms Diodo 5 41 
wo Clem., Protro, 2, 2h 3 Hippol. Ref. 5, 8. 39 E HN. pp: 248-56. 
sás 


celebrar & virótia obtida no mar. O mito subm 
pot a 5 ete até: 
primeiros marinheiros, os argonautas, ao ritual de € até já 
INiciaeo 8 
Ciação da ço 08 


489. Não há nenh ã 
jaS?, Não há nenhuma menção 

c! ção a qualquer esperan. da 

a de vid 

dalé da 

"o a 

Nsiderad 

o 


crái 
morte. O encontro com O perigo e os deuses d 
a Morre é 


sobretudo como protecção contra a morte real 
Não é possível ligar com segurança o elem 
ano 4 E ento nã 
mistérios da Samotrácia com qualquer outro rir to não Srego 
Cadmilo, Casmilo, era identificado já na antig o de Outro | Pos 
ala est ú UI o 
palavra Jatiná que designava um rapaz ao serviço d “de com ço 
A coincidência é notória e é tentador pensar nos 9 culto, Camillo 
diários. No entanto na $ icianão ás do Ecos ed 
á amotrác: á sinai Com : 
cia não há sinais de «Tirreno o Anterme. 
5» 


À Antig 


de mjstai revelam relaçõ 
ed pr ailo doi com a Cária, mas só Fê lts 
. Casmilo foi associ É Só data, 
o iado também au mM do 
M nome 


róprio hiti -áti i 
E E ta ou proto-ático'??. O mito de Dãrdano 
Po ança com os mistérios em honra de Mét: comprova algum, 
a ; k er. ds a 
guns paralelos com o mito dos Dioscuros — à irmã na Ásia Menor 
irmão que morre — i E É ta Ê 
FA q feio podiam ser acrescentados!?. A m Se É Faprada, q 
Ú ai e aos «Dáctilos» também aparece na Sa sãos sor 
nativo morra e 
pad este grupo era, aparentemente, S40i '9, o qual dia 7 O nome 
ntender sim : ; Ses i 
a plesmente como os «sobreviventes». Nov: E os Pim 
ar à E edi: 
em presença de uma sociedade de homens es sos de 
ento no âmbi é nas 
ed bio dos mistérios, assente nas distinções e Eno 
, masculi ini des 
poa a feminino, sexualidade e morte, tal como i o 
RECO y E ; S > indica 
de os deuses e a mitologia dos heróis, e sob a direc a 
Sãoi, à ; ante» divina, Strategís''S. O facto de a socied: E 
, imunizados contra os perigos d sociedade dos 
remeter para a época das pilh: É E isa sta Da 
agens iníci 
Idadedo Bend iémide co g os «povos do mar», do início da 
permanecer mera conjectura. 


Ea Apel Rh, 1,915-21; Val, Flacc., Arg. 2, 432-42 
erg, pp. 316 e seg.; ep bagas ç 

Fi Hemberg, p. 127 e seg.; Latte, (2), pp. 407 e seg. 

é Rede - 

o pros Hasan Hemberg, p. 129; pp. 316 e seg. 
boda) , 5, 2, nota 4; «Dioscuros» na Samotrácia: Nigidius, Fr. 91 (Swo- 
sos 

; Hemberg, 
loi», Eforo, FGrHin. 70, E «Kyrbantes» Ferecides, EGrHlist 3, (48; «Dakor 


5 
; 1j Serv. aucto 


Identifica e 

Aen., 8, 285; deaso com «Salii» por Critolau, EGrHlist, 823, | 

Se Aa OS filho de Hermes e de Rene (cujo nome fx; lembrar o cameiso: 
h., 1, 916 b, sobre Arist., Er 579 (Rose) 


106 
" Este é . 
Este É O n E A P 2 
ome «nativo» de Electra segundo Helânico, PGrHist 4, | 
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glênsis 
do seu secretismo, OS mistérios de Elêusis!” são o culto 


Apesar documentado, quer seja quanto à históri ógi 
ed Deli z Aro istória arqueológica 
pe ÃO, À prosopografia dos sacerdotes, às leis sacras, à iconografia 
exão na literatura, na poesia ou na filosofia. Desde os 

ral do hino homérico em honra de 


meitos restemunhos, a parte cent 
i Es DR vita do 
; cada a Elêusis, até à proibição do culto por Teodósio e à 


: di 
eméter de ê 
D rio pelos Godos, cerca de 400 d. €., temos um 


desuruição do seno 
de 1000 anos, durante os quais este culto atraiu homens e 
toda a Grécia e, posteriormente, de todo o Império 


como se afirma repetidamente, lhes conferir felicidade e 
o, era a particular longevidade e a pureza 
ziam a fama de Elêusis!"*. Mas foi a posição 
osofia dos gregos que fez com que 


a refl 


ano! 
mulheres de 
Romano para, 
consolo. Segundo Diodor 
inalterável do culto que fa 
única de Atenas na literatura e na fil 
esta fama se difundisse por todo o lado. 

O segredo, que era revelado a milhares de pesso 


foi de certo profanado com frequência. No entanto, as fontes dispo- 
mantêm a regra de só fazer 


níveis, tanto iconográficas como textos, 
de novo a sua filha em Elêusis 


alusões. O facto de Deméter só encontrar 
éa transfiguração mítica do que acontece nos mistérios. Só os escritores 
cristãos é que violaram as regras. Clemento de Alexandria revela à 
«palavra de passe» (sfnihema) dos mystai de Elêusis, um escritor gnós- 
tico regista um chamamento do hierofante e refere o que era in 

ada 


trado» como ponto mais alto da celebração: uma espiga de crigo corr; 
em silêncio. Não há razão para duvidar do seu testemunho? j 

A celebração dos mistérios estava nas mãos de duas famílias, dos 
Eumólpidas que forneciam o hierofante, e dos Cérices que contei aaa 
com o «portador do archote», dadofichos. € O «arauto do sacrifício», e 
rokéryx. Acrescia ainda uma sacerdotisa de Deméter que vigia peca 
nentemente no santuário. A primeira sala verdadeiramente para inicia- 


as todos os anos, 


acart, Les mystêres dd Enadenisis, 1914; Kern, RE. 
e pp. 033-67; Keréniia (1) e (2% HN, 
» ; sa de Deméter cf. Richardson; sobre à ico- 
bo Di te des Edemsinischem 


Do Beitracge ur Gescbio 
de Beitracçe opa Entcickduma, ds 


p. 127-98; P Fo 
pp. 69-91; 


mo em 


wo CGS UI, p 


XVI, pp. 1211-653; AF 
ton; sobre o Hi 


pp. 248-96; Clin ie 
cologiso 
nografia: H. G. Pringsheim, Archacologi ps 
Kultes, sobre as escavações: E Noack, Edensis: die bauge: 
Heiligtumns. 1927. é Mylonas, 1961. 
is 1,5,4,4 E UN. pp: 24856 
wo Cleo Pontes 2, o pp Ref 5. 8,39 É HM DR 
545 


o Telestérion, foi construída nos t 
s tempo: E 
pos de Pis 


ções, 
uma construção em forma de templo da época de Só 
culto neste lugar data do período geométrico e esa Ra Partir 
de ser ENtanr o! 
Seguido NO 
idos O 
até 


predecessores micenos. 
A iniciação: mjesis"º, er 
> , era um aci a 
cto de escolha individ 
“idual 


dos atenienses era iniciada, mas nem todos tinh: 
admitidos mulheres, escravos € estrangeiros. no ESSE privilé Maior, 
ção podia ter lugar em diversas ocasiões, tar Primeira páre o Em 
filial na cidade de Atenas, o ledetioo em Elêusis aa ini E 
(0) rimeiro acto era o sacrifício de um Eai Pouco ea q 
o seu leitão. Segundo uma descrição o my: 7 dada Mstes tinh É 
o seu leitão!!!, Ele entregava o animal à istes banhava-se aa 
O mujsres associava assim a morte do ESSA «no local 
fone no interior da terra, tal como no fe a desaparccimene 
Seguia-se uma cerimónia d i Eai das Tesmof a Persa 
pena ps MO ia e purificação que no h Orias! te, 
palavra ela pp Ee paca dar à exemplo Ss a Ha 
pele de carneiro, e cobre a Ea o quel se encontra es qier uma 
Hércules durante a sua inici e Essiniiqueros peu is 
pele de carneiro, enquanto a ae cabeça tapada e 5 E 
ou um archote é ri É ce o cima das a 
jectiva do mystes, com a cabeça e por baixo”. O que na pra eça 
a Ap a eos olhos tapados, era dn sub- 
cSpalosfopoR NG relevo ntiguidade como «purificaçã o como 
Deméter. Core ea bii segue-se a esta cerimónia o ear 
Er fire, Isto indiciava cer SD 
ta: “Enquanto não: tiver alcançado pia festa propriamente 
: óron ainda não foste 


Cia. 


iniciado» 

O síniema inf Bus 

mas de forma Rr as várias fases do decorrer da iniciação 

entender a outro iniciado al modo que um iniciado só podia dará 

dEniejueiseir bebi o cíca que ele tinha preenchido todos os requisitos: 

acolocarinoicesto (hei on, eu retirei algo da kíste, esforcei-me, voltei 
álathos) e do cesto na kíste»!P. O próprio Clemento 


Wo HN, pp. 256.74 
 Plue., Phoe, 28, 6. 
Ei no notas 14-21 
"ma 
sá Pica ds 192-211; sarcófago de Torrenova, AF, Q. 7 
ER ig. 84; «Lovatelli urn», AF. PRQ. 15, 
E segs HN, pp. 267-9 AF, Q.7,2, GGR Q. 43, 2 Ke 
o Emis 39,3k. 
em, Protr., 2, 21, 2; HN, pp. 269-71 


1, Kerényi, Q) 
enyis (O 
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etalhes, mas era da opinião que devi; 

Z que, quando se tentava adivinhar o 
dos, os estudiosos se inclinassem a ver 
bíste. No entanto, uma alusão em 
s «ocultavam os instrumentos de 


ecer mais d 

obsceno- Isto fe 
c . 

a aqueles objectos sagra 

SE “e no kálathos e na 


qu sexuais A 
qm : 116, segundo a qual os antigo 

geo se cereais c os em aravam como sagrados», conduz-nos à con- 
rico de que O almofariz e O pilão, os instrumentos para preparar o 
im faziam parte das «coisas sagradas». O kykeón era uma bebida de 
Edi, uma espécie de caldo de cevada temperado com poejo. 

A par de tudo, tinha lugar à «transmissão» oral de geração para 
seração dos fitos de iniciação, explicações provavelmente em forma 
mítica das quais nada sabemos. Porém, como diz Ariscóteles'”, o mais 

ã render», mas «sofrer» ou vivenciar (pathein) e 


s tinha uma data fixa no 
acontecimento público 


gusis ao longo da «Via 
lizava no décimo nono 


importa 

entrar DO estado de espírito adequado. 

O festival propriamente dito dos mistério: 
um mês do Outono. (6) 


calendário, Boedrómion, 
ocissão de Atenas à EI 


principal era à grande pr 
Sagrada», mais de trinta quilómetros, que se rea! 
disso, no décimo quarto dia desse mês, as 


dia do Broedrómion!!*. Antes 
«coisas sagradas» eram trazidas de Elêusis para O Eleusínion de Atenas 
à fórmula!” 


pelos efebos. O hierofante dirigia o período festivo com a sua 
am uma 


que repudiava todos os que «não têm as 

língua incompreensível». De acordo com à interpretaç alizada, 

eram deste modo excluídos Os assassinos e Os bárbaros. 

ser feita menção à pureza do coração é característico da tradição arca 

No décimo sexto dia do mês, OS mjstai dicigiam-se juntos «para o mar» » 
. No décimo 


na baía de Falero, para se purificarem 
oitavo dia permaneciam em casa, provave o 
A procissão que sai em direcção à Elêusis no décimc 


escoltando as «coisas sagradas» eransportada 


mãos puras ou fal 
ão gener: 
O facto de não 
tica 


- Delatte «Le Cy 
» in Porpha Abit, > 6: e 
ai o. 690-751; HN. PP 
VA ed ente continha 
1915, pp. 16-26: 


mentor: 
eo Grace aff mr 


tt6 Teofrasto 
Belgique, classe des leteres 
encontrou fundamento 


nino com o qual o ngstes ceali 


EVIL, 1239; mas à fonce de 


E 750 
11 nota 12 


sIG. 885 


84, refere-se à 
no Aristo Er 
vs Go MAM, 2 
ww Schol. Aristop 
14,23 (Hilleo); Suet., 


Smyro., 


pitai fechadas, move-se dançando de form 
a quas 
Se exrio: 
tá 


rítmico, fakeb'ô fakche, soa repetidamente e arti áti 
am . rt sho; 
multidão. Neste grito pode-se ouvir o n icula q ms (o) Re 
Jakchos!?º, um daímon de Deméter, co) Ome de ur ViMenç O 
> mo se v M se 0d 
“io a di er d Ga 
ter r no, 


ou antes um epíteto de Dioniso, como muit 
Muitos acred 
c 


os persa arg 
persas conquistaram o continente em 4SQ. u 
» UM gr o 
Brego foi test Vando 
Ste 


de um milagre: 
: uma nuvem de poei 
30.000 homens, da qua Poeira, semelh 
» da qual ressoava o grito de Iakcl ante à caus Unha 
» JOS. bao Sada 
» Partiu de Bl Por 


em direcção a Salamina, onde estava o exé 
a exérci 
interrompido pela guerra ter-se-ia celebrad, CIO grego! (o) Si 
vindo a força e a vitória de Atenas Bor si mesmo, 1 a 
Quando a -issã i mrile 
Es ge procissão atingia as fronteiras de A a 
: n pequenos ribeiros, era representad. tenas e Elêy 
grotesca chamada gefyrismoí: figu à numa das Po o Onde 
Rss de guras mascarad. Ates u 
E escárnio e gestos obscenos. Tinha sid. as zombavam d Epi 
ú - a side É 
Ea tinham animado Deméter! Sp que no mito 
éu, OS mjttai í ; Ss 
qc a o seu jejum! E as estrel 
a tradição é , co 
A a Brega, pertencia já ao dia seg meçado 2 noite que 
nes: nto, a procissão ti E Winte, O vigési E 
de Ártemis e Posídon!?, alt tinha chegado ao santuário. Fe e 
, alta ' SAS 5 
rs ge RU = para sacrifícios e uma S templos 
np , ainda di E «nascen 
mente, mas á pRfiior cê no 
mas por trás del ; visitados por 
ninguém podia entrar » estava a porta para o a pi = 
E So brberraril sagrado onde 
ÀS Port Pt e morte, a nã i E 
s A Scerarmt Abi > ão ser Os inicia: 
mente atrás da entrada SAras para os mystar. Sabemos que E di 
maravilha da nature; e uma gruta que, não Sed nor E 
de ri za, dificilmente podiz "a De 
1a 
4 o 0 culto. Ela era dedica Pp ter sido o ponto de partida 
tâneo. Os imita; est icada a Pluro, senhor do mundo subter 
A verdadei Stavam, pois, próxi : 
dadeica eb e próximos do mundo subterrâneo. 
especial, Enquanto o templo ass no TA leao fa 
reg e, 
grego normal era sobretudo uma fachada 


fr end a 
m 

Graf, 

» PP. 46-69; HN. 

o Ne, 8,65 RNA 
“ HN, 278. 
a » Fast. 4, 546 

ylonas, Pp. 167 e seg. 
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o seu interior escuro apenas lugar para a imagem do 
jon foi construído para albergar vários milhares de 
lavam» as «coisas sagradas mostradas» pelo hie- 
das duas classes de participantes na festividade: 
ela primeira vez e os epópiai, «especta- 


x mjstat Ea : 
res ue estavam presentes no mínimo pela segunda vez”. Eles 
viam. coisas que os myjstai não viam Provavelmente estes tinham de 
tapar 05 olhos em certas fases da celebração Cada mjstes tinha os seus 
«nistagogos” que o escoltavam até ao santuário". No centro, estava 0 
«Anactóron»» uma construção rectangular, oblonga, de pedra, com 

fim de uma das suas longas paredes. Ao lado estava o 


porta no 

hierofante. Só ele podia passar pela porta para o interior deste 

on permaneceu no mesmo local durante as diversas 
de rocha natura! foi 


do Telestérion. Um bocado 

*. Não havia uma verdadeira entrada para 

sentação de uma viagem do 
ma 


f; cendo M 
Ko Telestér 
ê a ue «contemp 
SO , 
br nte. Bram distingi 
ofa! ; que participavam p 


uma 
rrono do 
edifício. O Anactór 
fases da construção 
deixada exposta no interior"? 
o mundo subterrâneo, nem sequer à repre: 
mundo subterrâneo. No topo do Anactóron ardia certamente u 
grande fogueira, «debaixo da qual» o hierofante desempenhava o seu 
cargo. Por isso O telhado do Telestérion tinha uma espécie de abertura 

para O exterior, opaíon, um exaustor para O fumo. Por conseguinte, O 

«Anactóron» pertence ao LiPo dos «altares com câm: É, 
e pode igualmente ser comparado com à lareira do «Megáron» de Lico- 
sura!?. Antes de aparecerem as construções da época de Sólon e de 
esmo em Elêusis Os mistérios eram celebrados ao ar livre à 


ara para à cova» 


a sala dos 
ram 


Pisístrato, m 


volta de uma fogueira. 
aglomerava n 


archotes. 


ltidão que se 


A escuridão cobria a mu E 
mistérios, enquanto os sacerdotes actuavam à luz dos : e 
vam terror € medo, até que uma uz 

o «hierofante saia 


e causa 
n era aberto» € 
» Não conhecemos O 


apresentadas coisas qu 
intensa brilhava quando «o Anac! 


do Anactóron nas noites radiosas 


tóro 
2 1 
dos mistérios» 


e» HN, p 215 P 275 
o ole 3-8, pp- 120 e se8+ HN, pp. 276 e seBs G. Bruns, 
” Mylonas, PP CS 75, 16 5. 100-11 
Umbauce Gooteertelsenm, dl 73» 1960, pP- ae Ob 6, 1903.PP E 
vm, Studniceka, «Altaere it Grubenkamenernr, 
-86; 7, 1904,239-4 qua 
Na 2, nota 19; 1.3, nº 
Sd BveviG; MED, 2 ed., 381 
sá9 


18 Pluc, Prof vire 


verdadeiro curso dos acontecimentos e temos dificu] 
culdad 
ades e, 


as diversas indicações. Seria aludido um «casam, 
rofante € Os sacerdotes?"!, No mito, Deméter ENTO sagrado, Oder 

o da lareira, de tal modo que a pa o Filho Pelo ma 

ae horroriz, 3 do rei & 


Elêusis no fog! 

a criança está a ser queimada; enquanto na realid; E 

dotá-lo de imortalidade". No ritual cra sempre Fed desça due 

Ra ER € inicia sa ! 

«a partir da lareira», o que era encarado como u: Niciada da Escja 

Um relevo bastante deteriorado"*! mostra d Ma grande di k “iança 

K j uas fi s S 

+rono de Deméter, apontando archotes para E figuras, que E 

A divinização pelo fogo é assim aludida ão CERA ; 

S! dv: o E es! H E 
presente. E provável que durante o ritual fosse, o 

mM sacrifi M está 

Icados Stá 

e 


mados anima corressem cd Õ 
imais e ocorressem certas manipula: 
ações com 
Os re: 
sto; 


vítimas. 
N a ã 
o entanto, não era O terror, mas sim a 
prevalecer O indivíduo abençoado apare: Promessa que rj 
Core» que é evocada pelo hierof: MR an formas. O, o 
C ante co isto ê 
À medida que o mundo subterrân DE pa Fm ong 
à alegria do reencontro. À segui ES o lo 
h; su E 
divino: «a soberana deu à E ir o hierofante anuncia um a lugar 
1Z à à 
Brimos», e exibe em silêncio E a E a deu à he 
Z a espiga cortada! à E ag 
era a criança e qui ne aê aj quem 
Rpio pisa questão 
diversas idea kct a e pondo 
Ep caia : lakchos-Dioniso, filho de Perséf E 
r? Pluto, a «ri E 
, ueza», é i : ue ilh 
colheita dos c : ii a o de 
e mente 
EE 1s, que expulsa a pobreza e a fome. Pi pad 
Re ; - Pintura 
o am o jovem Pluto com o seu chifre d o ea 
o : eado de espigas de t ires da 
SEDE Aininça padieate E rigo, entre as divindades de Elêu 
Ga , cilmente identificad i : 
Pe ! icada com a espiga do tri 
o piga cortada suscita també refaça 
Corte» como acto de castração. C, i RE ns 
É ê - Crescimi 
Rae ento, florescimento e desenvol- 
o a corte da foice. Mas i á 
Cada ; na espiga cortada está 


nad 

de Tan CR fan 

E mn. Dem., 329-91: Ric] x 

im FM PO. 280 é seg ; Richardson ad doc; HN, pp. 290-2 

o a Nilsson, 0p., 1, pp. 624-7. 
E EPE E Evamos-Jabrbuab, 7» 
alo pra fe Se JODO sb 313-37, IN, 286 
Megas Ref, 5, 8, 40, 39; HN, pp. 288-91 pese 

'Q- 16,2; HN, p. 289, 73; cf. AF, p. 86 


1939, 
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iates ades festivas envolvem a celebração dos misté- 
poster! m grande sacrifício do touro perpetrado pelos efebos 
acompanhado certamente de um banquete 
at, e, por fim, o despejo de duas vasilhas 
su ua, a este e a outra a leste, enquanto os parei. 
sritarD, olhando para o céu, «chove!» e, olhando para a terra 
cipartê O pm grego isto origina uma rima mágic : hyje-hyje Prova- 
e o «Campo Rhário» onde, segundo o 


«ecebe- ã 
É também se dançava sobr 


S activid 


n a 
acuu0SO CO ae 
a em direcção à O 


primeiro cereal. 
rios tribais € no caso dos «Grandes Deuses» da 
torna-se em Elêusis a aspiração autên- 


rios proporcionam um destino 
tro da morte. Tanto «Homero» 
s não deixam qualquer dúvida 


gamotrácia est 
cica e universa 
melhor no além, 

no Hino a Deméter, como Píndaro e Sófocle 
em relação à Isto. 


cais, os pôde contemp 
jamais terá sorte igual, mesmo morto, M 


que viu tais cerimónias, antes de ir para 
termo da vida, conhece o princípio, dádiva de Zeus», 
Sófocles escreve: «Três vezes bem-aventurados são os mortais que assis- 
tiram a estas iniciações e que depois vão para O Hades. Só para eles existe 
aí vida. Para os outros, ele só tem miséria»! Isócrates deu uma formu- 
lação prosaica dizendo que o mjstes «tem esperanças mais ag radáveis para 
o fim da vida e para toda à eternidade»!?, A mesma mens 
tida com simplicidade, mas ênfase, numa insc nerária de um hie- 
rofante da época imperial": o mjstes recorda O hiero! 
aos homens «que a morte não é um mal, mas um bem» 
A fórmula «três vezes bem-aventurado» deve ter feito parte da 
liturgia de Elêusis!”. Permanece desconhecido o que 


agem é repe- 


rição fui 
fante que mostrava 


lhe conferia a sua 


us HN, 292 > vJ, 1.2 nora lô . , 
ter Higpol. Ref. 5» 74 34; Procl., In Tim, WL, 176, 28; HN, po 295 
vo Fm Dem 280-2 

im ind, Fr 157 

ne ao 837 (Pearson-Rado) from «Triprolemos» 


3661 = Peek, p: 879. 
1; GL Dirichleg, De vererum 


1913, 100 nota 
543 e seg. sbre as tabuinhas douradas. 


15 Isocr., 4 é 


mm 1G, TEM, 2º eds 

“is E, Norden, Agrastos Theos 

macarismeis, NO LÁ, PP 62-4; Zuntz, PP 
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força de convicção. Se existia uma doutrina 
dava esta crença, então ele não chegou até nó: ua 
bem-aventurados que aparecem na literatu Ed 
do sol suave do mundo subterrâneo, não E dos 
de Elêusis'', mas descrições sem anteddide o 
ções € nas poesias de níveis bastante d e oficial Contid Me, 
tradição difundida assiduamente por À iérsos. À par de hj meo 
tinha dado os cereais ao me á ER que dizia E havia, 
Elêusis'”. Às pinturas que representam Tri undado a ciliar 
espalhando a dádiva de Deméter por t a no seu Zação em 
meados do século VI'*, Os PR Odo o mundo, a CELTO alado 
para exigirem oficialmente que PRA a suficientemente qu o 
mundo para Elêusis!”. Assim, a im E enviadas primícias do oltdos 
para o do desltiinas de pda a de Elêusis é ã a 
conjecruras cobrem edais inquiditos Ê m esgotada Poderge jr 
térios: dramas, orgias, estupefacien É e teriam lugar no sigilo do e 
-Haoma, um ritual indo-iraniano pp E si E e 
mesmo depois dasdrogás land pa ritual ado 
t y se ut. ' Str 
Pa fp ea Ei substi 
É digno de nota o facto de E AE fa gde ou de Nau 
cjonido Em PR one e «imortalidade» é 
mas não é tea a usis. À morte permanece aa ad 
um outro tipo de «vida» e sim um novo «início» e simultaneamente 
chamadas atenção pari a A em todo o caso, «boa». Foi muitas vezes 
cit que um pio de E palavras do apóstolo João no Evangelho, que 
dántes!*, «Pois é da ae de morrer para dar frutos abun- 
sementes»!'2, A espiga de a NORA alimentação, O crescimento €as 
ser compreendida neste Rr ape é mostre galo hero e 
peça Hipsipile que comenta a únpides fem uma. personagem na 
«enterramos as crianças. a a mechas conta papi: 
tios Os homen sor > m outras crianças, nós próprios morre- 
em quando devolvem a terra à terra. Mas é neces. 


M mito 


Graf, pp. 94-125 
a pp. 158-81 
“ompilado em: Recweil C, 
SEILO, neta ra Ch. Dugas, 1960, pP- 1329. 
o VI, 1.1, nota 10. 
de Joha, 12,24; GGR, 675 
ippocr., Vict., 4, 92, (VI 698 Lirtré). 


mo uma espiga de trigo, e que um seja e o outro 


“ya vida CO 
«ão ceifer à ; 
sário com isto era alcançado um nível de devoção humana mais 
náo. ndo do que da eusébeia, ainda consumada em votos e sacrifícios e 
prottl E e: 
Ei ente inteligível. 

a Bacchica € Orfica 

21 Os Mistérios de Baco 

O culto de Dioniso é muito antigo na Grécia!. Apesar disso ele 

mera coincidência o facto de a 


nstante alteração. Não é 


lução fazerem parte « 
m-se perceptíveis 


la essência deste deus As ino- 
a partir de meados do 


gaba do modo como sabia cantar O diti- 
ligado pela lenda à introdução da 
Dioniso!. Cerca de 600 a.C., as pinturas dos 
subitamente à representar cenas burlescas 

«Dançarinos gordos», cujos disfarces suge- 
entadas a dançar, à beber vinho e 
156, Segundo à tradição, foi nessa 
bo em Corinto”. Em todo O 
que consideravam Dio- 
altura pelo tirano 
Jencemente 
dos 


estava em CO 
rebelião e à revo 
volucionárias torna 


I. Arquíloco, que se 
Dioniso, é 


vações re 
século VT 
rambo em honra de 
falologia em honra de 
vasos coríntios começam 
numa atmosfera dionisíaca 
rem uma nudez grotesca, são repres 
a pregar todo O género de partidas 
altura que Árion «inventou» O ditiram 
caso sabe-se que o clã familiar dos Baquíadas, d 
niso seu antepassado comum, foi destronado nessa 
Cipselo, ao qual sucedeu o seu filho Periandro”*. Correspond 
uma nova forma popular do culto de Dioniso, adequada ao meio 
artesãos, substitui à antiga forma gentílica do culto. Quase a0 mesmo 


2,6, 13 


o» Eur, Hypsipyle Pr 757; «E Epict, 
4 > TIL, 2.10 
+55 Arquíloco, 
E, 16-57; ). Tardíti, Are 
Roca 935.=5. 115/2510 MEO 18 


di H, Payne, Necracorinthia 
2.74; A. Seeberg, 


), inscrição de Paros, SEG, 15, 1998, po 517, 
A Er. 251 West); EN, 70, 


Fr. 120 (West 
pilochus, 1968, pp: O e se8» 
pickard-Cambridge, (D, 


118-24; 
BICS, Suppl. 27, 


1931, PP 
omos Vases, 


Corinshian Ki 


pp 17 e sege PP: 1S? 
1971 E 
1 pia O 1530185 Hd 23; Hellanikos, AGrHdist 4 EB6; Avise» Fr 
677 
TT. om pOxy, 2465, Fr 3: is: Gromom, 35, 1963, po Ad. 
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tempo, O tirano Clístenes de Sicione organiza o c 1 
do culto tradicional de Adrasto'?, Seguem-se Ulto de D; 
; : : -Se as j 
da época dos tiranos, o estabelecimento das Gr S INOvaçã 
ditirambo, depois as tragodoí de Téspis e os sár andes Dj 
sédis j diyroi de 
ou seja, à «tragédia» e as «peças satíricas»!S 1 e 
530/20, a iconografia do Dioniso Tíaso com os est 
atinge a sua forma canónica fixa'?, enquanto o rs Sátiros e mí 
i à snif a ssTá E Irir; Na 
se Egis à arte literária. No início destas inova. rambo e as aces 
anifes i : des a 
E estamente um impulso dirigido contra he SOES, porém Sn 
E Se ) > EStay, 
vindo das classes mais baixas dos arresãos e dos 8€Monia da n, a 
tiranos se costumavam apoiar. S Camponeses 
” Se sociedades de mulheres «delirantes», mé, | 
E Ê >» ména í 
lúvida também muito antigas, apesar das fon des, tíades, são 
serem recentes! Elas saía : tes directas Sem 
E - Elas saíam da limitação dos ab Que as referem 
umavam «para : RE Ep s apose ; 
o «para a montanha». À fixação aos papéis DTOS femininos 
calendá do típicas: S pa sociais e à 
pa ário são típicas: «as mulheres» da cidade Ociais e às datas 
rm» à «e 
E as altura estabelecida, durante o festival Ntravam em fre. 
ias ou das Lenaias!* — Stival anual : 
as Rd E alguns calendários tinham me: dos 
a ros!t — a y sm É 
ie Om A ou então de dois em dois anos is 
º A ve adei dão: de nu 
sda erdadeiro êxtase, como é óbvio, era contin, as 
Pp e ores de nartex, mas poucos são bakchoi»!S gente: «Muitos 
1OnIsO É o A uai 
jéo deus da excepção. À medid E 
quista a sua independência, o culto d ida que o indivíduo con- 
É » O culto ioni á a 
separação de grupos privados face à a Dioniso rorna-se expressão da 
públicos emergem mistérios pri o is. A par dos festivais dionisíacos 
2. 5 FIV; 1 1 6 
esotéricos e realizam-se dur privados em honra de Dioniso!%. Estes são 
SI = a ai 2Eoi » 
iniciação individual, zeleté nte a noite. O acesso é feito através de uma 
» teleté. A gruta ou a caverna báquica surge como 


Oniso 


E Modo, ca 


» DO qual os 


» Hde,, S, 67 
160 ? 
= 10,210 nota 18; P ; , 
a : ; Pickard-C; ge ; Lesky, pp: 26070 
ds 2H, 2.10 noras á1-2, ard-Cambridge, (1) e (2); Lesky, DP: “º 
(> HH, 2.10 nota 43, 
Sa 
a HIK; 2.10 notas 25-32; sobre Lenai e Lenaia: AF, p: 126. 
ê amuel, Index s.v. Thyios. 
a e Phd., 69 c; OF, 5; 235 
fam a U pp. 368-87; A. J. Festugiêre, «Les My 
igiom grecque e hellénistique, 1972, pp. 13-63 M 


Abh, Main 
. z, 1 & h 
963; M, Massenzio, Cultura é crisi permanente: ta ) 
if Ae di Aribo 


1970; sob 
19601, as às Brutas dionisíncas cf. P. Boyancé, Rend. port 
- 107-27; C. Bérard, Mélanges P. Collart, 1976, pp: SIT 
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ecreto, do oculto é do transcendente. O papel dos sexos 
importante: existem tanto mjstai masculinos como 


imp 
- Em contraste com os mistérios de Deméter e dos Grandes 


mistérios já não estão ligados a um santuário fixo, com 
m conjunto de sacerdotes ligados a famílias nobres. Eles podem surgir 
onde quer que seja desde que aí encontrem adeptos. O pressuposto 

fenómeno seria a existência de sacerdotes nómadas 


sociológico de tal 
Piá india tradição dos úrgia geridos de modo privado. 


O testemunho mais antigo que refere os bakchoí e os mystai foi 
ntrado em Heráclito. A descrição de Heródoto do destino de Skyles, 

ete para meados do século V!”: ele foi 
por sua própria vontade, na 
avisado contra tal 


enco 
o rei helenizado dos citas, rem 


«iniciado (telein) a Dioniso Bakcheios» 
pesar de um sinal divino o ter 

prática «na altura em que estava prestes a receber a iniciação (seleté)». Ele 
«completou a iniciação» e começou à devanear pela cidade com o tíaso 
do deus. Alguns citas viram-no € isto acabou por lhe custar o trono ca 
vida. Neste caso, as iniciações báquicas não aparecem nem como arreba- 
tamento espontâneo nem como festividade pública. A admissão depende 
do desejo individual. Há um período de preparação, uma «transmissão» 
de ritos sagrados e, depois, uma integração no grupo dos iniciados. 
Qualquer pessoa, mesmo um estrangeiro, pode ser iniciado. 


Heródoto, que com esta história critica de modo pouco discrero um 
fere-se explicitamente a Mileto como cidade- 


o em honra de Dioniso «Baccheios» 
jaca do século HU! Homens 


eram realizadas separa 
ente 


cidade grega de Ólbia, aj 


culto que ele conhecia, re 
-mãe de Ólbia. O mesmo cult 
é referido numa inscrição de Mileto que d 
e mulheres são iniciados, mas às iniciações 
mente, por um sacerdote e por uma sacerdotisa respectivam 
A omofagia, o acto de «comer carne crua», que no mito aparecé como O 
ponto mais sinistro da fária delirante de Dioniso, 

A oreibasia, a ida para a mo 
Mileto!”. A pólis assegura à sua pre| 


ida- 


é aí mencionada 
documentada em 


ntanha, também foi 
Jo para si o 


ponderância reservand 


Marcovich (a questão sobre quais dos 


1º Heraclito, VS. 22 B 14 = FroS7 


remonta à Hei 


mystas — ráclito é controversa); Hde., 


termos — nuágoi, bdechoi, lênat 
á, pp. 78-80. : 
4, pp. 78 ita Ash. Abud, Berlim, 1908, PP 22.5 = ISAM, 48; G. Quandt De 
Buicho in Asia Minore culta, Diss., Halle, 1913, p; 171 
va Henrichs, ZPE, 4, 1969 pp 22341 
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primeiro sacrifício e proibindo que qualquer sacrifíc; 
do seu. “Se tenh 
Nas Bacantes, Eurípides dramatiza o mito a 
z E I 
«as mulheres» da cidade são espontaneamente o “gundo 
No entanto, há homens que també Ominadas * ua 
ém podem Pelo 
O líder do Tíaso é um homem — «na realidad. E para a Do deus 
sabe, ele é o próprio deus Dioni SO a 
já próp eus Dioniso em pessoa, Este h O 0 especrado 
j Ê a. Este a 
recebido os órgia do próprio deus. O seu dever é 9mem afirm, ni 
E á q dmostas a te 
um los a outro. Este processo é secreto. Aquele qu Ostrá-los» e aa 
bei e nã n 
acchera não pode ser dito nada sobre o ritual, Até Dão se su 
A EXE r mes; 
de gue pode usufruir o iniciado, permanece secret Su nm 
fa Ea E 9 
são nocturnas. Por conseguinte, o mito da suble: ao Às celeh 
mistura-se com ática de Fo) Esto 
Es se om a prática de celebrações secretas indif a Tulheres 
: Pa & que assentam cm iniciações pe. Cientes an Sexo 
rérios Lã É : ssoais 
s báquicos que diz respeito, como nos de Elêusi Os a 
em-aventurados: «Bem-aventurado, aquel CUSIS, O enaltecer dos 
dos deuses» "7! » AqUeie que conhece os segredos 
os 
Ga Platão, finalmente, Dioniso é o senhor da | 
que ele distin, i à Oucura «telésri 
Ep E um tipo de «loucura» profétic, FS 
filosófica. é Ermo 
E ilosófica deus actua através de «purificações e ini DE 
: armoi kai teletaí, trazendo a salvação da «d ANE 
allicsess Ê E a «doença e d! 
ções» que se manifestam numa família talve q Ra 
antiga culpa. À pessoa tem d sn a 
É em de se entregar à «louc 
arrebatar pelo deus, de forma a libertar. A pi 
a -se e curar-se não só 
ei nao é 
Ed para todo o fururo!”? RO 
iniciação dionisía: , 
ca € =: jo i 
onsome-se no devaneio, bakcheia. O ini- 


ciado é converti 4 
e Ena gas Este devaneio é uma bênção, como é 
a Sa arador na canção preliminar das Bacantes de 
mel Libcim ido solo! ÁS PE num paraíso onde o leite, o vinho eo 
Sano UNO cneaito E a e es oferecem os seus peitos a um jovem 
mais-ceintinads, e e a atmosfera paradisíaca existe a selvajania 
anime Toe E rantes tornam-se caçadoras irresistíveis de 
gue desmembram para terem o «deleite de comer 


= 
a 
E 
EH Ven Bate, 460-16; telrá, 22, 40, 463; órgia, 34, 78, 482; calha 
m E a 9, 1976, pp. 8-41; R. Seaford, CQ, 31, 1981, PP 252-15 
“» Bacch., 72-7, cf. Pind., F Bose a e 
Plar., Phdr.) 265 b, 244 de” Proa 
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armoi, 17 


cquaa!?. Uma nascente primitiva de energia vital estilhaça à 

a cultura urbana. Constrangido e atemorizado pelo 
a vi 1, o homem pode aqui libertar-se de tudo o 
e desenvolver o seu verdadeiro eu"! O devaneio trans- 
lação divina, numa fonte de significado que contrasta 


undo cada vez mais racional e profano. 
o verdadeiro êxtase ter as suas próprias leis, ainda que 
intimamente ligado à dança e à música rítmica, é algo que é completa- 
mente evidente para Eurípides. Há dois estímulos óbvios que não 
podem faltar nas festas secretas em honra de Dioniso: o álcool e exci- 
ração sexual, o beber vinho e o simbolismo fálico. Dois complexos 
provenientes sobretudo do período helenístico revelam-nos alguns 
envolvimento subsequente dos mistérios báquicos: 


pormenores sobre o des: 
lia que foram suprimidos em 


uma imagem distorcida dos Bacchana 
, com extrema brutalidade!”, e os magníficos 


76 em Pompeia, que datam dos tempos de 


Roma, no ano de 186 c.€. 
afirma que a iniciação consistia 


frescos da «Villa dei Misteri»! 
César!”S, Enquanto nos Bacchanalia se 
inier alia em «suportar» um acto homossexual, os frescos mostram um 
grande falo erecto sobre um crivo para penetrar cereais ao lado de deus. 
Uma mulher está prestes a destapá-lo. No entanto, também aqui 

idos com uma vara. Às formas 


tinham de ser «suportados» golpes inflig 


das iniciações báquicas variavam certamente de grupo para grupo, de 
queniques acompanhados de 


época para época, indo as variações desde pi c 
vinho até à alteração completa do modo de existência, desde um simbo- 
lismo sublime, às «orgias» mais comuns. É possível que antigas formas 
de iniciação à puberdade fossem ainda preservadas nos rituais sea uais. Só 
as mulheres, e não as virgens, podiam ser Bábchai 7. Os casais podiam 


iam (com o significado de 


ve Eur. Bach. 139: ISA M. 48, 2; Harpocr., 
corças); Arnob., 5, 19 (com o significado de cabras) 
in gr Aristid. Quine., 3, 25 4 | Meibom e 
ds TR 30, 810: A). Pestugiõre, É des (> nota 15), pp. 89-L09 
ivo ita interprecações em conflico; para referir algumas: R. Mer- 
e a opintih(1 962, DR pAB SO Matas? Pe 13; E. Simon, Jal, 76, 
dele o EP unica, Proc. Brit. Acad, 49, 1965, Pp. 177-201; O. Brendel, 
1961. Pr op. 206-60; M. Bieber, AJA. 77, 1973, pp: 4536 
Já 4, 3, 3: babebeia de mulheres, byraphurein de virgens, cf. E 
695 e ses 
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Phoen. 


ser iniciados juntamente '* Em geral, as forma 
gião têm melhores possibilidades de obEs ei mais «Pura 
sentido moderno. À iniciação oferecia a liberta: e do que a de re 
e do quotidiano, o encontro com o divino Ro do 
vida. Mas as esperanças num futuro depois e vit; 
também parte do «benefício» secreto prometi nene no dé p 
mostrado sobretudo pela folha de ouro de ipónioa iniciados” (tm 
+ que só apareçe Y 
em 


1969. 


a. rj 
Cansaç ta 
ale 250 da velh; 

E Sentido 
ar 


2.2 Esperanças báquicas no além 


As folhas de ouro provenientes de sepult 
Tessália e de Creta, com textos em hexâmetros ea Itália, d 
aos mortos sobre o caminho para o além sã Ee Fo instraçãe 
paca 2, O texto mais antigo e mais nnisina dei Conhecidas ; 
j- ê = 
e à ED sabe-se som precisão que Sia piibê 
E pa o é de difícil compreensão devido ao ii 
: b mass resto é compreensível: «Na FEM Estado 
E uma fonte à direita, ao lado da qual se En de Hades encon- 
aí um c 
E bd que descem se refrescam. Não te pn 
( ensidiões pi a água fria vinda do lago das cópia 
pve aeEeeçias pa perguntar-te-ão, sensibilizados, a aião 
Soninha a ão do corrupto Hades. Responde-lhes: «Bu 
E o céu estrelado, mas estou a morrer de sede, por 
Fecorda Gesb- E endão o E da água fresca que jorra da fonte das 
E e itos do Rei Ctónico terão compaixão e 
rerás um longo caminho x Rs = ES e 
por outros mystai e Ra o a nada 
proveniente de Hipónion Emi pondo pa a 
+ enquanto a parte principal, a cena com 68 


o Pl, Como ad ux, 611 d. 
A. Olivieri Ro Sfdmenta Zuntz, pp. 277-393; entre as ediç 
ho onnaro Lelis aee Orphicas, 1915, era a melhor; VS. | B 
taminis aureis, D G. Murray in Herrison, (1), pp. 659-73;]). H. 
Pe Das. idem, 1915. A cíba de Eponom Pugliese, 
Cole, GRBS, 31, pan G. Zunee, W5t, 10, 1976, pp: 129º 


s antigã 


ões mat 
3 


17-21€ 

Wieten, De 
Carratelli, 

18.8 


358 


iões» do lagos É comprovada por vários outros exemplares com 


aguar 5 
sumas diferenças. | 
Pe aMjstai € hácchoi» trilbam um caminho sagrado, cujo destino é a 


: geidide eterna!º, à «Jlha dos Bem-Aventurados» Píndaro chama-lhe 
O Caminho de Zeus'*!. «Dominarás à par dos outros heróis», diz 
182, A função da iniciação é fornecer saber e certeza sobre este 

os em virtude de terem sido liber- 


Bem-aventurados são tod 
e novamente em Píndaro 


0», encontra-s 


.« 
fadigas pela iniciaçã 
numa € fúnebre que descreve o destino dos devotos!”. Ao «cami- 
nho sagrado» que 08 mjstai percorrem corresponde, no mundo real, o 
caminho para à montanha, a Oribásia: o além é uma iteração dos 

n'As Rs, Aristófanes põe o coro dos mjstai a 


mistérios. Desta forma, 
celebrar, ainda no mundo subterrâneo, a procissão de lakchos pela «Via 


Sagrada» em direcção a Elêusis!!, Encontramos assim, neste caso, os 
mistérios báquicos como religião prolongada no além. 

O cenário do mundo subterrâneo é retratado nestes textos de modo 
simultaneamente impressivo € enigmático: o cipreste branco junto da 
fonte perigosa, a pergunta dos guardiões da água fresca, a palavra de 
passe com a qual o «que sabe» reivindica um estatuto cósmico: «filho do 


céu e da terra». Os guardiões junto da fonte, a pergunta € a resposta têm 
paralelos evidentes no Livro dos Mortos egípcio". À «recordação» tem 
de corresponder um «esquecimento». No mito! contado por Platão 
aparece a planície de Lethe, onde as almas bebem água do rio Ameles, 
«Indiferença», antes da sua reencarna do. Se ambém é 
pressuposta pelos textos das folhas de ouro ou se é, no estilo homérico, 
um Hades obscuro da inconsciência que ameaça os não iniciados, con- 

berto. Em todo o caso à «recor- 


tinua até à data a ser uma questão em à 


a reencarnação E: 


wo Posídipo, JHS. 83. 1965, 91 fala da «via mística» para Elêusis. 
im Pind., OL. 2, 70 : 
is* Texto de Petélia, B L. 11 (Zuntz) 

18 Pind., Er 1314 «aflição» correspon 
19; 3, nota 10, c Leg. 


> vi, 2,3 nota 19; Plae., Resp.» 
2.3, nota 35, sobre seleraí 

vi Aristopho Ret, 

wo Zuntz, pp: 374 € SeB» 
1974, p. 64 

ho Plac., Resp 621 45 
Opa 1, PP 85.92 (que no entanto acer 
douradas). 
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«alívio» e « de a Plac., Phdr.. 244 
364 b; > VL 2 . 870 de, > VI, 


1f, pp. 40-50 
Greek Philosophy and the Ortent, 


312-459; 
ML. Wesc, Early 


só aparece mais tarde, Nilsson, 


a «fonce de Lethe» 
masiado tardia às lâminas 


bui uma data de 


dação» garante um destino melhor. «Desperta no 
é E nais m 
iniciação sagrada», assim é implorado à deusa d, tes à reco 
órfico mais recente. Em Platão, o «esquecime e Memória n 
é nt 
plado durante a «iniciação» faz com que a a O» do que Ea 
gi b : que a alma se af 9 co 
«Recordação», «memória» é um valor supremo Se afunde Nas t Nem, 
z DS neto entre 
ip relata que os egípcios não sepulta OS Pitagórico.! 
E a é A E Og!8s 
envoltos em roupas de lã, mas sim de linho, e acr M Os seus m 
ponde aos chamados Orfiká e Bacchiká gue, na a «Tal « a 
DC ag aaa > Da verdade, sã era 
pitagóricos» À prescrição cultual «báquica» de, são egípe o 
morte e a inumação, é colocada, assim, a * Que tem q y o 
«Orfeu». Cerca de 430, Heró pai 
: 30, Heródoto escreve "Sob o nm 
fica que se enco: b ol da Let a 
ntrava bastante próximo espacial 'a, 0 que sig 
ingni : e ai 
Edi de Hipónion, o qual, tal como Heródoto f ET Potalmence d 
Zu » ta) a 
áquicas num contexto funerário. Além d a das Expecrari 
cios e no em disso, as referê ativas 
aos pitagóricos adaptam-: z Eréncias aos egi 
E ptam-se espantosam OS Cgi 
olhas de ouro. ente bem às ideia da 
as 
Ai ã i E 
R nscrição proveniente do recinto de um tú 
ul da Itália é há muito conhecida: «Não é Fúmulo de Cumes no 
: «Não é Hi 
qualquer um ã Perdisido j 
A ps que não tenha celebrado na gualidad ns Paes aut 
into especial dos túmulos dos bebacchexménoi de dedo 
mente ao seu destino excepcional Léo po a a 
no além. A iniciação não é E 
ê . E -A inici 
um sexo: tanto a inscrição como o texto de Hipó a a Rad 
midiculina etil, GRE Pei Ee ipónion utilizam a forma 
Era ipónion foi sepultada uma 
Na liter: 
atura, aparece u í 
vs as ; 
pa detalhe do ritual báguico relacionado 
: «Os ínici tá 
corcadogictrá dias gue foram iniciados nos Baccbiká foram 
lho de: Perséfone > E esta planta é ctónica tal como Dioniso, 
». 1Z- á. 
que Hércules fez uma co a que o álamo cresce no Aqueronte € 
roa de caules de álamo depois de ter vencido 


——— — 
17 
Hymm. Orph., 77 
tua 1 77, 9; Plat., Phdr., x 
Ei tês ER de ., 250 a, Gorg.. 493 € 
[A 
seg... 2, BL, sobre o texto controverso desta passagem: L&, pp: 127º 
um 
Schwyzer, Di . a 
ver, Dialestorum Grawarum exempla epigrapbica poriora 1925, o 


— lends 
noutra inscricã 
scrição tumular de Cuma de, ib., 791, significa certamente «af 


€ ão emjare bá 
áquico», Jeffery, p. 240, n.º 13, Q. 48. 
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a ligação ao mundo subterrâneo e simultaneamente 
córbero da morre são exprimidas através do mito e do ritual. E isto é 
peração explicitamente com o Dioniso ctónico, filho de Perséfone. 
as de ouro, as inscrições e Os textos literários encaixam-se 
Es outros. O mais tardar desde o século V, existem mistérios 
tquicos » que prometem à bem-aventurança no além. A palavra 
dacebeia, neles implícita, designa o êxtase dos órgia dionisíacos, nos quais 
da facticidade da morte. O nosso conheci- 

dos mitos e dos dogmas permanece, claro está, com- 


191, ASSIM, 


submerge à realidade a par 


mento dos ritos, 
pletamente fragmentário. 


A partir do século IV, as esperanças báquicas de uma vida além da 


morte começam a ser sugeridas de forma velada nas oferendas fúnebres. 
Em Dervéni, perto de Thessaloniki, os restos mortais de um nobre 
macedónio foram enterrados, cerca de 300 a.C., numa magnífica 
cratera de bronze dourado ricamente decorada com cenas dionisíacas. 
Noutra sepultura, no mesmo local, foi cremado um livro órfico, parte 
do qual foi conservado juntamente com O defunto!” Mais modestos, 
mas mais abundantes e contínuos, são Os testemunhos fornecidos pelos 
vasos fúnebres do Sul da Itália. Aí o morto e a sua sepultura são sempre 


envolvidos numa atmosfera dionisíaca. Num dos casos, Orfeu é nitida- 
mente retratado como intermediário da bem-aventurança no além!?, 
Monumentos fúnebres greco-púnicos de Lilibeu ostentam o morto 


heroizado rodeado dos símbolos dos órgia dionisíacos: o Tympanon, 
eaindaakítee o bálathos, o verda- 


bimabala, krótaia, a folha de hera, 
deiro símbolo dos «mistérios»!?. O próprio Plutarco era ainda um 
mjste dionisíaco e podia encontrar consolo na moree de uma criança” 
Em tudo isto podemos discernir, pelo menos parcialmente, uma 
inabrangível corrente religiosa que não pode ser subestimada. Todavia, 
seria uma generalização inadmissível afirmar que todas as «telecaí 
báquicas» se preocupavam exclusivamente, ou mesmo preferencial- 


vi Harpocr., Jeuté, cf. Phos. lentó, Schol AL 13.389, Eratostenes, EGrHtiss, 
241 E 6. 
; à cratera de Dervéni: E. Giouri, Ho kruteras sau Derbenion, 1978; 


"Sobre 


sobre o papiro > Vi 
1» M. Schmido, 
in Basel, 1976, PP- 


E. Gabrici, MAL 


123 
A. D. Trendall e A. Cambitoglou, Eine Gruppe apulischer 
5,Q. It 

1929, pp. 50-3; A. M. Bisi, ACI, 22, 1970, pp: 97- 


Grabvasen di 
e 3 


-106. 
1» > VIZ, nota 25 
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aaa a vida além da morte. Não existe um 
a. 1a ! à: A i 
cada. É S Iniciações permaneceram tão multiform Crganizaç 
Existe Cr] ã ' 
ai ste um segundo grupo de folhas de Sus S Como 6.º Unip; 
radas unicamen a o ai g 
dis so ne em duas sepulturas extraordinár; que foram eng 
s, no Sul da Itália!?, Numa delas foram e árias do, 
ue, aparentei 5 enteria 
E e mente, foram fulminadas por relâm radas Várias tm 
go celeste anunciava aparentemente Pagos. À Pessoa 
além!” N j um lugar fe Orre O 
a A Os textos é o próprio morto que proel Ora do com E pelo 
Rê a y ama: u 
« Os puros, rainha dos ctónicos, Euc Ma: «Eu venho "O 
imortais. Po I ? es, Eubule: Yenho 
- Pois eu orgulho-me de s pe “ev : 
e ser da v. ; 98, ou q 
sida dra E vossa es > OUtros 
s textos acrescentam: «Eu pag a SETE bem, S deuses 
enquanto o terceiro conté E o eritências por ol pot, 
; tém alguns Obras in) E 
«Fugi do círculo de mágoas E que convidam à jo Saga t 
rimentos IMaginação. 
velozes a almejad: OS pesa “E maçã 
pesos Ra grinalda. Mergulhei no pa dos. Alcance; e lação: 
». Segue-se um i aço da s m pé 
«Bendito, bem-aven: nela dos bem-aventurado: Soberana a 
conclusão enigmáti turado, serás deus em vez dem ny Prccedentes 
i É E 2 a r 
pode see lido na folha d Ainda cabrito, caí no leite» Bar E depois uma 
qual foi enterrado um ORrO, Proveniente de uma Sei ne “emelhante 
sue opor E Único morto, a quem foi pos a Maior, na 
ES teres sofii restada 
homem sofrido A 
» fornaste-te n doe Aun E 
Umidé ; ! a antes 
palavras do elogio do b Us. Ainda cabrito caísre no lei nica E 
livia SGbaiia sa em-aventurado, a menção do au - Comas 
«cabrito» são fei «sofrim 
algum ritua inici. São, feitas À alunhs 
al de iniciação CA UO provavel 
iação: Pervé : avelmente alusã 
funda ção. Perséfone, RiasnEsta 
mental nest E ,a rainha dos 
; esmIstõE mortos, tem um 
«cabrito» e «le; 1os. O resto pe no 
á «leite» se refe Petmanece obscuro: será 
Siga ferem E E ro: será que 
ciação220 Será a um provérb, E 
: e érbi ificio dada! 
tá que O «regaço da d O ou um sacrifício da ini- 
tusa» sugere um ritua 


Ra 


1% 3 
Zuntz, p) 
193 » Pp. 299-343, 
E ba «Elysion» — Iv, 2 
pa 2eA 3,4, Unte » é, Nota 36. 
1, Zuntz, 
S E Zuntz, 
G Obre um paralelo cur: 
as 1 pp. 676.8; Po curioso no Velho Testamento e num rexto em 
» PP. 203-7; 0, Keel, Do; Umuito di Sbr e Slm, Rome, 1973, pp. 54 e ses Kertm+ 
+ Das Boocklein im der Mileh seiner Mutter und Vermvandles 1980. 
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200 
ugarita 


E 


romessa da divinização, estes textos vão além de tud 
o 


»20? Coma P) ad t 
os mistérios gregos da Época Clássica" Témis 
e 


nto 
E conhecido d 
espectivame 


23 Orfeu e Pitágoras 


As folhas de ouro contêm versos escritos na forma tradicional, os 
em ser mais do que simples poesia. Eles são mais 
o, mais uma revelação do que propriamente 


quais, porém, pretend 
» € «pitagórico» e com os nomes 


um conhecimento esoréric 
literatura. Com as expressões «órfico 
ude a figuras que, em contraste 


«Orfeu» e «Pitágoras», Heródoto al 
com a religião grega, difusa, apesar de tradicional, assumiram pela pri- 
meira vez o papel de fundador de seitas, se não mesmo de religiões 
É claro que, como é típico da altura, um deles parece disfarçar-se de 
cantor e poeta, e o outro de «filósofo». Não obstante, à cransformação 
mais profunda da religião grega está relacionada com estes nomes. 
Precisamente por esta razão, O problema do «orfismo» tornou-se 
uma das áreas da história da religião grega mais conerover 1A falta de 
boas fontes antigas, os conceitos imprecisos € as ocultas motivações 
cristãs ou anti-cristãs dos intérpretes enredaram-se num 
vérsias, No entanto, novas descobertas forneceram uma nova base para à 
; às sobretudo o Papiro Dervéni, 


discussão: a folha de ouro de Hipónion, m 


a teia de contro- 


gi a descreve a cerimónia lá eponsto 


«do; Hércules pode 


e e Ino também, 


> VI, 1.4, 
o» da deusa 


nota 10. Plac., Rep 
entada. 
é B L12, pode ser compi 


O, Sémel 


gem através do tront 
os Apenas Empédocles, B 146 CBS ea 4 
ser considerado um exemplo mítico. => a mosto, o dio 
Pind., 04, 2, 23-30, eatéo próprio, ioniso, a , 
"a q: giato Dionisiaco. 1976 eae AWK.C. Gutrie, Orpheus 
Pon di iii Dr e queria OR VM, pp, 1200316 
A 952, K. Ziegler, > , 
g 1935, 2º ed. 1952» 941: Nilsson, Op. HI, PP: 628- 
Ea ae a Linforch, The Art rm im à a gi 1955; 
p. 1321-417; es Porphisme à 
F linier, Orphée pç À 
«83; Dedds, pp ICT E pão ilamowite aconselhava € Fai CR e 
36; Graf, 1974; “Us a 204, e , 
LES pr ver com à fismos, Gdtt H pP-! 
tudo o que tivesse a ve E 
fnier, Zuntz seguitam o seu com a 


com o comentário «pré-socrático» a uma teop, 
grafite de Ólbia que comprova a existência dE pn de «Or 
No mito, Orfeu é um cantor que encara EE DO séc 
com as suas canções, que encontra o caminho aos animais LC mu 
Eurídice e o fim, é reduzido a pedaços ele Hades a: 
os gregos. car » én: 
faticpel a anterior à Guerra de de trácia 
que Homero. Para nós o h ceDntitas sendo por is E Uma vez 
aC”, Provavel & DEnhUma fonte conduz alé, SO Mais antigo 
Ea ne ps mente desde esta altura, havia Além do se: n "80 do 
Pe a EE Prova agora que, Bis de Or o Ul 
do ema de Orfeu com uma tédesr Menos no sé 
ã ótelescitam certamente 0 $Onia e uma 
tenha pretendido superar a Teogoni Eae poemas f 
Urano-Cronos-Zeus, Caliêida Nos Hesíodo, A gene l 
São saficiicados asfeitasai - NO INÍCIO É colocada a, á 
ú agantes, o híbrido: A gora a «Noite , 


fundaçã 
ção da cultura 
público: Também e era do conhecimento de Aristó 
E i 
«descida eve ter existido u, istófanes e do se 
ida» ao mundo subterrã mM poema mais rece u 
- áneo, que envolvia provavel aa 
mente Hérc 
ules 


dadeir 
adeiro». O cand; : 
Átenas os orác ese favorito era Onomácrito?!º ; 
aiiidom é A ulos de «Museu» cerca de 520 ER cado 
Bs ruas , ; ; 
sificação, a.C. e que tinha sido 


as, 


“º Publicação 
) ção parcial: G 
pletelbach, ZPE 1 1967 pa, peasomenos, Deltion, 19, 1964, pp. 17-25, R 
Oyancé, REG » PP: 21-32; cf. B Ê y E gER 
22847 [84 BT LOTA, Pp. OLHO; publicas Led 1d. 1968, pp. 95 ii 
do Ae E : publicação preliminar do texto integral 
DE -S. Rusajeva 
ZPE, &, 1982, pp 109 A Dremej Issovii, 143, 1978, pp. 87-104; ML. West 
+ Ibykos, PMG, À i 
a g + 306; fri 
“ OF,14.16;29, piso da case dlo tesouro dos siciones, em Delfos 
» Sobre as diferentes teogonias órficas: W Staudacher, 


Die Tremum É 
1983. PE 0 Hino! amd Ende, 1942, pp, 1712] MI he Ongbis Poers 
» PP. 77-12]; ML. West, The Orphie + o 


uy 


o Paio Pb: 18-81; pp 139.50 

Bj E SL 

(O Toda a eradição de Onsn££ 7: Philoponos, In de am, 186, 26, sobre Ara; 
"8, nora 90) nomácrito pode ser produto da imaginação de Hdt, 7º 


564 


«eras obras não são verdadeira poesia. Aliás, elas foram simples- 

sta Re Ee 

E notadas pela teoria literária posterior. Falam dos cultos dos 
lara de os interpretar ou talvez de os refor- 


re ig : ã 
men om a intenção € 
em Elêusis, em particular, como tendo sido fundada por 


mistérios € 
mat. Refer: a já ; 
11, Também são afirmadas relações com Flia ou com a Samo- 


«Orfeu» e cdibatála sa 
erácia, e com Os festivais dionisíacos em geral - No entanto, as refe- 
rências não se limitam aos cultos estabelecidos. Por outro lado, os sacer- 
dotes nómadas dos mistérios referiam os livros de Orfeu. À testemunha 
mais importante é Platão que denuncia o ritualismo amoral destas 
«purificações e iniciações»: «Mendigos e adivinhos vão às portas dos 
ricos tentar persuadi-los de que têm o poder, outorgado pelos deuses 
devido a sacrifícios e encantamentos, de curar por meio de prazeres 
e festas... Além disso, apresentam um monte de livros de Museu e 
Orfeu... É por eles que executam os sacrifícios, persuadindo não só par- 
ticulares, mas também cidadãos, de que é possível a libertação e a puri- 
ficação dos crimes por meio de sacrifícios e de folguedos aprazíveis, 
quer em vida, quer depois da morte. Ora é o que chamam iniciação que 
nos liberta dos males no além, ao passo que, a quem não executar esses 


sacrifícios, terríveis desgraças o aguardam» 
As «iniciações», os mistérios, proporcionam à libertação de anti- 

gas culpas — o domínio de Dioniso, segundo o Fedro de Platão — e 
o além:!!, Os mistérios são realizados 
que descrevem a 


melhores espectativas para a vida m 
segundo os livros de Orfeu e Museu. «Orfeotelestas», 
existência no além, também são mencionadas noutros contextos". Eurí- 
pides alude ao povo que teve Orfeu como soberano, «veneram» muitos 
livros, celebram ritos báquicos e levam uma vida vegetariana", As 
imagens de bem-aventurança € de punição no Hades que aparecem espe- 
cialmente em Platão — o simpósio dos 4óstoi e a comensalidade com os 
deuses, por um lado, o jazer na lama, o carregar da água c o Ocnos, por 


outro — devem provir certamente desses «livros» 
A referência aos livros é tão notável quanto revolucionária: com o 


Orfismo, o culto da escrita e da leitura penetra numa esfera que fora até 


“o Graf, pp. 22-39 ' = 
a 5, 27,2;9,30, 12; Éforo, EGrttist. 70 E 104 


!º Paus., f 
Plat., Resp. 364 b-365 a; Graf, pp. Lá-I6 
4 VI, 2.1, noca 19 
& Pluc., Loc apopbtb., 224 e; Theophr., Char, 16, 12 
we Eur. Hibpol.. 952-4 
vo Graf, pp. 94-150. 
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aí dominada pelo imediatismo do ritual e d 

A nova forma de transmissão de ritos ER pal 

autoridade, à qual o indivíduo, desde que RE gs 

sem a medi: colectiva. A eminEipê E saiba ler, te 9rma 
mento dos livros a c RSA do indiví de 
) contecem também na religiã víduo e 
As controvérsias em redor do orfismo B1ão simu 
medida em que ele pode ser concebido 5 referem. g 
global, quer seja tomado como cent Feio: Movimen 
Ea quer a doutrina da imorcalidade A ao 
compilaçã esdats Z à trans 

dam Sigrador O do período helenístico r 

com à aparecimento do | e Orfeu começava na teop, a 
Rica a pn E a partir da morte a 
a forma de uma PEA au cter é Berou Perséfone; vi Y 
PS ne e deu vida a Dioniso. Entre y 5 

ds Conbaes ei ioniso, sentou-o no seu trono ao 

E - Mas Hera enviou os Titãs S deixou-o 
rinquedos e, enquanto ele olhava que seduzi 
para um espelho, foi retirado do tron 
o 


Itancame 


um deus 


Este mi 
ito foi tratad i 

dão a Dioni O poeticamente í 
1 Ent or Cal gs 
oniso o epíteto de Zapreus?!? Pp ímaco e Eufórion, que 
conduz neste cas, 8 igreus”!?. Nenhuma fonte fidedi 

so ao período pré-helení: e fidedigna nos 
numerosas indicaçõe: pré-helenístico, porém, há que consid 
Uma imagem a s indirectas de que o mito era bem sr e 

vas Áric, É ido” 

9 ático do século IV representa o nascimento do 


Dioniso ctó; 
O ctónico. Xenó Ê 
nócrates, discípulo de Platão, referiu-se a Dioniso 


pod 


aim 
OF, 60-235. A 
P. 41 Norvin = OF, 2 pn fatiopopni ocorre apenas em Olympiod., 1n Plat Pht 
aieriáfsadoselds homége dis E oo do ndo deriva de Rhapsadies: Tivans como 
Pag. 701 e. s em Dion, Or,, 30, 10, e já em Hymm. Apoll, 336, E Plato 
Eres 
Callim., Fr 643: 
App 2221830” 7 48: Euphorion, fy, 13 (Powell; W. Fauch, RE 
Linfortl 
e Leningrad REA 1) pp. 307-64; HN, pp. 225, nota 43; a imagem, numa 
Semo se cefecindo ao nasci St. GGR, Q. 46, 1, do século IV, tem sido incl rg, 
S6, Graf, pp, 6 vo ttscimento do Dioniso crónico, E. Simon, AK-9, 1966-PP- 
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IX, 


recada 


licar uma passagem famosa do Fédon de Platão 

e «Orfeu e os seus» ensinavam que a alma estava 
da nO corpo devido a crimes inconfessáveis e alude à «antiga 

a ritânica» do homem que podia de repente reaparecer?*. O facto 
ro mencionar OS «sofrimentos» de Osíris, que ele equipara a 
mas manter tenazmente O silêncio sobre eles, embora no 
isso não constituísse nenhum segredo, só pode ser 
do desmembramento de Dioniso era 


os rirãs para exp 
e o Platão diz qu 


naturez 
Je Heródo 


uma doutr 
Osíris dá u 
alude. Q 


dos falecid 
a uma existência superio 
ão culpados, só pode ser a morte do seu 


termina repentinamente após o mn 
de Zeus coma mã 


ste texto, começando com 
abelecido na 


os «recompensa por desgostos antigo 
1º*!, este desgosto da deusa, do qual os 


filho Dioniso. O Papiro 
ascimento do Dioniso 
— mas 


ascender 
homens s 


de Dervéni 
ctónico — ele parece terminar com O incesto 


sistema de monarquias divinas tratado ne: 
Úrano como o primeiro rei, concorda amplamente com o est: 
fonte fundamental para a antropogonia órfica?”, Assim, deve-se admitir 
que o mito do desmembramento de Dioniso é relativamente antigo € 
bem conhecido entre os gregos, embora fosse conscientemente con- 
servado em segredo como uma doutrina dos mistérios. À obrigação de 
sigilo devia tornar-se ainda mais forte devido à relutância que 0 greso 


teria em falar da morte de um deus à luz do dia. Este mito encon- 
cepção oficial, homérica, dos 


trava-se em nítido antagonismo com a con 
deuses imortais. Em que medida este mito, cem geralo culto do Dioniso 
s castigos no além, são direc- 


«ctónico» e da crença nas recompensas € no ; 
gípcio de Osíris, mantém-se ate hoje 


tamente dependentes no culto €; 
E ance 6 
uma questão que deve ser colocada seriamente 


Não queremos dizer 


30 (Heinze), referindo-se à Plac., Phd., 62 b 
. 7Olc 
(2) PP 


“1 Xenócraces, Fr. 
*2 Plat., Crat., 400 65 La 
*s G. Murray in Harrison 


2, 49; Diod., 1 


342 e sega Hdes 


129; HJ. Rose, HTbR. 


Pluc., 1, 358 b À a 
2 Pind., Er 135, 1; P. Tanneny, RPh.. 22, 1899, P 
33, 1943, p. 247 
: 3 tt? To nota 15. Antropogonta de um deus massacrado é de origem 
bubilónia, ANET, 68; 99 e seg VM “cultas, Kuttrorbontaks amd Religion. 1980, 
38-59. 
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PP 


com isto ENE formas dos mistérios báquicos 
e se 
vido a partir desta base. Quando o morto, nas folh tenham de 
como o «filho da terra e do céu estrelado as de ouro a SSenvol 
. % gs o », 0 »Se aj 
necessariamente implícito”. «A penitênci Mito dos Ti dE ro 
lâminas de Túrios devem ser antes associ ds Por actos inj PÃO está 
j ciadas a Platã SOS» nas 
à sa » 
Naquela compilação órfica do período hel latão e a Ping Nas 
cida por Rapsúdias, a antropogonia esta elenístico rece, ros 
ia va associada à te 
migração das almas, a metempsicose!? ciada à doutrina q Conhe. 
característica da Índia e — uma dourrin à trang. 
Es que era um corpo est à especy 
da religiao grega”. Ela apareceu no sé ranho dentro di: Ativa 
obras de Píndaro, Empédocles e H. Pira V em formas So tur 
Platão. O texto mais expressivo é eródoto e, mais tarde no adas has 
de Píndaro dedicada a Tron d Pros ântigo, a segunda 0d, Em de 
fragmentos não datados de d de Acraga em 476. A par dis lpico 
Pindaco tá Gerais e ois hinos fúnebres, Thrôngist, go havia 
S » é A a 
inf id piedosace asi o além, três possibilidades: nn 
Eca festiva É; a encontra no mundo subterrá : quem levou 
» livre de todos os cui rrâneo u 
É cuidados. ma exis- 
durante a noire; os malfeitores sofi » aum local onde o sol brilh 
Fecofrizad imultido do Dr sofrem coisas terríveis. Depoi is 
siinátões a superfície onde o seu destino é det Dois, a alma 
nteriores, etermina 
TRA des Ra do suportasse tudo isto três vezes pa 
os para S, va na 
fact para sempre. Pode-se E 
ni O de em duas das lâminas de oiro de Túri A 
ização imediata, é rIos ser prometid: 
da ta, enquanto duas outras, mais mod P a a divi- 
para chegar aos «lugares dos : CE Pe 
É é Uros» í : 
também Perséfone que toma a deci “RuIOS: Como em Píndaro, é aqui 
isão??? 

Ouro, a metempsicose não é nec Erado Norouiro grupo deilolhas ce 
ão é praia essa: g 
não é excluída: Heródoto ref sariamente pressuposta, mas também 

re é ê ; 
re à uma concepção mais naturalista da 


* 3 VI 2.2, nota 1: Gi 
nus q ; Gnomon, 4 
is PVE 22, nota 20. n, 46, 1974, p. 327 
po OF, 224. 
ERRA 
W. Sterrner, DES and Seclemwanderungsvorstellungen, Diss., LeipaBr 1945; 
of the Doctrine of M iwanderung bei Gricben und Roemern. 1943; H.S. Lonk, 'A Sind 
DP. 120.56 00 Melempichoris im Greece from Pythagoras to Plato UM Les, 
0 pin py radição indiana, p. 133 E NA 
ind, OL, 2 » Pp. 133, nota 71. 
:D. RB Er. 129-31; 133; K, V. Frito, Phrovei 
1970, pp. 186.97. - acbnlichheie, Vergoetelichamg und Erbebnmg 2h see 
É VI 22, nota à 
+ 2.2, notas 20- 
S VE 22 no 9 0-22; Zunez, pp. 336 e seg 
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ão das almas: à alma tinha de vaguear através de todos os 
antes de entrar num ser vivo através da respi- 
édocles, a deambulação da alma através de todos 
de um crime de sangue cometido no outro 


ltar para junto dos deuses, a divinização?”. 
s mistérios, teletaí, 


so. Segundo Emp Ê 
entos era expiação 
O objectivo era vo 
ura Platão, são «muitos» os que, no: 
ditam não só que há um castigo no além, mas também que 
depois do regresso a este mundo, é também um castigo 

a «sentença judicial de 


raç/ 
os elem: 
mundo. 
Como asseg 
quvem e acre 
a outra morte, 

or uma culpa anterior. Aristóteles cita est 
Radamanto» em verso?8. 


Segundo Aristóteles, «nos chamados versos órficos» afirmava-se 


e a alma, levada pelos ventos, saía do universo e entrava num ser vivo 
Ifada de ar. No entanto, Aristóteles também conhecia 
quais «qualquer alma podia entrar em 
Xenófanes, a nossa tes- 
um cão açoi- 


qu 
com a primeira go) 
«mitos pitagóricos», segundo os 
qualquer corpo»?”. E num poema de escárnio, 
temunha mais antiga, atribui a Pitágoras a crença de que n 
tado podia estar a alma de um homem**. 

Com Pitágoras aparece finalmente uma personalidade histórica. 
Não se pode já duvidar que este homem, natural de Samos, desenvolveu 
a sua actividade na segunda metade do século VI no Sul de Itália, 
sobretudo em Crotona e em Metaponto, onde morreu. Os seus segui 


dores, Pythagóreioi, desempenham um papel de relevo até ao século IV, 


Tarento””?. Numa perspectiva mais tardia, Pitágoras 
e das ciências baseadas na matemá- 


osa amálgama de 


especialmente em 


torna-se o fundador da matemática 
tica. Os testemunhos pré-platónicos reve 
simbologia numérica é saber aritmético com d s 
à Eua di 
lidade e a vida no além e com regras de uma vida ascétic 
saida : omo hierofante de um 


muito antiga e peculiar apresentá Ditapoga o « que fundamen- 
culto em honra de Méter, com características orientais que undo 


lam uma curi 
outrinas sobre a imorta- 
Uma lenda 


He, 2, 123 . E go 
2,631 B 115-46; Zuntz, PE . 
ns Empedocles, JS e Asisc., EN, 4132: 25:66 Pindo, 0t.2,57€ 
no Plat,, Lego, 870 des 
Plat., Meno, 8Lb OF. 27: AN. 407 b 20; 65, 121 
Ai Atist (eso; LES. 120 
w V5, 2187 o e pass.. Novo cescemunho, uma moeda do Meraponto, 
10 188, PP qecrato de Picágoras, fo! publicado em Jamblichus, De 
do século IV 46 6 apner, 2º edo ed U. Klein, 1975, XX 
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vita Pytbagurio 


tava a sua doutrina da imortalidade através de 

subrerrâneo». De resto, é perfeitamente € UMa «descida 
século VI tivesse assimilado elementos d. Possível. ão um Tn 
religião iraniana e mesmo a doutrina indias Matemática bab (Oi do 
=» nO aparentemente rivais E Mpsicose "ca, da 
ias E e ap gd quando os tm Órfica e pi 
pi E prio Pitágoras, são mencion. Toe COS do 
os «verdadeiros» autores dos ados a p: 
que sobreposições não devem ser transf S poemas órf; 
áeniicos, GR QrlPas coa pitagt ansformadas em identif; 
próprio centro, que coi É agóricos são círculos cada E 
um, o seu domínio ERRA Parcialmente, mas que E 
isa pot A nomenclatura é Ea 

pin ea e misterios; alios livros conbiedidos 
mestre. Dioniso é e dA ir nenç perceprível cor Er 
PiBigotas um -natárál dE a rt o um cantor mítico e os 
RA duas correntes Us E pra VI a.C. Talvez a 
que confere ao mito de Demé ICOs», uma, ateniense-el se 
manso entes letal éter º sentido da fundaçã: SR 
driginal com a ao aqu trilhou O 
«báquicos» coincidem nas a nsmigração das almas. Os poi e 
além e, porventura, também S preocupações com o funeral e a vid o 
enquanto os «órficos» e ias que se refere ao mito do Dioniso Zagreu, 
metempsicose e do ascetismo Eça Fevécm-se na doutrina da 
que a dificuldade duma dema & a PE Casos, Lerios leiacanitelar 
próprios fenómenos. arcação precisa não conduza à negação dos 
O mais importante é a tra o 
que rem lugar ah nd do conceito de alma, psyché, 
Poe que nos seres vivos, tanto nos h e area 
individual e constante um E omens como nos animais, exista algo 
da sua própria essência, ind 1 que preserva a sua identidade por fora 
modo, é criado um foy ependentemente do corpo que perece. Deste 
«dentro está uma ps RR conceito genérico de «ser vivo», énpsychon: 
yché». Esta psyché não é obviamente a imagem 


COM 6 seg 
Fvam, cada 
diferentes 


FE ac. 
20 
Jon, VS. B2- . 
75: 188, pp, 128.3] PGrkiss, 392 F 25; Suda s.v. Orpheus, cf. Arists Fr), 


E 
e dionisíaco * 


Rohde, II 
a Pp. 135.78, 4 à EE tenta derivar esta alteração do Extras 

Servações cópricas a oiantêmo cita; cf. L&S, pp. 162-5; Jacger, PP 88-106 
aus, pp. 111-21, que porém esquece émpsyebo 
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inconsciente da recordação no Hades bolorento, como na 


ente € io 
não é afectada pela morte: a alma é athdnatos 


ot 

imp 4 

Netgia homérica Ela c 
coral»? O facto de este epíteto, que desde «Homero» caracteri- 
o 1 * 

y (a os deuses, passar à distinguir a pessoa humana, é realmente uma 

qarê 


ção, como é natural, ocorreu por etapas. Por isso, a 
adeira ruptura foi por vezes ignorada ou menosprezada. No prin- 
ípio, este algo constante não era de modo algum idêntico à consciência 

de vigília. Píndaro chega mesmo à descrevê-la como 
o. Este algo, a alma, dorme enquanto os membros 
evela à sua essência nos sonhos e depois na 
táticas do tipo báquico, xamânico ou yoga 


base desta alma. Além disso, o que aparece 


morte”! 
mas 


podem ser concebidas como 
no século V não é uma «dout 
apenas uma especulação como que experimental, 
contraditórios do ritual, da moralidade e de uma intuição acerca 
naturais: a alma não só é imortal como provém dos deuses e, após 
repetidas provações, volta para os deuses, ou, então, erra para sempre em 
círculo através de todas os domínios do cosmos; a reenc arnação é 
decidida pelo acaso ou por um tribunal dos mortos; o destino mais feliz 
é assegurado por uma conduta moralmente irrepreensível ou então pela 
iniciação aos mistérios, que liberta da culpa” Finalmente, à ideia de 


rina» coerente sobre a metempsico 
baseada em princípios 
1 de leis 


o leve é de que, consequen- 


que a alma é uma substância celeste muit 

temente, o morto ascenderá «ao céu», abre caminho a uma simbiose de 
cosmologia e religião soteriológica”! 

imilados a um nível 


pesadas consequências entre à 
Enquanto estes motivos contraditórios forem ass 
pré-filosófico, ao nível não vincularivo dos mytho! « ) 
dição face à tradição vigente não inquieta ninguém. indies e 
doutrina da transmigração das almas consoante Os gostos é préc ilceções 

er qualquer infracção ao sistema 


dos seus patronos sicilianos, 


dos poetas, a contra- 


sem nisso v) 


o tseecta mais antigo: Hide, 2, 125, no contexto da metempsicose 

nao io Pyih.. 19, sobre Picágoras; Aristóteles sobre Aleméon, 

icearco em Porpir (Ao ame remarks on the idea of immorcality», Eranos, 46, 

vs, 24 A 12; E. Ebomadk «Col Gs eck ideas of immortaliey HTBR, 52, 1959, 
2 a a und Vorimago. 2º ed., 1960, PR 287-99 


mastishe ' 
134 b, SS. P 154 
ds à influênc Lux Perpetua, 1949; B. L. 
204.52; LS, pp. 57-68. 


ja iraniana: E, Cumont 
Anfucnge der Astronomie, 1966, pp- 
571 


L&S, P' 
Por certo «« 


van der Waerden, Di 


aristocrático tradicional, de resto do seu agrado. Até Plarã 

a merempsicose pode fornecer uma explicação para c e Sustenta 
caso se pretenda uma explicação e não se queira Re Cxistendo? 
de um culto incompreensível?'*. No entanto, cle pr iMitado à DE 
cultos tradicionais da pólis o menos possível Nei Sléride Modifica 
preparado para reconhecer que a doutrina da mete Mesmo Platão so E 
forma quase-científica, quer na sua variante mor; SRS quer n E 
nos cultos dos mistérios, tornava o ritual, e a y Apesar do seu 
completamente supérfluo. Ainda assim cam a ides à foligião da 
«descoberta do indivíduo» atingiu im abfecêiu cia ea alma i 
filosofia: o socrático «zelo pela alma» e a sua fo E o SE Cumpre n 
conferida pela metafísica platónica, viriam ME clássica, que lh : 
longo de centenas de anos. ; ren ntsse predominaneos 


a sua 
Papel 


ao da pólis, 
à imortal, 


Bios 


Todas as iniciaçõ Ra 
axito:Qu iniciações significam uma mudança irr é 
9. Quem se submete à iniciação po; ó TENCtsivel deiesia, 
sopiodade e iitese por sua própria iniciativa, s 
A É Bta-se num novo gri Ens + Separa-se da 
o mystes distingue-se di grupo. Do seu próprio ponto d 
E ps os outros devido à sua relaçã o de vista, 
, através de u a ão especial 
E qu e ima forma de «piedade». A festa está a coi a 
RÃ pi sda segue-se a liberdade do a 
é de um gé no 
ficações» género especial, cor à E 
Ré os » Correspondend s 
Cdiaimente precedem a iniciação e, ao mesmo pr a a ani 
como: Aê o : h ç , contrastando 
denominam-se a E EO rituais de iniciação. Os mjstai da Samotrácia 
é : 
durante à iniciação, o Er «piedosos» ou os «justos», enquanto. 
No caso dos mystai da FERA desempenha um papel importante”! 
uanismo”?. As hacchai d RE Eurípides, à omofagia segue-se o vegeta- 
que «conhece a inicia E Sn elogiam a especial «pureza» daquele 
tempo o «deleite d ção dos deuses» e, no entanto, cantam ao mesmo 
Os mjstai de Elêusi a omofagia»?5, De um modo ainda mais simples 
sis N 
asseveram que, como iniciados, conduzem as suas 


a 


26 


Plar., Meno. Bla. 

ar 4, nota 8. 

chol. Aristoph 

ph., Pax, 278; SIG. 
ur., Bacch., 74, 139 pa ne 


34. 
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; do «piedoso», mesmo em relação a estrangeiros e à 

vidas qm. E Elêusis, as «Leis de Triptolemo»?? estipulavam de 

oa honrar OS pais, de presentear os deuses com frutos e de não Eua 
— no entanto, esta terceira alínea não pode ter 


de mo: 


animais» 
a de um vegetarianismo generalizado. Os mystai de 


caram pelo seu estilo de vida. Os mjstai do Ida, em 
e: uma vez feitos húsios, usavam trajes brancos 


evitavam o contacto tanto com o nascimento como com a morte e recusa- 
vam-se à comer tudo o que contivesse uma «alma». Aqui, provavel- 
e, fazem-se sentir motivos órficos, pois O estilo de vida distinto e 
o, bos, é considerado geralmente como característica dos órficos e 
dos pitagóricos: existe um «bfos órfico» e um «bios pitagórico». 

O «bios órfico» é determinado sobretudo por tabus dietéticos”. Os 
órficos não comem carne, ovos, favas”? e não bebem vinho”*. Este 
tipo de «pureza» está em diametral oposição com à iniciação, da qual 
fazem parte em toda a parte os sacrifícios de animais. E as «iniciações 
báquicas» são impensáveis sem vinho. No mito, Dioniso é «cozido € 
assado», mas é precisamente este «assar do que foi cozido» que é expres- 
samente proibido aos órficos?”. Uma fonte mais tardia parece indicar 
que o iniciado tinha igualmente de engolir um ovos, Certas formas 
de abstinência sexual também percenciam, evidentemente, ao estilo de 
vida órfico, mas só nos conseguimos aperceber delas de modo indirecto 


através do seu reflexo no mito??. 
Platão atribui a «Orfeu e os seus 
uma explicação radical de rodas estas privações: a 
ja por que razão for» é, por ISSO, 
o qual serve cambém para à conservar é pro- 


vigorã 
glêusis nunca se desta 


Eurípides, vão mais long 


ment 
rigoros! 


+» uma doutrina que dá 


seguidore 
alma tem de sofrer 


ela está presa no 


punições nesta vida «se) 
corpo como numa prisão, 


Ram, 455 , 
e og (Eleinze) in Porph., abs; 4,22. 
952; ). Haussleiter, De Vegetarasmus in der 


Fr 
+82 c; Euro Hipbo 


ss Plac., L 
Antibe, 1935, PP 
Pluto, O com 
ms OF, 291 
6 Embriaguês cor 
qo aisri, MODE dA 


eg 
79-96 a À 
dO ca5 es Macr., Sat, 7, 16.8 


iso, Plat., Leg.. 672 b. 


tambl., Vit. Pyth. 154; Ath., 


no vingança de Dion! 
13 (Bussemaker); 


MEFR, 52, 1935, pp: 95-12. 
presentados como inimigos das mu- 


656 b. À mqaer, Capo 2, 1405 Bavaria 
Tanto Orfeu como Hipólico 


ão ai 
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lheres 


teger, «até ela ter pago aquilo que deve», No Fed, 
para designar esta prisão uma expressão ainda hoje Es Platão é 
«posto de guarda»? Aristóteles também refere. Ea SCUtid 
«velhos videntes, sacerdotes dos mistérios», o fãcr 
vida e no nosso corpo «como castigo por certos E ee 
O grande crime que não é mencionado é seguram DE 
Dioniso pelos Titãs, nossos antepassados. Só uma o E 
tudo a abstinência de tudo o que possua calado Al 
dicar a culpa. O suicídio antes de tempo é oiii 
assim fundamentação de uma inflexão abaladora Ea a 
se pode esperar trabalhos e castigos. Por outro lado, Valores da Vida. $g 
são oprimidos e humilhados têm agora uma possibilid 
um sentido na sua vida cheia de sacrifícios. Os pró as ade de Encontrar 
errantes, frequentemente, não estavam em Eblhones o “Orfeotelesras, 
mendigos”, Assim, o orfismo, como a maioria des do que 
> ESTava enraj. 


Starr 


R É praticamente impossível concentrar o conglo 

crições que regem o estilo de vida pitagórico nu E aineráio das pres 
fundamental, Estes preceitos chamam-se abo/s. mM único pensamento 
legizimadas pelrdouan Sa ma É ss “Coisas ouvidas» e 
identificação» 2º, Eles não se encontram np = à símbola, «sinais de 
não existem teltaf «picagóricas». O bf ma relação fixa com o ritual: 
conservadas algumas ligações com ga PE PERA ES O led 
bicia dee É S com as iniciações dos mistérios: a proi- 
iosvana mm Ara por trajes brancos. É curioso eo 
CE dias, partes ne a soluto, mas apenas proibições específicas de 
frite dei a animais sacrificados. São mencionados sacri- 
o desígnio de Ea os quais eram comidas. Existem regras com 
dao. Go er ei uma piedade excepcional: entrar no santuário 
templo, decra gulhar as mãos na bacia com água à entrada do 

mar as libações em honra dos deuses só na borda da bacia 


o Plat., Crat., 400 c. 
Pla., Phd., 62 b, acresce ainda o comentário de Xenócraces, > Vl 25 


Te Arise., Fr 60, 
2a 
é Pla » Bbd, 62 b; J.C.G. Strachan, CQ, 20, 1970, pp: 21620 
ara ht Lac, apophtb., 224 c; Plar., Resp. 364 b ER 
7), - Boehm, De symbolis Pyrhagoreis, Diss., Berlin 1905; Haussleiter( 
PP 97-157; 18, pp. 166-92 Vaio Ee 
L&S, pp. 180-2 


nota 
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ande 0 lábios humanos nunca tocaram. São acrescentadas prescrições 
sobre 08 funerais, coma é g caso da proibição de trajes feitos de lã 
referida por Heródoto?”. Há também muitos regulamentos para a vida 
quotidiana: epois de se levantar, fazer a cama e eliminar todos os 
vestígios da sua presença; não atiçar o fogo com uma faca: não passar 
por cima de uma vassoura ou de uma estaca; não se sentar num monte 
de cereais; não se ver ao espelho com luz; não falar sem luz; não partir o 
pão; não apanhar o que cai da mesa, «pois isso pertence aos heróis». 
Entre as prescrições puramente morais salta à vista o facto de, em 
contraste com a prática normal, ser pela primeira vez proibido ao 


homem ter relações sexuais extramatrimoniais?* 

Levar os akoiúsmata a sério significa uma vida desconcertante e 
limitada. Sempre que a pessoa se levanta e se deita, calça os sapatos ou 
corta as unhas, remexe o fogo, põe uma panela ao lume ou come, há 
sempre uma regra a ser observada, algo errado a evitar. Um reflexo 
mítico destes escrúpulos é a crença que o ar está cheio de almas — as 


poeiras que podemos ver a dançar à luz do Sol seriam «almas». Os 


vam-se quando alguém lhes dizia nunca ter encon- 


pitagóricos espanta 
a visão da 


trado um daímon?*. Os pitagóricos partilham com os órficos 
vida como sofrimento e castigo: «Bons são os sofrimentos, os prazeres 
são maus em todos os casos, pois quem veio para ser punido deve ser 
punido». 

Graças aos seus «sinais de identificação», os piragóricos encon- 
travam-se facilmente uns aos outros € proporcionavam-se reciproca- 
mente apoio financeiro e político. Em Crotona e noutros locais, esta- 
beleceram-se, pelo menos temporariamente, comunidades de homens e 


mulheres associados pelas suas regras especiais de conduta, uma espécie 


de formas primitivas de mosteiros 

tinha de renunciar às posses privadas e 

silêncio de cinco anos. Quem se tornasse 

como se estivesse morto € era-lhe feica uma campa. 
udaísmo. 


! Quem ingressasse nestes grupos, 
submeter-se à um período de 


apóscata, passava a ser tratado 
Tal radicalismo só 


virá a ser encontrado no ) 


p= 


S VI, 2.2, nota u 
dos Torbl, Vide Pptbeo 50, 132. + 
som Aristos A 404 a 16; Er 193, 
A V, Pyah 855 à fone é Aristóteles. 
Camo giz Pytb, 96-100, provavelmente de acordo com Aristóxeno; no 
nb ester y o cristianismo em consideração e pode ter reto- 
Eco escteve já tomando o cristianismo em consideraç 
encanto, Jâm 
Gado o quadro 
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A expressão «puritanismo» nie Edo de E Stivamente , 
descrever o bios órfico e pitagórico A a S € uma visao trise 
era de vida baseada em regras Ronca e ntma 'NQUictação fi 
o real e à corporalidade. Os videntes individuais e os Sacerdo ao 
peculiar. Pitágoras, tal como Epiménides, pode Ser visto numa Cradição 
de merragyrtai e «homens milagrosos»?". Certos tipos de abstinência E 
de «purificações» eram sempre exigidos em conexão com festivais 
especialmente com mistérios. No entanto, quando o estado de excepção 
se torna a marca permanente de um &rtupo, à sua função é alterada, 
O ritmo, que alterna entre o extraordinário e o normal, desaparece 
no seu lugar surge a oposição entre o «mundo comum» eo novo estilo 
de vida escolhido. As peculiaridades desta forma de vida tornam-se 
uma auto-confirmação constante dentro do círculo fechado. Assim, a 
«pureza» órfica e pitagórica pode ser interpretada como um Movimento 
de protesto contra a pólis vigente”. Através dos tabus relativos aos 
alimentos, é contestada a forma de comunidade mais elementar, a 
comensalidade. O ritual central da ordem religiosa, a refeição sacrificial, 
é rejeitado. Ainda assim, só Empédocles o fez de modo radical. Havia 
muitas possibilidades de compromisso, que se reflectem também na 
doutrina da metempsicose”>. Pelo menos, os sacrifícios relacionados 
com a iniciação continuaram a ser realizados. No entanto, a única 
liturgia verdadeiramente religiosa que resta aos órficos e aos pitagóricos 
é agora a oferta de incenso”, Em todo o caso, em vez das comunidades 
familiares, urbanas e de tribos tradicionais, aparece agora uma forma de 
associação escolhida voluntariamente, uma comunidade bascada numa 
decisão e num estado de espírito comum aos seus membros. 


E a 


Dodds, pp. 135-78 

* L8S, pp. 147-61. 9 

“ M. Detiemne, «La cuisine de Pythagore», Av. de Saciol. des Ret, 29, 
1970, pp. 141-62; cf. Detienne, (2), pp. 163-217. vit. 

95. “AS almas humanas não se alojam em animais sacrificiais», lambl., a 
Pyth, 85; ou, em alternativa: à morte dusante é sacrifício é a justa execução. pr 
“determinada, em resultado de um crime cometido numa existência anterior, Porph 
“9 Stob.. 1, 49,59, cf. Plat, Leg, 870 e L&S, p. 182. ão dos 
E eg STR É a única forma de oferenda aos deuses reconhecida na colecção 
Hinos Órficos do fim da antiguidade 
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dos pitagóricos, esta nova forma, com a sua aspiração 
No caso E rástrofe. Por volta de meados do século V, ocorrem 
ista, levou à a as no Sul da Itália, durante as quais as casas onde os 
e cbações pólis m são incendiadas e os pitagóricos assassinados em 
cngóricos a is civis sangrentas não eram uma raridade nas 
massa” As E orém, neste caso, parece assistir-se pela primeira vez a 
cidades rg à perseguição dos que são diferentes devido ao 
a espécte €” õ 
ss made se e ps permaneceu um fenómeno 
Ra na sto Subterráties: É notável a diversidade de form s 
marginal, ss Feio ão de Pitágoras. À ela é associada a medicina die- 
assumidas pe pipi de proteger a saúde mediante uma forma de 
é, o 


pática”h, isto srada na base da decisão individual (díxita), mas 
vida HigoroRamEa e s cínicos?”? que levaram o seu protesto contra à 
ati a através de um estilo de vida provocador, €, 
pena séniositm o mosteiros da seita judaica no Mar Morto 
a end riamente imposto tanto pode levar a uma a 
A ee do E o ponto de partida para uma religião inteira 
da religião co! 


e ent nt á teve mpacto decisivo muito 
mente d ontudo, isto Só teve o seu Impacto 

i e. E 

iferente. € d 


depois da época clássica. 


o) 


vIL A RELIGIÃO FILOSÓFICA 


1. Um novo ponto de partida: o Ser e o Divino 


Com a ascensão da filosofia!, o contributo mais original dos gregos 
para a tradição intelectual da humanidade, irrompem finalmente a 
mudança e a revolução nas estruturas estáticas da religião grega. É renta- 
dor, a partir deste momento, dramatizar a história intelectual como uma 
batalha com investidas sucessivas, vitórias e derrotas, durante o qual o 
mito sucumbe gradualmente ao logos e o arcaico dá lugar ao moderno. 
E, no entanto, do ponto de vista da história da religião, esta é uma 
batalha algo estranha: a decisão sobre o seu desfecho parece ter sido 
tomada desde o início, mas permanece sem efeito na prática. À imagem 
da religião praticada quase não se altera, apesar das façanhas dos heróis 
intelectuais. 

O que se altera quando a filosofia a 


e o modo de colocar as questões. Até aqui 
pelas formas de comportamento é pelas instituições. Agora tudo se 
desenrola à volta das teses € dos pensamentos de homens individuais 


parece em cena, é a perspectiva 
a religião era determinada 


ALE, 
ente dita não pode ser aqui cratada nem sequer 


1 A filosofia grega propriami 
E ã Z Die Philusophie der Griechen in 
de modo informal. As obras standard são: E. Zeller, Die Philosophie der ia a 


gesc Entwicklun [x 7a tds 1923; 1, 1 (Platão), 5.º ed., 


dd do a E. Caird, The Evolution of Ubealogy dr the Greek Philoso- 
gap a Ee mitische Religionspbilosapbie, NOM Re Ke Hack, God in 
hero e opby to the time af Socrates, LOS 15 NA. Wolfson, Religious Philosophy, 
A y. a e del, Der Gott der Philoaphen 1, 19715 D. Babus, La religion des 
philosophes grees, 1974 sobre os pré-socráricos: Jaeger, Theotogy of the early Greek pbi- 


Josaphers, 1947. 
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mem pela escrita, na forma de livros diri | 
igidos 


que se expr! 
feios crescente. Aparecem textos com formas e conter ER 
existentes. O novo é incomparável ao velho. A fi] feúdos nunc; blicy 
Osofia Come A antes 
“Sm 


Jivro escrito em prosa 
Não podemos aqui descrever o desenvolviment 

9 glob; 
al da fi 


fia, que acabou por desembocar na criação das ciê 
Ea , a ciências 
matemática. Vamos limitar-nos ao da sheologia”, do ia Natur, 
deuses, que naturalmente acompanhou este dese oia 
início. Até aí, falar sobre os deuses em público ER aro 
ú Ea f - ha si 
exclusivo dos poetas. Homero e Hesíodo proporcio id 
amplamente conhecidos das figuras divinas, e os Maram os Cont 
este material engenhosamente nos festivais em DR léti ns 
4 ai a a 
SE com um colorido e um esplendo Faço 
reflexão «sál : 5 se! 
É exões dos «sábios», como Sólon, exprimiam-se mpre 
inguagi á 
Er asem e no modo de pensar de Homero e H ni for 
regras da poesia, cada i esto 
e h poesia, cada formulação tem de conte; O. Respeitando 
al desaparece completamente na pré F um elemento lá E 
predeterminad 5 prosa escrita: o: Údico. 
É minados dos epítetos e das fórmulas d S suportes e padrã 
iterária é suspensa p tds Cesapa, E 
s or um tem É recem, a tradiçã 
doisificrbsidirectamence-dE a enquanto os escritores Pa 
E ; m 
Por trás d É maneira objectiv Rar 
fa este fenómeno á aí ça 
indivíduo nu EA ES qleste) ainda a crescent: a 
ma civilização marcada pel ente autonomização do 
gregos conquistam o espaço medi pelo crescimento económico 
AS âni : OS 
novas colónias dan iterrânico, por tod j 
so coméicioe o > odo o lado surgi 
nada E ; artesanato des aem 
a ições gregas são imitadas em toda à envolvem-se, as formas e as 
E e au ã 
as possibilidades de desenvolvi parte. Ao indivíduo são ofere. 
família, à ci PER nvolvimento que já nã S 
» à cidade e à tribo. No ent. que já não. se confiam 
Suse Linraça - anto, a ã is 
s limitações, sobretudo ao confi der d a 
supe rontar-se c g 
E o a Leste, dos Fenícios e, a O. sn sen 
1 a filosofia estão na Jónia, em M le PoResdas Enropaper GET 
E ; , 1 â : 
ed depoistos persa Aliceros eto, numa altura em que, primeiro os 
tradição j sa; i 
d ição, o livro de ppa sua hegemonia: De ácardo com * 
: ro apa 
a Sardes por Ciro. apareceu um ano antes da conquista 


ais e | 


a 


» Apre. 
fenovados, As 


t En 
Da Poética, na 


> 


* A palavra o 
corre pela primeira vez em Plat., Resp, 379 a; porém, «falar 
9-18; 


sobre os deus A 
vg es» já em Xenófanes, B 3 
Seâchmide, REG, ia B 131; Jaeger, PP 
n esde q Es É E 
FGrHis, 244 F a da idade de Anaximandro para 547/6 a. 
» 12 A 1,2, signifique que ele completou à Su 


ano 


582 


tos com os estrangeiros começam naturalment 
dos 40 mínimo necessário. Ão princípio, as diferentes Rss na 
Cultura pessoal, as tradições mais ou menos sagradas de pi ç 
a religião não tém qualquer significado para o santiro : 
contrapartida, o entendimento recíproco pode ser facilmente ai 
cado na base de realidades concretas que são invocadas já como o 
Mmunhas» em fórmulas ancestrais de juramento!, designadamente o j 
ea terra, O sol e o mar. Mesmo no caso de relações mais rondas 
nece o efeito deste concretismo. A religião e os mitos dos bati. 
e dos iranianos eram bastante mais ligados ao cosmos do que o 
morfismo «homérico». Mas os gregos estavam inclinados a 
ta relação com a natureza como algo absoluto: quando o persa 
uas mãos para Ahura Mazda, o grego contempla a esfera 


nclui que é esse o deus que os persas veneram”. Os deuses 
descritos desta forma. Os 


los escultores. Como 


Os contact 


ceduzi 


oesia € 


perma 
lónios 
antropo 
encarar es 
eleva as 8! 
celeste e co 
homéricos, 
poemas fora! 


poderia falar-: 
A linguagem natural sem form 
objecto. Este objecto é conce 
o qual em grego tem um: 
e instruções prátic 
com a tentativa de diz 
«tudo». Tais afirmações 


mente dado, das 


porém, não podem ser mostrados e 
'm criados pelos poetas, as estátuas pe 


se deles como de coisas? 
a só tem sentido na medida em que 


bido na sua forma mais geral 
a forma plural: 1 ónta. Os 
as reunidas nos 


se refere a um 
como o «ente», 
ptimeiros textos em prosa eram leis 
primeiros «manuais». À filosofia surge 
plesmente o que é correcto igualmente para 
têm depois de se confirmar para além do que é imediata 
banalidades. Assim, os objectos explicações começam 
cu», metéora, as «coisa o 
do qual tudo se tornou aqui 

bido como unidade à partir de um « iníc 
na tradução latina ruatura, com leis próprias 
r,deo mundo existente serem última 
postulados que foram assimi- 


er sum- 


favoritos destas 
s debaixo da terra» é 


pot ser as «coisas no € Ni 
«início», arché, partindo lo que é. O facto de 
Je ser conce 
phjses, 
Je influencia! 
tudo isto são 


10», de 


o mundo ter € 
existir um «devir», 
que o homem não pod 
«ordem», Bóstios, i 
ção sem qualquer reflexão, 

A «ordem», que à 


vão ser explicados 


mas que 
a 


realidade parecia começar 
Dr eavés de um projecto intelectual 
&o sobre o passado, também é assi- 
. paca ser utilizada na descrição da 


instância, 
lados da tradi 
pelos novos conceitos. 
ô causa, vai ser fes 
) causa, vat 5 
al , a narraç 
alidade 


caurad: 


, Hades ty 13h 
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Os homens que surgiram com estes livros não tinh, 
uer designação para eles próprios e para 0 seu e a 
[hor das hipóteses, denominavam-se «sábios» Mpreendi; e 
fia», na sua acepção genuína, foi a Fbhor on copio 
Jatão, Entre nós, o termo «pré PPregue pel a 
-SOcráticos» o bri. 


lizada, apesar de s : 
, er esse 
p' ssencialmente negati Uiriy 
Ativ 
o, Os 


Metade do 


atéa 


ualg 
Na me tura 
O termo «filoso! 


meira vez por P 


uma aceitação genera 

primeiros destes pré-socráticos, que apareceram 
na 

Segunda 


século VI, são os milésios Anaximandro e Anaxíme 
mente, Heráclito de Efeso. Um novo Nes, e, poster; 
decido do bel od ponto de partida terior. 
mico, é marcado pelo regresso à forma poética de Parm. 4 ESTE já polé. 
que introduz à ontologia especulativa. Em polémica énides de El 
Anaxágoras, Empédocles, Leucipo e Demócrito de: com es 
: nad senvi 
Y, modelos globais de explicação racional do mund Edo 
um ponto de vista novo que conduz depois ao: É rates 
Platão e Aristóteles. S clássicos da 

No li i 7 
Msieio ivro de Anaximandro”, em princípio. dsesd 

ode! Ve (à St; 

o do universo que permanece determinante até à á esboçado q 
niciana e que parecia satisfazer igualm té à revolução coper- 
homem nas : 8 ente a religião e a ciê per 

br ua terra, relativamente pequena, está no a ciência: q 
rodea í > cent 
o pelos círculos crescentes de astros e estrela: O put 
nte, estão 1 fc : S, O. 
Eee tão incluídos numa esfera divina superior. A: s quais, final- 
e primeiro esboço não podem k tor. Às extravagâncias 
terra e das rodas celeste: ser aqui discutidas. O surgimento d 
s, Os movimentos d e 
também os fenói s do Sol, da Lua e d 
m Re) as est 
iene Sar enos meteorológicos como o relâmpago e o par á 
naturalidade psd Ea ea neve são explicados neste modelo Eis 
é sas concret: 
hu. as que se enco: í ão: 
midade seca, 0 fogo faz dErcetêr 4 ntram em interacção: à 
gue junta e faz explodir as n ; es do arorigináio vénio 
uvens. 
dos poetas e a crença popul o Zeus que, segundo as palavras 
como do deus Sol que. Ri si «chove» ou lança raios resta tão pouco 
ao longo do céu para a a o dia, guia os seus cavalos e o seu carro 
x , â0 fim da é 
mãe, mulher e filhos tarde, regressar a casa para o pé da suz 
Mesm io 
O assim, est . 
de as E o ad 5 
O «início» de tudo é o «i «coisas existentes» não são autónomas. 
RS RS an imensurável, indivisível, 
nvolve tudo», «governa tudo», é «imortal € não 


í 


cia 
tas ideias 
NO século 
introduz 
filosofia, 


Foseead. 


a 88, 1960, pp. 159-77 

» 12; Ch. f ir 

Exma E E Kahn, Anaximander and Origins of Greek Cosmology 
pl. X, pp. 30-69; D. Babur, REG, 85, 1972 PP: 1º 
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1960; 


é «divino»*. Assim, os predicados dos deuses «homéri 

endo transferidos para algo primordial e da 
personalidades míticas dos deuses, está agora al, é 
shefon. A sua divindade consiste, segundo e 
jo genuinamente grega, na sua eternidade e no seu poder: «o 
ue tudo governa» é de facto omnipotente. A explicação detalhada de 
como ist iza não é dada. No entanto, com tudo isto é procla- 
mado: O 


Porém, no tUBé 
«o divino», 


nosso m 
céu se repe 
por algo superior; donde as coisas aparecem é o 
cem, «segundo a necessidade, pois elas pagam re 
e castigos pela injustiça segundo a ordem do tem; 
famoso conserva, pelo menos em parte, as palavras do autor. Um 
modelo para à ordem do tempo o decorrer do ano: o dia comete uma 
injustiça à noite durante o verão, a noite ao di 
ambos têm de pagar um ao outro tributos 


infracção. Isto 

encontra-se no t 
qual nada pode e: 
ocorrem em cada crescime! 
infinitamente superi 
o e aceite tudo o que 


ítima. 
homérica dos deuse: 


ciprocamente tributos 
po»”. Este enunciado 


a no inverno, no entanto, 
rigorosos pela respectiva 


neralizado; todo o «ser» 


é depois astuciosamente ge 
ao 


empo que há entre o devir € o perecer, mas o perecer, 
scapar, é sempre uma «penitência» por infracções que 
nto. Do outro lado do devir e do perecer, está 
or. Tendo isto em consideração, pode 
acontece, incluindo a pr 


Tal atitude é a «piedade», que 
s soberanos, mas 


mas no seu 


ópria des- 


o «divino», 
ão 


ser entendid 
truição, como uma ordem leg 


está muito longe da imagem 
reservados. À relação pessoal com 08 deuses está ausente, 

lugar este «início» global e eterno promete uma segurança que tudo 

abarca. Os deuses de Homero abandonavam os mortais, mas agora 
aquilo que perece fica preservado no universo. ; 

Anaxímenes!? seguiu O princípio de falar das coisas a partir do 

mente dado de modo ainda mais consequente. No lugar 

mais precisamente, O 


que é imediata 
do «infinito» transcendente, ele colocou o ar, | , 
avés da compressão e da 


Dele surge, ar 


«vapor», air, como «início». é E ; 
rarefacção, «o que existia, O que existe e O que existirá, deuses e coisas 
di É m Nisto ele procura obviamente um compromisso com às 
ivinas» - 
Seg 
' 124 15 Da 
» Bl= simpl., Phys. 24, 14-21, de Teofrasto. 
dy, 13; €.]. Classen, RE Suppl. XIL, pp: 69-71. 
4 V8/13 A 7 e Filodemo em H. Diels, Doxagraphi Gracci, 1879, pp- 531 € 
seg; A 10 é duvidoso. 
585 


formas tradicionais de falar. Pode haver uma pl 
e fenómenos divinos, entre os quais poderá É Uralidade d 
RH É 18 
Hélios, o Sol. Porém, aquilo que surgiu é Btrar talvez E Suses 
A Bisa 28) . 1€ i é ta E 
perecível. Aquele «início» impera acima de iúdo. Princípio “bém 
reconhecido é ultrapassado pelo que o home E O que ps àmbém 
es E m sábio c ei 
é pa consequências de tal posição foram tirad cobieca io 
4 2 Poe : pes k 
ólofon!?. Poeta e rapsodo, ele popularizou e ao mes Por Xenófan 
ARA teses novamente em forma poética, mas ni o Fempo iu 
Ê 4 j 3 a u; a 
eus é único e o maior entre os deuses e os h TM Estilo polé, k 
que parece monoteísta, não foge no entanto omens», Esta afi qnico 
E ad E : ão. ; ã 
ções: há um que é o maior e por isso não e Ati ao 
ss 8 : é 0) 
semelhante ao homem mortal nem na figur: tá sozinho!» O de, di 
A ê. x A A - o E À ão é 
imóvel, pois «não é próprio» d! dem DO pensa O 
ai nao 4 a sua pessoa and: Samento, Ela é 
ssim, pela primeira vez, o discurso sobre o di ar para cá e pai à Ea 
i e o E ara lá 
postulados do qui óprio e i 5 Lo E i fi 
nina que é «próprio e impróprio». A únic dominado Pelos 
E Sebo s a coi 
e E a é o inteligir intelectual. O «sábio COIsa que o deus 
, projecta-se a si própri à querd 
1 s rio na sua imag Sespre 
E e za 
um todo, intelige como um todo, o gem do deus: «ele vê x 
esforço, ele abala tudo com o Seen co do AM AtOMO pi geo 
seu inteligir i RO 
Homero, que abala o Olimpo co. e en da 
para trás. Aristóteles afi mm um aceno da sua cabeça, f Emo 
universo o seu deus»!” ee que Xenófanes «olhou ae Pipe ee 
s é 
pen us» 7, Mas Xenófanes apenas resum An ao 
ímenes tinham ensinado: o início di FO Que AfaRiniand 
governa, do qual tud ado inicio: divino, que tudo ab E 
de facto o o provém, incluindo os deuses e 3 E Ti 
to o uno, o supremo. À contribuiçã À e as coisas divinas, é 
cones pi tribuição original d ó E 
o ito de «inteligir intelectual», nofis. A pp 
o 7 a E 
1vino governa tudo é assim respondid Ea nd An 
pensado, dio camino Gaia do. rs a ideia humana do «uma vez 
ê Ê : 
e pensasgeita desEçdoD once o ada numa identidade divina 
pa Coco dante error e «espírito», assim introduzido 
a preponderância. 


Ê 
rei nas a ap DOR UAI e Desarn o 
aca, 19828 E Hormung, Der Eine und die Vielen: acgypriso 

| D26 Jaeger,p 275. 

a B 24.5 

A 30 = Arist, Mer, 986 b 60. 


tique des 


e Gontesvorstelhrns: 
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xenófanes combina esta «teologia» com uma polémi 

imoralidade dos deuses de Homero e Hesíodo" da o 
mordaz do antropomorfismo. Se soubessem pintar dize ms 
tariam figuras de deuses semelhantes a cavalos seg 
bois», pois também «os etíopes dizem que os dec 
ados e são pretos, os trácios que os seus têm olhos di 


contra a 


cavalos PIN 
semelhantes à 


têm narizes achat 
Sar 19 - n 
e são rUIVOS» Os homens fizeram os deuses à sua imagem. Tudo isto 


E a a e 20 a 
são «ficções dos primitivos»"? que não devem ser repetidas. O rom- 
om a tradição é assim consumado. À crítica de Xenófanes à 


mérica não podia ser excedida, e nunca foi refutada. Mesmo os 


pimento fe 
ar. Contudo, uma vez que o próprio 


religião ho 
cristãos nada tinham a acrescent 
Xenófanes escreveu na forma homérica, o conflito permaneceu na esfera 
já estabelecida das disputas poéticas, das contendas dos «sábios». Xenó- 
fanes teve audiência, mas nunca teve nem adeptos nem «discípulos» 

Heráclito”, o mais original e decidido dos «pré-socráticos», 
combina também a crítica radical com a aspiração a uma piedade mais 


profunda baseada na intuição da essência do mundo. Os seus ataques são 


dirigidos não só contra Homero é Hesíodo, como o fazem os seus pres 
decessores, entre os quais, além de Pitágoras, aparece também Xenótanes, 
do culto tradicional. Mais uma vez, 


mas também contra os rituais 
algumas das suas formulações são d ue parece ante 


cipar os polemistas cristãos. Assim, às su: 
átuas dos deus 


le uma severidade q 
as invectivas são dirigidas 


«como se quisessem con- 


contra as preces diante das est: 
versar com casas»; contra os rituais de purifi ação de crimes de sangue 
pisou à lama se quisesse lavar com 
erioso: «Se não 


pelo sangue: «como sc aquele que 
lama»?2. Inesperadamente, à polémica € 
fosse em honra de Dioniso que eles organizam a pro 
sobre os orgãos genitais, seria a a coisa mais v 
tam ménades e £é 
eve ser inter- 


e o Dioniso, em honra do qual eles re 
ase muito citada que, ce 


nreda-se no mist 
cissão e cantam hino 


ergonhosa. Hades 
aut, SãO O 


perpetrad: 
presen 
rramente, não d 


mesmo? — uma fi 


ntários é a de M. Marcovich, 1967; RE 
1979. 


and Thought of Heraclitio, 


1966, pp: 461-7. 


jo com come 


a maior edição 
The Art 


Ss. 
3246-320; Ch. Kahn, 


86, Marcovich 
s0 M. ct À Lesky, Gesammelte Sebriftem, 
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prerada como sabedoria relativa aos mistérios, mas com 
dirigido contra O culto vigente. Afundar-se no deva En 
morte da alma na humidade. No entanto, «o seio 
caminho para baixo é um e o mesmo»*. o 
Os homens, claro está, não vêem o que existe 
esteja à frente dos seus narizes. Com a palavra Ps Mesmo Que isso 
livro, Heráclito exprime a fórmula de todo o ser É utilizada No se 
cálculo, enfim, o lógos?. A realidade é um DEAR al ; 
antitética. «Este cosmos, o mesmo para todos, não fói cri 6 Fransfor 
dos deuses ou pelo homem, mas sempre foi, é e será: jado porn 
vivo que com medida se inflama e com medida se ex a ça 
alteração transforma-se numa oferenda de incenso. Ra 
fumo»?”. «Deus é dia-noite, inverno-verão, guerra-) a “Que se desfaz em 
«Ele toma diversas formas, tal como o fogo gue E *: aciedade-fome, 
o fumo de produtos diferentes, é nomeado de Ee a O misturado com 
aroma de cada um»**. O mundo é uma unidade em Cier ndo O aBradável 
«Todas as leis humanas se nutrem de uma única coi pi «divino»: 
governa enquanto quer, a tudo resiste e espanto o divino, poisele 
O princípio mais forte, que tudo governa, tal com Mpre superior”, 
ao mesmo tempo pensamento, com enó, o Anaximandro, é 
a > o em Xenófanes: é 0 «discernimen: 
Ea o o governa de todos os modos»*º, um «fogo», que é RR 
ne mais poderosa do fogo, «o relâmpago tudo aveima 
uma possibilidade de desi e RR a dd do 
Atala. Cestendidarde pes ação do governante intelectual de tudo. 
eder sie sie uma ponte para a tradição e uma vez que 
dele cen cria fons mpregar a língua como nenhum outro antes 
co tie noi É e Ee cerimonial, uma prosa artística que sé 
pois a maneira apropriada de falar sobre o deus. 


tado, 
10 si  OXO 
SiBnifica q 


Para cima : 
o 


tico 
Mação 
enhum 
Sempre 
Qualquer 


“ Bs9=32M, 
? BL=-1M. 
“ B30-51M. 
? BI2-40M, 
* B67=77M 
q Bli4=23M 
Bá -85M, 
1 B64 =79M 
* B32-84M 
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Como antípoda de Heráclito, na medida em que retorna à for 
hesiódica do poema didáctico, Parménides de Eleia*”* desenvoly: E 
uma consistência de pensamento completamente nova e impicaçãa a 
doutrina do «ser» puro que conduz à conclusão extraordinária de que não 
ode haver devir nem perecer e, por conseguinte, não há morte 
A base da demonstração desta ideia é uma estreita correlação entre 
inteligir intelectual, fala e «ser». A verdade torna-se assim indepen- 
dente não só da tradição, mas também da experiência quotidiana. Às 
dificuldades em que o senso comum se enreda vão ser depois elucidadas 
por Zenão, discípulo de Parménides, através dos paradoxos do infi- 
nitesimal: Aquiles nunca poderá alcançar a tartaruga, pois ela está 
sempre adiantada uma fracção constantemente decrescente de caminho. 
O pensamento posiciona-se à si próprio como autónomo. Perante ele 
está, sengundo Parménides, o Ser não-gerado, imperecível, indivisível, 
sfera perfeita»”. Embora permaneça alguma 


de Xenófanes, ele não é denomi- 
na qual 


«semelhante a uma e: 
semelhança com o deus «supremo» 
nado deus por Parménides. Só na segunda parte do poema, 
Parménides eleva as «opiniões dos mortais» a um sistema cósmico, 
aparece de novo uma divindade, um daímon feminino que, encon- 
trando-se «no centro ... tudo governa» 5, causa a criação e O nascimento, 


envia os seres da vida para a morte € d: 
também são criados neste processo &, 
deuses», Eros'*, o poder cósmico do amor e da procriação 
cosmogonia mítica ca filosofia natural interpenctram-Se ainda mais do 
que anteriormente, mas somente na forma inautêncica é «eng 

do discurso. O proémio do poema, que descreve uma viagem numa 


quadriga através do grande portão da noite e do diaaréà morada de uma 
deusa misteriosa”, é apenas uma introdução alegórica à revelação, que 
tem o seu fundamento em si própria. O ser repor 1 por sua própria 
necessidade em st próprio e não parece precisar da teologia. 

Os livros de Anaximandro e Anaxímenes só foram lidos provavel- 
ico poucas pessoas. Xenófanes, pel 
róprias ideias. Heríclico assume a 


ja morte para a vida. Os deuses 


«como o primeiro de todos os 
Assim, a 


anadora» 


o contrário, era um 


ente por mu 
mente E pose do homem 


propagador das suas P' 


senas K. Reinhardt, Parmenides 
Mourelatos, The Route of 


fia mencionemos aj 


ja vasta bibliog 


» VS, 28; 
div Gesebichre der Gpiabischen Phulosapbio. 1910, e À 
um die Gosh 
Parmenides, 1970. 
Bs 
6 12; Simplo Phys 39, 20 


B 5 


Phronesis, 14, 1969, pp: 1-50. 


isolado. No entanto, ele depôs o seu livro no templo da Á 
-o assim à disposiçã úbli Fte 
colocando posição do público. De Ee em 


Éfeso”, 
cópias devem ter começado desde logo a circular, pois * Mitas 
aparecem vários imitadores «heracliteanos», Finalment no Cculo y 
e, as 
» 28 teses 
ses 


Parménides não influenciaram só os seus discípulos e ade 
como Zenão e Melisso, mas obrigaram todo aquele, áile eptos directos 
quisesse pronunciar sobre o «ser», a defrontar-se com hs Partir daí So 
Assim, surgiu um movimento intelectual que durante E SUas id 
não se pôde furtar à reflexão sobre o divino e os deuses a 
O ponto de partida é tudo menos ateu. Apesar dó; 
com o passado, permaneceu sempre uma base comum us Consciente 
ricos não eram potências cósmicas, eram limitados o s deuses homé 
pequenos grupos arcaicos, mas eles eram et Os horizontes de 
e não meros pretextos para a satisfação mágica dé da realida 
convicção de que uma compreensão mais precisa da r iii aí 
do os contrário, só ela permite seno Ri não afast; 
VINDO. « á i i 
Elsónãs por de deuses», como já teria de » 
Ea pe as paredes do santuário. Só o antro a 
pão Rs ser um grilhão que tinha de ser eliminado. Rã 
im « 7 É 
os «mais Fan a existentes», grandiosos e belos, ale 
Agora, na origem de cio e a causa do que acontece aos h 
, todo o ser, está o divino Fa 
omnipotente e omnisciente. No lugar d Ê SACÉTIO:; inesgotável, 
em honra dos deuses, surge Bra n ss pe Seiculo» dos festivas 
ds coisas existentes: rs E «espectáculo» do cosmos bem ordenado 
individual, organização do co SR 
desteuição. É o erttécra conhecimento e reconhecimento também da 
auiébeia. Nó entanto “a ns qual se podia estender a continuidade da 
Concimidtia dizer En ad iprocidade da cháris faltava. Poder-seá 
individual? Aqui a relig o se preoeipa com o homem, com o ser 
teimava em não se fechar igião prática tinha uma ferida aberta que 


Teias, 


£O tempo 


e 
a 
a 


> 


s* 


à Diog Lace, 9,6 
>» | á 
nan tao cf. Heráclito in Arist., Bart, am., 645 a 21, Hippocr cai 
E O pr Liccré) and Aer., 22 (II, 76-8 Liceré) x 
ir 768, ; 
ma é formulado pela primeira vez em Aesch., Ag 369 É 
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2. Acrise:os sofistas e 0s ateus 
Desde Platão, a palavra «sofista» foi adoptada em sentido 

tivo, designando um charlatão que engana com a sua Aa 
Aliás, O próprio Platão podia fundamentar o seu veredicto ui Erê 
atia contra Os «sofistas» já há muito exprimida”. Isto faz que seja 
difícil não encarar logo à partida o movimento sofista, que doi 
segunda metade do século V, do ponto de vista da «degeneração» dis 
boas e velhas tradições, particularmente da moral e da religião Porém, 
o verdadeiro objectivo dos esforços dos sofistas era o valor mais elefido 
da moral tradicional, designadamente a distinção conquistada através 
do empenho e do sucesso, areté, «o que é melhor», um conceito que só 


incorrectamente pode ser traduzido por virtude, A novidade era que 
homens que iam de cidade em cidade prometiam, em troca de um alto 
a, «tornarem melhores» as pessoas. 


honorário, ensinar esta areté, ou sej 
Isto significava que O planeamento d; 
víduo eram retirados do domínio das 
como óbvias, que eram legitimadas pel 
passarem a submeter-se a uma planificação criticamente 
tada. Tratava-se, no fundo, do desenvolvimento de uma «educação 
superior» como meio de ascensão social. A mobilidade social era acres- 
centada à mobilidade local. O melhor exemplo eri 

Abdera!? que, cerca de 450, se apresenta em Atenas como sofistás e 
granjeia grande prestígio. Muitos outros seguiram O seu ex me 
sobretudo Górgias de Leontinos, Pródico de Geos e Hípias de is 
A sua actividade pode ser estudada à partir de 4 0 fm feia o 
centro e o ponto fulcral deste movimento ac or pis (as 
anos sessenta, à democracia atinge aí o seu total desenvolvimento. 


Possibilidades ilimitadas na política e na justiça eram oferecidas a todo 
pesa e impressionar e persuadir. À arte «de bem falar» 
nsino sofístico, 


oportunidades do indi- 


a vida e 
tradições e de outras coisas, aceites 


à família e pela pólis para 
fundamen- 


4 Protágoras de 


i ão que soubess : E 
E np ue omau-se o verdadeiro objectivo do é 
e «de persuadir 
Ecras : 
; Giti 1918; «Platon und die Sophisten 
er Was ist cin Sopbino, LOS; 1 
vH Be 1939, Buekere, Hermes. 88, 1960, 17Á é sets; Guthrie, 
medded. Darsté Vit (O qlavea é mais anciga do que à própeia sofística, Píndaro 
O Mb PET próprio sotista, Eschm., 5, 
considera-se CA PANO price, RE, XXI, Pp 908-21; 6, Vlastos, Plato Protagoras 
A tion de um modo geral ver W Nestle, Von Mythos zum Logos, V940 
nerodu E 
56 am; Guchrie, O), IL 
(o edo 
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apesar de Protágoras falar de modo mais geral do «bom à 
como objectivo do seu ensino”. COnse| 
Na concorrência entre estes professores abre-se para 

seus alunos um novo campo da arte de discursar, o ai a eles 
Assim foi criada uma nova forma de ágon, a disputa : e ate, 
vez da disputa física, e que também vai ser irado discu 
desportivo. Tudo do que até aí se tinha falado podia s ada com 
controvérsias, política e educação das crianças, filosofia Introdu: 
cina, palavra poética e religião. São assimiladas Gibremi atas 
filosofia eleática, especialmente a antítese radical pas as 
sen eca argumentação impiedosa para além de tod ne «se 
regras da discussão desenvolvem-se os fundament, aa evid 
que os truques e as falácias «genuinamente sofiscicas: da ló 


amena, 


lrsog é 
Espírito 
zido nas 
al e meg. 
formas da 
D» e «não 


Bica, ainda 
minar. Pareçam predo. 
o mito é deixado para trás. A palavra 77)thos, ob: 
desvalorizada e passa a designar o que os antigos rs soleta na Ática, é 
agora já só se conta às crianças!!. Um sofista ad ia e que 
como forma de ocultar ou embelezar o que pretend Sa izar UM «mito» 
possível utilizá-lo para contar uma história que e ao adES já náo é 
a audiência e que sirva de chave pi o cause espanto e deleire 
reslidadejcomplesa; Susgeia: dé objetçõesi os e de uma 
-argumentos, o /ógos, no sentido de uma aa SE pras PRE ENIO 
discussão entre indivíduos críticos. «A cada ii eso RENA 
Pa ensinava Protágoras””. PERES On esse anão 
o ano 4. á Ha - 

dE Tás que pes Rad foi incumbido de redigir as leis da cidade 
de Pioeigorai Estava a se ada em Itália!*. É óbvio que a moralidade 
asda de GE «pódio E A Mesmo a sua famigerada decla- 
isnienteique niliia di iscurso mais fraco o mais forte», significa 
determiiádo de PR a intelectual e judicial, o vencedor não é 
feiore dodie pol Ê verdade que o domínio do que pode ser 
pode ser manipulado é ampliado, pois o indivíduo toma 


45 


Plar., Prot., 318 e. 
Historisches We 

mythos, posto em verterbuch der Philosophie. IV; o signific 
ontraste com gos, aparece pela primeira vez em 


É Nem, 7 
o . 23, 8, 33, depois em Eur., Hipp. 197, Diógenes de As 


ado específico de 
Pind, OL, 1,2% 
colónia, VS. 64 


* AinBga 


j 
* Herakl a ; 
» pcintleides, Pr. 150 (Weheli) = Diog- Laere.» 9,50 
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Ência, Das 


maior consciência dos seus poderes do que propriamente 
jimites Além disso, quando nas discussões sofísticas PR ie seus 
vezes bem intencionadas, são repetidamente demorando a por 
perante um público cada vez mais amplo, é áturali : E sis 
contradições resulte um efeito negativo: tudo o que pode ser dr ; dE 
incerto, mesmo que provenha de homens «sábios», dos ads 


antepassados; toda a afirmação pode ser contestada. Do «iluminismo 
Tam 


nasce à insegurança geral. As reacções hostis aos sofistas não se fiz 
esperar, mesmo às calúnias. A afirmação de Protágoras sobre os dis- 
cursos mais fracos é distorcida como se ele, subrepeiciamente, precen- 
desse tornar justa a causa injustiça. 

Nómos, «costume» e «lei» simultaneamente, torna-se um conceito 
central da reflexão sofística”. As leis são feitas pelos homens e por eles 
alteradas arbitrariamente. O que é a tradição se não a soma de seme 
lhante preceitos? O alargamento dos horizontes atraves das viagens e de 


relatos de viagens começa a ter as suas consequências. As descrições de 
s com costumes completamente diferentes são ouvidas 


povos estrangeiro: 
com interesse crescente — temos um exemplo nas digressões € enográficas 
de Heródoto. Tudo o que parecia óbvio e inquestionável nos costumes € 
assim abalado. Esta constatação torna-se revolucionária quando é terra 4 
luz do conceito fornecido pela filosofia natural do «devir», physts do 
cosmos e de todas as coisas nele contidas, a parur da sua própria ler 
Arquelau, um discípulo de Anaxágoras, parece ter sido 0 primeiro à 
erca de 440 a C.: o justo e o injusto, O ferro eo 


formular esta antítese, € 
pela convenção 


belo não são definidos pela pbysi 
da E a]SO 

humana, arbitrária € mutável”. A aiii 
Porém, é na tradição, portanto, no nóros, que assentava à rehguO» 

; bed : 3 súmos, pelo 

Ê a scanciamento face ao nómos, pe 
sregos bem sabiam. Com jamer 
pe piceO as alicerces da religião são ameaçados. Obvia- 


mas pelo xómos 


enos teoricamente, Ra énios, Pindaro já 
- essoa podia decidir tomar o barvido do mms, Pindaro já 
ma a iai 
mente, U dita ao iniciar um dos seus poemas com as palavras 
formecera à 4a dos mortais € dos imortaiss?!, Isto passa agora a 
«Nómos, rei de , dos 
E q e! sofiban louels, 1908 
as» de Aristófanes, ct KJ Dover, Aristophanes Ch ds, 1968, 
we Nas «Nuvens? é 
LVD St, pejnimanm, Noto amd Phisis, 1945; M. Ostwald, Nomor and the Begin- 
DE, Heinimanm, Ao 
1969. 
penisu Demora 
ning of At nie e 2.6 = VS, 60 al 
y Er 69, M Gigante, Non Basileus, 1956 
pind., Er g 
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ser incerpretado da seguinte forma: «através do zómos ac 
deuses € vivemos, distinguindo entre o justo e o ind Teditamos 
deuses já não fazem parte da necessidade nquesdonari Os 
A formulação teórica mais importante a º do ser 
Protágoras. Só foi conservada a primeira frase do seu aii um 
s IVFO Sobre ay 


humana». Isto pode parecer uma formulação moderad 

profundamente perturbadores. Diz-se que Protásóras E .nes teve 

tribunal em consequência disso, que o teria Edo FUtimado Ara 
durante à fuga, se teria, merecidamente, afogado da fugindo e e 
livro foi queimado publicamente em Atenas”. N dE» Enquanto o seu 
verdade, tais medidas só foram tomadas várias dé E dd entanto, se isto é 
aparição de Protágoras, como aliás no caso de aa é apósa, Primeira 
por Protágoras foi a aplicação da dicotomia eleática Re O passo dado 
à teologia, e a resposta encontrada foi não se poder a: Ra OU «não ser, 
nem a outra: a realidade dos deuses não é dada pie nem uma coisa 
não poder ser objecto de nenhum saber. Num ou troe: : Fi daelon, caí 
ER Protágoras defende o im e 

s averdi 
o proa pai que lhe parece ser, mas só para lê ae E 
E apa Coisas, das que são enquanto são, da: e 
quanto não são»? O que é dado desta forma não dê ud 
pois um «deus» teria de ser o mais forte e absolut PA pia o 
clareza» mantém-se impenetrável ni 
Uma afirmaçã É a 

ed ndes né Ri à semelhança da crítica de Xenófanes 
retirada nem refutada. No fun, Heródiõeo ae 
quando dido crades de o à E oro concordava com Protágoras 
abem o mesmo sobre os deuses»*, 


efeitos 


xe 

E ni am 798 fi cf Plat,, Leg., 889 €; > V, 4, nota 83. 
inss is e SE pra ter escrito depois deste começo num livro sobre 
1967, pp. 140-59. . C. W. Mueller, «Protagoras úber die Gutrer», Hermes, 95, 

K.y. Frite, RE ; 

pd feia, RE, XXIII, pp. 909-11; Plar., Meno, 91e = 4,8, contradia à 
Eid julgamento por asebia e a queima dos Livros (Diog. Laert. 95% 
Pp VW. Speyer, «Buechervernicheung», Jabró £. Antibe dia 

»B] » Pp. 123-52, sobretudo p. 129. 

* Hdt,2,3,2 
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zer, nenhum sabe nada certo, e, por isso, Herá 
o silêncio sobre a teologia egípcia. Para os gra eródoro prefere 
ossuir» os deuses foi determinado pg «a figura que 
mas isto são invenções dos poetas, pois pelo menos o E E 
não poderem ter forma humana, é certo”. acto de os deuses 
Era claro, obviamente, que a velha referência às «mentiras dos 


quer di 
manter 


devem P' 


não era suficiente para resolver o problema da religiã 
período de 430 à 400, Pródico, Demócrito e Crítias es aa 
respostas mais refinadas à questão de como é que ds o fam 
chegado à conclusão de que existem deuses. À tese protagórica d S a 
ideia dos deuses é «pouco clara» e de que a sua existêndinê Broblamêr 
tica, é já pressuposta como algo óbvio. Pródico” toma como ponto de 
partida a língua e procura compreender as coisas a partir dos seus 
«nomes». Por isso, para ele, a questão é colocada do seguinte modo 
como é que os homens começaram a usar os nomes dos deuses” Numa 
perspectiva especulativa do estado primitivo da espécie humana « do 
desenvolvimento da cultura, ele dá uma resposta dupla à questão: 
rimeiro os homens chamaram «deus» € veneraram como tal aquelas 
coisas que lhe eram particularmente úteis, o Sol ou a Lua, tontes e ros; 


a humidade em geral era venerada como Posídon, o Sol como Hetestos 
deuses homens e mulheres errantes, 


poetas» 


Depois, foram venerados como 
uma espécie de proto-sofistas, porque trouxeram algum progresso, 
introduziram novas plantas de cultivo: Deméter, 0 trigo, Dioniso, O 
à vinda dos deuses são assim reduzidos a um 

sendo os 


1 da recordação, 


vinho. Os mitos sobre 
à religião estabelecida 


«núcleo histórico»: o culto torm 
critérios a «utilidade» e O progresso. À oposição 
é radical: os deuses vigentes nem existem nem são O 


Demócrito de Abdera, cuja teoria atómica viria a se 
envolviomento da física, relata também o des 


ão na perspectiva de uma história especulativa da 
mas dá lugar à à contemplação em vez 


a utilidade. 


âmpagos, eli 
es mais eleva 


a-se uma festa 


bjectos do saber 
1 tão impor- 


envolvi- 


tante para O des 
mento da religi 
espécie humana, 
das considerações sobre 
acont éu, trovões € rel 

ditaram que poder 


civa 
O sentimento € 


Os homens contemplaram o que 


lo Sol e da Lua, ficaram 


pses d 
dos eram responsá- 


s, Bá 
3e 7,129 
1.19, A. Henrichs, 


ma citação de Protágora 


t, 131 com 1,60, 
1458, E 


ap. Here HSCP, 79, 1975, 
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ram também que a sucessão regular d 
ar das esta 
Sa 


veis por tal obra. Eles vi 
do ano dependa do céu, conheceram as suas leis e veneraram SE 
«Alguns dos homens capazes de articu] O poder 


e as determina. ar ergue 

ão Slucram 
. eno 

so, dizendo: «ele sabe tudo, ele dá e tira apDinaram 

à, ele é rei 

er 


qu á 
as mãos na direcç 


rudo isso «Zeus» 
A lado, o receio e, por outro, a contem ] de 
Plação d, 

la 


ordem, conduz espontaneamente ao gesto da veneração e, depoie 1. 
o nome mítico é rapidamente atribuído. A filosofia, laio Goi disso, 
luz e os eclipses solares de um modo diferente, «natural» a Explica q 
cósmica é para o atomismo uma construção contingente a Ordem 
O gue resta da religião é o seu valor sentimental e talvez NSitória, 
primitivo do verdadeiro discernimento. Na realidade, a um estádio 
determinou tudo de antemão, o que era, o que é e o que se PECESsidade 
A par disto Demócrito tem uma teoria que explicar 2 
religiosas subjectivas, sobretudo os sonhos e as visões, e po enc 
também podem surgir deuses, tal como os poetas os dês Pere as quais 
fenómenos não são considerados simplesmente nada. sa estes 
são mensageiros de uma realidade superior. Eles são eídol, ambém não 
configurações contingentes de átomos que se separam as Espectros, 
€ que, entretanto, também se podem ter alterado. Ele E ço E 
rizar, fazer mal ou serem úteis, como outras col a: E dO 
aos homens*!. No entanto, eles não contêm nada aê ae 
trina geral do ser e da natureza. O seu significado não vai eins 


do que nós gregos chamamos «ar» e d, 


próprios. 
Muito mais duvidosa é a teoria que deriva a religião de uma 


Pad e propositada. Ela foi descrita num drama atribuído 
a rípides como a Crítias?. Mais uma vez, ela desenrola-se no 
o aa No início, a vida dos homens era desor- 
Ra - Então os homens estabeleceram leis para que a lei 

orém, as infracções cometidas em segredo ficavam impu- 


mowitz disse, 
n, «The reli- 
nberger, 
1970, 


" 
0 texto a 68 A 75 (cf. Henrichs, pp. 96-106) e B 30; como Wila 
o ext correcto pode sr encontrado em Clem, Prutr., 68. D. McGibbo 
«Demokries V pa Ee Tese Hermes, 93, 1965, pp. 385-97; H. Eise 
pp: 141.58 orstellung vom Sein und Wirken der Gótter», RbM, 13» 

CAT? 137; B 166. 

Pys, l 
detendo 4 ÇUE B 255 0» V, 3.1, noca 15; A. Dible, Hermes, 105 
(Arrighetti); Ra de Eurípides, mas ignora o testemunho de Epicuro, 

> É também D. Sutton, CQ, 31, 1981, pp: 33-8. 
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s. Então um homem inteligente «inventou» o receio 

adiu os homens de que existia um daípom eae deuses, Per- 

e ouve e vê com o seu espírito, ao qual nada eira E Eno ERR 
pensa. Como morada dos deuses ele indicou o EL se pare 
ra o homem tanto o terror como a prosperidade: o ua de onde vêm 


ne: 
su: 
qui 
ou 


pa n ã 
Aqui todos os motiv terior reunidos 
Os anteriores são habilidosamente reunido: 


e exacerbados: 0 «terror» e a «utilidade» que vêm do céu, as ide 
Demócrito e Pródico e a «sábia» ordem do tempo também é efe E 
Como paradigma do deus em geral é tomado o deus de Mceniáics que 
«ouve e vê com o espírito». Só que agora não é uma vivência ou im 
conhecimento espontâneo que conduz à religião, mas o cálculo intel; 
gente de um legislador. Não se afirma que ele age por motivos egoístas 


no interesse da classe dominante, Trata-se de impor um respeito pela 
eria proporcionar aos homens 


lei sem excepção. Esta nova doutrina de 
a «felicidade». E, contudo, ela é uma «mentira» que «encobre a ver- 
dade». Consequentemente, a verdade seria que não existem deuses e 
que o homem injusto nada tem a recear desde que possa escapar aos 
guardiões humanos da lei e da ordem. 
Com Protágoras, Pródico e Críti 
menos como possibilidade, o qual, apesar d 
mente, tão-pouco pode ser ignorado ou eliminado”. 1 
ateísmo pode ser considerada um dos acontecimentos mais tm 
na história da religião. Certamente que se devem fazer distinções 
O facto de a existência dos deuses poder ser 
implícito, no fundo, na excl da Odisseia: «então vós ainda 


as surge 0 ateísmo teórico pelo 
Je não ser exprimido directa 
A descoberta do 


portantes 


posta em dúvida, está já 


amação devota 


nobres pagaram de facto pela sua 


Í eos r 
Se dna a férão ra o m como se nao existissem 
6 : certas pessoas agirem € E 
ousadia». O facto de certas pes a RS e 
Osama, é afirmado nos Persas de Esquilo, repre 
deuses em Pale Ao . durante a catástrofe da 
d 4726, Quando Tucídides" escreve que durante a cati a 
a sem4/2 e AE o 
tados em o dos deuses desapareceu, porne E verificava que cant 
peste 0 a como o não piedoso, « limita-se a descrever o que 
me d “à MO! 
aee cr sempre numa crise Plução era da opinião que a maioria 
K piece! 
podia aco 
E Dag Ant 922; Reverdin, 20841 
qaaon, Ateism du Pagan Antique 1922; / 7 
Ry j Duet Ear e des Atbeasmans |, 19665 P- A Meijer in Versnel, 
ae der AfRluarans 
H. Ley Ge 
21651 
po o, 551 
Qeichs Pers, 497 e ses 
qhuc. 2, 53455213 
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dos homens praticavam O ateísmo”, No entanto, afrontar « 
mente à religião, «escarnecer» do devoto e dos seus ER co 
encontrou fundamentação teórica na época dos sofistas N ça 
um médico que procura explicar as perturbações Psicolóp; O tra ado, FE 
adolescentes de uma forma «natural», encontramos à Rara das NE 
mulheres oferecem a Ártemis tudo o que é possível e «entã 
caras peças do vestuário, instigadas pelos videntes: O as m, 

é se 


enganar». Em Aristófanes, um fabricante de grinaldas 
S queixa 


NSciem g 


Eurípides convencera as pessoas de que não existem deus, =SE que 
tinha arruinado o seu negócio”. Quando o poeta Cinési na assim 
El as e Oss q 
S SEUS cg 
me 


panheiros formam um clube de Kakodaimonistaí que se 
dias infelizes para uma refeição comunitária”!, a CR COnttam nos 
ainda dependente do costume existente, mas a ni cao cação Estava 
térios privados, fundados como protesto, está iminent: EM Para os mis. 
da profanação dos cemitérios do ano de 415, que de: aa 
Alcibíades em Atenas, não é nítido se se tratou de PR à Carreira de 
gosto aos ritos eleusinos, como a maioria dos invest cod de mau 
admite despreocupadamente, ou de um grupo de BE Ores modernos 
mentados em sociedade através de iniciação como Ra ja 
porâneos *. De qualquer modo, é significativo até que Ri Ea 
co arbítrio pessoal podiam agora ter um papel Mem 
pn Neste Rn as doutrinas da filosofia asia ea je 
amente à sua grande variedade e às suas controvérs d do 
um efeito predominantemente negativo. Nas Nuu ea Rea 
Hebr ND 5 ens, de Aristófanes, 
o 423, € apresentada uma aliança profana da sofística é 
decades tural, de Protágoras e Diógenes de Apolónia, sob a 
: ppa do seu pensamento onde a causa injusta 
eoenEê: jáido É ZE ea os «deuses» deixaram de ser moeda 
dl reina Di ps j = e relampeja, mas as nuvens, é sobre 
> rça que tudo move. «Dinos é ret, ele 


SINO nO caso 


ES 
À Plac, Leg, 948 c, 
qo Ae0s Mem, 1, 4, 2; Plar., Leg,, 908 c. 


Hippocr., Virg. VIU, 468 Lirtré. 
Aristoph, Thesm., 448-52. 
Edo 143 (Baiter-Saupe) = Ath., 551 e. 
* Macdowell, Andocides om the Mysteries, 1962. 
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derrubou Zeus» O fim da comédia, com retorno aos velhos d 
ima ê a a ópri Eua R deuses ea 
queima dos ateus nas suas próprias casas, jã não É propriame e a 
nyédia perdida de Ea J amente alegre 
Uma tragédia perdida de Eurípides continha aparentemente egre, 
dica nte, O ques- 


cionamento da existência dos deuses: Belerofonte. perante a ob: E 
da felicidade dos malfeitores e do desespero dos E Es Ed 
continuar a acreditar na existência dos deuses, Para se nt 
existência, ascende ao céu montado no cavalo alado Pégaso. Contudo. a 
resultado não vai ser 0 saber, mas a queda e a loucura”. ' 
(0) ateu mais proeminente do século V foi Diigoras de Melos” 
não um filósofo ou um teórico, mas um poeta. Mais tarde tornou-se 
uma brincadeira filológica citar os hinos «devotos» aos deuses tirados 
das suas «obras». No entanto, o seu ateismo só pode ser apreendido 
através de anedotas. Na Samotrácia, perante as valiosas oferendas 
votivas feitas aos Grandes Deuses pela salvação dos perigos do mar, ele 
disse que elas seriam muito mais numerosas se todos os que se tinham 
afogado tivessem oportunidade de depor ali a sua oferenda“. À crença 
em milagres é assim refutada pela estatística, Diágoras nº 
mistérios de Elêusis a toda a gente «e assim tornou-o vulg; 
À luz do dia as cerimónias dos mistérios não são nada 
Diágoras foi acusado em Atenas de asebís. Ele escapou à punição, 
embora o tenham perseguido por cedo 0 imp la Arica. 


Confrontados com o ateísmo, Os julgame + que 
m sido possíveis, tomaram uma Do 
cêm ligados à tradição, emerge uma 

lo motivos políticos 


velava os 


Por causa disso 


ério marítimo « 


tos por «se! 

á ova dimensão. 
aliás sempre tinhai jova dimen 
desamparo daqueles que se man 
irritação que pode ser perigosa, sol 
ou pessoais intervêm como catalizadores 


bretudo quan 
O processo contra Diágoras 


disso Cratino tinha atacado 


Antes 


»3 Acistopho 


380, 928 


mon, sugerindo que ele era dtbeos. Er 


Nabo, 
eva, Hip 


representante da filosofia da narue 
161=VS DA? 

m Eur. Pr 286, UU. Berlin, 1959, Diagoras Melias, Theodora 

s F Jacoby, Diagoras bo at db. Berta gadi de 
a riniarcaye 1981, M. Winiare yk, Eus, 67, 1979, pp: 1 3 
Corenacis vd 5 pensa que o ateísmo de Diágoras é uma explicação posterior 
68, 1980, PP Pa ho de Epicuro (nota 22) Jacoby data o processo em 
18, 1965, pp. [78-21 1, defende à data cradicional 


juscia o 
e uadbary, Phoenix 


=. Wood 
a 
a de á!D Laere., 6, 59 Cic., Nat, Du 3, 89 
Dios a ati 542 E 6; Melancio, EGrHist, 526 
Cratero, FG" 
é Syd nota 78 
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os mistérios. Mas, cerca de 432 
Diopites, um vidente, conseguiu fazer aprovar um novo dei Certo 
lar que ja muito mais longe: devia-se «denunciar aqueles Popu. 
acreditam nos seres divinos (tá thefa) ou que ensinam douta hão 

e ACerea 


de coisas do céu»”. 

Era sabido que isto era irigido contra Anaxágoras e dest; 
a prejudicar Péricles. Anaxágoras, que ensinava em Atenas Re 
anos, abandonou à cidade. A queda de um meteorito em 467 ta trinta 
demonstrado que Hélios, tal como outros corpos celestes, ei lh 
rados incandescentes de metal, o que constituía a sua afirma. aBlome- 


famosa. Agora, tais doutrinas 
Depois disso, tanto quanto sabemos, o decreto parece ter acab; 
caba 
abado por 


não ser aplicado e cai no esquecimento. No entanto, o conflit 
ao O entre 
, ou mesmo todo o tipo de «sabedori a 
: ias 
e ressoa tanto nas Nzvens de Aristófan + 
es 


baseava-se na profanação d 


devoção e a explicação natural 
permaneceram para sempre. E 


como em Eurípides". 
Julgamentos no estilo antigo por aschia foram os processos d 
OS dos 


hermocópidas e dos profanadores dos mistérios, que decor: 
de 415, nos quais as suspeitas de uma conspiração polític E 
atmosfera de guerra civil que levou à execução de m ERA 
morte”. A acusação feita a Sócrates em 399 foi leme age a 
cometeu injustiça, porque não acredita nos deuses em n : pg 
Es introduz outros seres demoníacos»"?, De acordo o pe 
TE de o e de Xenofonte, Sócrates era um homem devoto em 
e os: ele sacrificava, saudava 0 sol nascente com uma prece, 
5 are consultar o oráculo de Delfos, aceitou a palavra 
a o o en sendo o «mais sábio», o que foi deter- 
sp EA vida. O que o levou ao isolamento foi uma 
patolárico,iúina-6s o o nosso ponto de vista se situa no limiar do 
tie RÉ patas a e voz que nas mais variadas situações lhe 
parasse inesperadamente e forçosamente. Ele explicava isso 


contro 


igoras € 
Dio- 


* Plur., Per; ã 
» Pericl., 32, Diod., 12, 39, 2; a cronologia de Anaxá 
ecreto de 


a ps numa seconsideraçã detalhada das fontes data o d 
E Bm me OD 33, 1980, pp. 17-95, sobretudo p: 80 
> nota 32 
Sins Ea Plat., Apol. 24 b; Xen., Mens 1, 1,154: Taylor, 
k -129; Gurhrie, (2), III, pp. 380-5. 
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dizendo que «algo de demoníaco» lhe acontecia. Isto 
siado misterioso, de modo que não lhe podia pasa En a 
também isso que impediu que levasse uma vida dita e ace a 
olítica normais. Restou-lhe optar por uma existência e 
diálogo interrogativo no círculo dos discípulos por ele fitid ; e 
ponto deusa judicial, a «introdução de novos deuses» era fed 
relevante” . Não obstante, Platão põe na boca dos acusadores a queixa 
de que Sócrates era rh ateu que espalha doutrinas semelhantes às de 
Anaxágoras e é possível que muitos dos 350 juízes que o consideraram 
culpado fossem da mesma opinião. Um fundamento político do ju! 
mento também pode ser detectado neste caso. No entanto, a descon- 
fiança generalizada contra os «sábios» pode ter pesado na decisão do 
tribunal popular dos 600. Nas Bacantes de Eurípedes, com as quais à 


tragédia do século V tem O seu termo memorável, soa o paradoxo: 


«saber não é sabedoria»"!, Penteu, o defensor audaz da ordem racional, 
evanta-se contra 0 «ilumi- 


tem um fim lamentável. O irracionalismo l 


nismo>. 


3, Asalvação:a religião cósmica e a metafísi 
3.1 Osprimeiros esboços pré-socráticos 
por eles gerido não 


le dos poetas € do mito 
la real era dema- 


mbiose entre ela e à vid 
lhos padrões religiosos teve 


livinas: o conceito do que 
cido desde Xenófanes e, 


O colapso da autoridadi 
trouxe o fim da religião A si 
siado forte. Pelo contrário, o abalo dos vel 
efeito libertador na reflexão sobre as coisas € 
era «próprio de um deus» cinha sido estabe 


a o intelectuais radicais, podia-se tirar 
7 experiências inte 
com o novo prazer em 


Pis consequências sem 0 obseie alo da tradição”. Existem 
as jm deus deve ser, se se pret 


en- 


agora as d à 
vas aDIqUuÉM 
à alados relativos ao qu 
agora certos postulaee CS. não deve ter figura humana (o antro- 
facto ver nele U s: 7 pan ( 
der de facto 456 qo ser defendido seriamente); não só de ser incor- 
smo deis 
pomostismo CE am nunca ter sido gerado; deve ser auto-suficiente 
í no ta 
ruptível, como a o que constitui a sua tons ea sua felicidade; deve 
ã «cer de nada, 
e não carecer 
1.33, nota 28 
a, 3955 fam dapientia Horace; Garm; 1, 43,2 
ui, L, nota 1d; Jaeger, PP 62 4/0. Dreyer, Untersuchungen zum Begril/ 
don in der Antibe, 1970 
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des Guttse 


r através do seu espírito omnisciente e que tudo governa 
mar blema de saber se ele se preocupa com o indi é Porém 
não. No fundo, os velhos epíteros dos deuses «sempre ato 
«mais fortes» «bem-aventurados» são assim preservados e abs Es 
somente o elemento «espiritual» foi acrescentado para a dtiz dos; 
antropomorfismo ingénuo. SUDStituir 5 
Um exemplo do modo como este conceito «mais pur 
veio a triunfar através da crítica dos deuses é dado no FA de deus 
Eurípides. O facto de Hera, possuída pelo ciúme, destrui Grentes de 
fazendo com que ele, num ataque de loucura, assassine a E Hércules, 
filhos, deixou de ser aceitável mesmo quando a catástrofe é mulher eos 
no palco com um realismo sangrento. «Quem pronunci Tepresentada 
uma tal deusa?» «Sou de opinião que os deuses não de 
amorosas que não sejam permitidas, nunca achei EDtrdcea TES 
nunca acreditarei que eles se agrilhoam uns aos outros izer-se nem 
sejam senhores dos outros. O deus, se ele for verdadeira é fão-pouco que 
não carece de nada. O resto são palavras infames de nd deus; 
Ep e com estas palavras, pôr a sua própria exista E O facto 
da que nado a a própria tragédia e PA 
EE rama de Eurípides tão problemático e esco 
Empédocles 
sobre a GE Ea a passagem «teológica» no seu poema 
são figuras humanas ou fi SE sobre os deuses sagrados». Não 
pia s ou figuras híbridas que devem ser imagi É a 
ente o pensamento sagrado, inexprimí ginadas, 
por todo o cosmos com E ; ERR Ea 
goado por Xenófanes. De cert; BAN Velozes» * Isto vai ser aperfei- 
Ns a maneira h a ã 
divino nos poemas didácticos de Empé ai AE 
nomes divinos; as forças Re Ea quatro elementos têm 
respectivamente «Afrodite» é Ni 9 amor eo ódio, também são deuses, 
de tudo isto, que foi desped «Neicos»; o sfafros, a mistura harmoniosa 
bém é chamado edeao gde quando o nosso mundo nasceu, tam- 
anunciado, é integrado neste rodo como o deus-espírito, solenemente 
O caso, no seu poema sob sistema ficou até hoje no escuro. Em todo 
re a natureza Empédocles não assume uma 


Ou 


8» 


Preces a 
relações 


eai, 
»6 


7 Eur. Here, | 
Tr. 3859 - 1307 e seg., 1341.6; — 3.1, nota 5; cf. Iph. Taur., 386-91; 


mpédocles, B 
+B 131 a 
31, 134, sobre a referência ao poema sobre a natureza cf. 


Ch. Kahn 
» Arch. Gese 
esch. Phitos,, 42, 1960, 6, nota 8, Zuntz, pp. 211-18 
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osição exterior à religião, pois é o profeta de uma devoci 
«boa» SrRçE Buri e 
Já Heráclito tinha afirmado que «todas as leis humanas 
do uno, do divino»"*. Empédocles aceita isto € põe a leres ae 
ainda mais estreito com o cosmos: «A lei válida para rod poa 
vasto domínio do aithér e da luminosidade imensuríve Es 


Tais pensa- 


ntos ecoam na canção central si É, sk 
me E Ç do coro do Rei Édipo de Sófocles: à cora 
declara a sua fé na «pureza venerada em todas as palavras e obras para as 
quais foram estabelecidas leis superiores criadas no «ithér celeste: só 
Olimpo é seu pat, não foram os mortais que as produziram e não há 
esquecimento que as faça adormecer: há nelas um grande deus que 
a o ' 
nunca envelhece»? Existem leis, leis da esssébeia enraizadas no ceu, tora 
do alcance do capricho humano, eternas como o próprio cosmos. Assim, 


lação sobre a natureza fornece um ponto de partida para fechar 


a especu 
nómos e dar um fundamento novo e ima 


a fenda aberta entre phjsis e 
balável à devoção. 


eram estas ideias com 


ágoras desenvolv 


Os discípulos de Anax: 
sucesso, ao passo que de Anaxágoras não conhecemos nenhuma alia 
ção sobre deus ou sobre o divino. Ele ensinou que O espiris ; gua 

ã EX tamente deus o 
move e governa, mas não o denomina explicitame! PAD 
1ó, ônia entifica este mois de Anaxapo s 
entanto, Diógenes de Apolónia, que ideni Pi agi 
com o ar, não tem qualquer escrúpulo em aplicar os * 
; o e imortal» que tudo impregna e governa 
o Ad encias?? Em cada homem pensante « 
1 1 a ygtâncias aca 
mais subeil das su ; gi 
Rs E 4 incorporado um bocado deste ar pensante, uma p a ula 
de : » uma parte do « eus: 
95, O espírito human ee U é ad 
ea mento inaudito € ascinante: Eurípides acer b 
: en é f jas Trata: ele taz 
-cosmos: um e em é para ele deus»! Nas suas api 
noôs em cada homem “fo, prece: «Tu que carrchos À terra e sobre 
ia é F e ” 
Hécabe pronunciar à CEO js, difícil de imasta rd de conheces, 
ea E 3] = o 
ela repousas, quem ALE E írico dos homens, tm loro-te: trilhando 
la ure: 
necessidade da nat 
Ear 14; = VID Lo not 
» 5135 ad 
w Sopho 07, 8621 
vs, 59 B 12 
w VS 6485 AS 
AIDS A 
4 Er pr. 1018 
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nciosos, dirige as coisas dos mortais com justiça» 

Pa Stiça», 

udo, a justiça divina, enraizada no cosmos, revela-se. Na 

de como a humana. À «nova» prece também á “Se uma 
a eco; 


caminhos siles 
tragédia, cont 
;lusão tão gran 
vazio. , 
tiva que vê o deus, o espírit 
jd 9,0 cos 
SMos e à 


Não obstante, a perspec 

ordem justa como um só, pôde ser aperfeiçoada de modo impress; 

nante, tanto no âmbito da cosmologia como da doutrina dBi RES 
a alma 


A tese de que o sistema bem ordenado do mundo demonstra à ex; 
tência de uma razão superior que tudo governa, uma «providê se 
prónoia*S, ganhou um ímpeto invulgar. Já em Heródoto pode ser a 
rada a referência de que «a providência do divino» se revela, po At 
plo, no facto de os leões terem sempre uma única cria E o 
animais que eles caçam se reproduzem rapidamente”, Diá Ea Es 
Apolónia desenvolveu estas ideias de uma forma mais ie a 
«seria de todo impossível que tudo seja tão bem repartido Ro 
pensamento planificador, que o mundo tenha uma medida Ne tod ço 
coisas, do inverno e do verão, da noite e do dia, da chuva gata a] 
brilhante, e quem quiser reflectir um pouco encontrará. Feita 
outras coisas assim constituídas, tão belas quanto possível». Xenof e 
põe observações deste tipo na boca de Sócrates para refutar am ateu o 
facto de o Ea ser feiro como é, com olhos e ouvidos, língua 
dentes, orgãos para respirar e digerir, só pode ser obra de uma prónoia, 
de um espírito divino que, evidentemente, cuida do homem Além 
E seria admirável se no homem habitasse um JespfEico» e no 
rãs ERR ae não pudesse ser encontrado 
nd director. Deste modo era ganho um argumento 
para a existência e a actividade do deus que foi utilizado até ao 

tempo de Darwin 

a o consequências futuras são as especulações 
RP cap a que acompanham estas ideias. Aquilo cuja 
e os animais vivos, a «alma», psyché, é con- 


à no 


S Eur, Tro, 884.8, 
Theiler, Zum Geschichte der telealogischem Neaturberrachueng bis auf Aristoie 


tes 


” Hde, 3, 108, 


cebido com naturalidade como «algo existente 
como uma substância especial — fogo, ar — ou E € Por conseguinte, 
que pode também ser denominado aithér, Ora E algo intermédio, 
de Parménides, segundo a qual não pode esidiriena gi dee Rd 
é geralmente aceite, a «imortalidade da alma» e Dem DEISE; 
óbvia. Enquanto Parménides recebeu alguma da sua insp ama 
trina pitagórica sobre a transmigração das almas'"”, á sen dous 
rurno, vai conferir uma nova base à especulação. “Nada area E 
morre»'º!, A associação da alma e do céu, que recebera õ ei lá 
impulso, provavelmente, da mitologia iraniana sobre o além n podia 
ser facilmente combinada com isto: a alma passaria a ser uma be 
cia celeste. Na morte, o corpo cai na terra — terra à terra retorna —, 
mas a psyché regressa para o arithér. Para Diógenes de Apolónia, a alma é 
uma «partícula de deus»'"?, do ar que tudo envolve e tudo governa. De 


modo semelhante, um hipocrático escreve que 0 «quente», contido em 
udo abrange, vê, ouve € sabe, tanto o que é 
no início do mundo, «tudo estava 
ara o círculo celeste supe 


cada ser vivo, é «imortal, t 
como o que virá a ser». Quando, 
misturado, a maioria da substância escorreu pé 
rior e era a isto, segundo me parece, que os antigos chamavam 
aithéro Mt, «O astbér absorveu as almas», ousa alguém escrever num 
epigrama em homenagem aos que tombaram na guerra de 4321". Na 
sua Helena, representada em 412, Eurípides torna à ideia mais precisa 
«o nofis dos mortos não é vivo, mas é imortal e pode percepcionar logo 
no aithér imortal» a par de tudo isto, 
ada ou à 


uma questão q 
ortal, divino, numa 
alobal, era completa- 
lo 


0, 
06, A medida em que, é 
alma individual se dissolve no 
ue fica em aberto. Mas O 

palavra, O 


que entre 
a individualidade é conserv 
oal, no englobante, é 
e encontrar algo im 


impess 
«espírito» mais 


facto de no homem & 


: : E 

feito», que é parte de um «est le 

seu «espítito» QUA E ião homérica Os mistérios tinham ensinado 

mente desconhece credo a falado de ama origem divina e 
ntes em 5 + 


coisas semelha! 


aee == 


vs, C 3. CE também Xen, Mem. 


14 
17-:4,5 Ne . 
E | 140, Erecbrbens Fr. 65, TU e se 


q cr Suppl. 555, 
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a finalidade divina. No entanto, é só por intermédio da €; 
afi 


de um Ê É 
natural que esta novidade assume a pretensão de ser uma a 
j R Vet 
objectiva. . Tdade 

Tendo-se conseguido sintetizar O natural e o divino 
, fentava-se 


flito com os poetas. No lugar dos at 
> Ataques 
sa 


também ultrapassar o con 
eniente ganhar a sabedoria ant 
antig 


Homero, parecia mais conv 
aliada. O artifício que permitiu realizar este propósito foi a a] à para 
egoria! 


O facto de o mito narrado pelos poetas, assim como ele era « é 

não ter sentido, permanece um pressuposto irredutível. o tido 
agora afirma-se que o pocta tinha uma «ideia oculta», hypóno; Cntanto, 
naturalmente escapava ao ouvinte € ao leitor habitual, s A e 
Assim, O primeiro alegórico foi um rapsodo, Teágenes de E 
respondeu directamente ao desafio de Xenófanes'. No entan: Ds ae 
mais bem informados sobre a utilização de tais métodos e 
góricos. Diógenes de Apolónia «louva Homero por ele nto A 
os deuses, não só de modo mítico, mas também dade no Foro 
«Zeus» ele queria dizer «ar»!"º, Outras interpretações são o o 
por Metródoro de Lâmpsaco, que para nós são mais mister nd 
próprio texto homérico que pretendem esclarecer"! Einípid E Ea 
boca do vidente Terésias uma interpretação, meio ao estilo d o a 
natural, do nascimento de Dioniso"?. A noção mai: E ra 
método é dada no Papiro de Dervéni, descoberto em 1962rs, ei 
que não deve escrever muito mais tarde do que 400 a. C aa 
festamente, aprendeu de Anaxágoras, Diógenes de A; ló Dea 
, polónia e Demócrito 
explica a teogonia de «Orfeu» segundo o princípio de 
sonagens míticas e o seu comportament l : Spade 
fd cost Re n o sexual e violento, é descrita no 
STONE E ta te ida à luz da filosofia natural. Quando se 
da UR ai presente quando do nascimento de 
rn mes signi icariam na realidade o mesmo, «expiração», 
o «razão pensante» frónesis. « Antes de a designação «Zeus» 


Diss., Basel, 


Fw , 
ehrli, Zur Gesebichie der allegorischem Demtung Homers. 
evêque, Atrea 


1928; F. ê 

bn a Cs Mguahes d'Homiro es la penste grecque 1956; P.L 
Homeri, 1959; ]. Pépin, Mythe er allégorie, 1958 
(o Plat, Rep, 378 d, j 
a a 8; R. Pfeiffer, History of Classical Scbolarship. 1968, pp: 9-12 
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er aparecido, já existia «Moira», a razão pensante de d 
que todas as coisas existentes, cada uma delas, é den pires 
o que é na altura preponderante, tudo foi denorigdo: ano 
mesmo princípio, «Zeus». Pois sobre tudo domina o ar, E nino ? 
que ele o quer». O mundo diferencia-se quando as o o a 
se «separam», mas Zeus permanece dominante. Quando Orfeu E 
um acto sexual do deus, isto significa que da mistura das an 
recem outras novas. Aparentemente o autor opõe uma devo et 
deira e genuína a outra, que seria Falsa. K 
A teologia cósmica, as especulaç 
dentes interpretações, ou antes distorções, dos poetas permancce assim 
um /ógos de alguns «sofistas» e «filósofos», ao qual podiam sempre ser 
jgoi. Nenhum dos projectos se conseguiu impor, pelo 


opostos outros tó 
que havia tantas filosofias quantos filósofos. Ainda assim, uma vez que 
isto teve um efeito: surge uma 


estas se neutralizavam mutuamente, 
atitude mediana, tipicamente «iluminista», dos eruditos em relação 


as correspon- 


s sobre a psyd! 


à religião. Ela pode ser caracterizada por três princípios 08 poetas 
têm de ser criticados; os seus muitos, entendidos literalmente, não são 
«sudimentos» de thentogta que 


os nem piedosos. Existem 

a perfeição « 
ece incólume e é 
Um traço 


nem verdadeirt 

tinham de ser aceites, como O poder a espiritualidade 
divinas. A realização prática da devoção perma 
siderada um dever conciliável com 
de cepticismo protagórico combina-se com 
antigos em assuntos religiosos. À revolução 


atitude conservadora. 


on- 


mais pura» 
herdada dos 


a piedade 
a «cautela» 
espiritual cermina numa 


3.2 Platãoio bem e a alma 
fiscinado ao deparar com um 
a ESmO tempo, é um dos mestres 

primeiro filósofo cuja 


ritório do que 


Quem quer que leia Platão, fica 
e tico que; à 


esgotavelment mo 
inesgotave Platão é 0 


espírito ' NA 
ê a sobreviveu e CM ape ani oque 
obra comp a por filosofia Precisamente por esta razão, o € 
deve ser entendi 
ci A 
p. Babue, La religr des ph 
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de Platão nunca encontrará uma conclusão definitiva!” O facto 
Platão nunca escrever em seu próprio nome, compondo diálogos E e 
quais Sócrates conduz a conversa, é apenas um dos muitos problema: Os 
interpretação. Acresce a isso O facto de apresentar questões impaitan de 
numa forma alegórica, através de mitos conscientemente elaborad ntes 
6 facto de aludir a questões cruciais, sobre as quais, porém a e 
depois silêncio. Uma exposição global da obra de Platão não Ee Feed 
cabimento. Podemos apenas esboçar a cadeia de argumentos em ques 


ns, 


baseia a sua teologia 
Desde Platão, não há teologia que tenha conseguido evitar 
a sua 


sombra. Durante muitos séculos, o platonismo foi pura e simple: 
o modo como se pensava e falava de deus, tanto no Ociiléne nn 
Oriente islâmico. A atmosfera do fim da antiguidade e do Cristiano E 
que, por essa razão, rodeia a obra de Platão, tornou-se um cbiinco pos 
muitos intérpretes da antiguidade clássica, No entanto, as t Aee para 
para separar Platão, enquanto «heleno», tanto quanto DOSE a] E 
nismo!” são tão insatisfatórias quanto a separação de Platão do H e 
quer fazendo-se correntes órficas e orientais ou aberrações indi Pes 
foro EE responsáveis pela sua posição excepcional"'*, Putmeisão 
E cn pras dele, a religião é diferente do que fora 

Ho gregos, tal como os conhecemos desde H 
: cena significou simultaneamente a aceitação da entidade 
e forma ingénua, mas também muito adulta, a aceitação da esiede 


cuia pernas à bibliografia inabrangível sobre Platão, além de Zeller 
ton DE SU po 1, ainda H. Cherniss in Listrum, 2-3, 1957-58, e 
COLtIS 3E ea Fo nda E Fricdlaender, Plato, vols. 1/11, 2.º ed., 1964, 
G. Vlastos, Plasonis ade LR o o carna e O ia Dn 1pba-óam 
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logy, 1942; Reverdin 154 de Plato, 1, 1927, 523-693; F. Solmsen, Plato's Theo- 
pp. 178-92; V. Goldichide na Boyancé, «La religion de Platon», REA, 49, 1947, 
raine, 1, 1970; W. J, Ver e ear de Platom, 1949; Platonisme e pensé contempo- 
1, 1954, pp, 241-92; J. K ER atons Gortesbegriff», Ensretions Pondatin Hards, 
Plato am ha infvens sf PÉ, eman, Religious Platonism: the infinence of religion om 
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Bv Wik + PP» 210-42, Sobre o mito de Platão — IV, 2, nota 46. 
1536: ilamowitz-Moellendorff, Platom, 1918; K. Hildebrande, Plutam, 
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que incluia a corporcidade, a transitoried; 
nação heróica ou num discernimento Si ide ea destruição numa ob; 
dade é tornada irreal em favor de um a al 
e imutável que deve s 
numa alma imortal ER de 
mundo» é um lema que de Ro do Corpo e nele cativa, À uevasão do 
possível falar do divino e da sua Sp já em Platão! Por isso, é 
inteiramente novo de segurança a e e 
trações. Onde anteriormente os poetas Rê BO ce rOnCEIHOS é demons: 
frase ou onde os oráculos formulavam limites dae ECO 
gmas ambíguos, surge agora 
uma pie nda Sia directamente a Deus ERES 
"reno tinha sido bem preparado. Nos círculos órficos, 
uma devoção dirigida para o além; existia a filosofia de sendo e 
tinha colocado oser verdadeiro em contraste com a realidade ilcóri: 
ra O qué po Hd 
Dm A que as polémicas de Platão deixam 
transparecer!” À par disso existia o progresso decisivo da matemática e 
da astronomia"?! do qual Platão retirou método e modelo para alcançar 
um nível novo da discussão. 

O Sócrates de Platão encontra-se em oposição aos sofistas pelo facto 
de ele, em vez de ostentar prerensos conhecimentos, questionar de modo 
mais profundo e fundamental. Prometendo simplesmente a areré os 
sofistas ftacassam quando colocados perante à questão socrática sobre o 
que faz a «virtude» verdadeiramente virtude e o «bem» verdadeira 
ate bem. O «bem» não deve ser entendido num sencid 
como tudo o que é digno das aspirações do homem, incluindo o útil 
A ignorância irónica de Sócrates repousa, pois, sobre a ERA 
láveis: que existe um bem ao qual todos os homens asparam, Cesc que 


tenham um objectivo: que o consiste em ele, 
em si, só poder ser «bem», é ; 

que ele cem à ver com o núcleo 4 

ao. À aspiração por alcançar a arde tor 
feito sobre O ser, 

lo pela alma»! 


o moral, mas 


bem cem uma essência que c 
também, eventualmente, 


nunca poder ser 
lade, o qual se 


leo da personalic 
se assim um esforço 


prejudicial; 
chama «alm : 
por alcançar um saber perl 
Ejecto, e simultaneamente num «ze 


estar seguro do seu 


que de 


by o ab. o 
dem , nota Lá-L6; VII, 1, nota 35; VIL3A 
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Platão constrói a sua filosofia sobre estes fundamentos, transcen- 
ates histórico. A matemática fornece o modelo 


dendo claramente o Sócra É n 
de um saber absolutamente seguro. Porém, este saber não prov 


experiência. Na experiência os objectos da macemática não se encon- 
tram em estado puro, apesar de mesmo um escravo sem educação poder 
entender uma proposição matemática". O verdadeiro conhecimento 
deste género está presente na alma desde o início. A sua fonte está fora 
da esfera empírica. O que é válido para conceitos como «igualdade» 
também deve ser válido para o conceito de «o que é melhor», arcté, que 
Sócrates tinha procurado, bem assim para os de absolutamente justo, 
belo é bom. É aqui que surgem os conceitos eleáticos. O objecto do 
conhecimento perfeito é um «ser» que não tem tempo e é imutável, não 
conhece nem origem nem morte. Ele é algo que é encontrado na expe- 
riência de muitas manifestações diferentes. Diferentemente de Par- 
ménides, para quem o «ser» só podia ser um uno indiferenciado, o 
conhecimento socrático engloba uma pluralidade de «seres» diferentes 
que se distinguem uns dos outros pela sua «forma» específica, efdos, 
idêz, tal como cada homem tem o seu próprio «rosto» que os outros 
conhecem. Estas «ideias» estão fora do espaço e do tempo, são incor- 
póreas e eternas, em suma, um «verdadeiro ser» que «sempre na mesma 
relação permanece o mesmo». Tudo o que no nosso mundo «é» algo, 
é-o através da participação na sua ideia. Esta é a sua causa na medida 
em que se aproxima dele ou se afasta. 

As muito discutidas dificuldades lógicas desta teoria das ideias!?! 
não precisam de ser aqui expostas. Ela desenvolve o seu fascínio através 
da sua relação com a alma. É à alma do homem que é facultado o conhe- 
cimento do ser. Ela transporta em si um saber que não adquiriu nesta 
vida: o saber é «recordação», anámnesis!**, Deste modo, a alma cognos- 
cente supera a existência que decorre entre o nascimento e a morte. Não 
que a alma seja ela própria uma «ideia», pois o que ela é em rigor 
permanece difícil de determinar'*. Mas se existem dois géneros de ser, 
9 ser imutável e verdadeiro ser e o que devém e perece e que nunca «é» 


m da 


8 Meno, 82 b-e, 


nv a 
E w D. Ross, Plato's Theory vf Ideas, 195]; G. Martin, Platons Ideentehre, 
1973; A. Graeser, Platons Ideenlebre, 1975. 

Mena, 80 d-86 c. 


Phd., 78d p a parte espiri £ , 
deita, di Õo e + apenas a parte espiritual da alma é considerada imortal 


tac 
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enuinamente, à alma está manifestamente do lado dy 

nermanece. A morte só afecta o Corpo, a alma é eine 
O que os sacerdotes dos mistérios proc al 

torna-se assim numa certeza da m. 


[ue É superior e 


I 


Uravam tornar credível no 


ritual, E ais alta racional 
s ; ápga acionalidade 
especulações da filosofia natural são libertadas da | ade. As 


qualquer substância empírica da alma. A palavra que 
distinguia Os deuses torna-se agora O selo irrevogável da personal 
dade propriamente dita: athénatos, Contudo, a imagem homérica dos 
deuses parece ficar preservada numa transposição notável. Em Homero. 
os homens mortais, que lutam, sofrem e morrem, são decerminados 
pelos deuses imorrais que intervém ou se retiram na vida dos homens, 
participando assim o mutável no mundo das figuras eternas. À partir 
de agora O antropomorfismo declina. Passam a ser neutra que definem 
o que é «o justo», «o belo» e «o bom». Mas, em contrapartida, eles 
estão inseparavelmente ligados à alma do homem como objectos da sua 
cognição. À alma já não pode ser abandonada pelos deuses, pelo 
contrário, ela é exortada à ascensão. 

A ascensão da alma ao conhecimento não é um mero tomar conhe- 
cimento de algo. Platão descreve este percurso cumo uma tarefa E 
que arrebata O homem na sua totalidade, como um acto de 


», mania. É o belo que indica o 


igação com uma 


a tradição épica 


xonante i 

é de ir até à «Loucura 
na -a à alma, que à incita a procurar O 
caminho ao homem. É ele que toca à alma, que Í A 

Porém, a ascenção só começa com O discernimento de que e 
o é «smo nas suas múltiplas 
e é um eo mesmo na 

em muitos corpos, qu ei 
psi heci pe leva o homem da beleza corpórea à be le 
bien óprio saber, até, finalmente, o homem ee 
a o, subitamente, vislumbra um «belo» 
isamente aquele pelo qual ele tanto 
fvel e divino, 
| e da sua re 


formas, 0 € 
alma, desta à beleza do própri 
caminha com um objectivo erotic 
de uma essência magnífica, precisame 
se tinha esforçado», o ser puro, o e 

A imagem mais impressiva daa a no Fado 
com o verdadeiro 


a ideia de belo 
lação com 
a alma é 


é re senta É 
Sesc ME alos alados. Um dos 


se de ca ; à 
jade srande líder celeste, 


lhante ao € > atável. «O 8 
sr é bom, mas o outro ve intr lo é relando por tudo. 
cavalos , Z O EOtDê 
eis yididos er 
Zeus, vai à suses € q estirpe dos 
s ido pela hoste dos deuses € Cato nO CÉU, onde a est 
segu mov 


secções... O espectác! 


RE 


e Syupo 
vs Phdr.. 
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m-aventurados se desloca, tendo cada um o seu domínio, 
ntador. Quem quer € pode segue-os, pois a inveja é 
stranha dé los deuses. Mas quando eles vão para os festejos e 
banquetes, os carros viram abruptamente A ER para o arco mais 
alto sobre Os céus. Aí as parelhas dos deuses obedecem às suas rédeas 
com facilidade, as outras, porém, com aa a o Cavalo que 
participa no mal, puxa para baixo.. Aquele local sol Ee céus não foi 
cantado ainda por nenhum dos poetas daqui e nunca algum 0 cantará 
como deve ser... O ser incolor, sem forma, intocável, que «é» verdadei- 
ramente, que só pode ser contemplado pelo nois, o condutor da alma, o 
ser com o qual a espécie do saber verdadeiro tem a ver, é isso que 
preenche este lugar». Aqui, os deuses contemplam as ideias, as almas 
no seu séquito anseiam pela visão da verdade que as eleva à dignidade 
humana. Deuses e almas nutrem-se desta contemplação. Às almas que 
só alcançaram um fraco visionamento do outro mundo perdem as suas 
asas e caem no mundo corpóreo. No entanto, elas retêm a memória e 
também a possibilidade e o dever de regressar às alturas. 

Tal como no Simpósio, a ascensão e a «contemplação» são descritas 
com as metáforas da linguagem dos mistérios: uma «iniciação» que torna 
o indivíduo «bem-aventurado», mjesis, epopreta, orgidzein'?. Tudo é 
introduzido expressamente como metáfora. Contudo, as imagens poten- 
ciadas pela linguagem religiosa são de um poder de tal modo fascinante 
que frequentemente foram entendidas literalmente: construiu-se uma 
hierarquia celeste a fim de determinar o caminho da alma para o céu e as 
várias etapas que ela percorria. O conhecimento filosófico e a vivência 
religiosa acabam por coincidir. 

O ponto mais elevado na esfera do verdadeiro ser é exprimido na 
República, porém só através de alusões, de modo fugaz, para ser logo de 
seguida ocultado numa parábola: é a «Ideia do Bem». Tal como o Sol 
na esfera do visível proporciona a luz e o conhecimento e, ao mesmo 
tempo, permite o crescimento c a prosperidade, assim também a ideia 
do Bem é, na esfera do que é inteligível apenas intelectualmente, 
o conhecimento e a verdade e, ao mesmo tempo, também a causa do 
ser em geral'”, Ela própria, porém, enquanto causa de tudo, está ainda 


deuses be 
variado e encai 
o coro à 


E. des Places, «Platon et la lan 
1981, pp. 83-98. 
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gue des mystêres», Etudes Platoniciennes, 


«além do ser». No o A facto de o «Bem 
qentemente, uma E eta», É uma conclusão « 

República. Fontes indirectas falam de uma au 
ue Platão não teria registado pela escrita. Nela o «Bem» era desipnad 

«uno», € seguia-se uma j 7 à designado 
como *50 q lh centariva de dedução matemárica dos 
rincípios do ser, à semelhança da construção dos números, a partir da 
unidade. Às ng modernas em redor deste sistema platónico 
a 181 
não podem ser aqui mais do que aludidas'*, Tudo o que podemos saber 
a este respeito está contaminado pelas tentativas individuais de dedu- 
ções metafísicas empreendidas pelos discípulos de Platão. No caso de 
Xenócrates, à «unidade» é denominada inequivocamente «deus»! 

O próprio Platão só fala de «deus» ou dos «deuses» sem hesitação 
ao nível poético do mito. Na República os poetas são sujeitos do ponto 
de vista do ensino a uma censura teológica rigorosa!”*. Os «tudimentos 
de teologia» assentam em dois princípios: deus é bom e deus é simples 
Daí deduz-se, por um lado, que deus é a causa do bem e só do bem, em 
contraste com os deuses destrutivos da epopeia e da tragédia. À origem 
do mal no mundo passa a ser um novo problema, ao qual Platão não 
deu nenhuma resposta clara! Por outro lado, deduz-se que um deus é 

imutável e não pode enganar. No fundo, ambos os princípios acabam 
«bem» e ao «uno». 
ad do inefável. Na República a 
Assim, a filosofia atinge à fronteira do inetável | j 
mis S á ndida por detrás da máscara do 
ção ais importante está esco! a 
afirmação é «Nofis divino» talvez não seja 
«ridículo», Noutro local é dito que o «! E 
i 136 O deus criador é denomina j : 
do «Bem» *. DE 
Ega ido pelo pensamento é do que é eterno» 
o A É : 
o que pode ser conhecid E isso. O facto lógico de que o que se 
enunciados explícitos nº VOA ido ou nomeado, cruza-se com E 
encontra além do ser não SE! m o segredo dos mistérios € gap es 
i igião primitiva, CO ç envolve 0 
estreiteza da religião pes TA co, donde depois se de 
silêncio. O motivo do «além» 


; e à tendência a 
conceito de «trascendência», correspond 


» não poder Ser, conse 
1u€ não é formulada na 
a de Platão Sobre o Bem 


o «o melhor de tudo 
Os 


ntiga de elevar 
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' é dado: «E é o universo — e é 
deus sempre acima do que é dado: «Zeus € O que éainda 
158 


superior à isto» or É di À Tea . 
O conceito da «omnipotência» já há muito exprimido signifi- 


nte não entra na filosofia do ser: Deus é só omnipotente no 


canteme! 
159 g 
é E a a vontade 
ral, Toda a vontade tem o seu 


âmbito do que é possível em ge 
objectivo num «bem», além do qual não pode querer nada. A relação 


entre Zeus e Moira é assim restaurada de forma subtil. Para o homem 
os desejos e os deveres, à filosofia e a religião coincidem no que diz 
respeito ao bem. Deixa de haver piedade como virtude em si própria, 
restando apenas um objectivo: à «aproximação a deus tanto quanto 


possível»"º. 


33 Platão: Cosmos e deuses visíveis 


Nas obras de Platão do último período pode ser constatada uma 
dupla mudança em relação às obras do período intermédio que culmina 
na República. Há um esforço de auto-crítica e um ponto de referência 
lógico que abala a Teoria das Ideias, que arranca as ideias ao seu isola- 
mento, que introduz movimento e alteração no ser!t!, Isto diz respeito 
especificamente à história da filosofia que tem particular interesse neste 
desenvolvimento da reflexão ontológica e linguística. Em estreita liga- 
a a E tem lugar também uma viragem para a reali- 
ade do mundo visív 
pad el, para a natureza € para a filosofia natural. Esta 

nflexão é de relevância para a história da religião, pois ela vai 
representar uma força estruturante da religião. À religião da transcen 

dência encontra o seu complemento no d í 
af EAR , mundo perceptível, nos «deuses 
: nação astuciosa é válida para 
o cosm al- 
mente para as estrelas. ? PRI 
O fundam: 
ento desta ão é i 
RES aa Cu é fornecido pelo progresso da 
riou S í ári 
a astronomia matemática estabele- 


Do eb Ft 105 (Meo, 
eller, II, 1, 928, noca 
da a po den 


a 
«Teetero», «Sofista 
1 », «Parménid ã 
é pasa la j ides« são centrais a : 
o a nora 1)e E. Wyller, Der si Plaiom, 1970, a 
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o um modelo geométrico, equivalente a uma fó 
ss do qual os movimentos aparentemente a fórmula m 
dos «planetas», foram reduzidos renas das estrelas 
ntos circulares perfeitos. O facto deste Eine combinação de 
cer revelado falso, não diminui o mérito nem a RR modelo cedo se 
A ideia desenvolvida pelos filósofos naturalistas E Eudoxo. 
moinho» cósmico que arrasta consigo pedras mortas e gue a 
metal, revela-se ultrapassada de uma assentada. Os astrónom j ia 
lónicos já tinham descoberto os períodos dos planetas a base de babio 
os acumulados durante muitos séculos e eram capazes de be 
seus movimentos exactos na base de tabelas com longas séçies de 
números!*. Os gregos assimilaram muito deste material e também 
traduziram os nomes dos deuses que os babilónios utilizavam para 


atemática, 


designar os planetas para Hermes, Afrodite, Ares, Zeus E Cronos — 
que são comnt ainda hoje na sua tradução latina: Mercúrio, Vénus, 
Marte, Júpiter € Saturno'. A formulação geométrica das leis, o modelo 
1 e as conclusões daí retiradas são porém produto do espírito 
O cosmos obedece a leis de movimento imutáveis e matematica» 
eligíveis. Pareciam resultar imediatamente daí duas conclu- 
sões profundas. Em primeiro lugar, O cosmos é eterno, visto que ao 
longo de muitos séculos de observação não se constatou qualquer alte- 
ração e a sua forma matemática também não a permitiria. Por conse- 
o modelo cosmogónico, segundo o qual o cosmos te ria 
a altura e estaria destinado ao respectivo declínio no 
r falso. Em segundo lugar, 0s movimentos matemati- 
o racionais € pressupõem um espírito que os causa. 
e, por crás do qual está claramente O 
«não cinha aprendido isto enquanto 
115, Platão tinha criticado antertor- 
gurando-o por, apesar de introduzir 


lomínios da sua teoria 


espacia 


grego. 
mente int 


guinte, O antig 
aparecido a dad: 
futuro, tem de se: 
camente exactos sã 

Nas Leis, ele põe 0 Ateniens 
rmar que ele 
o tempo atrás» 
naxágoras, cen 


próprio Platão, a afi 
jovem, nem há muit 
mente o sistema de A 


ae E E EA 5 N ora, à ciência natural adquire uma 
i frito! !?, Agora a 
um materialismo sem espi ani 
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devoção. Torna-se possível «ir em auxílio do costume 
dente com à E 


4 
antigo com O logos». 
O conceito da «alma», 


i fc como sujeito 

o ao indivíduo co! e á 

a re agora uma dimensão nova, cósmica, pois o movimento do 
adquire ag 


é de natureza anímica. À alma é redefinida genericamente 
como o «que se move à si mesmo», pois a atenção é agora virada para q 
faculdade que o ser vivo tem de se mover, que no fundo lhe confere 
vida, em contraste com à imobilidade dos mortos. A parúr daqui 
nvolve-se imediatamente uma nova prova da imortalidade", Para 
aquele que é movido por outro, à origem do movimento é esse outro, 
mas se esse outro se move à St próprio, ele tem de ser a derradeira 
origem do movimento. Como origem, porém, ele próprio não pode ter 
uma origem e, por conseguinte, é imperecível, senão já tudo se teria há 
muito tornado imóvel. Assim à «alma», como aquilo que se move a si 
próprio, tem prioridade em relação a todos os corpos que são movidos 
por outro. Isto aplica-se a todo o cosmos do mesmo modo que ao corpo 
humano de cada mortal 
Platão destaca repetidamente nas Leis esta inflexão crucial na 
história da filosofia: «A situação foi hoje totalmente invertida em 
relação aos dias em que os pensadores consideravam que as estrelas não 
tinham almas. É claro que já então as pessoas se admiravam, e aqueles 
que se preocupavam, com rigor, com este assunto, pressentiam já 


que fora até aí, mesmo na filosofia, confj- 
do conhecimento e das decisões morais 


cosmos 


desenvolv 


aquilo que agora é tomado como certo, designadamente: que de forma 
alguma as estrelas, enquanto coisas sem alma, poderiam respeitar 
cálculos tão precisos e maravilhosos, se não possuíssem inteligência. Já 
então alguns tinham a audácia de veicular tais ideias e afirmavam que 
era o nofis que tinha dado ordem a tudo no céu. Mas eram estes também 
que se iludiam acerca da natureza da alma, ignorando que ela é mais 
velha do que o corpo. Eles imaginavam-na mais nova e, assim, quase 
arruinaram tudo, quanto mais não fosse, a si próprios. Hoje em dia, 
porém, como já dissemos, a situação é exactamente inversa. Já não é 
possível que algum mortal seja temente a deus por muito tempo, se não 
perceber estes dois princípios acima mencionados que a alma é a mais 
ne participam no devir — que ela é imortal e 
pos — e, mais ainda (em segundo lugar), como 
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vás 


já foi dito muitas vezes, a referida inteligência doser 
Ê ambém, e ciencias Matemáticas, necessárias 
cudo isto»? À astronomia torna-se assim o fund E 
A Epinomis de Filipe de Opus apresentou esta Concepção os 
mais enérgica. Ele leva a sério o que nas Leis é apenas aludido: as estre. 
las exibem um vendadeito culto com sacrifícios, preces e Festiva qo 
A exposição mais arrebatadora para toda a pastéride pi 
cósmica da nos Misão filosófico-natural do mundo tinha sido apr 
tada por Platão já anteriormente no seu Timen'!, Este diálogo «Sobre o 
Universo», em que o orador já não é Sócrates, mas um pitagórico fictício 
do Sul da Itália, torna-se um hino ao cosmos divino é animado. À onto- 
logia e a cosmologia conjugam-se em perfeita harmonia. O mundo 
visível e tangível tem a sua origem no ser supremo, verdadeiro e imu- 
tável. Platão descreve o mundo como tendo sido criado por um «arte- 
são», demiourgás, — este vocábulo para designar o deus criador, cuja 
influência viria a ter uma longa história, surgiu aqui”, Ocastona 
mente, ele é também chamado simplesmente «o deus» pá Durance a 
criação, este deus contempla um «modelo» eterno, zon motim, 0 «Se r 
designado o cosmos das ideias”. Antes 
disto vem a muito citada alusão de Platão ao deus supremo: « Pan 
o criador e pai deste universo é uma tarefa penosa aaa Ra 
gente depois de o ter encontrado é impossível» : nd pi 
este pai inefável é idêntico ao uno € ao dio ERA E 
nece um problema profusamente discutido do pla 
te segredo. 
Er “o san criado segundo o modelo 
com alma e espírito = A + 
nia de proporções matemáric: 


Á as são 
imentos das estrelas!” ÀS estrel 


que há nas estrelas 


-vivo inteligível», como é aqui 


do «ser-vivo perfeito», é ele 
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ss O próprio tempo, 
j 2 USO 
o, aión O cosmos visível 


intemporal e sem iníci 
é tão perfeito quanto algo corpóreo pode alcança” a perfeição. Um 
segundo princípio da «necessidade», o «espaço», a «ama do devir,, 
parricipa em tudo o que é corpóreo o icostavs e uia deus sob a forma 
de uma esfera perfeita"! que foi gerada, mas é indissolúvel de acordo 
com a vontade do criador, pois este é incondicionalmente bom. Muitos 
intérpretes do Tien, sobretudo os discípulos directos de Platão, subli- 
nharam'!* que também a criação do cosmos era apenas um método de 
expôr a questão, uma imagem para fins didácticos. Na realidade, o 
cosmos seria algo sem início e imperecível'?, 

Dentro deste deus imenso, são criados, segundo o modelo per- 
feito, outros deuses visíveis, as constelações no céu!S?. As estrelas fixas 
são seres-vivos perfeitos que se movem sempre do mesmo modo e no 
mesmo domínio, sendo também elas «deuses visíveis e gerados»!“!, em 
princípio não imortais, mas com a mesma duração ilimitada do 
cosmos como um todo. A terra à volta da qual circulam é «a primeira 
e a mais antiga deusa no céu»!º, Os planetas participam mais energi- 
camente no princípio do «outro», ou seja, na mobilidade. A par destes 
são introduzidos outros deuses menores, daímones!”, apresentados 
num tom irónico e jocoso. No que se refere a estes deuses, Platão acon- 


1 
mentos do tempo» 
imagem da eternidade 


selha a ouvir o que Orfeu e outros poetas, que se consideravam filhos de 
deuses, dizem nas suas teogonias. Apesar de não terem apresentado 
demonstrações prováveis nem suficientes, pode acreditar-se, caso se 
queira seguir a tradição. São pois estes os deuses do culto. Zeus mais 
seus antepassados e os seus descendentes. O estatuto dos habicane E 
Raica decaiu muito. Os «jovens» deuses, os deuses das Pa a 
uses tradicionais forjam os corpos dos seres-vivos. Estes, sendo 
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mortais, 
Aquio exposição torna-se um verdadeiro jogo 


O noíis está no próprio homem, q pod 
| está implantado como algo de divino 
As palavras de Heráclito sobre o carácter do ho; k 
ganha assim um novo enfoque. O objectivo deste sa Como damn!» 
da terra à afinidade com o céu»: a postura erecta isa Ea 
ele está apontado para cima; o homem está da 9 homem, 
«planta do céu» sobre a terra'””, Recorrendo de eine A Éuma 
metempsicose, à cada alma é atribuída a sua própria ti pr 
veio e à qual regressará'”. O número de almas cttes à ni a 

O problema do dualismo permanece sem solução. No mid 
Nos luta contra a anánke, «necessidade». Ele pode «persuadi-la Ei 
nalmente», mas não a pode anular. Na qualidade de «espaço», de «mãe 
do devir», O princípio oposto parecer ser apenas uma conditio sine qua 
mon, não uma força activa. Nas Leis, no entanto, aparece uma alma mi 
do mundo que está envolvida numa luta eterna com o bem”, Desde 
então, as tendências monistas e dualistas têm competido umas com as 
outras no seio do platonismo. 


Não obstante, o projecto platónico oferece tanto material intui- 
fluência colossal não surpreende ninguém 


do antes apresentados com tanta clareza 


acreditado e pregado, mesmo 
oria das ideias 


Jectual 


a da 


tivo e figurativo que a sua In) 
Os deuses nunca tinham si 
intuitiva. Tal podia ser compreendido, 
independentemente das subtilezas da ontologia € da teoria 
A «falta de clareza» para a qual Protágoras chamou à aeeição paia 
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1949. 


tuídos. Contudo, era sempre possível identificar os deuses míticos com 
os visíveis através do método da alegoria"””. Isto foi explicado porme- 
norizadamente pelos estóicos, € muitas das suas alegórica tornaram-se 
propriedade comum de todas as pessoas educadas até à época do bar- 
roco: Zeus é o céu, Apolo o Sol, Artemis à Lua, Deméter a Terra. Os 


planetas, menos visíveis para O leigo, não atingiram a mesma popula- 

ridade. Porém, a astrologia", que desde os finais da época helenística 
trabalhava com os períodos dos planetas, tornou-se, enquanto nova 
forma de mântica, numa força espiritual mundial. O que era verda- 
deiramente problemático na ascensão tão bem sucedida da religião 
cósmica, designadamente o seu vínculo a um estádio específico, logo 
ultrapassável, da ciência natural, acabou por levar a uma eclosão, mas só 
cerca de dois mil anos depois de Platão. 


34 Aristóteles e Xenócrates: Deus espiritual e Demónios 


Os discípulos de Platão tomaram caminhos diferentes. Desenvol- 
veu-se uma dogmática ortodoxa baseada no comentário e sistematização 
dos seus textos e das suas ideias. Este foi o caminho escolhido por 
Xenócrates, o segundo sucessor de Platão, que encabeçou a Academia 
durante muitos anos!”. O Timen tornou-se o texto fundamental. À par 
disso, havia dissidentes que desenvolveram a herança de Platão de 
forma independente, inclusivamente através da crítica dos próprios 

ensinamentos de Platão. Foi assim que Aristóteles fundou a sua própria 
escola''s. Ele rejeitou a teoria de ideias dirigida para o além e dedicou 
as suas energias à tarefa de entender o mundo empírico em termos 


vs 


> VII, 3.1, nota 23. 

76 A, Bouché-Leclerg, L'astrologie grecque, 1899; F. Cumont, Astrology and 
Religion among the Grecks and Romans, 1912; F. Boll, C. Bezold e W. Gundel, 
Sternglaube und Sterndentung, 4.º ed., 1931; GGR, II, 2: ed., pp. 268-81 


7 R. Heinze, Xenokrates, 1892; M. Isnardi Parente, Senocrate, Ermadoro, 
Frammenti, 1982; H. Doorrie, RE, IX 1512-28 


78 A bibliografia sobre Aristóteles é infinita. W. Jaeger, Grundlegung einer 
Geschichre seiner Entwicklung, 1923; W. D. Ross, Arissotle, 1923, 9.º ed., 1949; 
sinopse em I, Duering, Aristoteles, 1966, e RE, Sufpl. XI, pp 159-336; Guthrie, (2) 
VE, W.J. Verdenius, «Traditional and personal elements in Aristotle's religionas 
Phronesis, 5, 196, pp. 36-70; W. Poetscher, Strubturprobleme der aristorelischem und 
theophrastischem Gostesvorstellung, 1970. 
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AgiCoS- Contudo, permanece uma ba 
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da religião e da filosofia. També MUM precis, 


UMENtE na ci 
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Para Aciscér Ma síntese 


eles 
com à causa mais elevada do ser. Além disso, 

Platão estão convencidos do carácter d » dos os disc 
sua expressão mais persuasiva na regu 
celestes. 

No entanto, a tese de que o mundo é eterno sem princi 

fim, ultrapassa à doutrina explícita de Platão. Sobre a a 
rapidamente um consenso, O «deminrgo» do Titta 
um mero artifício da exposição”. À abra com maior influência ce 
sido aparentemente um diálogo, que depois se perdeu, onde Aristóteles 
defendia a eternidade do mundo. Pode havez catástrofes periódicas na 
terra que destroem civilizações inteiras (o despertar gradual da cultura 
é prova disso), mas a raça humana, tal como todas as espécies de seres 
vivos, é, apesar de tudo, eterna, no cosmos perfeito e imperecível. Seria, 
sem dúvida, de um «ateísmo sinistro», atheátes, considerar a destruição 
de «um deus visível tão grandioso» como uma possibilidade, ainda que 


remota'”. 


Na esfera humana, naturalmente, domina a mudança. O cosmos 
é, assim, dividido em duas partes. Na esfera dos corpos celestes, tudo é 
A f . de até à AE anita 
eterno e se move em órbitas imutáveis e perfeitas pe a existência 
é i ão pelas leis matemáticas. Í 
ge Uh ri E de reo uma órbita matema- 
Lua, o corpo celeste inferior, que ainda e doi 
E era. Esta d al u 

i ma luz que se altera. i E 
apesar de o fazer com ui a 
a E mínio «translunar« e noutro «sublunar» gran o e o 
a de a 

nte da Academia!” ainda que à influência posterio 

comum da Acas y 
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O mundo dos corpos 
ã Timen 
A partir de uma alusão do Time 
: alé 
elemento, uma quinta essentia, 


ica 
que teria como característic 
são feiras as es 


fronteira é a 


ado da física terrestre 
de um quinto 
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ar sophiev. 197 eides, Er: 
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constituída pela mesma substân- 


alidade pré-socrática é de novo 
184 


até O facto da alma também ser € 
hér, com o que à substanci 
desenvolvimento natural destas ideias“. 
celeste da alma e o set desígnio celeste rorna-se assim um facto físico 

Segundo a doutrina de Platão, acima dos deuses-planetas havia 
ainda um deus superior, transcendente. A relação ente, estes dois 
deus permaneceu sempro difícil. Para Kenócrates está 
dade», monds, que também pode 


cia celeste, at! 


é A origem 
recuperada, é um E 


conceitos de ? 


provado que O deus supremo é a «uni ) 
ser denominada «Zeus», mas O céu e as estrelas são igualmente «deuses 
olímpicos»!*, É difícil conciliar & perspectiva metafísica e a pers- 
pectiva cosmológica. Aristóteles parece ter feito várias tentativas para 
estabelecer uma conexão necessária entre as duas. Na sua obra Sobre o 
Céu's%, Aristóteles defende que, fora do céu, não existe espaço nem 
tempo. «Aí» existiria apenas O incorpóreo e imutável. Na eternidade, 
ele teria a melhor vida possível, completamente auto-suficiente. Por 
isso, poderia ser-lhe dado o nome de Aion, duração preenchida de vida, 
como a última fronteira que compreende todo o céu, todo o tempo e 
toda a ilimitação. Assim, aquele divino «que tudo abrange», como 
Anaximandro tinha ensinado, reaparece, embora a um nível superior da 
reflexão, entendido agora como «fronteira» incorpórea. Como anterior- 
mente, ele é encarado como «imortal e divino», e tudo o resto, diz Aris- 
tóteles, depende dele de um modo exacto ou de um modo mais lasso e 
obscuro. 

GR tenta deduzir esta fronteira 
ONE EAtos eo a ae femipo, definido como anumeto; 
fire estes Ra Ea vimento não podem ter princípio nem 
> tar no tempo. Não obstante, o movimento 

requer uma causa, mas esta só pode ser algo imóvel, um 
imóvel». Este causa o movimento 1 E DO 
maior, o movimento dos céus, que 
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todos Os outros movimentos têm então de seg 

mover a si mesmo, é o objectivo inteli Ea Algo que 
sobretudo 9 belo, O primeiro motor a Pensamento, o metá, 
primeira coisa bela, ela move porque é n Rol Por conseguinte, a 
Made. Transposta para o cosmos, a doutr ejeerivo do amor e d 
aparece assim como o poder que conduz à nar tao sabre o Eros 
samento, noetón É O ser supremo, incorpóreo. a da noipeos 
A sua actualidade, a sua actividade, ao ia ie a 

cual. O objecto do noein e o seu próprio decorrer doa Eos intelees 
pensamento», noésis noéseos, É a existência mais ncia “ pan o 
mais elevada de tudo. «Isto é o deus. É deste princípio ué 5 cé o 
cosmos dependem». O supremo, o melhor, é uno. Para os diferentes 
movimentos dos planetas, porém, tem de ser admitida uma pluralidade 
de motores imóveis. No monoteísmo do espírito, a especulação filosó 
fica atingiu um ponto final. O facto de mesmo isto ser um: 
jecção do homem filosofante, não foi reflectido na filosofia antiga. 
Platão, só podem ser encontrados rudimentos da divinização do m 
O nois como motor tinha sido introduzido de um modo muito mais 
simples por Anaxágoras, que se apotara na ideia de Xenófanes de um 
deus que tudo governava através do seu noás. A auto-confiança do 
conhecimento teórico através da aliança entre a matemática c a filosofia 
forjou um novo deus. O ímpeto da linguagem religiosa com as suas 
formulações superlativas ajudou a ultrapassar muitas inconsistências do 
argumento. 

Obviamente, esta teologia metafísica já qua: 


prática. O facto de o 
pode ser deduzido dos 


da unicamente 


move sem se 


a sau- 


alidade, enórgeia, 


auto-pro- 


is 


se não pode ser posta 


em contacto com a religião o de deus ou os deuses se 
untos do homem, já não 
Na ética esta ideia é mencionas n 
»9, Nas investigações da Política, à 
alguma ironia: O 


preocuparem com os ass 
princípios aristotélicos. está 
na forma de um «se» não vinculativo 
religião normal da pólis é pressupost 
legislador pode «facilmente» alcança: 
sagradas; é vanta 
a deus; Os «novos 


mito, podem permanec 


a, mas não sem : 
« um fim prático através das leis 
no mostrar-se um homem teénte 
e como «amigos dos deuses» No 
er ainda restos da antiga sabedoria, tal como à 


joso para O sobera! 
ricos» ostentam-s 


God is either 
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vino dos corpos celestes”, mas O resto são acres- 
peitos. Claro que também se continha a pensar 

mes que vigoram —. O facto de se 
é aceite como natural. O homem 


Imente sus 
alterado nos costul 


deuses é algo que 
amor por um ser superior, um amor 


nsurar o deus por isto: ser amado 


venerar OS 
mar os deuses — um 
buído. Seria absurdo ce: 


é 195 
óprio do que é superior 
enificado para o homem comum, 


constantemente preocupado com às pas do ira E 
precisa da proximidade divina que não lhe po le ser oferecida a os 
astros nem pelos princípios metafísicos. E a Ro Ri isa ulo 
que vai preencher esta hiato, um vocábulo que esde sempre designou o 
poder intangível de algo superior: daimon tt 

Mais uma vez, foi Platão quem forneceu a ideia fundamental. No 
seu Simpósio”, a sacerdotisa Diotima apresenta Eros como um ser que 
não é deus nem mortal, mas algo «intermédio», um daímon. Tal é a 
natureza dos daímones: eles estão entre Os deuses e os homens, são «intér- 
pretes e transportadores» que levam as mensagens e as oferendas dos 
homens aos deuses e as dos deuses até aos homens, de um lado, preces e 
oferendas e, do outro, ordens e recompensas. Toda a arte dos videntes e 
dos sacerdotes tem a ver na verdade com os daímones. Em Platão, este 
mito é um conto dentro de outro conto. No entanto, torna-se patente 
que também ele desenvolve uma predilecção pelo conceito de daímon. 


Os que caíram na guerra deixam de ser denominados heróis para passa- 
rem a daímones"**. 


rer de Y 
continuará à à 
que não é rem 


e não amar é pr : l 
Tal frieza filosófica terá pouco si 


«Deuses e daímones» aparecem permanentemente 
associados nas Leis!” 

A Epínomis desenvolve um sistema doutrinário dos daímones *; 
No céu habitam as estrelas ardentes, na terra os seres-vivos terrenos. 
É postulado também que cada um dos outros elementos, água, ar e 
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aithér, constituem cada um 
-deuses», os heróis que pare 
são de natureza aquos n agóricas 
são de ar e ao aithér. No gi UE são complet 
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e et; 


Contrário, 
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espírito poderoso, 
am-se com os bons e 
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ana; por isso, é acon- 
. Aristóteles também reconhece os daímone: 

dios, no entanto, para ele tal vocábulo nas como seres intermé- 

falar: os sonhos são «demoníacos», mas RR uma forma de 

dos seres vivos é daimonia, admirável, mas não e ce SEA a 

distância nem prostração como o divino!” Mina», e não exige 

Xenócrares falava dos «demónios abaixo da lua, portanto, aba 
da esfera divina. Eles são como a alma, são afectados pelo pRrtte lo 
sofrimento”. A tese”! de que entre estes daímones também havia a 
malignos, desejosos de sangue e sexualidade, era nova e veio a ter uma 
influência então inimaginável. Eles provocavam doenças, infertilidade, 
discórdia e calamidades, até mesmo o sacrifício de uma virgem, para 
que os homens lhes obedeçam. Eles são a força motriz por erás de todos 
os rituais obscuros e desagradáveis da tradição religiosa: jejum, lamen- 
tações, obscenidades e comida de carne crua. Tudo isto pode não ter 
nada a ver com os deuses descritos pela filosofia, mas tem um carácter 
marcadamente real. A hipótese dos daímones permite explicar isto de 
uma assentada. 

O preço desta explicação era, no entanto, muito alto. Uma filo- 
sofia sublime do espírito transforma-se numa doutrina sobre espíritos, 
confundindo-se assim com a superstição primitiva e difusa. As figuras 
da poesia podiam facultar orientação, clareza é apoio. Os demónios são 
intangíveis, dão a sensação de puro € simples abandono aos e Ee 
os quais se pode de alguma forma pactuar, mas pe aa o 
um sentido para a vida. À religião praticada de acordo a e aa 
é a primeira a ser observada, mas, subrepticiamente, transtor 
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scrates, à palavra daímon adquire aquele signifi- 
Reco ao longo da história das mentalidades. 
que £ 


magia. Através de Xe 
| da crença em demónios que preenche o fim 
rota 


cado de «demoníaco» 
É o desenvolvimento 
da antiguidade. 


igtã ólis: is de Platãs 
4. A religião filosófica e a religião da pólis: as Leis de 7) 
omo fundamento do misticismo 
ndividual. E, de facto, toda a mística dos finais da Antiguidade e da 
i al. E, isa iguiende e 
Idade Média têm a marca do platonismo. O próprio ihlatão não seguiu 
este caminho. Pelo contrário, à sua última obra, as Leis?” apresenta um 


estado onde as realidades da pólis grega são focadas de modo muito mais 


justo do que no seu primeiro projecto utópico da República. Embora aos 


hos dos filósofos aquele seja o «segundo melhor» estado*!, o estado das 
Leis está preenchido, talvez até em demasia, pela realidade pluriforme 
que eram os fenómenos sociais então existentes. É nas Leis que encon- 
tramos a descrição literária mais exaustiva da pólis grega, incluindo a sua 
religião. 
Na teoria, o estado das Leis é uma teocracia: «A medida de todas 
as coisas é deus»”"! o que há de «superior» e mais importante no estado 
É «ter os pensamentos correctos acerca dos deuses e, de acordo com isso, 
viver bem, ou então mal», pois «quem acredite nos deuses de acordo 
com as leis nunca perpetrou voluntariamente um acto frívolo e nunca 
permitiu que se lhe escapasse uma palavra contra a lei». A religião 
garante a justiça dos cidadãos e torna-se assim o fundamento do estado. 
Ela pode sobretudo fazer ver aos homens que só a justiça é vantajosa, 
que a injustiça encontra sempre punição, ainda que no além. 

o Por conseguinte, o estado tem de zelar pela religião. Aqui a reli- 
gião filosófica vai muito além de todas as leis existentes: a crença nos 


A teologia de Platão pode servir € 
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deuses é proclamada 
o a dever estatal, o ateísmo to 
o ; » punível com a pena de morte, À E 7O4S€ um crime contra 
sionada por um órgão vilã fença tem : 
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ul hereges e a inquisiato vo “CONslho nocturnos 

dos. De facto, os protestos do ilum EO S€F assim antecipa. 


g MO ating & 
ataca ex! e Bem també, - 
não E Ape ice à ofensa prática à rel bém Plaão, Bl 
teórico” é “ Teligião, mas o q 
cói sua verdadeira ira é dirigida Contra os ar e 
à 05 ateus moralmente 


degradados, sobretudo contra os charlatães hipócri 
rituais, pretendem influenciar e sul Pp e que, com os seus 
s. No entanto, o fa 
anto, 0 facto 


E ser supervi. 


rituais bornar os deuse 
e poderem surgir ateus que se distinguem pela sua vida s ácul 
à vida sem mácula, é 


n i a 

claramente tomado em consideração. Deve ser-lhes dada à or: 

dade de voltarem à razão, mantendo-os detidos dur. RE 
ã à ante cinco anos 

local de reflexão, sofronistérion. Caso não recuperem, s RA 

pena de morte”. 

Esta severidade aterrorizante parece ser justificada a Platão, porque 
ele se sente seguro da sua verdade: as dúvidas dos filósofos naturalistas € 
dos sofistas foram definitivamente ultrapassadas a partir do momento 
em que a perfeição dos movimentos celestes provaram a prioridade da 
alma sobre o corpo”*. Ao nível das Leis, não é colocada a questão sobre o 
deus metafísico, pois os «deuses visíveis» são suficientes para refutar o 
ateísmo. A par das demonstrações, aparecem mitos que, como «e: 
mos», deviam atrair e persuadir as almas dos homens"”. Assim, é reser- 
vada uma tarefa para os poetas, apesar destes estarem sujeitos a um con- 
trolo rigoroso. Nestes mitos, devem aparecer principalmente a trans- 
migração das almas c as punições no além. Não que tudo o que os poetas 
disseram sobre isso fosse verdade em todos os seus pormenores, mas à 

ideia básica deve ser tomada muito seriamente. O mito, O dógos e o númos 
formam assim uma aliança e 
8 t ligados da religião”: Os 
São estabelecidos três princípios inter igados B 
i s homens e não podem ser influen- 
deuses existem, preocupam-se com 08 ia dic 
3 2 q CipiO, 
ciados por sacrifícios ou preces. O segundo princip 


é ê feição divina, que 
de deduzir da religião cósmica, é consequência da aa Na go 
: ic é 
i ê ã ioência e à inadvertência, € q 
exclui a indolência, a negligência ais a çs 


festar tanto nas coisas pequenas como nas 8 
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ncia são ignorados: um filósofo deve ter cons- 
ia do todo em vez de se fixar no detalhe. O gs pániednio é 
a 1 orém, levado a 
e de tirar do conceito do divino enquanto bem. Por: a e o 
IC. ei ai % 
ao ele significa à abolição do culto que, como se sabe, siste 
exi ; b 
i «sacrifícios e preces». . 
jsamente em «sacrifí nam l 
preci precisamente este passo que Platão não dá. a ia is 
tentados a falar de um compromisso dúbio com a real a e do E to 
existente. De resto, à religião da pólis platónica parece bastante fami- 


liar. Existe uma Acrópole com os santuários de Héstia, Zeus e Atena, 


uma praça do mercado rodeado de templos e cada dldeia see E 
mercado sagrado e os seus santuários Os santuários a h ados 
por todo o país, com templos, altares e imagens Ro deuses”. Existem 
sacerdotes e seus ajudantes, adivinhos e exegetas' O culto consiste, 
como sempre, em procissões, sacrifícios”!! e preces, danças € competi- 
ções. Não se pense que à pólis de Platão se isola dos restantes helenos: 
ela participa nos festivais pan-helénios em Olímpia, Delfos, Nemeia e 
no Ístmo, é constrói também casas de hóspedes junto dos santuários 
para os visitantes estrangeiros”. 

Tudo isto é descrito num tom que está longe do encolher de 


fornecidos pela experié 


ombros resignado. A tradicional religião da pólis permanece tão viva 
quanto inquestionada. À sua ira é dirigida principalmente contra os que 
mostram o seu desdém pela religião, contra os inovadores que pensam 
poder ignorar os antigos mitos, o modelo dos seus pais, à vivência dos 
festivais, o exemplo de todos os povos: a tudo isto «eles não têm um 
único argumento convincente para opor, como afirmaria qualquer 
pessoa que possuísse um pouco de inteligência?!ó. «Em relação aos 
deuses e aos santuários ... ninguém com inteligência ousaria abalar 
aquilo que nos vem de Delfos ou de Dodona, ou de Ármmon, ou aquilo 
que certas tradições antigas fazem o homem acreditar, seja por aparições 
que ocorreram ou por inspiração divina: elas fizeram com que fossem 
Agi pen o iniciações “o através de tais 

, uas evocações, imagens, altares e 
templos sagrados, tendo demarcado recintos sagrados em cada caso. De 
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tudo isto O legislador não deve alte ' 

fundação de uma nova colónia do a 
de dez anos para os «sacrifícios Ê ras E 
responsáveis podem introduz E 
tornar-se «imóvel», mesmo os hi 


a Coisa» 


! as autoridades 
depois tudl 

o tudo deve 
k Oexel á 
O sentimento conservador que aqui PRI 


: je seafirma ape 
ao «entendimento», nais. O seu discerniment apel 
o € 


tivo: no fundo o homem nada sabe sobre os deuses” A ate 

tringe-se aos rudimentos, que são os três princípios q ne enias 
moralidade da justiça, juntamente com as suas E N E E sssenrn, 
deus é bom e de que o divino é de natureza in EPE a E 
Além disso, a ênfase dada à divisão entre, por um lado, né ds 
olímpicos e, por outro, os poderes ctónicos”” tem de ser constantemente 
associada a um dualismo essencial da metafísica. Isto também leva a 
acentuar de modo particular a impureza duvidosa que é associada a todo 
o acto de matar. De resto, Platão acha que, tendo em conta a regrio 


a expressamente 
Omeça por ser nepa- 


obscura que envolve o divino, o entendimento permitiria discermr que 
o culto tradicional tem incomparavelmente mais sentido do que a pose 
de desdém, do mesmo modo que haveria mais verdade num conto de 
fadas do que numa crítica insolente 

A religião não é dirigida para as necessidades religiosas do indi- 
víduo?!. Ela é antes a forma da comunidade da pólis, cujas funções são 
reconhecidas e formuladas através dos seus deuses. Héstia, Zeus « Atena 
na Acrópole”? significam a lareira como o centro da ga is 
habitantes, o deus supremo € à representante da cidade = Mi , º na 
idealizada transparece através da cidade qse die 
A pólis precisa de Zeus, que guarda as in Ao A 
precisa de Hera como à deusa do casamento, de + 


dião dos embaixadores. Os artesãos têm 
». Um concurso de d 


Fefesto é Atena, Os guerreiros 
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rqueiros é cole 


têm Atena e Ares 


738 be cf. 759 ab. 818 d. Epm 9854 
o ptr. 246 €, EP! 
o CE Crat.. 400 de, Tim 40 d, Phdr 246 

Fi 117a,828€ 2] 


sacriti 


st Quem deseja fazer um aa ido 
. santuários priva 
sacerdote estatal, 909 ce sam 
27-8 
m 745b 
= 8434, 7296, 941 à, 920 de is 


s armados, sob a protecção de 


rrida de homens arte” ú 
cecção de Apolo, uma so Dioniso, assim como as de 


21 e, naturalmente, às ditas sa 
é Core, são fielmente veneradas”. 


É 4 dividida em filai eum ç 

cidade está divi : n 

d ss Duas vezes por mês, as pessoas encontram-se no respectivo 
cada ld 


Aid “65 A ia aa prada», «divinizada». 
47:06. Assim, à divisão da cidade é «consag! 
a mbém santificadas: as eleições mais importantes 
i ões são ta E x ' 
As bem assim como as dos juízes e dos strategoí 227, 


decorrem em santuários, ú oa : o 
A eleição dos erthynoi, dos guardiões mais importantes do açã éum 
festival para o qual se reúne toda a cidade nos santuários de polo e 


Hélio, situados na praça do mercado”. O mercado está rodeado de san- 


tuários, onde se encontram também os edifícios administrativos e judi- 
ciais: — tal como a realidade foi feito cerca de 370 nas cidades de 
Megalópolis e Messena. À jurisdição sobre os crimes capitais é deixada 
ao cuidado de deuses sinistros, correspondentes às deusas «veneráveis» 
do Areópago””. Os deuses do juramento são Zeus, Apolo e Témis, res- 
pectivamente o deus supremo, o deus da verdade luminosa e da «ordem» 
enquanto tal! O casamento é realizado com «sacrifícios e actos 
sagrados» através dos quais obtém a sua dignidade e inviolabilidade”. 
Mulheres eleitas para tal zelam pelo casamento e pela procriação a partir 
do templo de Eileitia””. As crianças dos três aos seis anos devem ser 
levadas pelas suas amas aos santuários rurais, onde podem entreter-se em 
brincadeiras inofensivas — mesmo isto estava de acordo com os costu- 
mes antigos”. Assim, as funções e divisões fundamentais da sociedade 
em família e esfera pública, administração, comércio e tribunais rece- 
bem a sua dignidade e permanência da religião. 
ei pecldae€ act comum de Apolo « Hélio, que é 
vigiam todos os outros fúncionár RREO cho (08 pila ad que 
os do estado. Eles vivem no santuário 
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s os am a 
e, todo os, um deles é nomeado isiceçdon 
que é simultaneamente epónimo, ou € supremo» 


Sead , arcbióreus, 
) seja, dá o 

O funeral de um cúthynos deve ser celebrado Seu nome ao ano, 
como um festival? ê 


Seve não com lame 
aa Por trás disto, está porventur: ic De 
RR: q E aade açã 
Apolo e Hélio", que é registada Já no século V. A ve : pa É 
veneração postulada 


dos astros é assim, colocada no centro da cidade, emb 

detrás do nome duplo: a interpretação é Ea E bora se Oculte por 
A tarefa de vigilância atribuída aos sacerdotes Rn Gone, 
de Hélio que «tudo vigia e ouve»"”, A tradição e da do estatuto 
rizam os dois rostos de um e mesmo culto. Pr ma ERA 

Os festivais estão intimamente ligados aos deuses e aos santuários 

Cada dia deve haver um festival distribuído alternadamente pelos vários 
grupos de cidadãos”*. Em cada mês, deve ser realiado um fescival em 
honra de um dos doze deuses principais. Pluto, o deus da dissolução, 
preside ao último mês do ano". Assim, o calendário grego sagrado é 
levado à sua forma mais pura. Os festivais consistem em sacrifícios, coros 
e ágones, os quais, na qualidade de disputas atléricas, promoviam ao 
mesmo tempo o treino militar”?. O que é descrito com mais pormenor 
são os «coros». A música significa que a ordem e o prazer nessa ordem 
entram nos movimentos e nos sons instintivos produzidos pelos homens 
Assim, a ritmo e a harmonia são manifestações do «bem». Os próprios 
deuses, as Musas, Apolo e Dioniso, celebram com os homens, dançando 
ao som da música”"!. A velha organização das vivências festivais, segundo 
a qual no hino e no ditirambo está presente o próprio deus, é ai 
recuperada??. Todos os cidadãos são divididos se três For E 
rapazes, o dos adolescentes e O dos cidadãos entre os trinta e Os sessenta. 


1 é enqua ovens 
Estes últimos celebram «livres» atraves de Dioniso, enquanto os ) 


ervi e A 25 Ni É! eve furtar ao serviço 
ê ç olo” >. Ninguém se dev 
se encontram ao serviço de Ap g; RD 


do culto?!!. Os coros devem mostra 
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valor da justiça. Simultaneamente, à sua actividade é algo 
sentido e O ogo que contrasta com a seriedade e com à pretensão de ser 
lúdica, pç ainda do que toda a seriedade. Os homens são afinal eles 
mais impo! 


Si 245 

i da divindade”. 
ó de um jogo; marionetes san 
a a tn cto de celebrar não é perdida 


ão social do à 
No entanto, à função de r 
de vista: os encontros regulares assim possibilitados dão oportunidade 


odo tipo de transacções, mas sobretudo permitem 
que as pessoas travem conhecimento numa atmosfera Ep ; 
É para esse fim que as filai se devem encontrar regu! armente, assim 
como toda a cidade se deve reunir também uma vez por mês?”. Os 
coros de virgens e dos jovens também têm o propósito confesso de os 
jovens se verem e serem VISTOS. Eles também se podem exibir nus 
durante as competições desportivas «tanto quanto uma modéstia sóbria 
o permitivo "2. «Não há bem maior para à cidade do que as pessoas se 


a que se realizem £ 


conhecerem umas às outras» * 
Ainda assim, tudo isto é visto manifestamente em segundo lugar. 

O primeiro lugar pertence aos deuses. É verdade que os homens não 
devem tentar influenciar os deuses com sacrifícios, preces e oferendas 
votivas, mas, em relação às dávidas que decorrem da bondade dos 
deuses, eles podem exprimir o seu agradecimento e cordialidade da 
maneira tradicional, cháris*". Os presentes entre amigos são insuspeitos 
e completamente naturais. Dos homens maus, os deuses nada aceitam. 
«Para os homens bons, fazer sacrifícios e cultivar um trato constante 
com os deuses através das preces, das oferendas votivas e de todo o culto 
dos deuses em geral, é o mais belo, o melhor e o mais próprio para 
alcançar uma vida feliz»! Assim o culto tradicional não só é 
legitimado, mas também imbuído de um sentido mais profundo: não 
se trata de atingir fins claros, mas de cultivar um «trato com O deus», 
demanda do rheoês. Mais do que uma vez, a calebração é denominada 
pn a extáticos. Isto não é apenas um 
. o aparato das celebrações dos mistérios, 
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em Os Sinais ex A 
ê e tertores do êxtase e do estad 
esperta uma emoção E estado a 
À AREA ps o poderosa que confere signifi E 
tradicional. cademia de Platão era gnificado mes, 
das Musas” àm em si mesm 


+ O festival 
Mo ao culto 
à UM santuário 


As Leis de Platão são também, evidente 

pico e não a descrição de uma pólis real. Conrado um projecto utó- 
experiência e sentido de realidade de Plarão qu E c 

a imagem mais diferenciada e intensiva da relião E teprtsentam 
tempo, tornam-se visíveis as linhas essenciais asia dê mesmo 
nos 600 anos seguintes: vai ser negado decididamente É ue k eai 
filosófica e a tradicional sejam incompatíveis. No que E mas 
religião tradicional, é adoptado um conservadorismo conscien a fiat 
damentado intelectualmente pela prudência do não saber, que ole 
se coaduna com precaução da eusébeia. Uma pessoa podia abanar a cabeça 
acerca dos pormenores do ritual, mas no conjunto prevalece a devoção, 
pois à filosofia reconhece os deuses. Os ateus permanecem uma minoria 
evanescente, e já não há mais julgamentos de ateus. Assim, os costumes 
dos antepassados permitem que todas as funções sociais do culto se 
consumam. A comunidade da pólis subsiste enquanto não se expuser à 
catástrofes económicas ou militares. E a participação nos velhos jogos 
ainda pode proporcionar sempre à experiência emocional profunda que 
conduz ao orgiázein. No entanto, houve um ponto limite para à reli e 
da pólis, no qual ela foi levada ao colapso: O desenvolvimento a pinto 
metrópole. E foi precisamente na grande metrópole do mundo antig: 
que o Cristianismo começou por ganhar raízes. 
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